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SUPREMO TRIBUNAL ,DE JUÇTIÇA 

Nos 8 ~ 1 0 4  cireia dr relaclrr dfi Pottri. em qae ii r e c o r ~ ~ i t f i  
Mannel loak Monteira fraga. corno Loior dos mehnrgn Ti. 
Ihm 40 Iallecjiio Js5o 1.uk Cerqueira, a icearrida 11. Car- 
Iolr Caadida B a r r a i l ~ a  Leal, BB 1)roferiu O LCCOT~SO $C- 
gainte: 

lig: 
Que senih os mcnoiãs. que fiãnraui n'**lr prohssa, se- 

@rir10 i ilaclaraç.'tn da viuva invr:ilsrianlc rua mãi, maiores 
de 18 anaas. rleriam cbnsiiiuir vrocu:orior giia 03 delcndesse 
e zelaare serra inierecsGr. algm r;o cura i l r r r  q t re  Lbes Ioi dariri, 
tomo e axyrosr i  na U r d ~ l q t o ,  livrii X.* ,  tisulo 41.". 4 8."; 
e ribo bawentto n'eslee auroa proeuraçaa das dilm menores. 
nem se tendo siriado csla falla pelo rnarlb prscriplis pela 
Urrianai50, livra 3.-, l i t .  A3.*, 3 6 ou110 O processo pela 
d i ~ ~ o s i $ o  da m ã s m  I l rd~na$â~.  f ALnUliirnl. pbr , laolo. 
ri masmo prnceno: desde o dosparba que deu ffiroia a par- 
ijiha a 8. 177 r.. a que devia proceder a audieacia doa me- 
aorea por nau procnrador na turma expocla: assim baircm 
o9 auLM ao mesmo juizo para se litoceder nos lermos I a -  
gies. 

Lisboa, 1% d t  j a ~ ç i r u  de 2885.=Cardriso=Eabnl=&rrkn. 



accurao de rerfstn:-eampete em fado* ws cal- 
eoe qae aiie aiio expreãsimmie exceptnãdea 
piop dl,eito. 

-?'os autos crime5 de aggrarri de iosfruroealo ba relucio do 
Parto, aggravanre Anianio Xavier Pinta de Yaeedo,'r=ra- 
iado o mrnbteria publtco, se proreriu v accord3~ seguiile: 

Actordam em conlcrencia 6s do co~çelbri no Suprema Tri- 
b u ~ a l  de Jusliiça. ele.; 

Sendo da crrmperencia J'asie lr ibuwl prover sobra as 
nnllid~dcis dos promssm. e errada ~pp!icaçOo da Jei  ia =o- 
iensas; e comp~lia!fo a recono de revir& em todos os ca= 
que PAU 40 exprmmmubts excep1u;idw por dir~i i r i ;  e ma- 
hifestri qrrs o30 se pbde recusar os paires a inierpoaiçso de 
um r c e u m  icgLirn~, frrodsbo em tlaro. erpraçso e pll3iii~b. 
direito. como repelidas vezes tem sirio mogltadu em bivtrs0S 
admrdias d'wM masmo iribuflai em id~ni icas hyp&Lbe~~ ,  
mandando-se woslariiemonla escrcver a revisle, viate yue nw 
snrnmrriua pode dar-se ntriliriidp com rela@o a& tempo em 
uua I m m  mmscstias a Cbe~i~idLW, a odàtartm 4 gualiSet- 
c20 do I a c t ~ .  ou Bs condiciies esseacbea do procem: por- 
tint6, prh~soda U& aggraio, maiidam yue. fiando de ne- 
nhum c8eito o accardão rricarrrda. i e  escrera o termo de 
m u n o  de rcrina, e que, em rittude d'tille, sabam ossulos. 

Lishok, $6 de janeiro da 1858.eMello CarsaIboeCui- 
doso=€ahra~=8iam& de Far~a i  PerrBa. = Fai prsseiite, 
$@tua. 

h05 malas crimes de aggrauo db ioslmmmtb da relzflo db 
P o ~ I P ,  h.* BSi8 ,  em que B aggFivenre o miaiaterio pn- 
blie6. c a g p v a d a  Maria Emilia dalunas, sc prakeiu a ie-  
cordao seg-uinier 

Accord~m em conferericis oa do criù$eltio no Supremo 
Triton~1 de JnsLica, ek. ;  

Que aggravarlo roi D sggravarile no accord5b ds qae se 
aggraua em vista dos ~ u l m ;  por quanto, s e ~ d a  ilefiniiiva o 
despacho B..-..,de qrre se retorre. devora mandar-sa escri& 
ver o recurso 84 mvish, in[erposla p84 egto Supremo Trb 

bnial; B wt[zotq dando provimroto ro aggnramte: mrn- 
dam se Ibe reeeb o recurso. 

Lisboa, i de kvereiro de 1855.=Yismde ds FOMM= 
Taller Wdsua = Cabra1 = i?drt#o = Agdiar. = Fui prasenk, 
%ma, 

[D. rrAQ 35 P 6955) 

Eeglaipra defea~: - ao escasso dq&l!n não cabe 
pemm r n d m r +  

Kos aotw crlrnes da rala$o da Lishoa, recoirenie klbioo Pe-' 
dro de Yaae~nwllw, recorrido O miuisbrio poblita, se pro- 
feriu o acmdão seginlp: 

Accordam 0 s  do cooselb~ no Supremo Tribunal de lu$- 
liça: 

Xai t rabdwe dos nnlos ,, e r&p~slis dadas a !I.,. pela 
jurl; de o recorrente praticara os d o w  homieid~as, de qu* 
n rnb. 0 por ue fo i  actusdn. não Frn d e h a  pruptia. mra 
sim de uma m u i e r  coplri dona homem, wstrasdt+$s d u m *  
mas resposlsa, que n'arta deleza o rbcorreale M bmrbra CP(P 
grande exee-wo; e ritndo, bmludo.  terlu, que o Uirailq da 
dereza e juslificado pela iojasla B ~ ~ T B Ç S P D ,  abwlula o indc- 
+eriderlemeaie da5 c~rclimslancias do 1 o ~ ; ~ r  09 do4 meio6 com 
que a mesma apuressim çe te.p~lle: çcniio cerio que r da- 
r~ k mcmm. a+m~asira no deltiiror senl!nrenLos qiie nunca 
podem carac:ariear 3 c b r t u p # ~  mar+ ptoprii de um ttimi- 
nmo: prioupãlmeots guandv clle se erpbw criatra rot+s d ~ .  
jyueeç. a favar de um SOLO fratci, em qde se lbiha p t o c i ~  
rertobnr t doqoa ,  c~ioucrlcndm-se cm pmpria a &,Ft;ci uhiu; 
senda cerLri que cslcs prinripios se s c h m  implicitameiitr coa- 
isgridns no arlim 1I-*. n.' 3.1 do Collisli Prnnt. d d a s a d a  
qar não cri~ha O arto rtete8~iiarjo 11da ,degilima r l e k z a  
d r  si, ou de m i r a  pesxoau e qas me.ma, rn m a  L w- 
MW, GCB ainda ao jui~, pela arligci 378.0 do mesmo h l i -  
go, a escolha entre a ahaiu i  ia, com a rqancio civil, 6 
arna p e ~ ,  nunca ~uperior i p r i d o  uirrcaiooal: rs lorna 
cvidenle, que a arcbrd5o iacorrido, c a c  qaanh rnditicaaa 
a senlenea de A-. . que hauja condemnitrla Q racatrea:e em 
l r a b a t h ~  pubticas @rpe130$, ainda Iez uma egcereiiia e cr- 
rada ipplicaçBo Codigo Paaal, em gOahlrS sPmenlr r&- 
riu B chndomna@& a das- annaa de- degredo, Iomaudo, para. 
ianro, em wnsidcrac?io t i r c o ~ t r u c i & & ,  que, ahq senda ag- 
~"rvaotw i e w o  de I&cios c r i m i o ~ m ,  nfihhntua 1rnportanc13 
Iiuharn pari o furto bs esmnm, cliji gbtahbfid~ s tircrmhn- 



c h  arwim sa n~ c+alrrudem, nem d e v a  ~ ~ t a u d i r - w ,  
com r wlj&d~ 8 t i r ~ ~ t ~ t i c k  h &[dt&, UD 1 -limas e 
neewiarip~ B c l e h ~ l  uifima, dom0 sB cOlbO% ~ i l í d p  
arlito 3iR.r 

u 

i 'pr~anb anfiirllab; Q niesmn accordlo recor~do, iúnee. 
dem a rcvkia ,  r soflem 03 anl09 i2 mesma relaçãa, para par 
diversos jn ius Se +r cçuprimanlb a lei. 

Lkbm, 2G de laiicirn de 18:S.-=;Ftrmb=Cardoça=~abral 
.=.Viscri~bs dc Fornos =Mel tn e 1:arvaIha.-Fui pnsenre, Sou=. 

N.' E 

Furto:-sé C p-nidr com d e ~ e b u ,  prmamdo 
de viu$@ mil réia, 

Nas r ~ i a s  criaw da rola60 de Lisboa, rworrsore Domiyas 
rle Ul ive im Baire le .Na~olu  da SiIia Figueiredb de AI~ I -  
c io .  remtribo Q mroisterio poblico, w prolaria o accor- 
d lo  segoiaia: 

L Sendo cerlo. que ao crime de vadiagem, par qde @ r& 
correnle foi acc-O, correponde pelo artigo 236.~ do Co- 
d i g ~  Peml, a pr iao  correecional a l e  asir meres. rggrrmda, 
41e iih a tres pnflm, 80 C330 ild arliga W8.e ãunlto ta#[&, 
qua nos termrir; do arligo .if I .*  do meimo ihdig0,  vra ~ U B  
aos crimes da lurio, iimr que 1 u ~ ~ b é g  O rocorreoto Soi ac- 
c ~ s i d a ,  c o r r e s p o ~ d ~  3 penn de degredo, 6 weucialmeoia ne- 
cwarin, que se Irróre. uma sabtracçio de wasa atbsis, er- 
cedcite a~ vainr de Viiile mii rciq; e quo USO p8tls o se- 
rooda y i i o ,  L mW0111 a CIIU d a r  pela ja~!, a I.,. car- 
vir dc i s ~  a uma coademnacãu, p o ~  lallar sempre o si+ 
meolo cousliluiiWO da crimioalidade-a quantia dos íurtoc w 
de algum ilrelles-I se tbrna e v i b e n l ~ ,  qde a accordan raeor. 
eldb wnritman30 a caodPmnaLíro do rccorreiile na p r  mio++ 
r J i  degredo. por cinco rnnos. fez uma errada ipplicqla III 
lei: pbrloiilo annulhm 0 mesmo accor$>q ronredem a rfi. 
vigia, r mandar guo os autos i.alienr d mri;tnl ~àIa:Ba, para, 
por d i v e w  jui~es, se dar cnmprimeiila a le i .  

I.isbos, t U  da janeiro da 18Jj;.=L~ccrda=I$Iira~=Fer- 
rh=rgciar = ~ c r r a z - = P ~ ~  P~MCI I~C,  Sousa. 

Faha cauan: - ma& dera ser ndliptsida p3i.l 
fpmdameoio da  algad do, 

Kos aulas crimes 83 re!3@0 d~ P ~ r l b ,  n.* 3252, em gd0 i! 

rewrrenta a rninrstrrio pu4lrc0, e recorridaç lobquim do3 
5antos Palo,  e Autori16 dos Síintoç Pato, se proferiu o ac- 
cordh  çcgui~lc: 

Aaordam oç (10 wnsellio na Supremo Tribunal de Jus+ 
Uca: 

Que lendo o a s b r d ã o  -rccbrrido LÚmadQ, por seu pri- 
m a ~ ! ,  fundambnlv, a awericra da corpo de delicio. r p e  p r e  
vazre a erislencia dri crime de mosda faia, de que se lrab, 
quando o ccinlratio se evideucein do arrio R..., concedem i 
rcvjsla. pela faLsa causa adoplada na IIi05WO. accordlfi, qn l  
annuikim: voltem a5 'PUIOS & mesma relacâo, para, por di- . 
v e r ~ ~  jiies, se dar cumprirsanto a lei. 

Lisbm. 6 da fevereiro d e  18ã5.~-LaccrtJa=l$I,ra1=Fct- 
rBeFsrra+A@iar,-Fui prerícnh, S~aaa.  

C r r t r  d'hqulripirrs: -pam n ma6 icmesan, em 
plcmario, deve ser cbaiidsi a parte+ 

Fios a ~ l o s  crimes da rslap5o do Porio, o." 3280, em .qua ,h 
rewrrenle dozqliim Jnrge R a l o .  e recorrido o minislecro 
pobiic~, se proletru o iccsrri;io seguinlc: 

. - - . . . . 
buonl ile Justics. clc.: 

11us ~eado '  sifia enlrcglieã ao  ministerio publico as cartas 
da int~rririf5n. rili pleo~r i r i  fl. 91 e fl. 108. B n3o Fiaianilo o 
rworreoit sidrr tilado para a sua rcmeçça, fitando 3sxi in ~ i d -  
varia do Dcu!d~$a,  guc lhe era cuocedids como meia de rlc- 
Irrn, de cfinsiituir ,iíocur;ibor p3t2 se; praseuto $ jnquirif-:~ 
41s t ~ s ~ e m u ~ i ~ i s s .  $ C I O  a prererjr-ss um i c lo ,  C Y ~ P  h l t a  I)@- 
r1i.i influir no exame, e Cicçkio Si tac42  ; e i iu r  issa 1140 
pbde cleisir de sc considerar nliIlh a Riraceso rtesrla li. 90, 
i... r:d ~n~iTornr i~Lad~ do oriiga Xil .O. 3 urrico d i  !dar. nef: 
Sutl.; ~ t i n u i l ~ c i  porianio o processo dcsdc 3s di tas  fl. 90, v.. 
vela oIIens;r do sriigu ?bS:, 3 !!,O, e artigo 11 19.0 i a  c i l ada  
R&., e mandam grrc vol!ebi 0s nulos a o  juü  dc d i r s : l ~  da 



3: districro criminal d'esla cidade, a lim de ser reformado 
a p r o c ~ s ~ ,  t do ler logar novo jcIgmanlu, dando-se em 
iabo idieiro rumprirncnto a lei. 

Lishnà. 27 do lãvcréiro de 1 B 3 5 . = A g o i ~ r ~ B t l ~ ~ z  Caldeira 
=Buifio. C~br;i~=Laesrdr=BerrPa.=F~i prese~fe, Goii~arsei .  

{L+- R: 68 db 1.225) 

Teu temdihns mferidrsr-da~em scr 
Inqal~idas. 

NOS LbL05 C ~ ~ P S  do jrrira du direi10 da ccmarca de C i ~ i r a  
no 3207, mi TC re t~nmle  o minlslorio publito, a re- 
corridas Jo$r rare lachadu. e W ~ B D ~ [  Freiro Y3cb;iba, 
se pmkriu u aceordilq eeguible: 

AcEorJarn chi ~oafcrancia os do rbnselho no Supremo Tri- 
€ m a l  de JusIica: 

Que nRa e4 se deiraram de inquirir tcslflrnudhaç rereri- 
das; aras falca além f i a s 0  no prctcessu inve[~gs[orirr a dis- 
tribui@~, psla que é nu110 lodo n pmewri dísdâ i?. 32 em 
biailo. e assi& Q declaram. R ~ i r e m  os a r ~ l o s  ao juizo de di -  
roi3jlb de Creir~.  para sbi se dar cumpr imeo i~  A lei. 

Lisboa. 13 d- 83rb(i de 1S55..=La~ercla=C~rdosada- 
bral=hrr~z=Aguirr.=Fui yressoie, G u r m a r k .  

%eutem@: - c + m t ~ n  úirtra pauiatia c m  imlgada 
é nallo. 

Noa aptos ciwsii da retaqãri do Pnrio, recarm.ta João Ribeira 
de Figireiredo, prar i ida  a samara muniripai da cida4a I s  
Paria,. se preferiu a accordio &gujdLe: 

Acmrdam em conitrsncis os do coiselhb no Sopremo Tri- 
bunal de Justip: = 

Qos rnorstriabo-se do aceordiio 3 R- 185, que a recorrida 

fbra rdmiilida a jurar q r i ~  a i o  tom as livros, cu)a ezhibic5o 
lbe liavia B ~ P P  Ordwarda por dpspcbb: acwidáos. qoe iran- 
sitaraai olb ~ ~ [ R S ~ C I .  E que o recorreale n i +  m~bjhaarn o idri 
diréilri, resultanlu d'oms accoídans, csiiseoLind(i n'lsa ju-- 
mnlcr, ssriio am~liaridii-o a Jcclaf3cí3b~. riu6 )$v& por ib. 
diãpensaveh! o goa Ilir Ini desaltendido por ~cctrrdto li. '268. 
que assim consumou pleoameiiro os emritos isi'aqaclie, como 
tesieu- rbotra smrorica, que mais 690 p d i a  scr revogdb: 
concebem a revista, aonoltam o acctrrdfio recorrido, d O d0 
11. 183, PQr eis10 ~bnClrrmdo, G D ~ D  oFen3iu04 da Ordaaaçao 
IIviri 3.l. iirclo 7ã.b. 6 rna~idern que  os aiii05 v-aliem ii mea- 
ma relsi$p, para, por diversos juizes, w dar cumprimento h 
lei. 

Lishoa, '27 de favoreirrr cle 183.=Lrwrdí-=bBral=Fer- 
do-Fernz=hguiar.=Fui preçeole, Goimitcs. 

(i?. w.' i 4  t is  18%) 

Wrpr de dcllcto: -acre moeti'a~ a eristtneta 
Pm crime. 

Nw aolos criaes da re1af;io de Lisboa, recorrentw Baymnado 
Josl, E Juao Faymundu. recorrido u ministeriu pohlico, 
proleriu o accoI'db Seguilitb: 

Asardana DS do consclb~ oo Supremo Tribunal de Jos- 
!ip: 

Que. seado tssencial, asrs s validada d s  Lbdo e qual- 
quer p r o v e m  erimiúal. a erisra~esa da corpo de dalicto. ori 
a dem~sslra@o previa da drn fa!to maierisl, mvesiido de mn- 
d-ne., que o t~roe? puoivtl, se$unda a ler; qeudo cariri que b 
da alkiboi~ãn dos juizes da d i r e i b  apreciar a I b r p  iutrioseea 
dt& docomeatos, cujns hllrs. 00 inaonc!bdencia, passam, t ù u q  
de acie esit!.ncial. jhduzit nullld3ds nu processo-que a bxir- 
lrocjí de urn Iado crimirioso 511 deve aulriar. quando n ã o  dei- 
rhu ~esligi03 jedSu na membria dos iiomenli, IPE~P~ declara- 
m e 3  j o r~dae  das possrias. que -~wmimilnien[s p u u r  s&kr a 
i d o d e : - q u e  & shirlluiarnantc iniporsívvl. que, sobre e sxis- 
t-ocia de qoaiguet. f a c , ~ ~ ,  prestam ~ ~ ~ ~ c m o n t i o  aqt~cLJi?~ indi- 
~iilucs quo riem b presentearam. oeni s i t i a m  i i a  algumas cir- 
ciimstniiciali de h t l o  correlsiivq, -eparalorio o0 subsequenie, 
ciu ynsjim referir-$8 a oultos rildiciduiis, de cajo dtrpoimeoro 
cto dechra~Ses, liririma concluír-st v lacio prihcrpat, qiie cbo- 
stílaa u cqrjro de deiitlii:-qlie a:deGcicn~ia do5 carpas de 
delicio judirecicii o h  y 6 d e  ser sup1>rida, swBu ~ L M  t a s p -  



ctivas mmmrrios das qner i l rç -~nda estcs os principfos de 
drr41t~ posilivw. nxprcua e i-rrlualmenle cunsiçn3Pas o0 ar- 
ligo Y b K 4  % unico da SQ*,. Est. Jgd.: - s moslranPo-se alo 
e m  a 0. caalruniada tom fl suoirnario r%- R.... que  n'es~s 
ptowrço, o corpo rle deticio ficori ir4 incauiplelo, e por crw- 
stituir. depois. caps euiara afllcs do mesmo summxrio: arctcs. 
nabo que, s o b e  o uso d e  armds, dsy3ncameoLb~ e F O U ~ U S Ü ~ S .  

pw tfiiraarexle 0 queimso s.c dhre o f ~ s d t h ,  ae a60 tez. ou 
9~ I I ~ D  pbde fazer, erame rico1 iu i ;cst ig~~! .~  de quaddlade a i -  
g~ma:-:iio pndsarlo cam l . i @ S  elerneoins. pur;imea!o iitgaii- 
TOS. 4 gca L& e P i ~ l b z i  119s ao:os i l e  p u r i  farrniila. e sem 
sohhacia, dar-se. em CILU algum) por r:on$liiuida, LP j:r u- 
ccso iifl irivcsligac'ru dos crimes, a f i x i s i e ~ c i a  ac f a ~ [ ~  cri- 
minaia, que d& rsha i isvcstigadn aocuodaris subre a 1.1~s- 
soa do delinqueiite, sem quc ca chra  o gnre pr igo de cooi- 
promcricr ã innsccocia e ii a w i i r ~ n c a  dos cidad8ris:-e, inrla- 
via, rn6slrJir~bo-se dw aotos, que a .iccusacia prugredira coo- 
tra Os rECortPnles ale sentcn~8 condemaet8ria. fiimnba sohre 
uxser@a do jzr? p r  ~u io r i a .  c confirmada pelo accardP0 re- 
cnrrido a fl..., Lamlizm por mier ia ,  assign3arlo r10is juizeg 
com dcr[ara$to de haver rolado  tela arillid;ida bn ~ r o c t s s o :  
-cuncedtm 3 rwisla; derlararo nullrr, in3uLi~iilen1~, e seia 
base kgal. b f~:erjeots prOCW30, 6 m;indam que w autos bai- 
xem 1 relacaa do Lisboa para os eReifns da lei .  

Lisboa. I 3  db mzrCii !!c 1835.-FeirBn=Cabral=Lncerda 
=Ferraz (rthcidir1.-Tem voio do sIjr. conselheiro Cardoso. - 
Foi praenle ,  (iuimpdek 

(D. -ri.* 89 dc 1855) 

S." i i 

Aenrdarn 4s do coo j ~ l h a  lia Suprcmo Trihunat de J G T ~ ~ C I :  
Qe!. sc!ida expresso na srlipo 6-57.4 ds W~uirsima I lelot-  

ma Jitilrc~ar rs , que. psra as  cerlidfies ari~lisniicos .rixrrhirlas 
dos livros lism+~, por debrlas prurcslcoleç de iu~poslos  ou . 
direitos, Iibdtrem 8er consideradas cm lutzo, como sedrenfa 

lnmiráila em julgzdo, cumpre me oa mmms impaslas nu 
dirci ios b o b m  sido i ~ ) u i ~ ) n i l b ! ~ ~ t h i .  11ndo mrto que I 
ns5o da lei. em ettribsir a béç dacumei lo~  silaiIhnnle forca, 
nga se dcriua a s i m  anicaaanto da buihakida& doa mes- 
mos dacumedlnr. mas essenei3lmenk (Ia p m ~ d d n c k ~  d~ ?r+ 
n s ç o  ailrninis~rativo, em qoe os c n l l w ~ i í ~ s  ~ $ 6  ootidos com 
reu diicilo e justiça, cunlc$ladcr e recursos; e atteodenrlii i 
qao, NO, la;mo.i da carln dq !Li ddo 10 da j o l b ~  d6 1853, qao 
csubelecsu 0 jm~10$Ib fidhr8 119 IUCPOS dos ppeawdoras . sa 
suiisliluip3e dd IacLmd inrlu~[ib!. cumpra ~ U B  Lho p r ~ d a ,  QV 
uma ~v6ih$1. no ora ar3Rranieat0, com as $rilemaidadas que 
prwrcve a mesma !ai: att6iirlend0, que o decreio reg1oim~-  
L o t  da 30 de deaembto de 1%3, nsa a alkrou, nem podia 
altarrir, aos sc:ii gret,:ilos' usen~iaes.  O  si^ lera por f im fa- 
cilihr, em favor { ! a  Iliac@ur;r pulitjeo. c dos conlribiiinles, a 
caliranca fi:c?l, sem d+pblidi?i~ci3 d? J~n$arnoilto, ncm de ere- 
CUC:D j'siiicial. um3 I 111 qnti ns dirailo$ dp pescado porlessam 
se; arrec.~dat!cis 4% rsp'licck, logo a n  crirahtr 413s fedes, -ou 
iius !ucars r l ~  vencia. por bvcnp ~special. cuntagsui, un ea- 
liva: rL[oniIeii~lo n Q:,Q n:iB LenJn os t m 3 r ~ g a d l i ~  ~ K P O P  TM- 
Iiaarlo, oi i  parltJu rssiijrr. a mosni:i cobtanp put esto mt- 
i 1 1 ~ S u .  ii5o lhe$ restava 5~1130 priimov.er o lan~amerira, nas 
[drmub legac*, liara r~uc  as  res[iectiva~ c e ~ I i i I 0 ~  de debito 
purles-acm ler a rlih trt?rtu~:;ia; e mosrrsn<lo-a, pela mnira- 
rio. qoc o rRhi t~ r!= rc1:orrcnips. c.nmn p:oceJcntli do mon. 
cions!in i n q m ~ t ~ ) ,  fiií ELIC,YIII!~~ Q O.;cripliifada depois, sem 3 
rcrcrirle Baq* 1:;521. 9 8  I~I~II'I cvi,lcnle qiir cis ;;lrzni. 1190 rio- 
liiam, i ~ h r r a c ~ i i ~  t i l )  citailo ;xr.i;* i i l iT .a da X ~ ~ v t s s i u ~ ~  Rn- 
forma Ju ihc i~ r i a ,  c r l ~  c;irl,i 111: lci L!+ IC I  ifi ~ulliií r l ~  LfjI3. 
at.teib~it f;ir~s d.I 3?:i:t>r7';? 3 r~.r:iiUo I1c fl,. . r.iiitr;l Ii?m jol-  
gailo 1bi pelw j u i ~  i16 I.= ~114ta:ibi;l. 115 ~ C I I ~ B I L ~ : ~  II.,.. ~ U U  it rc- 
i a c h  da PWIJ r o ~ o ~ r r u  nti acta:iI:lo recotrrdo. PorL~a~o  an- 
nulhm o mesmo sctoroio., coac~tloui a reuisla, R raandsm que 
ris 3810% bajremh a D,@sbl4 rblS@õ, para por d i l e ~ ~ u e  jui2~$ 
sc dar euoipeimenta n l e i .  

Lislihn. arl*? uiJrcri ilc 18ali . .7Bl?rrio=r.~br~Is'r~~ rolo 
do sur. i'j5sontie ira Fornns, =Fpi pfs$eniF, Spuea. 

aU!rl$ clveis 44 rbllcãir do p0r16, em que são recorreir- 
h. Gr~l i t j isn R O S ~  Ju C3rv~Lli0 . r marido, recorrrdo 

JoG Rcrnardu ilvrbs Sacti:na, 3a prriferiu o arcorblo se- 
gainis: 



Acwrdarc os do wnselko nb Supremo Tribunal de JJS. 
t i g :  - 

Que moslrandc-M dm a u m  a matesto de nicmorfal de 
fl.. qua PI recnrranled Ibraoi chxmdos ao tespecliva jnizo, em 
ra% da incapacidade em qae se achava o testadar para p+ 
der vãijtlamcote fazer dispo~~çBw !e$tamsn!aríag, e que a fl ... 14- 
ram os mesmos rerorrenlci citados para ri?xpoi~ilerom .j s&o 
~iroposlr no l ihslh a fl..., $aLre a falta r:c ~5sistonria &-[o- 
d 8 ~  a$ te~lealirrhas a rudo 6 aur* rla apprDi.ar:o, eaLra;a da 
iesEamunto ao tabelliao pelo tc.rad~r. ã as resf ior t~s  que 8 ki 
ordena wjjaa dadas pelo mesmo ahjec(o e maferiar que na6 
lendo $ido erpendlda no murrrnrial para 3 cnnciliacáo, nenhuma 
rela@o k m  com o que fbra sxpenfiibo i) alttgado no iibello, 
nio pndi3 por isso considerar+ac, como mene~n~ justamente tia 
considerou, ~ a t i s k i l ~  o procaire do -rrtj.go 212: da Reforma 
Judkiaria, e de se ler procedido pr&i.iarnenle a o  chaniam&oio 

.h  conejijada nos termos d o  arligo ?.10.4 da mesma R e l ~ r e a  
~udiciarla: E como nas cansas n30 ercqi!uada%, a tuja .classe 
pertome a cObstarit0 do4 prewiilcr gntrij,  ii orniss80 da ~ D U .  
cili@v, B iiullirladr inskri;rvoE, sugunda s r~ilressa disposi- 
cão do aítigo 911." da cilada Asforma ludiciaria. e como em 
+ish d~ cxpendidu, e dos mcsmari atitna consr;:, que 68 dera 
agrielia o a i s s a o .  j1iiXam por i530 RULIO o prbmub, B mg. 
dim baixar compclenienzoie 1 :I t o$ e h i t o ~  l s g a ~ ~ .  

Wiboa, !I riu marco de I.--' r Sabrai=FIsc.c~de de For- 
nos=Mello c Car volbo=Ferr;ro. 

{D- S.* 91 de I$%J 

Noi  s u h  mimes da retacio do porto: recorrente o mTnisie- 
fio pubiico, recorrido 'r~ndidri Scra6m ile Jeaus Maria a 
Cruz, prokyiri Q accordão xgainle: 

Recordam em conlereneia que lerido a rel3p.b do Porln? 
nb roeordh recorrido, mandado que o juiz da primeira in- 
dancia bespranuicirsse ie rec6rrido. e $r Lhe d&se baixa na 
tolpa pbr que fora pran~.?EiaSo, tomando como tinim rrrão 
de decidir para arisullar, coso aoaultrraui iodo e proccssn, 
a falh d4 carpa de delicto, barir seu a qual ~ S Q  iiiido Anis- 
(ir p r o e e e  criminal; q c a n d ~  do mesmo $0 faz s 4 ~  ~ I I Q ,  na 
ta60 especul em que su ackiavam 08 aulas, espccjolirlade qus 
o referido a c c s r d 3 ~  a30 deireu do mconhecer, o clame e de. 

clarrchs, ~eqwridas pelo rninisbtio pb l ico ,  fixaram eviden- 
iemehe raoçlar a exis!encia do crima caarmeilido ., no que 
cnoside o ccitpo da delicio: ricra por isso a oicsma robcio, 
em qoanta rornau similbate luidamenlo para a_ sua, das h?, 
e epplicuo a .Legislacãa, qoe eira 00 reii acçorrlao, a especis 
dos arrlm, s fazer d'eils oms appliesw maorfe$tarnd.?la er- 
rada. Julgam, porianib> nulls a referidn accardao, a man- 
dam que o proceso baixe a m ~ m a  rolac2a. pare que por 
biuersas juj'es se jillgua C O L ~  Idr de direiia. daiido-se rum- 
~ i r i r r i c n l ~ - h  lei. 

Lisbm, 16 de margo de I B68.=Cibral=Iriscoride da For- 
nos=%lleilo a Carvalhv~.Perr30-Ftrraz-Aviar.-Fmi p r m n -  

Hw aotos tireis da relaqlri do Lizbua, sm qua $ 0  retcrrefi- 
lzs o crilide e condesii de Tavarede. s rewrrrlfos h 3 0  Ao- 
t m i o  ?Iiayer, e $113 mclher, s* proferiu o ac~brda0 seguiul~: 

bccardam os do corsc l l io  no Çnprcmo Tribunal da Jus- 
ri!a, ek.:  

hispbrrd~ ã Ord. do lir.9h.\ tiL- 39. pr.. qua b [oreirri 
qne recebeu do mihorio alguma pris5e*sh de bens pt(rfa~0a 
Imr wrla i6ro. ou p e n ~ l u ,  au quaoiibade de Iruelaa. OU prap 
I ran $empio, nn para cartas pcssmc, 1130 pagando 6 [Ora ou 

jior trea a d n m  cumpridos e ciirilinaw, perca iada o 
qao na tousa aldrada iirer. par* , 0  senhorto se o 
ihAo podcado =r relerabri do commwo em $ u i  caiu, 

salvo SB BX r~3<amente assim riproliver r b  mesma ss~horio, 
seqiirtdo o { i.. d'exla Ord., ou par ouira5 muwa consigna- 
das em dimiio; no acaurdBo recorrido. fecunk!dmnda-s! for- 
malmerstr! e riispoaiclo tsruiirisiils d7ey;lri lei, jul~au+!+ cam- 
ludo dircctaneaf e 0 coi~lrario, a u c ~ ~ r ~ s i t o d ~ - ~ ~  ~a pra\ica dn 
16ro. tosluma e 01.iihiicisa d9 dr~olorts. nri i l i ic i~nr imeeis  cOn- 
iterioo as diç:,ns5,oes rio 5 1 3 . ~ ,  c do 3 li.* da Ir)i do 18 do 
a g ~ l o  do 1IGP. nos qmw se cundeninõ?i ies juizos vams e 
e r r n c k  inlrbihe!dos I:Z jerisprudt~cia, dando occasiB~ B iv- 
numcnvais quefibeà qric ilIaq6cam c carríundem iaralcrayel+ 



meplc o$ dirciics e d m i s i u s  dor liliganles, reprovi?do bem 
aisiiri, qric so julgue pbt  estylos, ~Ii~pmi~Üds OU 0plnit188 de 
doutores que forem caorrari is da i  Irjs, ~-eqoiil;lda cembrina, 
cbmo ss rxprow o '$ 2 1 . ~ ~  cap. 3.*, d o  lir. 9.' rlw estalu- 
10s da ~ ~ i ~ e t s i i l ~ d ~  do C o i m b r ~  do 1773. servo de pretexro 
liata se c ~ m m e ~ ~ e r e m  moitas erros em diwiro. e para ús per- 
niuaços abusos de se erlgirem os jrrizes em I~xi$aci?res; da 
se Iszerom nibilroi da axetlr$lo das leis, e da i l ludir-se as 
ilispaiichs mais claras n exptessas do rliwilfi. aegesatzndo- 
se asim ?a w@gqs da boa -utispruriricia. J? aonr i i r io  4 se- 
gurases, e rw~nagir a i ibrbet ie  t i v i l  de m l r a ~ a r ,  è enlra- 
qoecec a socloridada das leis, sob I r r e b r l a  a5 corf i#ir .  
subLi lu inds l l ra  ame arb~i rar ia  e lernorsria equidade. que n h  
si euerrra oa du[roo toda a acc60 da Lei. mas t imbem torna 
não rsa l i~sveio riç coatraoa. e inzeft'rs as obrigações convan- 
cinmt5. uma aeccasidzde sociai dhi:kr a qu b 3d jalradursm 
praticas q ~ e ,  SU:LTO pr~t luzí r . :~~i  n iacerieza do dsminio e da 
~rropriedade. $i0  oflhnsivns rla m3ger;lntio 43s leis. cnja era- 
CU$O. sendo ;i so;iir$nca dos ioilirirluris, do proprisdads # a 
w i l i $ a c l o  dcs coniralus, a bise o a mcati!ia de iodas i d  
rehcbk dOCia~ç. Ilwde que 35 abrigacoes caur Icnnonaes po- 
dem ser iLludida$,, s ~ b  qualquer f l r c l e r b  au c;iu.;i. a prapna-  
dada toraa-so iacerta e pcrtlc du wa raior; os rileitas mal- 
tipijcrm-ss, a psã das families perlirrba-se. e d tio dever c t i  
juslim assogtirar de um3 maneira C C T I ~  05 dirr i tos dh tada 
um,-rn~n:er a i6 d o s  c~n:ratoL o que [ U T ~ Q  3:: ohtsm pela 
fiel e~acsc ,?~ e cumprirnsnlu das !eis. O Ilireitri, a juslica e 
P YCTIJP~; 590 e~ l te ihmen10  unidas; u que nau i! jusl+-?Bu 
-li ao direito, a o que ri30 er l i  rio dircira nem na i u s l i g  
não pPds ser verclarle. i ima das bases principaes. cla ordem 
-qiciat Ç a saslslilacãa dr.+ ~r i i iveo$Bci~.  o cumprimenlu (Ias 
obri.qaeÜes que d'ellas re$altzm P. Q yrrrn~ira principia ds mo- 
mlidade. sia 42s via$ da jusliga, qrib oa lriboraw Jc- 
vem mznter em ç u i ~  Integridade s pureza, a ueik que. na 
sxerricib d i  reo direi!@. p s d ~  o cuml~rimeotu !as obogapies 
leáaes e coovencionaes da um EiSl:lratb accord&du D Iei lo con- 
forme o i l i r e j ~ o  certo, claro s rormiaante. O dlreltb do com- 
m i m  B da nalorcsa 4 s u b s h n c j ~  da ernpbylauso; cwnpeie ao 
senhor directo para recobnr  o predio aforado por  falta da 
pgamenlli dos lfiros durante corto lempo, a uao $a deve, como 
se eapnssa o 5 da lei de 4 ria fevereiro ria 1765. admil- 
[ir para o i t lur i i r  qua&qoer E ~ C O S ~ S ,  OU recvrrsr as regras 
a subtilseas r i a  d i r e i ~ o  cum qns ord inarãminte se praeado 
isvalirlal-u. Ea ac+n rlo ciimmisso iavaca-sa a lermiaaote dis- 
p~si+o da lei, i10 cmtralo, pedindo-se a exccufio c a i i l r i r m ~  
R que mulre as prrrleii Iivremeple foi addr)rdada e concertado. 
Nem a rakrid.1 Ord. do liu. Ld, L i l .  31.', nem auira a l g a m ~  
lei d u h r a  qoc o mmrnisiai smpiiylarilico 6 perial aprecia* 
segundo a j u c t i p  moral rio inLercae sucial: u p e m  judi- 

ciaes &o masequencias de crime, e a ideia de enr nau B 
ama idAr ari ibcial douida i o  arbiiria s npin.nilo & domtem 
QU pratica d+ i d r ~ :  $h 4 unicamente a l e i  pdbs q o b l i i b r  dfl 
Crhe um Tacto, e i t r g a r - l h e  rima @na judicial, ~ U I  dawe 
tRrl;r. I> emyh~ieula trinsliluido em mora cie em commissv, 
que i, orna conaeqrrebcia imoibdiata e ii irocla da [alta da rum- 
primbriio do t ~ n l r a t n .  e iinda~ieiiBenta da combinago dã quaes- 
quer oo i ra i  circnmsianciss, $e\i% s4 pode ser rels\q;ido pai6 
modo eslahi!leirido am di,p&o, a oãa flor ma equidade cem- 
brim a t r r n d a m e a l ~  se tecorre para a illudir, a qra * 
mesmo d ~ r e i t a  oaadsmna. N& eommimP. não M rlsndo o Rm 
da j u s t i p  pena[. b r  orne clauaula r~solniiva. embori se ihe 
rbamn penal. p r a  melbnr megarar a er;ecncão do sanlnto, 
mas 95 clãu~i118s penaa. o u  penas conrencionaes d a  a sem- 
p r e  foram eecorhecidas como validas e licihs um Lodo o di- 
re i to  nalutal a P~FII, uma t e ~  qu0 ~ T L P  sejam pLs em can* 
Ltatoa lorpas+ ou em nrrlrns que. segunda presr;Fere s Ord. 
da Hu. h.", l it. TO.', não SE podem cumprir w n h r r e  a ta- 
sfa natutal. Considem9o como clari!ula p n a t  ~ a n ~ ~ ~ ~ ~ i o o r l  
para deimr do prsduzir @ isus eíieitm. 4 nmbssãrio qa6 a 
cbrig+o seia nutlr, ou qae seja isl ioaçivdl exedotard ali 
cbalraria aos b o i s  coslnmps. a u  probibirla ur lei, tomaiido- 
rs 11u1ia a coaienoio que d'rllr d o p a l a .  8 wihnri i ,  dada 
Q comrnisso. pcide'pedir 00 a reuni50 dos dni# domiriim. ou 
ar pend;ù6s qrre lha dn devidas dw ires a u u a  c r i m p r i d ~  a 
cna~innor. Lem a epgão; qaemndrr, relevar ri r o h i i r 4  pW+o 
fazer. porque n h  sa uar da um d i r e ~ l i  p m p r i v  r patldubr- 
raenie seu da,  poder diiph,da sur praprmdah, ins pQrVJ& 
c Otd. do lir. 4: iii. 39, pr. lhe garaniii esta t i e d a d e  
c i v i l  da3 palavra+rsako se ~~pcbmmcri l6  (o s ~ b o r i o j  ihs 
wip~irasi de iA-$ f l rrdr&r JI dirn purg*~ .e o rulemr & ma- 
~ m h o  m qw 4 i u . i  

NiÍo se pbrlr partanbci i l lub i r  o esmmissn! um dos cle- 
meritas c b n a l i t u ~ i r m  da emphyleudfl. se* $8 u i ~ l a c  O p ~ p l i ~  
GOTLII~IQ. 0 ~ í i ~ ~ d e r . ~ ~  o g r i n ~ i ~ ~ n  da Iiberdada da% coarem- 
$ia com quebra da I è  que d ~ i ' o  scr ar~nrirla. I pr i i i ca  a 
qne se recarre de ae modiGearea as pebas convcncionaes con- 
mrladas entre a5 p r i e s .  ã que $30 da nalureza dos contra- 
loa,  labora em granrlr ricin, e acosloms í~ %umbar 110s wn- 
!ralos7 P prumcltsr-$e mririns rezes mais do pus se qqer 30- 
#ar. na cerlexe bc 4409, havehilii Iitigiu, ser3 favorecrda n a  
jnlgameato o maii pagador. A lei, por$m uiais prvdra 4 mais 
nsb dhcr permi lk  an.; juiaea m13tiificlr o crinrrslo, que d ri 

( P i  das parias. nem aliviar o remi- 011 fwliiragb dn pCM 
canvencianal que cl lb irissmli volualcria e l iv rcmsdl r  tem e$- 
tipulado, par 110 dtrer do kgiçladnr n l i r i p r  O! hamena 
a r m p e i h r  i c :  leis no$ rontralou. tl :i cl imprir 3:: obrif lçbw 
paciuadas, coma meio mais iifa:llus! I? 6 f i ~ a a  da wa 1KiZer 
a garrdar a mais e m u p u I o ~  boa k+ 
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E nin ilcrcado as anr:ipnp:: *r scnjo a bccl;ir;i~Bo e 
3pplica~io ria I c i  tal ~:IB[ ct;x @x~+(c .  srm que a lgr~~ní t  con- 
~ i d e r n f i o  gcr21 3..1[1n5 d e ~ ~ ~  biifi?iir, ,i ti111 ile iizrs >e corlrlin- 
djr ri nc+,;iri do juiz c i te  R pnils: r!(), l<z--il?:lor : mtrsirs-se 
que pnlrt. ns  r i i s p n i i ~ ã ~ 4  !$n CXj1rc4;3f, [ i : i? i l ;v i r  s :rrrBiria$ - 
16 do dliri?~:t~ <[:i5 T C : ~  3 ts;ii:~"?, e arcor:t:.b rr,~.!rr;rI,~. 
ha uma rn;i%:Ces&,i rno: r ; tml icç i~ .  cr;irer;~.izi::r:ld rcr:ii::;criila ila 
m m d ,  iJv.vt:id~ por i+:<o ç?r ~ f i : ~ ~ ~ l : > i i ~ ~ ,  l p ~ r  j u ; y r  c i ! r t ~ j ~ -  
nrciilo v roiilr;irio IIV q u e  d : + ~ l i + l n  a Orii. da [:r. i.* ~ i t .  ;L!I.*. 
s oulr.lr: q:it r z a ~ d o r n  :~arrEdr u r l ~ ?  vrilra a r  PJ~:PS rdr 
~ C C O T ~ I ~ L I  F : F ~  cn~!;nL::+, e !am>::~:j ~ i o l a ~ f i ~  t l f i  d i -  
r ~ i r n  orpressii que m;in(Ia j u l ~ ~ r  cb~if(irivc h lei. e nju  se- 
p n i j o  a r  oli i r i i i i r !~ ?[;i- ds::largc, ci~i~lii i.t;, prllicna C e l ; ty [~s  
cwr9irar;oa 3s UIESIIS LCIE. C 1:5i1 . * n i ~ c c i ~ n ; ~ i l r i ~  13$ilirn~rncnfn, 
c0mn se c~tab-. lccc ao 5 -1 7 ~ *  I!* Lri # L c  13 da a ~ e n l o  rle 'l76i9, 

I'orl;riito. s n r r g i l - a  o a:cor;liu re~or r i i l o ,  c c i n ~ ~ d ~ u ~  a r@- 
vist~.  e W ~ P ~ D ~ I  que 4,s noros sc rcmilta:n I wisma re la~ j in  
de Liihnn. d-rinrte subiram. o Tin rie I-ni?m nouernrnie jul- 
$arlua na I á r n i ~  iln lei. 

Lisboa. $13 cla niat-b de IGSJ.=Mc:lrr c C ~ r r - a l l i o 4 . a h r a l  
=iiscvorlc dr Fornos-Ferriio-JSanpcl Ilorie Aguiar [vcacido~. 

ID. n." 33 dr 1lr;i:) 

Enrespr..ltn ãc lrecriiipeL~aci.*r:-i3# noca.-.r!%n Na- 
h;.c dia cem ioga? u iccsl-so de rei.isb;i. 

fios ~ q l o ~  r j v c i s  rlc o;~:+:,;o ilc iirslrrrm~>:ci rla relaa:in fios 
Acu ids ,  pni f j i t ~ :  I? :ig:r:i.z:;!~: .Euia , ' , I ,~nri~i dil . ~i&:ii I l a .  
tclh6 e Faria. s7;r:i~aifa n F:iri!;i<le 3:cion31. c c  i~rureriu 
o o c c o r d i ~ i  SE;~I::!LC: 

A C c r : r i ! d ~  cin i.ar.it:[.i;ici~ o: do co:;s!!lh:? ns 5uprcrn0 :TI- 
bur.11 r i r i  J : r - i p .  ri?.; 

QLIP, r~imi;>~lii icia tcr::rw r r v k l a ~  no5 tCrwfl~9 tli? ;:r- 
t i ~ p  i." LI L:i ~ l t  1:l I !? ilr!~.?~'i:ra i:? l ' i i : l ,  c!,, rodas i ~ &  WLL. 

I G G I ~ ~ S  [b:t~!?ri:!%s P ~ I I  si,g:~:~:!:! in$:ar8?ra [>:,r i n ~ ~ r n ~ c l c : ~ c i : i  
F~I~IIJ aHrI1t~i i~; j i l  (10 m?dd>i~ j t 1 1 9 r . r ~ ~  :ti\ no 250 i i icoap'lrn. 
t :~. matirl3rl:Iir-';c :ncrir8r a : - I I <~  3 t j : ~ i : i i  ~nm]i~:ir o 1 G ! i  C I ~  
nltccimcnrri ri h.e,siu. í~iní~rn::: 51: p:$;scriivc i i r i  ar:iacr K." 
c ?  r <  1 :  I I !  i !  3 i ( ln j t i is 
11i1 i!r;meir~ II!P!;:!IC~.I ?LII allcg?[!:: e ~~rnl l , l :~! i t  11fla CIG:~III,:I+ 
dcc l i nz le r i~ ,  arririu c c r t i ~  ti!:!: c c!:) : . J I ; ~  I L ~ I  PCI i t n .  I[IIL o 
geftero a dlut [;!::I!<I!II:: c x c t p c : ~ ~ ~  ~CFIC I~C~!  itcku str ticL~?rfoi- 
11it:io; cliic tiun !~.4.1?i~:l1> a ~! ic i1p$i~1 rier..~ionlo?iz p3ra aqLro 

juizo, sinlo a moslar a incowp~tSucia Baqsslle pãranle qsem 
sa prolande demanilak; e motiirando-se qae a iwompelen- 
tia pesaal ri1 retalira [rii aprweatada fn li& litic. aem 
une anlcrinrméa~e se c~~iseni iss i i  n'we imito por aclo rlgnm 
pelo guil se rccorihecess~ rirlualmente Iiitisdierão e twpa- 
tencia i!'esse juiza, para h pC13PeSSQ B jnIgam6ntL) dã CBIISP 
iatentdda; e n a ú  igu j lmr i i l i i  @rir, gre hmboma caaw. Ssgud- 
do as regras geraes' n eicmcniares da ciirPpeliaciJ. qec seede 
de ardam p~hiica não pedem der viohdaa sem dmn prom- 
ptit e n s c u ~ r i a  represslc, plds ser julgada smã6 pt mir*  
ctafdala compckors. attehdaado a gU6 o prwsm a ia\@- 
meato deficiiiva sobre a substancie da p k l o .  a4 pfrbe ler 
Iopar d r p i s  da SEI ler doiinitivamenrt jalgado sobra a iocom. 
pe:~nçia a l l e g d r  pela parta que reclama seus iuixes aalnraes 
qi;e a lei  lha da, sendo drus jnlgatlbs e iisliaclw e sepa- 
radas com rezar- ptoptms csda uni rl'el!es, Q .bm ~ D C B I -  
sw correi~l ivoa; a tendo sjdo julg~da jrnptricsdeole a srm- 
p-R de inmrnppleacla r a. 3 v., pela senknp 1 1- 8, 48 
qual. ialerriondikne aggravo, foi a mesma susteaisda pei6 ac- 
~ordBn @ 0. i l .  n$o s t  danlib prorimsnb. recusando-w pela 
~ttordira a li. 1.:. mandar Lomr termil do remtw de ravisia 
que Baquells se interpeoha;,moslrrr.se qna na referido atmr- 
650 a fl, 1 2 ~  se j u i g ~ ~  am maniksb s larmal t o ~ l i ~ v e ~ p 7 I J  
d a s  rigrai ds comperentia, n com e a p r m a  viola+n da ci- 
tada ici. 

Porteato, ptoqendo d 3ggra1pLo em S ~ U  raellrSO. man- 
dam um. emcmdmada.si o atcotdao rece~r~db. as eacrma a 
terisiri. e r t  prosiga n66 sm5 lermm reguktss. 

Lisboa. 93 de marco da lK%,==N~:l..t a Caw?Iho=#r- 
d ~ U b r n l = B i s c o n b e  de Fornas= Ferr$o.~Fui preamle, 

ãcndalroa õge~b~1:-màs ~ X ~ C ~ E G C R  cobbra 921- 
a hlLã das coeaiç6cm da n r i e r n i ~ n ~ 3 a +  tendo 
nado t+mpetemtcmen*c publicnd;zs, phdc .c* 
sapprhth ptla aaia de n ~ r o i a a t a ~ i r ,  q m t  a 
o ; L l a ~  se kefere. 

Nos a u l b ~  círeis da relaplo do Porlu, recarrenlo 3 F a i e ~ d a  
Hseinoal. recorridos D. Maria Sonquinn H1inas R ib i co ,  viuva, 
e suas Rlha~ .  se ptokriu 0 accordio stgninta: 

Accordarn os da cotisclha o0 Suprtmo Trihonbl de Jus- 
ticai 

Que moslrando-sc das a u l a  L fl. 5. qUe Alitonib 10:- 
qnim blW$al, hoje repicsenhdo palas recorridw moa herdei- 

R 
I 



m. arrumriira, nn I . *  (10 jfificir~ de !$.i:, o ~ t a i ~ o  i a p m l u  
crcldo poIa C . ~ t l a  i!# Ic i  [lã 81 ds noverr;Jr@ da fr i i i .  na 
dislr iclo do Guarda pc1.0 ~ T ~ F I I  O iempn qria canstu rrg res. 
pWiv* rtilo de fl. L. a muita crpreisnme.bii: t lebairn bss mes- 
mas - m r i i i ~ l e m  c o o  cloe diTwiil;lra n rtltiinii rr:cm~iac86 
r l n  r e a l  d'agm. i 'tsfe i l i~tr i t \a .  ~ u j x  ccinrficbe;i. rrdm ~la la ' i ie  
29 de abr i l  r lç 15iL. iinharr $Ido public~tl.ir;, em $3 dn i!ilh 

me.a e acno. nn D i ~ r i u  do Gorrcrrr~ 9;. e a a l h ~ ,  come 
Iazcnda paria iotegrrnlp. aio conirzln rla atrcraslaciia. Z-E 30. 
jritaram o mesari arrcrri*tairtc ç scu fi3t10r05 . ~crw!rtccn. 
dn~as B spproraadii.;is com as suas ~si;nnlurag. u u c  a c h m .  
da-# o vtcrn;t[onte cm a i c ~ n c e  para Tom a hzeudi  pcbliea, 
e nSo podenrin ris tecorrirln$, sçus roprcacntanres . negar L 
erixlcncia i ln rckr i r ia  srrenia!iC;in, que  servir4 i i e  base i ar- 
CQn p:oposla par p ~ r l a  iI;r m i m a  bzorii1a. para serem ohrot- 
vidor ria ~nslancia, a impiignarnn! 114~ I~r ir l~~rncnio do sc u;lo 
janlar a icFW a crrlirlici ~ I P  tais corrdi~*cs. nos lermas da 
Onlsnac3n i ln l iv ra 3.4. ritttlo WiV pr.. E. arti50 3IT .o .  5 I .* 
da Reforma Juiliai;iriu. qil$h[ko PRSJE COI~I~~CÕCS. nn doi 
aurm. p ~ h  Pila EaIrireza, C p ~ Z 4  IJ I~C $0 acha erpebrlido. ia30 
]i&iam deizrr dr i l w e r  rrirlicider3r-sc jui ir~s, pois que juiiiii 
@S!aua o aain rio arrenatnãla.  i ie  que 350 i im i  pstle can- 
Sti:l)lii.B. s3~li3oífa sri t i i~trer~i iel~lrmcri ir :  stistcitcr O que Cxem- 
phI'+erlivarncn[s cxigr: o tirado a:tigo d a  leCvrroa. e pCr i650 
mcnmn, c inmlikin ~ c l l i  q!ic ! i r a  er;iorlo. a ircnhrirg~a appli- 
~ 3 c ã 0  da n:r$drr3~ij0 q 2 C  51) ini.aç3. i c ~ ] l ~ t : i a  bns ouiU5. 
clinsegusncia aec?~s;dris a j i i r  i i l  i t a  quri o arcor i l i r i  ria r clh- 
FLU r10 Pwrto. qiro cm:~hrmfiir a AcBlrnb7 I]d ~ t i n i c i r i  ins l in-  
t i a .  ~JOF ~i i t l ra  j ~ l p t l a  I l r e i i ~ i ~  p:iblica cnrcriln [ta arcin, 
e abcolvid~? a? mt:rrrrirlas t i i t  ~ i s ~ i i i l i i  Som t rn l i j rgr i  r l l? e i l l t  ;r 
sri.1 r?spcn~~li i ; i i ln:Ia 1;:mnil;l c ~.r.rrnii~rfii;i , :rB rnrnrioilailri 
a u h .  a ! h  de r.:aer rrnia ãrra.l.1 nyi l$ l i? . i~3n do ariigrl ?.= rln 
l v i  IIP ? I  rlc nvrembrs r i -  1SIi.  Qrdcri;c4n iin l i i  ro 3.-. li- 
lu10 fifI-* ir1 pr., fi ~ r l i c ~ r  3 L i . * ,  5 1.O !t?r,?rn)* J ~ r ~ i : r i ~ -  
ria, iiirringindfl a eãLri.P<?;a 2 l i t t ~ r ~ L  r!i;:btlsif.::a rlo 3 5i: ii- 
ta lr i  S . *  i i ~  I c I  rlc ?I d e  rlerrn;!irri d a '  l i i j l . a que $C TE- 

~ F W  JJ $ 18." rias i avur~dn% € i i : : ~ I i < i b ? ~ .  [:i)qt~irlrni, porlaiiln, 
tcuiat.7, c inlndarn rl!:"ol; nutos Iiaircm 4 ohcçmx rclngin, 

para qric po r  juizes :sliiicrniic ss ju lg i i t  Eumo rGiri rlc d i ~ ~ ! t u .  
dan~Io.se r t i ~ i ~ i r i r n ç n ! ~  i lei, 

I.ichaa, ?3 i l c  marco de lZ~~ .=Cs !1 r~1=F i~coa( l c  ds Fur- 
nos=ltt4lo c I;arvaiho-F~!rT;I~.=F~i pri!.$õ[p, Ç O U F ~ .  

Papd m+abm:-mão pbdin entra* rir pagnmta- 
ta  de firo* pela S C ~  +almr uemim31, Iiiremdo 
estlpnla~80 da serora prgres tm aielat. 

Fios autos ~ l v o i s  da rcIac5u de l.iabda, n.b 5.193, em qud 6 
primeiro recorreaio I.& da Losra Aasr.%ilb bl i t inb .  mb- 
aor, rcprerei i l iba por scn pie o lriicir. xrgiiniln% r c c b ~ B i l -  
tas ba l~erdc~rns r lc D. Meria Amalia rlc Mel10 s Rrito Gar- 
ecz Palha, ao p rakr iu  o acc6t&?a w $ a ~ a i e :  

Accardam c# dri can~elhrr aa Soptcm~ Tr ibu i ia i  ds Joslipa: 
Qua D accord;ib rcccirrjds. em qaanio delceminrru qria a 

parle pspd no psgmmea dos liiros Sasss recebilia ps14 s#i 
valor riamiir.ll. sem alltnr:ir a ~ ~ c e i ~ ~ l l i r n  n. i, em de  EU 
aiipiai cc a V ~ C ~ ~ W I I ~  fome Inb em n i e l ~ l .  t r n a ~ &  p r  
Zt~k~Tlaut~hla, eu rr.ipreiir:ia :i+ Iclii:ùe$ '~ t~cet laras ,  Q Alv- dd 
78 ilã jiilhr, da 180:. r: aulrus ariipis de Ib;i~latbn, f91 í a h  
applicâtSn Jas rtTrri~:$s Icis. parque ao rnerm~i iI ira a l l i  
se estsbel~*eo b curso Iorca~Ln i lo p~pel.mociia. não se in- 
XIIP de nodo : i l ~ u m  (i prrgn i las $?ireroa. aear se prohiliis 
a ra1;r rtbl I er t i [~u;aç la (lb ]~a@rncirla sm eetal. cem& sa 
vC i lo  &li'. da 55 &li! leri:rr!irci rtc I S U I ,  do pdiral ile $1 de 
janeiro do nicsrno snno, e cxprersaorelbis s t  acha rlcclrmba 
nu arligo 18 .* do dtcrclb de 13 ric julho dc 1818. 

Cauccdem. yor:aBio, a rcvisLa 30 a c c ~ r d ã ~  a. 598. TI¶ 
parta s6mente quc respcila I QnclaracCa da b r m a  da pm* 
uerilii. ftil3 na dilu ~ c ~ o r d i i u ;  e $ e j ~ m  os antQs remsliidas 
ri merrma ~ B I L C G J  dd~ Lisboa, liira puc Irvr di8etenler jsha 

Nos autns c i ~ e i ~  da r e l ~ ~ i v  do  Pcrís, em que 4 recarrsnir 
+ 

Josi! Joaquim ?a Sil ia  Maltos, o recorr ido IwP Maria dos 
Reis, SE prnkriu a accurdã~ 5egUi~la; 

A c ~ o r d a i n  r r i  do conselbo no 5u.iiprem~ Tribnnd de' Id* 
l$3 qm snyrhes reinidas; 

Qpw rrins~nncio-sb pelo crcms dss 3uLw que rlgaii.: 3:- 
ze5 velaram ba que ja tiolia veneiaianlo; do que nismb~w sW 



0 rccardto raastrido lirada por jaiz ino~mpelenie: concedem 
pwlaalo, par o s l i  Iundamunto sbm$ole, a revisla; s jiilpndo 
ritrlle s mesma acmrd-; mandam qirs o prbCemn seja r!- 
M i i d o  P ~ t l a g ~  d~ LlAoa,  para sar Jalpda ua ecslotmi- 
dade das leis. . 

Lisboa. PO de abril IIC lE.=ViscmJa de Porow=C;ibra l 
=Baila a carvatb~-;P&tmo=Petfi~ -&yiat, - Tem YQIQ Jo 
sir. cunwlbeir& Ccldtin. 

zFn 115 de lE5) 

&endei~s: - castre etle, ria e íe r  do Iecnder 
:illenrr r pr~dto ,  a i o  sem m moro pmwa5dr~ 
&'este r*&* pelei rmpeclZvar mlrdlmeiriau. 

Tos 3 ~ 1 0 s  Civmi8 da rda620 110s Acúrc~.  em yne a o  recor- 
rehtbs n. Maria Luki  de Va'asco~cklhs, lo iunro Jose de Vas- 
t~ lbee l iw ,  Lurtaoo Fndcisco da Ilamara Faicia. e sulros. 
mwrrido I@ Jacumt Cnrrela, se pproteriu o acwrdlu s9- 
guinla: 

Actardm~ w dù c r i m l l i ~  DO Supremo Tribuhal de Ju6- 
Liça, .etc.i 

Qw, Lrnda bsrido o arrendsmenlm, com paga e quiFa- 
çta, por tempo de narc anima. mmb congti rla sicriplurs a 
f l .  # v. cekbrada em Y de uetubrn de 3843. a tendo as 
kt t rs  e aguns arrendada6 sido, em I! da mar@ &i i 8 i k ,  
Iizrmutadas pelo proprio pro~~tieiario que as havia arrendado 
a recebidi, a prep du arrco lmenia ,  ba um faclci de ler- 
cWT4, pel0,qual n b  yorlem rerpombilG,ar-&! c 6  recrrttenles 
como herderrau e iepreireniarik da rendeiro, que em soa ridl  
prmrúrr  MusIcitar ew seu orrendam~nlo da oove annw, 
LWlb Vgo abianradri n aou preto, de que se lhe passou q u i -  
hCa0. A te~i l imidlda da $eu tfiu16 aufilori3vr.o a recebet 
lodos OS rs?ilimeiiioi das teria5 arrendadas, em qirinto 010 
foSb mlirentidu, 0u se ecioiancerre, de qos esle 8CM d b  
ptrmotepa. 8m que nio  rsiarreiu, a exclttia dc contjaaar 
no g m ~  d o  seu errnniiamctiio pelo iampn apresado c paga- 
mealo fcilo. prcchenbo iadris os ftnclos. ouerori6anb+.se ii b 
NU l i l n l ~ ~  cessoda, tonsequebteman~e, cantra elle iada a r t -  
530 cie indemrris3g0, e rneiiw ain,tla+ Iior 5r1a morre, coi$[ra 
seas herdvira.~ e regns~olrri las. U lallscidu yas e r i 6  dr*5 
rsmrrentw hãb se con*iituru em mota de srtiskxtr a sua 
abrkacSo da renderra, fiem dairou de C U ~ I I C : ~  em tempo ran-  
di#a ilgnma do coriraro dr arieodam~uln pela qual se res. 
pwPahl&m~t; e, aQa leoilo havido falta de curn~r1meob3 da 

SPL obrigs j o ,  ncm mota na saa oxecsc i~ ,  fio podia ras- 
pmbcr, hoje selia reprr.ienbnlcs-, por uni iacio, que em w$a 
direaa e immedidlhmeritc Lbc rtsptirava quaoro iiO cumpri- 
TueQtv das sbas 1lbriga8;Gw pejsaacs. 3sm sc niodtrs, que ~ J B  
sua parte houvesse dlila e iuii R ,  ilut n suje#ar~ibm ri uma 
reparacári. pela accúii do dGlrr, do$ ~ireji~izos cauçidus. segunde 
D g r e ~  iIc aialicia cm que fase achado. 0 Csliecido pae 0 au6 
das rezorrtn:fn USO celrbri~r cniairatu aLyuin cam n tocorrido; 
ricitliirnh olri~ae:i:in lapa! ciu cuiii.c.ii:iunal ta~itraL~l i  ilirech- 
rr!en!e com elh; IAOI baoi n ~ o  ti:iui..:! r:u,:si-corilrala: neu ?c 
dru delicla. OU !1ira5i.deliclo, iiala qiis hL13 s C I U + ~  e I Z Z ; I ~ ~  
i I t  rss;:idri?.rùi!idadc de dx:niios .? inie:cses.  UJS prfiscClic2irss 
rje !>ti!. rio tiv. .I.* !i!. 9 - 0 ,  a qlio si! rccnrrc, ~ i a h a  q!r~abà 
[asse ap$ic,'t~~fJ *i L ~ r t 0 1 k ~ c . i ~ .  ~ I B D  5 8  púiie cnnfi i~ir P L I ~ I  iga. 
-An [ to  ccr;rie:ro ?.Li+Bzrr as taiiii;:n!I.:ir rrs p:~q+ians e iate. 
rcs$Q; qrian;iri a riiu!; rlc rn;i: C rci;r.llr!.?, lifit que P e:.Lc aii.:. 

I : ~ S  qi ?!t:n.,l!it!o uu cd:.*!-:í c l:t,:!:j>!;~ I!(! zia:t~r TJLI I T F S ~ I -  

~~~X~%II :L I  >t i  ri';!':c;rii 3 u  &;j;::iiL~ic. l ~ a  l>:iiIt?i.ct d?rd31:dlt e 
Ceii4tiariger q rrU lira r j? l$ i l  :r [!ria cu-Usa. :~eili Zri l i i~rã3 do .l;ri. 
guer U I ~  ~LCC:<LLIW~~:L) q:!c lh? foi f?i1<1. LI 1Lirzjtb !em fis?:!~ 
as eGgrd$ para st hn:-ar z ~i?~I&lri i i lsztjs i!c dz i r r i i~ i  e i i > l e -  
rcssci; cunlt'a pila 1iecsa:is ~ s 1 u  ilit~iiC; p6dv: ãkr inlcnhd:~. e 
por qlicm: P. o gu,i t u ~ l : ~  Ji~i(3 ~ h ' i i d ! ~  prowirv. PurI;ilitri, ali- 
~u l l&in  ri :tachidL)o 11. 191 v.. qric cii:ili-moo, sobta ernbsr- 
gns, 6 de fl. I?!; v. ,  cau:?eih&n a ~.~i..iilil, c idan:lam que 09  
.*.vios sejam re rng l i i t l r :~  a :riii;,io rjd I.L[LP;I. p:r3 &Li ~ ~ I C R I  
d& nsra j31;1"r!n+ C ~ O F O I ~ I F .  a ~lircit l ) .  

Lisbu~, 2; da abt i l  d s  1XS.z;Uelio a brva!a-Viscnnrlc 
ile FurnossPcrrS~.=Tcm vuto da sn:. ca~sâhlieirli ~hrdoso. 

[D. P,O 131 de 18;íZ) 

P P I I ~ D  cum te:ababhor-dtçc .UFP snlg.sáftnidn fia 
neateuc;t, achr qikrtaza a ~ h o  Bld~d~~er ~ s L ~ ~ z I c -  
cluren9irr prsprlrr.4 pnm  ri U.rabalbas doa 
PFFYILS. 

;ias a~ilaç crioies da relscZo das .Acorej. n.* 9Cl5. em qc10 h 
primeiro wcorrr aio Fiiiiciwcn Luiz , B C ~ U P I ~ U  recorrente 
Mslbauç rjh Cr i~de  . t e r c c i r ~ ç  reciirrerrtes Joia iaf4pc; e 
Jctaflu~m Fcrreira, ror:ortirfri o miuijlcrir, publir~, se prhle- 
riu 0 a~cord:io segui~te: 



Que d o  hmte no prMekw prdericwo ir .  ~Ispiaidadu 
sohtancbei; mas a accordAo fI. 160 v. tia ~ I a ç L o  de$ Ato- 
r?, e a i r l e m a s ~ k  03 raOS cm pririo tas tro bnlbo, c niio si!>+ 
stilliindb a pena, q i i t  05 r.ha r!cr;im sallrcr. r la  c.lso <L6 nko 
11aftr~m ~~talxICrimt11ln$ P T G ~ ~ ~ ~ D S  l!dra na Lr;r liaE!i~s 635 Iire- 
w jwbs~iivi~Ja, 1 1 1 1 ~  EQ I I C ~ ~  jlrizea pk le  ser h i I d i m  ofl'err. 
de0 ris arligas 99 '. 4s." e ~ 9 . "  do Kurliga Ibov~l: por csk 
c W u a .  pais. aniiullarn a dpciaio ri@ riirritu dn ,moriliri re- 
corridv II. IliO r.; o si3adani que os autos baixam h rcEa-o 
da Lisboa, para ali1 se (lar cumprimentcr i Id. 

l . i $ h ,  1 da maio de ISi? =Vsller Lalrfain==I.a~rda= 
~ e r r ã 0 = ~ ~ ~ r z = ~ g u i a r . = F ~ ~  ~irwll te, GuimarSes. 

Aceorrlam em çonkrencjo os do eoasclbo ao S a p r a m ~  Tri. 
buiunal de JusLip; 

Que a~nr i l l in i  o proresrr? ririrtcipal, c par corsequerrth 
o de qoe se Irala pala nullrdade do mrpa dc ddiiclu bito pp- 
ratiI-9 o 'uiz de diwitli subs[ituici. seui a 1ir:seirca de duas 
I 0 a i n a .  Uai.1. o i i ro fcra~  a o  juiz d i  
dirsiLo. da cbqi:rrta de Fuimsrees, ,para abi. rormado Q cprpo 
de delido na fdrma devida, 9i1 insliiarar o silurmario, e wuir 
em luda cunlorme e lei. 

Lisboa, S da mrib dc lR~.T.=VeIEcz Csldeira=Lacsrda= 
E~err~o=Fc?rrir~--~gniar.=Fui lirr?sm!e, Guiiairãcg. 

E-' 23 

Bomlcidis iaroZnndnrio:-anao cm qoa se- deo 
cntt criiue. 

Nb; aolns c r i m e  da retsçSo do Porlp, 3311, pm qiia d 
remrr-siilã a mii~i?;ierio publicb, rccsrridv I.ins Auguclm de 
Sausa Verld, se proCeriu o a c c o r d i ~  scgaiute: 

hcwdam em colirer~ucia OD do ton$e\!i~ Suprtmb Tri- 
buual de Juslica: 

Quo scaaj  rtrconb~cid~ a e ~ i ~ l e n c i a  tlri belo dd bomici- 
d i ~ ,  t ~ r i s a d o  ptka hriiiguarla !?c usra ?9pibg&rh clTrtgada, 
ciip jruJia e556 I~CLQ $01 qaai~íicaCt* c o a *  ~iurainer!t i asuL .  
em vis13 rla Carligo Yvnol. artigo :L'i5:, mas sim cOmo ~ i u r a  
iucoas:dcta@ci ou - iiegligi'ncra, ilos termos do a n i p  3 6 S . O  i'lq 
mesma Corligo; e p ~ r i a i ~ l o  ca.orioedsm h revisia, ~nnnlbam O 
dik  acr:urrl&a, o mandam qu* os auLB8 voll~lli m@ma re- 

para, por dirersas ~iiizcs, se dar c.n!nprimrato i Lei. 
Lj3b~a.  8 de rn,ia.de 1 S 5 j i . = L s c e r c k a , ~ y c t d ~ ~ = ~ ~ W e i r b  

=FerrloL=1erraz=Sgoiar.=F;ii presente, Guimar3cs. - 
. .> (0. 117 de IG5) 

Ernmede coreo de deitcts:-o rc4+pectirr mude - 
dcvc ~ E P  rãsignndo pda ubSulskorIo pnblicm 
e testemnu bm. 

Accirrdani cm toniereneig os du ccndho no Supiemo Tri- 
boa#! -{\e Jujlli-s; 

poe conshncl~ do$ auts havcr-se ptbcei!itlo a esaaie e 
carpa de driiicto por peri:os ria pesssa de knilhermilia. li- 
kbz rla Simao Ribar. recorrenra, pela c r h e  do Esiripn por 
sdoc$io; t rçyai?reiid~ u miai~terio pdliliro, tarnbcoi secur- 
rente. para miiúr esciarecirne~~io da ~trlladr, L mais corro- 
botar aquellà corjio do dtlicih iioiru orsmii B 11. 9, na PUIO~ 
do rkb recorrido; a clle $0 pracrdeu a tl. 33. sum pus se 
enconlram risi$rtados i16 acln nan 4 mihi;tàrio publica, nem 
as  wstcmrinh~s, que s%irtiram, offeaileuda-3r a ch1b dirip- 
sicln Jn art igo 4UO,\ 3 1.. rlx Reloima Iiiitícieria, CJUe asa 
sim o bttermitii com pena de nullidadc: a;inulladi por imo 
o proeesfri desde e.sia ac.iii a 11. 19, cai diaiite. cbnc$am a 
rcvisia, e mandam, quu 0 s  aulas sejam ramell!das i o j u u  de 
difiilo 4a e r m a r c a  do Funil30 pare dar Ciimprimenlo a lei. E 
wbre o criaio da ierjrnenra ywoa  do d n i ~ ~ l i c ~  TbomBs. gW 
lambem se i m p u l ~  a9 r t?~ reçorrido. virlo nãri con6lar s wipr 
dos auius. ri i i r \ r  iuiz a maridar$ iuilar P a c i  nru[a  pnrls 

- .-- 
seguir& 'os t a * ~ ~ *  icrmos. 

tisbeã. ~ R d e  maio de \~3~.=ferrar=Yeile Qldeira= 
L1~€1da=Pervi~~iguiar.-Y1~i ~ T C L I P ~ B ,  iiurmiir3~- 



,Nos ~ l n s  crimrs da rbac-jo tio Vnrlo. em que a rtcorrariis 
Jw.4 Maria, Q Pasarinh, O recrrrrid~ o mini~LeMo ~ o l i i j c ~ ,  
se preferiu o accordio seguiule: 

tip; 
Wmlrando.se da accardiv 0. #i r,, qus i t e a  juizes vil- 

raram vela validbda. e aulras LtPs ptlo Bullidadd Jir Vracess!]. 
,ao, hguerida aeini renciriirn[r, sobre a rlufi$l$a prlvia. nan 
p o d i ~  depuis curdhceer-.s8 du rnrrilu da causr, crirau se 
em conlravençjo bl lei; ~ O T ~ J J I ~ D ,  COIICOI~CS a r t v i ~ ~ a ,  at1nl11- 
l am o ãacnrdhu racctrrido. a mandam, qup, os ~ I I ! G S  Y o I I c . ~  
a mesma relzge,  p a n ,  por div6rÇDb juizes, s(r julgar de uyvr, 
a causa a bar cuiaprimen!~ a lei. 

Lisboa. 15 de maio l a  1832.=L3cerda-CíbraI=Ferrio 
=Pelraz=hgiriar.=hi ~rcse~lç, Guiaaf;zu. 

hgg~ardb de peti&he:-i: cazupcteude do dc~ya- 
cho yiic miim dcl%re ii rraulliec da yrddipú n 
crc~adeaIa d'eite. 

90s auliis riueis rla rekçâo de I.isboa. em qra B rbcorrenla 
O. Gertrudta da Crlnceijo Bncgcs e Lemas, reccrriili~ O 
curador p r s l  dos orBos, si: profcriu u accoidio seguiu l~;  

Aoc0rri;irn em cor~Rrsnci~ os r10 e o o s e f n ~  nv Supremo Tri- 
bunal de Jostiçi: 

~JUC o ~cc i i rc lk  ti.  Xi v. da ftlsat, ris I.isboa. n4à ia .  
manrlrr csni iec im~nt i i  tio ogxrítva iie ~ E & L Q  rjn?r.rposto do cies- 
pacbo ;lue 1180 dcfi!i.in B mclbsr d+ am (irnllgo i curadoris 
63 pe?s~fl e bros de aetr niaiidv. que. rale3 do C'd%menLQ, h a -  
via sido carilrrida a m'de dp prwlign? com o friodamearo rla 
M o  arr P V ~ C U T Y O  C Q ~ ~ . ? ~ F P I E  cm p ~ r s q a  & arligo S.a $ sn;cu 
ds ler' de 11 d p  jx/Jw de-1819, Icr arnda rrpfiliggo da me$- 
rnfl triigç, pais na Y ~ ~ C C I C  ncc.orrenLe se não traia clç olilue 
de invenlorin iobre que o ailian iiimpfic: pela àrr~dn eppli~a- 
ião,  pois, ílo &ilo arii&~, declaram rnlla a decisip do emuc- 

d5o wrbrrido 0. 35 v.. e bise a processo a ct \ t i~ao dc Lu- 
lw, pari. por d i f i e r e a i ~ s  juitrs. s e  dar cumprimealo i Ici. 

Llçbos, lrg de maio *te 1YSJ.=Fellea C?ld61r;rsC$~dlt~B 
=~rçerda=ferriir=.Igai~~.=Pui prerchrt, G11iuisr2v$. 

Pena de morte:-siie c~lwiee de hrimiclao L& 
. nicdiir t e r  lomr nosi caibii da artigo 3S02 d+ 

Cerligm renal. 

PreuieditaçJi~: -os Ebctrx derrieartrrrtiyos $eL 
Jrr derem ser czpre-irs nms qriedfaa pmge5- 
tox  ao jnry. 

Eas rulus trimea iIc relacâo de Lisboa, n." 3133; r;as qaacs 
h retorrenle Inlonio Natquaz dos Sín~ori. e recwridú o 
rniuistsrio publico. sa píbferio o iiw~tdso anguioie: 

hccorciam os do eonseJho DO 'Suprcmo Tribunal du Jus* 
licai 

Que devendo a pcbe de mvrle, comaa mais grave das 
penas, ser resiricramertla appiimda nw casag etn gna a Id 
lillerilnienta a delermino;-renilri rcgm e;r;rbcletib no C ~ d i g o  
P m b l ,  artjgm 549*, que a pena ordinstia do b~úoicidja r w  
!~nlsrio. qaai1ilb s e u  circums\aaeia alguma mllzouont~, d a de 
trabalho& polilicas p r  10th a rida, e sendo &nçnte por ex. 
c e p ç i ~ ,  a pena r l ~  ~liosle, nos CaPM deaigiia6ns ~b 3rtigo 8 1  .*. 
çdmprshendida o [Ia p-crndiidil~cis; bando rinliio a yrzaalti- 
do .  aio um; cirnrmrmci~ nggrawalr. pars, pelas juiac4 w 
hgmcntw P pnzo. om Isroos do j7rligb líC!$.u d~ Reformt 
ItidiriaJ. a da mr l '~~ù  79.". Bt. 1.5 48." E 7 9 . O  da Cldiga Pa- 
nal, mas uni eitrninicr mwlihiim de i ~ c r i m i n ~ ~ W o  disiin~ta. 
mpecialmcnre eortsili~rs.u na Itii psr-n de!wmi~ar a p m ~ ,  sem 
que teriha l u p r  o ylrhitriu UPI juieeã. toma i poririvammlii 
iieelararlo iIn rrCigo 7La du ibtsIbo Coiligo:-sendb cerln que 
mie elemealo rh~slilulivci, prra ler orna existemeia jurlitial B 
legal. nos mgos de homicidjo, d k ~ e  ser msnil~aisdo Wr UM# 
ex1n7~res, qiis ]seu acnmyanbee, .mrs pite p ~ w d b m  8 aeç36; 
cúasistinilo ars:m e prmerIiiror3o, que cspcrislmeore rsracte- 

O crime. no desipia for&nbs rra!ei.iarmmti! Nini.ra irdi- 
~.iGua &~cmiuadb, como JeBlte A prec;crailc marliga 3?Wq do 
niebwo Ludigo:-n:in poilencto c s ~ a  berrgaio ser da crimpeleú- 
cir rlwi trjbuoaes, seiiãe pela ri!eg#~Ao R prova de faelos, q*i 
o krrroem tur!lirialnienie sensivd c bumansuioole aptrsaarkl, 

I 



par ama lo@m dednc$r, e qne Fira dcvm Ler ama r#- 
Iíw Ião intima t 130 riirrcla wirr a mccnERo gorkiur da 
crirss qqt n i o  possam ~ i F e r c ~ e r  D ioenot e q Q i v ~ c r i  118 sua si- 
gir i f i~~Ao:~nrnj~rin:! i i ,  p ~ ~ r i f i n l o ,  qac impreterivetmhdle, com 
dzsigiia$iii cxlrrbs~a i l h s  I*rhs, i:irmD 3 re?licita da taim,$i- 
rSd& e da ~ ~ R I B $ ~ W  cgignr :iriizos 1159.' a 116ri.* ila 
dilz Relarw, sejam exlrssirrs 3 0  jury. em q i i e$ i h  diaiiieili, 
ta dcwatw arm!t<ioes & pd-6!1i~dil~-&, qrmfiit~. OU por  3s- 
rem cllegadoê no Iilie:lri. eu resu!taram i i n  dircws-30 rlx fiiüsa, 
devam ser pmpcNm:+eoda. )telas suas rasbss inLriiiscrps dc 
jusri a t db ibctal~ada.  mpli;tireis ~s i l i los artigos da mes- 
ma gdotma r i i n l h i n i a  eqreuúer  wmplmua r rb<lraiet. 
coma 0 de oalumrm e praiica da, idil ciim:iraw, ssjaipre qua 
assim 4 iodispemvcl para o iuleira deacobrimeato da verdadu, 
para se esclarecer a cssstieocia dos juradus. n50 candrarlgqt 
WI ju im da di&Ln na ãpplicac5s dc pena i l ivera e roafs grava 
que a rrdinarh do crise. guiar o pùder moderador. a 054- 
reetr aos r4os r $  aecessanas $a raolias , m Brrn+11111 qliaodo , 
sem eisa amplia$?o, se p d e  çomprrimt!kr a vida du cida- 
dão;-cbhsiderancio. qoc., nas lermos da a r l i g ~  1 1  6 P . O  da me$- 
ma &forma, as deelariirdes dn jliry dermsm wr reguhrcb 8 
mrpblar;-s mrisLrando-ie doi ai;ia$. que, -no fibeilo a õ. 
66 v. foram allegados O t i o s  de qire o mrnistntia publico 
cciatlnio r pewcdi rack .  iendsnie esses Escicts a induzir o 
biaver o reh por vwis, a i l e s  do Iromicictib quo commerieu, 
soaonciido a pahnmida 3 sua perrersa tietiber~cJa;-o p u ~ ,  
sobri ia@ l a d o s .  coei designaçJo rln Lempo. da 10pr s de 
ppcsms. pirticuliridades qrre dcuiam p ~ i o  m-taos reauller da 
iwos&a  da caiisa, suppr~nllo-se a deGcien6ia  do arlicalar~a, 
iieiibom qasliia se faz an jur)', coaiznbodri-se o jiiiz em 166 
praph,  EUZBO de circamstaneia aggraranla, o da premedita- *, que, sa ,  kiperic dos aulw, .$ bclinitia iio tiiado arligo 
$52.- da C d y a  Penal;-e uão p c t d ~ ~ d n  permiilir-se, mnlra 
a-crpresa dcleroiinxcjo db a r 5 m o  erlig- aue B coadamrir- 
$aa h pena rlCima fique err [usirsmeni t  depndtni6 (Ia rss- 
p s l e  sfúmrliva do ju:v sobre uma palavra. que n3a expri- 
me mem dwscrovd faclo'al#um. mas rJiib €6 B a c la~s i l icac lo  
rkdazidr iii Factofi ~ x l e r i a r r n e ~ i [ ~  ~ I B ~ ~ ~ S ~ ~ ~ Q ~ : - S O D W I I ~ ~  a 
rerir!s pela pre tc t i~ i i i  de wiv es~encid, com viiiig2o e orrada 
app l i~c io  das leis ciladas : e snnltltani tt procrsw deadt Q 
dupacba iI. 70 v-, qua ai:wou dia pari a aodicnci# do jul- 
p.meDto+ a 131 de que beisahdn a i  aoto* 20 jliiro d81 primeira 
inslmeicia; sa nraceda a oovu erama Cs causa, P. Y D  i ik  cum- 
primento a Ief. 

Lisboa, $9 da maib d e  1355. = Yerrio-Crirdom=Cpbral 
=Laccrúa=Bisc~ndrt de Forn~~=dguiar.=Poi prescoie. Sciust. 

(D. a: iGS de 18%) 

Crlmcw:-n ceoearrcnela das de qne trrib o 
rirtlgi, t $12 a."."~ Cadfga Penal Is ab das 

"qnt y6doui np;gravnr D priu~ipal .  

Acronlirn em eonfcreocia os &o c~nsolba no Suprcmo Tri- 
bunal df lusiicn; 

Ruri. iiqiais d a s  nullirlsdcs sobro qua proveo o acccrrlãn 
t. h30 hobvb nn liroceiso ~irrlerjilBo dc wlernnidadfi  cob- 
stnnriaec: ma? o $ccnri!Bo 0 .  li? r.'da rcisgâo dos AcOrm, 
tvr air.ids Z;IJ)I~ELCÃD 110 ~ r t i f i ' ~  331.0. ri,' 9.. do c o d i 6  cri- 
mirial, ao ci;;o ?& arilos, priis qub P cdntorr~nciS de crime. 
da qtin tnra cslc mimcrn. i: sO d';tvucllcs cririic., qiie FnllcoI 
agzr3r.ar n ;ir:nciiia!. n que sa n;la ili i r>  eryrcio d d . ~  aulh*: 
liar ei.La errarin appIiraclo bn lei. ;intiulliim i deciliJcr da rll- 
fcbitn r!u a~eorii:jn rcl'o;rjii~ 0. i?: v.. C m a ~ t ! a m  ~ P O  os IU- 
Ins L,?iicm a rclrt$iri de J.isSori, para alti so dar cnrnprimt~io 
a lei. 

Lisbor, 19 (te ni:~ici dc ISj'Y.=Vcfleã Qlilcirp=Cihrjl= 
f isrontlc rlc Flirnos=Lae~r~in=l~~rrão-.i~ni~ir. !Tem rolo 40 
sut. eoristlhtiro Cerrlã~+l.=Pui pYC.iti~lr, G ~ i m b r i i c á .  

i;; 98 

Nos aiiioa arris i!a iii!nc%a, no% qu:~.i $;i0 rrtnrranlca Frzn. 
,ci,cv l,-oacio de V a r ~ i s .  n rd3 o>ulticr. c rrcerrido 3 e L o . d ~  
Sento BIia,c,, se p:nli!r;u r i  ncccrdiiu rtpuintc: 

L i 9  : 
Que iiici:mlrinrln fic1.1 lci a c:lt:! Soprom? Tribunal. no arrii 

dc corihstcr 11s rrr.ic:si. a ir+Itar. rhiira xmp:a iralo, em prl- 
ricir? Iogar ila+ na!Iilh~iãs dii praccsw, qacr ms soas bs-s 



eise~iches, quer na sen scguirneolo, i: cvirleoia, gue quaadu ã 
Tribunal p r o ~ &  sbmeiite sobre a deeis70 de direlio, A porqua 
no pr~cesso ntto havia prerericfio de ~ o ~ e m n ~ d ? d e s  nem r h  ~ C L M  
rscnciaes. como nu& ba. ncrn'ecsa rocsmh. LIc quo se fez cargo 
o ~cc r i r d i a  0. 188. rew!ra!its ba ioepiidjo da libtflb, am qlle 
se articulou u srificierrle p3ra eslabsleccr a sul corrclu$i~; M 
parl;rnlo, o20 foi cumprida o lei r iB rakrit lo arcnrd50. nfo rc 
prneerleu a raria.3ri d o  rei10 iiri.5 rtlr1iXbb t i 1 r x ~ 3  alo 3cc6rdio 
d'esic Suprrsmn 'frihuml de 8. l7!. innol lam pais o Iartse.wo 
rlasdc B. 179. a miarlan! qvu ou * u h s  Iioirem a mcsiiia reia- 
l a ,  pan. prir diversos jiiites:.sa iIBr curnprirnm!a B l e i -  

Lisliaa, t 3  de maia dc lS~~.=Lscrirda=Carilueu=Caldêira 
=f3brul~=Y1~coadtr da Forn~s=Perráo.  

Xos t~mlbs   ir eis da rcl:i&a de U8hoa. o09 qunas c n c o r r a n i ~  
Yanncl de U o u w  L c i h  lienriques Saeùiu l ' i tdaa ,  a recor- 
riboa Ja.10 Anasliciti Perrein. menor, b au[r?:z, se p~oleriu 
o actor&% riegninir); 

Accarríam em conldrcncia 05 d o  conscl bo rn9 S u p t e m ~  Tri- 
burtal ila Jasiip: 

Qst, 3seddo 3 cçerip!ura O .  E6 Q futtdasbnlo e baçe $0 
cnntralo celabrarla  CRI^^ a s  p3rLn'i; 40 q u ~ l ,  aldm de outros, 
aa cslipulau a eapraça canrIEdo t i$ quc o ernpbylcuta abri- 
gara n rcspbnbcr yerafllr. n5 ia i rcs d'esla cidade pelo com- 
prim~nto dar a b r i 9 ~ 3 e s  c'clla e~r ip i i tsdas;  sem que ~iosre pra- 
qar-$i? qac na ililn eschp!ura L~ci ih~ ba t ido  io!jnvasão ztgum6; 
pais rruc a aclo b~ lioaaerior arrerri~raci~i. e a prbu;3eo de cod- 
ilrrrircãri. tm nidii atierar~m 3s enrdi-bcs dq con!i?ln, e çii 
ser ritam, cima ChBMqU?ITG:a r19 mrsmo contraia, de rcgalur. 
r esl;rbelcrrr bç0l i i : iv~rncn~e n Wro. nx fõrina riut i  seaipra 3s 
pr~ t j ce  cm l a c s  -casos,  E deierminandn a iitligo I !I].* da Navi+ 
sima RcTorrna Judici;rria. que a regra da rompc[encia esiabo- 
lerida pela lei. em rniiin dli rlomieilio das pnries, Lenha por ex- 
cejr+o qirnndu $a dar a tasi i  do Ideo do contrrilo. como na 
e ~ p ~ r i a  116s nuLnp. sc veri l j i r i .  c m  r.is[.~ da ciiarh e$cripiur.:= 
rcrbk=sc $ujr:iiam ds respiindcr II'pkla cidsde, onde. c 
rsiilr- gucm o seu plenario rmeifo i la  pedir, r: reausrar, para 
o quo renunci.im o jiiizo rfn sem lüro. cIc.; i o r n a . ~ ~  crirfente 
i j l b  a accnrrlin recarrjrla olTciidcu iliren\anici?te ;r Jis~iosicin do 
citado rriigo f'Jl.", o qaaI meida respeitar o Ibro do coutralo 

qoanda m i m  pula?; parlcs l ivt: ~ i d r i  conlrãrado. C ~ i c e d m  
pitrlaiilcr, por e,slr$ iund.?menlos. 1 revMa. a mandam qnu Os 
snins bajr tm it ,rela@a rla I . i~bo3, p r z .  pni ~ I I ~ Z C S  djrtrsm 
110s qnk o ior3m ncl acc~rd$n de que $c rcterre, se dar ÇIIUI* 
prinieiltci h ipi. 

I . i + h i ~ ,  oui a I."@ jurrliri tio 1#5:r,Pirccnde ?r! Por. 
tt i ie=t;?ril~s@ - JIel?u e C ~ ? ~ ~ C R O . ~ C ~ L : ~ [ & C  r r j g + ~ F u j  pm. 
ser:it. Ser:-a. 

[a. e.@ 1hZ de 1855; 

Ac.xtri!;irn r rn~o i i i c rcnr ia  os do eonscllio n3 Slrpremo Tr1- 
bunaí r le  Jli~lisa: 

VIIA ~ ( r ~ l ; d ? c m  dn recursn. yiçl!? W a r - $ e  de: rbmiiol?~kia: 
c cao!icri-.ndn T~JCC~! . :B J rpri.j*!a: USE a rell?;:lh rio+ A$- 
T P ~ .  BR aCcGrd50 r i ~ c ~ r r i : I i ~  0. 4:1. neparitib prsuinenlo no $:+ 

grava. e su~irnlanili, a dn$p:~<ljti fl. 43 il., cm ryia o j o i t  d a  
1.0 i i l~ lanr ia  11espr~sau a CXCF~-:IO nl!pusIn ~IIIIL recnrrpnt*, 
gue iIcm~or.!ado por Ioros, t! tíbrlu pzrs rcsiitrtiilcr os jiiiaò 
da ~ i l ~ l ~ ~ h  d o s  beiir, tlciliiino piirn o joirn ilfi  ccii aomirilin, 
o[Tsndee 3 cxprecss 11ls;io~iclii dtr a i t i ; g ~  l ' iS-n rta Knriasimn 
Rehrnr?, P a !IR d r : i ~ o  ISI.oi ~ u j z  c ~ r n p t l e h t i ~  DD ttirn irti 
silar. I. 5 8  limilarla a(is r;i*ii.: :lili erprcssos, fiiiiihiim l ios qumn 
v! a rici.: 3tblIiS: 11ctt:ir.r;rl yirt:? nuiia 3 Jcci$?ii rie i i i tcitn CIO 
arefiri1,in rbcnrritln: I! rriarirlnm qoo c14 arito.; baistn i icla$i, 
11c ldi$Ljt)a, p ~ r a  ahi çr? 4l;ar c!~rnl~rirn?r~!t~ ii !vi. 

Lisbrta. 5 a!c j ~ t ~ i h n  t ! t  ~ 8 X : . = V t I l ~ z  < ; ~ l ~ l c i r ~ - ~ I . a c t r d ~ ~ =  
Frrr2ls--Fcrc:ir=.l,"rrinr -Fui ~rrcs>r;ic. tiuihisrl-. 

;'R. 14:; I!? 1873) 



Vittemla$ia: - siia podia Lzer-st de beni de 
~ ~ 3 3 0  i c m  cori+eotimclrlo da acahur dtrects. 

Fresc~1pcáo:-asa crn que m.io 1Ilibn Lagar. 

Nas autos c i v c i ~  d i  rc-I~tYa do PO~IU+ em r;:;a i:n rçrorrqn- 
les Lniz Pereira CouIInrio d r i  Villirna Gtiedrs, e oulra. r@- 
coqidos U- 103~1ua lacjniha G ~ e l l e 8 ,  wtira, e filho, s¢ pro- 

. fe-r~II P accardao seg~iale: 

Que sendo o fim ds atCiía iriierilada pcb recorrida a rci- 
aiorlitafão de duas vinhas. i iok  sa acham daoEta da qu:uta 
de kl da , i raui~ ,  cani a r u n t ~ a ~ i e n ~ b  d~ fazer a d ~ i s ~ q u i i i t a  
Parte. da qiutolb i i i s t i l s i d~  eoi 1 ;I 0 piir 0. Maria íiuedcr do 
!aasl!hr (ierliluiçilo fl. T9:. e dr? serem assim iiidevidamente 
pos~ i r i as  pela rerorrc!iiri Luir Pereira Cuniinhrr, a queor fo- 
ram iiriaadas rja les(smen:o com iyic blleceb 0. Margarirla 
Au$u51s Faz. que crim el[s fdra ca.uila em ~g.iritl;tsi dup5as. 
lerrrla-0 sidn t m  primirairas com Anloniri fi i iailag Correia, ir- 
mlo da recnrritia, e ailmiriistradrir bo wiocsla. em que par 

mor:c surcedcu a mesma r~:corrjdt. aularz ii'csla c ~ n s a .  
B ícoda O accordTiri rrcarrirla julgado proccdcolr a acc30, pela 
lurll~rnen[o de que a inslil~iibua dnhn ribcirlrrltr a quinla 4e 
Tal bc,Xnnle, e tla que s:.hando-$e as v i a ! i ~ d  d ~ f l i r 0  111 me<- 
m.1 qu:nle. e faztndri p ~ r l e  da mesma, snrbora se d i ~ a m  rje 
p r w o :  s.n b d i i s n i  tnmlism rCp~itJr ~iflculaJa+. d.?o lindenda .wr 
~ z c I u : d i s  do vinculh e n  q u a n h  o nu0 lnrem por reçEa com- 
Pcicale. propbsla peli~ srrihrr rlireclo; jnlguu o dilb acrardav 
com fnlsn causa, r erro ( 1 0  rlireita. par qnarito n io  porlcn!io 
dcrirlar.se da n a l u r h ~  tmp bylenlica das rlila.: r.juh.?b. .waim 
w r q o a  jii fdr* reronhecrde ;rc[:i iirrliiuir!ors em 1651 [bvcu- 
mcnin li.* 1 do eppeilso;. como pelo pae dz rccorrirta em 
l i g i  (dmrum~iilo n.' 21, a pelo irmia r1.1 m t i m n .  qup ~m 1832 
tont>rhii (i Irra$o cm +i+  B cm 6113 r n ~ l h c t  O. 31argaridi Xu- 
mata [U~twrhtnl* nae 3;; a por terem todas estes caiphu- 
Lenlz.~ p z ~ b  as - laras (documcnlo a.' 9;. E entrhnda a ia l l i -  
2id3 D. H3rp:ida, Iãgh par  morle de scii ruzridu. na pnsso 
d'tllis, e 111 incsroa iãualm&itlc n rcciirmntc trtix Perejra Chrl- 
tinho em I83l ,  logo d c p i c  iin arirlt de sun niniher, em vir+ 
tude i l h  ~ccvrd30e,  o riiir;ca;ni; p36~11!35 e:n jiilgxiia {daco- 
lmdnld i a . '  yj. 1~11it0-3s n / r m k  rla iecnrriila posuitlm como 
bens de prasa, como re rnils!r4~ 42 renovac,lia [appensn 3:. 
C i r i  qne se Wti?i!inil i(uo seria a prirncira uha,  8 S~gnnrla 
rua rnuthcr D. 3Ier:%riria: apreseniandu-sã azwn a recorrida 
a r~iviririicaI-a3, tamo srrcceeso~a dc seri irrn20, não ~ Q d e  Ler 

mais diwiior da que O dito xea irdiHo, a qaam sumdeu. 1l@m 
bsauil-mo por djvr.rah riMo do que elle. NSo sa podar li? 

l s m  dinr vjaruladas. porque isnrlú csrlr pne sd poddm via- 
c o l i r e  barts em que o instilrridor I e ~ b  O plena dbmiolo Iprrr 
qaa ~inguem p6do dispdr tio que dãu 8 wu), aio podem 0s 
baa% do praao ser uihculados pelo smphyteols sem pue u no- 
ihor ditecl~) praste O seu a~owttipisnlo. porque a viicaU- 
cão a prejudica na ptrúa dos !aniii?mib$, da cpnsrilida~o prir 
+ia da ~pgão, e do zdmmiçso; porem lendo a iosiiiriidat;i rin- 
culado a quinta da Ysl de .+ran\e. i& tnpod~ r #IUT&U 6m 
d o  elc,, e nSri dwlarando qne dentrlci #alta sa achavam vi- 
nhas da nalarera de prata. que Lambem vincothra, com coa- 
f lnl imenlo do snabor QirMio, ri8n ha a respeito d'ellas a vin- 
cala60 clara e erpnasn. qua exige P lei dr 9 dv s ~ o i l o  de 
Si?O' E &i, e a l v ~ r i  de 28 de, mair de 95115, 3 1.': nem . 
M podb, por arp;UDedlinr e c~RJccLUMÇ. liradas das palavras 
da iosti[air;5ú-&ia~u de Vai bc Araale, Cda ~ p & s  r mn- 
M a ,  vir ir toaclrisão *e que as vinhas, q u e p  d i g m  vjn- 
culadas na mt.srna qainia, so riocolaram lambem, porqbe a 
tiiada lei  não admiltd meio de prova da vincqlaf%o, rn- 
trs erpressameo(a o reprova. E aeodo um erro de dii8ilo sup- 
pbr, n sucressor da empb)teass passor iarpmpeten\e pata im- 
pugnar ri mero Actb de seo ~ D ~ C P C S S P ~ ,  te~denia a a h ~ a r  r 
iovaslidora. itfrjbnibdo direito ao smhsr dirsela, pbr 
quariro sendo necwsario o mncuriw Qo c~nseatimdut@ do se. 
nhor ultl, e do seuhnr diratto gars a vimealacio *r ~biib;r; 
sa ~ l h  B l e i b  ab pelo. senhor util, a i n v ~ l i b o r 8  fia cpms 
miava, e o gprcemr recebe o prasb pela ioreslidn.rs aoliga. 
o n l o  se lhe pisde ' neo r  o diretlo a diipuliil-a i LrldOg. ~ O P  
quizarsm dizar vincolado a seu domiaili: ba n~maado L i  
pcla Iai;idora li. Margarida o praso nu ncorrenle, a usa e!\& 
do se0 riirriita quoiidn n5e accoils nem rmnbem as allbr8- 
$Ne roita:: prh &eu 3ote.ce~ar. 

A prercfly5ri a que se a\lubd na s@nk.ap da primoia 
indiirtria. csnhrmada ~ e i a  a c c u d r i ~  recorrido (quando mesmo 
$18 tivesse allegado, e d'ellz sc podeese eonhecei). oãri pode 
dar-se, porque z ricrneaso dos praaos uo retarrenle lerna 16- 
gar ha POLICO$I annos. nvm a 13\11~r 43 1ec0rri33. e Qescub Bole- 
~ s s p r e a  qoa linham em seu poder a iostiiuicáo viciara e nolia. 
s quem iinbam Pita reco@becimenio das prssu  e pago ui. 
$ " r ~ $ ,  podil p r e v a l s ~ r .  

Ptnalmenle, rt8n ha vincola@a UXQraSa bbs prasos, e ba 
rec~ohecim~nlu nrprcssa 119 e.mphyieu.+o. e acirtenps pi6.u- 
63s e.m julgada. dt~,larandii qrre h iluinia ila Yal ila hranle 
4 parlr do vinculo, e pwte dn pr3sb (d~irurnpnto fl .  'k9 V. 
iIrr appeuso). Aanullkm. 1101 liinio. o accotALo reeorr iflã pat 
olteoaiuo $i {)sil. iiu, 4o til, 36.* a tir. 3$* 3 uliima. I!?. 
3.' lir, 75 pr., e sojas remetridas ris aulos a relaga ti6 Lis. 



boa para qrie se Jcl3uo de no\m a CJUSP, como ICr de di- 
rdifo. 

Lisbna, 8 dc jnnlio do 1 Q:i9.-CarJas~=CaBral~3deIlo. 

Accardars ás do conselho ns Sirpremo l?ilrunai dc Jristica: 
Qoa O i ~ c o r r l 5 d  de ~ I : B  si: inlerpw v recirrso da reviaLii 

em qoloin dcsjrconuocibu n recurr:do do crime de adulrerio 
pafb Cundtmeriiu rlc n-ja cans[ír do  prmrsso. qiac elle la.mrr 
acba~lo em f l a ç r ~ o r s  d~?licto, nem a$ prnduzir cãrla, ao do- 
comenin dc sua IeWa ~ 0 3 ~  flue n rnei'rw crimo podf~sso ser 
prnvido nlss irirmal; #!:r I i l l~ra)  disyacic5a do arliqv IDI.*. 5 
1." do  Cudig* I'ax.~!. fcz erari3 a p F t i i i < ~ c ã n  do mCçiau arligo, 
par qi18l i !c i  3:hril:i:w.i ct i r l !~ ,  c ccrpi1 r k  ~Ielicln ii?r)1'z. 
ria 3 p : ~ ~ i i f e s  i13 JI!U:~;:'; ij::a:si~ir~, 5e i::~ o c393 L!Q hgrptrrs 
i t ~ ! i i : l ~  C : ~ I  BC;(I +II,ICI'S~IFII cm $:c CI mdi:c, sdrr.i+!c a zirr,rn 
da i c ~ i c m u a i i a s .  .4neullsm, pcirlairlo. o tkfn acenrd3a. B f r ia 
u proca iw  rep . ie t : i r l r i  :I t?!9r8,'1~ ~16 L i s L ~ i  p:ra $c j u l g x  IJO 
TIDTO P I J U J ~  for dtg ~ Z i r m i i ~ ,  

I.:3Iiw. 1 Li rln icri!ro *Ia 13Gii.=C:pJu~o, ut~iirícIa=Cshr;il. 
valipiii$- triacaurlr! dr! Ycrnas - 3!elln c c i r v a l h e - . i j i u i o r =  
Yctr4:x, cr3~i;lri-C3rv,;lho, prtsidcdle.-.lrii ~iri!sclit:. S n l r ~ .  

Azeord3m ris i10 cunrclho no Sugremri Triliuui! de Jus- 
tios: 

nua wni)o um dbs e l e m e n b  caaslilofirm do crima de 
rrffmo wrpartri ~baniarin, prsvisLu np artigo 3M.v do Co- 
d i ~ o  Pcnsl. nos casos de ~ b t t r ~ s h .  ( I U ~  d'elia Bcqsse ilgum 
w,stigio, na0 deçeaito pnrlaoln cr~riliindir-se 8 contirtõo. effeilo 
jmmediato ri3 eberisa cdrporaf, cam ci cest5giv, efleiio seenn- 
da ri^ e poe!erinr pfrmarieute. que &coo r ia  c o o l ~ ~ o :  e moi- 
lrabdd-86 00 a1110 da , t ~ s m l !  c corpo de deliclb a O.... q o ~  
feila a30 consts ~ y ~ i i p i p ,  mas drnente a mtwZo, DBID era 
p:eivel cousiasse. por hrer 5idu fei10 o mesmo exsrna ia 
cUnCim~~aili. em segoida a um ~~pa~camõt l iC i ;  1 0 % ~  errada ap. 
pliriacáo rlu mesmo arligo, çebtlri antes applitavel, a4 espano 
do$ iulos, o artigo 3.59:~ do meircn ihl;p~, que BLj adulille 
a criminalidada do bcto, a t c ~ ~ s ~ n d u  i~ pstsdn ~flmdidb; p ~ r -  
Iaata d i c t a r a ~  uullo à a ~ ç i b r f i k ~  L.. da rrla$ão ao Yarro; coa- 
cedem a revisia, e maiiijarn yue o6 aulm baixem á me&a ra- 
le@, pam pat diwerm juiz~.i. se dar curnprimenra b \ai. 

Llsh~i .  !i d c  junho de ~ ~ 5 . = I . a c e r d a = ~ e l ~ e ~  raldaira 
=Ferrào:Ferra=Rguiir.-=Prii pr~eniw, Goimaiâw. 

[i?. n.@ 38h h 1835) 

fim autor civtlis. 'o.- B S ~ O ,  b i n d ~ s  da relapo tiu Pario, no$ 
quaaa G b  nmrreoleç o provedor o r n m r i ~  da irmandada 
da mimricordia, como sijinintatradorcs do hmpihi da S. Mar- 
cas da ci?aita di, Braga, e mwrrido Mari-1 hbo de Jfcs- 
qniia FIYIILO, SE p r ~ k r ~ u  O a c ~ o r ~ o  ç$gOldk: 

Acwtúam eb carf~réocía ns do maselb~ no Supreno Tri- 
hurisl de lristiça: 

Que c h d h c c e ~  do'rerorio, em ~ i $ l a  db B C F ~ ~ B J D  i!. j16, 
que ri mandou escrever e subir, P pcù~endo  sobre elle, am 
risla dd prbceS56-a r ~ l a ~ a n  do Yorlo nb accnrdão B. Id6 
v., saslenlairdo a de~( la ( :h~  li, 79 r., e crjm bllr! marirlanb~ 
.subsistir a nomea$to Ijrra do executailrr, qesndb r ai lh  ga bp- 
pnùha à cxequclito, p$r iceb qiie haria Jiypnlb~ca espFirt, 
corno ~ D e ~ i v a m e n ~ m  a b ~ + i a  nl irliirna cwiiptun. irariscripta 
a fl. i, e dcsi,nrrarirmcnta a a. 11 i'.. oCtr i i l%~ a sxprema 
dispasifiti do artigo 585*3.*. 5 uiiico {Ir Yiti'. Rsf. Pela aEensa 
aa 14 dnt1:rmm polia s dtcis%o ilc rlireilc du acrrsrtiio recot- 
rida tl. 106; r.; R maadaivr quli  os au1os tai.rcr$ i CB~OCLP da 
Lisboa, para rhi se dar curnpnmenlo a lti. 

'+ 



Vfae lmcat~  aia r~Iaqiio:-fimirt-wc par eelc ro-  
ter t ~ m r m r t n ~ m ,  C de noiua juiza*, ma ~cvtm5o 
dc feltoa crimear pmr C P ~ C C . * ~ ? ~ U  de r e v l ~ i a .  

?iria zotnn crimss ,Ia ruh.611 do l'drlo. 0." 35i1. em qoa 6 
racorrcnla Maiioct hni~inio Uarril, e r tcotr ido Ilaliiet An- 
lonw GA!maida, ce prrilertrl u'a~çordlio 6çgdiu16: 

dccntdam hs da ~busvI80 no Suprcmo Tribunal de Jus- 
l i y ;  

Que seit ib orprexw na lei I / $  í g  d4 dcgtrnbro i l m  1813. 
ílllig3 L*, qiia a rei.i<:iri da% ítilur crimes nas relarifies, em 
roii$eqriencir de cùn.c-cw5n dc rcriil;i. 4 0  pode .srr'uil inia~a 
por airic r v l ~ d  cnnfurmos; ç nuLr~siili, n u  artigo 5.- da mcs- 
ma lei, ( ~ b d  reridii  d ~ v c  ser kira piir jriizes d~icrsr is 
das iin o foram nii accurii811 a~tno~liitlo; c:~ifrira-~io I ~ Q  8CrrlC- I..: r * i = $ ~  *,o ~or ta .  q u e  "30 , ,i ju:i um, uma 
o linha sido iin ~ c e o t i l i i  a:iiiulIaf!r> de fl.. . nus  qrie i b i ~ r -  
rlirprsoi r r m  ~ r e  4 6 r n l ~ t 1 1 ~  ilusiro juize~; parisiila, nrrsim prla 
intfuapsta.?ri~ tlrl rntlstno juii, como   ir!^ dcliciilnci~ rt .)  nu- 
mero id$nI du varo; crrnfrjrnics, aa4uIiaa O IIIIO rccb;d,io, cr 
masilacn remcittr r r i  aoiol a rclayln di: Lisirqs, para ahi so 
d a r  rumptiarirla a fei. 

Listras. iit j o d l i ~  do lfi5~.=Pt:rr.ío=i'clloi Cal~ l i i  r a =  
Latttd~=Fsrr;r:=lgniar ==Fui prmsiitt. tigimarlcs. 

A C E O F ~ J ~  05 r l i )  conscllia no Sugrcrna Tr ibuna l  do Jus. 
tira, rk. 

Qiic h i o  30 ~ C R ~ I O  irfinrid~ ]umrnell[o a? Iosltiyil gba.5 v .*  

a Q0.4 da 6omrnati0, contra a que dis@e a a r i i p  9Lk.m dr 
Belarma Jadiçisrís. anriullsrn ii jommario, s deja I prúcem rs- 
msltidu a *meia inrlavia. gra se r ia t  caapfmanw it !ter. 

Lisboa. I b  de joahii ds 1 ! 5 ~ . - C ~ r t l a s o ~ ~ a b r a i = ~ t ! ~ ~  e 
Earrslbo=Fwrar-Aguiar.=Fdi prwate ,  Sana. 

Roa 1n10k crime6 ds relacão do Porlo, o.. $385, m s  qoam 
rworrcnh dnlqnio Sariar Binla de f l a d o .  e recorrido a 
mioiaterio gobhço, sa prdefiu y iccodie btgsinle: 

Bccerilam em cunfertncia os da tooselho nu Supremo Tri- 
burr%l rls luslicí: 

Seiido c r i n a  ú beio valuniaria rleciatod6 ponii.el pelz Isi 
penal. èrrlqu 1: ao Cnil. llezi.; a nLo seitd6 crimes .os artos 
qrtr nio $90 qua!i!icsr!os comti 11.i~. a t t i ~ u  ILV do niw4;a 
Cad.; fi%v *+m!a tzrnbtut aduis~ivel a :lnilogia ou i~t-Iuq$u 
par paridade au oirirrtia rlc ra%lu para qualificar ilu~iqlicr ta- 
rblD comri crime. sentlri çemprc riccwsarlo quc -rt inerikiqosiri 
ar etarnciilrrç e~sciiciiilui??le con~lilulirris dd kicfu trimiaos6, 
i]UQ i Ici pena; eryicasbíimtiilti Jec?arar, arligii 18." do reh- 
rido Coti.; c o n ~ i r l ~ r ~ n d * .  o~~tr-xjrn. que, tia [nrmaqh d0 um 
j o i z ~  em n i l i e f ~  crin~iiiíl. r l evca  coiivrirrer cumo qlementm 
subslaiicinu-acliridzdt! vuluiilrrriã e Livra, u m  iaelo qua sa 
prove, um* arfio qud se apretie, 1 um1 peua ~ U B  $e lha a p  
pliquc: 

&tZtbdendo B qae a ici, Ser í t tanJu uma peas. rsiaticlec~ 
as cirrsm~lar)r i is  a 0% casrrs em que e519 p d n ~  p36~ ler 8p- 
11:icsdo: mnslra-ss que, ira Iiypolbcce snjeltn, não ha PcLa 
incrihinado prir Lei. tenda-se-tlid krla urna 1Qo errada como 
[orçada apylir;iqã0 do 3 ?L4 do +rliXn -8L." do Lod. Pan., por- 
qua oBo sc deva coorprehe~idtr um objecto debiso de orm 
RO$Q geral som que entre $i boja bumiigeneillade. Os duir 
h i t b ~ ( ~ s  a O .  i, Q ff, k v . .  tscnplos ~ e l c i  rccarsenk. e que 
formam a h s s  d'mh Pi'QC5580, 60 podem crinlrrnbir-so com 
r aenlenp ou despacho prolcridos pbr favor  ou por iwlio, e 
cnm maaifesia ii~juslica. e muita &irinrip~lmeolr. qualquer que 
seja a quslifica?~ que se Lhe* queira dor, birerir i*w res- 
peiio ab posiliramenL* dispusto ina artigo 9M.* d:i Yov.  Ref, 
Sal.. tendo ride anaullado ludo ri procwso. e achír.se u'cs- 
1,s t t r m o ~  O ~ C C U L S ~ I O  preza por Lougo e.sp3cu da tempe, % p s  
prauoncia, alio drpantleiidu ppt isso, pan scr podo em li- 



krdade, 13'- mesma irnm concdida p l o  mmrrmln, na 
qitlidzde de juiz ordibario 'Jubslilnrír. 

hniidlam, porlanlb. 1060 enle p r o ~ a s o ,  c mapdam QUO 
o aierma veja rem~tt ido 10 rns?cclii~o juizo de [rrirneir~ i4- 
slancii pjra 4s sllriif as necma r ias, 

Lisboa, Iii t l t  junltn ile 18: i8 . -Yal lã  c C3rv;tlbo=Car- 
doçú=Cabral=Yiscuririr! da Purnps=Fer na=hguiar .=Foi pro- 
rnUtc7, Smm. 1 

( 0 .  R . ~  163 d~ 1853) 

moeda:- hãretlda nltceáqiíb ni.m cem valor, deve 
e paáameoks ieciBcar-ie pelm ra lar  dedá- 
n d o  no c-u&rata, m r  pac cIIa $iiiLo ao tem- 
po d'esí*. 

Pnpel moeda:-a6 pagamcoto da divida e m  
que elEe eot~riia, deve + ssa rgas aer a da 
teotpa da aoatrnc~Ao da tiirida. 

3- aotos civeiri da r e l a c j o  PDCIU, recorremtes o ~ T o W ~ Q ~  
e mais irmaus; i i a  &o13 cnsa d~ rriiitris~rdia Uu l%riitãtrl, rC- 
Corrido Antonio Piciorin6 de A i m ~ i d a .  so proferiu o actor. 
da0 scgointo: 

Acrurdarn em conierrncin os da conselho no Supremo Tri- 
bunal da Jusl iy ,  em sec$~es rrionrdje, eic.: 

-Sendo principio p r a l  de: direilo, quc par.? ss e ~ l j ~ g o i r  
om rnrpreçlimn Coiio em mur)da pua !quer. i: ~ ~ ~ i . 4 0  dar ar) 
c ~ e d o r  uma sorcms i g i ~ a l  iquel la  que d'aile se recrbco; e 1-130 
havendo lei alguma especial que, deilsgandu o direita b r ~ l  
e& preiunn dos diteiros dos cridorer, ecm ciTtifos relruhcii. 
vos,  altere, inuerr~ C~II aonnllc os r:onir~rns, rilirigaadii o i  mu- 
tusulei a receber mouils dri ipue !?LuItmram. ou que probiha 
qne se Pfa. p M  so airtsr a devida igualdade, r redu-qãb 
cuu~orme as riigras da jus:@ uiisewal, quo nio  prmilte a 
iiing~em !iiropfelrir.xa G@IU d a m ~ o  ilo terteirri, com quem em 
boa le se toulnfou, a de quem Fe rectbeu b~ceficio. deueado 
#91H manter-sc o* conlrarrt$ licitainea:8 celolrrsdas em $ira 
piirazn e iii&;rir!lide; sen[l:, i gu3 lm~r i l e  certo que, a i d a  quah- 
de a valsr d.is moedas sc~iF:z aliarap5~ 0 0  madaoca, sempre 
se deve p a g r  pelo valor declarada nv coatalo. o; ab k m p b  
do canrein, Urd. b0 Iiv. 1.4 ril. fiz.*, fl $?.o. com e qaal 
tbhcarrlam a Uril. ila LF. lil. 50.4 pt. C o t i i g ~  do Com- 
meaia  arliga ??i.*, y ~ +  a l i m  dã rnuihr oulras disp(ii;$iScli 
da uussri dircila, saiirlacu uor i lcar  LI papmrsru OU reslrlui- 

d a  no m&mD @Bero e bondnd6 em qoe a cutis-n l i v t t  sidb 
feccblda: cansidenitdo quo 3s leis, qne rlsmunetisarirn r~ pa- 
peI moeda 1150 ialiibirnro 3% parleç toalr i tanle~ de se regriiat 
peltw dictumes iic moralidade e rli? iuslica, insinusndo por qoal- 
girar fdraia que aquelli que rwebcu um xalor. o20 rcslilut 
6 1 0  mWmD uaiOr reeebjilo, rtlrigaa[Iri, corri i . i ~ i b l € h .  e que- 
bra de iodss a5 princ:pro.r, o &roiior 3 x ~ r r o t  um damuo a 
(I"* UBO ilen c8uss; aliãritleiido s que palo rn;rluri. ilzndii.sri 
%ma vb~rlzdcjra alierracio . a c01113 dmpresi:!l~t lira a rjgc4 
rJ'aquaI1~ que 3 reccbeu. sendo o l i r i ~ ~ d o  a pagn citrird ia! di- 
r~heiro PCJV ~ ' a l c  r.?66bidwi B que i mesmn liana .a l e l p 3  
do coalrala, FB o ~ l r a  ?ousa esp:earamenle nho se ci>n:raroii 
aiirre as psrles; e f i lo  se pbdnndo dizer igual em valor e cm 
b ~ r d i d z  a moBii.i que estiver cerceada. dopreridds, dcsmone- 
Lisada, e wlirsda i;[ circuia~ia pelo poilet publica; s n i a  
devendo c~eluodir-~-o D actb r l *  p.X~dmdii\W qnr: B a poYeri0r 
realiuy20 da prcs13çiri qiis forriia o mamia da *briga;ilo an. 
IcriurrnenLe cbn!ral>ida, ccirt taça mesma rtbrigrcia iiroi.euienta 
de uma rliviila que o preicc~lr: cuih r a i n ~ i n  ao- valor reaeliiiin 
irii Lempo em quc foi ro~trahitla.  iiio sewlii -o pijiamrntn dr- 
113o um itos nk.rlos r.Lo ,q rrliil;uir, e a ilec;enr,arpi do,  i l e v t -  
rlor pelh salizta$ia tln siia ~ u i e r i a r  cihrsxsgb, s c n ~ i i i  cnace- 
quaaterilunlu o yr i i i lo de crrr~tljaracain p x a  apreiijr nr v:ilu- 
rm o'dcprircisrncrilo qua e o l ~ o  tinha o papel-moeda a4 lerr?pi> 
tlo c d ~ l ~ a l b  cem i~ que esliisimtn:a l a r n ,  scpar;ihil .e, qUanlo 
ao tempo, o Dc1a dr pqsmcuto. do ai$o da biiiria anLeririr- 
mente coairaliida, por i ~ i o  s 2 i  d'esia srn3o r medida do seo 
valor r~lativu. Alleivlendc-sn a que. laudo $rcto d~srutineiislltici 
s papel-amada , re i i rado-se da circulac5o, a nZo paisauda 
aclualmerle de um $implcs Iiinlo de rrcdilo solire o Ihssmrb, 
devlodb reguiai-se pelo vaiar iie npinBó. a nBã pejo va- 
lar  nominal q u ~  ja 1150 lem. lnrna-3e iieeesraria a raduccU~, 
a Gm rle qua se q i i n r d ~  a ipalrlarlc entre a rc~:cliirlo e o riado 
em yagamsnlo. i ~ f i e  str dbdnaluranrlo u criulr:ilo, ailribuiuilo- 
se-tlie um caracler qpc o i a  i r r a  . 4 PUIIPDII~!;~-SB nas parles 
coatrstanie.i. relrl i ismeols 2a.s vilcir=s lisa qu.~nliss niuloa- 
!1&4, inlefi~bes qw i t io  riycram sir i m p o  rJo COrrlralo. peiP 
podiam prever, liais quli eouu siirs~enlii alicndsnm aa valor 
correnle cbm uma IJI nu qual  But:Lu~zau, mas n;rriu a o  quasi 
L Q ~ ~ I  t f e p r ~ ~ i a m e i i \ ~ :  woit~a-so q i ; ~  a; acclirdi3 a f i ,  92. :a- 
ccirriilu r a. SI, rricffiihr:çaadù-%c a jusiiei d'astes principias, 
citouw cctim!udo i u ~ a  coitdu:,ã~ tboltarin.  

.4onullam. par13u;b. o U I C . ~ L O ~  3cCChrrli0, C J O ~ ' ~ ~ B P L  a rd-  
visia, i, mandam que 0% aulrrs scjaur wmçllidus i~ r e l q i o  do 
Porto d'unde subiiam, pra abi siirem m ~ ~ ~ m e ~ l e  j i i lgd& ciia- 
Irinn~ o direita. 

Lisboa. IG de julrhn de 16J3.=Helio e C3rvalh0=CBr- 
d~sb~Qbral=Yisc-mrrrla de  Fsrrc~=Fnrritx=8gu~~r [vcnride 



3~ autos crimes da reisciri da Lidho~, Bm qtie k resorreils 
Jacinlhu Gwgorio Fn!iihi. Wsenle. rzcorriiiorr João Dysoa, 

e minisreriu publico, sa proferiu a acc~rbZo s~guiotc: 

Aecardam bg do C O I ~ S ~ [ ~ O  PP Sopremo Tribunal de ias- 
f p: 

Que reado regra rrsiabelecida ns iielorma budiciaria, que 
nenhum daspacbli de prqnnncis põde servir de baaa a m  prrr 
casa de awirsseo OU Irvrarn~nlo d ~ ç  r&, bzm qua a mm- 
mh yroauncia tzrrho iransi~nrf ir em julgir40:-que similhanies 
derpacbu ~ Larnaro ebla f c r ~ ~  cowra os rBms 7r01100r13604, 
ou pela C O I L B ~ P I P ~ ~ O  das rnlacrim, ao liela acyuiescescia dw 
mesmoi reos. I e ~ z l a ç a i c  presumida. p l r i  lapso da [empa mnc- 
rado para se rF..orrtr dui mrsffios desparbor. rlepah d3 S U ~  
inlimzc5o:-q~d no Vrcscr~Iu proces$O. ccirriil~r dltbs, ~e mos- 
tra, qúe aja $e Liar.eii6o Qicpeasado a ialimaç;to (Ia pranligeiai 
da r l u  aoseoid. hr pesson do %li curador ofliãaso. a g Ç M V O l  
elle, a assim tornou suspensivoç u5 effeiiae da mtsma pro- 
IIUDCJB, em reIac3a ão pracwa de aocumpu: -e cmsidgraod~ 
yiie similbanze recdrso e um BCL! de deCem. e que ooã pro- 
crsscts de ;rasot~s G ssra permitiida em lermos geram e no 
dtcrclo de t8 de iavertifo de 19bi; roosidetada que no mcs- 
mo dccre[o n io  sa cocoriira trprc&Ciamao:e rrclirída e m  meio 

. de ddera, e anlas se mandam 4nardar os l * r m m  rrmmuus de 
direito, em indo quanlo a i a  roi rlcrrigirlo;-rnir*irleraiido qua 
os processo5 dos anwoles 13ii ~rcoyc~rinnes, e cios e da oarn- 

, Pãza (Jd L d a  eSCbyr~0 v $Bí  i@LIt i ; )  re8lriCtamenle:-coosida- 
rando que 2 cjrr:um~!;~cia de so acharem os rtas presas 60 ar- 
fiflnpilu, a30 I! exigida na mesma dmrero. a tm o @dia sei ,  
desde que auelarisa os lermos dh p r q m  de aecosaçki na ap- 
wnci*  d s  mBbmOs 1d05;-~01ksidera~do que mie proOea$o 020 
phda, nem ders ter lvgar, wiialclrme a s  mesmos priudpios e- 
r a a  da rlIrejI;o. tbusigcacids bd ReCorma Judiciaria, sem que se 
arbc mosirioida a Drcvencio cùnrra os r&, e que esra se n5a 
pbbe reputar compieia, liesriu que I pruooncia, iulrs do pri- 
m&re reta de accu~npi~.. .G impii~8da:-cwosidennda, final- 
meore. que o recurso ile #.m:ravo I l f l  pro~uncia, irtierpm5;ra a Q., 
SA acha virioa!mrnle rai.Cc .lia yel:i wuther tio r& aaseii~o, por 
issa qae a citada d4trcio i ~ e  r!a legir~midade pjra !ornar em de- 
Icta da SBU matida B c8uc;a liri 851flda &a 4ut ~siirer:-conoe- 
dem i rrrisii, annallam b scirirdia a U..., e rdaiidam que ~ l y  

aula5 Iialsbm 3 mesmê reja-o par- q u s ,  conbacendaac da 
.ri16 de prot)unciP, ctimu Idr de jusliy be ti€ cumprimml& 
a lei. 

Lioa, '9 Je jutihi) do I R ~ . = F ~ ~ r ~ o = ~ ~ b r a l = L ~ c c r d a ~  
Perraz, *e~cirl~-=lpiãr.=FPi piesunla, Guiniorles. 

(D. *.O 169 ds 1355) 

CeriTd3o:-a da eairegn dn c ip l s  dn eonimta- 
p i o  e wl de testemmoanrv a parta IOGIIU~~~.P 
deve aer am*mada par &ela e por daas tem- 
ttmaehas. 

Soa anibs crimes 110 juizbdedifei!b d a  cllmaru de Yiib%p, n.' 
E858. recorrtnies a mioiateriu publicc e loZoYsnoe1 desoa- 
sa, recorrido Luiz liol~niri Gorçaive, SE pruterili Q aecordil~ 
seguimie: 

Amoidam em crolcreoeii as tiri coaselho n o  Supnmo Tri- 
bunal de Juslica, 814.: 

Qne, utdínaiiilis eaprusameiita 3 3: da l c i i p  [CI 11 1 .' da 
h'evissrma Rklorbia Judicirria, quo na enirega da chliia ds COE- 
ieÇb$o, c der roi de leslernunhss que deros kier.sci ít parie bo- 
cusbdota, alBm -da B%jqnilura d 2  PCBauP I qobm 1 dila ea- 
trkga as [ar. seja a ctiljdãsi rsmbem asignada por duas te$- 
lemunbas. CU~QS. nburs, mondaa. e mrsleses Ferro declan- 
dos na ~~rl i i IB6: mofilra Q prpcessb que i de [olhas 10" ,r * er- 
srr, tom yuznta $e ache ãssrgnada pela psrtr, o o50 ibrr 
comturl~ pebs duas ie~trmniihar, aa Mrma pua z t ibdr l e i  
delermina. Por pare loaãameptn concedeh s rerirla, e aiimarl* 
laridh o Iirocesxo i l e r d ~  f~ lhos  10: iersn, m~nllam que baixe 
ao juiz da direiti, dr eomkrta do Vj~iioa,  para dar cumpti- 
menio 8 Isi. 

Lisboa, I de junho de 1853. = iiixondè de Fornos = 
C~bral=Nello e Carvillio=Fetrba= $guiar. = Fui pressaM, 
SPOW. 

ID. a,* \5i ds 1853 

fios ~ o l o s  ~'rirnrs d~ juizo de direiid da com#rm da Teadel- 
I a ,  n.* 3363, eQ que iecorreitta B mimislerio publicq 6 
mcorrida Jotyuím, e ft~scisco, 6011e/to$, íilboa de JQSB 
'Fs:rein, se proferiu s atc~rdhii sngaiole: 



Aaordãm sm tonkrafici~ os 10 cos#lho a0 Supremo 
Tribunal de J o L ~ P ,  eic.: 

Ueicrminaniio o p r i i ~ o  Q?,.T.e da Xov. BeI. lnd. ,  ql is nos 
sv~c imar i~~s  dos rlnc-re1a.j tlbi rrrrnas riublicoç o juiz plirguiila 
acmpri zinlz t+~irmen!r~õ,  Tiira as relsr'rdas; c üutrirsisi rrrde. 
Uit:db a ccítnli !Ir r. Jud. irv ;irl igo 7iS.'. qoe as Jt!trii:ecl~ss, 
sob peiia da i:il!lirl~bc lirfsrtin j a r a m t ~ l o  das Sa!il:is Evao- 
gelhob dc dizer 3 ~ c r < i i i l e ,  ir q a r r  nn drpoimentlr sc i a t a  ULCLI- 
+u do dito juraurrulo. e yuo ri'ikrrlro ruirdo se p r c a u h ~  que 
0 hão yreslarm; miia[n LI ptircQs!ü que, com quabln se Le. 
nbam pergunlailo aíadb Lslemiinliaq que a Lei ordem, dei- 
sou ~nrnlllbo 110 C U U I P ~ ~ P - ~ ~  P prrceitb i j ~  lei, e50 se lazcn- 
do mtn$iu rio ilopúimcalii da ! testcniunha nn ~smmarirr J 

8. 17 v. do rclerido jtrrrmenla; presu~indo-se par isso que 
o nao presloti; e vitrdo por tonsegnenci:~ 0 !ihmmrrio a ntrr 
ler Q nomar6 ltpai de Les[emuuhni.; etroctdem vorlaaio a re- 
rfalr pela vírilacm direcla do tilarlb iriigb 938 O,  coaiba~du 
com u ariilgri $$i..; aonuilam (1 proce~su d e 4 9  fl. 17, e man- 
Jam que se remelia a *  j i i ta  de direiia da comarca de Vimri 
pan dar cupiliriuie~ln Ici. 

Lkbnil, P8 de juirho ire lR%?.=Bi%nr~de de Forrias-b- 
Liral=leltri e Carvalbo=Fbrrae !uaocidu!=dgir~ar.ePui p r e  
unle, Sciora, 

(D. R.. l i3  & 18%) 

Embrirgoa de temei~o;-pnrn c l l e ~  b.mla a pos- 
w clvll  c 6 4  ar cmeltoe da nnln~al.  

Arcorriam 05 iio c ~ i ~ r j ? l Z i h  no . $ i ~ ~ r a m u  TriLiiiflal dr Jus- 
rica. em seqües rrttniei~r;. qur: sçtidu ikr40. qi;o as remli. 
IEPIIIQd, de VUB sc !rziii s;10 dr hcrri r l i i t ~ h s ;  yil* mosinm 
os aatw nos rppciiaos i3 e E, r ccr!idSv a 11. 113. que j i  
roi mais dz uma rcr  jnlnedij, qecr Ues rca2irncnlns sBo l i -  
vrca de pr?~.hora pnr d i idns  pessozob do pai dos recrirreri- 
teq que estes rapresenlarn erd iiido. e paf Irido os rirtailw 
de 6ua bllecillj. ui.jp, Irdto para i n ~ w r  o privilegio iio!al. 
cuoa os ellcilm dia  senlenças quo i r~r is i l imm ta julgadn; - B que para I n e r  saler os sane diroilos par embargos db 

lercein d3P arecem da posse corpara1 a maleriil Joa b i s .  
por isso que l b e ~  i18 a tiiHL ciirrr ;dor M eflilos da mie- 
ri31; se torna Widente qun IJU accurrlo reiiorrid~ [aram riu- 
lad;i;r' i a  Iris siiadas nn acc.ar~l3o d'esla Sirpremo Tribunsl 
B..., a muifa priiicip3imsn:e a [ r r d a n a p i ~  lir:ru rc:ctirri, litulo 
'E, d n t?i  da 9 d e  novembrb i fo l?Si ,  m o ~ 5 b c n l O  JB taia 
da Sopplisa@& de 16 de fc-vercira Lia 155C. cuaa Ibi Lrjia- 
ments pdnder3Ro bU 6i8Smo 1Ccoriliit1, wpr~rI~zi~dB;ãB B3b 
Isncbes qao fizeram venclrnehirr para a accordiin etwrnbã o 
mesma errada applicagci r(o arri$b dfã." Or Reforma lodi- 
elal, gue báo sxige a perse malerial mas eUecliva. 

P~irliiilri declaram nnl!? o accorrtSa reaort i~o,  conced~re 
s s~guatla reui+ta, e drifiniiidn isskni OS poiiior iIo rlirtilo 
spplicare! 5 wpecie dbs arrlm. nos inrmns do ;i R."do ar- 
ti;& .:.' da lei de i 9  ile daáembro J c  1813, sejam e t l ~ s  re-  
rnsrtinad a reIaflo da Lisboa. para n'slai criulat idade pro. 
mnciu whra. o mer~c imin i i  aos embargos r $ 0 9  i., i 
s d3f çomfirirneuto 3 Lei. 

J.isfiris, 19 de junlm de ~R5S.=1.3ccrde=(YiIi1cirr ( ~ 8 5 -  
elda) =csrdrroo-~abtal-;íRrria=Yena~='.guiar. 

NOS I ~ U L U I  civeis dn rala@o do Porlo. reccirrePlei a haro- 
naza d t  X e ~ o g i l t l ~ ,  rçe~rridl) W I ~ O Y I  i i n i o ~ i o  P~rreira.. CO- 
mo Llilor de seu$ netas, se proferiu o a c c ~ r b O ~  sc,nuinte: 

Acciird31~ 0 5  d~ C O D S C ! ~ ~  on Sgprsino Tribunal Ju Justii:a: 
oue, maslr~n3c-se (lu5 atlqs. q t l ~  CL B E E ~ ~ J B D  recarr6lo 

coodepioira a rçccrrm\c, na r i i t rep  dns  Iruclos u rendi- 
mentos dos ~ P I I S  pedides D O  Bbello. d e s i l ~  a ctiriltsli,rdo rla 
lide, e que ak- Iros 1eactre.s. que sPri'lraa- de fnnilunienlo 
do dilo act-orii5o. * e  n . 2 ~ ~  ~ c h i m  ~nnlõrmas, priis que, coma 
1115 rriesmss rohnlu. g& a pr iat i ra  se prool i~c iha ao6 letmes 
em que 9 0  acha codi'nhiiia a cb~i:lusB~ d6 referiifa ~reordSa; 
narla detidiudr) n E P R G ~ ~ I ~ B  10bta [ ~ U C I I I S  Y rertdinentos. nem 
m e e m  liola rrpravio p r ~ I  tle se conformur ou c.onrard3r 
com 3 priiúiira; e cbbsinjnil;i a uiljrna um ciiacorrlar com 
amhxç,. o crie, . ~ I ~ P D ~ O  a wperk de qi18 be liaia, envolve 
E61tLr~iIicáo ii15rtir~'.q1a, em vistj  i l o  tflodciàdh ?as resp~clivas 
tef içò~~ : acha-sti pcrttarre o refiirido aerard5o t o m  um de- 
leito si11isia1@ai, por ser escripko aeui o a o i e s w r i ~  ve~ci -  
mento ytlcis I r e s  rotos conformeri, lorbanda-sz por imó evi- 



deale r sua aalli&de, ~ g t i n d ~  ? Lermiaante d literal i i w o  
rlo i r l i ~ n  1 3 F . v  da Relorms Judreiarir, e 3 Pqd do a ~ r l i g ~  1. da 
lei de 19 de dezembro bb 18$3. 

Cancrdem ps$!anio reyisia, a rca~dam qu0 R prmwd: 
baixe a relsçio de Lisboa. para que ahi sa julgue somo Idt 
de dir$ilo. 

Lisboa, 53 de junho de 18LS.=CabraMardos~~Visc~a-  
dt  da Fornos=Yel!a c Qri'alho.=Fui prseoie, b i s a .  

xab cleltm-pelq crtmea por ellc crrmmettl- 
deir ~ F R  db excrclcl* de adiis t a t ~ e ç õ e ~ ,  derc 
kch- jnlgade *em Jary. 

Nos aulos crimes do juizo da direiw riiminsl do Porlo. cm 
que 6 ~ c m r r e i i l e  0 minislerio publico, racrirtido H j n m l  
Ferreira dos Santbd Lesa, 313 profctiu o a c t o r d i o  xgoirile: 

Accbrdam w do consolhn o0 Sapr tno  TiiblinaE de Iss- 
tip: 

Que sendo o i d t d t r i ~ l o  jtliz tleilo de Ramalde quando a 
crime roi cammeilido, a srodo o tcesnio po11cadw I4ra do 
txercic'ro dc suas Iiioccùes, nju pollin ser jelgsdo tana in- 
f c iu tnc io  ala 'ury. obs k rmas  expreisos dua a r l i p ç  IE!X."  
e 12S.8 r h  deforma luditirrin. 

Ahnulbm yor lan lo  6 praeesso Iwr incumpelt~cir ,  l e s d a  
a nudieoria d~ julgomefllo, mandrim que boise ao mesmo 
)ako  de d i rB~ Io  para der julga.1~ cumpetcotemtcte. 

Li~boa. %S da 'unho ile 18~i.~Cardosn=C1braI=Yijcon. 
de do ~or i iaa -~e / lo  o C ; ~ r ~ h h o = ~ e r n ~ = ~ g u i n r . - - ~ u i  pia- 
w n k ,  Souir. 

( 0 .  R: l i 6  de 1855) 

f nrís:-a carpa da daltcl+ por  e#le epimt põde 
Tbrarnchire cum teslenrpwbas. 

R35 a l i i ~ s  crimes da relacle de Lisba~, em que recfirrente 
o fnidilleria publico. e' n tnr t ido  Ago8Jinbo hpl is ia  S e m ,  
a8 pfQIerin o sccords~ seguifile: 

Accor$am OS do E O O L C ~ ~ O  I)@ SU~CBIPI Tribunal de Jus- 
li 5: 

QUB v e n ~ n d o  a aecosaçia do r h  b$osiinhn hdula Secca 
wbra o crime aia furto do, Y611jOOU rena, qut elle t i r i ra  d e  
UIIIR gaveta ao p a ~ l r a  J0s6 Pedra Garqriqa. a acctird8o r r -  
curri4li annollou todo 0 p ~ c t ~ s s o ,  rnaiirlanilo sollar o r80 
ilr.bz.is~ dos iundimeiilo.; 63 ra1ts de corps de r!eiicld par 
\ijrljccc511 ocoler, e lambem por n3o ser a effendidu cciiit:r- 
iue anr ao3 iietlsr?i:Iia mure o quanlib~iie furrada; I P L ~ O ~  13. 
sraiija ifio5lmissir-si$ slrrillionles rasbes. 3 l j ~ i ~ c i r a  porque niij  

rl!sganilo a liarte sobro o Carr~ de di:ihcira, yue lhe ljfar3rn 
{Ia Earr.ia, eircuuis:anei~ alguma iIn haver sido arrombada, 
ou sl iar~n. ora bssianie u surpo do d a t i ~ I ~  ds faclo lran- 
wurle. ;i que se h i s i a  l iroredirlo. C iaLo a clci p ~ r ~ ~ a n e ~ l e .  em 
qtib sa oiT~nalcria o.arlig* 'JUII.* ala Eai. Jud.; .ri ;r segunda 
r,~illn scnrln irrziiind:ur,l e inrvllici@ctu. par i a a  anoulldm O 
act!ii iblo rccarriilu, cuncr;rlCiii n tb~i5LJ. 0 mandam qua a% 
aulas baixcm a tclo~9rr Je Lisboa, para que por jilizeb da 
di,7t)renk S C C : ~ ~  se Ili' C U ~ ~ ~ ~ R I P - I I I O  3 h. 

Lirhon . l i  ria ~ i i l i i n  de 1858.=Fcrraa {venciilo) = V?11qr 
I j l ~ l ~ i r ~  = Cabra1 = Lica ida  =Ferrão.=Fui p r m n t á ,  h i m a -  
i j ~ b .  

[ D .  n-Q 175 Js 16%] 

Bmiira:irZo: - debcni acr d c l b  Iriyacrl8.m~ a* 
tealcriiualins noracadwa pelo minf bte~3u PB- 
~ ~ J c o *  

Acruri!am em c~nkrenc ia  os do conjelhb n o  Soprcmo Tti- 
Linnal iIc l u c t i c ~ r  

Qze leniio-ai110 noanaaila [ i~ t r i  niinijlsrio p~irilch ;I n. 13 
a ttxreiniiiihs $h~qiaEiai Jrscã Pcrrira. v r i i q  ieniin a oqesim 
tr*!cr?iiililia i i h  i nq i i e~ i i l s  no ~ w r i m ~ r i i r  cnnis ordena o nr. 
t . F [ b  ! b i i - ~  (12 l ~ ~ r 1 1 r ~ ~ l .  I ~ i t a .  tlilc p ~ t l i ~  i;jl>uit ta3 ( [cc idt f i  da 
CAuxi; ailniiIlatu por il;w o suinmtrin. li iodo o Itti icnwo dra. 
iIr. a 11. !O: r~ l ib , rn  i11 mio.: ;ir> j r i i i*  rio diteilnde Gnia-  
l>hi!*. 11hr;i i.111t i ~ i . ~ r u i i l i ~  a l ~ i  p r ~ ~ c ~ s & u ~  e i ~ r ~ u a d $  a zc- 
rtlsk{:ii~. IilJiiir era iiaiin rleiiois g i m  Ibrmi iicuiiia. 

I,ihboa, 10 iIc jiiliir~ itn i&%p A-Lacer~la=i'ujler Caldeita . 
- ~ ~ t r r i u = ~ c i r a ~ = . ~ $ u r a r . ~ F u i  prsseijtt, Gilimsraes. 



Yos ~nL64 crimes n: 99%. vindbs da tclaf;io da Lislas. nw 
qaaw s30 itcbrrenles 3aaosl da SiIva e hâri ris Matra, 
por stb c o r ~ d u r  B dtkmor, e recorrido o uiiiisiei-i0 ptr- 
blico? se proleriu o accorb2b srgrriark; 

hccordarrr os do conselho rto Suprcimo Tribunal de jus- 
i i ~ a ,  ctc.: 

Que senrlo ExpreTça ri0 ~ ã r l q n p h a  i ."  do firlipo i.b do 
rfecrelo ds 58 de Ievefe'eiio de l Y k i ,  que qlissdn b r& au. 
m l e .  e ri36 presn. 6 pela stolenfn candean;rdo, ri'icr p m  
spysliir.se n ' e ~ h  parle; mmtre-se no presrnle ysweso, se, 
sendo um dos rknr alisolridrr. o lermo da oppelleçS~ %..., 
Intcrporla ps4o m'rnislerio pnbiico, m limilãu sbmeale B i b -  
nolvipo: e riRb bavckdo, prir!mlo. apyeila$io, nem a p- 
denflb haver, em wia~io D @  r 4 ~  condemnadn. nos lermos do 
ciia4c arligo, nso podia o ~ c E ~ T I I ~ ~  fl..., ca::iaecer, em ap- 
pella~lio. na parie que respcila xo dilu ~ € 0  co:!-iemnado, mo- 
cedem pbr este hndamtiila P revisl2; e, atlnuiiaodo o amor- 
dbo R..., maadam que baixa b relacia de Lisb~>a, para, por 
d i i t r c m  juizes. 4 e  dar cumprirnrlnlo 3 lei. 

I.i.sbaii. 13 de j i i lh~ i  r l t  1 G$.~.=!-'iscriaie dr VornoszCar- 
dos~~Cabra!=Perr:to=~c110 c C3rvalliri.=:Yui pr:senle, SOUSI, 

Nos auto< C ~ Y O ~ S  83 t r i l i o n ~ 1  cammerc.iãl ds scgunds iasba- 
tia,  fi.* Gli8, uns u m  $50 reeorreulea IoM Anlbnio Pcr- 
reiia tic C . ~ r i t a  s 7:. , remr:idas ~ o a o  Jose tuper Cor- 
reis e uuiro. se pruioria o arcosrl~o joeg,rinrc: 

Accordarn as do ~fliiselha n u  Sapr~mu Tribunal de Jns- 
lica, @te.; 

Qrre. ~endo haijido ri cnntrorv Ca cummiuda sem prb- 
r i a  ts[ipulade recrrioenlsri+t ~ r e l o  Inbalbo. deverido n'esie 
m o  re:ubi.ne a mcsma jiclo usv e cbstvme da braca onde 
I o ~  esecolado o maadalri, nos quesilos a@ jury cimilihse es. 

te, qne dari* arpressmento enorrtat-sc, mnfarmti io  dk- 
posto no ariigo 1a.' Jn Codiw C a m e ~ f d a l .  

~nnl i l [ a~n .  pnrtkhl0, o llrac1536 fiesdo tl. 963 em dirii- 
ia, e ma?rlam i p e  os an!as sejam remei i ido~ 3 0  t e e ~ i ~ u  juiz@ 
~ommerc ia l  @!i1 Porlo, a lim de yi!a prvptrplia nõvrirneala ao 
1tsp1.rt9r.o jbrr as qoecilos ri ... ir 8 rlp diroitn. 

l.i?h*a. %O de / d h o  d e  ?ic.'..-yallo 61 C ~ r i ' a ~ b ~ - P f l t ~ a ~  
= !%hr3!. = TCW v010 do¶ c n o b ~ ~ h e l b o k  f;3rd~)b B Vi$cvndb 
111: f rirnos. 

III. n.' 38: Itt 18Jai 

&ciíarilGo ca i  C R ~ ~ S I  trám3rnl:-de#e cemter oa 
fmadarnenide* &e dlretf a dtpii8r de c~nat l la i -  
ilnrs pain i I c e l ~ r a ~ 5 *  da $carp or, hetrre da nt- 
CIIYR~&O. 

Ncs enios rrimiis n: 9 3 X ,  rjoilns rlr t~R$5cr de Lisboa. em 
qiia C rcrnrrnnlo Fraririsca ~inlvniri Pinlo, e rec0rridb o 
mi i i i i l t : : ~  ~~iltrliro, se .proferiu o ncc6tdZo EPBUinie: 

.iccc:~lam. I)S. i la c~ní? ! i~ l>  0 0  Suprcrno Tritunnl db .JQs- 
li,; a : 

nu:, .7;nslra~ida.st! r!n 9 ~ 3 : ? 3 y 2  hnucr-se pfir b p  
p~ir3&a e c ~ i n b i n n r ? ~  LILI iIivct;nr erliguk r!o 1;sdlgo Ik.nsl, 
rcir;~id~rnil~i E C ~  rib,rip> ri:rB~~ 1rrednnii,na3.'c, 1 c i ~ c u m f l a ~ c i a  
all~n3nnlc i12 ~tIdc!n i10 icr:~lrrrnlt, mr?i!ar tlt r i r i le  anntd, 
?cnmpaitbsda r11 isnrirnncii 0 rusliciiiailt., q i t l  n fltir julgou 
i:ihcrcnta 3 sdiic,i@:i e [iro liscão d o  rlalingu~oin. renclninrlo 
por iircs fendebicii[o~, em B iclntlcmnzt a r lyrec lo  pc:ptirun 
para crcn das. poc.$t.sTit$ pfrT:Dg~tPZáS n5 dlrica' nrierital. r b8s0 
iLn arcurtl80 ~i ta r r i i lo .  q c ~ :  t I e c J 3 r a n d o . ~ ~  rnniirmada a men. 
ma ? n t t n $ a  pnr scva funclo~neoins. se revtigi c;imtiido a 51i3 
ccitrfri~aii, irnpriniio-?e no rc.:nrrertln i 1  ptna de trabjlhbi p u -  
bl ica~  por i a i b  a vida nti o1Irbrnn::-r: pprqiie. nem gunnlo 
3 F U ! J S ! ~ ~ U ~ $ ? ~ I  I[? 1 ~ 1 1 . 1  I!C dswreitù. ;iria (r.: trsbalbsr p ~ h ! í -  
m s ,  nem iIrrAn!o 9 q~;roi!:i$ii tia ser cirrnprida r.:? ulrromar, 
$t? ~ C E  r n b n y u ~ .  li!* .i~;.riirdiu ri;rtiríiilr?. iliis Irio~lsmcitrris Ir. 
g . 1 ~ .  qur irtr,im prr rn l r . ; .  2n.S piar8 d'bl!r, nem ."r: Jcmon- 
Ircu :h wr34!,7 :i;-pt!ry:in, que o j::iz I I ~ I  prtaieiri i t~s lbnch 
rei? ili16 ~ i ~ ~ r + I n l l l ~ l ~ l ~  qiii! etjreni:Pl:: I.dr(i C rtftrjiio acc.Dtdiii 
P Lirar t !~s l i?u i ( lo  i ie i~:rri l?rnentos i!? rti:aiio, nii pnr)to rr,ais 
r$!rnci;il i I P  rnuc::, tlvpisij ~a::sli lbjrla,  nela rle-iblnrac;io 
dir jrir., oa f ac tn~  r i i  aecii:lc16,~camn i. a alt&raWo da ciiu- 
rJrnina:?iat, src i in i~r lsn i l r r~~e v'~rlitilscnle r!ues iicnis d i ~ l i n c I ~ s  
= r ; i e ~ d u  t frnlrq~/ho.~ publit:~=, E por que! 0 ~ 1 s  ~crmub da 





Na4 3Q1DS civeis d~ relabio do Porln. n.- 63139. nrw quaaa 
reesrrcnla Maria Thcrcas. c rccarrirln 1)~rnin;os Gonçalves 
da Amarim, se prokrrl i  u acrorrLio seguinte: 

Accúrbam cm coníerfricia as do c o ~ ~ l h o  a o  Saprems Tri- 
bunal de l o ~ l i c a ,  erc,: 

Qrro. mcsir~nr lo-so boa au!os Rarãt mensrcr, uma dos 
qussf fai r~coirheriiTa mnrn Eili4i, r lw larand~.çe s rn p ~ e  no 
aclb do hapiirma, c~r:i[l;o 3 11. ? I ;  r! Lraventln, % rcapciln 
de OLtirt! meurir. a dcclaraf:i~ itn [ c ~ l . ~ ~ l t f l l ~ i t n  B joienlarian. 
le. a n. 5, tendo- lh~ o C<illc;Flfio clii laibiiia l iahitai io i u l o r  e 
s u ~ . ~ u l o ~ ,  c ?ri i !r3do a I i l n~ ! l~ l t t~ .  {revc t i  invr!~tar:>. rlc T I I ~ ~  
se trsra, pro~tcdlr i16 aba 61141 conrlnl;;~ri ::ri ~ r : z p  dris or. 
~ ~ h ~ ~ i s .  o a ~ h  Vf ixPtr~!~:  liorrp!p I? flrl I ~ O  !l32,: da ~ O V L S ~ I ! ~ ~ I  
Ri.lnrrno .Iutliriaria' rxpr~urztrtpn!c 11 Acr rni.>a. flue, I~ i f f t i  riitli 
aip ia in  h;L[Iemr, C bd j : r r t ! c i r ~  J)~;.:FI.I~II!IPOCI i m t ~ n i  f i ~ l h ~ ~ r  
mcri~+rw. all?*lit+9, iill UO!FPI IIW$O;LS por I ~ ! T P ~ [ O  inr:l;ã;tcs 
# I @  rP:er flu a4rninFur;lr $eu$ h ? ! ~ .  o i ~ t i ~  de 4irelFo O D  07- 
riinarih. e ~ u i i i i n  carnrroiir. prnrrcrb ql;L 0 9 0  c;* 1 :s ! i3v i~nl  ac: 
cauuz': da  fir.r.*nra. r E a r i  ~:r~,:c,lcr A inrt:r[.~rii>. .l rrcm:r:- 
da, ranltiriii i i t l i a  n ~ t r i i : ~  I. t o n i  ryiim!o rr1~3r: A iinira L i e r r l ~ i n  
can!rrnt~lndn r io  lc.i!crnrr:!ri. n5!1 [>o!!*. rars:oilir. pi?r qctx ;o 
e unira r i rc t tmsi~ i r r ia ,  t w l z t i r  I I F  q u ~  pe  d i ~ i ' m  SP; :~  II.B;~~F; 
rO~r.;P:i;nin~rw; p'7rqus. 119 iP+I:iia:iito a :I. i?. rnm i 1 1 1 d a I  
I ~ t f r i  *li pac no r.sl8ila (te snl :~ i ra .  ron;irs-+r q i i 4  II ~ l i ~ i .  
mo C4ra rhirn cm 19 r l ~  novembro i i p  IR;:$. c, rakl~ccnito RI:I 

13 I!P *br i l  4 : ~  13.73. filh-~ts I ~ I I C I G  r l ~ v u i ~  [Ia r c i l i ~ r a  dq ti:$- 
tnrnrntn. niC * n  lcrrijjn r11 5:rn ninrie, Ihc pb:icnr I :uaI~~cnr t  
~ u c m I ? r  r;a fhrrta ita tt,i, c I~I!F, f l o r  P S ~ : P ~ ~ ; ~ I ~ I  [IA m?s;cq 
lci. t i j n  c;r>jim c s c l ~ i ~ i i o *  [ l i  ilrra:!r3. E 5elt:Io d~ ~iri.~niivn 
C o r ~ ~ ~ r L ~ n c i ~  r i f ~  it!i781 [!IX O~[ I~I<IOS { : r :>~+r  ~IITZ 71:e P ~ ~ G C  si141 
rcctibam p ~ t r l a .  I I C ~ ~  C t::?n*. r.:!>p~inClro-l!:~ f ,? ,1~t r  i n v ~ ~ l a r i n  
da l ~ d v ~  r15 bdrt? m-i~'r,ib i: rle r ~ i r .  pai. mor l r  de aifuin 
q i i e  lcol!a lill ios mrriisra~, q:ie cJrv..nai an :,oFFarn svccfrlsr- 
i h ~ ,  d j i~ iz  de dirCilh (13 c?;uirrl~ ry;i:a Qz rrumarca do Pvr- 
10, ~ ~ Y C C ~ J C V  clr:lrpr l ç : ~ ! ~ i ; p ~ ~ ; t c ,  

dnaull.ioi, ]i3;r:ln!o, o acccrbjn ;i fl. ira, ?;e, .jai;rla 

ptovimenla ab 9E:TBFO da ~eticFIo. mandou reformar 0 d u -  
p3&10 a n. 98 i l e n o .  que, indéforindo o requtnmsiit~ a n. 
$5, stdenava quB O i0~entBrio pca~eg~isw oox 980~.  regoia* 
rep a nlleCintas lerOuS; a ma~dhm qne esla plaesso soja 
wmcllidb ao  m n s m ~  jrriro de direr~o. a fim de qas pr&ga 
nfis iermns de incerilarri?. ~ h ~ t c  *ti. i sas final mclu&o. 

Lisboa, 97 de julho da IE;?.=Nsilii o Qrcalho=Cabta\ 
z~erras=~guiar.=!Tem v010 do cooséihtiro FmBo, Mel10 
e Csri.albo).=Fui práante, -Fi~nsa. 

ID. ir.* W% de .lS%] 

autos crimes da rcla@o da Parla, primeir, ~ecormn+ 
Manoct 5ofij de Sousa ? d a ~ h ~ d b .  segundo rccorre~le o mi- 
niRterio pnblieo, lercriroa ncorranres Joaquim Pareiri 
Fj~heiru C.P. se prbieriu o acmrdio win l t :  

tipa: 
Qpe, mhpltando-$e dh accb~d.bo rmirido a56 SI? hsifa~ 

lomsdo coahecimehlo do 8g;raVo ao auto dii processo a fl. 
979, rbm D Iundamento da s9 ha~er 6eiln desi6iida. guabdo 
a desistiiiciti súniente sc ~ o t i f i ~ ~ u  d nsgeire da ùutro sggm- 
\Ia tia meama n~torera a fi. 280, sendo estq rnlarp-o pelo 
a d v í ~ ~ a d o  do tecbrrrdrr, quando aquell  b !ai pelo minislwlo 
pa!>litot qot d'elle n$n dacir;lia. comti se avidenrcia dr acta 
a 11. 319: o ç ~ n i l a  ssiencioi. qo4 aales de Lom3d~ tleeislrr 
a lp ina  snhre o 4U:m ohjbcto. de ~ U B  6R fez cargo o arear- 
d8a recorrid~,  se Iriaie cn:ihecimento do r~leridu agEravo de 
fi. ?;S. em cocrormid;~<& c'im u sr l ipo 199 da Reforma 
Judicirl. ãnirullra o ntsmo accerd:icl. concedim a tevislo, 
e mandam que os aubs s ~ j a m  remarlidos 5 rtlatà6 114 1 . i t  
Boa. para qu!: prerinmcnic $ab:i: ri dito oggavir, e depoi~ 
sohrs u mer:ro do IirorBKqO e: se?tco$a de i1 ..., se julgus 

- 

nrvnmenle a carir;s comn fiir de direilo. 
Likh0b. i IIC 3gns'l(l de: 38:iR:=Ferrào-'I'kcond~ de h- 

barim=Yeller C~ldcirs=I;trraz=Xgai~r. 

ia. R." 903 1~35.1 



PtnalEdailc; - riemdo n1Ccri.ld.a dcpoia dc cem- 
mcllldai @ ~ricac, & npplhaadn no rkri  á ente- 
Dor. 

:\ccorb:u $5 rido r.>;r?rj!l: r t ~  s:ir)i~P,~ Tr:bu~:al d o  Jur- 
L&n : 

o ~ e  tviiilo sirl.3 n crimc, r!? q i ) ~  0 rccnrrenlt  rui Jcco- 
sniIo,'~~cnjn~elli~la snlie t i a  ; iuS!ic$~nn i l n  Cn?j:~o  Pe:i;il; SEI>- 
r lc r  ~ ? S C  C ~ ~ U I S  i12 II?TI;C ?![e EO:C<T~PIIO ccm S ~ D  iriz.iO O [IC- 
ran~!:) cr iu i r  i le nltiric i i d  SCII [);A. e r i @  ler raol iera~l i? ãCl i -  
snmtriie nos wciris ]rrc;iiireiorios t l *  x P m ü  crime 318 ;ao- 
rilfi i io pr : i r imo ?I3 FIÇC:~;?~~;-~~T.I:)C. e$tCS i ! ~  iu:i:[iiitidiidO 
no< Ierruçs 11tt6 nt!I:n; ! :?O.*  e I ilil.0 i18 Rcioran Srd i t i a : ;  
c spiiijn s ~ i ~ ~ ! i c ~ u ~ I .  r!:@ o nr!i;~i 3X. '  do CorEizrt P t n ~ l .  ãcm. 
pnr cu~s~qirCnciz. p:ra ri r;u~llEzap?ii rla ~ u m ~ ~ l i c i r i ~ d o  cm 
~ i r i ! r i ~ i r a   rio, r r  ar t ic- i  r ln iricsi!!n Cnt l i~n.  oss as priir- 
CII~III~ ~0:lir.i+5 P ~ I ~ T C  ~llk:i l :r i i~~~!~, ~ ! > : . : I I ~ - : C Z ~ I I S  k ~ i d i ~ ~ 1 r l ~ t ~ ~ l ~ ~ ~ ~  
113s ~ I P A ~ O G  ariipns rl:;0.* c 1 ;;;i." ala di:n Zaidriiia, sue la- 
v401 3 yadua~ ; ln  rl;t [i.:rrs carr+syia!idenlt.. sepunrlu as rc:r;i3 
p r ~ b ~ r i l : t l q  e0.i arl:y,x r: s$ itn K:ir!i;u. ap;ilic?nria ari- 
riir-iilc i i n  :nrLc I ~ ~ ~ i r i ~ r e l ,  C *:L Lartu ~JUZO:V  sc 1:0%?;i C?%- 
t i t iar  rr lm 3 !rzi+!.::Zd Pin i:,;tr .?o tcm:;O rbn [irr[ir.?E;;:>a 
1111 ~1.irnc: XI~I;UIIJ~I LI aze::rs!in rr:ii:ri:k~~. q!~?, G L ~ ! : T X ; U  a 
c;cn;?iic.l 2 I1 ... ~c::te.l?i3 R rt.,'is!%. e ~ n ! i ( I a a  !a? 0% 81- 
1n3 hi!xcrn i n:ris:iin rc! t , ;h , 7 3 7 ~  li'ir i ! / ' i ~ . ' ~ ~ 9  ju iz~s,  sc . -  - 
dar i';impr:m6ri:o ? I:?:. 

!,!<?~,.K. 27 il.? ;#!::I i {!,, l ~ ~ i ~ ; . - i . ~ , : < < : l + = ~ r ? L ~ ~ r  i ;~ l~ l+ i ra  
-. - . i'ii:rjs=r$r:;x=:;t;,p;. :':i [::?s?;i?~, GLI~;~::~I:!S, 

Accordam as do cunselha rio Saprema Tribunal de Jus- 
L I E ~ .  ew sec$'~en rconidas, q118 m w i r a o d w e  r l ~  nccrirdie re- ' 

c;rriilu a, 3211 verhri. da rcla;t~i i le l . i~hn3, rcvoi;ar.Se ;L 

:edttilcji de n. 113. julgaadu p t 6 . ~ r l e i \ t e  u yrar'lrla a QSCB- 
pelo du prestrip$:ib, cnni o fundomeritri de p63W em hoa 
Ic, e ru$lo li lrrlo gur msi* d o  dezãiruve anrinri; o sando e r t ~  
em dheiro, qoa t~ prt~cri1rr;iu i u i c ~ ,  Lirnila~Jn aus dirertcrs 
de propriedadu, por xinuiia rla qdal iis behs se Irtnslcreni, 
y d b  Ialrso du tempo, e bispbsi~~io da Iei B i i  cii?LeII10r a quem 
~ S Q  pcrrtncraa; scndn clcrtli IIUA a prescr~pc;'~~ srlr~uisiriva, 
pur I s l  ~i:iozipio. ~t:io pbJa scr srnlilhda alem tios lcwnrnr 
er?rk:sos kj!leialmea!c das Idjr d~ rbini?. i a s  u3 Ordsn-lic 
do reilia X i r n ~ n ! ~  existe A do liiwru 4.=,  ritula 73. q u ~  se ioscre- 
ve-ijas prescrip;fi:!~=~$iabr!~ec~n,in ii ~ i t a s u  da trinta 3nafis 
para 35 ac&;.oG pur 2c;ca ,71:43. ou qa0nii bridc, erU nx5o tie 
GQIIIIP:P, nu iquajj cont:n!u; (jaà 3 rfs r c e s a x  l ivr i i .  l i l u i ~ )  a.', 
e c.<lierialis3izi;l, P: $3 prel;h ~:pil;ieil:~s a l i l v ~ r r  r% ~~~~~~~~~30 
rlectnz! trx!iirr:lir.s rius cr:-\\r;.?c; ~iro]:rii:rtnr!~. ah]~ctü  rni;iLn 
&i+er$u, q : i :  ~ $ 3  11r3 sb3l,oi;ia ciirB a ;ircs~ti:içiir a d l j ~ i $ ! : r i r  da 
meana rrt!iprii:?c!ji.: qurL ey,"iz:ilu ;iort.i?~l o LISS.? a;;ii:s$ii:u 
& ~ D P J L ! ~ ~ ; .  s.d r.C.I.j I:E!:;XF. ri:*:: r+g'ii ZC::.~. ~;i i : :zl ' i  O+ 

lornpg. 2. L:!L~ Or::t?;::~;:i;i IYrn~2 j.q, ::!Ltl> 79: 11'76 0 :i 'r~iiLb 
r n ~ : r ~ ~ l m  ]lc!v.:!I: I!$. r:,;:1 l;:l:n::!a ;Ll'!!<~;~~~irl, 3:;s ::;,?tis 
fl~r,i+5~5, <I,:$:c ! I+ I~J+ 23 ~1:~3.:;!!+2y<?~. G;jP .W;:jIQ lJ~!tt:?X1!d3 
Pzrn 4e ~ ~ t I - : l i : d o t  ?imlfl ns lei$ i16 ri.-fnrr. qs'r Lbb pri:kr~:in eirt 
lzt i* qd.72!10 cx~>.'t:ha ' h l ~  v:~?~j:.i;~<:tt:~?. !ir(ivii:c:;i3;,i1n: que a 
p ~ ~ w ~ i k : $ : i o  iL:~t!::~i :.,?LI~L<~I:~,A, ~ d r ~ i ! ~ ; i / ;  n,d &!:L iib*eiI:t* 
rPpv;r.a, [:~;i,u ~ 1 3 ~ :  a (j:rici:a.;iv ~ r r ~  l i r r u  i.=. ti lu!> S.-. r t9 -  
1;irla ;r y,re8rr::i$>u rS;lri~:liva 11- u?cnrJi:r. coma rro h?po[h?sf! 
con a Ur'~t.~i:j~;;ic~ Likrrl J .C,. lil:::~ O?, $< 8.' e ?!?.'. 46i: cslshe- 
!*C": pra+ ,I:: vizic e cil;cri i~ii:ids pi;a a ca!itt$ ~ C S  teata- 
nienlnirps :PJ~PO:)P:P~:~S ~ i l r  EJ:B~ I?:! ni:~: Gue :rle.;rrid pospostas 
estas mfidifi.r~;.~i>9, q:t*uto 20 :eiirPo ,)I [ : i rgr t ip~3ü, B adaitll i- 
da a mesma riùi.e!la l I$ i ,  n n  í C i ~ i r j l a 3  t ~ c ~ 1 : r i ~ L ~ .  se al5rmfu 
que a recrii.riiia ~ r r ~ s i l i a  P C ~ F  um t i :uh j z ~ 1 0  ic;o)a aIkrtcIa- 
cio Ç ponlrr de rlirfilo. parqab uo.; r~i:;:r;rliiz . s>lviic a i  r*+ 
Irircbus I P S ~ L ~ ,  a [ti b L YG:LI~;I.~ d18 [ L Z ~ ~ B S ' I  qusnda s in- 
j i ~ l l i ~ a  6 ~vidanta.  plir iiscl qu? 0 lrru!in da ~ ~ E C I C I ' B P ~ P  tra!ic- 
a l i r i o  r, prc~lia da quc $0 trzia com a mi I è  recoribcciiiz 
c uãq ~ ~ ~ L e d l ~ i i a  r i ~ s  auloc, pois o fca na f a l a  rjuaiidarla 
de & d a i ~ . i ~ l r 3 i I n t  ilc rintvl? ccm abas0 da lei, S~!OU!YCBO 
oh e s3b:ep$:o : r136 o 1iii11o 63 n r j g c ~  dn Varee da rxccir- 
ri113 $;rr$ par cll: mc6inJ cpiii i-I~;.a;lri i n o ~ ~ ~ l i ~ ~ ~ ,  ~ ~ i 1 2 1 1 d O  

esse iiíu!o ; iar i  ri de rezirn!iririeisniri +tu* drvnrsas acrihciriw! 
d" p r a g ~ s  de ql ic  s a  clicirlijSi: o ~ i rc i l i o  rtcmarrdãilo. corno C 
pnnio dâ Tacio. qoa .ic a511 co:irec;ta, e se proina dar rloen- 
meairis a ii. CII i? 61; pua. aos I e r n i s  da marma aovella, 
a prçs.:rip$To, aind-1 fmada~l~ eln l i talo jnslq aio podia pTe- 





No3 ?utwr crimes da relaciiv dq Pario. rscorrenle a miais- 
teria pobl!co, recarndo 'Yiclottno $o$& dos Saladlw, #a pr* 
kriu a actardio seguiab: 

Aemrdam em can~ermeia ou do canselho ao Shpmmu Tii- 
banal de 1usIi;ai 

QU6 tenda o rscorrido irlerpaslb a$gnva de  injnsk pra- 
PUU~LB, C erpedindo-se o fhatromanlo delle, 03s sfi Ibe i a h  
O a ~ l b  dã appicbeosãn dm otrjecias criminnsix da que l a r  
mea;ea s efficib + 12 . ,  ma5 falia G aula da qncrkta. rhm .o 
qual w uso podia vortficar H a í  tsstsmunbxs da suminario 
sram oo nB& a E  samaarlas; hlLs Lambem nu insiramanto ua 
~lcwimentos de todas sã leslemnahas. que complclaor o eu- 
mera l e p l  d'ellas, r isro sem ~ U B  se dedate b rasllrr jibr 
qoe deixaralo de *r lraristriphs: $abre lirita falla a i6qlru- 
r i ~ a o  da leslemonita tef~rida pelas ds 0. t 3  v., e 85 v . ,  de- 
p o i m o u l ~  ibd&~enSaue t para ser apprcejado a ciilpatiilirlarie 
dv r4B sggrarante. e ota recorrido: todas cstsa f ~ l l a s  influhm 
no julgamenlii, a clsçiaia d o  c a u f l ~ ;  a peta irwgulsridndâ pois 
do instrumenla do aggrava, irregularidãde dc qne O amor- 
dFto retairido deizlsu rie crriibacer, anuutiam o (iroc453c1 di:a- 
de n. 65, e mandam que os 3~165 baixem i relagia da Lir- 
boa, par+ ahi se dar eumllrimento a Ici. 

Lisboe, 7 da a oxlci i10 1855 =Ft.Ilaz rdldeira=FcrrJn 
=~errPz=Aaniar.-(tem vo:o do rkr. ce~heibeiia ui%Oo& de 
hbrrim.)=Yui praenle. Guimarães. 

Exame de e r v a  de balicta:-a irespetttm ãrt& 
deve eer nsdyiirbe pele mErialed+ pdblicm 
e tcstemrrilhas. 

Nw autos crimes da rtlaG6 do Pfirh, rBeormbLe o dois -  
iedo pobIico. recorridos JoçB Aupsto Peteim da Silva Goi- 
maraes e Sebasli9a Jas8 Rtbeiro, sa proferiu o atmrciSa 
kflgojotc: 

Acmrbam e 0  coa!errocia 6s do consalbo ao Soptema Tri- 
k o a l  da Joslip. ett.: 

Que não lendo e-Lido duas lestamuohs ao -amo a 

qnb sa procd~a aa mocds ile qua sa F8-t rnib@r, a a. 911 
u e m ,  acm Liarendo aida arçigirsilu a arEo pelo mink~triu 
publico, umiuiedn-op assim ~nrmaliiiaiIw eedralie\ecidis ao Q t .* 
do sriigci 9113.* ils l i ~ io r rm judtciiiris, soii ptira de rrulliiia- 
do, k rrianifaslu que U ~ U  !I' corpii de delielo sm IUrola Ic 
gal, em que poflrsa ascmirr u processo rormado pelo cn- 
me de I~l.sirlabe de  moeda. 

.knnuhlsm. pcrlaaro, 0 processa desde ti mrpo de dalicio. 
e msadam que baixem na aator ao jdiro de direi10 da c r r  
marca de iiuirnsrlcs, para ahi ser dovi~iamerile reformadci o 
mesmo processo, 3bo.d~-rc eu ludo çurnprim~nIo h lei. 

Lisboa, 4 da anostn de 181iS.v;hpi~i.-='i'aIkz Caldeira.-= 
FotAa==Farrar.==(Tcm voto ? o  sur. criosclhtiro ~i6cObI)o du 
Laborinr.)=Fui prcsentc. Guimarães. 

Cmaciarsa cileditariri.: - dérEsm ser &elle er- 
clnltüss a& crilbrcs hrbiIiurcdãs r6 tom enu- 
cilimgãa, aJada y m c  fuadrda em emripQura 
poblica. 

Nas autor civrjs da rsiaçiia de Lisboa. nos qaaes d o  secar- 
ranrea 0s direcluns da Companbio das Leiinas do Tejo a 
Sadn, e recorridos Sujo .Gomes Pairitiri a biilroç,, $0 pro- 
lerin o accordiio seguinlo: 

.\cc.ordam ris du c~use lho  no Siigicao Triboríal de Jm- 
\ip, etc.: 

Que sar;8a nas prescnLcs m i o $  ire.: w prcfcrraLes-o pri- 
meiro. Juãa Gomes Pairicio. que se bs4i:jitiu cnni o ~ e ~ i e b c a  
coneilialoria. fundada tim escriplura puhlim, com b~pohhtca 
geral e mpcisl, datada da '2 L!P. selemhro de 18i6-6 sa 
gnndo, o bacharel I039 Pedra Alesardr ino Cami~ba, com 
oiiira em i-i-v-: circumslancUs, ma5 dalada em 'LI d e  de- 
zembro do i <i. - F us i e r c e i r ~ i ,  que 540 oa di~wl~res da 
Companhia tia5 Lmlria~ do Telri e Sa io ,  cem uma scalaay 
haridn em juiuo c.ti~tanciosa, cnmo liidrs se dsiu ver da ap. 
penso; de.~iaiu as dois primeiras, g n ~  90 fufidam simyLesaieuie 
em um aiiio de coneiILw5cr, com refcriincia i~ confisaaa rle 
Jiuid?, leiia em ~ ã c i i p ~ i r a  publica. Q rlur; nao 4 mais do 
que a Lomol~gap$n da mosma cbufissaa, ser ~ l f l l ~ i d ~ 3  (10 
concurso; e 4s Içrceiros a elle adrnillidrr.s, por i ~ p a r r a r  o seu 
Lilttlo rima scnlençs preferi(la pia causa ordioacie, conlrriver- 
tida m t r e  pbrles, nl ~o~formi i i lda  40 que expiass3aenle de- 
lerminsrn us $5 e SL.* da lei de 20 de junho de l i i d ,  
a e artigo bf.íP, n+' 2, da Novissima Rmlornia Judicbl: a 



coma a conlrarir se julgam no accord5o recorrido, fararn 
por e i la  Ib tm~ vialadas as ciladas I i i s ;  porL3nbp a n ~ a J l ? m  
o acc.nrdiin. ds que st teorirte, mandors yae volh Q fel16 
i ralaqãa de Liaboa, pdra. ]+Qr diremos jkiaes se dar cum- 
priniccntci a lei. 

Liaboa, 51 de ngusia de 1 E B .  = Fixcondõ de Lbor i rn  
[v%ncido}=Aprujar=~eIlez L ~ l d z i r a  lue~idri)=Ferrio=Fcrraz. 

bc&dam w da c ~ ~ s ~ l t i ?  ng S P P : B ~ O  Tribunal da J u s  
lig : 

Que, mosiranda-se do prncuw, que a summaria conthm 
reçlriclamsuie o numero de vii)Io tesrsmuiibâa: qos errlre el- 
L35 ãe h90 enconlram 8s de referimeolr& a ailesi,ntioSrç p u .  
m a ,  por s3us nomes ou profjssUes feiL3s 0eI .a~ leslemunhas 
2.0, $,a, 9.b. 18.n,  e uspecialrncnte pela 911.1; e icn14o ez- 
prmo no arliga 938,. da hekrrna Jsdicieria. e ccieiirmndn 
no arligo 10.' da lei novisiirna. da 1D de julhu ullimn. qua 
nenhum sommario se pbde dzr par c~inekiido sem que se 
ie i tam. quanra Idr poesivel. etgoladn e apuraria 10110s os 
reíarimeotus das tratemlinhos idquiri~las, por fm ~ U R  nn- 
nhum dcpaimeiila se pbde can+idetar complelo, sem que sã 
ciblciiham as drs pessaarr a q u e  n teslrmuaha se r e p ~ r l i ;  s 
se torno maniicsln a defrciencie dn mssoru suminario. a iiiil- 
lidade do rlcçpacbo de vrobuncin. trartscriptli a fl. I l f .  1710 
o deu por Lcrminnda. rn3ndan:ln prnsqrrir nas lermos ultc- 
riores; 9 piirrnijr~ cveceiiero a resiste, anru!lam Iodo o pro- 
r .e~so deroa o refetirlri Jespaclrn, ã mãndsm yiic ai, autos 
baixem ao mesma juizo do primeira instanua, para que se  
rlP c~mpr i rn~ i i l6  i Lei. 

Lisboa. 21 de a;osio d3 1833.=Ferr5ri=Veltm Calduira 
=Cabr~ i -Per~=~ i~u ia r .=Fr i  ptesanle, Briear5es. 

fias autos crimu. o.v % l h i .  vindhs h rthc$o i lo  Pbrlb, 
naj quse* k tacorrente a miriiateria pebiice, a recorrido 
José Jnayuim da lultr=:s fa; t l i d ~ = = s c  p r o f ~ r p  o aceot- 
dao s~gaiula: 

.4çcordarP os do coiisethn ri6 S~premo Ttibl~nai de JusLica: 
Qne. mactrando-se dos auin3, quc ,  havendri-se querelado 

pelo laclv dii ~ ~ p r i f i ~ i i 3  e abPnt i~~u  db um T ~ c ~ ~ - B B % c I ~ ~ .  
faria em lugiit diverjri ilus esralrr ledmoalor pubjicos deili- 
iadas a resep;ão dos expeslbn. c qii~lihcado n mssmli ta -  
cin com a supervan~~olo rirciimaiaiiãio de se hav*~ segni- 
de 3 morle dü crposln, ri20 foram, cmludo, prunonciadas 
reira algur13. coojri blittaces c ~ l p > i l ~  do deOrIU0 facl6, pai0 
fi inladicntù da hJta, r i ã ~  de prove, ma5 dti crimlnrl'i[tadti;- 
que rlo ~Icbp~cbr, 11 .... do  ~ o i z  d o  silmiiiario. que assim o jul- 
gw, a.!gravabc10 D miaisierio publica para a nlrcào Púr- 
to. n8a olir iuen aiii pruvirneuo, repurundwe, :orno x v i  
da acq~ r& lo  fl..., 03 juizes ao a b i o  10 esama ri eurpo da 
delicta fi...- a que, por uma prrtc, não nxisle a Piener iw 
~ e r t e a  saitire o facto r i a  e ã p n q i a  e oheridon&, dsclarantlr 
ar perilas no dito auiu de srama e cùrpm do delicio q u e  o 
amcniao era corripbrta a linha a iitcnsa~ia rcbarslcs p w n  p 
adn- r i ~ r ,  e n'sibe nao apparocrram vesligioi algniis pelas 
~quaes sc podase colher ler  sourido iriailo violeoia. mru qw 
rfút ~ l l ~ ; t ~  dre stla mor& o a$$dutd ahndona ri ,fuIra tis m- 
smrw, e l u a  lha3 patccia q ~ u  u dilo meaiuo iwia p a l r o  
tar cira~v be ríirrbc yuaiiiio mortau*: a por Q U ~ ~ P  parlã, 
se ar:ba iocriminado na arligo 31iJ.~ do Csiligo Panal  iac cio 
d'aqiielle qor? ezpoxtr a ah3:ldhnar algom menor Je sete aii* 
nas em qojlqner i a ~ a r  que e30 seis a esiabelccimenb pa- 
h[4~'0 deslil iad~ h ~ W P ~ C ~ I Q  405 BXPOSLOS, b no 8 dll mWj- 
dib ariign, Ibmadp em runçrdrrocãa especial, cbmb ek6eoio 
iin ioarimiua~iln disiin+ib, r i  meshq i a ~ l o ,  pela erpasiga 
ç aban~lono $c yr): 6s pcriqo u srda do mrrwr, rcsarlbii 
~ E B U  ou P naoru:ae ~ r r r n i  r~identn, qoe similhan!a ~BCIU, 
acumpanhidri, OQ. nio dc sua ctrcumaLaocia ayrsvrnie, &!a- 
galmrn\a criruinodo: = e que, porla~le,  no accordão raarri- 
rlu não sE SE julyoo cum falsa causa de fac :~  bm rela@o & 
basa esscnch1 d* prbcesse. mao car.Lm a expressa clara e 
LeTminaola disposigo do citjdn arliga a p;iiagtapb~ da Co- 
diga i'rnil. cenbrmando o Bespstto de fi... ; p ~ r l m ~ o  ~ u -  
nu!lsm o meimo hccortG0, C ~ ~ I C B I I E U I  a ~evL4b e mandam 



qua os antos ajam ramelriilos h reiagtia da Lisboa, para 
que ~ ~ i i r e  O merrto 43 3ggrir.b inletpoSlb PC:Q miniWorio pu- 
hlico. $0 ,,I& curnyrim?ii;o i lei. 

L i v h .  i?$ de a g v h ! ~  de I Sli:, p~rr;iu=Ywii0~ Caldaira 
=CrbriI-Fcrraz=:l;;uicr.=FriI presente. Iiuimar;ie;i. 

Kos salw GIYP~S da r t h g o  rie Lisfisa, em qne e retotmri[o 
a Faaehda ' iatioaal, e recorridos os berdtirns de J w C  PJ-  
lermo d;! Ponwca a Faria, $B  proferiu o accatdio scguin:e: 

Aazaidam os do ~o?se!hc no Sa:irc@.a Tribunal de Jus 
tiqa: 

Qne com rluanlo ç ~ j a  illcz:L a ieber?asif i l i  do recurso 
de appct!;l$Pi> ;i Co!hm 376 r,., c illesri ras5'0 a seu scgui- 
meolu: i : i i ~ i l u~ Ib  tomo o iribunal d i e t a  cofi!rccot [Ia lodne 3s 
eii:l~dar!;.a do p:nccsE;u, i: i Ici le EPJI t v ~ < ! ~ 3 t 9  3 [Ia SCA!C~:B 
fo!Iias BiiY, pela incarn;ip.racci+ c i i i ~  q u e  o ,ri;iz qi iã a j>roic- 
rim [scni!a ai in iente i lepr~aait~s) coctra 1i eu:i;cs<d dis;rasic;ls 
d o  artigo.Gl0.qa S o ~ i ~ ; i m a  ~:FIOTQI. ] U ~ R ~ I I J  C I L I ~ ~ C L ~  2 CPC.  
cu+o; anniiilam IIO; i'sn a rnesnil seíbizllgl foLh33 ?L;!). j l ~10  
inconptgeacia com qur: foi pralcrida; e mariitam que uc; au- 
tos vollem aa jckzo (te direi19 da t:rnsrca da Fiirn. ii1i.a ([ue 
alli, c u r n p r i n d ~ ~ s e  L [ri, sii dB  ds~o is  au proceçs* o dzt.id6 

ner  EaiqnãrJdn dmo itilynmenrta, r n o  tcmdr  slda 
campclzadamcule nomeada e irotiQcniEn. 

Ias  autos crimes da re!a$So do3 +ores, n.* 3395, em que 6 
reeorrenlc o minislerio publico, a racorrid? 9isaoal rgaxciv 
da Medeiros, se prohria a accordlo segoirra: 

Accorhm em cniir~aficib iw do cunselhn ob Slipremo Tri. 
b o m \  de Jusl;$a, dc: 

@na não bauenda siila an~menrsda o numero da¶ te to -  
mnnlina da accii~açSh dridrts eor rol. riem I t n t l ~  sirlb sobati- 
1aii:s aianrns d'esias. o50 ~icrdi;i ser inquirid~ a tes:ernunha 
A ~ I U ~ L O  CarrBLa, ~ U C  nbi  se cd:? nioncrofia?d no mesmo i r i l ,  
ndnrn foi i.inLiScaila. e parlerilio u rirlinr11;enLo d'esla l 's1~rnri- 
ii1;a irifipidu n3 d~r is lo  ds ci.ui~' i manilcslcr i p ,  na 
c~:,lo:nir.le,~r do arligo 9,il." 3 unrco da 3 ~ t + i ~ + i m a  2skrm: i  
Jrr~i~cisrin. ri%o pO<o cleixlr  r l a  se candr!*rnr nrilln a firo- 
cew4 dc.silis a s r h  !li? ourlic~ciit gsral falha5 41,  n lo  scrrrlo 
~ i ra rc r l rn ts  a nii!li,leiIo qrio se~vro  d e  h i n r l ~ r n ~ n  to P* f i ~ c o r -  
dtio rctorrida. :iuis que o cnrpo Ju del~cro csh tr~gnl~r. B 
por, elle. e pelas i i c r \ a ra r3~s  IoJha8 i r. e ialhas 8 v., se aehii 
srr:ficad~; a exijlc.nr'i7 dr? cr:me. 

Portmio. m r i u l l a m  0 p r o c w s o  desde 3s ditas folii~; 41, 
F mand!tm ?irá !>akrcrn os :..I!CG 30 jriizú 6c dircilo I!* co- 
marca JJ iilnnlra liraítdr, p3ra ter ahi I u g r  i:ilvO j?1$3ol~!110, 
il:t~l!rt 41: ~ ~ I I F I ~ ~ I  ~-ila;>r!rn?n:i\ a I?! ,  

:.:-iic~, I r i 2  dti [ l l ! l r~i li" I$'iB.=,i;u!i?r-fF~l!rz I:aldrirs 
.--i'i*ean lu be F~in~lsl-1-crr:in=I;'errnz. c 1.111 Irrcscnit, G u ~ .  
ma r3tl.s. 

{a. n: Pti;  dc 1SX) 

Qsrcplioa ecsl çarrqrn ~ r ; i : r ~ r 3 x P : - & c m  n@F Com- 
furutcci voa03 u Bictrr dc qac R* q ~ ~ c ~ c l o a r ,  e dc- 
~ 6 x 4  P A ~ A D ~ L T  ,~QPo:$z:-?~~: sobre 0% ~ : ~ ' ; I Z $ G ~ L  da 
tlcfc'~e3. 

Rua aciol  crinies i13 r c : n t i ~  Porln. r;it;irrr~r:c! Irfa:ia ris 
3Iar;:f:s C~rrr i l i?r ,  re~:brri:o: r) n:iiii~lerjo l i : :b l i~~ B LIJIX do 
Yoraes Arenr!uci:i, si. pr~!:rr:j u ~ F C I I P ~ ~ ~ U  seguin!cl: 

b ~ r c i r ' i l n x ~  iim snnler5n.i~ as tis conscllio no Szproioo f rl- 
1i;.na 1 de lss;:qi: 

9 3 ~  d i o : : ~ ! ; ~ ~ n  o ;ir;xrsjn i l c ~ d z  n ~1aii;v;.c;> g::dl 3. C>, 
p'ir : . . .o strcrn i j~ l t l~jrai  C O ~ ~ : : I ! , ~ F :  a0 farlillfi QP I~L!.; 'it q u z -  
rdnu. r: c~~i is i : i  r l i i  cartiti r i c  r:eir~ia, e c + be k;,rz?iii:a c a a  
Irrr. ,  sLc: . i : i~  r i s  i*::,fi : \ : :?~~CI;!D.  11 l . - . s . i ! i i ~  I : C X ~  diz=, l V 4 C  1 0 ~ a r  
n nir~:rr, jmiitli<:i: > ?  t i ? ~  :i;Tr,j:~~ 4[n~;ci::,+ ~Ii.::i~l-l~,s cobre 3s 
C ~ ~ ~ ~ ~ ~ @ ~ ~ I , : I ~ I ~ ~ ~ . I ~  ~I,>.L.~..I,,.~,:;) I .  1 1 , ~  n>ri:.~?: t)=m s-: nim 
fi~t:nm q:ci.$:lt~< $~?!:rv ;\ 1 1 r i ~ ~  rc'X?!h) e ~ I U ~ I ' I X S  r a ~ l d $  113 t !do ia  

rp :  ~ K ? ! I L : I .  ; I# ) ; . .  [ : ~ j  ::ltc,>j l k < ? ,  + e s?g~inLi>s da 
h i i ~ r ! ~ . i ,  i: 3':1;3 13 .u  I 1  11s JP: l i , :  :8 L:B 1uj110 II[~(PO, 

asiiullado o yre8:nio d?sJc ;i sad~euc;p geral. iulkenr oe au- 



tos 11 juizo de direito da camarm de V31 d e  P a s s ~ ,  para 
qria darrdo-se mmprirnsnlo i Ici H iarm~lem segoodo alia 
a qoa%itm, s siga depois o processa daridamsnte. . 

f.isLm. 30 dtt oululiro da  lEij:.=Yetlsz hldeifa=Vis- 
conde iIe Porlo hrrcjru-Fcrrão=Ferrat=Agniar--Fni pre- 
seaie, G~imarâes. 

(n. u+* mG7 de I a g q  

+mia:-pada Qcr dcnisnndndo indivtdaaIniemrta 
peEn r e ~ t i b i g i i o  do dcpaeita ã 6lle cdtreãae, 
alrdr que n~rsigaaaae v mdba com n f rnia 
e ~ e l r t .  

Kas ~ 1 1 6 %  cir8ci$ ria relar3o de Liabna. rwor ren ie  3 o d  E3- 
plistd Cardoso dlsrk. e recorri30 Francisco j016 &e Miran- 
da, se proreriii ct rccordaa seguinte: 

A C C P ~ ~ J E I  05 d6 cnne!hn no Supreao Tribunal de Jaz- 
Iicr : 

Qbã, moalr~nda-sa bo A C C D F E ~ ~  rti:orrida rta relacIa da 
I.icboa a íl. ; I S ,  quc a processo IJra sonullatlo IrQr inepl i-  

r10 lihello, rundada em qot! esle 5: dir igira csnlrrr 3 y e s  
aos db recorrido. iiedicidunlmMe, qn~rttlo v sau objâcrv r%$- 
ILclh ;i Um2 ~ b r i g a ~ i o  por esle crrnfnfrid~. c o i ~ c ~ t i ~ a + n ~ ~ ~ ,  
esi numa de uma soeiisdai!e a que :iei.!sncie; c vcurls-se do 
hirsrpa IibelE?, que essa o l i r i q a ~ ã o  inr;lnrla a da  rc,r[iiuililo 
de um drpas;to. i i iv ia l rue l  por  iridos us piineipiiis do d i r~ i lo  
e j o s l r ~ ~  quer se coa~;lii$re ri i w i o  moral e rnntcrial da 
Pnirega i pessoa do recorrii io. p o i ! ) ~ r a  assiFnasar! e garla- 
t iow n $eu proyirin rrcibc. q u e  a w i ~ n o t i  com 0 nddiriena- 
rneri!n=& Compan6ic=i~ucr se conrirliira a r~spawabiTidcd8 
rbfdhri~rin, q i ~ c  lem iador: os ~ o ~ i o s  de um1 sociedade com fir. 
wri. a q u a l  se rcsnl;.eli em irrd~vi:ioal. em  irl lu de da direc- 
$30 bn Iihclln. canlrx o marmo recorrido; se Ioriia ãridtfile. 
puã era alisalulnmente indirccr~nre orencionar-çe esliíesr,menle 
no IiIiello 3 qoalidad:: corri que o iecutr i i ic i  cobrili a sua os- 
signalcra. c com quii h3riã ;tcelii3p a d e p ~ s i l d  pdido; omib- 
430 que d4 r c t a  n l n  s r i ~ l t .  Orir isso qi~c o diicumenlo de 
0 .  I1 6 um das em qce ~o'iuriiidd o ntarno lil~ollo. a que 
porianlo 6 rc lãre~ls,  e iqtio i ç ã i m  n orplica s declara; ac- 
crewenifb ainda. no CASO ri05 snlw, schzr-re decidido por 
scolencas, qac I rar is i iar ia  em julydo,  qirr a qneçtio da 

~ m p e l 6 ~ c i a  iloc tribomies tiris, ercldida s da jorisdic$a:aú 
~pmmcrcial; piiflaOlfl. e  achando.^^ a iii~Lls ~ancludsole. 8 
r~ip hirh cnncrrne a direiio. mmo a x i p  i Krlorma 1% 

iriana. arligo ã,56.v. ronccilem a revis!i. sno~I:a!n n referi. 
00 accor+Jo, c mandsni que o3 ariirir rnirem i m e m a  r&- 
cio,  l ) i t r ~  ~ U Q .  par dirttdos ju i~m. jitlgantlo-se shi aabrr 
mcrncimcnla da ~iropesia ãc$So e da scnltn. 11. 81, sa dG 
tamprimi?irlr, S {ti. 

Lisboa. 116 de o u [ u b t o  dc 18%. = 'FeirBo = Tistoode da 
P4rlO !krreit~;.Yisebbde de Frrruos=Fernz. 

'Cepitcmrsatliss rm ceniqn erlnilnr1:-derem acr 
njrurnru.~itisd%s, s: *s ~ C T C ~  SCC. 1nquIr3das 
A O  ~ m m ~ n : ~ z r l o  3rd u ~ t i ~ c a d a ~  ILO a w l m  de qae- 
r&Iz. 

3 0 s  suklis rribl~s cln r ~ l a ç S h  do Poiln, rcrerrenls 0 rniiiistt- 
715 ~~~iL11icn. re:nrri~!iw :ltni;~rn=. :~II[oII~~~ Xv.ili1h3, e on- 
teci:, sc pruleriu o 3 ~ c n r 3 k ~  çc3u:nte: 

Arcnrrlam cm con iz r t~c ia  os do ron5cílio n9 Suprrma 
Ttibunal d e  Juslira: 

Qoi? a r i i u l l ~ h  D prttervn dcsdr 0. 11 2, iorlusivb. phi- 
qnc a primujra tcctra1lrrih3 nhi iaq~erirla Ilnmiogor G ~ n c i L  
res, o.* 40, nin t o i  n;stametttaila, e a sii:u~iiia JosB Pirtln 
hiss. i:.' 17. n9ri c r!2s r iamesrlas rio OII:~ de qneri:ls. eamo 
Ir icrifica, lenbii n'rllo s fi. 95, a n o m t o ~ 9 n  das I ~ c t ~ m i i n h n . ~ :  
i~iialiii?nlci a$n lui nlimrada, cnriia ÇU ~ e r i l i c a  tln rsesma nio- 
do 3 i ~ ~ t e ~ n ~ l h 3  n . O  16, 1h3P Eden3:do. icqiicrirla r fl. illi 
a fl. li;: nutliilstii~r, n prrrrieitk dccrel:ir!a pcl6 arl ico l.?.O, 
ri.* 8. d i  cnrra Ja LFi de 1s rle jalbn do prtseiilr: annu, o as 
stpuin!c< yrlri n.' l.k iln thtsmrs .:rli;e. v i d o  [lua s iayacri- 
c30 B t  tsrs teilemrrhl!ns. qrir 1-136 F t a m  #Ias anmtadas. ge- 
r!iani iiiBuir para n prcritln<ia. 2 dr.,clsAo r l r i  r rgnro.  I 'ol is 
B prvc~.iso 3 meama vira rr in ic  Cri c i t la i ic  dn Parln. para 
que zhi. i;lnl!d.5~ iii:lriri) CUI I I~ I~ I I~C~.~O :i !ti. .Q iiiquiram aa 
las t~mrt i i t rsc  i ranca i l s .  B re i ! i i l i i i ram comri a lei manrla: sp- 
gu ir~h  ern :LI~!O P, ~ICII:V;YD il!:~icia rniwp:. 

I.isbrm, I lr i le  ciu;rtl.iro de. 1 $>S.=Vcl:ez Calrleir3==l'ii. 
conde l!ii I.1bririrn.=F'rrr3o~Feir~z=hgui~r,=F~i presente, 
C;riimarScs, 

10, n , " $ i l  de 1Mj9) 



Heallpipfie:-d da*. hemm as m c a i a d r  n le  L e m  
logrir qunah a execnche m i  foi niiiirllada em 
parte. 

meio c-rtrxordlnari+:-ntio icai loerkr nas 20- 
sos cru qnc cwmpete ri mclo ~ ~ r ! l a a n l a ,  

fias aalw civeiç dn reiacSh rlb Porto. ~ e c ~ r ~ c r t l c s ,  OS admi- 
nistradoras da mas% faliida 11th 1050 Gosrs I'crcirr, rzerir- 
ridos os herdeiros de loaquim Gooiss de Frcrlar, se pre- 
kriu q accrirdão eegaiote; 

Acçordam as do c~nselhn no Siil!remo Tribunal de Jaa- 
f i g a ,  etc.: 

Que reniio a senteata fI. 235, ranlirai~l]~ pclo accard5o 
O. 573, antinllabo 3 exãcuc?ta, desde que slr negriii a visla. 
que o crcculado pediu ern'tnnai?q:rrncia ria tcr  requerido o 
arPqucnie navn aua l ing~;  e ranilo a mesma sr i lsnp #eira- 
d~ i3liiijtcnle a peri!io:a, 4 iLa  porlia a;iplirar-.rr a e s l i  Essa 
a Ordenacja, I ir ' .  L-, Li:. !:!ib, $ ;.O. qut? ~0r i : : tJ~ O prma 
rle am mia. prw ilcrr!ro ij'ellr: re requerer, qus selam Lar- 
nadas a4 e x e c ~ l ~ d o  oa bcnr, qaando a sontcng1 erecolarla $ 
rtrngsda. E seniLo expre.zsa n a  O#demcZo. l i v .  3.'. Iil. & I .  , 
8 2.q. que i~.:a tbrn I O ~ I T  n meio cxirdordinario da reriiloi- 
c L i i  drn Caso CD q3e cctm;~elo meio ordinnrio. C mlaif@Slb 
qzs os embar;uwile r..srilu!$io fl. A??. r i in  lFo2intb sar jb l -  
g'dok prrirad?a, r l e r ~ n r l o  us cmbarg~ntcs nsar dri mujo or- 
d!n%riD qlio lhes campel~r, q9sst:r a ~ $  rcndimtnloi, ronlra 
q s m  dirriln Iivercm. 

Porlarmio cancc:lear a rcrisla,,  rlecl;rrzzdQ nullfis nr ?cr.mr- 
' b3ris tia fl. 4.53 e fl. k i2 .  q 0 4  ]al:ar;rm p r o ~ a d ~ l s  a *  diins 

calbargos. tcniin-se ieilo erratla applrcat :~~ 63 UrileoaçHo. l iv .  
.7.*. [ii. 9rii*. 5 irA. e v i~ la i io  a ~ r i ~ e n ~ ~ ~ o .  Iiu. $,O. lil. 41.', 

%."aljriahi 9118 0s jrrt3s selam re~i~ltido.5 d reLacBo de 
I,ipbnh pzrs sc i h r  crcrupiv a lei- 

Liclrw, '2 i!o nnvomh;a e.: IS5J.=l.+jtBo=Vi5conrle da 
Pririu C x r r r i r ~ =  Y t s c ~ c l i :  de I:urdos = 3i.:ilo Q hri-niha. = -~~ ~ 

Fui ~ ~ ~ s F u I P ,  .%ufa. 
(17. n.<T!i de 1 8 E j  

euePé1iC:- eo i l t~n  e& merimou mie8 c puI+ nr- 
P~P tdnic  s& p+dc dar-se negmadr, mudo a 
primeira gnlgnda nalla. 

Ros aalns e r i n i s  vindos do jnizp ùs direita da comatca da 
Alcabsta, n.' 9318. em que P recorrenle Q miniRbrio pu- 
blico, ttcorrjiio Prsncisco l a r g o e s  &ira, ae proferiu o 
accordeo seguiu le: 

~ c c o r k a m  os du canselho na Sbpraaio Tirbuoal de Jw 
liga em cunCrrencio, a!!.: 
,,. - .  Que, F~!.~Ds e exlrnrlado$ 0s presi~nlea autos, b d l e s  
bmva, que na sela da audiçncia ile ?,i 4~ maio de 16riI. a 
0; h4, a dtlcgadli da prbrnrarlnt r ~ f i i b  o3 couinrca d t  Alco. 
hacn, 5ouk alarir biss Y~eira, dis.wra que cnttndia que Q r& 
reionidt! Frettciseci hlorqnss Maúa a30 podia enlrrr em jut- 
ga.a~itnto pelns i i i n d l m ~ n t ~ s  que expunha, i, que se ariden- 
ceiam desde !l. 62 v .  ã t j  R. riE. os qo3w iiiQnziam nrilljiia- 
d s  no prfi~csrn; P POT I S S ~  r q i ~ c r i a ,  qrafi ú mesmo irno w. 
fnrmada. wlsa eomrodo~o ckadia, r corpo d i  delicta BQ Ia- 
610 peirn3aonle, t R qrierlSlr. o que sridbv o u ~ i d o  p e b  wb- 
slitrita do joir da direito tospcclivo deicriu na b r m ~  do pe- 
bidn; r! scticlo-lhe tis rulw conclrr%ri$ a 8.  h'E v,, waadou 
por seu despacha remalla-\os ao juiz ordinario da Pedernti- 
rk, Libra d a r  F X ~ C U E ~ O  PD IJUU Mre rrqueridu por s q ~ e i l e  d k  
legado- ~ ~ a e l t i d o s ' ,  e Feiioii coheiosas, 0 manitailb Ouvir o 
sub.de;cgado do julgado da P'!lern~ira, Sevdre Aoiqnio da 
npz3. lomnu-sc a sfg~niia quo:ela sobre o mesmo ctrms. e 
sobro as mesmas prssnss, to~s\nnl!s $ a o h  a R. 70. aooila 
3 8. 71 r.  se diz qus n j ~ i z  ordinarrn rnaildjm l o m ~ r  por 
ser derlarsila rictlla 4 primeira, qwil n snhredilo delegadn r l w  
prncnrsiiar regi0 d;i eumarca de ALtohag havia. como dirp 
fica, resa!i,ndú n t3. 6i, e proi!ebenda.se por similbania Iiir- 
ã a .  a .+CS 4 1 1 ~  tsln.  E& pena rle nnltiderlã. hourscse sjda 
ileclarn.fi riuila por senl?o~9. p3Wil. l  Pm jolqlrlri; foi sioln- 
r!,: o arti:n 6Sl.o 113 Fiei... kcf. luri. 

Pariarrio ;iniriiiltm l o d r  o proresuda rIe$de o tlesp&e 
i ! l ~ I r c i ~ k  (/.I n. 5.1 r., e-m.lodan rcmflller 0% aot l iz  ao juix 
t!? t!ireira (!3 coniarcp !!c .%leatiay liara bar i lei n devido 



Didofi:-m%ii+ se pbdem pedir par meia de 
a x m i i t i r m  am que de meraoa Be pr- 

%r na dempacb~ de h e m d ~  UR aíbn- 

Nos autw Eíveis da rclapao da Borro, worrsn lã  a Fazenda 
Nacicm~l, r ~ ~ b r r i d ú  %rafim Antonio de Oliveira &sh, M 
proferia o w r d b  wguinh: 

Accorbam M d~ conselho no Supremo Triburwl de Jns- 
liga, mk.: 

Qw seadfl essencial. nps larmoç da arpremi dispBiy30 
do uüga 667,- da fia€. hd., para aa ceriidoes sxtnidPS das 
livros &ta&, por diridae & imprislns. ou direitos, fazerem 
i a  uems de smlenpa passada em falgtido. d o  ah serem ao- 
thanlicaç. ou dslraibas do que nbs mesm6s liiros is eqcri- 
p l o n r ,  mas qoa rerpeI;em s verbas dns ditos impwLos. orr 
dirsilos, bgal+miic l u q B 1 8 ,  bãb deutnrh, bem purlbirJo por 
f h ~ a  ICT atlribbilia simhlbaule Ifirca a qalC$qiiar cerlirl&s. guln- 
da Lhas nb ]incedeu a aedieircin dos regyectivns inletesm- 
dos. em processb aclíriiais~raiirb, na tempo e {<irma em pus, 
se~undo as Icia hscaes. k r n  1b:iir simillantc 3ad~sur,ia~ e n3o 
!todo n recorrido sida, nem ~rsdendo ser ~ c t i d n  sobre a ti- 
qoidagão e cariiagcm de riirei60h conn es!pmprlranearr~taie 
taiias. roo rd la@o a mcrcarlor~as. qile l i ~ h n  ili?ayachzde, ha- 
via a l ~ u 3 a  i-as. na slh:1;1~~-1 do Plirlo, a tlu que scl!verma 
ea acta coi i t i~ua ~8 r l i í e l los  rr5pzc:ii;us. rornfi Ilrs turam 
coni.add?i a @xigiiiPs pelos tompetrirles cmp:gsb.as, .c05 a r:+ 
pon~abilirl3ila a tIevcr ri* $o% >T~?ic. c.1 efiefornli~!ri<lr: com 
45 lei, t q o l a d o ; ~ ! .  d e  ~iql i lR:?t i les rel:citai. quo. par si;" n > -  
trirezr. e ~ c l u ~ r n  teda a i:lra r l a  I3rtcarni:n:o bn [!E (lirida. e 
gor!am t6rP:O ~I~C~;II;ICLBIIIB, j10r G P E ~ E C C S ~ , > ~ ~ ; ~  e ii!tgai a 
interveEpbP de jtliza em lerrnux r~gaLaws de srrccxtia$io do$ 
( l i r e i i ~ ,  qe8 ammpariham sembr O$ desparbui. nas alhsdc- 
$as; O ~ w l d ~ o t S  r ~ncoq~fltbocia do precaauo es qr16 sa pede 
aa renxridri, h d* acto d@ rlaspscho. a iaportaiicin dn d i ~  
rt:i:sc, qvi se djr t l le  pagou de means, e errada seria por 
ifao nla mí o applieafl, fln arl igo BSi .n da Bel. Jtid.. mas 
ainda o roi a do arligo lll.O ris mernis UeIurma, qna sa rc- 
guia prrs muiio dircni  h~pnlkcse. c 1! r ~ s t r i c t u  ar lue l !~~  de- 
redores 9 Iazcoda publiz~, qrie tcm h ylislidatla rla receba- 
dores, srreaal~sier, reniieirns, on ibtsoureirnu. 

Portndlb mnrtidem a r ~ r i s t a  por incompelsritia do jiiizo, 
a arrada aypiicaçio da Ici: r!ctiirara oulla roto o prpresço. 
como sem ~ B S B  Icgal, a bdxew os aums a o  juizo de primeira 
i ~ s h r i c i s  prta os rUeilos c d p r ~ a i ~ r i t ~ ? ; .  

Lkbua, P de oumbro de lG*iJ.=hgoiar=Pcrfi~-Parriiz 

=bld4ire  (vencido qusnla aos laiid;rmenCm B cooceus511). 
=Fui pnsrnle, Gojmar-3~. 

ãaia4oa:-r p ~ m a  d'clésm deve 'eer tetrem 
nos r & a ~  oi$ai dBns antes do ~algamcetal 

l i** '  
.' 

Que nlo as Lendo Riln entreqn an r6a d a  cfiiipja da pauk 
do; jurados Oilb dias g ~ l ? ~  do jutpmsrta, cbm? prescrere, 
com p e n a  (!e nlillirlado o ailigo 'l13!La da R A ~ .  Sud.. arinrrl. 
Iam n prgcesSo desde 0 despacho fl. -:L?, qlio dtripou d i ~  
parn a julgsmeoto, e ro l i e  a prdcem ao, mesmo juiz para 
sa proceder nns termos Isgaes. 

Ljsbrrn. 2tiniili antobro da ISõ3.='fistonda do Pnrto Car- 
r~iro-LeiGu=f isconrlb da F@rnw=Ber rLo-hr ra zckguiar. 
*Fui p r w o t e ,  Saoaa. 

Fios anlcs crimes da reiaq80 do Purlo, rehhrwmta Anna de 
GoouPa, aollerra. recorrida o minislcrio pubiicv, se prole- 
riu ri accorditr segniole: 

Accbrdam tis db coose:ho na Supremo Tribunal da Jus+ 
rica: ' ,/ 

Que lendo sido a qccrkla do miniaterio ;iublico cnntw a 
tecor:entc pela cr ina da particieib, rekrirrdw ;i mesma qw-  
r613 an auto (IA emme, C aDci  lertnog cm que shi $0 esiabe- 
Isceu o l ach ,  de ter i9 recorr~nle mnrlo seu pae por esle c 
reprbhefiifsr. por 1 achar embriagada; e tendo-se arikirlailo 
a* libelio, que a ewrrent t  ferrra $tu y 3 ~  com #ma navalha 
de prop~ilci, e acinl~.~amenlc, 63 caie Cerimenlp lhe rgbpl- 
ton a maftt; s em d t f ~ a ,  q u e  s re  eslava p r i ~ a d a  da wi- 



1Biligentia e de vonlade ar oecasiaa am que o detida roi 
cmrpdi idf i  pela sua habitual cmbriaodee: i 3 0  be kndo L i l o  
nenhum qassilo sobris ;r circnmslancin essneial e tnnaliiu- 
I i v ã  do Mas: ler a rk ferido vw!unlariamente. cbm i o l e n d o  
de ~ I I A  $e0 pac: pdi9 9b B i~ ler t$5b criminosa, I ubnkde 
de mabc soi pie, que poflia cbnsliiuir n horrnroso crino 
de que me irata. n 4e quo 9 rocnríenre foi accmr13 &OS ler- 
mriR do br1 igo .m. '  do Cadign Penal, i n  oKcndto 4 mesmo 
srtigo e os aritgas lllj..+ r 1151.' dg LTorma. 

Annu11;ia s prM+tcr Iltçrie a ~odrencia geral para serem 
praposim n~ mesmo iuiio novo? quesitas, que tomprehenliuarn 
iada a aecuaaflo e Lbda a dereza:_ 

Lisboa. F6 rle oalubrn de iSs~.=l+iselind.! dn Porto CI~. 
nirci=laiLfio~Tiscanda do Fafn~>s=Ferrào=Fcrraz=Agoiar. 
=Fui proseore, Sons. 

(D. r ~ *  E86 de i85$ 

VIster8n:-n%a piide ter 9+~iir aemTio piirr prova 
cm normm imtcatada. 

Açcordam os do conselbo no Stiilremo Tribunal da Jirs- 
t i ~ a :  

Que. mnçtrandn se ab prcrovo. Iinver reqneridi, o mi- 
iisierra pubtico. ~ieranle (r juiz ordinario rio Cirinr:b~. um 
pruredimtnlb i!e ~ i ~ l o r i a  tfiL1r3 11 TPCClrrtl~ile, Com 0 Iim :te 
se v e i i l c a r ,  vur m c h  rl'rlln, se este possue. on nm, maior 
psrçio d~ ierrenb do qnr a comprahcndiba efii riinaa com- 
~ e l ! i . e ,  que arr~m?lir3 h3 junla do cre~liicr poli;icn: e que rr 
maruo rpcozrenle, iopoq~:lrtrlo t a l  proccditnarrln, Ie i i r r  B ~ Q  
rmurso de ag$ravo h retac8u de 1.ishoa. anndc nlo tãse prn- 
riren1o: c0acedtr.i o revirlr; parquanlo, nio se achnlidri ã 
milhxbe pruemrtimcnrb aurlnri~ndo por l c i  algnma, E aiiiss pai.) 
wnlrarib. sendo e r p r t s s o z  na 8tí. h d . .  quaãn o s  prorreifi. 
rrieutas crpml;isr, pr ir i l~g~adna.  e summnriai, que, por parla 
da lazeoda puhlicn, iiorlsm ser inilriurnilw, com declaracilo 
rio artigo 33.'. tie que em iotlzs as mais C P U ~ ~ F .  riiir erce- 
plParla9, rc deve :agriit. *nctirriji.aizen!e [;?ran[# n r.sspeclivu 
joir iIc rlirailn. a liiiuia de lirocesicr urtliriari~ cst:hc:ei:irlo 
na lei commum; B 5er)rio certo, que a vi$lorjn, !700Fi?rme d 
direito 8 prlfe, n j o  constiiue em juizo, ncm plirle por suii 
mesma iiralsrcsa, con:iitu:r meio de pedir, mas 5-i a re>!ricta- 

menla mmb ds p m  um pedida qaalqner, que deve na0 sx 
vacillanle, mas curto B dehilida, e ablefiotmenle priipeslo s 
dedusido peln a q a q  Enmptisole. gara que a pari* cilsda - e  
demandada posa saont&sar ou Minlwtar d m w o  pmltdb. que 
p6de d o  mrAcer, ma& de ri%ona. nem de qualqnar untra 
wva,, nos CP- de cunbsdo; seddb  bis mrlb, gaa !à0 e 

&ciiu as parte* ~nverle?, ~*!rpSí, praterir. 00 mblltulr, L 
ordem e forms!idadek co~slituti~as do praeus~o conlenciem e 
d i r  açc.be5, assim C o a b  n juri~dicycr a eumpctencia do5 .joi- 
zes, que nãs exislern t~galmenrs. nem pude-m ser ~ararcidao. 
senso em cbarurmidg*le, e por viriurie dw leis em r iqo~;  e 
e v i d ~ ~ l i ?  qbB o rderidii promdimcnlii, i a i l eyendenh de prb- 
ce%w algum j u d i c l  iaslaoradu;, neoi B l e g l  em xi mesmo, 
aem q u ~  O Firea, auumiido aç prercqptiras de stcão. nrrdia 
%r da compere~cia IIB rrferjil~ l i i j z  de direiro:. parknia .  an- 
nuliam n P C C Q ~ ~ ~ Q  ~tCorriCL.7. A lodii o prutesfo, e ma~dam 
qae r r ~  aulas bítixcm 30 jalzli de priirieira ínslancia para a5 
elTei;ilos legaas. 

Lisboa. !i3 de oliislua dr? 1655. = Ferram =. \*iaconde de 
LaBorini=Yiaconde (li1 Pnrlri Csrreirn=hguiai=Csldeira [ren- 
cida em pkrle).=-rui pnscoie. i;oimsr5es. 

€nrador:-ur cnilra cw q u e  elle figmrfa~ pele 
intcrdiaiõ, &tvc  juntar-rre dacameits ~ e g n l  
d'crna qu:tlldrilc. 

Cu~ad~rtnI&tein:-a Bna falta não pode 6ier 
sanada peln rntificaqiio JP prritasaado. a* 
iristseeia #operi+r. 

Hoa ardas civeis mmmereiaes de segunda iuslaneia, recarteoie 
D. Iiabel Maria Reliallo Rapozn. cnmo curadora de soa ma* 
rido Joaquim Aivares Cabtal, recorrido Maõoel Ribei- 
ro, # proleriir o accardãa seguiale: 

hccordam w do t a o ~ e l b o  no Soprema Tribunal da Ja* .- 
liçs, rlc.: 

Que Icndo-se requer~da na pel ipb tie azcãa a. 2, qoa f g ~ ~  
citade Jctacjriim Usareb Cabra!, para pagar o valor das letras 
jantas a li. 3 e R. 4. inoslra-se das íiuloq qna foi cilada o R+.- 
wmn oarndora do rrZD,,sua mttlhtr, e que c a ã  ella correu d e  
proasso. declarando-se os yrecara$io e D. 3 a mmmr qualt- 
dado de euradriiira: e atlwdeddo s qae n'estas iiuim EJh Q 



dmrneoia k ~ l  d'ssh gnalidarle: e gnb miadr jml$rnãa.ae 
sopprida ata bIb. ri20 lioderja snKbtir o prQbB;SçCI, pmrqua 
nb se nQmtoU ~uradflr iir I i k m  a41 na primeiia iiiyaa- 
Cia; aea O termo de sBGu$ip  dri curador saguhda ins- 
&ncia podia im prejoieo de rw. Lornar valido a pmcflsa- 
do ~ l b  tributlsl ~ o r n i y r c i z l  de primeira inslaocia, bareodo-ss 
rtqaerido o mcotthccimchta da firma da rbo, e sendo e 3 4  
conbemn3do p la  sentença a fi..., gua loi c # h i b l ~ d s  pela 
wlrc3o: rleclarzai em ~bs~ri'ahcia da t)rdenapso. iiv. kv, 
l i l .  &I,", 9.4 onlia todo o Dtncaaso, e mandam rce ja l -  
Tar OS aotos au mesmo rribuncl d e  prirns~ra indtantia, pe- 
ranla Q yoai poiie.rh as parres reqirerer a que lití da di- 
1eilri. 

Lisboa, 9 da novembro de lSSS.=LeiIãb:Viscsnde da 
Forno~Ysl la e Car~~lbc+=Tem vo;u d~ tonsekbeim vis- 
wnde de Porm Carreira. 

?ias a'uloa crimes da tela@u rlo Pario, recorrente Mainel doa- 
%ai& da Fonseca. o -4rgültiw, recurri<io o i n i a i s ~ ~ ~ i o  ~II- 
lim, se proferiu a acconilo a d g i n : ~ :  

Açtfli.ilam os do consalfio no Szprema Tdbanal de das 
@a, sk.: 

Que nS6 havendo tnme sem intsncio e Tontada de o 
perpelnr, ariigo 3Xan dv CadIgo Penal, &c., isodo-se ab 
bgdo am defem, assim &as respasl~i:  hs pergcata~ 8..., co- 
mo na coniesla~o. djWreaks faclos *e erduiam a criroi- 
nalidnda, ou diminuiroi a sua gravidade para a irnposi$o 
da pms. u a ~  se fez ao! j a n d a ç  nenhum quesito ãobw sxies 
factos atlsgadm pelo rCe em soa J a f m ,  s por isso estaria 
a prowsro nullo desde a iudieocia d~ julgaasnia, pbr of- 
Itow d a  ariigos gk1 -h l l . i9.* da Reforma. se ntú bunvesse 
ama nullidwie anlerivr, que D zni~i!tla desde o sum:r:-ia, 
wrqne fia não c b m p ~ e í ~ u  o numera iegal das i&lediu;ibsh d e  
masmo summario, phr que a !erlomonla nuna. E, 'vnr ser 
canhad! de EU 60s reos, não podia *r inqiiirida b'elle, a p a  
na audiermr, PWLP que o delegado de p r ~ o r a d o r  regia ii 'ess 
acta I q i L a r m  a soo ioqsirigo, e o juiz o urderiasse, com 

Q hndsmmta de w & perga~teda q ~ o ~ t ú  aps Rctoa imw 
tadíis ao rwbrren~~,  O oàO ao outro r& &ntOni+ F t m j ~ a  b~ 
CbSta, de quem era cnobacla; pnt qnaotv, achandn-sa ambos 
os rhbs aansaboç pelo a y m b  ctime, s sendo v criara in$- 
visivel, i k o  *e ler abmenlo aqablla dislis--~- E a$sim 
w ~tTeulisram os: artigos 96L.' a 438.~ & KeLrma. 

Por a s  iaudamoi&8 LI~CLUI IP~ Q ~ C ~ C S P S O  daade ã som- 
mario i~c!nsiva~ent.e, e vdte &o mssrso luiro p r a  w dar mim- 
primenlo % lei. 

Usbaa, B de aavembro de 18'W.s Vísmo&s de Porto 
Earieiro=Lci~Bci~Yisewbe de FornodelLo e Car rab=  

Nus aukos e i w i v  da relaqãú da tisbm, recwrreais do& Luit 
hlcioleiro Xadiira Carvalho a Azevedo. sua i r G .  a oeiros: 
raixirrida Victqrinn . irtt~nio .Xaricr Pesoa  a %os mulher, 
se praferiu o accordPo segeiule: 

- .  

tka, e&.: ge i d o  a i e c o m i e  iniaitrdo a l e g o  ds peli-O 
de b anca, d9dusids DO ItbeI!o n. 5, par meio da qmai pM- 
ienilern h'aver do rec~rrido B de sga r n t l h ~ r  QS bem da h+ 
raBp de D. Ttiare;:a Sairi~r Y Q S O ~ :  tia do r~c(~rr ido .  6lho 
natural ptrfilhadh 53 h h a r c l  Anlonin Pcswa Xasicr da A i -  
dnm, irriiau i13 masma D. Tii~rezii; e seod'b erpr&aru na pru- 
v jcv  de 18 130 janeir6 de 1799, zsrjs~tá em cons tqoe~c ia  de 
risolncão da consiilia, qa8-as IsàiLiniaclrei r i i o  %#em a rlua- 
11dsde' da teslltuicao plena ria, ma* de - m ~ r a  dispeusa, que sb 
*provi-ilp pata Q$ fins $l~r ibuidoi  P C I I Ç  leis a ~ L y l b ~ .  nlo 
podendo por isso o parfilhado Etar h4?bilikdo para poder me- 
ceder & Ltaturv aos C D H B ~ ~ P B S  do pae perõlbanle, ,ainba 
qna, sendo oevjdos. coowot~~atm na pbr8iha50; 6 erideoie 
qos no cccfirrlha de quei s~ recortsu, caasid~randci.ifi o 'h+ 
corrido sircfesiirel a6 fnfsthto, cama perfiibrdo. i dila ma 
lia, e jalgandli-ria imprvcedeute, e n&o provda s a@o, se 
oIleiiiku a cilaiia provisão. 

-Aodnltam, porlialo! a atcordao recarrido. m w d e m  a 
 avirl lu. a mairdrm que ~rijten w autw a rebylo de M o a ,  
para p r  divsrsss j~iees se dar r,iimprimcnlo a hi. 

Lisliùa, 6 ~ o v e n i b r ~  de 1B%.=bgujir=Yisconde de 



hboi-irn = Vellez Caldeira (vcneido] =FerO.  = Fui firmwe; 
Gaimaries. 

tias autos ciueis do :ribnnal cnmmercial r16 seguodr ins[~n- 
t ia ,  recorrcii[d lese Alnxnadrs I'inlo. recorridos a viuva 
Bornay o Filhos, $6 proicriu o accord io  segotola: 

Que coftmdea s revista, antiullanrIb 9 arcortlSa 36 q v e  
se recorreu, e que jn:poil a appella$ia a n... deserra e r30 
seKni6la; prir quanto dns ahlos curidla qba a doser@o foi j01- 
pda se! piemdar cita$-o do appellaiite. cem@ era n e c e w -  
ria Qa vista da Ord., I iv.  3.*, lil. ?I.=+ 9 3.@, que, na pnrle 
em pua em b s r m d a  com ourras d~~posIçUtis. e ç h b e l e ~ e  esq 
mlemnithde. a30 iai rerogzda, B nlcs [em sidh rccun beeida 
Cbmo vigedle fia la$r i la$a poe[erjor, e p a r t i c ~ ~ l ~ r r n ~ u : ~ .  FI 

lei de 16 de julibo de 185:;. que ,hdc vig0:3; e 4 m ã c i í e s ! ~  
plie a hlla e'e5:;i ~btemnild.?.?%, ~ir~vai idn v a g l ! ? l : : i ~ l ~  dc go. 
dor alkgr opgoriufltmeoEe o lcgilimo imp<riiisriol,j, kiie pu- 
ddria l e <  paro fazer D prcp3ro no p:aso l c ~ s l ,  s.Tir ybde doi- 
xirr de induz~r insanarrk iiullitl3do. 

Pdaadom porlEorri giic as au:ri3 biiirrm rci,ç;r> de Lis- 
boa pare aa rlar climptr&erltli it l e i .  

Lisbba. 6 de navem?im dc 1895.-Aguisr=Yiseo~de dc 
Laborj&aldejr~=Ferrlri=Fertha. 

Participanfea da crime:-a50 podem eanio tacs 
s e i  miaideiadoa os qac Cepmacmin ao pwi- 
m g s i  lcr~e&tEgfi~nrio. 

Boa autos crimes vindos da rzlação do Poria. n.* 3196, pm 
que e recsrrenla o mirjsterio poblica. reç~rrldp Nanoel 
da Silva Fonseca, SE priiferirr o aceordZa sagain[c: 

Aomrdam em conferencia os do conseibo no Supremo 
Tribuna[ da lusiita: 

Qos o accsrdZv rtcorriilo 8. 113 aanullandv iodo n pro- 
C e m  trimd, afim o luadamedo de gub nr corpo de deliclo 

a aumman'a tinham 5irio tesiemunhas os parlieipali lr do cri- 
me, ke errada sppliaaQii d~ ar t i~o  96C.0, e alledBeu os ar- 
~ ipr is  8!11.* e seguinles 33 Re7tlrma. r werrlade que o erliga 
%i.* prohibu sejam rnqriiridas como leslemlin!ias 05 Sue pat- 
tiçiparsm em juizo o crime: mas a lei oú arligo 8Yi.g e se- 
guidbr; dedar1 quem d u  r i e s  parlicipnlaeis; as leskmílnha~ 
que o foram no corpo de delielo e no sumoiaria wn Parte 
alguma rio processa 8a moslta slessem a jd im dar parle ds 
crime, apmss depazeram na inueçrigaclo que dbcatrs da n. 
3 a 8. a, o que a;ro B d r  ccrlo pailicipar 0 crime: qesm 
a'este ~ ~ O E C S L O  ~arLicipOu O ~ I L B  n 61iS se IraU foi Q ainis- 
tetio piihlico 3 0. 29 verso, s queoi a este o linbs anleriar- 
mtnla parliciprdo foram r i  ;rucluridarfw Isca= em cumpri- 
menin I a a  pnrrnri?s fl. $8. 

Declaraai, pois, nuLl;i P dccish de direilo do actordão 
femrrido. O mandrrni qbe o$ a~Lb5  h j r e ~ l i  $ teiacio de Lia- 
boa. para abi  dar curnpririiznlo a lei. 

Lisboa, 13 de novembro ds lG$.-i'elIe% Ca\dairu-8guiar 
z f iscond~ de Laborim=Ferrio=Ferraz.~:Pui presenle, Gai- 
meràas. 

(a. a,. 5383 dti 1855) 

Pw=medit.~çln:-rrei .hctam dcactmust~nilvae &e€- 
kn dtvtan eaP;emprrnnor iras qnasPmu p ~ o p n s  
tas ao jnry:-e& podem a i t ~  torrribarrdim to- 
m e  Utca es frcctmai da que ella rnsoarelmemte 
ise deduza. 

Xaa anlns crimes da r t i a l z  do Liãbm, t e ~ 0 ~ t B ~ i t 4  BaphasL 
Aiiloaib Sofre, recorrido ri minbleriù pablreq re profena 
o racotdk segniole: 

Accat4sm os do cnnselhm oti S d p ~ m o T r i b r d a t  de Juslics: 
Que achando-se delerraiiiado na arllge 9SL.q do Codigu 

Penal, qnanlo so crime de hbmicidio. rios iaroias pnn dwla-- 
tbu D arligo ;Or5.*, g r l ~  3 c ~ r t u m s b ~ c i a  pm$ da prmdira;2ro, 
condilus alamtnto w t b c i s l  da mesmo t r imc por alla pdi- 
@ d o :  n8o bastando pars lan lo  s impia  cmprsp da vmba- 
iprP prrmtbibapio, por i ~ s o  qne no ar1120 3.?%.n w j u l g m  ih- 
diipansavel a iiefihiç50, qua . ficãhùo legislada , mnslilud pf+ 
wilo. qne d t r a  ser re:igiosamcnlfi ob3crvado: aendo a p b -  
m~dira$u, mutli.rme a esse preceilo. o Qrsi~nis fdrmd.9 aad- 
ba r13 acc50.~; ihr:ta moral, q u e  nio p6de $%r considerado 
fdrmdo. aos iermni do ser Irroparlo an jeryk sem que, pela 
accussçào, $*iam alLqadQs fa t loa  cãnddrueb aaltlriores, dis- 



tinm da mesma acrAo: não padmda lomar o lagar de fa- 
c h ,  gnra demenotrago de da p r e d i - a ,  qnalquci iconLe- 
cimeoto a W w ,  qrre rapeiL0 aw crcm pwpdmim, quer 
nos lermm do arligo iO.*, somsotr podom ser objuclo da 
Ob~demnacEo. quarldo a lei as iswisiina, e cs qws ::::a pr8 
-0 i f t jLo eqrasarnehtr; nem padeodu sar subslrtuidos eç- 
H& €actos pur meras InduqOas ou prwum~ões, que o arri- 
ga reprova. qmrirf& $0 lrab de dar por BZistenres os 
alemenim cbostiinlicos db crime; Lendo da irata mpior im- 
porkneia a 6.Grio, e pio ptecipilads exsma dr ptemaditi@o, 
me rerariba bypolhsse, que d'eila dependa r sppli*i@a de  
uma pena irrbparavei, 0 de todas a mais grava; cumprindo, 
pQtlai?h, Eb6 toda a %$pd~iaLid3da. farer.se, em EU- Laag. 
3,t7mMmõo d ' a m  elemenio ~seocialmchte ~rist i iut iva,  exi- 
g1h sm gmd, no amosmo artigo 18.~; e masirasdo-i? do li- 
bellq a 8. 23, barrr sidb allegado pbr N f t e  da ministario 
pnhhcri, que-abado havido au t& de atam dh, entra o 
h r e o  t: o assassiaaùo. uma pqueha pmdancia, de  gne aon: 
ãca ge deveria wperar tão infeLie mritkda, &de mlib, ale 
a& execu -0 da crimq hoave iMmalP fiflcienk para fia 
a p a d r  da s itdniltir wd&~@o r r$irm, ia.!. qos 
ao r i o  ni qimuei fon b e l i e  para ir i m b u n r  o r . l u l ,  
uek.s;-e que. Dar esrr forma, se abaplbu, como mana- 
trar$o da prdiw, um w r l o  int~cvallo de t e m p ~  daeor- 
rido. o acomvrnhad+ da emprego w g~ mrwiw 
do crime, como mmpstivei com o srnpiqo fii*aGncri #as 
facaldadw inLsllml&ne$ da criminoso, na madiisvio e reiia+ 
aão gmtl~&xzd#, qo6  dislidgoem o homicidio pr&i!aits, 
Uo hamiãidio simptamanh mbx*ia; 5u torna evidente, q s  
similhanl allcgaflo e mciacinio, que fÜndanieoi;as a con- 
closãa dn mesmo Libelio, para a a p p l i u ~ ã u  da arligo 851." 
do Cadigb Penal; qae deu cazsa a Iorma~io  e propasi~2o do 
~ s p ~ t i v n  yumito ao jary; e que. prodnxiu a coiidemnafio 
A marte cantr i  a recorreoli. pela çeuienp de 0.  33 v., con- 
firmada pelo atcbrd5ri de R .  Bi, E ioadmi~iuel  cama te- 
pugnanu A boa rarari, puramanle ideal e eclrilrsri*, e r ~ i i ~ o -  
S ~ Y P  dos diros athgos 1 O.', 15.~.  77." e 351." ficando as. 
sim errada. laala  sm hctfl. rRm+ em direi!*, a applicaEão 
do arligo XD1.P d& mema-C_adigo. 12 por que. por 8sl.a $&r- 
ma. se demo~stra a ~oeplidao ds referido Libella, nnaniillam 
iodo O pr~ceoiso, basds &e a610 ioclu9i~Õ; cancedym a re- 
vista, e maRdam que ba atrloa baixem ao uiesmo Juizo de 
primeira inslaccia, a fim de que, ezaminsda3 weihor a$ cir- 
~nmaiancias do lacicr, irnputatlo ao recprrenie. asim as GOUP 
l i lu i i~as  d'sllã como as aggraraots, on alleau;in[es, q u ~  
Iambem nSo [oram todas, umas e onlras, esmo cumpria, 
comprehesdiclar: nos qoesilo, ao juty. alfm d0 autns irrego- 
I a r ~ d a d s  consta ate^ da acla 68 julgamento, se dP cabal mnr- 
prirnePt0 a lei. 

Cantrats: - p6dc  pedi^ mais do qae r 
o'elle c+tlpnlada, sem se pedh  tambtm a 
s i n  ~sãc i&5e ,  

Vemc6rnei~to:-papa ú brnsce on E@l.laçiio e prc- 
ciso que bajr  tacr  retme c- tudo toarermes. 

~~~~~~~~eodo ailegada, devem ms jubca 
prennmioins-rt isbpe dla .  

Y6u a u h  civeis da fo lacã~ de t i s b ~ a ,  r#eotran)e Jbgo CroR 
e siia inuliicr, recurridb JDY6 !lariowl BP Ye~ga, Sd p i ~ f o -  
riu o scwrdão seguru!: 

Sceordam a rio EDOÇBJBP no Supremo Tribniial de Jw 
tica, etc.: 

&te sendo iolmlada pelo rscrirridb uma aeçM rtrdiaa. 
fca, lourlsda o6 caolraro [documadTo R. 11 junto ao liM- 
!oj, coma maniksra hOs seos arlicoLadoii. poslo q b ~  MIL- 
clur pot pcdit iima Laxa rer~a. 8:SOI#!LDU r&. avaliando o 
seu I m b ~ l b ~ .  LI$ dereza Uas dtbemntes causas das recGrreh- 
i ç5  por azpacri dn dez anuo$, em t$O$CLDCt mir par annti. 
conlra o q ~ ;  O mosrn3 l e c ~ r r i l o  311egox c~avenchnBra com 
os rscarreules: a soconbecãndo P juiz 63 irrimein inlancia, 
qnei aprrscntandu o recorrjdo a dito coütwlij, em qan àb G- 
gnram Ires diCTerenlts L:-puthesas. mareando para cada uma 
d'ellas Ilmd rliUer~nte rcliibuit5u de honniaribs, 6ã1) podia, 
ssm pe~iir srprt.isimsnlio a 54s msckin. desiiar-se da,$ e3- 
lipulacOrs a que ae l ieira. e b-usrar uma butra -base para 
wgiilsr a impurlaricia bes boporarins em uma mator wmma 
do que s esr$trlad3, por ser a canlrata carne uma ld sa- 
Ire us guo o onlh~rgararn, que na obriga em lodas as suas 
patLB4, c ~ ~ c I i ) i n d ~ i  o m e m a  j i l i e  em wod~aioar  csj recot- 
rentes os quanri~ de 8:OliS$liBV reis, segando a primeira s 
lereein hy\iolheies do mBSab cantrato. LI* jh'xoil ireti6ca- 
tiar: riso pu~i i a  o accordin rezcirrid!i c a a h i r  ~ E . L .  confirma- 
t.50 da saiiicnp ds pribeira instareiai em c ~ j s  coodudSa 
$ara co~demnar 03 recoreenla. se atlendeii siimenie ao t o o -  
tralú, sem qna todos w jnizei, que tencionaram, fosssm P* 
c u r d ~  n'eslo iuadaiae~la, o qae se não deri, P P C ~ O O  Sgmmt~ 



o primeiri lencionanta b Pddplou. B oulrbs dbis d i v q i r a m ,  
dizendo que LI Iibella f i a  so fondara no Conlrato. [ornando 
por base u arbilroeienlo, que aao foi a caac.lus;io adophda pelo 
juiz da primeira inotancia. como fica dilo. Porbslo, squeiIes 
doia tencionbnlOE j~lga?3m com erra de facto. i3.n50 hoilve 
rn trãs votas aro rudo coolarme, qua eriga o arligo 744." da 
Bsf: Jud. Alem da qne. n io  se pronrtnciando rn juizes 80- 
bto a mlliila?e allcgada da improwd+iieia da acr450, por 
talia de clinci[ia$afl+ aos Lermhs em que a mesma a q a o  foi 
propasla, por .PA 1-190 Lcr feito oo c:emurial rclerancii ao cnn- 
Into corno sao lundomenlo. r5n roi dtictdibo lodo o nhjecio 
tablrbr.erlido. mmo cixige o citado arligo T3h.b da RsF. l u d .  

Por esLes Cundnrncntos aenailam o aec.wdão rscorrid~, E 
vbllem OS avms a rcia@o da Lisboa para ris julgar de nriva. oos 
LrrinbS da diroilo. 

Liabfia, 9 de aovombro tla 18:5.=Piscoade di Porlo Eir- 
ieiro=Vi'iseonbe dc For~os=.Htllo e Cãrvaiho. 

[DA r-o 980 de 18551 

Acwrdam bs db ebcçelbo no S u p r m e  Tribunal de Iw 
iip: 

@o, mr)gfrando.se do accori150 da retagzo do Poria. i 
fl .  99 v., que IPra anuallado o processa dwk as d s v r e ~ d  
das ex-L1. 5 2 .  com o [adtlamenlo de. em relagio a ãllas, nem 
o recorrido haver coiialitukdo rirocurador, #em lhe haver sidb 
noweadri alliciorame~te. m corilormidad* com o artigo 1119.m 
da Ref. Jud., codtedem !$visia: por quanto, v c n d ~ ~ ç e  das 
aolas. que Q ieuorrido roi in~inradri para a remessa das rcle- 
ridas deptecadas, e que assim poderia, quarendo, cbaslituir 
ptozundor, qoe h intliiiriclu Iowa ptesenkr q dii ~ e s w a - i r -  
ligo 1118.*, que rhi a* não irruga ririliidade aos i t ~ q ~ z t l l o s  
tirados $em 65m pnsenp; sendo mais certo, qBe nem a lei 
anctorist r somsar procurabor &flcw, para Laes aaloa, =a 
Sim 4 ~)nicamente odscgrda defenrw, ao tempo d r ~  oEerecr- 
meato doalibello, caia mesma klla, nos lermos do a r l i p  

34ll'i.+ da memn Rekrma, 5 6  indas a d J W  uma nrltidads 
~ ~ p p t i v v I .  $6 O r e ú  Q nomeia r* a rbertvra tla discirs30 bt  
caaaa; rdns ladu  se. aiem d'im que o mcarrido, sendo ia- 
timndo sempre p ~ i ~ ~ l m ~ n ! e  para oa actos subsnncjsrn 
da prursçsri, le i8@ fiduliggdo &[#mar, qaq darlp8n a anã ria- 
l an .  corori se ir& da conieeiagiu r R, s, c d3 acla d4 jni- 
gamrnie e 11 7% se torna evirlenle a fatsa eauaa svbm nul- 
I idulc iIã priicrrsço B erreda npplicaç5a da Id, com que. pelo 
relerido Iundamento, rara revogada a senlenca de n. 81 r., 
e nonnllarla o processo dusde as dilas duprecsdas; e Nt 
lactci annajlarn o masmp rircordão, e mmndnm q u ~  O': a u t u ~  
revervaro a rnesmz rc;qiio, para qoe, lalganilo-a8 ahi, prir 
diveraos juizes. res!ricl~rnt.;nie whrs o merecimmilo da mau, 
se JB asiim curiprimen~ci a Iri. 

l.ishua. ?;I cio iiovrmhrri de IKG.-F~rrIn='i~i$~:bn~!e de 
Lahnri~o = Esldaira = Ferrar= X,"uiat.= Fui pieanle, Cuima- 
rlies. 

{D. n.' $86 dt: t K S I  

Accardsm L% d w  coiselho ao Supreao Triliiiiial de Tas- 
!iça, elc; 

$ los~ran[ ln-a~ do; afllpr 3 ti. 315, L+r.ss Iaiic~Jo r k  ms- 
peito o jsiiz rch!nr. a quem o railo t i n l i ~  ~ 1 r t 6  iiisirlb~iiria 
por se haber {arnbem daita 4s srrspâiia ir ~ u i z  a y i i m  iloba 
i a r n r l ~  pela primem rlihtribriiclp. corno se i.! s fi. 3i.1 i. a 
fl .  3lk. e n i o  so lenilis O ~ I I C ~ ~  procuiin8da irobrc o oltjectri 
pr~ncrijal ~bntrnveriido, pc!is qiic. Imiton rr ciinc.lnsiia $10 seu 
rCiID a qire ãso re LDmal4o cimhecimenla d~ spp~ll3:So., nb 
que ~ICL h r a m  strardrs o.% jiiizrs 17119 fizeram vtmtirnfrle em 
canlicto banlrarin, Ia+rando-si n 4c~r i r i~ I ib  i li. $18. concloid- 
do. que ar autor Iba vciliailcm paro (!De, camo iclalor qUB 
era. rer icioni~ss, iiandu-se. ~ ' e 6 t o  pai ido  da Cado3. de  sua. 
peilo, n . i ~  dali3 o Silo prngratlir sem Gul ra  bova didribui- 
$10 ggr~l, c@i>€arint n rlispu:tb ijo rriign ilikq (1;i WE. Jud.. 
nR5 jrnlxi ras: ri t t i to errlrarh rin Wra bdtribrri~üa. ,$e jff -3- 
L ~ E W  dirtr-rrbsirlo, e o h.crrcado ftir o reI&Br. a fim de que, 
fiarda a rarlczs do rclnlar. prosrruissc iiepois com t'e 68- 
gninlns juiz+$ ale +e citriPr vencimÊolo, e favrar-se L O C O ~ ~ ~ Q .  



Quando r m p e  3u do mlator 6 l q a \  jnsti8mda. julgada. 
i nn fau th .  ou 910 pmprio ra larga ds m ~ p n i ~ .  d i a  uma 
iohitriflv ibsdula 4 perpetua da rntervit me posterior deei- 
Mo da catrss, codMdbra-se psra s sen jr.i!gam#nlo doLI l ivv  
como ado uxidePle; a mm& nao pbde haver rei10 em re- 
cama som rsIaEw, compre que a dislribuicio o designe. Ta- 
x~nis-M M a  geral, ou limirada a wcciq comlarme o  iad do 
da causa. corno mta prwçrip~u em dfvarsris- afliges da Rel. 
Jud., qne cslabiamm B regulm a &rliem do srvico e pto- 
CMLQ nas r*Ia+, si4 appell3~ãea. agpravas e ontras re- 
cursar, A lei de 9 de abril da 'iGIi9, exprarinmenra prohiba 
tas  cscrirles h z e r  hilor c o n c l u s ~ ~  seii~ d2tritiui j o .  an qul  
não sejam da 5oí d i$ t r ib~ i~ão.  o artigo ~18.' da Ref. Jud. 
diz: bistribrrido o roi10 0 farã coocIuio ao jrrB a que perka- 
cer pela dislribuiflo: (i artigo 71E.4 dia; didrihniiios, faca M 
anlw mnclnsris ao jnie a qusm Conm rli?;tribuirios; n artigo 
T8S.n prgçreve: o joir a quem o feito kL dislrthuido; e ar- 
lip ?$&.* manda: poe se algnma das parlzs pretender con- 
i ~ s z a r  rn dmistir, aslon~:!~ m leita ;t t e ~ c j o r ~ a r ,  o jaia a quem 
t iwr  +ido distribuido. m a n i z d ,  erc. i'ias feito? ria ienp3es lia 
nrn relaior aairs do j~lg~rn~nln, qqrb  e 11 jnie do rel~turio e 
pvparo das feilas, e ha depois ourra rala:nr, que B aquells 
JUIZ em y u m  vente O fpi[lo e Lavra o accar~:lão, qna o Ttca 
seabo pbra os idcid+h!es po~.teriores, no: termos bu a ~ s c r t ! ~  
68 3 de agoslo i l a  1ii33. com que concorda o 3 h,* do arti- 
go TE9.0, es[;lbsleceadn mais que na sua hka c:! impcdimenla 
sirur du re!alor agiiellr a rlaem o i?ilo roi G:ziribriido, não 
tenda sido vencido. e outras diverst~ disposi-fics Icgres. A 
lei  PPiL considkra Tempro exislsntii um rshior, c não a k [ a  
a ciisposicBo da 5 1." do a:iigu 697.'. porqlie se niera e6 
o unicamenta 5 hypriiheea da arti50 recpeciivb. gn* 6 dc 
canslar da irnpadisenld t io rchtar ã8 aclo (I1 dislribuicZa. 
A nacessidada rla nos,? ilislri5uicib qoc 7s de0 3 n- YL4 ,  C 
a m%ma que ss <!I a fí. $i$ v., r: ss B'esla w por!Bssa prt:?- 
cindir. o u r ~ r r i o  se d.lrB ;i respailo ri';iqunl:r, lõndo eniãa 
corrido assim tomo ella o feita inrumpelebiemenle, desvia,- 
do-w da brdam das juizes ssgninies. 

PotLaolo. pcla blta aa di!lriliui$io tererib~, annbliam b 
priieesado b&e a. 3L9 em draale. c mandam que os auras 
deiaai rrmeilidos a relaçH0 h LWoa,  10 m d e  subiram. para 
que cnribecendc-so, gor rfiver5us juizes das que jh inrcrvifl- 
rum n ' e w  causa, de todo o proccssada. SA jolgirs a Enel 
conforme o diraito. 

hshoa, 26 de nbsemhro de 1835.-Yello e Carvalho= 
Aguiar-Visconde do FG:PPI. 

d 
I%). "-493 & i 3 Z j  

Aata~d%+: -i- der* @ e ~  tlraàci aeni , ibarer 
rc6dmmt.e Lambem quanto nm dt~e l ro  ml- 
r*, se e m  Qlgmmr tenpãa fbi àcissae. 

tiçi: 
Qae mohtnedo.ss o fl, 263, que a primeito juiz iacio- 

aãra ~ o l r n  0 ohjttlo prineipol: o segando caneoniao, dei- 
xando pcram o direi10 mlvn ao  iccPrrPnte, para as 3ciiT*ea 
c v m p e ; t e ~ l ~ ~  sobre a LiqaidacZu 30s bbeas do vintub; c o-ter- 
ceiro cirncnrtlanilo sem ir a mais juiztrs, n r b  evideiila riso 
haver ~cncimrntri snhra o direi19 salvii, que era maieria 
priacipal, par milar  a rlirriitri do re.cc?rrida, deiraiido 6quelLe 
nm mein d~ m u ~ t r a :  P que lhe conviuscc; e nBri havendo 
~eacirnrntri xarã o a l h  n 3 ~ ~ 0 . i d 3 0 .  segrindõ e prãreiin 34  ar- 
tigo 746:' ria Rei. Jud., por blio comprfh~iidãr todo I, ob- 
jecicr cnõlroveriids. 

Aiiniiil~m par isso n Jiln ac~urrlsi? i e ~ n r t i r l n .  concedem 
p Ferist~. e bsrirlam q u a  0.4 auios SE r ~ m e i ~ a a  h mebma te- 
l a $ ~ ,  para ~ U R ,  par rliffereirres jllizes so B t  ~ u r n y r i r n e u t ~  a 

Ttrteãan@ats:-para 3 sirap3en rafo~niã dn ae- 
corQG~, pai rriinaullr~iin Bngrem~ 'Erkbar- 
mnL dc Jmotíqm, lhe-at Mi psr tres vetes con- 
re~rnes~. 

Nris aillhs c i r s i ~  da re1sc.k rk Liqhna. r tcr i t ronle Yanod 
Cnedes Yancillia e mulher. reenrridw n. Lolir~riça do Car- 
mo, SBus f i l t n ~  e Utrbji ,  sa proferiu o atwfilo ãogninle: 

Accortlani nç do ~ ~ n s e l b o  n:l 5iiprsmo fribun31 da Jus- 
Lip? : 

hToalrandwse do  am:o~dlo d'es!e Iriliurinl a B. ., qus a 
revi ih fhrs sliaariidn. ri3h Darri ae eflajios da rc~iiiln (ilr~ hc- 
cordii63 da O... a ii ..., de cujo merecjdlenc~ se cmhe- 



teu no ralarido accarrlio, ma$ para w du f l m u  do de 
I.... pur Talk de c~mTurmidada com as kricbs, azo compre- 
bcndcrrda o abjeclb r l ~  flgrar* n b  m i o  dv provem, ile qiie 
ellas se haviam Ceilo carcor sendb assim o pruvimrrln dii lo 
pelo atcardla de fl.... tendente unicamenra i di ta  rt,+ran, 
nus lermos preCi$Os do arligo !2.* da Iei de 19 d r  dezembro 
de 1ãi3, 4 n l a  Lenddnlo i nvia71r) da bwidãa de direi10 dos 
ditos aceurdãos. qu4 assim k v u  prejudieat1~ e tomo não euis- 
tenle: sendo çómente para 03 casos de tboceasiu de r w j s t a .  
pam roa0 do jrrlgadn, qrra rem spplIca@u o arliga 8.1 da 
musma Ici. exigindo Toe P venvirneato nas rela~ões reui$wb5 
tenha l o ~ s r  7br cinco ~ o t o a  rontarmes; sendo crprcsaci na 
diado adign 2 . v  da mesma lei. que este Supremo Tribvnal 
julga drljnilivrtacn:~ snbrs termos e I~rm~l i i i zdee de procrs- 
sn, asrim namo B de direi10 i:srrenle, que as actns prariea- 
rios co~ l ra  as delerrnini$i>:ilies das leis, ymndo sJo maniladns 
Felfirmar. dovem scr rcnorradns p e h  niarlo pr~scripio nas me+ 
mas [sis. que rcpeiE:~o a erses acins, as yuaes, zcnda c ~ p 0 -  
c i a e ~  no seu determroaiio objeclo, riso se iiodem crinsiderar 
derogadas ou tusilificadas sem oii[ra disliasicgn espcinl  s 
rspressa; e mostrantla~se das Iençõc.: ~ U C  decnt?em cx-tl.. .. 
qne dando-se tomgcim~nla na r c l ~ f l o  do Li$!ino aa seror- 
dão fl..., r o r a y i r a  o primcirn j u i z  pnr conhecer do di ln  RX- 
gravo o~ aylo r!n jrrottsSri. a que negirn ~irornirnbofd. B irar 
isso passon a conlii3cer do meretimento da W U P ~ ;  e r p e .  se. 
piodomse  a squndn jnit, d a b d ~  prarimcntn c ?  mesma w. 
rurM. a Lãnlo limitara ir $eu vota. em mrmprirnccti, i i i r  ar' 
tigo 738." da RcF. JILI!.. nfi que h r a m  dnocorrlcs O [erceiro 
n qu3r16: 8 que Iiaventjm ja por esta Iõrrnn. Lrcs i-atas cárr- 
foraieo. sobre u panfo rio aEgrarn, nji, foi l irado pain quar lo  
jaiz o rrepeeliva i c c ~ ~ r d 3 0 ,  3n~4s prowguirn m vclnr;.i9 a mi ig  
cinco juizes. qme hntas sc repnisram n0~8$$ariSs, a que prn- 
rluxiram um ~ ~ n c i m e d l s .  qnr: ji cxisljn, lauta em confvrrni~ 
d ~ i ! s  cnm o citarto artigo 730.', camv cnm O sr[igo 699.O a 
X 6 . a  d?. r n e z m i  Rehrnra: 3nnu!ltrc ibrlu 4 prbcW52ila t jnl- 
p d n  rlcsde R.... a [ t ~ r r i q  a e r r i d á  .?plriin;io do arligo 4." 
da lei  rlc 19 do doremtirm de IR?. fa l la  lia obscrvanci;r, nos 
termas dos antan. bri r r i i ~ o  o." b~ rne5rn.i lei7 c iirii: prl jgop 
531.*, 89II.* e 716.a ila i&[. Tiid.. e .  cansequenla incompe- 
I c n c ~ i  de jiiixes. F: rnitrrbas qilc as  to$ rriertam a mes- 
ma re!acia rle Lichoa. para.  linr rlir.~r;io< j b i z ~ s ,  c jw ra  og 
c!Tci[os 'decl~r~dns m aecnrdlli I 'este Suprcmo Tribunal a 
fl.,.. se dZ cumprimento h lei. 

Lilb.õft. 18 (ke iinv~rn:ird d n  18.?3.=l~art~a=~isqorrda da 
Laboria;=Eald:ira-Prrraz.~Fiii pressnlc, Guimariw.  

1Rmnrse dc rerlst&:-p8d.e ter logmr, dn n e e o r  
diis elcBniiSve aarbre o preceaab. 

305 nlilox crimes do aRgr:'n do insl:nmento da relnc5o 60s 
.hra:ca, .?;zr$van!c JOS& *Ir: Frcitdc Csraciro, ag3ravnda 
3iiiril !,uiw tis 5iiv?ii'a, $1: irrnferiu ri atcordh saguiak; 

.ic:or:lum us dri co?isc:ho no Qr:~~rcrno Tribund de Jns. 
r r ~ s :  

'Iria 2C;r.'P~!h í ~ i  R P ~ ~ . I F ~ I I ~ ?  i13 aeefirl'Sn de L.,, 
r;.1 ,: ri q:;0 I) m~sri io odr..cr1'31;1, r ln  q;ie sc ~ir~lc'ii i!tu i!blerpdr 
n r11i.11:~ (i* rei.i:.i~. i' r:~ljniiiPo salirri u pmcesin, R b'a!le 
ea:ie. r:oinn i I c  lodas ns i I? m;.5ma nciluteza. n mesinu rc- 
r.urair: e, pijri3n:G. p r n ~ c r i d ~  n :'cfi:avrir~!e. mai.ilzm q u e  a 
ris ali10 rr:c0rsri :;C IOme, e 8 i ~ a  na Prnios 1 ~ 7 1 ~ 5 .  

J,i?;ho;i, ?i I'G noveabro dn 19;;. :-. Ferr.5~ L lgl i iar= 
Fiscondb de I,rhorim- Eal!!eira=F~'rr~~ ..--Fui p i c ~ t i l l e ,  Gui- 
rciiracs. 

Kas auloç rir'cis ~ I E  : I Z S ~ Q V D  rie in:jlrumPiito da rei?$Sa do 
Ibarln. 4ggr:;venta Jlanlitl  Pr~iiciscrt Ciiiinor5es. aggrat%iu 
hiirnnin r!& IhsLrri GeimarBei, çc  prdcrju o accord8o 3s- 
guinle: 

dtcerdam em conferencia M do coneelh~ no Supramo 
Tribenal de Jrr~LLca. QIC.; 

Que aggrrivadn e a ~ggrsrantc ao ac~árd5a  a fl. 11, que 
indakriu ao seu 16quc;riml:nto a 11. i0 I',, em qiia requere@ 
que se Ihc man!lnj.sa Lriasr l i rmn di- fssufsii di* rsui<W do 
accordfo a fi. 10 v., que nianijhu r$laxzr o arrcsls iEccm1a- 
do peles senlengiax a tl. k e C. S.' fias leraas n'etlas crprcsc 
ssilos. por qoanis, czh+nbo o rnzurnu de re~isla 1c tadas 
as seaiancap. definitivas e i~tcrlociiLriria$. qriã airabsm CI fciio 
de raaoeica quo ~i'tllko não piissa hnvãr scnteoca i i tkoi t iva ,  
nn trrnlivsrem damnn qne ri3b pc.rc2 $ar cmendarla pela (1s- 
fioiliva, os seba aqpelhac-%fi dds iladiiilira, imoeira-se qlia. na 
hypolhase sijeila. 53 r~;lisarnnl $5 c~n;li$ilics i11 i?.:, vid8da 
pelo aeeordãn recorrido. 

Porlan to, prov1:nd:i nci it.?:i'ar-a, m;inrl~m qii t se pscre.ua 
o recurso de rer isk,  na lrjrma requerida pslU aggravaote. 

F 



Lisbw, 30 !?a n ~ v c m f i r 3  de 1B5F.=Xcllo a C n r v a l h r r  
L ~ i i ã ~ = B i r r ~ c ~ l n  1:tb I'ai!fi C.?rrefa=Yiaci>nbl: da Forna.= 
Tem ri>[* da crin;ith!it& Ferrio. 

iD. n.O 3 9  de 18%) 

. . 
ram - 

Poriaalo. a?la  ~II~:o~:I?!PIIC~~ c 0 3  y~ i?  roi Lirado o 
çgrrlSo de 0. 191. an!iiii:;r~ii t O i l O  o prncesszda, rlewlc fl. 18s 
ir., e warrdam qrrc. :),ir iIiT.?tciiIe; juizes se dE crecuflo L 
lei. 

,$ba~aavl~i:cb ;?;h jiz:r'la~:.?l.;:.-d,-q~ C S J ~ C I ~ C F - S E  p%P 
ela2 E ? T B  :~~:nr<a-l>,. ~.?:::"i':-3 T>n;) ~:%iCOeC1 L;C dei- 
x$:: .;:-?:: ? ? < P  :<::; ;-.> : i:6.-:i !?::~Lw;>:", ac~<;:2. 

: cri.: 9 i . i  : . : '?ici i l !~ ç:r:Tszii;.sli, em mtcr i r  rle p r b ~ 3 3 .  
" ,;;. ".. .. ,, .,.i,< ..:i ri:> -?li r.?[cit iú:;i;iircni, pit lcutrnle: Aas jtiizes do 
:rc;fi. ~3:9 a RJIB~s~:L:;I 05 rej:lri';'R:t i i ~ l [ a x ,  perierrr:?ptc a s  
juizes 112 iii;t::l?. ?;o!ii!:t.a i0 v o ! 5 i  r-r:riiiscc~ dos nresmas 
ji:~iv:;s, ;:;C : r i rz t i  . .?;!i; - icis viga?: selido, pnrlanin, 4s- 
pcc,&p:il~ a ~:~;r:tc:;lp;ii r!rt f;!clo 1l.r IrEa ;i;irltlka fie beris, 
do Uralr:e (10 ri~~s,i~t?:::;j s . 1 3 ~  zd~ciq;/tii!i:l:;!~ 1rg:l. cam 
qi:r .zfj 7re:w:;c aDs 3lli9E tit:r;i.;iij<trar B ~ ~ & t + j i c i a  ~ ' ~ S S B  fa- 
tl!i, ?ar:? o :I,,* a 1.3 :iv. i.-, Li:+ ~ L Q ,  $ l s a ~ .  exige 
s?iSs:nr!c!:-l!c?nlr s se::!:rqi, ;i?:: ;:nr;ilh%ç jiiriiriisÇ, ou, ~ B I Q  
mc;ins n ?c~rip((: :3 rj:bl!,'a n ! ~  [;i~mc:lnac3fl 42  ;IIQCm3 for 
$ c~1Ii~V'i- i , !?.t i ! :  ?:::I:.) 2~:;,.1 qub, ~ ~ 6 ; ~ ; r j l i  11m8 a ~ g i i l ,  pA 7 O 
f u u i l a n i i ? t i l ~  415 q::? :!i: ;:lisln orii 3i:ri.  1j11c p;rn gãri oi içlar  
ca;cia ds 5i.r !t:Ei:;:ialale riiacii:51i..l.i, a r : o i i s ~ ~ ~ i c a c i ã  IbgbI, 
~ V : : ~ C ! T ? . I ~  i {><I!. di> Iiy. 3.q. t i l ,  2n.0, 3 ? G O. l l i 57  h j ~ ~ l p f . ~  
pare&;:iuriamon!c õ5;r prni':d;i 3 IIIP<:EB acpl'o, m!t+ PruoriD- 
cinr-sii ;i ahs;i!i . ifã~ (Ia i:!s!ncicin: s c i i r l . ~  ccria.  $li?. nas C*- 
ses da scrrlcricz cie ahsaiyicão J o  pri!ii lbro direito s;?lvO paio 
fi0ir4f sr~tics,'  rliianda 6 il~iiraiii~ pii!as jri:zer. 11c a?,ariatia ia- 
slrocia, em s1~12i Lb ttpQe.i. e rinrn I: l::usrila IIU c~rrd i$o es?eii- 
tia!. qris m~aihcs hs eiTr>i:c$ c O alrstire Qa cmP> julgatia, 
e que. pbr(anin. 60 pO:le dr'irzr dli ser cnrisigiiada ao )c- 
cordío. wm tirar z!Tcr!r~:ia (10 r i c io  da i ] i ~ I ! i ~ t ~ ~ i ~ ,  fia toa- 
rormidarls do a:lip'a ;:iij.m cin R?[. Iud.; C mm.Lran40-sn d@ 
uccorrldo fl..., Cblrl!;r02i!o 6iih;i! rmliar+ls pelo da h.... que 

d e u  c o m  eaisle?itc o Ifcia r!i? uroz  part!lha smig3rci de  
befi.r, dcrn est?r hámo!nps;l;i õv; l?rmup da lisi; qTre ~3 COn- 
sidprriíi 2 p~~siihi!ii!a'i?tia S U B  rririsza, r: se deixuu rias teu- 
~ B e s  i l i r e i l ~  ~ir1,i'o p?rq 1iutr3s n:(:Ber, sero se r.oii*luir p t h  
ibsulili$io rla ;ii&iocia. pcm 9'. iicncjcinar no bila iccordãa 
e ç u  .a~~i~dIAc?~:io 30 julpzr!~: 11erlar:a oullo o mesmo aC- 
tordlo por r r r i l ; içã l i  das r?ieri.j;:j l c i j ;  d a  Urd, I:\-. S.*, tit. 
96.9 3 lg.*; Jiv. ,3:, !:,i. $Q:, $ 1C:. r: 0 4 - .  Rel. dzd.  ar- 
liga 136.~; conccdesi a recisls.  t? mih:i;irii qae o a  auios E;?- 

jam mmeltirlos 5 re la~jo d? i,i,cbaa, para se dar cilmprl- 
menlo h lei. 

* 



Lk~bcg 13 dc n a v p  bro de 1855. = Fetr50 F W ~ Z  = 
Aguiar-Caldeira Ivtncibo}. 

[D. i.- 301 b.3 Iab:] 

Crime da re~Imentor:-c e*iapsledk pawa a 
preetsmo par emte cdmu a mhfabterla prbll- 
c+, rr+m d U 0 i  do art. X60.g de Cad, P e m .  

Exame de raml8ndc:-dere frizer-me nme qaei- 
xm0+ do crime de +mniam eirporaes, 

NDC autos ,crimes riados ds re!#cB~ 4~ Apres,  h: $.QG$, 
em que u retofitnte o ministarii) publico. e rãcomidos Jnao 
ds Paria e Joiiú Joaquim, 5~ proferiu o accor636 seguinte: 

Accordam as da canatihã no Snprdmr Thbuhal do Joxiiç~: 
QDB m6slrhfldo.se da arrio de corpo de de!icla a fl. 3. 

que O f a e i ~  c t i m i o a d ~  ~ b b r s  qao s~ seguiu O prMessD 4s 
inslroc~30 e recaiu deaiiacha da pronuricis a 8. 95 v., fora 
o do virior ferimenm urares, com it istrurn~nlo~ GorlPnlea 
a cnnlundenles, em dois iridiviiluon: 0 gpp, aggr:~rando.se da 
mesma dtspacba para a relacãp do rtqwcllvo districlb. esin 
pelo seu accardã~ de [i. 63, derã provimento aos nmrridds, 
cam luodamcnt~  +Q artigo 359.* do Ccdiao PeLaI, vi#lo na9 
t ~ r  hvidrr accilSig50 por parle dns oflendidos. e nãi> hai.er 
resultab+ da t ~ e s  Ierirneolos pehgo de vida, lafia, nem dr- 
forhidxda, entendendo qsa iadia era preciso pari qoe ba9- 
tasse, na contarmidnde do arliga 361.'. o promoca+ por 
paria do mi$isreria plibiico: se Loroa euidenle a nolIidabe do 
referido accrirdso, parque alCm do aegetivamãnis se a f i r m a r  
n'~I14 tirçomslsrici~s snper vaoiri i ire~ 3s qhs consEam iio ie -  
kri i lo auLo de cwp& da ddicio, s que a6 pmr!erBm rerifi- 
C ~ T - S B  pelo eomyielenle erama de  barridade. que 3 i n L  não 
txistb no processo, 96 tdncluiu pela appticacãh do ç i b d s  ,Ir. 
t i g ~  359.*, c~rrrri se oAo eslivesss no Codigo o artigo 361I.~, 
applicavrl a Lgpolbese doa aolos. masmo quando modificada, 
c n r o  o dito accordda a siippriz; w a d c m  a revisla, icter- 
pasla pelo minisrerio publico, E snnollrm o ii;esmo ãccar- 
dão. pela errada apptic~: . I dos arligos $59." s 961 ,*, e f a l h  
de ubseriancia do arrigo 3ttir.l ria Carirp Pcnal ,  c mandam Qua 
a5 autw sejam r*mellid# i r e l a ~ B o  do Lisbori, para que çe dB 
cnmyrimento à lei. 

L ishx,  PO da norembre rle 1835.=Fcrr30=Aguiar-Yie 
&onda da Fornos=Ferr~t.=~Tem FUIQ rio snr. Visclink dc La- 
botimn)=Pui prrsem, Guimarãc~. 

'rg. A I P I ~ ~  g~ai~lal: -*ti tem ta&!; ,+w~pq~,..: 
BA iespeetlra execa~&* q a m *  - d a  fel 
poatm em juh+ demtm a+ p c a ~  dg. gmcm 
i IR l rE i  

Qccotdam os do mnsslh~ ao Suprema Tribaoai de JU& 
$a, erc.: 

Qna tendo wido regislda a mulra, da que a% lraia n'e~5'  
proeQa6. t m  16 de m a r p  de 1813, e cilalibe os tem para a LI- 
qnid~cao d'rslla cm 30 cie abril dã 1613, coinn crioala da cerli- 
(Ião D. 11 v .  poshn que por eUeila da ercrp@u deciimtwb {p*S 
F r a  o juuo da vilta Ja  Barca, qQe se inlgon provada. ahi sa 
Qeduzisfem novos ariigos da !iqsida$io em ;iirtb~ 38 1353, iiem 
w a n ~ u l l w  o processu anteririr. nerr! a laeebda drsirbs de é s h t  
em juizo dentru das cinco arrnm. e: a prescrippwi do que Talha o 
artigo 971 . v ,  rS s8 quadtln se nãb intertla a a t p o  deniro d'ellas. 

Cobcdem pDrbanlo a rwisLa i131 i a l ~ a  apylica$ão da C~LPBO 
arlig~, R vPo ns nulas a r ~ l a ~ 5 0  (!o IJarLo para e jvhger k i19Yo 
a NUM pPr 1.i-renies juiz& das puc o foram D+ acwfcl&o res 
tnrrido, MRIR ;&I' de ditrilo. 

Lisbm, 33 de irovemliro rle .1855.=Viçcand~ ria Porlo C ~ T -  
rsirc=l'jjconde da F~ra~ç=Aielia e Carvalho.=Pui preeeow, 
Souaa. 

Appcllr+%o:-leia legar rina cnnral sobre ãC- 
peitos a m  Fazç;nda Maci~tkal, qualqaei .que 
n4a a irea ~al+r. 

Nos autos tireis da relaflu de l.içboa, rccorrsole o m i ~ i á l b  
rio puliiico.-por psrlc r ia  Fazenda Nacional, recorrida J d m  
de Wbllri Brila tiarccz Ii i lba ila Almeida, se prokr!u o &C- 
~ái'diib segoiole: 

hchirdam w d5 canselha oct Siiprernb Tribaual da Jus- 
tiy, eic.: 

QUQ se rnoslr~ tio5 autos, qoc ,i?lerp-mdu-n o aggavã  
db dcspacbo a 11, 64 v., em qbe O jun nan rbc&cb a ~ p p e l -  
lafsu, por caber a ausa e.m sns aiasda, r rislago lomrru W- 
iihecimaaro do mosmo sggravo, r iho déoogon prawimiintp, 
pelo acwukio ii. 73'. E wmo Q yoh[o conlroverrido ver% so- 



bre (i ditei10 (Ia Fazenda 6;ici~c;il a percebcr 0s imposl0s de 
merc.5 e i l e  @&li0 nn CIPU da ~ab:ngoçlio db b~1:6 ~ i t l ~ ~ l i ~ d ~ .  
não podia deixar de raccbnr-ac a ~p ; i c i l . ?$~ .  eaut o!ícrrsz da 
Ord; l iv.  3.*, j i t .  ;o,' 3 ka. que rnaritfd rccsiii:r scPprD 8 
app~.llacTv. 9:tzr.d~ o deu i~ r i i l í  IBr m b r o  dirci[;t.? i'ezcs. ainda 
que a CL~USJ ,  O U  i;u;l[~~ia catlia n a  aiçziks, r r$[b qub cn;n Or- 
d~necão não csiB ievugadd, i! ti a p p k a i e l  ~ t s  c e w  dc que 
$0 ijaia ii'esles a o l r i ~ .  

h n c e c l ~ m  portar16 revista. i ~ n ~ ~ l h ~ i c i $  O a c r v r t t ; i ~  recdr- 
ride n mand~m re!Uç!ier CIS a n l ~ s  a mí!sma re l~@,  para yun 
por 3riizce r l ibernrs se ria ci ioi l i r i i i r~nra 3 lei- 

Liibua, 93 rir: aovembro de 1Siii; =I.::it%~-:Tiscot~t!e d e  
Porto C~rreirci-Vibciirrile de  Fcn:ar=Siic!lir a <:ar vn:ttci=Frr- 
ra1.r-Fui presente. So;isa. 

l ioá iulcs rriuiiis ris r ~ ; a c ; i ~  dcs .icorrls, recorren[r AgneIo 
Ign?.ciri u a  SiI;,~ira. :'!c>rrid;l a ~iotslerio pub!ico, Se prQ- 

. feriu ri accv:d;iu 5eguiii:o: 

t icai  
MüsLr:.~~r!;r-~t d ~ i  itciiíi$. j:el& ~ c r i i e ; i ~  ;I 11. 10. ~ U B  u Ia- 

corrrrlle $c x~llil r i> r~ i l~n : :3d i l  c r:r;rcil.? po; cinco Rnnos, por 
viriude IEC sc:il?ti~a [,ruf.,:r!i:~ Gi11 : i i izeira in$lancia, cvw g t t -  
railiis, I J ~ F ~ C  1% dr r:ezemhrfi <!r 1,317: E: qtia esta santsnca, 
p i a  cmif<.iuli r . h i  tr~uhjie:e:i:r:s ri:cii:aibç. L;xii.eitirz e[:: jurydo, 
rpcsar 113 w'in;ii:z[~ i i11,; i  i::.]" ,:.:: qlhi:. Fahcrzn cs r!u.iliiLo~, 6 
as rsrj;o$lee dcs a t s ! ; . r , i  ji.:r:cíos. cs qua5s. i~:r:drr iii:ari;ma- 
meli ia ! !~çl~ri i lo 3 ~ui , ,~L iJ i r i i i i le  rlu reçorrenlc. i:.Onw .~i iC!Or 
priocip~l da crime p 3 r . q ~ ~  G r a  zccuuadu, depnis, por mio-  
ri3, ? des!sr?ram r@:! [Ic c u ~ ~ p l i r i d ã d d .  rrpyipcdtiidri a ua 
l e r c e ~ r o  (Ii~Cviiih, na qiit:, rEsm ii!,:nilriii3 ioir;!csSs, da lei, no 
arligo 11SCi.~ iia R v f .  JIII~., 5!! i i i c  ~s!ierrRcau ;,ri3 nu IirLus 
aipuo; r l ~ ~ r ~ i r ~ + t r . ~ . ! i i . i i s  ~ ' C G S , ?  grdu dr participoc,i,!; que ri juiz 
de pria:ric;t i: isletici3 c0i:cdi lrr~ rlaj~iri; Aalic,i rri rctorren:e, 
I rm~ndc- r i :  113 O i i i .  i!* [;i. h t .  32.". 8 i:!;,c qw. qui?- 
bada 6513 iicri;?. Idrs sa[;~.ícjla a multa periliti;~r$a, ctineLiiiri0 
do iaspsct~ue te:::;:#; vuc ssriilc ilepuis P r e t b t t e n l ~  recebido 
effecii~stn~nie ris pri;.ag, ahi icr &euserva desde m i o  do lm: 

q00,  sobrevindo a pi;blicac!e d o  Cadigo rsssl. 0 ieta inab 
repanreu, que a poiia 9u8 Ibe havia E ? ~ O  lmpn~ia, IDSJE~ ti),,+ 
sldersds extipcin, em ~ i r a e o t a  d n ~  sr[jq,~i 35.*. e ;h., 

mesmo Çirdigo, ~ i s l i ,  a hmpo dec;rjrirto tle'da O tran$ilo 
sm juig33110 da referida s b ~ t r f i ~ s ,  s a;ieudcn,jm 3 qae. EOO~OT-  
.me a o  a r l i g  100.- cio m e a m  Cgdigo. 0s 11itiun3*3 cnmps- 
lonles e . ~ h r t  lermos du ytocejsc, da C O U ~ B & I ~ . ~ @ ~ ,  630 iaves- 
tidos da j a r i s d i ~ 5 o  aecescrf? s u t i ~ e  lerm<is Je pruceso da 
execoç50 do qua/qucr pena. rpanria sobre eila se sustriarem 
ibcidenlea conteociosnj : ~1irn:lcnbn ;i y:!e, conlurma ao ar- 
l ixo dã i 4  Ifo 10 LLY dr:~inhín rls 1842, este Supremo 
Tribunal 6e Juslrcr julga [ l e i j r l i i ! ~ ; : ~ ~ ~ ! ~ ,  c 9  ser51, P O ~ M  ter- 
mns de pracoçso: altenrlcrr"ii.r a ,>. > irrvi::i;Ju brt;go 9 S . b  do 
Codigo Ye-21. nBu riigras.:u e:i:iib+.i3ruriilcL que os r603 &ia- 
jsm uislsr13lme~le presos, aprovel ia -us yLia. p8rP od effailos 
civis, p ~ I ~ t j b o %  e criminaas, ~ s l i v ~ r e r n  I rhpiisiG%ri da aiicto- 
tirlade pnbhcri, como csicve a r c:\strcn!e. [.ria- l a r i ?  que %a 
lhe admiLlii1. p e i ~  mi;lt;i que s'siisfr-z, o\i o +:!i1 11:~d~r p a i  ellé. 
e fielri a(reciira, pri?nn pbhriar!ri:: ; i i ;or ; . J r i~i l~i  a qx; ~ i i a  deve 
pdr-se em d u v i ~ n  a relrr.t8c;iiidi1!1r 1:'. i Eliias da iirioc?do 
arLig0 9;i.'. tOfi\i>3iaiJu !> ;t:i;.<ii $:i c,.i:i:3 ??;~a:, 
jsdo q o ~  e$!?, 05 :a j  rdCiú j:i::,;:..i.;.3, ~:,~d;ir+hF:!:j$ e i i i l e ~ a .  
teme3tB o cdso ::E ijw .$,n ! r . i : l .  c-:'.i:!i r.;l::i ,livc r i i l c i~ i i r~ r . i a  
dn 10~11is vi artii; Il:i:l ii:?:;i'ii!:,:;., :: ::::!i :!;~p?il;ir?s hdn8. 
f i c . 3 ~  ~ t ~ ~ ' r f i e s r u ; ~  l:o:ji,?~r. t;.:;!. :i#:, ::?:;,:,r e $rL%.ii!b? a 
r e t r ~ a r l i r i i l d J c  c ;I ri:i8::',i,-:.:..p:;:b s;.i.!:,.t.in, a. efiroriil? lpara se 
jncriioir$rrt.m [actos 3.:3 jl:oiril;; !i. :.:I $C I:c!:~-ccI~ ] ~ @ i i a l r j l -  
de$, qllci lei elllCL"P;1 1::~ ~iili::ill;: 1 3 1 ~ ! : . : 3 ~ ~ j ~ ,  i71t: tn l l l s  
esta$ px~:loraCil?$, t,s:e Su;~ri!~n:a .!?ILIII:L.;! ti.? .!2<::;2. i e 1 t J ~ 7  

CODU 1eg~itEeldle ~r~ j : ! . ; i i~~J, :  F i.?i;;:li::~1 n t rcc : .ch  c cum- 
prineiito rjli t~nit~:..:ili:la a k::n~.n 31;rti:~s di: d..~:r..!o, r!ll:,16i& 
:a rec,irrc:hie, R I~a::sil;:i!.l 1'3 ja;,:;..!~: :'3 :fj'.?, ii.>:;iut: d'elia 
r::?:, Tccg:ri:u. ai;.?u!l;r;n i, a:co;ii.lb ri.! i,clacr!r LI;'. J \ ~ i t : ~ ~ ,  n. 
7:; v., q2fl l~~s"i!~:!: i l ,a,  Pl.11 gr:,Ll. c* r,;,,;::!i:.;l.:iL:, 3 I;.:!,, fua- 
rbifa m!iy!ict d~ [cco:;i;il.c; t? i:ix:i!iao qnu r+!;$ a: i !c?~ :e- 
jaah ~ e r n ~ ; I \ ~ ~ ~ \ s  % n:<!?g;L it.:.$$:,a. ;, ::: f:Ik::~>s cl*:h-ieuien- 
]c$> e. :I.~s!:.:s !c;.:u:Is, se ii2: <:;:.:I:>: :LII?ITLS i lt',i, 

Ljihna, 9; ~ I I  aaria;Lr; (:,> i3::.J.-~.>~.:r'*.~:c-\'i-~~:<l~ ds 
P ~ C I O  Carrei:~c-Ve:TF: i:;iiG~ii;i :~r:ir;i;:i;=-=ier.ruz iiintiJu!= 
Jguisr (vpo:i4~i:=[-i'c:i? vCi;sl ria c;~:. Ti - cu~ i l e  dt? Lzb~tr imje .  
& r y a I A ~ ,  pre~iJt't~:~.-~I:iii ?~Ys.;.;r:b, P~i~i~cj~g. 

.'Ti a:; B ria 1858.i I - -  



Qussitss em E ~ U Q . P  c~imlnal:-m50 deve bavãr 
nb~ewrictado dem soirrtmdl~&é mim m a &  &ta- 
pabra*. 

jorelsa:-pmm a harar nem crlmem de esilupc+ 
e IdBurtiuor, naata qnt bajn pn~tieipaq5rr rei- 
tn  pele pesaon ~IPt i idlda,  para 8 jnaZ1-a y r m -  
e e d e ~  m o i  ãermrs tegnçs. 

h'w solos crirnw da r ~ l a c a o  do Poeta. retorrcnle o mini~le-  
 ri^ publico. recorrido Frasciico Jearluim ihdriguer, 30 prri- 
kriu s accardiia seguiore: 

bccordam os do conselho nn Srrgicma Ttlbiaal de Su+ 
tira: 

Que dii sliti, da co;po d4 dcliclii B que !e procedeu pe- 
lo$ e c r o e t  de allenl;iiln an pudor. e rld riijlocio, e da ebrrrlo, 
caaimctiir[&s caiitra bnaix da Cruz. ~ o u l l i e r  de hranciçcc AKwnso, 
do j rgsr  Biuii1iii:iiiliu r~marca do Mn~adivora, crinila ri 
n. .I P qiieik;ii il'rslfs rridlt% , fti!.? pcia maiber okridida + 
co:i!cnrll, a FUV iIcrIara$;iíi i:ircumstrncioda. e peran;a a$ tw- 
lrsiiiiihas qrie Ioriirn i~;qrriridos no mesarri aclo: cuiislt Iam- 
hcnl boa aulas, r[ue drpats quetelsrom ct uiiniiilcrib publica 
4 o marido da queixosa; c (lua o jury julgati sbmenre pra- 
i-ado s 1:riore de a!teijradn ao g t i d ~ r  com r.iolcnciã. O que 
Lodo visln, e o zccardão da relac3a rln PerIrr a O..., H (i mais 
dos aulas: tLeclararri qw. alem Sa obscuiiderio que se eocoo- 
Ira ttzs r~.sposias d o  jur?, bâciiliorlo que n2o hali;a Q crime 
de rroLac30. nem n d e  ~hhtto, c rrespadtnda aú qoesilo 10, 
yae e ilucixoss Coi sim insligadz 6 querelar, mas n$a fdm- 
.m~xbc,  lu lambcni macifesta co?trsdir~$.o nas memas respop 
lca, jii!g,~:i~fa quc n rk t~  era nitrro ? trsciro 3 CornmelrCr cri- 
mes rla mesma ira!nrc8a. B 3RirmaudD' no queai10 11. que o 
mrsrori rea em !adz a cva vida fui  isento de crimes, e t i d i  
s repulado coma um lavrador h ~ n r ~ d i i :  

Daclrtam iguaimeiilr: que O ]ICUce3sb esla legal i i k e  a 80- 
diencis de julgarnPnlrr, sendo ci?iilrariri ã lei o Cniidameriiu, 
pelo q i id l  a atcordja de fi. 93 v., restrin$nda a dispo,i$u 
do er!il(fl 39:91.* do Cntligu Penal canlra a 4 i g n i h @ o  lili& 
rsl e o b b i a  d e  cttas palarrss. c cooira P MU 5enIid0 l e p l .  
ju!gcu cfm 11Tsib a ~ r c u a 3 ~ Z v .  e abcdvclr o r60 do crime 
pur iih 1iztar çatiskila a lei' ~ r f l a  queira da mulher ofenrIida, 
que const,~ a fl. 6. e r iãn ter par issci Icpar a querfila do mi- 
nicrtrrjo p a b ! i t ~ .  nem a do nisrido: porquanto. aliendan(iw a 
que se a [&i, h'tste U S O ,  exigisse yueHlr. OU nccisarAlo da 
propria p w o r  ~tkodida.  Iravia de declarai-s erprusaiiicrri~., 
como se dsclnra no ariigr . iO l .+ ,  8 3.", e em oulrm; mas es- 

plieaadwe a arligo 399." pslb lerm~ gerteticrii da paz&, o 
qual ea sue ge6e.ralirlode fiompreheode a. simplas vartidpap3a 
iru de; i t~~~ i i i$Bo  rin crims h i l a  pela pwua oUendiUa, com O 
Em de que a j ~ ~ l j ç $  proceila nos lermoa kegaes. ai* mão 
luadi quedur! como B expresso na arligo 89bm0 da Rei. 

irri., não piidio iirnirar.50 Z nt?cecillade da qrierkla, a qual  
deve BOI ieiltsliila das diirenas friraaliriades dtqerminadas ua 
lei, seiida precisa aucloris~$iu para cerlas pcapas, e nàú pa- 
bepda em caw algum Ler dada par o u r i s ,  que coroludã P ~ U  
10 pruhitildaa, nem o pndem ser. de se qai&rrrem. 

E alrendtlibo raehem. a que i ~ o i o  na Rel. Jsd., como 
nas leis auteriercç, so [limam as palarraa- (wizu*~-=qwi- 
xi~t-ae = n o  seu senlidn ~eiieritn; R se rlisliriauem txprerss- 
Uanlc de 1 pusrita= como na 0td.  liv, 5.'. 111. li?.'. ,9 1 5 . ~ ;  
o que masmo no olijeclo â3peciab, Ùc qrm si? L1318 ~ ' t i s l o a  an- 
to?, a Ord.. liv. 1 . q  til. ti?.', 8 $ I . * .  diz. que se l i ratb de- 
fa~,a~--=sobre I o t ~ ò s  de mulheres. que at yue.txr2run qua dor- 
mitam com eilao csrudlmenle pw iarcã =-= dr rnbdi~ quQ para 
pbt em zccio a lesiiça bastava a simkles queisa do aulber, 
sem iiecesiidsdd de qli~rkla, cba16 aemprc To; praticado pe- 
Inr rribuiiaes tio ~ ~ L L O ,  i! cvidenle yua a diryasi$ãu &i Corligo 
eeml, n? ariigo 399.'. cancor:huda iiraclamcnln n'esle ponto 
com 8 ciialia Oidcnacãb, e ioLeiiigencia qut  cOnilaulemenie 
se Lhn lem dado, i i iq  podia haver ii metini' duvida sobre a 
sua 0pplir.@3o: 

Allendcad~ rmlsis, a qaa , se ù vici\sacià *&o ~on~ l i l i i i u  
par si sb rim crimo, heerca do qu01 o m i ~ ~ d l ~ r i n  publico de- 
Tese  crctcer 3 sua ~ C C ~ O ,  iudeyrndenlemen!e da accuss~8u 
da paria, a lei caiisidera em lai caso sei d~ i d ~ ~ e s e  pabliro, 
qae o sileritio da prssoa o8endids obste 3 essa ~E;SO, e que 
da ~ U S I I I I E Ç ~ C I  vuhljc~, t pela ssnrenra nau ciblenfa cerieia 

um sclu d ' e ~ l a  mlurcla, daqiia a mesma pessoa 56 o i @  
queixoii; mas qne rerificindn-be esia queixa, chrno se v& a 
n ,  3 d ' a l s  aolos, 0t9 IcgaI a qwrtila da mioisi~ria puhlrco, 
psrquc cetair satistc~ia riko sa a lelra. mas o Fim dz lei; as. 
Um corno era legal a querda do marido. pus, nas thkli&s 
drciimsrancias. podia querelar, ccnloime a genetica disposi- 
C;Iv da ar.ligu S6 i .p  dui lei.  3nd. - E tonsiderasdo lambem, qoe, ajõila i B r i  seado, como Ioi, 
~ ~ r a 8 o  o lundaaeniu, que a0nplau Q accflrbão, nfio podia o 
rea ser absnleid~ do crrmc, pois ~ U B  s h e r r l e  Lcria logar a 
arinslla@ti i10 processo. não pùrlent'to d& :boi10 algum ser pti- 
sada a muiber 4e prtere.!ar c accusu, qaaodo por orniss;io, 
fio Iacho aigum seis. n9o Wnhz l~ertJ!flo esse ilirsilu: 

Pwlo que  fica pandcrado, julgaiiilri 1egat.s os suiiis da 
qoerch, c ~ o t d e a  r ~ * ' i b i a ,  e anuullam o prcicasscr desde a au. 
dicnd~ do julgauenlo, e maudrm rcmeller o3 auùs a o  jui8 
da dircilo da clsmarçii da Bncnça, p r a  qae so praccda a 
otvoa dotaleu, B novo )ul@mentb, nas Lermos B ~ P  Ir&. 



90 A C C 4 h r i Ã 4 ~  DO SUPREMO 

Lisboa, $0 de novcslbra do ~S~3,=~ei tão=Pis~wnde de 
PotIo Cariero-Ir~$~bnilc de Far nos=Iltrllo e C;irvallikA;uiar. 

~ p l ü  do c~useii ie~ro Forr;rc).-Fui prejenta, Saosa. 
(D. r." 11 bc 185Gj 

P~emed€tn$Bii: - no qaiaãSto nribaa elln de- 
vem eispaeli3cir-sc su htfom deroe~wtrníI- 

d'ella. 

H49 qwt03 2rimcA da relaczo das bco:es, em qos f recorre.hl4 
IS~~PFQ Teireira de ~ o f h n ,  por akv;inl:a-n sorle=recorrida 
a miaisterili publir:~, se praiorju o srcordiio sepinte; 

Accbrtlam ca r n t i i c r ~ n ~ . i a  oç 20 c o u s ~ l b ~  no Sapreeio 
Tríbonri Jr Ju~lic?, c t t . ;  

Qe4, i i f iJ+:~z~tdr l  O d;li,hi? Ifa :;oY. Rrf. Jod., qlie 
todas as iofru~iidadrs i.ipl?:ro:;ia.:.i, p j n  a í ~ r r n ~ ~ c r i  (I? jury, 
discussio d i  iA::lis, o S i : t  iIi!;i:.+;ic~ 5:: otijerrani 11nb'il~O d-2 
ptnn de  n~il:i~laile; e r!i;;stra;iil~dso da a~:lã 4t.a acirfiea~ciP &e- 
ral d'esla iiroes-$0 Ti!?, !:a ricc;:ilje iln* iri[:rm;alnriri~ leilos 
ab rlo. se 15s Mr; i~ini:<kra::. n ç m  3. t~slemnnhas. 0 5  ollje 
~ l b s  que si: !iri~iem an;.ir~>!icn.lid;~. c r5 dixi;: pericucercm ao 
n i 6 m o  rks, c; qli:e: ilcvism rc; pi'?dcrilrs c a  ;irrllicni:ia, L 
Boi da serei3 ric:.i!l:rn?sls rb:wbccI:lni. f ~ s e ~ d r i ~ s t  i l 'esla ex- 
bi3ic:iu r;reo!:io a3 a r t a  tia I~IYFU:?;  [u;ln u m  IErmcs yuc de- 
&rniiridiu c,s aiiii;us lO:i;i.* r: I0i;S.n i!: r l r h  Rrf. Jud., o, que 
no casa prescnlc i6ii.10 prr:l!ri i i i í l u i r  para a dr:içia do r ã * ,  tl 
em geral para O jiisiz [la..i.;iin r h  ce:iia; tor:i:~-sa mauiresta 
pur eçle Ir~ridarncritrr a rial!irlade l i n  p r q r m o  Ilcsiic a aullieu- 
cia gei'al: na qunl. I s  lter!~:n-l;c n esia iormriiidride strbilaacial, 
se incnrrr!~ i:;aaInicn:e ; i ~  m;irriítçiI n z t l i d ~ d c  nb.5 EbribS Ltb 
ariiço B : j i ,  5 I.<,  de ci!-iB;i !te[. Jiril.; concci!rm partanto a 
revisla pelos ?rpns:as Iund~rncn1o.i. E a;[icl;r iluc iaes iiiudr- 
mcoins nho Eiliars?~r p l re  a liita cnncasaBu, w r i a  baçPn0le 
para d e v e r  c~nred~ir-<r! 2 inauficiencia da q i ~ c + i l o ,  9.l. e d 
canlujlo com QUC Frti Tci10 ü n  fui!! j ~ b t e  D prvpw~lo o caço 
pensado, da qr ia  o rS;b t: zccrrsiiilli; porql i~,  oãa podendo e 
latto, vagaman:e rctrirlds, dc v ré3 Ler por baria0 vozes amea- 
Gado a rn;irl$. prorrrr o pii~pci~itn e caso pei~çsda, qas % 
iliege, aro nocassario quc d qaeai[o, ou  quesilos espocifias- 
som odtma racm cumprailetiros do dito propodlo e cast, pn- 

sado, coma sirt?amsLancia RçRraTanle. para d'este m o d ~  so 00- 
dar bem ~b336iBi':r 11 i:ri&e clc que se Irala. . in ; iu l l~a  pois 
D pruce?s;i rl~sile a aatJir?l?t i~ fi$rnl pela i'ialscãii I;UB c i l a d o ~  
artigos 50i;3." e Iljfi'J " clh Rei. Jud.; e. n>*ni:am baixe a ia- 
s laac i~  inferior 1i:tra sc (lar camprjrcenln B lei. 

Lisboa, $9 d o  iruvcmttso dc lbiW.=Yiwiinde de Fornos - tejtùo= Vir;coiids dtl Puriu Csr:ero=llelro e Carv3Iha- 
Yerr5o c Aguíar.=Fui prsseole, Sotisa. 

iD. n.* 13 dP lg!iÇ) 

bccordaín coi s~ofcreucir os i lo conselho no Supremo Tri- 
bunal t le juslita: 

Que s w d i :  dc \'ifile P numeri) 1~gal de itsremunhas que, 
fbn ns rclçrii:a- . sr: tlei~!n sa31pr.i lit'rgr;ilnlsr n;s qucrtlaa 
dos crirncs piiblicns. ron!i~im? rle;i~rmiij;r o ú f l i g ~  338.' da 
Nov. Rel. Jud.,  c sriidu c i i~ l i a~ im crlp:ccsiiicrilo ~rdeaadi i  uo 
arligo 95.L.O {li nic ima  Rpt-  Jud., que t~r laa cs tçaieuiuiihes, 
sob pcna JH ~ ~ ~ I l i i l a ~ ' ~ ,  vrestptu j ~ r ; : r n t n t ~  ao$ S;~I)IO$ Evan- 
geibk~ de dizer a verdatle; pre~unilnrlc-bt qric se nio prcs. 
fnu. se rio d c g n i m e u ! ~  $c o5;i iixrr d'eiis çrprcisl rcerc5ri: 
niosiiz..vc a Q, -i$. que i lc~.temucriia ql;ar!a ria sueraarro 131 
jnrsweiria a* n:o ler. Firejia:, &i qac. am visrs ir3 Lei, re- 
sul:s a iiulliihiie do  mesoro p:.jcessa, [:ela hlla d o  uumerp 
Icgrl de !c-sler~iuriLias; crtit~~?ilero gi.?rlaiilrr a revista, p ~ l a  vi* 
13.0 das çil;i<las; annii!lam Q pr:,cessri, e mxnciani baixe 9 
prjmeira jugtancia par3 ar. rlsr r?r~m~irjnienie i l e i .  

f,iiiina, 5 da  dewrrlbro r l e  iY3ii.=-Tiscoade de Forooç-= 
LitãnL=Tiecunila i is ?.>rio Carreir~ii=Iilello e Carr~iBo=Fer- 
re i=aguir r .dui  prescnle, Ssurs. 

3a~adua:-3 panta d'ellen Acre  ser entrcpnc 
aias ~ c s s  w i 1 0  dias auP45 do $~E!~PIUER~O, 

Nos autos r r ima i  ria relafàii iln l.isbiia, iecorrcn~rs Dooiio- 
go$ Vi~eilta, 6 Francisco A l l l ~ r i i i t  Coelho, rrcorrido 0 l i -  
uisrer3c publico, sa prolerio o accordão segutiaw; 



A m r d i m  am canferancia os do coaáelh~ no S ~ p n m n  Trh. 
bnnal de Iris~im, elc; 

Q ~ C  d30 ;on$~.lbdb dw auLm 18i-98 dado aos r h  i re+ 
peeliva pauta du, jurados . eanlorme se rlbwe nos a ~ g w  
3016.* e 1 1 9 9 . q a  Ber. Juii., sob pena de nullidodc. annul- 
Iam o ptotesso desde fl.  2R, B mandam que os aulos voliem 
a i  mãsmv jcizo da prjmeira iasisncia para sa procde.r 9e- 

Aggrare de i irlhrnesh:-c8so em qnc d v v h  
coihaear-se da interpaetm d+ dewpacho qaa 
~ b r i g o n  um asl i+gndm Ictrrdo n aa*t,qar nmr 
csatests~5o f c b  par defeoser Leiga. 

Nos a o t a  crimcs windos da ~e ls tSo  de Porlo, em que 6 rs- 
correoie Affonso Barmlb Pereira dc Campos, e. recorrida Q 
miaiatbrici pnb[is& ad proferiu o accord3o do thmt sspisie:  

Awordam em eoaiereneia os do cwselho na Sirprama Tri- 
bunal da Juslica: 

Voe a relicjo do Porlo, no a ~ 6 r d h  0. 25, 1160 ç w b e -  
centlo dr aggraso da instrumcnio inletp&ro do despacho fl. 
5 v., em que o juiz de direi!o da comarca rlf Sabngal obri- 
gava ri tecorreole, advogado leirabo, e Ldbdcrerrer orna mn- 
LesiscBd formada por dafcn#or IcIgb. riomeado peta r8a em 
causa crlme (oomeacãõ Iie o juiz ssaíenlirua para eaotiouar 
i v i p n r  ne mir d i  d e ~ ~ z i ) .  n i o  5b ka r ritario errada ap- 
pl i cam da arligo 20.p da te1 de 19 da dcrcmbr; da lB i3 .  que 
M lnla da cúrnpelencia du recurso, no casa de mulia ou 
çuqeass ,  iaposta P 6 S  SdvbgBdCs, ma$ de ira^ de prover si+ 
bte a d e l e u  Ib$al dba @s, gda 4 J U ~ T  prejuditati db da- 
prcho de qila se agpiavara, a que *EenJe manilestamefire a 
lei. 

Conebder. pois, a revisia; mandam que os aulas valiem 
i relacão da Pnrlo, para, púr diBerenlw juizes, se ctiiibecsr 
da a gravo, e dar cumprimento a lei- 

fiaboa7 19 de dezembro da I85S=Tellez Cnldein=Tir- 
~ b n d a  de P4Hb Carreira-Ekrdb=Fersaz=Ag~iar.=Yui Fre- 
zenta, Goima rlee. 

(li, 4.O 10 & 18Z6) 

sesikldia irvaluakrrio: - da-sz ma eliw de 
marte csumr)da par laeinádera+i* @a ae- 
gligtatln. 

Na4 anloe crimes da r $ a @ ~  do Purlo, P.O. 34%: em ~ D R  d 
rwsnenie o minislario puhlim, e recorride Lino AP~IIF~II 
&e Soma Yeras, sa prabrin 5 ~ccordaa seguiote: 

Accordarn o3 do E O I C F B L ~ P  no Sopremo Tribunal de Jõs- 
ti?: 

Que sendo pfirii~él, sagunda o Cocliga PeuaI, artigo 36fLu, 
.p homicidio inuoliiniario, que slgnem cunmevcr. ou bs que fEir 
causa por 8ria intoosidcri$io, u m  iicgligoncia., indovibamslite 
I D ~  classificado como nBa criminlisr) a sclli. qtse dcu causa 
ao bomitidio; pbrquanrn nem era um aclr, iicito acompaohsr- 
*,o recorrido ~ l e  uma arma carregada, nem aparilal-1. posto 
que sem iolengJti aiminoss, para aquslls. pua foi viclime da 
sua i ~ ~ ~ l k S t d ? r v ~ h ~ :  parhnto roi mal slappiics+Jo pelo accordau 
o arligb !i.*, n.* L, (ib Cridigo, quaPdo a 8rljg0 spp\itsre! 
era a atligs 3CiB.* fi a'esls crinliirmidsde cofiaedem a reuijls, 
para que! irs aulas voltem 5 m~sma relacãii, para qrin ye lu1- 
gU5. wgurido a 1r.i. 

Lisboa, 18 do dazemhrn de 185%. -Ticonde de Porta 
Csrreirrc--Leii3~=IItIlo e Çaívalhe*PerrXo.=~Tem v010 do 
snr. Visconde de Frrraasi=i'i~cooda be Por10 E~rrriro.=Pui 

Ibuaú de libsriia4t de Imprensa: - a s a  em 
arta era crmpsiente t+ proatase de pnedir+  

R85 antes crimes da rdacio do P i i r t ~ .  recorrede Aninnio Ma- 
nbel Ramirec, rncarritlj Gerrnano Cezariù de Miind~dca, se 
p r ~ ~ f l t ! ~  CI B ~ Ç O T ~ S O  wgtiinle: 

hmord~m em conlerenci~ uu do CODSP~BQ no Sapremu 
Tribu,nx~ rle Justio, ctc.: 

Que d~!t irmiv~.soi l~+x na lai rla -10 de dexemhre de 1R.R. 
que ai;rri sejam jrrljrárlns carrrcc.ionatmsnle, nos t ~ r m o s  do8 
ar11]~05 i2i;o.* ale i 2.5!?, aqiie!ies rrimss, para os qaaes se 
acha por lei esi;ibtileçid~ um prlicessri especial; coaiyrnhen- 
deddoae n'ssla ~ i ~ ~ e r r n i n a a l r i  er8jden\amenle, os da n t u ~ o  d t  
Liberdade de impre~se; B - c l a i ~  que, sendo wle o CR*O dos 



earoe, Be oBo pedia ~ r ? r  :1~nl i t3vel  L tli3p03i~Zo dos arlizos 
607.a e #O#,- rin i:rir!is;~ i'.?n.il; r3 q a ~ l ,  t::itsndn sbmslrte de 
rogiillr as penits, :;i,> Ir.ii!:u :i+ . i l t r ra t  o piact<::i aspncial 
palas I ~ j s  P ~ I ~ S ~ ! I . L C ~ ; ! ~  pnr.1 ar ! j ~ í f t r t i i l t s  4r;rnra; C 130r cim- 
aoquçfi:ia. i ~ u e  a FXE+:>~.!~II i?Pliteciils, r~,.;;~*ilzoafi i crim;ie- 
k i ie ia  e jurisiliccZ? ir::rlrid: na [..i !,ata rn:~iilar nc rirr)ceswS 
d& abUÇ& dLi I i h ~ r < I i 1 ( ! ~  I ~ C  impi1:11!+3. er:i, a;i 11ypcil.hcac dos 
aotc5. de rs~:~b!ir, B il:!a d?viz  com sirr;ii%a:rte Iutr~intsenirr ser, 
s ~ o i o  f i j i  ci?jtj[;l~l;l. 

C*u:fiiçst p r i t r a n i ~  ;i tevi:la, pcla crraii;i appl icaeBa da: 
d l a d w  ar[j[jáus: e mndam que n ptrireaso 33ize a i u ~ l ~ o t i i  
~ u l t r i n r  par,l 513 dai cumprio:;!:ln 2 lei. 

Licbiia. 15 do deroisitiro tit, .1%%4 ~ T i s r c r ~ . l c  bã Ffiraaa 
a;LeilI~i=lriwndde de  PsrCo il:rrejrv -2' F~rrSo.=(Tem voto 
du SGT- can3~Ihci ra j f~ l10 ,  

:i), n: l a dc 18551 

tios autos ci~eis  da r.?!:!?ili :A:I I.!s>,-x, r:::t>r::?:c< ;.II!Z AR- 
Lrinifi rle Ahr:u. a J:iiq:ii;71 ja.5 Sisrq::;:..; Guimari,c.i. re- 
corr ido Berearrlinu Jot? 21: C?.i';;t!:'o. :c arb?:;:ii ri ;ixc3f- 
dS3 squinte: 

.icr:ordam os 63 CUO?CIRCI a3 Si lg~. :3b T r j k i l i l t l  i!c Ja5- 
t i cn ,  eIr : 

Qrre daast3 rlmx i : i ! ~ c ,  y!ib os !-?t~~:riiid$ C C : Z ~ C ~ S I C J ~  05 
21iigo3 d2 LLlkil!d<>. >i?h~i?~iNl.>~ >?]:k,< ~ ' ~ c : I ~ < ~ : I ~ z & ,  C 0bii-  
p r a m  a CaiiUr 3 obra nci c;;:!i;a<r ec!;ido. e f i  q:i- ss achava, 
~uaadc i  se iar Q nalmrq:ii; o pus \ rc i l r i  a setr;~,ricn a fl. 13U 
candãmriadb oi rc6a;ri:lrii a rrgbr o di:~ r a n l u r n e  o qiro 50 
reconheceu 113 vi3:0rin, o j  re=or:dri:es i ~ : e r p ! ~ z * ~ o m  ippells- 
t ã o  d'asfa seniea~a. qus fr!i r t t f i i i d ~  3 0, 169 v .  L o ~ i s l a  igua[- 
menle que esie drtrpacbo 101 rcrng;rd~ ptln accrirdio reccir- 
ridu s fl. 151; [rir ] : :$O qui: c .%i'nic:i;3 rinhn juigdtiu a desi?- 
lehcia pura. e sem ciatisiil3 rios a r t i á ~ s  da- litanl3ilm: e por- 
tpnol i l  se moclra. que OS ce:.n:,ri::ites a j n  cnng:iir!ir~r~ de rnriilo 
3fI;Pm na b e t i l e n ~ a  a il. 130, o!!tes a:iegarzui que a canlii- 
f i o  era wvillvza, e que a sc?i!i ip Ihes era p:rgtrd;cial, jui- 
gaudn-sc a ~ ~ r a v a i t l i s  90: dl;i i viala  do qul: so ~?li i i iem n a s  
a r l i ~ a i .  e no rarmo 2 438 a nic.:mh s a r l t t n ~ a  se rerere. nla 
podia d e i x a r  de reciilier-se a opnellaç~s, S ~ E U U ~ Q  & art~gb 
641.0, Q l i . ;  tia Rclorma Judicial7 3 qiial, mio devesdo em 

ca¶o de d n ~ i ò i i  negar-se. eabiz erhenlerneoie n'erle C 3 ~ 0 ,  um 
que os ayp:llsri!~s $ 0  juig.>rsm zryrai.s~lrio, e nlri linbam C06- 
aenlirio ns wrllen?o. aici desistido. nc..: -:n?ilrigi$b: plirla!IlD 
C Q E I C E L I C ~  I C Y / S : ~ ,  ' b:!!?:lji3llrlb o acr!o:(~y.a r e€o~r i r !~ ;  fl man- 
daai feestlcr rrs ahilr:a ;i r:*;%? rcln$10, Q;ira que pui juiz65 
diilerscia se i:$ cYtc; i t>~r i !:i. 

I.i$'ius, T $c d G m h r a  #!e 2S:i3.==I.ei150 = l'i6cóude de 
Pari* Cqr t t ro  - v i s e ~ ~ : i l ~  #:C Fcrr3 '~~  = Melh  e Carsalbii 
Agujzir. 

Orrrpõ he 69aLIcto:-r, dos cPEnEca de pPaPn~lea- 
~ i i a ,  rBsr?gracQs i ie  J e a ~ t i q ; ~ ,  exccsao 4a poder 
e dr~job?ri5c~,'.in, debc jabpl?r;~+ R e-xt~teiaciã 
doa dc1~'ci::a.a c a ~ e t i t ~ c d i ~ c s  d'ciicA. 

bccordãm us 110 coiis4Uo no Ç!ili:'r'an Tribnnsl 40 Jus- 
liga: 

Qiie, viatn os onl:ii, sa rri+sl*;: terem r.~:icrelabo 11. ?Ãa+ 
sjr da Cancti~ZLi Simiire, a r, rr:!r~nls:~A l!n.ihiica, ~o:ll~'iZ 0 juiz 
srrdiaj.rla da r.il!p c.tn Bicpo, jiel', t r i i n t  t!:: :::.?vatic$$l~, qna- 
l i f i r tdo na arl i20 ?.Yi.i., < i,* <!a (:s;br!;?o Po!:x!, e j i z : ~  C r i +  
mas d s  d~acg1:c.ZLi (!e i s s f i r z ,  0 {ir: CICZF:I rir fioder. e. da 
dcrioh:,l:caci~. i ~ b l i ~ c ; > i l c $  Lu:: :. rLi;35 2,!c.n, 301 .', 5 B 
$ U J . O  dn r i i e s a ~  Crr~.!ly: qo; s e  ]~ae?il.::l s um eu!o do cdii. 
me, r t l : ~  phr i i n t ~  F . C ~ ! P ~ F ~ ? ,  B C. os quncr ~l?::lxraraui Que 
a juir 'irriin i:,-izi:$itlo crna i l e $ i d ! e i ~ i a .  rn,:::j?nr!~i 9n lS  OU- 
vir : p!r;" : CIlin Li:.h~ rui-p~rir l i i l i i  :j i i in creru$o cm ciin- 
stilusnci:! de C L ~ : ~ I ~ : ~ . I B .  j::lgaotit#-3 ~i rpn í *  irnpro:eu'cnle; c qve 
dearaara u m a  a;.~li~l,l;:<;in, O P i:hlrrpr!:;:~E~ (Ip Bggravo, pat 
ser fbrs bcr prasn i t .p~ i :  ucrstrs-s', qr is  z !~nmas L~srearobhss 
ia~?ilriilas par3 a InrwayTiri cur70 iie r!cliciu, depfii'úi qec 
o juiz prnlri[iju n ~irricursdar 113 querelanle bb c ~ n t i ~ l u w  I 
wr p r o ~ u r ~ d ~ r  no sou juiza, por  ser isto in:iompatiral com 
o Cargo q i ~ ã  Iirih3 rie ~ T o I c ~ . c ~ o ~  iIe pribie1ra.s IsLr$s; e g u ~  
Iamhem p~ohih in  o le+sr::am~hlo do i i ;a~tr i t  ila ptaca. na I c s l l  
do Esjiiritn Snnta, am.rounnr!.:i p7in iato 0 5  ealicts de pvlicjs 
Tua iiii:~e p~i!:i]o no a11::ij :!i!rs :l?ir: riirislia $e. qlie pelo d&. 
pecbti ria yranuii~:is h li. iil, ii..~::(irii:h;lo p c ! ~  arcnrrli io da ro- 
la:$~ a ,  fl... . foi D i~iii! pt+riuiic!af l,, c ~i!ir;gsr!~ a suiptin~Bo 
ptios d l b s  crimes, 3 co:u o fuuri:imcnlo ber juz jd~  dwb mes- 
mas artigo; ja cltadrie. 



O que visio, Q o miis q0.e dos sulas caida: nlfeodanda 
a que se cbrpa de delitia $e 1120 rerificam 04 rlcmenlns en- 
seacialmenlb cnns1ilPliuos do Crime de p?evdrlwcli~. daclara- 
dos 00 a r l i go  rpBI.*, !?,i cio Cadigo Penal, 1130 corrstandu. 
tomo era nemssariã qhe coriaiawem, as aclas dsmõnslpti ios 
da kyar, ou da odio. com que o juiz iivesse siria moisido 9 
proferir a sna %.en[enca ou dmpacbn; potqn;iriro. 3s a lai quer 
que crini& bns jairol; n e m  Rqrrtm impunidos; 0 E?+ CIOS- 
mo !a rrnptsi$u da pena. ciipe~iierou nn dito ã r l i ~ o ,  princi- 
ystmente 1% causas da inRii~ncia, na$ dccb$v,s i !~ j~çr ; rs  i10 juiz 
prevaricador. lambem não permirra que so A ~ ~ t o n b ~ ~ a  o prin- 
cipio. da pua u juiz. g~ianrtr ju!griu rnd , r+ preçirnia, cni 
tUlo de dovida, que julgou ariltis por {:rm 110 enlend~ri?ii iQ+ 
do que por favor, ou par odin, e qne e%Ltta çeniim#~LOS se 
devem maliresiar pur aCiBs e~lerjorrrs para Eeri'a < k v ~ t t c -  
Cdentb dpretiadw; 

blleriden~lo 3 qrià 3 maniFealri injasliga das dc.;pechbs 
nem 36 rstifica. ncni cra pacsi~el   rif ficar-!e ~ieto ~grirln, por- 
que str procedeii an cnrpo dc i ~c l i c lu ;  o q u e  ~i.lii dcr i a  I?- 
rnittirbse o maio criminal. h?rndadn na ~ j n ~ i l e s  e r a m  a 8 .  I ,  

feito pe lw  dois es.:rivacç, a rivs ditos vagas r l e  aignmn das  
tcstcaunhrs snbrc dsrnom cm dacp3chas, sem que o601 ~3 

' anlan, ncm dochmelrb bssl~n:e para dlrm0nsIrnr Leçaimenfo 
a in;ilçtica manitesln, se .?jrrn:sssemr a que. a i& rl'tsro, sefldri 
o caso, em qrie r lei rictfrzrina scI03 [I0 recur'v, ealnhele- 
ceirrlo a firma, 3 earnpi i ienci~ Fi ra  ,lu:. rurr: ;lu!licnci; rivr: 
iõl~.ressaiios, se possa bcclstf i r  a roj11rt:cs rio ~ e ! p ~ i h + -  IIKQ 
era -4icilo remrrsr Ia30 i acSn crirriinh priri rnsfi ireats i r t -  
JUSliEn, deriprcshfld~ ris tueins nrdlnar ios, c a rlcc larxÇ7.u [egai, 
oa qual, em ia1 cnso, w rjeuia fundar  o cwpm i13 dslictii; 

41renderidri a qiia da mesmu cnrpo da dcliclrr nBo rnrr- 
.$[i!m 39 circ~mlllneias Cbn5l j l~ l i ras bn cirimc tlo derigagr?o 
de jhstiça, Erptssssa na artigo %Fr.++ o gri:rl. para yuatiftcar 
esrs crinie. exige, qde O juiz se ntgno a artminiçirat jusltca; 
e a1Gm d'isln que es!a rlsnegac80 lenha hgar rlcpois da a d -  
rerlencia. bo mandado ds seus sirpcriares; e quc 1ntrh::n nG0 
consta ,de recnça~ãcr aI;gumd do juiz 3 dar O dcriCk, cumpri- 
mento-as ordens de s e n ~  wperiorcs dcnira limites 118 jc- 
t i s d i c ~ n  na ar r iem hierarrhica, pais qria. Toesma quaatla o 
juiz direito o oiandan Iiuiir. e!le de~~rzrbau sem pdt  ro 
duvida s l i  ordem eslava. ou nfio riiava reveshfa %r- 
mas lega-3. C cabia no3 Bmiles i1~ jnrisciircgo 40 Iriiz de a l i -  
reiro; nho se verificando r:oiisequaarameiiia as circom5lancias 
ees9aairlmsnte oece~sarias, ~cgiimdo O zrlign YO3.' mo c r i a@ 
de daoberliencia; 

All~ntleri i ia i~ualmsnie,  :i que nem consla. que esct joiz 
RbeSse rtguiarnenlri a l ~ r i m  em rnnterias affrilluitiss as nucio- 
ridadas adninistralicae, nem prohibisse a execuc .?~  da8 ~ r d e n s  
da itdminisrn@o, o80 apparccendo rirdtm algum;i allrninirlm- 

iiva p r a  I] l.tl~aLIambD[~ db ~113slr0, e Lendri-se B K c ~ E o ~ ~ o  8 
pr~tihífZ0 por conseiilimenta, o ceriper?$u do prop~io  %dei-  
riis~~:ti!thr: 

1)eclaiam partsoiq, yue E%. vista de Iciias estas iakiss es- 
seaaa.tts da cnrpu de delicl(r, O yrr;cesjm lbdb P nollo: e jul-  
pairdo nos rcrtridos Iernici3 3 Liul!:dSale. maodbm r#rnptter o$ 
8uln.s no juizo de u'ire:lfi q l t  Lagos p?ra  us effeiins legaer. 

lishrio, 14 tld !lezeahto de 1885 .==~eikio= ~ i e c r i ~ d c  de 
Porlu Lsrretii -;; S l a i l ~  c Orvalho == Peírãii.-(Tem vat c dn 
cni,.ietbeiiu Fisr l i r id~  de P~rnbQ.==Fui  pre,seote, Soura. 

J5?~.~tt.oa:-o.iio ere godei:~ pedir por iocir d e  
praeeiina ~xecritiwu uw qme: dc nietiieu rc  yn- 
q;:uanèi, no dc?urracho de h;iec-udasí, na nlha-  
a3cg:r. 

hetcrrdim as ifi) elinwrllin rn B~ip't-nioTribuuil deIlasli$b: 
lio.-trando rib 110 1;rt5r~ile yrrir.e.c$Li, sr:nlengh fl..., e ac- 

~ b r d a o  rr.carribu de II.,., que ' c r b  a qi1~:sl$ci dirr auto% sil- 
brci z r n i n ~ i i : i ~ i r i a  do j ~ i t r s ,  e 3ii Piriccs3ii jriríiriul, brerca 
jB de urna c#-tifhia, s j$ i ie i r m  conta wrfPate, for~l iul i l i ld~ 
ptlo mrsom drb!ii?. ri ira oiiisbia ri l i i lr ir ini~l~ii lcr 4111~ ã ~rrIi. 
d& n5io I% de irnllcislas. i i rm rJii iliraltrli, leyii?nirril~ !an;urlos, 
eu roiji r r l u r 5 ~ i  acta 1 1 ~  IIIRC~I~C~!B rim! u :~i~ilir*:~i.ia, rei-ur- 
$CIS, e ~ L I ! ~ ~ ~ ~ & ~ J I I L : [ L ~ ~ $ .  IJ~-I~L,:TIL.)< r : . ~  l ~ i s ,  j>:,ra I~IL:! p?i<satn ter 
fnrca {Ir sviiieiiqn. r iir*r.iir.ii'i ~lip:iri.Ibn.li!: rllrtl :I ciinlir r o r -  
I t r i t c .  SII~~KI~! ~anEr610 r.vp~.?~!i'tuI. r r:inl:irùvl pr9~ ia l i ie~ i le  es- 
i !  I r P i ,  : : i   LI^ . d.p~?ilri ale foiidris 
d;i Sax?itrla jibblira. i*~;rri&ir;ir.:,',.i: cair pri:vin ccinliei:rrnciitn 
ala prnprin respt!n~shilirt;rrk, cr.nlrnn.in. a r isp~i ln  aj'aelo, as 
mesmas r01tia.t ãu!do iipuirlu, deviciamnntc ccinr~:rovrdu; CJIIO 
o$ ptobrssns judiciac3. t:in uw P Ciulr~i c:)pn. ~?rb. L ' L ~ I O  LP !li%- 
iiaeias, cop[iirc!e ao$ arkisrte 863.0, .e $ C \ . b  tia Reforma Iu- 
dicirl, oiss l s m b ~ u ~  prirrlrgiurlos; a. camu l o w ,  i i l ù  bodam 
camalar-se, irem cniituariii BB, nem ampiiar-st ali01 da5 siias 
precisas hypii~hcrizs: qac o rrcar:enln ks 1120 sciia compre- 
beudido eu algumas d'eilar. p o r q u e  Lbt nYci B eri~iila.  nem 
impotb;nci-a de algrinia ~ i r i i a  d~ Cmjwrrir Ity~Iwnki I J ~ R ~ I ~ P ,  
meai e&o lipuida ds alguma d u  rlispcusahilitisùes, caracle- 

1 



isadáa na lei, par allr contraidas: que a sun prebodidr r#+ 
pbndsbilidada provhm de em, cammr~lidú, na ccwi~agkm de 
direitas, pelas tespettivas empregdos da slfaadega do Porto: 
ãtrb, 9118 SB 4si$liir, produziu o despacho B s i ida  da$ respe- 
ctivas mercadorias, coja rrlencão e depailo prouisorjo lia 
mesma alraillrga era a giraolia IsgiL. lanla dos direitos de- 
v i d o ~  $ laeenila pnhlica. como da a~diqneir pr4uia dv mesmo 
secarrenie sobre a legitimidade e sxarridão da i w m a  canta- 
gem: que a d t f i ~ w i c o ,  tesuilaiiis d'eãre erto. ~ e r i f c a d a  .!I- 
temporancaineiile n i  mesma allandfga, jniz e parte n'tsst pt4- 
m o  exlrxurdinario e cuppidmea[ar, o i conequente eseri- 

tvracin , rij pbde ser conçld~radn como etooooiica. e 
&.brannit p r a  se Lavei r imparbnlia da quem diroiio r: 
e pelo meio cosipetenla; ,qae  ma &ifmm-m, ou %C]8 demao- 
dada, cOmQ wpor~@w c r d .  remlianis dn um faclo c~ lpoxo .  
ou erro de  uifrcio. nu, como rtslilaicita do p e  o de~paehan(e. 
ou wa cpmui~larrlv, inder idhmcole' Ivcrou. repor tsndn cnm- 
m o d q  de lar[ii na omissão alheia, demanda o~oeçsnriamenie 
um prnccssa mntcncima srdinario, am qlie a fazenda naci* 
sal tem de dernonslrar contra delarminada pesem o I O ~  h- 
giiimidade. a cxialcncia do dama*, e a respons~btlidaile er- 
clusiva nu siiliiiaria: q u ~  esse processo i ih  piirla ser ontw, 
~ o i p  a de direi10 rammum, DOS lermas da rrlijy 339-* da 
meama Seforma. escluido. ciinio Lca, o cam, de que se irala, 
dns erptirdltirrilr: eanlehpladas nos diios arii&bb 667.' a 341 .*: 
arioullam tuda n procsss~. 3 que j e  oppozeram 0s einharpos 
íi..., como turnuliuario. i ù ~ o m p t t ~ o t ã ,  B com errada applica. 
$0 da lei; e. nm termos d~ srlizaa I.", 3.' e 8.' da bi da 
39 de dezembro de 1813, mandam que oç anras wjam re- 
metiidos r o  respectivo juim da diteitr, 44 primejra inílantia, 
para os effeitos c ~ o r e n i s o t r s ~  

Ljsbor.. 18 de deasmhro da 1 8 5 5 . = F y r S ~ Y t i l a í  Eal- 
dein (~rocido)~F~rraz.=Prii  precsnie, Gulmarlst, 

Nus $uIod c i~e is  vindo5 da rs!a&o de Lisboa, em que sã0 H- 
correnlea Yanael J~lqr i rn ~ l h n a o  e oulrw, a recorrida D. 
Maria Bemrinda de Caslro. se prorenu a amard5a segojple: 

Actordam os do conselho no Supremo Tribanai de Joe- 
$a,  em necgõee reanidae, arc.: 

Moslra-$8 doe auw pedir a aociora yeeorrida awr r46-a 

ricorreiiles 0 legattb que Iba ki &$*&dn, WDSLSIIB & ~ e r h  
tio LsbiaenLci., em yiie LI hisuilor &c\awa que Ike deirnsk 
ci~ic~)  conlos de ~ 3 %  de i n s c r i p ~ b e ~  Qs jota de qaaica pe 
wnio pb? uma res sbmerrte; expouba meta rn seu liLeH6 
que 4a iascrip-fi Ilie iirrvsm ser e n b r e ~ s  no eslabu em w8 
ja scn:ivam ao tempo da moria dn teaLMor, 4 iprwoiwdv-  
se-lhe seis O cnuhecirwnlo de aij Lerem w&Ieito ms dir9lw 
de lrauimiswio e iwyris!os annoxos. sonlbrme oniia dispusHo 
da mesmo leslamenlii com reia-b a esle e a ou1w-s hgado6. 
05 wccrrreotes nciibuma duvida opppaeram b p@iik mirw 
das rioco cijriips dc rlis em jns~ril)~Ms de qualro .wpor cenlo; 
allegaraau. v~ye rn .  ~ u i  RS jurm v ~ ~ ~ i l l o s  a[& 3i morte do 1 s -  
laririr ~ L i - n ~ i ~ w  a @ $  berdairns, s t B aste yoniíi que ae re. 
doz todo 0 ~iqeclo ~ D 1 1 ~ r a v e r t i d ~ .  A ~ h l e n r a  da primaira ir- 
.&nciu. iiondeuiaando os *&os mcorrcntas a .enlrqar ii auctoia 
recnrrida os cincn c o u t n ~  de tkiis rnwripcfirs de qunlru pw 
cenlo DQ .estada em q u e  se acbnvam ao lerepci da mrte do 
tesbdor, c quando stgnns juros ac l i ~ & % ~ r n  r~cehido em d8b 
peslerinr a do fallecidu lestadur, a qrc h s h e  p y a  yeliis r& 
s im~inrl;incib (\'t.43ts jorns. fai coofirmada em sepunda in- 
slaricia peh aeeord:io il. i& r.; interliondo-se, porem. d'wte 
O returzii d~ revisln . foi annulladh. r cniicwlid~ T P Y ~ L ~  
peiri aw,ord5li s li. 31. mnnd~islia jbljiar d e  noso esla caa-u. 
O eccnrdão. prirem. a ti. I19 uu~ts  FFZ confirmou a senieata 
t i a  p ~ i r n e i r i  inrlancia, B foi d'esie qrie se interpttz a %iada 
reviçrs. 

O q I 1 e  Indo pbnilbTado,. ã tendo alleticIcs r qas por di- 
reili, um catacier esse.noial *para ncl ic .s l~sols B i~?difui$m 
de bardeiro do leplar io ,  poi3 qac o hcrdeito. *nd+ o aun- 
iiauador da pessoa do defunrio, occupa i) ruem iagsr. e n 
perna jrifiitiri do wbrlu e'clir sã prpalul. i i b s r v e ~ d u  s i  
si a pasadn d'eslt; e a grie, ua urdem dii domiair 0 das 
ubsi~acDcis, enlsiiciP+ne hsrr todo o qua ierie leita O 0ilt10 
ScLiVa s po%iismenLt: a a que P ~ L F ~  a brrdeiro 4U6 mCbe 
a heraa~a c a leqslkrir titneõtiado sum a iihealidade, M- 
abama unrra relac3a se d i  senan a de sei esie um crsrtar 
airisolar da herarr-s. um sucewor pst-ticular sdmenle ífi psrb 
pnn, seni n~nhuus. OUiroS direi135 PO o b r i g a * ~ ~ .  Woda a 
legado uma espmis pn~LicuIar d~ doacilo, Irrmanrlo a l i b r a  
liriada o seu uracler e.wncial com h p ~ a g  pr~pttas,  a com 
sffeiioa joridiccis, b'Fgnado sm naloiliza. $a eSeudeod9i 
aiim abiappcido mais do qum o L~slabbr quizen legar, pois 
qae rlm~ao maca de direito presume. B senda outrasim 
certo. que i lsodbso CinlTB e l eyurio  a e herdeiro tontesia- 

B O ~ ~ Q  a esiensàii do legado, LBhdtnle II diminnit a h 6  
ranea, Juvidantlwe M o restador a caniprehendea em cerw 
limites, s iriiergreiacio. qnandn nesessaria, se dpire fazer c 0 5  
forma &s maximss de ditei&: Porcdum hrcdi:-h ddb 
--. * 



Allenfieado a qos r raoFsds do iedabor 5s r u a ~ i k a l o u  far- 
mal o csp!icirani+nu. qaerondo que 3 legdatie rcctkssr este 
lepaia ritiro e simples 110r uma rcz someole. e que a b i s  wdii, 
a a d h  acriti r liradwrn i io  dia de sua ro~rrs, 0ra~i io das e=- 
prç9soes-bs pmmplo. logo=sem que comiudo d'ee[aS cspres- 

se v ç s ã  Logiraminle eonciriir r liberalidadá I a m h m  dos 
juros vencidos ilas i~bt f ipçf ies aic i sua oiurle. pois que em s U i  
~ 1 6 3 ,  sem revogar o l ~ x a d o .  03 podia receber, ou lazer $obre 
ellrs qualquer 1nosat;ãu; atieni i~oi lo-se a qris. luroandrirse 
sxeqo i ie l  ?omcn?a ji q ù r l e  do issladott parque eht lb  se veriB- 
&ou a mst t  et tmit diea, os joras vencidos d'ahi em diailto s& 
meots perLence4 a Irgalaria pelo direiiù qoa @a quaalia l e -  
@da, a iik nw venr-ides arilcs. airoi quie8, primeiro qrie rrilli- 
air ln o Labrralidodt!. n8o iinha ilireito, nem titulo qua a sirctori- 
sa.sr;i? a t emtc r  o que lhe não prrtrncia; ~ l l e t r d ~ n d ~  a que o tzs- 
tador I p ~ ~ ~ i d b  C i n ~ f i  tontos de reis de incrrip$ùes de qil:ilfb por 
cento. Ter. um Jrgadu de gcnero; ycvque. qti.iiriio wm terli> LIQ- 
mcrn de C ~ P P L * I P B  se mu;;cm ~m um Ã C P ~ L ~ O  Pm ~ [ ~ P I I C ~ O  a118 
se05 P O C I C I C W R  romrniias. [orrn;i se o ~ ~ n ~ r r ,  com rrlac.6 65 es- 
pwles que o foniybsm, d ~ b 8 1 ~ r j b  pHnc srr rnrrrii ier;id~s crnm 
1el~gBo a o  grrirra iie qaa €:izíirr pn rir ,  E l!lh h ~ r ~ i r i o  du- 
vide de qii?, na l~rnf io e m  IJUO ii trslarnrfilrr se IPL, bauiam 
divcrslr ciriws i1e irri;rri[icUr? r i m  tt?rririmer;lo de lutas di. 
versos. e q u e  em cndd unia rl'rllar r latani-SP rloas rojias dii. 
linclas: o gt?n?rn. rsprewciiitsndo r i  todo jdcdl, e a crpcrit. a 
numerrr q u e  a s  separara s disdinputa uma das ourrns : pois 
que o $vireto dava r tolalidade rb?;iiluia. ~ 3 j 3  cifra era iri- 
driermittaild, mas liaiiada na sna cl.3sce. 0 a especie dava a 
unidade do iiidividuo. precisara a inscripçãn taroaodn.a r;erta 

dalerminada, dcrceodn I &  ;ihs trar lo :lu concreta. do abrii- 
luto ati r~la1ji.o; que os cinco caiiros de r6is de iascripi.bes 
de quatro por  tenro legados furam iomad~m em ãbslcacLo. d e  
maneira que su rllas r ~ b a a ,  ou t l l i l . ~  degfam. 05 herbei r i r~  
Irra ohri~n@cr de enlregrr a legalaria os  l i iolos ~ s p t e l i c v $  
que rl'ellca a j o  o ~ i ~ n a l ;  a que o Leslarlar nao precisou 
a legodo fusra dss suas inscriprBes. nem que ee rlfssvm DO 
estado em que esiavam com t@lacia LOS jurírs vehcid~s; e a 
qrie Il 'rlte seu ~ i l ~ f i c i o ,  ou anlcs falta dc diapuiijclú, ano $e 
piitla ccriicloir deshvor cnntra O$ bcr r l c i ro~  sem Iuic:ir ue matg 
Iermlniin tes, o k i o ~  c claras pretei10s cl t  ri!toilo. A quantkdadz, 
e a qiialidãde de iriseripcbes, porPrii. represvniarirlu as cinco 
conlas ds reih, epre3enla'm n uoniabe larmal do !e%lacfor; e 
es:e acre de lilar, por tisla fõrma, n leg.~da. não dtrá e p  
tender-xs 1 ~ i l o  serrt fim, uu com a in tcnc io de aa~mea lhr  3 
sua l ibara l iu~ i le  com ris jurw i fs qiie u n i  dicpla. Em tim Les- 
tabenio bem arbcnado iião SP d c i t m  atitibujr ao Leslador 
Idias ioclsberentes, que rC~iugnzr~ com a4 suBa dispo$i$ões: 
13x92 uma quantidade e qaulidad$ 4 3 0  mtaimo lempci que- 
rer qua tllas sejam ercedidas, B uma contradicq3u. 

B ~uasidnrandb lambem que ILF juros, mmo qùmsgaer 
oolros I ractm calhidfi*, giiPntlo d'elleg o loslador alio dispõe. 
perlentbnilo, em gorai. a heranfa, e f~r inanr lb  ~ U I  rbvo Pa- 
lor arcrimulsdci divLtr8el pt*CM hbrileirm Wri psdiim toosid$- 
rar-Se accwurio do cqii lal .  como erradamenle [orarti q~el l -  
Scadcs nas iea$Oes que servirm de lod&.meii!o ao atcoriiao 
recorrido; porqae. en linguagem de direil~. i c c ~ e ~ ~ e n o  de 
nma coasa legstlí chsnis-se ao que, não selido da mesma cOh5L. 
lem com elh rima ia1 ligaga, que faz com que d'sila na0 
p o s  separir-se, OU que dei '? saturalmeote acirmpsilhal-a . 
como rua ilepaubeacia riii parle inlegnnla, oa que. Ibe è YE- 
ctes trnl jdo  pQr I I ~ B  erpreça dispnsi;icBw, on mesmo par  adiM 
em vida do ic.sl8dor que mrniresbm s sna routzde. Us jara9, 
aagrueriiando a massa da haranp, nem sempre perlencem ao 
que e scnhbt do capilal, que pede i ~ l sg ra iwe i i i e  possar para 
p m  herdeiro en surresser, emyuehio qnn %qliet[k$ se dividem 
par ioi!us ns herilejrb$: tanto os juros i~encidos cumb OS j0- 
teredses eu lruclas c d l h i d ~ ~ s ~  que kpttos d c i  o resuiiado de 
um capital qualquer, pião sibborrfinados a oulrss regras que 
regulani s 5ua S P ~ I E : ~ $ ~ O ;  atlendeubo O que O direi10 das I* 
giiarioo & firads e detetmifiado lanlo cbm r e h c l o  as COuSãq, 
cumo com relac$n as pessoas; que c circumsc:iplo d rrreol- 
gado i cousk legaifa; P, a yua, haiveod~ iueerlera snbre O que 
se ç~mprehenda n'um irgsdo, e qual e s s1t3 ext~ds io ,  88 
tecorre. para qi ia  sw a l o  vs ailiante da illubPo. r i j o  a ~ i i p *  
pusic8es arbitrarias que t i a i l a  surtoriçnm, mroi sim se prnruia 
na caiteurso 43s c i t ~ u m s I % n ~ i a ~  q\18 revelaiii v r~ i i tsr l t?  do 
tesbdor mim ns princiliios e regras de direjla uoiretsalmtnle 
a~ce i ln .  a 14550 IJC ~ I ~ t i d i r ;  ~~nci iJrr3ud0 lie s cni i i i i l la JB 
O dr. salembro ale IStP. e a Bi !~ ib lu f5~ d e 7 1  60 memo mtz 
o anno, a q u t ~  so recorre a50 tem applica$ãb. pnjquc ver- 
$ao sobte aylilice5 cerids e. d~icrrniiiad&s. o que uiu Sr dá 
na  iresa ao ta b~potbcse; e r qvo 3 juitra d o s  iuros, nlo arn!(& 
caniyeleolis piia rvisob~er qnr?$lbes dr dnmioh 8 do 1ir.pTie. 
daria eolre p n r l i c ~ l o r ~ * ,  yngavs ah poc%oidni' da$ rfinlicer , 
Q v ~ i i d o  nlo h s ~ i a  legilima rcclamo#o ou senlco$a em coh- 
t rar;' 

E conscquenls. qcc rio arcnrdln recorridn ss jiilgnu toa- 
Lra 3 eãprwsn iIc!eruiiti~pa 6 3  \si lia 2 dc riii>sa-hrb di: Ii'iE,g 
pr~scrip~lics de ~ J I F P I I O ,  que r e p m  9 :nateria de got! se- l r l l a .  

Prirlria~a. snnalli~rn o ac~ci;iliio iLe que $8 inlerpoa segun- 
da tcviata, B qri;rl c ù n r ~ r l ~ m .  e oi811d4UI que 6s PO~OE.  L ? ] L ~  
remelrirti* i mepíus reI;t$ili d? l,islicia, para hovamenle se- 
rem jiiipadrrn criit~arme u I l i r t i le .  

Lisbna, 21 de iIrzrinbre i10 1855.-Yello e Carralbn- 
Apuiar-.=lrerrBo5-Car~aIhv, preridsnie=iei i jo [vencido!-Fti. 
Iaã CaWeira [vrr~cidojsViswnde de Porlo C a a e r ~  (viincid@j. 

i&. ni 19 dd 1856) 



€&tAbã~l+&* piieãial:--per elta tem a fhenda 
nacieaai pfi*ílegie ne qmsn10 BPB bens a que 
d l ~  ~ t b p p r i f a .  

Nos rutc+cireis de iela&o do Parto. ~cnrrenies-o provedor 
e irm3oe da sanlr cas'a da miaericerdia de Baweflos, recor- 
t ida 8 hrendt Nacional, tm prukriu O aecordiio seguiare: 

ArCardam os do cnnielho a6 Supremb Tribuaal 6 Jtm 
li?#, ete.: 

Qre tendo P accord8o recorrido graduado em priazim 
Lagar a Faaenda Nscioeal. pelo mo drndilo dos iribuios can. 
stanles dos apposne. cirw prelãreocia am reçwnnles, credo- 
res Mie- bypotheci e s p ~ i a i  nb campa do Lrraso, sobra cuj6 
p d u c l r  se inslanroo o mncuRo. e uso danila por provada 
que 08 iribdius prsdiaeb coasknta dos c~uhatipieuios appen- 
bng. saíam respectivos ao mesmo eamp,. oPridrs v Q 1 .* h 
arliga e.* do decrab de 36 de riulu-bro de 1536. cunlarme 
o q ~ f  cnmpeh i fazendo o privilegio do hgpoibeca por rri-- 
baiee, com res l r imi .  porkm, nos b e w  em que *a impoar- 
tos. Yorlanla cancidm a revista. dtclaiando nalla & iIwia& 
da. direi16 do aemfd&c recorrjòn, e brisfm o$ a u ! ~  iS mes; 
ma rckc90, para *r diversos jnrres sc dar compAmsdo a 

Nus aam civvia da telado do Poriu, r r c b r r m k  lmd Jor- 
quim de Smss Cjrne, r'rcorrida a Passnds Xa~afiooal, pro- 
f e r i ~ ~  o rcwrdAo seguinte: 

tip: 
Que ande erprcssb ali ~ r i igo  30."0 decrelo de 18 de 

setembro de 13-58, que b i  ncmrdãos do cansiibo fiacal de 
cbobs, tm. h a  de serrl~uca B arecpeáa appreihals: que, 
P M L D ~ L ,  BB ih6~0ws jml i~ i ioa  rom demcirrgir-se o a  areeu* 
dos me+mos aqtordaos, 8s leis qut, em genl, reg!rlam m res- 
peito da pnlwquel w h n ç a s  transitadas em julgado :-que 

hrãr Y o  tem r&ic@ct algama, e qaa a, p r  lm, 
3miauiveis enibsrgaq dadas c c= e4 tian, isziliramm1-tt 
deaieradoa no a~ligb 617."~ Nnu. B t P [ e ~ ~ d , : - t r ,  senda rs- 
toahecido ue. sccord3o recorrido, Esutii psre p a n b  de rlircilo, 
tomo a erclu~ivs cõrnper~aia do tsfsridu Lribanab pata ava- 
liar a materis d~,doaidr -5 embargos fi..., para que a sem+ 
mo aflotòào demo daeiio ~ l v á  ao ~acotreate;-sta a wn- 
tina50 obvia. l?ge!., e d a  equidadq na bgpolhr?ee das aulas, 
desde quui sa ~nlgun leptima, por 5na maherh. a deduc@ 
d o ã  mwrnas emhsrpx, que esles lassern apreciados compe- 
isniors%nia, wra poder p r q r d i r  a execúç%o rmhargada :- 
annailam porlaãlo, ú dib  acccird50, n'nsLa paite sí~m~ais. e, 
para o efkjt0 do ordenarem, que o negacio aeja temi r idn  
ao cno$elho fiscal de cmlae para mbtu o merscimentr> dw 
mesaios embptgos julgsr, cornu e pnta flrmn, que eoieadoc 
de jusliça, declarados awim cw (ermos do proccr6~1 e a com- 
pelemcia, mn conformidade ila artigos I.', $.=, e S.' de lei 
da 19 de deaembro de 1813. 

Lubm. 18 de dezemtiro de 1855.-PerrSo-AguiareCal- 
deira-Ferrai.=Fui presenle, GuimarYw. 

hm~rdrm 06 do conselho ao Suprema Tciboml de los- 
i.*, &c.: 

Quc vjslw os antw. o o accoidão da rslsçZo do Parto, 
qne cuhiiimou B jealoiiça do juiz de primeira insluinciu, x u ~  
tentando o deposita doa Tilhcw 40 t t c o i r ~ 1 1 1 ~ ;  e ~81i1)nhUo a& 
s i ~ a d r  iim ptabo para M propCr o meiri legal, a 6m da ser 
erciuillo dii p r t w  pader a mesmo rrcnrrcnia: 

Cuocibcrandq. que rts jnirzs n5o es!Air noclarisados por 
lei alguma pata julgar pelo meio, porgne w ~irowdra ir'rstea 
adl~s.  a snqwr&u do patrin pniter, .sem andient ia  Js parlb; 
e YM IIP CISII pre.w~te 11 paí d'ls ~ I C ~ I V T C S  iiãv fui riladb. 
riem  nui ido, para que tiil au~yeoshb pcidcsse ser julãids pelo 
simpies mquerimenro da mie, e inJorrnnSo wnsianle 8 O..., 
&que a l h .  J'iSio inlerveia. curadar par doa me* 
amei, c m  era wctmrin. se voda D arligo &.Q da B t ã ~  
au. ~ m i i l i i .  -. ia-: a &o qplr j i  mmpistou quica* 



aonas, do qoo ludo resulh, que  foram oflandidos m ditbifoe 
do paq  ~ b r e  seus RIBoa mr um prwwo illrgal, s sem p a r  
te *  jegiliaas; decranm que em vicra dtes!as failar sssoociaes 
iodo o jhr(iCniS0 4 eullri; e julgando aTea'.ss r e m o i  a nulli- 
dabe maridim n!meiller m arilas ao juizo de direito de Toa- 
delia. para ol: s k i l o s  l eges .  

Lisboa, El do d$embrq de 1:857.=Laitao=;Tis¢onds de 
Parta Carr4ro=Fecrao-Agiriar. = [Tem vala do eooselhe~rit 
Me110 e Carvakbo).=F~i presente. Selisa. 

Corpo de del1~tn:-deve aabeira~ fi exl*teacka 
ds e w h c  para r e  p~bzeder  por e@k.  

Roa autos CriinCs d~ ~ 1 3 ~ 6 0  do Pcirlv, ri!crirtenre JOGB Mco- 
das Junier. recarrido o miiiisleriu publicci, M prderiu ri 
accnrdia srguioie : 

kccordam os do consrlha i o  Birpreaa Tribonal da Jus- 
rira : 

~foslrondo-se dl? prPçerile priicPssn. que n'rlie çe rccomu- 
hrnm cor~rra .u r~imc~rr+rii~!~ d:#,~?r+r>$ i m r i ~ , i ~ 5 :  qunw, I.*. Q ij! 

t a r ! i :~g?rn ;  X b .  ai? 11i1rt~q h:thiIu:tl I I B  Brmn li+ f a m p .  sem 11- 
EPflCiI; 3.'. di: Gwprrtii i l ~  :I-ririiter a uma raap~i ih ia  f ie  sal- 
Iwilrrr?a, i.. rlã h i . ~ r ,  armado, C enr rumlranhih de au!ro 
itiifiviijun. arr~eac~ilo IIP uillrle uma rnu!t~er; que S U B C ~  OS dois 
ultinirili crimei,  nada. ãe {uctrr p s d i m ,  coniia da dot[io da 
delictci 3 fl..,, ncm sc p d c  snlrl'rtr prio suwmnria, una :er- 
wns Ilo.:irrigfl $Og,'', 3 uuiri8:o da Reí.  dud., por i ~ q *  q i ~ b  nem 
a swp&u, nem n marrmuiLili. de qac C:I[JB alnumas tc.çfemu- 
nhna. portbrc i o m w  u 1c;:ir rir: cr :se,  oy i1e pruvo dc criate, 
p;i ra h.]$:, *.'e p:nccr$o d: o?rirnni;:,, +rm $rci,r! cnm~r i~me l -  
T[m~cl,7 !I,? !P;:lr211;& I ~ C G  c:di!i~~:cn+, r ida rprl,l aijnii~i<rta~;bo 
da jiiatijia: gnç. nis  ol; i l i i ; i i  s-lt! ilelcilo rs~;rric!i!l, da tieb 
ciencia i!a ciJrpa r i e  deiic~a. o prnrws:a eni r;isãci doe rliiol; 
crimes. S . *  fi i.', n i ~ k  grzve9, p;i<-snu a scr jij:ga4lo em ;til- 
diencin rit: jur),. s;tiniln s;.!im da juii;dii<5a s c:rmiie!r,n~:ia 
corrercianil, e rtrr?i~f!o-c;r! a recrirrchiâ em pririu d~1-iln 0 ~ 1 ~ -  
hrv de lBJh, ciais dn ditrro cin Ipmpri. que nu car~~.~rminabe 
dos arligos 256." t 263.". I . *  dn Codjgu Penal, curre4rrrn- 
daria ao 1 .* c 2.0 erimrs: arinrillam Lqtlo O proreaçn e julgado., 
em todo quanlu respeita a o  3 . O  e i.* crimes, I, UUI lewo?~ 
da le i  de 13 dt dezembro de 35L3. miligs I.*, 4.- a 8:'. 
mahdsm q~ei  95 aPLDC bailem a0 luias da priwira betaucy 

que molrietamente sabre as referidos crimes, 1: e 9-d ,  

de vrdisgiim e uso i18 arma prohibida. as conbrca  e julgns 
nirreeci~n~Lmeate, p m  viala 2as cirrumyraneio$ e.cperi*es do 
)receÍsb. e injusta dtlefl.30 do racotnnls,  e assim se d6 
tump~irnealb a lei. 

Liebciii, 1 E de dceembro de 3855..-FpnSn=Galdeir$=YYw 
eonbe de Parto Cerrer~=Perraa=;Aguizr,=Foi presssle. 6ai- 
marnes. 

( D .  n? de 1856) 

Cmstns:-m5n p6de ser canãemnrrbe n'ellria a 
que aiiuplebmcntc yarblcipo~ i, C P ~ ~ C  & nn- 
claridade pabliaa. 

~ t r n i d s m  os do ccnselha no Snpremo Tribu~ial cie lua+ 
tiva. vir.: 

Qiia nlri i i~venr io rcnlonriir-se ri qnerelanltl rom o pua 
vbm 3 juizo cumprir um iIri.cr. e Usar dr nma krirlciailr, yuQ 
a lei runrrile o Jorlo o crrlarlãn, p?r i i . : i l ia i i i l~ ,  C surtciridoilo 
puhhri  o crima que predfncr?c~li, vo [!c que leve ~ ~ [ ~ l i c t a .  nZe 
s ~ i t d ~  Iianri nv prrirebio. e earrrpiin:lo t+b~ln. n exanir n ro.  
dcr imenia  ~ I Q  Qclo crimiriosa A ac@o de jr~*iica, ariiga $ 9 1 . ~  
JR AsT. Jurl., wàri podia o recorrcrilti. qua n%n fui parie no 
praarsa, svr cnniLemrisdo nas cuslna no d ~ ~ a t h o  de d+syro- 
nuncla a,... di . \~n- lo  13 juir b ~ ,  primeira insisncin, limilar i Jes- 
proniinriar u reccirfiito. t n%i> eellcnder.se o diki dpsp,$cho ã 
cenil~ninilcSo cio irrorrente nes cdctas, c a b  d i re i to  salvo yne 
i j ~ i á ~ u  cohlra II rei?oTtBnte. QIIP n8h Ini  P L T L C  n 3  prnçesho, 
ocm Irii t i i i c - i ~ i c í ,  rcriira o qor.ii 711 i,,*t.jl.:i i!? Orrirliiif9ii, L i i r .  

[h. I.*, 3 I:{.> . A t n ~ ~ l l : r ~  $ ~ < i r I z i ~ l ~ ,  o Z ; C : ~ ? ? ! ? >  ~ec)?rrili,;t,, 
qaci conbrnin ZQDP!~C dlerpn;.h~h no sw!jljir ~ U C  lic:! ~?YQIIRIP, 
ri m a a d r i ~ i  qiie rrr ~ut i ts  hairew n rny l rna  ri,lac:lcl, p3rii qos, 
pat i I i i t b ~ ~ i i l c !  jaizcs, sr jrrlsue de novo 3 c a n a  cO:nG tlir da 
direiio+ 

Lishfia. 11 iie jnariih de i8136 -:Yisconde de Por10 &r- 
terb=Laiiiii=.Y~Li?. F.:ldrir;a (veocidej~Yssi:orids i l a  Bornbe 
=Perrãu.=-Fui preseaia, Suusa. 

ID.  r.* 30 $e 1856) 



Elpa nnlos mimas da m lago  do Porto, recorrmle a minish- 
r i o  pnblito, n recerrido Nawel Jrraqtrie G o y l v e s ,  se pro- 
kria o actordia seguinte: 

Accord~m em coofs~eocia as do c m l b r i  no Supremo 
T r i b u ~ r l  de Jostica: 

Qlio derermioaodpçe PP ar i ig~  938?, da Nov. Rei. l u d . ,  
que BRT Shmmrriw c183 querelas por crimes piiblicus 0 juiz 
pergualc 2D tes[emli@as. fh-u a# w/erCS~a. moriiram 

W!M usa se ter assim ~ralichdo t1'8si1 p r o c ~ b ;  pbr quanla, 
Q.apoolamenla do amravrole 8. 98 v . ,  bem como da de- 
clareeo do ascris.20 fl. 99. sa ia4 clanmeak que, a1Em das 
viole lesteuiuahxs, cujo, depoimentos sr rrbam copiadcis na 
iasvnmeorh de ti..,, iiechnm mais se cerrtern ob snuimario da 
qoetEL; deixando por coosegueixia de inquirir-& a aiedemn- 
~ b a - q l r e  o 8. 11 fb~a rebrids pcla segimda rio mesmo Mim- 
marw. O quaI ficaaba por Lal fdrma incomplela, nua podia 
bem hmbililar as jrizes da ~ g o o i h  ;ljashucia para a decisão 
do presenle inierposlo agprsva. 

h a c e d t m  par e ç U  furidam~nlo a revIsLs; e, rnnlrlbudú 
o processa d e d e  4. f h ,  manrlarn que, ficando todavia sul+ 
sistsolt. a em vigor O despachri de pronuncia L1. 3% v., baixe 
o meamo ao juizo do direi10 rsspcciivu para dar cumpirmeoto 
a, h. 

Lisboa. 18 de iaaeiro dc I8SG.=Yisrande de FT~TII~S Ivtu-. 
cidu) = V i ~ o r ~ r l e  'de Purh Çrirwro=Ferria=Agniar. = [ T o a  
vota da c m ~ ~ l h e i m  Leiiio.jdoi ptownte? Soupa. 

(a. L* 36 de 18%) 

AmtlJbll QB I c o m l b  m Seqtmmo T r i h W  h Jag- 
iig, ekA: 

fIae coasidera~h+ que lendo oa lm jo iw*  aW ten- 
$ies se acham a fl. 961 v., 563 s yh6, yptud~ pela releao,  
ciiis embargos a 8. 29'1; porem bndo. &o tempo em que & 
d l imo  d'eltss lencionou. t a i l ~ i d o  o primeire. s seudo pM 
isso nmlla x S P ~  ~ e r i ~ â ~ ,  segoocc, a anigo 535.1 da ir'ov. BeL 
Ad., p a s b u  o feiio a quiulo piz.  wm calo unto. s~ não fez- 
vrncimsiilb por SP; haver coofwmad~ i%~m Q de 8. 9H V., %. 
fm eorrw~edcia leva da psrwgr a ssxLe o3 eoõlB~m:il&de dos. 
arligd. 7t r  .Q a MW $5, a ~ 2 8 . 6  dn cilada EM. Eel. Caosi- 
derbodg, que ~ P F B Q ~ D - S !  verificado a prirpairs das -hypah-  
aes do arQgo ?!?!i.* u8 mesma Berorma a hlt~  de juiactir d a  
sangao em que n feilb foi Bistriboido, por -são haver delia 
ma18 alem dbs ae itubam ie~ciodad~.  doi ia  o f e i r ~  p m r .  
c o m  p a w n  i l íb  para oulri  sec~le, so juiz immwlktto. 
ao que havia tecciclo&la em uliimo I-PT. C o o ~ i d ~ n w h ,  ~ U B  
o juiz quere o feilo wsjon wiela BlLa jliixep na r* 
ctlra S M ~ P . ,  o P~ESQU,  ç6m Iencicmat, am uu que 1erlcionam 
n O. 37P, e que 'irou o iccordso a O. de~larsadwe ac 
sua tarrfia jriir rompaled6 por ler cessado taia a ~ u b -  pm. 
u e z d b  w de* @ yue uta feife J'ui dwlrihiatibo o falk 
b juisar. vire matsbu ã mlba do m e ~ m  feita p u v ~  Wm W P .  r&, qu88dv aquehe era o çbrnpelenle, seflunilo a dispo&9to 
do crikici arli%a 129!E, não P~SIPPLC a dm arlipb 798.' i D 
d á  artigo 735. resiriclu sas casos rle impediiaetila mns ter- 
mos ~ ' V J L P -  IiinulLam o rneocilinatlo scc1ird20 de a. 976, e i, 
p t m w  qos s Ihs sepsru- cuu ,o Bcc.orJãC) de-fl. 81 I v., B 
nisoitPm.qui W e s  aulus Liairem a rela@o de t ~ ~ b b a  para $0- 
rem de uuvo julgarim DS imbargüs de U- 261 por juizes cilni-. 
peiinnL6s a d i u n r w  ttos que d'dlies conhdceram. e $8 segoi- 
rcm o$ ilevidsb I~sress. iIsitd*Se comprimeato B lei. 

Lj~hcra. 1 9  Je janeira dti 1 ~ 6 , - - d g u i a ~ Y i r ç ~  do La- 
borim-. Parràb-Ferrar. 

ID. R.' 3s de 19861 

Xnlst da lela~mm:-bcpaisi de rra rnfra paera- 
r e i t a  psra o de r imara  utcq;io por lisa haver 
uinia jnizen a'nqueila a que r moan rol dqs- 
trlbuidn, e emst o c+lirpeãtritr: pmra coaBr- 
2 P r  d'tlla, afodm que uu cntretnnfo 0uW0 
Jntz alella h m e  pose .  

Nos auUa ciugis da relefio de Lisboa, rararreiles Franci?c~ 
Cordnvil I;al#ejr;i bslel lo Eraoca a sua mnlber, recorrido 
J D ~  Y i c ~ ~ r i n *  de Basto Pkieuh, se proferiu a actordão 
a~guiùte: 

N.' IICi 

fiEsa:-íi Phrm m b  praemon pnr8 pcdh. r bem 
pnpnmoito e? a a€* art. 555,g da Mavi Rtf. 
4rd. 

Nos Pnios cLv$b da rela~àb dos Ar,arss, reeorrcble o rni~is- 
1- poUice, por par& da Paatnda XacimaI, ncorrjw. 
Jwb.,Sebaetiaa Cor~Ba, a ano m~hbbE, 96, proleriu a s # o & ~  
segiiist*: 



Actoidani oç do mn~elbo oo Supremo Tribanat de Jus- 
tip, e1c.: 

Que rnnsiiteràndo q u e  IPnbo Q rer:rirreùic regmerido np 
juizo de direi10 da ilha do hco.  g b e  ii reçorriilrr h" >be tl- 
Iado para paprieiilu da siga rurresporbileole i qiiaoiia, rn 
qoe ibc ie i  adjudi~nc13 3 praplieii3i18 [Uen~i(liiall3 11'8tpIell~ 
req~ârimenta, seguiudo.ce ris [rirmos do prliresso edabaleci- 
dos nas artigos das sizas. a Ordeoacüei d a  reirio, e indica- 
das por Pereira e Saush. ptirneiras Iinbas do processo cir-.iI, 
9# 5B.u c s tertil6 o juiz oali s e m  begpfhas i18 fl. 2 
v., e 8. 6, jliigado i i i a d m ~ l ~ l ~ ~ !  este yrocesw, e applicarel 
a precriplf i  i i ~  arliga 3'i5.* da Xau. Bd. luit,. a rclar,$a dmri 
-4e~res. ronhsceido. por aEgraro d'esl~s Ú~s~~GCLOS,  I rem- 
nbeeeubo no accbrdao da f l .  13. e pel,ls n s b e s  rr'sllo pnnde- 
fadas. glib n'io lüi aggravailo u aggrdr.Jhic na paria em qua 
Ibi iodeRrido rcqueriueolri, pn: o;im pndcr ler loger a Fra- 
cclsflcr marcailrr nas srligvs das ciiaae: j i i l ~ o u .  cuaruda, que d ~ +  
r i ~ m  seguir-se as lerm:is i10 artigo 389." dn cilaila Kriv. Rel., 
por airu haver n'e4la d i 3 p i l ~ i ~ ~ o  puj;livS , que  marque yan 
~ l e  d z ü  orn prooessii tsiir<iai. Cünsitleraa<iu qnw nù arcor- 
dão recrrrridrr ee fez errade applicaqiirr rl'erIr! artigo 359.*, e 
da regra geral al:i &ainli~ler!d,i. qur: 50  t i imlir~Luu?c as  pau- 
ãss um ' q i i e  a fazenda *riritrlic~ Irir xiicnlc~:a, u u  rti. e em que, 
b ~ g u ~ l l i 3  a oniifa irgiãi;i+a, i i rr i i ;rnrf. i i-n. íiu e ra  rlemanJadt 
~ i o r  a r c i o  ari1iii;iria; e rpr or L~:I.R~,II i l r i  iirure.?.un q u a  ilev&!m 
seguir-& 520 QB drr artigo 3:G.v rln 11.1a Svr. I<[., s~punrlo 
o cxrrresra ifib [ l ~ ~ i ~ h i l  ll'i.ile. ALI iiul/a:tr u IC:CO~IILC re~iirridr), 
Q man~lani qui: us 1111~14 b.aia~tm afi  jitizo da [rrGrnrifa irbriae- 
cio, pata 443 ih t  ~uml!rirn-!;r; i !H, si-.~~inLJ0-5i: 05 termos 
uiarcarius uu dilo arll;ru 3;i;i. 

I,l$bi?n, X r jd j t i~e i ro  18 E(i.=.l:iria r=Vi.çconde dr! La- 
b o r i s = L r i l i r i - ~ l i # i r ~ = ~ t ! r ~ a ~ . ~ = ~ ~ u i  preçdiile, Guiaaraes. 

1YnlIldiidc:-.n*50 a ?z:i iio ~ P O C C S * D  CFILL)!II~I 
pela f:iltn dn Ie~bitra ar, dc~roI::ieriio mia te*- 
tzuroiihn que a~:.td:i j i l i a r ~  iin Tacio, e pela da 
cffaciiu 1 m  p ~ u c i a r % i t u ~  r l l i  pco prrra .I audieu- 
c1a gernl, t c m d w  este .*ido cbtad~. 

Hm aotas crimes da r e b c 8 o  dp Poria. recorrehb s minisle. 
rio publico, tmorriifrr Frrwixo Lupes de Css!ro=a Cia* 
aie proferrn 0 ascordia seguirle: 

&tcar113m fim coaiennciia 0.5 do caaselbp na Supremo Tri- 
bnnnl de 3ilsli~l: 

Qna bln l i ~ r  iapriserS&les as rtulliilades dednzidas do ac- 
curd3o li. 13?, snhtc o proresso ali: a aurlieneia geral: par- 
giio 9 $8 íal!;i da decl:irsq;~b i13 l ~ i i u r s  a Ifilernonbii umw 13 
do sirmmarirj i id ~ P E I  iLtp;ri~>.e~iIc~ !PIU ipie usils juro11 r lb 8- 
CIO) e in*url~h!rrel d ~ p o i ~  i12 iei ri&, 1 B  de julbo fie 18%; e 
a falla de idtioie<Brr i10 p ~ ~ i r u r i t i l r i r  do reli, para ar aurlieii'cia 
gera[ (bav~ndo ~i mesmn r60 ~i:l%i ciintlri! m:ie 6 nrillidadb, como 
moolr~ o 5 4." .da ariigu I i07.ct da Ki~irirrna: ii?s protcde 
lambeu), qnrnth i aurlitiitk~ ~ r i ~ l .  a I b l l a  i ie  goasi.ios, a b r e  
a maleria b~ e~rcp;;in. parqrte Ps\a ercep$ãb comri f+Ik se 
TA. nAo eonlkm deiwa do reo; hllarscn, y n r h ,  quaalos $0- 
hre 0s rlemeniri,i irirrclilurivos da pr~ rn~d i ra~ r r r .  q ~ e  nci c.rime 
de Biinhjziilici ~eluriI.?rro. de 4'1c Irala a IrroCcssD. auEmerriU 
a prna d'~11c. ~ ~ < i r í r r ! t ~  n a ~ l i p o  :?ni." do Cndiah Fenal. ele- 
mRnl n n  ~ U P  *C a~!i~-tiIiii.>rn f in  IiLrllli. parque trl40 dphiiiitos 
no ãrtjpii 33'2.0, e rii'i?i ~ : n t ! ~  d ' e l l ~ r  yre~sirrrlir-se em i - i x l ~  nu 
3.rii;ri I$.", i I r i  nr.,<rno I:iiiiigv I'iif rs1A ur:ico fniirlsmrrilo 
erinu!larr\ ri priirr.$*r> rji=stle :I auili*iíria geral R. 11%; dpn- 
darri qiiii *c. iidlli: I i~ !s r rn  ali rn-sri~ti juizil tit? d i i ~ i l . ~ ~  \ia CO- 
mnrra iIr 31;iricr~ri-u. psrs qne err:riintlu o [rlricts0 dr: novo 
em ~ ~ ~ d i f l l ç i a  pr:rsl, irii$ trro:nr ~!ci.rklos. se laqsrri tia pceai- 
10s arigidlis [idld jri, ~r!jc~ti'?:ii.!~i-it? @Ct 2 cm ludo. 

I.ir;LlirA, i5  de  ].!rri-iro 419 I Y 5 l i . - l ; h l r l e i r a ~ ~ I ~ ~ i ~ r ~ Y i a -  
c~ii.Je do L? butim=l:errin-Forru. -=Fiii presente, i;uimaiães. 

PmtllPirn9:-devc tnannp-se cealiet!irn+alr, da 
n~ipsii:ir:iei rt;i sf-itraiq:a q:ic nr jtilãep, ainda 
qme ma Cpprllnalrs teiihniu cntrrtlo ria posse 
da yuc ii'cElria ii iea ta~iin. 

Bppe112~5n:-ngrurãiir a iad+si Interri~andca, 
ip€niln os q t c t  aãa n irtlripozerhin. 

Pibç auicr: C / V P ~ S  da re l~ i : io  I!M ~ q o r ~ s ,  recorrsarPs Ffartri- 
gua h r b  dc l l é l ln ,  e ùal:-a~:  ausc:itea, rrprcsrutailfia por 
seu ~irocuçrc!v;, r i cor r i l t~ i  .4!hkrlii Frbrrclsca dc drsnjm, sa 
prolaíiu o accordio scguinie; 

k c c ~ r d i m  OS do cattselbo BO Srrprerno fribunab do Ias- 
tiea: 



Qme mPreWwa!@ dntermipado na Ord. do li*. 
8.0, til. 9kd 3 90a acatedr r pariilha se mcttam as ,ba- 

.deirqb na PDLB da Bens qojibbs, sem embargo de qqqqquer 
?.$XP t o m .  Yrle as onlrre parias R irsu veabrm; e bem 
y p  @&a drla pom e enfmga se aio iuipeba, yo$ioque gs 

i fas Qhrtes epye l la rn . .~~ aggravem das partiibas; delereinaido 
prilrWirn a $..i.. do arligo 681 .* da Nov. Kef. Jud., que ga. 
Iam ~ p ~ e l l a u s i s  no rUeito drrvolaiivii radrnde, as senbocis p w  
f~ r idas  nas pariilhbs; mostra o p r e m i e  promsw que; prors- 
nda a sedsd$r 0. 398 v . ,  Que julgou a partilha, crs zecor- 
rwles rm cunkrmi l iade com as cibdaç leis, .erilrarrim iin poaw 
do que na mesma hes coubera. ir4 de fl. d@'i e eOI, $e moE. 
tr%, . R $ ~ u ~ Q  Mtjeu;a du meia da appellaWb, r qrirh, o m  Ler- 
@o6 da lei  citada, Ihea tvi recebida nQ kfieilo deu.oiblivo s6- 
- m e .  fi parianto claro. qlie no ~ c c e t d l n  rec*r,jdo fl. 3s 
v., ynn D ~ U  iornou ctinhecirn~ntc~ da appellacãa ,interyar;la da 
M a r e n ~  n a . . .  cola o luedamenlrr de vs wos recorfeslas le- 
lem n c k  r o ~ q i i t i i i o  pelrs adu': jX rr ier i i lo! de i]. e li.; a 
serem por lal molivri inhiliidns dr. iippellar. como a t i e r m i ~  
h $ t8.l da ar1i.m fiBi da Sov. Bar. Jiid.. R ~ O  .~ sc s ul- 
lenliio a exprrssa diap*8i+ili da t i r a r i a  Ord lir. 4.1, li[. 96: 5 
$ 3 . ~  fez48 errarfa L P F I ~ ~ ~ ~ C I B  (10 S do mesmo rr- 
tigb C81.' da Y w .  l e r .  Jiir!., a qi i~ i ,  ran l~n i l o  ama dispirai. 
gt i -geral ,  niip era ~ [ ~ y l i h ~ ~ ~ e l  30 caro doi; auloa. ao 9 ~ 3 1  sb 
gfirlia s6i-o a d i s ~ w i p o  da cilada le i ,  que ~ ~ p w i ~ l m c ~ ~ ~  11 rB- 
gula. 

Por Pslàs oxpOblOs Ivcdameni~b. e rI@m d'islri, purque 
moçlra a orocelisn haver olilbbs i n f e r e ~ ~ a ~ r r ç  e OlbiiDrFs, aos 
que&$, apesar da mio lerem ali~rellado, davia, rwoforme n que 
delermima r, 9 12.' do ciiaiio atiipo? aprnveilar a appeilaqao 
@W recfirrentes i ~ t ~ r 1 1 1 ) ~ t a .  inrna-~e evi~irnlr ,  q0*, em não 
= tOD3r crrrilierirnentr~ da rehr i r l i  ~ppr?llac:lo. se r;.!olou tam- 
Lrm 0 I?.* do citado artigo 633.e da R& Jod. 

C$ncedwi porta1110 a r ~ k i s l a  + e anuollaodo o accrtrdão 
reruirrrda, mandam que o p t n c ~ w  baixe a relapilo, para por 
j h i m  diver~os. se dar GU~?p$im0aiO B rei. 

Lisboa, 1 da levereiro iie 1836-=Visconde de Forcios= 
Vifwoda de Par10 Carrera=Ferria.=Pu~ prwirle, SPUH . 

Qaskla:-aTid se co-s&diim mcgnada r qde i 
dabn por  m a t l ~ m  de mullidade da pdmelrn. 

Nw auto3 crimes da rnlacuo da Poria. 1.' reccrrãde Jm rim 

G ac~rudão seguln!e; 
P .  de Araujo, 8." recurrenie o miriistaria publico, ae pco em 

6cr: 
Que, maslrendri-se dos alitos qne forna pelo acc~rburi 

recorrido da r e i a ~ h  do Por10 3 8. 357 v., sm cqnfirsrag~ 
da senlenca de fk. 147. coosibtrados piuwtililnn dv?s dos cri- 
LES de maiuí grsviiltida, imputados ao recarrrnlo. !a p r q u +  
iedito sidv ao~ul lat in  por a ~ ~ n r i l i ~  i l ' ~s ia  Sii~iremri ~ r i i ~ u i i a l  
a B. 71 o primeiro  umm ma ri^, se considerou prelcidicsilo eu- 
Itr) proi:esao de ins~dl i~açãci  pelos mesmos rr~rngg. ji porque 
i e à d ~  decrirrirlo mais de lrps aOhQf; cotio a primeira e B nora 
quer era. n l n  podia ler sslr Lrrgar, Iao to por i;er scgufida, nau 
termas do artigo 883.Q da Ref. jud., tamo pelo Ia** cie_LemPo 
eatrt o momarito em qae [ai ilãda, e rl*  parp@l raw  dos 
dilos ccjmeí; a, smda expresso 00 artigb 9.0 da lwi da 19 
do dtntei1,ro ria 1!3ig, qvç 0 5  actas Js prci,:ssso a~nirlhdw 
em graa de ravisla mia $0 n30 p r e j u d i ~ r n  os que ,o  1156 fo- 
ram. mas prurllrzea laps Jeci~bes, par cona~j i icr ina i@, a 
refarma i l u ~  mesmos artw. em can~~rmidar ie C O D ~  as !e14 que 
os r e ~ u l x m ,  a deierm~aaw. senau rrpreãao no artigo LZIIIP 
da mema ãrf., que 13d0 e qualquer acio de promqZo cn- 
mioal interrompe a pr&$crjpc$o, que. aliao, in ler roapida qaarlo 

praso da nova quet€ls pelar a t i ~ s  do processo annollad~. 
nãd podia cmpecer a r ~ l o r m a  do prncesso na parb que. l h ~  
tespeila s~oãa.  nos termos- do mesmo a r t i ~ b  l 9 í f ,  p3%5nd~g 
dez a o o s .  mnradoa do ulirmo acta; nbá p ~ d ~ i d o  a novs qtip 
rela reputar-se segunda, para nio rpt .adniis$isel, nqm r.con- 
sequente sammiiio a awusa@o, par isso que 0 ttladc 97- 
ügo 883." etpteswmsnte ~ r s a l v r  o GBW de sQr dada em ,ra- 
sBo de nullillade da primeira; sendo repugnanlc a -da dlrulo, 
que a aecão da jodiqm ajniieal podese ser lolhihda, O? O?- 
jodicarla pela çimpleç lapso da tempo dwortido. oLo p r  ra.11- 
  idade 90 mi~islerio publifo, dias pelas suas falias a i  irre- 
gukridades, oo p i a s  doa juixeç, i c e r a  da ordem e r& d0 
.prbtasãri: anhukhe o dito ~ccordãa O... e lodo 0 pr0-0 8 
jol$8do dade a acls d6 jul~rmmto . a  fi. 13X e. nasbrmQS. 
.a para & .&niios deeiamda no reDrido arrw 9.' ia h 



i 9  dezembro de 1883. mandam que os anlos baime a a  me* 
DO 'dim de ptimqira i is!anria.  

Lisboa, 15 rle pncirr, i l e  I85G,=Perfio=Ferraz=Xgoiar. 
+Tem voto dos e3nar?lheirus! -. Yiso~lnlo de Laburim-CsE- 
deira.=Fui presrrrlt, Guimarães. 

N." i l C  

hos a u l n ~  civais da reb@o do Potl*, rscnrrenle Anloniu Jw- 
uIm Bnndiio, recorridos D. Fr3iisibci . 4~ ,~ lrc la  de h h 0  
ousa, marido, e putr0, Se proferiu i, a c t a t d ã ~  seg~i! i le; 

Azcorctiiui DB d o  ci>notlh* no Supr~mo Triborrd de Ias- 
 li^^: 

I)l~i! s-rirli) d e  r:;r.ira corrr-~ie ,  r ccii~taniamcfiie ssgnido 
e rili4eri';iiiri. ;%i,rir iiillirs 0:: ;;!rsniierss Irg:ir.s, qTe f l ~ l ~ l e ~ e r i i  
il iriE~ll!g~[]i-i;; r);, : i1:<1 <:.:I:.:: L:UI~! II;I I ~ ; L  <!as : V I $  dil r ~ i l i 0  , 
íjnri, p ' L  3 ~~x?i';!$!i~i. i  ,ia r 9 a i . i  gi;lgi<rr p,#rimir u:iI4 e1Ya tc&!aO. 
iii; isrrwss d. Urdriius:r*: 111. ?I).+, 3 1: O, ~-uililirFi r!err;~li- 
5lrar? que O polll;l r i i r ~ : r o ~ ~ f I i i l o  F: irltriliyu ali ja jrilgari~?; iisn 

h z v t n r i ~  osw i t i ~ ~ i i i i a b s  qnlre qae41.i~ aohre pdk.ce a quWt30 
sobre prow~nile; iiois que 0% cire'et:os da? drrr4cr: iobre urna 
e rrurra siii divet3ci.;; e riem, parlaclb, 3 i iecis;~ au :Ie.rislen. 
t i a  €12 priracira ~ r l a  prejuili~:ar 3 r ~ ~ u n d f l .  por ser iirrlepen- 
JPULP, tirino icij rf*i+iar~riü doulr in~imen~s ricr drerPlO df 39 
rle nosembra dc 1Xj: qrt. eniliu~a $6 a l l~guã aD mvsaiu Lempb 
i a  ransa posswariria o daniiniv. . e  se juiiirni iiiiilriç, nain $ 
alE~.pacao. irem os I i r u l ~ .  p~ i r lee  srr apreciarliir;. S~n.iri em t e -  
Iari , ,  '11 arlhar pw. nl>s le;rriaa r1,i a.;spirtrr cla ex1i:icEri r>** 

dit siilbpl:rL;ifdh rle lli d t  feyetejro ile 3 786, e or#irr.i pnra +I? 
eripir e qri.ili!icar como decisio sobre piriFiriadarl*, 0 qire r i30 
roi. npm rio~lia sr.r mais alo qlia f u n c l o ~ ~ i i i o  para a deriria 
~ l l r a  a p09st: qna H jjlizbs: 1150 leEm jq i r id i r$ io para 3 L k -  
i3P 3 baIurr?ea (XIS accões vropastis petas patlrs. nem Para 
julgar, riira ou a k r n  iin iiblec(o p~r i i r i *  ou coirvcrtidv. remo 
e rxpreasrr no arligo 536.n ija kof. Jurl.. t. o era ia l i a  (Ir- 
dánarso tLn liu. 3 .q t i l .  63; in gr.: qur, ma crprcie diis $ 0 .  
ias, a que se rerert ii I i i i i i i~rnenlo rlo caw i ~ ! g s d ~ .  q13F [O-  

mau D juir de primeira in i la ic ie .  na ofniaiiFr dn E. 173. cnn- 
firmãdri yCIo scrardto de fl.... susWnlado prlo de fl.... nem 
tal sice5sii ds julaado houve, porqna somci~e  aa verificou 
uma dasiaitotia doa embargos a p i ) ~ ) ~ .  4U8 i130 s i i ~  meio de 
pedir; deciaaúcia, que o juiz são ke mais qae bvmdbflr por 

rmtenca: w Iorm maniieslo. @a ù dito a¢Cotaão, masi% 
macio atlendivel. em iaeu circu~rapcias, a prel~ndida- e m  
H ã o  ria causa ju!gsda. frr crrada applica@ da- lei: 8, p ~ e  
lsnia sonollam o mpvmo aceliidão, rm ~linl@rrnidsdc com o 
artigo ila lei d~ 19 rlc ~ l~z tmhro  i18 1888, concedem a r+ 
i8is13. e mantlioi qur os aulcs S E ~ ~ T U  remellidu,u i relaCk~ de 
Lisboa. parma il0 noi-o so julgar a ca&a e ae dar curnprimanL6 . . .  

Aeevrtlam as tio c ~ o s e l h b  no S ~ p r e r n a  Tribnnd de 5nsIic.q: 
Que as6 n lendo feilri slss jaradoo qoe$ilo slgam [qnaal~ 

a circuzs-laneii: an~raranlr. ila prcmedilat$io), sobre 6s fados 
demonstrarivwi dò'dssigni~ larmado m i e s  da sq%o de alieu- 
lar crinira ã paçoa. que roi riciirna do crime da que se dsa 
3 quci%?ts: nem sa lenda isiiaLrncnls feiiri qu&los, gasatb h8 
eircmmrr$oe!as áIlenuanles. srrtrm toda a m l c r i a  ha dckp. 
especirliueii~s soLrs 3 que foi arliznlada tio artigo lLQ da 
contrariedade. cotrnhorada caro a ssrme que se junlou n6 
nppcnso, qrie muito imporrara foati ~nbme.ttida ao conheci- 
mento dos jurído*, pois I ~ D  .€:a exame pcrJIs, par v.saliira, 
rasultat a de8:hlh da que o ferimenlci da que reso\lon a msrla 
foca feilo ern'riso. s bãv com premediiago; uso se lendo irr- 
.sim camprirfo o qus fora ~ i r d ~ n a d r )  na arcord3o a ii. ??4: 
par t51& IunBementbç aaiiullarn Q ~rnCBS5b dede a aziadien- 
fia ~ c r a l ,  p b r ~  que Os aula bjixrm i primeira instaneia pnra 
sa ruzereoí novos qnrsiln:: i r s  jrradris que cumprehenilnm ioda 
a aMUss@o, o lodn a beleza, nna lermo5 axpbstes. 

Lisboa, 1 de fcvereim de iRS6.=-~iscrinrla da Porto Qr- 
te l '~ -Y iso~~dw de F~m~~rP~n&o-Ferr~a=Agubr+=F~i pto- 
senla, Soma. 

8 
(b. and 66 da, l83fi) 



Pena de tmbaibaa pnLHcas:-deve sec srbsit- 
*Ida porc pri6he eom $iabaIb+, m o  sem dlc ,  
w m d o  o r e m  maior  de 80 amuas+ 

Nw adio? trjrn?% da rnla~Zv do Porla, em que 6 ree?rrenla 
Cu~Ladia L P ~ E  ~:srnc~ra, d rccorobo Q minissrio plililico, ss 
prokriu o awordao scgulnt*; 

Arcordaam em conlereacia G do conselho no Suprem Tri- 
bnoi l  de Jireljca. elc.; 

Que. dereriainxndo o arligo 73." c 8 onich do Godig Pe- 
rwl. quc P pena de Irab*lhos v u b l i c ~ ~  nãv p i ~ a .  cm t a ~ ~  
;rljium, ser applicarla nos maiores dr sessenta arinos; c gaq 
quando t n t ç  I]CSPRIÇ cornmclierem um crime. qrie pala l e ~  ie- 
nha os13 PPLIS. ~ a j n  3 !nwrnn subslilliida gela da pris- nb com 
Irababbo, ao sem rll?: maxlraado nutrosim *s auto*. que t~ 

r40 recorrente, estanltc n'eele cúan. tem mais dc sessenta an. 
nos de i d a l i ,  coma no m e s m  a e e o r d á o  recorri00 se rtru- 
nhece; 6 erideolt qac, cbbrlemriariilu dte o r t b  na referida 
pena de degreda, dirtclameble violou a diBp0~i~30 do eirado 
arligo e 3. 

C n n ~ r i r m  portanto 3 te i is la ,  e ,  annullande a a ~ o r d R o  
recorrido ii. 68. mandam qua o pmcesso baixa $ marria re- 
1 3 ç k  do Porlc, pala, por juirei diversos. sã dar cumprimento 
ii lei. 

L k k .  8 de f@veteiro da 1898.-Fiseonde de Forno= 
V i w i i o  BA Porto C a r r e r t l ~  Ferriib = F c t r a d ~ u . & r . = F u i  
pre~nte ,  Soma. 

1.0. D.O 56 h 18661 

E~I=ut?s caotics a ie1Igi;To:-papa serem yaai- 
do* r BQ &r, n tceamarlas grí?uiae rdmaes*g- 
Hts OU emauras eam+nCc~~+. 

NQS anids r i m e s  do juiz@ o r d i n a r i o  do julgado do Fiila Yova 
do Cerveira, nDs punes 6 rtcrirreriíe n miaisierio pnbiic~, 
c recorrida ~ l b i u a  da Sil~a,  ireir ir^. se pioferiu o LCEII~- 
dro segninle: 

Accnrdam o9 do comlho na Seprcmo Tribunal de Jnsliqa: 
nIos1r;inda.w doa autos q u t .  s a h e  a perticipacso feih 

PFIP artipresle, paracbw da freguoaia da S. Lk~r;'noo de Villa 
Xova d~ Grrreim, primeiramente i 0  cardeal arcabispo da Bis- 

e depfiis, pat pnrkieipsc&o do meamo- p~eladri, ao jaiz or- 
%&trio a~ coillllbo da mesoa 4 1 a ,  as i ~ i i r r  o rtqosrimsiato 
do miiiistsrlo publico s a-.. para a fmma -0 do corpo de d e  
UCIO indirwiclú. coaia elfneiivaue.iiia ae vfa ü... : - ~ U R  0 ta. 
ttr!, objetlo da queixa Js sitc~oridaùe *clasiastic&, do regna- 
timelito dm aioislerio pottlicb, e alo dita anlo de 2 0 t p  de 
dalicln , formm plar-ras de detlamaglb , i i a  rbroea@o,. lle 
C O P S E ~ ~ ~ .  i n d e ~ ~ n l l .  s 118 d~i8pt@zO, proibri!as ela p~bhc0. 
cdnlra 13 Z C ~ O  63 buita de iariulgepciA3 poatikuias, seu * L I c ~ ~  
inttioswo. auciorirtarb do saprrmc tbcle da iutja, s pia ap- 
piicvçi~ das respr?cliva~ w.míi!as:-que, prpseeuindc-re PO pt* 
CSSQ ahu auç [ermas de. jo[garocnto tm po-liais toriscciooal. 
zhi, pot pirrle tl4.i aluogadn ita i~tiitrids, dedoldr ex- 
co~?jr i  rie inc~m-p!gncia. Ermada em diwersiis arguiiieDloa, e 
eiilfe ellea, pnrgiie era iricriapatirel c?im a Ibi .luodamenl!1 
do eçladu, Ioda a ptrsegui$ire criminal por rnabun$ de ralb 
@o:-que o j u i ~  jirlzuu prilreiieal* e beoi I i i~drda  similhnle 
crmFção. Iomande pcir especial fiifiJarn+n~o, que n Aclo alle- 
gad~,  a ler e~isliilo. n i o  devia ter vindo aos lribubaw W a -  
lates, OU civis, mm qub prlm@jr~ B parwho patii~ipao\B 
t r a w  que tinba procedido hs lrsr admoedac&a $~c~oI t 'ae .  E* 
gando e riirprisicãu do direiki caiõtitcne rs ànncilra Iri~entiqu, 
-se torna ~ ~ i d b ~ l ~  ~ U B  sicilhauie jalgado Q lnj~ridrc0 rt ld- 
smleniawek; pet quanlo, awdo c s r h  qde oâù sxisla \ti al- 
gama palria, Que torne depeadaots das adeaesiaçikm ao cen- 
anrs canbnirsb a applicag6 das tslabelbirla~ ao h- 
digo Penal, bom o erercicic da jutisditgào respcliva dos iri- 
h b a u  do reiriu, coalre aquellax irtdividii~s que, por algnm 
modo de manrlesla$lo, a snhio qoihquer ùbjõcih w sch,  [a!- 
Iam a relieilo do &bdo : - cbnrtderaado, que nem paderia 
exhslir aimdhanto lei, qnaadn se Irala, nao Je p e i i ~ i ~ ~ r  
nm pcecado, para õne sb 6 tumpetnnl6 o p66er da igreja: 
mas dti reprimir ini eirandalo, e o c o ~ l y i b   OS ma119 efm- 
p\osr o de prestar nb cnl10, B mai& &CIOS mligiom, e ptO- 
LecBa das lais u Iribnnats sewlarm :-ctia8ilera~d0, pelo ran- 
~rahb, qna em presença do atrigs li: do deEtEtP de 99 de je- 
Ihri dc tS33, e arli(;@ P6.* do Qbigo Penal, ~ 4 i m  csmo dos 
mwmoe prccsilbs dù evangclli~=lsi te nm m d  whi... bic Et- 
ctm+=nuaca 24 ceb~uris on adaoestag&s caiicioicas podiau 
coucluir R rsçdlados alguns Mrm da igreja, qda o ralm 8 
wmpe!encia d o  processa correcc,ivoal, as hypsihese .de 
ss intn. s ditl.va. ma d. partieipa$&o dlo relsrido paio% 
mas da eria~ncrs do fscEp puntvel. a da ~ ~ Q P W C ~ O  do mm- 
n i r k ~ i b  pub!rco. om viriude do seu o k i l > ,  e da bçpschn de 
li.... e que ihe deu conhwinienln 410 .mnSmw iaelo:-consrde- 
ranln, qae senda gamntida a loilos as cibabãas pnrlugu~ea 
a libardrida de couscienciri e ds orençs t e l i g i u ~ ~ s ,  n uinguem 
h permiliida por i s a  a libe*de da a@ú cuokrai as =L@ 
teqitimareprr ~ucloriwdos, dr wasdmcia ~u de c r e i p  doe 



mesmos eidaãw, e mma5 ainda por fados n palavras de 
despresa. ne causem wcand&la, come se esrabeitce, Lantci 
no Rrriw 185." 5 6.' da l e i  Iundameniai do es~a*o. cama nm 
o n.q 1.' ã 9 9.* dn firtigo lRO.*  dn Cridiga Pen31i - declrr- 
ram iuila a derialb lamada peta juiz recorrido. sobre a re- 
f?rid# ercep$ic de iicompeiencia. como inepta a contraria a 
direito; e mondam que os aulas b i r e m  ao mesmo jriiro de 
policia rorretcioiral, para qne abi se jaigua d~reclamtnle a 
causa, c wçirn 68 d4 cu1~1prirneol6 á lei. 

Lisbw, 26 d e  kvcrciro- de 1&5G.=Perdo=Visconde da 
Piwlo & r r ~ r o t P e r r a ~ A g r a r . = [ T e m  rot@ do anr. vigoede 
da P~raos).=Fiii ptasantg Guimaiks. 

(D. 63 & 18561 

Am~Istla:-caitcadtdr ain immeate r+e edmE- 
n ~ n m  yer mrrtlriin poliafens, tem npplleacSs 
ao homleidio maenriionads pdoi mesmes ma- 
tiros. 

Nas arlos crimes da rolach do Porto, primeira m~errenle. 
kroards Miqae!ioa 414eç. s~gnpcli) retortentb AIbina C?- 
pri~no d'Almejda e brra,  se proleria o acmrdaà sguinro: 

Arcordim e m  mnlãreazia bs do mnr;tiLiù na Soproma 
Tribnnal de JusliCa, ste.: 

-Que so5lraahse d o i  autos, quo sobre a cuIpahiHdade 
do firo, AAl@uo-Cypriana C'Alnieid2 e Cerva, amrrsado do cri- 
m a  da bamicid!~ ubluntar~o na pesso;i i i c  hgoslihhr, f4sk Al- 
PBS. ~ n d o  pWpssi6s os uesi[ob 30 jnrl; quo decidiu: ph 
i í i i rmaíi~a,  i a  impdz ao 20 a pena Ps 10 innor de deymlo 
para XTth; mostrando-se, porr:m, oulrnstrn das mesmos au- 
bs, que entre case$ qbesilos ignalrnenre fdra proposio aquel!a 
do haverem dar10 causa ao iliio scsn!ecirnenlo malivos poli- 
Tic05, d WF I s(;a r ~ j p o s l a  iarrhom ~f irmsl iv2;  i530 
manífwto haver sirio Ritn PrrOQz appljcn@s :a p:ina r r a ~ c W ~  
contra a amoistin, copcsdirli pelu d?er$lv de 28 dr ahrll dc 
2541, ampla e pro~idenlernentfl  considanda sap riirlerias da 
26 de ogos[o. e BY de selcelira dn bitri ahnb. i:mn iisjm 
p3recc.u a al-um dos joizeg,  $ i ~ n . ~ i a r i ~ ç  dn dito ?ccu;dãa. que 
f b r a õ  vericifos na maroia decisia: poriaal*. o annnllam, s 
concedem a nvisia, e marrdam q i ~ e  o9 aulas baixcm a mcs- 
mh rdaeãa iio Porla, a Fini de que, par dikrcatee juizas, 3a 
f a ~ a  cumprir a lei. 

L isba.  f 1 d ~ !  mar* dc l ~ . ~ F e r r a r  = Yttlez Ciild~iir 
4Abfal=Ferráo=AguIiar.=Fui yr&%rle, GuimarBes. 

W ~ F Q  rei a4w:-f lnanmpetemte nas ema6ai 
imbre fhres. 

 NO^ s u h ~  Civeis de relac9o dos Ilpoies, em qne 4 recomnta 
f6ãa Maociel da Rego Eoklho ts Faria, ri recwrida a Ba- 
z m i a  Nakeoal, M profcr'iv O aceord56 seguinte: 

Accordam em cminlerencia as do coriselhv no Supremo Tri- 
bunal de Jmtip.: 

Que t e o d ~  o recorrente sidv ailado para ?&r ohrecsr @ 
Iibeilo L.., sm p e  se ihe pedsm fhros, o@ juiae da situa- 
c80 dos  h. sendo oatra o jõuo do sen domiçilio, para B 

decliqoo ; e alendeido a p i e  aD arllço 181: da 106 
ud., que e~bbdwe a ccimple-mia db Ibro rci ~itc, ma30 

acha cilniptehebciida a cam ~ S A  glie sc I r i i s ;  i;. evirlhote que 
Q ai?çvtd$d recarrido, negasdo provimaoio eu a g r a r r i  iniar- 
POIIP do bepacho, que  flesyiresriu a e r c s p ~ Z o  8. 8, a h d e u  
o arligo 123.' da cilada Reintma. bcm como artigo 151.' 

Porlanio ctr~cedee s ~RV~SIP,  dwJara~d6 nulia a detisao 
de direito du iccorr5ãu rtxvrrida, e bairrm os autos a rãta- 
+J da I.iaBua, prs $à dar cumprimento a ]ai. 

Lisboa. 15 de mar- de l ~ , = A ~ u i a ~ V e l ~ e z  Caldeira 
dabrakPsrr%o-Petraz.=Fui prescoie, Guimaraes- 

Ros auras aveiç da r e h t i a  430s A c b r a ,  an que CIO remr- 
 mote^ hiaaoel Igoac.i.ia 2o-a hei5 R- Sili.?, sua miilber, e ou- 
tros, e wcorr id~-Porlxnalo Simbes Carneiro, e btlrbs, SB 
prrilbrin o ~cccr&dt~ segniala: 

Aecordem o i  do t b o s d h ~  n; Supr?mo Tribnnal da Jos- 
Lip: 

Qoe sendo ~nllas, nR conla-9dade da Urd. liv. 3.". lit. 
Cl.'. 5 9.~ .  ss scnlcneas prolztidas contra meriores puando 
deira da ibca ser na&eado curador i7 lide, e mnilranbwsa 
das aukos que. hãv~ndo menores, u3u se ~be~nornesn cara- 
dot na '%.a iris\aocia, e que foi ptufrribo co i t t r  o l l c ~  a ae- 
cnrdSo recorrido, ~ontãr14iü a IeiiSLh . declaraodfi QuLIO O 
masmo ~ C C Z I ~ ~ ~ C I .  e hircm o ~ ~ e i i ~ t o s  a reiagii do L i s h  para 
se dar curnprimmlo g lei+ 



~va1Iaçlio:-não tem loga~  a da enasa, gaandr, 
r r k m  mio Impugnou + vnlcbr pre Ihc deu o 
rrrcttw. 

NM aatcs Fireis do jalgado de Ma@ dol D. Maria, em que 
4 rwartenie Mariafim S i m m ,  viava, s recorridás Antonio 
S i m s ,  sua mulher, e w l t ~ ,  6s proferiu o aczbrdão 5% 
gointe: 

Accorbam os do con~lbri na Supremo Tribanai da ia*  
iics, cic.: 

Qae m o b e ~ r n  do tecurso, pw rirtada do srlip 7.' da 
1~ de 39 de dmflmbrú; e ~onheceildo anfiaiiím o p e s m  çon- 
stsote do sppensn 1.g. Besile o termo de appalIa$ã dr 17 de 
fevereiro da lW3, a ti. 6 7 ,  do mesmo apponso: parquanw, 
&o& B A .  dada i ib  p8tjcio psra a acç5a (coma ae v@ a fl. 
10 i,.) o valor da causa, ctrnlorrnt o 3 l .*  Cio ãrli$~-SB1.Q, 
da Bthrma, a nlo  harando u te0 no fim da Coblmrhddada, 
nem rm par& algum*. impugnado o ralar dcclatado pslo h . ,  
p r  esiu se devia rcgnlar a rlcada da jqiz. &lava pois rirada 
a aLtada, o xrileocsrba i cansa pelo juiz de direito, e sppei- 
lrda P soa ãe111en~a lielo anslbr. inciimpelarlenirote rr mesmo 
gub piirbua dep~i s  a nranbí avaliar a cansa. s a conhecer 
de embargas a sua çpolsnca . de que o conhrrirnenln, pela 
appalhfao ~ t i u l i  derblvidci ao Iribnaal ds iasUmei8. Pela 
iommpslearia nnndIlem o0  prncsso Indo que o'elie se 80- 

ia depois do lermo da appclhcãb, e mandam que M aiilns 
Lxcm ao juiz de diroflo d~ comarcs de Thocnar, pare dar E- 

cizuprimento a le!. 
LiQoa, 3 1 ds março de 3886.=Caid~ira=Wrião=Ffin~e, 

Arct~rla:-me r r h ,  e nFio & ratter, p i l e  
clamar satrem a dln. 

Nos au16 c i ~ B i ~  da relpcia do Porlo, em ur k nmrrenie a 
mbilo h Se d* C p ~ m b r i ,  r recorrida?& Piiipps fim 
da Coala, ae pmIrhll Q accordáo wgnitite; 

a*: 
!jm %ida Mia  d~ ijurida. em visia do arli o 3s . '  di 

W. ad., a d.a Urdem.nluo, lii. 3.*, [ir. &k.* r Éz.; (100 B 
laco\dode de chamar B sircloria compele aa reo, a abo ao 
w~tor; a rnoeimodb.6~ dw auim qme O B U ~ C I T  L~LUIOP o re- 
sorrme I sactt ia,  s que c%ie. amitahda-a, 9eguis 8 c a w  
na qual deixou de Ggorar b.?es& auc.tar, !omaailo.ae as- 
sim 8Paiistr P hl la  de legilimrdada da pessoa du rticprrenlt; 
aabrillaar fi prpCW@ d~sdo ti. %I, 0 mandam qus banem os 
autos a* mesmo iiliZb d8 1.' iOStd~ciS para QY d d v i d ~  nl- 

Pr?emebItaq&e:-sem allegade ao libella, de- 
Tem dedmar-se ar1e1le OS factob iem*w1ra- 
~ E V O W  d o  deslgeia Permàda,. t a mesas se 
deve h e e  no qaeãhlo nobre ÉIER, 

hm $um4 crimes r13 rels$o iio Prirlo, em que d remlreute 
1030 P w  de Srnisa, r recorrido u mittisterio pohlicri, se 
prbefiw o sccurdao seguiale: 

Accwdam 9s dii cunsclh? no Suprema Fribiiaal de Jus* 
tie: 

QRB tendo-% allgpjlrl~i ao libelld 9i fl... para queLi6cor a 
inleõciudalidado c nataroam do iacro c ~ m i r i w ,  a .pr&it@- 
@?, em 1etprPa vagas. sem dai$aap'io de fatlo s\goai. -em- 
shrnirvo oa de iriduu@ct, que padeço ser ssnbmetlido ao jury, 
e de que o jui); podasse legalmeslu concluir a od~lentir Bs 
um &igM~ fmh ORLIS da oca&, 16s iermlis do arligo 353 .~  
do &digo -PemiLPI, s carisw~ueiilariiãnle aair da regra geral w- 
Bre a ayptics@o da pena ordinaris na hpmicidio voLMiafie, 
impamib a úe mbrle, 8m que a r e ~ r r e n l a -  vem canctemnado: 
e rendo sida, ttlurorair ad mcbma Iihello, igualmenu vspi  a 
iddafididos, is tdrmua em yaa .e pro@z ao jnry .o qnuilrr 
sabre o p n d ~ ~ .  lermos qus sso ioadmis~iveis; pur @i& 
que, furrnando Mia r i r c o r a s r r n ~ a  DO homicidio, um elemelhlB 
conçtifurivo de jactimiaar40, drstinch do bbmieiriio ualrioi3- 
rie, camprii qnq I~ssei dFLdenlemtnto cobslatada e verificada, 
toao rewet o, arligo 78.' . d t  m e & m ~ . í h % g ~ :  0 Lendo+M, pW 
eska turma, alem de QQlrPa +rregnhtid~des, .&h@ otcorremg 
e0 da u 4 m c i a ,  juiado com labsa ~ 3 s ~ .  e miw- 



t w n k  com suada applics* da lei, decIatain nullri a pra- 
mm dada a mamo acre, e mandam que seja snbmBrtido a 
novaa dsbaha e a novú ju$ameato, b a b o d o  ra a u l a  na 
m w o  juiz de direito de primgjra jashncir, para qua se d4 
~ r m p r i ~ e n t o  P Iãi. 

Ligtm, 11.~ de m a q o  da l&i5.=Ferr3o=UIdeiira=lCebrrtl 
=Fsrraz=Agoiar;=Por prmnra, Gukmaries. 

&ec=cãiie:-a&a dcre ner tirado mem Lnver O 
neccsliailr vemtlmeate, reanltmnte dos TO- 
tos demjmizee, prore~ldem oppmrtirosmentee 
nos k i m o a  lqaes. 

NOS auios civeis da relaüo da Parlo, em que são primeuns 
raodrrenles o doulat $o* Nogueira Soareii, a mulbr. se- 
gundas recojrentcs D. Joaqnina Rma goreira autiorisada 
p ~ r  acu marido, $8 pr~fet iu v a c t ~ r d ã o  i q p i o l e :  

Aecordsm OS do conaeibo no Sapramo Tribunal de Jus- 
tie, blc.: 

Qua tbudi) Q IccerdJa recorrido 8 .  503 julfiabo prwa- 
denle, a provada a a q ã n  da filiogo dpAurida do libella, no 
qual se 650 peda a beranra, mas sim a? p I l G Q $  da vidas, e 
mfidaanando a s  res a rwrrlnir a A. a* praapi de iivrs no- 
meagia, e nio os familiaras, ou  de geracjo, m u l t a  comtuda 
õo e x a i b  das l e f i p o s ,  ,@e ihe aomiram rld Iu?damnio. que 
nZo ha uencianenb relarivameote aos prasw. pois que vouudo 
o jnit que lencionan em primeiro lal;ar, pela roi-%afio da 
mlezip da primeira i~sLancia' p r a  r efierto de ser julgada 
procedaote, a provada D i q ã o  de nliafla e babililada a A. 
paira addir a heraq;a pstetna, na ciiolormidade das leis em 
Prgor, 090 p M e  D ma voto tCr-sB por conrornie aos dhis vo- 
rãs daaos em rolada aos p r a w  de livre noaieagq nas hn- 
c6m de I &.-',-fio cib~lanie a decI&ta:ão da m~çoho juiz 
h. m, por oào ser fe í la  apyorlnmarnmle; e qliaolo ao5 oil- 
iroe pca- nas h3 Lambem vancimeato, virto que o rtroeirs 
jair, Joi@bds a30 provada a filiaav, pasabo IP@ a V O ~ C  sb- 
B n  L ~ I B S Y ~  da sucresshú das p r ~ o s ,  ú qua lhe as+ era 
permittida n5io podedido por isso mu%idtrarso vslido o sei 
YW. E Ltfmts tnrmús i o r a a w  rnaoifesla a sailidade o50 
do a w r d a o  de cbnkrtocia fl. 8M, no decidiu, por maioria, 
h i a r  isncimmto, ,+o a raipcio k p m m  de livra 00- 
mm$o cama dos familiaras, 980 hBYwdú Ir69 70tm maior- 

@% que% arligo 'TEI.* da Ref. Jod. rquer para b venci- 
ipeotd. ms lambem do dito acxotdãa 8. 203,  q o d @  a sx- 
p+d disp~sif40 dã 8 ~ h g 0  736.' d4 rotama Reforma+ put $ar 
catnplp sem CI orimswrio vtncimsntá. 

Porboto (:oncerlea a revista, derlarando nul!oa 0s' fere- 
rida$ acmrdáos r%c~tridwí, bem como e pfbtc89~1 ~ U B  se IhBS 
segiu ,  .e baizaa OS ai1101 a tela$iv de Lisboa para sc dar 
mtmprimentp h lei. 

Lisboa, 13 de abril de 38SE.=A@isr=Tull0r Ca1deir4= 
Fer ra~Far rax .  

to. R.' 95 dt IR%} 

Ereca~Brt B~&a!:-$enbm a faae*@e m'ellá al- 
gum nbare depondaaibe de Itigaidn$iio, deve 
crta ãiei. reiin Icgmlments, e nrra preclepa  te^ 
mo* eoarpdemtemefita rirdemndos. 

, N ~ s  autw tivais da mla@o dn Lisboa, recorrente a Fazenh 
N&ciobal, recorridas D7 Tbereza de Soam~hba,.  c sna ir- 
ma D. Jp3quioa de Soma Lobo, se proleriu o amrdãn 8e. 
griinie: 

Aecordam ~is do coo~eIhu sa Saprcmb Trrbnaal dfl Jus- 
li-, elc.: 

Qou dalermioando s pariarii t t a  $3 de sehmbro de 1537, 
que, para D abono dos albegãdcis prejuims, s0 fizeass drneo le  
um abaLimenro em airenplo aos que riiiessem r~suliada d~ de 
mcrela d i  JP de julho &o 1833, que tnipprrirs as dizirnos; 6 
evidente que, eomgr~bendend&se na dr5po.r' .I dã t@tp.ridile 
pnrlaria somaota D uliimo amo da rsapmsaii- iilsdc d a  em- 
snlados, p h  gpdia a liqnidacko a que se procedeu, eaender- 
se [CQIDO e8eeauamenlo se eaisndeu] aos mais aoqw do cod- 
lato: d'rinde resolb. qae deuentl~ a mesma co~alderar-se il- 
lepl,  mmrr leiu em desbarm$iiia esa b que pobo tribunal 
do Ihpi$wuro fdm d d b ~ ~ i i a d d ~ .  a prpc&m vem a ç b r w T  (I& 
l q u ~ d a J a  hec,e%aris para s erecu@o da porlaria- e por coo- 
sequeaiia qae a refitenp II. 17, e O zccordã~ U. h, que jula 
g r a m  pravadna os smbargos, e parempia a axcço@ri. )ub 
geram. ~ b l r a  direito, viohodo, a raztndri errida spplicaclo 
V n  st~ da cilada porlrria, .aias ds lei de C2 de déssmbici dp 
l i b f .  tit. -f.a, 3 32.i; a qual, tnmqnaelo reeervo nas eswa- 
pães de %~si lhaob gaslidsrie % r q i a  d~ramcia  os cafiosque 
ii'sita se mwrratem merece do^+, não casHnis L o d l P ~ n  qD6 
se sobrsst - 4  rica Iwmw ardiparras 3~ mssms, sem que p s d  
ral bsjp o&m e z p r w ;  que, rn doa termos dp pm- 



ea?, e di4pbsigB0 da cilada prrrtaria, de sianeur algma ae 
uariica DO caso de qa l~  SB Irab. 

Conwdam p~rtsoto  par w h  fundame~los a ravisla; ali- 
anllam o amard5ri recorrjdo; e mandam que, baixando e pro- 
essw & d a *  de Lisboa, H de cumpommlú i {ri, nian- 
dando yrsgtedir 1 oxmu@o em aailormidade da m€-$ma Iâi. 

LiYbOa. 88 dã terareirri da 4856. = Yiscande de Feraas 
[veocidoj=Yi~snde de Par10 Csrrero=t;errho ;icnciboj=Fer- 
nz=A$ui8r=~sw v010 90 6LI7. cowelbeir& Me(10 1 UIY* 
lho)= rxrinde da Fornos.=Frii yresenle. SOUW. 

aor, derem hzcwse mrbm aurbmu ~ e s e m  sri- 
JnCB. 

fibg auloa cdmw da comarca arientsl do Foncbal, reearrgnle 
o mjeisterio publica, rrcorrido Malhdus da Nobr#$a, aa pri- 
f a i a  o aceord5a s@goiam; 

Aoeardam os dqcan?elLi> nv Sepremo Tribsnai da Jos\i~a! 
Qaa sendo o reir accusado no 1.0 irtipo do Lihll~ da cri- 

me de ferimeriloz gavca com iinstrumenl~ cant~odenlt na p w  
ma ãe seu irmão Jaziri da Nobrega, e nas mais arli$os iam- 
hm du crime de Ieriioente M m  inslrliaeplo p b r i u h o k ,  B 
6halmanial da crima de morle do dito sáu irmão; e 1 t d n - m  
Itlito sCi um quesito whre o crimá de morre (que o j u q  de- 
clarou não provado), se prelariu o qacoie iodispzrisrvel srr- 
br8 a crime de lerimelros. porque podta b mesmo jniy , 
que declarou oao proi'ada ser e réo o auciar h marte. de- 
clanr qur lioha sida o auctor dw leriniedlas se se ttreçse 
feiio @se que5i10, segriiido o rtiquerime~ro db delegado na 
auQ6neia grtrol. gue Id iddelerido, Dela pua drrvidamsnre prir- 
t ~ l h n .  Eancrbem, yorlaolo, a rsvisla. por oreosa do atIigo 
32U.' da Reforma. e da !ei da 18 de j d h o  rla lk'i9. arliga 
13!, nmhq l i  r, 16, e a ~ n l i l l ~ r n  o procmso desde a audien. 
cia geral, para qor. sendo os aotos reaeuidw 40 mesmo juizo, 
M proporiha novamenia a cauan Camiido-sa ao jury qnesi- 
10s s&ra lddbs os c-rime3 dh qud o r+a 6 aeeusado no li- 
bsllo. 

Lieboa, 38 da abril de lS5G.-Yscondtr de Potlb Carrrm 
=CaLral=Pmosrle de ~orno!=~dr~~=Lgsi~r+=Fui  prasfir- 
Ri, Sanaii. 

%ela p+r eeait.*:-nas exccuçGea flsaaes ei se 
dcvcrw dms qaratiae riabradam par meia de 
eracm$&rr d w a .  

Nas  autos ciueis da r e l a l o  de Lisboa. recorreafe Clauditi 
ridriaoo da Cusb, rewrrida a Faxcnda Xacioilll, SR prole- 
r iu  o accordeo wguinlci: 

Accoidarn os do conselho no Supremo Tribllbal de 1u& 
tig : 

QDB aebdo il~ridw mo# apuiteã fiscaeb, 1 1 8 ~  R~eCd6õre da 
Faauba. 6 por cealo, nos termos da arligo Bli6.d rli Rd. Jnd.. 
#meale b e d ~ i d b s .  a 3 pr@porcio, das qoaflias Iigaidae. pus 
píagressiramanta forem ealtandb na Ihaãwra: = d o  assim 
cúnõimada, B n5a revogada a Idpsiaflci aaleriat, eíighdo, 
pn t a l  fim, P e m +  E~BQ, ~ O M Q  mnsu enTciente das m- 
lnrlae o nie pfideado clrmidatar-sa tdmpw a i t u  aquaila, 
qne f ic r )~  reduãidh a6 simple aclb da péJura, seguthdo pur- 
iarias emanadas do Lbtsou~r ,  bandarido sabrãeslar nas me* 
me extcotGtics. oor i580 que LBW perihciras, so lem prrt 0th- 
jwlo segudr o s - l i r t i ~  da kzeurla. deiante it deliher;r@o e 
solug3~, mrarnenw almiaislmliua, dss prelen@es s rmlams- 

dos deuedbra peraota u mesmo L ~ W U T O  d'ont-e .w dh- 
cr1.s B deiwnde exclusivsawnie a promocao dm isrmoa da 
mmfio nfm; riãv davende tapular-sh o dirpmlo os btislla 
ds saia ri^. ar i ig~  10.9, do li!. 11 .O coma irnpljacão, nu de 
q ç 5 o  do citado artigo LB6.b da Bel- Jnd.; m'9s rbmar@ 
ramo decfíraciio, p u a  cODipTt2hander a d e d q ã o  dos retaír. 
dos G p ~ r  c&lo sobre ss quaalias liguidas, qoe fasbm m. 
Mando nos mires pubii~os. pcsiv que pão pravenham do yrw 
doelo dbç bens psnbwada8, niaç qaa. em tode o çaso, de- 
vem $ar I cqadas  pai@$ aiterium a c l w  de srenrç8~ viva. que 
modosam direch s prosimamsnlrt D ea~cn$3o dos masmos 
bens, e6lsd0, *aro qaa, nas termos J* artigo 602.' da mesma 
Reforma- e permiiiido a rernisijo, e c.rir~seqrreolerna~iia a en- 
trada dn qaaniias Jiqaidau. par virtuilo de txicn@+o viva, 5m 
Rrsm essas qiariias praducte das bens arecnialos: c mriã- 
Ira)rlri.de dos yrewiiles arlos, gss 3 erecupo fiscal da qne 
w traia, apeniç ardcnsila ~ J D  ibesouro. Iùra Iogm nisrideda 
8uspcnde.r; que Grneule $r prtimdera ao ~ E I O  CIS peohnca para 
seguran-r dos direilm tia farends. mti ioa indo ilepais a sei 
soccessisbm~nle im.pciiida por differesles porlsrias; s a final 
compielãmeale pre~udiuds  pela codvenclb de pagamante. e 
liquidaçàci por meio d e  lelris, e degbaiib d.2 vaiore3 de de- 
vida corisoiidada: se Lbrna evidenle. pUe r30 dependeu mais 
da erecaçãe vira a wlrnda de quanlias Vbq~idss rios cofres da 
mesmo thesouru, mas do pagarneolp das dita$ Itrer: hcta e 



trinbo as diligeneias das s p n t s  figcasç,~ctij~ empregm ficou 
rsrim dispamdo: porbnla concedam a ravisia do actorda+ fl... , 
aannlhm o m e m o  atcard30, E mandam que os auim arsSam te- 
ni&ti*s $I mesma- +ela@o, para por bivers0r ~uiws, se dar 
aimprrmaob lei. 

Liam. 93 de abril da lSSG.=PerrliFVeIlee Caldeira= 
Fqrraa.-Foi prPsen[e. G s i m a r s ~ .  

iioa autos mimes da reliejo da Pnrto, rewrtenie Josd G~ocai- 
rea de Oliveira, reorrido o padre JbsC do Carafio de leius, 
96 proIeriu o aGFard3 mgohte: 

liga: 
Que tendo deehrado os peritos no r u m  (I4 corpo de dali- 

clo de  R..., que0 recorrente tinha. alem r i t  ama Cerida no labia 
inkriar. slgnmas nodoss e caalnafies na upzdoa esquerda, e 
jacia a o  quadril de mesma iado, que denouvzm ter sido feitas 
COP insDumonto c~ntuudeub; e reconhecendo o ~ c c c r d . 5 ~  da 
O.... qss algumas d a  tasbmnnhas do simmario juraram que 
viram a recorrida dar ocrm um e b r p $ ~  da sol sigomas pootuadas 
no recorrenle, aão podiam 05 ~ O ~ Z P B  sem c o n ~ r a J i c ~ + c o ~  o la- 
do,  qrre asaim recaoheciam provads. á com a i m p i t a ~ 3 a  q u ~  
d'elle resutlava au r&. por ser Tim RCIQ illlcila e puoivei pela 
lai. dar provimenlo no oggreva, quaasqner que fogem u mo- 
siderages. qaa. sobra a dimeago da fenda e contuflhs, e 
Comparac$o com O irrslrumenro com que H diriam feitris, po- 
dasem fazer-se; pargoe a @  de ser essa materia prapria ,do 
exime feito pbos pâr:Ln$, tinham a mesmas jutzes recenhtcidi 
li, que nu snmmario havia prova do Ler Q recorrido lamado 
o o a  perb irnmcdiara n3 hilnra 40s dita5 Gbntr~sGes. í"rrceJem 
par[nnla a rtvisla ur okasr  dos ariigor 8Li e 25.9 9 1.' do 
Gdige Penal, e 369.. do mesmo, bem como dos a t i i p s  903.* e 
901." da Reforma. Yaitem 05 autos k mcsma rciacll~, para que, 
por differenMs juizes. re d& comprimenlo a lei. 

Lisboa, rã de abril de lSZli.=Yiscandede Yorlo Carrerv- 
Vixonda ds Pornar=Farriu=Ecrraz=Agiiiar.=Fui pressate, 
Souriâa. 

í&eviNe:-& comalderada prfmeira a qrrc % ín- 
terpamtn per a pnrte coalra r iiii:t1 te& deai- 
&da +ntra+ fmcrposh trmtes Wrllu, 

Nos anlos civeis da relagão de Lisboa, prirntiir06 Fewrrentes 
Inlia Ribeiro, e $ 0 ~  maridu, ~g-undaa semrsentRs Luka Ri- 
beiro, s sen marido, se proleriram 9* accurd&os aefplnlii: 

Aecortlam fia i10 cuswllo no Sopramo Ttihunal de Joalips 
em secções renriidas; 

Que seiido a praseiile nviata ialcrpnslii wr ambas as pir -  
ias, awtors. e rb. olo  iamsm ctriihecjmencn da primein, inwr- 
p r k  pela auctora; por qoaoro, lenrlo-sã a ro1a.n na seu BE* 
corrlio de n.,. coiiEormadù com B dnulrina 4s aemrd80 aesls 
Sophimn Tribuaal de Jos6;a. a$-? I, i ' o s h  prle.  cornpaienle e 
recurso; & por i:* ti'ciiç se não pide 16gairnanld m ~ b ~ e s r :  a8o 
ranbswm nolrasjrn dá segunda, interposta pela re ,  púrqas. da- 
vendo em visla da Lei H lerm1)s de priicegrb. can5iderir-se 
primeira revisia, ádmeaw são camprilentes para d'elbi Lamar 
conh~icimesla OP ~ ~ l l s e i h ~ i r b s ;  rla rwpetiiva MtcSa. 

Lisboa, 5 dcte abril de 1836.=Fktoridb de Fúrow--bl- 
dejra=Yiscrioda ds Porte Cwrrero=CaLr~i.=Rrrã~=Feríaz-. 
Guiar. 

X: 130 

lceordna: - ii criidsmnweií@ n'cilt prde'erlãa 
deve ser eodormt comi 4 rr$icnIsào, e pedido 
ucr libellu. 

Xccord3m 93 do ~onceiha na Supremo Tiihoml da 5~slicr: 
Que concedcm a rer i~ta,  por qoant~ ,  tendese b RWOF 

d3o da rplac8o 8... conhrmàita c ~ a i  ti dnotrina d'eçla Supra- 
ma Tribrraai de dusti~a, Irti camiudo r eenclu&a h mesmo 
accordãri con~r~iria a direiLo, pur i i io aer a objtijrbct~ ds can- 
demwelo caal~raia com o rrlivulail~. q pedido n a  libello, 
Baixa Porianio n prvceeao S ra la f8 i i  da Usboa para se das 
cpmprimnnto 3. lei. 

Lisboa, 25 de abril de 18%6.=PisconJe de Fornos=Yis- 
W D ~ Q  de Portn Csírerti=Fsrr5o-Fvrrae. 



laarr lh: -de~e aer tirado pio jih em= c i j a  
temem se faz rcmclnieatb, sem f t a d e o a r  
-8 S4fwai jrii~. 

h srilan ciueis- da rdaGo do Poria,  recorrente^ D. Warit 
Goi[bermior Plr(L6 de %lilanha Barigel e marido. recorri- 
dos Maria Ybreii-a iI4 Bsrrw, v i l iva ,  e filhos, se prrrIeriu 
o accard'ia çeaoinle: 

Accardam 0.4 da conseiho ao Supremo Triliitoal de l a ~ l i p ,  
B!C; 

Que mcslr~ndo-se dos aoios que, depni3 de se fazer ~ e a -  
cimeala, Lencioaaram m a s  dois juizes. !Q que rs$oElou ter 
sido lirado 0 accardio 8 .  1 3  par ju iz  1ni.ompeteiite. vendo 
Dair isso m~nifesla a soa hullir!~dC, segundo a exprusa dis. 
posigari da Ordenacio liv. 3.1, !it. i$.@; comedem a mrisla, 
declarinda riullo o mesmo aceordla, bem coma a prnresso 
que ae Ibe segtr~rr. 8 vbllern w a u i N  a rclscia db Porto, 
pata por divenou jnirss se dar cumprimeulo i Isi. 

Lisboa, 1 de abril d~ l X , ? ~ . = A ~ a i ~ r = ~ e l i e z  Caldeira= 
Ferrra. 

Resilmt&icia (erlme de):-n6o ee dk ar sppmil- 
çãa n p~is5m Peita por  pe#wrr  nla aaclmrt-  
-das par eka. 

&ummari+: -aiia pádc dar-me pes rrltlmndo 
siem se geriem lmqolriba as testemunhas em 
irpaiem legaS. 

Nos aulas crimas da junta de jusrica da prduincia da Angola, 
r e w r m r e  Jmqoim J ~ s b  Ihiceu basro Junier, recorridos o 
mioiaterio ptrblieo, B Thiago Marques, se profesio o a m r -  
1La regaiore: 

Accbtdcm 05 do cançelho no S u p r e m   rib banal de I a s  
i!$%> e&.: 

Mostram os presenles antoa. gne na minares de  taanda 
se procedera a querele caoira n res~r ren ie .  e %c lumira por 
base d'esss praeedimsoto jo#ir:ir! o c r i m  da rskIlencía pra- 
limdo em Pt iupenboogo ,  e da ~leslrnição da nma cobin no 
!&o de CaCtracr em I.o3hda. Eraminados, porkm, a# proces- 
em relalivoo a cada o& do3 i~dicadoa arimaa. 6 certo, p i o  
q r e  respeiw au deúmiopdo crime da rasislaneia, gee para 

que r l e  $0 poiensb rerihear 6 I@lmeota clas8iSar.w M1, 
ma trspecie dbb aulcr~, C a faca das cirtamstancias qne OY 
m* kiem viir Ihes klli o corpo de dnMQ, e eD~squ!nte+ 
mente a lunrlameslo e base da lodo a prxeeso crimiaal; p r  
isso que os individn~s que iw?ersienm ai prieo do recurci- 
4 ~ .  a quem affec!ivdmonie prenderam por tat wsli@do + Ee- 
ri#@ um Ikaizrlo nu escravo, a qnâm se atlribaia o Iuna da 
ama mbra. aldrn de uiio serem oEtiacs de -juslicem náo açia- 
raai para isw legi1im8 c! comperentemenle a n c ~ o r i b d ~  nm Ler- 
mo9 de alrarl !r ICi da a aslu de 1790. E quinta ao pra- 
cesa da deiiroi+o d i  cdiia. l indo i g~~wlmU. qub~d* . ipleotuo a su.? qutr6li darlb rm rol o numero da rinte Les- 
temnnh,x, e wqocrido ;r sua inquiriçãb so sumruaria, ~ 4 . m  
que D juir, zrm embargo da que n partn inlerfssada a gaei- 
rosa requerera. d l r r  por dkimsdo 4 euntlriido o refendo pam- 
mario com o ingiitrito da qiiaria parte Q'easaa ieuiemrinhas, 
e& cooitavenc~o do que se acha cli~posto no  ~ ã p i l o t b  6 I  bb 
lit. 21.Q tia &&orna Judicisria. Julgam, portanto, nnilw in- 
dubc;isiPnles, pblos icdiwrles fuudauaot~ .  as rele~idns prch 
cessos. e 9 5  titanrlam baixar 3 0  mesmo jQim da cOmarc% dr) , 

Loairds. par i  cts elTeilo$ Ic#@. 
L j s h a ,  9 dc maio de 18S6.-hbral=Viac(rn~1e k Parto 

Urrero=Viscaiide de Foraos=Ferr3~Ferr?z.=Fni pcwe~te, 
sowaa. 

&ppellagha:+m qnanho a etnitcmça ahe fhil 
irtimndn, n5e cwrre Q tempm para a ama ?um 
trsrpaslche. 

Mcii1liei.:-pbdc mppclhr sem autkPsisacGi, do 
maritio, ec poder eer mggrawada ma e~a- 
tenra- 

Nas aulus c i ~ e i ç  da relaclo dae Arares. recorrenlii D. Macia 
losB Hires. viuira,  reèardbos Nanosi Gorcslires Fagn-, 
a sua mnlher, sc pr i ikr in a amordio sagniDle; 

accordso os do conalha BO S u p i e m ~  Trib~rillal de Justjp: 
Que v acCbrdB~ recorrido fi. l f  3 i', d;i feiacão das A p  

res, rfio ruinhecpnda da appellapãn interp~sla pela recárrenle 
da aenlen:a fl. 71 com os fund<mtnlue ck que fbre iotw~cixla  
fbra de larnpa. e sem auctfirisec%o do msridii; e na prkmeira 
parlc contratrb JDS l&rmog bfi< ZUIOS, p&i$ LI 58ntCbm na0 
Laria sido idtimiitla recorreale: e na segunda parle-S coe- 
traria k O t d m s ~ ã ~ ,  114,. S.!. lij. Si.a, e o artigo 1l81.~.  8 11: 
de Meftma mja exptsm dispoicáo pdew PWW caidbp 





pleb Iirirriioala com as cTladas leis; 4s qules o amarls ra- 
c~rr idd,  ardeniriidn o contrario. directamcoie vioibri; tiiria qie 
B indnhi3rel qus a roi%, em cu'o poder se achavam ar uie. 
naee?. n i ~  s e ~ i l o  I i l lor i  b6o tjnba ii sdminisrrago dm bens 
e p m m s  iics r icamas, a qnãl em ta& circudisialrcias lhe na+ 
P, pçla lei cvnr.e~lid:i. Porlanto toocedem por wte Iundarnen- 
Ias a reviala; e aririirliaadci a decido de direiio do, referida 
atcorilJo racurrido. mandam qu4 o p r n c ~ s b  baixe a rdac80 
de Lisboa. para {lar cumpriniyli,.. it Isi. 

Liatrba. 18 rlc ebRI de iG1;  =Visemde de Fornae=Vjs- 
C Q O ~ ~  dã Parro Caírero=CabraLFerfio=Aguipr. 

Enl~ldride dc ciicnw ciito:-o3a scilda deduzi- 
bwa t r a b  teeup~ campcãentt -9 re*pect i~ea  
artígoa, rsb cm a t ~ ã o  s~dlnrr ln pode ser de- 
dmzifia* 

Tw aiirni cireis da relafio do Purli>, rcer)rrnntes J ~ r o u v r i i o  
JDSL dã At lo j l i  Eraga ' c  rniiiher, recorrido Feroardo - ~ a -  
mello Sarpisnlo, se prderju u accatdBo syu~nte:  

Accordam os do ~cuaeEki~ nõ Soprema Tribu~sl da lus- 
liy: 

Que, arreota a dirprbsic;in ou delermiaac50 do 3r:~drdã~ 
recorrido, emquanto deirou riiraito salvo nos rccorrenics para 
em ;?ccãn orilinaria, dadiizir o 1;ilsided~ cnolro o documento. 
calas arfigo$, QO rstul* dos autos.  o aç~or;lou n... Ilb ali- 
penso irin admittiri. o e g m  ;i revislx, 1101 falia fie fundamenia 
! * S I ,  e por isso qur srmilhauts cf~nsula, scildo o ~ i a  modifi- 
C O C ~ D  do jntkqda. c ciina[i[uizdo direito rntrc 3s psrra,  n.%~ 
p k i m c  3 juslica, y u4 por ttrilnra. pci~sa 3cd~:ir ao% mcgmaa 
recorrentes, so-bre ESW pantn tardinmcnie rcquetitio, quandu 
c rnasflbo accerilio R... 6h dependia de esibargo~. Qualiio 
portm rinu ie.rmos da C d ~ r i ~ m L l t $ i @  dos tttcrirreiites .nu Jómm 
pdi+ 980 1ideIli i  abrangendo esse pedido, Ibros e peoshna n30 
cp arsmdus  mas r-mcrddlis. iica d r c e i ) t u ~ r  0s iill+tlbrr.G a yr)%q.gg 
dn predici qiia vm 1939 houveram por tiiii!a orrem$o da tp 
zenda pnblica, sem dricIaro$o aIgiim;~ 49: simil barrir cncstpo, 
CPraa 0 pensãea estas, qite nPo ao i mesma tazbnda perten- 

& d v n t  Emibcma 6 arligp 13.q da wia de lai da 15 da 
&a de .iS$5. mas a gw w mmw rMorri :.L% a10 p m m  
*r obrlg&%o~, ssai que precedesem as ~i.i:jiencjas aecw- 
ri& ~ Q J P ~ ~ Q  a Drdeho$io liv. .I." til. 3.. pr. h $R.; 6 e o h  
t a m h  certo q u ~  os fbros ou posaef Ue vri ge irata, cso- 
etileiPrl& riu3 prrle dos frucl~s DU reabimenlos do predia cam- 
prado, era ainda a far6uda yoblter r~ndtdora ,  que Q rwor- 
nda BS tievtb p6LL1r até i mlehlBç5o tlB lide. em conlormi- 
drul9 wrn s mesma Or4mag.r I rv .  L*. ti:. 86.9 4.4 b M.: 
s u i i i u  i@abmeate ~ i l o .  que na pmreqa du ar f iga  13: e 18: 
de lei de 13 r10 ahril de 1535, cumpria su recorrido xõr mais 
diligenre em Jazer ;4 suas dtciaraçb& pemnie o ibeb~uro. aa- 
les  da airdmat@o, a exigir as p e ~ f í ~ s  veacida~. aggravaado 
ainda a sua ooi is jr i  com o lapso da ianloç aanas a16 a ci- 
k @ a  &os recnmnles; aão andmotiailo em 108s circumslsu- 
cLs  nem s equidade n e 5  os priucipios da mais trgorosa jus- 
liga. que o recorridd. prevaLscendo-.se da 6ua bypnlheca sub- 
siilizrra. wpùrla cooimodo do sce yrbyria desleixo, com gra- 
viar* dùs recwre~tcs. fim relacãi) a f6rw ou ~ ~ o a B f s ,  que 
3 fr-remia lem .em ai a3 importziicia dbs rcndirnebl~~ dn terupb 
ilo soa $f lmi@is~ag&~ ou qut rtspojlsm a mais de dez annor! 
que 09 rwbrreiiles como cumpradoias, reeehram na bua le 
em que o direilo o+ presume: criocel?rlam a t b l i ~ b ,  B snnuC 
lam @ accbrd8o rb&>rriJb na parte em qaa o uiesnio aecar- 
&o lem por mla Ibrm rerrmcki~itiaiie de egeikor, e =andam 
qde os ~ U ~ B F  s e j m  rerne\ridcrs-l rdspu dê Lisboa, psra sa- 
~ C P  este meio reslrictaiaeiils jalgir de novr, r caus, e se 
dar cumprimnla R lei. 

Li$&, 93 de abril cla 18x6. r- FbrrSa = Yellm Catddrr 
[ventido na parte cáacébidn=Fertrz. 

Accúrdam w da cunseiha no Supromo Tribaa~l de Ju* 
1i.a: 

!& gmnln d primaia parle do actardh racórrida. qiia 
annullw a prpoasw deJe li. 98 em di3n16, pela ineplidhct 
do hkllci,  denegam a cevisla par falia de furuiamoto icgot- 
h'ão p* quue respeila rio procewu zppeuso, em qrie w3 

C 



rnaunm tobo o procwsada wb rasa da ser asgande q u e  
~61s. r qns Ibrm nada canlrn o r& Jor8 Gdhr; ~JI  q w ~ l a  
wishndo-se dos s l i m  , ?me mido L prirnein d a h  eoacra 
p m u n  inmrLa%, t a wmd~ c o n m  98 YW, aeri a~iâeete. 
que rda. tãamda ãeprida, duvwá aer m b i d a  par UQ M- 
rem as memas pa%wPa. s'ella mwmpladas. seglinba O que 
se salbe da liiteral diapa3icão do rrlw $3: a da H?:. Jod., 
qae rei omndido; e par &h aanulbm o dim 3 ~ ~ 0 1 1 5 0  8'- 
parh, e w n ~ d e m  a H r M a :  t mandam r .M *a h- 
rem I tel iç io do Porto, para que, pet J tmtw !ai*, w 
dk c u m  rimsaio h lei. LÍL~.  gs ds abril ila ~ ~ ó . = ~ m = ~ i a w  do ~ o i i o  
Car~erw=t lsbra l=Fer r~~Agu~~r .=~ i  p w n f e ,  Guiaiades. 

Xalgaaientm em eriimm dmiinT:-devem a7elle 
ser prsssrtcr, pala r c  m o s t r a m  &e fcste- 
muahas a RO ma, as armna e m&lm e b j t a t ~ u  
apprebendidm a cate. 

Hoc aulos crimas da. relagE6 de Lishaa, rwonsrile o min& 
teriir p~bltm, recorrido Mathias Ghmas Poocs, sa pmfsrin 
o amordgo seguiala: 

Acmrdam em eaoiemricia 0s da canselho i 0  & p m o  Tri- 
bahal de J~çlica; 

Qaa, nho LB LBi~dd &do compriaenlo 30 qus detetminãm 
w afiigw 1&5P e 1 I i69.O da Nov.  R6. Jod,, iipresenhpd~ 
se no acto da anBimCiP do jalgame~ailo. p r a  =rem medra- 
das Ls Lestrrnuiihas, e ao rka, as ocmsilo dbs inkrrog8ldtimh 
as armas prubibidas . e mais objotlm que Ihn foram sppte- 
bendidos. quando IoE p r m  na vilIa de M016adb, çoja appre- 
betialio consta l a  apianeo 8. 7; pdskdo aCbdleEer, e veri6- 
cat-ea serem as qoa pela rea, e a u t m s  Ioram t o o b t r  no 
aodle d c  Vai de Carneiro, o ~ P W  na ~erdade .  p d e r i i  infloir 
na jnslica do julgado; l e n d ~  P miai~1~11Q pULiiEc~ prbteg(ad0 
em f~ma legal cnaim r ,inobserraricia d'istas 6oleaoidrdes 
cssenciaes, eaofarme m crtadtx ailigos: ECL~WIJOP per mtes 
fondameniaç 'a reviata: e anriullafldb o procssF.dde a an- 
dioncia do jolgemeoto. rrrnadam ue b i ~ a  so juiz da direito 
de Evora para dar rumprimroto \ lai, proeadendo+ra a asro 
jolgsrnento em Idrma l e ~ a l +  

Lisboa, 23 de abril de 1 8 j 6 . = V i ~ ~ d a  &I P a r n e V k -  
m d e  6% Por10 Ca trdro = h b n l = F ~ r r h ~ P e r r a x = L p i a ~ . -  
Zni presnk, S a p a ,  

cn. R,- Ia h IW 

*cedas t d a m m e ~ : - ~ t i d m  pmdmm as rko, *r 
emma erlariubl, devem prop-e qrealtw 
wp&rmd+~ i o b r e  ~ a d n  pm doa Q d o ~  di# aç- 
CmmqiZm. 

N& ri- mim da r e l q a  ds L i s h ,  em que C m r j e a l e  
José da fite, 4 remrnd~ J& SOLW h SsuW, se y w  
h i n  a W b  -rite: 

JLtwrdnm w do. c m d b  no s a p m v  Tribunal de Iudiçi: 
$EO djqwndo o idip 116.5.- da W. lud. q?r i indr 

qwn o C ju a o  dmL8rar provado eciw. e DO Iibeily se 
ido perdasi e damoos, o juiz psrgnnhrb ao ~ p q  h n i m  J 

H v  CIO exiaiiu, a se pw a110 B 0 r$o r e s p m ~ v e l  bs ditas 
pardas e bareoús; q i ~ w b a a  reccinibo emguaoja con6rmiiu 
P . m l e n p  da priwira iúsiancii, qos~is rhLv1p6 das per- 
das e d a m ~ o ~ .  áe Enndw ça 1sBa ta*, qual h! a reupoirlã do 
ory ao quesito complecro, que Ihs foi proposlo sobre ladrts w 

Lcuu Õa a e c ~ w ~ o ,  qualido sobre cada um d'aases IPC~OS @L- 
vsra k z t i  um qnmilo; COmb B esi:.r.so no artigo 130, ii." 11 
s o." 14 da Sai da IS de julho de I-ii;. não se pwémhendo dB 
w l r o  m a d ~  s iim da 161, e baveúdo perlan10 niillidade s rindo 7, o rcl~rido atiigo, e. ~ Q W  SA acha p r e ~ r i p t ~  nos ariigbs 1 i#.', 
11U.1, 1188.Q e '11 50. ', 5 mito da lielorei. C&aceil~m. par- 
tinlo, a tewisLa para apiiollar Q processo desde a apdiencir 
getal, mar hd na parls d6 qaesiio muiplsro, que se pro* 
ao or , a a b i s l i n d ~  n a  mais a decisão do mcsmcr jury, quanto 

ric5o do rkc, fia parle criminal. Valle I proceso PP i a L f  
mesmo j h e  para gua. se l apa  qoegi(o$ e ~ a r a r j ~ a  sobre a 
erialencia dti cada um das l a d o s  ;irliculados. a em relafib 
a ali% sobre a respunsa$iIi~:~ iq  da r b  a perdas e damtios. 

Ljsboa. 9 de maio de !'IJli.=YUc6ndb de Porto Cnrrchi 
=Cabr-81 (ceamdo)=fi3conde. lIt F6r ~ b s = h i  e116 + CLTYLIL- 
F#io=Ferru-&uiar ~ v e ~ ~ r J o ) .  



bccordam Oa da cbnselho no Supremo Tribunal d0 Jus- 
iIp: 

. Qae mhslnnds-se 'h a& a 8. '1?; p e l t  ~dnd&4jj .fi: 
da escrrplura snM-napeiai, gu4 bens d~adOs.tlw~am 'c@p 
sertar a ~araTesa Uotãl, sem que f i c m m  obmibm 8s di- 
vidas dw Iulnros noivos, ante3 ou d e p a ~  do matrimbnio; o 
maâlreidbss oolroaia qrie nb ,inve&u~u, 8 qeu fl W B I I  
por morte da i a e  da rworrenle, r, adjmdieargm a e- w 
bens penhoradas com a mema oslidade: a RPI r r r ã ~  
s i  rtiteriu o sccordlo de R. I&. qua manrlon iavaolar a 
psnforr feih por irnd+i-m do dil? pwdia, 9th iianii&o. 
que a accordao rccarrida, inlerprelaido- a', ceodiclo 7.J dfa- 
wdla escripiora. que die-qoa lcandc,,  pw mori! deai um 
d a  yjips. filha i?.*. se rntend~ri.;qui o matrimonwha 
c u ~ t ~ i d o  por f a r t a  de mbladt, na Ldrma da lei do retoc- 
offenden as dj.!posi$rs das Drdamcbs db liv. 1.v.  til. i6.4 
$a priw.; as da tit. '35.-, 3 h,*. a a$ 60 liv. 3.1. lil. 76.q in 
p&+ Pbrtmnb. annuilam o dito accordlo. concedem n re- 
vista, 0 mandam qne as a u l w  baisem i reln$36 dn LiFlboa* 
para que, por aifierentes jeizcs, a dP cumprimeotd 5 lei. 

I,ishos. 13 de maio de 1856.=Ferraz (veucida]=Cs~ral 
[vu~~eidp]=Virçonda de Foinos-Mel10 e C a r v a l l i d o m n  pre- 
sidente, Jre!lcz ratder i-8. 

!D. R.' 13i  k 1 E&) 

. . . . liga; 
Q u e  não lendo ;i$ &2d8nles, na aci@t?rá 40- B. $! [que 

k a bese da amgo), feitb ctss~o i a  ~ c o r r i b o ~ s e ' r d a  da r a -  
lar da pr~~r iedar ls  ~xpro-priada, ta l i ro  ao mesmo recorrido 
i i  dinitfi para pedir reiidimenlus, qae nio.Taiam c d d c s ,  nBo 
Sendo pbrhdll, pwaoa 1.: lima para pedir MSel r#ndfrnrrnlos 
affendenda4e r lei de fl aa dezembro de 1761,: 9 '  If.', tit- 
3.c. iammbindo aos ja lgador~ ewiltlesr-$@ prlmsrrtipae irido 

IqilhbidMa der partas, aies q-ado he-gra~ Bewepe.ic. 
gitkmidãde d+ p s a e ,  ialbria.lbs o diteiia de @ir ieadiowa. 
tns d e  uma prepriedad* qn6 hao sg e$ d v  podta pcdu2it. 
par ser logo Imlilkia aias a poe o erpmprisd* ná@ podia 
IW bi#eilo. porque s e ~ d q  s expropriwào irma incada f0C-a 
m a  t om é l i d  6 dominin do rsnbebar na C ~ W  axprdpi i~-  
da. tajo valor Lhe 101 ialpd6 cnm o* juros da mara da pa- 
g m t o .  68. ui Ibs dc i la lo  a l l m  l i&o'ui@r rmdime~la 

arn predio que Mhiu do ma daminjri. drtncedam a rcvisia. 
anunllrido o aemrdào ieeorrilld por oHena da ulada Lei. e 
il? principim qns r0@am 3 usler la  Iias erpropriafles, e 
ae am os aatM rtw.LhdnS a rehrpo ila I.isha, pzn qoe por 
dibernia< jnias se jolgua. a crusa como Idr do direili. 

Lishaa, $9 ds maio d i  38&.=VisEonda de Porlo Ctrmrá 
r t h b r a l  I v ~ i i c i d o  tmqaaalp ans iuiidameril~s)=Yiscandc de 
Fornas, 

[D, n.* ! h 3  db iK&j 

T r l A a m I  ale aoeins:-totupcte-lhe e; riiÃm ao5 
ailònooenjndiebi-las, e erame e I i ~~amento  
dc&aitfra da rcspuaoabflLdniYe das recebe- 
d&ms, pnrn r Iipaidnqiio dc seas hlenaeNp. 

Bm autos civeis da rPlatSo Jt  Lishria, recarrentes Jogo Aa- 
Ioaia Msrtiuç Ynran? Jo~qi l i io  Marrins Moram, mtbrrida 
a Fazenda hacirinal, st proieria o a ~ c a r d i i ~  sopuinte; 

Accbtdam os d o  cua%lhú no SupTtmo Trihu~al de Jus. 
t$i, ele.; 

?Ro$irandis 8 t  d o  prncztc recurso cid a ~ r s t l o .  bubre pua 
recaln o acc*rd8u recorrido. que o ministerru publicri iblei- 
tira C01119 09 ~ c o r r e ~ t B  B csmpelcnle sccãfi p r ~ s r i p b  no 
artigo R U . +  da Btf. Jod., pelo blcilicc cm que Ibra mconirada 
um dos mesmw racwsenles, no sua g~reacio iic recelicdsf 
do toocelbc de Yiaana: e sendo certo gBe nu$ termos do 
mesmo arlipb não baria para que tses acves sejam Iegiti- 
niamsrle foadaiiaç, qao ellas se .Brmem eu eriehs carrenl$ 
canierdn salda liquido, ma3 seja preciso que ella vsnbi l o ~ o  
acnmpa~l~3ci? do Ladw os mais documrnlos que iotnem pro- 
mbe~teu ~ i m i J h ~ u t e s  ac~hes .  e fixem con8qnenlemanle. nie  
aõ a cam~tlencis dos Iiibiinws judicireq. mau o do meiose- 
pecial, e-:. : ~ ~ l e E i i . b  no mesmo artigo. Sen<lo FE.rtli qve o de- 
cretu de 1s de setembro 48 lYkI,' saúccionada ~ w l a  a r l n  de 
bi da 19 de dezembro da mesmo anuol IQrriiiu da wuipe- 
teacia do cbnwlbo fiscal de cwras; Q h q u i d a ~ o  dm xsdcia- 



~ e s  em p x m  ser tinenn:tados wr wma reMW@reS, 
guiUdà aerw dependem, para ser f i x a d a  da exame e Ipre- 
ciicãa de lacm, em que ao m e s r n ~  mndbo, hpje ao i d u -  
nar da canta& qoe Ihs 8owedao. compele juri3ciicth Wpe- 
cialissima e txc ius i~a,  como e expresso B Iúi aon&mado ao 
rcgalamnb, com fctrgm de lei. da %i de hrereira de 9830, 
gile sendo oro@ificado. pem 3 oraoca provisoria da firada, 
piio IwLLO 0. 11 M jdbo?, 111,  ncoobet io romtudo 
no arligo 6.O rw o 6 j d g w f o  beRniiiBP de similha* 
i* rw onnbi8da+s perhc i i  ao m r a o  iribnosl. osde a 
demadados pd-m MwiT m Iggd qw d m ;  
co~side.modo qua rsíu decreio, quaúlo a wbdilcmc3ri qpd faz 
para ala tornar dcpaadenlu de I~qrri&ç?t~ ppeabre c lribrioal 
de contas Q rglaxe p r o v k r i o  $as toiitaa carrenies, como pbS- 
tari~r ao alesace. do qus s um, oSo lhe plids ser appli- 
caral, rigoraodo portanto, qoanLb A dekra qns~adduximm 
meomntes, o bis OSLO artigo 77.q s nnrco do cilada f rgu!am&iw 4, 1 7 ' 4 ~  rcvamiro; smeadeo 0 a qoo nenhum 
f i s t g s  d~rt- iw 0 leis Lrsla aãpecial s cxprewmanlb doa M* 
60s o~h-aordinnri& ou de f6rca maior, que posam a$o *C 
impob~eia c a n h  as nchedf ieã  Bscaes, a que, por bn, da- 
vam ser rlinndidog, nos termos s r r  çínlormidade cora aa 
leis $>taes de fazerida; mri, ~ P B  em pmsenfã da taw cimam- 
iiancias, qaanda dad~ ibas ,  se dera cansidhrat qualqu4r mld4 
p-sihva, beperidente de Iiquids~ão de6oiliv$ m o  s s p ~ l a i -  
ment i  ki declarado na portaria #o min i sUr i~  da lawnda $ 
1 6  de noi8embro de 1S7, da axalr5iia ccrmpaltoeir, d? lr i- 
bunal de mnlms: considerando qse estes mesmos principim, 
ou parte d'elles, foram ponderados ria c e n l e n s  da fl..,, yr0- 
krida sob~c a ww&3a de incnrnpelencia. qua os recorras- 
les produziram: allendeodn a qua em e x c e p a  &$ia por jnC 
gar, s qae as moralorias concedidas, ou pela mesma çentwca. 
ou p i a s  pnrlarias expedidas pelo minislerio da razende. des- 
pacbos e laocameaios ptovdãd05 pelo ministbrio publiw. alb 
que se orbenau a L I ~ C ~ C B O  viva Cleizar~m n~ mesmn eslmrlb 
a qut3lèo da tomyeleiieia do n B x ~  o da joriadiccão do juir6: 
comiderando que em qnesliiss de tal naloreea. b iapii de tem- 
pn nib & IOI~YO legal pnra Iaser prorognt a juriscii+au,Ju- 
rli~.ial, em prejuiw da que eqccialmente cbmp?le pela lei a 0  
tribunal de conbs, que mixia de oltr iboicõd~ jndiciaes e 3d- 
miaislrat\vas nSo pbda d+ar de ser rasp j tads  em prcseaca 
da mesma IA que a mantem, ramo garablla de ]ustpa e 6r- 
d m  publicea nos hgitimas i ~ l e r e s a s  do theaoriro: e mbslrBa- 
dwse do accardão reco r r i d~  Ler-se oaffsdo pravimenla aos a g -  
grauaotas com v lond$menlo de n ib  haverem recorrido wm- 
n&tePlemeole de seslengs proferidas, e na supp+b de que 
h a ~ i a m r s a d o  em j u l ~ i d o : a n o d l l i  o maimo amordlo, i 
em con úrmidads dos ar!' m 3.*, 7.0 e 8.a da Lei de 19 da 
d a m t b n  de 18&?1, jibao% daSWiviiule wbra o# t i r i 0 3  

do pwm e w o b  a WmPt.lercia, mandim que 08 ma,. 
w aatm Lixem ao juu de primaira ipslsntia, para que, im. 
~rppnndo- ia  awr autos priscip~as, sejaai remJMw ar 
lnj0onal de cibnb. piim aua o$ m n e a i e s  a i i  mjam j3gm- 
dos, apreciada a aaa iiefez~. e fissda a ipiporbnrria da sw 
dcaom, cbub ldr de lust$a, % assim s~ de rmmpfim~lilo S 
lei. 

Lisboa. 6 da maio do lSSB.==Farrà~Vionb  de Par10 
C a r r ~ r o 4 a b r a l = P e z # ~ ~ & u i a r . = P ~ i  p m I e +  G n i ~ r k .  

TmwIsd+:-para Jalgmmen&+ do rir aewnrds 
de h e d b l d l m ,  cimà cemte  toda o vcloecw 

Nns aulbs triaas~ da relrcao de Lisb~a. rn qde 8 1 . q a o r -  
rente b mi l i k l e~ io  publfici, a L.' rmmsnie J08* Malheus, 
se groietrii u aemrdio segtiinig: 

Acmdim em coofenecia os do eenselho PO Supremo Tri- 
buwl da Justiça: 

Que lenda a rko. 9.' rmrreote,  tida aerrasão do crima 
de h0ik id i0  YD[UDI~T~O, e R%O podendo servir de baâa ã *c- 
cwfio o traslada fl.  3, por a80 cooler t d o  u processo pre- 
ptabtitia, que a Orderrscão, lir. S.', iil. 125.- 8 8 . ~ ,  em c~aú 
de mnrie, delemina qoe se traslade pot i b l e i r ~ ,  e s em P que 
se não poda saber. ra U'@~!O bb, oo SGO. h l l d  ds fmWiiidi- 

eçsenciaee para a rua validade; annuU~m s prbmse das  
da a. ia. 6 meùdsm que birem 6;5 alilu% 80 DWP juizo 
36 direi!,, a fim aia que. Liraorlo-se Iradado de lodo o pio- 
casn preparawrio, SE iasiaure de itovo a sccir+aFaa. e-siga 
6s clãvidos lermaa, dando-se em tu30 curni~Arnen~a h lei. 

L i r h .  3 dr junho da 1 & 5 b . = A ~ i a i = V e l ~ ~ ~  Caldaira== 
Cmbnl=Ferfio=fetrse.=iTem vote o C O O S B ~ ~ ~ I ~ O  Vhcrmh 
de Porto Carssr o)=hgoiár. ==Uni preaerite, Srruss. 



SonimaFie:-devem n'eIIa foqulrCr-se as te+ 
#emaaharr em iamero legal' alem das r&- 
n b .  

Y01 autos ctimrrs rla rdac3a d o  P ~ r l o ,  roxtrrente JoAo da 
AMu* dda Carrralbo, o .bm+, recorrido o mioisterin pu- 
blite; -se proleríb u aaurdao seguiora: 

Amorda@ m do c~roselhn nQ Supramo Tribunal de Jusli., 
cm coniereriziar 

Que mrisirando-se dn5 atl1as.a 11. ??.i e e. 25 F., qae 3 
icslcmunh~ ahi ioqutri,ia se refkr~rfi i doas; oalns. a8 qvaes, 
ciimo umbem as auras arisrnai, não Iaram i ~ ~ q u c r i d ~ ç ,  nem 
sc da mril'rro algum que prirlksse rrle.var rsla urniasio. quando. 
no% erprews r e m o s  da ;ti!im 948.' da Ref. Jud.. o de~iam 
ser, psis que nos summarius 4ae quarclas dos cr imw pahli- 
cns. a cuja classe pertence n que de0 origea 30 yrasebte 
prawsso. sempr~ n juiz pergonufa YO tesiemnnbss. r&ra as 
+eriiias: julgam phr i!$+ uullfi 0 prueeã6u. d a d a  fl. 39 em 
ilialle, e o ~acpilani b~isar aci juizo de direi10 da c o m a m  
de ;Il~o[:8rr, piara qaa s a  dB cumprimenta a lei. 

Lisboi, I; r i a  junho iie lXS6,==~aliral=vis~nnde da For- 
n a d e l i a  e Cari.albo=Ferr;io-Pcrraz.=Fuj prerisnb, Sonsa. 

[B. n.h 1% &e 1386) 

Pthn:-deve ser g ~ d a a d a  eegandr as d ~ s a r i l -  
stirnãina aggw&~adte-& e at tmnamtes, dada6 
cama pmvadacr. 

aulos crimoa da r=lac8a do Porio, recorrente D miaisk- 
ri6 pobljeri. recarridu Anrotiiu Pidlo Griedes de Paiva. se 
pr~~feriu o arcordao segbinre: 

Accordaia em coaBrcncB 4s do twsslbu no Suprem6 Tri- 
bunii de 1ut;tica. etr.: 

Qae toodo.se, na wnknp de priiaelra ioslaocia, appli- 
cada aos crimes. d o  qon :, reu foi uccasaifn, as dispm~gões 
dos arligo# 3 6 U . O  6 261.~ b o  Codipn Penal, apgravenrlo a pena 
nor: termos dos rrligno $0." Ti.', e concluind~ p l a  corde- 
rnnlcsn no minimo da perrs iem!iarsria de degredri p a r  lrâs 
3nnns parn 3s p 0 ~ 5 e s ~ e n  de rilrica, sm segunda isslaiicia ao 
?iccotdio a fl. 75. da;idir.ke, ?.orna se egprusa, mnira impar- 
Uocia a cireumstaucia aiielruairre, cunshah do uliiaio qab 

a#o .[O 13.9, B applitapiin-se a 
1.5 attenwande r ,pena, e 
I% prisãri eorreh?iartel na 
plics'o d'esla d i s p e l b  b@l. Se~an~ici' o e$l*beIacido na 
arti& .80i6 dó rriarrihi Cu l.rr, gur~da concorrem ~lhlo!la- 
ueamanle Eiscuaista~clsu agcpvanles, e ~iicoi5skacia.s.alie;e; 
nuaates, tnolormc naas oo nuirer prebouioarern. a pena fera 
~ g p w d a  ou-ailenonrie- Tic bvpothnso sujeita, apéoas h# jul- 
@da provada uma ctrcumslaniia alleu!anle. s da venda dos 
eaprloç. que v asasfinado aaba ntabrd6 db r60 pita l b y  
conceflar; emquanto que se da u m i  seris 'da drcumslsnciab 
a$gravaoreç, i$ii lniscrte declaradar pravndai pehs juradas soh 
q~e~siios 7.*, . :, 10." B l I.*, mcc~eocendo dec,larsram n:io pio. 
9sta a k;cnrtaate. cittwajkb$s a u e m r o ,  pro~wlb. ..voe. 
silo !Sr Cancriirnndo, priil, eimallnoormisiite dircircka ctrt-ilm- 
slaniias riggravsnlu, dédliradaa pruvadas, t! um% sh ciscum- 
~ ~ a c i i a  OtlebP~TtkC., m m m  m M t . a ~  t @ ~ t d i - B ~  w i ~ e d e h s  de 
m ã  i m  ~ ' E I I P s .  B spprorimar IOBU tw -e@meitles cuasl~- 
tntivrrs, para Iudn ser , t o ~ U O C I A ~ : i i t R  itppreeliid@. cem r&- 
90 a i s  caracteres jorlõiccir dos ktlbe; o canlnrio, p o r h ,  
w ~ p r p i l ~ u  cbm vioIa@tr do lei. Portanío, annullam Q ao 
corda0 recorrido, c~meedem. a rarislh. e aiaQi&itI% gas os ao- 
ias rejam r~meiiidus i relocka clb Listrb~, psrs swera nova- 

( E ) .  n.b 160bp1856) 

hppdíaqS*:-p~a se-. jolgarla doserta, dwe 
preamic* a titaqi+ de rrppllaaic. 

Nw I V L C S  '~WIYtiib da ~elauáo do Porto, em qbe 4 FBcritrP~ile 
&irgarida, snltnira. su'itarisada por  $ua mãe e tulbts, e ia- 
ubrtid& Maria Delfim, viuva, e R'Lbos, se prvletia o a~mr- 
$30 86gui~18: 



foi ppiwkh .r wordBo; 4ã0 aarr ajknda, e dfmh par 
ser obeadda; aahsnuiim pai$ o mama acwrd80 a. 118 v.. 
e manhm qos as auiàs rdbm a ralado da Podo, para que 
prtr d i t f m n ~ s  juim s0 PB comprimsnio á lei. 

U6bop. 14 d? juabo I 1855.=.Yelia Caldeira&bnl- 
Vimode de Fmrnas=FarrBr~=Fermra4. 

N.' 4h.4 

*ateiiph-4oati.a safra paasadm em jilrad+ 
e nua*. 

AppeUaçãr~:-F i meamo mmpteate, Ir dea- 
paeho que ebetrt ~è pmgreme e wnelasBm 
do investar4&. 

Nm astos civeb viprlcts da reladb de Lisboa, nbs qcaa  G m r -  
mdle  B ~ ~ E I U ~ ~ O  T e r ' ~ r n 6  h o s e  de Lecerba. e s e u  Llhm, 
a morrida$ Ag~dlo  Freire Sallar ds S a i a 8  C i d  a 8ua fia D. 
Maria Gtnawaua, se prderio a amord2o da Ihwr ssghlara: 

Atcordam OS do G O I I B B ~ ~ ~  no Snpmmci Tribhoal de JoHi a: 
poe, uiaiia aa disposjcaos da Isi òa 11 de ialho de 18i6, 

pspsciaoa e mstticlas a '  &8ldh8 dc agpum, becP l l en l -  
rnmh em mn m~k~to.  C U ~ V  wpecialmrioie a+ arligo 8: com 
reis-6 um ia~en&?-i~b de ~ i f ã o s  e arntirea, determinando ma- 
nifbatam8nb *r ma hsutiicio, q ~ 8  da I d w  o@ d q m h ~ b  pra- 
brld- em hee iovarihrios, isto e, &h& tm ta- d'ei- 
h, somarite %Um campsiiado. Q @rim tlq b W  dd po-  
W; (~UB D P D ~  são admisaism, r* ipaprna -Wrr&9 
iaes aggzavm, riam pela le@isla-ct do reiao, anmm h BeF. 
Ind. fiem por @!a, wdo quando, r porque se espera que 
na8 mssmps aules em que 40 irrlerpaslm km n ~ t a s a r i a m m b  
da prbbris-se sentema delniriva, qae, dePolveùd0 malr tarde 
o pleog conbecimead ao tribuial siiperior, prctreja ~ ' a l k ,  CQ- 
mo rh ch jitstip;-qne 3 mcsma lei, no cibdo arti* 8P, acm 
na slra ktlrn. nem no se0 espirila, Uispoa ecimr rlgum M r c f  
ds -I+, porgua não sii a a x p d o  idm ar c&w&u, 
a26 B comprshnsiv* de -, CQ dwpachm, com Iwp 
ds y~w, a typailo da* q u e #  mbíste sempre rogn &a 
dimilq asãbslecirlr no artigo da msm Befww, ru 

blbm O &@rido r r t ip  8 q  dmeum rbbili;l f ~ p k n i b a ~  
qw oa aacrmwe w m  q aw, e a L  -do [em- 
miau cn .,pnh;-p* !& 0 01mh a,, &c*lo do juiz, 
go* i.*& ou icdtt?, t. uni ieim, u S B D ! ~ ~  ddbni- 
tW hn!itrdas em )oleado, lqdo  Inala ou inkibr ,lPlp- gitB 
allea, por mo que ag rsvaga, dríeela 6ii indiwlrrnmle, as- 
ausa & 1- & mesma. oalore-: qria va Juiae~  da ~ p ~ d l b .  eu náo tem caepnrsncia para jnigar da bn rmorso, t p a ~ d o  
ebbte dls ato aa produnciarirm, abservada a wdam I p t ~ -  
&ncia. Bwada km cada #&o pela lislribuiHú dos Jeitos, 
au qmdw essa mmpelencis jb fui prtrliminamaaie decidida 
p~ lw  juiza ccnmpeiep.ttw:-qae, emíhrn, aão C wgar da lei, 
nuu prila la' applicer as regras gwsai, de diseiio i qualquer 
rexC b'ells, paro a clinttontar com O CDIII&XIP da m e m ~  ki, 
saw aatemdaales 0 consegaeal&., e 101prw parallalos e &ri- 
áb~rla~1es; p ~ m p e  SBIRBD~Q assim sa piide caahamr o nu I m  
e diap&$io, am goe ~ W t e  B wn W D C ~ ,  e se tvirpm 
inlarpreaflm ibsuídas, sempre offemiuur da iulm@ti do Ia- 
gis!adar;-s rnPMrsado-fia dos aula,  apyasm 5.4 que a ma. 
ter-. .de W b i h  &DOlgL~a, Para. excluir P preHnte inrrsa- 
ano ,i I & .  iiiaaa$* a diiiifidida em Lij i  I í l? .  p*i 
dseyacbas gne rranritaram em jeipdo, pela desisleriaa, de 
qae sb leiirou termo a Li. 61, do mesmo appenso; que. r* 
p~aclazida a mwme maleria aa alls~nr$ri a fl. $47 s SB8 r., 
foi narsmmtri ~ ~ i s a i i a  ptia epbrrS8a da txlincls a ~ a  da sup 
plica$%o s O. :I:,$. ordènaddo-se, e fosem, $em plejaieo do 
inv~ubtio a paniba judicial. m n E  i C D I ~ I E ~ .  mg im(i que 
i i ù h e  e~lrado n ' e t ~  ls l  nw qebl divi$ãa eotre os ioterew- 
boa, pae eal.es sempre conhssairm:-qob mla oavi sbnknp 
pretcriLu em tBS1. lea iransjlo em j u l ~ a b o ,  ti wmo kl Otod 
toostituinfio die i tb  certo e ~rre$~fi@ve!. VUBI Wr lei qoer par 
sprileriy posterior, com TFIB~(~  arrs m e a o s  i~lefemd08, aU 
seus ls~ilrmbs reprpa ian1es : -p  tbda~ia, a u1-a m $ I e  
ria [Ora, pela Iircelts vez, dpbazida p ~ r  rm rcpi3tsiEuenlb d ~ .  
couiailadi canslaara do appense A. em risb db ejwl b jak 
Pri irrcnlsrio ordenou pelo daapaebo fi. 499, w robreestiv&qa 
n'bllir 8 na parlilha. ala q ~ s  t ~ o m & o ,  que ~ u r n l i R c b a . ~ l b  
rim MWA, fpsse clenidida jm uma w p a  ordaricirta airn 
~m'ma:-qua r s .  d e ~ ~ h o ,  poar BP c ~ u d i d ~ r 0  com reilrp* 

sonlenps traosibdas am lulpdq em 181R e 1831, p a r  
com relsgu ao ptaceS8o $8 iniseaiarilr. nua dsrac30 de ~beb 
de 58 naum, cánver&ridri o belo )oriNico de soa txfleneia 
sbsolub, em aillro de eskie~cia condicional e prohlaaarjta. 
aliera esseocialminla o e&$@ da acta, e [em, pbtianib, n&n 
a6 hmno impata%'al em pre'oirm i le ieaorbs, me5 fflg d~ 
@+litu, nia r o h s  aa odinwiai i~miirin. r m i  w.ki 
gdrsrão diatsiiiicra. c j b ~  leu88 8 ~ i e l o i r  esses termar. a qa* 
a h l l  &O mo progrra a o i n c l u s & : ~ i  e&ictiv&tSk~t~ d'8.W 
dtepcbo, c a ~ ~  tis mlença tom ta k q ~ ,  I* riiterpoalo 



e m  .mmprb + recom argpellach, gde agieüei juit r& 
*&eu, 13 iei prmeole 8w juizes d'eh .  qw a juigar~rn .cnm- 
wteete pla~awordão ii. %6:-saodo cmto que de& qoe as-- 
sim pilas j r i m  compteLtBs, por Lres v- aànlrrrmea, fbn 
recodeeida e jalgda a n a t i m a  dehitira.da mecri+ d w -  
c b .  s d C - W ~  legilimilde d4 rwnrw, nas podia w9i 
esãe 8660rdiO *r ref~pãdo, nem ellea Mrcm impadhim da 
erereeç a #Da a r c I ~ i i r r  jwisdicmo par oolros j u ~ s ,  wm 
miqaa I a i d a m e ~ I o  que i n u l i l i ~ m  a ciwisão lomula-e que, 

~ n a i u n h .  nGt podia. r l l m  dos moiira. pni lc i tdo-  c a o m  
r errada inieldimncis db a r l i g  9.' da lei de 3 3  iie-lutba de 
l@, ser appkcada ao p m ~ n ~ e  imveniaris; em prejuixa da dl- 
reitoii adqnitidw pias rworwaiee , em v~r lude do aero jul- 
@da; porqae ririv+lmcnle seria dar-ihir effeitos relraaElivw. 
allmtaloiids da propriedade individnal, com o l l m  dos prin- 
cipias coagnadris a gataniidm na lei rundamastai d o  &lado: 
4 tornrr bvtdenle barer-se ao amordão recarrido ti. 6aD v. 
de qne s~ inlarpw a ravish a R.  603. [tilu uma errada ap- 
plics$v da Iai de I1 ds julho ds lU3, e violado -o aHl@ 
683,- da Rei. l u d . ,  e mais le% do compelencia 0 j t i r i~d~~C;lb,  
ilue i m p i f a m  a jhiaeg divoiufis raproduzir decidir, pelo a* 
i i iU Ou div~r$b  Cuadamerilr. a mCr;ma prâliminer ja drcidida 
pelb  scctirdão fl. =L.-Ycirtsnlu annullam todo a rertcionads, 
pmmssada. n julpda. desde 1. 68h i.. e jvI~Pndn defipilk- 
r a w h t r  sobra os termos da czusa. e compeleiicia das jbizes, 
em moformidadt com a lei de I9 da dazeriihro de 1813, ar- 
tigo e 8 . O .  mandam que m riulos rsvarlam ã mesma a ~ -  

da re18~91, de Lisbda, rl'ondrl subiram, para que shi, mn- 
do ak r l as  as br~de? primeira e sy i inda  se ieontjnhe 4 vetar 
r e s i r i t t a w t e  sob% P m8recirnenLo da appaiella@.o irltrp&le. 
cujr legi[imibde e c~mpelencia, min rda-o iia despacho L1. 
499, c t m  conlirmapo do acmrdlo .a. 584, M p r  ssla ror- 
mo decirljda, r, assim tia dP ?i,ii ~ i r i raash i lei. 

Lisboa. 1 de jnlbo de 1c.K = F e r ~ & l ~ r a = P a m z .  
Foi p r e m i e ,  Goimadm. 

MPe: -sem smm eJtacA+ e audScacia n%r pbde 
ser cbhulhadn dr arrn quaI1&+de. s d3m?i8+. de 
mbepfi da caeril, i e m  da iegtttma 1nLeEa 16 
aems 6ihos. 

Kos aiiibs civeis ~ i ~ i l r i s  d r  rr I ~ I D  ti+ P0rt4, h03 qnae.9 4 r& 
correnla a rixondma de i I ::#, e ?ecorTjd+ Q d ~ r a d o r  
p m i  dos úrrirrr da terceira v a r a  da cidade Jw Por10, 
proferia a acmrdio do L4or swtriole: 

.kceoritaai os da cori4elba aa Suprmo 'Trhunol de Jus- 
i$&: 

Qno comprtirtdo r immediak iaspatçãa e direcgo anbia 
a pmoa e btos dos filhos menores, lsnto ao p9e como Me, 
como se t e t ~ s b e ~ ?  ua Bei. Jnd., ariigu &!te.*, e B i ~d i spen-  
s v e l  we posam' um e nliira desempenhar as &ri@- 
Ws oainra~s, que currlriirbm: que. na ecnsrareia do malri- 
oionio. e depois ti'ella, sendo mais qoaliócadu pnl8 [si ci'iit 
o pclticr paterne, que n maierno, em rclacaci a lulei8 dos fi- 
lhos menores, por i a 6  q-de ns p ~ e s  cnerbem e&e 'podar sm 
sujei~>o a cunãrmaç4o. e podem dicpiir d'elie por teslamenL6 
Mrn prelericúo dar rnXe3, 5, cnm!odo, terti?, ghe. m lallq 
doa Pam O 5e ~ilspbsi@o sua em c b n t ~ T i b .  a rnermi la~ela. 
comrnutv grir dircslo natunl. se consolida m&es por di- 
mil5 civil, arcedcndri a crrpEirmaq3fl de o u  o a e i b r i  de ia- 
milta, cnma R expresstr na ariikcr h23.0 da masma Reirrrmo: 
que a Lulels Ieqitim, Fum 3 referida coniirmaç30, náo piida 
perlerceim aos iior o citilros psreotrs dcis r n ~ ~ r e s  - s t n b  na 
hlt* das m ã u  e ~iutrns asceni!ruks, tocr~foroie aos a r t ~ g m  429." 
u. 5.W.'' da mhma Belorma: que a coniirma$zo da irtela k- 
pi1-p snppbe um Lfirbilh preexisienle moi dii'ttso do que Sg 
L'trrira, n3a d3 jmmn$iala tispwirSa da lei. mas da doniea- 
c5o cru rodos os cnsiiç d ; ~  iurela dositu. w?,nnão os arligas 
431.*, i 3 L V  R $63.~ da dila lierorrns: q ~ c  vs parentes r quem 
tob.pttle s tuieb feqiti'na rrlo podem, cmm aband0nb da or+ 
dem B precedenclfi c o a  q c ~  s i t i  ~!es:$p~.do$ na !si. Ser pri- 
vados da mesma ipteia srbitratiansnlr pela dvnepção ila coii- 
fir~izcnii, rrri pnr nlioieaçlo ar, viilra pesad, s e m  que sejam 
prfiF:,knenle' o u ~ i d o s  suhrcl 3 j ? s G c ~  Lia$ frrtld3msiiia5 da er- 
c!t;s2li 00 pretericio; porque, :ml;urtanítn e.Qa uma rrgai$%o 
sxpresrh riu vitime1 dri incapacid;l&% phiaicl ou mor3l. sn- 
irzm sim~lbavtu deljhera$b~s das conseLbns 24 Lrniljs na r% 
gra geral de qui  ningucm piida ser coori~rnnr do ou deS!X&de- 
rado judicialm@r~t e s e m  aqi:ol!a ~ u d i ~ n c j a ,  coma B espnsso oo 
Lirfle~s@o iiv. i?.", I ~ E .  I.*, 5 I$.*: qoe DB auseotia. ?do de 
dnra$ão pcrm8uen1e das maes, 3s attribriiflies drr juieb Or- 
phanslvico se liruilam, qua~t40 ha menores sris 3ClbS q U f  
T e m  rndispebsaveis para qaa 1.5 não witr2.uit.S as c ~ p s b ~  .da 
herarica. em cnnilirmidads com a mesma Belarma no ari~gn 
5 9 1 . ~ ;  quc as m3rs. ccifitiiiusai p6r. rnnrle der paes, 3 P0.M s 
arlmiiiistratii, de tbrfcs 03 hens da hertnp. com okitigac% 
do inren18;in rio termo da lei, e a lF  ao acle da patiilba, %- 
gundo o ilircifo d6  reinir se Torno e~idente. qão a$ .podia 
ri recoircnlr. sem soa d l e ç i o  e aodiri-rcis, ser ~sbalbâ?~. para 
qnacrquer :iclo$ rio ior;cri~ar:o. (ta srin qus!idads, e diteito da 
cabe. J c  r:aSaI, nem da 1eg:Litcra rirlrila ile seus Liliias, de- 
vefido sr r  snflsir!craciar coaa prtiuinurins rr ptcii-jilenoihx li- 
madas pelb cons:liib bu Iaroilia, corrsianlas 110 auto a ti. b, 
c w o  jugiamaute í 1 ~  c u ~ s i d ~ r ~ u  O curados s r a l  ilm ra -  



pasta $i E,.. que ind8vUarn~nre 6gura oo rosto dou pwaLds 
aaitos como reeorr id~ & qua dbve emendar-se. ddf~ndo a.sirn 
D rqsarimerila de 8. 60 v,: e, prbnrs, decleram nntlo lado 
qunro, alim d6s s c k  urgenlm s prdcIwe para a boa urrei 
cadacão a esguriop dm bem dos meoorm, tem sido preces- 
iado e jrilgabo; @ dwidiadr deiiniummedb mbra ta tsrmoa 
do p m 5 S a .  mbadam que o inve~ iar ie  aa comece no& Lermas 
da &trigo h Q k . ~  da het. h d . ,  atlendida a Lutela da reerirmte, 
mnFqrn?e a djr$[O,L hixai ida ,eslas aritos ao r a w ç l i v o  joiza 
L direi10 de primrra iriciamra, 8 assioi se dd tnmprirPerib 
a lei- 

Lisboa. 8 de 'ulbo de iR3G.=Ferrão=Viseoade de Pw!a 
~arrera=btirr l= -bsrr ;a~=~~uiar  . = ~ u i  p r ~ ~ e o t e ,  G~irnarães. 

gemairciie: - dswem ser n'e-lte IaqalMbaic an 
tc~$tmnihas retc~ht.aa. 

NQS Btrlbs crimes da jalro de direila da comarca da Vour~lla, 
remmente a minlsiiria pliblico, recorridos Jo30 Ftrnandeq e ' 
Jose de Malflis ~ L Q P ; I ,  H probriu u a ~ c ~ r i i 3 0  seguiult: 

Aceorüam o$ da caawlho no Supremo Tribooal de Jus- 
iig : 

Qrre ordenando a arl ip  B3X.O da Bef, Jlid.. qui  oos saa- 
merios das quarktas dus crimes publleug Q jn i t  pergrrrk sempre 
viole lesisrndnlas f b 6  as refertdss Jeixon de cumprirmse esba 
preceiio da lei, porqria n3n si $e n& roqueriu 3 testemunha 
Jonc B i b t i r ~  da Panle. relarirfa pela ttskmaoha n." 3 do s ~ m -  
mari4 mas nem 3 L e ~ ~ o l a n h a  Jaaquina Maria. referida pda Is* 
temusbt Maria JoãqnTna, lalm ssh, sabtancial. por que rc prri- 
l a i a  por prrw d+ mini3ltríc pubiico, uiaiaado assim o dito ato 
tigo, s a lei de 1B da julbn de i8E1 nn 9 16.' do a r r i p  13.' 

C6wadem, perlanto. a revldta, para qoè inqneridar 3 s  lea- 
iemtrohaa rcteridas, e aliima~Jtt nsaiat la@!meote o p r w m o  p r e  
paraiorio, se sigam os lemas legaes, para o q w  baixem 6s r a -  
los aa juizo de dirailo repeclivo. 

Li5im3, 13 de msio de 1536.-Yiscúnde dr Porra Carrero 
d i ~ o n d b  de E a r ~ d ~ h r a I = b f a l i a  e C a r v a l b o = F ~ ~ r S ~ . -  
Pai presente, Soasr. 

[D. n.. 171 ds 1856) 

W." iã! 

amalyae cbimlt~: - ã t v t  h z e ~ ~ ,  baiier 
eerp+ de de1lcko pelo cr ime de emvemuna- 
meata. 

fiw bulù5 crirnw, uinrlp8 da relagjo da Pprtp, nm IIPW e 
rrcorrmfi(a mtnisler~o pnblito t recorrido Yl t ior l  %erreirk 
da Ctrrvalhv, sse proferiu a scmrd8a do: tbear aemole: 

Artordam em cookrebcim os da consethb nb Supremo Tri. 
Irunwl de Juatiga. clc.: 

Qua sendo o crime de que sc deu pari& em juiao-o de 
envaneriiaiento, H niip i e ~ i i ~  whre esie bavidu cwpn  dti e- 
i icto compjaia, pois que no axame, que CQEIL;~B a fJ. 8, na0 
foram egpljcilas 85 d a c l i r 3 ~ 6 ~  das pehlrrs, e fille a a r i a i y s  
chimica,, r qne w mandam proceder. termm em qae SE itlo 
pbde dizer ler bsvidu twai i  ila delicts coBplel0. tomu CUm. 
pris ùa Itjrmu Q P  arliga .W.Y da Rclorms. Eoi cumyrlimerilO 
d'rrsle, anauliam a pr@ce.w desde r> erama lei10 a 2'1 de rnflrço 
da 1#3J, e qut  se F& a fl. 8. í'olie o ~rTcicwso hh juiz da 
direiiii d a  comarca da Louel. Wra sa iipr cumprimeiilo i l e i ,  

Lishoa. 3 de a h i t  i ls 1 8 9 f i . = Q l d ~ r a = F e r ~ p = C s l i ~  
&g~ircFerr~a.=Bni  presank, Guimr;du. 

Prmoe de wirlsa:-uiío trrt,-emde na i l lea~;B~  d7eC 
h*, tinham-ae caaia nbmcmbùs o* herdeiros 
tu solidmml 

N o s  au~os rireis rindris da rclacãn Jri I'oF~o. nm 4 ~ 9 % ~  S ~ O  
primeiras fBrorfontcs Jernng[i'iO LUiz L!& lagaJb%ss. s PP& 
niulbor, e seguad~c reecirienieb Thombs Antrioio Gomas da 
btreu, mnlber e fillioç, M prilfsria a accorbão s ~ u i a i e ;  

Accor&am 05, d o  CODSLI~O n0 Supremir Tribunal de Jus- 
lica : 

que o a&tbrdBr, retbtrida il. 241 v . ,  d 9  re laf -h  do Púrb, 
lia parle em que. suslertlantlo a suotencs li. IR$ julgou pr& 
uarla a nomeac3n das l i rasos que i w a m  de Jeronyiiio de 
àla#lháed. em7 iodos ris blbos ilt~ aan irmio Joãa Caetano h- 
mea, lundaridci-sr para isto no ~cslimeiite R. 18, pai Wpe. 
cialidrds a U. 19 i.., trffepdeu a3 dispbsi@eç da Urderia~Xo 
:iv. C, li!. JB.m. C de to11as as ciirlms que Iralam das nomm- 
coes de jirrsus, iluc iuds?i cllrs ou exigem a ezpressa UQniea- 
$D, i,n teum por ncirn~ydtis as hcrdcircir in ~oidiiia, coma 6 



a LHrnidAnla dispwjg8~ d'aq~ells tit. 36." no pri~ripio: que 
na, houve aomasqáo erpwss. rt-sc n8rr slr da tG-slamcnw, 
maa do mpàa por qw 8 qmiwmãi mp@r B S I P ~ B ~ ~  fl.M$ 
a i 5  ienccw porque l a i  tirada o acc;ordPo recorrido. Iwndud- 
do.pe em conjecluras d iAenn1~~.  e qoe e nBa arhim wlen- 
!#dar pias d:sposiçlss do resli~msrilo; o que 6d no mesmo d 
claro 8 nJo I I J F ~ ~  o'elle bdrduiro, que 86 p b w  dizer tarln, 
da toabris dos bens da teskdor, senso JbBd bgtano  Gorm, 
avo das auclorea, d pae dz rio, em quem. IIW 18rmog do 
iasm?anlo do ippenm 4." 6 ,  nomeou [ d o s  as pr;lsas que 
pow111ra. Pela denw, pois, da Ordena@& lir. L, Lil. 35.' 
principia, ilediaram, quanto aoç praseh. qoe pwuira Jtrriapmo 
JQ& de Yagrlliies, nuila a decido do emordio fl. % I  v-; e 
mandam que - r o t ~ s  wõibm i rdacão do Parto, pata qas, 
pm diffmrntes juizes. - dB ciimprimmlo ]ai. 

Lffibaa. 27 de a a l o  de IMF.=YelTas CalkiraeYiscasde 
de Par10 Carrer1~=Perr3o=Ferrr~. 

~larnplieii1.~de:-a+ rerpeclRvI quesite dere de- 
clnrac-fie o fneto demamairrrtl+r dlellr+ 

30s aula crimes vindos ti3 relaclp do Porio. nos ~ U S B ~ :  c  ri- 
mairo recorrãole Eslerici Eraricrsc~ da Malia, E scguodo re- 
correrib O rnini~tmi~ prtbli~o, $e proleriu o aocordão dir 
tbeor scguibte: 

Acmrdam m bb crinselho ro  Sapredio Tribhnal de Jus. 
tica em eciarerençia; 

Que ~~)usInnGo da rrccmo a R.. q w e  o 3.0 quesilo f&ra 
propo$lo ao  jury ds uma msaeira cnmp.exa. rle qoe resullou 
urna rrspmtn confusa e iadrlarmidadii. a pai ir;so, com maai- 
Ieis iiofraqão do ailigo llP8.* ds Rei. bad.; ã que de mais 
s mais involvendo o rairride quesilo .o cumplieibade se não 
d661ariir8 II C B E ~  dembostrativn d'ella. oo%o cumprih. mas Ier- 
mos exprmm dh a unico da art!g~ 3 1 S 0 . n  i? ci lada RaTer- 
ma, julgam por iiixb nuilo o memo pruce* !@!de 11. 50 em 
diaale, e o mandam baixar ao juizo da direito da comarca 
de Piuh~i.  n fim t i o  se dar ,iiipiimear;a a lei. 

Lisbm, 5 de jrrnho de l~';.=Qbral (ventidul=Tiseoiid? 
de ~ o r t i o s ~ ~ e ~ ~ ù  e CarraIbv ru~cibo]=Y~rr ib lPef i r r . -Ful  
pmgddle, Saura. 

{D. I$? 172 - d.3 la%l 

N.' i%! 

fias 3U1W civeis da relsgo de ~ i i b ~ a ,  reeurcenle Jwk DWy. 
morrido Rarirlqno l o i p  Scholta, se proferia a iccordair 
eegoirle: 

Accordum os da tonselkto ùo Suptemo Tribuna! de Jw 
rica, em seccaeor reunidas: 

Qa* a iplação i l ~  ~lsbos, smquanla OB seu acmt?àr 48 
L., trsn6rmciu a 5eDtR0f~ d i ~  primoira iniancur, que ju!&n 
piocedenlcs rij embargos dc lerrtirs. para dedarar ~ u l l r  a 
penhora lia eapcc.ie p e  se aprcseola no3 autos, violara 8 br- 
presa dispasidv do arlipa da Rei. Jod., e lei de '32 
iie dezembro ae 7751. li\. 32, 3 12.~. qoç servi-m de fub- 
drmenls ao atcbrd0o.d& L!. 197 v., Nr.1 a decrsi~ giia fio 
maumo e lomira. Julgam por bro nulia o -3ccurd-ão M C D ~  
rido, e maadam bniser o respscliva @ruc$so ri mrima reb- 
r?m, vnra noinJmeote e t t  prupbsti, e diicidida na c~rtformídada 
da lei. 

Lisbm. JT dn j i inb~  de 1Sj6Lc-&liral [r~rieid~ii-i 'aHe~ 
Ca)deira=Viscvride da Por10 Catrcro=iri'isconbs do F a m ~ ç c  
Mel10 s Carvalho=Fcrr:irr (i,e~cidrr)-dguiar ~vsntído). 

(9. rr.* 1.75 & 118561 

Nos sukos crimes viados da r ~ l a ç 3 P  de Lisboa, DO8 
~ ~ C O ~ ~ L I ~ I C  i> rn i~ is ler to  publica, s recorrido Joaiaim~c"%ii 
o-fitgoeira-se probrju o 8ccofMb do Iheor rlefpiat~: 

Arcõrdepi em can[erenria o8  do cbu~eihb na Snprtmo 
Tribnrtrl da Jusrica; 

Que r e a d ~  a fRma Á ordem dos processos crimes a l a -  
belsriba na lei, e ùiKt.ren!li S C R U Q ~ C I  a qualidade B ~ L U C - a  
dos m~~rnos CriDeS. conf~rrn~ 5 q031 tem on UJO bgar a ta- 
tervencbo de joradoç, oas termos 408 para r~ caso prcsnats 
C R ~ ~ B ~ ~ C B I I  O 8 3.6 r10 artigo 33.. da Eiir~,-B~i.-lod., B ~lsrti 
que4 ~ ~ ~ ~ t ~ b d d d e n d & s ~  ri1t.s2e proc~ssu dois w m e %  diifewn- 

1 



laf-Iomad& {ltr ~0ntrahrrda-e-resigedcia-deveria o mes. 
,ma lermar-se em se~rando.  a cilrrtr dil~ore~lerneu~i?, com re- 
latão aos doir, refsriidus crimes. e 1150, como Lum*lluarQmenle 
se prafkau, n'un $6 proeãm, matra a exprem disposi@+ 
das leis resulriinras da oriieai, qua em iies CWOS SE (leve 
plswvar. Cancerism purianib a revista, B ãu1~ulJaodci o prn- 
rrssú. mandam que Baixe a primeira imirincia para se inntau- 
i z r  IIC IIQVO. ~ U I  canf~rmidaile clim as leis ~igentts. 

Lisboa. 11 de julho dc tW.--Tiscorda de Faioa+Fis- 
toudc de Prirro Carrsru -3 Labraldello e CPrvallia=Ferr~z 
{vencido em patieI.=Puf presdala Cuimar5ea.=[Tfim vclo do 
Bar. raasr.Ibcira Ytrrãal .  

(a. pi,' 177 dG 18e61 

PCw aptos cii.cis iioJus da rulaçib de Lishal. nos yQaes S re- 
Ewrrafiln a screnieima mea ds Bragança, e recorrido Frcr- 
ciocu dos&, sa proferiu o acrordiliiri do [heor sa;~i~ile; 

Actarbrm os da comjbo no Suprema Trihanitl bs ius- 
liga: 

Que U C C O C ~ ~ O  B fl. 128, aIIr iu l !a~dq o p~ncesao pelb 
falia 118 nurnearAo do r:uraber na primeirii rn~lanãa~setu qoe 
E S L ~  Ial la podasse ser soppride aonlorm~ 3 d i ~ p o s ~ c s b  da [Ir- 
deriacão da [ir. 3.+, til. B l  § B 5 9.u, revcqindil a sen- 
tenra appellada, itbsoli'endo o r60, e condsmnaadii a ralara 
na8aoslsis, 88 f e ~  errada ap!iticac;lo da referida lei. e direi10 
wrrelalivo, accreseeniio lar-$e+ da segu~da iiisiahch, riomoa. 
do curador pelo de~pacho db juiz relzlor, ;i R. 1 1 3  r'., ae 
~iroprici advogado, wnsliluido na pracoraiFão a fl. 118 r., que 
prestsu 1urarnc010 a 8.- 116, sendo rfimbtrn ouvido ri tespe- 
ctico agenle do winiskr~o publico, qoa r e s p ~ o c i ~ n  a 0. 197, 
nE~reccndo o allegabfi a 0. III, plir par10 da doslar cura" 

' 

dor. ri que tudo roi prslicado %ri impugns~io. ~equerendn~so 
i p t a i s  por parla do r io  iiplietlen!e. que l w e  gppprid~ 0 de- 
j b i i ~  tommeltirh iir j~rimcira i n s i a ~ ~ i a ,  de ftab $e t ~ r  ~ l l i  iio. 
meado C L I I Z ~ Q ~ .  OS direiias p u t ~  e excl~çii'amenlb eshbele~i- 
r165 em sislzt dej i3 pela uoIta ítacIo:idade da Iei a Dvbr biis 
mcuurea, nricr $9 p u d m  CooverIdr em damuo seu com pru- 
veiro das seus cuiIrarim; n'ash 1a .o tec~o  resyeira-çe sgrnenm 
%a fof$as ~PLCI!~C~UQS do homem, a sua capç.idade moral, o 

dmo~olvimeolo para podi!r sijmini&ar e di8pSf dcs seria 
b;ens; v pEmSPUtealb lonriawenlal da lei .§ protept ág mcn6. 
w, eiihndo as wmque?crias yre p & a  *dias-lhes d a  
r w  .3ct65 ãu das suas brni8~be5, 01 a j ~ i j q  d'r udlas 

l h u  ~ilmioislram J ma Iateida o s p i r i b  bira%i 1.. 
que confere afis meoorãç esla proiecgo. perderia I d a  a aria 
&Bacia sbjrciiua a sn eclii-r, se padtssb lranalsrir-$i?, erim "I prejuho QCP, psra aqpeJes yne ciim elks )iIig~m, 180 98 po- 
dado, cansequealemante.. i r  alem d'ecta pensameiiifi fenda- 
~ e n t i l  da lei 8em arna completa invirsi l i  da l&e$ ria lhr- 
moa; r c  .pridlegirw d e d ~ e e m  Lodo o aen w?lvt da coasi. a 
sms aIleYoa Iiprilam.sg aos por ellcs pr~teprrfas. Vwtairlo ari- 
puilam .b I C C U ~ ~ L O  rbcMtido, B mandam que # rulos ,sejam 
rsmeilidos7i h r d a g o  de Lisbua, d'odde ~aliirarn, a lim h se 
rem novamente juigadod por ouiros 'uizas. 

L i r b a .  I de juibo dc 1 ~ ~ . - d e j 1 i  c C a r d b r =  Vis- 
cmde de Porto Carrarn~ViSC~~dk! d e  Forntdí=Ferr%o.=Firi 
~ c ~ B B z I P . ,  SOUM. 

[D. R.* I96 Lt 1856) 

Amserite [pia):-nlt prcpff~alorto para ser jab 
@do carne Lnl, deve aittes de tnds  certltofw- 
se, que rite rrku l i e & ) . ~ . m  aicr pwese, teude-se 
Rito as dfIigeutirm ueeeosnriahi pnra Isrib. 

No9 m$ns crimes visdos da r8lae-i~ de l i s b ~ ,  n o s  quer B 
reciirrente b miai~ldrio P U ~ ~ ~ C B .  e recorrido JM Maria 0 
Braytriak~.. a w o i e  em parb iocerla, 60 profeirii r, sccrrf- 
d80 sepiinie; , 

Accbrdam em conferencia os da cooseJho PO Suprema Tri- 
de insriça: 

Que or, pr~pp~tararie pan se julgar a susentii do i.b dos6 
Maria a B f l ~ 1 9 ~ ~ i & ,  se1110 aalkfw ao determinado bb artigo 
9.m r10 decre I~  dh 1B de feveieirb do 18i7.  areii ido.^ antes 
t ia  lodo ano por cetliiliks caoiyéLenléis, que 9 r6b na0 p0- 
Jers ser preso, tendo-se pra isto k i l ~  as  drligencias ttww 
$aria$: ptia talia iie cumprimanlh da lei annuilam O prpcUso 
d&le li. 25 ea diaalo, sulr:~i~lii:cio e* lodo a prdhl~atia. 

Lisboa, )3 d e  julho de 1 .I;~.*Vbliez C$ldeira=Y iicande 
de Fiirnas=Cabral~F~~n~=~guiar.=Fuf presente, Guimatães~ 



Woa atllfis crlrnts ijrdas do juizo de ditei10 da mmrta de Ta- 
della, no? qwes 4 ~ r r e d e  a minialeri+ publico, e rscorri- 
do Ioaqu~m Dmir se profena o acmrdâ~ do 1Bdbr mguíalB: 

Bccordam em cmferancia fi da mwlho no Suprma Tri- 
Buml de Jasl i~e;  

Qae anoolfam o p r o ~ s s o  desde ti. 15, em que se dsa c+ 
m e 9  ao srimmariú p6h nuliidada sm gQe eriie IãkE! ,  tenda 
deixado de se i$r a s  twremupbaa os seris depoimelitas, t o m 6  
suwrdeo com as dos snmeros 9. I I, 16, I S, Ird o M; accra- 
cllnlJ0 b- ~ ç h r  ~ ~ g u s d o  a depoimenla dzs r+~t~niunhas, fl, 
96, pelo juiz. Vollc o Processo ao juiz de dirci[o da comarca 
de Trrndella, para gae procedendo-sd n(~v;rmente au mmmario 
sejam rs les(eeu~be.s Inq~iridas devidarnanb. e cbsçrvaodo-se 
em indo P lei, siga depois ã rtccaqijo nu Ibrma pmeripla nw 
arijgos da Informa. 

Lisboa, 17 de julho de l R . 5 6 ~ F a l l e a  Caldeira-Cabrak 
F e r r ~ ~ & o i a r = { T e m  v i ~ h  rln snr. rnsselbsim o sor. v k a o d e  
k h r b  Carmro).=Foi preaenle, Sonsa. 

Amaemte (rka):-dn miiecqa qne o errndcmmii ,  
mjio se pode coalccer senfis p e ~  r l r t d e  de 
appei[irqiitt, fiate~pcwta depoirr d'ellc me rc-har 
preso, 

Nw aulo-s crimes viridas da rotac3o do Porio. 110s quaas 4 re- 
cdrwnl~_ O rniaislerir! publiw . e rscarriit&ç h â a  Cardrisa 
Ferreim a Aona Marh a LhBaeb, se prrrleriir a acaordrio se- 
garste: 

Acrardam o4 do coariselho ao Suprema Tribunal de Jmi- 
ti*: 

Que mlabeleceodo-se ria 5 I: do arti@ 'i." do decreio de 
i 3  da feuerciru de iRi7, que yniado a seoiaap Ik coatiemna- 
lorii, s k  se possa em prowirso contra a r& auseds recorrer 
d'eila ate oe seja elaciiuamcn[e pnâo, duccp~ù brvendoal- 
goma fiolli%rds inaoars l  nn pracsia, caro am qus L prrmrilidb 
ag ravar de peri$io nu de ic18trumt~L0, d e s i w a n d w  a nulli- 
da% ppl.1 M n.kear no jwim superior ioriiidiriald d 'sai  

ponl6, mhre o qual poderã ter ae não D ~MII~I )  de re~iala; no 
aeotd8o a n. 98 se wnheca da s~urtinça 8 R, 55, gns 
belia se i i v w  btWp6d~ &ppelt.igb a ~mpait6 de rho.n'ella 
ixrodanado, cùw se v& do lerme I 6. 57 v.. e contra hx- 
p r e s a  d$posi@o da lei citada. Portaalo, an~ullam a referido 
ascordao, a maobm qsa e prweea*wia temtlido $ mãpotli~a 
primeir, hehacis, para rn edeiliis I*@. 

Liskae, 18 de jPl& de 4u.ic -&11b a Car~alhd-Yijicande 
de P w n ~ E 8 b r a ! . - P e m ~ - ~ ~ ~ e m  imoli, do wemlhdw uisc*n. 
de de P b r l ~  Csrrerb).=Foi prmnle, %usa. 

bwrdam cmt cciniererteia do c~nse!ba no Suprepib Tria 
buoal de  Josliça: 

Que iruda o rir0 sido C~n~BBcido ,  wiii ~ B C ~ S H O  do j ~ t  , do 
trims da luM, o. valor d s  31800 rss, pialioJn prlsr 10 ioidr 
da ~i>l te,  parlc db qual lni resliluida, e ccrndcmnsdo pela seo- 
renEa a f i .  'd Y. 4rri quinze anuos de desreiib par? a bhi# Oc- 
ciijenlab da qwrl. inlorprrrilio-se appeilsi;?~, Ccii a mesma ciin- 
firmada pelo accurdio a 11. GE V. do qual rsearrso ri minislerio 
publicrs: mrislra-ee qiic sa fibcra errdda ap]ilirri;io da iei, com. 
~~rahriade~dn o iacio ol dispo si@^ db ri-' ilii Prijga 
qosodo, para a h ~ ~ o l l i e s e  srrjeitã, davia atlcpb~r.sa ao dis- 
Iiosra no 3 j.." r10 artigo &Si.* do Eodigo Pena,. Poril~nI~, an- 
nliilam P reLeRdo accbr&io, coqcedem a revista, e uisndam 
que os ari@ sqam rrmalidbv a m w a  reia@o, para serem 
pp+8~riaks julgadta. iar;eado-se lurb 3 p p j ~ m q ~  da Iài no 18- 
G!4.  

Lhlim, 18 bt? julho de lSX.=Xt~ilc~ e Csrralbo-Viãcon- 
de da P~rn~s=hùril-Fei.r~zr=[Tem r oir, do snr , tanatlheuo 
vistimde de Porh Catroríi).=Fai presente, Slinsa. 

f B .  a: 193 ibn ]E61 



RfInief &e pabllto:-deve EWF m i l  de, ma. Be- 
IaqLe, ~ f i s  p P o a s l 8  p e ~  c r l a n e ~  pslitbãe. 

Nos setas Mmes riodas da nleção de Lisboa, hos guaes sã+ 
raccmenhs, I."anwl Aa~sniu  M q a l .  9.e o sinkteriu .pa. 

' bIieo, r b recorrida Dariiel Antonro d'hlmsiba, ~8 proleria 
Q a~eprbh aepinle: 

Acmrdam em molarsarja w de esiis~hii o0 Suprema Tri- 
ã u m l  de Jnstip. elc.: 

Que sendo o presente processo de um crime patilice. e 
devendb n'alia reç mdcr u yrocriradrrr regio, rim lermori do 
a,Iigo 5%- d i  Beforn,  a .ris iCs appiitavei$, b widcnw 
qns o mesmo pracuradar regi@ as deuia p&ra isso babil!iar; 
e D e  tenda o oca spen!s. que a fi. %E vira o pratessn, !)a+ 
s i &  a oibo rrrvip, não Ctcmfo  bbí l i l rdo  o prnc.iai)or r ç  
gíq coma declarliu a O. $4, para rayrinder sa processo sem 
o v&, fhrrpo era dar v i a h  a0  mwmo procurador regio, cou- 
formo {no que Ibs 4 applicavei: a disposi@r, do Bnal da pri- 
meirh parre da $ mito da arh$o 1 18fid da Reforma: pela fatia 
pbk da suflieiiria da paric ~ r i a d p o l  das mosas. snnuilim O 

roces0 desda 8. ,93. a matidam qoe vnllasda i rebcãa de 
fiiba> abi .p dL risla 10  p r o ~ o r a P ~  r i o  0.11 r meim re- 
laçlo, e seja depcir por di6crenloa juizes decidido o pggravo, 
como Tbr de juslita. 

Lisbria, f9 iin' julho de IBIiG.;=S'ellez Caldrira-Yisconds 
de ~ a b o r i m = P e r r ã o = ~ e ~ r ~ ~ = h ~ u i a r . = ~ u i  prsenle, Gliima- 
rZ@. 

i&. R-' WE de 1856) 

n6s n u i a  eiiueis v'rririe~ da telag20 do Porre, nàa iyies  e re- 
cartefiie Maoool Rridrigries Duarla, e recorrido Joaquim dr 
Pafue, se proleria o accorrláo da Lbeor ~uguiote: 

Accorbarn em cu~brencia m ddri m~selbo no Sopremo 
Tribunal de S n ~ t i ~ a ,  ele.: 

Que o juiz de direi10 d e  Caslta Dairs, iesdo proferid~ o 
WP bs~+~cbri de6uitiro P. 13 v . ,  sobre o aggravo para elie 

k*poslv em cansa, gae ercwlia a ma B\$ZI&, pois be ima~a 
arna mthpCJq db i n t a r n p ~ l ~ ~ l c i ã ,  690 pddlli jã, mmq fez, 

dormar par smi~ i r  ris s alle çw -ã~~ppcbb, P@T lbb obsla- 
i.s w irigm :;n! a E!?, p 3.0 da i i e~mma.  ~ c t i a r o i  
p m h l o  tudo D D ~ W  desde o d&.apache 8, 13 i.; e b3ixttem 0s 
~ ~ I O S  80 me~m6 juizo. para i;ii* aslsiai Be cumpra. 

Lisboa, 99 da joiha de ! qi ; i lm5  Yetlez EdldaUa=Yis6nnlle' 
~e ~sboriai=Parrãu-Femz-Aguiar. 

saia da frtlaçâo:-egnella tw qmom st rem- 
O Llclt~, deve r?rikar preaeiitt ia r ~ c s i R .  e m  
qre f ~ r  pulaliado e n ~ c f r d i i i ~  pbr clle Iam- 
.sidei 

Nos autos tiveis d~ retacln db Porto, rili% ipies B rceerrenie 
Yanwl hlves Jlaehadu Bastuç, e recorrirlclç Beraardinrr Loiz 
de bnbrabe e sua mdhei, %e prPferiu a accwdlo aepinle: 

Accordam os 6 d  csnçeiàa nu Sriprcmo Tribon31 de Jostica: 
Que deveoilir o$ eccordã;bs das r ~ 1 ~ ~ 8 e s  serem psbliea6w 

pelo juiz, goe o i  iiiner hfipdo, na mGms &o am qne fb. 
ram asrigobdon, ria rbrm3 presrriyls nb 3 5.0 do arligo 7Q.' 
i l a  Nuv. h[. Jud., ipwin-se pele ccrlidho juora por sppanaci, 
passada pela respectivo guarda-mbr, qat o tern?iro juiz em qoem 
riu V ~ Q E C U  o iato, tcndo lai~pado o accordia rscorridri, úBo 
esiivora yrereule iia gessão em qoc ci mesmo Tbi ppubliwda. 
Porlaelo sonullamw t~ferido accurbão, concedem a reu.js.ta, ti 
mandam que 05 aulod ?@jm ram~1ii105 ;i I ~ ~ P E H D  da Lisboa, 
para mbi serem nommseta jalgsilrg. 

Lisboa. 1 de t bDto de 3 = M~tlo e br981b0 Vig- 
coade de ~oruir&hr~l==~a~Iav. 

DeelsrsgBe:-1i 6 í  at~ord8m sb tam lagar LI- 
rttaãe ebbeartdrde ou rrrn6igoidaid;e. 

Nos abres cireis vindos da relagio do Porto, nos quacs B re- 
mtrenla buldliio Taraira Pimeniel d~ Carrslbo, b ietcimls 
Josgaim Wacliado Fn~reirs EfandBo: s& prríferia o 'atcardro 
srrgiibt-a: 



b ~ d 8 I  dD IOSriçs; 
900- a3 4 nutla o acaardrião a. 78. v., qua gelt sim- 

pls prJw fi. %, e coalra oaprtissa dibpod'* do arllgo 
il?.Q da wiormi. didarou o accardãci fl. 76. edi aue 
b& i a k u d d a d e ,  ou mbigiidde alguma; pies esre' aeemo 
wwdb 8. 78, mquanto r&tinon a aaolaom fl. 70, e coa- 
ira elh julgoa prmedenla i deolimlorii E. 63, oííeeaden o ar- 
tigo €81: da BeIiima. que rmoaheco o manda uardmr d Ihro 
do 1~iraC14 temkts  EB 91. se acha e s i a b f ~ d a  no eoo- 
trsla de aionrr~ato, s ~peciiimmte a fl. 1k v,, conforme as 
dls-p#i os da aòtira llegiçiaç%o.-Dwlrrarti porrsnb nullo o f' iecard a a. ';(X v.. como promssada contra a exprew dispo- 
&* BL lei; u d d m w  OPIIP a ,de&i50 de direito dw ICWP 
&e fl. 76, por aer aila mnlrana h lei. Felrem es anlw h 

do Pdrtrr. para abf por diífmenlar i o i ~ s  se dar cum- 
primentii a lei. ~ - 1 

L i s h .  5 da s w i a  de 1&6.=Yellez Cald~ ira=~i sr inde  

Pmmedlútqá*- -mo qneeiLs BOLPC. elln devem 
espedãern~ãc em -ter demosstr&b$~cm de 
4euigstr, formado. 

arlha t h m e  da wiaciitb do BorLm, recortenb Jw! Ca- 
bal, r e ~ r r i d o  o miuiikrio pi iMi~, se pmlerru o aaor- 
dão %unte: 

Aemrdam as do c o a ~ l h u  ao Suprem Tribunal & Ins- 
t i ~ r  

Que mosE~an<s-ae dos autH que o r b  &a acersado pak 
crima da homieíd~n vriliintatia. sc proporeram ao jury os qrrs 
gjtos sob16 a ptemadik@@. s e m  4 indicaram Iacios em 
que I mema ~ciwislia, tomo RIO era de esperar por ser esta 
pm dixigoio rormedo aoles da riwo de a!hnbr conlra um 
iadividoo detdrmi~~cio, como 4 efpres9o no arliga 352.' da 
Gerligo Pamk e m o  tin Eircomsla~eirs sejam mbw mnaeira 
e&sncioes por a f f ~ l a r e m  a qaalidade i 3 8  peoas, aatt vistb 
existir dehiencia das quuirm, viade de sinr i lbah falia, como 
selo mbsiadcial, r -4IIat a mullidad~ d o  ptamsb;b, pbr m- 
fluir as rmma e d e c d  h caw, oa Iomm que delermina 
o irm $ k I m v  3 UQJEO da Rd. h d .  PaclarrlO. aoa&rri ri pro- 
cessa &de 0, 151 em dia?&, cosc+dcm n tevi& e. wailam 
que o moa*  Wa rsmetcidn av jslr I pnein  ~ocaawda, 
prm dar ~ m p r l m a r i ~ o  B lei .  

Peadlments8:-masde peãbdes a+ libeils, a de- 
tia&+ qa-o R clliw, BR iRtieg%+, r%& p d t  
BLP Loniadr em tusfereircln, mair aim par 
mel& de Cea@ca. 

IYas anlm cíwis vindos da feia dos A$ores, nos qrraes d 
r t eomoD jogti i d ~ c i m o  P o h e  e nconida ~nnriKo Bo- 
iwlbq da &mera Ssnipaio, se prderia a acm&o do lbsor 
%umte: 

hccordam os 40 ccrwlba no Supiemo hiboaal de Jus- 
lip; 

?i.:* s e ~ d o  d~lermimdo no 8 iima da lei de 3 de a g ~ b l u  
da 3 7 ;li. que. parj Ipe repulamm slguna b m  vinculados a- 
6emp rbu prdmarlyi@ dn m w  L& & pr~tisa a a p r ~ n I õ -  
ÇZO, nn de iaslilai$~o Eiw e qweaau, oo de smlol$a, em 
qoe estejam declaradas &as, nu a po.w immmatial de pbr 
laea Sere01 baridos H admiaiskrad~li : devendo, cn~seqbrnk- 
raenle, qmnro a vincujoa preleritos nu a n l w i a r ~  i mesma 
lei, prodtixir-se alguns rins r~lerid~s lrts OIUPS de prova, para 
qtie possa findamenbr-se a rcjuindini l o  de alguma pane d e  
bem, c o m  pwiaaci <Ir viaculo: rab teria cw retali. hn 
casas, cuja reiwibd;>agiv 0 recorrido dqmaudciu no pneute  
prpcesro, qoe as ju~zes v~ncedbrw no act~irdZo recorridcI nãó 
deram por ezisleole orna in-kieo clarb B m$wam. e nem 
palram dar porque um insliluigIo a R... wmenlt foram ilwi- 
gnrdrs umas caçss, pn que marariur e ínatilnidùr. e~rnpndas 
a El Rei, sendo feitor &aios1 da Ç ~ s i e :  ssadp assim We am 
clncomenla merameJi1r3 rerolepie, que nenhnars prova bgal p+ 
dia constit~ii u m  o seu tcirnplemsniri, posl em a da prova 
dm Rcl& dr residèaeia e da compra lios [ e r ã d ~  mferih, 
faerw ua Dea = allepram, mm d t r ~ m  c e m  ptoradas, prin 
pmva %I idealidade: a o s l n l d o e  das [m;Utts fiR. e I... que 
os sesmpe j r i i ~ s .  nu 1aIl.a de jlnrliiicacãri &a e mpmm. 
recerrerom a mjQtlff# 8 nqammh + v n m ,  elemeutos de 
prova, que a masuts lai rsprova na clttdo 4 4.s que+ tsa- 



b m  w n8o €umaram w aqundc i  meio da prora, qual 4 de 
eerii- qoe oroblima L u r s  prdmida FUI jaiaii cgsleneicibo, 
qua jalgaw? ~rinmlados as casos em yneslão: qoe nanhaas 
aerris de ~MBU-allagiiu o r e ~ ~ t r i i j ~ ,  uem as juizes deram por 
pmvadas, que consIiluis4em a posse immem~rial,  çonlra a quzl 
=Faria a de mais do cem anow por parlt  do rechrrdote, A 
r presurnygi& do diraiiri sobre a libardade dos beds; e s e ~ d b  
CWIO qua em meteria vincula.; obs M f m w  da dita lei de 3 
de a@si+ da $770, neabua orrtro geasro ds  prova, purnla a 
viqeolcs antetiores i m s m i  lai, me ser apr8eiid~ &fia 'ui 
us. s ~ u g  poruqiq, ma Wir de p?w immemwiii pari  bn: 
d?menrar uma r e i v i ~ d i c a ~ o ,  B !H @L reguhdma se de- 
riva da3 wlavras da iiicfiioiq?ia ou da= seatro$aq que se n%o 
podem ompliat a{& daa geos Brmm, inlerprritadoa segundo 
3s Mgr~ts de direito: awrescen~la que o* juizes, j~lgaorla pro- 
wdeala e provada a sgão,  mudemriaram ao mesmo tempo 
nos nndiwnias desde & i n d ~ v i d a  crccapi~çiti, sem qhe por 
lres volas eonlarmeii, dados por ioriç~&, fixassem ueade quando 
d e v i m  Wr cnatadas esses reodimeatris, para u qvs o recorrido 
sõ poúia ter- l g i t ~ m í d a d e  de pedir iia qurliddilb de edminis- 
trador, kialivps ao rempo da sua a d m i n i r l r ~ ~ o ,  o que nus 
t~rib04 da arligu i%.* da Rsf. Jud., a30 seodo uma quesuo 
inaideolai, mas oblacc6 pedrdci ncr lrliollo a B.~., era, cc i rn~ 
ponlb m d l r ~ v ~ r l i d ~ ,  mliilo drrerso das qoe pndcm scr deri- 

idos o u  coi2f&rflocia; decbram I I L ~ I ! R  o mesrnn rcwrdYo a 81.. por ( I r  prfif~fido com maailsstil inlirrgiu arr IEU eira- 
das., B s~ lirada, o30 $6 par uur modo irregular. mas fora 
da altaum que comparlava a legi'irnidadr. da pasma da re- 
earrida; , o  pnrianlo coocadlim a revista. e ruuiikam que ir1 
BUIUS h;llx~- a rei;i$to da Lisboa, a Gm dc se dar cuwpri- 
menlo a lei. 

LGboa. la de junho de 1436. .= Perrla - Ferraz=YeLlez 
Caldeira irbncida). 

ID, n.' 514 &+ YSSB) 

Mbaedade daa bem:-h n favar d7'slla a pre- 
aiempçnri de dtrdt+, 

Hus allbs civeis da rela 'o de Lisboa, tlbs qares 8 iecore 
mote .iwb de Moraes L 1 0  de &!meida, a recorrido o vis- 
conde da Babie. se proferiu o rwarrl3o s m i o t e :  

Atcorddrp os do con*161i nb Saprkm~ 71 i?:ãu~I de lasti$a; 
Que bauaodo e reaorrilii sidb ouvide ob c a w  primipal, 

embora cdn~t?$!Açfii idli s acso tiim a pt010X(~i do dir2ih 
singnlar da sucmssán (li? i~iutuio, nári pmlia jB vir ria execo- 
c50 com embar~os de le.rceiro. funil8i16s em s i m p l ~  ppdase, 
csmsi de vipcolo dos bens perrhoradus; e arenas ibe go:; i?,i 
6~~ j l i igacfn9  pnr esl r  ~~ndarnmt~,'cnmo o Toram.no swordao 
8. 193, e '  s~bre  embargos pela &uir<i +A, 6lcfo 380 
respciia ás prnptledaflrr.~a pnoie &e S. Facltndo. qtiink da 
Cidteirs. a prsm das hedoiiiias- or quanto 050 & a pre- 

.sam@o d e  direilu b pela ~ibtrda& do4 be119. t n ~ ~ m b i n d ~  L 
qiiem s impugna a prova do ooaltnriri: mam porqoe. na parta 
em qnP rr9 a~cord5os rwia~rirfov, qua~m a estes blh& jwka- 
ram 09 ernbar j i~~  provados $4 ptla pc~sc.  possa que em viela 
do espendirlo mesmo nas lanp.Ger icnc~doras. a em oists dos 
aotus nZo i? effccliua, arenderani a rirprrjsc diapasiçao d o  ar- 
lige 633." da hfririiia. Pele ofensa, pois, da lei. qoaoto ao4 
bew de yile t n U m  0% emhagris Li. 391;, d~lararis uniia a 
deeisko da direiiu do accordiici a. 205 v. ,  0 mandam q?e os 
aiilns vullcm a rsla@o dlr Lisboa, para par differenlss juiz,y 
bç t b r  cumprimeato i ki. 

I.isbm, 29 de julho do 18%. = Yellez Caldaira =Eábrel 
4 qencidn)=Fersl(r=Perr3~. 

( D .  Y+.* 116 & 138B) 

Jufe iczto~n.npcleLci-e Q -8Bl i tutm,  qnrnda r 
prõprieLqriu j i 4  eatm PIP cxerti~iib. 

Roa intns civeis ria rt.ltl$o de Linha. nos qUB45 e recorre~le 
Jacinlho .ipriãio %It~;trrlneç, c recurrida I). Naria Frsire da 
.tndrads c Caslta, lucrurisada por seo marido, sp prdf~r id  
o actord8o seguinte: 

.4ccdrd.m ~j do c~usellm no Supremo Tribunal de J o b  
t i p ,  etc.: 

Qoe irndo @ jirie 'da 6.s vara da tomarca d'esla cidade, 
yria presirlio i budinncis em qiie te ia  Iqar 3 discw8ci da 

' canss. scrvindo rmYtdia$nta da juiz prriptieiaria da I.* 
var3, prokrido 3 senierifa tl. 41. quaatifi ji não cxcrck lu. 
risilic$~a ri'cnta r.#Irs, pbts que. como e i @ t n m  OS a ~ l o s ,  O juiz 
pmptieiarin w :ichei.a em txercic~?. d evidentii que. na tori- 
farrnidadz da  Ord., I!\.. 4.c, l i i .  ,.:i." pr., cslS ~ a l l ~  a me+ 
ma scnleea. Aiinuihrn portanto <r prozerm desde 0. 9.1. a 
maiidam . ~ l i c  baiar:m ns aums ar i  mwn:a juizo Ua I." vara, a 
be 60 qnc Seja l ~ v ~ a é e ~ l e  d i m : i d i  C luigbda 9 CDW. 



Adalteri*:-itri Bclornr da flagi.aik delitto n 9 m  
o e ~ ~ i s l e s l  ariltameite tm HCP mebndp ou 
P ~ Z M  + CPImlmm~ mo aeto de delicto. 

~cmrdam em coderencia M do C W ~ O  no Snprsmo 
Tribunal de Juaica; 

Que cwcedem a ravisle, parque o ~ceord5a  recorri40 idm 
por uaicri londamenlo r errada appliciCBa do artigo 401.*, 9 
Zma do Cmdigo Peãel limilando as provi* dn %a rabln deIid(0 
i 0  caso ilm 81110s a circumsiancia de ser acha f o, ou enmn- 
irado. nu pr- o cri mio as^ nn rnmmo P G ~ Q  do debiclo. A 
Aef. Jud. quando tncta do flagrante dali&a SI leve um visia, 
0 pac ehjtcta o detorbiinar o m d a  de p m e d e r  quando o 
rko h s a  praso em &graute delido, 1120 renda em tal caso 
mecemda r anterior pronuncia; msa nem ash setr abjeclo se 
dsre ,codluqdif com 3s prova$, nem s Sal. Jpii., uo aç f e i ~  
anlentins I~mitargm h prlsao, ou s anmalrar-sa a tm no 
m-b 9ClO. a8 prbPaS de flagrtint~ daticld, ocm auclorba- 
tam os juiza 6s fazar rn i imi lapo. 3m omlro6 rim- e com 
espee9lidaile n@ crime de adalterio, que moitas v m s  pda  
cahalrilapao e anisas circvmslrneias se censidbra a i w e  soc- 
cemivo, podem h m d i a t a m m l e  obseruat-te. e reri icai-sc Ia. 
clos ~ l d  tal natureza qua eslsbelepm crim ar te ta  r prciua da . 
csnsirmoflu prorima do dai ie iq  certeza que, ~ s n n b o  as ter. 
mas de direito, a30 ppush eacnbrir-e enm t e r g i v e m 8 a  ai- 
gama. E ainda a!!#sdendn a litleral ilefiricãs da E&?. Jud. 
ao arligo 1M0I, que n3o incta de limitar i a  pioyar do Ba- 
graale dalitio quaodn diz-o ne se i c a b  de mremeltar mni 
IDI~IYIU-8 ccno qa8 r i  r$iiidas provia n io  podem ser 
rejciiab9 sem confrarbr a lerta erpra-c da E L ~ ~ D  arligo do 
Codino P m L  que Lert t m  rista npa l l i r  cúojeclnras e indi- 
c m  arribmdm em n a  crima de bl naiuren, mas não qual- 
T e r  pwva da comamma -0 proxima do deJiFto, que 080 
seja e meonhar-s*, w a%-, rn ser prmo o cnmiaom 
no m u m @  aclo. 

PnrlPnls. aniulhrtdo P accord8o mcorrido, mandam que 
o pmeslco.se remeria L nlape Y t b h ,  p i n  d ~ r  ~ u m p r i -  
mmto IPI, 

Hm nuL# trimas do juiza de dirnlio da çornarcz cie Vo~t.el- 
ta, ~m que 6 recwrmls o mioisterio pab!icw, u r v n r t i d o  
hão Praociaco da Lima, i a  proferiu Q recoidâs civ 1 . b  
s ~ u i o ! s :  

bcardam em conlenncia os do c o m l h  no SiiprWDrio 
Tribusal de Jaslip: 

Q U ~  sobresbado-se na d e e ~ e  dib p m n t e  rucurm de 
' reksh. kwrprisui a f l .  198 r., srpwa ordem. am r- 

c l i i i l  juie da diwito da primei= i n $ b ~ i ~ .  pn qua. pih- 
dendo imméòialammle as i i e ~ m r i a k  . a v s t i p a f W  a d i i w -  
cissmP8t18re em forma Iegri 54 a Letcmumba I m e i  dm h&, 
wilerro, pedreiro, do Iogar e f r e g n a i ~  de ?&rratea, inquiri- 
da a A .  S i .  % 8 masma q!!essaa a que a primwa ieele~rrnh 
do snmmario Mani E l ~ f l i p s .  sa rs[8rb DO LU d e p o i e b  
ti. S v., c a a  o nome de anaril Ja i  uim, dle i to .  peQrWo 
do mem? Laer  dr &ris#&, an c $ctivrmails $0 d o u  
wssuas dift&eit& visu que no prbwssa n g a  a tal m6peilb 
Consta com ei'idenaia e claraea, como & mt?tbT. 

L i s b .  S da agoslo ?t l&?fi..=Yk~mds de F o r o o d i -  
t~o=Cabral.=rerra-ha!rr.;-Cui presenii, SdafB. 

ID. n.Q 328; de 18W 

PLCmenkonr:-m&& -pSde ser ttasalncrds somo 
d7eL1ea, a pesear witfiltela eatãbeltem mr 
~ s m t m t m ,  mem &uealas qat a x c ~ ~  i- 

aatmmwza, 

N o e  silo$ civbis da rã13690 dos Arares, rworreble 'D. Maria 
hrlou da Camra W~LLP, viura; iacorridos J& M r r ~  da 
Camata M i i ~ h a  Catnira de Gaslro e sms ~ P I Q c ,  50 W- 
ferin o aceodI~ +R: 



-4ccardarn rn do cotrs~lho nD Supromo Triboaãl de  Jus- 
i@:. . 

Qun sendo 'i inkifipnpia da eseripieta n'. 7 v. sobjeclo 
d8 precente queslã~, e a b a ~ e  (Ia act.50 pelo a u c l ~ r  recorrido in- 
lanltda, mmtra~so que na dila ssk jp l i r a  &J H teve em vista 
eshbblecar m t r ~  ~ S I B  e a r& rworrehbe um p c L o  PU Itant- 
a t b l i .  lia qu31 4 primsiro i r  obrigoo a dar h mesma r4. 
diraiile ;i sua vida dnacrrde. a presiacio annoal de 19IIjW 
r&. G Q a  I E~~USQIB B candic30 expressa da a ium & lhe 

vMer pedir em juizo ou'l6ra d'elis, a Ltlulo de ã l i m n -  
1 ~ .  flu piir bmtro qnatq~er  fundamenl+. meis tonas aigumi 

da relerida penas6 aslipulada. o20 çn Irabada pois na 
mesma t.Jct!ptura de uIim~ios Qãlil ~ u j a  presta~ io  o aat lor  se r t -  
'Casou sçrnpF1, mas, Amenle de oonferrr uma p e b m  ritali- 
Ele, pela utiico .rnollvs de pura ge~erorjdade, e pelo de pa- 
t e n k Q  .e amisadr, coma w declara, firmando aisim um mn-  
Irals. qns torilendo coodicões e ohrigafles reciprocas naopa- 
dld dl;rant~ a vida da recorrentç auErer as mlleraews que dius 
Por circumstsncirseve~taars e xupasvsnienies se podefiam dar 
no caso de ~ I i w ~ a ,  6e d'elles se l r a i s ~ e  no tbotralb; I! &vi- 
deore que og juiz- Y&trCddvr~s signatartns do acmTdiíb de 
que se r@cOTcc, dando o0 conlrata uma tlasçilim@o drihreale 
11.1 que em Y I S ~ ~  do$ h r m o ~  em qaa 6 concebida a eç~A) luv  
lha tompalia, 1ii4 4 violaram a biaprisi* da mcma ercri- 
plura. mas cariirauindo os principias gehw de direito que de- 
vem regu i r i  w motralm. fizenm errada applica$il da düu- 
[nua do W58lllQ de 9 dc abril de 177%. r qual em visir dos 

,autos de fbrma alpma a leni ao t a a i ,  de qus se trata. Con- 
eadsrs prirhnto par esterr loodsmentni a revista; e annullaoda 

. a  acwrb ia  ds qos 50 retnrre mandam q1i6 o yracflssb baixe 
i r d a ç ' i ~  de Lisboa para dnr cumprjorearo a lei. 

Lisboa, 9 de julho dc lSSG.=Viscondc de Pnnios=Vis- 
-cQrida do Púrlo Carraro=Ci bral [vencido)=Mello e Q r m l  bo. 
=Fer~ã~.=Boi pmseak, Sonsa. 

(0. nag 22.3 de IgX) 

mmuw:-n R r Q t  que, 1Cthdd-o h te rpe~te ,  
IcilRIu d'cfie, m i a  pede *.ler o r tbornac i -  
ta de jmlgado, no tribunal mapcdor. 

NOS aotas ~ i ~ e i a  da rela#o de Lisboa, rworreniss D. Thd- 
r e a  Evsnçc!isla ~ a 3 € 3 r ~ l i ; i $  Airyd* Figueirdo Menool a 
dua irmã. ferarridoc kr~ht iwb 11e Pahh Earrot e 8111 IUU- 
ILr ,  M prol~riir o accurdib do l h e w  seguirite: 

~ c c ~ r d a r e  os do mn~elha sú Saprem Trihoat de Jw 
[iça: 

Qns mustmndwse dos autm qw oei pela sesiaqr 
dn fi... Ibram a b s ã l v i d ~  da inslarcra c- dirdbu bslvo, taolo 
esles. como as auctolar, p C 8  aS 8-s oaPpB1enlaB; B que 
da mesma ienlenp, tanm uns coma iia o a ~ m  8p~Llbram; 
porem. ne os r m  desi~titam d'C3~0 rmurm.  O qwa foi jul- 
p a u  a 8.. por se.liiy; *&to cria. +e ivmd- j$do 
rmpromdeo to a acgo oú accbrdao rã -mids .  mlw aãn ism 
tirar mrlhsramenra d i  om Yeniffio Je que hariim desisiido, 
pois qar era séoiany cùiitra oalra semteqa) e wr im n ~ l i i  
c~n lora ie  r Litteral bbpaiiigl6 da Ord, do Iir. 8-4, ti(. 75, 5 
unico. 

Pbrlania aanallam a acca.rbão rec~rrido, camwddm a r* 
viata. e mrndsm qde ou autua 8ojam remeliidw h ralafle da 
L k k ,  pata qe por diEer6dhs ja iaa  se d€ mmprimeot& h 
lei* 

Usboa, 19 da agosto de I856.=Perraã, varrt idu=~~%lle& 
Caldeira-Ferrb-Agoiat. 

@eitenqrr:-cénlra outra pWJsbdr arri jd@* 
i amI1n. . 

Kaq suros. tiveiç da !ela@ da Liqbm, ret6rreDb a mipisi& 
110 publ1~0, nsarridúç U. Maria €Lrn de  Squein Lima e 
an~ras, se profenn b acmrijiib s e y i ~ i e ;  

rica: 
Que a accord50 íi. 94 v.. ~uslmiat ido e sealtnea fl .  69 

v., e com olla julgando rovados os itens d i  luslifih* tl. 
t, a mesma da apawir S.', 8 contrario ao julgado Da 

8- 55, susientiida em appellacau pelos amordaos il. $19 ?I!? 1st ila que bi negada raviiia pelo r m r d L  li. 118 
d'aale Supremo Tribona1 {le J o s t i a ,  c m r i  iuda 6oaStu da 
mesm a g p w  5.'; s B por isso o'rw&tllao 8 .  94 v. iiullo, 
nm l e r m a  da Ord. Irv. S.', iit. 73: 050 pbdmdl w j u d s  
dizerem-se igrorsntw de jrlgadci do appeurh, pUrQQs em tem- 
p~i foi *\Ir iaoh aos aulas, tamo 1 r e q u ~ t e ~  a U. 86 pelb 
miuistãrio pubikn {a quem, se bnW- fasm ?ussgirw, cwee -  
l ia o bmneficiu da rsi i lngãal  e %i drk r i bn  r 11. $8. Em 
vi6La pai8 .da ludo, ar ideob que a jalpado do #pptWS@ h a  

i i  



vigarre, em qnrnie nao Iik rescindido PIO meia legal que 
nlo é r Zesre prbEe.9-TD, ~onlrario j disp~diição do-arligo '15.- 
Q 1J- b t  19 da demrrrbrb de lgk3, que lambem foi ofh!tdibn. 

k d h r a t a  PQCLIDLO nuha a &cisão de !lirei10 da acmrdso 
tetortirlo; tollem 05 autos a rele@u $t L16bw phrr que por 
Mereetea j u i m  se d4  cumprimeht0 a 16-1. 

Liboa, 12 de airaio de 1856.=Yeller Caldeíra=Ferrlo 
=~arrhr=~~uiar.=& prwrite, Eairiihtbbs. 

f azemda máelbmai;-i- eéaeas m b m  cen tra- 
briebr km a ma htemq$i* e m  *I- 
reita, t w t i m R h m d e - e  psira @ ree 0 ene4rg& 
da prawa e m  caotrariu. 

Nos aotos de rarnista &rimo ciuilmeote ialentada, i ~ a d p s  da 
rel@ào do ~ H o ,  tm qos e recsrrenle o rrilarsbria pub1i- 
~ 3 ,  recorrido E. H. f íenr icka .  M probris o acebrdao de- 
giiinle: 

Accordam os do conaeih~ 90 Sngremo Tr ib~oa l  de Jus- 
t i q i :  

Qua leado a relacte do Por!o+ no 3cçord56 de ii..., jul- 
gado não provada a acgjo, rewrihecurido camludo fia reB. 
repcia a pnmeiri isocEu, mar que as ouins inreirerneote se 
cblI4rWn;tm, 4 C U ~ S S  ~ U K I ~ L ~ ~ ~ L W  Irrram abaphdss rio mwuã 
accordaa, que, so o r h  030 fez prova plena e cowyleLa da 
mr dele=. pela menns resulla pitrila duvida e incer- 
lass; v i ~ l o u  a dispo;ii@o do 8 6.* da  apiiulo 17.* des &[a- 
Lutos appmradas pelo P I Y ~ J ~  de 16 de  dezembro de 3756, 
em qmriln sepodo a prih~ípio alli esiãbalecido em eo~for -  
mldade com a n i r s  disposi@es. pelo !neto d4 haverem sido 
ipprekendidcis ao r h  m ob~ectas conslanb dira aulw a il.,. 
s fl ..., e da irrigo 4.* do I ib4I f i  8 fI. 33 tiçou a fabeoda na- 
ciolla1 com 8 auB i n L á o ~ ã o  lundada em dirsilo. para se jnl- 
p r  3 $@o pruvsda, traderindo-ae para & ria o encargo 
da pmvi em conlrario, a qual deve stir clara B rleaa p r a  
cxclulr aq-uelh inierigla. 

esles niihdsmenros g n a d e m  t mvirm. e mandam 
que 'a! ;iam baixem 'h reiãcao de Lisbw, para alli se dar 
campriPiealo 8 lei. 

L i 3 b ~ .  19 de agsio de I&%.-Agtiiar [votei pela 6111- 
iidad* da rui+ de apprehena3o).=Vallea Q I W r a  = Ferr801- 
Ferrarer,=Bw prmnia,  Guimarães. 

IB. a.q e6 .da 28563 
. . 

NOS a ~ t a ~  Aveia da ?ehpo cio ~pr tó ,  i.' ~ ~ ~ O ~ C I L B L ~  ,e,, wi- 
nirderio p$tiiui. %.q iecerrmla AutPãi) Jbaqnim Tiarra de 
54; morrido F i l k ~ c i ~ o  R i toa i r  da N v a  Ferreka, se prri. 
teria ii aecird8u seguinte: 

. rwo~dam os do panmiba PP Suprbmo Tribun~i de iõd l iy :  
Qti6 ~ n b u t i ~ m  P prqwci d e &  u. W pelk inaomw 

lemia dos juijes que $ihr em drants votaram mbre 05 e& 
Largee oppwty ao sccordsa 0. 178 v.; gbr (IULBIO -de 
exprmo 00 arikgh 737.0 da Bet.. qne. esbad~i o* emrsbsirgos 
pt-mradm, se l a ~ m  mnctnsos=ee juiz c u j ~  volO @i o pri- 
meiro iio Vo~tia%alo db a c c ~ r d á ~  ~ l s l D I f g ~ d ~ = W U t  M. d e  
i i a  ter f&o; e 1150 podit ailerir-sa a bornpat;eúcii da lei ne 
sbtrredile artigo e m~inlbs, pai@ dmplwr dilb do tmbrginie 
ara tecorrirlu, aa pe!i@o de LI. 536: IMrraadhie maia wi* 
deate tioda a iorompetancir das juizes, que ulliiiumelite 
ciuoatm, p q a e  veri6~?do&e, sem que d'k+o,w prrdrtssb 
duvibr, miar em extrclmo, e dmmpdido O lula qua f4n 
r primeiro do acc~rdáo e m b r p d q  e qae um aulas oBa h- 
v u  ainda ~encirneolo. cano tudri sa mmM bb 4ppem epm- 
Mpado tocs 1 5 0 %  dos igulb~, 01% 8ridWLo QPe a eAy 
juiz ilevia i$ P k l lo  para ~ericiodar nw termus da Ref. atti- 
js '.I:.* v.=wis sb aIhe~~snnaUrnlo poir b p t e c m  d&e 
fl. 2 :?: v ~ l l e m  os autos r ielafie do P w i ~ ~  par4 .pr &lfB 
ame 'nizt.s sa julgarem 4s r-iii~i.rlao~; como KiC de UkBito. 

~ d t o a .  19 da apr to  de 1656.-Ydk CaidmirariPinlo 
cFernz=Ag~iar.=..Fpi yrwnla,  Guimnráes, 

(D; *.: k19 d~ iP56) 



iip: 
Qm vYW as anl0s moaita-se goe os juizes aarccorlo 

weebtr68nm e& bmara i  ~ n h e n m e p t à  da appelia$la pelo fas- 
dtEsat6 B que s i  andiencia da jnlgrmentu. e anm da ds- 
C ~ Q ,  o.  dnir ier io pibliao tinha caiecr@do na ~pplimcLo 
da amaish de I de abril de 1887 ao tma porque o rB 
fh a e c u ~ d o ,  e dr obghnte haver o min~stario piiblb~ 
i d s r p d 6  t appdlaflb a B. 69 v. mostra-M que a seutua 
a L 60. islnild# bm 7 @C j u i 8  de 3151, J I ~  101 pubr 
cada nem %i iniioada 30 ~inistwia paMicm, nem conila li* 
d'ella tiveum canheciaieako amio quando se lhe deo visb 
em 7 de marça da I#%, e que b a s m o  appellra logo. co- 
mu se v& a il. a v. E coaaidersnd+ qse miada que aa vc- 
ri6misu r aa~oencia do i ioiskrio publico, poe aãa se 16s- 
ira ~edficadr, ral sdsusicia ou ccnse~timento prestado sem 
que h u v b m  roto a l g í  da diacos&o da cresa, para que 
MI applicam a amaislia ua case dos a u h  a um crime que 
o masmo miaiilerir publico Oaba a c e w d o  m o  crima com- 
mnm de Bamicidio PreneBtadq dtt podia ler efieito I q a l  
pars exclnir a idterpds@o da appslla$lo. rlepois que a sen- 
i q a  fdys proferida, e lha 16sse iatimada, sendo Q ministe- 
r io  pgbIieo ãm i iw c a i a  Obrrgadã e promover 4 aeeuaaç9a 
e a Interpfir aos cornpbM~I~$  ~ B C O ~ S O S ;  B por h a  &a lb8 
s e ~ d a  licito concordar, R85 referidas c'ircimlancias, em que 
m pbmwt l s r m o  6 tama ~on?radtiendo a sua propria arca- 
sapb. 3 attaddcndù e que esut mesma snausncis a30 m mrr- 
ira kr sido p e l a d a  pelo miziislsrio p d b l í ~ o ,  dizsndhse ia- 
a o a s  ea ~ r k  4 i?. 59, que @$li~eta p r s ~ a ~  o advogado 
Joaquim Parreira Lima, nnmeadb peio delagabo 
1 d u m d a  L m w ,  a que fbn .rra ac~rp 
deelama [%m ~ D O Y ~ B  2-0 algum da dlsca&o] mio 
aia y p h  h applica#+ da amnlslia; uso cass~asdo dos aulas 
documento algum nem do impedimerilb da deilegda, rrera da 
noma& lei& pbr elle om Lermos Ga lei. E purquanlo r- 
solta de qnr fiEa poaderado, que a appeilaçào Ioi inlerwsta 
~egrlscnia, dselnram aslia o accordio recorrido; e julgando 
de6nilrarneol~ scrbre as L e r m  do pracwo m a ~ d a m  remel- 
(ar ús aatm 3 relago de I.isbaa, para que m crrnhtq da 
apgaltaflo, s n julgue mmo 16r de drrriiia. 

Lisbak, B de  agosro 116 1Ei6.=L~i~to=Tia~irndn de For- 
u t ~ - W d l l ~  à ~Cc~aIb~Pea~o=Ferraz=A~ig~.=Prli p k n -  
r#, SaPss.; 

ID- t: 233 bL 1M) 

@a: 
Qria Iradando-se be WvisU interpoah de seatem 

Litoria em muaa crimi com inlmaPCB~ de juador, nm ler. 
rPoe es aciau e tsslricios do arligo lifia.* da Rof. Jnd., e b6 
ariigo I* di I l i  de 19 de dtimbrc~ Po I $ ( % ,  em T a  abmeala 
cabe o rysrno rPeuw, b~vgnda-se prolesubo por deisrmi- 
anda n~Uidad6 aales da d~lrracáo do jary: W t t + e  da aea 
do julg)mbnlo a P... , que bverrlws por prte do reeúrtwts 
rqueriQb, knbm 6 3  i o t @ r ~ l a r i c t ~  db monid~, a aoa 
rem+lju bom a pearraa oííendidn pelo crime, a 'aia P o  da- 
fwv. a usa nqiir imsa+ cm o ~mdauito bi a o  ur s 
aiesma pe6ma mrta queixosa riem poerebnis bo pmw: 
mas, esdli MVID ow rliteiko qab a a c a r e q l  d áão C-1 
da p i o c m ,  Mmpre que alguma dah parks  a jnlgsr wwsaii- 
rir: gus o direito de 3 reparar & concedido 18~16 i~ acew- 
sado wmb ;ã deibzri, r que erse direita yor isso Dão pbdè mr 
de:edlltiidida  se^ nnioria slio)encia c déneg@a d* jn-lir:i, 
como 50 cunclue maniiestamia dos artigos 937,*, JT; ., 
1087.; 3 I.*, s tOI2.' dr.misma Belormo: renda cwie e wn- 
&me s boa.rasYo, pu0 b relialado mrtc ia l  lodo ci @a 
pu$e cwduur ao oialbor descc?brimealo da tardwie. e par- 
l ~ t i l o  ~ s e ~ c i a e s  lodos as depoime~los e declarscbes de puaes 
p-ner pL6soaa que p ~ ~ a m  3L1 ~IBUEU da exisle~ch maldrnI dw 
acIo crimiowo. 1111 de algoma de a s  cirtomstaacias, s &s 

tprdlr ~onp!eIos w el&a@nioa de cbmviC$Bo dw 'urmdbs, oiB jui- 
srs ds facie, shrc a cuipibilidsde oo iiUo cn/philidirle doi; 
reds, maior w menor grso d'ella; sendo wlto que a ~ B D W  im- 
pobra, filha d 6  rewrrente, a i ~ d a  que. em rasb da ~ b a  idbe. 
nau f o s i  pe66mbeure qu6rslrtnLa e amosadora, .e rramiilnda 
sauipn a parl8 diflclsmenia o9abida peio crims, e goe Mo 
déira por isso de tomar parte no processo e acmiiipa$ab. pbi6 
que wu paa vem 3 jniz~, a30 $V eu wu proprio eúme. mm fs 
reme da niesme erra &lha, que f&preseiiia ãbs Lwmw 40 artigo 
W7.v da Rei. Jud.: geniin. finalme~le, aerto. na wptie.dos ar -  
W, qae a cSeciiira;bo da dila m w r  fo i . rr  tiw eleisen~os da 
iodici&$o, B que Galm em legal % mhemls qtlo sw mBPdPO 



darriemto, d u i d ~  a Mcseripla rcos ruim, fwa reproduzida ml- 
m u l s  0 mbmettido h eontwIsripo ou whdú da r&, e 84 wis 

k pr(pdrs qm dg. fwb 6 jirix, # m d m . % ~  
-@iam - do i ma-4 m üm* *i- - @ ' i a  prsla4#0 dà - Ba.rcrraP$k C r& C ~ P  a 
p m n  offm~dida PIO crimo, camo ora MQw!~Q, 8 p q  QW 
!e pw,W4 em impa l e  rl, ki viohds s lar com nullidsdd 
mwpi.lr. it. p z t r i  i $ m e :  rn aio r u u i l u  i o, 
mo weau e jilpdi dwim m &E liasi da aa, a 

dlm 01 i u s  r juim YI diwil) da -io da 
Ganrsia. a fim de qna por amo exame e jsl&ame& m dé 

&e-J - m h  p4de m m c r  de mtme~iacm+ 
64 em-, de qmt rk  aa csrhecera ma t,* do- 
ameala, i a  c a e m  de aaIIl&de Ba aertemça, 

babH eirsu da r e l a t â ~  k L-sbo. em qae 6 w o m t e  
B. Maria 10612 ~adfigtiÉw, psr si e c o m  Wlúra be m 6. 
Ib6e m w m ,  a racotridrw I). CeriruJu Ainalia A l w  de 
Faria e mu merido, se prderiu o awoíd80 e g ~ i a l e :  

i*; 
Qne m6srmnda-e da mnttariedadb e exm&ia P R. 37, 

-tas nm liballb de nivmdica+~ a ti. 8, bsverern os n2ws 
deehmh qm iam pmpbr libdlo rmr ivdscãq prolalandrr 
aslar t wrtidio de qoa ttila a ariigo 3l5:, g i,* da BeC. h .; e leMe eõuclivame~ls prriywo i ~ I a r i d ~  libalk, eoma 

maatram os MW wp,wti~os autw a 8 .  17; B ?md* na =L- 
tcnca B 8. 138.0 r. julgrda prouad, a extepyaa, iaipraw- 
dmte P e p ~ J M c c ~ d &  a da recanvmgo, rhsalveado 
os rBos d~ i ~ n c i a ,  a cwdsmnada o ruclur ms cuslar; na 
a e e o r d ~  a A. 169 Y., mogarido aqoe1Ia ~ ~ ~ C s n g d  appellada, 
s qual se limitas a w o k w r  e julgas iiboie~ie a e r c a p d ~  . 
fulgahd~ assim impraceden#r d r d o ,  e prujudimda a da r+ 
caavmfle. e prohnociPndo degoilivamente #obre r. recrrnvm- 
dq q i e  julgw p&eala e pravsda, nos LBrmhe n'tjie 0%- 
*do&, 68 offaddu a €u.pmca dispsiga dá lei, que 4d- 
airh dnns Whocibe em rodas as m w q  ott, e-ptqa&s, 
mbãeesdrr m appelBLo ds na olijeeto que na ã i n  LW 
iumù a t!nia j i@@ y u a i u d o :  pob qs( q- 
fel w mMdP marriao sprwedeite a arcepflo p q r d r b d ,  

Mgfis  qP4 em primein imladzie w, prcmmmhWk.r4&iss 
&e P 'a&@ a ssbre s recanre~8a; ~..r@:pJa W -h E 
palicad6 pir sa arieadar $0 dmmts'a prw&a&I. & 
'M piid6, t ~ i  b poibwe %djbila. recatrer sp &paalO, w &1hgU 
no: 8 aoo J ri. ~ 0 ~ 1 . .  que tem iicar gaandi ma aiirna 
do juiz de vtimelra instancia ha nitliidiidu, au por V f ç i ~  da 
Ebricma, ou par oalrù gualqaír rndt!uo, comp~lMl  bom ,& 
talade j a a r  s cawi como o dnveria ier hits o juiz da pri- 
'meile j r i n b c i a :  uma lal tzcepcib da r e p  geral de diraild 
n ò ~  pmd6 &render-5e s h  da Aba c esplrila do mwmc di- 
reiia Q qual ibnda por 6m facililar Q 8ãpedianla dai amas  
auclorba a8 relações, nos krmoa prwfiplcr~, a s ra rw  fulic- 
eW.9 que aa primeira iostilncia fonm w amillidae. ou ptete- 
3dna w m  raaifesb nnll&da. G d n d a m  :porYsio: ir-- 
a aniiullapdo o r%Mdo nmedb, .mudam ma- ar emm se- 
jam rem%ltid+ i relado de L i s b  6 0 ~ d t 3  imMnm+~i W d B  
R dar cumpriaoenla lei. .,' 

Lisbaa, 59 de agwM d0 1898. = 'li;tsmh. da -For ia  * 
CabrekMdla e &rvaih&fi~.o. . . 

I&* r.+ 331 & lW1. 

Hos sulos oiveis da r o i e ~ o  do POTIP, r ~ ~ r r w l d  o mode ila 
b u r k  D. Dio a, recanida Jmqaina Maraira Ribeira, po- 
f*liu o a w d ~ a  R~IPII:  

Amordarri m do cooseibo no Supremo Triboobl de Jrsiâp; 
Que V&W m aoLús, e a actcrrdtb 0, 98, v.. e Q artigo 

t13." da Bel. Jud. que irtribue a@ aultr de coIicilia@o s IàrW 
dc senlerip passada em julgado, cofiwd~m P ~v isLB,  % d d a *  
ram n ~ l ] a  a dLes3O do mesmo aolibrd8o eiQnanu ao ajbjscb 
das IUC~UO~BS; por quanto tbnslanrki do memoriil wn a c? 
ci5aG0, que esias iucruosas foram abj  e x y r ~ m e i l s  aisncih 
osdás, e do aaio d3 conc i i i~~ io .  qu& dlw ahi Eara'd eoola- 
iados, seada-b [aiia origida no metoriai, nau pmiii riri jul- 
gameniri tios ~ r l i g ~  OR Liquidago prelerii-se abolrido . & a i  
m w m s  lactoaças, CQW m -  yrelallis da falta ile e~~ lPCEa@e 
de sua qualidade, e qasolirlarie, contra o Qrlermiriatlo o0 ar- 
liga 511Q.m da Rrd lua., goe somo~la eajge pb ~i0m0rhl a 
d@albra@o da ab~edo dn cmLeslsliçh; e muila meow Wk 
blsa esaw d t  falta absúlrira de daclaraqlu wbn 3s sem@ 
IúCLdm, em ~ U B  S% fuhdou O riccofllo reçtrrriw, c9arli w 
mmtira a O. b'I r. . . 



3t r tPdo da wtita&c&a:-+t&r pr#vsva &a pie- 
iiua & mel+ erdW+ e coaimrm da reí- 

Pkeerdp@e adqnlofliub: - t ã o  mrrIn c+nÉra 
os rpcuamta, c e m  n'ellãr pretim staiare 4 
boa e. 

mte autor tipeir da relactio de L i b o a .  em que a50 retùrrdn- 
ies Jmqaim PiI i1.w fc110 B m ~ l h w ,  e recorridas Io- 
li4 Ceãar A o p s l o  bso ,  çthL molber e oaLros, 90 prderiu 
a a w r d j o  segiiiute: . 

@a: 
Que mrwlrando s% d0 actordão recorrida e R..., e t e 1 1 4  

ç.50 a d..., com qus ao ieRuiolas 943 coaformsrim. qua FSra 
confirmada a seoirnca ~IP, fi..., mm ú f ~ l l d ã r i @ D L ~  de qoe u 
ruarrmle; a io  podia ter direih a reiviudiwr as cama , de 
que se imta. parque, Lendo cbegabP a maiaridade em 1839. 
s n h  Lendo depaa reclamado o acto de eomposr o oo cao- 7 Penclo. em qne os recorrirlas se fuddqm. por P ta das 3n- 
lewvsdea Iegaer, em qus Isbora, riam ppdiS bllb em 1853 
dedum a suo acgo: coocadaoi r revista: por q a o t o .  iehda 
$er!o em dircila qae o bunelc,io ~ztrabrdimrin de rastitai$io 
3s mLegmrrr, conCbdidU pela lei em favor das menorea, w Iiáa 
priva do meio ordinerio e commirm da r~ivindicapo: - qoe 
eanlra us menores u3ü torre a p r m r i m a  adqoiwlira, mmri 
saFara1 e eirilmeoie Impedidas de p & ~ r r r e ~ t e  obsiar ao ia- 
w de tempo:-gua nào deve confondirae a prescrip$io ac- 
tiva ou passiva, tom relacgo resiricla aba encargos que acom- 
p ica .  a proprjrifadd BOI podcr dr qualquer pobsgpibar, ixi 
ãZlracJiT4 dos mssmm emcargms, de #h noiebmspld traloi 1 d €W. dm liv. 4.8, iit. 3... e m ma rma no g 3: do tit. 

com a p r e q i p - o  p r a l  on adq~iaiura da mesma irto- 
pr~dads, t qua m~ieak, por analogia @de set appllcaba a 

-0 
urs anms, SQUMI* i arrr md., at+ 7 1 t . m  

e a e  mamo n-uii, e em M a  e fpalqmr pmd~l?Wb, 18 
w a proua da bat R. .r-grial rn 1130 p m m e  pot  di- 7,. e na prmopa de LIWV ihjrirlo on iiababat, qaal d W p m  

0 de renuncia de direim qnm imporla a!iea&io &e bens be 
traia, leilu ~t um lalor em prejniep da sau- tuhdarlii. sem 
qne ardes. e a@ acta 6 '~ l ia .  s6 h b u m  pmlieado as soiemni. 
d a d a  !eg&es!-5% fory  ~ Y ~ ~ Q U I C ,  408 em prqsakp do timpo 
deecrrrids desb-e a ma~ondade do t e ~ o r r ~ o ~ ~ . ,  O do t i t~I6 rm- 
a ip i i  em gor ol r a e b r i i d ~  brsmm a posa a i  p i i ~  M i&& 
iiã~ pbUe, PP caso dos aotw, comderar-ee eIisieute nem o 
1 ~ ~ i . o  L I ~ I Q ,  nem Q lapso de tempo, !ridispmisavc+ para fie 
leypüraar e 1raDsoiiaao dr piurpriedsds pnlo prmcrippib ad- 
goiai1irs;-portenio aqnullem n dito amrdãrr. e mamitam que 
os aalm wjau remeilidob a m m a  celicAo, pari por diver- - jniíea se julgar de bova e causa. e dar tumpriment~ B 
Lei. 

L L s h ,  BC de agcista dc iSTB.=PerrBo=bguiar (reacidri) 
~Yfecopde  de htrorim=Yc!icr Cdbein jveondpi=Fwns. 

biftif6e:-uii+ aa Wdem pedir p r r  mato de 
piocessn erátmtt~rr, ma que de merss sc: pa- 
#&r- an dersgachri dc Faxeadai~ ua aífae- 

K o  aulas cieeis vindne da re iapa~  do Porco, em que 4 râ* 
mnente J ~ S C  Dias Alv& Pimeoia, e recorriUa a Fazenda 
Kaciooal, s i  proleriu o accord2ii y~guiolti: 

w *  
hccsrdas as du c~owlha  no Supwmo Tnbunal bs Joa- 

iip, 016.: 
Qua oPb podendo aiirilinir-se I s  crriidi56 ee-rlreidss dos 

ijiror i3scads a força de snnltnea pasuda aro jlilgad~, mra 
por ellai es proceder nas tarrnh do :ir!igo B6i.O da Nnv. Bet. 
lud., a oYo serem anibeplicris, e l e p l w t m  lancada os &i. 
raiiw, a que dizeni rãspeitú, € m o  A erprew nb mesmrr ar- 
iigq, se Tez dleile, e das mais d!ayiwi$&e do diccita iarwa- 
(113 lha SerrleDCa a ti. 46, cofifitmaiis pelo atcatdls r fl. 79 
v.. errada ap$li-afio; por quarrin, krdb ti remrralile dsps-  
c h d o  as lozendzsdé qps se i rata.  e leudo hs direifos tom- 
~LmlernraB C P L ~ A ~ ~ S  sido por alle depo$irBdos, e pagos se- 
gubdo os reçpeclivos bilheie e ~ ~ F P ~ C ~ P S ;  e em c o 0 i ~ f m i d ~ d ~  
tom 3 Isgislaeá riigaladora o'e313 materia, 6 6  pndie ser ba- 
seado nas notas sobre erto de c o b l ~  exriptas nos deapacba 
[i mitrg%m) exlemporaneamenlt, B wm o ratbrnnla sar QUV 



ndb, a prweeir,  exmtiv* Eanlra Qk iulamdo para se ba 
vet u w rw d ~ l s r h a  haver gajo da waaw. E &MO a. 
sir nu!. pw,,, sua ,ncmpemcia, cm+m com 

fmdaweu~o i rerisla, e monda& no o5 aalos b a i x m  m 
joUo P priiaim iadaneia. Era  os a%iilar mmpatentis. 

Lisba. 19-d* wash de !B%.=LguizrqYei@ Caldeira 
~~wid6 I=Ferr~=Ferra~ .=Fu1 presente, Guirsams. 

Cnmder: -deve wm-e 8- mtmem, 
tmmm em qme a m e  d'elles pede qrit i.cw 
seja jalgadm pmz m a b n l l  das mamn+b. 

Sbs anlob civeis da relago do hr lù,  sai que G morreute 
Maria Dias, mlbjra, reyrndo Jmqoim V~egas Janroi, ee 
proferiti o m r d 5 e  segilab: 

Aecardam as da bfinrrelha w Supremo Dibuaal de lus- 
tis%: 

Qua m~Lwode-se dos p m e f i h a  selos. me a recoaente 
arem das daspezag dar croaFea e aIirpanh dos dois fllbos 
amores, pedira Iambee, no Bm l o  mu liidl0, p u ~ i  o ?e-r- 
~ r h ~  f#u julgado pae u b r a l  das arnnw, reridn psr i s o  
sim ~ C i a l m a n [ ~  inieresadm. em que se declararim 0 jitiI. 

asse BSSP qualidade, para em viriade d'elfa, quaoda p ~ w d a  
f a a ~  , poderem harar a qos de direi10 comu taes l b ~  mm- 
pslisse; r são se Ihrs Iflndo coma devera nomeada  irad der 
a Sda, que ao d&ampobb do SEU 0i6ci0, e c@mpnmeni.o 16 
suas obrigacõw, pmmovo6ee e a ~ ~ k a M x e  os direiw das mas- 
mos mesrr&?, gun em perle alguma do presenie pmeesso f ~ -  
ram apporlrnamenle belerididrig, vis10 dar-se aqu& missão: . 
veia par est3 f - r a a  a prob~der-se n i 0  ãO mm m n i f W  mo* 
I r i v e n c k  do arligo TIY.* da Rel. Jad., mss tauikm ~imlra 
a que Ailiaralmsnta se acha disposío, IIQ tase 4 n~pecia rlw 
aetw, pola Ord. liv. 3.O, iil. 41. 5 9.' erim peDa da onlli- 
dade. Anfiutl~m potkoto o prnre- na l&rma bsLermioada 
p ~ l a  Ord. diada, 8 e mandam *ailar ao J O ~ N  d i  comarca 
db Tohdalla, para qbe se prmeda Catou B de direilo, dandi- 
se cumyirimedla i lei. 

Lisboa. 3 da OUIUL~FO de lW.=~abrul==(Tcrn vc4o dor 
rnm. visconde do Potnm e LeiLgo). 

(B. r.* %55 G dGlil 

Nw aulas cri- do juizo de direi\@ ds ~or~arop  be Yrlenp, 
wtorrente a ministerio publico, rwvrridos l o s 8  Joaquim AI- 
~es-rr U&P-, h s è  Yarba, a Yirii Jwfa  da Lafi  se 
pmfmii (i aecor&o Seguiote; 

Awrdam oei do cowlbo no SYpTB111 Tribuai  de &diga, 
em mrilstaocia: 

$us mosiraad~-se dris LI(P% C O ~  ca,wU dq r m i x ü t 6  
M.U a ~uãieacia geral, qat pelo miasleria pobl~cir Ibn 1s- 
puerido ali jnit qns i presidia, d o  ptogidioae a mema iu- 
dhe ia  sgm que íbswm iniimabs, ba wokrmklada 6i iti, 
PS Ies t~~ionbas  du accusa$io 8 almmaaas dr dafe-a, coja i ~ l i -  
o i @ o  se a io  &em, para dspnreuk ~ b € e  o objsda s fmelo8 
p m  qiho Iorm pObmdb9: e quq, n?t& &&ate mr m- 
piilwimn$ feilb nn165 de. coaslilui$o o jacg, ?-a pixqpb 
aos d w a ~  leram da tndienc,ia e jrigeaim!~, f~tacdo astíob 
privada o winkeho pbhliio dn poder produn'r prova, e do 
darr~brimenLP do facW cdraiocrpb, qwe seriica de h r e  a eela 
p r m a o ,  Llla Tas poberia ioflair na dwisãa da caus# coe. 
irã a erpreea rlisposicõo &a lei, a-gr, 8 i l . ~  da RM- Jud., ti 
9 unico 6 trti&!o 13.' D." 16 fia lei 'de 18 de lulho de '1855: 
e mc*itianbo iambem rn X U ~ Ç  qnb. nmq-oanto 3m antros d b ~ ~  
r&, rnva\virlos PO ~ T ~ I X Ç S D ,  Jcis4 Mariins e &rir J o d a  du 
L y e ,  s~ proccdrira sem pmlarL% d e  fala abshkla ds tarpm 
de delicio. e çrinseqritnl~aieute C ~ i m  in550ave.i obllidade. se 
~ o r d o  a tarmiõoira e erpr&sa dkpssiç8b do arligo W l . ~ d a  
1.11idr RQI, d.ud.. .e artigo 13P n.* !t da Moriõa lei rla 18 as 
jd~o $e I%%-, nuiiidaae% coolia as qiiabr opporluoimtinis 
prolsaiam i3 mifiisi-ia publico. >nnnitam porlrara o prù~essã,  
aquaalfi  8n pnaiein rb Jose Jmquim Alvas-o Kicbo-, 
c i d e  a anfiieooia garai em *i1811t6-, e eQlgu3alb Qoe riuir64 
referida$ r&& dirsde o aeu pri~cipio. pais Virrl@ci das bis 
ciiadw. a Q mandam baixar 36 iaim de direiia da e w t c a  
de P O D ~  dõ Lima, para shi se dar c~mprimenlo iei. 

U a h ,  3 de aulubra de 3 ~ . = C i b r a l = F l h ~ = F e r n i a .  
=.Pm v@\u dos som. kitsv, e viscriade da Pornas], = Pui 
pmesle, Soasa. 

(IJ. naQ f 61 h 1W1 





278 ~ I ~ W R R ~ O S  ai, SUPREMO 

.Ae~urdas  os ds càneathu no S d w a  T r i b n ~  de JM- 
l* 

Yisrrs?d~-ge 8, pt.n;em qub o Sqpodo rREmeIIm em Iu+ 
R;ir meias ladikiaea j a ~ ~ h f 8  mãú das adnrioislraliilrn pafi  
haver n irporrencia dos se& ordmados e@ divida, ma qualida- 
de ,de mdim 6 c i i ~ r a  monitiprl de Silves: que rcbaodo-se 
I *m slPatfa ao r e s p ~ l j v ~  c~mslba d* dislricto essa qaealão, 
idm púr decidida em favor do mesma Fecbrrenls, com a 
dethflcjo, pordm, de p 0 pgaEt#nlO se farra aas d w  &pe- 
ci- da m a e  m a i l  a papel: goe o rei:rrrerile n8o levou recurso 
Olm d ' ~  d=bk&~ para Wmpelia, 8qles at resimou 
!'em a a n k m r d ~ e  a rrlHbgs em prataea ate t m p l 4 l ~  atorir- 
IIQ!?~~ & divida, sem praw~o nem lda!auia@o alguma pua 

r e w h W  gsdqaer prquizb resuH-4nifl de agio bi moeda 
Papel, c p  relag5o a ~ ~ O C ~ B S  wrlrs de vtncimenio; nin pn. 
d m  fírbtmss j o d i c i a t i ~ ~  corh+eer da queamo inatau~da 
nps abb5, ue imporir essenrialm0ntr tims a l te raao  ou mo- 
difirnEm r a m  i derisão iomida rdmi*idioli~rmênti. L gBa 
se eieh fia& e wmptezariisota erecniada. sem qoa peIa artio 
8 j o t p r s n l v  j.edieial uá collocnr-SE em c a r i r a d m o  com a 
Qt~uie0eencia da rfxorreoie. e com a decis3u de rii~trp wder 
de e, portanto, em vish do arligo 580,' do erxligo 
rdss~uisrra~rua s do aitiga l u a Y  dá cara corisliiuci@nat da mo- 
uarBii .  assim como dos p r i l ~ j p i ~ ~  geram de bireilq quo ve. 
dam eiketreuir o propifi faclo das piirlex Eitigao~ei, declaram 
4uHfi. P ~ J  [alia da ]nrisdic$o e da CumpcIencia do joiso, e 
nas tirchmsliinrian e .çp~iae~  dos tui*s. toda o prot- e$. 
a;ida: a m i d r m  ue M a&mus euto3 b~ixem relagãe de 
L Y ~ M  pmn fis Aito. Iepes. 

Liriboa, 56 de. a ~ a s l ~  da tgSf;-- Ferc%=Ve!l4s Caldeira 
=Fermx=~guiat.~Fui preait~te. Cuimaraao. 

Fwm.sça  %&:-i p ~ i a e  que slla seja feita p*r 
p m m n a E  0. ernt~a. W W ~ ~ E I I U  E r a m  e qme 
ambce satha d r t a r r r a i a n a i ~ a  +a pr*p*da qre- 
mate,  para t + ~  iam~ir L redncciío da y z m  nu6 
eçmãs a* ara. a9 6.0 8 asIe0 dr Cad. Ptr. 

M ~ i ,  p a  riâ ~mlm$â W i.,a ipSULcia I a. *-i 

d o  cri&& de fiomtei 19 ~ b l l l ~ ~ b t l b ,  h de dajd b ~ h ~  ~ B - w -  
a ttarreeionai, çúm o Fudgbme~~lb ge que, tmdo O Isry 
,p resposta ao queito I?.\ ~olgabo prnr& a prúiam$o, 
igdi)la pena [ds morte) se podia reduzir $e um atB tras aa- 
a*, wi c~nformidade com u qow iIlçpLe a arligo 3id.'. e 5 
U ~ ~ C O  ao Cdigo Penal. fta errada applic'ãg&a d'Wà Lai ao 
a 5 m  605 a ~ l ã b ,  e manilesbmeble ri6íw a ma dbgoeipq p d t  
gna~ro, (ptada~da ella, qne para tova da b%o yrmedirecCe 
[@(O em q u ~  pYIn ter Iogar a iclridi ~sdmqão da w a )  X, 
deve mostrar ;eir havirlu proifica@o por pancadas, dairas 
pjdeocias $nvw pala c o r  35 ~ B W B S ,  era m i s l s  que ao jnry 
se fixesso usrilo icxrc8 blestas citcumctaociao. que, sm md- 
Irirpiidadc %a lei. cnneLthwn a proirscr5aa, como circaoislan. 
ti,? airrnaante i!o deliztn; o que se n3o lek: b'crnda sa segBe, 
que, tanda.se- jul%adu promdri o crim* da !+omicibit. e dão 
a c i r c ~ m s t ~ o ~ j a  aiknqantâ, nos lermos do citado a r i i p .  nia 
& a ~iiii de mbrie, imgaala a aentencs dt primi? iosian- 
cja, $8 não podia ar d3 e l o ~ n r ,  tedarir. tom+ reduz~u. mas 
rim, tanra uma cbmo f i l t ra  s t u t ~ o ç a ,  bboram em I?soilem 
oúllidadi, pela irragalariPads com que 8s mosir;t ter sido Rlt.0 
b rekrido ~ u l k i l ã  lLh, sobre a dekza dG 100, çrinãi i ~ h r a  
disposicão da h. 

Caicedam partsaLa, por islk ã ~ d a m e ~ W . . a  ravida, a ao- 
~iullandr, o prdcwo desde a acta da aodisircia O. 6% inclu- 
sivamanM, mandam qus beire a ibatahcia ieler~ar par* SB dar 

i?. R? 269 d.c i8561 

Nm aufes civsis de agpraarr dã iaarumeath de tdacãa do 
Poria. ag avanle a misoricurdia de Aveini ,  sggnviddos D+ 
~ar i aanag iu  de Rors~ha Meae'res Pita, a sei mando, sa 
p r ~ l r j u  D amordãa seguiale: 

hccardam or do co~selhb 1ib Sagramo Tribunal db l o b  
lip: 

Que lretando-se de. um accardãn abm ter-a l i e f i n i t i ~ ~  , 
b i t ~  KI mbre uma habili18çio ;i-iva, ma9 wrn rdliipo a na 
prweirw de e z w o ,  que se diz ragaiado e ~srbitaado PBr 



o mlsmne, e smb6 erprma am taw csw, 
Lasl0 na Bc Jod.. Irrigo @E.'. &mo. R4 lei de 19 de db- uma -=r 
zembro be 289a, arligo S.', a compecencia bo recqrm de rci- 
vis&, qotndu o valor da cava artaiirr a alçada das nlaçüea 
aggravada Ini a aa~aawn la  gn a c c o d i ~  R..., q ~ i  Ihe dsoe- 
gbp I mmmo recuno: 6 portanta provendo em s e q a g n u o ,  
madarn  que aquelk rãcurso se eacreva e sigst as ter- ia- 

pasi.isboa. $1 de avlebro da flC.=F~rrãosVisçonJi da La- 
boriar Vallm Caldeim=bbrat=Perraa+ 

lios aulas civeis da ~ P ~ B E ~ G  bs 3oba  M a ,  reearrmles Es. 
suddy bmatim, viaua rin Serriiva.;~;a OmbLim Roita, e B3hu 
Cainorim Mnliacur. luror do mcnnr Batcuslam C~mrrtim. pa: 
oalro abme VarnanB, retorriba o mluisierio publim. por 
garis de Fazenda h'acirinrl, se proferiu o acsord'do seguiore: 

Accordam os do conoelbu na Supremo Tribuual da Justica: 
Q a e  inrcniaado o mi~ i r i e r i o  piiblicp uma oeçao pJn  ha- 

ver riara a Rsca a heranca de Seruiuas98 Camciiia! I Intlo.  Cai- 
Irdbu com leshmeniu ni fregmzia de Pa~g im da Awa Gda. 
a a r i d o  ri fundamentir d'esra acGo a f - ~ l l a  de srilemuida0es 
w e n c i ~ e s  da rns!imimb reataureiiin, s a iohibilidade pare sic- 
cederem ob i'MefWa Os recarrenles, um d'elle~ filho ad0pIlrb 
do lcslador. e a outro, a viuva da meimo LrSador, yue r130 
podia sur~erler.lhr, segundu e castome du paiz. e kadu-$e 
a%im decidida no atcvrdXo recorrido, qhe caifirmou a seri- . 
lenga da primeira losiaocia; J~l#au-se com falsa causa, e con- 
tra direita, pbr qU8ntQ uia  $6 4 resirmeoia se acha reveriiio 
QPS ~iemaidãdes ~ubslariciscs ezi~idas nb Ord. Iiv.  5.0, li$- 
80 $ 1 .', % usenlo btr 10 de junho de 1-91 'i,, ~ U B  e m ~ l i ~ u  o 
outra do j'i de aabslo da 1g11, mas se admilrro em joim o 
demandar uma piasoa incompetenk. a sn d ~ o  eopiarrn!o 
um l i M &  inepto, qoc o20 m~cluia para a praceilencit do 
p d d 0  gegnndo a dirarlo. 

Em vis10 da Ord. li#. h.*, iil- 94,~' O &O pdde cuc. 
cmiw a6 irrlar~m &r bai-anda descesdaales, ascmbs+lea, co€+ 
lrieraea rld eo dacjrs~ grau, e mq'trgs tlw. Su'ppwdo 
rnwmnin qot, r m r  da B r p m  dwZPm@n db telador de que 
o herdeiro instíiuidb @r; sed parenlo, m pà0 prova~a qw n 
fhcse sie ao dacimo gna, assim mesmo kubum diraito.LbIQ- 
p e h  i [acenda pub1ica pn haiet a henrp da ptie w Wlr, 
pwqne mrie Mmpm exclsida pela ootra tccrrrrsils Bssomdy 
Lambtim. vitt~a do ksiadmr, mjb e B m m e a L o r ~  a o  c~lblts- 
toa, e que d r l a  marna qoalidade Q demandada pala 8unb 
I tr ia pablics. 

Os s ~ t i g ~  Coraes e ccislnarss. pelw quaee mira' 08 pa. 
[$os it: Rtbas e mulheres eram ercluidas da w a s & ~  6 hm- 
rsnca da s e u  pl?es e maridos, acLmae derogsdw, e as gea+ 
rim- des ilha# do G&, Salse# ã Bardez, &o ~ l i ã i d ~ . i d m  em 
l u d o  como p b I t ~ f l ~ # $ .  e as auaa succesGw re(lalrr!zc pelas 
leis geram dn reino, ali.ark 4c I I  da msrço db 36i15. - 
11-  I +  $i 13 i)& ~ b t i l  t a  1739, a p i o i i ã o  na C de ab,i(l& 
J; \I.. iHSm que ~B.M. obhr a p r b l ' l ~ f t ~  do comlho uBraoa- 
rrna de 2.7 ds fevereiro de 3779, e a i r i m  regi& de 30 d6 111- 
vhb da 1518, qae sb maabsm conservar os nasa e coatnmes 
dnç ganiibs, RO ~ U B  re$ptira a serem clipeandoti das iorba- 
iarias orpbanolngicos; accrascemdo o a r l i g  '4,' &o d b ç t e t ~  
de Ti de dezembro ds 1131 que sli garmara ler$ especiira aos 
habibnk das douas ctinrjoisi~s, porque @a das uelbas eoz- 
poíst3r se regplarp ~ l r j  de PurlogaI. 

Forlanlo. em nsta rla Otd. Itv. -i.\ Lii. !li.", a maiu Ie- 
gislacão que BGP aponlada. a~nnllrrn luda o p i m m ~  pala ia. 
comperacia da pwlrs para beoianQar, s pala iaeplidk d~ li- 
bellli, que nio conclue seguiido & direito. 

Lisboa, 32 tia iiulrihro -de 1&56.=Tíuiiade de Porlci b r -  
rsr b==Cibr&l=RrtYo.= Poi p r w l õ ,  Sonsa. 

i D .  nu* 381 & 18%) 

Nos atslos civab da r e l~@o do Prith, yecwreàls o. Irioa 
Heo~iqwia Xal;icr Yaz de Cirva lh ,  miarma. remrhdo &r. 
Md Pinto 6r Cnab~,  ç y  prpferío o ehiùrdllo ~guitlts: 

k m r d i i a  os da c o m l h o  no Supremo Tribunrl de 30s. 
i@: 

1z 



Qaa nBm brreode ao prmasso pr%teriiçüa de mlwlemoidi- 
dm aubslPnciam: ã i e o d ~  o accord30 recúriM6. 8. li& v. da 
rrEcçh.de Qurla. eiaqMnl0 mtmtab que m ernbarga fl+ d 
iBe r * m  prirvadae, comprida a lei, negam por isso a rd- 
*&ia i'+ parte; Ioi porém ou memo WGardá0 oÍiun&ida a 
I&€ edguaalo, [rzandú erada appIics@o do arligo 6!k%.u da 
Batmmi, ceobmnari o embarganir recorru~b nas cisrar.em 
doM; p a t e i s  & dito mrtig~ & 1rci.a do rxecatad~, e aomo 
p . a l  se d o  pWe ampliar. Pela em8a rpplimflo pds dà 
artrga 8 9 . "  da PçLrmi, e ~ m e n l s  paato A coad@mntp& 
das msw. amuulbam .a Umia0 da dlreilo do a c m r d h  reaor- 
rido. B miasdam qm sobre ista baixea w aatps B relaçZa da 
Putb ,  pwa que par diflersalt)~ jaiseg se è4 cuiaphenlo 9 
lai 

NO$ atitss criares da !=ela@& 80 Parlo, recorrente Anlaoio dos 
Srnrm Olioa,,reeùrrid~ 0 miaio;lerio pabiico, pMeriu i? 
actorda4 sugoute: 

Atbordam %m carifer6ncid m do consdb~ no Supremo Tri; 
baarri da JPstica: 

@B aaoullsm a premo d k d e  o auro de perguolas, fi. 
169; porqwe, dwluranbo n'slle o tQ *r rnebor, se lba nãs 
nomeou curador, coma dereruiina o arligo $76.' da Beiorrn~; 
e iiiiP hão bbs'lunie o seu se dizer casada. parqoe nem a q ~ è l l b  
artigo Tez srcep+io iIquma, nem as Isis posteriar~a a taeem, 
aams subsistem para todos os menrrru 3s ra$~eajuridicas em 
pus se Cuuda aq~el la  delermiua~ão. h i r e  o pracesw a o  jnir 
da direi[& de O ~ a r .  para quc, dsoda-se curadar ;i* menor, 
ae l b e  lapm uiho as pergunias devidarcore, e siga em tudo 
a .$bihscprr tqolarrne a lei. - Lfshoz. 11 de novembro de 18%.-VeIlez raldeira !'wn- 
&do. am risla dos Condamnlw da owordfio I. $23 r.]=Yis- 
cede dd Labo#iprjm==~iseand4 b& Pur[b Carrero=Ferraz [ Y ~ D -  
eidb)=FertZo.-Pai presente, Goimaraeç. 

Tas autos aimes do juizo de dirsita do pri~eirn din~LP cri- 
rn-mf k Ltbbda. mor tanb  o miaibwir p u b i i i ,  rwosnbb 
Dorrrts Egyda Visira ds Ymhep, 8e pr&feriU a aUierbao 
q n i P I 0 :  

Aecordam em t~iifercncia os da conselho nrr .&iptsm Tri- 
bunal de Swtipr: 

QQB. Lendo o accirrdHo il. 39 v . ,  o qrbl cbrilium D Q ~ P -  
w h o  fl. $7 v., dtxidida qne. no cass da que tnlf e 
pp%eal6 prrnsso, 130 prwa Iw lcrg~r a pt&ieHe )a&- 
cial, - o fupdameoto .db nõo let grmslrtlli s p r k  * sB 
diz okndida. na 16rmi que deteraias o 3rii.p &H+" & b 
d i y  ksal, se fez ertada apphaçia 60 tiW arfiga: pur 
quaaln, ordmaiidrr elle qu# -0 pose haver prosedimtPlo 
judicial palia ot i íe  de injuria, smlv a tcrqnerirnd~b da wt* 
qumDdo esta fbr ria pariieular, cin ernprepdo ~ N c a  WFdi. 
t + d d ~ t u  injrrirdu, ssleãs ss azmp.ar eiasemW W 
mesmo arligo. mi>$lram os ãnlos que es idnçh,  que nu Q/. 
rem bilas pelii- m i e @  funhmeah e m l i v o  dn asi IA& de 
funcçWfi uubl iw,  sáo de u m  pmksmt &mt.mIiB, mas da Ger- 

orap20, CbbBl iwi ra~~ um crime plíbEc~ no3 t~ fmw do arli@ 61 i .O ib muwri h í i g a  Penal. uFtend- a b ~ m 3  cerpo-. 
&o, iricutinds aos ouiro$ yri3easor~ç jwim tscaias, % Pr4. 
uaodwos da llbardide gus dei;tm Ler no dxercici~ de s u a  
i~nt&es; .sã? ,se podendo ,dizer que aqnelie p r o l e m  
iojnfi~td~ individualc%ale, islo h ,  singularmeale, e COM dig- 
iint@o a b b t a  boç ci i r l ro~ rn&rmhm da corporsc80- Cúoce. 
dbm jrarlanlo a revisia pela ~Eensa, a errada applic;i@o das 
leis citdaç,.t,  aopulfandu o acx?rdAo mcorrido, mand?m qan 
os autos ta ir~m a 1eLac56 de Lisboa, yan dar curnprime~~o 
B lei, 

Lisbaa, $2. r19 agodth 11s 1S3O. = Ti~oabB (k krn&'= 
Csbsl'~F.er~~~cFcrrraz~.=;l?~;s~i vobo de sor. c~wlbeb~ h l l o  
0 Cor~albo)~=Fui pweai8, &ma. 

(D. a.* p h  & 1 ~ ) .  



Nos a& mimas viudoa da. reli90 do Pdm, nos 6 rãemmlb 0 m i o i a e r i ~  p n b i h ,  4 retmidos rn e a i r ~ ~ ~ j .  
rM da vrlia da 5. Pedra da Sol, 8s prafeíiu Q accnrdh do 
kbetrr HEUIB~B: 

Aeocd+o~ em caufmocia os do cnnaelb no Svprernm Td- 
h n a l  de J i ~ i i p ,  Qc.: 

@e axieiinro um ,iatio erimíam. a que o artigo m.* 
üo Cadiqo Ptml dnmmlua teria s baErmimda pma, am do 
60- do juiz a80 aktibnnyc i a+ da j d c r  pQra pelm 

ce as leis p m e v e r n ,  w Indagar, dbpob de SBT dada 
rrio mimiriario p~iiiita. II LITU. 01 ~ L ~ P V ~ I  de hsvflr idieiadw na ame. pronuneiapdo h aq coma 

j k b  de ditbjb: náO Obrou $ B ~ P  m a l i r a ,  d B wn mero Irr 
hsts d-ih 8 fl. 7 v., qrs  do ezkiia crimg. + mr ism qba 

~h biria; ~ialrioba raia nquelie citado rrrtig~ n mais ie- 
galapa mnwrnenla. 

Podanl6 ansulhs 0 prm.w d desde a. i v., ma* dnm w baixem as autos ao 1niza cirdioario do J P ~ B ~ ~ Q  
S. ~ J r a  da Sul. C r i  dado P lei s n c h  enmpri.golo 

@bar, 81 de outubro de 18j6.=Vjs6aade de hbori; 
irinc!d@=~ellez C?ldeirr-Cabral=Ferrao [v~acide]=Fei~r .  
Ai priswoie, Goimaaw. 

C;abep de casal:-ui+ se pbde negar h vliuvm e 
dlrealo dc a nec, cem r fmmdamento de e i h r  
rcprraCn d m  s e i  marialo av te-r da l $ U e  
elmenh & a l e ,  mem doenmemt+ te@ qne o -*. 

Nm a r t l ~ s  cirib vindos 63 ml*o do Pbrio, na i p a a a  4 re- 
wrrsnte .h. Margarida Wres  de Oliveira [viaro), e ircor- 
rido-JW k d & o  PiaI*, se prolehn o oeordJo do Ihent 
seguimia: 

imla -um l3riaL lagil, pelo qual aa ~ o s ~ e  que r-.rmrrwite 
c%@a caparida de ssn. aiaridv, e 9(i &o ee acharam nTuiíss 
assei$* vages a ia1 nspeilo; quando; lo cndiarie, diiss 
evid.aciia 9.r alia. durrik i cobrmi8 lh  iquirr 
f i ~ l m ,  b L'- OCEífiih tr ih~ü riR ~ p n b *  IW* 

e wnierida; aèado Wsie PBO w l  ri aspuilri ms i18 a p € ~ m  
Idaa da Did. lir. k.* til, 59 iia p., aao e i u W  p2laWZ'W 
&O# tw da w P T ~  L b a d i l B  ~ M W &  addO d e *  
e 880 pdendo a M m ,  sem d m w  da r:Iida lai, beiuir da 
ier comtem Iada a recorrana, para bb effsrw por s l k  r q w  
fim. a 1 - 1 8 .  *mo iai, i~10 B. corno am p6688 e C B ~ ~ ~ F L  m 
nisrl, mriib pela c o m r i a  se ptw&. o t g d o - l h o .  asis di- 
reito e sriw c m  u e d s  pblo d~spichm de i&ltina& de 
fl. (i h rnnEm3m pala acmrdlo de L. I%, de qm x iD 
a r p a  Q recow de n r P h  a 8. $93- Porta~to r e v ~ m  o m- 
ferida atmrdão, d mb~dmm ~ Q B  as aalpg sejam repettidw 1 
mesma relr@v, para, por dilletabidi jmw,  se &t mmppd- 
memb a U+ 

Li~boa, $1 da wtibro do i856=Jiseande de Lsbor!m= 
(vmaid~]=Veller Caldaita4bmkFerrãderrei:  [.ramdol- 

XP 195 

UomLddi*:-&r p g e  sei coralderadr c*- 
aactor priazlpal d'slle, o que der  m- rst- 
dlde ama prucada de qmo aãr, d k u  a 
marte: stmdo tgta e caeultada dam que d e  
peis firam dadas pnr eu-&. 

Qadtas em cama e r i ~ t m m l z - m ã m  deve WVM 
n'e14- e nzte aw#mO1lsi ~emfmm% B cortra- 
d1+0. 

Nos auto9 c r i m a  vitidoa da tehgHu de L i i h ,  nos qusw 
tecorrerite Joss da ~ S ~ P ~ ~ F ~ Q  Adagsfr, s recorrido o ei- 
nislari~ publlco, se plolerii o accordaa iado ibear çegniila: 

Accordrm as do ~ohaeiho ;O Soprsma TribumaI de JUS- 
lip, etc.: 

Qhe sendo a maletia de lacki alia&& pele i W p 8 0  
sonirs D rewrmate, a de ter elle demrregad* s u b ~  a ta- 
becs do as~ssinado urna pancada ds pau. rte que an m p 1 1 1  

por tarra; nXo ssodri d'esu ppe~mda que €simlha 
ri mofb, ma: dos l e r i m e n t ~  que lego ooLrns~ PQ-hbW3 .com* 
mQeran; o r o  padanbo o rewrrenle ser csnsrdei id~ awW 



-1. d a  eúrwni @ma; em maia 
m-. c m t w i n o c i r  d i  fnxrde b aiai mts- E, i ,os mms c r i m h i n r  q o i  bi%n i mimk- 

bmle a m s i a ~ n m  em' km prwlrado;e sem t&o; d o  
mtct 'lprib, ' paca qw n crime 'inlerkw . ~ m M l i d o  $810 r e m -  = - sw wnstdmido c o m  de pirikipa#o par ncro w a i m b  d~ mtmk w i a  I B C H S ~ ~ I O  $ugpWe L 
p m m a # i r  p m  a s  delaminaar h, e so. r m r r e  m- 
irlbildo p i o s  e? c m q o m & e  ex*~ciu, dbr i ~ o r  @P 
b d d d  e ddtmw. mmdaic ies ,  ' qae propesbu .ãa IWY 
i a  +b wd+ a temir&.  declmn 5 b  gruv~ãss; 
6h pa&ndb.&~ *isl+ da material & s i q l a  barratirr do ia- 
ch'u W.  1%. m p i s s  m z e e i r a d i ~ & - m m  a qas m ml- 
m @q dm r, pm&n quesito, O w m m t e  ser C O ~ ~ B  
e& essa mipd h b&di~) v & M a r i ~ .  qmndo 
hiegiwegiW:uM tmas dU .nmmsrd do arli@ %.O da Curli#o 
W. a h  ~ o d i s  m- lbs 'quipnds.  Cmsimdri~ w b  dg pr+ 
c-ú a.apwsniaç.ão volinlaria do rrcorrenrs. a qae nns lcr- 
m6s rRr $ I.* do artigo #I? do Mie Penal. uâo $a& dei- 
x a  & fltr csnsidsrW c m e  londumnto pata a ttwdihtão 
da pena wdiaaria. eoofmme o artig* 30." iiumera I.*; B mos- 
trondr+m & senteica a f l . . . ,  que o rPzorrertl8 vem caode- 
mnad* na pena ardinafia do homicidio volunmr~o. ~ ~ B u U l a s  

I& a rd.~, esni sppiice@o do arligo X9.* de W M ~ F  . * mesmo adigo rn~oileslo que foi crnila e s a  ippiioçao, 
a porqm taditem nos quesiida e rupaaits do jury existe 6611- 
l u a a  e caairadiccãn, annúllam toda o prooessn desde o rzto 
&'soa j ~ m m t o  liwf. s pendam que as ai- sojro r& 
midm wr jnixo ds primeira iriçtãnch. pam pf novas 
+eslw, dabales e j o l ~ a h s  $a sxpmiÚa de novo r dusr, B 
m & - r imata  i lr; 

Lisboa, 31 da aormbro de 18Z6.=Ferrb=Viarnde dc 
h h r i m = Y i r c ~ o d a  de Porto Carrara=Yellet Csldeira-Fernz. 
-Pai w, Gnjmarw. 
...- . 

An circia Vldda6 da re1ncZo do Porlo. nos quam i recor- 
mila Juhquia de Sonsa GnlmarBai, 4 recoirido ~ R I Q  Bibiro 
k Rr i r ,  m grohrin 0 i t m r d h  segpiiia: 

Qua seiido aprw DO Codig~ I;wm~Cizi, q e  wcs y 
g a m a  t m e w b c  dt~ m84PprB d 1 ~ ~ 4 8  & wrmdnm p r a  
mrsm revendidas entre c o r n ~ ~ c r i e l l a s  nas sbjw$iosd~ ma m- 
serao, ~ ã p  BCLQ ~00rn~~iBi -8~1igok H.*, ie..'. 13.: '603." a 
9Ofi.';+ue Lgn yue ews h c l a i w  mns!a$rm w Jikw C ib.- 
iras de caebiíi, sãc iitnloa e suas q u w l U i ~ ~  eeer enles 
~ < ) N * w a d w l  p n l * l a r - a c t o s  a rommrr :i. a i i i ~ o % ~ . :  
PY % ampliado pala lei dw E'i d# julho de 1tiIi;-qoe W p r e  
qae tmtervem uma operspa de Iam ou de: m a g e a ,  essa 
o p e r a ~ i a  B um acta da commercia, A Wns n a n ~ e m e ~ t ~  t b d ~  e8 as q o ~ r i i h  erriergentes, cilada arligo 9N.O a. 3, rtü 0 PI)6.#: 
-uns tods r [ala de huthaalieidade s b b ~  firmas dm$eliss da 
c a m b  .ou indqãu em ~ T F Q  pbrJ$bw Wr*, mp imr mukr 
doa toisebtes, a q1em SBe e.arrepu&,"pr~v~odo.$a dh1.s. a qa0 
ii qa&i~ fdmf1rge0L8 da r ~ r i s i n ~ : i ~ l a d ~  t?m + 9s- WP+ 
rera de epmmarcial obm legiflaçhu agpensi nq - wg4, Lf. 
tigb llZrl. 112 e 935.': qiia a qualgo dos ãerepp a du 
n qui eonlnba w co?mert$ole pila ipa pi$ido 

Etuai. nq mnicib $sili, c qu&,~~commatcul  .rum M8: 
c 1409.c:-que a qutsiãr, da Lrgilimidade &% anhr- do 
cr&t ppr W o  de saque cm Isiras de taãbm por ~olbr- 
pose  pasme, ou a enbrega Catesas Islras ao d & i ~  com anp- 

.pmiç& do nbma, t i  arna gueslho commercial; q u e  ee h- ny. de muitos atlas uimrn*ciats. r im ri o%icrio ma qtm 
i! considerado tai-cw purtmbrr-e moxlrasdo-ae (LQB 8111~4 
ans Q recorrido, em c o d f o r ~ i d ~ d e  tbm r.sIe$ p~iocipi-0s e ãik 
posifaes legaes, peb srrperveoierile~ lailentis do acc-iants de 
urda Latia da cambio, isodo r ~ c o r r ~ d b  á rtspo~a8bilidada do 
corretor yne Lho prup6z a d n p c m n l ~  s mesma I~lra, daduaia 
a soa accão peranie as tiibuoaes de cum~errio, onde dtca- 
hira: - q w e  depois, e acidalm~nlir, preledda t~tnar sfftcliva 
uma como rwponsaliilidede sobidiar!a cooin O recrutep?,poc 
a* haver, iiguraciu pa dila letra crimo ãapJpr, ma3 um lãr- 
CCLCO, OU i n 3 n I ~ e n t ~  OU i la que iiaa tis uorieia ; - que, para 
egte b6i d~duziu cooiludo s soa bOVa acfLo, ~ à b  cOmQ L 
aalecdenle, p r a b l e  a yu*d+bu &vi$ mmtbl, mas p- 
raoíe a j d u Y : ~  c i t i i  -wmiark, gur-reoda qae 3- guili6ca- 
ESQ fie steliiooaio, de simolapo ou de irande, c r B J d 6  ia- 
teatBrla. dada no iibellq de U..., &esse cessar a jori~dic~h 
a compelrncm ccrimpiercls!:-que o recorrsole dednrira devi- 
dmeate na S L I ~  canUçLa$io a LI... a sus exwpcZri de i i i tum- 
petencia. firmada ritis disp?si$$es de De$mQ Cudigo - o  gue 
o juh da primaira inslancra na $as sebienca do fl... jnkoa 
protxdmie e prorada; mos que os juizes da sppelLçio sevo- 
garam nb eeebtdãrr do o.,.:-se Iriros mrnii is[u 8 preteri (i 

e o8tria de t o d a  as retaridas dispo.i$ar, rppiiuv& o. g* 
polhese dos qoici;  w pPrlsnW an~nllam o mesmo amordão 6, 
~ ~ ~ ~ t e ~ ( a n d o  a referida senlenca de H.., por e&p fbrma man- 
dam q i e  oa abnkrmad~de d'aie, p doi prtigps 8.' e 8.' .h 



A m a 6  w do mriselb ao Supremo Trihoal de Jus, 
t i y .  e8 cmifmcir: 

Qar denasim i reuisla per não b v e r  Cuadaoimta legal 
pirr mn&-sc. 

[D. a.* 301 h 18363 

ippdlaq%m: - podem l a a c q m 1 - m  tados od q i e  
be j d m c r n  a ~ ~ ~ a v n d n ~  ua ircntemqa. 

Nas awlm C i v a  viodw Qa re191?& do Parto, em qar é re- 
wrsanfe d Fazenda Nacioriai, i rwumdoa Jose Dusrtt, mas 
fithoc e gearw, 3s prcrfecio ri accordita seguiota: 

Que Q aicordão rccorrUo a il. 47 v., ptoveodo no rg- 
gnuo no aura do prwem 8. i l  r. do dtspaebu fl. 39, que 
recdbsra I appeibpio iriierposra pela iiniskrja public~, iu- 
vliscnâa o b s e b i õ  da rarülni:ao quaaco ao lapo  ds iemp 
fwndindwa eqi poa o mioistèno pablico ti10 era p m  mml 
peHC para i!rerpbc 4 appelh$iu em vkba PD a r l i p  $00.- 
da Bd~tma; nao sb fez errada appiis* do memo arligo. 
q u i  r i ã ~  prbhibe ao mhiuteria paMm a ap dlsgo pus ra- 
qiinu. ipU &&dai ON., li.. 8.0 t i l  91." a a i r t l p  

MP; 9 I t  P, - e  artigo 669." da Refor~nr: aqRella Ordani$Ea. 
seu pridtipf~, erprasamenls deiermiar Qtis WsrF, a 

ar h ieniinu, oao ámeote r a h  i i  cios ~ i b p i t a i  me 
16 aentir sgghida. mas ain6a qualqwr oalra a q P m  o h- 
$6 pwss tocat e lhu da senteng pbsna vir gl@m veioim. 
3 artigo @i:, 9 11.". dk: p d e h  appellor todas os qu0 
@ acharem iiggrsvaboa Q0 smnbnCa; s D arliRa @I.* conced~, 
nas lermaj dos autos, o bspeiicim da regtii.tiic&b. Pela ermda 
spphca = o  ~ I J  artigo 3 0 0 . ~  da Belateia e detua  clis ootr14 
I& r~d$ida~, IMO!~~I? O p r o m s ~  dmdt I. h7 v., O u.<lam 
que m asaios voliem a yels@rr do Prirla, para por drffeeres- 
ice; juizes oaoleereni  du appellay;aa, e a jriigrram c u m  fbt 
de dinilo. 

Lisbez. 1% de auvnmbro de f 836.=Fellez IlslbmrepPer- 
rào=$,rrr,zc.Gi~& = \f&ooQe da P d t b  Gar~ro.=hi1  pt- 
m i e ,  &~irn&rhe. lD.  a? 303 k 1%) 

iailmaq&s?-dtvc fazer-  m e  &r, pr+moiidii- 
de, do deepatbm qae da psr ##i++ o ammma- 
r6w. 

Pios autos crime* ds rdiga, nos quees são racorraalae &r- 
eardiiio Jnaé Pnrgea, e 1098 Cartalho, e i cpn ido  a minie- 
leria p~blico, se p l ~ f f l l d  O ~iccordao segarole: 

Accordam or do conselho no Sopremo Tribuna! dc Iw- 
tig: 

Que nEcr basendo sido iorimacio 395 r E o ~  p r s m  ci nllíme 
kspachb, que tornon ccimpteta a sba pruuuacia. depois da 
findo a snmmarjo; 4 wud* certo que w m w o s  rboa nio 
podiam reupoader a sm procesy ãb a~cumflo, 94m p e  essa 
prononcia i i v e s a  transimdù em ~ulgado. emquania @liver 
g r n q  a ratificafiao por jiiradm, peEa csaflrsia@u do triba- 
eal snperiar sobre daaagaca de provimeuii sm recam. oa 
pela aqoiesceacia dos- p~orrilitC4dus, [irbi;omidã I~ga iõe iM 
pela hl ta  d~ i n t c r p o a i g ~  ou da seguimenio do memo Wmtsu 
no praw lepal; e serido igoaimcnle certo qoe a iaijrnaão dB 
prim~ira indicia&a. snlw da wntlu$o OU durante o sntu- 
maria, se não dkve cnoforidir com a ih1imacLo d'aqorlie aí- 
timii despacho, d e v i %  de findo Q sumaaria; parque s6 de- 
pois # a l a  i que lee Lo~gr ,o campetebk reitütirso. se r& 
d'die aimtem m a r ,  o que inrpri$ defesa qi~e rino pbdfsar . 
pnisii%a. toma a aridenrair pela conlmnlafda doi rriigo* 
gX7.e, 988: e 93lP da Rel. l u d , ,  B foi lixado PBIC lei Uo- 



~ar ima da 18 de j n l h  de I855, li.", p e  a'& p m e  
vaia c&rear r i m - h i a  ioter~reha@o, e que deve ter ap- 
pli-b ame l n h ~  por, respeitar a d8Iw das reeqrc&&; se 
torna *vida& qu6 erwh iimr .ouhdide 6;ubgta~eiaI oa PIO- 
WM, % paqw *%ta .prtk& QiiLras pu4 a'ella exisiers, an- 
sulbs o mwma p % m s o  &sJe fl- 80 r.., ti maadaa qoe os 
mt~s .+r ~ m s l l i d o s  ao .  reyeclivr juiza da direi10 da pri. 
mein. i~aib-, para qne. I~L I IP IL  r PFOPUPC~,  se ç&m de- 
r i s  ? dsvidm iermua, e m i m  st  d t  cumprimeela a lei. 
. 

. Lidoa, 18 de nevemilire de 1 8 T t i - - F e r r i u ~ Y l s ~ &  & 
Paria Csrrsm~Val lez  CiIdeirad3bral  (vm~idri sm Nrt8)= 
Ferrar (~eõcÍtbq:=Grade.Sui y m a i e ,  G u i i i l u k .  

4niradaa:-os tsEbansee jadlciariss eram fo- 
e+mpddmLen psra ~ a m b ~ l b ~ k  dos r P t o r m e  eu- 
Bre a eea rewemameiite. 

hceorfiim ris do c o w l b a  oo Supfemri Tribunal d0 Jur. 
lip: 

Qna wada maaifesta a i ~ @ m p ~ ~ e n c i a  do6 tribuna- jo- 
diehrids, , pan rwofibca de recuwris ioferposlo~ das ddci- 
s%s rcimi~is~aiivris malerla de rwmndta.srpmiw, para rser- 
cicio a* caqos oa da diwiina prlllicos. em crinCormidadr c o m  
i$ dibpa~@W 6 rugfae esCafielecidsr; no thdigo Admipiçlra. 
Uro. aicm embargo da lei da 30 ds sehmbro de 1851, que 
seuda srhctawieab ralsliva a eleigo de depalada, 980 &&lã, 
camí a c e p ~ a o  i s  dHas taaras, ser ampliada a ouitm u s a ,  
smi deMrmioacSo expr's*i e clara, que se u& socoulra na 
Id de %i de jbhm da ,+.;:r, quanto ao r e ~ r i s m m e u b  da ju- 
rados; ki que prescrevenau para wmmobidrda das m o i i u -  
HIM .? çimoikaaeidade da# opera@&, e ?eportan@o-H em Luba 

-1: a,hgisla@ri am v i p r .  nada canclas a Cavar da com- 
pckol-ir r i d i ~ i a l  o& eãgecie dm aulos: anouliam lado o pra- 
-de i jokails Jwde fi.... rf m ~ o d 8 m  PUS l q r m o ~  da I t i  
de 1% de dezembro de 1813, que as aurw hejam r~mttltjdes 
ao jtiiz de direitu da primeira iostaacia. $mia qsa, nTevta c o ~  
ImidaQe, dè cumprioirruto a lei. 

Ubm. am 9ã de novembro d~ I&. =Ferr;o= Vellsz 
í;Pldeira=Aguisr=P~crmhC1r~d~.=Fai praeeate , Guimadss. 

Nrn, aaiw mimes vjados d i  reis&@ da PWa, :ao* qMea iào 
recrirrsnles lbsnwl IgnPcio de'tdsttba ?a& Cardoso. c 
drtguts JQ& SAranjo. padia; c retotrido o miaislerib pú- 
blterí, prolaria + acmrdaa aguiale: 

Accordam oa do con6elho no Supramo Tdboaal de Jils- 
Iíea, ek.: 

@e tendo o j i i i c  l i  indmncia na seu despschh de 8. 
a pão  temda a qaaisir dada paio minislerip publim. tim 
Q Inndtmedie de ae P l a t ~ b  oBo conlmha crimlairtiilada nas 
wrmob du I T I , ~ ~  ?51: da Cdip Penal, pw .?o SH *pi+ 
euiada. no ealeddsr da me=! lai i*  tom w S C P ~  elemnnlcw 
hgéea e ~ ~ S i l n l i ~ i l g ,  porleod6 romtnla dar Iega~, qnando pro- 
vido,  a @ ( ~  nm reparaa:$o r;jvit: á tendo-se 6 jnhea 
nn atcord3.o ~mrr íbo de fl. sbtidb de cmbeaer de 6j- 

milhaule tondamdoio, nrgaodrr que v dito Jait p o d e ~ e .  ar+- 
das prfirax do sammariu exclojr a qnerbla js tamda: ialan- 
giram ãs ju iza  memn aedarGã@ 35 w i t i ~ a s  tb~c~1)Sf i tS 
dú direito em vigor, por ~]IIBI\O, no$ IBrB06 da atlign â91.' 
a IC~BI~IC$ d ; ~  Rei. Jud,, dLo pndeodo ter lagar as q n e d a j  
sesão PDT ~rtdles. nem coflsidersr.se taes a q o e l l ~  leclo:: qoe 
n3iu ~ L r i  inrcimiaados na isi, com Led~b os slemãiito5 
triplos par ella, ahstrzccia lelta pela culpabilidade e imputa- 
i==o dos r ~ q .  arlipos 5.4 e I % . *  JQ -@úigo Penal; etndo CBT:~ 
que iada o juiz criminrb leu uma ]oriridic$Yo, rssrricta pite 
nria prograliir ~m processo al$nm ?e iaatrnccali camh crimi- 
nal, desde que entende ~ B B  C civil; porque essa sua luris- 
l i ego lhe vem da natureza especial ds objealo em coarar- 
rnididft da Iei: e~nollala D aworrlho rworridn, e mandam que 
M eutos reuertmm Ii ? ~ M m s  reilclo, p r a  que por diversas 
juieee. sabrrl o mer&imnM 66 &!to. despacho de 8 .  93. 
~ o l g u ~ .  e assim se de cumprimbalo a l e i .  

Lisbna, 98 narembro do 183.=PemZe=8içtonde de 
Pot[o &crero=bellea f:sldniraSa bral ~rencido] = Fsrras = 
Gradc (vencido].=Pui presenta, r ioimarkç,  

p. n.b 305 i& T$561 



M d k e  mdsz-a  + a i  arapão da facto ,nãs 
6 r c o u i e í ~ n  p u a  .#%i a I z m m ~  i i ~ c h c ~ :  
- i B +  @tida e ~ t r r  em j m h -  eem eomeeadmco- 
k de manda acm snppranremro jmdldal .  

Nos aam tireia da reíàqiío da U k b a ,  waarfepfe Jwá Ma- 
ria um Furtado Galvaa, recorrido br ios  A~guslxr da Pi- 
gMi1edP Fioreneala, se profeiu a acb~rdHb ~ e g o j a l ~ :  

Actordada 03 66 c o u ~ l h a  m& Supremo Tribtiual de lastip: 
Que seda uma drs qnwm agiudas aos auios a p ~ -  

&lidade lugal da podar a moibm do rmtreuts  c~nlegder 
c a e  e l h  btmdm ama m m i m  ou p e m l  mm os c~&tlbtes 
k mal, com r o ! q h  h bane de raiz, eem proçorago e &ti- 

de au mirioo, a qmi deve ser expresa~a B nam rem- E%, em c f i a ~ r r n i ~ a ~ ~  c m  a ~ d .  do iiv. 3.'. Li[. ~ t *  I r .  
$ l .vaesde uma preliminar e emotial a dacidir era 
qualquar PNW. pnuc~palm~utm quando-M a i r e g  oa ae coa- 
-6a, 3 da Ic~iL.midadd das pirlm, cama doulnonlmuhls se 
pollrn ar I61 O& 9% detembm de t?&, 1il. 3.9, g 12: 
-uEo -do r~rrinbecida para ~Eei las  alguns judiciais r H- 
ya-o de freto enlre marido e mulbar cmquanlo e m  se- 
p n ç ã o  ahe pr~oonnciada por Esnmoca, por BBT sb o 
usico moda 1-1 de a coastilliir; devaido, em cireumstao- 
tias mcep5ooaefl, havendo tanw jusm legitima, supprir a 
mulber a autor# ou ~OosaliPerilo de seu marido pela a p  
c t o t i a ~ g o  do iriim, n a  larmos da mwma Ordsnaga, dilo 3 
I.* E rsoskandd-se do despecbo A. 18 v., çonfirmad+ pio 
amard8+ a. M, que nao €aram allenbirlas edas mnsideru ÕM 
h d i ~ i t o ,  anbuIlãm Iodo I) julgado 8 prmeksado das& 0 
eicsme daspatho. e maudam que os rotos baixem ao mssmo 
I o i m  de pnmsira inatancia. cera !;rir 8e dB cumpririiemrg 6 19;. 

Lisboa, f da dez~mhrii ds ?i+i =Farria=Agaiar=~elbc 
Caldeim=Piscaode db Por10 hzrem=Perraz. 

A l w  de liberdade de 8m ieam:-eia paiido 
i m p ~ a  i r n i p ~ c t ~ v i  Pcgistaqfio eipar tmE, 
alada qme m eãltur declinaisc a respomabi- 
tidade. 

Nos a u l a  ~riyes da teiacSri do Parto, recsrreu[e Kanmi  ds 
m m  Pardlrm, r ~ ~ r r i r I b s  L O ~ E  h í . b ~ ~  B Silva, e Boairn- 

yar MwL~, Bdilar rwponsaq~l do j ~ r h a ( a  h+ 
M* pr~rgriir a secordha aegainb: 

Amordam os do cwsalba ai, Snpiemo Tribanal da Iu* 
4r:  

Que mHiando.ss dos a1108 h8~4f:  d ieeon-@ W a o d  
de Passos 17er~ira d a d ~  a aus qrieieh m i m  o d i ta r  m p n -  
Mral do 3 m l  do I=-& da cidade da Porto. wlo an- 
rinnciw dahsixu da epigrapbe=Atk@=ins~nda na a-" 
a fiando esb pmounriada, e correlida o p r o w w -  was de. 
v i d ~  lsrmok,  aprescilou a mesmo a aulhogrrpho, viado a ra+ 
coir a ~wpon~biljdade d r a  e reeotrilo Lnix 3arbow da 
Silva, o q o r l  apgawado dc iojusla prùaonch, e MBã@ n ' d l ~  
provide com o hndamenio de qqna aprs%nkd+ 0 3 u i h o p ~ -  
pba ~ $ 0  iipbr areis Iopr d proeasso de  liherdadã de imprunsa, 
mas sim a meio i q a i  criurra e auclor da difimapo, a b e -  
le~ido DO artigo BIL7.d da Codigri Yesal, M IEE em d$tk 
mo errada rpplicacso ria Lei. soolra a dehrmio3d~ n? rrb rn 
13: do Euligo Penal. 8 1:, que r c l e r m t a  i. lm & gb 
de daernbrri dç 1821, 8 Itti de 10 da dezembro de 1859, sobrs 
a Liherdada de Imprensa. E portrota aonuliam Q accardris re- 
cozrido, cancebem a rerislli. o mandam que w anrris baixem ;d 
rrlsgão dn Pb!bo,a fim de que por dintrentes juizos se decom- 
primeptú a lei. 

Lisboa. 9 de deemlim de 18~.=Ferrax-A~aiai~VeIler, 
Cald~im-psrrãu=Ciadr. [a. R: 3% & i8561 

fim autw crime* da rb13~30 dri Porto, 1P recorrerris o mi- 
bis!erim publjcu, ,8."re&rrsnl- ,Pedtm Josk de Soas B n t ~ e ,  
recorrido Yiciorino Jose Rrterra, sâ pmlfitiu O accordio 

Accardaã og-do wnseIbo ao Suprema TribamI de Jus- 
lip: 

Maslranh-se do accordão rec~rriao a o.... baver-w o30 
s~ drdb ptririmealn n& recurso da ~ggmuo id6 injuilo pro- 
nuncia, com Iundamentu de  lr3o scr ipplímrel a& caso doe em- 
ta3 s artigo 363.O dri Codig~ Perai,, mas prdeiisdo, pu,W 9 
simphsmãntc, qne a joix de prirnejm inslhãcia dmprenancram 
rr r&, mandando-ibu dar b a t a  ua culpa; e s s d 0  0 h& de 
qon & qthemloo o de emeafa com arma de fogo e a p a -  
~ i $ ã @  de ~Beoder, qu8 -5 aasjmilhadii no meamo a r l i p  36%' 
a ~ i i a o ~ ~  ~ ~ r p b d :  que a asia riEetiça c o r p ~ n i ,  por cssa qub 



d'dla aao W r i m  vWigiW, qnaltlCBbos rm artigo 360.' e 361 .-, 
#biente y d i a  sai applrc~rsl  o artigo .35gnw, a qua cofres- 
~0nd4 m m  p m  d~ e~mPB(mc& do jm e da procsbo de 
pd&e oprmiQnal,  um termos Bm arlisai l%%.*p lpf.r da 
%d ld.. &meia  de 10 ds dmeBbw üu 1852, s lei da 18 
de agura W83; se rorria avidmtQ, qa* a wudwo legal 
ere a nulli&de de lobo o prpersri crimiaal iWitrr&. s 
c o o s e q m w  srrllun do r&~, em carikrmidabe com d arligo 
(L.' M o  ilecnto, e ssree as partas rcmelt i ls para o 
jaim e -50' eompttente. PwLáilo. z~arllaado o actor- 
dE+ rwrribo, ãtclPnm iamhm auilú i ~ d a  o pc00csggl e man- 
dam gue w LU& sejam remeüídos ro respecriro juizu de 
primwn irt4ckmie+ pra pue por similbmle modo m d4 ~ 0 4 -  
pr]Plenlo h lei, 

L i s e ,  9 da dammbro de 1856. = P e r r B o ~ ~ i r r = = Y e l -  
Iir CaMein=;Csbrii=Fe~na~~Pai presèaie, himrãss. 

fios aololi cnm- da rela 20 do Porto. tccorrcore o minisre- 
rio publicu, ~ ~ ~ o r r i d o s  f i iqoim. io&,  intooru, l a i o .  h Luiz. 
todos 61bu de do50 Ferreira Pinta (ausenre) 90 pc0ferh o 
accrrdle segniriie: 

tip: 
Que ?oirhllanda r itccardóo 3 8. 1 %  J rala$a db Porto 

P suamario e a tI. 16 u.. por ss nPb deferir juramento a t e u  
Iemunbb a 0. ditas. B ficar assim ZncampleL~ O mwmo sum- 
marid, ua fbrma d b  arligo i1198.* da KeIarma, arostrand~rrie 
~ P R  I referida ler~mnnho, sendo mcoar de 7L aiinnr, porém 
meior de 7 ,  podia lagelmemie ser 'iii nirirh wuro h1, ma fbr- 
ms do artigo 467.0 da Btlarma. %z fa la  applkajs dw 
srligm reIddos; pelo qoe concedem ri rsv ls la ,  airhrllam ri 
aoa6tdPn recamido, B mandam pua a ~ ~ O C H S ~  baixe a rnetl- 
ma tela$&, para qma por diversos j u i z a  5& d& i~rwiqri ii 

Enrmdmri: -deie emmear-se i* a-. 

Eas 9pMs civeis da retacão de Lisboa, recnrrents Egas Mo- 
ntz do Cauta Lrrtrto.-reeorrldi O .  Matiri dar DW PoM 
Bairrio do b e t c ,  se prolerio cr w o r l l a  seoloiotc: 

hcmtdim sro ~ ~ ~ ~ f e r ~ n c i a  OS 60 e o r ~ s ~ l h  ão Suprema Tri- 
bunal de Ju3tipr 

Que náb sb o mini$kerio Publico hàa I d i  onlidb na se- 
gunda iorlintia, riimo cumpria, nas temas db n.* 11 do ar. 
tigs Z'1.* da Rslarma; aias com upnsP da Qrd.. liv. 3?, iil- 
U.-, deixou de sa aomear enridar a mmor, que, h 'uf  c s w ,  
$4 poof trlle podia ser rspresenrade: ãn~uBam, pnis, o pr-as0 
dude O. 3P; e mandato que o processo bhlra h ~ lùmb de 
LLãbaa, psra rlue ahi, mmprirla a iei ,  siga a rppellGPir na 

7 . . 
forma devida. ' 

Lisboa, 3 d t  I~vareiro dr! lEiST.=Vellee Caldeira-Cabra1 
=Fevrãeerraz=Vjeir;i da Malra.=Foi presente, Gn~rnarlea, 

Fibs anlis c iw is  de sopprimenbn di: con$~l imenlo palsrno, 
v i n d ~  da rriape de L i ã b ~ a ,  em qoo 4 rncorrsnts Pranti~cv 
Jo$h blrpsricio Lejo. hcbanl.  e recorrida fim Yarit da Glp- 
ria Fragozã da s i lva &i&, se proferiu u acenid,'ici ~ g o i a r e :  

Accoriiarn em con[trtncia os do constlhú na Srrpremo Tri- 
burrsl de JusIip: 

Qaç IearJ~i a rlicurrid~. menor de trme annos. 3id0 ad- 
mi!tjda a requerer em juixn P I ~ ~ ~ L R  wu Pae, par si  sb, e wru 
tular, o IP~ oallamenltt, e bU118mente se lhe àzeiam Deipin- 
ta+. 6 eorren sIi crim a mesma mcnnr tadn o proc%sb da 1.. 
i i !sian~ia,  wm toiar nsm curador: nnllirla~lu que nbo Cnram 
supprídas nrr % . a  instsncia. nem o podiam s p r .  PcJh 08easa 
pois &6 erprmas dsterrninaEtrea das Drd. lir. 8 . ~ ,  ti[. -29.:, 
81.i e I2.r auu i l a~ i  iada o 'prooessu d a d e  D soa comwo, 



- - . - - - - . . . . - . - 

eer aamanaade en vevogade pet6 t r Ibmma1 
de I.a lo~tancia. aac Lambem p9de oflícirrl- 

No5 aotas ri?& do Iribunai crommerdai de 2.' ih5Laacia, re. 
m n u l a s  os direcloteg da Companhia Lhbineose de ltlumi. 
nPl;iko a Gaz, worn&d J s t i e l b ~  Diss Damaz~o, se proIerin 
o amtd.% sagaisle; 

Atcorclorn os do C O Í ~ A ~ ! ~ O  TIO Suprema l'rlbbnsl de Jw- 
Lip: 

Que e aecorllEù rscbrrido A. 918 dít tribunal commercial 
de 9.4 ins la~cia .  reivagando a seulsdp f l .  W i  da tribunal 
cdmme~ual  da 1 .i inaiancia, p e  jirlgado da raufiir ta i lqem 
*ilR & h m m Q  repdui., o gaial tas #iBTLt,4 {mc$asw 
&dos #4 d m w b o s  tu m[kmi&d& h wiigo 73. -  da Cdiw 
C~WW~C~PL e que a 6ribum~l p&m a fisub mn,hmr DI vem- - Nnda U j d * ,  TJW r o> prttt gtaru ub 
i .iipnm~i.* em .*tm. i /!-rniMn p m  C3t8 fim 

o wai w i a p a m i t ~  m i i  m c ~ ~ ~ d e  bb ari:p 751 .', nbo SO fez 
emda spplica@~~ &a artigo ~CNI.~ e s e p i o f q  do CPQígú Com- 
rpertiai. nBo tende o rribuml de I+* instaocn delegda a sua 
jorisúiq30 pelo irbitrammio a que mandara proceder, airtki 
MserQa#d@-se 0 crioErmrl-o on ravo 1 e 8 Caal, como an- . 
~ n d l ~ *  ; mas 08mdeu ~ A g o  4 l lff; d~ W i g o  Commbr- 
ciil. que m r a i l ~ l a r d n l a  admiue a remessa a mrbirros d c i a l -  
- € d e  pelo tribunal. fõrn do$ riaos em que I lei marca de- 
~ n a Q m c s l a  o arbirrastnki. Pela offdwa j m i 6  da lei, ICIPI. 
hm a deciari de direito do accord50 recorrida ti+ 9tS, e mao- 

qoe a? aulm baizsm a rslsgo de h b o a ,  par* ahi EU 
dar cpmpriaettio 9 hi. 

L i l o a ,  II de fevereiro de lg3T.=Yel!es Caldeirp=Fer- 
€ãO=P@rn;i=Yieifa da M~ils.  

[B. r.* 53 d t  IR571 

Bal~amp.l+ per eeterl'Md*de:-a&+ p+ar   ta^ 
I + ~ F  eor&n a r m e l a ã t  da eembrdm,.  Litrem- 
d+ emtipr3~çTe de ame r r t n h m m  -e i ~ + J k m  
&ri tarollro, cogtlade OU n8e c+#itadã, der- 
*#ailigaria * mubelre da pagamem&in*grd 
da renda. 

Nùe anlos eiveis da mhpo de Listiw. remrreote Hswel Leu- 
renp de Carvalho, e meatriilrx Pranciseã aatnoio Wtndrc 
e seas PLhw, se preteriri 6 atcordão da tbsor seguide: 

Aeesrdam os do conrs%lhd no- Supremo Triboual de.Jus- 
lica: 

@s moslrsndri-ee 139s autris, ~ ~ & r i p l q r a  a 8 .  I h, que Ibre 
ki da canlratu, que nerihum caso, solirr ou jnsolira, m i i a - d ~  
no não clogilado,, deaulirigaria D recorrido do vpmanio  io -  
tegral da renda a que 50 abtipri ,  como teconhece u jnix 
de primeira ioçhacte D a  sua ~ ~ i t t o ç a  a R. 103; a sendo c e i r l ~  
que a Bncarnpaeis por c~terilidade. para ser imposta aos r& 
nhorios, Iam 6-snn 1irnceb;so esportai martado ao arligo E92.0 
da flel. h d ,  como tambem riiconhecc. a mssmn joiz .  pro- 
Eeso qDe n3o foi iristauradú nem segoido; A sendv ignalm~nle 
terio qne d iirna rraoaacçirn Inrrnr8 e positiva da parie db 
rtoorrenie, ou Oa seu procurador, q~8 l id0  [drma!mèhte an- 
~Iorisndo, p d i ~  m e d i l i ~ a t  obri:a~6Ps te$uL\~nrer $(i reiaririr 
cortraLa; e qos n20 deve cenruridir.se com P f a d o  da enoam* 
pagão l eml  II do abandririo e recusa d e  pagamento ria mnd& 
em mloç dii p i o c u r ~ d o f  do rccsrrenie , ecirarrrgabo gerab 
mente de 8prl)vgilur e arrecadar rendimeirtc~9, rnss o80 de trao- 
si$r sohte elles. modificditi3o obrlg;icires reeiilianles 4s direi tns 
r r i o s l i l o i d ~  por escrjplura pufi.lica a racor ~ E I  peu couslirnisk, 
como hrbsl~am os le.rmos i1;i prarurac30 fl. 58, 58 taroa evi- 
deale que na scnlentn d~ A .  10%. cenrirmada pela s ~ n r d S +  
de ii. 125. xa affendeu a ioi da crin~mt~, eta tika~lo arligo 
891.0 da I le l .  Jtid.; e parlantn annõllafri o mesmo sccordão, 
cwcsdem a revisia, a mandam que os aatos iaiam rsmebiidaa 
a mesma rulacso, para por diversos j u i w  se dar cuPiprimsnlP 
i lei, 

LiaQba, 10 br ievetsiro da 1857. r; Ferr5o 3 Vdtm Cal- 
deira-Femz.=Fui preocnte, Guimaraes. 

[D. n: 76 & 1831) 



Iletmwra de 'nyism erlrnm:-e pmmritf*, 
-.*r- .-r uivlda ii3blta s wr L m d l d a d r ,  
-9 eatrir p i ~  w aiOamgade, 
C?:. . - :  , 

RW aolrirr,&meí da r & d o  d i  Lisbw, nas qaeaii rem-  
renre U. Lsotadia Rita a e  Areidbo TaLa da Mi rada,  au- 
elorisada por seu marido, a recorrido Fmncisw Luiz dos 
8uit45 e orn~alrm, .se yroistio o % d a  b (beor Wirrhi 

Acmrdara os do conselha no Suprem& Tr ib~na l  da 1 ~ 6 ç a  
em '~~Gi~[flrehcia : 

Que, sem eiitar iii qa&o da Jegilimidadr. a& iIle$li- 
midide da pessaa do remrrsnle, para prgredlt  as ielbrma 
d~ pmaso. por não *r d'iSSo que veio  o reéirsw, s assa 
dwisZa perldnrer a ralic6rt, a qoe  f d a  a8ecra o wnbeci- 
mepta da mesma rehrma'; e sm risra do qua disse o minis- 
lerio publico. peianle m e  Iribu~a!, pua pBbe inflair algama 
coraa para P proceamdo na outra reforma a p p o m ,  cooce- 
deõ a rer is l i  do acriordãu recbaidd; plirqtt. admillindb-se 
I'- iccorrl50 a aud'runria dos isndiciadoí. cm nlorma de a i -  
1- c r i w  at6 b yrononda> sem q a ~  eslirmwm presos OP gf. 
fiaaçrdw. oEc?~daii-se a lei do p r 6 ~ ~ 5 w  no $ UOICV dw arti.@ 
31101 . O ,  yne milíia na ruforrnr. p r  ae dar s'alla a mrami ra. 
go .  E Bsab primeiro preo jB 66 acbar nmetlido com SIIN 
chipas pkra juizo compelethls. tendo 56 direiro ã pedir a se- 
prrc%a a33 suas, o que a foi drpnia, cnnalaida qns sgr a 
m?smi~ rddrm, seguoda dispõ6 a uiwnia lei no a r t i ~ o  IlOI.' 
P m n r o ,  aasim se cumpra, baixanrla os aulos i relação, para 
se dar samprimenlrr a lei. 

tiaboa. 1 A  de marca da TBTZ=-Vieira da M o t a - V e l l ~  
Qldeira=GabrbkFerraz=~mde.=Fai p r w n m ,  himm-m. 

(D. R.' 30 de 1 @i) 

Perna:-deve npplicpr-@e h meno*, r? foi me- 
dtãc8da pela lef depeh aa c b m a i a d u  a 
erlme. . 

30s a W  cume4 da relktilo do P(rrl0. i!m qoe c teearrehíe 
Jaãi Marisrl d ~ ~ 5  Reis! ã recorrido o winisterio publico, sla 
pmlcrin o riccord8o dli ibãor çegoinie: 

Accordim em eonlerenciit do conselho ao Supmmri 
Tribunal de JmiIp: 

Que C r e l a p o  do Porlo, euafanlaindo no awardho reccrr- 

rido de 9 de abril de 1%6 a applicactio ao da Jogo Hrnsal 
das Reis da pana da Ord. liir. !LP. li[ S.* pelb crime da ba- 
d d i s  akmet iWo em 1.3 de lemtniro de l B W ,  o ã t ~ d m  r 
&ispaa)c%o d~ ar t i~o  TO:* 60 r d i ~ ~  Pti&. ds la  qoe. d'spuis 
de mt;riiiknide o crima, Ici modificada a peoo d'etls pelo rt- 
ligo 3iY.@ do mesma Cddipo, embora o ptos dTW6 arligo se 
aggrave 00s lermos do e r i i ~ o  77.b. mas muuct podia pbrl 
ktci ser applicado n ariigo $51~0 do Codiga, p6ia que r &- 
pmcie d311e 6 rimo iúctimiriafia da sggnrva$áb upecúil, q-ae 
não pMe  ter oreite re[roarliro. Declaram p,@fl iol~ ppila a 
daciMo de direito da WCordãl~ recoriido 8 .  19;  bise o p ~ o -  
ceam 1 mdsma ?nIaE$u, par8 por Iliifercnias j a h  w dar com 
primanio i Lei. 

Lisboa, 17 de feverii'rm de ~ 1 8 ~ T . = . ~ ~ l d e i r a ~ b r u l ~ F e r -  
r3kFertat-Yieim de MPLu.=FBI prwaie,  Guimifiris. 

(D. *.O %3 ds 18571 

Pr8mdilaciia:-+efattos dbm0msiraiiv08 d'el- 
1n ãevem ner erprcnmm nis  qnesitea p ~ + -  
poslor 9ri iuw. 

Nw a u l a  siirnu da relaao du Pwrlo, em qoe Li rwPnente 
Dmingaa Bslcvee=e flu135=8 recortida o m i o i ~ l e r i ~  pu. 
b6c0, se priihtiu o accordirt dri ihebr segniole: 

Acc~rdam 06 do consétba utr Supremo Tribnnal de )a&- 
ti., em eonbreneia; 

Doe mrwlraodú.~ dos anlcrs. o pela Mntsnca do 1.. io- 
slaiicia, e acçordPo da relacào qos a conlirmuo. que o re- 
~or#e.rike l4rn cnnifemiiado R; pii113 mais piavt ,  enmmiaada nb 
arligu 351."~ Cadjgcr P r a ~ l ,  por se. dar ri circumslanciti ;a&- 
qravanke de premeditsePo, pua ecriarpanbgru o assaminalo pra- 
iicado pelo mesmo rebrrenre nn p~c;soa de soa mulher: a 
ie mostrando qut  ao j t i r ~  se Jiresçcm queailns sobre m ele- 
menloç conslilotiros QR prcmedriaciio. n@s !#rium. e em COn- 
fannidads r1w arligus 18." e*332.6 do rekndo Codip k a l :  
aooilllacp por iseo o prrcesD,  deçd* a audreacta geral em 
diante. em riala do dispoalo liri5 tjiados arligaii. euia6 de- 
lermioache9 deisaram ifr! iromprir-se; e mandam que o mesmo 
pme,wu baixa ao juiz ds ilireito da -marca da Snt i )  Tbyraa, 
prt qaa ahi 5a prrcsda oe conTarmidmde da lei. 

L i s h ,  27 da f?varairo da 1857. = Cabra1 [vencido em 
visia da rsspoãle db jufi ao P;)BB~~O .T.- B 6 . 0 )  -= Cslbf3ra 7 
ViscUlda de Porto Ca~~~tn=.Pert&=Yiàiz~ dz Wotia.=t'~~ 
presaale, Swsa. 

T 



T-mãrim:-e& depLpiemt+# das dm rum- 
: mur l r ,  rocram1~8 dãn reCCMfim, desem emem 
.=-e cem te&# Ba clmmmmtaaa4s I t ~ a c s ,  

.. -a. scrdbcm 116mm. 

qtB aure  crimes da mhga de Lisbca, recorrente Manoel 
Joaguim Fernanks, recorridos Jm& GoocaIuds Pedra, + o 

. miiislerin phbliea, se proIerio o aecmd~õ segui~ld; 

Acsordam'om tdewnria as do aruiselbo no Supramri Tri- 
haml de losk ip i  

Que. sem lralar de paesqner nullidedec s a b ~ ~ s n l m  
que m m  hrirer no prwwau, asni l lsm c?lu desds o lim 
da inquirigú. br 4.8 lmttmuaha da crimmnrio a 8. 18; nu& 
~4 pefo .modo illegal com que as lmtemnnhiir rehridis rorsm 
I p o i s  inquiridis, e se escreveram as %os depvime~iaa-qne 
trr verdadeiro Q rebrim8nln-seim mais alguma explic8cã0, 
conlra a dbposto fios artigo9 9h6.', 9b7.0, e IisI.* da R&F- 
aia; mas pela aullidnde com qrie a primeira teslemrinha das 
reteridari, a à qcinla 110 summario a f l ,  18+ de,ixar;im d t  ser 
IUas 0s Seus dlbwimenlos, nullidadã iosanaircl.. j# e4 I..a:iq 
em qrs  a s  mwmis twi~monha% Ivram inquiridas. arligo liir 
da Reforme, a qtie o e mais porque influe na descobrirnenro 
da rerdab6 nos iermon do i r l igo .  l3.u, nFr li, da Isi de 18 
da julho de 1SiT5. Declaram, ( 1 0 ~ ~ .  PO~IO fi PrIiceRw, C B ~ O  
fica dito, dasde 11. 13. e mandam que voIte mo juizo tle dk. 
rei!o da comam cacc~dealal da cidade do Funcáa!, para qu6 
alli. wncluinb6 o WWnori0 Wmrz rr lei manda, si@ depois a 
PPCUSSCII w lermog devidos. . - - - - -. 

1 i;t+d, 10 de marco dr: 48EÃ. - Vellex Caldbira=Igbra[ 
tvencida~ =errar =Grade ( ~ c n c i d o l - - Y i ~ s ~  Ygftim-Fui 
WUB~, Guimer~es. 

T~4bamal de matia: - ti* da na* atZribaIqãm a 
P*qmiC-30 de d e b i t m  d+a recebederem, a a 

. spmdaqihr- daa m ù * l v e ~  para e 4 b m n m  de 
a .qaalqmcr q r a m t l a .  

Qr4 mt&nodo-ee do ~MCH@ asr.&sta iogaumda mnrra  
a marridn, .wle qaanlia. gao se pretenda ts i  elk ficado em 
tietilo pare tom a fmiida pabUm, na qualidedc de recebe- 
dor que I4 r r  do coacclk  de Gam: qoe a l a  alie m, com0 
c a o P  'u i i iócai iv i  di I~ Iu  da pi@minto. h m - l e  .id@ i r -  
mbrada essa qnsnlia pelos popolarcs on múvimsnto polilico 
de 1Bk7: e ssndo eeilb, como se dedui! por PRTEB do miais  
&ria p ~ b l i m .  que 1an10 B c.~rnpe~Pn~ia da IlqurdaMo d? de- 
bi la,  come a da aprccisflo bus mriiivct3 para o swno, e das 
priv3liwar; a!ttribu&ks do Iribana1 d~ con'as, csjo jalgame~ta 
nan ~ b l r n t l ~ ,  nem prscdsa, como GnmprIa. em c o u k r r i d r &  - 
4- B rsgiilamento de 37 de ferereira da IW, rrtiga 1l.o; 
n.- 11 e 19. a m u l l s r  . t d o  P p r m m d o  a jwl&o, +-IILUJ 
&nt que M intos sqm r e m a i d w  av meme juiz de pri- 
meira idsrintia, pare que, a reqoerimealo bu mini5tetio pad 
blica, se PQBI dsr IP n~gwio t direcga cumpttente. 

LisbM, 3 de m r p  dc 1~7.--Perfio=Qlddra=Fata~ 
=Vieira da !doira-=Fui p r ~ u b .  Guimarães. 

[Li, ri.' YC d& iS571 

Yie*tiE+:-os a d m i n i a ~ r a d o ~  doa bens dTeIEe 
mão rcspomdem nlmwn qnaiidnde @&a blvi- 
desr teulrarrrdns pelas atna nntece~ariea, 
Jém dos t e r r e g  dr dlápenãi legal qae bnja. 

Ew autw cireis da re ladn de L isba .  em qns i: recorrenle 
I eoods da L~uLZ. D: jpdo, C recorrido D. Jonn de Par- 
iugsl da S-:*eira, corno saccessor do conde da S. Migoei, 

p c ~ k r i u  a accard3o do Ihear sagaints: 

@a: 
Que scndb reya  de direi[* conçignsds ris Clrd. do liv. 

4.0, !it. 10t. e mais l e i s  116 reino, re~pecIiw83 a bens de vid- 
culu em morgsda aa capalI2, que M admrnisLrador+s nTio t64- 
poodern, ri'e~;i  qualidade. pelas diuirlaa tootraidas pelos rena 
ankdssoreã: qum eoln r w a  s ~ f f r e  ~i in i ia~ lu em todO5 0s c3. 
sm em que bí dispenm ;i~pgsl qrib çonsi i lu~ ezcep$%b; mas 
senda> igufilmenre cerro qaa a exceprás não Lr~nspãe w isot 
proprioo; limtrer, atiies coabrma Iõra b'el1:s ~ q n e t l a  regrn: s 
ioitranda+e do regi0 w i g o  a fl..., quc aocLorirando-se a eB- 
presiimo de que çri Inb, a p a g r  em doze innos, com hy- 

l h ~ t  naa nndimenlog de boas de rjnculu, caducou a 9Ua 
paio lap~cr 80s rnew~vi  d ~ e  sonos: co~c rdem s M V ~ B ,  



raaullria. ~.m!wd€h rscbrhdo, e mdim qrr 9 &OS re- 
vwba & mtma relWlc, para que k nwa nu julgw a dw, 
e a - d k  cumprimanta 9 lei. 

&hi a de -maqo de l S S : . = F a ~ C a ~ d e i n = P e t n z  
=T*4 da &Ma. 

. (r,. a4 96 & iis57,J 

N6e rum do h i k m r l  bommsrcirt du wgoudr indiú- 
,&, em PJ B FaOQrrauiu Y~POII Dariii nes Ribim+ o te- 
corrido gpwl  Piobein Lihiio, a pro%i t aaconiio do 
tbiw segu~nie: 

Atwrdam oe do cm@Ibo ss  Mdpremo Tribunal de 10% 
lip; 

Qae mwtrariba-M da jrilgamenla da t@$o a ú..., que al- 
gumas Leâlemunbts dadas pata deiera do recorrente aã6 cem- 
pareceram, a m a  gdq mandaram wcusa, e b o l n s  mandando-a, 
somprewib~or  mriibes dor compebiss faculhtiv~:-qia. 
h*& rilne ri proetiador do remrrentr declerara. que rd+ 
pwcidii 6 I a p i m i i o  LS marmas Icslimiabas, e gua im 
wuequFia  rgumia a a$ianientú ,da causa; que m juiz de 
primarra ln8Roocia commereial indelerira essa reqasrrmen ta com 
s.iar\idamesro de gua, Lendo a caos% j i  silo adiada, primeira 
e.gp%qnda vez, na6 a podia &er pela tarccire vez, mero ilifrac- 
$34 da lei; qoe raaàe de simílb~iitr ind@ferimhko O diia 
proturador .~.:iravarA no auto do yrocwo, a qus nem a sem 
iea@ do D. :it. nem o açcoriiiio de fl.. 261 deu provimento: 
-qa& sr. iraia de uma ~ q ã o  comrneltral cntre nepwladlei, 
bawada em conta cnrreole. eslniida dos l i v r ~ v  ccmmerciaes 
ila proprio rez0rribb:-que cm raes: casos. 110s krmab do or- 
iigu U8.* a 951 .O 60 í .hd~go  da Comraerciu, senda &xa C O D ~  
rxratairda par atitra sxlraida pe40 remrreote, kmb~m das 
sios l i v t ~ ~ .  era wnnciai nda prova exlrinsecp, p r a  por ella 
i@ pPder decidir B c-busa :-que w180 a deducgo da prova 
Leslprm~obaI i: uni arlo easeaclãl e ds dereza, me p d i a  ia- 2 Bair no d Z W e  B deci60 da cansa:-que o releri o adiameaia, 
pudo qme k r ~ i r t t .  íiio ~ p r ~ e o t 3 . u ~  os camclem de repeli. 
cão, pt 8arBs krrgul.ares, auparveahot~. e comp~vados  le- 
gdrnedte os seus moiiv~s:-gaa aos termos da I& copimum 
da pmsw civil, hei. Jud., arli80 W!Z.*+ dethmbo a parre 
yis fiae p r a h d l n  db depoimento das sraas l e t 4 . e ~ o W ,  csa-  

& proce$w nBIi&, allmia r d i s p i @ ~  d ~ . B C ( i p  
86!+0, g B P ~ Q  da cirada Ber. Iud.. bnatliam B k  A .pbt~- 
sada e j o l g a l  d e d e  a zepriba acta-de jnIg;i*. m PI. 
e mandam que os aoto6 bnrxern a o  JPIEU cc~rnm%rckal de prr- 
tosira Wta~ziP. para que. taoouado B Brame â dfciSBO da 
cansa, cm conffirmidadu com a iei. se lho db o deuido cam- 
primen ta 

Llsbca. 3 da marco de 185T.-Fsrriia-CaldeIra r:vencido) 
=Fs i i acWa i ra  da &pita. 

(D. a,' W de IIij 

fios a u b  crimei da rdacso do Porio, 1.. rccoirsult & mi- 
aiikrja publico. e 3.0 r&rren[s I ~ l a ~ i o  Tiein a e t i b ~ ,  a6 
pmfena o cccordio sgaiak: 

Amrdals  em caslerench os du c~aselbo nrs Supreorv Tri -  
banal de Jaçlip: 

Qee mmtraodo-a -dos auLo.5. que sendo p 1 0 p i 3 5 ~ 0 ~  30 jnr 
.i quetiia sobre o .rime ~c piimicidis, impulada ao  ILI n'aF 
les, sclbra a cirçussla~cia aggravanlri da premtiditaqã~~ n6+ 
se propurerarn a q u e l l ~  que uersai-am snlrrc os F a c m  
caustituiam; como lonm miadameiiie erposlas no libel y L  a, a 
que ae tornam su8ra.rnarieirí wanuaes para a irnposic80 d t  
pena, na mmidsn~Ao do que sa delermiau oo s r l i p  355.' 
33 I .O e 3.. d! Cadigo PamãL, que mais se aggrava qaa& 
s aclo h paltcadn con premediiacão, m ~ i l ~ l o  Lia15 que 
rendo iaw grrmtm ddkieiaiea, i m a p l e t o s  e codroaafi, lar- 



mw.9 adh, e inupr  de puz 4lb na p d a  Itrw 
o h ; .  o .  por im awiwk i rerhta, m i u l h m  a prmm 
&de 675 em diaute, e mndam goe o mesmo as bsrbva * ~ d e e i m  iasirecia, para abi se dar cumprimmlo 4 16. 
. UP. 3 de I dvw i r& 'de  lSS7.=F~nz=Yblep Caldsira 

- - C a b l t F e a w Y i e i r a  da ããetla.=Fui premalei, Guimatacs. 

Ncg aulas enm- di wlagu dn Porto, em que 1 r e e m m l r  
J M  Alvas Pardilha, e recorrida m ministeri~ ppbliocr, se 
profenti o accnrdao do Ibeor seguiaia: 

Acmrdsm 03 do conselho no S a p ~ m o  Tribunal i10 Jus- 
Liga: 

Mostíonba-ss d6s ao lw  que [oram dois 09 p o n f b ~  845611- 
ciam c dirlidclas em motsrta de facto, que liabsm de ser sãa- 
m i O a d ~ ~  e demoniLr&ltos nb p r r i c ~ s o  da a m u ~ C ã ~ - ~  do es. 
pencimento, e q da murlc d'elle resul lante-ph qae SI d e  
tenr i i i iaw 8 pena, r i r i  se undo a srti  e 361 8 $:, ag4ra- 
vnai em rnsio do irn~ih m i u i o J  ov s ~ g u n d ~  0 arligo 
36L4 da íhdigo Penal! sem essa aggrava@o, gilasdo as re- 
Zrg&s da c a i r ~ ~  e emira earw os dai1 factos se pão padw 
sem provar p v i  PRO modo GW!~.DC~ e R&%~Mrio; e não tendo 
rrs juradm guslificado cumh ksistshres e m a  wiacbeq em p r o  
6 e n p  dos dsyoimenloç a deblss oraes da wuia, ~ i r i o  qas 
deram tomo oso prorscio qve d3 terimeaio msuliesse r múrcs; 

, e s i 6 8  F E C ~ O  que a sptecispa dos pontas de facto B da aa- 
tinaia d ~ r n p ~ ~ u c i i l  dos jurados. ç m b r a  exkbs sobre allas 
trs l~stemurrbos m o i b  qualificadria d- perib,  bs qaaes no 
antm (fo coiw ds ~Jsliclu a ii... rrão pronaociarám p&+livs- 
m w l e  mobre oe eh i i os  mortaes do i ~ l o  espancameoro, e an- 
tes SA l imila~am a eoosbtar pela aulopsir os erTeilw mawriaes 
do mesmo espaneamesto, e dos vesli&ioa pwIeriom5 de ip- 
.flamm$íb e r o ~ ~ r a f A a  sem cxprmamente ~x t lu i rem,  wwo 
co iy r la .  t o b  i possibilidade de 90 p r @ ~ m i r  a morte ~ I e s  
ordinarios e &pPDrluhos 90ccorr~  da ~ i e n c i c  e dr rrk, es 

f a w m  dai i i i id r rdaa;  sendo cerm gra das araridm d h m  
aBo Acarrm vasi@os, nem pfliaa h r .  &qundo..m h, 

p s  padessei servir aos j u i z e ~  de dirtiio de bam hpl para 
mdikarem. ' ailgrarem, ou rectificarem as raspoalS db5 W8Ç- 
mw juiados. roatãoda entb $Õmtdlt ditos j u i t e  BpplI- 
car i le i  em canlomidadc com a s  maami  resywtasr l e z m  
no i ceard iú  a O... orna arradr applicaçio 4s a r t i p  361: 5 
9.r da h d i p  Penal, derund~ ser soles a do arligo 360.' O! 
361.#, em alguma da5 suâs u81rã.5 d&p051çfies. alreadida w l s  
a sirclimslawia allenaanle da p r a í a e a ~ .  por maio de p r l t -  
vm injiiricsis. daclarada ~ i r ~ r a d a  pelm m s m o  jury, rim M- 
mo3 do artigo 30.4 e.+ 2, r maia arrrgos das difiposiwn e 
figigi geraw do mamo C o d i p ,  fdr enieii..~~! i pelos 
jairw oo grau de a~ipells@o interposta da aeotenpa L.;; p-  
iaaio aonullcim a accordlo r&firrido, c e ~ d a m  a reuisk e 
mboda~ i .quu  ax natos R ~ L L  remettrdos a re!a@a de 
que subiram. pata que por divãrs~ç  juiz^ BB dd cumprlmedla 

Nw ailros t i ia ia  da relsgho de Liaboa. ncomnlw Anlania 
J a e  de Frcilaa, e mulher. recirrrido o yinj.derio poblim, 
por parta da Fatsnda ?iaciona!, se Qtor8rlu o aCCWCii0 H- 
guiuie: 

Aceíirdam os db cooielba no Stipremo Tribunal de JUE- 
ti@: 

Que o i o  lendo n acc~rd8o fi. 67 iomado conbecimanto 
d o  sggtavo a A. %!-com d Iundaeenla de i i i e  i s r  aida in- 
b r p b 9 l ~  deolro dos cinco dus do despacho 8.  3 dr que se 
recorrera. $e oíkndcu a lei novissima ria 3 1  de jnlbo de 181k. 
a qual lazendo r rv ivcr ;r dispaiç8o da Ord. l i. 3 . O ,  til' I%', 
declarou qne 06 prasos BLats fião acabam em dias leriadoa, 
mas çU ao primeiro dia oli l  depois d'elles; e assim tendo o 
despacha, de que çs iutarpbz v aggraro, a data de 31 do 
janeiro, s mndo o mesmo aggravo iiilcrpnslo no tlia & de ie- 
~ e n i r o ,  o foi em [empu. por quanto o dito dia B Di o pri- 
meiro dia BriL VISIO que P dia 9 tai dia sai10 de gdatlii, 6 
m dias 3, k 4 5 forem diw leriadoa. Concedera I revista, a 



Nos a& civek da rclagão de Lidbk, mrrrmie D. bhria 
Guibtmina Tarafra Bnrm de Cqairo, auclorieNp par wu 
d d u ,  r s W 8 a  a Pazanda Elrcioaat, se praferimat ri5 i c *  
c0r& 1i?guin1%6 : 

Atcorciam a a  ewfersrcia w do conselho ao Supremo Tri- 
kaal  h luH$a: 

Que se conhoça na primeira da rerursii, por ser 
primeira ~ ~ k i s ,  em !iata da novo Irindamenlo. 

Lfeboi. $1 dd abril de, 1887.-í'ielra da Moiia (vencido) 
=Teli= Caldelra=Viwaadr de Porto Csrrarp=Cabral-Per- 
r 5 e F e r r a 6 r a d e .  

Sanillaçi3o d& pmcemso:-aiir phds ter l o g t ~ ,  
qm"dl+, *ido erre auWd* mo Sugrcao Td- 
b r a m i  de Juetlq-a, &ate ei c+mbcecm 8 i  m m -  
ea da ler, 

(As m&maç psrbs da aafecedbnrb) 

ANwrilam oaido coaselho na Suprem&  tribo^! ds Jus- 
lip: 

Qne kndoae conhecido re lb  aceord%o d'tslt iribunal r 
fl... da errada applicacão, que + jnia da 1.4 iwaoc ia  B E 
r#h$iã dos Açores tinham f e i t ~  da lai qoeatso dus autos, 
enlendr-a que Ioi aanociooada a validade do p w w o ,  oBo 

cdm tela@+ as$ rws i c r m m  e lormalidadga; mas t a m k p  
empaoio h le~iiiaiidade das parL&, r l i  qae jh ae havia oc- 
cupado z reiacZo doa htaw, tt a precrdenc'ra do Iibdh nm 
1em-m do arl~$a 6.' da'lei de 19 da dmmbrs L lgP3; we 
a QOB @O 56 PWja conhecer da yaesL&~ priocipal. e a o i a  
que -ler mandada julgar por agrielle imrd3o .  E porque r r4- 
bpào d'mt cidrdi a+ seordha de €i... [c~ntra o r p t  diap0e 

e swo. 92 d'oppellr lei) dei~ando da eumprir e aM&?&+ 
Ysale Inhiuirl, p s o a  a &sr-se oãrgo . d u  ndlidb&tbs. que 
todas $ã bvirm sida mn!iidersd?r por o m e a w  scw-~Po. 

linnollam a a C ~ r d B b  rmrr ido ,  cmtadem r rtvlsll, a 
iirrndar goe OS aulw baixem 3 telago d ' m  cidade, a r @ ,  
p.w ~IiilrrbbtBã jirizu, s~ dar ~romptimemb a lei. 

Iurwa, 91 bk abril de !657.=Yieira da Rlotfi Ivencido) 
a Y s l l e z  CaMrr  Ivencrd&)sVj~ood$ QP Porb Qrmrero=Per- 
rBasFerrir.=Fui presente, Gnimaraes. 

a h a r a e a m d m  en demcamtnbor - w ehefcs Bs- 
caem dar rltkndtga~ &o e+rnpe&emte# u a r m  
Jdpmmn viiltlnsi e brbslitbiitee, riu s n U i s  .e 
hsubslitemtei*, ne re.esptetiiab t;rnrridtxms, em 
teds a sem dlslr-feta. 

Ros atrlos civtis da relac30 do Porto, aai qne Q recdrrsale 
a Pazmda Haeioasl. e íocúrride J& Lriiz Piolo, 56 proTe- 
r i i  m í c M M S o  do QBOT q u i n t c :  

%a: 
Que sendo campelanlas para inwadiaa e apprehersões dr 

senlrabando R brta~sminbo ife diniloa os gisatdos da a l i o -  
dega, os officiaes ?e J B S ~ L Ç ~ ,  c qoae Uer OnhOS i~diiridn63 
urorisrdia pita ino.  ari. 350.. lIa%ar. hei. hd.. m i m  
60u10 O sko os cbeleb das ,'eapactiiaa alfarilegu para as de- 
elarat vhii&a a snbsistenlcs, ou rrtlllas O ibsub~sleo~es ,  arligo 
35i.q $j uoica da mesma l e i ;  iambcm ac nãa p l d e  duvidar 
qFe esm competancia dos chefes r i~cats SR e~\@rrdd B lodo o 
Bistriicto de sua fiwfllisa$ãri, priniipalaienle qdando c rp te-  
hensaa & frile de ordem soa,  e por empregados seus cu!m 
dinadw. COmb na ospáde dns autnq e neui Boulra sbra w 
pbde entender a palavra districl~ no arliga $99.~  da dik !.ir. 
fud. sem que obçlr a mesma paiavra dralrreici no 8 UUIM 
d ' w e  arligo. por oli essa especie *de r e r i 6 c a r m ~ ,  qnaodi, 
a apprebe~d~~a c 7eiu par ~ s t j a e s  m , ~ i i w ,  o. outia Uus 
nBa sejam os e mp~ega d tis ds a l l d  adega, ma ndstlm paailiia- 
menla por reus superiores a [a! 6m. niiu eslaado t e t e  ro JQ- 
cal da iIpprehénç3o. No mais do pt0ea.w da tomadia h80 hon- 
venm rrdllidades, e qualquer trregobrlila6e B C ~ B - S ~  bupprids 
pela raritLw3rr da r&u reeurrirla. ue lenr lodo o uigat em 

p t m a  d de pana civil. 1 ost, .moo d i  m l e i g i  



ao birBCIQr th aUbndrzl. a prolarid~ p r  v i r h d ~  dt it f i  db 
99 de, dm~+bP@ de I&?. me resulhr anUiBde, p q n e  s m  
$sarenea+ dspojs da iair mec . . e ddanfiáb da ree~rridn~ sb 
Bms h b ~ i * i B d ~  para a eteiio de jalpr bar a bmadi,; e O 
p i a m 0  €ai rerelYdo ao sim compatente. E ao ac- 
cordilo rionidr da nlo&a da Periu 44 faz airdi  ipplkt- 
ÇIQ dee kis cirpdir. ?nsnllam o masmo acmrdãa. e .mandam 
~wl l * t  o p r w m o  a mairna rehgo, pata pbr diEema4ra 
j n ' w  $e dar ~ ~ á c 1 p 3 0  i lei. 

Liqboa. 10 de março de 1Xjl.=Fieira da Molla=YalIez 
Caldari=Fm=F~rrHa.=Fai prmute, Gaimatães. 

Pimnk: - tiiw em qnt 1h podia i l e ~ r & h &  
r -r rtboIIqihm rej(aet-ída p o r  qatm M dhta 
i e a  .rdraloidradmr, par a rbmlalstmpãà de 
m e u m  redliiaaatm p e d e m e ,  pr m m a  sei- 
teala, & rcl3giaga* d'aia mnveatm- 

PM t u b  tiuek da reIaGo de Lisboa, em que i a 0  recor ra-  
L ~ s  3s raligio~as do CoD1'anlo de S8nla Çhra da cidade da 
Buon, c Worrida o cande da SiIvã, D. João de Meliri Ma- 
noel da Etmara, se pmioria o arcordão do ~heilr squinie: 

Aewrdosr os do canselha no Supremo Triliunal 4s Sue- 
tip: 

Qire ae moslca ds anlbs, que o mcorrjdo pretendtanr r. 
rbliçso do viocuib. imiilaido em S. Fmncisw da cidade de 
ãvun,  na qnalib~de de sdmisislrsdor, e Iduciido ao deme16 
ds 6 de abria de 1832, artigo $.O, e,m que se criicede a la-. 
cnlrlrde de abolicão dos vioculas someole aos admin$rsdà- 
rta; e morltandwse dti mai9 por MsknEa que pesou em jnl- 
pdo,  ( IUB 8s rec(rrrrnl6s gosam da adoiiaisim$50 dm rendi- 
menb ii'nquel~e i.incuh. mandando-se por ivwr, gois Lasem 
unritlm como inlar~ssadas. maoiksio 6cr, qoe v accordão r+ 
wrridn, emyoattu caoradeo a abdipia, fw uma errada a p  
pliea* do sotrr~di la drerelci: e aioda por conler elle ama 
senieup cobtra bnlra seateoca. que e nulla. seguude o pre- 
ccilo da Iird.  liv. 3.4 Lil. 53." manieo. Pbrlanta atinallam o 
di4b accordãu. conccdsm a rerisia; e mandam qne os ~ O I Q ~  
baixem A reIacãu de Lisbda, para que par diReren1es jjrrites 
se dd cumqrimenio lai. 
h&, 17 de m a r p  de 1%7.=i?arraz (uenridoj=TeIlez 

I$Uaira=BW.=Fui yrmnb,  GairnarBa~, 

müwldnbt:-sob~ n Irrtaoçiii- aam qat a r k m  a 
o í m m c i t a m ,  deve prepf  r* quedts riejary. 

Ba io lag  crimes da reiagia do Perlo. rworrenre Manoel Jw8 
Gomas. recorrido o ministcrio publico, se prok r i u  Q amor- 
d60 ãeguinte: 

Actordam em casbrencia 0s do confislb6 66 Siipreme Tri- 
bunal de Juali~a: 

Qtia l ra laod~~ae h'esle pri)Cbsso dii trime de Rlsiiicicâo 
de nhs ai1ts~adm. C O ~ O  pansados w l o  tscrivEih e adaii is-  
Iradur subslilulfl do chncelbu da Feira, allpaladbs al!rewala- 
dos por ctolras peanan. mas I]P qne a Pilsilltde 10 altribv* 
aa r4o; era da absfilkla fieteslridabe que a0 jdry se C7xsse 
tiin qoeqilo sobra a i l i l ~ ~ i ~ i r ~  com que o memo r& mamel- 
bn aquella Takidade, tcmo orileha o arligo ,E16.* do Cadigo 
Psnal. artigo ayplicevel ao crirria por que o reo e BcCu8ado: 
vela falta pai$ de quesilos eswociau aaoulitm a p rawso  
dwde i audicncia geral fl. 69; roirem e$ aotos a* juiza d~ 
dircilo da comarca da Feira, para que. preparado novímeote 
o processo pura o seu ja!gamenio, e abserv id~s  Ldas as pra- 
~cripçZi*s r la  Ici , sa i a ~ ~ :  aa jury os qucsiros devidos, e 
siga depois o l+roceqri~ devibamcnle. 

Lisboa, 5?h de marco de 1857.eFeller C a l d e i r a ~ Y k a n -  
de da P o r t ~  Carrero=Ferr5p=Ferraa=Vitira da Melta.-Fui 
preseilc, Guimarães. 

Ausente (r&r):-mo preparatoria parrr acr Sal- 
. mde a a m r  ta1 deve airtes de tnda a t r l l E c a r  
se, qme i l l a  m i m  p m d i r m  ser 
h110 1s .iligem~ias m e e e i u r ~ ~ B i ~ ~ u i ~ ~ ~ i o  

Nos a11106 crimes da r e l a c ã ~  de Liaboa, r c a r r m l a  O r i n h  
l e r ~ o  publico, recorrido JoTto rios Sanlos, s Caldairada (sd- 
ieoltj, se proferiu o acrorbão seg~ i r l d :  

AccorrIaoi em cüriCersazi;i os do consaiho rio Soprsma Tri- 
bunal de lustica: 

Que ann&lam o praeeç5o bude fl. 99, pela nu l[ i i l ide com 
que, p i a  simples declPr3;:ib d~ pie  da riri. çe instnuroo o 
segnib a aceuraclo, cbma cmilra auzenie; p ~ i s  qna ardeaando 
o arligb f P b  da' decreia de 18 de Cevereirp da 35Ç7 la l  pra- 
e e w  quando o indiciado não psder ser prew, e ne----aria 
qus, primeiro qlia rodo, $0 1 0 ~ L a m  para isto feito a3 4.1 San- 



coabe por cmtidãiã~ rn krme d a i i d ~ ,  qus i e  
brar  eUeilo; seudo s6 ddpbis we p6de hr 

1-t õ mais prmfs-30 damado drqrelle rriiga: i~mllada 
pie a p m @ o  deai4 1- 99, sdlm oa aulrrs ao juixo & di- 
reito l a  cbmarea de Selnbal, para que danda-se 6m turlp 
e u r r ~ m e r i l o  E lni, n a  lermw malrict6s 6allit ,  sa dB wgoi- 
riieolo h recusa&. 

Liabaa. 9L ie marco dt  lEW.=Te'eilez Caldeir i -Biswde 
da Pmto ~ i t r n r d = 6 i 6 r a l 9 e r r ~ ~ ~ t a d t = v i d i : a  dg Motle. 
=Fui PrOB0lbl Gulmarats+ 

(0- R." l i 8  k l S 7 )  

Nos aotos ti leia da relãeãc da Ruva Gaa, recattents a cori- 
h r i a  de Ww5a S e n h k  do Rus~rio da cidade de Haciiu, 
recorrido b. JpBa Xavisr ala Trindada, bispo eleilo de Ya- 
lac i ,  se prolenu o accardâa seguinle: 

Acwdam na da conselho rú Supremo Tribona1 de JOS- 
l i 9 :  

Q ~ E  mastrardi>-se do acmrdio $&Is tribunal, a 8. 73 
r.. haver sido anauliada a pracewu d ~ d e  v aciri da audien- 
cia garal a B. $9. s que portaiito nos lermAs da lei do 13 
de deeembfo de 18L3, artigo 2.". riiaeiitd p d i a  yrooedor-se 
a rehrms das acrm ansullcdw, ficando validarr or anlcrjvres, 
e m ~ l i a n d w e  que pelo c~olar io ,  anis$ de $8 proceder a 
reforma devida. 6s prvduxirmm a fl. i 8  nova.? arliculrdos, 
como addlcionamanlo a srcepw a cuulcsdodada de f l .  30: 
anaulhm Ibdo o prmwaào desde as  dilaç ii. 78, e mandam 
a i s  w nulos tieizsm ao mdçma juizo de direiro de Maean, 
psn se segnirern os lermos do pracsm, Q se dar campri- 
msot' 1 ia. 

hsbom, 31 de .marca da 195i.=FerrAo (vencido qasnlo 
no conbecimsnio do racursu por ir)teuipes[ií.o) = VutIez Cal- 
deira=Yise~~de da Poria I:srrero=Forrr r. 

Reemrao-He anme + W-mpf parm a Bn6 sprt- 
s e a b p m ,  em qmanto r a o  fmr latim&+ ã* re- 
mrraeta  d dcspntbe da wmpeteitc recebi- 
Q C ~ O  e aGempachs. 

Abmrdim QS do c o i ~ L h o  no Supnso Tribural de Jus- 
l iw ,  ib.: 

Que D%Q tendo a r ib$ã&do Parlo no sem a m b r ~ l i o  de 
II... tomado conhazimcnb do recuno inl~rpb5lo. por 030 3et 
aprwnlado em lempo. quando dos mçprctivd~ a u b  nãb coo- 
m, que o ilnspacbo de recebir~ento e aIempa@o da appeila- 
c30 Irias o.nbidri @a parie InYrsusada, como ier deria naa 
iermus de Ord. l iu.  3:' lii. 69.- a TO:; julgam por im n o l h  
a ralorido rccurdbo, s mandam que o processo baixa a meS- 
ma filaq30 pam que. iomsado eonhec~menio do recurw, @ 
decida como eoieader da direito, dauds a-im cumprimenta h 
lei. 

Lisboa. ft de abril de 1955,=Cabral==8ls~nde de P o r l ~  
Carrero=Gradt. 

fipg uut~s civtis d3 mjac~o do Porto, rtcorrmIw FfanEieõ 
Lopes do Vai!$, e mdbar ,  recorridos Sme A l u e ,  i u -  
iber, 8t pmferio a 8cmrdab ssgoinic: 

Accardam os do cunaelho na Supremo Tribunal de lua* 
tip: 

Qua tendo Q primeira juiz sigdaliria do r m r d i o  a Ii. 
98. que ki confirmado pelh de. tl. 1 l i ,  condearn~il? I$ ,r*- 
corrtnrrs rn mulia, e c o n ~ ~ r r n o n d o ~ ~  os dois sew~alsajai- 
zari com o primeira, opparece o iiiin aecordão a 8. 98. sem 
que aie1!e, se m a i e a c  tal condo.mnacio, e ,sem que ~ ~ n s b .  
quu as I V ~ Z Q S  ~ ~ n f e r i s a m  ealre 11 sobra sirnrlha~le al~sra@o, 
d~ que resulta que o referido accordio foj aacriprw conlt fo 
i'encid~ nw tencbes. c por conseguinte se acha onllo pela dia- 
p @ o  bo artigo 586: da Rehtma. Forianlo. snonliani a me* 
mo amar&, s Iwmw mhqneales; wacddam O rirish, 0 



~ m d a m  que o praeem rolte f r&eHb do Parta, para, par 
b i r e w  jaiais. sa dar mmprimbpb -= lei. 

. - : L i d m . - B  de mio da 4837.dscie=T+amb& h Poria 
Cirrero&braL, 

8 [D. a.O 119 & 18.57) 

&te:-aã- eemd* ctdstade d i a  -e pcdr iulr  
eUeitaa para F O ~  termef i~md.  

Nw 8 ~ 1 %  ~ i v e i s  da re laao do Porlo. nos qoac sjrb tecor- 
r&l*p 8. Yarighna ~ h a l i n d a  da Cunha Sol?-Mbjnr Q jtrni, 
e remmda D. Jwqaina Efigcnia de Yontr kclloso, se Prv- 
teriu o accarddo du Iberir çeguiole: 

Xccotdam as do consei lh~ sa Supremo Ttibariai de Jus- 
lira- 

- Que maslrarido-se dos aulm e appenmp que 85 rec?rreh- 
L&, depois de haver esgficada õ rhciú crimiiiãl, iendil riiteil- 
h d o  no juiza tommarcial a aqlfi coaiyelenle, para Liarer da 
iacorrida s snu marido a jarlemoisii$a rir pogemrntri da quen- 
lib que I b w  mutuaram, a masma recorrida Bgurrrr em sua 
daRa, n i o  r6 na qiinlidarls de mtd4.t~ d u .  mas #a qira- 
lidade da ~ I I ~ R F T  h ~ u b u ,  a l i e ~ a n d ~  @ aca nrjvi!rgio dolat: que 
havendo se recorrentes concluiJo em seu libellu $1614 t d d d .  
r- ralidarirr cãnlra a recorrida a seu marido. corna tom- 
mãhiantw em cammom. foram ambw eoudemnados pela seh- 
teop.  qoe $e arecula, julgasdo-oe h'eila protcrlehte a arcio 
imlhkda: qiie era Livre i rmlirriila usar do e u  direito, 'QU 
rpsâtvinrlo para a execu$o a allegacZo (Ir maleria dolal p a r i  
embargos de ierceim, ou accnmuli i io essa materia A de 4 4 ~  
d n f m  na rc@o principal; mas que, a l l eg l ia  ahi, e dessrieo- 
dida Wfa senknci do apwnsb. dave a mesma iacortida 5. 
ear fujtila as coÜsequsncias dv wu propiio fado em an[ur -  
m W e  com & r r i ign  9C8.b ala Ref ,  Jud,: que a recorri& m~ 
~ i m ~ t e p t l l i d a  em sua delera, para r i ro ia da qual ale omittia 
e h i b r t  doetzmenla legal, como ponderou o juiz da cemmur- 
ci* e dita v o t t a  a, dsix2ra. da acdrdu com seo marido, 
trau~tat em juigatk a meama 5B111&yi USO m ~ u i n d o  06 1- 

e m  lwts: que u'w ~ q ã o  primprl, por dbelan@ ter- 

Liianqrs, d m ~  a p5i i ivhs d o .  jery, i&, em m l ~  G fe+ 
E!+, imevq~P~ l rnbn lb  decidido. 4ãu sb que a i w d ~  e Wi 
r w d o  banam amtnt i ide ;~ .d ixYa.  um c a P m b l l i t r . F . m  
n$he .mmmriai, mas qnm a m h .  m. Mw 40 
t i n p a  da c o i m q 1 ~  da m i m  divida: qi=@@O da 
t n m q 5 o  babrc m i l i i t 5 o  mire a reemida e rw airBi#& 
mm qus Iunliamwb igúra oa . w w .  embarps, i  i 

lende .i prevenir e destrthir. nos sau9 w 1 L . d ~ ~  o ; ; ; Q B ~ ~ , . ~ I -  
gado, mesmo qaanLo bom rend imeo t~  m j a i f w  $I d ~ v -  
$To do maridq da mesma rswrrid~. l d a  por ambm pmh- 
cada em praju~zo ~ i i ' b ~ o .  rach i i l ieilo e npr4 ! r@:H O d .  
do lir. i.\ lil. (1. . J L*. $em gua pi d ~ w d i r a  & bu 
GC. pnLnl+ r a c o t t a f i l ~ ,  d o  b a r e m  sida -d&m hi- 

o ul i l  o escriplorh d d i l  nem ao i 9 0  ctimret4ld,- 
k r m a  i a  mim 9 i i . o  a* . c~d ip  a i  L i r i a  W . w  n. 
~ i e l a  commoi. om Iar i#*  das erligos .&.a s.9.' do ds-e~l? 
de 96 de n o v d r b  de 15XB: qob em t w  m W o c i i c  r 
a U v o  do doii, e . e m  quanto et ,fructns e p~qdUIw 
pep orados. não p~dis  wr alleudidr aobrs ambargos d 4 9  
ei ra ,  como Vp3#JIPlld~ aos experididb~ prinGfiias de.dWMl& 
is e x c e p q b  maignadas ao Ascenro da exriiipla d i  ãup 
plicago dg .E de dammbro de 1791. a? ?rligos 18.. Bkr 
do b d i g o  do Commsicio, 3Aeim com+ a dispo~qEo ~'~r;nsivw 
dos mesmos embargosT erpresa o0  ~ i l a d o  arlig0 i b ; . ~  & 
Wav. Bef. Sud., a qee accreicr r legislacio $geral e bpesial  
sobre ã nec~a$idade de tegislo em-rnaiyia de date se loroa 
concludente. qw, aitentas a s  p r l i c t i l ~ r i d o d u  C O B S I ~ ~ M S  ~ J I  

~ O C W V *  o EQXO ju[gadv. Q P yoaliRcacPo de commemia~la 
ítlribvirb 3 reeorriila e l o  jury romyeleaie, n30 ddviah .gr, 
com6 foram, os embargos de terceira n. 5 jalp;abas pra-- 
lw p l a  ts lago do Porto, no aceotdão n 181 v,, de que re 
inbrpbr a presents racuren: porbalo rnnallam o Mmo. rC:  
~ c i r d ã m .  M i n ~ i l e m  a reriara. t mandmm ~ P B  04 3uLCIB mjjll 
mrperlid~ i rslic%o de Lisbw , para pua abi  se j&pu 
novo r c3uia, e 80 dC cumprim~tl lb h .Lei. 

Lhboa. 31 da ma@& de I s 7 . d w r â n = V e k 4  EpMeira 
=Fwnl=Yieiri da Mritla. 

(D. h.' 390 & I$$'. 



as 'dbjecfo de mesma lei. na parle applimval a quesk$o doi 
-8nter 0s d~&m tr t fq~ i r ido~  com rtlgç$o ao w. 'T::: . . 

ttld 16 -d# tJIri@$,- a abrigacão corraiaiiwa se deve- mntarn* 
picr n! imwteetu, em que a'epxhs d7e!le se Paon 6e lacra 
s! fití.Mltr, h dasde q a s ~ d e ,  portaato o h ~ e d o r  .se mn- 
$üt&n am;msrr: tun4deniad6, i j u ~  a mora; eir tempo .decor. 
M~lo;.sab gatr s UaPednr camprs a s m  obrig@w, M e  6 
c t s  eoarpl~m~nts, .qramh 4 q o d a  60 pgahieote. 6 am 
@lb:qd*@, aJp@rimienR e disIimo, de qus mfim obrj- 
$r~m, mqrses c,ci?ls, que a uita lei. coma da ãea lera a 
i P l w ,  w m  podia querer postergar 90 irivalldar: 
ecinsidsraad~ que, postas u r e s  principim, 4 comeqoeocio na- 
tata l  e obvia, o criaciiiar-se a execacão l i i leml da mesma 
lei, por modo que nãm o credor wwbe r n g i s ,  nem 6. deve- 
dor Pague mwas da iEP0rlaLcia em ralor real carresponijerrte 
a btus  UírJlos e obrlgacóss reciprnras. t que pDrianlo, 
J a ~ P l i m 9 0  ao pspsl-mtda, dmb gud deiroo de ter clinirr 
lePlb  w fl i* a divida aitlerisr, na par10 em ~ U A  e-8 p;i- 
pd Li@bm rrfimento. OU na moedi rmrrnti to. <~* lucr~a  da 
d j f h ~ a  dfl rahr  e y h e .  em qoe o pagamealo hi dnvida, 
00 31 mt+fua moeda exlrncia, mas mm ~crascimeot+ em 
lar nrl, disereqa entre aqoella epwbs e a ~ H a r j o r  roa. 

li&?o db pgamenlo: comiderando qrre em ylieslMç, den& 
minadas da agiu do papel-moeda . l u i a  w ceder ã ~ ~ n c i a t -  
&rla. B mbniiairsne:* dmm ou irfãters*. quB :e 4k 
Wlo ~6h ln l -b ' i i r i l .  ~;tie q l l ~  a-di la h/. OPO. I I2hU.  mafiqQ@ 
m; .a -inyiQl&Lidmk ,803 .:&r.ei&e .& gr0-d~ 
irdividuri, qoc. nirjguem p639 augmenlat lieilameok, 4wda 
por caoss prnrims ou rrmnla P %eu p t + p r i ~  facto e m  prsjuizo 
dM::.rmsidmmd~ gais a bilr Ici fia. &sim @ociiia$l.. a k  

..os ptiBcfitri & j M i g i ,  marai s btiolwh, e W P .  0s 
e P s i 3 ~ r l w  na - lei. ~ w n d a r a e d  dii eslaàq, ma9 m m  ~ u I r a s  
irir 11. rtiina. y?es as O d l i v .  i: 111. 61.' 8 n-: liv. 
6 . 0  (i(. 50.9 5 g C D ~ ~ R Q  dr) C ~ m u e r c i o  arligo $7%.': con- 
seiido qne i a m  ynforkbail t !  $0 ialpu pela -krip de 
I..., .mas qde por rasaria ds idw. frindada na Liilerai ab- 
servaada as mesma lei. [tita casa slsnlenp revoaida. @o ac- 
C B M ~ O  de fl..., quando em materia i j@ fnclo se moslraFa. que 
a epocha da conbnq3a I a  divida Ibia ebl 1818, e que a ep* 
chi-em qae !irora o reii camplemenrn a obrr eGri rla paga- 
m,,lo Idn em 181R. I a t a  da caoilemnaplqlf i&l: conridr 
rando que, 2d1niilida simjlhaiite ~nlerpralapn, se viria dar a 
Is], c& cass irlantim. ii possibilidade do se revagamm in- 
dir~glamenle senleoças trínaitad~s em !ul$W]o por Qmlras *R- 
lentas; p o i  que P mesmo 8 na eraeacia a rsvugal-as, que 
prc~odicar-lhas o5 seis ciTeiLos. caov&rteniia-u a eseru#o da 
valor real em outra da i.ol@r naminal, on rla rialnr Iegklmc~ts 
çircolrnls em v31or iegalmeare relindri da rirciila$io, O pua 
e absordn, r o n l r b r i ~  ii OrA. Jri !iv. 1." 11:. 63.*, 2 inilfipen- 
déncia UQs poderes i la eãiad*, e ao$ ilirlomeç anitogi l  ie- 
VI, qae assim corno aucLwri~tr1yri em favor :lu% ereautíidG 
a recorsa por exce:so de ~ T ~ L ' U C J O .  31: Ihes 1 0 3 . ~  .esigi?a ioda 
a soa diinida em metal, çem a \ l < n ~ ã o  alãuroa a dim~nrriqSo.re- 
sdlletl[~ do agi0 alo papel-mwda ao l m p o  em que deviam 
[azar o w;igemcuLo, Iãmbeai 6e utio f i c v ~  recusar asse recursa 
aos sxeglierrlss, quando sa I l i tç jirclenda i o r d r  maior dimi- 
nai@Q, qná aqu~lla que lhe$ rasuttavz da iugisfar;i& rsm vi- 
gor 80 lempa em,qoe radicaram irravogPrrelnr?nte o seu l i-  
reilo: se Ldrba euirjtnLB, que nir ~ ~ r a r d ~ o  feeoriidn se uma 
ar-& appli~acia da lei com i i ikasa cio caso julgado, das 
mais leis e ~ ~ ~ c i p i a s  de i l i r e i r ~  yrrodueid~s, B pmrtaoto an- 
nntlam a memo accerd&o, con.:.edern a reiisla. e xaridam que 
os anros seiam ramellidirs a as-a eIgcBo,  para, put diuer 



FmEsih nneI~nn1:-am ta- tmmtrr reaiid- 
m a  Brieaes tem a rua Istem@m Immdad% .em 
dlrdt+, arrlspctlnde a r  rem r pmv* d+ -r- 
mente, 

Letra:-o sraeltmõtc rito i mbdgedm m ~ftgm1-n~ 
ae + pmrtador ifis lbe entregar o exemplar 
d'dltr, 

Nm aulas civeis d3 rela& do Porto, racorranh n F m d a  
Naeioli l ,  rucorriil~ Priidsce Aalooia d'illieeita, e% .$rale- 
riu O 8twrdi0 seguiala: 

bccordam o5 do consbho no Sopremo Tribuail de Jas- 
rga; 

Que Lra~~ndii-iie n'esln procesqo da c o h i i q a  de uma di- 
vida do recorrida h Fazenda xxci~ni l ,  rfirida q u e  64 cio  nag, 
aulas r i  r l n  a recoohpecu na sua origem, como piovauieots 
da arreairii~po feira pelo mesnio rira r ~ t a f r i d ~ ,  do rendimento 
do roo1 do 1.' de julho de 1864 a 30 de jonba de 1868. ar- 
r&natap56 de cjus P.O r60 $e pede ã secunbli qusrtet da mn. 
413 da aniili db 1 SI&, e por o e  se i j v i ~ u k  a COh13 mrr t i i ie  
dn tbrsoora:ia geral, de 0. 2 v. a d, 9,  Iinlia a Fozesda Na- 
cional o. s~ inmCga f m t ~ d 4  e liqwidrrdu assim ds aclp m o  
de bireih; islenfl6 qrie Ibe p r ~ i i n h ã  dtreclamenLe d 8 arrema. 
13530 rlb ChntralO. de qut a l e t r a  Imju cxlraclü lambem -se 
aprwcli~au) nãu e mais r!cr que um meio ~ c u n d a r t a  para se 
effeiluar a .pagameulo, mas que n k  alkron. o ~ m  pndia alte- 
rar a nbrigacão r e s u l t ~ n l ~  pira  a rbo. da arrematapa do coo- 
iratn da fazenda: iocombia pois a o  r40 3 crbripn$io de COD- 
plsiamscle provar o pagatenio a ~ U B  estava bbrigida; e.de 
wíida aTgom padii sprareilnr ao reo 3 dekea de que se quiz 
valer-de que provindo o direito da Iszenda da Istra, qoa ~e 
dizia desanc~minhada, n3a podia erle ri50 ser dsmanrfado, vislà 
que se a9.o agresF.rnLava a respacli~a [ e h ,  fundando-sr: para 
*slo e&'diITcrt.nies arligas dm Cobige Commqrcial. menas fbe 
cra admisGvel a ouira sjagohr d e l e ~ a  - bc que batia pago 
ma IeLrs a dois mil i iarrs da jribia do  par!^. qtl2 COQ L ~ C S -  
ma letra sa j h ~  haiiam apreseniado, e os qupas lhe nào de- 
ram recibo, parque lhe dia5eram. quc nfi0 era D C ~ s s a r i o ,  v i s  
iiuLilisavam a Ie!r;t, cosia fizorsm. EÇl5 beIeza dd lacro, qwan- 
do fosse adlr i i~ivel ,  era ella mMma incoocla4aute; pois que 

aciae riãtsres : ( c @ j ~  nomes  nem ae m s n w  ee psr~unllram} 
r rmhhram-se sem deiem acompanhados de iorp alguma, o 
i!i~ &ri rr i iculuo s meaenai w,vou+ qua Ite Li-m vrsien- 
eia, a n W  o th mblave em uma poroa~ão. e em sua propria 
em. e ahi, a i h  da sils 1~i i~ i lma,  i i n b  as cinco !eslemu@is 
p r m n c i u s  da hquiricãa 8. $1. I G m  a apwrd50 ~ecornda 
fl:-ll9 F., r e l o m d a  a smlanta da primeira inaliocii, e pr- 
k$ alia jrrlgand+ prbvada a relerida beleza d6 r&, aiTeitlru 
pLb rd as 1&midat&s disfibBj$ües da lei de f f  de delsmbro 
& 1163, u1. 3... mas Q memo arligo 3P3.u da Reforma, em 
giã M fundoti, artigo qua c~ admiiLe prova tsslcmonbaL-al-. 
legPnbb & &o cpnaa iust@taiiva! qea Q inhiba da joticar do- 
crimnlm, e qnt a'alle uao ele la ,  nem ssliursse remover- 
e B hlo o qae 0 ieo nos embargos a fl. E9 na* arlicirba. 
c mnw depois priivou; ~Jieiideu maii o acmh i i o  D ariiqa 
3 M . q  do Codigr, Commarcial, em qua tarsbcm se qoiz (04- 
dar, pais que este rrrcsmo arligo diz ~rprcs~rnerric-o amei- 
tanu da klra oBo & obrigrlo a paglr. se a pariador lhe o20 
m l re  a o exempIar da letra. Em Carar p o ~ s  da Fazenda !h- m.im..lJ uhvi aiada ($1. arligo, b r r  romo o estio o a i l i p  
CTl .e i outrm do dila Cndigo. Kem pude Ler praccdericra 81- 
gnma o que mais disseram os juizes signsiariar do sccardio 
-que os srxibargori da rko hüi.i~m çida arairdcdoe receber 
ptio a w l S a  da mesma rti~b,:to a fl. C8, c psr isso balava 
admiaida 3 practdencia das deretas (10 reo. grlrrjue esh a? 
cordfiu ora i n i e r l ~ t u i o r i ~  n coma 131 e que ests Supremo Tri- 
bunal dc Jiislica, no seu rtr:uidaü t i .  56: d i i i  deu ptbvimcnlri 
no agBr;ivo inierpnstn belo miriiat~rirr potr!irn , .do acznrdSo 
de caulereucia 8. 99 v.. que declarara i~nLtrtscutotio aquelle 
rcmrdiiio n. 4 %  Pela o&~is i i  peis das leis $ponraiias, deda- 
raq! nulh a dncrsir' de direilo Srr iccmJAo n. 119 v. da rc- 
I a p  do Paltb; Liabxem os autos a relacio dd Lisboa. para 
se dar cumprimeut~ a lei.  

Lisboa. 31 d t  m s r p  de 18ST. = rcllqx Calricira=Ferrãa 
=Ferru=Yieira da lolra.=Fui y n s e n l c ,  GuiaiitrIos. 

{D. ui: iP: de 1-%i] 

Nos rutas Crimos da ~ e i a a ~ b  da Por#, r e ~ r r e n l e  Lau LOU- 
renq,  a ratrapatg, r&&rrido o mieislerio publico, e pni*  
iwiu .o 3 ~ ~ 0 t d g p  s ~ q i q i e :  





Hoi rrtw crimes da jqsia do ju1.ã da proviatia da [;rh 
Perde, iammlb JUZIIJ da Nm ipor #eu d e t w 4 ,  r y -  
rido Pii'kZerio peblim. ss @mim o w r d b  sguirid: 

Aoeù&b as da mseiho 10 SLLPAPLO T r i b ~ u ~ l  be Jus- 
. . 

. e-is 9.e diPL<nu- 
tm o r6o ( d o  cie vish parte do mt ds&gimentaj, par- 
g u ~ t i d i  i~ c a r n e s ;  falta que pad i i  influir na decis8o da 
dfti e - q m s  uab Boivarrm jnndlw, e toi j*da ~ I I  j?ah 
de iupi ruUbm a p n r u o  dimda a dopiu+im U f i?b 
a r10 r.; i oaucivm l u a  a 09 ao luia di i r u l o  
d i  cdrnwrca -de R a r l s ~ e b b  na arcb~pebgg. de Ubo Vete;  
parr qaa & maalridr o euràrqaa em Iulnira devida, sigr 
d y a h  r accusgn amado i ler, 
.. ..LirhDe,. 93 de abril de l W , ~ V e l l e z  Cdldeirr=CPbíiI= 
Fsrrb==F~cm+ViaUa da M~lLa.=Fui pnwaie, 6iihprBã. 

-1- dt t~a~ear lsdo: - -a  ~mdhacfmrr íe  de- 
vila papt -ow na pmps-ii* da mefade dm que 
1Le eomptarPa ma clie rmaa heidehrr da pr*- 
.prfadida, Ssbepdentemente da que eiehe, 
pelm annu rela~6;ce de phrt~tomem mm s Lai- 
tal-, bpuveiwe de p w .  

. .. 
. : .  ..Acmi&m .os da cwselhcr ao Sapnm Tribnnil de Ju* 
Ups, ett.: . . 
: ,,. iiau~&.oa k p r m f i t a  prweasa +. dirailas de & i a -  
ais&#@, .a pw , s i t r : ~ b c ~ g b a  o wnfr~ctriuio I her- em. 

&.#dia -&o i iamil ir do Ieshdar, ao: m w o  Imw p e .  
r # a - f o i  dehdr r parante, e d46ididbo e acoordãm 
~ m b o  f l . k 7  v. (com revogaçb da S~IILB~CB ba primeira 
iidaach]. qus Q oairfrnUurio dm is  pagar hnieote 3 matade 
&I impw~10, a qw era obrigado o herdfliro ds proprjedada: 
&a id  kz errotia applicicão da lei de 1% dã Qszembro l! 
1#6, em que m í~ndaa, mas offeuden a p r l t  616 à+ g 3. 
de .a?hgo 1 .O ds m m  ler. Rsle arliga, depois &a c l 0 . W ~ -  
iar ri* sua geoeniidkde todw OB que e s l o  obrigadw ao di- 
milp de irrnhW@, etabelece depois Q qrreaLe vida um deve. 

as rebçd" em que em especial ss achar pam com 
aqo t l h  de qosm honvet ps km: o artigo LQ i H o  faz mais 
dú gas: W s c ~  o modo de calcular o i m p o m  ãm rehfari 
ao clsnIrocb, e dedat-sr qva o wlniciumrio paprn m t d e  
do impaaito, e o proprirLano quando maioiidar I, i~sufroe~a 
a oalra metade; mas o cama cada um d'est-, usufructuaria 
an herdeiro da propriedade, ha ds ser miisidersdo para J seu 
m p ~ i i v o  pagarenlo, wiila as regras pr@$cripLB$ nos 9% da 
a r l i p  L.\ as dispoçicbes dm 6:es 6311, e o50 pOd* deirar 
48 b"tr ~ n b ~ d i o a d a - o  i r l i@ 1 Te11 11i161 appIica@o pois 
da Iãi, aannllim a deciGa de h i r t ~ t o  do actdrdio recorrido 
1. hZ i.! mobdam que as ButQs b8ilbw a relacão de Lisboa, 
pri- 4w ~ b i  se dB cumptimenlo a lei. 

Lihria, 28 ds abr i l  de !85i.=Ve1lez hlrleira=Ferr20- 
F~rrea=Fkira da Morra.=Foi preseais, GuimarB~s. 

Facal~tism: - c3ar  siu que não hoave F e m s a  
d e  anuir da nnrr profias&+. 

Nos iu los trimos da reiãcHb k Poriri. rec&t?BLLLb Rornardina 
h Sennr Almeidn b*, rworr ido o rnibiçlerin p a b l i a  

proferiu o armrdYa sf!gui#h; 

,4ccordam os do corselho nb Supremo Tribunal de l o s l i p  
em imnkfencis: 

Que sendo a base do prmnie prriceso a dwameaiii ã. 
6 v.. mnmbido Em tarmw Law, qne, ~ g u n d o  eiles. ~b phde 
caiderar-se coro lima modesta repnseniaflri P rne!&ridaie 
da juh elsiro; e Iiiitli assjm qoo se erprime i w  lermw d~ 
pb-+G. proapia a cumprir ci>m o s e i  dover. (irido H 

iarir~eri-e~uuciado, que exclue f l m  muq Js aasilrm de 
sua proBsrlim, por parb 40 recorrente, 03 q~alidade de Eacirl- 
iativa, eirUt~larcia wehc ia l  a i~diepsk5a~eI ,  na mpucia 



WmUT 0 p T M m .  aimli031, .8.4= &i- 
rismanlie m PEPCII~U, dem .* respPada* B M e ~ i . m p t m i ~  
tu$#,.e mm. memo deixar w m r  R dia par# qm wvi- 
sida a rmrram.  prowdaeado-?pe aãim de u m .  m a w r  tw 
~iakuaria e prMipihds, como os i a&  mmlrao, e qua a F.- 
@a reproya,? e 8 p h p  n8o psrmah: e! pr!anb,  ioiwqw* 
cia rimam a hIh da cmpo & deliclo, B par &ri rida 
t& .LI rOeew, ãgnnbe a -rem e liliera1 di$pm@io do 
adisa 801: *a W. i~~n. ,  ii n.9 t dn .r@ iiv h c i  
be 18 de julb .da %i. p6r. mia viãw d l a m  iodo r 
p t n m a ,  u mandam ique baixa ao rppeehe j k  de Oliwalro 
de FradB4, ;para w &iros i~-vrie~. .. . .  . ,  

L i h b ,  1. & l Y i . ~ - & b r a C - V M  de '&h 
Umeie 3 hrIãQ.= &#de= Wein  da Moi&+ -- Bai pkmlt, 
Seao. 

Prameliiaç3m:-em Fsetesr demoartcRtlv+r d'cE 
IR dwem ReF erpremgOs H- qrre~iWpm- 
tos a+ i w y .  

Nos aulos crima da mlrgo do Poria, rccoirtlite Jose ]na- 
qnim da Silva, recorrido o dliPISkri~ publlw, se pmbriu 
(i acmrdão seguiare: 

Aetordam em cwfcreicir os.& c ~ h o  DO Supremo Tri- 
bunal de Jnslip: 

Que IISQ sd w quesitfia não CSGP com a n m w r i a  elp- 
rem, e ãe oão ri#ram 69 qowtlo~ ddYidl)s BSbro 8s Gircum- 
~taoctm3 da pramedilmç50, arficuladss no iibello; mas Idado + 
reo reqoerida a fl. 158 iubsliloir as teslsmuohas da dereu 
d&.Wia este rsquerimeata ser indekribd, cvma o M pelA 
despsbo 0. 1?9. com Q Iundamontg d% que a substiiai@a 
m a  .fora oerirlri em iempa: pr  gwuio os áum mostmm, 
da p a i g â z .  I&, qm r! ks l rmonb~s  tarim n a m ~ d a s  em i 
12 & ,nave~brri. B babi 6 á u d i u ~ c i ~  do -ai@msnlo m dia 
S.-(. I. 18% baria v bl*nt(~ tempo 81111 n N  I e r m ~  a 
r f ig  3136.'- ds Reforma (arligp pw ruja &I o h r v a h .  p 
& 8 g p Y ã ã  na rrtdiemia gal sspeeilCerR8o a8 temi, I 
Lggr&W 8 .  t b  v. a lei o@mdida), sdm qoa p w  &hr .+ 
BY Q dh 1.' de novmbm wnbflaedo, pois qw 19 aip M,+ 

da m m a  blarma mmwih di lhIdade.  hIi oLm p á s  L leil com rlene@$lo da ddmr do r@. ao- 
dl#i;P.psemeae d d e  o delipchõ p g g r a w  1; ;139,.s. wr 
dsm que os Aulrs bnizBm 8 0  B L B ~ U  jazer de dimils da c0-  
marca do Peso de R e p a .  para abi se cumprir em Lodo a l e i  

. Lisba, de p i e  de 1857. = Y ~ l l e s  CaldtiraiCibral= 
Fccrão&wa~=Vitira da Moltzt,=Fui prembe, Guimrlss. 

ID. m.* 165 dB 1357) 

73.0 539 

i i r r n e b m  em aania d w i :  - pide-deiras a m  
redmsidr a tma+ a i t ~ i a r a ç s r  de r g o  r s  
eap-mtSr  ma mas &mLervm@o majaIw-t++ 

Has pulos ~tvais da r&@ do Por14 rnernnle D. Ann3 Emi- 
l ia da K o u t ~  Sampajo. recorrida Gabrirl Lniz de h v a ,  se 
proferiu o accardão seguinta: 

Acordam & do cod~klho i 0  Supremo Tribunal de Jue 
iig: 

QUE morlraario-se da p d i ~ i i b  8. 9. assignada gab reeor. 
renk, qos, desde ip crm$o da taum, ama das parbs cleelr- 
f ira P%O c?tmniir na i o l e r u m ~  de jaradbs: e nia  @o 
r6te asse~wb.  sob p a p  de noliidade eupressa, gus em dm 
dira$ío se Laca por termo OU em arrigos., qliendn ? o ã h t  
aps solos PM ouiro qullytier ar.sGo a€!hcelrrb e a%v M p u -  
gnadn. mas shnienlt qua elia se laca em tcmpn util. toaio s l  
conclue do artigo 157 i.", n," da Rel. lud., A tendo 
sido pelo accsrllBo recorrido fl.... confirmanda o de O..., an- 
ouklrcio o proceaso desde fl. 36, cam O fundameoto de u a  
Bi3~$t  siao aquella declarã@~ kii;, por re;mo ros nliiw. se- 
gondo a Ibrma prwcrrpta no arllgo 305. da mesma Bekr- 
ma; se h i n a  t ~ i d t n l t  B nullidrde do mesmo nccorrliio, pois 
que ela dita Beclars@o, leita desde iugo pela recrirreak. 
z ICL ploenthido 0 E m  dr Lei, i f i r m d a  a eompekscu &I 
Mho, dxcinsiva da das jqrados; e poriuiilo Bxaodo @ krmcrs 
da CBUQ. onnuLlam 0s rneSmOa $ccordlm. B madarn qhe M. 
ayloa çe nmertim B mbma reiacio, para que sobre o merc- 
cimrirt~ do ~hjet~tr c ~ q l ~ v ~ r t i d ~  se ]Uh!giB direchmroh, a ss 
dd rimeato h .lei. 

5 dc maio da 1l157. = le r r$ io=hi l~ i  h l d e h ?  
gCime=Vieira da hiotb. 



hccsrdzm & do P~BHIBB ~ L O  Smpmrno Tribunal de Jns- 
l$ar 

Qub mostrada-se. que da l w d s s  ias, do qne em vir- 
inde da kntamcoii  1. 3. disprcbo 8. h. a mandado R. I!. 

ped4r8m r iw-recorr id~.  [aram. Laúb or; qm&sr& 
%iam -cgmprk. no rxüncta mni.asio de S. Prbneim da e i lde  
do . P o ;  wJsrirlo r baovepgt~  a c ~ ~ s o r i a  leia p& .mmmu 
ibsliloidor com os rsligioops da mesmo cooi.entcr, mas lam- 
bem ~lhl. q10 l i n h ~ m  d8 se cumprir m a  56 da mesma ddads; e 
bem. &m yiw os recorridos rioa seu5 ambargos fi. 71, im- 
pugnaram aiia 0 o u l y  legados, e musLra~dwe  do amordão 
reeorrib~. qne m jurew a6 rrxeram cargo someda dos lega- 
dw, crja cumprimthía ne diio convento $4 8cb3va canveo- 
cionado por agnetla Idrma, SE [orna eviberile qoe O m8sma 
aocordp* em vivb da dispmigii do artigo 736.- dc AaT..Jud. 
aa a l a  mul l~ ,  par iPa haver compt~bndido todo o oljeeto 
melrovenido; e w r l a n b  a ~ ~ u l l a m  a mesmo accardiu, ms- 
cdm a mreiisfu, e mandam que os aotos rawerlam a mwma 
rdapdo, p u a  por dirdrçtis j.i:i~. c;e dar climprimeolo ã lei. 

Lid~oa, I2 de maio de i*:-+=Ferrãc=Valle.z Caldeira= 
kna-Vieira Ya Molia,=Fui praenle, Boimzirâer;. 

h S U ! ~  ci~eis da rolacão de Parlo, rwortmla %rito i& 
Stpatveda a. QI~IIPS, m a r ~ i d i l  Marin Rrraa Smreri por a i  e 
wmo Iuiera de MUS Blhor;. g~ proferia o a m F d Z a  ~ y i n i e :  

Accordala ca da erioçelho no Sopreto Tribunal de JUP 
Ug: 

Que apslmodoa dm aulos, que o accordão da ~ l 4 W  

%c. ~onhmahtae mandas-na 1.; L~aqgo, =r qwe primein- 
merim bohrr$bt, MMO bkvw dsuii , uma decimo behnijiia 
~Dbe a ~ & a s  ob a810 do praedasa. c o a & ~ W  de 9. e 
fl.... ais qm, tomo o laxrm vSr os proprios brmm, em qaa 
# a& tmmbida a mhride ).. teo*o, bem [age &ri dd 
eomprdbhr  nm Tola Czc e decisãa defiriliva, a n k  r torna 
dependeule d6s volm a sao i r .  wbre n coobecimuia dos re 
f a r t d ~  iararm; reriAcend~-w o mesma nas vai& ã l & ~ ~ & s  
ssãuiolas, que l imiuIid+w a simplesmente rancarbar, deixa- 
ram io&cisp a pumifo doe aggravas. da qual anles da ludo 
9e deiia tamrr canhtcisimro. e.am rimeito logar .decidir* 
em m n l o r i i d i d a  c o a  i diq iu ic io li (1td. liri 8.. iii. U): 
4 LI*, a .ri. 186.0 di i Bsioimr. i o n u i s a  por i s o  o ac- 
d ã d  remrriflo. t mandam qua o p r ~ w  L i x e  P m m m  
d a r i a ,  para qos. por d i ~ e r w s  juiztnr. 8e julges, como fdr 
da diteih. drrdws assim cumprimãula h lei. 

Lisboa. 8 de maio da 1857.~~Eabt8l-Vistpnd de Porto 
Carrero=FerrB~.=~ui pmsenle, Sonsa. 

Itmmieid1e:-a mpplicaoiírr da pena p+r eete 4- 
me deve eer r t p n l m i ~  rrgnod+ a ve@ptcthn 
clmss~Bcri~no teib itw riutos c r dcelii4o da 
inrp. 

Na9 aulas rrimaa da relacãa do Por10 , recorrenld loaquim 
Monleirb, 0 Llnheiro, racarriflo P minislcrio publico, aa pra- 
Teriu 0 0cc0t6i0 e~grinle; 

Acrordam QS rlu coiisalhc no Supremo T:ibuaat de lusa 
~ i ~ z :  

Que moslrrrido-se da aialo da querela a fl.... pronuncia 
a il... e Iibellb fl . . . ,  que e crime de que o recbrrsn[s foi ac- 
climdq ieve emprk, em confarmidade mrn a corpo de deli- 
CIO fl.... a qnaIi[i(m+o de humictdio valuniiria, pois qdn foi 
lempre invocado em Ladon esses logares o arligo 319." do 
Codigo Penal, que o jsrv, cnmo ria primeira quesilo a fl..., 
Mra pergunhda, não pela crime de lerlmenio, iie que t ~ n l -  
Lan a morte, mas pelo crime de rpprle que ~eaulfon da reri- 
menio; e Smdo eerlo nlro sb que as respostas ati~rmatiiãs da 
j u r y  mbre culpabilidade da um rSo com rela&Tio a debrmi- 
nado *rime tmprehenderti laala o ieclo melerial CVIIIQ mtihl 
ou P intm*, me8 que 4 sw accuudos que wmgre allegar 



aripmr:. as fwtas de .Wcçü+, .qm. w m m .  areiuirls qupb 
pnw;arhs, a d&rmkçBo da v b a w  qne. .Q ~ t w o H e 8 ( 8 .  p 
~ > o e u -  maim em am dufem, L& c k u ~  B .qm gs B m m  
10 !jwy saiprrtsw, a tjom..esis dea raspadas nalçili- 
paq * M i r a s  p~3trnla dp vonhlo howdi; qea .o. juiz 
em..- kmm sa ~ u a  ã e m l e q  a lim... W # M U ~ - D  i l te  m- 
.i@! W9.° pria a p a r  ~ d i a a r m  da a-, ~ r d v a 8 ã  sm ca- 

da reiir@hkacia, e da ser a v ic l imv~mlro .~pr~ ,  h.? 
, f ~ m + ~  com a dkposi$o da Iri ,maslademerr(e lavoiada. no 
P F ~ ,  s ~ E U  miras artiga da mesmo.: C d i p .  .r# : lsrm 
wtdenlr. qoa m a ~ o r d a a  rrcarrt&. ldinda coma 1150 eris 
W P Jnteiir io ds mahr,  ciust da aitenuacão aepeEja1:leita 
av a r l i @  .:ill 5 8.: a l l e m b n  par i-.# d~h:septeo+ L., 
Be fez, Lb CaSB rl& Laias. uma ~ r m d s  zpplica@a da lei; e 
pr4unto m n l l a m  o rnesmtiaccrir&o, e rnandami[oa os m e  
ms autos mjam remdtad6s A . n i a a n  de Lisboa, para.ss#t- 
@r novamenle a masa. B 90 dar 'mmptimoto i lei. 

f-kbar. maio tlo IBW=F~rrib='C'~llt~ C&l<laira- 
Q b r i l = F e i r a r = ~ i e i r ~  & Mo\ta.=Fmi pteseote, Girimarhs. 

No6 3aLm ciiais da rillrcio 8 0  Porlo enlre p.lrleS retorren- 
Lu, b provedor c dchtldcia da misericbrdia da Coimbre, 
remrridas I). Anna I I b e ~ ~ i n a  Mendu Pinheiro, e ~tilrm, w 
proferiu o awardão seguiolo: 

Au~ordaa PS d~ mnsvlh~ no Supremo Tribhnai de Jus- 
Licp: 

Que no aceordAo tl. 56. aegii~du provimenio o a  agsrrvn 
interpbslrr do iesparh~ fl. 58 S., que indeferiu ri requdrimsiilr 
1. %, em qw os recorreqles podiam. que H procedesse a 
ammal+%o d n  rendimeolos dos bens panhor~ddb, mal 8 rmcali 
&O lhas convindo a nd jpd iç~~ão  da ptopr ied~de pof 98 aeh? 
rualiada em um uaiwr. que não rinlio. serdo por isso, que 
td4 hdlhtni Ianmior na p r a p ,  aà ollendeu o Asstdfo de f 3 
de m r p  de 17&+ s pnm dn Mro, porquanto sáollo a adju- 
dica@~ de bani R i i a  aa c r 8 d ~ r  ysrr .p igam~oto  de hma 11- 
rida, arna rcndr t o y d a .  como fi6aobeceu a lei de 1 0  .h 
j m ~ b  da 4774 1 0 I k r  108 ~ãeqwutas serem pmgm peIm TBR- 
Ywdos, rimado .dles o prahrirm, acia aootraíiuit- e mpi- 

w, mmm Y ~ganrdu bih  O d o  i& w1ã.b erp6ast- 
'*ta p w r i l i i d o  r. .P uni? do mriib &i* da Lcf. l i d : ; i  
. ' P . ~ M  h .ãrtiga I&.* (CR lei ih 16 d&.jnribrr da I S L ;  'Se t 
: d ~ s a i a > h s s i  &tgada..a. acceitar r Jjudim* da pwwb- 
&I:m.bnmda.$ dr~dWa, MI w de sw @- peks r ~ +  
aitss da p r q i k d s h ,  podia d w s e  a .L?#?@ de s m C r  gra- 

pnjirrn; prrque nCo p d a s d v  reler c; w r r s r  a 
w i m i  .:+pnmrid& %pi t i t i i ids  das I& isa m i h i @ v ,  -04 
H- dr!rv&td~, em r w  de ser pega da E dipida, &- 
Br dc assas .!into. quanto i w e  o e x m n  de t a l ~ ,  que se 
.timase da* h ' g r ~ r i d a d c .  WsW [ermos m d m  a r+ 
risia por rireri? das leis ciladas, e acjm oaali[M tcattlid?!4 
h f ikção ri8 Liiboa p i ~ a  ser jiiigbda r caspa como für brcle di- 
mito. 

Sisbai. 99 do maia de IgS7.~Yiseonde da Pork  &rir0 
-i3 bnI=.Ferr5a=Ferrie=rGrarle, 

{D.a,* llskdbI8X;Tl 

Roa aalos nveis d a  teiacão d n  Porló, nc~rrpato a Cúmparha 
das Crpbbs da Costa Hora drr Prado, !ecorrIda a Fazenda 
Nacioaol, 88 proreriin Q aecíirdL~ segoinie: 

Acwrdam 03 do CPnsuIho DO 5npremo Tribunal de Jus- 
ti$#: 

@e tendo a relaciib do Porto no seir xwotd8e de n. re- 
~ g a e 6  r seteUlcaca da primeira iagiiocio, pula Iirndamenlri de 
qad a c6iil.a corrente, que çcrvira de b a n  acr preaenle pt0- 
-6, Rra rampeleniemenle procussrda, bem como O Ia%&- 
mnta do díreilo ssbm o pmcado; qoaoàs 08 aura5 s o e l s m ,  
que Psra Q l i a p a r e i t a  e cohranca se rrlo g m ~ & 8  em mn- 
I m r i d w l e  cnrn a &  disppsic5er da-lei de 10 de jdh h l 8 i S ,  

sa saiia parte eswnúh! n l r  foram atreríidas, nem O pa- 
diar yr p a l ~  ddcrutu de 30 de de7.embro do msms anm, 

mp?laasatar. ~ 3 ~ 3  Iorkar mais a C & B I I ~ ~  
6~~31 ,  e ~ e l i o a  incbmmada vira @s i f i l m ~ w d o $ :  e bemma% 
sim pala i m l e r v e n ~ Z u  e iocampe~encia da julgedo . 16so 
qnil n a  Frmos do accordki recorrido. niio I ~ R  B ~ P  pcrmil- 
Lido eximinar w a qmla cnrtenlr, que se ex~mla. S6 acha 
reveslida dos requfsilus Iegaes, que lw t lo  i tuptlam a3 B%Píeia  



M b ,  sm que se acbi mnedido: e seúdo a x m  .i iiw 
Biph de w l . ~  687.. da 4bf. Jmi., emqbanio ordeno, qaa, 
na qeE ia  da.aa1?s, B n m a T j n  m c w n c a r m  de u r  hn- 
pimk leBblai4~14: leito . p m  gKe wi rf%mlrdir. cmbe i .  
m t w  PWBb. b w  4ft razG-8 Ile 3- passa& em jtügado, 
.e ter hgar o prm#o, dxi?cuiirq IQ lidade que sã* pod-  
M c k u i a u ~ + ~ .  a 6€&00-4, e.,- , I ,  V,, 
. i o w  m i y n r r i  w i  ni d - w i p ~  rio CiJa artiga a 1, 
L ~ I P Ç P ~  e ~ ~ r b ~ ~ e r b l e :  ..aanu!lrrb pbr i ~ d  R ,  rehrid~ ncmr- 
~ o i  e nirarlam k i r t r  a p n r e w  8. mesma zilaam, para que, 

-Por j u i z a  diuersm, gd ja1g.a com9 $&r da riiriiro, dindo-sa 
a s ~ m  eric(@ çuaprirneolo s lei. 

Lisboi, .2f d e : ~ i o  de 1BT i=u ibn f=Y isWa  s t ~  PwLO 
Camemdirade.=Pur prLrseriFe, SOIJSO. 

h aum civei4 da reln-o dos r p a r s ,  earM .par[&, racBr- 
JknJe 1 0 5 ~  Burdp5 uciitira Amorim, rcmrridm Hao~iil 
Mark ri Q n i r o ~ ,  H proferia o acwrdio rbeor seguioie: 

s-- 

Que ~ $ 0  podendo sPr prtjuditial ab remrrente b Ispso 
da derendio, tpi que nos termoo da rei. podia embarpr a 
erecop~o, pois que a li.... ss vb a pa ic io  mm que 9e op- 
pUz 4 ella. olierersrido nrn tampa a m ~ ~ m a  pe€igão=por em. 
.bargos=d.ie~dü.se DO aceordQa recorrido deiralo de eonbe- 
&r da merwim~nts  da aypellacãa P.... com 1i luadamealo da 
dxtsmpcrrao;eibado dos m b a r g k  O..., ficando assim sem com- 
prieeolo 0 sccordb.~ d'e$ie Suprema Tribonal a f I . . . ,  cmo 
d e ~ i s  ser anles pdo conlratio, em p w i p  da crrlo da !d 
de I @  da dd~embrb de 1%43, arligb %.*: arirullam o mesm 
amordão mmrrido, mandam qtie 09 80tox wjem d e i ~ l v i r  
dm a mesma selâc20, para que directihsote jalgiie &bra o 
objeclp cwnlruver~id+, Uandd assim cumprimento B Isi. 

L r a @ , ,  2-G de WÍQ de I85i.=Ferráci=Te4liz Q b K e  
F e r m = V i e i n  da Moiia. 

ãpCella+ãe: - + termo dieth deve m t r  mwr- 
trntemeate msieEgi i id&e  

tip: 
pus mo$tr~mi!a-se 8 íi. 6 .  qll- II krma  de appi iaçã. ,  

que o raririv2o rifirma haver sida ãs%if;brtlo v l o  practiredor 4 ~ 1  

recorrihii, cnmo exige ~i Ref. Jud.  no snigo 681.0. 3 I.*, n3o 
foi p r  este assicnariri; e sandrr esseacial para dsrem cnnn 
qxiglenrcs as acioç que servem iJe base 3 4  prmyo. firmam 
a conipctancia dns tribiinacs, c suJpenikoi o lraask!o em j ~ t -  
g s d ~  tia qsaesqiier despachos, ua sfateDcas em p r e j ~ i 7 ~  das 
dir@ilas rwalianles, a auihe~licidade d ' k e s  mesium aclm 
cnm 0 5  caracitrei iiesig~adar na lei : ãa~ul lam lodo o PrP- 
Msaa desde as diks fl. 6, e mandam que OS mulas sejam r!- 
,~tt;d,, 10 r p ~ n ~ c i i ~ o  ~ [ I ~ X O  de direito de primem inslanclã 

h00 anlfis ciwi.1 da aggmvo de inc;lruaterilo da rdagido da 
Parto, aggrasantrs sere ri^^ Gomes r18 C0;05tã Tort~ã 8 DU- 
Iber. a g g r a r a r l ~ .  1111lnriel J b ~ 3  lonteiro Jortior ã outros, sa 
proferiu a amardão ~eguinte: 

bttn?J de Jwiig: 
Qua sendo rlefiuilivo sobra o incidente da rvalie$Eo d-% 

causa o .sçcor#?~ r],.., brs gur se pretendeo recorrer ds re- 
risia para esiR Sypr?oia Tribuna!, e hku sb em te l0~66 10 *ti 
b b j ~ ~ f o .  mas il jarjaijircfin da rc lp~Bo ,  para . dentro da Sua 
rlgadri leirel, parler ju:gar 3 qut$t~o prih~ipal  dos anlas, aB 
f rv ido fõi o a~gsuao is  no accsrdim fl, .. . s. podaato. dan- 

a-lhe p~o~imeatct e m  seu aegravri, mandam que o diro re- 
cursa 5e escreva r siga os krmbg da lsi. 



Lhbu, 96 de, paio de l%~.=Ferr;La=Yellemz Caldain= 
Pev=Gíeds= Vieira da Malta. 

Nos aur08 crimes da relaç?ta de Lisboa, recartenie JasB Ma- 
r i a  Ilbtw. recorrido o minisirr io publico, se proferio o ae- 
cordão segointc; 

Awordam ts do conreltirs no S ~ p r e m o  Tribunel de lnsiiea: 
Qae moHrandri..Fe dos aulm que o r40 commei;era o 8s- 

asirri& na pmoa óe I ~ n a c i o  daa f i rec ,  por nicanIia~a ta -  
cador, com prcmbdilaçib; C sendo esle a desigfiio Co r rn~ r l~  
anles da a@a de allenlar cnnlra a g e w a  de uni individuu, 
deveriem sçr propor;tos riir jury q l r~s i los  sobre os Iactoç con- 
sliluilivd-9 d'aqbe l ia circum.s~aecic agpritv#nle. que veem de- 
claradw nn I~b t l ta ,  para yos d'esie moriu o aierma foae de- 
l%rminaii+i! por strrrm dii%erfcleci as penas do Carl. Paa., eria- 
iirtdo ou u i a  esla tircumar~ricia aggrarznle, e pa i  isso ma- 
nilsio ser$, qrie a h l la  d'aquelles quesitos os [orna d ~ l i c i e n -  
les d con l ra r i~ .~  h ddiermina@o d o  artiuo 14." 3 l l . b  dr Ici 
de 18 de julho da 1855: porlsnto, I victa da iars r ades ,  aa- 
ouliam o prace3r;o desde 8. G9, em dianre, concedam 3 r& 
visla. e mandam qae o joiz de iIjwilo de hnacenle dS cDm- 
primsnlã a lei. 
' L i a b a , .  ? de -enbo da tSZ-Psrraz=T~l lez Caldefra = 
~bml==~mi@=€!ra!~=~ieíta d a  MoLln=Foi pirrenls, Goi- 
maraa. 

{n. n.* I67 da IS55J 

amiiidir: - tancediiti ampPiirncnte lias c~ imf -  
n4-s por matiro* pcrlliPco~, tem applícli~5r 
no bomI J d I m  occnatesadm pelas masmau ma- 
t l ree.  

f i n a  aotos rrimes da re1aCãu do Puna, primeiro recorrente Ai: 
hino Cy riano d'hlmeidã e Csrua, synnfo rocarrsn!~ Ber- 
mrdq dqudina AIRI, r ~ a r h d o  O rn in~s l~ r i o  publrco. se 
proleriu o accfirdiio segpiti!~: 

A c ~ d b m  OS do ~4aseJhri 80 S i r p m ~  Wianal 
i@ em s e c - s  rfmnidss: 

Cu~5id~rind0, que 0 aeto raal da rmdslia, cumn mana- 
cSa do petisr modsradar, por virtude ira ariiga 71 .$ 8." dd 
Carta consiirucianoi da mrinarcbia, deve ser i n l e r p r e t s ~  a >g- 
pecado em si mesmos C no$ tprlrins, ehms iodepildeala das 
leis: coasi$eraniio, que s ootWldãde, a humanidade. r ur- 
ãeocia, u bem da caiado em circnmsboci& çxlreordiastias, 
reuegtp~i  qso sclõ de um taractirr eminsblemenk pdilico. 
qne 114s pode ad i i l l i r  re$Wir'cfiii$. al&m das qua u'elle Senbm 
sido exyrasfas ; cnosidarroti~. qris iada a amoiriia q i o .  i i ~ .  
burla e ~ig~ifica mquecimcnlu iabeiro e absolulu. obraoge nos 
crimes amriixiiadas Ibdú~i os seos a ~ c e s r ~ i o ~ .  qoandm ri de .  
meiiw moral C eommiim e priippnb~renle: cnnsidarrndi. qne 
a amnisiii uw crimee paLiticas, goooda fmaceifida em lermos 
geines eemprebende os crimes cpmmons tccsssorios não re- 
saJralo.r, paqne seria impmivcl lornar siaipiee o criam, na 
SUP ewnci2 conlpb51a; Co~sjderanáo. que siii u50 e3 neMr 3 0 crimc eompasln, o h z e r s a  n'estes crimes a absl~%C-& da 
park  patilica. pata se dnr err'sleneia a p r o c m s  @nr -god ae- 
cesuijarnanle biviiam de se t Isnibadw, disqulidos, ? p b d m  
os fk1Cijl3 smnisiiados: t~ l is idtrãr ido,  -que sena i 30  irilosto Vn. 
lvmpiar rto c r ime roirimnrrt aacexsorra a ~icrraraidade ordrna- 
ria para se cooclriir a pena r~npectiila. como absurdo tumar 
como attennaole a inlinMo poli t i~a,  que i xmniitia daclarou 
mais que dirimenie, cbwo moiregue a esgosdmçatri perpetuo: 
c~niirleroodo, i j u ~  ur hypolhesè dos autos, em qoe um me. 
nsr ae vinla anua Ioi accusadci de homjcidiri vhlkntario pra. 
iiczdri em 5 U 7 ,  dtelnrou o joty. como provada s circamsta~- 
cia=rde Ler sido (I crimt pclr eiitit~ 6 8 3  q ~ e x l & e 6  poISIiCaS da 
epcichs eu\ que tot cnrnrnrtlirtu :D =.cnnsidcrordo. q ~ e  aasim 
qualafiaadu ,a Isclo pdo wberana d e f ; i ç 3 ~  do jury, não k i i- 
cile aos ju1t.v.; allerar-lhe a nalureza , allribniudo e: mesma 
~ffeito ;i diversa causar cnnsiclerandú. goe a imuiçlia cunce- 
dida por detrrirr de 26 de abril de 18b5 o fai eu lermos arna 
plissimas, e por esse modo ai-aliada nas portaria5 de %O de , 

agosto, e de 9 t  di! stlemhr- :I0 wsmo anua, que assim 
comp rer i ia  itiwnitien~rw. para rleclarar a camynbeoGab d t  
uma lei, &o pcrdcm desmcrccer, com0 e~pedidns 833 nlome 
tio rei, n necesario cenceiln de nuihehtiaid~dr., psrs b ~ m  se 
etirihecer [rido o alcance de rire a e t n  pura C e ã c I ~ s i ~ ~ m e n 1 e  
real : coosiderando. emlim, qve ao rsetirrarita sj d B i l ~ ~  da 
spr applicaria a relrrrirls ~ m r ~ i ~ i i ã  pnr drsempata i io ptesidenl~ 
da relr$to i lo Porto nn rcrnrtlhn tia B. ... . qiw elle Icm 8 
seu favor a onãnima dcciviii d'~$[e Sit j i rcn!~~ Tr i  trriral ao ac- 
cordãn de D. ..+ . e qns dsiraia de ser reievado d~ t.odo 
qr-~~1s91i e p m a  semante pela maiaria simples e absdiik no 
accord30 da fl. ,.. da aerma reh@o, v pu9 6 mas q u q ~ @ -  
ciente p a n  mnsbi t~ i r  o nstad~ do d n ~ ~ d b ,  para que s inler- 



preidg5v do acta r a i  m rerifiqae ti& teFmas 6a mais f i ~ o -  
r a ~ g i b  ao mesmo rttorrente, qne alias 1s $t~sM muitos an- 
na9 de del~flEã0- Irda Dor marifasia qpt  cr aaLci real dd aui- 
aigiã de 28 de abril de 18.t7 B aplilie3vdl ao reof.wrcnle, e 
em ~rrm[r~im~n!-s pnrLanlo e da le i  de I9 rla desumbro 
de l84.$, arligas 2: e 5 , ~  3 2 0, Runda dafioitivacrierjie ijs 
Lerias a deciPaa da cansa, rpaodam yus os aulcrs sejam re- 
mtl r idm a m s m a  relog*. para qne. apylicãba a o  mesmo re- 
c m e a I s  a referida amois!ia, seja immedialarneaic p o d o  etr! 
liberdade. 

Lislioa, 9 de junba ds 1857. .= Ferrão = Vdla Caldeira 
~vsncidoj=Yiscuade de Porto bhero4abral=YhScdude de 
Pornos=~emr.=~ui  p m r i i e ,  Guimar-. 

NM aPitos cn'mes tia rrslat.5o do Poila, recrirnak JorE Rins 
(bapinhol). rdrrirridd Õ miaisterio pohUcs , ac prnhriu n 
~ t c a r d à ~  seguiale: 

Acmrdam rni conferencia os do r.onseIbo no SPPIB~D Tri- 
bsoal de Jusrica: 

Qas fendo-so arlicurado riu lihello arcu~alorin, gnç a r80 
l ioba e ~ r n r n e l ~ i d o  Q hrrmiriidiu, da qu6 c8 ira Ia.  - com 35  ~ j r -  
crrm~[ascian rggravrinles do propnaiia t Caso paraadii. iritli. 
c ~ n d o - e  o molirv r l 'e l l3~;  ~iearlo propristo o yuesiri~ s p ~ r i n , I o  
sobre a prerneditacBc, nem alli ae iywlar:im Oa Friclos de- 
moaslnlivos da mesma. rtam o jarr L$mlierii oa rlm:larriu em 
sua respcish, caao cumpria q ~ e  o T8seseb; Dor quanto sendo 
e s s e  lartoa o elembntrb canetilriliud da referido crime. sem 
as qoaes d e  5tl IYQ p i 5 k  cansjberar erislenls. oa julgar-ss 
provado, seggndp Q dirciiio para a iarva~icsn da ptdo. Por 
esra Iallt sublaocial, que imporia nnilidade nos feraris br, ar- 
tigo Bhl.* da Rtlcirm~. :innallam o jlrorknsa tlesde a audito- 
cia geral a il... em diante, marrdam U E ~ !  baixe a primeira 
insranciã para oe dar eseriip?O .i lei 

1.i5boa. 18 dq junho de lYljí-=riradc {vecctdo em parle} 
=Iriicaode dc Porto CairtreLebrdI-;Yisc~.nda d e  Fornp$= 
Ferrão.-Fui pressule, Suusa. 

Cap!tií~s be I IRV~~S:-P~D baremd+.üa rimp&r-tè 
rua fe, use &cem re*poisabllldqde pela falta 
de idautldade doa yassage€l.asl cem a& pea- 
@ora eoriaitnmtce due passapoptes que ellea 
aprteatam. 

Rw sulos crimes da reia@o de Li+btn, reçorranle Luk Bar- 
oay, recorrido o miriiateiio pnblico. se praleriu o amordão 
nsgainb: 

lip; 
Que alLendeodo a ycs a lei de PU de julho de I.% lese 

em si+là o mesmo fim que o repubmioLo de $0 b t  maio de 
IHi5, ainda q i s  por d~Uereale ca i iva ,  e k n l o  yoe a mesma 
Ici sa telere a ella; aileodebdrr L que nenhuma lei obriga w 
capitãe? ou ciimrnnribstrteo rios l i a v i l i a  a riconhecer a idenii- 
dodb doi  p.~s%geirns, que Ounduzrn em &?os narios; alien- 
derido r que ayuella lci e rrgu lamenirr sj lorrrrim wspiiusa- 
veir as ~'3ptlãe~, (IQdndD recsbeni a bordo passageir~ oeai pa8- 
saparit de auclorrdada cfimpefcrlla, ou quabdu. na oçcajiha 
da v i d a  da pnlicla i13 $ai113 do po'lu, ifeigarn de dar em 
reiapo a o  enearrepadu r1a uierm) visrla Lrid05 05 p a s s ~ e i r u s  
que n'ellw candu2am: al l~ndrudn 3 qlib as pasageiros rfe qae 

traia n'eslr) prirresbo. q u e  deram occasiZcr ao prucedime~tù 
criminal contra a recrirrenle, cafiirXu do navio a vapor Lusqa- 
ia. fnrim, conduzidita 1120 para pai? vrniiseirii mas sim pam 
%ta cidade. par3 ciiibe unicarnefile ayurile navio Cea carreira, 8 
[oram Sadu? cm ~ ? l a ~ A r i  a i-i.iia no  parto drr aaiile? sem qrre SI3 
allegac ou ntoalrc o c o o l r d r w :  allvridcncla a que 0 recurrenb9 
apresrnsbu mais j i a ç s s F t w t S  do uuo eram ris paWgeit68 {mnib 
embara com arimcs Fr;icadri.$j v q i i e  muitas vezes pijde amnte- 
csr, par se na4 a p r e s e i i h r e m  i 3 a i d ~  d~ navio iados os qPe tem 
juato sua  passagem e eolregadu u: passapurtes: alttndaodo a 
que sa não a l i e s  provada a ml It! du rscunenie pelo eanbeci~ 
minla que tír'e$$c da projectada illegal emigiago: ro~pedprn a 
revista pela errada apptlcaq3n da lei dr? ?fi de julho de ls.i'i 4 
espeeie da4 ~ P I O S .  Baixem yorlanco cs mesmos autos 6 rda* 
d'esFa cidade. para por Biffcrente~ jaites se dar crrmprimeolo k 
lei. 

Lisboa, 23 de jcnho de 1$5i.=fi~ira de Worta=Cabral= 
Fwd=Ferraz=Grabe.=Pu~ pmseute, Goiinarias* 

- 



lh r i t o e  crimes do Uibuaal wmmerch1 de segonda imlsncia, 
em ppe recorp-ak Fnnc i sm l o s b  d'Atmeida. e t t c o i ~ i d o  o 
mini9tefio publ? por prtY da F P ~ B ~ I  Naciunal, nu profana 
ù acwrdh iegmnte: 

Acwrdam rva do conselho no Sopramo Tribunal de Ius l ip :  
Qoe wcdo a fibjmta da qamtstk d'eçlb praçeasú, em vista 

das circuraomcisli, ~ u e  do mésso  constam, uma apprehensh 
feita em terra para o e $ n  gmlidade drv0r ser p tacwada a jul- 
qs& pelss jos l ips  ordinarria, c m o  de sua pfivaLiva jrrriã!ie- 
,.i.. e campeieicia, $aguado a Ibrm determinada no artig* 
1.Z a da b:í Jud.. gam as cauraa da conrr8bndu. b pur ~ S S Q ,  
e em conformidade da9 d i a m i e s  do dscrela de 18 da se- 
tembro de 1881. ariiqo $.*. e bem assim do decrete da 2 . ~  
d i  seleabrq de 181.6, voe n I o  r$vO$ou. anias mrnleve e ses- 
t t - ~ l ~ i t  88 dl~p#i~bss B d e ~ r e l ~  rilada: ju1galu dompálente no 
caso m especia diis,aulos, a relaf80 de T.irhor pirr curthecar 
é decidir ri recurso de appcllo@u, qn.: o reiiorrenle requereu. 
e a gae o Juiz de YqnmMqne obslliu com o seu i e ~ p a i h ~  
de 8. ... mm errada inteli ipncla e ciilens.5 manifesta das rele- 
ridas leis; e Wr isso a8uulhm nos lermos do arllgo imP da 
lei de 19 de acsumbro de 18i5, tadn o prbcessp debtr 0. 1.44 
v. rm diank, e a atendam b i x s r  a prirneita instancia R juizo 
d% Mopirbique.  para qoe deferindo a o  reguerido R, 145 se 
mande m e v e r  o TUEP~SO d t  appella$i~. e ~ ; e  sigam as tsr- 
mm i a g e ç ,  para mmpelenlsmerile ser decidida ?mo fbr de 
jostica. dado-* assim erar ls ~:nmpriruenrii h l e ~ .  

t l h o a ,  3 de julbri de 1 8 5 7 . 4 3 b r a l  [roiei se r eme l t ew  
a processo b relação de Lisliua, para conhecer da i g ~ ~ o v o  in- 
krposlo).=T~m voto da rouçelbeircl Yiscoo&e de Im..r!o Qr- 
rem-Ferrão = Farmx, [veiitidv em parle)=Wde, [ lamhrn 
TO IA^ q a ~  o processo SB rernilllesst a rolapio de Liam).- 
Fui pmenie,  Soma. 

Mmib neis 4ggiarw:-h tem legw mos de W- 
atmmeiato eIral+ 

NOB amiw crima6 da rela@o de Liibm, mmrrente Isidoro 
Antwia B~driguaa, a reixrridos Cer a$ s Garcia, a a mi- 
P*orir dirco, r probriu o aí& s r g w * :  

Arcotdm m ro&mncia a~ do ecweiho H %WP Ri- 
baod de Justka: 

pua negam a rsvjsta par nao hirer fundamint~ legal pam 
a sua cnnceu5+. E aneullam a parta do atcrrd&o rworrido. 

ne wndameom t i a  mu!b de S j i W O  reis o a p p a h t e ,  por QI- 
$usa da le i  i b i  c l d a ,  qua & sP a y p l i c a d  aos a g ~ a * < .  4s 
in6r-rumentn ciuel. Baixem a$ aulcis i prmaira iodaocia Para 
Qs deqidos isffeilas. 

Lisboa, U da nha ds 13b'j.=Yieira da NILLIP=&$:BBCPI 
=~elrkG==~erraz==~ade.=r~i ptos~n11, G ~ i m a l e s .  

Premcdl1açiio:-si fuc tmr  ~emmiialrr t l re i  d'tl- 
Ir derem ser expresrmos nes qaesitu9 pr+pw- 
ter na jnry. 

Seirikera:-ea cnmria erinrlanl, deve Ber mmri- 
pta e kmb1,llcnda ma ardieeeki de joigarnanh. 

Paria de mo~tt:-rukesi da praarsilprqAo de E? 
di-=n rema1 r& yo&Ex ser nppticada i iaa cr i -  
mes aaermisrimo~, c reraalidos dt c i m -  
atriiicirrr atrszes. 

Nos aulas crimcs da relaqAa dv Poria, rfcor;enls Mania1 dm 
%otm Vtiga, recsrrido o miaialerio purihco, se p d e r i a  0 
acrord8n do thenr seguinte: 

A~l i r r lam firo cuuLerencia 05 do conselho 110 Suprema Tti- 
bornal da lus t ic i :  

Que, articulaida.se no Libeilo sccus~~ririo a tl. 111 v. ter . 
o rGo m b r i a p d o  criai aguarddnle a 6rrada sua irmã para mais 
a sea salirá a poder malar, nBo se 102 que~iLo algum ~otm 
&Ta circamçlaacia aggmvaal*. c&mb prescreve o arl igo -iIkg.+ 
da i e forma  com pena de urrllidade; are por sw t i l  tvcum- 
siancia um r&ct0 demfiuslrati~o da prãmadila$807 Lambem ar- 
ticulada. Considerando que o Juiz prãgidenle da ~ o d i á o ~ k  da 
lu lgmealo  a n. 'I?.? nao escreFeli, nem f€12 puhlimr logo 8 
sealenp candemnaioria a fl. 134, crm 0s respeclivm i u m k  
ncaim; declalgudo BpBd85 4130 O Iaria (sem dizer em qae  seo- 
tido) na &gniola aud isac ih  contra a que dis* a srtkr 11?&** 
da Relorma, com igual pena; w aioda porque, sendo a svn- 
l~nça P B C ~ &  BDFI~ da nrcw , aqueila fcrmsiidnde B Iam- 
bem ordeneda cam a merma pena pelo ar~rgo !iLI+a da Red 



fome. W e r a i d a  pw, sendo n dbielp mmwLid0 em ju- 
nho. de 1352. sa lhe niie pediam ~ppl ie i r  as r l i p i $ e i  do 
W g o  Peuii, aiada dii pnblksdq par não ter a ki e3eiLa 
retriaidivq uem mesmo as éa Ord. d0 liu. 5.'. lit. L?.", e 
panlellus. pcir se acbarem mu$i6eallas palrrs decrátos de 19 
d 6  ~ m b r o  de 1801, 11 de )abeiro de INP. 10 de oulabrb 
de í I 3 ,  Aviso - B t  19 dereabro da 181 9, e aslras moilaa; dis- 
p i c b s .  que so res#rvarBm a pma da m*rh para 05 crimes 
enofrairsimos, e revestidos de ~ircúmslanrtab a t rom,  o qub 
se não da na preaenta cam. Partio16 c~ncedem a reuislo. ab- 
nulianda a poct!em dade a aria da-a~diencia a f l .  1% ss 
diamla. Q mandam que baixa i primeira iwlaucia para 9e dai 
fmltopo i I  lei. 

moa. S de jalbe de 1857. = Grade=Cab,nl=Vlseond~ 
d6 Fum=~erraZ=-[Tefa iplo do BDr. c019$lb~1to P P ~ O  Cat- 
r%mj.=Fni presente, Sousa. 

Tc+&trarrohm em cama eridanl:-8eve e c  
gzw&--ma ao h a cbpb do rol dam da a-- 
s4@*. 

Nos aolm crimes da rcJaii6a do PDTLO, recarreuks Manuel 
h m i v & s '  dos- SaalwW i n  tmio Cuaea de Pinho, o Forra, 
e Antonio 3ose .Lops, n da Lciia. retorrido ci mioiaterib pp- 
biirxi. BC proIet~u o accardão seguinte: 

Aecordam em caoferescis 0s da  coneiho DO Siipremo Tri- 
booal da l c$L ip :  

Que rnixtra~db-se a £i. Pã v. q ~ e  t~ãa !fira entregue sos 
reos marrenies a c ~ p i n  do rbi 6LS Ie$lernurrhas na Pm do li- 
hsllo. que Forma u m  pPya $*parada do mesma l ibe l !~  pala8 
dom as1 aaturas do iJelepdo, um& o'&e, s ouira no di10 
101. M &01(0 Cum ~ t i w  de nul l ih le  a disposicio do ir- 
ligo 1106." da h'sv. BeI. l r i r f . ,  o que hoje $e toria mais; pa- 
c:lire pela [*i da I R  de juirto JB Ia5 no a r t i ~ o  13.: a.' 7. 
E r r im  -dos oh accardAQ$ de fl. 81 e R':, e annollado 
M a  o proecso de B. 65 v. pnr. diaale, dep6ii do crftren- 
WatP do libellb. coocedem a revma. e madom una os an- 

amlza *~hbimal:-n crmpe&aie para a julga- 
meiito õù reo  p r m ~ ~ u k ~ ~ l a d +  pwr crlmem dE- 
rerawm, em comerene d I f l k ~ ~ m t t ~ , 6  O d'aquel- 
11 em que corre o prscerse+ pelb ~ d m e  mnb 
*ravo. 

Nos auiw de recursu de coii l ic!~ de jorisdicclo negafiro. Ie- 
vadlado at ire oi juizes de direito das comarca% da Cwilbã 
e Ganvela, em qne 1 ricorrenk D delegado do prnwrador 
m$io da comarca de Goiii'eia, ss proferia Q ecmsdBo se- 
goiok: 

.4wordeh ris da co~%!Eo no Sopremo Tribunaida Jaslíca: . 
Qas ~ h d o  O p r w m l e  rocuysa de m$i& w q d t n p ,  !e- 

bwlarla mire  os jnizas de  direito da comarca de Q o ~ r e - ,  
distriçla da relaq3o do PorW, e O da comarca da C~yilhã, bis- 
iricta da re l rgo de Usha, Bcerca da compipckncla para a for- 
8 4 ~ 3 ~  B julgamenlb do processo de accuaicão dos rem pre- 
sos; de que (rala a pelic:io do diro rsrur.;b'a H...; B mosiran- 
d + ~  das documentos, qoe çuticiilnlamastr irisiruem os aotris 
do meimo recurso, que w rkns w acham pr@nuneiadas em 
nmbus os meocinnãdos jmirirs pnr cl,imcs disliocios, com oãalo 
homogroror iI$oos: gur o )..o da romarrr I a  ~ d Y i % l  foi 
o primeirri a sujeiiar a sua jutiaicçPo os rãs, Crmaada pelo 
faclu da capiara- a greven~ão judici;il; que rlPm d'isso foram 
os r&& pronuocridoa no juizo da Covilbã. pelo crime de pri- 
sado~e8 da mo& faln, crime mais E ~ Y E  d'ehlm os de qne 
w acham iodiciadon. ariigo 207." do Cudign Penal; que d a  
msior gravidade deva delerminar a comp+tcncis, por argu- 
mente náo $6 ( I ~ - r r i i ~ o  IU33.0 da Raf. Jlrd.. mas da mesmo 
ikdigo Penal arlrav Ri.", pais que, xc !em ds ser imporia 9 
proa de crime mais grave. c o n v h  qua, sempre que ser ~ 0 5 8 3 ,  
e a lei  erprassamt.nle não obste. a a~cu$k$ão SC; rer i l iq l ie  no 
I o b r  aonde mais lact lm~nle purleai ser aiicunlradas as prova$ 
reapprliras; qrie nas cicciinislancias dos dulos i: hccumulat3m 
de crimas de que se trata rm  I b p t  d v  arliga $%S.a da 6 e s -  
ma Reforma, reiatira a hyp~ihesb de 98 haver quersladr) p i a  
mesmo faclo em diversos juizos. 15 antns ipp!icarel o ailigo 
1 &33.*. B olrlros C O U C O ~ ~ P ~ I ~ S  d'bIi8; r m l r a m  o pttrwnte coo- 
flkla, Cxaodo a compele~cti do juiz9 da comarca da Ce*ilhã, 
e o'twa c~nforpiidabe mandam, que os aiiloa de recurso sa- 
jam rasettidos ne mwmo juizo, para qna a b i  sejam strpidos 
lodos aa Lermos da awusacao alé b~is 'do fio#!, s ~ b r e  o me- 
rmirriento do Iodas as culpas dos dos. s asmm se d e  eum- 
primenfo i+ lei. 

Lisboa, li de jolbn da 1857.-Ferrãm=YeUee Caldeira= 
Cbb?ti=Yise@de da Por~~-Pbirs de Mark.=.Pd preeante, 
GPiwBee.. 



T~t&miubao em cawm &minml:-p*ra a sua 
iiqa3ripãs per dtpretada deve i+mlgm.u+m? 
dhaçiba raamvel. 

Hoq a b a s  d u m  do juim de dirdto dà cbnirrm de Selobi,  
romrrente -\a!aoio Perreira da Siha  Bonr im,  e recorridos 
Gkspar Beririques rla hivr ,  Jnayoim Pedra dus Sanios, u 
&brio da$ Sastis,  M prderiu o x c o r d h  seguiocd: 

A m d a m  as do mwlbono Soprmo Yrihanal ds Jmiim: 
pus mrtramiwe &a aiitos, que 16021 f o ~ m  shsoivi- 

dos & vista da declarapo do jory, ~ u o  deri por rGo prova- 
do$ bs factos de ~cmsaçãa; e mostran ir-se outrosm, que antes 
d'wra de&ra& pr&slBta o remrrenba pelas nulIidadaii. j$ 
de se n6n 'h& ab~rraba as d i s p d i @ E  da artigo 11.%.* 
da E k  Jud. wbre Q deppimepiri oral da uma iesiamnnba, 
ja pala mira consignada -no ariiga ZIi7: pbr fie o20 haver 
tstgado dlhcib r ~ o a v a l  para a raria de iqrierilo reqae- 
rida pam Madri& a qnal não wnda aprnmpwda, - iniisliu 
em audieocie geral. yae se coocedmss major dil.scsu. como 
iates, ji e havia feito r14 rtgrrcrimenra de 8. 323, mde vi- 
nha uma 1 6 o p  BrposiCBo dos furidameli[us, pof qria o'da era 
pbhsivei cpreredur o seu cumprimeolo, O q l i ~  tudo lhe [ai in- 
dekrida. E visto qna eçbs iiriilidadçs conlendem com a aetu- 
lago,  a influem no e a m a  o decis86 da a t i s a ,  corno snbsian- 
ciles. B a par18 haver em Lempa crrdlra elliia $x~ibSlarto. se- 
gondo o arligo $412 ,da BeC. Jrrd. Parbnro anuullam (i pra- 
cmo.desdr a aud:encia g ~ a l  em diaala. concedem a revista, 
o aisbdsrr que a aum baixem se joix dr dinirb da Gomarta 
da ~ b d a  pmra os e lra ib  nacwsrrios. 

Lisbaa. Ik da jilba de 1837.-lerru (vencido q ~ s n r q  6 
iepnds sallidede1 --' f e l l u  (;al&ein=Perr5drad~=Piam 
da 3 i o t ~ a . = h i  pwsenk* Guimar'iee. 

{B. a: lu dt 1887) 

Cerznmm ecedlte+li':-paia qae a bp@.heua 
pmsm  me^ i'ellt attciidida, deue amr mig-iglb 
dm: -r uemhaqa e4fide ~ i i i  jabr conteaci6bm 
eoaa @em& U ~ i i r P e k o  de taai9 deve w r  m'attt 
atteniuaa, 

Acmrdam w do,  caaselhn na %pmr Triband de J&- 
tiy: 

Qdh disputsndci-se o'a£le prcictw pmfereneiaa snlra a Fa- 
zenda Radunai, primeira recarnnie, e Q crBdor Anlvaio Yieira 
da Ararrjri, saw-itrida retorrattLe, sobre o prmd dos bem arte- 
rnatadin aírs wpreenlletes dv deiredor t?imhaa, por dividas 
dricndas, de mblralw com aslo celebrado$, decidiu a relapãli 
do Póno ao accoriik a R: 170, glie neobbrra doe prtlerenler 
m i a  s4r pcdueda; a pnmerro por falta da registo de soa 
bypibem ; ' 6  se(ra!!.de porme, comquioto r%g&lesse a ma, 
Ia1 regialo era jtlegsl. prit ser geral 3 mesma bypelbeG, .r 
por ixw &! regiaa~ril, de que amhaa iorerpmeraiii re&iir. 
btttridãnda a qoe a pnmaiis rworrmia nTdb pade ter diteiiú 
de pre-ia$ão. porpe Q privilegio qoe 13. concede 0 3 lá.', 
rir. 3.0 iis lei de E3 da bszenibco do I T f i I ,  da prelusir i to- 
&os or ctiidores, que nSo leiiham bypotbwas sspecies mais 
a n l i p s ,  M lhe pMsria bola ajqvciiar, qaaodo regisUiasss [a 
qne na0 l e z j  a soa hypobbeca. santome o !j drr arligo 8 . @ ,  
corr~borarla )elos arligas 11." B 14 do dwrelo db $6 de o& 
Lohrii drr 1838, veib par e m  Iaira a ~aasriruir-se ri& caiwtgo- 
ria de qi~aiquer aotto srdar  particular, nio ptivilegiado, rielo 
nãb se datem os taws rpewianadcrs na  arligo S.* 3 1.0 00 
mesma decrtw; por wies fuiidameulm lhe denegam a mvibtrt; 
coo~idersiidb porlm qae o wmnda recorrwlt SB funda i8 
sealenta a p p e n ~ ~  nblid~ em juizo contsotiriso, wm piena die- 
misstío de cãosa ei-vi, da qual Ibe eompak o d i n i i ~  de pre- 
feremeia paio 3 49.. da Jei de 211 de junho de l i l 4 .  mirim@ 
seodo esa Moteara baseada e.m eçcriprura pubrica, cnpi hp- 
p a i m e  gwal regii~da; u qoe cooslíroe metkir direita da pre- 
ferancia a qurlgner crdor, qu8, L OU pela  qualidade do Itril~, 
aa w da bypatbcca especial registada, deverse .w pri- 
m b o  graduado, se lorna svibenle, que o accordko racrrrrido 
Bmao~lo.~ii ba dwrelii de 8 de janeiro d~ 3817, anipb 8: 
5 unieo, n'5a $0 Jez srmda applie?$ii do referida Beci-:v, 
mas c&mdea s orade $ 6b.1 cra lei ds -0 de jooha d? FXl. 
Purkn~o, itonul~am Q mesma accurd8u. canwdeui a reii8k aa 
s~sandri recorrente. m maudam qoe D procasso biirc i sobre- 
dita reiatõri, para par diEerentes juizes R dar erem9o h lei. 

~iah;ra, 93 de maio de tB57.4rads l v ~ a c i d o ) ~ Y i s ç o ~ d s  
de Purlo ~ n r ~ e r u = ~ i ~ ~ ~ u d ~  de Foroos-Fe&e.-Fui preeebre, 
Sousa. 

(5 .  r." 203 & 1837 

Na iuW civ& da relecao 130 Potlo. m qiba 410 p e w :  ITY 
mOMr4d4 a B a a n h  ?iiciboel; 4.' W N o t e ,  Anlrrriie Ti* 
d'bauja (bacharel], ss profariu 0 amotdno &guiam: 



PmmpçTle e m  materia crlmiiat: -A saf8- 
eicmiie papa a i a ~ r r o m p e r ,  eoliettii~ e sL8er 
e rniiiisltPim publico mr~dmdw de piimir 
t o r t r a  o d a +  

Mo5 aotoi c r i m ~  de rblaçáo do Pcrtio, reerirrenla b miili~18- 
rn r10 pi~blico, t ~co r r i da  Aoastacio d'Ameida Pidlb, sd proie- 

ILP a accordão seguinte: 

Aeçordam gm o ~ a k r e s c i r  OS do caswlbo no Supram6 Tri- 
banal bs Josti+i: 

M w i n o d w e  do prc ierm que & recorrido Iõi pronunciado 
, a= 7 da mamo de 1Sb3, pelos crimes da bamitidio tom li- 

i r remblo  ordÍuario. B de carcers privado com permisao de 
.DF&; seuda ouirosim iudieiadv por maia dois crimitb: d t  fe- 
rimealu em 3 de agoelo, e f ds nrrvembrii du mesmo aoun, 
tambca  com Banpr. que H lhe deram em 11 de b l i u  da 
1889; lendo o minis!erio pubiicú wlicitarlo e ùbiido marida- 
dos b& caplora canrrrt ri recorrida em 98 de Iivareiro de 1%Y 
wlm Segundo crime; e rel& iereeiro c quarto em 17 de leve- 
reirn de 1849, B por eooadgaihle rienlro do dçtenio Iagal. E 
comqiLanlo simiihririer pramuyfier: 1130 sejam liiremhneals actos 
da accririg5r em ~ i Ç b  da$ arligcrs 1096.-. 1097.' e seguinlei 
da Reloraa, oia  prwlem dsirar de cneaiderar-se iers para eqlidle 
rneitb pela iorima tofinesao que [Am com 3 mesma aeclias- 
$50. por oãri poder eiia i n a t ~ 0 ~ 1 r . 8 ~  tiem que o recorrido aç- 
tiram preso ou a 6 a ~ p d o  na IOrma doa arkigw 991.- e 1001.-, 
3 ~ o k a  da i & l ~ r b a ,  aegd&so qoe no 3ccotdia a L1. 71 v. da 
relação de Parto se lez errada appjicacãs dhs s~br rb i ios  ar- 
t i gw  da Beiorma. maadanda-se dákrit  i presErip@o reque 
rida pela recorrido a 8 .  32 r. Portan[r, anoullam o relerido 
accordaci. crincsdsm a revisai, k i r a i i i i o  o prwe$so S 1.0 jb. 
rkrrçia para 3, prowguir o r i ~  iermnr accnsalvrios d'aqueiler 
dor indicados d%licLos, a que sc referem 05 mciocion~dus actos 
e prouIiLqes. 

Lisbba, l i  dc julho de 1857. = Grade ,u~.ncidfii=Cabral 
=Visouda de Foruoa=Ferrão=[Tem v o ~ o  do %r. cnnieiheira 
Parraz).=Pui preatnta, Sous. 

-. ID. # . O  908 k 1857) 
. + - T b W  ,'o S J U C , . ~ ' ~  

1 v3-L', 

vinh+s;-n ana ar indoa~ Í ío  dm terrm de fbm 
da drarrarerryiia do A l g o  D m n r +  para d e r i e m  
d ' r l l m ,  sem gnirra, uiía caih  anjeitn fi *ria da 
aen coa3biem ru  pt.rdlliicuto. 

m * ~ b p d # ~ : - a ~  dimpo*~cfias i c l p ~ i t ~ ~ t c a Q  dk 
derem eer ~.oie-adlda~ restrietomcnle. 

LZbello:4 inepto qtrnmado & pedido nãm 
ee d t d u  das íhctos alIe,gade# 

Nm anlos civais da relacãrs da Porto, r ~ w r r d n l e  Caepm JGI- 
guim .da Bbsa Malbfirr. recorrida a Fazenda Kaclonal, M 
prrferiu a accn rd j~  se;ruisle: 

Accordam ús 6~ conselho ria Saprcmo Tribuna1 de lu* 
tica: 

Considerando ue tendo sido pruhibido pelo aharP de 1 6  
c 3.v o 4,", a%!m tomo paio anleriúr as janeiro de 1761 $ 5 . .  

regulamento da 31 de agoslo de 1756, atl ign 30.'; o Iran- 
sporle de vinhas de prodlic-50 das Lcrras, que frearam Ibra 
da bemarcocbb de ai10 Dvuro para dtottd da wwma demat- 
cac~w, spm irazer as  rompetentes suir$, Idra er~lzo B COLLrB- 
~eiir:ãii rfspiiclivx, iciimp;inhzria li20 F*o da commi~siçgb de can- 
l i s e i  das irinho+ que ss Iransporlaasem, ou lasi;ãm Iraaspor- 
Lados irregular rcenle, mns da a[iyl~caçio tlo mesmo c 0 ~ f i h N J  
a favor ria campaolria iios vinhrir da iills Donrg. a qual ri- 
nbr allribui@rà ar.erosas a desempenhar ; considerarido que 
Lenilo sida extioci3 ã +sarna cnmpbnhis vur dacr.ein de 30 da 
maio da 183.i. Catam rcvogkdaj. i d a s  as dispnsi@'~es especiaes 
que Ibs diziiiw respeih. e com as[as nccsssrriamcrtlr! a n r e -  
r ibn prahthiç50. e sua salht$ãa ~ R Q C ~  sisim qualihsslia 0 3p- 
plfcaila ; coftsidedndo que, renovada temporariamrnlc . pldS 
ci)m ~rpressas, e$pecrficedris, e ~ l o  rem~ujvãs  atlr i  tr~içfias. a 
companhia dor riohos do alia U m r n  pela carta &e Iri .ds 7 
dc abril de 1898 n30 Ioi  $arcilada a referida prohjbiclo. aii 
qos shmerrte vei6 providanciar para oieihor ex4cop0 da a r i s  
d c  l e i  de 21 de abril de 1819. o repuiamento dc 23 de bu- 
Lubrs do mesmo acnu, nas artigas 55.' e 38.'. mis sem rem 
krencia alguma ao con6wo a favur da companhia, nem à si. 
milbariIe iiena a taror da Carnndi , cbasidcraodo que ip jsm 
quae3 fordrn os effciiu3 maraes ou civis trla Jei  prrihihllira , 
SEU ~lcarrce ou eficrris, ri30 ii 1ir:iIo a0 juiz [ni i~cearier  ou 
UllrapaÇmr & %ia T b i S l o .  $tiido mais prcvit lep[~ da que a !e- 
gislaiier Foi, an qu i r  ser I i a  sua  l e i ;  i?unsiileraod~ que ;i drl l  
prahibic5~ na@ I! mais que uma providencia de protecãã sb 
crintmerc~a exrerior das vinhos do alro Duurcr, qua por isso 



,838 AMIEBrnJDg tio Stillma 

m a m o  qus m a n i h  por m d r o s  ~peeiaeb um mwopal io de 
i i i i i b rde  imblies, mw coilra a raFa da l i b r d a r k  de cbm- 
-6 e frculdade de mb um &9@r l irremente dm ~ ~ e d o -  
d W  da 50ol induslriu,, dem MF mniYndi@ a iooiadr ca-icta- 
iemtr ,  m6rmenle r i  p r e s r m .  do arriso 345: .$I lg.m e a-.' 
da l e i  rendemehlal do esiado; mr~idwandcr que em relatam 

ditas  ias e 6 ~ a l i a @ o  da seu fim e objecto, foram-ul- 
lima sierrie de. iaio ~ x l i o c l a ~  por IWCreld dom fa rg  de lei b~ 
19 I ouicbm de 185% as ar€riboi$hs da cmpanüia dos vi- 
nhos, rulitand&lbe p soh id io  que tetebia, e crtando-se 
uma Cwiarissãa demotitada = i€eguladaca=a qual iirinhiirna6 
outras a i l T i h i $ w  &i ram periencendo das *zpresameile 
canbridao, como declam o mcsscr dectelù nn $ ]O.* do ar- 
tigo $+'; densidernadrr que n W  bavendo a s i m  em h~i-la:!a 
plislerior h priw ~t:'linr@a tia compsnhia o mepor Yta\r&iO 
da mn?wgSo do mencianadm cerr,&m, C menos aimdr da soa 
lraaSmiS&~ m lavot da ra-nda publica, pbde clle sus- 
l e e l ~ r - e ,  wor~enleilw- A ãupervariiw!e appliwcãc da C n d i p  
Penal, arli!go PXIAr, ?ate~mioaodo que tcbba sempre logar em 
favor da mesma hmda a perda dos abjecios apprebedidw. 
pmqne na h g w ~ h e s e  dos a u : ~  não ES i s a b  d t  importa$u 
ou expartaç20 prabibida por lei, OII do wrt ravm$+ em fraude 
dt  direi[*, a que r, mwmo artigo a r e m  dok ~nitcedenles 
se r r k ra .  e nem m e  artigo w d e  ser impriado como supple. 
meolo de sancqBo penal a qualquer naira conlravrlnc3o, sem 
6Lnsa dm artigos 38.4  68.; e em esprrisl br artigo BSgnn 
9 mim do mwmo €&ligo: se torna es id~n i t  qlreu re lago  
do Por[& no seu eccordio da O.... rtvegandcr a ienleacr ire 
R.... e oandrmando sobre embargw O i ~ ~ m o  a c ~ ~ r r t z u  wlv 
de 0.;. para o sffeito de julgar !cgaltneaf& fundada a preted- 
$40 iitsLanwd8 pela fazerda public~ contra o t~cosrenle, qoan- 
do data nem era parte legitima. sem lhe u s i s t i a  Coodarpãoto 
leyal de pd i r ,  como dãmàoslrado fim. fez bma errada appli- 
cn@o do direita em qne SB firmou; s porque de ~ u d u  w coa- 
clue r illdgilimiJadr da mesma lazendr, e a ineplidãio do seli 
lih!lp r ii... : a ~ o u l h m  Lbdri a procHso d e d s  o aro ~ D ~ W Q  
jndiwal er- e..., e mandam que w autos bailem rra luia de di- 
reito ds 1.d i ~ k l e w i a  pa!a os efleitoç láta&. 

tisboa, 9 ds josbo de 1897. = Feoia= V~ l l ez  Caldeira 
Ivenci~=Perraz=Vieira da Motta .=Fat prmnte ,  Guimarbs. 

ID. R.* 93% do I S l j )  

~ e p i i r  ãe fmma:-na' lutemtal4 r s4i tapsda 
perta que iia p r m  acirn* atbe 'r ia,  deva aEle- 
garae R p961&t d t  se ~ t w i r  par el!a, e tca 
que cena4stCsm as sewtntiaai yme p+r a me* 
m a  as hslam* 

Nw iu ios  c i ~ a i ~  da rãIag50 de L i s h  , momntm A l L r l a  
Carios ~Cerqwira de P L ~ Z ,  u sna mulher a bãr~nr ia  P Fot- 
gaa, recorridoç D. Mdria CPndida Pernrrs B m g  S. Ra- 
m a ,  por si, e tomo I u l ~ r a  da aeu filho, se proferia a ac- 
cordão s e ~ a i n k :  

A t ~ d r d ~ m  OS do c ~ o a c l h ~  l i 0  Supreme Trikoal de Ira. 
lip: 

Qlid annnllam O processo pela iaeplid50 Bn aeso dedu- 
r i d ~  m p e l i ~ ã o  fi. 3, par quanto. sendo a acflo, como abi ?re 
diz, ds lar?# c ~ ~ s i 5 l e b b  em que. exisiioda IIO qoiotal dos 
aoclofes recorridos uma porta para a s  Lerraa das r& WGOC- 
renks, a que e?es dep~is mandaram F9pr do se@ lado, nhm 
ara bsçlsnre o ailrgrcm.se esses dois lacLw, mas era awes- 
srrio sllepar conjuar[amaoie, phra o provarem, que clles au- 
ctores iiobam pirm de se servirem par essa perta, B em que 
consir;lia as ~ r v a n i i s s ,  que por slla rinham Nra Ltrns dm 
r&$; nao Rmnm ocw Uma, nem ontra i~c)usi. e cwmb isto 
era ahsoiutamentà new$wh~ para a caaciube~cia da a c c b ,  a 
annullam par isso de.?:de a seu comeco. Toliem os aylcis ã 
I.* insrancia, pata os o€€eilos devido$. 

, Lisboa. 2 S  de junho de 1857.-Yellez Caldeira = Perrao 
=Femz=Vlerra da Moth (venc~d~j.=Pui pres~ats, Gojma- 
I ~F .  

Bem& de raix:-~%m podem ser alleuadms petti 
mmirtdo B e m  cno~eathea te  da malbw. 

+ fios autos cireis da ra lac:~ de Lidoa,  secoreentes D. Feli- 
sa!ds Jdaqrrina Figiieiri Panloja, u i u v i  e l i l t i~s ,  remliidos 
Jmqoim Antonio Machado, e m a  ~ i u l h e r ,  aa prokr iu  o ac- 
cordas seguinte: 



A o c ~ d s m  o$ do c w ~ i b r i  ùri Supremo Tribunal de Jus- 
Zip: 

Que smdo dispusI$i~ e r p ~ m a  da lei-0rd. Iir. i.\ ti!. 
4#.*, que são nullas as siieoac7ieti dr bens de raiz leitas p- 
10s m?ridm, s?rp c a a m l i m s n t ~  da soas mulheres, s tcrrdn b 
ltCbrd30 I]... jntgahu, que hnwrera esse consehiimeoirr no Pl is -  
aaclo de qile se trab, Cundadu no prwurn$io iiissrta na 15- 
~r iy lura  fl... , jnlgori com [ais cahsi ,  p>rqire erba prr~~~uriç 'do 
não esla re~onhecida put ksbPILiií0 puhlrci,, e sj ri nfficiol pli- 
blico reconbaca a firma de um indi~idoe, que aiIirma ser a 
aasigoalifa da retorrenie; e esdm e e s a  procurar80 uni dir- 
cumrnio, do qual se a i a  pbde deduzir ii ccinwnlimento. nem 
mesaia se piibe inculcar como Lzenbo meia prnra. PbtQnio 
riunullani ú ~ r c o r d l a  cuma Isridabo em Ialaa tauu,  e aflen- 
sar dii Ord. liv. 3.9 ti(. &3.* Voltem os autw 2 rela;Pb do 
Lisboa. pare se proíerit novo ju@arueu~o. 

Lisboa, 1% de jolibo de 1.35~. = Visemde de PbrLii Cor- 
rero=CrbnI=sGmde. 

{ D .  nm0 215 de 3850 

Papel m0edn:-e agir, dcr qge eetin o* pam- 
memto do d+e, deve a e r  e d m  tempr, do em- 
pmamemu. 

NM aulw cisáir da req@o ds I,i$bba, recorrentS Prãntiaco 
Maria Cabral de Aquiao e sua mrilher, recorrida Gerlmbes 
Mapea da Euncaicã~ Lei[*, se preferiu a amordici segriirile; 

hecadim o$. do toaseibo ua S ~ p r t r n o  Tribunal rle Jus- 
l iqa: 

Que moslrinda~se d a i  aulas h2uer pediu% o recarrcnlu 
em #ou: Iibello o I&ro de I 1  0,fOtliI rei$ do cmpazsmrnta qua 
fi=f% em 18t3 da m~rinha denamin.sda do Larr.alLinbo; c r i d a  
q D 0  0 tanitalfi rr'aquella epncba em 113s espnciãã de m e a l  e 
papel. e esla mrrrda o e f f r o ~  o agia de dcwae-is e um qnarlo, 
~ i a b a  pr IMO ít redufir-c@ Q d i m  [&r0 m m  a beilpcpa rf'a- 
qe?lla ügio , e n5o a o  que st dcpawfoí~ irs  riuas especies. 
r r  q ie  o contraio lbia crlibrado dqaqar8r l r m a  i.. que- 

n s  ou abalimenio algum. ciimii se mosira da escriptura ds 
8 .  13, correoilri 3 musa ÇCUÇ iermoç se rl~eidirl peia senlea.7 
d? 8.-. segundo os prittcipioç cnnsignadaa i ia I p i  de I I de de- 
zembro do 1437, uue o pagamento s:! fizerse o;is duas us@- 
Cies. O QBB foi cQsfirmaiabo pelo &~cordÜO r e C ~ r r i f l ~ .  fi por iscr, 
rnanilMo que com detis50 be fez ermda appIicli@O da 
lei, 68eadendo 6 seblido Iitrenl da Orb. da lir. 1.0, til. H.", 

t &'i.*, que debrmina qne sempre se psgarg o ibrb na mhdt 
o m n t ~ a t o  ; % p&o q ~ ?  a mira da diia moeda se mlidq 

spnipre m pogari a respefla da valia da moeda dsclar~da ao 
&nirwtl*. h vkia piirian:~ behrminr$ip annuliam o 
dito rcmrdiio wwrrido,  concedem P mvisia, B mondam gire 
as aulw bnixnm C mesma relaflo. para que por dilhmreaies 
juizes se dd Epmprirnenla i lei. 

Liam, 23 de jurhù b 13B1.=Ferraz - YeLla G l d t i r a  
[~emÍdoI=Vhira d& M6rla. . 

Cratis: - m i o  *e de& cenheecs moa i m ~ e n h -  
.r1i~i, dne rempcitnmtca ama 8ritere.w a ~ i e p i +  
reri e ~mbe-8 de caeal., que r K o  tcm mdmt- 
rnirrtrmda. 

#os aufos civeis da relircãs de Lisboa, recorr6einp a margrieza 
de Laala e ahb fiillo-o marquaz do m r m o  tiluto. teciir- 
rida a aonde da Ba~lraceoi, se prolaria o accordia seguiale: 

@a: 
Que Lerrdo.so a~resmlado pelo eabeca da csial de ks. 

rab$a do marquez de Narialva, ante o rnoselbo da lamilia r?- 
ptciivo. a$ cr)d,zs da$ herancas do maquaa de Narialva 11. 
hdro, e o~alrns desde 05 aunm de 1788 a!g I#&';, cvolar que 
nenhuma 6 da rerponmbilidads do crbep  de que as 
aprewnloa. a pr?!rndenrio-an fazar appiicaueis 3 9  dilas as 4% 
piches doa orligbs dfJ0.1 3 seguinles da Reforma; off~nde- 
ram..?$ 85 di~;pooicOe~ d'eslps mesmos artips. que .+ f.lwm 
competentes os c6nselhas de farniiir para cxsmiPar i? corilas 
bo~i LutQr+s ap[u~e$,  e ile modo ftlprrm para zonlicrcreoi de 
cantas. do guc aa!ria buion?s nu o9 tsberar: de c ~ ~ D I  n5o leem 
admiaislrada. aotsç são sui lo  anlips. 4 8 0  disputadas, o de- 
pendem de alrs indagGo- Anoullam pois iada a processo 
dede o seo camcco. p d e o d o  a ç  parles dedrizifern em foite 
contriicio5si as acciies n qoe se juliyaroni cdm rlirailo. 

Lisboa, Ik de julbu de 1RJT.=Ysllez Caldeir;i=Pemjar 
(Tem v010 do sni. c ~ ~ ~ e ~ h ~ i t o  #ernzj=Yieira da Ma:ta:=Foi 
prmnte, & nimarlea. 



E+ktellSmçho:-E&+ aiia sufelka a ellg aa retem 
em que meramente tear Irr-r r omeio da 
jalz, e +a que exigem celaridndé par kràm 
p ~ r  e#qleetm e ~ i t ~ r  danu+ Irmpnra vtl. 

Yai ai1203 civeis da rela@o de Li?baa. eu que e, mmrrulnle 
s3asljão Unpral, e recorridor 3 ~ 6  dos Pranrps Baralbaz 
c soa mulher, se prahr iu a aecord2o do 1Leor seguiate; 

Iccordam as do C O ~ S ~ ~ Q  na S~prema  T r i b c i o ~ l  de iosiica: 
Que. sendo a ssyecie, dâ qua oo presanie procasg0 '56 

trmls. d'aquallas im que lem IOgar o allitio do j i i i t .  e das 
que exigem teiedcrade, terem por bbjeclli evitar nw da. 
r n + .  yoe realiado $erra irreyaravsl, na* qiiP?sr em con[gr- 
midabs com L? 4uF: 6 f ~  t d l a b e i e t ~  LOS LUmRlOB 25 e 29 dn 3 
oaico do artigo2lCI." da Ynv. Bcf. Jud-, n3o E nscsssaria a 
prévia cnneifiicso, e evidente, qua ri ãCcor~IBil recorrido n..., 
qua taiifirmoa a Sentencs fl..., delermioiuila q uti no caso p r h  
senla sâ devia p t a c e b ~ i  L prGvi4 ~ ~ i i e i l i a c i o  , e anoullande 
pur k l r a  d'elln lodn- O proce*$ario, tono ' E C ~ ~ ~ ~ I W ~ C P ~ ~ I I I )  na 
regra geral estnlibleciiia he ciladii a r l~go Tez' t r r a i l a  a*-  
P I I ~ $ ~ o  do mesifio arlino, e rlirBCfamdnte ~Fefid~r(  a d j ~ p ~ .  
P i c ã ~  40s cfiloã nlixtiron % ã 230 d a  tcierrdo $ rrnic~,, a q~ai ,  
r-?Wndo sqaallas ex.crpq&& C regra gerr!. era o uniçu, em 
terme ta*$. applltavei a0 caao dvs iuros. C~nceijem yarranio 
a rerlsta. Bunall3ih 0 srcùrdio recorrjds; e. j~lxon& defini- 
i i ~ a r e n l c  rotre rermG c Iiirmaliil.~ries do prriccsro. em 
fmrnii,.iadc dom ar l iga i?.* da l e i  da 19 de d~zembro 1gi3, 
~ B R ~ ; I @  que, srrsieuhda i~ uatidadã iIo prescnie pra,-epsfi, se 
sigam 05, IrrmoS da direiia ai& a diiciriao fina!, bailarrdn para 
ewe riieilo 0s aU!QG ao juizli d a  primeira instsocii. 

Lishoa, 17 de lulho r f ~  18:;y,=Yiscoiide de Foraa+Eel- 
da=Crade=:Ttm rah do snr, ccioselheiro Cabra]), 

mutber casnda:-nãm me lha deve dar niietúrt- 
aaç%e judi~Snt parn tRiaeacp.Tio ~ ~ R r s d i r a E t m n  
do cassl, na+ eeCttudo m marido prlvadu 
admiu4straçUo bar bens do meimn, 

Toe atrioa r i v e i s  r l a  rrla$::io do Plrrto li.Q 7387, em que re- cd~rrvrier A E I O P ~ O  C. w ~ e s  da Silva, reçortMa D. $!aria 313- 
ihildt Rebellrr 66 Halros e qocha, $8 prriteria o acmrdao 
seguirire; 

A e o r d a i  os da copsclha no Supremo Tribudlde Jmlifa: 
Que s e ~ d o  cerln em dirtilb, que 0 bamtm casado h ariictl 

e legal ~ d i h i b i ~ l r a d ~ r  (le h o B  e C r ~ i l a s  p r ~  is&h do c?. 
pl comeum; qos D marida riBb PDd6 ser privado dd 0Xeml- 
go da maama sidmiuirtrsc$P, drm nlirei i fa ou de prodigali- 
dade. ou demendi, ou da separabo de cmpw cm divjgb 
da bens: yue Mia a d m i ~ i s l r a ~ i o  wnda exclusiva a favor da 
marida, lhe tdmpecr a iniciativa s respdto db lados 0s a403 
pejodicir& a& mesmo caaal. a em qad sb carem da ennmn- 
i~nrinra de sua maiher. asm que as netos da mismr adpk 
nistr;r$i passan importar p)ienar$o OU c ~ d e o t i ~  da IICBIIOS 
wbrs bens de raiz; qoe esta inicrriiva s6 p& Vbre rm~L~ .  
ler Iogar a favor da mulher. a3 coartnncia do malrimo?io, 8 
ia picseop da a d ~ i a ~ ~ l n c ~ ~ ~  d a  marido. 0 mm aucton8a$o 
do juizo nns casas .$e u,gltgentia d'oqriolle. especificados da 
Otd.  liv: 3?, Lit. hi.-.  9 S.', a liv. i." ,li. 68.e. $ ,z.*. eu- 
i re  os gnacs sc na0 r:umprebeolla o rld faa~r,  QU nlil Beer 
uma cornposicão ou iranwccão, qrre e aemp're bnsrow Bnl SI 
meirna. e p b ; l ~  oõs asenra; em iusla ~~ciprocidsl le:  que II&O 
pedem. sem ahsurdci. fia5 c i~cums~~nc ias  que os @ntw ddrmùli- 
strrim, isolar-se em 1avor tle u m  dos cenjuães 09 direi109 B 
rrbrigaclcr communs, e sobre o ublecia pta zdt* ?e gU% 
se traia. pois qus VOI nm modb ~nilkect+ I p r a ~ n d r c ~ c i a ~  
asim as dsristies e esccogLo das ar* pendentes. sobre rir. 
meaios pr~i-hionaes e de sepango por %vicias: su t O ~ a ¶  ma- 
k ~ l o  qne roi dnsiiluiba de [uodsmeclo lega l  a aucloris;aclio ]!- 
dicial conmdidi h rworriba, prra transigir sem a Masmt i -  
utenro de seu marido sabre uma parh  das bens de que hlo 
rem, altm da condomirio, a admjnislracãn ercluaiva: 8 psc- 
h d ( o  e~ocedem ri mviifi, declarando aullo o accorda~ n. $4, 
~ u A  tonfirmau a çeatsoça de 11. 6, v., e maadam qne os au- 
tos scjam remelltdas 3 rrlacito de tishoa, a fim de qne, iril- 
garfa de oovn a c a u a ,  $0 dd riimprimenl6 B ler. 

Lisboa, $1 de jul- de 1 8 5 7 . = F e r ~ ~ Y e l l e a  Caldeira= 
Yihira da Yoli;i (vdnc~do na bypuMese do% aulo5j. 

{D. wrr 919 de 18571 

Coacamm tredltede:-pbri ter lo r dw+ aZ- 

sutrma b*o+* 
F Cegar-me e provar-@e que a deve ar na+ tem 

Nos autos c i r e i s  da rafa@o do Perlr, rec&trante D. Inna .Hi- 
quelior L Cosla, riuva. - wcofrib b. $lira b d i  Ha+~g ,  
auctarisda POT  eu ~ T L Õ Q ,  se pcrrierlu a swrdão W l n k  



Iip: " 

Que não lenrlo logar o cbomrsa de ~iedares s&re de- 
Qrmliradi abjniliciacám, ciu prolliria da rrr~msiaf.$n [ria que 
rirrualmrnla rc rooiprrheride, nh byp?~bosa drrs ruiog, a pre- 
m da rcrniis8al Cvnsiytndn em deposito, sem ~ L I C  .%e a l i q u e  

prova. coma h . 3 ~  sc allegou ncm provou, que o devedor 
¢ommuni n,io IP(U oulros btos pb! bndt yosss pl~namtote i a -  
i i c tax~r  . mmo ri e ~ p f e s s a  r0 artigo S h ã . ~  da Rer. lud.: e 
8i~slraidn-se lambem que a racor r~n le .  sriihorn do ubjccro 
da a d j u d i c a ~ i ~  v?m a ECr cr&rEon d a  domimia, não repre- 
wnrando pare clla a prcccr r!a rcrniçsiío maiz que a eubroga- 
ç j o  de um pa i  ou:ro modo de pagpmentrr. de que havia rl+ 
smbàlrado para ra i i r íawi  ohris~r5o de alimaalcs, t m  que r 
rawl iumnitrrn havia ddo roudeminda, B porqor! há sido ere- 
cuiado; arinallrrm lobo a p r o z m a d a  e j n lgad~  robm o rnmmo 
ccocarm, por illefial e iaepta, e mãiad3m que 03 aolas de e z e  
cu@a baixem ab respeclivo juiza dã pr im i ra  inskpcia para 
os e f f e i h  legiles. 

biibos, 28 de julho da IGY,=Ferrão-Sellex Caldeira= 
Vidra da Moiu. 

ID. ri.' 520 dc JS7j 

Nos aulos crimes da relsciia de T,isb#. 1.0 tecorreale o minis- 
lerjo publico. B.& recorreale Sabiaa Rosa, a C i b a p ,  se prufe- 
riu o accord í~  sigriinter 

Accõrílam m do euose!bo no Supremrr Triburial da Jus. 
ti?, em cndlewritla: 

Que mmiranrio-sti dus aalos, que a ?."rIigo da conles- 
LSEIO (11 parre errvolva uma cirtnmfitaricia attrnunnle, vne, no 
.%+$o de $+r julgada provada pelo j u q ,  outra .seria 2 pena com- 
nilnhdb. qual a que em ta l  caso impãe o $i onico do ariipo 356." 
do Coctipo Penal. e não r ria proprio artigo; e maslrand+se 
Iri0Liem da rwprzliva a c b  da audiaaaia geral, qrre a o  jnry 
dei~ilrira da  fazer..^ au propbr-se nm quesilo em hstmosis crim 
a malaria articalada na relerida osnl@.ira@o, fatra qoe talvez 
d k e  origem i imposjbãa da pena maia grave do in[anlicidia.. 
qua L relac$o d~ Lisboa impbz it parts nb selr aocrirdBu de fl.... 
e barendo em laos Lermbs deficiencia de qowilag i coo= Deu- a c'LP n w s # r i &  d nirl l idade.insa~av~I, C O ~ Q  arpraasmente ekr- 

m& a a r í i ~ p  da Ref. Ind., e o n.' 51 du arligo 13:' da 
16 de 18 de jir!ha <e 7855' Anouilam potl;inla a yMi~4c8Q drad@ 
g acta de audiencir em dun!e, e mxnbam qiie u ae$ma liitize 
ao juizo de direiro da coniartr de Exlreis~s a fim de se dar 
w c l o  Comprim~nto h ler. 

Lisboa, 96 de junho de I85 i .=bbml  { ~ b i c i d o  a face doa 
q w i r a r  pr~porloç)=Yi~coode de Forna;cFerrão=Grade lueQ- 
ciUb)=Yisira da Marta.=Fai proeab, Sousa. 

Pr~amãsres:-p~dern &-e 9s mwiwiiea do 
b i s +  &e paz e d+ juizo eleltm, no tdbuad 
cm gac m i i e  exercem as r n m q i i e s  do seu of- 
nei r :  

Miba autos tivãis da r k l b ~ v  da Lisboa o.* 797, em que 4 rmcor~ 
reste 3 d  Baleoiim Barellr, e r f c o r r i h s  Aulooir! 66 Leruoa 
da Gama Lob3 Pimeniel, E sm mulher, se proreri~b o a c t o r -  
d l o  segninta: 

Awardam os cfb ccanslbb n~ Suprem6 T r i  brnal de Jusrica: 
Qne nivendn sida onnuliada o preaenLa Frocessri pela seu- 

lenp fl. 131 v. ,  corifirmi~da pela acçrr~dia f l .  ,.. ciriitzmp!ando- 
se coma cau+i ;ik nullidoda a Lile~iliuiiliada das ]irarui-;idote$ 
dz ambas 3s partes, por serem es r r i ~ i r s .  unr i!& jo i . r l i  de paz. 
e oulrri do jriizri eleilo; e i s t ~  cnm IOIIIIOLILCIIL~ RI OCII. 130 [ i r .  
1 .Y, ti[. i$?: 25.1, 58 rez arna erradd app l i ca~ iu  da mesma isi; 
pvr qriaotii, ~ a d a  resrricia esta prahibiga aus er r i - i es  
dreacaa, s qnã ~ u i d a n l e m e ~ ~ e  significa a idda do luim au tr~bu- 
nil  em que corre a caoaa, peia iircampalibilidads de T u u c ; ~ ~ ~ ,  
sjmu~laneacleale csercidas, mu q u ~  h padam ser, por dm3 a 
mesma pessoa no mesmo processo; e nau eri~tinda. fbra d'esã 
CPSP, similbanle incompalibiIibaflt' nZv ~ o d i a m  aqnzIlel: escri- 
vaes. sem oficio a [ g m  no p r o s e m  dtsde o i r ipretia do lide 
em juiza wnlsocioso ordiriátib, a que $50 e~rrar i f tw,  d c r  tolhi- 
dos de acceilnr quatquer rnsrtd~tu yroctir3:urid+ a m  p r  6inse- 
gliçnci, annliilsr-se por Ia1 m r i l i ~ o  0 mr5mn praeriPcQ em prü- 
loirn das pz;ti:j LiLi$ant~s. de coja prcieoc.2 a ~ciencia r l T r l  i iCf08 
~ U ~ ~ C ~ ~ I E P  F T B E P P S ~ ~ Q S  si'- nEa pO!i:! iiiirirl:r, porlonlv duclarsm 
riullri tndo o ja:gario, a l ~ i r n  p~ l ; i  r l i t ~  çt:ilriii;a, rama ~ C ! O  dito 
acisbtdio, s maaiiam q o c  0% AulbS bl ixein 2 0  juiza de primeira 
iutancia, para qiis. observedos M Lerm~,s Iegaes do proceSdO, 
se conbep t final do rnerec in ie~b da causa, e auim sa de cirm- 
primtmtw a lei. 



iiLíma@o:4 de despmho da preonitein  de*^ 
h t r - l c ,  a* proapaio e m r t r i i  i.ie arisca*, 
aa een rqmsemtamCe. 

fio9 aulas crimea da r e l a d o  do Porto, em que rewrrenla 
Jbãa &e Çbn?ia Perein. 'e racortido b  miaisierin'o poblice, se 
.proferiu 4 rcmrdão do Ibcar seguiute: 

tip: 
Que na0 pad~ndo ser invocada a R%i. Jad. rios proceu- 

)bs das rCas aus~nles. auç~orisadm pelo p s k r i o r  dixrera de 
18 de fevereiro d8 3 R t l .  woso em ioda os yuntps em que. 
nas c a m  a a i ~ w ,  fBr cnmpsl~rel com 2 bppolhesc espzc1a1 
&o mesmo dzcrclij=qne o artigo 9BB." da mesmr ftalnrma. in .  
vacada ,no PccOrdãO rec~rrir io. p r o i i b i ~ d o  a ,iorima#o do neç. 
pachn de pràouatir 303 rèos. sem 900 eeiejam presos a i  31. 
fiançados. rnpp3e eridenleoients orna hrpathese diversa da 
qadR ictioiempladr o'apnelle derelo, qual a da possibilidqfi 
a i  aptura dos mesmas fkos, qme C elcluiiisa UA susenc~a, 
ds que iqnella Iei n3a curou, e que mesmo riso arlmiiiio na 
16tma da prote~bo qie iislabeleca~:==qun e dito decrãla. Ji6- 
pensando r pri& ou a f iava do$ rkoe anwnlss para a pro. 
w!goimeaio do proacssn crimíiat. desde a p r ~ u a i t i s  are a wn- 
tenp iinal. são dbpensm comtudo a inlerrenc8o de  quem 
ca repmeniasse. abmil~iirdo e exigindo em sen l o p ~ r  am cn- 
ridoi, e merrmo OB psrt~~l i lm=g~ie,  em regra pua não çoCre 
exraP$o, nIio p a r  ler I q a r  a. procewa da ascosapo, sem 
que d despacho de pr~aoocfa p s s e  em j~ Igad6,  B u0 e ~ h ,  
sendo omisso tqoeila d~creto a t i l  rspei io,  nla  Iide t ~ t m i -  
tar sem que se brne completa ao pelo cbmpeleoTe aggta;tr80 o30 
provida. ng pelo Lbandobo d'ease retomo, à qae niio m Lre- 
some senão depois da iniimaaa, dwoir ida 0 pmsa legal= 
que b curador aa defensor, 'subrã i d o  pelo deatlo a &  d o  
em Irdos os actos ds defas, qual  5 esseacialmenie o mesma 
r@mrw, na0 @de ser privada de um dos actos d'rtis, nem 
Iimiladp 0 sn ctlllcie a* 63 aecuriacSa. por bimples argu- 
mealo9 de inducgto Condad:r no silen'cia da mesmo decrara, 
a gint W U ~ P  Qrapcioaal, deve ser  tomada reslriclammle 
e at. em hes termos, a iatimq30 'tib a fl-.., e tquseqn~f~la 
murso i a l erno  da prnrinm, fdl con1urme 6 lei. 

e ldsota  qas foi errada s eppliceeáb do çiUd6 srliga JSLP 
da Bei. Jad. no csim dOS 3Ulii5, (erta 10 ac~orr lão racorri+fo 

purlsuto annoliam Q mwmu a ~ ~ ~ i r d i ~ l ,  e mantlam qus os 
aubs reverlaca a riresma relacao, girJ que, por diverilis jui- 
z ~ ,  decidindo.ss sobw O merecimenla do [lito nggr3i10, com 
rela.0 directa 43 provas cb kclo t sua crimin;rIrdade. se dC 
comprjmentn h Lei. 

Lisboa, 15 de julho de lSK~.=P~rr3o3Caldsita~Vi 'scoq- 
Je de Pornoe=Vieirã da H0D!3=l;rabe.=Frri preçeate, Goi- 
martes+ 

.nlw anm ctirnes da  -rdac:ics do Porio, rsrurrsnle r~ rninisIs- 
rio plrblito. F o t r r d i i  h50 Jsek da Fvnsçca, ss proieriu O 

. accbrdBu seguiale: 

Atc0rd3m ~s dn ,cooselha no Supremo Trib~nel  de Jus- 
tQa em corr[erencii: 

Que-se mosira ria9 preaenlw aula3 ler 8 relarkt da Poria. 
DO seu atr0rd10 de, fl,.., cunftrn~adrr a ileciGn da 1 .a inslan. 
t ia .  qui) julgou as Cacir)s. eunsl3nleS dos rcfciri'dris antoli, como 

j;ilific~drs crime: peb Iri. 5 como o i a  eomprehtnilida5 
DLC ~isposifbcs do C a d i g d e n a l .  nos arijgrrs inu r~cai!os pelo 
minislerio prih1ic:i; r tca ahet:roilii o rr$$reclir.n juix da f -* 
iublàrrcia o0 rilitro seu d ~ s y ~ c h c i  de ... q l l e  o au;o d i  qi.1B- 
rela, pobre que la rom inquirrtjaã a s  ta~i~~rniinhas cio summa- 
rio, nLo era o mesmo. e que por ison arriruilava todo rr yla- 
câsadu desde fl . . . ;  e altrniiefldu 3 que na ~jpecie. dus air;rrs, 
e mal:: circuaslansras dn proeeso. 0 t3cLo arguido -ala $tia 
natureza . A  gravidade o50 podja beirar ? e  ctin~idctar-se, em 
qaanla o cnnlrario se nau mostrar, C O ~ O  pralicado W ! O  e* 
crir8rr do processa. w m  deliberaçAa positiva, e i n k n p e  de 
prejudicar 3 orn tsrceiro, aii ao  esiado, aos Lermos das arli- 
goe ,316." 4 Qci Codigo Verai. cor que se ruodara a mi. 
nisierio publico: ~rirni-sa por isso euidoole. que o arcoidlia 
recorrido, flmquunlu coriarnrãrs a relerida decido, o29 sb ~ u l -  

r* com etradr rrilallig6ncia dos citadlie arlipcib. mas LBib- 
em coolra 3 çu3 esyreçsa e IitlsraL diçpoZi~ao. ~ o ~ w i l e m ,  k 

porlanlo, r r+~ i$ l& ,  a1tnu1136do 11 r e k r i d a  ?scPrrl>o, pelrs in- 
dicadoe .fu~damenios, e uiaoilarn baitar o praoesço a mmma 
nlaçãct* pari gue por juuee diversas seja riovameaiajulgado, 
8 fim de se dar cnmpaaeato B Lei. 



1 l r f a a t i d ã f m : - i  elesemto de att~aZCbçi& d ' ~ *  
atme ser elle tewpc-da pnm mcui iGar  a 
desb+i~a:-sfie e crrenmrtrncia rggravante 
d'ellt a de aep caiada a edmínaM. 

Nm ratos erimss da cela90 da L i s W .  em 6 remmate 
M e m  de 393119, e rwrrída minist~io  publico, se pm 
feria t a m o r i l l  seguiale: 

A ~ 6 l d a m  o5 do condho no Supremo Tribunal de JrrSLip: 
Que mwtmudese das a-, q i r  s.recorraote, m u h r  ea- 

fiada. foi matada do crime de kfBnhti410, e p send~ & 
final jeipda em andisn& de jurg dtclarau m4e prai-adh o cn- 
a-3 em PL cirmmglLncins a t t d n l ~ ~ u ~ ,  h d a s  da discass8e 
da harn d t  aa delermiaar a mama recartente ã parpetncZo 
coiii O Cym & 4 t d r  4 rn &$ibbRr~, e miifir Q _db 
18ar +am&. e que todiiia a rela$ío de M o a  na actardni 
wcamdo, com qeoalo m c d i G ~ a ~ ~ ~  B S B O ~ O C ~  de íl-..., imoda- 
mnoa I recorrenlr em rpliirn anriba ds prislo marar am nm 
dos eiaMecimantos pnblitas da dlticc o6cibental. se eridea; 
ceia t illaplfdsile da cundem~açào em vigb do mwm& artigo 
356: g c n i ~ 4  dm Cod.i$n Penal ahi iovrrcado, nao só quanto 
t o  temw d W a ,  marimo legal, mas quanltt i agravagu do 
e u  comprimdlã no altraaat. 

Qoaoio ab marimo. patqos 81- da circnmslancia alk- 
nnaare, conueclida na citado 8 naito em elemealo de otle- 
i ius f lq  para dderliiilsaqdb da peoa entre maximb e miairna 
-o da  accrllo& da d ~ h ~  accreseia sulra-da m a  da 

dd morida, deviam w .I,.IKG~ eem ramyrimenb do sc k"902 . 
ti@ n e h e l í ,  e artigos bt!.O o 83.' do C o d i p  Pclial, 
abreviar a Irirecio? podeafio a[@ redau l . t  as aiinimo. 

E quanto a a ~ ~ r j i v & i ; i o  dL comprime~ln no hllhmsr, por- 

P 0% f l h  podendo considerar-$e circumsiancia rggnvantesquel- 
a que a jojz propdã climo tal aos 'uradw, mas sbrnenie a 

~ P I  L:l Segundo a Y. como 1 irpesio  i r  Rsl. lod.  
arllp 1189. e nha podendo assim jo1gar.m a da ser casada 
a m!e. tofmticida, di%!ior@o cfea Q Cbdigo Penal n5o fez: 
sende mesmo repriqnaora qrie o adnlterio; cri)& pnpi:Po do- 
pesde da. rmmg7m~ do mriá6, pma por  &mo mciw da 
Jastig SBF dOPwrliJo um eslePwrib &ai de aggrara*, cmna 

h& ji tbra pondwado no acCuidSo da m m a  rela* L.; 
accregcendb e5a cimirrrliscSo, de apreriscão com a circum- 
siaama ailenoaaio do dito meceio de ãja@lb~~~ Bd -i&. qnB 
a IDPBPO jwy ~ W ! Z ~ O U  piorada: riao p d i a  t~r-\rip;ar a ac- 
cumulsdo da pen3 da dagred~ com s~pircacie dris arl ips 78.' 
$ 1,". k 79: 5 do masmd Cadigo, m8rainnie porgte nno 
#e filmnrlo carp  os juizos no accbrdSo rãmrridb % L ~ $ o  das 
rrikridaa cirmmstancias atienuaoles, e ssfido da pri& mipr 
Lempomria. aea 0n~r8  a~grsragãri, a impbçb DO cilada f UBiGb 
i in arti@ 3$6,: ihes cumpria mlat a h, e produzir w h n -  
damente# p e 1 ~  qnaes foram tanto a l i a  da pena legal, 0 aB 
na. henr, I poe era e.isenciri pmrt Legitimar a t g j g a ~ & ,  
e dar hasa ans e i i r s u s  Ioga&!. 

Portaiil*. em rnsáa do aaceaso da candemna$o, s síleasa 
dii ar ti^& JY.0 $ nnico, e bem assim da art ig~  COUe 5.- 4 
e 11. B arligo$ 8 0 . ~  B S.' tlo Cdigu Penal, arin~llam fi se- 
cor&o remrrirlb, coneedcm a revista, e mandam que m Wlns 
baixem P m w b i  relacI@, p r a  qoe, por diver9tr; juues, sc d i  
ciiapriwnir 4 lei- 

Liaboa, 21 d* jmlbo de 1867.=Farrii0=~~el~w. Caldeira= 
Piscande du Furm=Ii.rade=Y)tlim da Mn4ta,==fiigreseote, 
Gmimaiãa. 

[V. ao ds 183q 

P~eatr€p@w:-ti&@ $12- Zoãrr contra ar aqóea 
drpelz de peryetariidas pela c+n6eatacã+ da 
I #de. 

Scrç aotos I ~ V B ~ S  da ieIaç30 do Pbth a,* 6:863, e? q ~ d  são 
recnrrmiitiri O provednr o m w r i ~  da misericsrdia de Pun# 
de Lima, e rw l l r r id~~  D, Aona Jose Malheiro, 5 marido, 6s 
píoDriu a accdtdil~ h-goiole; 

Accordam 0s da eiiuseBo ari Supremo Tribunal dã Irislip: 
Mostrando-se dos au[ í i~ .  Que o juie de pfimeira tii~lancra, 

yawcsorfo os fl. 3.22 v. a rcinbecer da chamada ewrpcio de 
pnwripgo, ou embar@ç de ~ollibade, gns os recorridos de 
bcsiram a i!. 152, fixara, em lermos chrrr; e deaiao- 
ãimdos, @ a s  as do p r u c w  que 9 deviam aegair, c o m .  
dmJ@ coritnfa a wts IermttE 9imilbwte IDBMCIP de ~ p p -  

. b i s o  aos rwrra&s; que d'a3LB *kuça h o d w  rettirndo 



por appellacáb p7ra a rwpsclira r d a Q ~ ,  ahi, nela acmrdlo 
a. 3% v,, 7bta dedararfb Uullo lodo Õ procesi~ dede  n. IE. 
c o a  O fundamanlo de baver eslado parada a causa desde a 
seabeap 8. f i  v., e termo a. h5, dalatia 4s 1 7 3 .  AI& 6 da 
mar$+ de 1330, cun~idãraado os jui~as como pracssm findo 
aqaells qua par triola &a mais aimos edeve sem ;iodsraefiLo. 
~ t o a e n d a  r argumeofas liradõs da Qrd., lir. I.', ti!. 78.'. 
9 1.9 tit. 85.; 5 a:. e iiu, 4.1, tii. i9.°, como m a ailivio 
4a r%porissbitidad~ legal de loicciooarias na guarda dn de- 
pneira de livros, aulòs PU d ~ c u m e n ~ ~ . .  6 z ~ s b e  OU prdar  h8 
partes ,iotsresia$as or d i re i l y  rwvlráoiss, ou dispeassse de 
cunpnr as obnga@?s cbme!aiIvas; comb. se se masmas par- 
reg, mos P s ~ 5  de surniB#o ou perda d c  au[M jodidaer, ou li- 
vros de nalas, na0 padastm tralnr da sua reCarma, nu sub- 
rogar umu por riarras pravris; coma $P, em&@, r150 M tn- 
Lendo de autos extravildos, mas pcindeoirs e ex&lcnles, que 
&o da dnrnioia e posse de$ agenieç da auclofidade publica, 
impurlàndo ~ ~ P E P  $aberdm torno foram rnsiiiuidos am raspe- 
ciiuas Eartcrrros, perdfisem rlles. deiirro ou b r a  dos mesmos 
carlarios, o na curacisr oficial e alilhanlico: se toroa eui- 
d e ~ m  qõe 00 m ~ m o  atcflrd30 g0 fez uma errada spplicaflo 
das ciladas OrdenacLes; e, além d'irjso, aknden-rie a eotenca 
f l ,  128 que  sobre a babiilisc4b dm recorridm havia vis- 
~ a d b  errr jrlgada; e ju!gon.gs sobre niillidade de processo fom 
ãIm crua  de facla, consld6randsscr CDm4 finda um processa, 
cnja senleoça fl. 44 ainda nrio h ~ v i a ,  por  Ta!la de í i i t i r n a ~ 5 ~  
feito esse tmoeito. mas que u Pez desde que, terniinad~is os 
íncideoies da habilitacio. lüram idimadar: os recorridos, como 
a 0. 146. pn Pi lar aw lermo5 da causa, & h a r e m  sahado- 
res do jai$;idv, nau raterponde em lempo o returso compe- 
teele, mas ri ale embargos. ioadaissireis, I a n ~ o  pela velha, 
cbrna pele nova J ~ g i ~ l a ~ ~ o ;  b be.m assim b de an:#r)~G;lb de . 
pre$cfipgão, qua oinbuma lei  palrra a ~ ç l l r r i d ~  COBIC$ IS 3 ~ 8 e 3 ,  
dapois de perpeiaadas pela eonlestscáa da iiafs; esccpcão q u e ,  
seudo tastricflvc da conSerrtaçia do direifo di! propriedade. nAo 
plde ser ampliada par arfinmeotos de ioduccio, ccraicr no dito 
acwrbâs se amylirrn uirtuálui~.nld,  ronc!uindo-sr! para uo l l -  
dabe do p r a ~ e w ,  sem qce para esla [wsst cr i  a lei qne a 
e5l~bllEcwSSe em Lermo9 po.NlirW. cimo t l m & .  hrtanto, 
dscbram nullo a me3mo ereord3a, e 6 ~ a a d 0 ,  em conlarmi. 
dade com a lei d e  19 de delembro de 1813, dsff t i i l i ramt~ie 
os termas da cauja. maadam que os anins baixem a o  jpirb 
da direi10 de primeira iasls~cia, para qub cm recorrehta 
a m  lazer er l ra i r  sua cPrla de srnlenp. e w rscorridúr de. 
ifoatr H exmacão a deCeza i q a i  qua liverem, e assim w BB 
toatprimsnlo B lei. 

AewFdiio:-ú qae dcsproumncla a rca ciieec ser 
hndnmtatsdm, cemm tvdse mo qas pie- 
~Lnieate. 

Na autos cripies da relsgão do Porln a," 3780, &ea qoe $ r&- 
coneore Jnsb Gwicalvea de Oliveírr, e rewrr ido luse d~ 
Cbis$ha dr S w s  {padre], se pmkriu o amordHb seguinte: 

Accorlam em canlerericia as do FUPMI~O no Supremo Tri- 
bttnai de Jrierip: 

Qne devendo ser fuatiadas Lbdas as sentenps, pae 1150 
prommeb[o, sobretudo o devia ser o o c ~ w i ã a  reeurribo, que 
d~epraonncioo um i k q  cnja pronuncia a juiz de 1 . 4  insraa- 
cis, na te$pfisM, tl. i%, Liiilio procnradb snsienlar com as pro- 
vas dbb LQIW a 91e se releria, vraras r l t  que o accbtiiaq il. 
95, náa krrdamrnlada. 5e a5o fee c a i a  a i g m  upcisl.  em 
ctioformidade com a lei: annuliam Q aecardao retartido t1. 5;: 
e manJ.?m que w 3ui01i h~jxern a relac90 de Lisboa, VEM ant 
$e dar cumprimento O lei. 

Lisboa, 38 de aguslo de lXS7.=i;e11ez raldeira-Cabra1 
=Vistoiide de Eornns=Ferrilo=Visira da MoLb.=Pui rireaeo- 

Abriam de liberdade dc Imp~rn~ri:-cenmldera- 
se somo bebe caalra pehmre certas m que- 
rela dada eoetrn u eQb80r t b ~ h e ~ i d e ,  e EoutYn 
o ameC9p de J I b U m ,  logo qac h w m e  eoantecido. 

!Tos aotos crimes da relacáo do h r l b  o.' 3838, em qna t rc- 
coneuk?- M a ~ o e l  do Pasios Peroira, e reeorridcis Luiz Bsr- 
b w  e: Silva, e Bosreaiara 3& Pãa Morta, editor cespao- 
&ave1 do jrimibsi=a 5 b v ~ ~ m S o ~ c e  proferiu o .actordlo SB- 
goihle: 

Acmrdam i m  conferencia os do c ú l í ~ l i i ~  PO Soprgmb Th- 
banal d e  Jusiics: 

Que $ebJd Iacto de que se traia de abuso de liberdade 
de imprensa, e scbaniio-a stir;leni$di o0 artigo I!.' tio €0- 
d I p  Penal a le~islsç&o qos Ihb i r t l la t iv~ ,  r i ia  pode s ma- 
mo raclri deixar de ser pracesaadú eju[@db pelas Iria repres- 
rijvas da abuso, qite 8e p08>38 I a m  ti& Ine$m* trnprenm. E pM- 
qua BãQ6 Isk $39 a QB 91% de dwambro dc lw, de 10 do 



ibvembro de 1837, e de 19 da ohtuho de 18W, que i d a s  
coosideram em primeira hgar re#paaarel  a auiior rio dbusu, 
quandp .conbscUa pela deckracao do iiupresor sqssdu a I .a 
ld, ge do editor .s@$lr@o, as a i a s  sfigriiet@s, e se cdbe do 
artigo 17.0 64 ullims; e fora de dui'rda, que a quer#a dada 
couira o editor rmpariseuel, como primeira conhecido, B wn- 
Ira b a w h r  do abum, IYQ yse Tasia cfinbscido pia derla- 
racáo do sdilor. roi dada contra pwsba cafia na sua ~ r i g e m  
ga'al o editar, e determlusda e$ pst $cfhr pala Pulam-o 
do edilor, p a i  o recorrido Luiz Berbws e Sii~8.  Esia foi  çem- 
pre a islalligeri~ia dada iqoelhs leis c a w  wpeciaes para I a s  
dclleirrs, e' n i a  a ybe rãsu i l t  da lei da pracesaa em geral na 
arligo 873.' de Nov. Bel. Jnd. C w d e m  porianra a rsviek 
pela errada appbracao d'sle sfligo 3 espetie de yoe slt ia-; 
e maridam remaer os auras a rnwm relseo pam p ~ r  dif- 
lareoim ]sim se dder cnmpriaenh i lei, 

LUm, 18 de agem de 18~7=Vieint dri Vails-Ptllsz 
EaIdeir;t=-EabrakTi6wnd~ de ForuostPetfio.-Fui pr~septe. 
rru imar#e$. 

(D.' u-* 927 üd 1837) 

Caraior:-deie iemear+e aos menores. 

80s aotos civeis da rein@o do ~ i r l o .  IQtorr4ll ld D+ Uaria 
Candid~ PiriL0 Bennqus. cosa LUl~r3 de seus filhos, re- 
cbrrida Mario Xaxisa 63 Sitwa Porreira, cs proferia o ae- 
w r l a  scguinla: 

Amrbam na da aioselho na Supremo Tribunal de l u g  
Liçs: - Qud havendo meriares, assim 2.41i6 os recqrridm, cotbo 
entre iis recurraalsç. d r ~ d a ~ q v e  a proceno foi suhmeltido, 
sobre sdco~so de sppellaao, a re!eci?o da Yorio. como ee: mos- 
ira da senlrnp de hatiiliracão a 0. 1515, juah antes de se ha- 
ver kncionadfl no Iejlu; e i130 se lerido nomeado cniadur a09 
menores recbrrenles. ria josiaricia da masma appell~cãa, ao. 
te6 dá dec~sio.d'cise rtcuoo, camo csrupria. c-onlorba a di. 
reito. cZ acha callu Indo o prrrce~sado e julgidri d ~ i b s  11. 1&: 
e portanto assim 0 julgam, 4 rnauiiam q u e  o$ auto5 votiem 
i mesma rala-o, para, gor ~ ~ Y ~ R O S  juizes, ab dar rompri- 
mabki a lei. 

Ijsbna. 18 da agasto de 18Zi.--PerrSo=Vjeira da Motia 
=(Tem v010 do sar, consdloirú Caldeira]. 

Aecr~45e:-pai*i R àealsiio n'elke fornada d e  
vem t m t . - ~  e m  ntteaiciie ma h e w c  e clrcuoi- 
wterc#a& aLlcga;;iiI.sP pelas paríee. 

autos tisei) da rela@o 49 Porw, rwíiwrelih A m a  Car- 
neiro & 0 6 . ,  recorrida Maria Larneiro, rinva, se prolerlu 
n iccrrrb5o ssgniale; 

liemrdarn os do constlbo sa Supremo Tribunal de Jus- 
1j.m: 

YÍ~166. 0s ~TP~~DIPS 2nlOs, ~ D s I T ~ - s e  ler s relrtc5á dn Porirta 
UO actcltdãci de O.... c~ot i rmido a seutenra d e  primeira 
iddaiicia por i Ipu~s  de seus fnnflaméntaa a r a f b e  expendi- 
63s ir3 se~onds  tencYo, para ju l~ar ,  ram6 j u l ~ a ~ ,  jmprúce- 
dente % não provada a acps ,  por isso que. na eoLmdcr rio 
mumo :iccerdSo, com referencia á d i l ~  trgiinda Ip.n@o, calra 
a ptemisaá do Iibelle ~8:wir  xrn iiilda. Mas sendo cerlo, h 
face  do memoria1 vira  a mini:ilir$i.ia, e fiar allafldfi~: pela 
parte, qirli para b 3 y e 1  h ~ i i . iod icar  os bens no i botica que 
deia ad~ern ao preeenre prncessa. e f i z  b ctbjetm da qie$tào, 
alem dã hlts de LiluLo e falsidade d'esie, qoaodo ri bauvessq. 
l a m h m  5d luoda na nuliidade com que a mPlim bouca $6 
achara ynsauida pe l i  rcearriria. era vis13 d'esse mesmo ama- 
merlo gutilri por slla ha Pndenhgio de to9 c~utmtledsde a 
fl, F. $0. 10 v. 110 p r b t e ~ ç o ~  e da va1Or.a Ifot3: -da b o b y  
reiri~iieirds; como parte e ú e r l e n l  du prk3a.o de lcnrneelli. 
consiaiire dri appenao ::,O s 0. 29 v , ,  52. :,I!., e ipperikns 2 , ~ .  
e Q." E nln $e I P I ~ ~ B  ú rei~rjrJ41 acrhrd$d prnolinciadb, nem 
ComaQo 83 cor~$idet#cfio, que piiirodcç$e os hclris e circum- 
siarizias ~IlegtOb~, &osri rltmjiris, para e m  rrii.iiliadb poder 
prouiiriciat smr dscisliu í r n b ~ d a  e IPCPI, em cnnlrirmibade com 
a Qrd. do l iv .  3,7, (11. 61j.*: n que cuirrprebcndccsç lodo (i 
úbyeeto eoriirouerlido nos 1i"rmns do arlign 726.~ 63 Rel .  Sud.,  
e conseguebela necersahs e jurídica P ioirsc$ii6 das bis ci- 
19635. Uitl~odero p0:lanrs a revista. ti mandam qoe o proecsm 
b3jm b meSmII rela-o. para qiie. por juizes d i r e m q ,  se ju l -  
$!e com0 fb í  de fiireilo, par3 0 fim da se dar execla cnm. 
primenlo a lei. 

I.isboa. 91 d e  3khblçi 118 18J7.=C~bral=%conde de Por- 
no~=Perr;ip=Vieira rlr Moita. 



C e p k - a  da ral dasi ~ l e n r s r r b a s  da aaanm- 
grie dcvs entrem-e n o  caicadrr da c B ~  nu- 
semte. 

30s aiw .cri- 3809. vrnd~$ da relacaci do Pprlo, em 
que B recorrtalu Manmi Eeodqnn Lisboa, B recorrido o mi- 
oãierio p~b1ico. se proleriu Q amordão seguinte: 

Aawrdam os do m l b o  no Çuprerns Triburial de Jus- 
$*: 

Qo* dekrmimndb o ariigo I Q I ~ . ~  da 36~. Rer. lud. qse, 
sob pena de uullidadi, $6 anuegrre aos r& uma rOyia do li- 
bsll+ accusãlorio. d do rol  k tastemriuhs$. mmíra a prqeem 
a fl. 69, que tom quanto s4 enlreg.w ao mradbr do reo au- 
semte IBPOB~ Etoripue Lisboa, a dila &pia do Irbeih, de ix~t r  
cosloba de cntregr-M-lha a dm rol de testemuabas; t b m  ú 
que oirectarnede ia v idou a diapasiç5a Go cilada ar l ig~.  Cwn- 
toaem ~ n r t a u l o  t revista. a l i I s l f ~ q  o Froce9so d e d e  y. 69, 
iaclusivam~nie, e mandam que baráa ali joizo dd direila da 
comarca de ? i ~ i m h l a  dR Beira para 9e dar cnmprirPsolo a lei. 

Lisbna. 51 dt agwtù de IGT. = Visconde rlt Fornos- 
Fellez Caldeira= CabreI=PerBa=Vieira da iüotta.=Fuj pre- 
senis Súosa. 

{D. S.* 9 8  du 1857) 

Behc€id+ da rcmttItniçZm:-eaw em qnc foL cmm- 
tedldm aúi utemoriesl 

Nos aulm c i~e is  da relaclo da Parto, rewrranle Liiiz hngs~la 
de Y?orn. maaor. r ~ r w e o i a l o  pai seu turur. recbrr idc~ 
Aflipniú Gome Camaira, s mulher, m prohric o accord2+ 
seguinte: 

Aecardarn ria da  toomlhb PP Suptema Tribanal da Jus. 
tiar: 

Que Miotedetu a r o Y i $ b  em coufomidade ~ I T I  a Ord., 
liv. 3.". lil. 4l.@, e 3or .  Rei. Jlid. irtiga 681." que concede 
a ree!iluiclo aos maname, e rem applimrAo a o  caso B Ier- 
mos d'esles anlos. V:~rr a maama rclri@o. a-a d i f l ~ r e n k ~  juizes. 

1,isba~. 27 de oulubm dã lY'57.=lguiar=Yelle M d e i r a  
= V i ~ r a  da Moira lvencilià na hypalhfia dos a u m l .  

nmmesçie de prrsu:-Benvs rime e irm~sga- 
vcl, rewElieanda-ic e.e anima previalas mm ti- 
t i l *  respeeLir+, 

Nos anlos cireis ila rel i& de Liabba, entre patles, racor- 
rente Rizrienna ~oaquin'a da W h ,  tewrridm J* Jnslina 
Alves, e eur mnlber, se proIerio o arcardZa dgcinie;  

AEcwdaa ce do conselho no Snrireme Tribunal de IhaLioa: 
Qna i t rendeod~ P ~ U B  B lei 8 8  6 de outnbro &e 1786, 

anssifantio quewqasr prsriiewr;is, paclas, rs ronvencùcs espvb. 
xal~ias.  voa não furem mcinirabido$ tom a s  s o l e m ~ i d a d ~ ~  pre- 
scriplas no 5 1 .' r se$uiotes, nSo comprith~ndea na sua dií- 
paircãu a qnescãci d'siles aulus; par qUdnlv não $8 1rala de 
laear valer orna obripacão axprinsriitjs, cantt~bidh pela recor- 
rente [quando ainda era merioq, ssm auct i~ t i$ado  da wr  pae, 
lutar, ou euradar; man da cnmpeiir o rel.orri'do a sallshwr 
a bbri@a$Ío, a que, sendo maior, sa~ritartoameulc sujei- 
ion, pela escriptura 3 fl. G. j n l ~ n d o - $ r i  qiiu a nmmciclo pQr 
elte Rita de iim praso. ficara i i rme. e i r r e v o ~ i v e l ,  visto ba- 
ver-se wrjAcaAo um dos caçoa prerisios isn mesma sscr ip ln r i~  

Allenbendo a qua assim se Ter nri ãccbrclBa rccrrrido e 
fl.... qlie contlrmari a s e l ~ t e d ~ a  de 11.. , indevida applica$3a 
d'aquelln LeE. roeulrando d'em nfiplicacaa apraveilat ao re- 
corrido a menoridade da recorrefite, e m  pr~jrriro d'alla. 

~:nncedsm a revista, ansullando a releridn accord9o. pe- 
106 niPaaonnrios funrlamenios, e mnndsm que os autos baixem 
a mesma rcla$o, para, prrr difierenles juizes, se dar cumpri- 
mento a lei. 

Lishoa. 20 de oulohra de I8.?7.=Agliiac {vencido)=Vel- 
lez Caldeira=Pieirr da Vutra, 

(D .  r.. 26g bc 1857) 

Liqa3dfi~gir : - dewe ser dedazida meparada- 
mente e e n m  tcdae RB ~ l r ~ ~ m s ~ ~ m e l a m  Ua com- 
demmaç%o. > 

N*s atztos eiveig da relkdo de Lisboa, em qrie é-recortenle 
Jaciakho D ~ P F  D;imatiu; recorrido 1059 Dstq, sfi pmleriu O 

, 

accúrdão seguinie: 
Aecordsm os alo conselho ao Sapremm Trihnnal de Jdsli a: 2- , Qne ar i ru lhm ri p i o e m  desde 8 .  $3 i,. p e l a  inepii r! 

com que l ~ m m  deduzidos os artigos de liqaibacE0, que abi 



m ireem, contra a e~pressa disposi@o do ar8go 5i6+0 da Re. 
forma: paP go4 ibbdo a imomente sido eandemoada na oeo- 
toam fl. &$ v-, que rw execula, na enlrexa das wm acp3áa 
dll( q a T u t 3  0 q r  lenbim ~ e i e  p ~ ~ a g a r  p a k ~  ou n o  
seu t a  or eridenle, qua nos arligo5 de Liqn;da@+ se de. 
via ter articuiado separadameoie (o que 66 n;io 1ea:i o +alar 
ao mercado da coma pedida, e 4!0 com tbdas as cu~umSCBn- 
ciasbffi~ifica+ cademoaga, Vol!a o prowm ao mes. 
mo ,JUIZO da V i l e L m  iaslancn. para ahi, sendo a liqgldacão 
devidomeate dedazidr. seguir a taoap 08 seus l e m o s  lcgã~s. 

LisW. 26 &e n a v s i b r ~  ds I837sVsllez Cshiein-Agdiar 
=Arraz~Vieíra da Molra (vdncidoj. - 

iB. SI,. 595 de 18573 

Ncic autos c i v t k  da te lagc i  dos A m e s ,  recorreai% JoçE Ta- 
u a r w  de Fcrir Machado, e soa k ~ l b s r ,  remridos Anlonio 
Y i m i a  P s i s ~ i o  e sua maiber, se pmIcr;q o amordão se- 
goinie: 

hccorbam em canterencia as do coaae!ho no Suprema TA- 
brrn~l de Juslicar 

Que lmd8 O ~ C E W ~ ~ E I  0. 67 da re lak lo dos Ivns jnt- 
mdo. sem previa ritaqiie da park i ppe l lb~ le .  d s d r i a  e n3a 
&unida a ippetfncao inlerpwla a fl..'.; ç m  Q f u ~ d a m t ~ t o  de 
hi-i BR l e r  satisfeko ao que d i s p h  o 9 1 .v d o  ariige 13s.. da 
hbv .  Bel. Sud.. fazendo o devido preparo no praso aili mar- 
eado, % úffeadea a disposi~io d.?ç Ordc~$$fiea li?. 3 2  Li17 70.l. 
8 4.0, ã Lil. 3 nas quaes axpressãmenle sa aslibc- 
lote, que a par[& mja ouvida. senda vara esw fim. e para n 
jirlg;irnrioiri da deseraio. prkriaments cilada: nem esla diario- 
sicho phds j u lga r -s~ '  r w o g d a  pela do tilado arligo 138.1 8 
l i  dn &@r. Jub., o qual, Lendo Shmente em ~-&8 mdmir OS 
pnam etcad- Urd., n i o  dispensou por h r m a  a l ~ a m a  a 
netesmria audrcncia das pari= inwrtssdes, nos &rmb$ da 
Li, e mniarme a pralica sinpre abwrvsda. &acedem por- 
Bhlb a revista &ia errada applitaÇ$+ l a  Id. e? aiinallaodo 
c aw~rdfio rsct lrr i jo, mandam remeiler +i avlm I rela$Bn de 
Lisboa para dar cumprimento 9 14. 

tísbãr, 7 d4 dexcmbrp de Ikii.=Vi%onda I POTPM= 
Ferraz-Vitira da Ho!La=Agsiúr. 

@. n." de 18%) 

li+ 
Qoa. PZ? podendo ser applimdi .pena q i i  hBb M j a  de- 

miada na ler. nem essa ser fabbtitu[da por oulra, 16ra dm 
CW08 em qu4 a mesma lei auetúcisa, segundo Is ~tligns 6R.' 
s 69.- do 'Codigo Penal, no rccordio rwwrido $e I$$ errada 
npplItnt50 da tai a rmorrente; potqae iendo ella sido acco- 
s i f a  e-julgada pelo cllrne de carssrw privado com tortura cor- 
poral. aspaocamealo, e falta de alimdLo para a Cm dr mot- 
ror  mak. b r e ~ e ,  nla era a ppns de degredo a correspo~debte, 
mas rim a de trabalhos pnblicbs. senpdda o i.' E do arLigo 
$31:. e em ]@@r Il'esia, por ser mulber, a de pri*, com 
~rabafhct oti sem elio. segundo o ari igo i9.q. 3 anicm da mas- 
mo Codigo. Aonullam. pfirtsniri, o accordlo ncarridp: bai~em 
os autos a r e l ~ c l a  do Y ~ r 1 0 ,  pafa. por diRe~enltw joizes, se 
dar cumpr'rrenio 8 lei. 

Lislroa. 5 de damembro de Ifl ' i.=Yieira da MblCa-Aguiar 
-Vetlez Calr~air~=Yiãcnnde de Forops=Fernz.=Pui pr 'wn-  
1s. Aguibr Ul lol ini .  

Rmi:-hos erlm- cimmertidúa n m t e ã  da p r r  
mnlgmqh+ bú h d l g m  Pcrarl deva ser nppliada 
a d'este, qmnadrr a yae Ihe trrmpeltar pela 1- 
glelapá+ attttriar e m  mala grnve. 

ha ortos crimeli da rola@+ &e Porto. em qae b recatrente 
Jo& Antuajo da Silva. o Rapzo;w~~rrido O mini5t~tib pU- 
blico, H pruferiu o ~ E C P ~ ~ L O  gquiwte:  

Lcwrdrm.ern wníareneia H dp ~ ~ a w l b g  IIP h p w m c  Tri- 
bunal l h e l  

Qua aiw=ilo ao i n d o  por que o facta hi pdn j w y  
i 7  



guaiificado a fl. SbZ, dwfarmdq p r60 convsncido de pertan- 
a .  ama qbadrilba de IadrM. e de cam elfr ter de rioilé 

coame!6~?,  rdW em ..dBereales wa@M , . fet i~40 mqt- 
meata"au reataLfb lu64 A ~ ~ Q u ~ < " " o ~ c s .  para d'Wa maueira 
o obrigarem t d r l i n r  aobde f n f a  a rco dinbNro; I dara 
gqq o releridú f9cf4 &O Wa I *uprth.beniid~ q a - c p a i e  e,d& 
ywaip8o d~ Tdflip $Ef;; - 'Q! .hi iR's Penal, &a$ arm na do na- 
mero e.+ de a?tlgo 13.~.* 60 memb !%diga. Em Ia@@ t a r m ~ s ,  
senab o crime aa'eripr PO Codrga, ma-lhe opplicavel a JMIU 
da i3rd.; iiu, 4.*. til: &i?, ppiq g-, 6eid.ú. wra crime, exm- 
piaado pela dccrer~' de I t  h 'janeiro k iSO$: da P I : @ ~ D  
do decrelo dt f 2  da dezembro ds 18DI, 6 considerddo %a- 
jeito a peoz &&ar oidi.naria; wddn o r d m  aqasllc pena mais 
gfare dn quwa do Cod* Penal, 5egoe.e que srioieate a pena, 
no mesmo sstabelecidt, podia. em v-ista das lermos da .lei, 
applltar-se a 6  crime que o jury assim qualificoir, e jPlgou. 
P P Q Y L ~ O  no preRdl8 p n s e s s ù :  Wnçbdem periaulo a revhh 
pbr errade appliqeo da lei ao casa dos aulog, q amulfa~do 
o a m r d i ú  recorrida de' f l .  91F. maídrm bai lar ct ir0ce.m 
b .Up Porio, para, por jukes dirersas, m dar eampri- 
oenlo 4 lei. 

Lisboa. E de. dezembro de fSl;7.=Vimnda de Fer~ss= 
f eldez blde'w b= F.;i.z-Pieira üa Moria--4gui~.=Ftii pra- 
sente, &aiar 011011ai. 

[D. *.r Pk He 185Q 

Eeciilptrra-.-i es&enclrt pnrr a prova da cem- 
ara*+ empbgteutlcp dc ham psvSeaçentce r 
O O P ~ O P ~ ~ ~ B  wdeu4sbsLicabi. 

#w aulos civeis da nTigáo do Porlo, rtcunaiea 30s Pinta, 
uuIhor e unira,  recorrido Bernardii Alves, se ~ruleriu o ac- 
cordh 8epiuLe: 

.. ~ccordak os da coose~bo i n  Sopremo ~r i bs&  ~ i 0  jus- *, ok.; 
Que roiirandu. u 'dos..prmiiw a u l s  ilibelia.ds li... que 

o ramrrido, 03 ua1idadc que w dflribne de emphylà~la, e sut- 
-F Icgilimo 10 pnii co~stituido uai dirsniu beai  pua me.- 
dona no rderiilo Tibello, proLeade par arse principio, e com LII 
L~d#rnes1o+ reivjurlicai-a da U i n i o  dos mcdrreales, que, 
cama iambem os auras mostram, bcruverarr: e~9os Ili1c-s bens por 
empraamepb que d e  mesma Gzenm a collsgiada de Santa 
Aaaa de Villa fled, corno fazem mrlo pela escriptnrq de fl...; s. 
que oairusiq çb jvlgue f11i110 eqe. empraramauro. Ç Q O B L ~ P L ~  da 

w&dr 'd-d+. M. p .t] ~ W . W a i l ~ d @ d '  
priUii ClLmb&b,1L9 YWdd) ftgbs .@I# nrnkml($; 6 @iw 
drç doi an~-ss p ~ m : p t . =  t u..:i12.;: m de ai. 
reila para I & i & d e ' . ~  40gaY Y titr.:cl iiilellLba;:&te?@4@m 
CDW d a  auim, qUh O gm'xortllrr ttcotrrdu iiistrnisaa 4 seu peuida 
com C kd+t&h'& miraLa emyhyltnlic~. q00, por coaetar do 
bens pcr?e~ceílks a ama rotp&le$o ~mlekaslica, era ssbclarr. 
cial dri raeemo criotratv, e t m  da Ord. liir. tit. 1 9 ~ .  
e qnal a reli-o t o  Porra d-zoo do apreciar devidamarire. para 
riblac, tom+ violou no a&~0r@i#'rwrrid0, a chtu dlãmi@& 
da uisda lei. Concedem riiirlaiilo a revia#. 4 mandmrn aua o 

. . , .. . 

Yl- &.tmee:."dmt~ a; QFEt& pdlb5.W &*lW 
.dd ~ * a ~ t ~ ~ ~ ) . d a r l a i z W . ' ~ ~ g b d l ' g t ' f t ~ : r ~ w :  . . 

' : . I  1 . , . .  . 
. : . ,  .:I, :. 

W a- dv@ W rei-IY da i ish',  ~ m t &  B. Cs1h- 
riair h S w a  A d i a  hp, auctorisdn YLII. 'm marido, 
a rrcorrsth LIão Mazimli Cuetinbo h r r i g ,  w prGSflri9 o 
8ecordBe WiUPe: 

. . .  

&mt&k os do eongslLm no Sripcepia TrihuriaI.de JoB 
I-, ~IIG.: . ,  . 

@w m&ande-wPd. pdd: açetjpt~ra P. 7 .  qnt a: rekrreul~ 
ss doura tom ae- sw tegit'iállb palwiia e Wkm; e com- 
i d 8  , g m O  vime, w e a a t  pm mhça d741&, esiiprilaa& qus 
nM b 3 0 ~ r t ~ .  eoairna~ieq3-a iI% bm, e nsu p&nda.dsim rh 
e s m  ritgtrtedw d&Mea m. h-ns mm,ciariadw;!tas ~ s ' a r - i i ~  
35 v .  por bareram Ltdado: a r&nrisnla, s b ~ u ~ I o : - m S t -  dk 
emripiem fl. 9; na partilha amjgmvd, qee isQs b p r  yor fal- 
lecirawk de mi psas, d rvrdenle. qse ii;to sr C~síBeondo 
na a~eo48a il. 1D1. Weotado  pilo srmrdáo corride il.811P 
T. hbililads legalmsu~ i reoúi-renk para apgarspcr erù,Jnuo 
m a  terceira em ~e)íi$io a a ~  bens de que se i r a l n  nu drkÍs 
pows e%-I). 15 v .  por náu senm Inrnachs a I r ldo  & drih; 
mas ~ioh em iSammaPb tem. ~ v .  m t i d o ,  e deirabkr mia..@ $0 
Ler allengrq ao ~ . c i k r i l ~ . m n l r ~ M  artmppdt. que 68,&0 
@m&ic,; &h; aiCeokh a OrJ. Iiv. 6 r Q  l i b .  46.' print. 

bwedm, poruinio a serisla, amuLlando o atcordrm n. 
* 



,çor?idn .&.,-ri*, que .roEtem w rpW 4 nly$o: de Uboa 
ph  .&'+r es~primsfi lq 6 lei p ~ r :  &vmr6~@ )im@. - - 

, 

L i b .  ?a de I ~ v ~ e ! c u  da IW.-rrbg~itr=4abr~1=Gtade 
kflii~ 'v?10 do.anr. towfbeiro qiBc~abli de FOIPDB).. 

rn airl* &sis Bs cel*@o da Parlo, raoorrtii3@rr M a m l  Hp. 
. .rm- Brwdào, 0 aiia .milhar, s. remytdos D. Maria 

atbilds Bebeilq de Mal@ e Rocha, e aisrib,  w prafeenu 
o a.m~r&o aegaim 

m r d a a  08 dw camalha ne Supremo Tribaabl de Jiw- 
tip: 

Qm iriiaiibn80 aa i.eccrrteares nas bmbl em a 8. 347. 
m w g a  ao accorPai r O. SLO i W i g o  ti. 2Vrm. actiii-si 
e w a e i l o  pr.m D adrede  murtidar doa rw~ridúe 8- 
lho- 8b..uai das joixres eim3raries d'sllb, cmh o qPe dis@e 
a Orb. do Jir. 1 .&. til, 48:'. 3 ?I).". a wn30 reciproca e o k e  
m' i d r v o g a h  a juisrs Q raipadimelilri, de gae wlli r rrbla, 
foram .i~niilbaeles rmbargcis desaltm$id~ na outro e ~ o r d ã o  
a 8 .  378 v. p w h  IuJamenla sdrlueide DB primeira MnçZu a 
a. 34li, adoylada (r? sepioles, e iiu dhu utmtd30. de paa 
a carnpe4mia Iria juiz~s das rebgm se acba Rsida nw.at- 
[gigb~ 6f2 .q  .8%d;* B &W,' da bhirw;.cra de rlireitu pnhlico. 
e náo podia mr Iramnrnsda a arbilrio da$ parbis. 'E sado 
&r10 qm a6 r d h r i d a s ~ ~ i s p o S I ~ ~ ~ ~  da Emforma &o sbmenre np. 
ptieavels am.laims. que nsa leohmsi isipedimanto legal. que 
~s Iwua insornp~Lef~les nos promssds, que reea a julgar. como 
o em. ù sobradilo juiz na prwnce tafirra, pela raSo iadicada; 
C rlsio, qua p -moedb;n de !I. 3% V . .  errr~da .apylici$80 
dw biasmoa 3 r l ~ g ~  da Reforma, a iolrrogio.a citar18 Urd. do 
li& I.\ t i l  I$.*, 3 29,*, locuarido.sa por ignr nullo, bem 
mmo P ~11tro dh £I. 3B0, % por elta fo i  easlsdùdo, em v i m  
d a  Ord. do Ir.  S.., li,. %.* prirtc. Conwdfie porlarda i ra- 
viale, oagdlaodo C ~ B  dois r ~ k c i o ~ a d o ~  atcordiuk &E O. QLO B 
8. 578 v.. e mstioam que *r aulas vollem mesma rela.60, 
para por dllretent6 joiea se uar erecupo ii ln. 

Lisboa, SB do prruirq t e  185"g.=Grad&--CatiraI (~eocirlrr; 
r V M d s  de Fo-Yi~~ra da HP3ta. 

. CU, r.° 76 bb i&%) 

vcoclrnemta:--lr$~ qde 8 haja uã ReTaçh, uàim 
devem teoefi+aail ontw*jrCmes, irem t i m r s e  
matra tlke O ãeeawlib. 

Nos autos ciuais da ralada do Porto, recorrentes, s viova e 
filhos de Manod JosB-&lvw 84 Woara, recar~ida 3 0 ~ 4  Pnn- 
cisto do Rego, se proferiu o accorJ8rr w$uirik 

Acmrdam as de cooselbo oo Supremo Tribasol da Jus- 
lip: 

ue ba~endo-se oppcaio a o  actrrrd3a. fl. 75, os embar- 
?I . 79, pot pirle do primeira app~t!anle (orb teearrido), :% det a. n ~ .  por. p*rkraw a e g u ~ o s  a p p i h n i a  pn re- 

taríaolss), a p1mod6-e a Ieecivnar, Icndb a primeir* trn- 
cio. a 0- 86 V., e a tarceirs e quarla, a !I. €3. feji~bdo o9 
bgdadcrs embargas, a&a podia 11 a qrinb @$a, 1, 87 P., 
Lmlrr iqag d'elles; sendo com wnífssta nuilrdado q u e  o fez. 
e foi seguida pelas tsngcs .R. 88 r .  4, h. 89, iir0nd~-se por 
ellis a atcard3ii. í l. 89. roiilra o venwdv. 

Declaram pois nollo O p r w s a  desde n. 86 r., e mán- 
ilam qos 05 aut03 5'uJlem 2 mesma rala*, para r ~ i i f i  pvr.dii- 
iereztba joizes. hnciowpd~-8o r136 lermos derifJsa. iw f i l a  uen- 
cimehl&, wgaobo 3s 19le. 

Listm. 3-de feoareiro de l&%.=Vdlez C a l t i r a d e r r F o  
=Psrtu=Vieira dr Moiia. 

&mnrdaio: - m6r deva nes tfrftdb sem VBICI- 
aoem- emata a mnttr, m deve s t r  rsaEgriad+ 
par tadab *s isiaes que para eUe B s e ~ a m  
~emdmereLo. . 

Nas iotm ciseia dt  rdapo.do PbHo, mmrpLB Aalaaio Na- 
ow da .WaerlBass, rewrildps a P X ~ . ~ ~  milm da cidade do 
Podo, e Frasciso .de Sales Bdrb~a~ s Lemos, se proltnri 
o acmrcGEi seguibb: 

Acmtdam os do eaaeelb na Suprama Tribunal d% J w  
!iça: 

Que annrillam o prhcafia deade as t e n a u  8. 118, pela 
sul l idad~ mm yue foi Lirada o acemdlci R.' 121 v., sem h$-: 
ver veim-t0 sobra o pqamenlb d i  multa, de qae Waioir 
i degaoda Lan@o, O. 19% e e c c m a d a  n8e ser o awrikii 



- .  ..:. .(lna~m~trondo-ee do proceam da ocmsaFr,; qw asle 
~ h r a  pwmovid. s sageido ai& seakqa hrl mademoatoria 
~ P W .  a ,rr?cotr~do. c0.m 1-40 aiasrim, por apaIica@n do de- 
C I ~ O  db 18 de IBVIEIK* de 1Fi .: e 8 - &  mqm5un~l a b a  
fbrmo de procaib,  @ ~ c I u ~ n d o  a idkrvencao de ~nrados. e al- 
terando ascíeocialmenle sa regras de pro&rw wjminal ordins- 
ria. e Q5d por isso deve ler o p m e m  especisl, em emfor- 
~iii lsda com o medmu decreto. uma &ao salida 0 provada. em 
qiin sq firme a cxcepc8D. e que não offareca a merirr duvida 
nSo 60 ~ b r e  A 2116encia~ mas wbr8 a imysflsililirlada de se 
elhcluar. a captura dos reas p i v ~ u h ~ i a d O i ; . . a ã ~  áe,plidmdv 
pduipr4mr esse ktb, s e n h  FeasIabdv w apbgs, wt mo63 
qm C&, as biwmcias .iie.w.swiae, qm m-mprgtram 
p-i.i?arncnla e que Gkma Irostradas; a nh dwrm tomia 
nem?-st rersslida de similhanie auibeolicidade a cmdãa de 
n..:, pq 8rF passoda por ~s d iarw dw a i p i a ,  saai ~es .  
&*cpabps, ' p r m i i ~ ,  que n i r r o h m .  wgi . d ~ m ã u ,  m6r- 
" + i . ' p ' ~ o d L .  dn m ~ k  cerriifG;rc qae a. I&+ piorimcia- 
d-, ao ciims de qoe sa irnu, fmsi w u  ee divvr- 
rn l ~ g r e  da comeres. sem que rpparqa aura algum. s p e -  
G%44, 39 sdom&id&es pmaripai eo ~ l g a  íb33.- da 
h. Bcl. Jüd.: i ~ n ~ i t a m  iodo o prnmm, d s d e  tl. 67 r.. e 
mndara. ur i ~skurada  a i o r a  amua@o, uiate. que e rb se % acha Pw 0, be pwsigm I* jnigaP)BIHO Wl, em e d m i d a d a  
apim; a-J'ei, p a p  o qllb b i i r a o  os auiw 8 0  rwp& *R h 

de grrwm W~CU. 

Nc-s a n t a  e i ~ e i s  de rala90 do Pariu, ree?rseo:es Josquim Ai- 
I r n o  BlaLim, mulher, e aurtus. rwurndas M a n a 1  B ~ b a r a  
e Silva, e mnlhsr, se ptoi&iu o eccordão segoihtt: 

Accordam 01 do camiho no Suprema Taliar1 de J~stifa: 
QUQ ocgam a tbuisCB quanto ao jolgamtWiá dos ar li^& 

de ouncia$r, fl. 10; que, pela Hntroca 0 .  W6, so3tenUda sm 
bppellapa pla acmtdau R. PX7., a iabre ri?bargos pelo OU- 
ir0 de Li. 318 v. de que se recorreu, foram j a l ~ d o a  n5~-  pro- 
ridoo: poyuaitn naa tiiura no proccHo yriilerir30 da solo- 
miiidades rubs~~bc~peb.  nem a accordú~ recorriao, quanto a4 
ju~~arpeolb dw ar os, d%iroo de as c o n h r w r  t a m  a3 leia 
i o  reina im vipi.'?oi poria oi senlrw arpplilaib, a i  lu iam 
coadKmoob b.pralmeple na molrs a lodw os ~nncianles, wudo 
alguns d1611& viuvas {que .pela antiga Ih di.1 icãh h20 pagvam 
Qizim), ú E @ l d ~  a 8 nnuo do arliKo !?i O' ria Reforma, $+ 
jeosq.n%o rmtdish pelos r ~ o r d ã o a  8, 147 e B. 338 r-, paz3 
wsudlarani sem diirrimflri e cunbemna@a da multa. N'eta 
psrla dr cirodemoa@o iidistincra da malta concedem sjimenll 
a terisia pala olleaa da lei cilada; baixe (i proceusu a ta; 
$6 do Pci~lo para que por bigeranles- jnima fie d4, quanto a 
cbodemna#o da ntulh,  campnmeota P lei. 

Lisboa. 43 de mgo de 18ES.=Yellex Caldei:a=R~erra~ 
=Yieirr da Molia. 

{D. #i lc4 P 1W) 



. -. 
tíça: 

Qai ar&aUo*re da B O ~ L  a LICBP@O r& jdk#e, 
qns se jrlgw pmccdli~i.:. se b n s e ~  n'um ssútenp dalada da 
EI  de fe~croiro 4ã l%l.  qae aioda bBa parsau em jolgdo, 
e Iba obsk i pronaha que rn mofiuo lawr por rceordlos 
opperiwes, edea!c  Bmh Que P ~ I I B C I ~ O  dos au1w 6 mui di- 
rem da qoa devm e r  prapoafa; e portanto aoaolhm o ae- 
a r d h  t a c o r r i l ~ ~  túmmrfaa s rç~kta ,  B msndmm 906 os aotos 
se d w a l ~ a m  6 relcao de Lisbbian, a fim &e qan. por diferen- 
iw jnima, b9.dB cumpnmio 61 lei. 

Lubw. r3 dB Ce~ereira d~ t858.=Fmx=Velbr CaIdsin 
4brakBerr30==Agirj~r.=Fui prasmte* Guinarles. 

(D. R.* I 1  1 .do 1 8 3 1  

Gianga:-pa~a a ana zeneesrã+ on deticlpi@i@ i 
emcnelal C e n e  e m  uldr a qnalií€cnç5i+ do 
crime. . 

Atbatdarn 04 do eonçslbo nii Sapremo Tribnrai klmllci: 
C O R P ~ ~ P U ~ ~ Q  que o presenls recurso, Ioterpastr do i c -  

~ r d ã o  R.., da ralaflo da Lisboa, iem for9 de beBniliro som& 
de damoo irrepararol, mqaetrio qoa. cooIrrmsndo Q des~a- 
cb db 8-... qa? denegob a o  rmrreote. coasippalitio da ss- 
moa bmwZm. a mnms50 da ãsnç8. o obriga a prida s 
livnmeai+ ardiabrio: çooPiderando me a q&li6ce@@ dada L 
e n l p  w d e p ç b  da prmubein m . 1  ..., mrn quanto's sua h* 
gitimídrde e jWip se nlo dera eramioar wta; - 4  mmncial 
1M-M em ~isU. para d eBsilo de se coacsder on se denegar 
b 6a0c~:  entsíd~rando qm as hrmu d ' m  qaalífi¢~do, 10- 
mado'o fark mieriaab càmo abi se suppbe. s em'coolor- 
midade com o arrpo de tkdWr~, a mais arcoabsbicks mo- 

r m n t e  & autos, c a ve P jviz de pti* ip&ocir aa 
' rere ,  iodIciam -o reccriiaaki wmr prLiciprots & crime de 
'rnfibw de eastavatVm negra, náo n b  gico de i i g m  irnu- 
p P e, mrs da i d h . r i o s  PW pr-rios # e k  
.~oosidsnadn q o i  mesmas a ~ w ~ s ç a ~ ,  ptwdsnch 
i sorpciía cbntri n dita mviq 050 poderaw p'b$radir, asm 
gp~tptlijet~f-se POF circttmsbnciak $~pn*nieoles: .b(ifisid@rind@, 
p r i l ?  a Uireiio, que taes arlm ou lailolirra r-14 w a$v 
asrem mnfnadjr cou oa d6 tswtNim pmeim eu db 
m q i í s .  porque 6 orrohsPo rasisls o hriigo I@.* do C P ~ + B ~  
Ppria!. dãCIaf~lidl) pmrivaaeçetiie que w &pprpwwkw&w n& 
wndErbrsni, a t m k i l ~  riem mesmo s& p b ~ i ~ i b ,  SB +ps.n?~ 
iatem ~ p r e b s m e a b  ooo t!rnplidos ni ltr; cerlSideraPda qoi; 
a qinli%c~#o de +#kwcr PnC sclw CTlmlhWOS do refwido 
Irahm, ~tlriboida pelo artigo 75." do trelida celebrado corii 
r Gran-Erelasbr em 3 da jriibe de fSbZ, não ~ n i a  foi aprm- 
wmenra ampliadn aus &r p r p m W s ,  prahadm fõra dos 
murei snjeiros v buata e deleqâo, ~ b O r 0 l m b  ao noiiei-o 'i.@ 
do artigo !Lv, mas, muito pelo colitnirio, sm o nomç:o 6." 
do artigo 3 . O  ea firmou a prtioiawa de ge empregarem ps me- 
d i d u  que roasem efiltsrae pwn p-ir aq~eIIfs acha: con- 
Sideramdv que, não 6e Irabado de trime de paratu&, pro: 
prlamente dilo, mas de aulto (~8sim:fh&da B p W & z ,  a50 
csi l  na arb:ifio do juiz dar maior Ialitude h fiqãa l%aL, ad- 
mitiidn por lei especial: toasideranda que. wa se ttitddlrsoda 
no mesmo traia&@ a lei ~tspseiel j ~ m  a iucrirninaçIo daa.ucihb 
p p t a l m ' o n  do crimioaw ireBm> k forgosu buscat-a em m- 
iro Jogar da I%nisla@ patria, p3re cumprimento do eiiad~ 
a?iF 10; do COdig~  Peaat: cawdffindo qtia Ma 1e.i &v- 
cnl eiísciirimenfe se mwritra h+ dmreh de 10 ds jaoeso 
de 1886. aftigo 'I: e lT.v.q aadmilbaed~ para r. p u a  08 
prbpiwowos do mim r a  de aratraknbp. prerbro ioa a*- 
gw ? l . O  e 2S1.* dr) mramo Wigo Peosl qnii ~ o i b e i e  fb 
raai ciladurs no d w c b 0  de proanncis r d..., m m e  sm gae. 
Lam Ibpar a caocesaari do 6rny, em ca?rarrnidaba cam o'd* 
&reta do 10 de deambrn d~ SS?t%, rr l ip 3.": masidc~nade 
Qne r applica 10 bas penas do citado d ~ r e t e  de 19 dle d e  
ombro  d? I,& iGo devi DM t r i b u a e ~  do Afi0 e.& 
k r i r  prejtrdrcSda. ua bypobm raras. por isso qoa raim, 
foi explicada, com refenaci~ 26 arliga 15.- do memo wa- 
hda, a'mi e x h a g O ~  por dmtlo de 35 de julho da faz: 
toosid.enndq ~s a lan-$.a d e@rkl#iiich, pe !ei kn&+al 
da mttM~, #orno garnnIia da Iiberiiide iakrdrrril dw d r -  
b;Ibd. aw m o s  em que aa leis L não E S C ~ P ~ Q .  s qm par- 
t a n l ~  6e usa dere reslrin r nem resonr. quando 21 eoncwsTio 
rr n!* V W e  r Blra C $I; I. >orna evidt~ie ~ U L  I d r P o  
do $110 a m r d a o ,  h ~ g a n d ~  ~ ~ P V I D I C B ~ O  90 3 m 8 P B  O K w  
correah iatsrwb, sa .a50 couform~b COB as leis citrdea; 0 
pricirinh i iauUim o mwmo itcordari,, wqwdm a reviaia, a 



mn&iti.qw 65 aalas bairem i mh@s rtlmc%o. pan por di- 
~ m t d  iairãr ss r n ~ r c e r  dri 1mti6 a~aravo. e se dar cPm- 

, -- - 
*m&to, h hi. 

..Lisboa. 3 da m i r p  da.285S;-Fem5tmVa[lm Caideira- 
pseddi]=C&ral {?(vsac7kia)-Vis&& de Fornos = Fatnt.= 
Fw. . . p m a a a a  . .. Guimafles, 

Acsardam os #o moseibci uo'Siipraaa Tribriwil 60 lusiiça: 
Yosinnda-m dã promçb,  qee o agente &I rniniskirib pu- 

blics. em mguimanra a deelsn:ào da mrla IssteioauhA das 
d i  h m a ~ l o ,  i r  nr prú. r rmpudrc Bo y-lhd&.' desirii~i 
a ff. 978 da Qepaimenlo #a mmma lestemoobar que assim, 
ten@ ja 0 m a s m  agenre do miaif;itrio ~ubdicd ~ I Iuã ido  a 
maim geqkeno numero as &ternuabas da accwi$ív, umit- 
tiado incluir em rol  moiiras cio sommiiio. yoe bivi ím depasim 
s&C:? e'rícgpkdapranda8 ae culprbilldsda 0 criBisalidde, e yPe 
padism ser d w t d v i d a s  e zpriradas o 0  SI@~JIÚ da mesma 
iecgm@d, ghd i '  mais de6traoLb tarailu a; prova dlella por cdl 
d&Mnc.h: cpu!, . ' iMLf+pt jn t ia ,  depois d e h i r v  .sido uma 
bas db si im~dna,  baqia' h m h m  ddd' produzda no . p i o r e m  
d* ~ ã w ~ , ' i m u l l l d ~ . ~ ~ I ~  a k c w r ~ O  de fi..., r m  que, p r  
pamè 66 mddLII ageotu' o &nk!lwib pntriit* na ptmenfa de 
i p l  d8&rapc!, impugmse u.'degaimmla. omWa esla que 
ri30 ki mriberdda m i r a  as nulliilodw, Isadameato de mas- 
mo acmrdão; i ~ h d õ  'terlo em direikr qob ae t&uilrohas 
defeit- a o  &o prohMos, e que a relerida qualidade e 
gmu-be .pr0atesMi b relack de @mpadrio, sd '$adiam aon- 
siiimir, parir ae. di&nair..a reíerids iffihmnnba .o rw- 
dibo'da  eu #appiraellto 'na qm fw Lvsra ie i  sa feo  accu- 
~a.b. -0 .%itrnfio .h imnEgO:'qea í .mema h~tmuab,  com 
t@ &m, I sbmdte !daiüvq. e.~eeal@l, 4. das h s ã l i +  
v a m M  ezGlnida9, se ando (i p m r t o  db art~go 964.9 da Nov. 
LZ ~ d . ;  e qw. "L, Leotiu'b . p e l l n t m  promm sido por 
wZ& aariakt~o n a .  insiaricia de' appelimçãb, a kmpre depois, 
a $ R  [Micúdb em crima 'da taLLa $nrrdoaal .sido absolvido, 
emqunfo amentt, por' ãlb de p-ã, podem ira I i c r ~  e 

- i ~ e r c f  da m m h  prma , iw' iafhüio $ubstaociaC 

pmls PSPP aMfip63 wi f h r  3 i  impuoidrda, s que 
ti b;r?ilaol$ pen wlabcrleeer fuúdamenro de r.si'~dad@ iasuppir- 
'&;.:bs t m  da ,mfijpo B$I;P. i ' m i m 6 ~  l i i a  Rehtma. 
Hfmallra Mi ~nsmri 14 dn arligo .da M.6 ,de ju- 
tbo da 1G3; ~nnullãm Iodo p w m 8  &e& ' Q m. pnaaua 
reta d,e a c c w f i o  a 1. 8% v., e mandam qrt as natos bai. 
leeh ab jpizo d% primeira Sasi&ngb+ pma qilk, iieuùvados ia- 
~ . n m è & e  e: r e m  imm &' myma rG5oacHa, se pipcerds 
9 . m  .s mau ~ p l e t a  ermo e jrrlbmaaio, a assim se dd 
cum imm a lei. 

tiabooboo 9 is - da iarsi-rania= ~irru -ler 
Bldeim-CdrrakVisbud~ de P ~ n ~ . - F t a i  pweutm, Gmm- 
Aas, 

gameita pedem prndnzia-ire e m  ãrimeri ti- 
~4PmlLade, taiato par par& da acemsafJi@ como 

. h e ~ r d m ~  tlll cookmneia bs de cmwhri uù Supremo TrC- 
buna1 de Josiica: 

Qaej ~ m - l r a l a r  da emenda B enirdidhaa ias ~é;sptrstss 
aor q u u i m  [I. 18. eaiiullaai @ p r ~ c w o  dede  s audismia 
garal. pela nulljdadr com qpa o juiz da direita, com errsda 
spplicaFs do arligo Il2l .e da Relarma. a50 sdmitlíu mar$ da 
dnco ieslaaionhis das dada5 p i o  micislerip yubliw do liklírr 
secusaloriP, prekadqntio ijae-nas causas cri%$ se s%a pc4iam 
dar ma& Uc ame a -tada a ~ L i ~ 6 ,  t o m  sh' firadá para as 
aasw iecjiaw: 'hwpaetri, uso $0 o riliga IlB.., cbmn n'~Il8 
JW !h, sb Dx applicavbig e@ &ier5ina@M8 I e  tituIõ 15.b da 
Beforae 9 f a m t 8 n  do jury, ddiSCo~bi~ &a tausa B senterrp, 
r ml&. rnrs -db: iamero bop teslsm-haa; mc poh dispcM$+c 
da artigo .5&06.*, B ap. maio do c~pitulú 1%: ds tiielú 512, 





. .  . . .  
Aw~rdam os ti* CCOH~II nu Supremo Tribuna1 de Jus- 

l im : 
- Q o ~  sem eirlrur ha c ~ l l b e ~ m ~ n i ~  da c l a s ~ k a # o  do crime, 

e treLaido &ante da a p p E z h w  da indulto, ~i accrirdfi6. a fl. 
109 v. applitandrr o induilu rle $O de oalnbro de 1855 a om 
e- uWumWo.aip U ã6: h & ~ b  e 1% -+ ds-glj 
poâteribmma m l s e p ~  i caebemr jadieia-, d o  sb pr- 
kndei  asprriko a P B ~ P V ~ ~ B  do memo rndollo, mas ã e x p r m  
dls~osi~ae Po WI@ # artigo m.~: dectvani n& 
a d ~ i &  & h i i s  do m a 8  M i d ~  a: ¶ V ¶  V,. p mn- 
drm que os anlm b ã ~ r e m  a ra iam 80 diiriclo @h1 Baa 
proviacirs de A n d a  e S. Tbomd e Principe, wra que alli H 

h l b p r J w  P Lai 

NOS rrlw mimos a do ?mb,  ~ ~ r r e P i ~ r  ~ ' ~ e i -  reim i*: h 1  i a  ~ i l v ã  Chmmicc. e hnt'mio Laaelra, ternr- 
ndo ri mrrurbriu publico, se proferia a accordba seguín[s: 

Ammdse os do conselho rio S ~ p r e m  Tribom! de J w  
li.: 

Que n m m  a rivisia, qosnio aQ Tecorreaia Antonio La- 

paúfi par lalh de Itlndamcato lega$ naoto wrim am recar- 
mw, I.& raizeira c a r .  a 1 ~ ~ 5  dn ziira ryrrip.posrran- 

p m ~ u  a 6. 1tq.e I& a,. y s -  rmwprop&r-w'jnS 
$.q. K.*, 15.~0 1 . O  q W s  ssbre.ddacmsmmuagpravan~~s 

de pteweditaçbn, eswrr, e embamdi ,  sem p? nem mo mrlrp 
5.*do IiBeUe r D..36g,,rai~va aaajms-r mlma'-fmem tMs 
iuanui.id s ~ ~ i d m ,  nem a o m n p o r T ~ a ~ : a i l i r . ~ - ~  
g a l ~  r a a s  da m m s  qaesira$,. q& o cobbeQm&) :#mas 
circumstsocias nasceu doã depbimeiike o ~ ~ e ' 3 w h k m a W  
ampliando 4 q;ie rledar?mm ao suirrprnarin; s atado wbsian- 
cial que w -cirmnULwnra, :que p&m ru@ebllF w ipena, 
acompanhem o ac1o da accirsaab, ara qne os rSos po- 
un <ir <lú.n que i i ~ e n m .  ayni L r s n i i  w& ~ T " L '  

rida em COSO aigum; e que. teado p r  uorca e r t e p p o  .!#ta 
rara e .  direilo corrfliiivo em i a r o r  dd-ai dM ycoerdoa 
o facto d, seperv~ lan ls  das-cimcnb dsa ciraiiawicr~s pdM 
biscu&+ da causa, E iadis;paasaveL que e%w fsdi) &a mostro 
cmprnvido;  s priicededii moi10 miimr ror9 bale .- 
~ a s a  e repngeancia da quesilos c ~ m  c acmwo r 'rweito 
da pnmedilsciu, qoe sendo. para P apptica:Ba Õa Wm 9s 
inúrle, POP miir uma, cirtumskancra k sgq-aph 
mrs: elmemLo coosiituliru, tomado esçtamlmenb nl bl, pia 
c6splero da -idcrimiairia$So, cumpria qaa.fme -na0 sb insep 
rjvei da a ~ s @ r i .  mas al!e@h;, como d u  foaim, s~pt i -  
iicaãmmenle bb façla# maleria& d4 induccãb h .racia -1 6 
jliridicp: - t e  torna eudemie, quá com ridieriilo d6a NkW 
lu?.* e 13ã8.n da Rnl. dud. coailpmbs csoi mr a- 38.* 
B Q. injciúl do ar i iq  78.". e da tei nwissima de 1% de 1 alho 
3% 1855, a r r ip  19. . n." 16, s9br iorsmvelmenLo rio 16 Q 
prowrso desde o aclo da audiencia geral; e potualm cwce- 
Pm a fevIQb, a u n ~ I i a u ~  ci mesmo ~ I O ~ S B .  qiranlo am tefh- 
rrdw primeiro. e sagumi-a ~acurrentes, deede o dita aclv de 
ãudianch, yrn que kr3m p j u l ~ a r l o ~  a mandam gua os auloa 
baixem aa juim de pemeua rnslanii, parr ¶!e. proeeoendo- 
aa o novo exame b juLgamen10 com a rzgutatidada e citcris- 
s p e ~ 5 0  que demaridas a gnujhadh do c r i ~ e  e da paiia a 
p r  da delar bbs rena, 5b dE inreiro cornpnmonlu i lei. 

Lisbaa, 35 de abril de I 8 . i 8 . = W p  (~encido qedolo ao I 
ttrwim recorreniar Larneir~)-Grede-Ftrnz=*4~kr vemida 
n r i n i n  .n 1arcei.a rficwreule Lm#ir i j  = Yki* da hiltíi.= 



A m d m  m'd& C O ~ ~ S D  no Snpram T r h ~ k i  de Jits- 
I@: 
- . Qim dma a&#, Wsi qw jh BB b a n i  mwmdido revi* 

' pe)a ammd%& 8. PS, anoillarri agara o proctwm dwda as !@a- 
~ 3 w . k  B. IiE. pek. DE- do mrw 7U.- a wpiakr Pa Re- 
hma, conin rs qaaem m. te~eiomu sobre o qoa j i  oslava 
vencido, m a i o  m r r c  i%$, e 58 Liroo ~ m w d a ~  mm YBLE~- 
Wmb: par quafita, eehbdo tencdo pela E-b. Xr, Li, li.., 
e ,6.' U i i q 8 ~ ~  a. m d m ~ ç t i ~  do r h  paa em L a d ~  a di- 
vlda;.@m mbra a adia, que esle deria pagr. qmp asa La- 
rb- v e a c i m ~ %  n w i  e ~ t s  sn ler  wb 7.b t e ~ @ ~  [que nada 
trato@ de mditbl. caia4 s u p ~ ~ o ~  a S.+ ~ t i ç i a ,  e que por isarr 
&-ia d o  Erelou, adm #ralaram as Bals seguiales. !irando-se 
p i a  O accardba 8. il'i v., sem u e ~ c i m l i i r i  q u ~ o l o  4 m u j t ~ ;  
à kiewomods palas .teri$~s 8.1, 9.r. 0 1 íb:, ii n ' ~ o t r a  paile 
amilm o vsoçido pelis Lériç&!~ intsredantss, camo bs r u b i  
masitaai: pm ludo anaallim a p m e m  desda 0. $06, c. viato 
o grande aumerb' de joizm, qno i41 se acham implldc.3 na 
n l q 3 a  do Pork; baixem o s , e l i M  a relaga tis Labaa, parri 
abi se dar cmmpripanttt 8 4sr. 

Lisboa, 2.3 de 41VQ de lg38.=Vellsa QHeira=Fbrtaz 
=Y.kia 6 l~la=Cabral=Aguur.=Fui presente, Cuimadea. 

Hw+ P I ~ ~ Q S  civcis 64 reiagso de Waa, secarrenles Jo& Ta. 
lenk Jbr e e saa malhar, rcc~rrldaç a abbkdsm e mais re- 
l i @ ~  80 ios i~ im ~ i n  Aiwu, si pto&rin uiccsrdio rio- 
guialu: 

Que tmdm ial%rpslo o rmorã da rcvislr do rtcor- 
dW da relacho da Porto, M I ~ & L Q ~ ~  d@ LOIM f f . . .  : 6 160- 
d w 6 e  por eae Supmoo Tribtiorl de Inalip mraikdm terer 
Q feilo, pala I ~ n d u ~ n 1 6 s  e1arabo8 ri0 EU aecod81; .*wu!- 
lzpdù 8impleswaie s deti&* da direib, a não O prnBS0, 
o que Ibe cdmpria, r%im Bre~ab.  qaardn a r j ã ' ~  prdcr$to 
de olgom aclb a s r r d s t ,  ou de fbfrnmh. pira em Ia1 cai4 
sem eoabecer da stril~qa, balaro i  r ,  odiYiide db pra6sao: 
como a r~n lu, ysm por imo em julgada a ma ?alid&de, 
60 pdmdo a re a@@ de Lisbba L P D B ~  #e@ -Mohacimepcp, 
sem ,rsaoikals Iricumpelrncia e falta de jiiwsòiw pai icr- 
mos do arligo I.', # 1.4 e S.'. e a t l j p  8.' d~ 41 19 da 
der;embm &e 1863, e de Iird., lir. S. , lil. 55: U v,. C-- 
d t m  percrriia a revisa pelos iolliradb~ fwndam~iblbd, pt 
pndo  roilo o accordlo r~anida;  e* mratkta k a k ~ b r  b 
cwsti 3 mesma rc.ic)o pari ( J D ~  p o ~  ] d i t s  diiersba, # j~@fi 
cbmo Idr de dirarlip. dando-se smia aiaelo a m p r i w o b  a 
lei. 

W p i ,  16 de abril de 1858.=fbõrml=Vis~oadc de, Pùriù 
I ; m r r e r o = V h o ~ e  mie Faro~s=liEelb Q Cirsalhú Irwndol= 
Grrrde {vencido]. 

Nari enloc crises oiúdm da rcLaç80 de Ljshg, rMc-ITePtb 
Fenciwo JD& d'Almeida, ocorrido 0 minbteria pribtica, 
9e proferiu o acturdko seguinte: 

Actordam em eoofere~ci3 á~; do waselbo no Suprema Tri- 
bunal de Jasrip: 

h f i d e r s n d ~ ' q u e  a segoraeça p e ~ a a l  a I i id iwid~l  das  
cidadaos esi&r,  que oenbema qiiarsla a t ~  jiiigud p r w d t n w  
earilra baiermioads p&, riem Isbam~eoiemeDte s;a saxlente 
qualquer d f q ~ c h 0  de indiciaso iio prononoia, que n'eiia se 
tmeie, oa que r dls se ie6is, sem qria * designa facin io- 
criminada ns lei, r b ~ s i d e ~ ~ d o  QUE O laclo de mrnprsr ali- 
jectbb h~iadiiç. da mei;ma nalureta ap e s p d e  dos qaei eBiSo,. 
ali t ~ l u m a m  eslar expusccrs se c~mmereirs lidlci. ri30 e crime. 
simarente PorqOio depois da Nimpia w i t ~ r l i b r b  quc [oram f o r*  
tados, pcris que. para e%* COmph $6 awemelhat a hrlb, b 
es$encisl, confirrms 6 a r t 2 p  Sfi5.- do Cisdige Penal. q4s a 
comprador no mornenlrr.rirr jacta seja #oMw db amma [ur t~ :  
mn~itbraido qus h1 mmm. lado moral. aakeriur a io tarn~ ,  
60 p6da mesmo qnaodo p @eurioria, sarvir do l u i d a m e g t ~  
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6.ptwaq&5 de ceepndm. $em QM se aep6ai6 w w Cir- 
cios UI.CW, t u a  fama miam *uma& 
pwdua, . L ?  rrlemeala e r k h i ! i ~ r ~  q u ~  ~ M ù O j n a  a dew- 
mim B I&m I Mal: W d m n d a  me ntm b#a tii m- 
miilinp dr 'E: rh, mmi @t Oid.. I*. 5.., Li,. 60.. 4 
5.0, ss ~tquerii, qag no citadn attigo k 6 5 ~  ae -W sem- 
pw a . m t t a t a :  cohwderadid, qtw a W p n  @abybcrm Igr- 
W.zgia m M s  de lerbo eaoslitnd ia asaeacls um lacls de 
e o ~ p l d c d e  -00 erims alheio, ou - aoai P tdmiow aspsdr l- 
mnle rnmmmdo  ir m m t i  srlrga. que, par& v t d u -  
dbale. deva asemtmr na prnduqãa e prdva dos rerer~doã FaElbs 
de iD&+âo. dùntrim em que s~ kmi.8 o artigo 10SB.r da 
$I Jnd-: considerardo qua B fira db dorida a uimpsisecia 
& p w k  nem, i n t ~ r p s t o  da qbMHaãQ -e..., que d e a -  
toa a dcepbcbo de E..., as? ob]ect& de -masmo tb6w6b 

ueruo da c i ia id id t tdo  &I do facla, que deia *r iilai- 
!i& c a o  =ao p w i i r i i a i  a I C ~ M ~ ~ O  1 11811 dm rkos, 
em ~ d o m i d a d a  bain os tf l i$ou W.* a 996.+ da m H m  86. 
l a m a :  e aiashando-ge doe rntoa a B. .. e d..., qaã rwlm na 
qnerda como oo despacbb de pronhocia semissi~a ao5 ie* 
mba da m e m a  querela. aio @j m nno produz o lictb qnaEi- 
R e ~ d a  cohforrne a dispasFF8e 4a aãlmdd xrilco 365.1 da Codigo 
Penal. pbi9 qae O r e e ~ ~ r r i b [ e  n h  roi ~ r g o i d o  nem iudichdo 
d 8  comprar objacrm isnrindog smb sebedor bo hrlo. mas nem 
ije expriseatam kclas dsmossiníivcrs d'assa scitnch: se Lornb 
e u f h b  a inepl'rdna e illegalidads da dita qaerdla. mlo a& 
msrma r e i m n i l .  por errada rfpiieaqb ao d i ~ o  E i g o  i 
vidaç2u dos seus a r l i g s  E . " ,  5. , I&*, 68.0 e f O l . n  h n a ~ l -  
Iam pois lodo O P T O C ~ S B O  b julgado, com relaFo resiricta ao 
~ b r e r i a  d@ r ~ a r w ,  e iuamdasr que aabos ruam remslt~dos 
ao T M W C ~ ~ V Q  juim c r h i ~ l  de primaira inskncia pirr os v i -  
reirw legaas. 

Lisboa, 20 da abri1 de IS6.=Ferrã+-Fmz=Pieir+ da 
Y4tLi=irella CaldeirP Ivancidol=Grade.rB~ m h ,  Gd- 
maras. 

(D. n." 118 da 18.53) 

Pallacm:-m rnrd5e dai  ~ a t r a e t a d o m  &e - 
Bfa ú2er  terminar o p-e- pele &e 
de e+otrflbnade de ebarrtas em v í l a ~  t l c +  
Bcnle n *#fia0 rils. 

Nus aulas eriipes da reis do Paita, momote a rniiist* 
rio pobli*. nco~r ido 80 Ooigdn., se probr i i  o rem- 
d3a segorate: . 

. . - .  - 
ri-: 

u imardlo recorrido 11, 53 y., á n s h b ~ ~ o  r ssa, .&'L I i.. e k0.o. *I,= julga~do o p r ~ . * & s  motrib 
d o m  da tabccr, - p t  eorf@rma a ~+Plpi  k ~ b b l r a b i ~ i l ~ ' d e  
chariiton em iralor excedente a 9#OR r&& 0. 9 v,, R 
maidandli IM bairr da coipd da r&, offradea os artigos mo 

'do Bef. lud. e Z8l: Jo Coriikn P ~ t i k l .  k e l i r a s  pais'iylls a 
deristo na dlrsila dq ocror~lan reirirrido s buirdiri aa tio'tw % 
mesma ieIfitnt,, vara OUB Par diirer~alkb' i t i i í~~~ &.ti& c c m ~ r i -  

Kqs aalúj eiycij  vindos A3 rc-iqc2o da Pnno, cm que 6 
corrarir !jfaiP Thiroi  . rinh; r g i i r i ~ k k  0: Mano$ a; 
Narapba Man$zrzt.%'d8 ?++squ'iIs.a' MeLh e sua poliber. 80 pra- 
l e r i ~  o accetdao szgainte: 

Aczordam db co!is.eib? no S o p ~ m ~  Trib~iial de Jus- 
tiça: 

Qlrc tendo 03 rectirridrir r~querido x 8. l n ,  que o rwor. 
renre sssi.vn;i$w termo de retpbnsrbilidade. na IOrma. e para 
OS eIkitmn ri8 Ord. 110 liir. 3;. til. 60.0, 9 5:, e sendo-lhes 
iadalcirida ~u requdrimr:nt.O pdq r1Piipa~hti a fl. 13. iI'e11a sp 
grhtaram no úolo do prtrces50 a 8. 2% pela inlracw!i da 0:d. 
cimJa, cumpria B ~ S  juizes da alaçZo d.0 Pnrlo. $~goaIarm 
.i!& akcordBos de II. t7S e d: 1Sk; -mnh!cer p.év$meqLp'd's. 
quet!e mgqavo+ qoo fiem Sszrsdo parl,e d o  abjeclp Eonlro- 
verlido. na forma rio artigrb 738.0 da Reforma : aosirra-se , 
p ~ r 4 m ,  qns ellgs dr tal  oão Irataram liris ditos ircorrl5oa. 
dtirfinbo sçsim inbecien 4 mcsmn s p ~ m w o .  e dtkettiuas as 
d~tisàes t ~ c o r r i O a p .  rwntys n que i7irprtc ri rdr-r i -~n n r í i ~ ~ > ~  
cam pena r l ~  nul.'iii.?~lr.. .?ri?ri!lim prirlanto ns rn~rrcinnaitns 
awordla~. frin~edem a T P Y ~ R ! ~ ,  c Th~hiiaLh qno 0 pracPj.;<i haike 
ã Çblii*diip rrlacàn. para, por ciiflemn1t.s jaizes, se   dar b ~ d -  
socPo+i lei. 

I~sbos, do abril de 1RSR.-G~d.e=Viwosde tjí P ~ ( D  
Car$?ro=Crbral;.Visfode de F o r n d g i i h r .  

C 



Q m e d t m  em carmn crlmlaal :-dwem, .asalam 
eamo a@ seas respúatrs, e a r u  é e  peeíklta 
h.ame+~lia em* si. 

1Cceordanr, 09 de canselho na Supremo Tribuaal de Iw- 
tiça, em C O D I ~ ~ U C ~ ~ :  

l a ~ l r 3 .  Q pwsale prscesa. n cansla da ach da rwp#- 
cLin  aodiencíã geral a fl ... lermmse propoolo a 6  Jury 67 que- 
silos, que Lantbs entfiudeu o ]air serda asoelisarip8 para wm- 
pre~enbmm Lodos os panlm de stc~satSo t~ dcleza, sobre 
ellw dar o jttry as suas respasrzs .  e !.ir eaCiri logar urem 
dwSu-juski e lo$alr mas mmu p r a  que wla policw sasxislir 
e n  indrspanrsisl, mgundo ris pr~ocipias da direito sstabele 
c i d q  ~ U B  Ibnki w qowilou prapocloa, como as respaslas da- 
das. wlires4ern em perkih harmonia enim 9i, pn 9 e v i i ~ r  
r d~ii~iencia.  ~~n l rad ic&o  IU r e p l p ~ o c i a ,  qã8 L lei db 18 
da julho d e  18%. no i.' 1Ira do artido I3-* classifica como 
iuB id tdc  iomnavei; vg-so pelo exame e mmbanac8ii dos re- 
kridos guesiros e respiislas, qne se da 0 casa pre-iislo bk nul- 
lidade, da o.* a s r f i ~ b  da ciLpdi lei. I n ~ u l l a n d o  porleal0 
o pracesa.  desrle a oridieicia geral em diaota. pe[as indica- 
da5 Iundarnenlo~, mandam que hiss B a  juizo da direite da 
Gamarca dã Ánidia ,  y a n  !ia dar t o m  hqienio a lei, 

Lish1, 30 de ahrd de ígi8--dnl=*imnle& Poro 
Carrero=Parrfacr=Yeile a Carraihri=- Grade. = Foi presente. 
k u s i .  - 

Hm motos crime.* J;i wlacao de Lisboa, I .*  teeorresie o mi- 
nisierio ptiblico, 2.' re'carreate Jose Jnaqairn, se proferiu 
o; sccrird2o seguinte: 

Accordam em eciolerencia w do conselho ua Supremo fti- 
bubal do Justíca: 

Qus lenda 6 jarg dado pbt provado r provacaGo. a 
Leiido Lido Jogar depois' &Ws. com Q internl Is ih  de meia 
a uma hora, o tmhtecimenLõ ~ U P  prodoelri a rnark, bdpm 

eolre si w sanfimeotos d i  ptcvocaç&, r as da yreirisdiratra, 
qne .se d u  9ã 1lie.segoia; a deve *ia duvida c t k - ~ ~  que o 
rda ubrov antes yelus iapulsos da prjrneira, e qua ii;iri ~rudia 
por imo hávor premprl'i~apãe: o'mb t e r w w  psa pbde $l!r ep. 
plrcrrel stl r40 3 yeoa capiial 46 ariiga 3 5 1 . ~  do Clidigo Ye 
nal, mas devem, RBgtrofn esrw, rer alteodidas as allsouaales 
ses!JlDuks dri pruvocaçaii MnIo PD crime da que se trata liiiii 
&o ~'1;cIuida~; ilscleram. pariaoto. ~ullrr a deçisio da Jiieiro 
do acerirdãa rawrrida 8. 75 r., o mandem que 6s autos voJ- 
tm ei .masrsa relaGa, p?ra qoe, por diEcr%nl%s jojms, sc 418 
mmpnmeqlq A lei. 

Lisboa, 11 de maia de t%R.=VcBcr CaMeira=Perras= 
Ferdo-Piarta da BottasViscande bc P~r~os=Aguiir.=Fui 
preeenta, G o i m a f i ~ ~ .  

(0. ti," 1% de 1W) 

Papel mriedri:-~ aeo i d o  dcre ser mguiad~  de 
mada que *e pague, em dlnheliv, a quamdSa 
conucaclo~ab.  

3ús  auks c i ~ e i s  da retac80 de Lisboa, 3.* recrirrenie Yaooel 
Eetnardri Lopu Feraandes, 5L.u reczrrenta Li. r ~ r l r i l g  Jaa- 
qoina de Sa, $e proferiu O ~ccil?dB~ seguinte: 

Aecordam M d o  comelha no Supt&mo Tr~brroal d e  Ju- 
ti@: 

Qae negam a .revista -inrerpnslii p ~ i o  priiooiru t~cotteale,  . 
por D ~ P  haver 181 08~didi i .  E ~ U Q ~ ~ ! C I  a CBYIS[A ioierpw?a 

ela synodo rceorre:hie, rmdo-se arBtlraQa ria rsctipliira fl. 9. da  3 de marpi 6 .  1813, i innnY.de ds LOiJIDOO rLu para 
atimarilae a segoda rtcorrenla, e lendo-se joigado gulu a c -  
M r d k  i1. 83 d a  sppensu, que estes BOEmiid'-l rkie se deviam 
pwt ri$ 16rma da lei, e tendo se adjudicado a m w m  w- 
g o n d ~  recorrauls rendimenlos de predios, qnn se wbram am 
wta leera  nerçsario laier-M r rednceaI do meia[ a pa el. 
r *$ia rsduc@o quer a primeiia retjrrroie. yok reja gim 
p8lo agia 3 0  l a m p ~  do effecliro pg;imtirlo. E a wgrrurLa r* 
Sbrrebte pelo apio ao 'tempo do miniretu. E 'cimo o ar4or:IG.o 
M l ~ r i d b  mandad e8amr a mduc-50 pnlo agi0 40 v e t ~ ~ ~ m e n l +  
das madss. puyue de antro mado, corno diz p rn:gmo at-  
cardão, n ereqoeale viria a receber mzoua do, que o tou- 
mo í c r  %o CLHIL~BIU, B O leecukdo a iimr pmveito ds.st~a 
nhta, ~ telm: 6 p d a  appf ip$~  ri'eels rne$r;mu priricipiù da 
rbarveacja de mnírãtá, e pnra qat a eiequsnie não receba 
mmoa do qua aqaillo qus as p r l e s  canse~cioriaram a i  a- 



cnplurd, qbe 0 m w o  Boenrd3a careca da  ser retUo, s 9a 
conteda pata em 6m a revista. Senda a mtra!o a lei qua 
dum mular a dec-gGa d'wr qmt&rs. mmo Q aGCOCdão r&- 
t n h e ;  wrh iludir @ m a m o  contraio. ea a ezqttefile se 
pngasar' menor mmma para sms  alimenbs de na agdb que 
as parlni ceni~nciosanm. $#ri* uma n 8 e o ~  13 Ord. lir. I... 
l i a .  6 % ~ .  $ 4TIq C~ncedem pàrtgolO a rerisra, e seia a p r o w o  
remeliido a reiac%a dr Liaboa, para qu0 por difiereates jnins 
Sb ~PIPB P tas% mmo fGr de direito. 

Li65m, 7 Be maio de IgSB.=Vis~onb ãe P m o  brrerri 
-Qbril=Yiscoide de P e r ~ r d e U à  0 csrr ;a lha=l i~k.  - 

a i o e m t e  (r6m]'.-pm -r jalgadi~ Eoma Lal, de- 
vem c+metar do yiaeesee a+ d€FLgeadam K e E h s ,  
pam a * ia  P F ~ + R ~ -  

Aecu:dam os do consslãa ao Supremo Tribunal da 1 ~ s -  
lica: 

Coo$ta~da spenas do yrmmso L1. 17. qiie 84 uttnis~er'ro 
publico ss eotregziram mandados para a caplan do r80, sem 
nsnhama wlra prwua do aw yae d ' e l t ~  ss fez, bem Waes 
an diligandas qne BB empreprae p r a  a mplum bo mesmo 
rko. mimiad6..sa !Mo B mera fcirmalidade d& depoimmto he- 
cli!ru de algemas leslemanbg, e+traiib@ 80 bct, da9 meamas 
JiIia toeiae, e a10 podendo b*sr*r & iapso de 8& merw. seta 
ae verificar a caplum, que tafito pbde brsr dmrribv 
isipm-bilidada da mrsma captura como p i a  nyllgeneia 64  
prqmils em tavuf $0 r h ;  e Vrn porlanld aorea lados como 
flzndenl& *s reqPisltDb F S S O ~ C I ~ E ~  do arligo 9.' do d c r e l v  
k i 8  de fs~meirri de I&%, qw, pynr excepcional Bs regras 
de direita cameom sobre brmris, brmaiidadw, e campclm 
6ia em m a l d a  crime, não deve Mr ampiiado; aonul la~ todo 
r prPeesss M R. 39 e maibam 906 as aaies biaerp ao 
j&o & primeira hsbãeia para w eUeilm l w ~ .  

L i i b ~ s ,  14 de i a i 6  de  l B 5 a . = F e ~ k h g u i a t = F e r ~ z -  
f#!e íiiildeih=fieke da Matã.d+ m i e ,  ;,a-&ardes. 

A n s e m t e  (iba)-para ner )alada M ~ O  ial, de- 
vem e e u s t a ~  ito p w + r i  r e  dillgtmiai feitan 
para a ama piEMo+ 

dos aeiri6 crimes I relt de Lisboa. retorceore o miuiste- 
ria psbiico, moriida Eaeisco Curlim <loie~lc) ,  n pro. 
iario rr aemrd50 wjpinm; 

Acmdim em mifwencit oa da cornulbo 116 Sgprem~ Tn- 
h n r l  da Judim: 

Qne bàa ss w W o  dd ~ O W B O ,  que ii SCCUO~@ do 
iec~rridn proabdaaseg Liiin*nciia pam a ma ciplura. e não 
pdeudo sem essa& d!ijgoci?s. Jcplmaie comprovadas. dar- 
# c o m  ez~teste a irmpwrhilidad~ ou diWculdsde da masmn 
aprara, nem a arisancia do reo em parte iaaria, #i0 daviam 
kr bgtr  6a lernios da rhferid~ a~osa.0, ara tonfanhidadã 
com ri artigb 9.' e aega is l~  do decrdo de 18 de b v e r e r i ~  
d i  1W. qhe, sendo ercepcional bs regras de direi10 cem- 
m i m  sebre. termos e compatescia de prwassu b j~!$ameutb 
da bclo sriuiioaso, deve ser applicadi) reslrichamsrrla + dtiata 
arrpliido. não bastamdo o simples hpw de seis mezs,  que 
lasla conclue a impdbj l idada ou dimuldado da eaptrin 
c a n o  a negligencia ta ss proced~r a ella; podanLo.aanuliam 
o prwm de@@ 1. 6 ,  e mandem que a6 aotos b i s e m  a* 
ja im de primeir& inatanck para os deitm Iegaw. 

Liaboa, tl de cio iIs 18li8,eF@n8o=Ago'iar--Pdm~= 
PeUa €&ara=YImra da Mniia.=hi pmeote! Guimar&s. 

(o. n.* 138 dE!?&ff, 

~ f . ~  arn 

Nw awim cr i iee  da mbpo  de Llsbog, r e i l r r e n l  ~ . m i n i s *  
Estio publico, mmiiru Joaquim Pirtlfb, cru Leáa, aasmts 
um parle iaterh, se pmfei ia  o awordiri segointe: 

lip: 
Que não se lenda cmpleiado o summrrio, deiãapdn de 

b~l t i ra  a iestmorba lwii HW~IP,  miarida psln 3.s. t m 6 W  
JWaha de masia  suairnina, riohrdwe o arkgo 85%+': b 
h[. Ia+; ~ a n n l h m  a pmassú desde d smmano: ~xI;PmPB- 
Wok, e pato a Cm ds campblar a mesmo ammari* mm o 



W i d h  da &ddr iahimrnba, e prs ssse Orn sejam os 
Pata awdtidas ao maslso Iulr psra as rm&m legack 

üdm, gD ds abril .da i$%.=Viswnd! de P o e  Crrrerb 
~ ~ l =  Gqbs = Vi%ua h M w U u 4 f i a r S a i  prwi le  , 
Som. 

@. R*' 1h1 & 1m 

N aiim crimes da r e l a w  de L*boa, pwrrerite Q m i i i i ~ l e  
no pobiiia merrida Joib Pnttciserr Mim4 Jo& de Cbristo 
Blirúslr e Aalimio Bodr~mas P8rdak. âe prolena o acmdfto 
8W6dfC: 

Actardam e r  maRmEia 05 do consslha na !hprmo Tri- 
bunal de Jhs i ig :  

Qne acbandoa w r4w rewrridaa ondemoados na SII- 
tença caaõrmrda pelo eecarci30 fl... na pena de morte, cem 
kndamenh da estar proveda a circpmsLancia rgpavaate da 
~m&~b+xü?, m n f ~ r m s  a erprasa disposi@o da -ailigo 351 .* 
e+* 1 do Codim Pena!. era miahr, para bekcmidar a impo- 
s ido d ' d a  pssa, que aqoelia circumstaatia Wramdu iopse 
p o p l a  sú jury, 0 por ellu deridcmeote aprscieba., com r0- 
Iamo B f a t i a  qn0, ~omlilurnrjo a h l lepda  premeditaçia, evi- 
d&lemtate mwbrassem o dmignib B proposilb ile m m e t b r  
e crime de bamicldio de que ps mamos ri?* &h acr+udos: 
mostra pcrkm @ p r b c m  qat tal ç t  nia pmlican, pois que, 
propondo-H simpIumeoir e qoasila dr premediiacão, deiaa- 
ram da  propor.^ MI que alas eram iodisperrsaveis para que 
i rE&ida ~ ~ a m a h d t i a  se @me d ~ r  COPO pmva&, pda 
a i o c i a  de quawqaet awaa erreriar& e premlasbs sa 
da aiminoso: toraiinla-m m i m  evrd~nla. n'a'eara pr ie .  a de- 
finieacir dw usaitws, a s s b  como t $alta de Iundamsau p r a  
i impiapio 8s p a i  apihi .  enscnoialmwie dapmqmb da 
prova da ruferida allegadc cirr~mstaocin, aos E m a i  da ei- 
tada lei, cancedeai por agia fundamento a rerisisra, e ssool- 
PMo I? praloesso bede 0. 65, r ~ a o b m  gaclr~e baiw ii primaira 
ituiELaC%¶, para m dar cumpriaefil* $ h. 

r i ,  1C de maio de lW.=Vismde de Parao=Ca- 
DIibMeUa 6 +nilla ( n o t i d o  8 i$ rWpGnda = A l u i r  
(wúbi e& oaiisdpit% do pmwo de s b hbalbl;=Fii 
mie. %ma. 

[O. S.' 115 dd 1m 

hcmrdaai w do c o w l b o  na Supremo Tribuoai de Jus. 
i*: 

Qpe atluadsodo 3 u~ a !*i do p r w m  crime nos carura 
I!Lo 1 Ia.* do arQa 8. 0. Ror. BeT. lnd. sia wrca na* 
~s%ro de twmunbas prn proi 'a  da accu83qk B da befeai, 
antes dr toda a aiia w ccinh~e que o nnmere l e s  ~Eereci- 
das mm oa artiga~; pbde ser nugni~nrado; s a qan o disp~9iO 
na $ 5.q do arligo 534.' para o ptceasa cirel naa pdda ccr 
apphcabo aii crime fhra dos aaaos da relerancio: k l i i ra  de 
duvida que deiaaudo.sr de i i r g ~ i r r t  as la$lerriunhaa ~ITereciSes 
cam o iibpllo se ofieedeo sqmalla l e i .  e que essa ofinsa 
arrlliiiade irisanavcl n w  ter ios Ao o.* 11.0 do iirlig~i ]?."a 
bai de 13 de julbi  de-1855, prrr ser a prrrva um rttci mb- 
&*i1 para dambrimeolo da vedads. *%km pririaiato a 
mrrsU, sonellsarla b p r a m u  desde 3 s u d m i a  germt. E para 
qne se reiorme com laglidada baixem os autos a primeira 
iastamtia. 

Lisboa, 11 de maib iia 1858. L= P i e i n  h Ydla=hgabi 
=Ydla Caldei~a=Fwr~o=Fermz,~:Fui pmaata, G u i r a ~ r 3 ~ .  

[D. rn l ã i  & 18581 

Accordam o& do aauwiho sa Supramo Xhibuaal de Jus- 



jury mm gne u prries declrnr qne M?-& p r m L t a 3  Uidbs E+ 
uamubas, OU gsc preMcjadem das qpe. fmllar-, e que a .  
lmir idLrA a dmdmW da e8m p r i  d a  f&gpimh )O CM 
qw H prrles dwla~ea que o bepoipyo das -hmun& 
qre - kltaresi  Ik mo íhsohtamenm ~ndspmsa~m, a nw 
prueiodm belle; a tendo o. re~orrcair na acla d~ ~ Q d i m i a  
r L.. deebmdrr que não prtaeiodh bus depdmeoturi dm &a- 
k m d k a a  Wanwl Lia& s Aaiphio PWb, b lendo b WW 
j@, Yesk cpliciia d & ~ q f l ~  bn r-& FMLI. 
ruida o jury m pwposr0: ri cama, idnng:õ o FILWJ~ utigr e 
seu6 9%. bem com9 i lei d s  1 1  de julho d b  I%,;, porge  
prek~m uma whmoidrde #bstancul. que i m ~ t a r s  ddexr. 
AomUtm, ma&, o -o &&I a a a d W  de jul 
metu, e seja o procmm rimetiida ao a r m o  juiz pn e 

(B. n.* 1% & 18Rq 

tip: 
Que mmquinlp psta P& t 8. 77 V. gb moslre qn1 w 

dols dwpubm de p tonmci i  a 0. L7 e fl. €4 Iotam intima- 
dm w r& mas d & s  da relacae da Porta, tmbaia ie ara- 
nNeQ eegaU~irpepl4 qae o teis~iro 4m$ad1i1 oomplame&r 
da mema proouacia, a 8. 78, s niio foi mim rn p&ia ser por 
se aia trr.r i?da proferido ao lampw em gri6 os dois primei- 
ros f m m  i~tmsdm, cornu % depmbm~db de duas daiaai. tsr- 
n a d a *  por i s s o  o u I 1 ~  o pr0casso d&e as Bis% íi. 7s em 
diante, P? do arti86 996.b da W * a ,  arl iga 13.' s." 
h.* da lei be 18 da.julbo de 1853. Porhrik concedem a , m  
v&%, a aeiiidlam o p i x w a o  Pede nu reCeridbs' 8. 78, e em- 
plicihmmh i mleop a u, 367 ?., i k  0 amorda6 a k $91 
v,- í f 9 r- mbre dh pmíwidaa; e m.$ma qw bai*s ao 
jrw & Wu@O ma BQ I r  LI~UGW~O B 181 

Rewbedcbr de remdar, iacaes:-eã+ @de a- 
tzscrr6md+ mem *r comdexmaaaa pnr -ir- 
 ir, d w a i  * cbtaae. 

Awotdam os do wosdbo i i ~  Svpremr, Tribiinal de Jos- 
li-: 

Qod sm vi&! da oullidede com que o do Francisw Ha- 
vier de Fi eirado, recebenùr dr: rendas fistaes, e por cslss 
drvedur I RBLrendi fiaciona!, segundb PS CODLIS cor~enles ex-fl. 
3, aendo cikdo pra pagr 60 dar pr?iiboras. hae s a l i s l a ~ n d ~  
b i g o a  de ser ccindsoinadu, c 4em ~ e n t e ~ ~  pri>gre#ia a ere- 
mrio, ofendida o arligo 34l .b da Reforma; ahnnliam por i= 
o Proressu rlcsde il. 1B. e mandam yoe os aotos bainem ao 
rresmo jil2b dC direiln, para que a b i  se dB iateir6 cumpri- 
mealo eu ilcleraiinad* ao cil.rUu arliga 3hl.q e si@ dapia 
o prncessti 0% Lermos dre leis. 

Lisboa, 45 de maio dc 1868.=Vrilez (;aldeira=Perrãa= 
Fermz= Yisii'k da Mdlta=.bguirr .=Foi p r e w l ,  G u i m i r à e ~  

Ym ar1106 tireis da relaao d a  Pbito, retarresi* C0~51aalin~ 
Loiz Simfies Ferrei- h a p ! v e s ,  coma tulnr dor- o h ã ~ ~ ,  
.&na r herdeiros, qoa l o i s m ,  do dmlor jwpoin %b?m!oo 
de Simprio. rem~sida D. Ystta dms ECerbir L o b  Sararva 
Aimelãa e bsira, stt proleriu e ac~onlã l i  seguiotc: 

kaurnbm os do orioseb~ ab supremo Tribunal de Jus- 
lip: 

Ips Wwm Os rdO9 f~'Wa MUM, mntn W qOobQd 



88 p ~ o h r i u  o acoardãn 8. W9 v., [accor&o a80 i ir l im40 ao 
1ul0t mm quem a e1188 ~ttrrmj, 0 pwleodenba o ciirador 
a&iaea haver vista para embar os, que r o q u e r e m t e  dias 
depois da. intima@ 0.  930, imJorinda o kncrilio Ir i i r l -  
tuigo. mmo H ~ t ?  d s  petides fl. HB e 8. '833, w xiccnrãiia 
fl. 989 v .  Jb'o iodpfãh;  mãs wmo -te inderímas[o 08erde 
dmrlamente ri r r b p u  684.0 da helma, par i i s  arinukiam 0 
p r r w  dqde fl: $36, e mandam qq ris aob-3 baisem b 
mesh,relaç%o, para que por dikreuhs j ~ i z s .  d d e r i n b ~  B 
vista pedida. id~plhmdi a fas t i tu ig i~ ,  siga dapois o prbcsso 
nw iarrncie da lak. 

Lisboa, G de a a i a  de 1838sYdlet Caldsim=?gaiar= 
Faccaa=Pets;ix=Vieiw .da Molui. = Fui p m r e ,  GarmarHs. 

s7etEe anlcalridora~e mutoi, Ctide ter, ac@o 
p a r i  demradar o que pede ma @na oamclasio. 

?ias aulw iscivsis'da rclado du porto, rwarwola Arionio do$$ 
Ferreira e Situa. rec~r;idas A r i l a n i ~  J P S ~  Yarques e sua rriu- 
Ihr, w prdetiu 6 amordia  segai;nler 

Accordam as de boimlho ao Suprem+ Tribunal 'de Jos- 
tipa: . 

Que, arreodeodri a pus na ser i r~ny de fl. I G P ,  coiifirmada 
pQo iceardão de 8. 191 v. ,  de qpe foi iotrrrposla e reemtao 
de revisla a fl.... l o h a l  o5 h 5  aho l r jdb8  da iiurrtncia com 
o Iirndamaolo de inqlidtr,  da libsll6 a B. 8; poqu.a, sehdo 
a ~.rrn~Iu&o df811e I mrac&ehsUc& da ac@o, B Ydnbo-a qQe 
P que SB pede k que rn rdas paguem ao a m h r  3 Jirid.8 d s  
qlá  LratB, OII d h m  B execicso um yredio que ellaa pos- 
@em 4 foi hypofbserrdo k mexia divida, 8 acgo inbmkda t 
a pie em direiio sc thamr Pnnliroa, ou nvosrríaris; seria ne- 
-rio gae .iõ tires% ar l imlã io  a Irandr na alienqba, e na 
a q u i s i c b .  par ser 8 L e  rrm requisito w e ~ ~ t a 1 ;  B ~ o m l u d ~  
Pada se arritalcu a a r a  respeito, .d'*rrde resalla que ~ q o s l l e  
tl)nEhlS§o JI~O SB wnth nas premissa do libd4o. nem pbde 
segpir* a c o n d e w ~  dm rem li? pwido, 

Aiiepdeodù a que R ancior pdu pelo arlicriado uo li- 
MIO b r  8Ütri ama pari demudar o que pediu, a'ii tiuha 
~ ~ r i u o ~ l  ~ o ~ d e  em senlengfi e accordirs pasa-  L dos em julga adbszidos a fi. JI v.. '%L r., e 35 v. ,  me 
489 abmittiude mriemo de prehwchs, em qw p a u c k  tbra 

'pelmnle, salranm o p w j r i i ~  do rnelbm ditei10 p b  p&ws 
tet, ketanado que podena t i i u l l r  o aislbw d W o  ~ W P P  
&w tv. paro ser primeira p a p  do s t ~  credito. m~rsaiorr- 
Lamsute s em a ç g ~  wbimria, awlo gue náú e de mrtb i 
k o l i a n a ,  mas qoii  o aocbr  i n l e u l o ~  a t l - ~ ~ ~ a d o  bs IaHos I'on* 
de @ihndeu deduzir b w  melhãr dimilã, e em virrode. dos 
qoats pbde Let wc90 par# demandar o yu6 pede m m n c l r  
ú o  da libol2o. 

Aumdeode, w l o  qtle õee pbnddrsba a que a ahsolw$lo 
da iaiancia par tusptidãri do libello. eslahlecids ar Ord., 
[TV. 3-4, lit. W . 0 ,  sobre a s r d m  do prpcwo, artigb 'i&.*. 
mãe pdba tar logar ua espwit dos e ~ t o s ,  çmrqoe a ço06~bSgib 
do l i h l l o  9 fl. 3 B cnnl~rirrg i malaria d'ell- 

Por a l a s  cansidaracW rnnceriem a rrevis:a, e mandam 
qae os aaros tieixcm 5 *p~imr i ra  instancii respectiva, annol- 
iengo ;r prncesso ilesde fl. I€&, wrs que n juiz conhecendo 
do niewcínientu da yueit5r1 prinçrpal, e detidiurlsti comi> fGr 
de direilo, d4 compnmenio i lei. 

Lisboa, 85' de maio da f SE&.=rk~iiiar=CRIbeira=Ca brei 
~ F a r r i e P e r r a x .  

(a, ao i80 & 1858) 

Preiad6aç%a:-oe CntLos demommt~ir~bris d'al- 
Ir., n+ arime de birmki+lo, dmwn aer ex- 
p i s s ~ o a  i rme qoceites prapctato~ A+ juw. 

Attardrm oa cto c o ~ s e l h ~  no Supremo Trihnal  dfi leu- 
li.&: 

Que. alendrnrlo a qris, pari  ser spplicada ao crime de 
homicidio rolunrario crw prcnrtdi!s@ci a penz Jo disrle e3- 
hbeIi~cadB nb artigo 3ãiTQ do C:odip Penal, nao basla qrr* a 
prtoiedjtaçirn se dB crmo prowadv, ?o! termos generitos. em 
que a delati o ar l ip a%.*, msR r; indiepsosavcl que se Õkem 
coma provados lacbr ~werir imtnie~le eonstituiiu~s d'ell~, lendb 
&lu si$rrsubmellidns g. ddciaáo do j u ~  rxpllrila 0 dirwl loienl* ,  
da d e  que as duas d â c ~ a r a ~ ~ a ~  posam reputar-se clara6 6 
eomp!atas, E possm wes ía~m str QcVidh!adZ110 ~ p t a c i a d ~ 9 ,  Q 



que W W  &mirou de obaemar-m r m p e i t i i  do uim q a w  
o rtqarrmh foi arnusido, B 10 qml, em risia das raeposlas 
1. i.ry 1w (wim 1 0. L$, & ~ w U o ~ m d o  u refelidk pmi: 
o l h U e ! u h  a Que lendo n r w r m i e  na artig* uilirno da wa 
oantrirredade arltealrdo maleria, qae, embora n&o p w  i i rar- 
Q@ $& a conclui& gire o ieeo.mnm pnteod* iir+r dn ser hi- 
+tpU dn mmmetter ú crias. p ~ d i r i o  aiida apowei~r-Lu senda 
j ~ l g s d a  provada; r& roi essa maluria comprebeodida ors que- 
sitos Prnpwsos a+ jurji. Concedem a rarjsta. ahoallando Q ura- 

desde P. 44, e v s d i m  que w rolos baixem ao juizo de 
d i d h  da comares owideotal do Fnoçhal p i n  que, i i g n a d o  
novo dia ~ r n  a dimu889ã 6 i n ~ p m e n ~ ~ ,  6 eg~ i i?db -x  ag m,aig 
rermw. s dd c ~ s p r i m i n f o  a lei. 

hboa,-l de junho de 1W.-Agi i i i t=Yel l~x Caldaira :vem- 
cjdblPFerrx=F~rm~=Pisira da Mo1i.m. = Fui p w n  M, Gni- 
mmrsw. 

n.O Ia5 ds I8!8) 

Ateardão:-deve iarim como a aenaemça, cem- 
prebcadar h b r  - a b j t e t 6  eau?ravtrt id*-  

nos a t i h  civeis da rela;ãé de Lirboa . recarrenten Yanaoi 
Freire ch Fatia e sua mulhar, rwosridbs a marqnez a mar- 
quem ds Pnmbl, se proferiu o accaid8o sagiinle: 

Actordapi 09 do ericselbo nc Suoremo Tribunal da #& 
r.: 

. Que f e i t o  a aeoimw 8. 1% bem como a Leqgao 8. 156 
parque m l irou o trcord:io 8. I ' i8  i-, eabtirmairro Q mesma 
ienbaca. dado e cdclrah da ewtiplunt 0. 6 1 coma caolmlfi di! 
snbrGado, e lendo a r b  ria sria conrrariedade aiticuiado que 
os bens ' as Ioram Objecto da s~brogacio esiavam deoirri de n- 
snsoro 8s ocina. davia o rn>rd.*o i ~ o r h d o .  t-trng par 
? i k  COnCrpwda. ter cQrnpreheriUld0 ri3 eua a p r e t r s p  eeto ob- 
!ala ~ealroverBdr; e. Criirto o nari fizer3m, annollrm o pio- 
cWti0 desde a ssptenca fl. 159, em caníarmidedsdo arliga 'i5li.' 
da & e [ b m .  I~BILCID'IIS aut* aa mesmo J l i i ~ ~  de direih, para 
qne, tam;inds+ abi conbscimznro b s  i o d ~  rfijecla ccrnlro- 
vertido, prolira spolenia coae Idr de direito: a siga de- 
pois o pwca$so os. igrmG M E ~ I ~ C M .  

Lisim. 18 de iu1Bu ~IP l X ~ ~ . = Y e l ~ e r  Caideira=Ferrãoc 
Vieirm da Motle=F~rraz=Agubr (vaocdo\. 

Atenrdam 6s de c e w l b  no &preme Tribunal da Jiu- 
ti?: 

Que wnda eerla m d i r~ i l s ,  p e  para &r bgat & mndm- 
ni@@ de &r, t ara L i m w ã b  da perii cnrtmposdenls 
io c r i a  I. p e  d a c c w r ,  4 n m a a c o  que b . j a  prova par- 
feita e coiclclldots do awmo aime; poii que a rardmde swüú 
um sd. 0 Mmpre i mBesma, mio p M e  rdmi l l i i ,  o m  julgadoa. 
bividis em mntraiio. mostra Q prwnte processa, que e a t -  
cordSo tecorrido ri fl..., deetamndo a provi dim r i ta btL- 
cjhnte t imperlMli, c m o  landedr &meo!a em inlicias e me- 
ras presompfler, Ladsvia [hnbaidase na diapbsiqh do artigo 
81.wdo Codigs Peoal. comWnails com as dm a r l i ~ a  9 6 . 9 ~ -  
meio I." e 8gmi do mwmu C o d i e .  e Old.. Iiv. 5!, til. â3.*. 
piiutipio] i m p t  ao reo a pãnt de degredo perperao pirm 
Ariice orzidental; com o we se fez erraila app!izi@a -das cl- 
tadas Iuis aa caso dos autos. a qual não podia iier amm ava- 
lindo e julgado, çsnlo P viaia de grnri perfeila e cooelodeore: 
coiiccdcm porrnnlb a revista ptlr tuada  a p p l i t ~ G o  da lei a o  
caw de vir PB Irala, e aooõilaado o acerirdãb recorridv, man- 
dam que a procesro baize a re lago  da Patio, para. pariai- 
a- diflerealrio ( l a~  tia a Yoram, se dar camprimebio B lei. 

LULat. 16 da jJha da IPSP.-Yiaaade 1i l o r m + a -  
b c a l d e i l o  s Carvabh~=PsrrBo=Grrde = &iirr, -Fui prd- 
sentg Seus, 

N.' 3% 

Exame e Lon~e&a:-em ariaar r & m E a l  de- - .  

rem ser ordcindoa pele t m e r l  cesimenlrrl 
de 4.* I s m c a ~ c t w ,  dcalpaodo este, p d s r r -  
*ente a por rwlgea, a* ebiectra a i e í 8 t a ~ .  

Nw atitos civãis da (ribonai rommercial de segonda inslaa- 
r i a ,  tecáircole a viaçoridera de A w c a  D. Mifiihas. s aeys 
Llhwa mtnarq a , ~ r v r i d o  Joio Anroak Ahes, sa prnkr i r i  
Q a m l b  sagaurs: 

Aoemiam oc k coowltte ao Snprnmo Tribunsl a6a J i c -  
t i p :  



M6arra-m qw um dm w~Pc~~B;IB fmdam~ntbB da seolenR 
a. i. 88 v. d* ifibuwl t ~ m ~ e r c i a I  da primeira ins1anci.a d'erta 
erdbdb. tmflrwda pir mordilu recorrido i 8. E? r. do 1n- 
b - d '  I@ Mmmia inslanck, e a qne v r s ~ l l d u  B exame de pe- 
?tos 8 i]. g7. 0 100rago d'&@~ a li. $8. foi I der&. do 
iiv 8 a. li& de nào aercm fa- os acccihs das krea Itlras 
da .I. 16, k 17,. s 8 .  19, q h  BP dizem k j t ~  pelb IdJecih 
marida, 4 PM dc rebomnrw. Cnosiderando prh qlit, de- 
venda o# d i i ~  B r a m e 6  B Iuuvadb der ardmadoa por deapa- 
cho do r a k i d a  tribunal de piimeira i o s i i n c i ~ ,  riesígnaada 
n'dlic prfwisrmanre. o wr arti&@, M objjaciw a ~uiBmr. na 
i6rma db arlifio W.' do Eodigo Kfimmereial. vdsa que, am- 
bw , a w i e s  rnw taram fei iw e o~denadas onipawa& pelas 
dwp~cbm de 0. 83 v .  0 fl- $4 da jo iz  prasicienLo do mesmo 
L r i k a l ,  com a. msirilwta inmmpekacir d'esla, par fd la  de 
j ~ m @ i @ u  -pp pniical.os, s i o w n í r ~ i  nuliidade das referi- 
da6 &M am abjscio suhl~ncial ,  como o de prbras, e I ~ Q  
m n e x n  arim a s~bredi~o r o d a r n e u t ~ ,  na Wrma do artigo 
1W'KD, puniem 3.. do Wigo.  

hrtroto mawdsm a rwislti; i o o o l b d o  o atcordla rem 
corríd*, e sentaoco por elle soaten~da. bem comD O exame 
a a. 37, e iandàm que 0 gwcsua bsíwe h priocira ibslan- 
cia para SE dar execricão O lei. 

L i e h ,  96 de JPI~O da 1 8 5 8 + = h d ~ = V i w n d e  de Psrlo 
Q r r e ~ b r a I = ~ i ~ n d e  de Faruos=Yello e Carvalho. 

Nus *UM çrimei da relagào do Porio, bm que .kja remrirrsa- 
Les Jme cliAlmeida PiQaL e Mssoel h m w  da >I :.a, e re- 
colridirs Jose Joaquim Yidai, e seu filho, ar pruferio o a c  

syeinit; 

Qw. csnhaceh do recurso para an~uflar todo 0 pmcessb, 
9 r n  flxcfoao do carpa de dslir[*, 'mio amante o mesmo ser 
~orerwl r i  d@ uccordh da re-Irela sobre aggfavb no aaro (IQ 
promsso, o anniilon desde' a rodiencia fieral; poiqna rra- 
taodo-se de crime de damoo, por cg~iek  d6 madeira i&h, 
em. m r W i d e  a l h i a  &sürad& para Biadas. dcslacamcuio 
db ootm, arranmmento da ama ameixieira, e mudanp d~ 

*, sstw .as . prtyrieddes d'em. paria, e@ j ~ i  
pslyi pantir d~ Q#m. r&, U m a  int2bYIr ,U ac- 

tt.mi&1$Ci~ p ~ b i i e .  par  mia KJL ssia ,$rime doa !r- 
-@% gphh ry&jdo $ l:iK!rW!huw ygravro& =- 

o P namt,~ 5. do afligo. f9.í do Coiligq PBhal, BIIUan- 
c v d b  5.0,. 0 rranmw. 8 .  u fi~*.,j~ia*lairo, 
iu;;; .#ai o i L ~ r i d c  e. ib m m c a e  o i g e d . 5  J-ù 

- - - . . . - 

laia , a n ~ ~ L l m .  ~ - p r o c m s +  com BXClU8a0 ao corpo ue 
d9c19, o mandam ~emettor w aulm i primeira i~51anci3 par4 
6e dar~carnprimbnlrr A lei. 

Lisboa, 6 de jnlbo da 2358. - Vbjra da Motra, [reneido 
DOS lermos &o8 aulbS) =CnBrm!, (venada qnaolo ao c o n h e  
W0blb, em tista da naturea da accbrdfi~; a quanto ao mais. 
a fmce doa. % m s  dor saios e dispimi de, lei] .=C~rão= 
Fepi+giir~r.=Fut prmele, GuimarZes. 

IdcmiCl-w-a do õUeodid+ d a ~ c  couiaar, c e m  
a*&- a tv ld tacb ,  daa re&pemW% aos que- 
slhe e da jalpdo. 

buual d i  Josiip: 
Que deverdo as fórma db $ 9.' 40 arliga 969.' da Rel. 

hd. jafirnara s~mpra a parb mntnna e remeça dar a r .  
U8 preerioriw erpsdidari para a iapuiricso de teitftpm~~bs. 
pa m.iob~8~ a.,d$ínzr .natural das memas ydtks, mw- 
€r#+ q b ~ s . i & ~ ,  que wrlog, ? rqurrimealo da miui3twia 
pa~iitq, sapedido para 6 'oim de d i r 6 p  +750ure as Preta- 
pxaa*.de .... e L.., r do ,. aiii  . inqnsnno r i  isriiru: 
b b g  e r  seus rqus#ip&is para a a c ~ u W 0  d ~ $  
rW. ,181 ht.h$& de r-& se Ibbs s&o Ia, tom 4. (114 



IdmW&M os d e s  pilam &é &M, ná. W w i  
N i i t  i:maicri a Fiuda7mj p, ! i n n i m m + h i  
fs&k'$ ti$Lb#,h.pw 21ih dr8daiiCir ,,h& &tC s h  d m 5 i I  i W $, &+admFr - . w r r  
C'.i+kirncik,, Y deiri 'e* -~uu*  +,h4 T-W .&W $Pbo 

Irriu comm h s d l &  rbhnrt?dú. hYedFrn @d&lU 
C%m, .iialb 0 ,  i ~ k u < r  & d e  r n t i h d  4~ 
i a d l b i ~ a $ h í i ;  '&h f nd, qyc biiili, ,h fnslaldW iaMM 
P cn*btir ai dfiiMd 1il.qr.i wa WOU~B dd 

i,+bb*. dii, Ju'huje IMIc Pi*rihW dd Mr-Vir 
COMI ds Porid 'Camto = í X h h ~ M t l I d  1 C d r t d l l d b a  
- @ ~  - ' PMd' : mlb. . , . . '  , '  (P+ m.' 197 dd 1858) 

!i-: . 
mil eubri por dlretlo & embargim da lerceirn 'um r e  

mdio memmcnie p e s o r i o .  e n b  pomd0,,8em dassgação 
da jistiga, i , ' v f l ~ n - , d d s  in~ibl@rels dieitog da p w d e ,  
deifar da ser a!fsoUido, h fayor do% pomid~nr ;  466 Bao 
#ao parm na ezetwo 11s ri$ãLdm~ss. 981160 imaIk41& &r10 
em direilo, qa+ a irremaliflo JodiciPI oão @de ler w ior  
fbfp d9 qad i$ I+ae eihju@eIa&s, para Lollier am, t+r- 
GBitbs pWdme~, tite m m b m t a ;  da abulbo, bs Wids de 
dcftza, 10d0 nsth a pmzB, q u ~ .  9m Iwdbda em ra. 
d o ,  o30 ders deirar de acr oheruads; e nau lenda paridlde 
m argtimeni& d i  analogia l iado da di!+paeiçlod do arligo 16.' 
da l i 1  da € 6  da j u ~ b o  da '1m pois coo= diversa 9P ppfivar 
@ eaauiadci,  dia mome de quem t+~ lm pelo pito a h m r -  
tago d+ direita da rernisaiq do viuir a tdtmird do rã; 
msdio' !-&i[ para s mdnblb&9 da W p&, a a& q a d  uar~ 
Ueviq de $arfe 'aigdba, ~r:$djtsdIdC1#.@aisqb~r ? c k % : h r  
I!csdhs 'a6trB. Yulrax pslioas;. i d  t&a' &derite, qae 6 Wr. 
&O re@rcid~, *auto aos hndamril~g de direiig qiir @O- 
ptou a r a  jdfecat r $na drcic5;ic. dendeu o Mie l3,* da 
Raf- hd., d fe m i d r  rbplicigii do *!!i@ 16.4 Q dita Ili 
&I 16 ba jnn5r k.i?X#, e jm&fo & d i b  il hdta, a,- 

~ o r b i r  os Bb mnsdha h. &tprmo fnbitaal da los 
*a: , 

Qub & p d b  0.41kig~ $36- .!$h9 qusadd i$ 
ihdo cùnira õ u w d o ,  eii .mu 0 .  B W ~ C ~  rwtJelq pqr 
irtis vbtw mfwsm, e mBdD CDBIPC~L bdm 08. trãs j w w  
qw -'rrm a a,.; E- B D P P ~ P ~ ~ ~ : , ~ . B B O & O P ~  &,!,i.i+ 
Mrmcib c m m d a d b  oe >dw .CIITIQ@ jqipes com, 9 prnnu.riio, 
q o ~  ~b ~bndwiu bb BW tBnc@ L T ~ [ D ~ H & G ~ ,  d a  SB 

peh a deejiFd~ do addãs d. 310 r., 
Cew fumal i l i& anau~lw o dil. acwidM 1. dY: &'.U 
b m  wfr.iala pra 8% eKb~& 11lgsw. cnh?dmdo B nwi lk~  
por #ar.luorlriis a% $dsa causo o bilo accordSa 8. Slh v. 

Li&tl#i, SB fia julb de 1858. = Vi~mntl* de Pocio bi- 
refn==UWb=Viarmba & Fbrw~=Pet~ó=G~abe.-Fni prb 
sepie, Som.: 

h'as auw m-ue da nlsflo d i  Liabm, rtwrreDlr Lrrn~nqt  
Jo+ Cwrb Wugr, recorrido loâ'~ Jose Fsrrrf&A, se pro- 
feria O accdrdlo aepiele; 



, .. 
.;. :f ~ e l Y i i i  3 . d m m W . a  pmdu Cwma I d d q q a o  
dd, b.m na .qmm?li dada p s l I : d m M o  . p b M  wncn o 
m c r r . i ! e .  nos tqmm os jiiim i l 6 + 0  v., Sl'lp, Uo Wi O f *+a: pm hrie:ea , ~ w Y i a p  q m  ü e p .  ? Y I P ~  

I ~ B U , ~  c ~ & ,  ~ i . ;  B C U D ~ .  h 1 - ~ 5 i &  
dia, ~ r v j n d o . +  pant:ees Bm d8 Brma du -e!gdade--frer- 
miia.8 'Brag-4 *'&Ia peraerieen, b que 18 aqndh lenipo 
Qe diBi4 ~ I I I M L  + bimlrjda+ SBado am direitq pae a+ 
rhaq h c i ~  @s julglr~m cr-m'u~lm, q u i ~ d o  de @nd61!6 de 
L ~ I ~ L .  a,& m m p I I i o  -Nt#a P mrpn S.liCm, com 
cis eie9ePtoi wntisu p a b  'tornar o [aclc t r i m b c a q  6 p- 
ter @riir de hr+ ao p r d i m e n t a  criminal, oba krmns d i  
arl@YWil6'di Rilr::BsI:ybB.;.6 ahm pee no cawdos matu. 
p a y  rn proedeolo a @W, 'e ra  indmpsn~relmapte na* 
smm a prova da exbtc ia  do bato que BB diz esiminow+ 
ecw LbdLg as'cdkfkB b, diTCumalan&s ~~lnslilotiwa% i& dti- 
i 4  &r& Q .que ti a l h p d d  i b m  da ü m e  da soEiddade 81- 
liocla era psarior i iu ' b : u Q n ,  cujn pmra coWI1~ilido 
o mrpo be dellcta swuisa de bãsb i o  prascnlg p m m ,  a 
*rima [cUrfacmb 96.  autos masuam] tal pmva ac E% í e ~ ,  au- 
ras pvio calilrarici, d'4lw se rd. que, Lendo a d h l u @  da 
-da hio 1-r p r  ~ r i p l i r a :  de l C  de wtubro  de l3Xi 
a' di ta  da leita B de 10 de dieiambra do mewno aasq 

oxiaia a iociidsii* 4 iambim avidaiti ,  qss, iz 'E%t 
Ibe' m m p o  d b  deliem, que p w a  ~ r r ú  d i  base as procb 
dimmlo .qimlòa!, u p w a a l s  ptocmo B inanasvehmk n t r l l ~  
nas tebmcrs üa eihh 1 ~ i :  e alttndaudo B~almtu16 a que [ainda 
que assim aBv WM a madigo p o i  o reoúrrenit se imwz  t 2 acHiimi na refer? a ewrirtdra. de que ficarir a e u  cargo 
~ualqupr i s ~ r i n ~ b i l i d a d n ,  a par ypnlom apparticem p b ~ .  - l t r p n  a!) nrie%de. u ulvnf i*  ,ir indi a irp+ 

I n vv+.li~jriã a ]dia srjmin:i4iilalr! ria gre- 
6tutr: ,-iicrr. l'rrr p.i:+ h ~ r ~ i l a t n ~ n ~ l ) ~ ,  B pela iar-uldnde que criafera 
a le i  de I 9  de deaembro U0 1859, snnullam toll& a proeem 
wr Blk ilo c o r p  da deliclo; e mandem que cama t i l  Bque 
%era efleilo stgum judicial. 

L i ç h ,  28 da julbv de 1855.=Fiscanbe de Fordu-h-  
bral, I.vt4d0, emquan[O 8$ C Q ~ I I ~ U  in~~mpeteutementg. de 
rim pmrso, qqee nlo fni,,uaai a podia ser, ao caw das iu-  
Lns, 9ajdkb ao Ltibunil. e $m&m vsstid6 em I rdo -msis] = 
mdl0-e DmIbc+GiaQ~~get imr [~mefdO>. = hi ptassnb, 
SPDM. 

[D. r.' f 05 BZd 1m 

. .  . 
A w d r m  as da con%alb ao Supfem~.Ttibnabl da. J& 

rip: 
Qua, sem !s hmr cargo da ~ ~ ~ i h d d r d e  da t ~ ~ b r r i d o i  

hddt nã rwiprura B. 180 v., aobrq a que miriisleri* p 
b l i m  p d w r i  . r q d b r w  O qub convDr* para u qua se lhe dar3 
d'ella mnbemmeniu, amollem o pro0~8w dade a seoteop f l .  
137; por quabh, bndo d a  s e ~ k q  wp6rmada posYrlbr- 
mtere .petri a6eoidso recorrido R.  158. bavida por provada a 
acp+ peb daclar~i$e do r&. em reo ctepaimenlú 0. kl da 
p r w m  appenw, B tendo wla sido aapullad* em u i h d e  do 
aeeordw E. 137 v: rlleitn Supremo Trlbsoal de Jusri$r! p d c  
k o m p e k i z i a  do lujro e? que- l h  prow~adv, B sv ib~~tw 
que h1 deelaracdo loi wirn k i l a  Ibta da loixa, e por m 
d o  podia laur ~ T O T ~ ;  B qum a seoleoCh cQn6mda pek ac- 
cor& racorrido Coi prokrida Mrn ptbva, coozrã a Ord. I Iv- 
3.q til. 56 pr. Baixem as t u h  ao mesmo Jairo para que, 
sapprida aquslla noliidade, wja a causa juigaia como f&r 66 
dirrilb; e siga depois oa le~mh* der-id&. 

M o a ,  Z0 da 'nlho de Ir. & = V e l k ~ ~  Caldeira=Ferrã~= 
Ferras=Vitire da blrilb=Aguia*. 

Nas rutw Civ& do I r ibu~aI  ~(~mrnerçial de aguada i a S i n t i i ,  
racornsls Aííonso &telho de Ssmpnia e S o ~ ~ a .  recorrido 
UU3rdi3 Iaser ,  ae pfe r iu  a accordio segurote: 

t i p :  
Uun na0 & a d e m v  dw nrbi r i r  8 s ~ .  PPUB, parque 0 

p r i M  -ahibri deLm de mim da id+ -ri. Wdo coseo- 



wlida (8 recwmkg~], a Y : g t h b ~  mpwir* mm o 
iolo db iermiro a l b i b 3  qaa eds r B€@P~O Bslla Irsilrsm, 
pms m 0 W ) s n B m  Qramg-l '~.ãQom-* 
n+&naaLm9i pli ism?mmsr iIo a r -  
rrm ~ r g ~ ;  mas & O -- W ' - W ~  ws 
ãu4me og arlidaflou. r @&&ta nas crm 
cim. iiiiiinv r - s n C  +mo a .de jrm T rs ui. -n =- rr- wm e m m n ù i s r  m. Lwi -, i r i ip  'ILIJ do 
Cndp Q~ai i&~h a pr h 6 *NOS qna e. dwis  
de nrmsdo. ' ~ m ~ ,  e decidir Mdt6 a& i 8 c W m  in- 
t e r ~ ~ r i r i w ~  srlvr r repirapo do qerlquat a ravo veio Trie 
M.I 8 ~ h . ~  país a . ~ i l i .  p1# I. robn 
r @cliaator~ o l m i d r  psSo r & ~ ,  rato w a9 pnss pof d ~ +  
mrd0 1ummmm e m  k~ L d . 1  n roi; 
6dam rnilo'0 'W pmtwmde, nw I- mtmbaeq e 
r m  iorr rahwm'mmm w i h d  wmmrm -da. piaioi 
i a s M a  k e, .prn qub. f m m - m  )ebP ~emm 

nps tamio4 da a r l i p  k .quklm do Co81- 
-H, @m *Dei? ar p d m a  nu ialeilmPlariw m m -  
TPbd, sabm as quass Q j& ~rreslileom dp Uiband m-1 
de p r b v h  iwabe(e sb imbmir nau iermw db. altigo 
71.- Mrge, + s i ~ m  depois as m u w  mpmlwas. 

LwIm $41 ag09Cd da 1%8 =Velka CWebr=Fm$in= 
~eira~.,-(Sem voto do mar, Yiairb I r  MelM. 

WtwsãOa bve% ã W q 9 o  k Lisbea namente k8e- &r- 
f &, merr%dr B. Mari& M t l  ?&a dlndmde s um, 

- mpmm$d$ pw seali roiw ~baosiq Qw Eal- b Ye- 
napes, m proleriu P ~cmrdta 9-1 

Lcmrdim 0 s  do rwiisclão rip Sepiama fiimd da Jwtig; 
Qm wnüri fis ailifias de bahi\ibw i L 13  ddmii~mr ' 

mstm s m n k ,  ed um qshhde de herdeira, mas de 
a db? vinca!os, a q ~ s  8 eremao se dirige e B uam- z, ~ f m t a  a mar- da divida, m r a * n l d a i l .  

oam a I de 1'1 de ~ g w  de 3161, e aliara da I ds bre- 
$e ITm, ã8e pmiis'm, caMI I o i  80 aecdb m i d d ,  

1-L ma-wetmplago O P. .. p m  o s ã l l i  I 

wtrligir a wmr b t b i i i l m  e m t s  na qulidrdr henbi. 
laria, B wt8 v P ~IBasala he.~eticiaria, embora fase deixado 
w #WWR?P@.*Fh@ WwP pipra l-m - 1 W : B  Por- 
w4e qw&m9.m~.~da@, $W*U I - rav I&,  e 
mwdam mm. m.aW hwz~qr a WC? rshw w . 4 ~  ~r 
diverwer j & s ,  fie dZ cumpnicril+ a lei- 

Lisboa. $ de iarrç~ci de 1 3 3  - FerEio=Vdlea Caideira 

w .#um 'cri- tia &mo LI -H, e 0  que i t ~ r r e ~ b  
FY-. hrga ValdBn, &-#&corrido 9 rnjPjaW10 publiw, 
w p f m e  0 w d á e  Mgbrrle: 

- - - - - - - . - . . - . 

aam c m  da W M r d r ,  ~ h ~ e p i d a  plss marrsnts rn 
IPL ddlsea, arlicnlamm &timas cjrcoaae& sobre euia ma- 
lana-, -' wii inipbdaria&, d ~ w i a r s  t a ~ - ~  paesilns i o  %- 
pee~iw j i q .  p r a  We, 8ed~ par eile dwibammt% apreciada 
s i x ~ d i h .  pud- o jiii e ma senRnp, e w m  eUa 
um dmsW iwiilarrne aos prwcipiria de julw a kraripanra 
-iça0 da Idi, dever que, como ~9 aolm 81081mm. O rses- 
mo jmir ddxbu da eprpdi P r - l i g o  d~ Apres. para 
q u w ~  ywrreri, tr grie d k ,  w m e  lha tumpria, 1&ai aulLo 
o pr-o, sem rrknder a o  que a t a  poudsrarls, cwfirm*~ 
a m n p a  da primam iosmndi , em qos vem impash ao 
r a v r n n h  r pena mais grave. Bavawio pois, aliw da ic1egq.- 
Iarrdada que H riala enlre os *btebomds de alpmas Ldsta- 
munha dadm 3 1  ~d, j u ~ i m a d ~ s  e inquItid## ma a9di~nttB p- 
ral, mruif+ deõeencia da  quesliaq e dando-sa por w o 
caam de nulidade inanavd  aos k r m s  da 1~ do 18 de j t i l b  
da 1E.5, ariigú I?.*, numeras 11 8 ,19, lnlgam ndlo o pro- 
cassa desde a andwscia garrl r4cldbrrameata. e maaLm qua 
O &&mo bsixe ao juiw da dircilo da wmam de Aa* do 
ZWbm ,gam wix&ud~rn m. &i dlW, w 



Hsrddrm urnt~wJyal:- 8 U m  I--, d 
~ I P I - i m s t M m I d e  Me? tem d$rsH+ a ge* 
--a-- que parbm4r.a m 
Pa=* 

Noo auW pivais vindas da r&ggO.d+ P W ,  .BM. que sãe * 
oprrmks W r i g o  &ml Badngaes, a mulher, =idos 
Mar! l& W m ,  M v a ,  a o a l w ,  M proferiu o aceordCa 
segulnlf?: 

Aawdarn m do coarelba ao Sopremo TrIbirrsl de Jwiig: 
Qae ronde a m r r e ~ ~ @  didp ipBiilnida herdaira unimal 

h mapm ~os8.f;dh .P~w,:  d't-lo .a n.7;;.w- 
amemdo W.phmires+m' e; d w s  Bs ~ ~ a L  1849- 
triptuta 8. 53. 1 11- 8. ~m+o-aPP-;.~9BilE.~- 
h m  certo, que ao dim sim pae penenela, mmo riã eerinbe- 
mu:nma mrte da esiimM+ fios rfl'eleridw p s a ,  we qmfl 
tinha sido namYda no tesl$mnlb db B..,, Q ( I n j u ~ m e @ a  com 
os remrndw; 6 clara. pua P r n ~ a ~ r m h  nh p@ia dmar de 
arimder.lbs o'iqoelh masma p r l e ,  a que slli t l n h  incwlu-  
brelm&nle dinilo; ti qca, em lermo$ me$, o i i ~ ç ~ r d h  wcbr- 
rido, wRegrdslbe s1e direita, .H  pnvndo-a  da s o d p e ~ 6  da 
seiirna parlã, ~ U B  a sm JBB perkma,.  fez mndn applim@o 
da Utd. Iiv. h.-, lii. 36. , ao m i o  dos autos; sem que pbsa 
QbIar, QU ~ L Z M  duvida a tondi$ío que no tmtameota a.i l . . .  
se 14; i qual, p o r . ~ r  iaolil, e dependtrila de um Lck.qtts 
se oào vw'ihoa, de b r m i  alguma podia er-lhe prejbdicial. 
b n & m  pwl$qto.a revt le ,  c. aonulisoda o rccardbú r e c w  
rido, maodrm 'gua o p r ~ ~ a s r r  bai.ze B telapo do PoM para 
por jaim diersos das que & p r a m  4 dit+ iccbrdãb sb dar 
cumprimeuto a Isi. 

Ckha, 15 de ~ulabro de 1.%3.-Vigeond~ de P ~ n ú 8 -  
Qbr;tl=Agaiar=Pni prwnh,  Coimarãw. 

Pios artas .cri- da. r e l M f i  da Paria, raraeomte miuiGl4- 
r i o  pbm, vwmdo 3equim Ihns da h b a .  a m o t o  w 
p a  ]-i, H profma 6 atorã80 dv hear mpurY: 

Acwdas tm mdemia as da wmih@ Pe Suprama Tri- 
bunal de Iusiip; 

@ia- l n b m h s . m t ~  p r o w  + ee.aaãbale,. è dmdb 
mpaziaed ? . m w r p  d' f s tw :ns èbpmpa -&a dsmp de 16 
de ievarairb !$Li, ym i ã o  N d b  ~ n k ~ d a ~ e  BB d30 Com0 
n'de- % Madana, .e -m saw r e í a m i m  l@lr-&-pral eqr 
r i m  ?igWee; '8 dar,. p r - m ã w  dr r&, r i p n  FIO 
dito deemla w prrnttllbi o aggravar, nem üi-8 era parmilido 
psb ReC..'lid;, . n L  W a  rggmvat da i@& pwaooFia & 
arrida,-e- pr. i iw nml!a.mah [ai a iwa sdmiUidr; Wnm 
pois menaco-pmmiso.&dá a+ 75, o m a d ~ m  qma m aula 
rlcillbai o~ rnm jaim ds primeira i~shmi~ie, para ahi epir 
i &ae~aa@*.@e Pedo -c1 ~ki.rrmirmdd n'agaells dernela. 

Lisboa. S'B de ~itnbro k 1858. - Yellez Csldcira -Vis- 
ewih .de P w b  Csrrbrc4hbr~ i=V iwde  de Fnmw=Yieíra 
da lok~a.ePai -tu, Gainwms. 

. .. [R. ar' de 18581 

rhwmt&:-davc *rirar-se e +a .peusu 4- 
m a  nwm latemga~o~llifl  do rem,  qrrride a "X 

mremmeia a alle Importar dcfcaa. 

N o s  aura arims da relach da Pode, temrredn &ria Lau- 
r m ç i ,  .whira,  recorrido o minixteti~ p&\ico, 90 pCOIBfla 
a a m r d h  #guiate: 

. : . . . 

A m r W .  a. de c ú m b  no Sogremo Tribuwl da J111* 
. . .  ti@: . 

Que lendo-se referido b rbcoaenle iotmtrqpleriw, 
qu6 4e lbs fincam, ao regdor da sua Cre a i a ,  J0ã8 Lazum, 
r m  umpmiio m~wai. que irnp,mi'a d&, e ~ & a  M mdo 
chamada it jnim a de@ sele irtdiridrro, sobra b ia&o pus Lbe 
atlribiri, i merrsrite, nem Mndo rido poe ebiasequ.w~a 10- 
gat a rmrqaa, quando o seu depoimento Wr vanlarr 58 
acham em opp6siçio mm as resp6slag da raeorrmle, rre pm- 
Lerio um acto a u ~ ~ a n e i a ~  d~ pracssao. lu* imparki aallidad~, 
sByndo a trxprmu dis &&o dú 5 lb, d&arligs 13.@ da hi 
de 18 de jolbo de I&. *unollii. Wrlenta a prooasi  da 
aCmq%n, a mandam qua as& ao- bejam remeitidos aim luie 
de &i& da PiobeL para qne,. segando a lei, Inp iqslrnir 
eankpttwlmeale D pro~aw prsparitorio sa fdrma iadmba, 
pm-pOe  twba &pois I o p t  o proeãaatl da aceda 

Latmi 10 de uilobw da ,w.-=Yurandi k f  r i i  h r +  
ara-hbskMeila .r braba=. Yieiri &a M o t h  - &giiw+ 
*i preaaaus, Gnimaaea. 



. . 
.- -4' Ap. h - 1  ds ' J- 

*, ME-: 
h e i m d m l t ~  qm e wimkhw rie presume . d w ,  

wpanto is & p r v a r . ~  --, a a &b, .pl  rn 
@*os da U b b  0 mnahats praxe de jalgrr o passdidor 
de boa h, hr ~ u s  u$ I m o 8  reeebldob, bem mmo i que R 
hredda suca re pbde musidarsr pomidorr h má fh autos 
de acamda, concedem a revigb, o'- par&, do n~coFdSo 
morrido, e mandrm baiw es mrw a relago, paa, por dil- 
ídrmtm jbhB. ss dar mmprimenia i Isl e dirmls. 

IMxe,. 15' ds nvirsmbro de L858sVBir~ & 
e9 l rpe iwi ik=GYeimaGW~Fpi  er+!@n&* Sai- 

marã=. 

. . 
3.. 336 

:~&rdcm ms da cpbqaib u P . ~ g r n p : . ~ ~ u &  dP9- *: 
. .  Qm reoBP ms suam r- w .* 

Ira da libeU+, que o .-im :ma& da era rn Ba- 
mm;iDd~b.IP, perdubj4 be ipil &@a, r m#amk I 

mdo~n mia *!lega@, f i m .  Iwd~ 4 b  fl .ierâP- 
=mtu YrYUI*. apmm i3)- 9 m e m  
":'T rirde f e i i m  w . w 8 . a f l o U , .  Q ,mmW 
t h ,  ~ 6 A i b n w h u & W 4 m ,  qwdimgd~i4%ms& 

huk, ri m n h m d a  &&6 a mmmtkds 89 p r i w  réo, 
d.lsuii a Wmipc4o a partilha em ssn pip-eiko; 6 tendo-ss i i -  
quihdo ic?ãt~mbs sobre oe f~ctas cMimhW, a plpblzidid~ 
pro* Mm ea mtmas fsçtcs, ue a juigar- plovadw 
rapomirm um nria ridiai, 4 8c i r i w  i a  .aimo iirai- 
tario s prlilbt; os 1iHw do raaerdh mmrri.db h i b  se h- 
ram Farp de rpf.pnar @BB ktm, nem d r e  elbs ~nierpa. 
m b m  Deabaar aixti. E e m )  W h  a aeoleag deve ser lua- 
h m e o t ~ d i ,  Nnkrme ao libello, as prove# doe s Ba leis, 
mMvdsddR Te& as joteMH WiisirliePc*rarn pw- 
PW, *PsP B =@r- ma QaC. iií. -8.3 til. &L*, a artigo 

da Rbt. h$.; B wbb; a a e ~ i r b ã í  d 8  qw m m a .  
~ a ~ a r a r i l h r a p d ~ a ~ ~ o ,  
e rsvsJiam oe -r & r w i  da W, prn tpí pt M e -  
rmi# jwrr h ges Q fmm m@ a y o r l o  aioutbda, se julgue 
~ r i o r a i ~ ~ i & d s d i r $ r l i r .  

Li&om, 19 & mrePt*a de ¶~.=Fieaiad& de POMO 
I;on6ro=5aslliã Cabra1 ~eaa~Jdo]==YiszouQ &e Pornoa=Slella 
a Wr i lhodhde .  

1D. a 1  m 6% 1w,i 

kcaadurn em d a i a ~ c i n  09 da COWB ~ L B  ?hpntmm Tri- 
-1 &i Jaelip: 

Qiis m o m m h e  dw , su taç  aakt imadcpleio a ardada 
dP) mLpm pt' qm 09 FgDB a o  B ~ J O Y  ~ P I  I & & ~ P  
io- a6 Be qm me mmliar EUIpn, 1 W W  
WP a.5 tdps de um &a ri:.ic c c t u w h ;  i m a h  p ~ r  
kim a Lradadti de fi+ i& a B. :{!h, .e airndam.pa pa aB(u-8 
bpirem rn @iza bb djreilo de fceawl, pri que n6 *iw 
ds aslama pmm 16dm 08 - r h  pwrrridq- e rw ne- 
Wmm* imhdo, as UatdhiIrr8.m Bdg wma3 11 481. ali dw 
da Udm ar rh3 c m p e & m ~ d o  lu& 41tp ihw 
pnrsa mh a$e; timdm 0 mdefido e m&du ck mmbh 
@ ilepis a usaiw-~sei -os mgdwm. 



L i o k .  3 ds memBr@ de 1868.= Vdtec CyUeira=Vi~ 
made .da P o r n ~ w U o  e hrmIhb&ade=Vieiri i  da &lia. 
Foi -h, Giu4irku. 

ia. n.. ,286 1~ . 

YM rum cilreis da r 4 i g o  do Borh. reewmk D. I a *  
bilã' $ie 5 B a  Ywbado P i n h  Roby e %a morido, rezdr- 
rldo Skbaãtao de Faria Machado Pinm Buby,, a praleris 
o P Z C P ~ ~ B O  wgumt~: 

Amrdaai os do couaelbm 'do Suprem+ Tribunal de J e  
tifa, etc.: 

podeed+ ser aonsidond& imortisadw geia vinmls- 

. ~ - -  

5 I?, que axqresaamente 8xciue ~ Q D ~ % C L ~ I B S ,  ;rj5amentos s 
p a d d e r i w .  leal& aobm blanauIas, p a l a m ,  triniuuep5w an 
paatwNr, pua $0 snmLmm nas irisliloifleéi, nib admittimdù 
wtm ClãduopQ .logica;oiiLra exlahsão s n a t n g i ~  a u t n  M m -  
bim* de t U b s  na coalouiiçlo das palavras. qua afia se- 
j~mlanbrirdinrdss ao principio ~'eIl: wkibelrdo. com 6 6m 
da m e r  i h n m i  e Lb swirao daordenlib, como 4s a- 
p M . L  nktida Iei, - remrdiaodri i prejnira p n b l i c ~  á prl i -  
d a r ; -  al lmdeodr a que oti q s W  dts pta;vas icgeea, qnto& 
a lei- pr9iemua a i a  &ma para prova de cm acro em tmmffi  
imperatira, cem ixdwão e r p k i l p  I &Paiquer diverca #ali& 
f ie  iam que3não h ~ t m  u m -  bmton~tCddw nsn bbum PM 
etBnc--da bi r.-rerdah e ms~ieflo juridiii, mm ue deva 
apoiudo o jaipm110i -* h m i u ~ o  12. a r 

pe mrn €u@r i s@rr de >iuhrfi$ia p m p i a  pdaí a o c b  
a n z o r n d ~ ,  qos ella nao wencioaa a qpi& da Petm~Ya- 
bi. -wm 2 l g W  auhm bens. i@notnad*~ em qaaes fi nim- 
:#do se batia ds corsiilair, rio sa bsreria tacrtgos a qOírie 
n dalia pQr QII& saliframr; e rrhando-ss em igaacs L F m a  
ir raneregüaa os m m a  mbtidns: Y$W que a imito de 
õesignapr de bms B iocei.ro a iodater@iMdo lodo CpBPtQ 
n'iscr imii lo@o se wrtabsle~eu, a na Falta da rbjaclo real 
a a b m e  - e m  r e p r e a - .  qpam w%&a- a- 1Bgc dc: asa- 
@* . e o . i ~ l ; : . a  & n ~ &  .que. * aa4itsgls .prw 
nvociides mos juim fiumoia~bs. .de .part i ib~.  I&., +m&zern 
wbrd i inco laáe de bens excepbo de cwsa julga&, pcdpue 
r i b h  amo Lralim p l e ~ m s &  qnWar  sobre e ~ i s b o a a  à 
vslídade de vbmlw. B rnanlla~o qni o iarmlar io  (a n. 10) 
B% wodue úf ~ k i t d s  que .a titada lei eslabelaw; rrcrts- 
ceado qus nrm Lodos os que- fipreram fia relerida itistirni@e 
eram partes n'wa inP+ntarb; alterrdendb a que pela doeu- 
meato I a  O. 36;) e a do alrpensci com. reierancis a o  arilo d4 
atidie~tia (a õ. 96) se mp&a que os bem $e qns 68 Irala, 
b pwsuidh~ pelos recormrk. pdrtmmm 3. um p r w  da cam- 
meJa  dc &ano, da ordem de Mdk, e d@ a~ podendo 'ril- b gar. nam wsm8 a i d i  presamir bem rihcukdw os bmp y- 
ieutims, scm i Brova do consantimahto do dirscb nnimr, 
sem que seja rdmissivei s prasmiiba snppmigo. de qae para 
de vinchl~s a quiLua em qpescsci. precederam Lodrs a modi-  
~a l iccwriite,  6uppmi~Bn Infuudada ã cualraria a dirwro. 
$ncque a% cfioaenhmenlo importava cessãn Q aifeita, qU6 
P rammeobdor 030 podia lagar. sendo, como eram, m com- 
m0~d911ore~ stmples admibislradores de uma p o r @ ~  dri render 
deslinad~s b 6 U I  manldhg. ~ 6 a  knda  d ' ~ m  trcrs cuaiptidn 
dominio. nem podendo l e r ~ a r  de si  a pirsse gua i bi ibw 
eoekrir, sem privar a orilepr mililar a qne ptlrbncia o com- 
mtoda dt om direib rwl; c!tendsnd~ a qiia não % v-ri6- 
t a M i ~  i p l m e a l k ,  sobm a guinla em qumth. ser elia tida e 
havidi por bW1B de morgado de iump ipaataional, pala rirr- 
ma e Cbm a. requeditw que am direita m adrblbee,  e Cpn- 
Q'gnados. ma DrP. da liv. d .q til. 6%.*, $ 51.+: e cousquenk, 
w laila d a  unime modw- d l  pmva~ B i.i~tnki$Ío, devw a 
mwma qtriula sw hda p r  l ivre e des~riiberacsdi @&sa amor- 
tbaaa que w lhe prebodr hpDr. E porpia nos a o c ~ r d J 0 ~  
(&-L ¶ia' e R.. 3081.. rerap;?rida a s m i e ~  (a fi, 1901. pte- 
Ltiuda-H oa pnicipim be dimiln sa viokram as leis k 3 de 
am de 1770 B 4.: 0 a de 93 &.maio ila 1715 5 I,*, a 
Cird. do liv. d+@, Lik 38.5 Q Oulms dibpasiçks euyreeauãole 
torisipkdw am nossa legislsgio. Poriaaro apnnllam 0 5  rale- 
ridas acmrdãos, mnmdem a rwisir, c mandam que os anm 
mjas remetlidpa i r e l * ~  & - M o a  para aãi Hrsm jn lg i -  
dos oodorme a ditaRo. 

W, 13 de aovmbm de iSSg. kj&lo e Ertvalh~= 





sada pela re9paeliro drmkkhd~t, e fiz emd& apptim#h &o 
121.' rir bfomm; pois a a l idade de Lil iasim-n irtm 

4 -Te&, ?u. .p%?m WL 1raUdo em.  &ii~-p#p&!&m. 
Aprbl s almr foi aspd@.,per am p W  iwlewk, ir a 
d i v i G  e brrmwia dw podam politi-. B o principio e m +  
mvad*. dw dmitoli, das d a d i ~ ,  rrligo 1O.s da WY.  CQI)- 
aWmaL+ O WQ acmrdsa B mão. t m k m  d49- 
a l l m b  o .hiré,.axprawa.nmte j t r i p i d ~  .i rswr~rh ' t i~  rt- 
eord8a ii. 3S dv r p m  1,' e no dasprcho B. 8 60 appeoro 
6.', d v h  . o ~  a ~ c ~ r d ã o s  fl, .a r.. e w i m t s ,  
dn m m +  ~ppmw, que moa pamrsm @r julgado, a qmb no 
d#W VrLIGmkr qua 86 tr~k Brmsm P dirtiito da recorrente, 
6. tia pw ia0 o ircocd%o ~ r r i d o  jdpndo  mnin ales B .da u rim & &a. iit. 3.' ijlr 75: h h  o&nrii ~ o i i  .d+cstm 
Od.. bem mmw pda & m m  do , ~ r b p  %h.+ db C ~ d i g o .  A& 
riiii6rrativri.. e .mada applicape do atligo 491.. ü.n Raíormi, 
declaram aulla e deuiaio da'didto do a c m x l o  rseornlo 8. 
1% B eudatu gua r cauu a j a  remetiida $I rehcão Qo Poriu 
p m  qae.abi, m direi14 c o m  lia jd d? seja ápplieado a q  
fauo w h- d r a r t t p  C: 8 2.' 9: lei de i 9  da iavem- 
bro de f 8dS. 

moa Sll de n+rsmb~o de IW.XV~II& .&~&ira=~ieirs 
da M W .  (reocirlo BP pwb}~Vi$bmdã de Por(+ Ca~rwo = 
CiWi {vcacida ?m p~dal=Vi5t0óde de Porn~=I;radr.=Fni 
pweenla, 6n!mar3es. 

N . O  3 2  

mal, s mssos @ia diser qua aqueiles actos aio eram puni- 
r& pel+ W i g q  qiaad& r respeiro d'+JEa sã@ ergressoa aqnel- 
m.arikgak hm cmw a fi O ILP &ri&o,39; Pela d a -  pois 
' & a t b . t r r i g w , W n a i  hdla a .de&€w h dirsito do =me- 
dPo morrido ã. '168, e mamim . p e  os i a ~ € ~  rolYm ã r i m  
it@o do hr10,- p r r  q e  alli, por diiTereai&$ jjriw, se 68 

No9 autw rtimw ria nleçfh do Porio. recomealea Ambrosi~ 
Coelho e Albin? Nunas de E.i, mr r idus  Anlwia de h= 

a Fmiw a o minislnrio publico, 9 ppraleric o acqrdk+ da 
tLw wguinte: . . 

Amordar os do corrsdho ao Supmo .Tribariai da Jus- 
ticr; 

iJw serdo aimaale crima o lacw rolaotario dwlarado 
~ p n i v u l  p l a  lai pene]: nãa 0 #rido pfidante, qoaodo O aclb 
fdr riucioriudo por lei. e prmlicadn por psssw wmpeltnle. 
artigo 181  a.4 B do Wip Penal; o não H a 8 a ~ d o  dwogadu 
-nem oltersdo-peL& mesmo Godiko o IaRiaiaio 'na 0th. Wv. h-*. 
til. 58.". $ 2.'. sobre d ~ ~ f ~ r p m e n l ~ ,  que h o casa dos aulw, 
wmo ss v4 i10 p r o c e w  cirsl de embargo Da ionocado de 
o b a  Q i  C O P L ~ O T ~ P  uo ribeiro de Gindia, a reqvarimeilo de 
Manwl T u  Pinlo Gudes e mulher; e *cada-se du corpa da 
delicio, que o valor ?o prajoizo na dita cùmpi ia  tori de h8U 
t h  m m o .  quando se t i a # $ i $ c ~ ~  d~ãjmiQw n raclu de. qub 
m a h &  .&B @dia wc . m o  &..guardia. w d u  O arli 
JH.? 9 f?, ?S. & d a  pobioii ewieatio~a!. p r  ctrada ip$ 

da. e r ~  .k'5.+ da CPdiga h hgprhyh dm r a k ,  mn- 
=i r a d a ,  i mia 0 p n a i ?  rneitida h ralaFo do 
h-, piia qne wr diüart~lea j u i z a  Ma da novo julgada 
a moar c o m  fUr du Jireira 

Liiba, 3 de dezembro iIm lSSS.=Viscopds de Porio Car- 
~m=f&bmi=Heli~ e Carvalho - G n l e  = Agohr+=Pui pre- 



Nos ralos riveis d~ r ~ j * , ~  do Porta, reeeriemt6:B; diriã h- 
tifd dd m&hds D. &ir Qndlh.Mmt&s bs 

%ilkae irir u priki i i  0 l .mrdlr  da < K r  rq)iiiu: 

Ai?tordelriar 8s db t n a w l b ~  no Supremo Tribaoal de Jrcs- 
Fica: 

Que, allmadend~ .r que rrb I r j L b r l  julga tk6~i l ivambnte 
sobre l a r m a  de p r m w  wr virlude da caris de Iri de 19 
rio demmbto da 1513, r. o ilrie wle rccprtl2u de fl. 947 na 
bypotbese d6s r u i s .  rie jolgoa nallo LPdv O p s ~ m s ~  dn ton- 
cunr  do a... r dianle gor i-i d inapto. d85ita p3I 
050 for alie@ r o B p r b r o d ~  que o dwvedor da rucarrida n&a 
1ii.w mair. bens, amiw O aerirPtin su provar do E b ~ l  ap- 
p m ,  cmp rque a m o ~ r w t e  tea erbdora do d o ~ h i i  pi la  
qusdia qw rrie h e m h l a r d b  Cor wt-r ah- de 
alimeslw. erU qm 4 msil cdmmom havia sido copdegirdo 
e ere~atada por cowqoenc ia  lambem a rsmrt-idr. h84 p d r a  
M I q a r  mY& ciricaska, mts & a a x e r q k  da dsspuch a 
P 559. Pdr gua a~nnl lam da novo todo Q prowmdo da fl. 
iB5 pm aisak p t n  se ~ e c u l e t  n r q w i d o  s .mandado r il, 
+,'r1 B 959, :brixem m auiw S primirr  insimcia pari  M d- 
rtod maas. 

#.i*. d& da d-hro & lW.=Vi&ira da ã(btk=Cz- 
bnl=Yhot~& $8 Fmu~Mei ln  i C a r ~ a ~ ~ h g q i r r .  

Nris earw rirais da tefqio de W. n~mte F t t e e ' m  
3c Rula Saot i  Clara, c o m  Lator L meuar, 8. f i rncka  
do Earmo .&rim Clara Torres. e Q c i ~ r ~ d o r  geral dos or- 
pbbos do jipiro de direib da comarca rk Elras, recorrida 
Arrlnnio brios clã Silia hpk, w pruiãrin u aceardãO du 
tbeor ~agrisro: 

bcrimd,am em ~nfereneia  06 BP COnM!hb M S u p m ~  Tri- 
b o a [  ds losfiça: 

@e mo;bra~dwe do repneiiiDBDlp a 8. dws, ter &a 
8i&..Yih a nme da pewr. para mpprrm.mr do ceosien- 
tiredoto 40 seu lolbr, sem que par elU Iw ~SSigwLBbo. re -  
sutlaado desse fa l l a  a ille~liimidada ds pekwe. $ ~ q e  8á dlla 
& r e m d o  d'ase erippr:menlo que podia pedil-a; ~LbPdmdo 
a pus o procsssd se ioslanrúu sem a demaoslraçlo do sen 
inb'ipsosavel rquisiio, qual a poãitiir 4 fovmsi oegq3r i  do 
c n w ~ l i m e ~ l o  do ID~OC; r l l e n d e b d ~  a que 3menfe depoh de 
~ e r p o s ~ s  e ~ p e l l @ ~  39 swqliw ,* prim?icimiaMeuoia, e 
ja eaiw .o ~ r ~ 9  akcio 4 se n d a  ~ostsmia. e qoe BB pro- 
voe hzar roalhr a v o n u l a  mmir I i l a  auto da diria- 
.isçãp .a 0. Bi q,, qsiMio jh pão 'tioba !ui(~r, por imporiar 
incer~o :~o~ ,~&mfrs~e@lare .s ,  Rem qaa lei i r rqpl&ridadr 
cnmpdlemle'mtntu tiuppfida. b r f a n t b  arndism lodo bale p r w  
ysw pela sp? suliidads, p mzn4am .que o mesmo wja re- 
..lido para o jvirn ds Uirsila da comarca de D v a s  a que 
@risme. 

Lkshoa, I 7  de dezemhra de I858.=lideklo e Carsalhu (uan- 
c iWj=~abrai -Yiwo~r l~  de Foruos=Grade=Aguiar ~runtidii). 

A - r a U e  : - dewa ser aeaiguad* par - d & ~  9% 
. m T m ~ b  *~c ,edarta ,  +u Bbcliluarcwe que t.. 
wqço +o .qme a&+ u sas l ign i~~  p d e o d r  para 
J m a r  P Bmprerer TrPBs*al de dmsticá anadmr 
barar o 'pr*eccws i =!a@- E S ~ F  dc swtr 
Gprcilt Y~Lpnial. 

fns  auios .civeis da rsla@ci 10 Porto, rMorrania J Q G ~  Ib i -  
.qrii+ PeretS mdbcr s nuir% +n%dos hqu im Pv1eir.r. 
maridos i; iikbq, M prprolend o ac~rdCo do lbeor segurote; 

' Actoruam as do coasalho no Supremo Tribnwl be Jpstiçe: 
Que r a l t a ~ d ~  np arzerilbv r e c h d s  0. 1 H, a assig~aLam 

de iim da< Lras jaizw, yua tencianando c~ncoedw Iremm ven- 
cimenM n~ ~o~hrmaf3.o da m r e q a  appdlxda; cala 3suigd~- 
inm ,& n e c ~ a r i a .  y3m 4 v$idpde 00 aesma amcidlio. nse 
ieimcr; do .orti~o 7,U.b da Rov. hf, Jod.; mandam gan (i pra- 
 os$^^ bajre 1 relafiãci do Porio, para qhc o retflrido eccord30 
seja a&aadp . p e i ~  juiz e deizeu de Q awqoar. 00 pam 
gia na rira da uuanria %se juiz, M Iam i dedan@o da 
PUA 18DI WOCBD 2 0  jaiz que miit pre&n~s, M 14t-m ~ U L  



det-mias $ 3.' ba citado atiipa; e ontrasim. ptie crmprjbs. 
assim a d-iligmcir, o iasma prrierati re dero l v i  a dste Sa- 
premo Ribanal ds Jrrslieo. 

Acmrrl~m os k moaelho na Supremo Tribmnil de J o 4 i p :  
Que quaoda mMma fw rmmatidb 68 precwi teplidsde 

a cerildk pMsdda ne Bnril da ama seriterim praferida da- 
qiei ie imperir, qna rem no ippeoro, e pob&w mr rdmitt idn 
ao recurso de 89 HVO k injwsh prO~tlntia FSW d w u m e b ~ ~  
q ~ i  .ri! cabarii 5 w t 1 . a ~ ~ ~  em deiem no p r m m  da ac111: 
ELO; L M I ~  aesmo o accordia recorrido iocarre em qgllidadt, 
par ss hndar em Irtw cansa; pnr q i i o t o  sendo 3- qu~rPIa 
dada c d r a  PHaw ileteminadfs, t coaira I d a s  as mais. 
qme se mostr86wm pelo $ummario atictoras i r i  e i imp l im  aos 
climer d e  Llsif ica 'r, e p s m p ~ m  da o a t ~ b  da barno do h- ? rrl e brlbt11s;r do 1 Wiri d'#queIie imperiw, e dd dinheiro m& 
lalico oaeionil an sacraegeiro. E tende a d ~ p c b o  de pm- 
ririotia jjolgid~ indiciabos diflirerilas rndi~iduos ramo airctúreo 
do crime de fmkificagh de nolas dos banco6 do Rrazil, Hm- 
plib e Biancs-Ayre$,. s oorrss, como çumpliws DO crime 
da hlsificap~ de mcedr meialica de Por~ugal. I I I ~ IL I~  B 
Bcspanh; iadic im o recorrido e s u m  como raclams 116 cri- 
me de pesaadore das ditas notas reinas. E ssndn a dila d e -  
p0cbb  sim amplo. sem precisar a epozha da crime, @ rc- 
rnrdFia b limilou ao raclo por qne a reb Ua arm.ssndo aa 
E::ail. risndando-sa' p i a  imo @!sknea do ippenjn. ptnfç- 
r : . ' ?  G~JJ pait ealrangriro, ahcsplvsnde 6 racorrids dai rhma 
;:L!- :!ue f&i pr~nanciadp e- Pwltigpl. Aani lBm pnrbnio a 
. a .  . ::r:-.!I) acmdho mmrndo, e m l t m  in astitas $ mesma 
k i s + ~  iZur3 $8 dar camprlmeaiã fi lu. 

Lisboa, 17 de dtwmbro de 18#l.=Visewde de h b o  Car- 
rem=Obrsl=Ylseonde ds Fmw=Wiol lo e Cmalh&rada 
=Agunr.=Fai presente, &usa. 

curder :-&#e m e r n t a w  ar 1ã8m9r7 
para a im mtriçiia, p m r  dmprecmh, daa d e ~ t t -  
arinbãs 2m Mmirri~e+ 

Nw iulw crimcs da reiafio do Porio, recorreeles Aml6bio 
Ji3 das b~lop, e J W  de Lima, racorrido o,mlaisleriO pu- 
blico, 86 p d ~ t i o  O a ~ ~ o r d a o  6 1  Ibeer segriiotc: 

- - - - - . - 
Triburl de Jiisiip: 

Qur smdo exprasso ao8 arti 976**, 4 uuka, e IlOi.*, 
8 i.*, i o ~ i m  iqammtia R B ~ .  I.,, qw mm lodos w a c m  
[&e&$ i accuaeã~ dw mias mmm.nrm i8 Ibta o m a i e  cri- 
radar, 94b perna d* auUidade. Ymiram, qna, p c a  o inguu 
iib da1 UIWU~IUI. p o l m d ~ t  pli uru de i ir' a 
n. 99 do mhUir.o pu Li* ~III~. O i& m s m r  da*%. 
se n3o @lidas pqoei?a solemiidada, ccom nae&iliv~mak 
hpr~headu .da cein b i  audie-mia a fl. lG, de cujs ~ m i s s i ~  
ppdoria mauliar ao m m +  rm damno irrsprpvel; tornsndd- 
ss pm h i m p p r i r a l  a referida nuliidade, epmo Ipi bela- 
rado l e  ariigo If.", 13.' ?. üa !ei du 1% de je lk  de f8BB. 
b i r o r i ~ m  o p m m  pol i  i a f r a w o  das  citada^ ler*, d& O. 
98 mn d i to ia  e mandam pie b i s e  au jsko &E irislrriqao 

Qaemi$+m e m  cama e&mira i :4evera  prmpi i -  
se +sbw se wmrCme rei comaeUld* e m  patn 
entrmn-, q w m d *  o ree m aliepar *um de- 
reza. 

Fade : - a Rehq&e 6 inetrmpctent~ para eu- 
ibeesr  B'slle, ma# camas e m  qtie Imtcrvemt 
e bw-  

hios antes trimw da raia 60 do Porlo, m~mrFesle o minisle- 
r io  paMim, recorrido fiam&, ua i l i~ r  Ça~aLe, 81 p r o f ~ l i m  
0 a m r d 8 6  ds thmr seguiale: 



C6asibmndo ue a rb~n r r i do  miadn pmunciado pdo 
[une h ima ~ p a l i r s ~ i d a  pua iai rp B L ~ U ~ ~ Y L  D e m  
rcins; H 0  a m r i o n  ar iioaiaeb p n n  i. r$ o, %.qual m- 
oherri. ent i .~ do h& 6 derui  crimimli&+ nos lermos 
do arUg~, $+:-O, 5 4.' da b fo r rn r .  bmidenado w% no U- 
bello do  mtnislerio publica a O. hh foi e l l ~  sccunrdo do mo6- 
a o  facct~, e que, m 9.4 atrigo ds soa tmrrariedabi a fi. &8. 
ríppmtrr i ncepFSo pewlapkoria da iacampti;encia da &m- 
91$3b, par a i e  poder, cama subdiio porlngnes. ser prmr- 
sada p r  similbante crime [ainda ~ a l i d o  verdrdeira) sep que 
o g o i n w a  g a n i j i r .  cooira o b w o  no o: I do i t i ~ l o  
.37."@ +digo -na?; mrepri~ se p m p o z ~  aa fvry, se o 
ddiclo Ibm eu da+ -metiido no r p o o  VJsid~o. par sei e313 
Wrri t  rfrmlgedte tom &Wida na ddw, 4 o flanrci pris- 
tip.1 ICU~ izitpmtmr eA~o da 6tiit1<), O mt10q110 da v&a. 
clrnrri pWtMia b ar l iga  1159.b da RrL11:r a em ebr de oul- 
Iidadt,- t & d a  i n s a ~ a ~ ~ l  p f o  ~ t i g f i  l:l.r, mo s!, ti$ ki de 
I8 b j d l o  de 1815. C o n a k r a n d ~  ,qua aa 3 o n ! t ~ ~ a ,  a 8. R 
irr!ezeraciaek ,H a $ í b r s ,  p e  tal e i r c u m s l n ~  n%ò Wra a [ -  
legada pelo remtride, a uem edõ todo a casa Brs  aplilrrareI 
r peoi do crime de racJafGo; <IUUJ~ .em dldb .n ir- 
goids, nem We podia da ' rw  simullaoa~;~m~le com o do farto 
ox mesma pesm, um ILma &o arliga ;i;'+ O egqiuíer: da 
Cad* Ywsl; Lrrrmoãwie sqmlb ieciwa ramaem wnlle, por 
34 fwdar em Iaiaa caws8, ' e  pvr haver c~nbecjd+ Ub fii~I@ e 
de direito. em bppbsi$io da Otd. do 'liv. 3.', .'l21. Sau, prin- 
cjpio; e aAga 157.~ dr Bcfonna- ConsiP.nasrÉo, .bqalmle ,  
que o m r d ã e  t 8. 79 da mim* do Pm!o luãb'em m b s -  
coa inderids e i r t emwrasmse i te  4's us lh  makria de [ricio, 
p r ~  qm jh m h  era m m p h i U .  iaiil!=odo lodo o prorup.  . 11 se ds i ia  limitar a julgal-o nutlri desde a s u d i e d a  a 11~" b i  ' pela hiia do mcn t i~oado  qaesiiú. horfrnlo coa&sm 
r revisia, aonuflaoda a reiarirki w i w ,  e accurG'.~.~. 0 O 
mesms proceso dwde a am I jul$smear~ a fl. d i z u  67 
em diank, e mandam qrie b t i s ~  I pnmira fnaIaacia pa,q sa 
dar exeencãm a tai, . . .  

L l W ,  t 7  b& dezcmnrn dei 4 8 5 8 . = ~ a d e Y i ~ h & d c  de 
Pm?o C e r r m 4 b ; r a b V i s m n á b  de Fam&MGk e a f + e -  
tbo.=Frii presenre, Sousa. 

iD. S.. 8 de 18Wj . 

h&orhr em conãertiitiã as 4a.toaãelha UO Supremo Tri- 
b ' p  d~ Juslia: 

$m. dck i ia ia i rdo 0 938: ti* .NO!. L L  ld., e 
1ft.i 'da M de -18 de ialho da Iü55 a i& a l h  das Lerbmr - - - . . . . , 
nba B a p l e K l a s l s c  hbhi.lod+ aa' rdaridr? sem o d e  o 
srimmhw W - ~ B P  @e caasH&rar 8ndo e eru~pleti~ao; mcet?. 
se Wla Marna B~bb PrOCBSgb, ,que farsndq-$ deremtia ' & a  
&a Itrdem~dbW; Pauli Sdteitd,: a G u i l h t t m  P.~I:ain, #m- 

8. 10 r., .nrm Mia €ai imquiridr. eomu de* ter'sido, 
em rebçk a todas 08 reTeriple~1os. no$ aquolia' s Tpi wbra 
as ~ h r e u c @ a  da p r i ~ ~ i r a ,  aspndã, atnlr e ~aerls, depoedo 
i r a W r i t r  ama da i&rrncrc tia !',,Ia fez a krirsira tas- 
i~moirBs do mTwYo ~ummiriri, 6 qual, ppr moaequeocia se 

6ds considerar 6ndu ns brma das mLadaa leis. 
Oí0 % scsdcai purlanlu a rerisic; e i i inu l la rdr  o prrioeao 
desde a dasyacbo da d~pranuncia fl. Pb iocluaivampnts, mana 
dam ti@ baixe aú juizo de direito da comrca  de Toãddla 
pqn 8ir cpaprimsnlo i i. 

L*: ld ae4mrk de W 8 . -  Yi8& de Parnoi 
-Cabral=Htlib e W~ah0=Gnd~~;Agni81. - Foi pmnle, 
WIP. 

[I). 'm.* 8.2 de 18591 

Hos aetm t i v &  da relado i t ~  Lisbna, mtorrentw Frahtiscr, 
Prirbcco de Albu uerqõe d'izeredo t? MeIIo. * iilulhvr. w- 
wrr idns hlãerlo k m t m  de Yamrcel los U ~ a s r  da Couha 
A l r a r ~ a  de Aadrade, H proforia o aecoriláú do tbeor se- 
ã u h :  

i@: . 
Qub Q acm3J0 remrridc 0, 270 v., 030 a l l m d a i d ~  Da 



em- fl... a9 O fud-0 de wram ipteamhdos liira 
h p m  ~dpI, I ~ ~ L Q P ~  a ar-8 diqkpasido d~ ~ t b .  kiv. 3/. 
[Ir. Il.t+ 5 i.*, mbiim mm a a f l i g i  90.0 -da leiei.& 16 
de j u d o  de 1915, por.¶rnla, r l e d ~ m i ~ n d ~ e " P ' ~ ~  Drd., 
qus quiiqaer k m a ,  a m - ~ a b o  pelo juiz, tra n . h  conte o 
u l l i w  dia, w [&C Lrirdo, m s s  sim s dia #apiuimre ano Iwrind~; 
e u j i  diripas@o se fm pk citada id aztamiva a tadoe ira ter- 
mos fudl~iws, .mpreberididm 6s IqlPes prm a sptesenti@o 
das c m b i r w  as aeoraopm, om aaeoidBw. nos m k  snt que 
phs E 3  8Lo .mWUidp$ 4 ~ ~ i d e n i e  que rrsndo o dia de 
i r n o  da 3 S 7 ,  r uT!imo dos tirim marcailw para s a re- 
S H L ~ Ç ~  dea gaba  a pede domingo. c o m  se c&s 
tia iwmuh k ~ r u o  c- ~ r i i d o , . c o i c i m r + +  
O d q d c i r i i  biliilrdo no termo. m u  sim o wuirtg.a8o h- 
rWo.. Vum .esla&beeida' nas c i l i B a  Seis. Aanulbm. por 
esta f o w h i i i g  a ar*i& rsciriido, i i p e  o pro- 

hh,.i, ~ t i a g b  de M o a  plm 06 pbr jn'ms d j m ~ ,  
-L0 da &rida O&gOi; d l d b l k  I M Ú  

cempriiiml~.i hi. 
tistiea, ,16 d I  'coeirti dk 3859. - %silon&a de Fqruie 

~ i i m n d  par10 d i i r a r a = ~ ~ ~ ~ i o  e b r n i w + g i a i .  

fU. i.* 19 de 1W) 

Nw .autus c i i w  da .relaa& dou ~ ~ c i w s ,  matfitt ~ k i h b i  
Roga. r m m d o  r m i k r i m  publico, se prder io  a mar -  
dBo do Ibmr segaiate: 

Accordam em conlerencia os do ~ w e l h o  a& S o p ~ m  Tri- 
hnoai de Iaatipa: 

,:.@e mu.olbm tUdo 4 procew psla Teia dp.wpa de d e  
lia% b s e  ewmcial d'eirb; pbis'qu?, a o :  #p'#14.8. .L,-aern 
da iN@-plidsde ,de g4r fwb yelu regedor & prochia, -sam 
psriios. crija ap[ id ia  se nio mdslra, nãu ss vsri8coa par 811e 
se o cada~er do iníaoic, arrojedo p i a  mar i praiaA. Lnhh vi- 
v ido,  atm dr:;c.de y;i-iarlc i c r ~ a  saide do rcriflc m lc r ra ,  a 
meow ainda se o ~ a d ~ $ - ~ f  da t r i s rp  gue,dera a Lue a 
filbc da re. e que cxla  C &&CuPada de rer Ishcsdij ao mar, 
mas s o b e  Ludo. aabrura d'wtas cansas e iuyprida @o on- 
k o  a W  ff. 3 i que asteriomenld procedeu o juiz eleito enm 
i r e m u e r  pa6 h p i i i e u .  d a i  tswmm~. h wm 
mono. ã ixwn aq rnlo! ao ~PUP de d h i b  da' comara da 
ilha de %nia Naria [Acorse}, para ns a f f u  Isgaas. 

baradm:-u i- nama,  t m m a t m m t ~ m  da acta 
de i a l p a m e s l m .  dewcm eer cmmierrw 

N Q ~  LULQs, crimi ds relPGIo de L ish ,  m o r r s a h  Ib~qm 
Fdlr Cami n c w b d d i  tambm por Jmqoh Paiiz P m  
dr 'Cosia doibi ro .  raaornda a m i h M i o  pablim: as pni. 
ihirr a aoairdão da moi s~uiate:  

Accordam ea cbaie~eocia as do c ~ b ~  mo & p W u  Tn- 
b u a l  L last ic~;  ele.:. 

MMm-se-da mrlidBo a O. 91, s smdnd~ ~ I L Q  das 
j l i n d ~ ,  qne ~06tciowir sr iddimcia de j r i l r l u ~ ~ l ~  P 0. H. 
61) I í a  ~ a l r e p e  ao reo iraa dias antw d'elu wado deviam 
d i a r  aito. ma f6ni da ~ t l i g c  lia.. da d-, 10. 1- 
sim o ordena aore p n a  da o~l l idsda.  a qual W SPIIBP~~L 
pelo &digo 13:. a." 18, da lei de 38 de joibo de tS55, com0 
aclo mbtnncial que irnpom d e h ,  a c c m t e  que mi*odb 
da -ma a e h  qea o segundo jurada srrleado fbre lw l  de 
Torres. nas respostâa abq qu~mlas .  d 8. 96 e f .  QY, mppi- 
m e  awisigoada um ~ d l m i o  de Torras. ~m qw e verilqae 
a idealidrde d i  pasoa, e WT sonaeguinte a sãa mpettheiP.  
EM o. dimpwsla ne i r l i p  368.@ da klermr. com a .-i 
pma. Pmanro trmlkm Q p w m  d& a.sãbrbdiCI ack 
a fl. I 3  m ãiknie. a.mndm qtie baim a ptimhrii h ~ l a # &  
parh bb dat ereeu@ ii lei. . 

L i h .  11 de fuvsmira dá 1359 d r s d r a V i s c o s d e  de 
Portr) &rreri&nbrai=Vjscoorie de 'F~row=Seqoeir;i Pinlb. 



asiC65mc.h ri do amdh r& s'igreiiio Tri- 
hmI ds JUmg8; . . 

Qiu 40. *. &o 'h. duas .w h-ia da igh. o 
I u u d w a  em w q ~ m c i a  regwridn a 0. 9, muilo &r-- 
meute, se sasi@mse dia p r a  a sudiflnoia da policia cwrec- 
ai-+,. r m . p .  da i&  w b~m& a Q 

rteciaaal da coe i icp  de .VaJdnca da x@o m o s h ,  
que C peaa imWM n'aqnslie aiiigo extede s abadr j o k  mreceiwal;d 80 . p U e  ser ~ d i d a  wdippnrmeiis por :meia 
de querbla. Anoalbm pLT pela iacaarputencip. ú amrdiri + 
corrido n. 28. e baixesi ea aios pam o ~ m p ~ i m e o t u  da I~ 
a# -me i r h o 8 i  m r r ~ h l  d'mde Y ~ B M .  

Lisbci, . 8  de b * ~ i m  !e. IW.+hldeIrr=Yiaadmde de 
Eamd&mqilairs Pirtb=Agpiar.&i pr-e, -i- 
--. 

?B+ r? 5k bs 1359) 

-e 4:- p m  d ' e m  e r m ,  mmaiib%ttU+ 
pc me+ - m a s s a  de .mdr wret- 
h t ,  .atledr me aatss d m  prrrrr4aqam 16 
Cmdlge Pena!, e punide par r mei~lfim S d i ~ ,  
cim -1- re rrttpu *t%+ 1 *.O 8, -ma -w. 

a r e r  e- IrabaEho: -em qdamtm ããa 
BdmrWrn e e t ~ b d t W m W b  prbprPam p n e  
oe h b d l o s  dom reaos, deve ser ormpetei- 
1-mw ; e r b g ~ t $ l d m +  

Nw a@Ulg &llb* da wiaçh de N U Y ~  Gds, m r r e n i a  Goiucti 
Crpüm Sbowlear,  rmoriibo o minkkria publie6, se pro- 
feriu o accoad5o do l h w r  sugutote: 

hmrtrdam os P c ~ ~ ~ l b o  oa kpr+mm Trihnsl à J U P  
t@:. 

MmLrg-ae qae o irpbtd30 do fl. 67, roiage 4s se. 
condcanlra d rmrmlá e 8  I res  a n n o l h  f&& mar pem 
tmbaihm, rn fhrm do j 2.* d~ c~I* W-* da -O Yo 
oal, p t o  provado crime da p~sjmria, WPQE ser eumtrm41dntl;l 
a declar18a jurada qee ~ 8 t h ~  r li: 5, dome pgwi.  cem 
Q jurat&le p r  dm, t m o  lbbemrnbi; nr c n ~ . d e  pa- 
lima a !. 5 r. $ oomqoanb d o  pdsãm q u i  Mr l a p r  a 
dkp.oaicao da Ofd. da Ilr. ,5.', rir. S h ,  que r i p i g p a  ip.lempa 
do delicto, e sim a* do d i~b  C..,i~b bup~vwirrrle, c m u  msk 
Bottee, aos termbs d~ et€i#o 71.' do r m m  -jm ai5 
Lrarido-ie que a d6licto. que aecaoiooou ri perjurio. era de 
pena ccrnmiaisoa!, mBo podia icmgar-st  aa tecormole a do 
9 P do citada attigo 938.9 qw il lqslmeilh lhe roi impo%a, 

alB porque, se B e  tme tppliavai, apenas o podia ser 1 8  
Ibrrna do arligo 99.O d-a Co51.r.i. quando ammb o era 
pena t a  g 3 . 0  do reletido artigo; que corr~ponr i ia  30  dsll- 
c b  areido, em barmania c ~ m  u arirgo alaa dp mmo C+- 
d*. . . ,'.' 

, Pmar,  m&&.) seber~~@ a b c i r l o  MF m o  
com maliiI&r V ~ S ~ Ç ~ C I  das meaciofiadas dispasic+i. bsw- 
dera raiisra. e Iiaixe O urucem a râlatdn d'esre cidada para 

~ . .  . 

se darexse - h lei. ' 
~iabos, ~ & ~ a v w l l r o  d. 18H.m6fM1= Yi?#db d8 

P o r L p : & t f l ~  - hbl= fiscrindã de P h m m B ~ i W . - ~ u i  

A ~ ~ a m  05 do m ~ i b a  no 31~irprsmo Ttibemi dd Jas- 
a i p :  

r e n h  erpn i imi ia  ilaUrMnad? II? Ord. liv- I:, 
til.. . , g 7.' que depoi.~ de n l m i d o s  o bhne h d a -  
-@ u wchr  e3o w a  Lar ad@Pa t i p m a  m ct li- 
mo u m  qa. a* & a maw tmn hni km pp m- 
p a k  4 rrrEbria p h  arnos dddithhida. amitm-se QY :* 

casrnrio as pniim so prmote proaeaso; pois qus, i o d o  



o LQcLPr a p w U d @  O MU rsqrerimeuta 8. % I ,  depois dr 
WeWo rn l ik l lo .  a, m i w j & d e ,  com r addicão .qne d'aile 
wosb .  foi o mama r d q m i m w t o  deiarido, mrna i id rod~ .~  re- 
duzir i k t r a  as decrimçks delie Iniba; e julgiadvsu por 
sbnlaup d +tita &mo, sea qus ao r& M marcasse p r a  nl- 

ai p u a  respohdmi i m k c ~ a  o* m a m o  raguerimentí ad- 
%ifiuP& wni O 1.6 . r i & h u  dim&meoie a d i i ~ @ o  da 
tirada Ord. [ir. I.*, lii. 9Oo, $ 7.' 

&11t6dbte por i s b  lnhaei010 a resista, aonullam rr pro- 
cem d& 6.  91 iactu4vamente, B maadam pus b i s e  ã pri- 
m f i p  irNrúeis para #e dar cumpriPienia a lei. 

L i b .  8 Ue mrp 3s 1859.-.Viswnde de Persgs-Tia- 
.%ida de Potla. Ca;giiera=Cabl;fl=GradeB 

Nos ~tltudl crimes da r$agão ila Liibw , recarmnrm o r& 
emde da O M i m ,  s Fihppe de Albau~qua Yiab Cpeo a 
Ha uIm (padrel. , r e w r r i b ~  h t ~ o ~ r x ~  da F o w m  C w t ~ u b o  
e e s t r 0  de Beroia, i a  piofelaiio o rccordlo do I b w r  3.4 
gainls: 

A c e d a m  em mn$r& os d6 ~ b m l 4 0  nm Suptkmb Tri- 
buurl de fnslip, eh-r 

A l m d ~ ? d o  a giia pda artigo kl9.0 do b d i p  Penal, oda 
crimas de difama de injuria, H nm rn-os crimes não 
h w ~ q  s ~ è e i Y .  pew 8 a tia 1.111 de t r m  dias a tm 

.e ,a 00 pele 5 n ã i w  do BId o 1 .* da iti de 38 de 
~ P S .  PI 1&3, a h d l  que a I g ~ m ( i  &A penu m e n c i m d u  
rtesLe m w o  artigo, c m o  a da ptidu, drsieaa ai& se'rs ma- 
ma. m!ta i tÈ um me& o i  r i6 $!íi$IILU r& quando a lei fixa 
a quaatra, rupreh~usnn, censura, m)rm imposras cumalrt i r r .  
meoh. OS crimes ~ r l i c i  proc-das cotreccio~almerle nos mr- 
 ai^ dos arfigos 3 9 5 I . v  a16 126%.* da 6av. &e€. Jub.; 

ALLeadmdo s que (i decrelo dr 10 de drwmtm de 1833 
oam Iar~p d~ I$i pelr de 1 de junho de 1833, hmen ie  com esta 
M demgadn na arh rn que 4 opvosl6 a relerda le de i 3  
c*.agmi da IA; a P i t u ~   roiiad ia do na arUgo 7 .  a.3- 

p d l e  ..-h. w de h d i ç  s q w q t e r  anieopis de .I 
miam + pWc#sia dt pdjGiP cofrmiooal wbw m i m  a 
qne @a IC CPrr%spoik pena @ara do que a aipda 

do juiz em qoe Iprom'pmkridss, a b r i  m r s r r  de a pila- 
90.  ainda iwmo roa em(i mms tmlaa lido m O n ~ b  nas 
rialun-yr ioi tirmbr #aqual!a &da, &o gas i i r loalnlai*  
ooncords com fi d i q ~ o ~ b  uss artjgaa e I=.* da Nbr. 
Rei. Jud., mandado3 absarrrr alo arligo 5.1 Q dacmta de 
10 dei dmembm d s  1859, e pero ariigo 1.0 da I t I  de 18 de 
agoslo de 1839; 

At4sad~ndo a gae, segarido Q direi!, ~ t a b l m i d ~ .  @ jtri- 
xes correecimes saa ri9 eompeieilies para pcrngecai l e  bcta 
a de lireiio boi crimes de dinamaFo e de injada, quer es- 
Lsg w]4a commellidm simple#mwlw, a r l i p  C f i . 4  do C o d i g ~  
Patral; ou com circamrten0as a#gnvialte, a r l i y  l@7: s arligo 
610." do msmo Cbdigo Penal. por i ã n  skr admídalrcl qne a 
mwmo erirau entre as meamas pesoas c o o ~ l i l n ~  direrssi e 
encp~lradaa rsk@es mrre ct &ensof e P olltrididn, que te- 
nha tiireram procassr, drversm jiiizea, e divitsm ~ u ! ~ m e ~ l w ;  
pois qoa se oulra fosse a det~rminsgá da lei. dar-wbie que 
o mesma larto, o mwms ilinitri, as mesma9 r e l o 9 ~  p r b o -  
i r i a m  divermrlada da acdo; porque,  ião 021618nle #r 6 iattn 
e g direiia sempre os & ~ h t b ~ ,  uariabdo a prwe@u LI [h- 
ma, varki iiguaimenle na sbbcciancia, p w u z i n t o  cori¶eqtiE~- 
tias ma!radrcl6rias; 

i!lenbeodo a que o m m t r  deliclo. produzindo 3 tcãS  
com orimm 66mmum entra as  m m a s  p m o a b ,  cnm 0 mes- 
mo mmh e &bjdt!n c.ii;;inup). n3o deve dividir-se pam bater 
diversos ptMm6+ e .l-r~.reate.s penna, drndo.se crrrnniali~i- 
mente variedede de procsssos, qoanbn a i  mcfles Wlalenhs 
ãe exercem p3ra L i m p a i i c l ~  dx pena i i l tgmlmeote caliln 
rada um dos úamreas orr cnmplice~; e a pus a iodiviribi\idaba 
do crime que trm a mesma peru. assim como P indivisibili- 
d idr  do prOMCie46 e Um lacta abgoiqlo que 1130 admille fieili 
mal# nem ieeos ,  e gua se deriva da ptopria c9s~nnlid brs 
cousr,; 

Atteodcndo a qus lanki s diVamago coma a injuria, 
MDIP violaçC-w do mesme diteiro, . w o d ~  kclo que esrabie- 
cem a s  mcsmss relafles objeciivas e sabjeetivra. e Imdo por 
objecto i piioiçlo b a rspariclo. LBmm o csr,cler de orna 
obrigam, a dao na ofi'eabido rim direi10 de ~Ms; 

Attenrlanbm a qae t lei pita1 idcnt i f ic~  a +u%iicidide dn 
riua rux. pnr mcripto ori por quaJqu.or aolrp modo d0 pu- 
blimgo. sem gne a I b r m ~  d'sssa publicaüo nllerq- a CJnPialifi- 
W$O, nem mude o'carat!et do crime p-ra a j m p i p a  d~ 
pen8s, mosideranda a ~ a h l i c i d d c ,  qusiqasr-qus t l lr  i&. s6- 
mente como slcmerlo da $lia aggravacào. a eslabelamda a 
aoIiQiirdeb das pena& ~;li..nfo aos ti-reaç do mwmu' crima 
srn ,ignrl mau da cdlpil~i idada; 

Ãlldmdeodo a qoa oa c ~ n c i l i  ù do arsilo qm I d D s  
kem i esl im e cow;dmçâo puh "F" ica, com a +x&lfi b4 
direito de ummunkar  pela imprausn ou ima pmsimmtos, a 



ki procw~Pdo e d s b b r  o e m s i 0  d i  libsrdada h Mar, 
caMer#,- d r o t w e  ~ Q E Q B  ao WFNUQ de WIiBBmento, 0 
im- -a d$6ta@a aos i n d i v i d w .  prerirniodo dwiggravo i  
p m a a  awimnhdw;  e a que. se d i h  w t ~  diieihs n&o is 

. d h  r w i m e  c&iuexB+. de depwkacia .  wrmillirdo-be a 
*onIOdd pmrticullt v i r  i lei da ddmr a c ~ s l s  d0 trse64wao 
da ordem publica, w viotago d k  direitos p r l i c n l a ~ s ,  a 
Barmoiia meia1 & $ f o h r i a ;  

A i l m d s n d ~  a que as c h w d a l s  ~rrecigrindeuciarr wln 
p~rliculares- .W 8 ú h  --tm pr1icuLm.q sOmerite WID O 
fim da ai?T~ãrr .w de i b j n rh t  a lgdmi  @@&OS, as gravuras 
EOIO l e r b  i m p r e ~ ~ .  .r5 sonuncios. av im,  e q u a q u e r  Ie 
l baga ie l sa~  publicodw pdb impwnw. r u  imwrtds ocrs j m e e s ,  
s i lmdw a .sem r e d w o ,  rio gerdmdo pela sua b r i ~ e m  e 
o t t j ~ l f i  r soa wlidade,  pem sigoiiiqaado a e x p n d o  do psn. 
QW ar tlerada Bsphcrra das jdeas, DBP servindo seu50 
. P M  d a w r i i  10 ti d m h r a  do mau m i l s r o m  c e í ô m  iqsiru- 
miogo de d:tiisSa das tYari. 6. da c iv ihs f l l i  .nirirsl e irild- 
.IscMul. da a&,@@@ da ueriabe. seu r i ~ w b r i m r n r o  e ds- 
m n d r @ o  no 1 4 1 m ~ B  da so&&ds. 6ão factos qos 080 se 
deuem eonhd i r ,  nem anllocar enlm aquelbs qar S ~ O  garad- 
Lidrrs mo livre exercicio do pensamsolo, naa padenda p r  isso 
ler o pr(Hss9so espwial. s qur w rskrc d arliga 9.0 do de- 
cr& de 10 de dwembro de 18%. e o arlipa I.'.& bi de 
18 de agd916 de I=, tuaado por fuhdameniu palb juiz mr- 
ACt%lll3I d0 seu dapacbo a fl+ I r ,  com a errada applicacka 
para joJgpr incornpetanl~, na ktygolhw snjeila, 0 juizo cor- 
mceknai; 

Porhab anntillam o k r i d o  deepacho e a ~ c ~ n i i a ,  que 
v wo8moa e oadrm qua or artas desçam ao n ~ â ~ r n o  J U L Z ~  
c r r t r ~ c b ~ l  para p r ~ d a r  ~ d r m c i a g a I m e o ~  cwCorme a di- 
rtilo. 

Lisbna, 4 de abr i l  ds IE-53.=MeII+ a Carvalh+Csbi~l= 
FerriarGrads-Zwqusini Pintrr.=Fai pmsenb, Sem.  

A t e d r  rra tomQrescie w d+ c m ~ ~ b o  na Suprem Tri- 
bnar l  da J o w :  

Que dos a1106 consta Ler sido o- r& M p o e l  AoFnio L& 
g a s o  Hfgircl=proo~nciada p ios cr i .es  de bor~icrdia, e v- 
rombamaato de md&a na respaclivo jnim de direito; 9 reo 
raguerra a o... rg juiz ordioana, poalt r inrmlnl t  1 pr0- 
nulitia, que se Ibe mandasse bar baixa na culpa pvr e5IBr 
prmripta a accusacaa crirkioal nas lermos do sr l i  TE11 ." 
da l o ~ .  BIL ia.. e e i i e t s v ~ r n e ~ u  a fi. 93 v., n & ordi- 
riam por 4tn Wpa@h& cradd  d s  b aúaa 
p~~ M R ~ k h ?  &k F-, ii n~g 
p d o  do praerrudm regi#, & qual sendo-lhe iolirnado nio r* 
cirmu. -4 R.  # v .  rr e l c p t e  da pracuradar regi, reqwm 
ao jsir Be direita r ravo$?@& do drgiaeba do luir. a i i w r i p  
com 0 fu&m~Mv I qr6 LJO ~ p ~ a v e i l a v a  P Q  r40 a pwcr l -  
@O, e qae assim Jdlqad~ corres% o p r a m  $e#$ lerPioB: 
o que íere Iugr em ;irtude do dcspacha fl. 86 v., qiia sendo 
i n m d o  ao r+o fl. eP nBa rprnrrso Segoiraa-sã os termaa 
de B W # $ í B . B  Meu. r ãnal foi o rda condem+o na peiia 
db t r ã b i l h ~  puhiicm oo ultramar pw e s p a F  dc v4als aoaoP, 
por w i i l e n ~  a fl. 138. 

Sobiada este p r ~ c e s m  por appelhcb a reieç51D do P o r h  
jiirgou esla pelo atcordão fl. 159, ne H désik baixa na ciiiyd 
aa m o i r i d o  qrraife ao crima d a % ú m ~ r l i o .  por isso :que o 
Udspadspacbo a, I%s v+, L ida  paasadb em julgado mm intimaçio 
act minrsiartr pMicn,  qea d'elle nla recorrer: e quamlo ao 
crimc dc inomhmenia  foi o mo condtm~ada a um a9nc.40 
prkiii,; d'sgle ~uor r j ãc i  ialerpba o mini!tsriv public* iecurM 
ds revisls. 

Altiadendú a qre a ilrd. Iiv. 9.", tit. $4.'  diz essim: aA 
immp pue i srikrrme. nmca rai t m p  a b  
r p a w  cm &b jitlgda, mi piã W ~ O  4 mp se p d  e 
v r n u r r  ull.. qv c mihru. e üe -r .fie. Q pa*.r» r& 
. i i ~ ~ r i s ; r t r ~ ~ i ~ m ~ p $ c ~ i a ~ . ~ ~ p w  tasmmpam 
a J u w  ar Jd 8866 p r  jbn; bar Logb ir w, 
uoa p& &i doda towadweiie a p r ( ~ w . b  Attmdtmdo b que d o ~ W Q O  e 19 de d t ~ m h t ~  i 8  lsb0 d ~ l r r a  ser i#iIh a 

A U M d a  a que a ati:w&a .da whch ,hradada-m 
bsp&b B, 21 v. vialao erpresmtm k 1- :ckhs.  aa- 
eollam m%mid4!. m~at&m~ a .rq&#. .e . q d p  
qos os aulas baixem mhg.50 do Porto .pra  qm dar -+ 
maiw  4 I&, r pr &iTaieaW jaLw6+ ' .  



sasyermWllídmde dvEl:-a cemaltamie de -i- 
me W - irer ecwrlr õ m  r e m  eemlereaid* ,  
e m % r  dr rua milber, i adr r  e ~ t t r n n u l a s  

. a b e i f i e .  

Amrdim QB da capsdbo ao Supram6 Tribunal be Jus- 
i*: 

Q i s  pelr seownça arequeaiia da Liqaill;i$& sc mh ter 
sido accusrd& ri r h  Jmaqaim Maria dt hiriri pula erl* d0  
h r h ,  * a fia1 tw~demmido aa nslitriçâo sepusdo m Irqai- 
&r+ e em oitb annix de degrdo para rlrim Ck~idenal ,  de 
qor iarerpiitz recuno de revisia. s nHo lava prarimeolo- 

Mulra-s% mnis que o recorrids 08erecwi os criigwde li- 
]aida-@, fl. h%, c m i n  Lmqai m Maria da hizii ,  soa o i l b a r  
Mqurns Ciudidr. 0 aw Ii#dor Au!o~io de +usi, e W e m r -  

n b s  s b t u n a s  J& Jnciotb da Silua. +Jose Jmqeim Cbffibo 
Paria, que seudn c w i k W a s  foram jdgadw r o r s h  .pela 
w.taq O. so ~ n ~ l a  via m o r d i .  D. 1L r. I iii- 

do Pwta de q - ~  .ss iatemoa P p r a m ! ~  M C O ~ S O  ra- 
iara, g i t  rbi ~ p r m p d o  em tempo. 

AUenQmio s qne 4 s e o t m p  não aproveira. nrrs empRca 
mais q i s  Bs jwa60~6 finlm que dada, Ord. l iv .  3.' 1iC. %1.*, 
p e  nfw m e  haver execs@o sem senteoa. Ord. liu. 3.' 
bi. H', e t do prtseote prncesro 6 da !:qiiidacSg sm *e 
@ juiz eracuior B obripdo r regular-se pela rrnbip se x 
Spaa ia i podar ait)nr eu ~ D t m r r - A n n l a  de %i de 
 UM^ rie 175k-a prorando-ss da w ~ h p  exeynenda que ião 
41-k ki.çbademaado Jwqmim. *aria da Pahãv iia raslir 
tu& ' M a  que $a liquidar. & deiia soa fidbsr.!ed~r. 
e I e d m n a L s  a b 0 n r w i w  serda -mn+oadm aas aribga% ds 
jfq-, wrp? o - *  i 0 .m ma 1110 mLdw u q a 4 m d i ,  

-as diipoapep da dirulm eiCPdeB.m . . 
~ ~ t d s n d s  a qw wW- h tiam crims, beb d k  

isn #ada..psla air. am qrnlii mu ,: r dispam 
i* ri*. m.+ L m. &L. li.. a a Lima. a d r o  m- 
nda ,ao. .pw ar-, ma segumh ~ - m i ~ &  o mo- 
m *, e qmnh e C I ~ P ~ ~ B ~ I J  raiia r ruam Mime B" e sci%m 

dos afligm! gãS.., g 93%* 
mm c i l i g o  do SAM em *e SB 
s o qmnio. na osnian i exwoea- 
c da qus o ~udu L m . ~ u  

k m m  oondsaardw s; p Z a m t p  b m k  mutn d 1 ~  f io  po- 
diam @er B B . % ~ ~ & o I  &.LQidm@a 

-..AUwihdm.ãaahmtm qua emmulb? .o prpwssb. bsi &? 
brwwar,pat&$& de i4xlirn acre dsseoeisl-rrhp I-?; dsersh 
d% a 9 . b  aacbne de -tbU-a ; s e d m  a smieap.cmhrm- 
roiir e t  p u ~  wwednr a liqoidp#~; na do a. 
8, : s w ; h m  c s ~ o i d m .  fiador, f&asYmrinbas ibuaimrs, 
a mulher do th Jaaqrrioa Caadida, t atleodemdú mah a.qne, e' aãigo. 3 .c .  do sarna decreto, o Sdptewi Tnbuhrl de 

W4)iilp BeBniairamenrq d r a  isrmw e l o m l i d a h  h 
p w k m ,  asnpplglimm LOdo O prOEdssado t o m a  Q ra lc r id~  b60r. 
l@glemunBas #bObaIona# o mmLhri do vi+ foaqmi~r hndida  . 

r q w :  PBv.~farim.eaadernoadm na wnteqa e ~ e q o m i h  de 
Enidilgcri: E w g w  a rari* do rcevrdaa reewrido marte 
ws diz wspito ao vn#amisda Joaquim Maria da Pai&+- 

Li*& 5 Pa abnl da 1839. = Saq-ueira Pinta = Caldsin 
( m c i d o  qmnio i d a m ~ e ~ y = B ~ r r H ~ G r s d ~ A @ n c ~  

[a. r: 1M de 1819) 

B e m b  : -meu uedtmm par tbte e r h a e  a&+ c 
am=eadl dnrqmrn-me 66 EI-SUMP~ 
c * i ~ v r r  dtelle, m e m d m i ~ b s  aú m r t i g e  
4S%rq lo E d E p  P t ~ ~ l m  

A ~ d m  os b& mug%lL~ no Siprumo Tribmal da Jwlip: 
QM s e o k  p m k i d o  recasado pela crime da rmbo cw 

irrPsbxmmia, c l W ã q & o  e pnido @r arligo do Co- 
dier  k n i l ;  e tmdo W jr por duas rema innulltdo d e  
p r o w W  pela mlagAo.do Prwto. m n d i n b o ~ ~  . b o i ~ i r  ae rim 

Lõra ~uligmyto, B L B r ~ e i p  ii&m+mt~+ leads o 
juiz da I-' I ~ ~ c I P ,  rn wAa b~ d& do lmry, qm jgC 
gaa m, qns o ré6 mmetlarr o *rim da ,&O de 

%i 



qh-& W h b . @ a ~  1rndw.ga.W bm2* e 
prhmkni ' -0 H .de. n e i k  b'dy tdp&i~a'~oMt-pw 
r ~ < 1 , . b ~ / d * m i a d .  r m bi.mr u h i i b i  y w b ~ s ; a *  
mIt$tr PF 101) :I.'-: I m ~ l r O ( .  ma-:& m~ rr 
t& , ' s p B b í k m O d ó m ~ ~ h  ~ ~ a m ~ ~ . d &  + - a m n i a . p  
ril: $er.:-*õ@wor :da .qnBsilic, e o t m h d o  'ipl q hi .do 
ait& ;&a;' do' Ui@:tensl ar. devi& m ju t i i W 8 1 + h ~  a m s i r ~ i p #  #sts &e, ecrPWabs3 17 
B %r. 86 id@Mo.-alm. ~@s'tsiti.mlãlb ImdnruhB aa &. 
pseie &os actos; por puwb, . iencb  ~ih damil- -0  
mo'-rauh.aem w n i u ~ w b ~  $&i.*-gri~~ea- 
$50, Mõb b39ih! I* al d t p s  'wdl mmn mw Wta~ p m  
m raowa:*qy spmea&i  i riu q y ~ a i  ç h m n n -  
eiaa.&WiliWar 'dib QIM db mubo, qw pmd~tm&& w: 

h vkLPwdii 'W N ãrr ,vem& &larde as jwadri 
p c  , h v q  krhhkieatb:  .. . . 
' .  Qamllarn m a h  a da &ar&, e -i 

* ! p m  ,-; Pia qie @li mtim *I" 
,FL-.'~Upram. m!q r. ui** - &,r. 

_ _ I  . . 

l ima:-mRo pidc abrb1-m qr mn prcdlr m piis- 
prloiarir qme estk i e b ~ ~ a  a i h e  a abrir, 
p+r emii -h  au eentcatç#. 
, 8: 

Atcordrm  da mbselbo w Saprems Thbogli &.M+: 
Que accordto m r r i d o  jakahiddõ i m p d k a  *$'rc- 

ligas uo+iaIirn~, ,¶se a jqh de 11; meira iiogbs& tinha jul- 
8Ma..&wed@ai@ç e '  p m j & 3 .  unimwenrd m uidb d n90 
daYU P n j a k M  3 4wih da h p w l &  & f M n  a 
mak@iãe' ebnslaate d* a$p~n& n.~ 3 , ' ~  iaal' &~~~ 

mr'Bebarp abra 'da miW,-m m n m  a.&ir 
ma ' c w m  m -ubriarrem. a alo EantittQar e mams m i ~  , 
1-h q.B ~ o M M  19 A C * ~ . ~ . ~ O : ~ I $ M O  ~ t ~ f ~ i  
o @ l o . W a  da ww Iamde. r*+ $ . * , . ~ i t ~ . ~ ~ . ;  g S.-, 
li$. 8;q'tit. ie@.q;-l i%$ rim~díga igdihqam e. aam* .& 

&:Mlaiatptra@h da jus*;. ' 

.. . : ihnkilsri* qua  do: m k d d  B k i p r e ~  FM da- 
c r e b  de L1 da hvereiro dc 1347, srligo 8.6. que e? @+ wt &&p q0b' m marmos rem, depoia de p F ? i .  qureerem 
i m n a t  o ãrars m m h ~ s @ ,  Ihes mia adm~llrda a detua  

ailepdi, aiíastemiite C ~ W  T ~ S  PLMB f w a s ;  
hnaidetada que o'&a roniormidads 1oda.i condemria- 

~ . ~ . v e u m w k a ~ . q  er* a [ & @  
.i g c 4 i 4 @ d &  n i i o  b~-d$w ya&.~w l m -  
pr c D ~ P I ~ . Q ~ ,  10~1, pvt ma -h á d8siiee h- 



r r ; ,~ , !~ã* r  mF; wih. , 

glar I 6 t c ~ S ~ I I B  g q l l k W d o ~ ~ & i p M ~  rneif4e rn - p d i .  &i'l) .:as fiMfl&l':di bemma' 
~Ii$m,pe,, h?mdoi?i& :e gtrpgiriarm as p m i s  40 .-mm, 
qbtiir, h: g d e r q ~ a - ,  2iiW'.cusm' em .pua & iem r . a a p  

i i i iqaho . vim*+ a.f&ew% ~ ~ ~ . , ? i L p ~  
q qortpal ,  QB de iiir@'.dd:.PX$R ' : . . . 

~38dm$ e d a  @pr& &i[' d i  
J~slim. B. &r@ r e z k  d i  re*Lsii ' i d e r p m  i&- 
d ~ o  a++ra* aL ~ < n t i  r a. 916 v.. e miém, com a n- 
r w c i *  da 5 ~ ~ 1 -  a i 1(4 1.. pr%a+a m*n+ dm 
wotirhiits, .wnhecm, pporpt $15 Iuplmsnte podia orinhacat, 
das anllidadsa do pmasw. a da mamo aacmd&, mm alie- 
ror p&!trota a h@I p s t o m .  do julgado recortjdà. qme i 6 -  

81. p - - - - r . .  CPRM a s k  m; 
k4fi.h~ i a i M h . q d ' a ' i f l d 3 0  M h . d ã . &  B3 

v., dandti d i m  .i#l+il:pnffs 'r0 actiga #L* do dwtela de I$ 
de lersrsira ,de- 3861, indef~rbdo a reqm~irnenb tt~ rio a 
fl. 534, ikn praai pddi-'qas: r -ma ~ e r n m ~ ~  lbe i- 
iniima'da '$ar&-a e m b f p k  no pram I w l ,  se LBQIM da ia-  
t e rp rehpa  m& Bi?ravel h dehza, a,: rtauta,-de &mr- 
f o n i  i lei ia i,arpinui da @i. roa@ pmdara*: 

A&naflcm r. .mamo 3ceprdia, e fizanda deRni t immnh 
& h r m a  do P T O C ~ S S O  em ~ i r l ~ d e  da lei dr 19 ue ammbrb  
de' 1 R>.': b w M d  @e, ' .ddaido a dil6 nqumimanb -db r& 
a 3. %i;. sd &pan sa cooteslag* des cmbargae: su is  pro. 
?ar ~ f 0 ~ 4  ,r $rfdin, a!& qm e finii  a mesma rala* pI- 
une ~ ~ b r e " ~  mar~z+.:& 'EPaad iRqW . da acmrdSo I. 
i16 v .  n sd h a r i e r  em! d e f i n i t w  fbr Jb ju&i 

ti&, J de abri l d~ 1859.uSequ~ira €5.0 -i& 
Obra1 ~ U ~ ~ ] ~ k r r ~ a = [ ; f i d ~ A p i ~ r . = Q i i  prwsnE& Gmi- 
rsrtãe5.' ' 

[D. m.* 111 &:IW 

R.. ,383 

Wrp+ l e  ãeiCa*: --#a ãcelrrmpiea d r  peritw 
ihmpbtedei,  &. veapcehtvm rrtr de cr-e, 
s l r  H ã a o ,  qaãde se iiia prove r, cmitraho, 
m'P q m t  m i l 0  daf+Ituwma. 

- - 

h o U 6  'Ós&ria a ínteweP@b &eiJ d& peiil,~ ,para .i, 
~ L í l u ~ ~  e C t q a g o  dm w r p o s  'ds de!iirbs, ,segundo a 
BLspa6lo so rdi W3.' d i  Bar. Rtl .  Jail:, m , ~ ~ c &  o ezams 
d~ped6 do ecisierilag prtimlar& de aIgirmi *ePcii a r  
arte, m o e  mm a curzeza da 'iiGwncia do hm. incr.i.mioa- 
d ~ ,  h p  ,erlursri, imporhstja e eraflai PEO"pbdri 'Rpyq in- w, por iatiar a bm M aucíar. apr&4*f&d'P.iug 
wteqãb e .a p u  dB . i e q  .di.iEa~m,mle* devePdo',:bg' PWs-: 
a!, tinto pb inalr~+, i c o y  de. ajensa@q, c i rcPwhver -  
w. gm ,llures que no @me ei i i t i~e  r a~rpp. de d d i ~ : ! ' s ~ o .  
reqachvaiau t s Q i o r ,  pln que a h  L i i a  u m j r o ;  p&r 
um hctn w n a t i : W u  ii-zmpehncia' ae ezcaw B j u r k  
di*q - 

Artemderi& a que, quando w 'lrarã de ddduiir de lgclos 
a i e r i p m d w  'ia!& comraqoapci~s na e f f t i b ~ ,  si . a 5  pessoas ba- 
hlirpdpe cm ! s&wF 8 na educsg3ct prliita da exerhcio 
& sua ~ r d w m .  a~alreaddo rs bh da rreiencii. do aã nw- 
priai0'as compeh-&s para fornecer os csc~aricimeotos'ne- 
mearia ao úas6obcimcalo da ierdada, e, w l ~ ~ a o d o  os Jacr* 
d e b s u ~  da soa verladeira oalumea, Smar a soa $iSsimda 
e rslaç&s. e Lirar um's cooclssM Mthhica; 

A W d r n d o  a gqe ae detIm+i *ieu*@c$sb d& petitàa, 
hmd~ um .uzrme mecmro e .e&ukirritiqib um, og'miiss da sua 
arp-eu s e i k m ,  e com m h ~ ' ~ n L ~ #  -pCjBw para dis 
cacau. .n meteres i eEbp(~os  d a  h f o 6 ,  ~pnsL11uem rima pmva 
do h c ~ b  ai pwrü+ cu j i  a p n c í ç 8 o  n&b @de l a z e r a ~  s.mio 
a ~ n h d o  C@M printipio~ DO. lha syo ' p r o p ~ i p  *do par 
iria W b r n d a  naesiss o l j e ~ i ~  , ~m yae oficirlmenis . i*- 
lerxmm mmo juiz? e Rcto, aLa Iiãve~dú juae raslo p r ?  
duridrr qn0 o. ma j ú w  d csrm e sniido, e praceüer-M, hm- 
vaad+ Yndrmnlo a nora arame, e a novas declara*; 

A t L e n d e ~ d ~  B que, seguado o GispMe ma Otd. l ir.  I.', 
%L 17,', Q 7.: os medicrs sBo errdas mbrn eafermidadra, 
quando d o  se profe I r1 P wmpelmn1emenLa a cun!rerio, 
m n u  biji icnnicbencg d e ~ o  ou r i t i o  em ins juizas r 
ddelaracdw porque uem alo 1am ùhrvrdo 03 factoa, ou 
U.-fiIlim ar. hPilibc$e para 01 ~ b . ~ n ~ r , , . ~ ~ n ò ( c e r  .e apm- 
airir, & ' h  proprio para d k a r  e mddrr a ma disphç3u 
p a h l a r  compeimvmaste r w t i n h ~ i d a ;  

htrêuclmdo a qne q rnetii~.cirui~i:;r, no.exam leito a 
k~dih; deelaroa a$eirtwale e~wntrar-ihe d ~ v w a s  cm- 
h-F a i  ,di[TerPiriea' l o g r a s  da mrpn, sem slaijão, debrmi- 
dri!lr,-$riaabe.atI simel p~rmn~fire, assim E O ~ O  .qu0 1% 
pd is  M p p k  a el ieoqio  m r ~ l s l  c m c  tasultada L s . m n t u -  
W, EOwordantb com sdC decbanphs a g  gluo f a m  fdkq  
paIW1.PWIJjdti m a  exames @ ' d ~ i & d 8 ,  .boa. anty -3 Q: S9, 
s' na + p m  a fl. k, pd& &%i d . ,  dnviba . 'kt . . .  'imblswh sm- 



9 a U 3 ~ S v ; m  que. .bh @ ~ ~ + j ~ * r i - e l *  
w u  u M@ICO dlã ~qrsb~sbq, I C G ~  CQ . . &. ãsb 
~ u r i l o . .  ma em wXak430, w P)akua, :- 5 v ~ .  q medra.. B na w81+ 'h widz~rnlu .I& 

i*ni, uw R& ,c$%.wlo r 30 ini#i%l *,' i.= i; iJ % d~ gdy. hpI 4.p) wrih hh C F ~  mlldi'L o@- 
& i m  e m &kqyrhu be..pra~& a & 9, dh,ígaa#i i pris8m 
e f i v r ;amp  4 rçclwbu-pqiqrb,m.f& .m.&rfm$rm cciw~ia; 
ir ãa w p q  % W+% #, mhd.' 'qoPmuW c ~ q  fenmm. 
Iql. &Wa a#$ ol CMxu tamim #w i a h ~ ~ ~ o p . h  d.drrrmi= 
mJo+.allem ,q-A iW &g&@tor.@jddri IW c r i ~ . j d t l 1 - 4 .  
e f s r p d q  4 r t e w y i  mbn '@W ngu1&k.qW*.~ u~tid 
3 . h  sta m d p  b, g i e  m. qmwbB yri-. e + 
pwpis*i P&&O d i l  pndbs r. iaa*ov+ ar r mio h 
f s r M ~ c r p i  $e gut p. rbq .q r-& crrap? p p a d I , -  u"iu4 
ram dIab muqa b 8. 'Y . &'a!tB99ç3n #nUt nnrld @ta 
*.-.i rq r ,  cfin$-.itto a r&. em' si. irmnme o, 
p d p .  ra *a, W$ 40 AR 1 UEC~~~PYBI, B grata& km~ 4 
~0 quiuza 09 1.ok:r d@dbgrndo. .#i. 
+$taiacate .WqL eppl,ica$ão . &i atq&' @I;,, q.*' g, g' ?iC 

da,@Lw &mal, na him.mp g '&' [snm~~lae,  okmegr 
mo nriüm 61.1018, c a . : o ~ ~ ~ E * m m ,  i wrn iiobgtm ar 
leis ba ~ p e i p ~ :  

.. Piwtqnt~i. seieuliam, .de  P. p f o ~ ' . .  e%48rPaB@ +?b 6 
qiawW..Q MIJIJJZ), 4e de ,W:  qrt8bb a d. 6. r,, S.& mimlu as 
wnütmde n,w:a#cis..a h; Sgr:e oo 2 1 1 7 : ~ ~  r: L ' L u  Gm'cii 

ep. qlw wk1tti8ds ao jrrm de. ãmb.dh ~ d m  
CBawi? p r *  w-.pmed@r .-.h 8- dq di'rmib.. . : ' 

'Wa. I, d i  &ri1 de %!?i5 - I l h a  õ i ~ % v M  
da FrM CPm=l%bmj (vcociL gpanto w c ~ n t k ~ i @ q ~  
B e L . - P n ;  praserite, Srns. . . 

jB. Lrn I r e  dc;fmJ 

mda rn aida- w d@ wiismu no, *bkemm 
W W I I  d4 Jmpi w.: . . .. . . .  . . 

~ i e  o kráb Eamtmp & M~W. n ' w i  
ar&+ S iodc~idr W i g W ,  m W . $ e . - t ? ,  I, tib* 
pcW d rdwm petimmhm r um. si~t 4eagq que, PM OC- 
4 dm 10kQe4  TI, da qBe [BllemM;, IeFara e iim 
edm3r p r i  r bbi1.ú da  mo. 
nsrs;-s Wiâtrnbo w prm%hmanto do hlkAda nmi sri- 
&Liu iImmafa 2 P &J &m#mJ 4J.m h ma "m: e h a  
- i r &  na drdhl4, g e f a c t a - r m p W l ~  u.?hgar& ou- 
~ n m a a i a d r  w d ~ # n m e s r n ~ ~ r ~  
r*ua uá.i*ir%. fwW, no qur hi -d i  rmi* i ridar.- 
@v .&v &o' h&: r a 98 v. h r l W f ~ 8 T  rnasraadwse .~  
mm3 a k ipi, qrra WIit u ]m, diuhmgelsds 6. m m o  
YUtp m.d~h' i~uhB[lds;' hki pM&' O pb, +'oolCb.pBm em* 
Bi wmpp, @s&dwm s ca~hsão pela W-mqSe, a Imb 
#. a&sk Y pkzinilidade da uma couCrrdiyW nas mpusMs 
h jufi d w M n a d m E  umbm.  a fl. 317, que, fa3imuhd&S es 
&IB pw ate mods, &edivmmenbe o jnry mpmha 
b # m U w m W .  por miorir. d r r ,  m W, e .rrbaot&aw~bt. 
p r  amiiimid.de, wbm a .lud P m&m+, a mo.  oi a p i -  
cie d& aarw 5 rapa oaaH e ioconciliavd1; 8en!(i am,dw h- 
I!., .& & d8 -&, qumlihdo no d i b  l i b e l l ~  como 

rr rabtivo r mm ~eiogio e cdda de ouro. p&i#& 
MI& LUscido, 4 especial s d i r W  c ddm dc wborrsnia 
m.rua m t . ~ ~ m $ l o  a R. tOU, PseBim qme5i-b SB kz ab.  JT e pmlo. a d s e d q  - quanto 'b diia defw, si B I: 
rimaot0, M seprovada f d ;  oggsido o rwrimute na mrcmC cm- 
m ~ t s  h ríh d u : a b e u ~ @ o  MSBUYI ao d m p y ~ M l e P L Q  
dm ti~*M& t4is PQ parlackir, em i a s r r r i w .  allegoa lb 
daria em de fm qrrc Q rmlbtida o iwhltiin wu asirernl.her; 
Beire, h p a e d # h  o MU dlrfirb 6 redogãa da 2e~rae~aao  
~uuia~pat i ru ,  subfe que aiTecLivameote, mmo & d a  dos a n m ,  
exista pmdend~ na $ulzo tirol, Q qoq sa prar.ada Iame. com 

r i b  a b  &&uiare -usa mka qmliõu.$io & racta'illiciLO, f mi*n m n a m r w  qumw L 9. y m l ~  h mmm 
o, axelaida a & @?ri~m,. 4 a r@b 'do qm 

?.ai -Wm aadr imontroversb qw 
iW 1 erreucia a apteeiaçao sobre a3u Prcimara~cia ,  r- 
quml OM, oa v i m  a rPer a deeiao 'ridiQal sm p r w s r o  ci- 
vd. pOU qme 1 pmn iubN.ci l l  s legil nas diversas s p e -  
ciea de kthrnenb nada tem de mmmnm wm a prwa rnw 
cd. eid-8 t r e r k k  k a  I í t ~ ~ s ,  dmmmimda m. ~a 
jeigüo 3 r s v s  da 4kYe. t qw, p r &  e M l a 6  mimioaw, M o  
h pw M a  algum riscn~ada a c ~ i d w i a  dw j u t ~ d o ~ ;  ~ 0 d 0  
eimdgios d l p l i v w  da mpo da delicui, ae ma# dm LU- 
t s s L 8 ~  cr@msabm dm pmra isdir~ius, mire rrr q a e ~  
a i- & fl. 9a; sdepeilo de Wse. de@ de : a m a  
de panlw r B. LU, e w m  q & d ~  mhd&& . c o a  



e cmhw da@ WadS~d httipEgBd du &r da p m a  di- 
IM d~ hlldCid@, e0.D. do auhial.. I M O - h  & h%. 

se wo *loe d e  g i rar  I wrdrde súks ssb p a b .  
M o .  dw iewah. qwiw e r m a s  da Pry; d o .  

elraa. rra p i o  j o r y  u idditmmto M. q w i w  v- 
p s t ~ .  a cleclarwyo, -o meau in le ,  d~ m b u m ~ i h m  ma- 
&&i redhniet da argndi aproprisgI~ dis &ta# in-s, 
peia im-M1idr.de be rpplicaçãú - pforeiío do mcsrrmce, 
n40 w deu mo j d ~ d o  a dwdm cuwidsn Q r ssei dgehrmg~. 

E motia me WB, ma larmw.dr. E r. 3d.,  srt. 14691, 
a i  ~ W B B  da ~ o r y  devem ar  r&sm # cwn@W. qw, 
pari b jmk &a e s d m  c o w ~ e r  nu m:senmqa 
tdm m ~ M l s  de hclo anitnrmrlilidae, ame [apee a,m.jnq 
w qat&w.mrriar, rmim mbn r w a a  a m o  wbm 
a m m .  m a m a  &i. Jud.. d i g o  l l&8~a I%*: qw & h)- 
ilbad6 i m p p r i m l  a delicie~cia, coah ic$o  ba 
d a  m d u i  ao lttry. r dai  nrpPau roi :em di= 
d. de 13 ds julho 48 18%; r*igb- l,3:i. i.* lll: 6 
eircnmnieis rUenmdLe de um lm iIlr~110 a ~ Q B  &ou&& 
wis saic deitas aweocir i h l u t a  do damlrb r ~ l t r h i q -  8- 
mbão -te r punir a i r i l e e o  maniksadi bc o am-, 
ou o -e Odeairdh mdigo P a i ,  a r t l p  *O.*, ir.o- IL*, e 
&digo 89.: 9 u b i m  d que, pwtanto, b= pl i i  r -4ury h. 
HW 8-r circrmsuna uma dwlireção esponIanea em pn- 
wdta de $ ttalte do n: 14+", artlm 13.0 da dirr mrti me 
Id-Q qas Bnalmmb 4 iiodi nn l l~  M o  u procem m. qoe 
houm premi@@ de wtw M q  a defe-sa ou ao p k  
Bmbrinimto da vmdbde, c~+do arti@ 13.0, n+. I&.+ 

ã - t e m  mmifasbr r nnUldade sm qne I t k m  o p r o m  
&ds seu jeiatwmln h], e, pomlan~~, ~ o o i ~ i ~ m  m 
m pmwm d e d e  aClOS & sudiebcia pnl, a . m n h m  
gis stja r m ~ t t i d ~  ar  jnim da direita enrmoai da pcimuo 
W i c h  criminal d 'sh cidade. prt q ~ +  pprbccdadhse 
neva d i i n r i n  e erama da taum, 1) dgcumpng8nlp 1 ]e, 

W d i ,  l i  de abril de ir%!i. = Pmw == V d I c s  QM Jd 
(raaçklo ,Eabnt [ r e a s i d o ~ r ~ d d q o a i r a  P i a l ~ a P a i  p& - &a*. 

(a. r.* 113 I i8591 

N+* 365 

lip: 
- 2 .  . LQm, idr.r  Pie inclpide sr I* dpe ' *M 
uwU p h i i a r w e c o m i ? u o  cio i . r * i a u l p  i: nl ta  
& Combr.. í a p  a requecu. a waei t s ~ m & ~ . P l l e =  
@0. que ~ B ~ C I I I  p@m~&..a mmgn d ~ w ~ q w u n  de 
mmrn  do toOITPTiP.&, h b ú ,  )unt@o w dmmslm cok. 
pm~alhm, e pdioda dm ga&&a qne. aLf811U a diBp~li#o 
da. wrla. de: ki .& 57 dm j u n b  h 1837. arlw L*, bo 7+*, 
deru -ser .-ascluih da. referida dm jnrdoo; :fui s r& 
q&mila iadsleriiio il fl. 17- &o .aMLP;LS r d ~ ~ P L w . # . . d i l s  
cpmmi&l+-qaa o mçmmdd rn utaiqusirP ds 9 4  W 
tia pmdmnte q d L  MBT, acereseeotaido p r b  
ma a: dispoiiga alnrb h a * ICG~ 
Ib mia rprrrmiiar a privilegio de sua nom~qHo pw 
pesp~a wdeirrer. O j& de direilo da wmm pPn qnem 
i ~ v o ~  Ibie &@r . g a r i w [ o .  & r a c m  .para 
a mb@o b Ligbp~,. por L C C O ~ ~ B ~  il. a1 ~ m b m  l b  Ini PL- 
gãbp P C P Y ~ C B L O ,  dv quI interpor P pwemle r w m  I r+ 
d a .  

, .~&rideadr i que o dgcral6 da 19 de d e ~ m b r a  da 1818, 
arlrgo -I>,  5 9.: astal- que % anlle smieqa -0 jm@r 
bir~lsmubh o mlrar io do qur dcspb4 priilqner .h do rum, 
ou: #dlk h r  ipfli~w mh~hl inmh rnb. e gaidu hm- 
Lam. expram 00 arti@ 5.1, nP f.*, da a r &  de Lei d e  82 da 
junho. da. 1W +que oe ~bnICbbdom de LBbre~, amd3t4 -  
+uoa... B.M . a d a n y d i m  dde numero mh possa# mr obrigr- 
dy a ,  tpalq? wrvw QP ewge p w ~ L  publitb ciru; UM- 
~mipul w maiar, arna rw que ppr si  ewrpm rr em- 
4ete.r 4 mamilwo qua o aaeor49* recorrido da rdiçbi  fia 
L m b a i  [mBmand& dsspab do juU de Q i r h  qae nEo 
ti& provido m~ a ~ p i i i  imterpmlo do despacho rk +omiti 
gã~.de r s c m a m e o t l  i. 971. B nublo p q w  jnhou d e r -  
msak o cbalmrio dú p s  d i s p h  B rslwida w.Li da Lei de. 
W ds jmba de lm7, a .O, n . q m 4 .  e Iai arfa& Eppli- 
Wo, ma blpUbw &d?% t l n r l  da LT de a & r U  li IM. 
. Amorliam wlanh o meme a e d l o ,  * muidfi.pa~ 9s 
iatm himm !.riaeao de Iisbm ma as dar. snmprmnla - - - - . - - - - 

i lai por diffarf&ks iuhn. 
h ~ k ,  JI) da mrie de lBSg.=%p~ip PIPlb=fhhd* 

Vis6oida de Pm~Marrão=Agúiar. 3 h t  prmeale, %ma. 



'Mbr&id'ck da &asslbo no Snpreao Tribpoa! da, I lb  
tig: 

Altaodeodo I qU6' iit &pOfflgbe m$la d o  p6de m- 
tindir-se dr mnhecimeotii e .apwii$a da e aaa db 
obrimtáa. a d@mt 64 r n d & ~ &  a+ mradaio a msa Mii- 
piilr hs. ~>IIIU 58 r& do proptiu libello r a. 3, e h airr@ 
i M n k w ~ n w ~ ; - ~ t m ~  1 a c  

pi*r%h&lY>si84!lr d i n H m m ! - : *  r c W  h- 
M e  & + . r n u 6 -  M N I W  - M;.RWW 
t h e s e  ao masmo ~sb~ofadai;, coma b'elir se v& a -8. 31.;- 
swyúu o mu,~raclar p n  rio e dislioelo da facadrr da servkm 
mmwa r w.iaRtirriss miiar m l i n i i a  ~ ~ & . - p r & ~ i  e,. b & & : a e . ' r @ .  k- 



que &dum em vi& 8 qwiidrrit e 8uraEg;o dos I r ih lbm, 
EJJ violoa o d i t ~ l o  guo remia &a mecle de coslratd, e r 

I C . w - ~ r & a ~ , # i d p .  ~ W a l  d&..-;i.n..: ,... . 
? & ~ i t ~ .  ww!hs o. r.dmX-u;qi$ ~ P C -  9- 
m m i a  m r e W i u i  i , i c l i ú o  d i s h  ~ d q  plra w i  & T ~ F  
scts j n h  serar 'ntika- 'ju'+dos na b n  ~m(lljdde da (H+ 

e: 
. .. .Qnq m w h r b i e  do a c w d a o ' t  & 3 0 8  .v.. MO 'i%- 

&a-.a-  ImlIitbBã + L B I .  ~ I B  age& dg ry~in1,Wio p b i l ~ ,  
p.r .I. i t*m hE 1 ij.iiw-0 do. *wcim de prmni- 
& w .ciindw do. rkn auwita, cegrisrapdo me por ais rmis- 
.o n @JIUPI nul* q pr*- oa.q.?53, a qw tqmb 
&#&a b~xar O p x i m 0  a prirsein JevhriEii.#arr ser i a l i d ú  
w crirador qoe de nmrr Br n ~ &  I - d B S p c b ~  da ppnirn- 
da, s4 km nmdn . appliCmEqo de .dgmto de 18 r b  lerwsira 
de 1a7.. o qml, d a b e 1 6 ~ ~ g d 0  em. ?anis d u .  rurr dispoei- w, rw que +vem segpir.se ada prrie9ms.cMlrq aq. 
-ai  iPdkhdos. a W U ~ D  em eiinies am une wubee 'arrsrbir 

~IH ú $$to &i imimiuMb; 'm purque o diwitv i acFgo 
8i ieniiwo ela p r s m  Lo rni o facm a l o  estã dtvidamunta 
a n i * l r > * d e  ik$& ;*nvi; . :uQ~a.i Iw a 
pr-r r imUe,.i.iw~iC mria,p, mo. T B ~ O  
p n t n  mW!E%L, a (ajo exermm rn 

J'"jbb" ázpmmimb,. Lm sw. k#wwelmpis adhidq a d m RW 
Um .H+ .a* &a8 o.jd&it~ de wt aq.mlb0 @. tuda 
I e . . m m . h ;  . . 

Pgrlaii?, mocedam a 'cmiqla, bbBarn qw& $+e 
A, 33 sm drsnle, e maodrm qua o -mo 3eja iam&rih rii 
juiz de ãiitisú 6 w í r e a  da viUe da F a h  p m  ss prata- 
der núa temos da lei. 

Lih:BO de: ra ia .  d~ ~ S g : d e U o .  a C B I Y P ~ I I O ~ ~ Í O I ~ +  
de da Pari& f h r t i m 4 3 h a l .  .{eoruld a- p a r t e ) - T ~ d a  
de F e r ~ o & m d e d 3 q w i c a  'Pido-(rem yetq pela cmw- 
9 0  de IBYB~~ ,  40 mbCjTm FcrrBo].=hi preasnre, %UM. 

, < 

~ u a s n t s  ( F L + } : ~  rn* die~e' ae.:pidG 
d W d r  a . a m v r r . , 4 t  tm~usm p r p m a i d a ,  

. . . . . .  . . . . . 

Nm ~ i t w  c k i a 4  vind4.d. n l q 3 a  do' ki iq .  -rrarta. 
mihie4ario publiiib. rmeprrida .Mirian~s Aoloera, riura, mmo 
r a p r a m l l d B  de =a fi1bs:Jssquim Diaix, oe proferir 0 ac- 
cmh aeptlinle: 

. . 
.Admrãm em c o i h e m c i ~  da du e u m l b  qu ã p m m o  Tri- 

bmrl & AwliCp: 
Qm seaiIo PCGO de 17 da ieseraim. de 18d7 kma 

lei & B Z M @ ~  IPO p&& ente~dar+a Q& arna n'dr ax- 
pr~wmsels  s3. ordam; e &ú m t t i m d o  4 mh? ..do.& a 
rmrrir d0 i ~ f i g t a  : p r o ~ ~ ~ e l ~ .  tome p RfiI~m: o de par- 
mi lh.  n i l h l s  qw. . im foi adwtlida I r w r i d a .  a .r@ 
~ I C P C ;  a n ~ l l a m  p ~ r s  e promm piaeipl d d a  a w e b  q+ 
37. e madam gw o% au4m u d l m  ao msm& jnhb da p+ 
srrir~ t~shncis ,  para se cosprir aqueilt detrela. 

M o r .  16 Us rnsio.de lg59.3Caki f i=CPbraldctr i t i ra  
Piatn=dmiar Irsacido)=Tem v o b  do mr+ ~bw~bim* Fw- 
r% (wdncidal.=Fni prwaLe, S o m .  



. . 16 ~ ~ b ' ~ [ ~ ' ~ ~  f i t ~ h ~ :  
a &ja kkpM.ao a ~ p i % i X ! ?  iih W:hb., ,r %;%:i i nri H6.C 3-i, ii 

W.' 5 !.&i, Qrr neii5iie k k i  fib&i & W i a n q & , M h  m,, ai@!, , n+m mriinrr C h i  +Ia ~itnd*, i h e n L U  e h  
~ 3 $ ?  a wfl!dkhl$ E d l l  @e.8 ~ ~ ~ ~ # T I I # I ' ~ ~ . '  

ai,hdd#db aD i u u  di spp-ii-t i  i i ih~u i i r  ia)  nror. i 
d a  rrti:oa 1086.- 6 I*::: I: u 1i'r.w- E+.soo, iiir o g 

l.i;&i rr@o 1 T e . b ;  qb.4 ;r.? M u y i ~ r i  ein im hlLd 8 
i* H &b brs. &r Y quai.-arr ~ k o  a 41- ;BlE~.bt'h 
r d i i ~ d :  i~& . b ~  B jniz nn kir TJ a i  ;rnarp, .  qU#, M' h 
h üa d d '  b ~ a .  Wib h hõhs- i# Mfárhgmkds' t& 
MirhY d rwM&%b !:(h Meh, i i @ k c m p h  6.W.iWA, 

ddhf d. bom mi [ i  ahhhkrda, pm #zh&aT $6 3-b ig& 
i6Rj iM~~k  ri& r&Bi$u, s dekiah, ucch+hY; 2aW 

k~tl4L li 3~18,' L- L. 13'1,. @@ j B  a i a  'tiri possiMl adbm-ab 
ii ' i i Y t f i W . 6  jpr' ineiiio ~ o 3 0  dep~js'dc mda ri* d ' d  
a h , . ~  prqic 8 .,. ID~~~P*, ~ ~ a b n a ù a  
vor rb ,  qee B die!ma ~nrdemii c a r ( ~ h u r r h  no d i i  fS flclü8 
9 ba 'mnH, pr Gt a pfimk'im dik dadMwbli, 
que o-,di'!q era iqniiijcsdo. UM. gúe segupb a I$ uh 
d i a  pdlthr ~diiãamenbs o i t t a  jmittiãk db jml#abdLo: ' d h  
h& nibüri$, ri& -Ia' il+s ,aaibi, (raru $4 ahm9ar C' 
ar p e  ao' &.,a ki.nh cbrnsm mnbnwaa m > a - E i  

8 . .  . . . . 6" b a  eippglti; a. bdd& dY h ~ & k & , ~ ' ~ d  - & 
'7 o r i i  pm -, bac a 036 &i atrjnlo I ~ W  
nipJriaFnh) p*= ptbdluif i h s d .  i a m e  
i. .ii.r~h da miHbrfl+, da. fnt@med{d p6b  j qbs w ]urA 
zis- de diMta ri%& Bmrigam wia di%mi3& da? e m  dr k s  
p w a  dos dias cmntifieadw. N'CSIBS 1errn.m anrmfl8ni.a bb%E 
&A::@' h d h -  da rnlacgo #u ~ i d ~ , ~  vdtb, 9 -pr- a 
OreaaS* fila& p a h  p l p t  sobra Q fündu.da m r ,  b m w f k  

do %i, i ds mai. da 1 * x i , - r i p h  d* mni C-o 
+bhI-VLSm~da dã Frrncs=M4llo s kni lho&r~de+= 
Fui pWlni€$ &um. 



coi~lho s ~ p k  ~líb-1 k h- 
tip: 

- YwVesda-stdm iatas e s p w u 4  qw . o  foi 
r- 'poP .ioir &iws, rmbw de l g r i m b  @L* UM 
tis yos.'& r e l i o i  a'rnmrM e Q O ~ O  QB que em .mqtkm, 
, m o - g d ~ - k i .  qua i.. mp& .gàPLie -do  lii ias [&rr, ar 
qmaiE.mb.a a. ,6&. duc ia ra  provada WIO jury. PL'm.um+ 
s l i s u r  .aUeiw&luwsa da pwoacs dsr, ?!u$o .mr 
*ir. @huu disi.ii#i&a ao . & ~ ~  o frn!tnmbI~ 
h& primeira .- 8 .fiSar wic grame, qhnir i peu,,.$ 
wr wu a da b p &  mj o %I;*..BY 4.5 pbib 
t p a  i 46 mpe i ,  n u  cmp,,d r u . t m i ~ o  *pc.h. 
.mxislempbdi. na ,artigo .PiIi.*, em e h m- ~ , e + ~ i l ù ( ,  
O u e d b  parkw. ociafmoe as wras uuiilisleeadrs nri arri q 
%.o i: r. R. sei irpwia ao racorreoi. a r r a  6i 
t m p m ~ &  r?'*, aggravada 6dmsct~  dooto dq lahaa 1& 
@I, sm $I Jb rllmnr a oat i rea ,  uw &TandP outra rara: 
va@, alem dv marimo da rmma peiia. Lsr Jwr sena6 
g d o  r tsl delsmioadsmedim ipiwsa asm maxlmo. e por 
l d ~ b  qw .pm a ?gBnPs@r mulhqle do amwrm do ai* 
mmoc amve rrisliP r m a l a  da dmracãcr drr dka p n ã  ieo- 
da-se #c;* ooritntio.  M C ~ O r c i r ,  ~ m i i d o ,  p&k  o 
artigo 151.0 no 9 1.' pn bsUerb de c i d ~ t i r  ,ma# @.ave o 
, m e  m w u  grmvo, CI im@r a aririrpct di w. rm8~ 
mr*, sibaiua regona. as rogm a h a h e i  dv 1i~pq.b 
õsrn a l f s ~ %  pc ci jdo ar!@ 870i õ rebrih &usa de i t -  
kni iat*o cspeeial riti conlemplidt. e rswlundr d'ala indsacia 
qailifiraflb da idks. e pte l~r ip io  da Idi sppliesvel m&rr 
O m p n € e ,  uma p m ~  jojtisia mo ~ $ I I  exeemo B divem de 
p e  lhe dev8ra Lsr 3idm í a i p l a ,  aanullsm o accord9@ ikor- 
nd.rd,, concedem a reviata, e maodaa que ~ b ;  antna TBTB~~UUI 
L masrri re l~bb ,  ma QM. wr diiersos Jtih. ae d4 crm- 

. - _  
.. . ,~&e&m &a k msdbo os Soprem Triksil  de Jm 

t@: . 
@c m d o  da exchnjva ~{tribuigo dos ritor os e u +  

ul " p ~ h r n  mnkcim11w W i m C .  6. *1(*~ 
seiencir ou brm fartip W.* da Bd: Jnd.?. &e pdir ,snjqi, 

i das jnradm a mste;rcl do esaee de a~f~idírle. 
e ó d s  iircomplenM ct jnty para o avallrr; sanrrllsa.portzmls 
b . p r w m  desde r atidiencia dn julgamenb, ~ L A  acampe- 
YMP üa qowiio 3.# pbsM aos jurados. e r;ia reswr ao 
masm? Q D F S ~ ~ Q ;  e stja trotameore poposk. dbcntide e jal* 
g d a  a mnsz o@ ri)- jbiBCi. Y$zdndwa s6 i)8 40-L06 60- 
bie,.malerir C f i i e t ~  psm 6s qda& n jnry iwk c m p i .  
LencM. 

h b ~ .  6 de m i o  de 18$9.=Visaiiide de Podo F I ~ F W  
=€abmL=Piaconda de F w n m  =Mel10 e ~tvaLba=$vrada.- 
Fui pressnre, Saona, 

l a o  AJA+.+*. u iwh  do .j&n de direi10 da c m t a  de 
Lago&. r t r a r y l e  o .mimer io  pqblic~. ceiewidb larh ala- 
ria dn Csrma, bmbem canbecido p r  Josi: Maria da Freira. 
,v. p r p l w i ~  Q aoeardh sepiale: 

.- hcmrdarn os do canselhè mo S a p r w o  hib~~~l de lak 
r*: 

QU? S3sdb IJwMSO i11 %f. Jld., ?t@ Sds.\ qoã Em 
svmmurirs das qoer4lai M pergowtroi vinre laskmsnhas, 1 6 ~  
i 3  r~kridns: no rrligo llOk:, podendo todas ES ~ i n t ~ .  PB 
mgid de oito, 'jazer culpa ao r&. Ipbas ellas possam ser da- 
&S. esi..sni tm plenario da necmi@o, s h i f ~  & mkas mrs h- 
d r 6 . a ~  de que h o a m  sup~vaaisph aMicir: aa artiy llIS++, 

rr z 



.q. a e  r?l pW& ?r a l a .  i m l r d o  eu aabslilmibo, sem 
q-.' rWci nus pia r dr c 4 1  o de. u t i ~ n  r@ rh dci<G$d)rrri;a*h áluii.* - 
ai':art~jp 1m.+ qw,.im &jk u b m d i c  { 4) cm- 
jm 'de-- s$.rapmmn * .a*:+ L 
.drlcra; c senda aab rtpugouite arei s&s rirhgm a dispa- 
ndd;. 1- -para Pmm m sererir :civil, e*- p M M e  r 
elubsecra. as purer.darm ter p t w .  -es asorwa  mo W ~ P  
W.* g 5,°, srtlrsiva, p ~ t i  eadk hek, das Mr$iuab# nr- 
c e d e o l ~  rs ~ i i r n e t o  de oib:  a80 podeudo argomwbr.ss c o r  
2 d i m f p o  rsm~ilasira do arligo 1197: para sã amplihr sm 
p r w ?  cria+inat ~Imilbanle rebricgBo, pois que ~ ' B J L B  CW- 
ia& ukp loilrn m[vBsta  a3 d w i w g  eqm'h es4va- 
d d l s  -v mgtecir crimin~l: smdo muw absnrdi - a q b  
-@o, cawi ptãjwliclal ao pleaii criab~mnlo da ~ e n h b ,  L 
pique impm* pmbriH6 dm aetb CWC~B~,  pr i  4 u m -  
pre a doa aep6irnmtm das k t s c ~ i n b a  da acaissfla rn & 
detmri s beab.e minisieea pabUm, am lampo. a cpmb Jba 
cumptia, w@bbd~ conlfa a qúltidadd do .d cbe do juk 
i., .D am6Rncim EHII. deidia a mninrie,yido pm i.1 

h m a  o r  e m d i  inlmp~eli a ao anlm IIltl:. k r i i d i r p  
pl+o peHanlo ao a r i z q ~  ? ar.., 5 5.'; niohsolm da re* 
mkwmfa com ta1 rondamerilu ansullim o prace9so d W  9 
*to dk mema .auditmia t mudam que '44 aotos dw 
pa B primiia idslaacrs, p r a  qab rm0~8d0 O em- b dis- 
ta&& h maga, h& temos de direito, ee de cumpBmcnfe 4 
Ici. 

lisbcs. 10 de msie #r 18.59.=P~~o=Caliral=Tgy:o~& 
& F o r a d e q u e i r a  Pinto=Agaiar.-Fui prdaeote, S o m .  

L- -emse 6- q i t  e+& R- a m a m  e . . mm~ac-ara  me r honre me caatrrb.  , - 

- Q l e  m w d a  r rer*, por qstalo duo IPCH dd m m  
t e m  LIh errada applhçsa da Mt. L Iir. i.*. tit. 58,Q 
pr,; .q 9 1:'; m e e  a bypol&taet anjbí4iri a i a  EM mm a l r I  
d id i  n<t  nu diipiHçair, a a i r s i i l b  r&. ki 

3~ l i i t ~  . k i ~ b ~  . Y ~ w ' . ~ P  idriM &MM, mtre  p r t a  r* 
c:mri.eolw dar6 de Silva Rsoe. t mulher, morna0 J& 
i.ird aaQso bu~rw, H priirerio a accordãv se&uinte : 

accorda~i  os da çoos61M no Snpremo Tribrnal de JUS- 
jíca: 

Aitendendo 8 qoe r dnbempbyieuse 0 cume 3 P!Q@ 
nmpk teuse. om cciiirsto s nalbfimaiito, lIQ qual os d i w l ~  
4 sdgiiyu (i wii i da miinibw! r i ) ~ u m i .  
HMRW i36 u 8 W o  c o a  s i  rala* de 6& qiie e W d a .  
r a qne a8 &mxíhs imrm B 4sti@idm & úéfi pDB$r ~ B D -  
der, doar 0u de qnaiqwr maneira P I ~ L C  gem BIPCWO con- 
-seiiilmebto da empbyle~la. filo cafibrarSm nflm dmolsram 
s u  Le..a95sicia, prqua corrsu&ocm um mcdo qQe repetiu a ad- 
&íaíriltr@o b besd da pmprittdade aw limitm com que 
imrwlsridb o damieli util conforme a in iAduro.  #uda este 
ptm. com a i  cmdjçbcs com ae 13 celebrado, a Is! eutre as 
pqes; sMn+edo r eu! 0 *!\.%-impbyhnia n io  ir. a & b k i i i  
abiigçòfs para com e smbmio, porque lmmbem &i €em para 
com a empbyleuia da qaam rsceber a damiaio util WB) -88 
.ea&$MS. rdric$m 'a ~ a i i  ãss ds um pon a t a  a .?alw; 
LIUÚIIMB a 9.4 q d u d n w k a  hl um Wmna W W k .  
-u$u #a @de k ~ r . s a  pelo mkmpbyteulr. prgue r e d ~  
tiis m aenbor de damiuia atil ibiermd na m s r v a $ b  da 9iik 
lnmgribads. pode&: m i m  mslbtmr mtisf*dt- a smr r s r i y -  
bihbde pbrr com 5 s~ubor d i r ~ l o .  a q d  igrrsImcale @do 
psls sei tyte~se mo pbclt prqedrepr m empby!m~a+ sem Bis- 
p* em L d lmm ar mi i r i tus ,  b n a i d o u  arbi1.p a, 
tre 09 b~nBidtt i  de Iphmm s8m 4 emphftsnlr e Q urib- 
empttflmri, pprgrrs o ertrrhh 6s B i r W  rdqniMos ou lia- 
{idos pt  tat ta i ~ l l l a d o  per tea; rilesdbnde 4 qW Q 
~ i b B y l a ~ í a  aro me sxibmitair-a PM u m ' , = m  dbtdM+ 
nem hp€N 6614 ~16vap0 ao mIiB(iyLdltlã tom mLipPo da e. 

* 



hk d . t ' k i g @ ~  Cedei e SWI m~tiWdu;.rntbaaWo 
';wr6rã-fipi.asamr.&psde P -moh6 da empbp!ai€r, bEd t b i + r e a ~ i & M ' ~ ~ d o m i ~  UM Ibe . a p w e r ,  deu& o 

m l r s l o  da,e%pbylenla com & aenlnrio birsrsti do Eaib p r  
t~r. n+smb-e ?teu14; e rn@mBdo-88 da appeo~o I.' 

9, que p ~b-e@prasa  "J, 11 M imra, ~ l h  da oulraa, cem r sx- 
p m s m c m l @ ~  I nio p+der r e o d ~ r ,  dnir. nem par qual+ 
quer í6rmr :I:II ar scm as rwpccl irai  audbrisiçõss s coamali- 
mmrris, ~ i i p a l a d a - s e  íguilaisnle o p q a m m l a  da Iuclafisauos 
lermos rbi ddrrailm, B mrii resto que o0 arewbsa r fl. 1% 
v., se Lz emda applicaçZo nZo dr @r&. do liv. 4.- lit. 11.i 
mmo iambsm se molm o d i r e i t ~  que r*#+ a m i e r i a  mjailá, e 
o mt.rai& qm.Wlei-satre par4sa Corhry apsulkni Q r* 
ri& &~::cãmtdaa ra ish,  a maiidirp qw pm- 
cem g~jd;mmtttid~4.mb@1l do ht le ,  pira Mvar nocojrlgm- 
msnto cobifo~me a dirsib. 

tibbot; 17 de juPLo L 1B9,=Mdlo ã Carvalho=Plámn- 
de de Foriw==Agpar (r~ndda). 

[D. a+* 1 I  de im 

Amorbam m da miisallo no Sap- Tr ihoa l  de 116 
 ti^ 

.. Q P ~  L rda$iw: do Forte, na aCi?.~r&o rscorrido A .  k85. r., 
j w a .  t o m  r e i w a p o  da s e ~ t b D p  ippeltada. cwmlkmido- o 
rr6mtii* k Eúdan, s serem &li@ w h s s  qmsl iooadq ~Uea- 
dm u 9 4.*:da..bi da. -3 de agosto da $750, e o kwnh da 
Y .de -@aba de 3783, e fez errada appli~ado dc 9 I : &I. l e i  
de 25 de mii+ de 1775. Por qoantb eHatj~lweoda mbs YS. 
qae qaanlú a copsLitai$i+ dbs viacal6s seJa ncmsmEaria a me+ 
rn -firma que da imEilui@o; islo 4, in*itrirhs dsmc e er- 
p m H 5 .  +M whle.x passadas em jnlgdo. ~ l m s  f a a c  ma 
Btw ~ 4 ~ . W w e h .  & m y d o  3 Iaa da tei de I ~ ,  mm 
plgna conlecimenlo ealre partes Ie@Lbas, ainda oe a saw 
tenp fm pmlbrida incidrelemente. Assento d e  I?$.!. oiri' r- 
iwmemdal .  prorads derIdam~nie: nada d'iala ss acha no pra- 

esmo; d o  ha inslituiçao quantr a cawWul@~ drrs kos, porque 
o r a m a  ~6eordf16 r m r n d r  reeo~hem nBo r bava, bem como 
m i a  bhi.pcùr r i s ~ m n b i l  Legilima a ma:rmpeih.: e .A&- 
&Q. qa aniaa e ia@* s i  gpe w Pondo&. qW,faw, +r P 
mDb1Ç8 iIMB* ~OCIIIPW bB fl+ 1g7; B B P t w  
na0 Imtm da too&ituiçáo &o ripcd& -S.+ I~ -  P P ~  g h S U b 8  da 
instituipq, wmlm em se& emlilrs 61bw s par, em que apuslle 
ar t idn i t .  p e  em@ m r r i  i s  clroaulas da iastilisi@o,.&troia 
e dimaifica~a hw da T'UIEP~O, 0 par i@,. coofezme as 
eliwulas do -P. dmi? p m r  p r ?  a f i lb~,  u a .  ~ ~ l p n g ? ,  
B. ia jb-i$m gne P rea Liobi cantrinado a voabda d@ w t i -  
tuidsr, e ~ocorndo ao pdirpeutm da ~ 6 r n i o ~ r a c H o  do riocu10, 
c[aã pwmrb pn @.aodor  fiibo;.mac ZJWI o m  p3lar~a .  nem 
mino IotidÃo~mente, que se refiri a d e c h t ~ ~ .  tpaeQ.rs baria 
me a w riscoto- Peta affeaa prrg das kia ai- 
I;d& h h r ~ r  rdb a d&aa de direi@ d& awrdli,  nmr- 
rw 8. kM. v., gritoto aos beoc questisoados da . v M a l ú  de 

s n ' d a  parb &~~eqte mrtedtm a revista;:e sobre 
ate ponto roltem cs autos a cdaçãb do ?orla, wra q e ,  pm 

' d i f f m t m  juim, ae d& cumpr nlmaro lei. 
Lisbw, 15 de junho de I.*-.!.=hldsira=P. Y~SE~PII~B &3 

Lborim=Grade ~vea~ida].=Seqneir~ Pinto [r%ncido+Agebr. 
-Fui p m o t @ ,  S o i i ~ .  

Q m i i l t e m  em camm c d d a a l : - u ã m  dewepi ser 
egaple-s, mem complesameate reepmdh 
d+i, 

Nw U ~ l d s  crimes uiibdw da w l a g o  rio Porio, rmr râh te  loa- 
q o b  6agpar da .%Ire+ recorrido o raiolsterio pbi ico ,  M 
p r o k i ~  Q acmrdãa ssgoiote: 

Awordrm sm torreremia as do c ~ n ~ l b o  no Supremo Tri- 
h-1 de Jostifr: 

gae semda mphxc i  o n.O So do qumita 3.q e kado 
sido cmplclrmmls raspodido, 6em qoe se p0ssi c a o h e m  
o que o jdry detIarw provadg B o mesmo psi l r  mnlr r t io  
ao di8pdi-t  OS artigos HL6." e ~ g u i n k s  da Belnr&. a id- 
Buh ia a p d a e  da nspasia wbre o julgsmsnto da causa: 
p r  tada rrinunam o b~acesõa desllr a aodisncia p ra l .  man- 
d a i  ub wa aulas vtilhm a~ [tli20.de dire-ilo d a  wrnrrca de 
Pinhg, pln qus t b i  s d6 mmprimaoiq a 1.. 

Lisbw, $i de jddbb de iEi9.=Caldoira (vwudo+Agru~r 
=yibeoPds de F t 4 0 ~  5 Gnda Fjiqnah PLPm [~renudú)-- 
Fm preeamte, %um+ 

[D. rio 169 is5@ . . 



? ~ o r d h !  -casmdsm i r ~ u M a ,  e uiadad &~i"k ititm- se: 
jrm r s m e r r i d ~  h reli90 de Lieboa! pata, em amo julpmuto, 
xe dar szee- h lei. 

ID. s.' 169 ds 1369) 

Ma a c k  Eivhiaa da rehçk de L-, remmia r Fa- 
xaada h-, r6ewride Y a n d  h i r ,  sa p m f h  o e 
m w m  W P I A '  

C , e m d + r i e : - m a r  tem I e r  fiira dos 
sompmhmaid+a m* rrt. 09i+* da W m i  AM. 

W mia5 Civeid v h d ~  da relação dos Acors ,  entre p r b ,  
m o t i e s  Y a d  .Jm6 T&eiln, s mlher, meorrido Ji- 
&lho FernaPda~ GIL, $8 práI~tia a c ~ o i d L  do tbeor se- 
HiiCs- 

& @ r .  
QUs W b o  a peligo a. 9 um 4QfkhmimMio. pelo 

y N  + rbeorrido, d h n d o d  arnmtante dos dieiws dr ilha 
de S ligael n H  anaia de 18% a 28%. 0 ler conl~aLa&o com 
wi m m r ~ h g  e mas r u l h w  a shLoc;rflo dw dizirnos d e  
ninnps da rilla do Bibeiri Griiiila, com diversas t!a0%1a3 
r w d & &  [entre af qura as de obriga60 das mrlhsre$, 
s Bypothem dc bensj, e949 9&m a certidão j p d ~  d e p u  
r 1,. 19, rquerae qne os recorraatas, qyae ae ncamvam i as- 
sigrirr .a wriplum. $ queriam regiir da %oblwçãO, @- 
eiW* gg i..&~ diuo iuip.an a 5 mmI<UISi C u* 
rsrigi ~ ~ & & ~ B i ~ ~ p e r ~ ~ ~ ~  



o w r h  m p a ~ v a i a  por t~r l f i .  e qm!w diflemapr e -v- 
juizo .que rmttame da 1011 atembMpão; Bae ~çtB.' lai ' c h -  
midbCiO UI r h o a  do artigO 931.' da B e t m  , ri6s wws 
em i - O r d .  I h .  S+*, U. m.* d arais k, m permitium 
q~rcminss~, e por nrllrmunte sd Ibà deu a~gwhenk.  
Em s&r pma do ~lfp 3 H . ~ ~ n s u l l a m  indo ã p r m ~ . ' d s s k  
o. ' 2, 8 rn%dam que a'b$ ma kmfdada baixrjpi ~ b u L ~  a u  
Jukm d e  dwila dr -ara da Ihnra Emncb. . 

bh, de. jub de i 8 5 9 . . = E i l d c i n = ~ n ~  K o b  
~ d o ] = ~ r n i t . .  . . . . . . , ,  

. .  . IB.  r.' .in 6 i8i59) 

acmrdam as do comlhv  DO Supremo TriBunal ds Jus 
Lip: 

@e o acm#5o  remmdo ii.... ao qual se 'alpu *r ad- 
ni-81 I deSi*enria, mm ela&&, do h., r ..., YIdm a 
erpmse dispasicão da artig5 1 W . o  dn W i g a  GimmPeeiai, 
m i m  mmb r 6 seligo 538: da Nbv. €3~1. Juci-, por gnanh, 
deteminundb-sa a'ustes laia mão sõ s maoeire. par que m da- 
vem julgar e decidir t ~ d u  a8 quwtõds cfimmfciate, mms hm- 
bem 08 bermQg em qrie aio a d m k i v d . a s  d~lbleuEiQs+ ms 
qiaeb o k  podem @r admiltidas cl#usalBs ou c a a d i m  aio 
msmlidas par a m b s  as parm; sendo csrlo qna, emquaat+ 
9 das p1h nnb ãewita I daas i la  com qae d wlrn de- 
mk. r W t f i f i  ddvd milmuar, e ser decidida na Ibrma Qn 
citido db Eodiga bmmerci#k nem podandú dmillir- 
w-@e t condigo da A. deva c o a s i d d n t a  mdlhat da qw 

dp-u., ei je  mmeticia clrosrilada nie &e admiujr-es, e 
Ver i r  Msil8 sam o coescatlmeãlo do 61-0 A.; k clare 
q~* i .  me taw dos IUIQX, a dasisiemia da A. n a  podia i a -  
i k m w  C(rm a pretendida cliumlr, pois o cpelra tio da* lo- 
Pr ~ * ~ c @ I z  de que* qtre as citadar ltb  em que 
*I' widu logo, a w a i d r t h ~ o  da c l a i m ~ s , , q u i  si3 
mifiar de repmdozir, mm pda, e coo ,p j i i ru  &s 
patlbi. ~ ~ ~ r n .  priaito, a renda pela a r r l a e ~  daâ: . c r b  
dw leis; e, r a e r l h d r  O a~wrdk  mocrida, m j d m  que o 

: H.* SB3 

-Bar- * tcmelr+:- pti& M- 
dm,mm&amemh a -mera de w m h .  

! .:. . . .  . .. ., 
,W a W  dreis da n l a d ~  ds L i i a .  we2dmnte JcB HWir. 
- .  m . ' . h r t a d ú  i i r lv~n;  r m r k t a  JaaC de WP W*, H 
.pwir e imWo ~ p i o l e :  
1 . - . ,  ' . : .  . 

- ' . -hmrdire.os do; eowml& 40 .Soprem T r i b a d  da.1-: 
- -  'Qoe hlmadwss n T ~ t c  i h b ~  dQ9 tsbLrgPd de 
Csrceh. a. B. 'pelw gaim de p b d h  mmt~iar C W D : ~ -  
1 b r  8 posse 'do termira ambargidle. e pn?e!ird a e o em- 
b r q i d o  ha& obtido p.1. 111910 que O ].I# i b l  %ia 80- 
ttwisedaf e W  G em rlhdil d'qate p i m  B *aldade 60 ar- 
m i o ,  mas rr a ~ ~ d í b  ~ t ~ t t i d o  8. 1P6 v. of+whu o rriig6 
Ml.* da & s l a m ,  teformando i w o t m g  eppell8da. e ]ai- 
$aodo pmedeotes os embargos d@ ierceim, de quem, r0 Lmpú 
do arnsh aos I 5  de sbrit, M o  iiobr a=, p6is Lb'a h10 i mia &r a prome-ssa d i  renda, ti e6 a ù teme pelù escriptrtt 
i mee pP8tefior a? '9 da m u m  M. Declaram p i r ~ n t o  
nu8a a d#c~sSo de diraila do r6aitdSb rneamido, e-mradam 
rmi: as i s t ~  .rriltam g mesma relaFga, para por M ~ a m  

43- de. 1mqmWçiía : - terd* uida --da, 
a- pbde, ante-a da a r n  a p c e r e m e  
m a r  + prrM para ella, ter I nr * **C- 
*O. h. i-... i. jtimx. 

.... . :  
Boi .autos ciwk unidos da nl@o dm Porh, mtm paries, 

' T t m  Ytrin d'Almriíla Bsbslli, e sim autber; 'm- 
corrdps A I I ~ ~  d'gmeidr .Bthlb, stu mlhw :e oilw, 
m prokna .o e ; i u  sageiub : 

. .. 



- ~ Q u d o ~ b n o ~ T r i b u u l L J o r -  
m: 

Qua irdmd~ 0 Wligo E7i .' L Mar. Bef, Jmd. iltb 
W s  da P W E M ~ P ~  a C L ~  & i~qOrr'@a, w -or@ - 
p a n  a W B  amnIPG84 qmm& m muhe dipariila, B LIO ~ d b ~  
aoatyir, Igtp 4, g ~ a d o  niía ti* d a  ~ ~ p & l i d t  tni cifir, 
d e p i a  de aslidulas quiargner ;Iiiiwicia;s a que pmr wnrwm 
m l e f i b  .vioirdadr m d e r ,  t~ -das, A lsmrwdos rn P t t i ~ n -  

0 Jmz pws* Procadar 40 WP~RID da9 I a l m a r i h ~  do 
lflbd~;. m* a48. Q .  p r ~ l i g ~ .  p. w . 4  

~ ~ k C d ? f ~ ~ r ~ i & E ~ ~ $ 4 ~ t i f o . d ~ " d : ~ ~  ne ds jdpde i U; b m  o gub H. vidm a , v m  d+ 
rip.ra<rDU rWh Q <IW h mu<o epualuutrypti- 
om a ~ l k ~ p r n c e w ~  em que Q. W d  p u 4  u d... üm mg~d~  W Igul P aadioi*. de iYIw* 
t W t r n b 8  P m -  C U U C ~ ~ ~  4 t h  f- Q 
% e. * u ~ . . d o  o *i- dw- ri?& a n iasia- 
a c w ,  m m h .  p? baixa & primaira w a c i a ,  sõ mmpnr J~ Lal. . . . 

- L i d a  W de jwho de I$SP.=Y-a ds F o r n ~  tu* 
ddP+P, h m d o  da L i b i r i m ~ ~ i e d ~ i i d e  de p ~ r l o  bpm 
t~0&dohM4310 a hrcilblirpds. 

{D. uei 175 de t#3pi 

ROI W s  tims v i d o s  'da r%lq%o do Porta. entre partts, 
meorcepie I). Miqneliaa A q a s l a  de Sousa Qmalbo, o# q ~ a -  
l idde de dafemabrc de um .mridq Fugpa hmgufi~ de S I u a  
Cs~vrlbo,  ns.mre, e íewrrtdo o minraleria p u b h ,  9a PFP 
fam o 3egiiaie amrbão: 

n ~ - ~ ~ t i a  clrais viii~dm du w k ~ a e  de pene, entre prlar, tt. 
o r r m ~ t a  J& Maria Martifia, m mulhsr & MIM, m- 
rYis D. Umgari-& Amdia S a i f f a ~ ,  a mridi, ao pMeriu 
o-P&tdãb WlgnLB1e: 

bunal de SUA'@: 
Qae ab morrFdo w m d o  I. 5B amimem k um 

* h & m  em atm baviarn mnorm 5 t m  lbes s ~ p ~ - ~ b i a d p [ ,  
E-Ze&k-& aggsye as 41th do pmm fL 515 v., JUI' 
gùtr a appellMo inhrgosla f 4 r ~  de tempo mm f i o - ~ t a  
MI emsndae, kadn as qmae n i L r b  a -lida6 fl. 519 *. (anh 
a m). 6 a tp e mah le~$ds-w  sm &as, d w w w  
a da aertidõú 8. 518 ir., t o m h o i d i  com a dc L. al i ,  m m  



- -- -- I l c k  &F Law14 h~hmemte & &Phccirpsa- 
L- de c o i t t l b ~ l q d i ~ ,  dep+(is de emiaem eu- 

k w r d a ' m  sm &uiirenpin aa do moaalho i 0  Siprmo Tii+ 
k n i l  d6 Jwliçr: 
. me. a aaW0 .rszmidv .a. 59. da r e w o  do P O ~ I  Ipp- 

d d o s  pm. dQum@ucir a i y r i n i a  r m .  (da &me. a i  
vier, demia -,*..da c o n b  ~il$io W I C I ~ ~ ,  -,@ 

ibiBAcwhaelmmlos da mwm c d p W i @ @ ]  e W h r  
&E * m - = w - 1 1 6 g w ; u  o a w n .  
U*%B ddkh I. I li. ~IEI d ~eridt&, ~ e I a  
i-Le emhr das pariras, que as+ ab azidia a smenda e 
r l r t r a g o  do6 ~whkmlbd, eskkleEIda a l i m  o corpo Ile 
d d i d  a m o  ddtemioa s g 2.* do aLvar4 da 90 Ja wrnbca 
de 1763; a a a  d d a m a r n  01 paritos que u emendas l a r n a  
praticadas q~lpbo w canh%cimeorw estavam as ppdar da poe- 
relada. 

Pdr 0 6 i m  pois do eibda alvarii amoliam a WirPa de 
direito do acmrdk recomú,  e mndrm que Q p r w w  volre 
h m m  rrlrr io.  pmn que par differenh juizas rn d8 eam- 
p r i ~ ~ ~ ~ b  it lei. 

' . Li&,. 10 m l n  de 1859. = CAdeSm=Segoeim Pi44 
-&iisr=lTem Fato de =r. m ã e l b a i t o  h i l i o  Cebmi}. = 
h r  . p m h ,  ?hu. 

(D. n+* i87 k 1659) 

Erlaa at mtmk: - mc~da r hetu dmlãcrdm 
mmm ?.ml nr aite de cpcpr de dali&, arr .E- 
*1+ e aPk de namla, IS nu de RIL+ de 
pmimitla,  4eJe  a7eCI1tiw I rbo Techpei~* 
't*mlvumtc n'a otUs &-E, -&O dta a i+ 
Ii . eiullcA-0 ..ia ~ . i i e 4 .  de a- 
d w .  

N o s  m h  k m b  v i d o  da rd# fo  da Porto, mo-ta o mi- 
n # e r i ~  pobbo, marrIdo loPo M 8 m i  Bszaode, s6 proCa- 
riu v a c w d k  40 thew sugaiate: 

m:. 
Hos!nido p pnmti .que o facto Ps <ia9 

as krli d claaaihrida tomo c n m  de r q u h  nb ,&,.na W W  
du ddi* n ..., na pelb$o da &ueras ii: 8b, e t m . d s , W -  

fl. 159 (UM =em o sho m o n e n t h  EI b i c l a r p & a . p o ~  
no erime da mL1 6 i m ~ o  na daip.ebo d i  p m ~ i d i  
U. 1a5, no ~ E A  e; como bl. preana&do, e sendo mrto !a0 
hmante a isto c l a s s i B ~ ~ v  do fwack sa deveria i t l s d t r  pan. 
am mnformidsdr? pvrw. ou ~ $ 0 ,  mb agravo iu!iWLa,, h 
p l o  dar-lho, arbitrariamente. ams ~ a l i f i t r ç ü o  IiFrrrcite,. 6 
clara, ,que rn a v o r t l k  rccmibo, mnsiderando o  art ta cO,MO 
m#ww da diraitps, e na0 cora  d+ para o fim h. 
ir1 A ~ i ~ r n t a ,  .proim, ss apravo.  6 rnh~br d e s p w u ~ y u  
e iggravistq~ ialringiu a, ]w,- que la1- nio p r d k ,  p juwm 
mm falsa causa. m a d a i d a  p&r em l ibdsdg o proeunci~do 
qos. corno fica dito, r a5 a o w  mabmm, o f k a  pfit i.mnivsrr- 
aa de .wubo. e i f a  por exlrarm de d i r e i w  . ... . 

Eaacsdsm, por ~ s t e  ioedasmnlo r reti*, a annillando 
o rdmidv z ~ o r d ~ a .  mandam que o processa baixe ã mlnfJp 
d@ Porla pam. @r jdüeb d i v t 1 W 8 , ~  dar eirmphmsnb h f ~ .  

Lisboa, Aü de fonbo de I%$.=Yimoade de Fornm=fie- 
w d t  de Paria Camro-MeIIo B Carirlhp Itencido)=Gnbs 
+daira Pinto.-Fui prsnanli, Sonsa. 

BecW+: -ma+ M d c  ter amgeLaPemtr r c s ,  s& 
pmscde~ d habtll&qdi.~c+ qua36& dapelis 
imterpaste hllceea rn reco*ridv, e se k c  e m -  
&ar + falleetmente rmm de Pnda + pr* & 
spmta#i@o. 

Nar autos civ& da rdacãr de Li$bbk, reewrenrw AaludiQ 
Jwi Dumfie, c m m l h i  recorrida D, B~prdm RIXL da An- 
B m h ,  4 proleriu o accocrl3n s q p i a k :  

i i w i r d a ~ ~  em caahrcwia os dp conselbci na Sopremo Tri- 
bPO8l ilh Joslip: 

Que ú aemrdLa 0. 168. julgndo & e r b  a n u  
o mire0 de rerisln ialerposro a f l .  191 v.. B aiemprdo a fi. 
132, tom oinee dias a i b  do tempo das miooiga. arligo 689.' 
3 I . *  da $ d o ~ u i a ,  p n w  gia.  começa~do a correr da ihtimi- 
cão I. 3% t., em 2% de abril. findarem t r  5 de j ~ h o  $0- 
&@I, eslavr por i- o rnmrrentn muito em Egmp ,pari h- 
ser c!Jshr rm j i u a  @ l a l l w h ~ ~ l e  da m o r r i h .  c- o 
sm o %.C de liiahu, O. 110, num o p r c e g o  podia, drwb 



NO adbl C i ~ b  do i ~ i b n i t r s m ~ l ~ i . L  d0 w i l a  II&II~, 
Ydwad! & r m a n y . l ~ o  . bga4a de Fatia Paec, recorri- 
d& I!& doiquh~ Gançariss Diniz, 0 I O S ~  Gil Vle jd,  = 
pwknir d acmrd30 sdguiite: 

Lmrdlr oa do cooselha ao Sipramo Tribunal de  jus^ 
r@: 

. . 

Auendaud+a qhe D juiz da ptimalta WPCQ~,  p ' r g p M d ~  
a i  j y  oi  q i i i l w  da ii.... proirdco a i  mbfaimidlda di i r -  
tb ,1 ILg da..hligo Gmmerchl, na-qual @ m o d !  
qwsm iejn Larmiiad<o em ~irsoiu com oi anim%g 
provas e dmo9s80 da causa. 

Attendeodo a vã 4 exllrasu í i m  arligo 103O.* de r e l e  
tida C d k p  hmmtreiil. qas ta&s as que- t o m , ~ a i a e ~ .  
wn juizo b~ l i l kh&~o ,  .sejam dsddidai pelo jair da phmiirm 
Zf~Wutia ; jn l   do s0 as queeiões, pum e sfmplmqda &e 
di»il., 0 &JL!zmd.L. (PI . jly: .I q.. I.*.IY11(. Ia- 
c t 4  via veriiicq -am 8 d s b [ m l ~ ç ã r  po Fntpoph aqa base 
~ s l l  wn a gridi ippliciç40 40 dimiib: 

Aibn&nilo a que isto m e m ~  i ~ p r s s m w l ~  
tld6 has irligoç 1U78.' e llD8.q ccm reli$io d a  sb ioa'joi- 

b m k m  #os da aeganda; o& 
cansas wamerciaen .em M h s  
Tacto, e o j& 40 dirtito+'s 

mrw ds app4Haflo, Q i r i b  
A m a &  pw pumo B P" b-d ida  pdu p y .  com r rrniep ezceppo da mpsiliwnc a aa 

d-o do facto; srtepg%o qar, ia p r w k  bypihcst, n3a 
W ler appIicaç3o: 

A t t a s k i d ~  BnalrPwLa a ne, ea t6mw bm, os I i i ã s  
da M ~ N ~ L  ioiiancii. rw,n!o 4 mtaup d e í ~ . + .  iot5me.t- 
tshdc~se na materia da raçtn, mln i ddeisão do juq* viú- 
Isnm. a ar- dj~posigd ilm titada& I&: 

posiqw por eab3 R n d a m a l . ~ ~  a r~+isFs, W ~ B J D  
.~iikl$i riconidsam a-.. iiandr. que q prpgar a>ira 
2 mirgw da Lisim, para qne, ds~de-sa 1111 ~ W W  
$ai:&, e. * d i u a o  da aM, a e  d& mrpridan!g í " 
t ~ l .  



AcePf@m 'm do' c m d h u  uo Supreme kibm~'1 db 3& 
lig: 

Qea iqdq Q iee&rd&p f l .  @H, sastdp@do eobfe embjr- 
gos peI~,bntr& attordso dá íi. 85$ v., Lamidú mnhecirqeotr 
d a  .?ggrlu~a m auto da rr~c(#r~o qu* bavia mos salas,, e 
k d o ,  + ~ i ~ d h : i  & $80 V. d b t e  Suprema T ribdoel anaujMP 
s imote  os m,Gndw mmrdEo~, h r n ~  o pr&mrtv pvt # t k  
q u i s ,  e 4mt m BUW òaimem / m i w  h Lisboa. p m  * 
dmr mwpnlAbãtB d ij eihra que,'iendn mre S r i p m o  Tri- 
bosal de Juatip mnb6~1do %b das mesmo5 accardaos .(o que, 
õbs t6rmpe dos t~ tom,  era O que sb @ia i$mr], d w ~ a  a re- 
bflo d4 Listwa ebnkamr de m i a  i appelhcão. a primeiro 
que l d m  dm a p ~ c a ,   podo O aflige 6$9,* e r g i n h i  
da R e f d . '  PP a o8rrnia. pois, Gesle artigo, a t ~ n ~ l l ~ r n  gs a& 
crid+s.fl. 14% 7. e 8. 1128 r. mim 9. p r m o  qae i e  Ipo 
SRgUIa; e BsadaPI qUB ba sqbs ?oile~i t'tne5ma relaa?, paâ  
@e: p~i t  d~ffmfintes jaizes, w de m r n p r f á ~ ~ n l a  9 .  Ir;.. 

L I ~ P ,  9 dã a p l o  da t 8 9 .  == g l l e i n  = Viqbauda: 'de 
Fornos=aPtrr6aSeqaaire PinLo [ísncida), 

~nb.:-piim mo dar t a t e  s r l ~ t e ,  é .'iadS&ptm- 
srwel que e m ~ f i m  de delictm o ~ a f r e  b, crb- 
telc2a.iEw ieapaellwoa ~ppmisiatia:-pran;.~~- 
clalo o r& pnr clle, n$a pbd+ no plema'dp 
pedcr-se a qa&tl#ii+ da fado para .H+. 

N~.#rbf t  crimeo vidw da nler$o $0 Pdrlb, em que s a i & -  
C!rmi46 J&Q Antonio Ramas h Jom Ferraira da Cosia Ya- 
n a a o  a r s k ~ p r r i d o  a mbisterin pablicri, sa proferiu a 
~CMGO tquihtt 

tiçh: *';'" apB w . , + p  -6. &e) 4a.prma.+l.o phiiri e 
~ i $ E t ? ~ c i a  c r i e :  ÚW @t+ 1. p r m # ~ ~ ~ ~ t o  i I6usi  cri- 
mjorl; e ,qne p@rpFco oscapam a ]m&p bomsq agisllts Ia- 
-&h ;qd,'wdvrd# a4' +tiinde.de, . BBQ p w i m m  der coa- 
dlades Lm aarpw da dellcto: umaraidor% do pmaso gur 
.;a h t l p  erirn' ln~~~~ deuaipto na quwbla s fi. ?;. 0bjeEkI dw 
eram=. e solo a a. fO C 91, qwli5tad0 nas dwlhm$&w da 

iyeirosp i .fl. r!, foi sempre a ds mh e d o  IJ da 
i t ~ i i ~ 1 n q . 3 ~  b s p e m s  s dislii-, ~pdo o 

Pmrl:. d e :  aYmmle a k u ~ 4 a l  ,ris crime de .W, 
~tiJiimw ro m e m 1  .migP, a B I ~ U K ~ C ~ B  de virddmk +i a 
G;<*d. =~p l i ada ; :  no qaM dos auh ,  pdv e m p W  db ai- 

ead! e r  - ~ 6 b m m ~ n b ~ ~  etpifileeies ao de chave f i l a :  rim 
. j e p b  ,@i!o mmstmr váaigia algum d'esm .tlialmik; e 
.re~orrehdo as .petilos sbmsnte a meras pa$mlbitidadsi ou em- 
.jgclarra. saido . e x i r e ~ s ~ ~ L e  pasigasa para r i n n w c i a  + 

n . . r  s t m r ã N g  dw cidad5c-q que de entre m*ki pm-bi- E&# iI i ; imis  L ~ o l b .  ama, t a ~ d a d a  o r i ~ n r r i ~ i * L e  no 
d p l r s  dimr dfi.quea sc spki#ula cmmo Meoliids pnr o# 
crium. mdímenie pa w p ~ ~ i u  dos 8nI.w. m qtle O hctn de 

poria ,exteiior 49~' lecitaba se wde axpiicar paio prq i io  
Hq~m-m$nr+ em a deixar ak r la ,  ar por aairu cansas. p W  
da lady L I S j M * .  a qar l  rodaria. w 8 justo P ~ O  se 
saPpDr gmtpnamanrr, ar der@ taalar, I ra ta  bypYer -wmaot~  
.se &a ese!u.ir. bnr datrimeah alheio: tonsidaranda que o [a- 
cls. e.mn qqedh, o k  pod~nbs assim ner q u a l i 6 ~ 8 d 0 ' ~ & .  por 
hi6a b e ' w p ' d ~  detiiclo, h90 podia h m b m  ser depais qna- 
Mtjdb WP, nem aocrorirar os 'oinie~ r varias, no plenaria 
do a i a g b  43%- p i r i  o mia r $ .  do c o d r p  hri.1. ioio. 
C U ~ P  a primiro-no dtspcba de pronuncia a f l .  47, a ippri- 
cadii 6 Mgnndo 'na reo lenp rb 1. M, corfirmade pala ec- 
c ~ r d i o  de fl. 196. pais que nsnbum corpo Ue dclicta w fae 
#ira constshc. b mesma facto. m o  ~ i r n p l d ~  sublnccga da 
coem J h r i a : . ~  lorna evidrole gus o pracPsw labore em in- 
sansvel' nul.:drde pela deficiancia d# ariw * exame4 as-i?. 90. 
qns sendo direclog mas incaricl!ldenbeg para m d ~ ,  M b  po- 
diam servir pam r :  e aitanta anoallim todo o prucaseo, 
t m  p w n c i  da n f l a  18 iti A18 de ,olha P 1815,irligo 13,*, n." 
9, o rsiaii-kgWaç.30 co~eúrdiota;  e mandam que cra solas bai- 
.r;em.:rd.juh. de 'primeira insta& wa m 2 h W i ~  legaas. 

. . ;: L m k a ,  2 de ,goolo 'de 19!i9.-FerrBozCal&irs {reocidol 
=Viaconde de Poraoç-Ble~lri e Carvalb0rSqiMra Pmt&+= 
Fui pmseale, S a i s :  

,(b. n.* 199 de 185'9) 



. .. 
~ o d a ; a l ' ~ & : , c o l ~ , m ~ ~ p r & o  m: 

.: . .:Q4e .iSitJ0,0 r b d i ~ i ~ '  P-I. ,- mmW 
.g amrpão ;fic~tidp, ,pua -r .UJ I~W da i p ra rw  I- 
.li. tB7 .a ,.bWpas.@p do ar4 ip  GM.' s .DQMab ,dr Wl. d.M., 
.P4j3 ;mo. i b  çedwa ao. j l l z  , m r t i d o  ,&iwn#r IM 
. taalm a,,'&em .ímaai o# .pr- .meqileotw. .de mliir .W 
~ s H O . # ~  p r q - , d a  ,8438 1ttmt8ÇUt36 .deiR. 334 P;.O. dg?* 
faz* ; : m m ~ . , t n s ~  ,appIiea@o d'&a lei. s w q y l v  ee .d%iyop 
a' .puigãe,  W i s  .das .bm ;a- i167 em dunk ppqww 
w m ~ o d o  -6a .Qos raaaoiivoa M t P a  ,Õaqud1w ~ r r n & $ M b ,  
.@as. os dj(pJ,+segmi[~s, na blla da hnpdm, 0% ~ ~ p t d -  
ram oLip$m por e% #x& com s ccr041@? &:v 
~ b g  :enwntref eqieIIb p r p  na i m ~ ~ r J a i c i ~  de msi.ariuWa 
g ~ n q ~ i u i d o  #Ia reto.,riao .cah d w  j b l x s ~  a i c W d ~  ppp, 
múba a sspr~b98 ~ m ! a d ~  dos m e s m  .&ep$Rbãt+ C :em+ 
f.aHo..d~ . j ~ í a  de ,ar+erm i ~ a u c i ~ ,  allBhiUr imp&#we+l8a 
- u p  L G L ~  C ~ W Z I ? ~ ~  9 s  d e i h  do .um ,aeb  ~ u y i b  IYWph; 
mW-lb+ :wu#yenW, &ara tbmpriientp .da ie~,,p+rw.,a 
m ~ . l i i b J p  do . p r m  B Q ~  .r&crWs r r w  da,acrmtqaa, w- 
. s u k i i e h l ~  gela i l lepl:jade da rris .clariwk h da&- 
ni~ s i l l r 4 v a 2 .  i i l l idni i l  80s nien,r! P 184 a,P- 
!%. a, p ~ o d a m  qllb .B ,pp+v ca jn1u9 J& p i a e i r a  
in@lieeir. HP ~ B P P  w ELlnilnne .mo f e r w 6  .U.# ,W@&Q, B 
.&p& ' p ~  de.,ma-r~, em ~;.ii!ur iaia* ma ,a l a i .  

L Y w .  L de +gWo de 1~2 .+~ i6a - l y iw -~ i l& i ra -  

* ."? $r i$q) 

N#*.&blb~ c h b  vUHSPB da rs lapd de W o a ,  enlre p~r l ts .  
rwrirrwleS Manaal liarlinr Cirl. sua niu!bsr a outros, t-e- 
cord6u8 JbSC Maria .Cid a s u a p i n b r ,  .m profifefiu o err;or. 
rCãa wgdiiils: 

. . Ld&{&h,. .'&':sijj;*&*?*h&l .if* .,tlS- 
'1' 5 rw: . m . .  

@e n pFC,$&$i.'l) .MO ' da ' hi~$o.'ke $ i ~ .  M B & i p .  
'iio..a sgicnls  gppnClili, 4.. lh,. a q j t i : ~ ~  fniyrdu ,iirema 
imiio pni11i:i guclna,*m-iiri~o, por  ta brmai!ilijtis'p 
L I . ~ ~ ~ ~ I . I I ~ Q  II!~IIDO h u i  pue tall&dra .R i t i ; j ~ ! l ~~ !n i ,  irsi8 do 

,~nclor e '$as. t a .  $na 'n 3Gctgr 'flh IP~H\uJTc htr Ji-itol 
~i'iii ''pd+y 'a& trr. l ld+ Ii;!rixi~r. 'maa::p.ui 211 Lam!icui ín- 

.sülti~.!i~ ,&nriwiie yrra 'mmwa li-& IS r3 ',$h. glllro l r ~ f ~ p i r n i a  
qu  ~ 1 4 s  YWi BC- qii- nSb tbi bberb.:p&l~ã ipciorii!ai%s 
I I ~ : ~ I . ,  I !  h 0 ,  a i . ,  1 ,  . *  iit. 

'J$P., .# @UII~;LC yby IhJir d, r c i . i r , - i y l ~ n ~ ~ h ~  'a 
'.iíim . k3fi:k lb, iiqi .' adar &. i*, ?>=[.aiex w. t, dis 
, i  &. 3~ 'rnm.*i 6 v. 'iii. k g . ~ . a .  em ~iíliil!~ ~ J Q ,  i jaa I 'O 
,r&+ iIp ''prinrqirli. li.::<mep 6. 'P. a. de Ih'jq, dU; l e k c q a h  
+.lur~gnoap i.@!mrnib I !+:a. qnmrírni. k a b ' P m . m r ~ ) r  
a "c.laiisa da rl.11:: de; r v:.; ri!f .. ia pdis bis. ~*il:l:+ leis h- 
,hlircm ri li!^ .p dr.-.& direi? ,iih 'ic6dtdbn .. 1% 9.; 'e 
,pznBw i s u l o i , ~ ~ i ~ ] f k í i  .i refaçáo d@ .boa+ 'ph7qi ie 
por diiFomoies 'jljirds SB lit etimfirlrnenl~ a ldi. : 
, . IiiI:,., %,se ~ Y D  dr ~ & . G ~ d e i f n ~ ~ l r ~ o & o ~ h $ i h  
'fil~.; yl l l  p r ~ t n  R $ ~ u . A -  

(B. :n .h  m & twi) 

Nas aCLbS tfimts vindas da rara@'o.di> Yiirto, ' ier&rbnie 1058 
Mapd Finhq, o Wfi~. wqer r ído -~  m i u b t e r i ~  ~ b t i c o ,  
k& pprolann o acdord%o 'do beok regu~ote: 

xc&iar& ,.~!:&b,;t.&~ *. ~@,cti&~b;* riO,$"b+eai* Tri- 
tiunal &e Jdsiiw: 

@riidwrnrl..~ que, so<,ptmiae 'iwrpm, do ,s.nt+ damtpa 
'dk i h l i ~ b ,  tpisr;.i, ~ r i i i ;ooc i i  .e '&zuda@o, ro~it+i i+,  69 r w  
p ~ .  qe Iar ia ua bC1ir.a rorp?ta&, qu i l i& id i l  s*&dii&~ o 

36D.' 3s Coiligri, Pkal. de $da a r q r r - d e  .bi iM? i -  
'wds, iiecy!eriim ia.dIri$ dB ~iqvnmpko ,$. parie Ua p e w  
wflçbdi'da. q38& O$ .$h ari:-..lia ",a prppni@qb 40 bóehsr. 
com b fim 'iib aphpciiçã'k d&, cint'& s!beir, .$?to 'per$@b 'k 
seu 'üPlci ;  .er)asld&rando qrr? d-@ir a.r €ia@@, 66 c i~o i i r i - ao .  
FY d~ bpr.  Z i  1~011~0, e h wadb, qne i ~ p a  
rivBir da mesma acaueigaq, e qno inidesacamanti u s d ~ ? i -  

d 



c."rF; p . ~ ~ f ~ 3 b y , i ~ q M . .  -r... amUlol?*,,gC .e- 
&sa em4nl~ hè*h r ~ g ~ t b r  & MUNO .dc m ~ , . ' * .  mmr 
p o m W  eapeciliuadrprearb # j h q .  p i n  .par eile *e@. te- 
+e8 * '.eouiidc+qqb: +ddb). ~NI údi j+ .&it, ':i&pn- 
dWmmt;6 'ds 'cmp@'M$ de ;me+ iury. riarc .weq', 9~ 
das' 'e. r e c o n ~ i d a ç  piei miorses psMW; d d e i a n d b  qub+ 

'LodoPU, i50 ii rw rniq..de pnmsin iwrancia-canldqiou P R- 
cirmla em seis ,m&@ de vprie8o, dmclanndo que o - 
&w: -%mfd urtmai?. off8rmia a .mu~hwm, mas 

,que, no a c c o ~ ~ a  jsrpndo. p r  ires votos cmfo%u m n  
&li- 'd pikm r m s p r u r ,  ernmnr$io;  b 1 c r a d . h  e 
p w a  E om. 3~n0; ,qnsidem~db qq& a l i a  ,M mmla i,m- 
sB.'#*edido' bor'oor#?al prstdrk$a esrtqial ,  F. WaIu;pa 

'4geiaèy !+.cdlt~;a. a@i  ~ b t a  Ylar rprsclapq do Leto. L comm rr~1açSii &, Xe , .em v@, e. especialnsrik do .m@mp mkti 'p&E $trigo crrerimstrncu f .- a I I.*, 5': r&qih*' o"prctariwd& o jklpth, dwde a om d , ~  - a i -  
timera. k $tahnca: e aiadaar qns as aufm asseiam Mmqtti- 
d ~ 9  ,fi dito Juk de primaira ing~acis,  pan q q  sraminad~ 
de hwo i cana,  em conformidade eom ns hrmw. da ateu- 
-#o. se dd mmpinienrr, a lei. 

.Li!b. !L3 de 88ogto de lgSg.=Fern-S~~náiiL P iah 
=Agurar=(Tem ralo dos ~xrosslhairas CaldeTn. e V i ~ o h d e  k 
Fornos. vencido o pnmelroj. 

cn. n.* nu9 d~ Y %59) 

E&RI&BB~~ : -6  precise ser reiinedlr g e ~  
aielo de exame de ckrpr dc belldm, no crh 
me de se Butrrrdnzli, pur mefa dyelle, ba ama 
de hãiitarAú alhtfia, 

.Xo$ aurw crime6 riados i13 r?Ia{ao da Lisboa. ~ r r l h  patCBg 
Jecorrenle Wanoel Rrrfiori d'Asai4 e b r v s l h ~ .  rewmdw Ba-  
rM1, Marlios B?galbo, e O miuiste~io publica, se prrrkriã 
o acmrbão 'segulole: 

, . . : . a  

.' . ' ,Aecordam ' i m  malarescia QE. de &dbo ao ~iprerno  
T~ihtna'! da ,lusiiça, , ek.: 
. '1 CqsiLrsado qoa do auto da' corpo dalicr& a A. 3 
r . ; : d ~  de qar&li 'a 8. 05 ir.. prw'uoeie s fl. a0 confirmada 
pelo ?Fo,8ri rworriao, 5. ;Min e o , e r i m  do qw o r i -  

'correrile foi querelado taoslsiiu ao %cto bs i e  baicr slla io- 
trolludda 4m .om dos awçeolos da qirsrehnte, frandnlaalr- 
ineienlr mas a m  olilta jbteo~âo crimiow; mtiãderarid~ que, 
peta sa fazer euirar h mesmo façla na iocriminaflo d? '$ 9.' 



em qqJr!p~iq~op,po, ,~ ,?o~ n ! : , 9 p o l  %-. 
b u o ~ i .  as i q i i p :  

' ' %abra-4: pmln repawiqento inicial do,. m-ai8r@ho pbticu 
j l m h  10 m i  o iHhanii: ynb, r u i i a 3  j u i r . d i . d i r P r o , ~ , ~ . ~ "  
t i r i  ~ I W V I  a i i h i r n q  .ri'w~+, I!. oa.a. a -a ri mwmam. 
dti.4ce.w d d i . ' ~ l $ p  tio' h r i n ,  'L -'lsuriiili5 Cbnli* 4p  Jb:' 
Fd i&  Pdlisd,';'. bbk# a. f i a ,  &(,,e~s..-ia hr'i a Ir?lnh .+'. 
i n ~ i  i g j h m n d a  d+i$W. 
e r i r r r i i i i v c r g ~ ~ + a e ~ e  a ~ ~ - ~ i n i u ~ X ; : L ~ i l ,  a*, 7 ;  fi h?. fi ia i r i i i i j  817: ai  Berii,.~; h ~ ' q a i i i i ,  i r  m 

d%gmablo$jr~ii:a, .kjl pqr !vi$un iof!$ -e qas o $- 
nablp' t i # ~ ?  , ~Tt.ini~.il.n .em i q b i s  'si n erihs .:id i m l r *  'em'+: 
mkih (i=$ a iurmirib li I:s:rin1:2h!~ d&.iibcci d~merrm 
ah"k8 'db 'bmuli da f5$$;: aniw'd'i buli6 '& r.siiirriil' de '' 
~$k.*n, p?irc:piifo ik $1 'do .&h$:'! rnu , '  , 6 ', 'aaim: *bli'ujica' 
ind++ ;cAe,,pde' @3~3!4cbi  dm .=?r ,d~,.pr$~ieir* dd,tc; 
f ~ t d 1 . ; 1 . ~ 3 ,  par +s co?s+r ,qqa@u fog?, ta!iw aB ,+bp 
e w c .  hhcõc% &o as que' prode 41.&1aheiem' 'a 
p t e t t ~ c h , ~ i ~ n :  juri~ttitp~ ' i i a  c i i s s ' ~ X \ B p n ~ g ,  o ei,rd:u+\ 

4l:raiide porem. que raqbqs' h, @+/rI dÜ'bP4 mr iifiir r , 
irrbtusavel '.que 'O ]nf-le para. o ~ I U  iou'&~+6'(4r.a .p-' 
f i l l l l  ii#',d&:& Avão,pela '~ iO$a eah'~ht,'d~'?i&i riii'rmtb~ 
ridlr du:, 31 ,dq,,:agq~ta( hqliodq-h, o i+eJhyid'di 'I.:iri:!ii r r-' 

mrariii ai14 mLBbbras em B dd''ki emho 014, * ' + p ~ + - ~ r  
a .  W:FI~ fi . :hn .  $lii*aa L. pm.pa, p ~ ; ;  
ma&' d iquttl&. aclnd J. Leve '~QE&," '~Q j w i m  h f.' i i in.  
urs1.d L i - l r ~ .  no 1.0 de cqwbrn; o # b u d ~ $ B i ^ $  ;dTq-  
u b i  5 ~ 1 1  c+I..ic q ~ a n o n z !  !:narro !h;+&& m e  
~ i i b t ~ ' ~ ~ ' d @ ~ k h ~ ~ i  'i dipe dhia kiitr; ar lu& 91p..; 
bw rqubr-98 w decidir-se su4sidiarirmm~ pelos w m o s  r&, 
eUes o üaiemhm em favor dda juiz de direits da wmrm de 
Avara, wQe wkim a fiara e 2ltr.r meaotas do inrenii- 
TMW rn obwwaoÉ9i 4%.i7m- 15: 4 M4.a g 19.1,~ de Be r-, um Q w lambem se wiifarmi o mWno pblicp 

m ~ i u i f  s&paãili!fl;. Oi ~ ~ ~ ~ h h ~ p r s ~  o.jok db 
ds w r c a  de A w i m  e O URICO m p & e W  para prb- 

g m . 1 0 $  t- ih:  d e r i d ~  . inrenkiú ,  e '  u+ m'wta4~m. 
f d m d b  a,-,& pbblk-0 -da. MIL do.  $nT.' 



d m i h  d~ mhtrOwUdb fiam, am m P b n d o . & m ~  slp. 

qm se mkdr kvsr ihmrido 'o recmepta. 6411 pia- 
m i o ,  a* hqm de% &- tm inim d t  L 
qss  o rmormmo ndra purgar a mora, afferg~~1dm we., 
pp-l* i n l a ~  JY vir aocn a ma m~ies1açâa ICL I I ~ L I ~  I...: 
% qqe. o h  o h a r i i e ,  nù aaeaniao m r f i d o  se jrrlera ' h t -  
iea&vd esse obmcinisita, nõ+ s6 porque r Ici du contras 
nPo aslibel~wm para a roesdenria do wmmisiio dúms n o m  
d. Wra. mfiforme a* 91.. da OiL ,  Iir. 4.- iii. 3Oaa, m y  
lns, bcafefw ao g 1.. da m a m a  Ord., p m d w  6s quaw e 
i ~ m ? e t : t + e &  dp d i d a  smpbyWbi&& em.,fwiwadoi~r 
PLOC di,m& 'ma b m h  gsgw em .qLm-qnira-.Mnm- 
rasgasriro. com+ poskriot ao mcsbimmb 40 hWY.arm 
h u l @  L mrhsucbo da lide, que, desde m e  momente, ficara 
leb. Rmrudeãa as . j h .  para uãim Q i o l ~ r a m ,  wi~s-pah-.; 
rrrs 8i hd.  do liv. 3: UL. PO.. ( 50 10 jok ... . p ~ r  

harerh I *anda por tadle&Ua~ a- a -remi& 
gor ~ r d !  ~ppliwgk I a  Ordenqùas cilada#, R falsa caoaa 
de hc~; ~ D T  ~WIMO v h e  d8 saicriptora k a n t n l e  a  ii..., 
pse o mpbyteou BBO roonociou q w m . w W e  $ 0  bmeS~in.' 
resulbate õ o  :riudb. 5 ?I.* dr ürd. do liv. i.* .!h. 99:: ,e se 
Y&D@ I rsente  a fizlr. em trss raiios os dr .miss8n m: 
bgh? 60 tWbqlim; ue, I r a t 8 n d p ~  de pnm ~ c l ~ ~ a g t i c e ; 8  
wra i l t ido  por &a %rd. m ~rnpbfim& purgar i mh, m.. 
t?adWf bwp, aMiu bq ed ( ld4 '  qaY nsa p & - w r  
mora dedncw d t  n s s o  da& pelo lcã%iadar no GOLLIEIXIO de 
emr lei resitt@r, fia tomar-s6 ine86tsz r .sm p t t e  .die- 
W i l i v a ,  ?ando a a m  ta- d o  eir rewrã p d h  j e i ,  
maio j ~ r l i r a r n ,  e são abvias. sagna& ci dinia dm~eina ani 
~ s a s  ioal~goa: qos Lmmbem mio d a v w  rssiria~ir-sá-as pa- 
burma da msma Ord. anw 88s i tds w, para a6 *r- 
~IUL a - w~&&'m, r admitiir s0msnre a &h, pois 
que Ch$b [imj~e$ dã iioterptetago õohirinal ~ l l b i l t i l - .  
fie ama dlimq.40 a fie944 que s Isi n% esMbleeea. m&- 
m o l a  qwade asa didíaioclo c liùc?ia a6 tonatia, pala ma 
~PP~-H@D,- croea de esUicgo de-um direitu que a mesma 
lti mslitsiu; que arm p u a  servir de Lrflrnehra a Ord. de 
li% 3.' !it. 9b.' 5.5.4, po& oe, c & m  ae ais-i lar?eaG li$wes, r t.ma*uy. brli&pendi?. qmd. ur i o ~ a a  
h. diemw* d* ~ W J B ~ Ç M I .  d~ JUE, Ipik em &!h :-- 
d i d ,  .W'@Ç@ .gea o j@ i20 €H,. . ~ m e  a: dls :- 
nem m e o t i m i - r  lei de promm e m  vlpr, cid ~ - e  púr 
taa o mrcmi .liir., mm ~ D V * .  1 c u w i r  U X ~ & ~ B M  o gia , 
dRfih.4  R1.L Jud. nti omgri 339." em* tude uwlra ma- 
úVaaa6b o t m  Ue apdieaeic a #.- Rmtm~,,~ rmnqlhã p 

. . .  
p~n: -+; l I~k~da pala lei, depelo d& tr~*d- 

tia+ c r b a ,  deve ser tmpostn a me?-?. 

~ 

Rhi l .  dq !nali@, ete.: 
;. Qae.-datvmtpind? a rrrigs 7O.v do F i g o  Pmal gh ,  

m dep& da m m m e l t d ~  o { r i m  e lei mOdifimr I p m , g l l j ~ '  
mps Impbsid i pena rw~or, podo que ao temw da ME- 
tsnca MMja demtada pena meia gaue, DIU podiam os fui+ 

em cumpimenlù d'uta lei, impdr sw @s peaB ma10r 
d t ~  qee a &? trabelhw p11Wicq~ toda a_ v~ds, dereuda 
no ;artigo 1Si) da mesmo rhiiip Penal; pb& qmq senda o 
~ i h e  bmcidio udaaLari@. &mm&ld& ai!& a drFds hi. 
aftigp 70.i atm i h  ara appliaiw a p B  de 

~ m ~ i k .  
pela Ord. li,. 9.+, !!L. $ 5 ~ :  nem i i n h  tligrr a d'@@i!.+o de 
irlw $31: 'h Cbdigo Penal; porque, em. v u h  do ciErbo ir 
up :W+, ,&iam tàr lsgar a i  .qudnia '&r% C i ~ u ~ b i ~  
riwk aggrs~ari@; 0 & era apviea* a penk mmúr, &h* 
l m d c  no -a r i ip  &69.:, vi& s maie gnve kke a qw. @ 
i Ipki*  r  OU^. O&, ,a .ida qua iami 
da d s r g e t r a p ~  da~asiute. % Linã6 \arPedli se? 4Wlo peli 

a- m.4; s mmos appIimvel Iãe pn- 
da. no a u o  rto arligo titido !Si.* ! 

~ w d ~ i i .  pw B B I ~ S  iuodarnmLoS, a rw~mk, e, ~unmtbn- 
da u!a&&H+ teculiido, mandam r e  o p- lioirs ' 
raiaeo~r*  crio, Wi. por jaitsa B i i i r w ,  a tiar mipn- 



d&idin 8r c6o~areociu m 0oaseIb0 no Seirema Tri- 
b~ l ,dp . ,&Wj# , i ; tLc ;  . . 

-&ir i q ~ e r w a   me^& :dw, ~ . . ~ a s ; i e a  
pris -l ,qpmladz. t& , amr isada  p u w , a l m r p 2 n ! ' i p n U -  
car fl ba& de que #e qieraloe. oa aIggu;oa~~; rlWm80 
P que ainds que Lal mawiaio l i r w  havido, sb lhe p&a 
w: i m j W ~ e l  -$vi: e r w  praibl8a pb ppn&W& 1, 
aa qorlidade de maadante. o podessc tw p i e r a t ~ ,  t b m i . m r .  
qqnpch,. , o ~ a ~  &imau@lo,.,np~ brmw--do.-anjgo-%&+ 8 
opim b..j!&w I&h . I I I P ~ & Y I D r L i i ~ Y .  . ~ . ( i r c n ~ i j i * i b s ~  
t a &  ijqwdiTR1Bi;dad~. M&+, effeilo poith. pmd- -wmlr+. . 
1 W p  ,a wW@i , p m . - 1 ~ ~ 4 t e  : .aWedm'dq.,i q k h  a]&.. 
&a&, n-go, Ia., qud ' ~ : . w p w i a b 1 p p I i s a ~ : ~ 8  !-rntPnracte).; 
awrwe..miq~s~cão~.ie pr-8 ,g@( .a n u l i . i l ~ r . , l l ~ - - .  
GPW; ,a ' C O ~ P R  daI P - 4 . , l a l i & . e . : ~ . b w k W p ~ i ~ ~ ~ ~  
dstt d e ~ i i b a ~ , q ~ , ;  aal,l&ra8. dr).,qiLB,&Mr*.! o.t$#.i? 
d'Lichr ,bW,? d# BeiL. Jud,,. d e v W e r q U r .  ,abb:.ppa.!dm:. 
apilih%?lbdqb. íiblwda.a qa8. ami d r L d e  tzkipw.. 
w igw .imporm. r. ldfs .da d m q d i d q  ~MuaEai,; 90% .h .. 
mplqyei1,wa%rrirgb.d@ara - 0- aeUga,r13í? a$:%, da rsei k 
18. ,k ,~o lh~ .& I *SL  6 .'-b iOGaaac&.. 

& # & k . ~ , ~ b b ~ f w -  .iodore m h d & e  , 
*:r&fi :.f92W<fidB. d $ l I ~ ~  ~ ~ . ~ ~ ~ ~ 4 ' , e . . & p b ~ : ~ q ~ : ~  ; "% pwwm, . 'rrp,B.mir~, i o W  pm:ris p S c i l ~ , . l ~  - 

l#m, I!, d e , , ~ ~ ~ n t w  d&;lmI~Xiea44els, d4. F*f, 
Cb!dmm = t-esqg* , F i ~ ~ ~ - ~ P a ~ ~ - t ~ , ,  
S 9 ~ b i i .  . . 

. ,  .. , ( f i*+~$ i-&,A8@)4, 
. . . .  

. . 

KQ em. 

Nae asWs cnmss .ti& juiza d+h .dbei!o âem C O m 3 W  de 'h@, 
>yhpoIe ,$ qu~iilr.1-n I>U?W% q,g@b +DDIQ 1qado 

c a i .  r III.?~. w pro èri e aecgrhbo ~ r ~ u b ' i e r  

Apq$&$t!og.d~, cq54b.. ~ a , F , w ~ ~ ~  .Wbq! ao' ;Jy lip: 
- '  Qap Li?kfi F g .dq,n,?pp$ ;Y,  .,.,wI? y~19ibpGii)' n o .  

p%.&py, q,,*iirirr&Eabe ,ad.m,pi i= IV , de FW, da, s h y  
o,$ I3w 9 i WCbiil. $*k.im :PC!@. W , b 8 . 4 ~ ~  
a-?+ de .kds~:bS~,bbI!ilr~a. $6 kirc8ilq~;,,~,Jnqm +i .d,+.''pe7 
r.lr evdrd ''o rec?rr.+i. ~i#g:: 'd:e&b' pa+.~iJqr ' 'me ,  EQtbíq., 
1;bii:rd-r de ,rne..lr r a y .  ' e ,  5" i$ ~ i i ~ i ~ & ~ ; n , ~ ~ ~ i t i ~  
rid.~i?t jy+.ic!al 6s. e.wcma dp, Birepl\ rt~riita '& ks,ã;'a - 
ptr~1.y : i ,  pr r i  ,p+u.n r ru  cmpm d9Oa;l.m. jq~o 44 
nb~hiaa rlr lat:;rki moeda i p  giu distriqldi e po~?#n&bi nd'n 
i . ~ r v l l c  i,,& i q  ,@,mçbd@ 'peta auhloijdade jwdik: i l i  rim: 
~ i U ~ ~ r ~ n ~ : c ~ ~ a t $ a , ~ a n ~ u . l s ~ , . o  ~ ~ i ~ ~ , ~ ç o ~ , ~ ~ - - l i : ~ ~ e r o , ; p w ;  

Ltitii,,, pat , agualle :Frtws; par eristbtiqod~ iriço@pbirjri~ : 
wmc11.1 pc portao~?: : '~ ,  Pr,Ftss6c8p.. jai,c rtrccpm+,&: dp. 
r: L:>. paq aw, y e l  miteius Le 8% larand? rr+p& .r.rnacbma,, 
c nnis obi@t.t& Y Y ' i  prrÉoliilm; n i l q i i  efp- IILI? 1~1i.e~ 
iryr r i I i . r r l i&gi .  i.:i~ L?iih+ iU iih d+r@w, , 

s . ~ i n J a , , ~  gsr~igim .'9@.* e 51CB da' Be@rrna, ritp qo* qbr ga' 
rnncluisy s ex im directo pa!jr;;inqtorldmcb rchpcpiip!,, pm- 
ri4r PP nii :?I tctp?. ,de ,dplf,@or e~m.-:.ir*idiflacld ~k LObs# 
a*. eirçgb#cpcuie gne, requer O ' ar,Mo W5.o . bi tbíprq;,'á 
p:~': m&m. 'nÚpp-Cdo a III iiciep.& d b  sxg qyrib L ,o* 
iroi!wio i10 ~l irB&. ~ p ~ ~ , ~ ~ d ~ ~ . , d ~  ,&&i a l  ~,wmPd:' 
ros i, i i ~ a ~  dq .b$$ipi q i e  nsic.to .da. r s q  $+,arlr&, 
* i : r : c . i < e s  qf+, pa.kS.l+ B q r t r i  kam. i ihDa- I  
Cand.!, hriil1r.m 3 q , e i a m e ,  prcdg&,n.vi b.npC$,(r~!~- &I. 
p r ~ ! r s ~ . : p r e p ~ p i p r i ~ ~ i b , ~ d ~  k w i e o  a@. final.'e:nki~:W, 
BUp# i zo. 

M L a a .  i ,de a o ~ q @ r q d ~  IlOi=Vv$m *q. PD&.,PIL:.. 
fimra SP~!J ? e . ; k n k  = P ~ c T ~ o ~ ~ G P & + I ~ ~ ~ ~ ~ R K ~ ,  ,prol. 
s d Q  ..I . .%h*-: 

-(V:. %*, .a dcilLqw,,  



~ m s ' i í í  criou w I raQgo tih, m h  ~ r m .  m r m u ! !  Flr- =tia Hacbabn miirlb Hmwl:Joi- 
q t m  de Hucaraabs, ae proferia. o mrbsf i '  4i IW ir- 
~ k l :  , . . . . . . . 

. , : . :  . 

- Qw irarmdew o'& p y m m  bt. ttiai b~ d i c a m e  
e ihjuria pmlimk pala p u Y i c a ~ t ò  .de earmspdeueis! parlt-. w,, dibUzi da iudiridual z i u a b i l i d i d e  Q Ubglatw do 
reiapute. diridd! ~b j 9 m  - h h r i t a - e ,  cú? qua~io 
o-.rwidrride ebaaam d recorrente ao jukú de p b l d ~  CM. 
rattioarl, qm a i m b  a dispmiflo 40 i n i p  h072 e 619 dv 
d I d i p  P r d .  $e wosikw o cwipweote; msatmndw ;em- 
tudu qw a r m r r e n t e  ss 0ff€kreceu a provar a verdade dra 
i p p u f i h  por elle feita i a  recorrida, como I b i  6 pernil-  
hdo Io ~rcigw. 608-* n: 1, a artigo 910: g tiiioo do nisrr- 
mu .&@a, p i a  pW o mmrrido roi di i iarda s injirind. 
sa ~ a l i d a h  I mprwado publim e por Letm po ox~ra ' tb  
de m ~ . . h w @ q  deraodo om P ~ W  rnsttllir ba admi&a 
a. # p r m m  b r w  p r a r i  Eorrcguaociw de niIh graYihde 
dp para rmrrenl* OU para a remrrlde, q l i ~  OU a's da 
Impnaidrde da diüaoa@o ou as de qmTific~t50 de ~ I u m n i P -  
& i w  ~ h r r a a h .  como' 4.e~- nn an& 683,* d~ i a s -  
mp Cbdgn; e msdu wo iocomp8tivel opm as lermos sum- 
= r i r  d& pmw em poi1ci.a ~orrdccranal r dadoe@ e a s ~  
dn prarea da accass@ú e da d t h  t&prw em pde aaaim 
w wbw W M t u i d o e  Q reca~raote e o rgeorribp, mas h m -  
L m  8m rim60 da. maior gravidade da epr que Me n r  im- - a cu$i m a m o  4 Irado ao aia& anigo &a-* rn ã, 
w. a~ .priesr'a.lh da malta cormspmdeots , pml idada  gm ixçiue a -pei.ncia da rbrm aarricci~oal. nos z a m o ~  

bj .h .!a de agwtu de 1869, a r r b  2.' -49 
9 fa+ m.m, w guarda ao ptd~ssw s fd- ardi-e; 7: 
86.-82 h y p l b ~  dom u u h ,  nma ~nBxatta apphiesgo &a 181s 
imoiadas no i ~ r d ã o  reWzid@, i q ~ r l  ortiintn amullae, 
4 a. W r Y g d i  cai a lai de 1) de ~ d l i o  de I&#, 
ulip $o, ' mndain que os autus wjam mrnbllídw ag i r n o  
jmh ida dirsilo miaiial de priwir* iadamia. p n r r . ' ~ ,  w- 
gfawi 4a2qioa : €h PPOEaSQ * fim w d i W ,  I 
c-lo 4 Li. 

Lisboa, .?i dei w.mhm de 18%9.==Ferrh==Apitc = bl- 
M e l b  6 Ca~wibo. (vwidaj-S+pwir P i d ,  (ieecjgo). . , 

{O. Y,* 14 . &.lWl . 

C i ~ s ~ m c h r  a $ k m a s i ~ : d i i ~ & ~  *i& 
-110, devem i c P  attemdlbns m a  ã p @ ~ ã +  8" 
pena, aXiari quer J a q  as M c o  mãe .VI 
viaas. . .. , . I .  . 

~ ~ ' d e r e i  cimplki:-eavend+ m i h  de.- rj;+, 
t t a d o  e i*&* materlfil Bic tx-Zo & e& 
m a  @d& ~ r r i t h a d w  m t i  p+c uma pessra, pk+ 
eLo que se ~ p e d l q u e  n pnrtt qme emda am 
-1u ne crime+ para ne !Le d m u m  Eaqael- 
h s  d l i d f 6 ~ ~ & e s .  

Te&-nh# em e a m s a  erllrlanl:-pru~, + Jrl- 
gamenta p d e m  pradaz4-e em fiI- 
LEPImd+, taiM, psw pa& dana-=+e W* 
&'derem. , . 

H& aulas w i w  da r e l i g i  & Liam, r a m k o l e s  ~raucikm 
Affonqa doa SBDIQS e Anlon i~  dm S a a l o ~  rccatl.ldrn o mi- 
niaerio p a i l k ~  P hnnm Aotines, m pmkiu o rccardto i+ 
piare: 

A M O ~ ~ P  ~ - 5  do ca~sbihb no S U p r ~ o  Triboml ba ~ i s i i ~ :  
Considrraodo q i s  o recto crirrmm. caoslhPI6 do corw 

de delieto a O.-., dk Icriaealo. bs que resdiou bomicidio. 
tem mrla qualilmdo no prece- ds um i d a  vrdbnm a 
C~ IUPO~ iiivbc~nd~-m ora na quadlã o . B ~ L I ~ : .  961.4 ft." 
e C, em no dwpçbo d* pronuncia a .arligo:U%.*. fita no 11- 
bsllo 9 na 'aui tnçs r artigm 351 .o 5 . l . v ,  1rca i n c r i r n W O ~ ~  
d p t i i c l i ~  em wms elemmros caltsltlnrirrip e oa.que1idrh.b 
poa: 

Qwibsrando que fi crime rira msi~i0n3rlP e proip~sdo 
~ b m  p n b n c i i ,  qumtão a d ~ l o r p .  tm rrur ou Ja uso L 

, )$Qak entra divsrsos propriekrios s cm16nanles, cicimumfilaa- 
c h  p t d s n C e  L que deuka, nos lemas dc' n.* 11 dp arliga 
TO.* db' m e d o  € d i g o  dar-se n ddu& impianci&, e em con. 
lormidade com o sczord40 f18. 187, MS qut a J P ~  nao da- 
&roa prouada em walrsdi@o com os pmprios a r h l i d a s  
dPS ~WOB 11. Sg e [1. 6A qae i ~ p o r l P m  w ~ B B o  da mus- 
rnz ctrcumsriincii. ezduiiva de prova em w l r s r i v ;  



. . .  . o .m,. .& >i a. 

.,L, -:c&- . . y, rsIwh: .*r&&, .- a ~ i L  E- 
. l i ga  i k i $ m a & o  lega[, de u i d r i  m i r a  uaiiw, &mil-rml;r 
ip- dPa..r&m,actssadas Q c o n d a m ~ a l t ~  t o a a  prhct- 

te4 do muma ' h c l &  raa{erial+ #m se c s p a i l c ~ t  qail d'sl- % fd b *uelmr diragg-s imm~di.la par ucia ~ h y ~ i m ,  a qua t 
o me .foi por acm mrrsl. para ser jal do, wganbo o 
ds pi i l ic ipqb,  a mmo,:cWiNn. mnKrrn6 a! i rQa 8;: 

bkump de smrs ~YW%SH. ua G O ~ U  e u m ~ l i m .  i a s  crws 

WQ d~ .-&LVJBII ,PII tim.b~lirrtIm, r~ijni;mmr q m i p  - are e:- '&+ #W,& *: "i& @&viXdp, . ~ I T ~ ~ E &  - ~ l , ' , 7 !  df:f&il:l 
h . W r ~ s 6 I s . a r l i i : r a r h i  ' &  'iasia :b~*v  :~.'idfms.$t&t,'mm~ 

.$ j i t a u ; i  i auii ii r i a  @r uni&. i: i ~ a s  *+-o& . I K ~ ~ E ;  . . . ( :+?iderdp 4ua';b i ú h  ebb )n*!;iç$cl e 'Cdbhuri da 
~~u'marnchs, qub praCed~fmm~6u a ~ p a L I i a r : m  o. 'ddmo 
bela, pbbe rcaoltar a vfolagio da arrigo 675." t a  'Í6&& 'Fo+ 
d-@. rrim .js h l e i  I~mi~u#do no dilP ?ce#da~ da 8. 47' 

, ~Uaadni&* a i r  rcro da k b d ' € s ' ! L ~ i i ' ~ ~ l .  - i b h b ? L i ~  
.. iii iu wi. ara. %$li q a h i l e u  pew~ ~ c i : . i , ~ a m  
qaiClil"& ~ c l u ~ ~ a i i 1 " ~ ~ p 6 I ~ ~ B d ,  'cbm Wnb4.i e'Yfl>i:ap- 
piicackb ria Rei. Jud, ,  pois que esb não lid.dibP bem 'pci- 
d i h  - m . p r e m d i c a i  os ~uteres%s e m ifiruilo~ da aceosaqb 
e. ar :jíuie. brii., tb riiq r ;pro*aro , r n M ;  ,o plih+ia 
da .W(eidunhab. ,coma tein s i  o epaslsotem$nts ~u 
mt,%pkem a b ~ l .  c a ~ r o  pratita pnlddb ,EASL 
no reino: 

hiisMmdù rmfim p e  no a m r d B a  recorrido da m w  
&a rrBi$ão, uno s6 16ra múfi'wba 'a senlenea c.m.dqb[iala- 
rir dos' daia rP6S em igaatdah 8e partir. çAo,'mar ' iggrkadi  
i .m. iIirrPdom r p~rpetoidada h b Iilbab& pbbliNii 
te~~mmt'k no dm m~r'imo: 

WS, e wiindim qne as a i i k  .&jm ramauibosãa juiz $- 
&I@'% . C O ~ $ &  k Pondrb,, 'piya que; $~a'h$sU$~-~ 'a'*+ 
js'úi'3 LoYQa d h t ~  o litmparoib 'exame .do. $$!,o e ,u:e 
tí&tliilibrrw?ari, .a iik inleira mjiri.meili 5 Tsi 

lail*. I$ a. aiobro P ~ ~ ~ ~ . = r m ? i a i ~ ~ + a t - ~ ~ ~  
tu& C U U a i h d l m n d e -  'dg Fbtm=='Seqaeiri PSliTb.=Fi fie- 
iLL. S&i 'aiskl@. . 

N&.jdoc. ciw.e.eir d i ,nkd6 d i  Poria, rtxorrcnir D. Mqrb J d  
?&&ama V e r n t t  rkattidos Benri ue d ' A m c l ~  Par6 8 
malbar, a proiani 0 ieaordím do i%mr u p i n b :  

. - 

lip: 
C m ~ Y a r ~ o d o  que. na mtiplnra de emph l e ~ s e  de qha 

ii ria*; tpaesed * n ~ f i i a  d o  ~ t p  h~niif++- 
-O ~~JBB :e - p m m ~ t h  vlo -mpbYeiilã', - f ie -  
& prihhpm~ d m q w  ba - m o ~  ,dlrã~ia p ;&+ %m- 
pk~ylsuoj~.';@ in~Htldo, . p r a ~ .  jh, d e ' p b ~ m . ? ~ l a s  
W &u&W ule eaiiaa ;amSonp~ - i e i  'pa 'mmtua 
reriptum, mio m a d &  da'-*@+ 
pwíiva; thosidsraridu gua 4 clsasirla da reaoacia de Ibm 480 
8.  6 si &ma; :par .I.rn.tito, r :ankg 8a&oortsPa 
ia .m. do ~lir.-.Q:-. .lit. 6.* $ tim, a :artigo .79I;'-tb%& Ii$d.; 
rrraA-idersado poe o +&o Ua aru&tirio.nãa:B p m m h e l ,  
sendo e)!+ uma p m  130 qailificada m dirfita; i?bosidtmnU~ 
qnd ?a 'esccigLara aieocinnadã se conlkm. por par!$ # a  se- 

-&rie birkela, "me eo6eilqLo da t~lipolãd.rr.':crm ' M a s  as 
soas tlaosulas, e de qoa h$s o20 d licilo dqvkdar, par fila 
.de+ godmrrs csp&re, .(mis qac .$Ia rciaalim. cáh -u sea 
o wto , pM@,  um tado @rfividivst s !bltaHd, de p b  is- Y w iam ymip-rpboç demins ; m i d e i w d o  qmc .a% empknras 
pulUim qw r m m  [lei '-I4 eatqe"gs p r e s  .cvMiatin&. 
aia goI'-adbsriei, gna 650 .&C , m e i w  h p d t r ,  M r  
r'wiudides -au -Iamce~w.aa' gsolgnnr ás sms h- 
.dias dleh aa $r.@lii+m-s -nmu das prnq *e 
0 i i p l y e q  r u M i i  AianiUwa hjnr & cybm 

b p & i c r  r'm qrlifica@. e q ~ w ;  s t w r  cWfJrawliUa -. 
M.:.rnwwi .v?iwra, U:erxmilq. na p,asmp. :dq cm?td&i "Bo 

dilda adqakiliio de sua posse, dsdamr .mmlos BQUUS 
, ~ . & h q o  ripa; cunsidaranbo qm, m u d a  ti*dmierile 
s&agimtb, e íãe .4rqumts em lia cmmirasos, B ~ I c i r a d l ~ F  
d@#-m, w &a pmcnti@p q... 16r 9ido pwish , 
aiolrwnni p-1~1 iqindnJe, mrh a 
-pedárddpr k z w i p u h r ,  + qã6 sa dar a i  nerlhb-na ' . r. 
' o m d h  da P ~ M Y  atl z ~EWW, O que, ~ W T  pm trsm 





tisllai!b wB59P; fmse flibimnrib ao minislerim pnblila, p a r i  
tgssa iptimaFgo ss coorPi u tempo marcado )i& lei perr i 
piei*@; e nenhom acirr ao diiipacia que a iatcr- 
rempsssc, irqwe pwl f f iqmtc  bavida; mmkrt y r e m  o pra- 
c& .fl. 94' v. ,  que U 0  i89 86 o30 iet a referida &lima&; 
wq aJ-e preiieenm aztm. qaa iqsrrompado o pmi I+ 

t pvr4 a '  wsgipção, .p m1nani. inadmissivsl, sús terqrm r. r4 11% .. Chnecdea psrlanlo t ravisLaT uslt arrade applica- 
@u d8 tFtaYa lei. e, annu!!aodo Q ucmrcEw C., de que r+ 
mrq,,.m~$.m bhistr o ptccuay t r111#4 d~ P P ~ ,  pim, 
par, j o f m  direw, se dor tompririi+nlb tei. 

..i,iibnt, 9% d i  aalubro db l%~:1.=Yismnde de Fornob 
vsctibde de brio C~fm~-Perric==5quaita P i u k A p 1 ~ 1 .  
=pai ' v k ,  SMtSO. 

. . 

Hos e u k  crimos da rdaç3a do Podo, rgeorwnps Maria loa-  
qaiaa, Fraoeisv J o Y ~ ,  % Beald Anlúoio d'Oli~eifa b r i l w ,  
recorrido uiitiirlerio publico, se proforisjr o awu~dãa d& 
iheor seguinis: 

Accordam era c~~ferene ia  os do ct~usslbo a@ Snprema 
Tribuoal 'dr .Juslip: 

Qaa ESO prohiblnda o rlcc:elo be 18 da fe~ersira de f8i7. 
em rienbamm db SUBM ~ ~ Q F ~ ~ Õ B s  solire a forma do pronsso da 
arwaies, 4 rettino ria atgrrvo do dePpscão de pranuncia. 
dAmainand* p ~ l o  cbolnr io no arl igo T I . * .  us em !ados os 
rtior do praeuo.  gie sa niia ic~ao snsci8aoa.  n e a a r -  
sem as di5poãlfla~ p r m  sobro a urdem do juizo criminal. 
e nllcndenbo-pt a qti6 aa priheirz parte d3 arrlgn 5.q per- 
miiis toda e quPlquer jusia beleza, n3o a Bmitando ao pro- 
m o  de o t e w t i o ,  e a que o aRgnro do despacho de proa 
nnw/a 6 um &ia de defeza, yãr, d o  ae opprindn-a+ fim 
que o mesma defreta tere em YSIa, pbde evilar a acruai80.  
w porquti d fmdlo impoi~do n8b seja qu3IiB~3do crims; ou- 
pqrqpe o50 haja praua p r a  a pronuncia, 1136 pdemdo por 
&9?@r uuilabo esis meio ao cvrailor de rbos au~n1w.  e 5 3  
orne$-  FRsaoa? que slo abiiiiiliflas a dcCerdel-c3, B sanilesLo 
q e  lee ~rr3J!  Lpplicagto do citado dmeLa o& rccor&o 
rearirrido, que nao tomou chs becitucul~ da nggrsve a... An- 
miillam p ~ r i a n l ú  o amatdão recorrido, s sondam qus o$ aa- 
toa voflore a r e l a ç ã ~  do Porlo, para que, por d l r e m  jsim, 

00ub6g.a do. p h i d o  a p~r) k UmpaEQo ds.prwireta. 
l a d o - *  rum nomirr % fflr 

tirhoi, 3! de aahbm d e ~ 3 5 9 . = A m ~ i 3 i w n = ~ e ~ l o  
ã Carvalho = Ferrb* Seyn~ira Fhb.=Far p~mnba, Sn* 
Aiimde.  

Aceordim ús ds c~umlha na Soprema Tribunal b4 Iud 1: 
ua canadern r r ~ ~ i h l a  pslr 08eor i  da Ord. Ilv. Xj, 

~ i .  8.4,  9 i.*. a r r t i p  68s.. da  ou. ~ a l .  lod.; pois quq 
astabeletendo aras  leis M C i 9 m  em qpe ldm logsr. r ,  bana- 
ficiu da Wila icLo,  C f4ra de dnvida que n7e8ea se comgw 
hmda o conce&do ã loreoda pubtica, pela reIergucia que i l l i  
se í a t  a& direilb romano. o qual, decrelaado 0 berclcio da 
rastjlnicfo h bzeada psblice, # l e i  rigeoti enln o&, nos W- 
uns d i  lei. de I 8  de agoeto d~ 1769, 

Annullam, por w l e  Iumda~ieal~ o aceordZo I. 37. de @e 
SM recorra; e mandam que o prnmrio baixe b mli$3o do 
Porlo. para, r juizes d!iersas. w. dar cum rimeoko a Ici. 

Lkbaa, ~ $ d c  outubro da 2839. = ~i rcon&~ h F o r n ~  == 
Visconde da Porto Carmr~".Agoiaf+r=~ui pre6e~t@, Súirsa. 

(D. n.' 23 E9 1=9} 

hs alito$ civels da reíacio d~ Lisbua, mira piries, recsr. 
rmhs ar djrcclbrea da' comprinhia das Lezirias da Tejb a 
%do, recurrtdas IbsB Gamas Parricjo, a oulros, sa profe- 
riu d acenrdfio seguinlc: . . 

A M a r d a a  m do mliadb no Supremo Tribunal db Juslip, 
em weç6m reualdae, erc.: 

% 



M-mndo-M do8 ~t iãq pm niove+c+s d i e t a  da pra- 
~ei'eiicirs em t rss  crrnwrtales M babilikr#m do~$ sbaenra 
tpg &pura pnWce.da oea6wh hono lqad t  un nii6c;iile 
dep& em fi$zD de coa~i i i i@&,  C h q ~ a b b  me-o Je&* a- 
airiu. aio i,bisu. tam. aq..iir;, cooleao ai c u m u o  
d y e d ~ m  i a - d i b  laizo da c ~ ~ i i i r ç 3 1 .  leva de a chamar a 
jouo motaanoso, ([id ãhI deduzit o san Iibaiio. e-de mt4 e110 
p d o z l r  od d r c o w i k x  dirww pelm qiiaar i a  d ida r  fama 
mtrah: qm#, um arrendameelo de rerras parri hvoara. 
r .4i!n<ii% J ~ d i d i w ~ ,  çpmpras ,d; cenas. para r r i n I a V a * :  
a ue ki .s rnl  na p r e w  d easer drrcuaiani~s que a de- 
va i wa eqmaim, c0dCRriPnd0, l i m i l o ~  a EU3 drIeza i @nt& 
CM o.  ~ ~ d ! d %  m&b4heteado parte d'dle; pr%guifido depois 
r ciaqq ai6 'yi ihnga final ,de cmrlcmna@o dcraela, e dg pb- 
mIPi$3o' em grrM YO m e m o  pedido: sealeap que €ai con&r+ 
i a ü a  em graa de igpellsçao pelos accardgos fl... e li..., corno 

pso. D.* olibc%vados porhnrb 05 lermos ordioarias, 
$ii?.&aPi rtl ia*. e que caraciuisara. ar jn ipaoi  iuriaa 
sp 'arzb c04tmcbw, tuaro, pera as prererericias, requerem 
aârhstas de ao de juoh de 3 r i h  a de 15 da mio ds I ~ Y s .  

. Xwtadb-se mais, e tstb 1*mir0 crWr, a 'canimbi i t  
dm9 Leiri& do TYD B 8f,lo, lendo os seus orcdiras com h- 
ieit'a prioridade de origem, deada seleabro 110 18631 + vio- 
cimenio db ~lt im.o em agnslo de 1814, indaç 3s releridas can- 
h a o a  w m  que se premuniram ~5 OU[EOS crklares, mo p a e  
ttriorea, seado uma em 2 de çeltaibro de lBC8, e rialra em 
9% '06 dezembro de. lSk ' I ;  e. que esizs rrCdores. s6manls de* 
ppi5 de wc cbamada ao joixo da paz B brvedorr commim 
pan 31 ãe juibo de !8i9, e ahi ser çoniiidenba revd. $13- 

rem e = & i a  devtdorr para comprecer O Q  mesmo jaizo, 
EUUIOI ~ O U C W  dius, Lendo 1w.r esse t ~ m p a t ~ i m e n b  M 

e 4 ds agem do mesmo auno, c Larn assim a respeeiiva 
eonciIiaq9b. 

Mmtra~do-80 mais, emfita, que, por e l a  tuma. tortas as 
circomshriciar dos r r ~ l o ç  longe de c l i d i r w  3 nre~ompga le-  
gal de fraode, iunbarrienlo e rash  irlrinwca da lei. para sc- 
ram ercloidas do cancrno as ssu[engt$ de pktciiiõ 30btb cao. 
flS-3.0. torrotroravam a mrsmo ptesumpcão. . 

, TediY.. o 4 ~ t b l d g 0  recfirrida o..., yrbreridb em tavisia 
do fgilo, par virtode d n  meiirna revista corrcedida ycela accvr- 
dBb R.., adbitiindo ao  touehrso, e gaduands em pripejra 
l o p r  dois reteridu~. cíhdore~ Iiabili~du* com mriplura pu- 
b l va  da .rq$íw8a, auto de mociliscãc e hypotbeea, r em beg- 
?mo p .ullimo In 3r a d i h  campanha. com tríuadamrnb na 
dirpa~gb da 3 fo do rivara de 15 do majo dde I7i6, fez 
uma errada applicacEo d2 lei. Par quaalo: 

bnsid6raadã que m e  al~íirh no bilo g 9.. ordgaandb 
rqae as Foteaçes de precei!o Iuadadas sm rsr ipfurar publi- 
ucas foarem tudo e par tudo igoalados com as ouiras sem 

m!mpi ILV~~LB em juizo COíIImej~o P ~ C I  P bA8ii0 de dana 
apwifeebcir* se rder iu viriaalieaio i o  8 I L b  do i lvarh  de 
913 dc jaubs de I77k, qaa nio r e m  on, e aula erpt89s- 

mamim toacoraar com o 3 8 7  
Carta!rlera.Mo pus por &a dis QS&~D,  p~rammte d i c b  

r i b h  a nmnrin. ticzrim em f o h  e r*?. m a  mtqia. 
erclaidts de concurso as reuibri~nr ds prmttd: que n80 tive+ 
som antro ídndamenlo mais que a i  C b x f i ~ M  d a  d u d 0 3 ~ ;  

Cbmidera~do que. muito parlicuiarmenle, ao dito 1 &i.* 
se confirme de nm iodo  ab-istiiIci 'esla n1tlo&3e, a q m I I 0  
sa Wrna erLenaiva ds mesmas &onfi&Üe$ i i u r i d u ~ ~ ;  

Considerando qoe se harrvsmm, por ouira iolerptefr f? 
de lei. Js ser erceprlradar Caiti rean geral as cwp* tr 
&s m e$criplhr&, dbliri. reedltaria 0 akard+ deqreJ cm 
.i m a .  fim ri* t11!0 f0rFI a m n f i ~ n  - B ~ ~ I O P I ,  
psrante um hbelIi80, que a dari@8& fdind leiia parante o 
jdr, a d'ntc modo, pura 01; ~ n ~ i l a s  do coaeurso, prol~bida 
o que -$ por direilo mais qiieliiicado, e peemillido o que a 
Q menos, cooita as rqameolas de aniilpgia b P . r 3 v ~ d ~  h s  
rasões inlrinsews da$ leis. mahdadria guardzr mnio seu com- 
plemento. pm baleria civil, qsla lei .dr 18 de a-gaib 1769; 

tAusidemirda que de srmilhantc ~irierprelacaa da Iri RSU[- 
Laria i~rnhcm ficarenr permitiidos meio.% prepaiatoriac d a  ip t8 -  
ma t~aude qrie os ditos aluarjs puizerarn e~i tar .  ebncerta~da- 
se 3imullhos cr6dorw cnm os seu6 $PPPI)SI~ d e ~ d o r ? 5 ~ ~ m  
prcjuiro de cr@do[es verbadeiros. para w tcbet~sertm drv~das 
perante um ~iibzllisii, e so consumar depais n dsmna pkl@ 
abuao do chamem6nla na juizo de c w d l & e a ,  insl'iruido Tam 
se prevenires demandas, e uso para se prh]odimiir~m dirertos 
de 'ierwiro; 

Considerando da merma Ic!n 110.7 $3 13:' e &.* da ci+ 
hda alvarir da 30 ile iunha d i  li'i.i, se manifeste qae a$ es- 
crfp1cnr pobiims o o  it;cripirrs p a t l i c u l a r ~  da mesma forca. 
siiendivris aas cdbF.arw8 sobre yrtrerencias, sã@ aqbellas Pc- 
Ias gaaes 3s &fdor fbnirr c a d ~ u i b ~ s ,  s, so9b aqusllaa plni 
qoaes as dieidw (wom mfeasid~b t30 shmahe; 

Causibwatrndo emfim que a s  senieacas de prcceitd ùa com- 
it-a sobre ewíii~&s. t m  objecto de prefmeuch~ cnlre cr4- 
mes, iBa  molhenm &r cunbtFgo em w d o  da hypolhem a 
de e u  regisia, porque +$LI nio  C mais que um acc~so r i o  da. 
f i b r i p p  prioeipsl. camo meio de gmraolin e de canrrervrG~, 
qne hao SIMT~ a naiureza dm direiias gatahtidos ba conscr- 
vadw, sm. lhe6 Iacilira o iagr~sm nu concurso. qdanilo 3% 
d'eIle etelu~ctm pela lei, na presenea d #  meihores d r e i i ~  pmrn 
olle qrialiflcados: 

Se lorna midenle, que tinha e mai d i r s r ~ .  deuem ter sido 
a de45530 do xcwrd50 romtrido, a porltnln annallam o mW- 
mo accod60J corcedem a segunda Wiisra, e, em canFotridáU& 
e I)PC ~ f r t u d e  do S 2.r d~ arliga 5.* da bi de i a  de Mama 



bro b 3883. Brmando aa ponm da direito rppiicrvd i M- 
pmia i l ~ ~  ~ 1 1 5 ,  mandam qus w meumas aulas miam mmab 
Woi h -rslaçIo da Porla, p s n  rhi. di t  c ~ m p r i m i n t ~  i lei .  

LAbi ,  2s de nrirernbr~ iJB 18$9--Fe~firi=EaIdei~n (vw- 
tido]= )~<eande de FemMel la  e Pwaibo-Gmdp [vencido) 
+Soq&rri PINO (venCido)=P. Y f f o g d ~  de Lbonm. 

Pmdidas olCamm~40m: -@e m m m  gerema- 
dares g&aea @idem tomsr, euv14s e aed 
e-omlhm de C;*rZrmqS as p ~ ~ ~ I d e m c i a b  h- 
dbpemamvcis para aen4lp a rnrgnma naeemi- 
dade mrgeetc: -a denappi*ovmqSi*, pdo gie- 
werne, da samea@m &€ta p e l w  pavernader 
gcrrl, de jrk de direite lote~Cm+ niie Im- 
p m r t r i  r onilldada dmw nalon per e ~ i s  auge- 
*~'io~memtc prnucadaa, rorao tnX* 

Mos autos c r i m s  de mlaflo de Lo~nda. recorwnle o mio* 
r e r ! ~  pobijca, m r ~ i d o  b n ~ l  Aalooio dos Santos, se pro- 
ferra P actúrdh do l b e ~ r  segoinLs; 

Accordam em conrareacia aa d6'wnssibo na Strprema Tri- 
bnml de Joslip: 

Atiendendo 3 qrs as queare&$ qquo se Ievanlam s 3 r e  aa 
rn&ida.s tmadaa p e h  governadotes geram das pmvlrtcias til- 
Wmariaarr. nBo padern, rw ~l iwb,  lia oi6r peite dei *MOS, 
ret fesa l~ idw ~ g o s d o  um spsiema de  rg ras  aras e geraea 
com abstrecc3o das c i r cums~nc i r i  p i r i i en lac~ ,  qus as hmm 
ada hr, uão' podendo a tscpla das r l l r i b n i c k . ~  ser de tal m d &  
gniUada ur Ihcr li.. no ar r rd t i o  da sir iucbridaila. a 
facrUaC %i a m m r  i. oigeaiar on*uidrdar. que m u i t u  
rimes esiEo Wra da p~v isAo  dn Lei, e i s  quaes cumpre, mo 
ihleresw do bem mmrum, acudir com medirlu, e d l s p i -  
@W pasm 4,s e adqiadag; .  

~ i i C d n d 0  t goc o Iimilada pidirdisr i iç ionar io doi g b  
~ a n i i d ~ r z r ,  no ulr~mar,  em CB~IL* ~lrcorn$lam~iab, 4 çbm os 
TC~O~S~W lumas, B por cuj+ rhuo respondem em Lempo e 
pem.hid r aucioridãds mriipsleale, não Iber pbde ser. let rdo 
em eulpa, e L o r n a l . ~  rssponsaveis sem sua audientia. por- 
qua.tsee poder Ihes i conIeridb no i o l u r e ~  +ia b m  adiaiais- 
[ta@ d~ wyincias, cujas necwidadw iariam segundo a di- 
rercdab da circomalantias- 

AICeodeado i que, na ~mpamibili4rde L aa iiramm 

gns delarminaihs, em pua se o a l a b e I e ç a . a u ~ r i ~ r ~ u k .  uma 
ordem i n a l k n r e l  de fnriqW$, e sa camigw o ponlo.pncis0 
pnda 4mb~ D WP kg i l ima  cicio. e cornega o . e x c w , d a  
ppdsr; r i qnr, em 4aeg c i r ~ u d a d ~ , i a $ ,  D%O ~e pbdã ipp l i -  
crr r rigor  da^. fprmulaa s dodoqiM$ i b ~ i ~ 1 6 .  a. muws que 
lhe s m p m ,  p r  ' do  perailt irem yae a eligs .se adiplam nem 
Es.mriamible ; 

Ai i cd todo  a qub a nspwabi l idadc legil dos í~nccions- 
rios e d m i b i ~ l m f i v ~ ,  au clla seja pewl ou wia civil; sigdndo 
5 natireza r a gravidade dos arh; que Ibe d h m  eaices, uh 
repilada por leis, e de fdrma que m evite o w i g o  da ~ Z P -  
0-m sucemivbs, ue p~jul iqnere  r -  march de admioislra- 
@;?o, B .lhe5 Lire a 7 O ~ P  moral eireaeialmeate mceass~ia 
exercicio das suas Iunc$as; 

Alraarlrodaa que, w rsgra, a ruprinsabilidads civ i l  09! 
&q+rabesile s u l o  aç perdas s dimnos. s as realiluiflas u- 
vis; e a que a$ cusias d o s  procesoq Aze~ldo parte das per- 
das e daaiioq recaem sobro o que ptrdo 3 demanda, ou ro- 
bre 4 que 6 civi l  ou crirsiiniltaenls ruspoasavei, o30 wndo 
as mesmas çeaio um a c c w r i o  tis uma carrbernnaGo prio- 
ciprl; 

A!lemdeOrlb ? q u i  a resp~ssabitidade dos d e p ~ ~ i t a n ~  da 
auetsridade puirlim w davc realisar pwsncbidas as c&ndiR~k 
legaes, e n a i  eairos, e pelo moda e b r w a  estabelecrda,.aem 
qaa o ptrrcipio da wpp~sab i l idadc b e ~ i r n i  a ouIrã de igoai 
iuiporlaneia, qual ri da garnnlia palilica, qus, na interesse da 
smidade, õainiosia das podcra, a ardam p u b i i a ,  Ihes  dsvs 
ser, mh$ervada, porque essa gamniro n i b  e Iim ptfviiegio p ~ s -  
HIII, MBC um mcici de conservar 3 independencis dos p0d+ 
rei pali l icw oa esphata dt~ sua aclivibadb; 

Ailendendo a qoe a orimmtdo para juiz de direito inic. 
rino par3 a comarca d e  Bcnguefia. dn bzcharel Pranctsco 3034 
quim Farto ds Cosla. pcln gOvtrharlat geral da provrncia dc 
Angola, sup~os lo  que a50 fosse, cornu apenas se diz na J C -  
ootdrllo rccorrirlo, approvada gelo @i--ãtuo, a s a  fehs de  xp- 
prsvrç3o G o  importa necessariamenta a nuilidadr de lodas 
w actos judiciim anleriarme~le praiindos por esge joie da 
direiLb~inter in~, porqoa a b h  16 e.canhan;a, a ?be$ie~cir das 
sirborUinailm. 9 curso rtigulat da j l i s l i ~ ,  os direilas Itligia- 
w dbs p a r i i c u l a i ~ ~  bependr?lu d& ama dec!~ io  jadicirr!, fl- 
mlmenle a oemtdade  a olilrdabe~pulilica exigem Impeom'-' 
mcnls pne ~ c j a m  b i v i d w  por validai esses nctrs*  e ipemi;is 
snjeiios mriiirançao ou revnga@ii, mas pelos meios o a i -  
narias, a fim de sho .w involvnrem as partes> qae ,nenhuma 
culpa t4m m'm? erro 86 u o m e a ~ ã ~ ,  quando o bonresw, a 
que a ã ~  se mantiesla, em moves lilipjor perda de Lampo e de 
de irebeibo, desyezas Bscaadas e graves t"aosLornIs, ou li- 
cacem oa gra~Iw mslafieios impunus, ou os intems$es da ra- 
mada compbtrmeole ahsodonrdus; 



A i M d o  r we o rriigb !S.+ d@ aclb addicknd f a r i a  
& n d i W . i 1  ealabelw, goa as p i o d a  uIirimiriaas.pas- 
mm r r  Rbrscqadw por h'maeiass, ssgundo o exigir r .m- 
wskuin da Cadr im dieltira:.e a 0% no Q !Cn dfMe arlfgd 
la &umrim 9.4 s gonrriador gera7 da ama rnn.l.~Is nIIra- 
&ir P?m . b a r .  onido o n n  roamlho 8s flitrnr. ar 
p m ~ i h n c i a s  indispeni~eia pari acudir a algum8 neemathdo 
M6 QeuLe, qus d o  p w a  6 ~ r a r  pela dcd.40 dis cL:tre 
ou d@ iivcm~; r r pas a decmto de l i  da i p t ~  da ILE15, 
~IItid0 p i s o  L iicbiiw@& m i e r í d i  lar goinirdorae 
@n&. no .eu arti 5.8 abelara aerfim co~sidsmdw msãs 
mgeiily Wús i & gmr tizipm dec ido  immediita. M a  
na& ao iiiiga r .+ e nos mu? respecfirm numsrm poiw as 
rn gne nB@ dbrsm eer mmiddnddd ur$Cnfes, em awham 
dw da amprebeida o ds qne iid trair; a r ue sb ao 
p ' r m  cmp'lia coili+er. aprmar a deefdir m lfnta fiu n h  

t v ~ o  essa riqentii; 
A U e a M O  a gae o .  dispesf6 na srliga 6.e do mierida 

&rolo. te@rndo.ss 4 ia lracda sbmente 42s dispas-@@ do 
a- li a Brn de mr pamida*c~ao excesso de poder. 'h li- 
&arem eldm d'is~o rn goternad~res i - e ~ p ~ m u q k  pelos prejui- 
ros pae da% seus sc!os passm raulrar a falcnb~ pabliec, 
r08  parlic~lbrm, nenhuma sppiicaçlo tem ã hypolha~e s r i j ~ i t a ,  
s qisddo mwmb a tisesrie, era indispeasa~sl, p a n  se dar 8 
rrsponisbijidrda civil, q a b  prim&iro Se livcist julgado ler ba. 
vld+ a excesso de pdcr .  

P m o l a ,  annaIllim o iccbrdZn remrridn pelm~iuudamzr- 
lar erpàstw, c~ncede i  a re~isir. e mandam q a ~  6s aulas se 
rnmetfim 4 relz@b de Libba,  p$n ahi sersm jolgadas, como 
B de direito. 

L i s h .  5 de dezembro de 1839.=McIlo e C a r v ~ l h o s  
Vismntls ds P o r r i a ~ G r d e d  eiat - (Tem volo do conse 
thticilo F~iira),=Foi prmnfe. Çwss. 

ID.  n.Q 65 dc 1i33li) 

eWtr:-a mrlM em r i m e  t n c q i ~ e  psr mhm 
m e r  a corpo de d~licba, deve acr-lhe 

LIm pmtn aem se Imbararpracebe~ erpechf. 
H& a t las   crime^ da r e l M o  ilo Parlo, rwotnnle o.miakte-. 

rio pubbo,' iecrrrido bhonio Ilbicbada, se proferiir o ar- 
cordilo. do tbeor seguinie: 

Maiiad*se dos aufw s a Jair de direito da Cbmarea 
da -?iria virde. poruluuiag, a *quarimea<o 60 i i U i u M  
Wnr; p w  qm i m  tolo de k s a m .  s d e  *' ds.aeFklp 
jmr. iejii w* i*. eiail. ds umti das -3;" u b  &L- 
nbms, em s u b l i l w o  .& antra jaia slei[u, r quem rompeii3. 
nRo derefira logo quenlb h anIw,  que ,rm CPW a a s a  
(tWB w h-, L* mtorrnid#ch do iriiga WX.= b..&€. 
luli.: - -- 

M ~ i r í n d o - w  que , insbliodo b - mini~kr io  pnb!iM pelo 
u i s p b d a l o  da. s a i  prbmqi?. rquslle b ix  da ditei@ -*r- 
altid6.M ao arhgo 18E7' % I., e ee artigo 1 2 k m  i a  .msr 
ma Reform. bgclarhro que a di1a malta !leria ser requãridn 
e imposta em i idiaadii, pdicia C O ~ B C C I O B ~ ,  B y d  161 cnn- 
lirmrdo pah 1e1a~ib 84 Pqrlo sri accorCZo recarrrdo: e . 

b m i i n d o  qur 4 tiUdb artigo 918: presmuea' aos 
pize$ ctiminres um dever de exeau~io imed iah  e rrmuni- 
aea, que pr sua d i v i l i o  nHb ddmillg tl&paCh? disliaba n m  
ialcrtallo sl oro de tempo, e po t  comcqnencra ezciu~ o Ia- 
urmedia a krarlidades de mdimeia e j a i w  em poIEiu ter- 
reeciobal; 

ConsiJa~ndo qer, alem de ser eslr a aigriilicep30 nalu- 
m1 e ahria das pibwas r l a  lei-hpada L p m  conilrma. 
por OhLros legaras da =-ma 3eforma, artigo $ 3 . ~ s i  ou7 
fm dgum F r d i d a d t  w n  fiprm de j ~ k u - u  arligo 96%:- 
logo mtn furm a'grrmu de juiro -o; 

Cdmidãrando que -Mo no mesmo casa e são dm mesma 
natureza as hillas ertahloridas em ot~lros arli~os, que da- 
 em sempre ssr imposILs pkIo joir úa a m a  dn do proce&Pm, 
c m o  'da G ~ ~ I ~ C @ I I  disciplinar c de ordem pablira sm juiza, 
mu~la diversas das de qnã. em geral. Lt310u o invorad0 .81~  
tieo Isso 3 i.*, a a r t i ~ o  l P 3 . D +  que oãs podem scr anrsn* 
dadas para se ~oonlhrers o o  modiõc~rem dis[rPsi$&s ~ p f r i n w  
da mEaa Pblarma; 

Se lerna erideniz qoe ao aaeordiío rwatrido em oanlo 
caoõrmoo despacho de K.., a, rer rima ariada ipp&@o 
dos mamos =liga. 

PoWDL~, B U U I ~ B ~  -4 mdHü0 1bMrd50, C a d l m  Q l O  & 
i r h  wsjrm remtllidw a o  dib juia, p a n  que, dderinão ao 
requeride galo miaislerio pnblbu, de, n'mIa tanlordãide, 
cumprimeora B lei. 

.Li&ba, 13 de dezembro de 1 h59 -Ferra-Aghiif=Cal- 
MrkV i%br lde  de Feriroe-Grade43eguai Pinlm.eFai p r e -  
s ~ i l e ,  sousã. 

[D, a+' d& l#M} 

ãceordaái 6s do mnseIbrr na 'Slrpremo Tríbrroal dd -Jus.' 
tiça: . . 



uip: 
M i m d a  qa& aa tais do rena, r hsmrnUrdq a ci- 

rilim@s c o d m r b  d i  aipo, erigsm i miar miicitudb da 
WLe das 4~cLOdadeb Jidieiaat, para que u o  Bquam sem m- 
p 4 0  v b  nos d ã w i r m  rasas iie mufragib, os aclw 
de m b v ,  ~ M P c *  om geeaablmo desrb de objecm 4ita- 
das dar nrifos ainrmgdm, ro da mar, ciii arrojadw C mias 
s d'sllia ltvhnlidos; 

Cmsidcradq que, segundo o corpo de dhicb i il..., 
kes wtsndale Civaram Iogas c o o  rmpeito aa bígue fr~uaee 
fhcm Pam, olarmgabo em 2li da abrit ultimo, na costa 
da Tada; 

ConsideaatI~ qm wbra rçlc atontseimenio p r c c e d a d ~  i g  
~ i v a s  ~nct~ridadem #dmini~tr3Lira;4 e depois a jodicia!, 
ata, ,daabo por cancloido s s ~ i m m T j ~ ,  n8o enwnltou imdi- 
cios:mfl9c+tn!ao maira pmua alguma, r~ qoa fui ttra6cmada 
gsle rccwr~r E..,; 

Boeidemado pus ali detifio posto qrta e x c l n a i ~ ~  do 
prwnte reeurM da nrisia, am rehaa o provar. a i @  tem a 
wsma rara, CJU~BLD P ouIlidade8 B lermm substz?~iaea l~ 
p m w ,  6ii.i definitiva aprtcirigv E do compsmcia d'arl% 
w p m ~  pibonai; 

Cmiiderehds qre as Lsarcraiiobas do-aummari6 
riio d e p m m  compridtmmte eobra os l a ~ p s  8 eircaeitari- 
tias do cdiw mwlaaks UQU aiilas de qnereh polm arligm 
Yí.* e 967.. da BdE, Jud,.. pois srr mporrprae, gira e stm- 
flmc*il@, PQ DB ja h a ~ i a m  dspaay 

~.&errdsi.%o gnk. mesma a c d i i n i d m  nm depnhmla  
rgaim ittegolat % nmissiva, 405 depoimsnlw aolerirna [dile 
coga de dclicro i B...) se a o t v a m  desi$nadas eirtorstl i -  
Q ~ c  de ~olpbi l idade inbiiridnal. cuja svsripacão çe omitiiu, 
q i r a h  d'eilis r m l t x i ~  a csnhwimaaio nom'ibal de pessws, 
qms nib fmar ieqwndas. u ú dsviam ser, m i a  re!m.das, em 
opn€awidrje com la zrligc 938.' da musnrr Beloma, s lei 
de I$ de olbo k 1555, arligo 10:; 

d O r m d 0  m f i m  rua n'ertas i rmf lar i ldt l  í b  li:~l 

pralid@o da iclàs. iirbatruciras B p r e j d i u  -8 &i@ ?r- 
dosira de pranutieio. que. reeaiu .sobre o rdsarlo inamrio; 

!h tirm eridmie a uiirwprirei aulliUalis sril pua 8sCe 
libota, aegiuido 8 arQ 18 do artigo 33.* ãi diu lei de 38,iIe 
iuLbri, e porbato: 

hpridiari~ b ~ C Q W O  ibdwiv& 0 qbme~te de& i- 
aiomoár'w, e muidrnt qui a~ autos sejam wmatlidas rn me* p&w joiz de dirGi6, y i n  qnt pmc&nd,o C Betorm .doa 
aclw ossori!lsdw, d4 o devido cnivi.rioien$o Lei 

Mpi, .I S da dezembro de lC5.=P~rrãy=Agqír*at- 
dein=Y-ds de Boraos=Gnde=Segriaira h~l0.=-8mi pre 
seiia, S~npa. 

.LB. r.' 1% L 1869 

wentnm&t+:-a qamar da imtcrp~etiçSo d&i 
 RUO^ paim~r9~ deve mr tratada tn ãcçár 
a d l u r i n .  

Iivem@arie:-ali. h e r b d m ~  tecru dlmlle a exl- 
glr qae elte nr fbp, e o tabe-qa &e creat d 
oãli.#gsdr a de~wever  r'ella bem Bs qne 
leoa de peme. 

No# a u k  ciwis da relaga de L i r h .  anln parler, Fear -  
imka, P. Maria [gne~  Teixeifx de Azevedo 0 moi irmãn, 
recorrida D. Cartola Emiiia da CosU Gouveia, se proltiia 
o accordari ds tbeor segninib : 

isçe: 
Qiie lwif - f ie  reconhecido oii accard89, 8. ptia as Fecor- 

rentes f w m  iaslluidpr herdaitos ,de s t a  ir0 laciottp R i r e i t e  
de A ~ u v e d e ~  s ao megms tempo julgado qae b%b tinbim )I 
reltb a isldml~r L pmt11t6 tcgSb cunLta a tecórt~da b a t a t i a  
e larkmeeliire pata e obrigar a ,  desmver, c Iater isveniq- 
M Jõs btas de fallwida de qae rrinfmsva ichrr-se de wss, 
m m í a d o  assim a qualidade de w h g  dt casal. pelo lunk- 
mearri de 9ua cis rtcwrenros e8r dobaa intwsdw na qn?siã@, 
que w rgiiPn 00s s m b q o s  rom q u e  2 msmn mcbrhdb m 
4ppcia i ia&Iur~ do iaventrtb. s aaber qee ttadri.ibe eidc 
de i rek  o espolio de ma do IsvIadPr, na0 e n  ~brigadr 8 
dwraver os bca d i  qw setavi de p a e  e qm Lhe' p e m -  
eiiat, d d ã i m m  G+ juieef ~ ~ r n  €alga eaasd, por 3 e ~  w n i b  
umanl? opnlradicMrIa r repugnaale ia lar -$0  que algum 6 
herdeiro, o qpe a50 rss i a l a ~ e  em saber, s rerl8ca.r qwrm 



&&.h& hercap. Ha w p a  cwmieebrTi MentBdm pelas 
r & ~  mchmntw P a~#wk 8 decidir. era '86 s a wmi- 

tmp íi., IPlgada improcwtentes u i  embargos, o50 sa nccnpou 
da ii lsrpraiif lo das pla~tro do tm~amenlo. pcr se? oalro à 
Iogat proylio pan esaa pies130 s+ Irsiar. O mesmo juiz Q@ 
~ Q - 5 - 5 @ L c r  a 0. 01. r~obeceo  a i?cu.m&elp$~ da 

$u4:%*&u.qfr# m ytm 
ur.to&i+ p m - p s i ~  w d a i r .  w a p i l a m  -@ia, yuu st 

iui lesconimto, wihprekmde. &a c !e# bar;. efam a 
nheccabo m i m  a iocompelencix iIn meio, ro lou  comiudv com 
a rrt1ltt15 iis jaizee, com b ludamealo da qrre mps ? 'uf* 
IIUR i w o  sobre apailia w'sm, i dm qaa w OJ nr. 
SP iit. #.* 5 ailimo remmmeodera aos Juizes qhe evrlnawn 
fazer namr afi demandes, e q u e  eslando a rurdade sebidu, 
hão fapm vir as partes com nvvu Iibpilp, sendo rambem c ~ n -  

'argeoaial patr'a legiilmibarle briç ailclores, wnhreer-se 
LB iem ao n3o interew do que pedem; mas jubgbnd0 a final 
Q &a .jnP, 9U5 os recrirreales auclorm 11x6 Ijobam fale- 
rassã, j n l g ~ ~  cbm os mais juizes iiignstarior. do-aecord%b em 
Oba cga%i. iazendb errada applica-lo da IIrb. cilaúe, pois 
q n ~ J e  dia manda julgar pelb verdade sabids. e sb quandn 
hn Riia de dmplicss Iormula~, mas oao qashdri br Iilta & 
cbqwtL, porqaa a Ibrnii do prrieasiio 4 de dieiirr pablibo, 
gua nCe pbde wr .34hrad* meeeo por 'mnomtimen4o das 
pidr. . . 

A m l b m  p ~ b  o. meardâa: f :  par ter decidMo e irnado 
em'~#m. p m s s a  wmra-wio , B iMidenieme@r, tiir -oeMão 
qbb its~h Lrabda V D  ~ r d k ~ f i a ;  3.' pbr i?? ~lilgadapi 
t d  Rk'sa'.eorr decidiuda, qw os deeùmenios r30 Linbam ia-. 
rerd8mt.a~. iawtar :o  qua pediam, ao mesmo p a ~ o  q116 .r& 
t b ~ l h W b ~  - y í ~ r i n b r m  aido aomeaUos ,p& Mador wsãyj her- 
bbkw Z-*-prn tw ~ãeodidii a Urd. tiu. i.+, 13: %.e, 5 t E.*, 
pbt. I W i d p d o ,  qae 3 BBSr;QB qi~ t  B ~ P  201 p o s e  da b s n n p ,  
4 r d r  rn cubep 84 cusal, mio em abrigada a descrbver 
a3 b m  60 q u e  fitm de ps~; í.* por, bc I c i l ~  ernda a)-. 

G ~ U  tia Qtd..iir. a,@, iil. G;., g 6.a; 5: pela oUwsa da 
ti k 1% k aotambro de iaiã, imwinbo, os pelo atam Pi 

Fic aulm'çrimes uindu da rerazào do Poria, rerorrs~t? Lua' 
do felilo e, Edllbawr do .8a8'cimerilu. recorrido o mmi$l& 
rio ~ ~ M i c a ,  8b ptbhi.ju O accürdJrr de lhsor ãegoble: . . 

. kccordh em canlereacia'or do ca~selbti, io Supramo Tti- 
biraal de Jiiilig: 

Quo .com qriaiiro o piiliislrrio publica nb aula II. 7 goe; 
relwo Rotaiiva de r o a b ~ ,  comludo t o m  d o  a u 1 ~  de t ~ rpp  
de deiicIci 0. 3, Se i-triiiw w~lb P rso bn[tsra na adrj$e (OOJB 6@ 
iiks'a quori'a I r  .lir3r vinbo] For ua18 jariella Liaixs. que 03ri 
e4ihya Iecbade. e q a t  por si se roi alrinda,cora~ a empurra- 
riim, .& avidenfs qliP n9ir boriie arrambarnea!~, nem actal;~ln- 
memls, u. por içso aallamenle. a com oõeoba da ' a r I i ~ ~ ' h i ? - '  
do hib yrr Pand. 8s pr'irpozeram ao jur 0s quásiias il. $9, 
P I ~  1-5w.i p+ da marma asiigo ryubi fi procano 
a a o q * , ~ ~  geral; B marbrm que 0s aaim v01ku1 BP mCãMb 
joiao $u' direi{$ l h a t e  que, saguicdo regulsmPnle ,a nova ap- 
diaazia. w pzovoribitm M ùoaiiios confaimes coci~ o'mreo dé . - .  
deJíolbFe a 'I& 

Lisboa, 10 da jaae@a de 1860.=~a1dein-bphF~or- 
t&o=Grade=Seqeeira Ptt~to. Fui preseile, Sowc Lrwedu. 



R* litm dv& ~inijmt dr'ietsçsn de Ubãi mebrreab ma- 
& J& M a m o ,  rmrrido l a& PwiPsim L:'&rrOl 

W"~CMP $ ~ C W Q  6m~w':: 

W:' . ' 

Mosfrcse qw ú 10arrdali recorrido i 0.18 r. c d r d r a  
a smmp i E. i!! do prseimtb p r m r o .  em qw o remnido, 
w h  arligas Ils tl, 3,  escr i f im il- 16; e mfis dwninda- 
1W. mbir de babililnr-$g coma ~83$ionarlo doa hBrdelma. 
dne.ndp dos  bsrrs das h í l eddo i  DornhLes, r q q p r q u l r  
cnuira: o raqrreale .ama e'-, hoje eu, rsvibl-. s que', 
; p g o ' e i t ?  i i  aud-mia  da ji@meatfi ? R: 36 folib v- + miriibetrrr ybtieo,  pela v j u i w  qne a t!&erida podrs 
wlrir dn b4tm de ~ 6 I u q i ã  dm d~re~los de LrammLISãe, fBt m 
q u ~ e a t o  Ih foi Iodef~ridrr ri'aqoqIla smknp,: por ESQ #ar 
addsEid  wla matsda a+ incidente de .que se trhlava. Po- 
r h  4?~ isdo-s t  r ~ a k l i t a ( 5 ~  pchcIp!  na dita @sefiplora,, tm 
qaa se qaii t m f e r i r  ao recorrido, para ri flm iddfcddn,, Lrido 
~ d i r e i i o  r P ~ J O  a.mYma heaap,  qoa se acbaoi snjuila ao 
srnbl@ do rcbrida i ipa to .  o $mal. nlrnda a carga d a  

nus,. pissria parr o ~ o i a r i o  rwarrido: .4 que 

v k  paga PB gata~tido =esmo iiPpwt~, I P ~  pmt ,da nulli: 
dYe. nr l h a  do ar! rn 10.4 8 unfm, s arligo %."da ia 
ds I f  dm h b r a  de I rS&; s são taastanda do inelramàrll 
que, ao acta ffdli, # pmd&bse gimihaala bomm~nrli, i e -  
gabm ne a tnnracg6 se lnroau hn lh  pela @$oir%la 5- 
Irac(rm bi iaix ahdas; a q ~ i  awimeu o ir. a sobrrdit~ 
mtw rtmrãhb, por # nãa rltander n'dlss, s 'ddot i r ,  
ur squerrtasnto do reecifteak, que pbgnrra pela oheetvin+ 
eis. ala# u ~ 8 8 0 a $  leiei. 

h r l a d o  aaott lha o snhruúüo processo dedo O. 'I em 
bi~gre ,  s maadam qme os au lw  r ~ t k l ~  ao mwmm lu* de- 
di& ' ii &r c~mpdmenfo L lei. & 10 da janeiro d i  IllM.=Gmdi ( t r i í i d a ) r C i i - .  
dain=YcscoJ~ de Parto Drraro=Fer$i3o=Scqueirr huto. 

-'Ie& qma &*arto 16- ce* da m a  rwldaa- 
da, & r c R d ~  e m t h  verllcar-aep-i&. 

A1lflnicatw;-rn abçiio par e l l ~  d a  rtr i-- 

Aaewdar c dmmnsdbo no SirpmtsoMkaal de instiga: 
Yoefrr-ss que u accordãfi rmrrido a fl. 156, ~Cti i icmh 

e sawnhnk  sobre' e m b a r p  o outro de A. 108 1.- w d e -  
mqou a recornnts a pnslar alimnmh ao ticorrido p e l ~  bens 
do viiicalo ie ella pwsu% nr ilba de S+ MigneE, d w a w -  
d iado uu iu!lididea gua foram rrgoidaa a+ pc- 

Conaiderr ado prkrn, p e ,  cm @aalo I ~il@P' edita1 r 
B..., com qua roi instaorada a ama' ra jnim de direir  da 
comarea ds Ponta Delpda, I f i s s ~  r d m i d ~ e l  ar figamda Ly- 
p o i b w  da ~ m ç i s  da twfirrenlo em wrt8 fowtla, tOdaYIa 
logo qoe msiorr em jaizn, pelo reqaerimenio a 8. 50 e p 
tesk r fl. 33 Jb tulbr dd bdw, qwt ella na+ estava em p r b  
incerlr, a sim ocr imperio do Bnsil, enm6 malbar $6 moilrou 
por aua prbeuricila a O.  U, leiia na r i l la de Y e i ~  P m l r ,  
provipcia de ~ d a ; r .  similhanle cilacáo cadicnu, 0 Reou %a 
sgsilo; comprinbo se raricrasse ua p a - ~  da reeorrcnie. como 

imJn qire sa Lha fmzia, em observancia do arligo 391.* e 
&$.a da I r la rna.  i que si rwitiarn no jnjza do rsu do- 
rpiciliq qos era o unico' cempe!eaie, moa lermos do. atl iga 
IT8.a da lldorm?; p i re  r DAB arrapeai d'elle, 4 s c o a ~ l - ~  r. 
r w n d e r  nas I r ibo~aec d b ~ r  reino [para mlla w l r ioga im e 
tM temainl. wm gus livesse renunciado seu pri~ilegio domi- 
ciliirio. Ntn obsta Q 1-130 M ler. d u b z i d ~  opporlunrnaseaV3 

Ceulinalúrir @+i, canlorme u a r i i p  317: da Reforma; pur- 
qpa &a h l l a  Wo.póda prejudicar a r eo rns la -e$  sau di-. 
reito; jd pdrqoe foi cammotiiba por um c~r idw rm htm. qm 
ae Ibe nornfira =ai çeu conhdcfmenro e appromflo; ja par- 
q* esirado ella , IqgLimameote impadida pela didsacia b a  
nHd corria ;o tempo, Orb. do lir. 3.q til. 9l.*, 9 1.'; $ js 
poyde, apmpariodo-lhe n knelicio da tetirui j o  cdho ao- 
sente, podie invacal-o ~ o d f r a  ualqoer acio da promssa, em 

uo rwre *a, i rarm di  814.1- do r-o li*.. iii- H-*, & I .' e 7 . O  



+, -luma-. ., . ., 

Coocidrriadb hal i r ie i~~ 'q~r ,  iu-ii  q G l o  ao $i pead- 
rwu &rri:Ailo h 9 .d# Bbrjt 3 3  .mdedrre tnydx- nwpi Pd i . m m ~ i i t i  i%.ii.nlo o m%a i a a * ~  -1 +a 911- 
meuias; camlido r &@a de pdri-os, fundando.se na ahgado 

Y.,pqwíir, .4. p i y , m @ n i e  pesanil, S .  çagtre r raga gk&! 
dB iri'arrlir, qne ã8uem ser irlvnMdak no fbro doa i tds ,  

, R*:! 'h .ludo,, e ~ t i i c i p a l m e o i p  d~ Incqi~e~euEia  do 
juiz qr:  queeu eu da Mwa ma pnmeirii insCanciep com msni- 
r a i a  tiiepBdads, q;c o procwo H htnou uallw iruráaaveI- 
m*i8 a s d e  seu principio, na larga da (3rd. da iir. $;i til. 
S..; yr.: d.ii!tgo' 1.'; .S.', da 1ei.dg 19 de d 6 b A  Ua 
iaa. qud a"etlri'm rdere. 

PeflrIinro innatkm 0 mmma praaesso, Uede soo cbm*, 
e &dam me os autos ba-wpi a primeira i o a l u c i a  m r ~  M, 

N#e ri tos cr' n w  Pjndm 13 rdi2@0 do Pnrlo, 1 .: recmrunle 
Bern i rdn  d ' I l l  be i i r  , 9.' eecarr8ala o mitiisLar~a pnblifd, 
rwrr idb Du~oiogos de Pinho Eisariqiiea, b Birdds, $0 gro- 
~ C M  ti r i c c o ~ l i o  sugoi~la: 

'mordam em oaoferancir w da conaelho no siipremo ai- 
bMl8i.h  iça: , . 

Que. 1k:an~a-se de um ciime de &iupra. do qnat, rm 
brarps-rlci artigo $96: db Codigo Pena!, 'e ~irw~msiarrch r$. 
gra~anle .o.eaprri d i  qualquor rnmner rirgsm maior da dcre- 
ieh aeem, 8 menor da ririfa e tiitu. da t a s i  paierna. .qm 

commsUido tom len c~nsaaiimeota o a t t o r d i o  Pc~rr tdo 
ff+ 61, jblgipdo .qic pan procebw isl.críme r d t b r a  no pro- 
cesse h exblsancia do emprego de mdIPs ftaudalcnhw, nãa 8i6 

jilgdQ c ~ n t r a  a mrp& de delielo, 8. 8 r., i& vetjiira de 
modo a nlo padar realar dti~id; s eridsiitit %o mima de eu- 
Lnpro da arna 6lb. menor de v i m  0 clata ~ n w ,  leiada 
i =h de msa de r a  p a i  ppr um emido d'eila, ú.rrp& B r 
@uceão; e qt10 P mars jolgou contra a titada rcr igu 896.' 

drou l la in  p o r i a r t r  a d e d e  do ##cordia recorrido il. 
67; r mriill. in que as aitas v o l k m  A relaplo do Cactii, par i  

r i l i C m - m l w  juizas aa d8 ~rimpnimeoto 1 lei;. ' 

h a ,  s i  do u e i r a  de IMO. = C i l d i k - V i m l i  
Pl l tb CPR4rh=m6 ld  6 C~hralho=Gmde~Agpiar.=Fai p r a  
rsal#, Smosi. 

IJ 
[D. a,* 49 L 1860) 

Laqafbap'im:-a5o se dcvc. miidxw m r s  
Ex ' *c I I~~M,  glIaI4do 9 Si!W ~ i l ~ r  U ~ Q  #ar' sU1- 
quide. 

Was ratos c i r r i s  uiodoc dn relacãa de Porlo, r e m m n l e  a Fa- 
moda Naciona!. rã~or r id05  ~ ~ b e r d e i m  de An lo r io  h l h *  
da Rocha e Srlva, e ssus iialorts. se proferia o m r d a e  
mgninte: 

Armrdam em apateitmtia bs d~ cbb f ie lb~  do Sfiprama Tri- 
bunal ds Joslige: 

Consid~rando que o mihibferia pdbliC6 prbpbb P compe- 
lenfa a ~ i o  em junho i le 18.19 c ~ c l r a  as t e c o r r i d ~ .  Antotiin 
Caelba da nocha e seus íjaboreç. nos lermw do arl igo 381.' 
da %v. Ri-l kud. [priutipio), pari  d paflmenlh da q u m l i a  
bb 6;67Tf;:fi réia, pmvsoisnM da p r l e  do rsp?altro pw$o 
de atiemkragso do nnva iaposto da Q reis em cada ainiel 
de c>inc, ha dislr ictn do Po~ro, CQQI r e l a f ã ~  ao wz de abr i l  
de Iii.ii. k m  mm0 dos jnrm respmliros: srrsmn eihi, levadr 
a eliello por Ires ano& r findar dm jopbo de Ir':$. B paib 
prqo aoaual ds T6;303$0M r&i.is; 

- Considerando que as recbrridon npmearam bms 5 
gera sagmraoca do juizo, e ~Kereceram ant Ldrnpo a m b r p m  
p r s  conteslar a ai?@, $egaiodn-se depois algas i w i d e n i B  
tsndadae a deoorat ri processo; a ioatancirs do ministerio 
pobl i ro  forar d a d a  diiT~rmles dias prra a diacosaão 0 jul- 
gisegln da musa, B wmpte  foram inlerrompidas; houve mts  
mo d i 8 e r s n ~ i  mataioyias  par^ o progrwso meci i i ra mmo 
w m l a  dos arPrfis; 1 qaa tsd+ deq Lapr L pr01rair-1~~ O 111- 
giracniv da ConTe$la$io dm mcorridw, i a m  que em hbvalp- 
brfi de 1858 ainda * rio Linba marcado novo dia para o d r h  
julgamenlo. cem0 era ebseocisl. r pedia r orilem do ptoeew; 

Conddemada que, nlo nbsiánle o exposto e canaitints 
doa aulas, ainda 6s recbrtidas vieram m o roya6rirndnlo 

2 .; 



E. 164, a qur jnnlaram alguns daciimentas para mmlnm 
hoe a qwu$30- e? 'rlliyuliJa. p a ,  qe m~nriasse %miar, sm 
w?t@.m o& Liqoidassem m prajiiizas da coairato de arrs- 
+Bpãa. 0.minislerio pubiico. a 1. 171, mwLran aBh m a 
impmdedeoeia de Iãi requerioieafo, bem CbmQ qPe.B $n3nti8 
pedida eta fiqu~da, e que se devia mendar proseguir nas ler- 
&ts da pr&eksri c o a  a maior reliridade; ainda os t e t o f i i i i o i  
ttiiriaram a instar na sua prereuflo, jonlarido oriros docrimeu- 
tas. qua 16gm impugnqilos pelo minislerio plrli'icn, n que nas 
Qbatrnta joi& por z m ~  desg&a d+ R. IS i .  decforaa i!li- 
pai& ú -0, Y i i E  $6 pTWiiOwYS$ U rfqUd3Fda, B pil 
a.csmy& iafio pmiw p r q d i r .  0 minis~rria inlerpbz 
aggiavo de peliqao p r a  a rsladri Iiu Pori*. n5u Leve provi- 
mento e intcrplz o presentu m'eurw de C B Y ~ S ~ ;  

Consid~raodo que D S o p ~ m f i  Tribunal de Justiça, em 
qirluda do decrelv de 13 de dezembro do lBf4 ,  comlise8 em 
rPtorso de revisb da oollirlade dv pracew. e da nullirladd 
da aenteaça. eabictiadr que 4 rnllo o p m m e  em que # 
preJetinm ar iormnlas para sua aaabelwidas poc lei; e *enfio 
evibmi* dos nulo& que. eçlaodo conlstada a am;lo nos ter- 
mos dor artigos 3í4.n e segriioie~ <Ia %r. Ael. Jurl., aa  juiz 
db execurio AO t ~ m p e l i ~ .  em obwri'arici~ d'erlr;. dar novo 
dia pare a diwnnso e julgamento da causi. na I ~ r m a  que o 
minisltrtn I Linha reqaerids i R. I49 v., e 2.0 ~ b n l r a -  
rio com aisoi ier ta  inírac@o de Iai aiiendeb am rqusnaeda 
que extemyoranea e ilkgaimenttt pedia a suipemio da m e -  
cu$Io, o que indo lorna sviilenla a npllirlade de parte do 
prOWlb: 

AnnbIlam porlauto a p~sn!e  praresm deçda fl. TÇB em 
diaala [sãlvas qaaesquer dammeot6s], e mandam q a i  0 s  an- 
LbS baixem i 1.. insianeia para so proceder 2 di$adsaão a 
jaigament6 da cani&(a@o nn9 iermw de direih. 

Lisboa, 17 de janeiro de 18~50.-Sequeira Pinta=Agniar 
=Calduin=Fsrrio= Brade. = Foi preseblk Soma Azevedo. 

{a. *.* 52 h ~SBQ)  

lyadlt~ueLm:-iSe baveada nntl4drr&e ste prw- 
-6, sem gaeretn, r&. L3 l og i r  ii p w c d f -  
m r r ? m  algum. 

Nas.aatm de ssvridicsocia do er-goveriiad~r ~ e r a l  da y r ~ u i n -  
&-de Crba 'Yarda, a conwlbira A~ioaio hferia Barreiras 
A m W .  w proferiu o aceard9o Rgiiaie: 

Accarilnm 0s do mnsalho no Supremo Tribunal de JusBgP: 
Que o30 havendo nutlidade no proceçbo, nem quer&, na 

fdrma do decreio da 27 da dezembro de I=, 1130 ba Id$ar 

I praced?mento P lgm,  E delerem a primeira .pth do rp -  
qusrimenlo cio mjaisterio paMico. - Lisbas, Bb de fevereiro de i#fU. a Tiemda -da Ponú 
E i r ~ 4 s l i o  e Carraiba=Ferrilh-r,tad+~u@t~~ PinY. 
=h1 grwntq Sousa. 

autos de syndkaccia rirada ao ax-juiz e prasideole da 
raleg8o da Goa, * ccm~lbeiro Irisqaim P d r o  da Silva Lobo, 
i'indos k juizo de d i~e i tó  da comama J% G04, EC pmlefiu 
b ieEprd8~  ~ a p i a l e :  

, . dccatdrm 0s; do consttho no S n p r e m  Tribunal da f&ça: 
Qoa n'ao havaridm iiulliQde nri ptom.ssb. asm qbersia do 

miniil-r:ir pmblico, @a I b r m  do decreio d u  27 de d e s e m h ~  
de 14%' o50 ha lagar a prceedimsaio aleam. 

Lisboa. PB de fevsreir~ de 1860. = Yisooade de Pwto 
Ebrrem=i'Wmde da Faro-% bíello B Csrrilba - Fsrrãu== 
Grabe~;Squei r r  Pinra=hgoisr.=Fni p r a w l e ,  Sem. 

Crimc de krlmeatr*:-am caso ba prur~saçlm 
prcv4-lim ir;& avtliqa I53 O.* do Csd. Ptd,, m pesa 
mr, deve a c e d e r  de * r m a m a  de jrl#%o, qem- 
do fbrm d'&,we e r r e  1Be ç a n b e e ~  pena maler 
gempnrarin, Iibde-piandcmbe~ientt dae onms 
eircnms~amelrs  agl;rrvrrmtcs w r i t c m a n ~ o ,  
que púaaam dar-ac. 

NM arilos cr:iirr vindos &a ~ l i t e i l e  da Pbrto, tmrrwles 
ã i a o ~ e l  de k ! e a  C~rd&h;b., B da Silva C s r r l w !  .mo ir- 
mio, reeirr~llu- o minishrio pblico, se p ro fe~n  a aeeardaa 
do tW iyulate: 



rsisunrr rir ~urrrç~,-l3BO. 389 

tip; 
Masw*ilu-sa das amlus, qas a crime de ler imwtoi  .ya- 

vac, .& ;qw n'ellas se. traca, Bi ccwmsttidh aptas & promd- 
gado do C6djge Pedal; a que p o r l a i l ~  .a20 p6de rn sbr ap- 
plimdo, ~xeepto se modiíicau a pena eakriormcdts mtabele 
ti&, wmr foi dee!andn no arligb 70.4 do mesmo Godign; 

C e d e m a d o  que, aa espetre das afilos. e cooforme a 18- 
gisIaçAo aolerior. mm quarho 6 ~ i s 9 e  em arbirrio do jblgadm 
avatiar a msracimen\a c~rrespPPdcnte ao damnu MIBB~O pela 
c r i w .  nunca @de hojs edse a-iirid nllmpamar oa /imiEw da 
peeelidadu sslsbeleida .ria Codlgo Penal pm crimas posid- 
riares em idmidada de rircsmsl?caias$ p q u 8 . l b  ailm pieda. 
6cPile vidada a digposiç3o dw citado arlrga 70;. 

+derando-qee. cui aatsria de i a c b  09 jnixss iem 
reslncto dever de sa c b r i t m a r  e m  as w p o a l i s  dadas pelo 
jhrp aw,qa&!w respec~inw, 0 que ao referido u i m t  o jury  
declarou achar-se provada a prmm@o, csp~ialmenli  qirali- 
fitada no arligu 3SO.O do mw4n Codiga; 

~ U b r s n d o q u o ,  em ronformidado mm ssle arti d :O.*. 
fia I '~uI. rrm a* nuia d s  rllbnaaciio q a c i a l ,  A r I a  ser 
Idmpori.ris,..nào p d a  wr, ommpanbdu e balo da mstma 
~ircomâtancn. spplicada wna maior que a de wxa 8 ' 
dou aimi; 

Coasidarahk que eneciiiuamenle em WPS' ZB hypotbqm 
da irrhaeim graves, cori!rmplsdos na ar4jgo 361.~. mesmo 
wgoido de morte, não iriienciobal, que o jury GD  declaro^ 
prova&. a pena 4 sempre fm~dpaiv'a; 

Mderaado qoe o accordio recbrrido. leqdo em contem- 
plapSqa8 leis crimimer, asiim da,.Drd. coro do W igo  Ye- 
mal. oarr sei referiu comtudo ar artrair 3?0.D. r~sultando d'esla 
preIer i~ão d i  lei rrpplimvd. e@pr f i r  a peita impasta na seo- 
l e q a  de D..., efevaai1a:a e &e& unaas, com quanro 0 0  meS. 

oeeord20 parema ilicnder-se a desishnrii~ das p w m ~  UC 
fe~d' ias .  bma da accwaçãil, bulra da a@o por perdas e 
dam*; 

Considerando que, nos !e;mm i lo  arligú 90.~. wnrpr; nr 
88 da mrno tircurnsl~ocia a i ! eaaa~ le  eapeciabente ~ ~ ~ L e m p l r  \ a. 
come w case dos arilns. ~ K P  ella kiiiir 44 applicaçôo das ra- 

r s.8erae.s. para %r dcierajnan!e da p m  c o a  ibwluia io- 
W W e b c U  de airlras s r c u m s l ~ ~ i a s  riibtiqintes ou aggra- 

moras, que devem &enla m u i r  pari a graduaçáe da mesma 
pSh &@ de assim Grada, 8aaLt~ das seus termus bo .mi- 
vuoa s 6mxirna, que u a1m0 CDdig~, a r u o  iB.*, prebiba 
trxctdw; . 

Se t m a  rnarifbsla qae no accdcR!ia retnrride m 1- ama 
a m d a  ~wliea@g d~ Codigo Ye~al. e iw d'elle foram iio- 
I%~*L a \ ~ m  ,db o ~ i ~ o ~ ,  oi ir ligo^ h(>. %<i: Si*.*: 

P q r ~ o r o  qiradlim o mmmo acmrdla, concedem a r+ 
vista, e mandam yoe 65 I U ~  sejam remellidos h rrtacih ds 

Wsiwa, pari que, julgando da nwo a ausi, d& epnip~imeslo 

P s c c q & m  Pocli1:-i56 pidc o teemtado fieeI -a 
mmpeader tem 9 fundbmcnto de os tsw 
pela lL~~~idrq+aa th dCuld% em wutrom trEba- 
umes, ghaud6 dla ja e liquida. . , 

Nas aotos cirsis vindas da rala-a do Porto, m&rrenl+ a Fi- 
reida Naciocli:; k o r r i b a s  ( i ~  herdeitos de Anioaio CoeIbo 
da Focha e .<.\\a, e seus fiadores, se p~ulario o amorda0 
-ter 

xceardarn em conTerencia os do mnselbo n~ Supwm Tri- 
bunal de lo~tjça:  

Caasiderando que os recarrida anfmio rmih~ fia e- 
cba, e $rui fisdoreq t&esm accionados pelm minidsria p q b b ~  
para ppyaiaeoto ds qua'nlia de reis $6;4?7J(;W fl juros pro- 
venientes da parte da :wpeclivo preca de arrmais$i+ do 
novo imyssro de 3 reis em cada atratil bs earue rw dis i r ic i~  
do Porto, com mi~gãci ,ao anno tls 4847 e j i n s i r ~  de 18G8, 
arr&mam@o que foi feira ~ Q C  Ires anricis a 6odar om ~rrriho 
de 1818, e que Iomm eonderiinrrlo% pela seolpncl fl. 10 a o  
pedido o juros dm reraridaa 26:7%7{OO, por nlo Lerem 9a- 
liekitri c-m tempo a yuo deuiaut; 

Cnnsidhranda que os recorridos appellaram da sentriig 
coademnataria. 4ii0 Cbi recebida lio s ~ r o e a i ~  no afleeito devb. 
Iulivu, e lendo o ainklsrio publico leito cxlrair o Lrrsledb 
da mesma s c n t e ~ p ,  eaynereu a pua axecnçdo .cama era de 
rlire~bo, B depOiã be alguns idcide~lea moralorbw, reqoerbu 
qiia o p r m s s o  1-w ao Minladar, para qas abarenda i di- 
vida cbnsrrnte rlvs auiu, a s  q~nntias que o doc~meMo junto 
m w r n  ter enlrado ou$ cdrers da Prenda par ccinla db l o t i t  
da divida. f i ã e ~ e  a c m i s  Pquillo por gu4 deve progredir o 
Bsseugo, rcyserimmios Jorrrm; ma% 

Coasiderando que 05 reeor~ibor em segaida pediram 30 
jrriz da ezemgo.qua e rnaodaàss ~uspeader por iihq~ida, jhn- 
undo bilkireites documrnlos, n inderariese a prùmogãri i10 ai- 
uiiinao pwhiiro ate %;e o p&or pni & /&m&'r wi- 
6 & ~ i  & p EprW4tm M C-Q -2- 
o & h Iww a qarc ptrp4eJbm, pretea#o q@ 8erida 
impugoda pelo mioistzrio pnblico com argtrmentoa j u n d b 3  



do : i i l d 6 6  p d d o  dos arscilodm, B fibe do liqnide da 
saaisnp. qae nSo devii ser p r ~ b l ~ d a ,  O j o h  bb w ~ b o  1, 
88 mandrb ieaar a' pmnlc .  eiecnçla rU u a ibprrh d e  
Iini-e r i  rri- m w  a diiJi -u.: 

Coa6irdtrando ur o misisttifo pvMica agãravau da pcli. 
?h d e s i n b n u  \irparbo piia a r c l q l o  do k t i o .  e que 
iigo ieue proiimenlo, como mmtra? as aulas, a idturpda rr 
presenld ncarsa de iavista que foi ipremntado em lompri; 

Considerando que o Supremo Tribunal da Iushba em vir- 
1uQb da deter& da 19 da bemmhro de 1863 cohhete em re- 
como de retiah da aullidadr do pracessq a rla riliidade da 
san~anea, a qne k nmho o PIO- CL ~ I W  n pralarhm 8B 
fwmnhs ;para dlie mtabeleeibas pot lei; e 

Kmstrdo dos rd lb l  q l ~  a m i e n *  wla em er-a 
C Liquide, e gus a6 w i c d o s  a 1120 ~wdiim fazer sistir ieb 
nSú por ~ l p m  das tas- s a ~ c a d o s  o4 artigo GfÃ. '  da NO*. 
E d  Jul.. hoje . iaxal ivos,  em virloda, do altigo 9.' da 
ds lei ds €8  da junho de 1@B,  8 meoiiada a nnltidida 80 
groeesw, parqie r Jow. mardando sustar a axecu$@ t b m  pr& 
lerigp das forrnolin qne a Iti marca em t a l  cãsb parh Q 8R- 
damedo da &=ma, offeodau n Lei com grrre ptejaieú da pa- 
a e d ~  Piacional; 

Annullam porIaii!o a proccmiia desde a. 59 em di inle  
( m l v ~ g  os ~ O C U P B O L Q ~ ] .  B m u d a m  que aâ autos bairern % 
1.i insiancir para se pr~segoir  na aãwuçb~, como 4 ile di- 
reito. 

W&oa. 1 ? da 'janeiro de I8riil.=Sequcirr ~ i o i ~ g J a t  
=I;aTdeirsRrriu=Gradr.=Fui presente, S a w  Arevedo. 

(D. A,' 5.3 $8 119601 

Nos 8dwi  Cireis virdbe da rrla$Lo de Lisboa, entre parki, 
recotreale o coode de Hesqoilella 0 .  Jolo. recorridos o bb 
rLo de Ciirlallo f ioi~a.  o sua ru lhar  a h runea  do meamo 
lilulo, se prolria ri accord80 do lbeor aeguioie: 

e eodr cetlb qna a r&, par este fatlo. tinha jã raurfibdd~ 
s compelaneia d'aquetla juizo, e q ~ s  o axcipieols, ebaw* 
i aatoda, aceitando.r e l u m o d o  b !O~PI+ da 140, a ricba igual- 
peih reebrib~ide; d evidente qdc, em iãt &trd* & cansa. 
1% ptetbodilla dedinalli is jiwi #Sb podia ser recebida em vista 
da qse dispk .ss $5 1.' e 9.1 do artigo 392..  da Nav: Bef. 
l od . .  o 5 93.0 liu, $-O da ~ r d . ,  e alvara de 9 da borcmbrQ 
de ]?$i, da tjre 36 I0i wndm applicaflP h bypahw doa 

a .  sai?; 
Cencsdain poAabtb r reuisY, p f n  irenm s -ekabs Pp 

piicaçici das  ~ i l a d a ~  leia, e aonallri~do o acoord8o r~ot r iüo .  
mandam baixar ú prúcesm A rilaflo de Llsbaa, p m ,  pw 
Jakce d i v e i a ~ ,  M dar mmprim~alo  a lei, 

Llboa, 20 de janeiro de 186k a Viseonde de F m o a . 6  
Vismada 4a Parlo hr r t ro  = Mal10 e Carvalho ãmde = 
AguPr. 

N ~ s  anld5 crimes riodoa da relesao das Apres, r ~ w ' r a s l e  
Francisto Warqiies, recorrido o miaiaterio ga t l i cq  se prci- 
leria o actnrdan do-lheor seguiate: 

- - 

lica: 
Qoe n l o  @e tenda Ieit+ queirm sobra Ladas PS tireum- 

atamcias, que precederam ou ~companbatam O cdms, por yaa iiio, 
lendo-se arbicuiada, que os dbls re!s, de que $0 qtierelon, 
e n m  ~iobaieiros. ou parrlns de quinras, e que B morte u- 
rara lagar por ~ 3 ~ 5 3  de amas limar que se onconrrarw j u n t ~  
do cadsret do ioreiik do30 larliiis, B qric us rem tiabam Lie 
pzdo Q muro, qoe drvids a quinta dc que om d'a1h.s t r3  guarda. 
e a do pae do rnort? aonrla se achou o  seu cadaver, n i p  sa 
lendo assim rtibmellid~ rio jirry o hctn c l m  Lbdss as circnm- 
srancias; de taia vartfica$o d exislencic l b  padcsse canhecrr 
o grau do rriminsEdade. que c ~ b i n  # a  recarieiilt, p r a  the 
aer applisadii a popi corresyonrlcnte au ctims; 

Ainullem por im o procema desda a rubitncia gen l ,  
para que fazeudo-SB n ~ i ; o á  quesitos nas lermas expaslm se 
prmda r nora discas60 P julg;rrneoto, e c j a  remetiido ai, 
m?arnO juim da Ribeira Granda. 

I m-blla, 29 ae fw~vcmiru de 1860.=ViaaJe de P m  +r- 
wiiw=Fiecolide de For~os=MelIo e Qrmlh&errZn==Agiiw r. 
=Fui prmde, Sousi. 

[ D .  sP 6E dw IS60j 



ipptlln ii*:-para MF jalgdn demrta e 
.ariirFn, i a  w .o ur. p w n i r  a i i a a e r *  
pum o prepawo, i eheerimiil qne o'eIle ie -em- 
elenem m? memes de f+dos 01 m p p e J 3 ~ m # e &  

Nw s i l o s  c iveb riiados & r&@o da Lkbm. eplrs partes, 
recarrèalb' Iosb de Sn~i Beuwl t ú u i t b .  recorrida Mi- 
dmetla r h r i h i i  C ~ O ~  Faria, m ptBralcrin a aecard80 
do Lbmr ãguyk: 

A u ~ r d a a i  em e o o l e r a ~ c i i  oa do c o m l h a  na Supreao Til- 
~ U I P E  de J n ~ l i ç ~ .  ele.: 

11I~adenda a qmm o rnnuorio, que a lei da 36 de juibù 
de LTY.. artigo 19.~. manda fazer para a partr preparar. 00  
ta- de DZD ler pfacondor nas solos. i i i o  plid4 deiaar de 
comprchender Iodos os rgpeJlarrss, senda par i s s ~  indispn- 
eavel que ,msteoha os %as sames; e rrins1raodo.s~ dos aulps 
que. lendo B r e ~ r r m ! e  a p p ~ j J ? d ~  da senlenca 1. 189 + se 
6miUip o seu nome i10 aBaancm 0 .  W3, viada assim a fr l -  
Isr deste o& nguisilo csssnua~; aonnllam o miirii4r maar- 
rido, que julgou descrb e oãa seguida r nppells@ii. na p r i e  
um r tsp i ta  ao rscoireflte, e maorlam gme aulas riollers 

F u i  prmota, Suma. 
(19. a.' M du 11813) 

PmmedltãpBn:-no erJmcde b+m€cidtm vmtnã- 
tarIo derem o* hctas  c ~ n s ~ E L u t i ~ o &  d'elh diep 
expmwre rtrs  qmeaator pmpaslaa arr jory. 

N~s-a!iw crimes vindos da re l  a0 ds Lisbm. recormnie o 
.ia~Nefio p u b l i c ~ .  rr~.orrido % ~ ~ i i d ~  Jor@ Teiieira . w 
pro1tri.u a ewonlfio seguiald: 

Awerdrrn em conrerencia os do caiiselbo no Supsrprr Tri- 
bnaai de 3Wiça: 

Qu* sendo .necewrio, para que oo crime .da homiEidio 
~olauiar io .  de qus i ra ia  P ~ r t i u b  851.' du Codign P~enai, 9s 
p w a  ]n[Bar pr~raifa m t i r ~ h m $ I a n ~ i ~  8ggravan1~ db pmmedi- 
ta@n, qbe sa dedatem e jtdgorm provatos o$ iaelos coriçli- 
I n t j v m  da me8m3; df~endl?. pare e s w  tia. h e e r r e  a+ jmry 
bS bee88~~rioa qut5jf09; MOI D q u i  ae GQ pbde impbr ias  

f ios a pna no relerídb tslabaleuidr: moslra* que. 
aando &Ia r h ~ p o l b ~  h presealc praem,w, e prrymndo-sa 
ao 'ury &meore !h qresib sobre a premedilaçio, ~raobhm 
u ibs pro-ri E- wirreeçia ao3 hc los  ~ompraviiIiuw d i  
m$ma, e que. r60 .ab laote .esla Ia l ta .  a rehrido j u q  a jul- 
gou por n~anLmiLbde provada; daak awrm l o g r t  a impm- 
&o I a  pena de morte, qu0 &meore crm i a 1  prova podaria 
Ippi iuarm: 

íhombem por mld ftiddamerbl~ 'I rovisla; i anaalloado 
o p m .  dede d. 15 inclisivarserrlo. mandam qiie baixa P 
1.i inalioeia para se dar c~mpnmento i lei. 

. h b o s .  9l  bc isveniro de 1#6Q.=Bis66t1be de Fornos=: 
Vismode de Porto V?'srrersdieJlo e hr ia ih l i -Ferraa=~guiar .  
=Foi prascord, SOUSP. 

[D. 4% 1860) 

himrdEa:-nãi& deve Lbar-@e c @ i t r a  r oenddm 
aan teuçiiem, eu rem liarair ~cltcimesttu. 

Nos satbs civeiri r iadbs da relacBo de 1.isbor. i a i r a  pa r l s ,  
rricorrehia Pra~c isco  SQ~BIIQ, tit~trirla Joaquim Salpidq H 

, proleriu s actbrdbo ~ ~ g u i o l e :  

Aocoidaa os da courclho no Suprefim Tribunal ,de Jm- 
ri+ 

Quc mosiraodo-se das accordios O.  gS;i v. e fl. ESB. que 
o pnoieiro fdra tirado c(inlr.9 O von~ idb  nas Lenfles. sem ta- 
datia ocinter iIeck80 &cura riu surbigua. mas moito c h a  e 
tetdwntc; r manitrisiando.se assim unicomeore oa uaa tan- 
t~aditE3;n. nu qW, e z p l i c e d ~  m l a rm i ro  vai+ veio r l~senvoi -  
viueoia no m i m t i  rccord8o. f i a  havia rshcimeoto Iigel, não 
podia ler lugar a msiri irtegnlar do reqrierimenlo a fl..:. para 
o Bm. de se bcshrsr o jolgids; requerimeaiaque ki dirigido 
4 a J P l X  raiakw B não 80 ptesideatb da r e i a . 9 ~  : i qwe n3ú 
parllr sArrir para se allerar a e s s e ~ c i a  do Jolgado. como 
e S p F m  so 8rLigo 714.0 da Bet. Jud., artigo 8." 33 101 
de 16 dibuobo de 1955, 8 ao aariigo 1 3 - O  da lai  de 19 de 
d m r ~ b r o  da 1813, com rebrencia ao m e m o  ariigu i57," 

P e r l i n h  onnullsio P dilb i+gordo accvrdaa da ii. 288. 
cimo 8ssenculmeait: eevqatocrrIa e ndo declsratoria do bs fl... 

I3 pDrque* aunuElado wre, fica sobe~lindú a n r l l i L t e  



Crqidte, em cdnl~naidade tm o s f l i p  736.' da dila Rst. 
lnd.: deaimiam nitlio lodu a prmsmdo e julgado d e d e  B. 
%i; w m d m  a reuisla; + rnaadaa qne m autaa ~ 0 i t b m  
ses+ rebgo,  Cora qntl. lulgaad+s.se de novo, por diver- 
~ b &  ~tims, a wvsd com rehç.k i m  srribrga appeâias a a  
aCcbrbãe 3% 8 -  %&a v. ,  SE db cumprirneil, a lei, 

Uaboa, 6 db mar$+ h I~~! .=Ferr5o=Ealdeiw (reiicibo). 
=(Te& V310 60 m r .  ~098t!lDClr0 &QU#~CL h l t l ] .  

&gpauatTio de ptmn:-mAri tem l e s i i ~  peEn ne- 
mmala+ia de trlmes enmraettIdoeu auiee da 
prmmiLgnqie b+ emdrpo penal. 

&.+&?das &a du taaseJl6 na Sopremo Trlhnd de Iu+ 
ti$@: 

Qae rnodr3ndo-!.b dbs aulos que wa crimes de hwiicidio 
voinnia t i~  e de brimento. de  que atsiles se lrala, iorarn cem- 
mellidw na snna d e  18k8, a co~siderinrlo que, canf~rme o 
aríigo ItiQ.* da +iL Irrd., ao' rdrr cirp~encidu de rnoiius tg- 
r e s  ibrnmle era impdta - a perna maior, e que o Wiga Pa- 
na1 n i o  p0da w r  applimdo aw crimes astsrisrw h soa pru- 
mulp$5o. er&ep[ii se rnodili~ma a pem, como se declara na 
arligo 70.9 Gb po&odo por isw ter I q a r ,  quanto a e s l s  
crimes, a aggraua;àu que, em arlengo Y oircumslancia da 
a~eumulacHo de çrirries, d a b e l a m  o erligo 81; 6 rna~iiIesm 

ce, sg@avandfi w, nn accorbã+ recdrrido, i pena r is  Lrab- 
pabliros por lu (a  1 rida dicrelkda no anign 1 1 1 . O .  >ia 

ier ermda spplicacso llu cilada arligo 8 i . O  Coiitedem por- 
#nW s revisia, ~onol lam o a m r d B o  r~çarridu, C mindeu 
que teitem as au@ a mesma r e l a c a ~  para, par drremos Jui- 
zes, M dar cumprmeot+ h lei. 

Lisboa. 13 de marco de 1860.=Aguiar=Csldsira (reucldoj 
Tiecode. de R r n a k P e r n l o  = Gmdo. -i FUI preaiila, ;Sow 
Arivetls. 

ID+ ti.* 82 66 1860) 

Atcodam rn tonbnncia a5 dr  wamlba no Sepasmo Tri- 
b m l  de iwtiça: 

Qie, deltrrninandrr r l.ai que. para butr ~ e n e i w r h b '  oa 
d&s$o dai: x w s a a ,  bijam trds juizes ~cinfnrmea+ lenda -de& 
doa Bignatoriírs do oword,io fl... valado pela iwapeleocia do 
jniz, qua abolveo o r h  LI& scj#o, os quaeP, emqnsnlc mia 
qosLgo de incsmptien~ia auh5isliãsl: par decidir, n3a podiam 
VILLPI spbre o pooru principal, quo w e ~ l r o v e r l i a ;  1 i&u. 
bilsuel qtlr, ~xcluido lambeai o alrlro loiz qoe voto@ p e i ~  
iatcipmybleoria do recurso. o reslaaGu dmcnie 05 dois poe 
vomram sobre O merlimelilo da raua. v e m  B lelbr oo ter. 
ceiro psia edi co(if~rmidsds da lei h ~ t r  vencimerito &o 8c- 
cordào iecarrrdo: 

Inou!larn por s t e  luribámsolo o relerido awordãv; e 
madm soe o pIbC4P511 v d l e  i rd~C-jo d6 L i ã b ,  para áe 
dai camgiimenlh I lei. 

Lisbua , 16 de marco de 1 g60.=Jti#eende de Bornos=Pis. 
m u d e  h Porta Drrerir-Mel10 e Carvstbo=Grrbe=Aruirr. 

Temtemcrn~e : - 1, rol. &i, ame p aactmi. tem a 
prrrdmelr, de f6im &a cemarca, de+* rcr 
~ e e P d m  eem m Ilbello. 

Nas autw t i v ~ i s ,  f indw.  d3 rela60 do +rt@, recarrenlw, 0 
I r r i o  de Pt~uere~ãrr, s tiulrtir. rtcotrdm Ii. Illo~iFP. Atl- 
gasta da Barros Baraia, a marido, ad pnil%riti (i urcordS0 
seg~inla: 

Accorãam os iIr, mseibe UD Supremo Triknal de Jus- 
tip, e&.: 

Coosiderando qbe, lendo a recorrida s inquirir l~ temn.  



~ k r a u u h ~  rir rlisnç~.-.?BQO. 397 

nhts de t ~ r a  da comrcd, tlíQ j m n h ~  O rol d'dlrs cow Q !i- 
bailo, mas uiuilo depois. com iolrac@o do arrigo 966.* da 
%ar, Jud., we 3 pr@ie, a siMiiuighu pMerlar f a l $ u m  
Mimnbas  iia c e m  ds amwoeia. l a l l ~ i m e n l o .  o0 im a i -  
biiidrdi, com r i  u.Mlar t ~ s t r i c p h  q q  deriar no ; L*; 

Com.$lderando que, oos termas do arrim .?# F- da relor- 
maia, a regra â ~ l a b b c j d a  DO cilada altigo $66.. se brim, 
ás tuemuibifl soe lua da iei inijairidi# f b n  do jt$d;? 
por LSBD que ab agplin a ipruenrq46 do rol das I i e s ~ u -  
nb'ts m cirloricr do s e d o  at6 ao dia am que BB a ~ n ~ r n i a  
a a k r u t a  da iuã leocr~  wa1. quanih d a s  forem.mwsdoraa 
JIO masmo jorgado em qae o leiko CQtrw; 

bssiwandn qrm uma sim~lbasle imgitaridrde. 6pBtCa a 
qap! H pr&t&sLbm 108 ~OIOS, rraspeirrndp a o51 aclo sasenei~i. 
mJa prsier@b por ser erir maleria ds prnvas índin rrdlidado, 
MH !ermo%.da hi srn vigor; an~~i I I~ im t~ ~ : M ~ B S O  &de b li- 
beU& a €it 6 'v., e masdia que au ankor baixem ra. juúe.da 
direite de primei~lnatancia para ÚB eUeilos moveoiarriee, 

Lih, 3s da mtyo de 3W.-Grade {~sociiloj=Q!dairm 
=Fwfio* 

(8. a* 8 i  da IW 

A h s m  de liberdade de fmprem~:-d  em mapa 
pndds am procesmo dc prlida corr tdoa i l .  

&@d B O t M  crimes tbindos da relr@+ do Pbr10. entro par le~ .  
rezarrenie o condr do Bolhão. recorridm Jqib : W r  Pinla 
Guimarães, c Rubrigo J d  d'Cliiveira GuimerBes, o primeiro 
redaclpr, e a seguodo erliior do jornal, o hrgi~riu, e 
proftrrri o atcorddo seguiate: 

hccardsr em c~nierencin os do conselho na Supremo Tri- 
bunal de lurtiga; 

Que, bnbo.se wpucrid~ procedimeol~ pelo crime i a  dií- 
fama* pub3iceda pelo imprãBsa. como 8% erpb? na mti@o 
8; 8. 0 mordlo C. 19 r. da r e l ~ c ã o  da Porta, jrigaado ~4 
mnlm a edX[or do petiaiiizo. em ns tr! publicacia se Ee.' 
dsk* ter Itt~ar o piomso Cspecia! ~11aiw1~rii1..  ias leis <I& 
19 .de botnbro de IfiiO. e 8% de maio de i G v .  oEeodeo o 
IrLiBp do-Codigo ,Penal. qae orbu~on para lal crime a 
pmP de seis dias a mis m a s  de prido, e a l e i  ds 18 dr 
agosto 86 l83B. segundo 3 qu3L wte mesmo crime dsve @r 
prac#ssadD no juiza correcsiuli~1. 

Aaooll;ro pois is aaorlliia reeilmidu, e mandam que Q 
pracess~ vrlk r0 jnizp m r r e c c i ~ ~ a l ,  para ;ibl seguir detida- 
mriole. 

Lisbos 97 de m a r p i a  IgGO:=Cildtita (vencido qwnLb 
ao CI~LBCI~U~LO B d~cwa)=bbra I=~ igcoadk de Fornos = 
Wik 0 Eawa1bGmde.=i%i premte, S o m  &wrebP, 

Bbehrmn de i w t ~ i : - a  fa~awemts da pcdrpbde 
ser prenlal+ pelo t s c r l ~ B a  da pr-• -4 

e a ~ a ~ i i b a d e ;  G pside. vcrlllcnr-mo a refarmh 
p e ~ m d a  de tertLdS+, Paade c a m s t e m  r m ter- 
-ru de pracrnae as tempo do descbmimbm* 

3#.tu16s civeis iíndas da Lribuial m m m e r i a l  de &gtin& 
iwiaacia, recorreale D. Ymrie Gerlmdei Amalia d'0iiueira. 
recorrida o minjsterio publico, $e proferiu a aeordho be- 
Bpible: 

Amordim as do conselho. no Supremo Tribona1 de JUS 
Li?; 

Que conhecem do ramrbo inlerp06Lo da aoeorb30 0. 142, 
pmrqliu .isM a.mifl8o contem sm a i  dcmuo i r r w i a r e i ,  lar. 
naado rmprissrvrl s rnbrma do4 ao404 #e qee se irainr c* 
n h w n u o  declaram nuila a derisao de diteita do accord8Q 
~ w + r r Y o .  por quanto o mesma accsrdlo maddaoda e a b s ~ l r r  
o icrordSÚ tl. 136 v., e deixando de t e d e r  os art jgw.de 
reforma do 8 ~ 1 0 ~  il. 3 v . . ,  com o rufl68tmhlr) de faltar o 14- 
rameale exigido p l o  arligo 5#5.e I , *  da rcforma. Car tr- 
t ~ d s  ipplitagao r16 mesmo ariigo, pois qria ,os aulas sc! acbam 
a s  certidbw fl, 7 e ti. 67 do escrivlo. qpo o havia sido nD 
p m c m  que 5s prerende reformar. jiiríiido que ns autos se 
deaenmminharam em &r30 de appsllaci'io; e quaala aus ler- 
mas d'ellcx, rk-sr Ludo, especiScadamenla da aulra cctlid.:l& 
fl, 9, da que cotiritay tprlas 05 lermo$ ilo proaessa ao mmp+ 
em que 9s deseeçaminharam oa autos; e por ia#+ lei Iambm 
ns mesmo ;ireardão ofkndidn o 9 '3  .* d'aqn~lle arligo. qur, 
admiitiodo p r i  r r ~ k r m a  grava ~cstsmniihl, muito mais 
deve a ~ T b r r n r  Ler Jogar aprwntanda um doelimetito, m o  
a,milidã& 11. 9. Baixe i~ p m e m  h rklagin de Lisbea,. para 
sbi se &r rteprimenla i lei. 

L i s b a ,  %I ds m a v o  de €86IL.=Cald~ira [rencida)=Fer- 
do=Gra&e.dui  preiwrc, S o u  Arevede. 



Aiwr@o:-na ar rregmedar sa pvm+ss 
p e ~  e o n i t ~ t n i r o m  nmmemllda eldtoral, mbI*  e t  
deve nhtander s e m  a.prerimldada d'ellns. 

Nas anlor civeis dr reb go ãa iarta. r e m r r e n b  bole Pinto 
i i i a i  de Iendon( i  hr*., r tmrr ida a c o m i n i i r l  da n- 
wnciea*nb ba cnacrlho de Amadia, se proferia m rem- 
d l ~  q e i n t e :  

Atcardam nm mlemmua tu do m & h o  r10 &preme Tri- 
b m i  de Jus@: 

Que rmmhda-nb n'esls pracassb da decbEo da cnmmis- 
930 da reemscimentn do mnmlbi da A d i a ,  qab ahnsxou 
a jrk@iwia de S~r ip~ lh t i5  a rsaemblh de Awfli% e mb L as- 
aemMCa de Ames. p w  aairas hodamentos que não o da prnxi- 
midade, ire ss ramnheceo dar-se BI~ITC i a  freguezias da Ams 
a # da $ngalhor: d e ~ i b i ~  <~~Uentacla n1  ~ e ~ l f l ~  91, I l +  
mbra agpri i  pelo: iecordfifi retorri i lb 17. !E!; fni no mrno 
amordão '.IT*ndida a riirposicã8 da decreia de 30 de M e m -  
bro de l S f .  z r l i p  11.9 3 ê.'., verbo-as parbibias, Ddçla- 
r.m pois nillla a deckIn J i  direi10 do accord%o remrrido: 
miree 08 auIw h r i l a g o  d a  Lisbm para sa drr cntuprimenk 
a lei. 

L i s h ,  Ib8 48 abril de lSGO.=Caldieir~abral~l- i i imwda 
k F a r a ~ F o r r ~ o = A g n i a ~ + = P u i  ptwnie, Sow. 

Nos a u h  civeis vbdw da rala 7n de Laaed?. ratcrrmnts. 
In lonfo Prlm lodrigues. da k r h .  rrcoiiidc a miointc 
ria publica por parrs r lz- juoh ar Tamoda dc .4n;o!a. romv 
adimjniaLradori bm espol~o do Bnado Manael Joaq~im de 
Sowa Warleiro, SB proierio o accord50 seguinte: 

Aceordam da do codsetbt~ no Supremti Tribuãal de Jus- 
I@: 

h:leddendb L que e s h  cauai L da wmgeMacia e priva- 

li* jarisdiccla do juizo i??mlnereiml. rw kimw do aflige 
IM9.* d~ bbigd Ommarcrai: 

Aiteiade0db L gde B pmTa Bc belo daui ide  iei wb&- 
ada, rios i amok  do ~rligu 1103.- do m , m 0  a 6 2 i -  

&o jary, qw iai amorde na deterar inaçh a eauclemnr$4m 
para dfi pedido, wm que d'asb drctrlo, com a qual ue con- 
Immon em siia sentaagi o juiz de 1.' ioeiancia, h o w e w  ap- 
peAa@o eIIicihi nss Isrmm do r r l igo  1186.. da cilada c,- 
digo; 

E vir10 ~ P B  no acçord.+a n B 18 v., a8s1Ivendrs d+ v- 
dibo o caml demalidado, par  alar I coab cornliid de 8. 
B mdsriba par auiro que a l a  o devedor origjmrio ja leIlr- 
cido, brim como por a40 eaar scllado 0 dommente a 11. 5. 
60 julgau cgulra direi10 a r p f m .  invadiuda a campetuncia da 
jrry mrnmia1, B csafwdiodn r decisb ds Tielo e0m.r & 
direlp, e a absolviç30 dd i u k n c i a  com i do pddU4, pai$ 
qde a n3n dwar ser allendidos q u a q u s r  apeis por ihes $1- 
lar o prga~tnia Ir reiperi iur h ~ a  ds I.&, conforme o dis -  
pwL& nn arlisa 11.a da l e i  de 10 de )uILQ de I%$. d o  im- 
por13 @r& bbselhta de diretib da at$rb, nsk eiliLti$4 de 
dbrigacso, como 58 d d u  do 5 h . ~  ds arligo 8.' da rdafida 
lei, e do arLipo 3.' da lei' de 53 de abril de 1815. po'rqui 
OP n ~ o d o ~  par poc 9 di?mlvom s ertinjiuem as obriga* 
890 os q ~ d  Q direilo icm espressamrnlr consignedo: 

Portanto, ianultam o rereribn accordiio. mmdern r r% 
visir.  e menfiaa que os 2~10s sejam remirridos a re lapo ds 
Lisboa, para shi serem de !Lavo julpdas. 

L k h ,  30 de marca de I860.=%allo s rarralho = Vis- 
twde da Bornw=hghiar+=Fui prwnte ,  Sowa+ 

Hm airios de syndicencia tla ex-goserwrlor gani da prwin- 
cia I& OB Verde, Parinoato Jose Umrreiroi. vindos da 
cmrrca ,da ilha da Praia. se pmreriu fi acmrdao seguinte: 

Acmrdam em çoofer~ac€a os da eoaaalho no Soprem Tri- 
k o i l  du Xueii~ar 

Vbim e rejatadori ris p m n t e s  autos da syadiesneja d+ 
flx-goieroador ~ e m l  das i l h ~ s  de Obo Verd* Portunalo I& 
B ~ r r e i r ~ s ,  a li:.,. se procadao na Fbma rlo decreto ria da 
d a t ~ i b r o  dc  i%!, siipprm, como sanaveis, a $  irrrgobridarlso 
do peowsso nos termos !n artigo 'I.* do agsmo ,d?ore?+. 3 
conaidirando que se d o  iakrpozera qoart9a do rnro~krili pu- 



1nalltmtp.hm de &ImR pe* Lerdelw:-mãe n Iiir 
mas dIipáal$mas a'fawar daa mfisericordlas, 

~emmi6sa: - mimdo o'ellc rrg midc&rdlab,  
par naia iegCtdmarcai, d c n t r m  de auus e dia, 
a i r a  pwae mas bemir gas Ihcs #&o deIx#tdmi, 
L a m  devalutos iiã e b d o .  

Nos ailtag tirei! viadoi da M l a ~ h  da Porta, reeorrmlsb as 
miisericorbiia de Coimbr~ e E<lrernoz, rsmrrida Jaaqiitri 
A ~ l d a i o  Te'rxtirr Barbosa, se proferiu o x w d l o  emiùk: 

Acmrdam as do consdbrr nb Sopremo Tribunal da JOS- 
tip : - rniisiderando que, nas fcrmos da lei da 9 da ierembro 
de I:ri 3 %I.*, a infritui#n de r h a  pr RbrdBjni ~aosisie 
ua dairrrrina;&o de exdni i  ri3 rir03 do $OCO iIw h i s  e seus 
raadimcntas para nma applitãgo directa e immeflaia ã ab- 
jeetoa que riso sojaai prrramCn4e e%piriluae$ e r ~ l i g t d s o ~ ,  EDPP 
doirar ver as rnlarras ~m ppri&-&~ de m a ,  Ju+ 

Wm E a# f c ~ ~  qw f o m  cr& para mbsr;lmti 
das elw üu d ~ m k w m  m t b  pbdem pst-kmw ao# de[uffl~d*; 

Considerando que a bras deixados ii mi~ericcrdns. h-- 
p i t i q  meras de expmior. asylos de inlaieiz degvalida e nu- 
t r ~  Oimilhenbs. não Ccsm depois p w t e  & +fiiifvs. mas 
a pkmi em m a  &&a 8 hmdkla flpplqb; 

Ceosiberarda qPe cu priocípim c~risi@nail f is n'aqoelie 81- 
varfi. qri% tiveram por B ~ T O  C O I P F ~ ~ F  a Iac111dade de twrar. 
RcPraer prqmtic~das pela l t+!a<Io sobãequenle, restabsls- 
cids a que anler i i i rmta l~  rhgia: 

4hnsidemudo que nãp basta, para se q u ~ l i 6 o r  iw+rii- 
@ & u b l ~  p r  hwder'm, r encargo m j m s  ~ r r  ~ u ~ ~ ~ I M ,  
qurnda a opplic;ic%o predominante e pr!ocrpgl d delermi~ada 
em IPPO~ das reki+ilas ~ a b s l e c i m c ~ t a s .  ernbari o t e d d o r  
tenha o pensamentn &e bispdr do madn o maals honestq mm- 
ri1 s da mtidade, e. aeim;bsm t u e r w .  coafwrm toe e m  

g1hrs:da - k ~ ,  peraiih Deus, porq$e o mawq periemenfb 
$da. W,. 'dispm& m Dror da wms iodi i r idma~~, 'eqrR~ 
e Ltcrmnadrã. . r. malivos de amwada. &rama% h m a i i i q  
didm;. w&hin~aG úa risda ta kneficio do. a r 8  ou k 
tbwoaro publley ' 

. . . . 

' '  C&siddr&da @'a diripmL$o do amenb da *xliric[r:cr?b 
d4 arpplicafHa, .da $4 de $eMmbrn de. 1770, me' s a i  am$ia- 
&o da .iw#* 1 d k . ~  Bar&& h inspi-'#a H- 
&% e h d f i d s '  o'h M m s ,  8s deu# luarmr ~meiiil$,~umo 
h U w y . d m h i 4  &MN. luadada W I  t h l i i  
rwul .  Jwss ellb. toolorme se 9 11: da. le i  de i 8  &'agoalo 
da 1 3 %  e que p&?raoto i paiavra aarporapw, ql l i  eibprrg~dc, w dsv+ entender dai?imilhanles a erduns or i fm&odade cu-m 
caracjer e 0bJBd0' prrrame~ia religiosa; o quo sa is  'm 
Brmr -de um modo evidente pa pwterior amnto de 5 deLdu- 
mmbrb de IfSO, aonde ifi se eocori!raoi s64iealo as palir,m3 
a n u l h  L&$ 08 l ~ r m % r m  em pw ic o o k ,  oo qciatqaer ir- 
maudade. e s t i v w i  iniitilmida bcrdeiras supprimidas as p a l a  
THS í ~ d m  QK m p m y k d i ;  cmsaotls m i m  o arp iasa io  d e  
dosid& migdr icia do que d6 ep i r i l v  da aasmla aotwioF; 

Coosideraodo que naO dava m~hodit.se a pabao',& ndt 
ICdd  boa l e - s f m m t d 8 .  pelo vit i& da ifibiilmi~ã& de almo'.pw 
herdeira, em prejaizb dos herdeiras h;& necH8Pttoi. c- 8 
quaslia do mmmisw, em que e5 miseriaurdias podem caik 
por nho legitimrreni I tu3 POSE dentro de abnq e dia, em 
qae raps oada iulCrdssaid por  ficarem a q u e I l ~  bens dar.?ld- 
tos m wtai!o; 

Cpmiddrandb que da maleria sujeita. e qosslãa dss ao- 
lm, e exame dos direiles que rompetem as miser iwtd i~r ,  se 
deva ragplar conforme os priocipios consi nados na alvara , 
de 15 de m a i p  de 1800, B de 18 dc arilo%ra de 1806, p b -  
10s quaes oa bers il'ellas Ioram, çem dialinc~3a alguma. inh 
corpbrados ca co~f iq ,  (rp BG1Q 6iI$l4nlb&, pila b r~ luro,  a 
prbltibi@ri de relerem, ;ilcm de airim e dia, ,segundo as 'liir 
da. arnvr~iaicSa, e wnca gelo Iunbamenio da nii l idade dh i m t  
stiluicsb, iritdyicldade de adquir*; , . 

hnsidctanrlb que, ss ss o ã i  poderia, .de' biId+:algnm, 
conrular ao eslabn h capacibãde juridica de adquim wr t e  
tamml6 Loda, bn  par!# das bens de al$urm cam o menrgo 
da ioslituir, Juodar, ou dohr  uma. ou mais  miserhrdbs. 
bosp ihe .  e sirnillibnt~a wtebelrcimsntm , 4 rspapeatr nc-- - 
g ~ r - s a  essa mpacidads 8 cada um d'ewis sasmos esabelecr- 
menlnp que tanto ow~I iom u hw~*iWe, d F O ~ Y M R  p w ~  
a ultldadt p%G.-az,  como se dcclara no ciinbo aluarã de 1b - 
de ma~$o.de ltila, wre como o ~URDIO a ~ U P  publica ju- 
teressa nx: ma ranaflrvac60: 

hnsiilerando qne as rnistricnrdias remrnntes sa acham 
babililadas capi M atvaras de Iiceups regias; a fl...-8 fl..., e qdr 
estes ss k i s m  j l i f~at  cinilieianles, oo porque gelam im ?+o 
de sopmma impeege & para que ellas p m m  rdquwrr, 
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pias'ppn vier, oti con=r?ae, alem de anno s dia, .ou por. 
r: a EfpUBrern  $~~+fImiac30 da carpa la 3Jitlra; em 

A i ~ m i i  c a i  i =i iria n~*;i ds + i s  a ma ryo ai im, 90- 
&m ' W C a ,  n?di$nlB 3 qezea9aria proposta de. lei, pu par. 

g b i & ~ B e a h o i a  poai i ja  üar no tecorrida l y i i  i uma g o @ a i .  LI iCCIo p 1 8  ' w r p o r a t l ~  001 h e n t a o  s!@d.; .ri 
:I P D~i lhüI dt .  (dim piaraifo-h~' be,malik,.~s Ir 

prr fsbs q'$B rep7ewr::l a3: iegirifuik t6us~aenc iqs  da Iflgal 
kaasrnix7o~d-'8_'m~~ri+rt;ibe, e daehiib, em c ~ n h r m i d r d e  mm 

G@o . $ y f l s b  mIier%vF Bgti iimdas t9.m b.i i ~ i e i s a .  da 
'ca- 0 '  niiliflrd@ bnbl ea . roilceaha $ebaix! da iati6biaca 
"'rhjé&H@' do estãrln, t ort~nla  dos. ãeos l r i b ~ a i s s  ,de ' j j i ~  k,. de~dirqr :c.nlempLdrr por i n  moü. eipnia~, a l v o 3  r'@l?v Iqilimamenie adqmridrrs, 4 a i  dt rigorosa jnslica 
d&vjda a Larteiros. q ~ c  zmca devem sw pústergidos. QU des- - - 
*#dinoS' ' ' 

- 
BeElaram autlo, por.enada rpplieaclio L s  leis cihdar;, e 

Pulras-.w~krdanier ' 1;rrrnieola .prarluzfdas o ponderadas aos 
i riimi ,'ij GcgrdZd B. ;;Yil e R. BB1; eoneedem 3 rwkb, o 
&andh 'qns os mmmm P U I C ~  wjam rsmillidos d relapo ds 
Likbba, para que, sendo allf da navo jnlgada. a taum, s~ de 
&nmpriipdn)o a lei. 

Lisboa,. E0 de ~ b r i l  dr 1860.=Visconba da Forno-; (veo- 
cido]=Yallb e , U r ~ a I h a  [rcncidoj=Ftr lo=A~iai=C.  P. Cal. 
delra.=Piti pre~eare, Sousí~. 

(n, R.' iIf dt 18~0) 

~ h a t i l i a  do hmm~cld?;o:-&ío *a a, qiaedo iõ 
ha i i iWodr tqYo =r casa nlhela, a vialemela 
idümpIaâ p h i R  perst~tir 1'ekIa. 

i)gic~lgm:-dswarnc ser crmfawaues tom o artieu- 
,. 1hP0 B ~ l i b e t í ~ ,  e prnpbr-se usbw ae f.ct+s 
' r w u  t u l i u m m  dn pi.emedi#apla, no  crime de 
b*l&dia r i l o i f a r f i m .  

Nm actos crimes da tetac50 de Lisboa, mcorrepla Maaosi 
Yiein.d* Siiya ~endds.'rekorri'do u minis~4rip publico, se 
ptortrld & accordio seguinte: 

Açwidam QS da waselho no Supremo Tribooal do Jus. 
lip: I 

Qaa. no arnumo dé  crima.  pbr que P t a c ~ r r e a L ~  vem 
tùridetuudo, seado predosrinanie b de ailertado conlrz a vida 
de Moaia -de imi, com o Gm de a roubar, ecoma se arLi. 
eulotl uõ I ~ b ~ l l o  ã 8. Bt v.; mrrslnndo-M do mrpo da deli- 
c10 ex-A. 3, a do m m r r i a  que, em cnnkrmidade com p ar- 
t ig !Ia.* 9 maio6 da KeL Jad,,  belr laz Parltt, grir b Iada 
se reduz, P in+roducrlo çlaod~siilia em casa da dil8 
aed #w 'conse~l im#a~s,  'eaiptem~d+ D rtcorrmta s riqteicia 
para psi4'tir ma mesma uim, fada previsto as artigo W.Q 
da Codigo Peaal; sendo a vi~lencia por *';p e r  pregada, sim- 
pi& s 056 das qualiõcadaa nos artigos JbU." e 1 6 1 . O  do i t e -  
rira $digo, e u a n d o  por(in1o h c l o  crlminixo aos (erms 
d r  ahdm aF7igb 3 8 0 . i  % de artigo 3W.q inctimios~dib eslb 
a emprego da ~ioleiiclia para se abrigar alguem a fazer algu- 
ma rooai. a respoiio 'da qual, r@ casa das anlos, sei maei- 
Teçla daficienria sbsotala no dita corpo de Jtliclo I! samma- 
rio; aezt~soanbo a dbficiencia das qaHiãllur ex-B ..., nio sb 
por se ~ H P  acharem ccnCaime3 t u a  o afliwlaQo no libdlo, 

uanlo a inlanç:ra de roubar. mas por declararam e premn- 
&.$o dn assa~insin wm <iasi$ng5o r l loma I IC~ OU 
Iachs crihslirutivaa d'dla; sè toma  eeiddonta a nullidade do 
pmwsn, por n's!Le QLLat cnrpn da delicio. em r e l a g o  ao la- 
era que fa 9 b i l ~ L o  da S C Q D O B C ~ D  e da prnnunaja; 9 porhnto 
declarar nlillo d mesma ~ r k e s s e  iiesrls B. 40, e mahdam 

. que os antb5 d ~ s ~ a o ~  ao juiz de primeira immncia, pra qns, 
rafbrwrlos w ar105 anonllados, em c+nformidad@ com P carjro 
de drliolo, sa dd cumprimento a lei. 

Lisboa, F de Piarp 88 IgGU.=Ferrãa=bJdeirs (?tatido) 
==Grade=Aguiar.=ITem ualo do em.- a r .  Sq~eirr Pinto), 
=FEL pressate, Sausa Aaredo. . 

(D. a.* 116 de 18601 

eum-prlda p4r a-Jmlz da ãIrait+, t mãe por e 
ordinadu. 

Hos anlijs tivais viniim da tslago dos AÇOW primQr6 .ra- 
wrrente bnlouio Sienro de Segaler C ~ a e l t o  bùrpr .  s q n -  
do r-orreak a Fazenda Racione$ d proEgriu 0 secord3~ 
seguinla: 

A a o r d m  as da canselhù no Çnbremá Tribrioal de Jdãlica: 
bhpiderarido qne as causas em Qoá a Isw~da publica 

demahds ou demandada aio da axc lus i~a  compebncir do8 
Iiiwa da diraib, artigo 35"9+* da Rof. kd.; 

n 



Coo$i!.deraoda que n'ales casas, coma em todos m'mi ig  
compralendidos 40 mesma eapiiulo 2." lit. 13.', l o  8+e!ui- 
dos ~ s '  joiies ordinrrios, me+e qtranh abs aclos ireparaia. 
cios do procew; 

Considerando. e por maioria de nzia. que os iriqaeritm 
da te5Lemrinbas @fio, sla siinpls acre pnparai.atio, mas sob- 
slanciil do ptocesab, ppr içs8 qoe iaLimsmeole pr+w;e.pbde 
iri0eir. úrr prejudicar' pn coiibrcimeal* 'e becisãq:-lmq li tigiis; 

B,moslrando-se dos aptas a II. IOb. qu4 ama meta p@- 
taterim in~aíbit.osii 'fora dirlgid~,  ã nm juiz otdinzri~, qaa ia- 
qairia ics.~iuibas;.' 

A~n01fam' tbbo 10, prote& deede 'L? dlhs il. iR4, ,e mta-  
d i t e  que cs aulw bairem aa juiz de biruito de f .* issllncia, 
para que se p r m i p  R ~ B  termos bd pron.0 ramptmlemeicDk, 

S6 db c~mprimeolri B lei. 
Liboa, I7 I?@ abril da 1880.=Priráo=C~1&~ra=Gmdo. 

=Fu1 prmle ,  Sons Azevedo. 

P L ~  èe a~erte:-PQ. casa de Lemteiam cúm- 
mqftlds aotas d.3 p~omalgm$ão do Fmfi.'Pcn., 
n i i m  podtani fnmnr-se e m  catbaifbera~~~ r e  
bfrermstan~rs da a& rauirqiio n'tr t t  cata- 
helealdw, para r nppl&aglo dc tnl peua. 

f f u ~  aulas crimes r i d n s  da relar;?o db Pbrlri, Tecorrmle Joa- 
qnim Pereira. por aicaaha ri amk,  recorridir o minislerio 
p~li!ico, sc proferiu o acterdãa ~eguin[e: 

Accordsm em conf~renci3 OS d o  canaalho un Supremo TN- 
hunnl de Jnsrica ; 

Que, ~cndÒ sjdn modificada a pena dc morir? para o caiir 
do homitirlio volunlario pelo. a r l i ~ u  319.' do Cbdigo Perial, 
subsliliii~ilo-a peis de i ~ ~ b n l b o i  ~;ublicas pDr loda a vida; e 
deveiido rpplír,r.se rs mas Jiçlrosicões aos crimes ainda que 
commaltidoa anl- da soa yohliea~ão, cvmb prewreue o ar- 
iipa i O m V  do meismq Cbdigo. quando a pena B menos grave, 
a fim de ser irpposla B pena meriur, ob pridanba ser appli- 
caveis. em Ir& eircu~islancia$, #ai rcggrarapes dricrminriivcs 
y a n  R pani b[. morre, .prewtipias no referido Cadigs Peoal. 
p0rq0C rbfi+. qn18dú e~isl'rseam, %i daria i! retroaclividade 
para iggrnvnr ri que a !cI nin  3urior1~1: 

Aonuliam a acrorrl3? recorrido, clinc~dem a feviçla pela 
riuleg2o rlus tilados artigos dn 1:rrdigo Pi.naI, c mandrni qua 
ai aulw sejam rsmelliilas a mesma rtloq2o r l ~  Pbrl0' para 
3bi oenii? narramelils julgadas por aurrws juizas nu forma da 
Lei. 

CErmumt~mc1&a alieamauteb:-devem LMrrá~ne 
em c+asldemGm ma n p p l l ~ s ç i o  da perna, e de- 
a;kgmdamestc efl da pena de beg~.eda a: m e 8  
memry. 

N? BUIW crimes vindos da reja@ do  por!^, rt5arrffnte'PIo- 
r i a %  dii Silva, m-en~r, rworrlrle o minsfsr!~ p u b l ~ o ,  s~ 
pruieria b L G G P ~ & O  se~ujli lc: 

Aicardsm sru conletencia, etc.: qne moslrando-se dos l u -  
lu8. . q o ~  o fac10 que  ruiu de faudomariia ao presente pro- 
wisse, pela soa Darnrexa especial. arclue bs two crimiaai 
0 indiviimo que o praticara, I m  ra&o de soa qualidade da 
desmndrrile: ao$ lermos do ariigri AX1.4 n.* 2.' do COR@ PB; 
oal, sem r~rntribo ercleir da oieAma $crio OS indiviilobs com- 
prehendidor no $ unico dcr ci~sdo artigo, em que foi jnigado 
achar-se ri rccorreaie. E mwtrãndo~se rarnbem. pelas reepm: 
tas dadas pelo jury &Ga qucsitaj qilrc lha foram prnyo3toi, 
que o mprma jury dera cuiou provadas circum~tanciss a l i e  
auanlas da menoridade, boni ci~$iumt$ e i iu lrag,  que p c l ~ s e s  
niiuiero P. jmporlan~ia dev~riam ser  prub~ritirmcrite crinside- 
radae iielmi jairfis. para rni s1lr:ricZa a6 masmis,  B e.ept.cie 
dos &uIoi, R ao  principgl abjer~o -daã leis peuats, snhslirhi- 
rcm a pena gun, plioIaíta a tecurreolo, ptcucnisse u olsiasue 
Bs cboxer~iienciai gua podem reri6car-M da eniiapn de  uma 
menor a $ira proprra e ineíperiente direec5n na nitramai.,-B 
mrreiberando qua a arcgo 83." 1 aním ddn Codi$o Pssbl dari 
foi deridnmenk arteiidrdo e appbcado nnlo na 1.0 itlslancra 
ComD do ~ c c a r d ã ~  r ~ ~ o r r i d o .  ~oricedem fi rrrisla. antmliaodo 
D d i l ~  seeardSu, e waoliam baixar a proc?eso A relacãa ds 
@boa para que decida, como ihr de djrilila, e erem$o da 
IBi* 

Lisboa, & d b  maio ile lSGD.=Cahr~I=Celdèirá [vencido) 
r R . ~ o d d e  @e F~rtiu+Xidla 0 Caru;iihbtAguirr.=P~ii pre- 
santb, Sousa. 

(U. n.* l t9  rfe Isíiüj 



E e d i i r  de ~ a F i m : - e ~ ~ -  em que tiãhm t q a * +  
Dar aer ~n€r?rpm@*-  de R L C O P ~ H ~  qne comtinha 

Nos  a8168 crimas de aggravo da Iosiromsnlo riodos da r0- 
h@o du Porlir. aqravriita Ilbarioel BiLirii, e riuiras. y. 
#:anda &dr$o d Abreu Machado, H proferiu a acciir4Po 
dv thaor e w o l e  : 

Acmrdim em rmCeieiria os da canselha no Suprema Tri- 
bom1 Jul$r: 

Qus aggraupdb, ífifarn os aggraprptw pela relacSo do 
Podo. no accordão 8. 33. de gne se 5ggravaa; por 'qaa~ lu  
crrahado Q accordb  0. 2%. de que pre'lendiam recorrer em 
raviam, grevme itrcpanuei, ara evidaors que d'elle compr- 
lia ri prelendido recurso. q a t  oEo podie ser impwJ(iide por 
ani ia  da 8sgredo da josiica . qne, e m h m  neja pmeedrola 
qaasCb a& recorreulCs, 0 -  lL;iO ha , pata tem 310' a p t o m a  
I r i b t i ~ ~ l .  Ptoueodo em seu aigrmvo. mondam que a relac80, 
reformando o seu ~ W b r d i o ,  mande w r s v e r  a prelendiba re- 
C U M .  

Lisboa, 29 da maia de I8M.-=Fellez'Caldeirs (vencido 
quanto ao conbecimel~liio]=C~bral ~ v e a c i d ~ ) = ~ ~ i c i r ~ ~ d r  de For- 
aw=Ferra0=.4gurar. 

(D. i? 1% de 1860) 

Mmeda h1rri:-no crime de sue ihbrieaçãm be- 
va me. cmpiluada a ã b r i a ,  c oomtrortada 
a moeda appreleabida cem +s cairbom p c r  
tePceuteo &h mrehlma. 

l e m  crime5 riodm do ~ o i x o  66 direito da camirca de 
h g a ,  meorrenie a miai~lrr io publica. retorridos Domio-  
gar-Jaad da Coobs ,  Joaquim kii da Cunhm, Aibinp P ~ w j n  
de %usa Pedariieira, Amara Josb Fetuaabds, $4 krbosa  
Pmiia'lpadmi, e J W O  Pereira Branca, $6 pmlierin Q amor- 
db do Iheor segliinls: 

Aecartlam em oeirrferebeia o! do cnnselbo oo Sopremo Tri- 
bunal de J ~ t i ~ p ,  RC.: 

Que a a d b  OS tri- de que se rraloa n'eil i  processo, a 
de íaeicicão de moeda f;iled+ da que ao apprcbandw a ma- 
&roa. a ; de porriadores da meãma amierla falm, por e o 
miriisierio pu[ilico baria g~eislsilo, como sa vi? do ralp $ P 1 ~ 7  

. . e., o B ~  ' ~ b  tem ,cflwsi do artigo %&i"a' de&;'@ da mfmt- 
ma, &irou de ser emminada .c&op,PJenle&~ ,pbf s alid&i; 
dades ipdiciaes s fabyib ao locai em cpe'&si<vs.eshbekci% 
j6ar deihti aonlroniar a rnoedrt mpprehmdjdk'am a&- 
adw @ psa are3 d ' d a  com aa-canhas q u e . e k W ; & h -  
i i i a  ~311. dr!mtbih rgpnhendidr. Aniullrn poin LI prr- 
HsrQ datie a seu cometo, .uivo o qoa respeiia aos aeioa ad- 
minislrari~ns, e mandam-qne voirando ludo ao juiz db direito 
da cBmarca da Barce l l~ ,  omde s Lhrica e!!aus e~labslecida, 
se hrma 0 corpo de deiiclb cbdorm$ a ~ C I ,  B %i@ &mpoi$ Q 

Ferimeato:-prmdmeIPdõ Iirenpa+.idilr: de W- 
Dn2har par mate de r!ta& *'&h5 ceaípre- 
hcndibm na ut lga 85B.O om 'SUIP do M i g s  

.'Fcãal, e nã+ Jim SBíi." 

NOS i o t m  Érimes vindas da r ~ - ! - ~ . l o  do Parlo, recorrsnte 
mtnisG;io pdblico. recorrido \Im: iel &edrigoes Thrm {pa- 
drd.), 9~ proferiu o rem~ãa iegutnte; 

~ c i i r d a r n  rim eoarorericia oa do eansdbo no Supremo Tri- 
bana\ de Jirrl~;a: 

Que cbuhecendo do recurso inierpùsh do a~mrdk I. h9 
v., na parle em qu9  wtc, desallendeodii o aggravo do; mi- 
a i a r i o  )gblica f l .  31 v., Soslerilbn a despsebo de ptahuoeia 
I. 17 quanto i q a a l i f i c ~ ~ i b  de qae o mesma mitbislerin pu- 
Llito recorrera, declaram nuLlz a dscislio de dilo acehrd3a; 

b evim!*;ite que a çlru5ift~;ifãd dm crime ~ B P ~ B  gcr a i& ar- 
l i g w  :;.;li.* s $61,' do codiga crimioai,, por- ris a m@@eYia 
pbl ico  qier!lou r O. 9: s I @ O  i do r r i '  o 360  v * 
.ir Lodao * i raa p r a u s i t . l .  17, s 8s ~TJ&~;. mN+Tqh 

iwiçO i tmrn.  Ansuihdi  pois i decS30 de dliH16:lli.n- 



eorrl5i rmrrido?;yolres .w taotus h mm@u relagio, p i o  que 
r n , : r k & F B r l ~ .  uw. se -W. csmptime~to & U. 

. i.&h. 8 i>ib.>e 1860. - Rlla h l d e i n - C a  b i a k  
V M d a  dB F O I L M ~ ~ O  e Gr~hlho=Ag~iar.=Fai pre&nle, 
Swsa aziv+o. 

ID. n.' j e ~  h I86e) 

Nw rutw tritirws da rela$io d e  Lisboa, recorrente Larooio 
Edrigoes &aipio, recúrridm Frsderico Gudiabo de Sam- 
~ i o  e Udio a bul~ds, çb proleriu o aceordbo do Ihocr se- 
@tira: 

Abewdsnt cm mnbrsm-a w do conselh* na Sopremo Tn- 
hzml & .LrL$r.. tk.: 

A t k d m d a  a qoe 4 Isi deve sor pelos juiz& .inletpreta- 
b q n d o  o qspiriiii com yu0 WL feita. sam pb4 *ga sri- 
hardinoda a msbs parlieulareç, e a opibióar i ad iv iduaq pois 
qae a ma appliego aos casos, coma se sxprnsam os esia- 
lotris rlr univürsidribs de Coimbra. da I l ?e ,  i i ~ ~ o  !i.*, [j)nio 
6.0, rspiloln 6.*, 3 I P ,  8 6 fim de tod* a co~hecimenlri de 
direita, senti& qoe e a l a  e 1-120 a .!imple$~se~en~ia dis leis, o 
v e  wnstitue a j o r i s c ~ n ~ u l i ~ ,  devendo por isso aohecar; idem 
titalo 5:. capilul~ 8.". 9 19.*, qual B a verdadeiro espirito a 
rara& em que P Ioginf8dar toncebeo a lei. o Gm e, o solivg 
que .o. moveram a esi+lecel a; e depodendo a mlida, i a i ~ l -  
h ~ n c u  das ley s a toohecImcaio 0s as appllcir aos faclas 
osm i devida exectidãri c ataria, idem li lO!b 2.0, capilolo 3.0, 
# li.*, das regras da C T ~ L ~ L ~  e da berme~etlLk8 Jwridica; 

Alleode~do a goe p r a  68 conhecer ss um mr~p!o pu- 
Midr pela iprprerin, em q ~ e  ha aiEafaoiaç30 ou injuria, &e 
da uq~bra da sua PCFJB. e poder apreciar-se r que d e ~ n  ea- 
b d e r - + a  par dblicla -de fiãcrdaile $6 iuipraa, B p~sdw de: 
Cdwiarr-se. RO $tu complexa. o epirito, ~ m l i r l o  e atdnOB 
de t o C s  rs pmr i@t* r  le6aea que, no seu progwire de- 
er r id r imlo ,  garaolein % livra mooireslacãio de ripiiaigo, p 
úpplem reprmifi8o ao seti abuse; porque, &&da elia om dos 
~ ~ ~ E F L ~ B B D ~ M  da rnaaiJesb$lo iia aetiwdari* d& ap i r i lo ,  dera 
ser nm org5icr siacwo de eoiiFi-tia, ssm quq dsvrasr ibleri. 
oões #WB ?CIO@ da i i d i  domestica, que aao pdem set'ob- 
jeew de, discpssão; 

A l W d d e  que. tendo par fim o liberdade da ' c o e  
ir&@p & mammRato pela impreora, ewJarecw 4 q r -  
nu, -balar prsjwbos e  mo^, pprornwrrr O pr~gmssri r& 

rai, hkl leciaal  e pbysico d6 hamm"e da aocriedade, procu- 
rar w i b r  Q qat pede prljubicai, pertaib'~r,"bo mbangrr ri 
martbr rngulir da% cnosas poblicas. 'Helarscer ?s m d e s  
qwstdiw nwiiottaw ~ o r o n o i l o  i ~ o m p i n b ~ r  Q d.*eavo!viml!- 
to progressiva da- eapirita humana, G o  p6de'r~mper o wli- 
deriedada dL coiãideraç3p c d t  respeite q r e  I Q ~ O C  
anire ,si ~ecipmeameafa obserirrr: nem olieader' o priaeipb 
n i ~ t a l  que d l r e  m~siarrlemtatc respaitar-sb em 'toda a si18 
&xteaGb, pds qoa & cea limites dz m b ~ l i d a d s  t gde r li- 
berdade -b  compativel com .o syslemn amial e leis q u ~  0 re- 
g-, agi 8 organ l~ f5o  do a+r, com i b o a  di-mM$'o da 
sori>iiada, Wrn a repoircso fwi p e r n a ,  com ri i.miira d38 
t im1ii8,  .com a PrbtPiCcSu i iadmenle de I d a $  a3 intdliphcias: 

.ALLtndebdõ O pelos artigmr -i07,+ 0 410.0 do hiaago 
b41 fia se fimtam arnpliacws, okm impowrem reàifi@iã, 
ao eikrcicio e plihlita@(i do pehsamdlit3 p!3 Ímpmnsl, ~ p t i -  
iraãinda a dillsmac8o e a injuria, como C I L I P ~ ~ B S  ao iotwfe- 
se 4 aiicaç&a do ys?lica, s A rednc:$a de qaa~qusr prnai ,  
Iueqdo entrar -lar% crimes a r  claee d'aqn~llss que em ,geral 
estão so]sim ao direilo cammum; sdoptsndu-se no seu ca i 

luio 5: d o  i i t r lo  k: ss razbes produzidas 138 ~~SEIISPTIPB & 
g&iaiivas, e ar prwcripfber *me% coisignadai nas FoiUspro-  
r imas e immcdiacas, r onde as traoepIaalau. s uus são 0 
+elho,r subsidio para ;i w i  mkl lgent ia,  nrio pJenda as- 
srm $iaer que o ãnlm re, pura m t u ~  w h t $ ,  baigsp. p r m -  
&p espacial. da arligu li.* da becrsro d i  ?O ba dezsalir& d a  
IR52 da mesma data e pabiicaç3'0 que a Cadigo Penal, c da 
arligo I.* de l a i  de 1% de agosla de IkTS, tem r e k e n c i a  
aquellas dispoeiwes; porque lendo o legisladnr adoplado # 
Lransplan Cada aqueil~, birerío, ilaila as mesmas defiúi~Bes. iti- 
lo as nrcsaias disiinzgber;, estabelerido as rnesrn3s eítep~bel;, 
l e p i d b  0s meçuioa p r i hcipilss. emprepdo as  m%sm$$ expres- 
Mes, &a se Ibe pbde, sem deeconcerlo. btlribrrit que. leodo 
m mp.sma c~incrppo, a mesma i d h ,  b m w ~ ~ a  p~ds~.menlo. se 
poieasa em coalradicçao crinisipd pmprio, nm quirssB dir 
um i1-h iotxacla 89 ~bjwze ~ U B  85 masma8 palavras signi- 
fi esm. s r prssenlap ,se espirito, inuciisnd? e tortaodr l a d ~  o 
DBSO a relap&s r ~ l r s  ;i sxpmsila a a ida, B eaini ebã e o 
iençemenlo, masando &este modo grakde eaufusaa e difi- 
ruldide na sua v~rdade i r i  ~pplicei;ãrs, aonuIlriiido as 'mais 
pbvias u 6tgumk rQgrAs da ãermehediica juriilira, meando 
cooj~rrtamsnte força$ cppoaiap que se ~ealralisrm, deireudo 
em F ~ S Q F  di~pwi-e$ q u ~  se ~onibalem, toj~iranda c lei, q w  
deve MY a srprwão da conxieacia e da inieliigancia. um 
ponto fixo pari nade caavjrjim iridas as vonladas, e seguir 
o prugrmgu I a  6viJisap~. LQ atbilrio phmta~iipi?. 

blluadeodo e que, em gerel, as eis da impwasa nPB 
devem ser .coasideradas c m n  rim direiib mpdcial chalrerib 
no dimiio mmmam, mes a ~ l e s  um seu compbm8olb, dsien- 
do rafimJr cw mesmos priocipios, que a o  m Euiidamin- 



k &m qaa tiilri hai. e &tro SQ sslrbelsp um i ~ b n l j e ~ t i  
P&ILCLU~\IPII de'fuhe+a .m&gusoeiia. puis que, no dlrailb, 
a B q y r b  BUU c.qv$iw'&~cimI; 

A!f?a&e~+ T p o  ,s+pb.+ b plinr, da pplipia r o r ~ w ~ i o i a t  r 
c o q p t e n t e  par4 c o f l h e c ~  ~ U S  8 4 ~ s ~  da Iberüade de imgreo- 
m. .rim LÍ&q 8: h t r b , . ' i t p n d r i  .a sxlreua disposifão do ar; -e' 3 . q .  da L de 19' de oslubrb du 1NQ. a*-it trdn d'e~: 
1% Qi o (I&:&g@ r+@?- i& ' ~ i g h ,  ~ubndil-03 taa 3 ihler- 
i .QO pjr~ espapsc~at. . i i i i c ~  c w d  9~ XQ 4 .iOkb .do  
p Q l i N  c ~ f ~ e c i ~ o o l  ' i l ~ a r r  . & ~ i  jnie~*eofao jury ~spr~!?,[: 
i W& &!e sido alol ido pela I ~ i . , d #  . 2  de iqláo 'di I P  ..i, 
y?%o:z% 6 6.5 ã c a  ~ U P  d t i u ~ ~ '  b~ 3er t ~ e l u s i t a r n ~ ~ r q  fi 
JyF +oPipSImltr pai+ m .IX de IojuiSr c dirgmsflb, . ~ z a t -  

ipr .rAr A meia 6 i  Lna?ahli&~hiin: n rido pod~hdo n'e? FGmliiaiip luaccionar c o e  juiy rigccidl gma a5ci erid 
+p çirm Ii'~iy NmWQm i* vales crimcs psriic~iartra 
l i b m i h , .  t w a n e r ~ Q o  r a n ~ u i ~ k  i hi *a c i m p l i e m  

¶.da NO-. porque um6 malta e limila a dsyhera 
& @t4dit$ao, e a Potra ~ $ i a b t ! ~ c o  8 wrt~ do a c l n  iiecesw. 
das'b coPFLiluigão do IiiIe, ao dwcobcime~lo do stu i p n -  
15 b'rwuseCão, UeCsre e jalgiimrntq mrnikgfa gwe, hxrd2 
coeu B$G dc~mpe~eric~a para us ka.wS 40 injarij, scm dff- 
ftrença ,de meio ile pnlilimcAo, e skm nrlrnj%ãa de provas. a 
rol-. m 3 r 4  M I M  kk. aomo h acima 
h$. l d  o b h ~ r 0 0  fl wfi~pef~~ch f i x f i h  JI* kaY:'$d& 
Pea~l. como Lambem n h  p M e  Eer ts1acão com hcios incri- 
mimdm NIa 'mesmo Calrgo Penal coisa crimeu tamrnans. 
sqhWhi080-m r? cooLeFirnen:b do jur y, coma .iraalas t siia 
aiss8a. goodiçaes dos @ V W ~ I Q S  r e ~ ~ w n l d t i ~ o s .  em qoe O 

ju7 + mqa iufgdmelilos de ~ Z r k  eiimes que M e e l a i  L sotie- 
da 4, entra C'QID~ dm dm .çens eleeinrqg poli l i&, 6 rab 

W o !  p r l i c r i l i r t s  em goe a tin$ip,c e ame pena insti- 
lu!? exCJusiY?m~~ie qo i f l I ~ ~ c % e  do oU~OUÕIL. e uma wpa- 
racaQ do d j r e ~ ! ~  psrllbolar vioindo sa P e m  do ioluriado: 
m. 5 a d b  este o iliroito esrsti~larld~, B cnhíutme i seu eapin- 
to, que deve &!r, 8m %to d e s c n u o 1 ~ ~ e r i ~ o ~ e  cansequearia, ap. 
pllmdo de forma que UQ resulic ~ h ~ í d o ,  su:eibndq o 3mu. 
sdp.pdo mems iacm, vrn iltntidbde de ,cir~urnsi~nups i a  
ptblicidabe. depois 3 s  finda a di(rere0ca do meiI g dircr- 
sa$ processos e a drverui penas conlra o arioma: flw Pb 

rnm p h d e r  legWw f-m fir~i; porque rn.39 i ga- 
r m l i e  sa* dada. não a~ pCriamtnlo que p6de nmprsgsr 
md[# ' i se i~e  de o communicar, mas sim onica a srelisivn- 
m a h ' a o  íwt~urnenlq mgiarid dos Livoa emprexidos aa sua 
U W ~ L ~ ~ ~ H D  @bJo que eslas a&ea db iajsrSt, mia0 % 66- 
r w a  up d o i i i i x h o  juhsro.ob$nifo moleroo, $iTeebm me& o 

L U P ~ : L ~ ~ ~ * I  da o bo.mbm j n r i P t h ,  c i n e # p ~ ~ + m ,  r 
m a  &&~r&dc raafal, rssim c w v  a3 acms da p r iaa r r i  
d k  se$dlam.ii o k a s i L d e s  da vga p l i y s i ~ ,  

Atíalaldendo a ?ma, na cbacoirlaua .de rarlac I e i ~  pmaes 

reitais em' bi88rsalaf pipchas, m30 & pridmid&'~ppljcar can& 
( a k t e '  dirarsas penas. mas s b m l e  be af!i+imerite aleba- 
l ~c id ia .  s e i  i j ua  o mnmrso be ae-s &$e ? p p l i y $ l  n%d+ 
casas, devs  proporar-se o ven'adsiro senL!du da. uling le i  pe- 
nal. ame subslifuio e aniehor, selvas aa dispositiias do arl igo . - 
TO? 'e 5 unico do Coaigo Penal; 

hliend~nfiri a que, estando lm1a r efevacào e grankíim. 
do 'kpirito boaano no p e e y n t ~ ,  rLo s i  'deve ~!bi, :mm 
~ d o . ! i k & m ?  sattilicnr S. 1mpWrigd. uma 'das mm@refl 
iastilnf$fir. 8s $irúeci e intures~ak int!ivib@~, it~p&,qõw+ 
por e6 deac6msdimenlo de53crcJLbch. indiikrenle $,+ibpi; 

a.l iberdedt t e  Isclo não 6 rn nciivid3dr . d o  wpitlt4 q li$? 
dPdt esa ab reconhecim~ilo da noas6 direrl?. no drre ikdos 
outros, e d o  na 11:ehp de infamtt OU injurfar; .damdp, p,m 
i- a 14 ao &undd+ u~ maiq mais prnmpb de rapr8Go 
e d w g p v o .  S o  o sn~eilaado n necessidade. de pniszii riam 
L arolixidads e d i l i h s  da um proeeso õrdidario: - c  - 

lmortaolq gnr e& e por outros iundamenlos da diraifb 
jb por esta supremo tribunal exposlos em caso3 idunlioas. as- 
nullam o ~ ~ c u r d ã b  recorrido e O despacho do jniz ile policia 
correcdunal do 3 . O  distriçlo criminal # a l a  cidade, e mao- 
dam qus os ahlofi Ihe sejam remellidas par3 atoc3ddt CorreC- 
cionalmente. 

Lisboa, 1 i l e  -unho de 18GO.-Mállo s G i r a l h n  - Vis- 
cmde de $otoos=drfia=~ade.%gu?ar (veacida).=Foi p w  

Nrrs aurw rrimes~rindos da telac50 dos hptC6, m m h : e  O 
min.ideriq poblrco, recirr+o- Antonio .Seares de, Yede im,  
ae proierro a ascordão srgaiolo: 

buasl de Jwtica, e ic:  
Q r i ~  sendo' a qaerdla off~rmid~ pelo rnmistd~'pnblic0 

ii... bsda lambe& toaira o recorrido Apionlo Soafia da Me- 
aleima como mmnlim no facto. crimi~oso. do ao* 

@L$&& p r u  mwb;&u@ b rrSmb, era mishr que. mb- 
seevandbse em Iud, o que deleirninarri m arijgos 5.' q c.* 
da lei de 2b de jillho da 1855, se wpaci6cassem fis qurrbla, 
com relaçEo ao iecorrido. 65 Pactos ~ o n 5 l i i u l i ~ ~ s  da 8u.a t i -  



Icra& cumplicidiibe; e us, .mlrosim,. se euarprim q que úr- 
dinay a g r i i & * i  k: e P'i '4j:dodiga hi~aorl, roabirda com 
a.:%:rhitb 'da' arliga ll%,i~f.. N ~ F .  Bd.. iud.,. p&o Grn de 
me ,&ali~-:.r sc Q rhg. g ~ ~ e l a d o ,  rra reçar~do, era atiark- 
d pjni-radar, OU, em qnaiqner ario, inicrmailiaria eoice a 
maodrore e mn#3L$rlo p a r  s eaacup4a da crime: alle~dcridi, 
pvhq a que ,a&? sa pão' prodco, e a qnã, na qrr&la dade, 
a da as !e fmrnl$c~qspi vagas, espedficar ia4 r- 
f l & " c i a  & t ~ g i l i  * qaerektib. i. i e h @ o  a$ heta. qrs 

Ihe ~Uritiusm;;'~or mias ~vtidrmaolus aqnnlta0 a quer& 
a'Plo *a rBo:rewrrido, e sinadam que, s~baii isda a y i p b  8 delido mii? rdoi i rap~mLuria~ do prwssso. ta ix f~  a 

mpamo 3 primie iqmpcia .para se proceder em maformidade 
63 ,lei,, d ! p < P ~  Ibgr a .nova p?ereSe. s prm.ag~iodo-s8 nos 
mhq . hrmm legae~., 

.Gs4*, de zbrit de 1860'.=%igwade de FornwrVsl. 
l'er 'EaldeiiP (+c~cidri)=CaGrd = Mel10 ,e CrrwaIbp=Ferrh= 
4gaiPr.=Pui Presesls, Suusa* 

i@. a.l I W de 18601 

a g p a v o  l e  pcii@a:-bste ser r p r ~ ~ e r t a d o  e m  
Lempu ma Belaqiib, e,ãienUa E~lw,deverfi rcr 
Itia$e e* piierideatbe pam lhe phr o dli da 
aprescofi~qãa. 

Hos 81105 civeiã d a  relaçãh rld 1,irhaa. rec.orrtriles Mntioel Joad 
Machado, e 13c'rnrba 1 ~ 6  Guerreirb. rHorridw Jose Pari. 
nba Relvas de C o m w ,  e oolras, sa proleriit P aceord8a 
5eg~iol~; 

Awar&zm-os da k o u ~ e ! h ~  h0 Çupromct Tribnnai da Jos- 
iip: 

Que mQsLra~do.ae do5 autos e sena Urmba tz-a. 026 e 
sr-fl. ta&, qw os dmpacboi de 8. 932 u.. 0. 530 r., e fl. 251. 
Ira~5ikaraõi em j r b d w  mo$iraud?-*a que o 1 graus i ~ l e q o á i o  
pin r rels@& de ~ i s k a a  da despacho II. f f b  f6ra slli apra- 
ssiiiidp -9 de fempa, m a m o  qoan&o se r i v e m  cumprid? v 
Que d&ísrmiha a adiga GTg.@ 5 3,*, a ariige 750.8 8 Piirccr, 
da BI. -hd.: aonuihm toda LI prdca$ada 4 julgado d e d e  f l .  
933, e .mandam qak os P B ~ O S  tlmam 86 r s p a t i ~ ~  j i ~ f z ~  da 
@meira insmncia pata irs eff&.hi-Is aa. 

hd103. 93 da =ai+ de l b h " ~ = ~ e r ~ l ~ . = t a l l a z  Caldeira= 
CtbfmlL(J Fdonde de Fmub8=.Gud~. 

Accbrdam em confereacia o-s dd.cooaeihm o o S u p ~ p  'Fti. 
bonal de Jttdiçi: . . 

. , 

Que nnqoEpm O prmw@, c a r n ~ d o  p~Ta pti -o R. 3, 
pela incadlpemicia com na Ioi tnstaurado; pw quanla, tra- 
U I 6 r 1 e  d. remgIci do &polito ~ f d ~ ~ a d a  PIO jniz i pri- 
meira h&-i~,  era ~ ' e s l ~  ~ Q B  devia prop&se b seguir s crp- 
p ã ~ ~ f l o  bkrrdas as parhb, p r a  lerem @pois  lagar ixr.rmrsw 
compelonks. Bairem 06 a olos a primaira insiancin. 

Lisbos, .?9 da maio &e 1 %80,=Bel!eá Cabdeim=Ca bral= 
Yimonde de Fomra=Yell~ e Cirvalli;m=Gradth=piii prwenle, 
Soir8a Amvedn, 

(Li. a," 158 ds iS&r).l 

No5 H U ~ P S  eiueis vi~dw da- relagáa de Lisbaai retorrsrrle D. 
Cailrila i i raa i i i  da Lirnell~s e Albuquecqhe, retoríido Joàq 
A59liohri de Pigucirh a ALbuquerque, w proreriu o aoror. 
dao sqi ioss:  . 

Accrirdsn os do ribsselhci &o Sopremo Tribunal da Jas- 
Liga. ek.: 

. Que, qur oka ao Cunda da cii use, negaai a revlda por falle 
de Inod?m+nku; quanlã a mulia porkm, em que i reco'rrenle 
vem modcmnada: 

Cansidsra~do que pela 8 nnico do mrtjp 588.6 da Bov. 
Rei; dud. são iHPCBtdS d&Lz ptnalididd 03 lil~ganles, (JUS pela 
auiiga le$is?agãu 016 pagavam iiinimm; 

Coosiderando q&e . coriúrme a esia Iegislrma eram isea- 
Lbli da di;rjbi~ m orpbsos r n e ~ o r ~ s ,  YIUYOS, miis pessoa& mi? 
aeraveis, COXQ d e ~ p r e ~ s e  4~ alrara de R de mio db C'iiS, 



e assento 6 exLinc[a cara i r  supplicac8ú do 9 de d t smbra  
ae r 791; 
.+  r + M M W e b .  que.  ps pbssaas mabci~aadas dm rlvaa 
m m.+er um m w ~  aiwpLiliWliv0; B que h, em davida, 
m 8 i ~  @ W I ~ ~ ,  que ,E v i w a  . a  eaBer tasda .  que pd, diuar- 
eis ou I p n @ o  prpeiua 6.e~ mm a ~ ~ Q L Q @ O  h ~ á u  ma- 
rido: 

I Coosi&rirJu qaa w. piesem paceaw, em ud L HGOZ- 
m14 dwih l.~i.madq:rom seii msrldri, se mroJtsia 6~ um 
modo etpecial. e por outras cir-cdmsli&ias dos a a h ~ ,  apr 
Iqmrnro a abandono peibr 'c mais ~ H i c l i r o  LBIYuz, q n ~  Q Jg 
aiaipltrs 4iswr.. pnber@. fallando; 

Co~fderar ido qoe, cm lermos tare. bt~e. l+r 'uma j k ~ a  ap- 
piP"fao i war ren le  F qridiA~~ D de wmr mistravnl, por 
q c w i ~ ~ b e n s i g ,  jdsnlida e m mio r i a  da ram,  411th- 
r.4. I r  iti de 1% .de. de 1769, a i a  reuogda,' erce- 
Dlti quruo r.,cMpda% como rlr erfme. o que sendo trprem 
041 W&P P a u l  arti@ 18.' fik a ragn esu bdmih na .dda 
rei: 

' - 4 h w i s r  $:- reuisla, e anioIlam R actordão recrirn'do, 56. 
-e qq!rto a malcs; e w w l a m ' u ~ r  ur aulds scjrm remei- 
Lidos relsgo dc Lisboa, pnra par juizes diversas sa dar cum- 
primate B $ai, 

hsboa. 20 de abril de lBtX1.=Vi8oonds de Fornm=MeIlo 
6 Carralho~Farfio.  

( 0 .  li.* lk3 de 1S60] 

@!pie. da hriiaIbidio:-mãe wnati$mem prgsc- 
d l t a ~ S +  a'tstc eifirne n m  timmmstao&am de WP 
r l l e  prrilicmd+ de nofto e de iiR+ eetar r, +f- 
:hn*de pre~aréidr pma evlhr a a g j r ~ s i i o .  

No5 ~ d h s  mim&, e,iadac da tehc ia  de Lisboa, r e e m m i e  o 
min ia teh  pubriw, recorridos J d  Casiamheira, a Jb& Mar- 
qPM, s0 profariu o ad~b tdãb  egoinle: 

A ~ o f d a r n  em cnakrencia as da cosgsho no Snptemo Tri- 
B W I  h Jwita: 

. . @M trqmribn-ss r'&e ~iroeessa de um hamiçidir volirn- 
iari@, s teadw<a prvpoaio um qitesira, 0 terceiro, d r . z  gre 
Wi~h$* 85. Ia1 eiw, illtgplmcnle se teve C P ~ &  4qqlenl~ 
evnslirulir~.d'ella, o eer a crime prdiicado de nbitd, B não 
estar o ~ c d i d n  preveni& .para av i i i r  o aggreaio, pnrqu? 
Ire! 0 k i w a i ~  ,nb+ rii n8ir poilam aonea conslitPit a prernadi- 
irp-%r, mas &lã& coa l r i  elh, com6 de  wha dell4ida UQ artigo 

:,* do Corligo PeeaL 

kl~  ogensa poi4 d~ m m u  ICLI~ alihuliãm g ~ C O C I ~  
desde .a' arrdimcii gemi; o mandar gW '0s auI& roltem ao 
lu í i  k' direita ,da Almada, para que. preparado ,&ridamme 
4 p*e@o; Cntp de novo em audiemir prr& e s@ $vida- 
meuia. 

Lisboa,' 13 de junho de I ~ . = T r l l ~ z  C~aldeir&btal= 
%&.node de B8row = Grade= Apiiar.=Pni :pregenle, Gowa 
Alqado,  

iP .  ri.' IR k 1860) 

Ceillrab@n&:-rr .pemars d*&Ile, mpE+lficn+tla'~r 
' . fiircndia e c c m ~ t r e ,  r a o  adere a r n p i i s r ; ~  8e 

dml-amte uraplTiteii;%& cohtdm+ **a 
m a i  vrlame&. 

Wor aulriç ttlmes rinrlos da ralap50 40 Lkbaa, remrrenle Ale- 
ctor Godeboy, recorrida u miaislrrio publim. pr~kr iu  
o aczatdlo 9eguidle; 

~&ordarn ús da consslhn P O  So reãio~ribund d i  hs&: 
Que &os a6 prasea[ca aoloa' os m a m o s  se rntlbtrs rer B 

a jo iz 'de p t i u a  i~. laor is,  r i  sní çsalcop, de LI....  onde- 
miado a recùrraule no perdlaiento dos ob 4Ct# B I Q Z ~ D ~ ~ S  Oca 
aullrs nw hii.5 das t l i z l s  niM 4 1  O $1, EDU3 6 1. dd I S  
soblrabu ao pagamaula doi driailoa davide a laztodq orcio- 
kl, C O D B ~ B ~ Y ~ ~  .da relerna 'ds fl. .. r a-.., 'iacls que, 00s ter- 
m6s. rT? arlfgb f!M: dÒ Codigo Penal, cbosritrie o ctirpr ?e 
docimiolb,  que M na0 levnu s ereiio, por dtcam~lantlas in- 
depeodeoles ds ianhde do mesmo rrdairentt; lnodabd0-se 
para d~l ibera~%o,  no que $B acha dispaalo no 5 9.' ?ii 

dvpr8 de & . d e  junbrr de 1843, mandado ribrtrvar. coma ~ I P -  
w i g 3 o  @e lei eçpwisl. palo ar ligo 181.Q J h mesmo Coli80 Pê- 
i a l ;  e pottosiy o wndrmiia B pgar. Comb mdia.  bUEO IaolQ 
corno o i ' d o i  das msrcarloria8 mcrriias, e dsclamdss per- 
didas, qiie as liguidsra c u m ~ i w i e m e o r e  pela tral~atl? de .a<.., 
e se Iffranlar$ do depbairri fl.... bem como a8 cnsiaii e drlos. 
'%i!zegando-H a qur ceslar ao depoçitaote. 1 leodo a relae3s 
do U~hm, para ytu $8 recorrera. cviitiraado a siintw.+ em 
quanta 4 delibemcari tornada %obra as mercadariaa occulL8~. 
d e d e n  comtudo a qwmb seihter@ aepliar id~ 3 pena dri per- 
dimeot~ a multa d i  eutrb ~ofiLn da valor d r  apprebensaa $3 

qü0 81 achasam no ceolrn ou corpo das referidra caisas, 1130 
ob~tauLii Lerem sslaa mcrcadoriaa sido, corno foram. imnik3- 
iabs; pbrqub, 110 mol i r  do a~wtd60 reeurs14o. a6taS bbm~nLfl 
rcruiam prrr ebcobiir o pr~joFfado dcaa lhbo  das ouLrPs não 
mnilcsladu. 



,#$a ulde vinr'do qud  ar!^ Ltamiaqdo 
rrD. 5 , .b d@ citad* BtrãrS de L de juabo de IYYL;,.+ess ,ob. 
i?cl:% p j i d d  maif&~~aiI~,. qnras os pbbtaores das p w r d ~  

'dxu rn je&3m ~ T O T P L B B . ~ D I ~ I  I) I& da lei, é ' n l o  em 
coúlre~~nc30 das seas di$po*icões, poiã qae s6. qu#sAo.'esiu 
se d i  B $i & i a  .appficar;ss-a pena do p'erdlltota' d i ,  i a  
blBlidada"'& da alilro rãri!+ mmb a '  seti' valor, ..nm lar,qos 
do g.:!$?:'cae~edm p@r a revista s6menie 4a parte i?ki 
qv i  rol 'dalatida 'a sbateopa. saaollaodo fambem, 56 a'&a 
par& 0 rekrido acrmd50 em coal~rrni~:.~.: 3 do 3 2.' de ar- 
ti@ 1 da lei dr t 9  do dezembro de i i;.:. a mandam bairar 

p r m w  a mesma reli-o, par? que pur juirss divtrsoa 4 
julgse como ldr bb direita. IIaitf@.$e a s i m  (i devido cumpri- 
mmlr. a lgi. 

& i s b a ,  '3 b i  .iaribo de 1 8 6 & . ~ ~ s h k l & ~ k a n d c  de .'Pai- 
ao8 [yeecidq) - Mglle e b t r a l b p .  [v~neido]=Parráo - Grade 
Ivrn~iillo) = AgaiakF.  vi6Ebdde da Lãborim. =Fdi prasenle, 
Soara. 

N69 aalbs. crimts' vihdas de relscãa do Potro, rwàrreaia b 
rninislmio: publito; recorridos $anwl. Franciuv GontaIpes 
da Silv~Aodralla, a l a o m i  desorrsa, sa prafrrib a 8cmr- 
d8a ~ g u i o . r e :  

Amrdam os da curkse1lin rro Suprema Tsibuaal de Jus- 
i*, am coafereocia.. etd.; 

Que lendo 3 ra laqo  da Porto, i+ seu aceordsb As fl.. 
para nvpgsr a dects2o da primeira insiancia. e julgar incem- 
peienls Q mi~kier io  publico ara inlrruir n'osLb prdchso, 10- 
msde. p r  laridrmenlo a quiRdads dos rerimmias e ofensas 
eorwqea, coasiaoies do a010 de r u m &  4 çorpo de d~licto. 
wplkiodo 5 sapacie das aulw a dispasic3b do irriga 359.0 
do C6d@0 Pioar; e renrla arln, a face d'we m m o  auto de 
exnme e.,targp de dtiliclo, as no ralt t  e tim Irurras parles 
do m p o  d~ ~ I I Q ~ X L I M  b~ 3c!azam varia9 ~ O O L U S ~ S  B ~BC~IBS, 
com eQarD e carne ~ ~ r t ~ d a ,  das qules todas houvera d~rramr-  
meni+ de sangue; 6 lambem cerlrr que, oo case e @$lado do 
p r u t W .  hão-pdendo ler hai8ido,erame de sanidade ria pcs- 
S o a  iis qlrmdldg meio a mais cttmp~lenla para lagslmeo!e se 
mostrar qui,',ria similbanias conrusm e lorimenia~, dão re. 
aulkram vesrlgio~, ou produzi~gem doBop8 au aleijPo, aos tor- 

mm dm arüg~s 860.4 e -61.qdo m m m  adie Pmliai; -r- 
uwa applaacha m a ~ i L s l a m ~ a i a  mrrdr do tilado arligo 

$%i-! Caacdem 'pptlaitd; ~evista, ranuliaoila o accord36 T B -  
torrids, om conkrmidade cam o ~ : i r i i ~ i b  UQ 3 9." do arligo 
1: dm Ici-de 19 de dezpbra de IsjS, a maeiiam baixar Q 
p r e m o  a mesma t~fa~m. pia que 88 julgue U ) ~ O  ,I& de 
direilu, dandom= mim @xad+ cnmyrimeolo.a IBi. . 

Li*, 1 de jqahb de I~M.=Cab~al=Yiscood~ db Fbr. 
aos=krfio=Grads=Agurat.=Pui prmats, Swuse. 

Recama de mista:-cietr e m  ame tlrha logar 
e em q m e  podia haver damrrb Irreparavti- 

Nos aulas civcis da aqgraro de . i n ~ i r t i m ~ n l o  da relacso do 
Porta, 'aggravinle -&ilanid Correia de Lattlrda LsbrÍm B?s- 
C ~ P C ~ ! O L .  B mulher, ag#mvadd Barnardm Nalafdia Freirs 
Tellsb. se prriferiu o aeca~dio segoioi~: 

Accordsm em eankrciicia os do comlha ou Suprema Tti- 
banal da Justica: 

Que aggrivadus I o n m  os aggravaiil~s pslo a m r d ã a  & 
fl. U v,, qua Ihes o&& adniiliio a rsviile. pa:qor, com P a d l O  
a r e h e  canhtcmr d a  a p p e l L a ~ 3 ~  pela primaia avaliacão a 
d, 6, conwrilgda pela, pnrle*. e txcedrnle i s~gunda 8 fl- 18 
v. ,  ordenada pclii luia de direilil, s q i i a t  motivori 6 rggraro 
no sulo do PTnCPsj0. a íi. 17, que rt~nsideroli inulil; rcmpre 
foi violadrr u nrlrga EL8.", e #$ da Reforma, B que podia re- 
sultar damno itmperavel. Ptovando niindam que, iomabo w 
respectivo Ibrmu, w sLharn bs da  direih. 

1.iaboe. 15 $e juirto de 1860. = Graile {rsnciio]=Yellkz 
CaMairskhbi.a:=Pisc~nds dc Fornos-~~gumr. 

PreaiadikasBo: -a30 a c~is$itae, rrm e lmc de 
hbm~eWt&, a e~ic .mm*t ruc im da ser eate pm- 
~ ú a r l o  c r m  amua de rega a akraiyoidrtweut*. 

3Utm crimes de rclrçãri da Lisbgá, primeiro rwwrarrle, 
n mintstaria pnbliça. segando recormnte. losi Maria .Vae 
%rgo, se pfrife~iu o accadao se@ioEe: 

ST 



AWrdLm os do conselho na SapPemb TriBanrl da 30slita: 
qne lendo b accbrdão da zelado ds L i 6 k  a 6. $6. eosdeh- 
nado O IBU 1058 Maria Var %rgb na pena 'de moR.0, como 
Cbnreud?.  pelas bbci&s do j~iry,  do ler marlb ma mulher 
com rrm tira de irma d t  fwo, dado rlraicradameote. e in- 
cor) mó arfigo $51.. do Cadigo Paiã!; com o fundamento drr 
qbe esta eircomaliritb iaggravaale im artara esseacialrsnk 
o (me10 h ptmtdi~a$ho o l  dwignib brroada a i ta*  da o I#- 
vay a eFÍ~ita; tem Bimilhanb dser&+ inadmiasjvel, sgiinda a 
arligo lg** do cadip, fez ú r e k ~ i d o  aeeordão errada appIi- 
cacáa dP r n ~ b  arIi&b WP, que nib pcdia amfiliar-w e g6 
ser applitado ao b o i ~ i d i o  volpntilrio de pnt ~e l r r t t .  qoana 
do esle foaam rfompinbado de circumslanciã da pteareditaflo, 
trpregsa e legelmmlo cfimprairada ptlo mesmo jcry; ac de 
qudguet aU1ra daa indicadas ab n.* %.*, E ~ e $ u i n [ e ,  b0 cib- 
do arliga QY1.y porgoa de aelm mab6 apenas podia ter to- 
gsr na referido c ~ i m e  a pana do arligo 319: do cdigii, a$- 
grevcdt pelrs circrrmsbaciús apontadas no i r l iga 19.* n.* 9.' 
a ie~irintes, arli@ $8.a s aulraa disp~sicks  d& mesma coilrlp. 

Partraio maoollam a dscis4u de direito do sobrediko aec 
rord6n. mneeiicm I retisla, e mandam q o i  a prúceiçli baixe 
4 mMnia reja@, pi ra .  por difmnlc& juizes, pe dar execu- 
@o & dei, 

Lisboa, 5 dc iunho de 116P.=Gncc. resc ideY~l ies  Cal- 
deika=[*ibr;il=Fiçedmie de Fiimw=Ferrão,=Fni prescole, 
soa Areveda. 

,a. a: Isrr at i ssoi 

CHme be pa~jnrfa:-ma dç PRFm deatraç5c pe- 
Mate a aociorfflãde pnbdfitii, iLi ã &aas&itre 
a fhlsa d t c t m r q A o  da parta dcpmmtc,  sobre * *Lu tntado, 

Nas aufw crimes riadoa 63 relacár do Por!@. rscarrertie Ber- 
Dardo Pinlã de Yiranda ~ n i l è n e g r o ,  recortida o minisl4rio 
p~bbc6,  se prabriu o a~cririlão ~ g o i n l e :  

Amardam em conferrncia ~3 do crnselh~ ra Snpremv Tri- 
bsoal do Justiça: 

Qos kailo o minislerin prrblica gne~sl idù oonlra o , r+ 
corrPiit peja$ focla~,  de que rim ryAjio de artigos nunelali- 
rm, gua @. rctorreqk rprmral jra #a) juizo. sendo reqoeridrr 
peios nuociadari para depor a cctnieslac3a d'dies, fr'es!e de- 
pimenlo. r re6pello do seu ts:rd?,  ae i i r la rara  solfeiro; e q n e  
depai?? ~ m e c a t l o s  as arligas [par haverem siao rnnullido$ 
OS primeimc p r  ácwld?io da rc leçk) ,  e oppooddhtr 6s nnn- 

&dos a eãcep$o qne v nuaciaale era camdo, e lha Li:ava 
pmnra@o de SUL moiber, M a ,  respoodend~ a ãrcep$ío, res- 
p a l e r a  pcit Rsn adrogiadrr. qna ris rkw r& p r ~ u t i ~ d m  nem 
piiãiam proenr pua P aucwr j i l~ rc  mudu, ama ew fdch a& 
@& pe~ruPinr. e qire depois sendo os artigos nnscíal~vCs jP1- 
gadm iaptircedenlcs por accurdh d3 reiaciù. o mesmo ia- 
co t tmte  'appozera a eu* a tcsrdas embargos arliculando ri%!- 
Iss ser caãblJo, e pedirido que lodo: a yrocassii fosse ~ r i g d o  
nulb por lairar n'elle a grucurigk da sua qiilher, tactos 5- 
(es, dist o minirhria pub l ic~ ,  altamtnla eriminosgs E porir- 
das pe lw arligo6 238.1 5 5.O e 269P do Cadigo Yeqal. Mas 
nem am .nem ouiros í~e loa .  em reíe~seda BqoelIes a r t b ~ s .  
prenlra Irrodamrnlo para qaardla. eprgkdo o a r l w  C3Lb 3 
.S.* Lesiemunha lalsa, ci quase n5o da ?a p r h  rlb- dep~irrren- 
to do reabrrente b p r ~ e h l a d o  pelo miei$tsrici pubjica e 3 i  que 
hha b~ les1~mur1bu 31 om e ate 3 dtctar&cBii compretendida 
.e= ~imilbantir parte $0 &psjmenko nirr 6 Iriln debaixo de 
juraumto: a arligo ZE.n., tral3ndn tias inkruiac$o.s DU deds- 
rac&% islms, incrimiaa sriaeore as sobre faclu re1slir.o a ou. 
tras pitssrias ou a o  esiado, c qn# se iiBa 43 no íacis quere- 
lado. Pela Islta pois rLa base legal wn a qucrela arreul~am 
o proressrr desde c soa cornrcn; baixem 0 3  nulos p3ts os el- 
feitos Iaases ao ioizo da ~ r iph i r8  vara crime da tidade do 
Porta, - 

Lisboa, 26 4s jnohc de 1860--Vellce bldeira,  ~ b u t i d o  
=Cabml-Viscoode de Foroas-Ferric=Aguiar.=Pbi preser- 
te, Sonea Azevedo, 

ID. nag 164 Ad l#HU 

Péia  do morte:-ei era ;udmimaiirel 'em WãrN 
~ X C C ~ ~ O Q ~ C S ,  e m  TE .L. Lluha Irgar a ia- 
rcFpre6mqSo exrenr rra. 

Clreemrtancfirs r&grarãr$es t r t t e n a a ~ i ~ a  : - 
devem ser aprecfadas iir appllapii- 1 s t  papsl 

Aocordam os do tanãelbo no Supremo Tribirosl de Jus- 
lics, em ser$beii raurtiil3s: 

* 
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Que, achado-u ddarada prawdi FIO ' u q  8 cirem- 
alntia ~ I C I v a n t e  h p c m ~ i ~ a * o ,  sm.qu*  JosbeM p r o w  
16s 4 duriclã do mwmo jury taelas da indi i tç io Ua toado. 

gua demehsimsein o deiiigoici fnrmado anles da amii, 
wnfcrrme a dc8otgo dada no artigo 38Le do Cbdigo Paaal; 
atkudeodo-sc eo c m o  n p c o  de Lempo que d ~ o m t u  entre 
P reclio e P pru~crq$io; 

bos idenndo  grra a premsdilacla ~5 um facio moral e jo- 
ridico. que, noa irirnos da ariige y ã . ~  e 33J-' n.* I.", wrde  
a qwlhads e na lu rm bt  cir~omslaocir 3~grai~anla, para a* 
mmi r  P de slameoib emncia:arenie cssarriutiuo do crima de 
hamicidio volcintarto, por eIin espcialmrnp qnalilcaba; 

Cor+derqhda que, nos Lerma5 da arlip? íSV0, B kempre 
ascewtru r vsrif it~@ri dor e leme~las  asssotiaimrnte mnsli- 
I a l l y ~ g  dp facto crimlnaiirr; 

Consideraodo qeQ a pena ariflneris do t r i m  do hamici- 
dio eolualario olo i a de mofle. mai a de ltabalhoa pb!i- 
coa ~ r p r l a w ,  cooforme o arli o L ~ L ~ ~ Q ;  

Cansidenndm poe, dlJVi$a. *rem a. jnirai conformar- 
dB com o epir i ta da ler penal, que $0 admitiia 8 pebt dr 
m r i e  m c a w .  nxcrpcjonaa, em qag tlb tem jogar a irtle~ 
prersc>+ exltnsrra; 

dondderarba qan 0 j u q  isnihem dãclaron pmvada a cir- 
tnmitancia ai l t t iui i la  da yrovncaçiia não fi6 B do ~~a lovras ,  
mu a qsalllraila cam p4ineidas, qee, se não coocorrasse com 
B da mpposls ptemcdilec5ri, reduziria 8 peor a ptiGo cor- 
mciapal a moltri, por v;riiide do rtiigo $TO.* e seu $ waicb; 

Coasideranda quq mesmo depois de fixada a pma de mar- 
le, como carmspandanlr! ao crioie cni  taãjr )  da prmeditecao, 
senffd aburdo. que [ornada asir pela I ~ i i l a d e r  wmo elern i~to  
ea i~ i t u l i i vo  da. ineribinari@ se ardrijçse a concideraciù e ef- 
Feilus que deva ler i~ 1iriivoca~50, ~eguada as regra.< gemes; 

Cohsirieraodfi que CSLUS regra5 FFIG mandadas observar no 
arl igo NI.~, sejanaics a moisr $ 0  menor iniluericia aa culpa- 
bilidade da trlmtnase, s que em r4larAi-J ii p s ~ i t  4s morte, .!? 
farto= em 13% casos A sub~litui$d 801 Q U B ~ ~ U Q I  das penas 
pr'peluas rir i rabalhw publicas, prifitt ou drgrsdo: 

h ~ j d a r s a d o  que, SE na espccie de que se trah sppam- 
cem 3s oircumslalit~as amnvahtes da aleirwia, dm shrpres e 
arma d~ icrg0, Bca aainrta prepnnd~ra~ te  n o  tbncorsu I da C!- 
v f l s Ç b  iaorno q~alilitadi, para 105 Iermos do arligo &. , 
c m b i a a d ~  mm as do erligw 80 * e $I .V ,  se escolher das Ires 
rderidas penalidades a menor. qual e do degredo prrpoti~o; 

Cwsifferandri que as d~clarr@es dos j u r a r l ~ ,  qùe &o 
j 0 i ~ 5  de racto e alo de bjteit+. se devem allender iodrs, w n -  
riirar m i r e  si, e eonlrn~iar com 8s diversas dicposi~ões t rc- 
gt3s gsraes da mcsrna bb iga .  ytm que Eurtae os oeua devi. 
dos elTei1bs ma iipp!iracq@ da paaa, wgnndo a s  mlj i ias baw 
dr jul-@ e da equidade, 8 17.0 da a r t i ~ o  145." da 1st Zun- 
IaepCat do wtado; se i b r ~ i  rnanilwlr, que a pena do da- 

gr Je per yduo, ã1kIIt.a~ as decla1ac6es das j i r r d . ~  a rwp0ito 
crime commelfido pelo recorrzote, era a p n a  moia rds- 

qiada ao fnermo crime. 
Poriaalo ~nnolkam o ecmrdiá nmrr ida .  conaadem a ts- 

v im,  e sr r irnua da ti da 19 de dezembro de 181$, ar. ao I: 3.: i i ~ n d ~  o ponto de direi10 appiinrd ao Liso 
da DBIOS, mandam que @ lbito reverta a wlagão Os .boa 
pata n'esb cankrmidada chr execo@ci a lei. 

Lisbw, ti de janho da 1860. = Giads ~wncido; = VeIler 
Csl&irotCabral= MeLk s Currblho ~[ss~tidù)=ParrBo~;F~i 
pwmke, Smsa A f m e d i ,  

(D, ti.' 165 Bs 18861 

Nas aulw mimes da nlai%ri du Pcirlo. reeorrenlc o c ~ n d 6  
da Bolhãri t + c o r r i d ~ .  5z30 Cear Piolo Guiaarãea t R* 
drigu Jod du I)liverra Guimarits, redeclur e edihr  do jor- 
oal O Farrpfwio, se proferia o xeord9ri scguioter 

' 

Acwrdaoi ilm cdnkreacia ás do ~ a s e l h o  a5 Suprmo Tri- 
buoal Qe Jiisliça. erc.: 

Al~õdcni lc i  a que o á ~ .  36 P aaml c i ordem p b l i c o ,  
tomo a@ inlcrese d ~ . s  parliculares, ctrrrvem que, c= sua e$- 
phara prngria, cada um lehhr arcuraiciade $1. ctrnsider@o- a 
d s  boa rrpoloeão, nlf w dcjrarde por um justo seotiueolri 
Je honra a de ~blictari~dndc injuriar oo djffamirr. dev~ir i lo a 
sociedade, por? desagurar o e. pri inplo rutalidocimeolu dr 
SPU credito, lacoltar o i i  olleadidrr r n e w  e[iiuzes ara que 3 
ie.nio$o a a rrparapn do mal n3o a+m oor i i i l o ,  mo 
que 4 mesmo siais w a a ~ m v i .  dir-ub@ e perpelh; 

Atientlendo a que a Carta i:rrosliluciorir4 na do ar- 
l igo '115.". proiegenfio ri l ivre a~erc i t io  dr cnrnmunka$in do 
passsmcnto, iimprs limites I siia ac$ch, rssponmMlkendo pelú 
ebusa conforme a [@i; pntqnr a 'imprensa não deve wr um 
i~slruuo~to de desiriicào da arileui pnbllta, pem dw rapo- 
tagbes individases. pnfilicendo ar166 & vida prbvada. que nbe 
aãb,mercadoria r tndard ,  em que sa s$wcalc, nsrP om i!% 
tmmeato dw tingaoça parri satisfazer a eepritbos ou r o d ! ~  
panitolarba,-mas sim um estabelecims~to de ordem t de in- 
tWpe publrcír, poii qoe regulada pela razão, pda d-~eacia  
e Lu do dever Loroi-se um elemeato-ds f q b  a da r i da  m o s  
govmw r e p r m n t a d v ~ ;  

Altemdeiolto a qua, dnrre r9 conirswyaw ipatrriaeç mm- 
meilidas ' ~ m i o r i a l a d a l ~  pia impreose, e w crimes p r~p ia -  



mala d i b  dde imprensa, & bireikh actual mlabelece dinetw. 
$8 ,  iazt~do aquellas em que Aa s6 materirlidade de hclo 
himp+tencia do juiza  F O ~ ~ P U O ~ B ~ ,  B este5 em que ha aapra- 
c I ~ ~ Q  de oronlidade e 66 provas do juizo ctiminal com in- 
tersen+o de ju rad~y  

Artbodsnd+ a que na0 harehd6 diFerEnu qoaalo a peni- 
1idrde;dos arugus 407.' e í 1 D . O  d* Cridjgã Penal. qmlquer 
quc h t  a meio i t s  poblicpç3o di 'dFarnaS~  da injuria, ofu 
pblide d3r.w para coohcimeoIa e iu lgamaro dos mesmos Ta+ 
c[&; aiem tonredimcia da causa publica, pomo o% ha n'miss 
crime% dirpses jnrisdic#es. d i v e t ~ s  wmpeid~ciaa e diverscp 
pracww, $em uma manilasla eanrasln dos meios a a a l y l i w  
e phiiosophicw, e dos principim Innbameiiiaei na classifica- 
$0 dw delict09 e delarmina@o da! penas. cujm p r o c e w  
em geral r3riam squado roa  gnttdads, porque, uma vez 
trapdo a cirrolo, ç1ar;çificand~ os raiclos. Igrriirnba a eua im. 
piirlaoch, es!abalecendo as  mesmas penas para Lodos. 430 phde 
nem aiuda sanpat-b uma cdnlradiccdo Iâo palpauel, como a 
de cr+t qii% as raiaa de um circo16 n ia  sao igureã, oo que 
as tousas 'que Si6 3s me$ma9 i m  objaro e t  in mbjrcto nj;o aú 
as 'me%Ibu: 

Allenbendo I qne tendo I d b  abolidm peia 8 15.. do ar- 
li@ 1C5.P b~ Carrr Cansritncional todos OS p t i i i l e ~ i o s  qua 430 
forem sriaeucisi e inleiramenle ligados ao9 mrgas por uiiii- 
dade publab. a que pelo 10.' da mesma h r h  Corsti iuci~. 
na1 ningoem .  de s e r  renleaciado settaa pela oliclririditdr ebm- 
potwie por +irtuds da l e i  anrnrtar. 6 ria 11jrnia por  eila ptes- 
cripta. h que as i i t j t i r i~s  as difIama;ua% oaIqacr qor Tdr 
o mio publicado, pelas d i s p o s j ~ f i e ~  da Eodigo Penal. si0 
c r i m q  par~iculares; sem imp~rtsncia po~i~ica, e qus s6 podem 
%?r psisepidbs p a l ~  nfiendbdos, por ser a ~ i a d i c u  cima yeha 
ercIosivameole inxliruida em w u  ifiLcrcsse, mio p M e  o agente 
de ,lacs'crimes. sdmenrd porqna Ihes ?eu poblihdsdc ~ i ~ l a  iqi- 
premsa. que e t ~ u i  meio cbmo qualquer autro. a t r w r - s e  nrn 
~ ~ r i v i l a g h  ou Aercep@q conirr a Ici lundarirentil da ealpdtt. 
a con.. Q drreilo cornmum, pari i e t  proceauda a j a l g ~ d a  
mm rl k rença de quaesquer oulrvs rifieiites dos mesmos cri. 
mes. yur ersprbKararn aurio meia de fruhiicaçlo; a raso, a 
j a a i p .  a harmonia das p r e ~ c r i p ~ M s  .,hee mko cmpcrlam 
ta0 i o j os~ i i í c~ve i~ .  Páce ~@s, ddiosns . :i:..rçn~s. B coorasliri 
de pimiipi&; acci o Lc re io  dc 10 da dezembro de 1m, 
cwja data de pnblim~8a 6 a mesma qp4 a do C ~ d i p ,  e em 
hawoaia com o mesmo. enknbido pelos principio9 da bar. 
meqcmiica juribicr, a h@w eiemtniare~ da phi~osophir de 
direito, eshbleceu em ercepcãa a que ge remrrs, tiisalnn- 
do sui lo  mfleciirla s prtrrlenkmeaie, emquatiio se nlú orge- 
n%r um cu6igo de pr&cem criminal, os ceimep. os qrues. 
caüeurlo-Ihes i15 panAs enrrmeradas db seu artigo 5.9, Lireram 
coi ludd: .u& processo Hpeciab peia Boa imyúrtaaeia com ra- 
1igHa dir 30 griuilegio de pessoa, 00 a oaluma l a  aw por 

niilidadd publica, abra 7 ando a Iadoa n o  fufmnU g m I ,  B 
r e d e s  b vatios eãeap 5 rm n w a  Jireko. e qua a i s  er+ 
wpflw, mas sempre politrcamearo redimadas pela conienieo- 
t ia  spcial. Porladlo, por ~ L e s  IuudameuEas e oplras ]P Jsrlai 
por wLe supramo tribunal de juslica em casas idtotiEQS. ¶(I- 

nix1Lau1 b PCC(IC~BO recorrida c i  prrla +melite am qae d'elle 
ae rer&rfeu, e mandam QUB 05 aulás sejam remellidm ao m- 
pwliio juizo da policia carreccirinal d~ PMlo para proc+-?, 
~ a d a - l h a  ceqwriclo. torresciane~menle como 0 d i  dire~ld. 

i s h n ,  ZB de j d h o  de =Mei lq  a [$rreIbw=VelIer 
Crldsira [rencid~~=Grm&=Agoiar {uencido)=Tem sala mn- 
h m e  do ooweJhaim *&onda de Fomos.=Fui prMeab. S o m .  

(D. rbB 179 6 1860) 

Hw PMPS tiveis vindes d.3 rr!aga do Porto, r~cMreale  Heori- 
que da Silva Moreira, rc tur r~do F~botiseo da Silva Moreiri, 

prde.riu o accotddo scguinle; 

Accordam os do co~selbo no Suprcaio Tr ibbai l  de Jus- 
ticr; 

Que vistoe M preaeqts5 aoim das mesmos se oflelrs a 
fl... e B... que. nr> idricclir io Q q ~ e  se yracedcra, doi bens do 
lalléziito Josi: Ja Silra Poreiro. e de que l h a  iavoclariank 
e mbap rle cas3t $crL irm3a. o r e a o x i d ~  Frraciscri da Silva 
Moreira, SR meacionnra u m  mciur, l i lho do inveoliriado. a 
residente em pernzmbuco, cnja exisleocia ihr racaahecjda 
i+ res eclivo juiza a dwpchr) de íi. 103, qun nhu Tbi im-  
puyna1; mandando tonuowr o caselho de frmilir, Pira nfl- 
mear ~utbt, sub-~ntor B louuarlm, bcspzcbo que teve glroo 
cubiprimotb e txecnçSo. m d a  nvrncada para taror do 76- 
L f i o  mmor o proptio invenlatiaolt. ssn Iio, ~ u j s  nomeegfl 
iixeiij,#, pr.aado+ a'issa yal idrdc,  joramenio, e abt iynd?-  
db L rdminjstrat ba bens a e n h c i  do Iufllado. e a comprir 
em ludo os devem do seu cargo d r b z i ~ a  da ma t e s p s a -  
WilCad,, wmri se moslra do prorwm a li. 107 e segni~les. 

E pssaodo.M h dtscripdo dos bans perlencehlw a hs- 
ranm dn isieorario, em as, como iruaohi.i;iaie a tutor com- 
peiintcmcn~e aomsada. &arou o rmorriilo; a devendo Por- 
tauto prmder-*, em coolormidak dn qua se a&ava daler- 
minada, a appiuvado, .prta que o mwor p o d u  tiittr o 



qoa pot dirtilo d k a e  petrsbesr-lhe, k m  pel# .mntraria, 
*r n@ sImplu5 I~djcaciid do cursdor gere1 das orlaos a paem 
toava  pramovtr r zdar t-$ iTL1wes.w 84 maabr. iustrhle. s~ 
dividir loda a heranpa em cinco giiirs, yur hirtos entendeu 
o rn.eme curador p r a l  semm os iziiars~~ados; eiqaecwdo 
manor, i ~ r n  m9ocianrr. PQP ~PQDIIT rsx8a rtgiima para ai- 
milbanie rxeivslo, aãim. sa julgau a prlilha pelo jiiit mb. 
stKn€n da 1 . 4  vara.do Pano. a 0. 161. 

i? id+ a re lqao  30 .Paria. para r qtnl se appellam, 
mn8rmada .a aentswa de priddra Losvflcia, ptbs fundapen- 
tos $as tevi%s remdoras, ~ns is teo lea  em que O lescsmeala 
40 'rnvcrbrrsda, .e as ouims dacumentos constaatw do pm- 
m, gara sewm all@didae, ar3 i o d i s p w a v ~ [  Q mm~ha~ i -  
p e s l ~  da assigoalara taoçrrlar, na smrel~ria das negocios H- 
traqdros; sem alleader is circumstancias e b c t ~ s  qat wn- 
shm daa aulas, pirr si $os 5-001ciànte$, pata, na eãpeeig dos 
mesmas aulos, u i i ra  dever ser a deçiaa: a íturdo.se final- 
m o l e  alisleilo a wlernnidade do re t~ r tbec ime~to ,  os raspe- 
cliwa s~ te la r i r ,  mfes  do ultimo accord8o; apnsenlanda-se n 
t&lameoto do pae invenlarirba. q o i  re~aoliece r me na^. sea 
filho, e oO. iaslilua h a d e i r ~  I ~ ~ i i i r n o  da M a s  as duas pattes 
de ma fazemda, e bens havidos e por barer, 9 quq t4mij 
fia pandcrado, lu60 Idn recanhecidv ~ le lo  racorrido, wlo 
~ e o  yroyria raclo; 6 consequihcia jliridica goe na seDlcwa, 
B attbrd5b qãe a conlrniari. se riire~deram a s  d i rpos iç )~  da 
Ord. liv. 8 - 4  til- in pr., e Itv,, I.' til. €9. 

Fa~eedrm pr la r tc i  a revisar, ]rl!g.cdo nolla a de&a de 
direito d+ accordão racorridn; t mandam baixar o prucesso 
B #sma rsla~ãa,  Pra que po t  juizes divcr5c~9 se jalgbe C O ~ O  
f&r de' cliroiio, dand0-H aPSld l  e rac lo  curnprimenro a lei .  

L i f i b ,  B de julho de I86~.=~&bral=Yel lez t&ldein= 
Viaconde M Fotbas=Agaiar.=FIii p ieã to le ,  Soma. 

IP, n+* 182 1864 

Eammrae mnntcTpncs:-~elo* tdhaaaes iadi- 
daem e niio pehs  admt nIat~ .a t l i+~ ,  d qac de-+ 
rem anwecadnr +# debitas boa amem#amlea,  
sem p r i . ~ I s  Ifquidrq50, qoamd* ji 
Uqnidae. 

Cnosidenodo que 8 e r p r ~ o  no artip;o 380.- W i g o  
Admiaistriliso q o ~  & a  ~ b m a r w  m a n i c i ~ e s  cumpeltni, pata a 
a r r e c a d r d ~  doe wns t~odinioniãa. os m+wos dirL(05 e fhr- 
m, de iracesso que H' acham eslabelecidds para dividas i~ 
iawnda publico; 

Coosideando q b s  P fazenda publica tem d i r l lp  rle prs- , 
mover ptOCekSb judicial ccsiilrr +s Hus dsvcdores, por vir- 
Lde de cooWatw, sempre que o debita e l iqit i fo,  G Q D ~  04 
reprsseitadaa .por' Leiris, bU dBmaoSlradb5 viir outro mpbo. 
g u ~  e+i;duam c oece&dade clb uma liquida$b, tom@ foi de- 
iarmiead6 LO $ ' i11 . %  do arligo 77,s do regnla~re6to de t? 
de Lewereiro de :Y:e l .  e deciarado ao dsuero de 1L de ju- 
lho dm $851, arligo I.*; 

Considerando qua. em taes caspa, tcm lagar a f6rmi de 
romso marcada o4  arligo 344: da Rei. Jud.,  coma aiada 

$ . a p r e s o  rin artigo 2.. dri mesmo rlecislo. tslszanl[Me ewb 
oorreole t o a i r s  o devedor, çum depradcfich da prhyio Jul- 
gamenlv .no trillum[ da EPOIBB: 

ihmidetandb que a divida de qPt BB trala h prciW~nI~ulc 
de um ronlralo dt: artemalação, petkate a camars rmririi:e, 
ile rendirnaolss cnui. ' p.ies da enno e c a n o ~ i m  de 1 X . i i  a 
3355, pelo preco de I:. 3 E Q 9 U O  rliis, Iiqaidd e com renuncia 
de to004 os C&QS sbiiIns 011 ~n~o l i lus .  cqi ladoa ou rün cn- 
gitadw. coiitotme ao 3 3L0 dã UIah f .' da lei de 22 d~ de- 
zdmbro &e 3761; 

Coosidtra~do qoe li30 derem crinloridir-s as neessid* 
das de LW BdiquidaF, e parlanio de  ta^ j ~ g u m m ~ o  que fixe 
P &ante 40s devedores íiscaes, cnm 39 Jo uma tquidde, 
em redueção on quita da ~ i - 8 ~  rlrr prep caalealadu e 080 pago, 
resrviYa. sem orneiia mspensira. ao canhccimeotb -dw  ri- 
bums supsriare5 admioislrrti i .~. por virtude ao  § E.* du 
mwirio liluia f ~ ' B $ L L  ullima lei, com Q que nada Leàm ris 
Lrjbu~aer jnrliciaes. q o c  n l o  pvdcrn admiliir nutras sxcepçOes 
alem da aiictiiriwda no a r t i ~ a  3,kb.n ala masms Rel~me;  

A ~ o u l l ~ m  o accordZo recorrido, cqm6 prderido conlra sc 
leis citadrs. conceder 3 revish, Q mandam que OE âulos H+ 
jam raacltidos a relrcko de UI~DP, para SB dar cumprjmenlo . 

lei. 
Li$&. 3 da iulhu de I8BO.=Fflrrãci=Yellex hltleiru= 

Gnde=Aguiar.=Fui prmsle, S w w  A z e v d ~ .  



Rera@io:-oai p6de ter eema Imp~rebcntee 
para rr acgLm, os inctos qre * cYupr&* T d h -  
nni de Jurtlqa taaieuitam m m J ~ t a m c I ~ *  
p a M  CIIRr 

Nos anlns cisris dnbas da relação da Pnrlo, racarreale D. 
M t r i a  Goncslveá de bsiro,' aociotkada pbr seu ~egundo 
marido. ~acrirridos losh Albino Dias dc Castro, corno Lutor 
de srv ma, e Patrbe, H profgrin a smrdão sguists: 

tip, em ~ q ü e a  reunidas: 
+Que lmdo o a c ~ r d i ~  a €I. 3SO d'esta ?ribnnai ?liúollrda 

o de O. 343 da rslacãci do Yorio, e m n c d i d b  a pnreeíra r#- 
ripta, p ~ r  não t e r e ~  os respectivos juizes apmiada. nem ia- 
terpaio alga4 juiz@ acerca &os iaclm dvltidos no artigo 15.' 
do Jibelln, $abre os qoâcr sa produiirani provas, e Toe, r se- 
rem jalgadw provcdw, imporhriam um vicib radrcal, e de 
nrigern na irrenlãrifl s parlilha de que se tiab. e chia ma- 
Ieric e objijmir sendo con~rovsr~idar ri36 l o i ~ a i  comprebesdi. 
dos mm o dçueriim %r no refartdo accuid3o. com ~ ~ I J Z C ~ ~ P  
do ariigo 73R.e da Aeformi, que sa5im o ordena tom ,pena 
ds aall~dade. E cumpriuda que hs jnimtr aigi i la~ns ds'noro 
rtc~rrlii4 a Ii. em obwtvaricfa do rte B. 38a, urrsbsem 
na l i s t a  apteci?ga da$ provas aos mcozi4nadus laclw, sem 
C16 sosbabsem, põr serem jn cctnceiiusdoa por este i r i b ~ n a l  
t c i i o  sb&briciaea para 3 legal dec i~áo  da quesuo agitada, 
só dappciulonies br av;[iaelo r l ~ s  mesmas p r ~ i r s .  sem qub b i  
d i k  julzdb 6tas4em por'isso iriliibidos dc b ~ r t l i r  quaesquer 
oulha ~d~sidera$36 que l i~es3em por toovsnrenia iseer ,  com 
Ualir 116 não. oWendr'se~i em 8ur esrracia as bases eslrbe-, 
l e @ ~ s  ; indâv~a, Ieddb q u ~  tra d'eIles leal-1 -ii:ida no seu tido 
indicado. riao 0 f ~ i  porem assim de I. i:; r , .  qoe nso 6b 
iarãu da improtedcnles e íllrgoes ~ imi lba i i iw  factos para ba- 
smrem a revisia cuncedida, moa fiuaientou com menos era- 
eiMio dn serem elieç a foadamento da acgo ,  dearir~uaudo 
epa;tscialirreale a pensamertlo e a l e t r ~  do mesmo sccotdAb, 
qoo os mandou devidamefile apreciar; e in~arlimtlo as ai!ri- 
b ~ i ~ õ m  d'aslc inbarral B faca d& arrigo 840.9 da Hatocma , da 
que resuilou Gcsr seiri cnmprimenru o amordão E. 080. e 
tamtiem hulla a de fl. OB'i, de qu6 agora se recarrn. pela 
flh da Qrn qmixih juiz m~eorde psra taler vencimeoio na 

decieã~, com vialaflo do arligo Q.* da $bi de 39 do dezem- 
Lra de 18k3.. 

Portanto aunnllato a rtkrido aecoedã~ bb 8. blrf, t011cc. 
dW s e g o l a  ~ w v i â t ~ ,  e mandam que o prMesa baixe a ms- 
u3 r b t a ~ P o  para. por diikrenie juizes. se dar exicu@o i Iri. 

Liçbm, 3h de julho de .i*?S.=6nllc ( v s m i d o ) c  Yellez 
Caldejrr=Çabral [virncidoj= v t ~ a n d e  de Fornosdtlio e b r -  
uolbo=Perr&o.~Foi presente, Sonsa Aenredíi. 

NM anim Rveis vindos da rala$io do Poriri, retorrenie Ellairdr, 
Beb k C.Q, wwrrido Idu Tejucira da C o s ~  E S4-r, ob 

' proferiu D aecodIo scgninle: 

Acaardam em cbnlerehcia os- do caneelhu no Suprema Tri- 
bnsal de Juçbga: 

Que adoplando o areordSp a 11. 9 1  v. da do Par#@, 
para prover no a g ~ a v o  a fl. 9 v respectivo 6W emtergpi~ 
de O. 95 r., *)podo3 i erecuclo d a  sentçnc¶ crnrnbicial a 
0. L r. os dois Iundsmmlos, de ter pasmd'ù em julgado o 
daspacbo de O. 28, qiie rembcn o$ ntlrsrnoa eml rgoa ,  8- 
XaDiio L CO~hpelencia do juira civil; a de não aiacarern eliei 

' aqnella waleoca, c sosenie a e,ua erecuq5o: taes i~mdmu~en. 
Los náci proaedm nas k r n 3 h S  de direilh. Hin o primeiro:.lior- 
q ~ e .  cbm rluartiri bb ari iga I9i .r  63 1Leidlitnia se eslabolqa 
a iwmpie-ncia de - qualquer juizo pela pre~rrocào ou proro&e- 
çbo 03 jtlridic;85; 8 se di~pnobt  nh artigo Iii2i: d 0  bdipo 
do Cammrcin, que a jurisdicr!~ cbmmhrcul nao 4 prorùea- 
wel, ti quh nSo prejirdrca a $rorùgariri dn civi l  riar aiosos 
cammrrciaes, ganalida nn cilada arrifio 391.b da iIelnrrna; 
todavia esla qwulão s acha resolvitis pelo Jscrelu de 91 de 
abril ila 5811, em que se declara que as senleegs yrolerides 
pelos juizes c i~ js  nas mlisaç pritaiiTaamte tornrn~r~iats 833 
riullas. nDo obetanle o consarilimento 00 si!oacio $as parte& 
B pa6L~ que, pelo ou!ro decreto U~ebrsiario $e 80 de jw!ha 
do mesmo aniro, iaseairi resalvadss as QispusicBa do arlrgo 
8 I 3 . v  da Rel~rma, iuo  n foram as do mesmo arligq 191.', 
que licaram compreheadiciae ss ~pnemlidade dv relerido pri- 
meira decrela. Taml ie r~  n3o procede i t  sepndo iundaaienlo, 
cama appbm abgx nnigos 3 1  lLm a 1119.' d b  Coriige C a m e r d  
oial, que sxoluam os cmbarges uffeasivos das seuieneas cem- 



mniam, e maudaai -remeiler que o aio forem aos m a -  
ma8 lribuolcs em que Brem profsribes- 

Porrcnia snnuiiam á JeeisLa de direito do sabredifú ac- 
cordlio, e m a d d a p q o e  O prucem volte a mesma celaçao para, 
par bivbrhs joiws, se dar axdcição a lei. 

l , i i o i .  U de jnlb6 de tS60+=Gnda {uebcidg = Cabral 
==Vkcnde de Fornm=Berrk f fge iar .  

#-doa ccimiomea:-uaa prntne d'tllen ~ B u  de 
v& entrar  hdlvidaos qme n ã m  maiaria I&+ 
nem #!!-**r* 

i%E a ~ l o s  crime3 tiadas dd juizo de d i f e i h  da CbIIIarm do Goi -  
mrHsi ,  remrnnle a mIoFÍtsri6 pnblica, r m m d o  jork da 
Sim Çurtaii, de Eusdir, e proferiu o acc~r&o seguinte: 

Accord~úi  em caatereacia os do conselba no Supremo Tri- 
bunal de Ju$!ica: 

Que. atreo'ricnrla an proruto  do minider% publicu cm 
c m k t m i d a h  com B lei, ;inarillam o preceuso &de a audieii- 
tia garsl, peM Ialia lega1 de jutddai. Por quanto orderiaatlcr 
a lei de ,914'dr j i i h  de. 1% a modo por que devem ser 
larmrdas P S  pautas de ioradns, e sendo um das rcqoisitas w- 
mrici+aa Bslbr. que m j~r:ibos s i b i m  IEr e e~~roter ,  artigo 
L+ da mamo Iii. ds acta da auLlien~ia, B fl. fUBr  ~ou$ia,que 
81i p u b  qne serviu para n joIgrmenlb 80 m h e i x u  haver 
nove indiridcras que não sabiam ler nem cscrevbr. em coa- 
sequrncis da que bib boare od juigam~nLv O numero legal 
d? j o i a a  L[e L d o ;  ennutlam pois ri processo desde a audian- 
tia geral, e mandam que os rnlos vollem au aesmii juizo 
de direi(+, para que ahi. preprrdo o prweso devidamqnte, 
?ip dsp6is em todo c b n r ~ ~ m ~  a lei, 

L i s h ,  1-5 de agbsin de 1860. = Yellrz Caldkiti=Cabsal 
=P iwmds  do P o r e o ~ = F ~ r r i o = ~ e q ~ ~ ~ i n  Yialo.-Foi pnseata, 
 UM Asuedo. 

(D. a.b I93 de 1860) 

ROS adtos tiveis viudm da rslaeHo rir Forte, tecsortenls a mi- 
seritosirdia da vilia de CeloricB da Beira. rec0rridó Jdae Piuro 
de Gouueia Ferreira, se prokria D ace~rdio aegainte: 

kccordam as do croasnlba ntt Supremo t r i b r n i i  da Jus- 
r*: 

Qns O %rçardSo fl. 101. aandaaflo fazer n papsmentc 63 
divida ronf~ss~da pela escriplura. sypeuso ?I.*, de 91 de uaio 
de I8i.5, com o desconle qee o pspel moeda linha ao icrppa 
68 cnmecb da Civids. declarado na mesma e ~ r i p i n r a  em l b  
de aqwio de 1805. oreadeu tanlo i l e i  de 25 d e  ' n l b ~  do 
1831, que crlingniu a papel oioeds, tíirn* a de 3 /  da de- 
isrnbro dr 1837: porque! ;i ohrigach do appeom n66 5 1  & 
mni10 pbblisricir a 651a lei, ma$ riehhrQia relerenCt~ se fez ba 
awripirirí ao moda do pagmon@. qae allera6ae a tst em vi- 
gor. Declaram. por$ airlla a derisâ~ de d i n i b  do aceocilln 
rwrrrridrr; ssilers w anioã a mssmn rcin-@o, para qwa $01 
d i f f e r e n i ~  juiw se d& cuepri~.:.~l4 3 lei- 

Lisboa, 7 de agono de I:. #Ir ,-Yellnz Glbeira=Cibml= 
Ferrãa=Aguiar.=Pai preàrolo, bmsa Azeivdn, 

I D, lvii de 18601 

Aggrmva:-+ recrma lo+umgetcutc, dn hieiteo- 
qa dcfiiltíisi qne hoiari.lspm n deetsns prote- 
rSdr par iativndua. 

Wai iulos civeis rtntlor d i  reiac5o de No53 GDB, 3.0 rem?- 
raob  Sivarama Siury, %.* te'r:ornntu Sa2ii lissambbra Si- 
na?, por oulro aDms fhxiba Si~ay Dairiiaddb, sc preferia 
o accnrd3o segninle: 

bcarirdim em mntereacia cd do e o w l h o  ali Suprmo Tri- 
bnnal da Jurri~a. els.: 

Uut: vis108 e tefa1atlo~ eslea B U ~ Q B .  mbdlrL.SB qoo enbo 
a deiis30 proferida pelos loavadna a fl.... P hnrnoícrgatla a 
L., p ! n  rtiS~tcliso juiz, uma seslescd defihitiua. que drci- 
4iu R julgo0 a quesiao csntrcivetii#;i, [ião era o rec.orso b0 



*agravo d'ella in[@rposto 4 eoiperenlo em embrrnidade da 
lei; porianio C Q O M L % ~  por rste furidamerib a revista, a mao- 
dam .qw e procrau ro l l e  #I re l ibo de Gon 'para a3 sKsiim 

' ~ i & c m .  I O  de ~wlo da W. = Pirwnde dm Param = 
C~brnkM*!Io e brwlbo=FairüWl;viu. 

NM a u t ~  c'rieis vindos L mla@o de L I S ~ ~ ,  rscoyren!~, f as6 
IM dig dBDIiveira e Silva, recorrido Jazo Jose JrIlts, se 
gmyeriii o aecardlo ~eguiala: 

Aemdrm os do wnatho nu Suprema Tcibntial de Ia$- 
tip: 

Que. vigio9.a re1aladm wler putrs, riagarn a iarista na 
p r t e  que reeipita ao ponlo principal da a c g o   cio aceordão 
ti... b~idido,  par oao bater larrdamsni0 Ismt p a n  b sua ean- 
c W o ;  cliicedem-n'a porem mqnasio t malia, em que pelo 
imardga rsaorridb ti... roi coabemnado o auclnr reeorpmle; o 
ynal BCD~O, DL qaalidadb de arramatatite dr direilos mss .  
rqaiprailo b taceada publim, nJo p$dr bl pagar mula  
i meimk tai*nda. n s  termaa tantu da aaiiga iegislação, c u m ~  
da 30v .  k r .  Jod. a r t r p  8RS.0, o qba1 foi .n'%sta parm dir4 
ctamedb violeda pelo diro B C F O F ~ ~ I L  racoftida. 

Lisboa, I ?  da aXd9io 118 1864. = Yiscondg de Fornos = 
CabroI=Ferrho=Agriiar .=Yoj praaiile, Sou=. 

[D .  ti.* E16 ds i3sy 

Fmbh8rP:-mãh d e v e  aceder  m at rrioaueI- 
m m r ~  fir ~ ~ ~ C M U P I ~  papa m m Q h # .  .r i r -  
vi da. 

Haa BuCOBi eiveis vindoli da nlacao de Lisbm, recorreuti lash 
Jaaqoim S o a r e  da Faria. recorrido Obmingo~ Jose Harpoes 
G ~ i e i ~ B w ,  $0 proferiu o izcsrdão seguiuta: 

Afeerdam ea conlenncia os do conselho na Supromo Tri- 
bmal de Joslipa: 

Q ~ F ,  lendo a racorrido r uerido a Bhiislencis, e gae 
6.~6 I ir~bsretencia 11 neD%ora 9.e h a v b I ~ i 1 0  on tm- 

dimcsias da prapriedadi de moas, que dapais Rtam arre'eaia- 
imdas, e rqneribo ignalmeote q ~ i s  na p r ~ m  bn arresiabcãd 
{osse ? a ; i w  a p m W  ma .parri puúah, ar+m 
para qm~~pa 6 psgaatnm da ptncipaf, JW# c mLat; mrecis- 
~rs-sa qus, não obstaore ter assim requtrida. mmo !a u8 dob 
seus reqatrimenb a fi, 55, .e n. 89 do appensa, €e Bztra a 
pcabora oo probuclb tola1 d~ I&:iíSLCT3fl reis, erkMures na 
dkposito publico, e .o30 em q l i a ~ t i a  r e l ~ t i ~ a  ào sem ersdild 
de %:9Bí$39. re i ,  com maliifestb excesm da rJusalla pmb* 
redi, fio pedido, e do q ~ e  pelo rBpbcLivo jdi2 Ioi delerida. 
e em iirlu#e da que se peassnu o precaibricr para o d a p i l o  
p n b i l ç ~ .  E sendo mrrn. que a i  p e ~ h o r ~ s  nLa devem erctder 
9 que hsrisrelmeale fbr necwario para segurança do gam- 
meoio, contrirme PS erprC*S dispwi@er da Ord. do li*. a.*, 
til. 81.'. g 8.7 ~ r t i p  .%!I.* da Kov, ReT. Iti?., e sotroe 10- 
pres patalleloe de direite. mcm se p d e t d o  julgar mais da 
wdida. é úsacíkda que na accurdãn reevrridci, qus mandao 
mbir t i r  a penhow no pr&ue:o Lola1 exintcnie ao dtposito 
publica, se iirrlsr.am eslris prr,scriptõtç legses, -que pr~hibcm 
qii6 $4 joiqae mais do VOP D pedida. c que se façam na3 
kns moieis ou t i a  raiz peiihorss al6m do gna raimievdmznte 
pem h s l a r  para âalistaç4o da dividi, p r  qiia se fiz a pa- 
q k r a .  

Porbnh cinn~r3iam a relerido 8crardlb, c~nc?dqrn 3 re- 
e5B, e mandam qns as abras se remettam is mesma r t h c R ~  
de I.isboa para ssmm n6vamori!e julgad0s por oiilms fai'ecs 
ar Ibrm da ieí. . 

Lisboa. iIi da agbãto de 3$60.=Yeila e Carialbo'zCa- 
bral=Visconils de Forii#=FerrJo-Agrirsí. 

5 0 s  autw ciueis vinilm da ~ e l s @ i  do Porto, recorroaky FMI- 
E'WO Aal~nia  Pires Serra. s mulhef recorridos rlnlonlo rar- 
dQar de Faaia ~ ' ip to  B ~nuLbar, Se Pr61wiu o rCcbrdn0 58- 

'p in~e.  





Sendo cwio emfirn, que qunasqtier cabida$, callegiadas, 
priorailas. ou igrejas. wma resuaç  a w w  p p f l u d ~  820 8s 
que rsrdadeiraoienie exilo b permanscsm em juizo por inler- 
medi0 doç seiia ruprshenhnles o i  sdminislradfircs, gae o ro- 
reim an existirem ao t o m p  dos actos iudiciae-s, ssePi qso a 
morre a i  caçssgo de @ n m s  de algum d ' ~ e 8  erlminislra- 
doce  ao rmpresenladcèt, itidua na perrnadeicrr e conrionrção 
doa rMpectlvss protrssos; 

Se lorne evidcole r oal l id~de com que pelo refmritlo fon- 
dnmenta foi jnlpadr impracedeule a c%cep$o de p c m $ ú  
OU lili8 penhtia, A+ em eoutorrnidadr porlaalv com ris ara 
Ligas A,: 6 SiC d;l 1ci de 19 de dezembro Uc 18i3, mandam 
que a$- ~ Q ~ P E  sejam cemel[idrr$ aa ioiro tespecrir;a cosS\ao!e 
lia cerlld5b Fi.... em qud perrde o primeirb prilcesaa. s que. 
sppzondàs a r ç k ,  $8 s i g m  OS ~rr~blhas rggularu alh dofiniiiro 
julgamenla, coiriiuuendo-se os em que ~st iver  por quem n'iwn 
Lwer intatew. 

Lisboa, %I i a  aploslo dc 1860. = Ferrio = Ca hral=(Ttrm 
vatu do3 sors. crinselK~iras Vkonbe bu Fornos s Eattloira]= 
Ferrãri. 

ID. i . O  019 de 1860) 

*meritia:-niie p ~ d e  dar-ae peta msrle reiunl- 
tnatc de terfmemtam, qnrrnnia por catcs Ja &e 
teoba qqereladr. 

PIO$ 88103 crIllids riodm da rei.?r;ao da Porlo, remrrenle Jose 
Terxeira do$ Santo?. menor, r-wtwridõ haloiiia Villeia B 4 
mioisleno publico. se proleriir Q accort~io s~gdoiã:  

Aceordarri em coirlercricia ou do c~iistlbo a o  Suprsmu Tri- 
buiial 11c Jssiip; 

Que enoutddai wid procesãe r l ~ d e  o cu&eeo. asive o ap- 
pecw ~irrmeiro r p s  ciiuiem rr qucrFld oripin~tia, u salvo c, 
erame. 0. ;i a euk $8 prm:ad~u p'Iv uivrlo de l w n  Alves 
Piriio Ballora. qoiti vriv 8 irr Iogar em segriiceoiv dos Lr!. 
menloã por qno $e fez n corpo de delicio do Bppeo- pri- 

' meiro : por yuariio sendo o moimo çrrae {que n8n bl alfe-  
rado nho o k ~ i t n u  Ler-$*-!he wpqido a morte), 9 eslaridri de- 
clarado Indo o summarie, que for lelgado riuilo. se n.50 piidia 
rec~blier. m h  peua de n~lli l lade, ssgooba qweela, aos Icravs 
ds a r l i p  #Z.* 63 BeCnrma. 

Aiinu[l~do ri proceso, marrdsm qos ~ha w l o ~  voltem a 0  
mesmo i a k n  do greilrr. para quu juntando-ss coarpetenieuienr@ 
o erame 8. 5 ao yrucosso d a  appcnso primeiro, dfia u'eilc 
a aceosepo conforme P l o i  

Lisim, 21 de aEoslo de 186b.=Vt\lca Caldeira=Viscon- 
de du Port ios~Me~lo  'e C S r ~ a l b ~ = F e t r ~ ~ a S B q u ~ i r a  PioLo.=- 
Fui presenl, S~urisa Azaicda. 

(D. a,' t%L de IRGU) 

Le&ei-~ãa r e  dã mos nrN:nililnotrr jadielaes, 
qmaido, cetaad+ *a bem era prapa e sobpm- 
&o, aiia appnreemaie que a prvm liinçada: 
-para a ionulia .P* de çeirtrrta por ellr, era 
preoisa rmpOi' prL~1mm~n&e a qmt per drLoãc 
dlellr ~e I I vasr t  retehidu, e n t t e n l t ~  ao ra- 
lar doe bens ao tempo da rnesarw. 

Nos ariloe tive15 vindps ba relacgo d u  bpres ,  wcárreole 
1030 da Carr.alhii dc hzei.~ùa,' recorridos lasri fieir* br- 
p s ,  soa mulher e oaltoe. ço proferiu a accbrdS0 6t?puiule: 

Accordam 05 130 ccinselbo no Sdfirema Tribunal da Jos- 
tiga: 

Tendo D rrcurranle sido oaadamnado pela senteno a fl. 
135. caotÍrmatla COEI a relorma roosirnie do accordàa r 8. 
tisT na rtstirnicea do$ predios, e dos wus rentlimenlw ar- 
rsmblaòas em iracs publica pmr ezwircliri prnrr.Oirida conlra 

tecorridns p e l i  fazenda pohlica, eno lenda havido quem 
aos mesmos Cnpsse, ele qoe finnlmenls i l iprçceo n reeor- 
rente ac~uilmçcte repreueniado pela h~biliisç50 a tl. 201 con- 
laasada a fi. E97, e jal~; ida a n. 3 s  v., d~ndd-sã turno f ~ n -  
diniedtu pare a rafirlvihn do% bens a anr!uilacão dri acln i13 
arremalacLo. o ter havido l e ~ l o  em mais de a&tade da justo 
preco. e ler j~lvcviildo d o l ~  na parte do rceorcenle s e ~ u ~ d o  
ss allesa pelos recorridos: act-sttbsa dos aoios e di%pnricOe? 
de direilu qrrii rngulam rsis rnaitsrin. qun nenhum d'esles f u i -  
damenloa qi'ule prevaleasr. binryue aLienrlrinda+se a qup, teii- 
do os iclericies h n r  eslrdo ea praca e sob piegiQ pclo iempo 
h lei, sem qoa appawrRssa mais 'que O precà qriç aos mes- 
mas foi I*ncado. e a ~ i i l a n l t  que. DOS 1errnfi-i d a  Ord. dii Liv. 
6." li!. l%.*-g  7 . 0 ,  111 srrcnrarbpo. orna ver Riia com as cnn- 
diches l~gaes.  1iZo pbd8 mais ser reltalad# e deskita e u  lempo 
algum, e DTO obsta o i i jn se mãslrar 'ter haiiido nova inri- 
mecãù aos ezcmlaSea psm p r i p r ~ n i  a divide. porqrie, $e- 
ppndo e Iegislachn actual, de uma maneira aindr msjs I ~ v n -  
rlivel soe artcotadrw o arlfgn G0t.g da Knv. Rel Jod. ata. 
b o  com a rlcpcudencia d euta nova cilo-o para remir 4u 
dar loa~adbr.  es!hbelecende as trrrnm em que eslrs aclas po- 
dem ler i a m .  send~ os mesmos poslefiormenle rsgoiadbp pelo 
qus esii  diawlii nu ariigrt 1 6 . b  da isj d6 16 de judo da 

.s 



1SW; fafiollarida essa reúiiçslio nus dois anicãs c3sns ahi cen. 
signados. Ao poliderado acresce q ~ e ,  s~&wudo a diçposlci rio 
3 1.0  do alvarh tle 51 iIo niaio de 1771, ayrielies que nis 
Iransac$m ackrrem Iíarr? enormisrimaaiaale p?ra a s  po- 
Llerew impugnar, I J C C P ~ ~  antts de ser ouuldvs,  refundir o que 
lirgrem recehidu, a 911e nBo ce masln, tuinprilado bem 8s- 
sim que para firmeza dduj crinira[!u, na avaliacão a que eo. 
vamanie $e preceder, se ottrsda OQ vala1 que os bens ~ i n h ~ m  
ao iampn vepila, 6 n i b  a l i  pogrrrior, qrin pbds variar para 
mala ou p a n  mwos por di18~rsa$ PZUS~N BI~OIIIBP~S. 

Purlenlo nnnullam ri accard.?~ recairido. cancbdcm a re- 
~1813, e msndam q o t  os aulrlç rejsm remsrtidna B rola;arida 
Lisbuo para %rem jnlgariru conlurme 3 direito. 

Lisboa. % de a ~ ~ l o  dn ? 8 6 U . ~ X e l I u  e Carvalho a Vis-  
s o n d e  do Poroús=Ignrar.---[Tem coto dos 5nr9. cbo~lheircis 
C a b d  o Perriri, c a ~ r o r o i e  com o dscidiJo-Yrllo e Carvaihu. 
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Vintnlã:-os afa~rrmcates dos bem d'etle n5a 
podimm *e* anmnllndnw senlo h *e aerimso- 
IP das n i t m i n I e t ~ a d n ~ ~  011 i a ~ a i ~ . d ? ~ W ~  sme- 
cemmces, e hawenda motiro Jcgal. 

Nuç saias rireia rindàs tia rela~iiu do Pnrtn. anlre partvs. 
recarreole iuaqrrim J& p:dd Oliveira Ma!ataia. P redbrrrtlú 
Anlanio Jme do Yarass Prrn~ile!, se pruleriii o accordh 
8cgniii la: 

brcsrdam os i l o  canseih~ ho Suyrsmv Tribunal de  JPF- 
tica. erc.: 

Consirloraodo que a cari* de l e i  de TC de mnrm de I%?$, 
psrutiltinda AO artiao 6 .0  arclrlnmclilb 3 0 5  ailmiaidmc)mreç b t  
bens de vinculo a cãpelln os afarnrii~:rriris ptrpetllw dos mes- 
mm b ~ n s ,  sCm ilcpaiider~cia de for matidade dlpnraa judicial, 
coa~erilimenio de autr~rrt, Iirenna au i-orrCrrn;i~Bo, lariiou ir- 
revugabeis esses contraios. c o ~ o  r! coaforae a o  pccbamehlo 
econhmico e pali[icci iia mcsmr lei: 

I;;aaaiderairdo quc a clrrr rio lei i l e  21 11s ooi-ambro do 
m ã r h  'd~rib, í e v o p n d u  a aiilra de 15 de marro, 8usontuD 
cm rsgra. diclaraçsa 5 . b .  os eanirela~ celebradhs por urrlude 
do mesma iei. cama 9ra 88 l ~ s t i q ,  para qpae a rai'oga$a ofo 
uEeqbesse o procederitia doe Iacrus cansoromadus; 

QnsiiTsnndo quc a e s ç ~ p ~ 3 ~  o esta rcsra cc;raheIecida 
na bib deekrapo 5 . ~ ,  para i recisãa de rses contrsfm nos 
caç% d0 òarer ialeruíodo I M ~ , ,  doto, 00  enlrú malivir legal 

da nullidade, Iai -plicilamenle firode em bror dos arlmínis- 
Indores,  goii a9 Lire~Bdm sblebrade, e de seus immebiakt 
gbccessurm; 

Cunsidcrande Que, sendo da naiareza de a excspcãn 
legrl a iiiierprela$lie re$lrIcltv$,, B D ~(~UGCIIIPCLB por ~JIP da 
regra em c~ialrafio, ~tsiticlira i rambetu B Oispliji-u da Ic~  
quibOa d e  í8coldodes. direiIo5, ou 11eçks W T ~ P I B P I P ~ W O W ,  
050 i iaosmi~iveia  poriaais i berdejros ou slicmior~d: 

Considerando com íelapiio aiw lnoctaiutniac da rivista, 
que n recorrido u a ~  iuorrron ser nem a aduiinisimdar do 
~ i u c u l o  qrie cdetirou us atarameat(~ quu i~rC+nroo relicintiir, 
nem wu succeuo: im?waioJ~, 1 ~ 3 5  5101 de ma niíe, que, se 
iiileolou proct=isv. O PIIU ~fni ivou em S U ~  vida. corno li19 com- 
~ r l a .  lendo-flre B ~ d o  auouilado n e r  geulenca UQa Ltaasiloo em . . 
jnlpiiio; 

Considcrnlflci qut l e . n d ~  axpirxdn D tlirrilo ti rm-iagu, 
desdc o fzi lscim~iita d:t immedliiru successrira. se Brrueram os 
da ~ r u p r ~ r d a d ~  do r~cur ren l t ,  que. 311s tribU113~6 cua~pie aran., 
ter em toda 3 sua plcnjtutie, hinndo awim <Jtprtbmrn ;i pes- 
soa dll a ~ i i l l l  UI1 de  qualquer uulrrr admiriisirn0a< para usa- 
rem de ama $c520 gae a I t i  Lhaã ii3p :ooi'cd@rr; 

Consiberlnrio quc, nos lermos da I l rd.  ~ V T O  $.', iil. 
pr., e da Lei fie 23 d c  dctemhro de f i C I ,  til. %.O, a juris- 
dicciti eiinleaciosa cm qualqner jtlizo 6, par3 decidir us p o -  
tas*conrwvertii:luâ pelas partes, dependaale 6 3  lugiiimidada Jsa 
meçmus pories c o a o  rciiidiçlo e hase [iindamenlil, serido pbr- 
laolrr rllsgilimidade~o mais )rrjuditlib das nollidadts. pois 
qne obhta ao conbecrmsntb por inutkl de qoJesqusr õulns; 

Se Icirni ouider~lr: eiii Iirmenca 606 principib!: e direi10 
poodcrado a nilllidadi! um qor radic%lmrnta Ishuria tado o prn- 
'meo s jul~adus, par fa1I.a i l a  legiiioiidril~, de puaun e de 
acfãn c r m i  relasio au recorrido: 

11utr3nlri ~ n n u l b m  a procecbo p. bandato poe oá 2uhs 
hairern ao rrrpcctii80 jirid!J rls primeir$ insierrcia para os et- 
faiibç ieuaes. 

. Lisina, 16 de nut~~hio de 18M.uFtrr3i5=.ig~i3riYellcl: 
Celdeirii=Scqoeira i' iolo. 

Xala maspeito:-depoís de +c nverbnr tomo k d ,  
P P ~  p9de mrfs ccnhceee &I cnuirr~ amqanat~  
durnr e oeosirr dm arispelç.io. 

NOS aulbi  civeis vinJos da rsiapdo do Porio. rteorrkflles. foa- 
qulrn Balthrar Yieira Ilrm:i!tia e niulher, recorride D.. Lu- 
duríca Rosa Yiein R~beltu, sa ptblo~iu  u accordSO sagaiale: 



Aeewdim ps d a  caaselbo no Q u p m o  Trfbunrl da lw 
li-: 

Que ranollam o prorkwo desde as ics$Oes ax,tl. 3W v., 
ela inwsipelescia rem que o jniz fhrdmn. ienbb-se a 8. 

r Y. declrrado com pcjo para canheaer da senteem reeor. %c 

rida i7. 308 v . ,  par ser n juiz que a proferiu setr ginro, c@ 
nhecen dspois e lanciouoti a 0. 591 r,. sobre B %areaço 8. 
346 v. prolerida pelo aermo juiz 6eo genro: voltem w auloa 
i relaf2o do Yorlo, pars gue par ouiros juizes sa dd campri- 
menta B lei. 

Lisboa, 29 de 001abr0 dd 1 8 6 b s ~ e l ~ e z  Caldeira=farr%o 
=%g~eira Piaio=hguãr. 

[ D .  r.' 951 dt 1860) 

QacmItes em cansa cr1mInsl:-nka dewtm ser 
propoawa pop meda crmpI.exo, eeuroae e Ir- 
r s g o t i r ,  e sw zrc*postna ds j s r r  a elleri devem 
r e r  p~tiLsaw, eapcttficndas, clir- e ccrmple- 
íaa :411vem progbr-se eobrc ir maceria OR 
de&&% airegada pala rBo+ 

&tcrirdam 0s do corsclba DO Sa~r6mo Tribunal de Jus- 
Liga r 

Qps mosirando-se do$ .qliesilcis fl- 'iG, e soas re3pbi6l~s, 
que O$ elcmentur: constiluirvns: dri Tacto ~myoiado a o  reeor- 
reale. e 06 da  suas rircum~oc.ias aggrsvaulea, laram pro. 
y~sLus ao jury par um morto complerr~, ccorilosir R irre,plar'  
reuulianda isinr a eviilrjrlir5'irr q u ~  se ncria entre O 3.' 9 5.4 
riroslraniJ~-~e ignilmerrto a Jafiirierrcia d'esses quesitua qiunto 
a dafew, por se haverem amittido os facrlrs que k r a m  alia- 
gadw pelo reo. dtmonsrrstivus do esiado rnirrzi, qrn que o 
inc-rno recorrente se bchawa no memenlcr em que perpetrou 
a crime, t a que rcsp~i ta  a èprccia@o feita pelcra joradas ao 
yoe&iro 10.~; r: sendo cerlr~ rim direilb, m a i r n ~ ~ l t  00s P ~ Ç Q O  
cm qne põde ter l a p r  ;i tundernna$iio a pena de mofle. qua 
as d6claragR6 da jary devem ser precisas, tapecilcadis. rla- 
ras t: compie4ar; 0 que por iiao ~irnilhaure4 irregularidades 
ctin$titiiem nullidade inapnaief, nos termcw d 0  arLigo 13.' a, '  
31." da carta da lei da 18 d e  julho de 1855: 

An~nllem o PIOG~$RO lesda a acla da aadieacU gere?, e 
nraodam que o3 aulos baix~m #o mesmo juizo de direito da 

pnm8its iaslaocia, a fim de qoe, prmcrdsndo & savos d e k g  
tes, e jdpmenio & crttss, se de rurnpdmuo~~ a lei, 

Lisbo~, 9 3  fie riolnhrh dr 1860.- c*c.ueira PisU;=.Agnisr 
=Yrilez Caldeira=VíscniiQe de Fo.'urnbs=b srrk.=Fai pprssenle, 
Soosa Asemtio, 

[D .  e.* 955 de lS60) 

PrernedTtagZ~:-as f&eIos d e m e u ~ i m ~ ~ ~  è'tb 
lu, a+ cdmie dt ttriaieritar, de qna et aaypln 
n mefie, newem rar espreasroe a08 qoemttedl 
przpsstee no Jarp. 

8ns B D ~ O S  <rjnros riaãos da relerão dh Pctrín, recorrente Laie 
Loureãcv, P Coorspelo, recrirridú u minisleriu pbhlao, se 
ptbídrii O ~ c c a r f  ã n  segoiole: 

rlccardam em conlerancia os Go r~nselhu oo Supremo 
Ttihuaal $8 luc t i~s :  

QUE estando ct~riiljdo ptlo :atcnrdán fi. f l b  v., O d e ~ w e m  
foreiar,se d e s t e  prscasss quesilos anbre x premQdi la~lo tom 
qric r0~51: cnm;artliba pelo r61r Q crime dr  frrimertiris de goa se 
swoio a morlis, 040 salíela2am a Uicr? ar* lermos isdb arligù 
$ 5 9 . ~  60 Cadigu PerraI. os gucsilos 5. 919 e s~ f l id t so ;  an- 
~ultom por i s ~  o prrlcesro dtsde e ãndientia geral fl. IEC, 
e ,manflam ~ U P  OS antes vfilielt 3i),)oizo de d i r ç i t ~  de Cbim- 
bra, par3 ~ t i i  se tfar inleirv cumprimonlo 5 lp i .  

L i ~ b o ~ ,  !?O de oil~obtb tlt 186O.=ITplleá Caldeira, venci-  
do=.hgui8r=Fciran=Gnclc, ~~i~~cido=cjequeif;i  P tnlo. = Pai 
pwsenilr, Soiisa heeuedo. 

{Li. n.961 da 586UJ 

Embargsii da erra de ~rnat.rr:-dctlaaides'~ ere- 
cnpbo da sentem-a coaibmàrtiol, devem ser 
rearcttidos aa Lrlhnonl goc a p~fif'arln. 

Ros Paios t iubis rinrlos d t  relacào cio Porln, recorreale Ma- 
nncl A l v s  Machado Basto, r&orrido$ $030 F?cb~cfi PerJia 
s irmqos, se proferiu o accoruio seguinte: 

.hccardsm o8 do eoneibb na Sopremo T~ihunsl de JQ$- 



teve no tribuna1 cQmmercial de prlmeira iairkncii do Potlo, 
em 7 &e novembro da 1839. coalra cm tecbrridaa pela quan - 
Ih d o  . E ; N $ í f P V  reis, 6 juros peilidas. 

uue os mesmos re~orridag offsnçer3m embrirgus de erro 
de toDia, 05 qU8eS ri~pois de rec-&idas e whielados foram 
jof@gados prorarlrrç pela s~ri leng du juiz de diteile do segaii- 
da vdra do Po~Lo. e confirmada a m t m a  paio accrrrdau dtr 
8. 137, do q u a l  i e m  o presenie recurso. 

Qua acbaiibo-a sL3Lslccidu nb ariigo 1 I18.n do Ced ).i, 
Crmmercial ens erecuç-do das aaolcnqas tmanadzs da Irili : , 
o.~ks de commercio, náo =riri admillidos embargos alguní que 
oãeodam, uu tendam a alterar a o e o l e ~ p  eiequendan amu- 
Ibca que na h yeiheçe das autos oa emtiorgoa de li- S alle- Y Tam sriManciri meale a reoieap eeequcoda, e airi podiam por 
isso ser recehidcrs. como o f ~ i a a r  pela ]a menciaciedo juiz da 
segnada vtra Ilcr Pnrlb) mas sim deviam ser rèmellidos por 
esta maprlradú para o ir~brinaí r oc proi~riv a senieoga eze- 
glrenda, oos i ç r m ( u  do sriigo 11!l~.' *o ditorodipli- 

Palas termos crpoiks. e p.m rida 80 otlrgo 1.4 5 7 . q a  
bi be 19 de dezembro de 1849, annwllam o processa desde 
1. 8 v.  am diaole (xalva~ qiiacsyuei d~cumertw), pela ex- 
prksea vidrr,Za das drligos í 1 I&.* o 11 I9.' do C0diR0 brnmer- 
cial,. e mandxm que w at$aç baixam -10 juiza de primeira 
l d a n c i a  para  os e l k i ~ o o  i c ~ e s .  

Lisboa. 50 cle ottiribca da 'iB€O.~Srrrukim IJiula=VelIez 

3.0 PPG 

ãcnren . i imr-dc+e f i~aer-sc  eirtra or cri-rins, 
q n n i g u  na nriam ricPpoetas nos iiferragato- 
rina aán e#otrstiict&ri:io. 

Niis ablap crimes rindos da rela9Sa da Yot-io, recorrenle A o t e  
nio dr ibIacadci. retarrido o ar~nislerio pnbhco, se proIariu 
o accordãa eeguiois: 

Accordam os do cahselho no Eupremo Tribunal da Joa' 
Elo?: 

Que eendo a ircweugq entre ce-r4us. em pracr&o crima, 
um attn  br maior ioiporrancia para o descobrimeala da rer- 
dada, n l o  dete ser umiUidci, como 8 ekp1eS.W oa Nuv. .hf. 
Jttd., artigo git.w e IOiP.', cepecíaleianle qusadq cPme no 

wecie dos nulas, são ha iesletnoobns EIMOC~PW , q e  dcpo- 
ai. d i > a ~ ~ ~ n ~  aobrb O wo w i m L ,  r cenri&o 
sssbre I culpsbitid;ide rem ós .R fprmar 'por argummlw rie 
prosa judiciaria, entre 01 P U ~ E ~  se mmprebe~daai ao resol- 
Isnla das reciprocas d ~ l a r a $ m  dos mebmos C P - ~ ~ W ;  

.. EansEdersods que, siwpra que um dos ta-rdua depPe de 
ruedo P remover para o oulro O ioieira imputabilidade que 
FslB nega, Fb devcm piesomir que aquella #Wni ptiiCl2ds oa 
intsoç5o de eriist a mal re$dt8nla bs prnprin co~deme&q 
C d b ~  ~ I C C ~ ~ ~ O L B  aa de dizer lodo a ueírivde: . 

h ~ i d t f n n d a  qne,.li~ando as~iai  ~tintr~diciorias as dgelr- 
sgães  I i ~ s  QO-rem, D pie aba 4 e v ~  *obmalilrt a deci%Po da 
c t r w  ie jriv srm empregar. antes ou n'We eclci, 6s meim 
bgaw fie sxpliea@t e rrsme que ccrnciliem ou remPosm a 
Wr~dic@, para yue 30  ~ P S D I O  jnty wjam preseintes os; ío- 
diipnsav~lis slemealss de prova BPUIP~EIS, i a u h  (IULRLU mo- 
I31 e juribimmenle fúr po.s~irçl; e que uni dw m l r : ~  3 tpi. 
p r q o i  p r a  esse Trm I eniào s ptursad4 dos rws. torno é 

~ f r 6 l i t u ~ r r  db.5 Llslagunbas, hei. JU,I& artigo %o.*, 
i:onsjdèrrndo ~ u t  se Irala de crime &mt1is5ime a Jt  gana 

t?@tal. frn que o r$u racarrenre %em c0~tiem0zd0,  e fi co- 
re) eu* rrmi), absiilnliz P qual depoã caalra o mebmb Teu, 
e ~ g o 3 i i l o  que rplH nào depoz soclro eJia; 

biwirlsraadri qov, no P f f i S ~ D l 4  prucwsa a aruwg* re 
pnisrraa ooiiUjda. pois que na@ CDUT~A 6rlle fiapar-so prati- 
cado, E ~ B I O  toniriitio 900 0 8  i~krrap~mribS hrrm ssmpre 
ieiias em reparado 3 cacta um dos có~riios; 

Conaidaraada que. ~ratrodo-xe do faclu da mar16 dt  um 
retem-oaxide que us bomzns da 8cientia pres;umiram. como 
a8 Ir! a d.... prciiluudo ptla mesma #resrlo du enlecramsnlo, 
os jurailus em caoliadi~clu wni 6519 dtciar~@ri dos peritos, 
ao  passo ~ I IB ,  pf. jmiaGi~, deram tomo rovado a inbnlici- 
di0 ~ 6 0 k i l  il C0 ri?. E C O ~ ~ I . ,  S b D b l E O $ D  i W b .  **h* 
pw maimts, o ~ p r a r n  ~m BU)5 re5p~5121j m i m  9 PY~~IMJCS da 
iiihoie, cornu achar-$e pile rim no pçio h ~ i t k ~ l ~ f l b ,  
cumsliocivs allepadas na aceusaç?ia Coma bas8 pata argumeti- 
tos de prova ihdiriarb; 

Considerando qpe assim se mostrem vaciliailes e eoofu- 
i% esWias 60 f o ~ y ,  e wais ainda porgur sobre fmtb ma- 

taunt a mta4 ns 6o.rbu~ proterirsm jlBrmaLlira. snbo erla a0 
qneb'ila 5.1 por .rsaanipii~trdt. e ao guasilo 11 ."~  Lmdhffo, 
da que todii ktpbsu e conpluir que os Iscios de i n d u z p ~  
nao, foram lipuidadn~ H A aprecialo do jDr9 com 
dsvtds clareza, o qub iorual1a fr4UliRpbmaPtJ a referida r* 
bmflfb bQ9 ~ o - r i w s  como Jevrra Ler.se praliwilo, mtslilo 1q6 
depois dos seus iirimsireo iitarrogaibriris, cm c06loroiidrde 
c@. O SVprllslladb arligu 9 7 5 - ~  da dita Ht.loro~; 

bnkideranda amfim que, ' uns terium expastos, o pr@ld= 
t i$6n df@Lb actn isdaz. em saofotmidado com ri a r l i p  26.' 
R."&.* da lei de 18 de juba de 3855, ama nuilidarle Irna- 



ntrel, coma pr~jadiciaT ao dmobrimento da verdade, pojs gee 
influiu où p6Jia indaír no fixam6 rru dtrcigo da cbusa: 

Annellam 4 julpdo. shrn~nte quanle ao iatorrente, e o 
procrsao des-de 1i acltr du audiencia geral; e. 110s rtrnas c l ~  
lei de 13 d h  bezemhro da'18'13. mandam que ris anlas IraL 
TEIB 80 reg.ue~l i~o jriien ds primeira ros~aucia, a Gm de que. 
procedeada-se ii rchrida uc@reqLa e a oovai debalss. para 
'mais ewrupnlofln exame da cinsa e arraii rircribslaaciaa, &s 
ti& íuleira comprimento fi lai. 

Lisim, 9 de aalubrb de 1B60+=irsrriia=A&oJar- VrJJa 
aideira-='l'irito~d% da  Po?aoo=;Squeir~ Pinb.=Fni prmnle, 
SI~PS~I Azevedo. 

iD. ir.* 90193 sk 3888,1 

dnlgameata ci3mTmaI:-3t soa ~epet i+ão por &r 
nildo nnnrrtlnrla 3 decrsiirr d+ j a ~ y ,  p o ~  Imt-  
qnn, dcue Lei. 1 0 ~ ; h p  no dia segaiate, a5v  L*- 
reiida luiyedfme~lrr. 

Nos autor crimes vindos da rr;tac?ib do P ~ r l o ,  rewrrrreaie n 
minisicrio publico. mtorrido ,IrI;inoal dos4 Parrairú, sc? prb- 
Icria o 8szotdSa seguiale: 

Ar~ordam om tu~ferrnda os do corise'lbo uó Supremo 
Ribuoal de Juiiica: 

ue n5a sii o j ~ i t  da primeira insla~cia; iIb SBU d e ~ $ a -  
rhG !a 98 v.,  offendeu Q arl~go 116Z.b da wforma nrin srl4- 
naado para o iria se$uirrle a rima disfnndo dr caasa, ma9 
sim. come moaire o mesmo despacho. para d a  ohi a vinte o .  
quãlro dias, sem dar moiiua algiim Fara a nio s~rnyr im&nt~  
eracro ds lei. $ubr~ludd ba zmnifeela c~olraaic$.ja nas rtuv~s 
rPrãnulas do jtirp 8. Ia$, ~ a o h ~  B ~ ~ T B  o primerro e se$u,odo 
goeiilo, mas yr in r i~~a lme~ le  w i r o  a resposia a esle cegriodo 
gutsil~. e a rHpi?sLa ao Iercãiro. p d S  que tendo o jury 20 
s e g ~ d b  quesilo dt.clnradi, aao estar provado que v r6u rii;as- 
se da eseriplun fa1.e com c d n b Q c ~ w e ~ i e  da sua Ialsidabe. ao 
tercdrv deu pnt provada, q u e  ri rco cmmeirera a crime, 
wm a circumsiaacia aggraranle de pr rmcd i l~~2a ,  saindo da 
sua fiegoezia pnsa a freguesia da .  Fajfies fsz'er cilar ai l i  o 
dilo Maanel dr Silva para h concilrac30, a qns w atluda, yb- 
ranle O respecli~u j o i t  é8 paz, da lcr ap:rsenlorIo DD mrrsm0 
juiz de wr, a esrripiura da qua $e i rab para exigir com *lia, 
qus o dilo Sibt Iba enlreyase ri3 bens. Par toda declaram 

potip b pfw-a  dede 8, $i, em gue a& dema u$ raloa por 
pnpatadaã para entrarem em jolmtriente, voltem os aalbe ao 
mesma jolzn dc direito de Oliveira rle Atemeia, para pae alii  
# cumpra em tudo 3 Lei. .. 

t i s h ~ a ,  33 de rtueembto da l&60.=~e116t C a l d ~ i r r 4 g o i ~ r  
=Ferrao=Iiradn-i:~q~eifa Pi~lo.=Fui prmeitte, &usa Aee- 
vede. 

1 [L?. ti.* 283 Idb 188P) 

Paremda NaeTemr1:-iP: oba-igada e pagnr &r p m -  
s+ea Lmposi(ra iúrre &as qne Iht  pcírlcs~aru 
pela txtineglo c~mvelitom. 

Nos auins ciqeilr: da telarã& dos ~ p w s ,  teTntrmle a j a ~ l a  
da parochia de N w a  Senhora da kprestnia@o Jaa Capei- 
laa, recorrida a Paz~nda NaciunaI, se proferia o acwr45a 
se&nkle: 

Acmrdarn os d s  cooseIhú pr Suprem@ Trihuoul dd Jus- 
liça, elc. 

Que, eenilo a ac-o intentada pala reowteMr?, w0s 34 
v.4 dr, IibeHb fl..., 7iir)dada na diieiio de conlihoa? a rece- 
ber da farotida ynliite:, a pcngao de um nioib tle. trigo cnas 
qua o tonueuin da Espcraiip ds cidade dcr Ponta Itsfgada w 
achava onerldo a salislnziá, desde tempos imrntrõor5;irs. a pesa 
Soa privada; 

Sâa se fend.o aljegado 55 mesmo fibeIlo r gilaiidade 60 
tilnlo ou conlrslo, 8s tie ernph~leose, de tensri. dolaqãn, le- 
gado. em bens immabi)iarius cre cspiiil, cnm resarua e [rato 
b-ucces-sii-o Qa mwma penslri, mas çerida, em qssiqoer casa t! 
na espscia dos autos, i~questi~navel a obrigac81 cbhlmhids 
p i e  djLc c@rireoto, e a prksxisteiicir got l~n~~i -de  IJIUIP Lqj+ 
limo, ' refbrcada, SE preci61) TGra, pela maior prescr í~P0,  m&- 
mo a d t p i n í l i ~ ~ ,  que ~i dirdho do T @ ~ B  t~onhoce  c ~ ~ ~ b c i o o a ;  

S ~ n t l ~  i~ueimenls Cetlb e sli&galla nrr dl10 iibclk que o 
direilu reeollanta d a  Iransmiaslo 6 consmoed?e p0sH no IiJro, 
ou pensto pcdida. $8 acha radicrdo oi paEo;i narel  dk re- 
coríenta, por v i r l i l d ~  dri solcmne LeslamTnto gce o pmyriu. 
laria da mesma p ~ n d o  ceiiilirou $m 017 de asia de 37W; prw 
vaodo lambam n verh-2 !eslbmsmbría w s v o c t i ~ a  a folhas 1% 
qQe O ieslaUor ae )tmi!iru a c-unlazoplrr na sua deira r, d ~ l b  
seu d i r e i l ~  a posse de rizc~ber. e com rafio,  púrqurt, em taes 
t i f~uri is l8hcia~,  ysB complcla aniartis;i$a s ronsdida@ù na 
massa doa bens e (ibrÍgs@s de uma ~orpnm@o de &O mofh,  
inntil Lhe era his-ronar a crrigtm de. urna 5brigaçã~ inc~nWo- 
Tem; e 



Pasilleraado, cdmo ha m a t l e g ~ n  p i a  manuate, qas 
fatepcia puhlika. auccedeoda nus B ~ P S  dos cfmreaiw do ar- 

chipelagc d ~ . %  Acorcs. n3o padfa iegillmsr ri succesGrr na noi- 
veraalibade d'essea bens. çom matikr o a  [ornar a o b r ~  si a 
~umprimerilri de otrrig;icher, ot~jrcio de direiiv privado, que: 
iIlrc[ei.am essa riniver!ialidarle: 

Cuusiderandm que assirii sa dem reconlteciba 8 yraiicade, 
camu era da justiça, çrinfrirnia aos yrincipiris gtraea de dirkilo, 
e espaciatrneore presriptb o0 nrliga I & . *  da çaria de lei de 
15 d& abril de 1855: 

Cuoàideraiida que par parte da mesm! fã?8ada, e sem 
cooltiila aignma jubir:ial. pereceu marrifastu a direilú da 
reeorrenre. que Ihr Ioi reconhecido o sarishilo B ! O  ao sono 
de 1 W ;  

CriiiGdtrrnodo que e allegap30.por parte du mioislerio pu- 
blico, nEo arlicuLadii na suo conlebi&c3u r i e  11. i!!, C e8iriuba 
i naturasa Y termos de atr5.u PI I I~LISI~ pela recorwiile, e que, 
em wuf@rrnidarl~ EUUJ I >ãpre%a rlelerminapha 42s lsis em 
vrgor. nem o zela'dus Bhcaea da famnda publica pbrte 8tr 
juuicialnienre alleudiilu aiem das r e ~ r a s  do jugiv, nem O$ lni* 
zm porleoi daliar ir  cordcffiri~r -u d o  absolrer cirigigbo-sc 
i15 rancluãPcs du tibellir. puarida e íuodrdcr em yreroiags qua 
rr não tornem iaepio, vicio este qne sc c30 ueriõw uo de  
fl. 6;  

Çonrigid~raridu qua riAo pode a recr>rrida iiesiiar a prata. 
deueis de uma scçao p , w d  para rim& acgci fd. depvie de 
ter al ieodo os Lem a i i s j ~ ~ ' i ~ o e r a d u ~  seca cspetisli_*ar, pela hg. 
priibaca impusto ou recnr!lecibi no ar10 da vrnda, qual dos 
preliios devotia respu~der pela IirJiao tie que sa lrllrt, r&$ 
~ 0 %  pbvme &ht, O que hoje Ibe lião B mais p0$;5ivel, paz 
isso giie os erimpradlires de iagd bens, salioç ua c a m  de 
comprarada emplryreuae ou bo ccnso, i130 teem olirigiq30 ds 
reeonbemr nos predios que orrernalarm mais encergos que 
0 6  que Ihss Corera ileclararlas em Irrara. rleclara$io que ilimi. 
nuiriã ptoporcio:ralmenic o grt$a quk  saliskzsiam: 

Cousidsr~r~do em fim quc, aiods qur~do, pof parle do 
miriislerio pubiico, d ~ d e  a hyyothcbe ds usphpieu4e uo ccaeo, 
fopse dwigsada a prodio vu prrdio$. ou-ados originiiriamcnle 
coa  a dita peu&n, em praeoça dos Iilulon do carloria ria 
to&vanln, com a ao!igiiidelo taltez dn str'illrrq a rcctirrenie, 
syvndrr r citada carls de l e i ,  rias ~ ~ a ~ ~ v r a s p v $ w d  dck~endur, 
foi deixada a facalbade ils uptar pela darnãacia directa CUB- 
Ir# a morrida,  que, em ltido o caso, Leria da ser chamada 
a anchoria, para sa rtr condemaar pela mesma eeblerica a 
prasbr r erbicp.20 oir iodemnisncjo a @  posmidur du pnbio I ~ u -  
6aillids torno i i v re ,  Guaridu ctro~ra o mosmo possuidor a a q ã o  
I m e  inkahda; 

% larns eviderile que o ]ai8 de diirilb cie primeira io- 
bancia, na sua senienca a fi. SG v., 5 0  conbrmau com 0s 
pciacip~ã d e  direito, i e  ]asUp, 6 tom a lei, julgando pro- 

tsdeeie a 8c.0 inleialsda. 1390 assim, p o r b ,  as jairas da ap 
pella@a no iccordlrr fl. 88.  revngndo a mqsnln senream: 

RoebuLo iiboallam a referido accnrdlio. tanadem i re- 
visia. t mandam qme as auins Rj&m rmetlidas 4 reja-o d~ 
Lisboa, para que. #obre o mereciqenlo da me$m $pp~]!P$ã~,  
julgaridose de novo, $r d e  ru~tpr~menlo i iei. 

Lisboa, áU 38 aovcmhra tls 1860. m Perr&aiVPlsg- Gpl- 
deira ~~ancido)=Grade=Sequtira Pinto.=FmÍ preente. Sbnsa 
Aêeveda, 

(D. r.' 293 11w 

Falaidade de am4wlpté:-aiie e rrweaaerta sem- 
lamw r jiilgnl-o fhlm, para &c pmccder arl- 
arlmiriiaemte por ena, 

h CULW crimes da relrph de Pwlo, ~ b b r r e n t l  O dll~iãlb- 
ri4 p u b l i ~ ~ ,  iemrndo 46Loni0 Moreiia .Csrdosa, se prok- 
riti o accordiii segoioko; 

Accarilsm em conlerilncii qi do consdho no S ~ p r e m ~  Tri- 
bunrl de  Justiça, elc.: 

Qiii:, tkhdo sidu Jeni!rchds em juim 3 Blsirlide de am 
csctipl~ par1tc~1;I~f rajll) * ~ B S Q  da  veniledrrra. por esln hba 
~ à b v r  ier bem e5crerer. dizendo-se que esta $130 eatii'era PTR- 
seate, brn a m a  pai? nRn esliveram prrsseatss rs Lesismohb~íi 
q*rt ?ssigç~ram de cruz; tsùrla ie ffirmadn araais e ecrpo ila 
delicio indireciv e di*rclb. querrls~da o mioiaiario publicri 
por h t h i s  piinidos pelus ariigus t19.", E%." e t i O . ~  3 8.0 do 
Codigu Penal. a srailr~ nn siimmario prrtiiuncisrirw ns tecor: 
riilm; r relstilp rla Pprlo. rio accoidlo recprrido 0. 86 v., 
annullrndo i PID~AGSO. por tdlh be sedenta psacads em j ~ i .  
g ~ d o .  que d4.w por yrnusda a lalsilarlo 114 ãstriplo. não si3 
sr oSo fondau em lei rspresm, ma5 i~nen~leu oç a r l f p s  dn 
Cudig~  Penal, fuori~mtnlb da gnerE;Ia. qve benbarn ezigs =a 
PPnlenEa: annullbm por13n16 9 deeifRii da dbreilo &o bb~Cirl#/o 
recorrido, i, irolleru os aiilm a mesaia relaglo, .para guá por 
diIT8rhsles juizes se dB rornprirrola a lei. 

Ljsbon. 17 de nnvamblb de 1360. = Vellea: bldeirl- 
I&u~~r=Ferr8~-Gnde=Çsglisirn Pinip.=Fui presenle, S o m  
Aaer'P do. 

[D,  Q.' P9.k db 19601 



Pena da merite:-ino tlrrba legar )ate crime de 
feillaieubw .ieleetnrlm, &e que resmiton r 
marte, c ncompasbsitie dc r*iba. 

ACPC)C~JO OS b0 C O O M ~ ~ O  r í ~  S ~ p r e m n  Tribunal de 111s 
liça: 

Considerando que o Codigo Penst cnnlkm doas incrimi- 
sa&cr disliaelss, orna $obre Q hmi~dio r a ~ i r ~ l o r ! ~ ,  na sriigo 
$i$.: com e p n a  de irabalhos pirblicas por toba s vida, qoe 
aiDda e M e  ser aggravsda rto cnncursri de circomslaecies sg- 
grsrsr:.-- para qae seja wrnpriria no dlruraor, c~olorcpe ao 
arligc~ ?h.* 5 (e:, 0 oulra sobre ferimnlcrs mkloraf$% da qne 
re$ailaii a morla, na arligo 161.e.S 'L.*, com a p m  wB4im 
k-k com tra)rlbo, subtiluids pele de defldo kmp- 
rww com prirãa paria do tempo. no Iogr db mwmo degwdo, 
por virtude do arrjgir 39.-; - .  

bnsidst&ddo que O concurso do roubo com o primnitn 
crime Wrma um3 outra ipcrimii ia~k~, dando em reaahad@ e 
peoa de maria. ctinlorine a+ artigo 131.q errrqoania goa n 
meçmi) concurso crim Q ,aeguntIo rtirne conuorle x pena br 
~ i l a d b  artigù 361.' 5 2.0 113 de uabalhor publico# perpeloos 
no irhvamr. a qu19 j h  Q uma ~ ç g r r v a $ U  na pena arrtioaria 
da erime de bumirír!in valuniari~, com rppliwfao pelo legs. 
lador 00 acljgu &S.," tornhndri assim a p~nalillada cumpnsta. 
3 maior puo o erirfi~o esiabsier.8 jmmndíala a pena de morte; 

CoosideranJo q w e i  a sorrsiedc ~ ~ l i h n v u  rie mniBr. eiemunirr 
e~ssncia! cnr~Lilulivo da slltpnapio. ioaar lb  peia mame h- 
gisiador, aa deve pres~niir quando, ou os jurah05 Sbmt~lB 9% 
pronunciaram iBrmaliv~marite sobre os Jmiaeni~ admbrrw&.. 
PO quaodo nenhum quesjrn sc Ihes ler nem sobre Q hmktdio 
r*i&wiaiia nem sobre a arrnlads iamicida. qua dcve rsrntlr 

h c ) i ~ ! i  COPC~O~BII I~S, C . S P Z E ~ ~ C B ~ G ~ .  e declarfid~oi provid 
pelo memo jnrg. r'oiiforme 5 wpuorla [isrle de arligo 18.'; 

Gbnsiderando que niit c Iicitb 20s j t h s  tomar OS I~CLGS 
criminrrsos seõia  Rcrs ~rscigoa Lnrmo$ cm - q O t  teem mratle- 
ribsdbai pbsiliva B crprs%ameiile pslw jurados, c-rorme a06 
q ~ ~ ê i i b ~  quB Ibea foraro pr~posi09. as q9aPP poritriam ser an- 
riallst'ios por cieS~ie~Lcd,  mas nUdCB e~cedirlas. mormcnte guari- 
do dtem BPCBHO rãmllaria o masimo das psiralidades huma- 
nPs. qao n aircmri C,o~ti.~o Penal rerlus a lermos restric1i~'os. 
e excepeiooas. e s ~ i g o m  as bons priiicipins, sempre que se. 
irara da vida do homrm. por maior vue seti ctimri, som ?h- 
o;lr&@o das d6cl:linplj~ç dos me$mm ~ntadw, p a r e y  aa% )ai- 
as; 

Consid6nndo, na aspaia. doi aurcrs, qns ao jtiry, que- 
silo 8.0, ãameate fui proposto a m'm & f W ~ ~ ~ d b  dtr ~ I I L  
rwilor u mrk unico que declorou provado, e r c l o a i i ~  poi- 
iaaio db baiiEMip wlriafario; 

Cpm~Ider3bd0 yu6 da resp~ctiva acla da audienu~ d d  jul- 
gamrntri corda  que, tendo u luiz e tscnvih d~ pruwsw Ctrm- 
p r i d ~  o deitit de ptibliciilade previa no ptopdr das queeii~s, 
sicnhume impngna$50 se  lhas  fcz pnf çsris cio mioishrib pn- 
blico, o qne B ptcrva juridiei da que o mesmo qpmlp 8P 
roi assim formaiado, srguado as p rbvu  de [aclo r e ~ ~ l l l r l r l w  
dos bebb1es da auu; 

h~tsiilerkndo que assim o e n l ~ r d e a  o ioiz, suctor #ases 
uesitas. applicaado canwqucnleroeol8, e p  rarari da mncarso 

!o rouba. o i i i igo 131.- gua Wilui lmmls Ifansxreriu na 
seilenta de fi., condemando o rlu o i  peoa de trabalhos pn- 
btios IOCIL B vida uu ultramar; 

SB l r t r ~ a  e ~ ~ d e l i t e  que o mcsmcr juiz 1-29 ama jrala e a d e  
qtiada xpplcaçãa dn mesmo Eodigo Peoot. t pclo crrotrario 
OS juiae sig~aMrios do rccordio li.... alteraram o jtllgada Wra 
imporem i pena de PiQrln, i o v ~ c a b d ~  O arligo 453.dprie rega 
pari diverm lypotbeea: 

Porlaalo aonullam 0 acmrdSo recorrido. caomdem a ie- 
r is la  e mandam que ac4 OUIN sejalu mmellidoã A m l a p o  de 
Lisboa, para que ántirn o ponia rrisiricto da ipplics@o da 
pz.ia. eícloida e de morle.. ae ri& cumprimealo a lei. 

Lisbob, E ne oovemtrrh 'de 1860.=Fe"errãa=.tg&r=Vel- 
lez=Calrieira=Gridb = Segaeira Pinio.=Pui prqsenie, Sooia 
Azevedo. 

I D. %.O 296 k iSW) 

>ir; autns cii~cis da relac5o do Porln, recorrcnl6 a Fazenda 
Xecincat, recorrido C v . ~ I o d i ~  ;osS Gvncali'w Parada. se pr& 
feriu o accotd&o seguinte: 

Accarbam 415 do canselho no Supremo Tribon~I de S u e  
liga, ett.: '- 

Mar~rn-se pelo exame d o i  xrrrris que leado o rku r m r -  
rido dado enrrada ua alhutlaga do Potro a dpzeseis pipaa de 
a$uirbe.nle i i ~  tarla, qbe irasi3 iwpbrtado da Bchia, f&ra da- 
pois de pecirr. @aja p a n  ~c r~esporhc uo navio Far~~riu para 
a Nrira York, a qual lhe Ai efíeciirament~ passada com b- 
dm QS dwpc4ps 0 0 ccimpoimilC pagamenio dos rwpWvS 



dir8lim: mostra.@ qbb, dando-se &da na amiptanflo da 
alrandop 8 4  ililds daaqçeis pipas como resrpattadas, r r t$  
em v& da a$ Tazr coudezii p~a bordo d'squelle navio, as 
deixhra da prcpirsilo fiwr na alfaodeg. bscnda conduzir p s n  
arrem embarcadas n a  mcrmi tmbarcocão arr~r;is dawcis pi- 
pb8 com agiia p o t a  mwtta-se, gelos 'dacuoienlos fl. 1 S. fi, 
21. H. t s oolrns, qum Bzera acomp3nbar as pipas Js a@& 
pata Cbm a guia, e mais dcspchns de reexp6rlxgo rorno se 
f m e m  aa de aguardbnle. c o r  o 601, sepndo pãrees. d# li- 
ral-as depciiir p t a  tbm aos armaxscs da al iaadev.  Em t a s  
circmaslaictas d e  fwla arnsltlnlivaa de frarrdfi, e de rimola- 
@o, qQe as jiiirea venecdota do auiordh recorrido a l o  de- 
ram par .nio provadas, msnikslandwse uma ptmatnpç3o de 
Lanlariva de bwcaminha em prejoizn da f a t a n d t  publim qad 
nos termos dri airãrh de 12 dn bezemhro de liLi6 capilola 17. '  

5.- a cais leis Csmw mandabs p a r d a r  no Codiga Psnal, 
ariigb 281.". umbole  pbrie %r elidida par uma p r m a  iãn clara 
a liqnida qne ercIua tada a ida  de tergiversari&, com .qri~  
m rdus caslumam snbLcrEu$jr 8:: penas riveir; ihposiss pelas 
macmss hia; P T Q W ~  qne assim qaaLii5cada. foi a qoe os 
ditns juizas deram allegidi e demaestiarli, comti..axiga 
o rslriridb i l r a i a ;  se iorna eridcale oa eipecie dos adias i 
i ~ o b ~ n r ~ f i i i c i a  dms $na$ diÇpoair#~s quanta aos Iarrdtmentos 
addpladaa DO tlih acco td3~ :  e porlauro. nnnnliam c mesma' 
accoid3n. concedem a r r t iã ld .  a mahd8m qne os aulas rever- 
tam a m c s m  rtlaglaa. (lata que. scndo a l l ~ ,  par diversos jni- 
eH. d a v i d m e n l e  qoaiiharla e apreciada i befeza sirrlasiva 
da presumpGtito da dire i i i~  em Iiuor rio re?ritreoic. se examine 
B jnlgms de 10imn a caris. corsú Idr tis jiistica. a z ~ ~ i m  50 
dd cnm;lrimcnta a lei .  

Lisboa. 3 de novembro da I36O.-Tiwsnde d t  Forum- 
'Fixcoade de Porla (:arreio=Meliir a Carualho=Agriisr .=Fui 
presevle, SOUR Axevetlo. 

(a. i: 287 de 18Wj 

Lida e eslabelecida a 16rma a@ procecw contra DS r . 4 ~ ~  BP- 
nenw. e proildencirnd$ 35 d~l ipoeias Inflas pbr bihtlrt con- 
ste, em Fbrnra dsridr. que a prisSo dos mesmm rhus nZb poda 
sei levada c elfeiio no prrso db wTs mexes a cmhr da pro- 
nuncia. oa da j ~ g i d a  da pr iGo anles da seiilenga de primeira 
invlancis, 

Attendendb a gna d a  aptos crioslu que pão forim pas. 
sados va maed~dos iIe cuslodia condra P sPn Jiisk Bernardw, 
e bem assim que alo procedeu aa aoiri da na0 rcbatta da 
r4n segundo v disposlir nos arEgos iM9,- e IIL13.* da Nov. 
Dei. Jud., rem [h pouso a a r g u i ~ s  oulras i n d a p ~ b s  indir- 
penmrtis tm casos t a s ,  e que deviam cansar do preessa; 

Pii!~nbsridri a gas $6 dep~ia  0s - Ier proeeaido na I~T- 
ma exposla. devia o aini~ierlo pabliro, em obscrqa~cii da 
lillinl rlisposi$Sa do reftriQo decreto de 18 ile ~RYBTB~IO de 
1857. requerer persnta o joiz de direi10 da ciimatta a rea- 
pwlivn justificaclio d3 impussibilidade otl diEiceldale da $a 
~Reclnar r capture do r8u par fbrma tal. que Ppreaents em 
juizo a certcee da que ona ha noliti3 do Iuger onda b m ~ 8 -  
mo r l u  trisie. OR qoe,  exiilindb, 6 dr perigosn ar-; 

Atlendnndo r que os factos apanladlis d.Qo hram, clima 
dei8iam ser. raciuridos aos rsspectivus Fçrmria, e corisliloem 
msnifeslr e vxpresía violacão do j l  raleride drrreu $9 i k  de 
fevereiro 1867, e rl~uion$lram preloricão de gCLoi S~bi l8p-  
ciaes du processe nas Ictrucis da 2 1b.r  do &!ligo 13.' da taria 
db l e i  ds  IR de jnlho de 1855. 

Annullam o pruceari desdo R. 22 r'. em Ji inle {sr'f~a? 
gusssquet duermenrasi, e mandam qut b~ Iillc-s -baixem aa 
]niz ile direilri dn primeira irsmncio pais proscgorr DOS Lr- 
mos regular+$, e rlar cn:~primcnlh a leii. 

Lisboa. dbe n~wemhrn de lBBO.=Sdqu~ir[~ Pínlosb8uiar  
=YtiLea CaIdeira=E'tr~lri~lirade.=Fni presçnte, S a w  Are* 
vedo. 

Aasaote (rira):-pnra acrjai~rdaerirr~ ta!, de- 
vem cemrrtnp da processo as di l I~euciao  Fel- 
tas para a em* prie.5ai. 

sutas crimes vindos da relacua de Lfçboa, recorre& o 
biniiledo po6lic0, reccirrido faak Bcrnardes, (ansenle), se 
prufmrio o actrircile segninld; 

Hos ai~tos civeis da r e l s c j o  da8 Açar~s .  primeire rewrwnla 
I n d  Ignacio Yachadci ;e Faria c l a i a  Joninr, Wg~ndo r ç  
cprrc?la o minisierib ~inblica pur Farle. de Fazenda ?ia. 
cjonai. iec~rridor lgiiacia Ja54 Raphae!, e sua mlilbet, se 
proksin n actordari 3egoinie: 

Accordam os do tomselho na Susremo Tribunal da Jus- 
lisa: 

Qoe PO desreto da 18 do .feremiro da 1IYL7, foi admil- 

Itacordam 04 do msell io db Sapremo Tribnnal de Joa. 
Lica, elt.: 

Qus, sendo r dr lm do n'esle pmffio hmIiaQi ia- 
dada na mal& da exwpq7ía peremplbria !$tis @&, 01- 



ferasida a fl. Bg nas tewhs db artigo 316.0 da Rrv. br, 
3ad.. ha qual 68 alleg% que baveúdo pnbaiite ori!ra seçlo 
prapostb pda F a ~ m d a  Nadeosl, pela mesma razSo, e cbm 0 0  
mcsmci fr~tlsmenlbs, iiindr ua molra.  pusna dlsersa, não 
poaú a de soa ra trila Li Yogar qns aptie!ir ro% 
cidida. e sealto em tam1 drciimstoncias, que e drla primaira 
excelidu. camir mate'ria prajodicial e de rlefeaa, Iosse anres 
decid[da em cenrormidade das leis: moriram nx aulw que nbo 
se praliedo assim, por qtrirrln, snli~nila CI processa i relaçaa 
tom a senteoça 8... apwilada. as juizes [i excepcãa do pri- 
meiro} nada 4i$#nm em soas lancão5 $abre n píirsl% pre- 
jadiciai da referida escepao, o n5a ubslan!a pasarom s li- 
rir & aceordlo fl..., rèco;ridw sbaente sobre à pontd pria- 
tipt cohlrs~erlido; tam o que preterindo-se a origem regular 
do ptotma deiroo da allanber-se a dekm do reu, com ma* 
nifesla ~ i o i & t J i ~  da lei cilada. 

Concebem revirli. e aacullaodo o cl;lcr;iird%u t~corrida. 
miodam qnd 4 prhcaso reveria a relrigo do Lisboa pari s e  
dar caraprimeniri ã lei. 

Lisboa, 30 de oovambh d~ 18liiJ.=riiswnbe de Fornws 
=ãdlo s Curralhrr =Ferrão=Agsisr.-Foi presniq S o a m  

Has autos civris vindos da rela$o de Lrarrna, recorreare foa- 
quim I.nie Bastos, m qualidarle de tsrameo!epe de Paulo 
Arilnnia da Rocba. recorrido o mjnisterin pnblrca por par!& 
da jnnra da rawod3 de Lasads, calna admiilisirads~i do ca- 
ssl de Yannel l o a q ~ i m  be Soam J!.loriiei.rrr, se ptofcn'a o 
;~caordPo ~ g u i i i l e :  

i c m r d a m  os do crtrwalbo na Suprema Tribunal de Jus- 
@a, ele: 

htteadcnds a gne, s ~ ~ d n  a legitimidade das parres em 
qualquer juiza a base Inndamertlaf das accbs. somo v ex- 
pWss0 na iai de 5% de dezembrri de 1T61. ij.Lu!o 4.O 3 19 *. 
na ~erlsre provada na hypotheçe do pracpsso a tegirimiilade 
do miai8teno p~biico para rorref3r o pediido no Itbelio 6. 
2, par qrrsnlà O espolio do falbçido dbvadbr 5omenlr 58 acha 
d~posilatio s i  jpnla da íazeoda, s repurlicio dm b e h ~ l a $  e 
,orenMs sm b n d a .  a ãm de ser enire~ce a s  pwsaaa que 
moslrerem balijliladib em h r n a  e ODS lérmas da arligo 3GS.b 
e acguinies da Nas Rel. .ia$.. apreãeriinnda aa resyetlivra 
seabops. cru p~scaIonas; I? am Laes circomsiahdas lorna-re 

si;rdeate a nullidada I 8  iub+ o procsw, tanlo pala klti de 
jprjsrlitCÁo e cbmpekneja brr juizo, c m a  pela illegilimidatla 
da pessoa da midislarib puhlicfl. 

Parirela, e o maás n s  aalurr, ,arnuliam a prvteim, e 
mandam qoe baixe BD JPIZD da d r re i l ~  da primeira iulanbír 
para os effeitus Icgaes. 

Lilibua. 61 de oornbre de 13fi0.-+qosio ?iaic=,igoiar 
=Fcllez Caldnir3=PerrXo=Grade,=hi presonlo, soo= Ale- 
vedo. 

tu. niy ew bs 118BoJ 

6s a de ti-nbaihom poblicev, a3a we nppelkau 
dn respectkva parte da ãrei11edta. 

R D ~  aulas crimes da telicão do P ~ t t p ,  recorreDia Manoel 
Lima e Anlcnia Soares, 'tetorrida 0 míoislsrio @biico, Se 
profenn Q sccbrdáo aegainlt; 

Atealdam na do ~cio~el'lhir 110 Snpremo Trjbmal dtr Ju- 
ti;& eic.; 

Allsode.nd.6 a que p d 3  sentes-4 0 .  li?. foram cmdeoir i~-  
dos paio crime de roubo 0s ~&us RIrriwl dos Ç~OIQS, o Cha- 
tiiiho. Aniriiito da Cunhe. o Peaeireim. ãm vir i ia  M n O s  Pb 
dtgrkbci para uni dos prfsidion da dfrier Oe~iderilal; 8faooei 
cie lima e. antonin Saarcn. aqveile em c i n ~ b  aaaar de pria%u. 
s aste em lres: o mioisieriti publico fl. r43 sppellou cão sV- 
mebta dp parLa da sentenca contra 0s primeiros rkiis Maouel 
ti04 Saota~. e Artloria da '~urtba:  subiri 4 prliaenstr d rrlae8o 
a pela cccard&a fi. 158, foram no qlialro rbus caodemntdas 
em quinze aono$ de degredo pBr3 possessfies occideobeu 
da AFrir$; 

Allendsntlb a que 3 condemoacle dos recarreotes ifnposta 
n a  s~n!enca ~[rpellada n3n"C d e  maior pena,  que cinco aniioa 
de degredo para .\lrica, bu LRÇ nilncrl de trabaibcis pablicos, 
s não kudu d'ellt n'asb psrl& recorrido D minisletio pubiicq 
passou fia julgado, e B I%o pirslr em urp~c@p, e em lats 
lermos rr accrirdDu O. .I53 connberrioaodo, como cobdernn01i PÇ 
rworreoles, crffeadeu manilestántenle o arligo 1197.4 da Nor, 
Pcf. Jod.. e a Orù. livro 5.9 iit. 75: 

P i i r b n h  B O mais dos ~ U I U S  SLPUII~P) Q accordlg 4.156, 
na parte em que 0% refiirre.bles rloram t~demaadbS,  6 maq 
dani qae QS aulas bpirem h rglyão do Por10 pata Qb dm- 
tos le$am, 

8 



Ny aula8  cria^ da relacaa fia Parto. recorrmld o minisle. 
n o  ablicu. racarrida D. Mathildr Ludovina Pereira Pinto B da oscaomlloa, $0 protariu I acçnrdlo scgnjttlt; 

Accurdim em coakrencia os dl i  mselha  oo Snprema Tri- 
Lonal de lusiic*: 

Que D ac&rdãb wtbtriho O. Sli, c~açsificando b crime por 
q is  a r6 roi prannnriada como cdmpreheailido ao artigo 20$.* 
n.' 8.- 9 2 @ do C a d i ~ o  Penal, rei errada applkicão do m e i a  
mo arligo, pais qus o crime por qoe a r& roi querelida. a 
canslava da corpo de beliclo ioi d mims e cm Iuib& de 
fabricarm, cumv r WMR pss4d* ivo~  dr notm* fa$as do Brc- 
zii, r  da nuiiKa i'nb reino. ia* ,ftalra. a i to  da 40.. 
rblz a 0. 97 v.; e por csleg crime$ Ioi 8 y r n u ~ c i a  8 .  $1 r. ,  
a fl. 66 v. 

Cwcedem porianb rn revista. e annotlsm a' l l t t imlo Je 
direito do nccardls rtccirrido. e. manrlam que as autos rol+ 
tem 1 muma rctacSo par i  que por diãerenres joixes sa (16 
eompriscnto a lei.- 

Lisbor. I i de dezembro de 1800.=Veliea Cahleira i ~ t i l e i  
sb pia nullidade da segueda parta do accorijSb) = A g u i a r ~  
FerrBo-Grarl6aquelra PinLo.=Pu'r premnte, Suada ~ Z Q K B ~ Q ,  

In, r . ' 1 9 l j 8 6 1 3  

Pcwnrri@e:-& aaMaltnte r qira a* jintcba aa 
pisccmsr o i  Brisa da c o m a m  seriia ba BdKm- 
*o, pmm D'HM mer o n ~ i d a  ri parte que rr,jue- 
tau. 

Noa rurmi miei! da reIag30 da tiabas, recorrente I). Mmria 
da Piedade Cãelanp Alvrrea Peruira de 4rilv 4 seu msrrdo, 
remrrida d Fazenda Naciariaj, se pmíeriu o atcardão be- 
gulnte: 

tip : 
Que maslrandu-xr, 43oa 8016$ que or réu8 jantaram a sua 

ptocuraçbc~ nr primaira iiiastaocia, cuja senttnp Ibio prolarida 
n'Wa tirlarle, @de da respMliva reh$ão, IBbo pdiam p r  i s 6 ~  
mesmo dsirar .de ser ouvidw os sppeiiaiiw, b4e  ncnrreo[tsm 
mnda~do*se-lhts dar visla cm conlomidede c o r  oar l ip  7~1! 
da BeL Jud. E com? %e Ialiou ao delerm'inad& ao dita ar. 
ligo, passandadst! ao j~lgarntr~lo da c a l g  talvez C O B ~  O fun- 
dimeuto mal mtid* do e ~ ~ i i w 3 0  1 fl..., q a ~  CWiAm Qgo LB- 
rem cra mesmos appeilantaa, junrado, pr(rcora$ib ni iwluunia 
superior, quando era suRjc~en\e. no taao Ias aultig a C J U ~  h 
filara jt~ota I I- ti. ~ I W  termoi do aniao i%*+* da rui# 
Bef. JuJ., pur isso. Vla rielerao, alm de M i r i m  lytres do 
Ilegislafle do# reíeridos milig~s, jolgnm nu110 o p r o e w  dwiile 
fl. 1b4 v.  em diariie, r eiaiirlam que b i i r e  B mesma mlacao 
pari qaa, por - r i i a s  rlimarbrss dou que o foram na accbrll3m 
reearrido. se bb cumprirnerklo h lei. iu[gandil-re mrno !&r de 
direilii. Em bl de dezembro d e  1BFO.-Cabral=B~nlle da 
P~rtoearrsrci=.hguiar.=Fni ,presente, %um Arasedo. 

ilccebtdar:-para +e, exeeeiaiá tem Id 
rldiett s mmka correste +outendo a l a m e m  11- 
qmidm, cuapeteuteintnle pmcemda. 

Pios aulbs cii-eis vindos da ralaç8o de Lisboa, rseùriePte a 
Fazerida i4a1Gonal. rrcatiitios 0. Fmcicista ã6genia Tara+ 
res, viovri e oolros, ge proferiu O accotdao squinld: 

ti!&; 
h n h o e n d v  do rFursíi de revisla pelo benefitio de r- 

titoi~'ro qoc compeis k Fazenda Naciocal. imploridci perant~ 
a rtleclo de Lisboa pelo prrrturadcr regio; 

LItoolie~do Q qun lei aecicnids erecurivanieal~ a cama 
carreole U. 3, caolendo mlcamce liquidb cnol~a  Jaso Xevier 
Zachatias Eal de Sousa Ta~ares. rerab'bdor qoa iai do m- 
mlbu dti 'Prbarcra, prwwada a eiitshida u3 teparli~is com- 
pslw~te, cvm asigoat1it~ do dulnpdo do Ibemnro, a qual lu- 
davia foi jdlgsda sem 1orm jtiridica y r a  Ibnbamenliir erem- 
$ia na a e l l e n g  I]. 16, c6eErmada pelo accard50 5. $8' 

.kAo~denba a qqr n'evla jnl roo m d i  maoifãsla o$enss 
do detisiu de 1k de julbo de 1151, srtigo e.', e db artigo 
QBLP da Boi, Rel. lud., a qne o maenio decrelb w mSaie: 



annullam o ptomssids a ,  jolydo d,&s A. 16 inSssirB, u 
mandam qua os aulas baixem 6 pr~msir i  rnsiancia para oç 
eBeitdL lc$aes. 

L i ~ b b 3 ,  d de ?je%ernbr~ de 1940. = Sequeire Pinro iyea- 
tido qoaatn O efBcicia da m n l a  ll. 3) = Aguiar= 5elloz Cal- 
beiro-Fa ~IZG=G rãde.= FUI presenle, Soirsa Are vedo, 

[D. r., 88  d~ l%l) 

Prácara*o:-a h1h d'elln u m  crisn crnsstltee 
hriJBdide. 

60s nulas drtk vindos da rçlacQo do Porlo, recorreiiie a Fs- 
renda Naciap31, ocorrida Nrih Ferreira Rios, $c- prafarip 
0 atcb<d%~ -wgPlltle: 

Acwrdam w do coniclbo Supremo no Tribunal de Jus- 
liça: 

Qae anrtuilanr o pri)cdsso deaile b sen CbLFp.  por faiLa 
ria Iesirimado das p r i * ;  por ysonlo tendo a a ~ d t ?  d4 p e -  
lirio fl. Z fiar fim que Yari;i Ferrriirs Aias. sua ir& Jorepba, 
e seus irmios, Uenri oe, Eet~erdo. B Jusd Fcrrrira Rio$, 88- 
jnm D~ridm m o  h Z I i  < pr iau i  iampatmlu gwa s w f l e -  
7e.i~ RU kwanp  de &eu fsl/dd<ib par e de y im2os cit- 
be~t t# :u  ji farktidas. r30 ae jobiv? prficutaan ~::OBP das ir- 
ais. Iallaoda as & irmjos. erija eslada em'juizo se nfio !e -  
@Uma; vollcrri es auto3 i primeir8 ins~ansia para os elleilos 
Icgoe3. 

Lisboa, '18 de ri~ãembra de 2 8 6 Q : ~ I ~ e i i e t  Caldeiru=Fcr- 
c8~-Grade=Seq~eira Piols. = Fui pteseale, Sbosa Aaeveda. 

{V+ L? LI h 1861) 

fies a u b  tiveis rindiis da r e l a ~ h  dos Aporea, recorreale a 
Rrsadq RatIonaI. retcirricio Ahlbnio Silveira de 9 Linha- 
res, se prolerin o soeardaa wpinie: 

cossãa urdiaaria, que nãa li ietaar, Jo eram meio de pedir, 
mãa em roda o caw o 36c~rda(i  fi. ojfi v,, b o s l e ~ i a ~ d a  sobre 
emlrsr~as o 8mordíio 8. 55, e tom es6a o senisri$a- k 39, qae 
julgou i l e s o b r i ~ d ú s  do piiRamenio dùã eocaigor: consbules 
dos cii~hsrrirnculoa fl. 3 0 tl. &, 0s bens qoe cana&Luiam o 
padroada do ffipvento de Srnlir Aaianio da Vilfa (huje cidade] 
ba Borla. ilha do Feisl. patlrãsd~ Iwdado pela cwlptara a 
qllc se refere e LP~tamsnlb 0. 16, e eram do meRbs [dih tes- 
tmenla 8. 19 v.1, oBec?odtu o r l s c ~ ! &  de 17 da mie de 1883, 
atligo 9.0, A O d ~ ~ l a l f i  de &3 de maio de lt-3,l,.ariigo %.O; 

Dezlar?m. ortanka, oolfi a dsekw de daeilw BQ w w -  
d ib  rw~~ridci 58 v., 6 haixea OS BõLb3 8. TCIB$D da €.i& 
Boa, psra abi se dar cumprim~n1O a lei, 

LUboa, 18 de dezembro de 1861i.=Vdlet CaldsiraFPar* 
rZo=Gnd&=Serpeka Pinto, -- Fui piesefile, Sonsa Azevedo. 

{D. n.' 19 k 1861) 

No3 an!di crimeç vindos do juizo ne direito do ierixiro dis- 
Iricis crimiual de Ltçbua7 recnrrenle Aninnio l a r i a  Z v ~ r o ,  
neoirido.a mioisiario pubhcv, se p$slerio o annrd80 se. 
guinre: 

Aceordm em conleteasia o6 d o  coriaelbo oo Suprema '!?ri- 
banal de Ju$lica: 

'&e. comvaiiidù tib peCorreDtn i) Ibra mititai, f a ~ d ~ i  o 
carpw lelegra~biao pailr! 60 efercito. artigo II:.IC~ do tapi- 
lu10 1." do deerelli de E0 ds dezembro da lb iY,  e aandn tal 
I 6 r ~  um privilagifl de cansa. iiaa pedia d'olle rssder o rtcsr- 
renk,  e iocompe~entements fot prbcessado ov jokn civil: on. 
noikm por im o processo, e aqa rbu semsitido aa seu 
jeito CQPIpeIenie. 

l.isbra, S de jiaeirn de 1867 .=V41ez Caldtra=Cabral- 
Hello e Cafvalh*Frude-A$uisr.;thoi presrbte. Sowa Aze- 
vedoA 

ID. n.* 98 i& 1851) 
, 

dccrrdam as do caase.th~ Bo Supremo TdbunsI de Jus- 
Lip: 

Que na0 sb v8 embargm 0. 50, ainda qri# ti~esgem dii- 



Eoaailiaq%+:-Posa p~ecedec rr iaafiarirapii~ da 
cimma uão cmtptoada I'ellr, aLitda que m a  
m m m n  Ia lcrrmm1im e m i o i a l o  pmblircb, em- 
ma ~WCBLLI  te. 

Ad~r-do:-o da garle prioc&pal dere rsafgitar 
o m  respectArs, aitlcalades, dndn que e m  na- 
siçie **=bem o mialsterlr publlc+, cema ae- 
&tenhr  

Nos aotoa civeis vindos dr r e l a p a  da Nova 60a recfirteoks 
P a h ? o ~ a ~ g  Ci!Bolim, e *ma nrnlhsr Zanurj. o i  Goyica Ca- 
mor~uih. recarrrifi D. 103quioa C b r i ~ r ~ v ã o  do Notoabs. com 
mwiejslencia de mi~irterio publico, w proferiu cr iccurdho âe. 
girinle: 

Accordam as da  cone~lho na Suprsmo Tribunal de Ias* 
l i p ,  eic.: 

Moslra-se yua o accrird3~ a 1. 18B v. da rela@o da N ~ v a  
G P ~  c@nSrmCra a $Blil:niX a R. 134, sa quaI o s  recarreales 
i a n m  candearo~da 3 rehiluir ii beenda publica, e par ella 
ao recarridu certos ierrenms. quo este dia uourpados &o seu 
aloramenlo da aldeia de g a h e r s ,  CQestanb do lermo a 1. 7 ,  
moiri $0 mnclue' no l i h l l o  i A.  G; 

Lonsideranbn, pnrem, que a prcçenLe taasa a30 l o i  dis- 
Lribuida, camu nrgallvapienlc moalram fis au:as. qiiaode o 
darui  ser na forma da9 leis d t  3 ds abril de 1609. z: de 

de abril de 1713, que a-ssrm o prescnrem GQm pena de 
dil~iaOiJ~, e sem ~lcpendencia da mds privb p3la alia se de- 
t r a h r  em l0ilãs os plsitas. nenlcncPs a processos em que a 
dialrrbrit40 fbr omitiida; o q u e  lambam c* prmtilur na ar- 
1160 U1.i 5 E.b  da 60guudx parte da Ref. iad. de 13 da ja- 
neiro d r  Ifi27, cm. pleha abserv3ncia Iias demaaita a l inmr-  
rinoç, r e i  que obs~tm &S parte ria^ ~ p o i i i a d j ~  pelo reconidm 
3-0. 171 r.. a .  ti, 19.i v., em que çe preltnde goa o escri- 
vao B x a l  que f o i  do3 ams,  esfa suelarisãdo prrii prbteasar 
a5 c a u m  Pseaes; l r~ i io  porqus 1er.s poriarias (se 6 que azia- 
Mim] n:ta $nem dotagar a cLisp~51$I& precepliva, e irrilanls 
das l e u  cilada:; cornu parque a causa nhn 6 da naLursza 64- 
m1. a sim ~rdiriaria, como ard hi racnu hecida pelo  aceordtiu 
a ii. 176 r.: 

Cbnsiberanrlo que h iwhnrrfi3a dds p m r s ù  d o  prsm- 
deu a nerssmria wùcilia~ão na Thma do arligo 43.' da dila 
Betorraa, a qual no ar:ig~ I 1 . O  r ardam cum a mama pena; 
vialo n k  as dar oeohumã das sunp$ms caosipadar na 3 
1," IIQ r~feridb attigu P3," nem a i d a  a de e: I.*. por riso 
st a iszendb immçdiaizmsnie iateressada a@ phiro, t m  qU9 
ia0 figura rorno iactorb ou r& a apenas coma ,e$sislant@. su- 
gundo foi Uuib~m dqclarado ea citada scceidão a A. liti V., 
um barmrinia cum m daspaabss de 8.  10. e B. 10 v., pua 
gsssaram em julgada: ' 

Consideraiido qoe n libello e a replick [oram r6msnlr B- 
sigasdo3 pelo ainisieno voblico que b pr le  s e ~ ~ o r i a  na 
causa, 6 na0 pda 'arluagado do tecoaido, q ~ c  4 pailu pria- 
cipal Contra ti que cLispb6b n$ a ~ e n l o a  de $9 da mija de 
$654, I1 de  kveteieo da 1638. ei I1 ds BXIM;IQ du 1686, pe- 
Isã razãas. 0 coa  as pena3 ;il?i decbaradas:. 

thsidernod~i Gaalmeule. que curo qlianlrs na quesião pos- 
smnria m i r e  a prioejro asphyleuia, avo n eogm das :r*- 
cornntds. e os rsnittjra da lirz+nr!:i, w reserrasço dn amor- 
Uão a U. a4 v. rla 1.'' apyensa invocado pelo ieebrririo em 
$tu  fauar ao i.* 3rki60 da replico, b direira rabo para os 
meins c~mpetcnles sabra 3 iisorpsc$o das propriedades pos. 
srtidas; nãa p*rrd~ lal diieilb competir aos  ~trndH~O%, 
n I*  serem habuz psuoar para r~vinOicar. maao* o emp!yly 
t á u t .  ponlra quem P ' acCãIo devirria inl@olar.ae. e unimrnentd 
a FazB~da, corno ~enltori i  diwacttt do$ IerieLQs tanlroverlida~, 
aeni yua 0 mesmo direita lo5st1 camprebcndiiid nb albnae~lo 
ilu recor;ido; rbnio se oiwlra dc som tonlexio a0 tilado do. 
corrirera s il. 7; nem mmma se possa prasamir Iaeihmdtiu 
rsnanciailo (>ela tarteda nftqnsl!e rootraio. porqse a# rcnm- 
CIas !Ia ã i i + i l i b %  devem ser arprek;;:Ls C iailubjiavais, ~ ~ g u i d p  
os yr~ncipias da jrrrisprudencii; mlrnirtnte em vj3ia da bbn- 
gatão shi importa sa inltcessnt rio recrirrido-de mnnler 0s 
aforamenlns guc 6btiresl;t.m ieilos pcla i8zentia--tomo sáo ofi 
drw rclcarrenlu. wiirirriiie os ducuurzutas P ti- 15 e 1. 16 
v ,  jrinlos ~ 4 ! 0  recorrido; resnTb da lodo que, quanle 3 cale. 
a ]ul&+u com lalw cads;~, A poilanln nuL.lsw.eaLe, rraa termos 

. da Drd.,rlo tis. 9.* .  Lil. i%-*, prirrcip. 
Por sdu Inndnuentos anr.i..lm.a lodo fi pmcessq d e d e  

seu c,omeco. c mandato que baixu a primeira ibaL3DciB para 
os ~ f e i l o s  Iri aes. 

Lisboa, ]E de janeiro de 1861.-~rnrie=~ei~ex Celileira 
(rencid~)=Fen&u.=Fui pleseore, Ç o u a  ~ m y t d o .  

(0. n.* 5 1  $8 18titl 



S~nd$mriria:-ífia Lnvenln aallldáde nu 'pre- 
ccaio, m e m  qacrélr, nfio ha lognr a piecodi- 
maata a1 gum. 

Ki14 autos da synil~oaocia dc~ ez-g~veraador geral da proviu- 
t i a  d e  Aogala, o rioeond6 do Piahe:ro, sa proíeria o s~ 
corda* segninra r 

Awordam-os d o  coriedha no S~prçmo Tribolia1 de Jos- 
!iça. etc.; 

Que. tenda sido nherwãdãç IoJas 39 pres~ripyfies eah- 
luidss na decrald tis 97 de dezembro de Ia3  a repsito do 
processi~ da 2iyndicaticiã do visconde do Piriheirn, governador 
geral da\crui.~otia de Angola, 080 .w erioontra no mesma yro- 
cesso ma1~vcr aIg1iai para pronuficia d b  5lndimdii. ou- 
trasim. bauve querela do miiiislerio publico au de qualquer 
parrrcular, a por isso o declaram ssm culpa nos t e m a $  da 
mesmo iircrclo, e mandam SP r]& eerhdso a o  miPistbria ph- 
blic.0, bmbam no$ lermos do dili? dcrreln. 

L~$bos. 1 ile Iiivcreiro de 1 Rt i l  .=C. Y .  Cjbtal-Sequeiri 
P i n l o s  Y:~CQII~[A Otl Fornos= Perria = Gr~dc=bgrriar.=Fui 
prehenre, Sonsa. 

(ri. n: 31 ds 1861) 

30s arllbo civej$ ds reiac3n d& Portii. rerbrreole d minblelib 
pubiico. recorrido B~rnardo Gomei ds Suosa, corris tulot 
das mecoras, GIbm isde Jose Marrios, sa  proferi^ o eecardio 
ãegainie: , 

Aceotdam em iaaferencia as da conselho no Soproao Tti. 
buial i 8  Jasliça r 

Que crinbccdnda. em virtrrdc do azcorbao 0. C5 F. d'este 
Supremo Trlbonai de Justim, do rccrirdãa da relago do Pariu 
D. 56. gat  hnlario no irligb 638.' da Reluroa, mrndnn 
emendar ri desprirhã R. II p r h  qual o juiz de primetra ia- 
alancia ezd l i i i~  (> aggraraiil~, ora !ecOrre.nte, da lute:a doa 
mroorea por ti'eila se haver cbm negtigcncia R POUE' tèin, 
fex errada applicscito da otgrno artigo, 411e irBhad6 dos qnd 
n2o p b d m  a b s u l ~ m d o [ e  ser [Ulrrras, o jo  põds reger para 
4s que podendm-o ser se tornam depois iadigo~s $isso, se- 
gando a 01d. l iu.  8.' 1iL 1VL*  $ l,* 

DecIamm pois odla a de&a de direílo do rccard80 m- 
E O F ~ ~ ~ C I  il. 54; vc111m 05 a(ito5 a mezma relaçlo, para por 
diFtareiiks j u i ~ e s  se dar cumiirim~nlò 1 lei, 

Lisboa, I9 i !~  le~rreiris cle ~BÇl.=lielIcia Caldcira=Fcrr,io 
--Grade=--Sequeira I'i~lo=,kgorar.-Fui prserita, SOUW .\ze- 
iretla. 

1D. n.l Bh dc 1St;l) 

ri.' 4YK 

Nos ailas ci io is  riodos da re!a$$o do Lilt iol,  rt?tOr$Ontb h d -  
gariri Yrelttriei, Ioraks. re:.~rrirlns Jhi6 .4niunlo Gomes 
Viafina. pDr rabeca d e  sua anl l ier  D. Luzio Cnnj l3~l inh Yo- 
rdes Vianiia, ne'lir~fcriu a a i c o r d l o  str-uiuie: 

dccordirm em ~riofcreoci~ os do C D P P B L ~ D  nD Ç u p r e m ~  Tri- 
b~tiiinal du J a x i i g ~ :  

Que, lendo-se apgravatlo ?ir pc1i.o d~r despscbo can~lsnle 
de d. 81, a canccWu de prov!rnenlii p d ~  tcrardGo a fl. 75 
v. 8oi.b limtior-sv. paln uainreas da pragriu D~;!JVR. ao ~ Q Q  
se hai-jn rcqucrirlu 6 tiftferilio, .e 1150 pmar  a jal.qar sotrrs 
pauia:: nu lacras, cnjrr dire.ilo ninda s~ rimiiairerte, yuúenda- 
ss eãrim ~~rejudicar irma r lcrisio tirizl, que F L ~  pOde ler logar 
com eudisncia das inleresjadoç. 

fsrtnnlri ãriririllam o ;.cqoril5u rccíirrido, cancdeni rerisln, 
t mandam uua os autos se remeiiaai i irrcsura rt.:alh:ko (te 
Lislian, a fim dc .rFrea? n ~ i a O ; c ~ l a  jilknadr)~ nam 7i)fma ;!a lei. 

I.it;bns, .l rilí marco do 1861 =-.-8Jlb e Caturilliu=f.abral 
e = i i i ~ ~ o ~ d s  (10. Forno~~l i~adc-Agúir r .  

[D. R.' 63 dc 1561) 

Fsaetlrir Nae3ouat:-ptln erltnepib doa correm- 
tos po&+t~iiic;e~o-lbe iodos ** beme b ' t l i ~  de 
qualqcier arinrs+e, eoia a bb~lgi~$fl+ de B R ~  
ilarhrsàr iba t m c t i ~ g n ~  SI qme QH ~nesrnaa mB- 
Peatos cs@ilaw L P ~ X ~ C C ~ O ~ P .  

h03 aoiria cirda vindos d a  relsc%a dos Lceiea fjuiro de di- 
reirn dr ccimarca dc  lLunta Dejgarla, ilha' de S. Higoel), rr- 
correnle s Fazenda & ~ ~ j & b a i ,  rec0rridu.ç o wt~cande e vis- 
cortdeea d? Praia. ss ptuIeriu o accordLo aegoiote: 



Lcmrdam os de cariselbo no Supremo Tríb~aal  de Jus- 
t i ~ i i  

Q u e  b rictordsa rcrorridn P. 75 r., jrllba~dr, cata ra- 
forma ila senlanya R. 55. provada a<ac@o do l i b á l l ~  ff. I, 
em qus os rriçlores pedia& qus os sinculns que abmiiisirari 
Cm?,tm julgados besriiicradoa i a  paear $3 peosles a 4'~ 05 
mesmos vinculas. petas suas rnsltluiçães. estavam obrigadas 
para com O eriiurlo cnrivenlo ile f !  Francisco 63 cidade da 
Ponia Delgada, uPendeo ir decre io  de 17 i l e  maio d e  tâ3à.- 
artigo 2.0. B a deerela 04 2# dc maio d s  1839, $ e.', decre- 
10s pelos quoes 1611uh 05 bens de quaLquer nrrurma, qos 05 
canvenlus talinctbs p b s s n ~ m .  Íuram i ~ ~ a r ~ i n r a d o s  o~ .$  prp 
prins naeiosa&. e a Ia~eoda pcbiica obrig~ila a alibago dos 

4nczrgns n que os cunvrnios erlavrm abrigsdw. Dwlnmm 
parirario ~iull& a beeiãio de direiro do acciirddii recorrido, 0 
maiiii;im qrre as autos h ~ i x e m  Q r c l a l a  de Lisboa: prra sbl 
s~ dar eiimprirneoirr !i lei .  

Lisboa. I4 f 4 ~ e ~ ~ j i b  de iG;Ut.=Fellez f;ildeLa=Far- 
rl~=Grabe=Sequaire Pinlo. =Fui prescote, Sousa Azei'sdri. 

{n. R.' G6 de 1861 j 

S.' g9: 

t i p ;  
Pebindo-3s no iibcllu os fbraç e laudemi6 na Ibrma do 

emprasamrnto fl. 11, imporias no cnsal da Y ellibe. nn Iregua. 
t i a  da Capaw* moalri-* que. iaslu no arcard30 recrirrjda. 
Mimo na senlm- por elle trinfirmerla, con[uodinda-as a Ia- 
cLa com seus eraiins, se Iizrrra. com m a ~ i l e a t a  ceniradicciri, 
errrd? applic.Jri aia lei de 23 d e  iunhu ife I R J 6 ,  porque B 
~ & r t $ l k l i I ~ ~ ~ ~  do racla, esiabelecrdo eegofdo as eleruicnlm qlie 
o procrso apresenii, deria SCOmpanbar, a direita qoe a ?ti- 
gula na sna applicacho pata haver uma 1 4 ~ t 3  deci~iu.  por SEI- 
rem estes bois acrrrs taaaexw exclusrvos tle nupposi5Sies e de 
arbi!ria bypotbelico. bEgubeli?cido, tmrr se sslabklecou, g ie  
n s i  havja (Im~ãv regia, OU quaiqnn rrLuIo gerrerico, que mw- 

tiarsem qws a l h a  pebido fosse impostci por elk, vu gne o 
aliiramenio de D. t i ,  um que sá Innria a aeçio, luue coaver- 
slo de t a a  l i l~lw. BFWO PB deduz das piopriaa lexhaas pa- 
Iali'rb~ db forai a ft. 61, qtle i i ~ s n i o  i19m mndba a pa- 
iar iea  emphyim~iea.  que anles tinham os beps emprasdor. 
riao se p 3 t a  r6nc>o1r, come canzluiu, pela redncpo d a  Ib- 
rbS ~ p b l ' t e u l i e ~  a amslado ~ r d  eaolrdiccãri ds ser e ri%@ 
ser coojineiamenie. Se . o  guorro do camf de VeFlide, ris0 
prodeio dsquellt drigrm, se nunca lore lal oatsrsta, e Ia- 
:amenlo d o  quinto. % ainda mesma a sua cobranca, goanda 
csb se desse, nlo al lenvo oi?# modificava oquelb, p r g u s  
e srignndu a primordial e cbnservada natureza dos beos. e 
nào pelos 1414~ .  que se p&le concloir sn Lani ou não logãr 
a rruiudEga d'erles c dos díre-itm ddminicass. A relu@o nBo 

ilelerminar-se wm que a naiorera 40s bem ~ c j a  wrhe- 
cida e lixada de cma maneira rerla e dstarbiinada; A Boda- 
se ãccorciadri gne uZo provieram da cori3a OS kJe qrtn se Irala. 
era necsssarisrnenie C C n M ~ W i f l t l l  qu0 nãD iihha Iqar .essa TE- 
duclçJo pela sin~ular bi*pnlha$r dii lao~zmeota du quinln Ydm 
difrracraa ilor bçirs a èile sujritns fios que o BBO eram; pois 
~ B Q  304 daoa~orias da rorfia oiIu era ilelenilidn pcissoirem bom 
$toa pnlrimaaiaea 8dqlirrtdcG par conitatas, doaç'bs patiicn- 
lares nu berar~cas. Em eliininislrnr3n d c  justica não ha deri- 
$30 por iosriociu, par movimcnios de vooiade, ou por apw- 
rcnclas com píPtcriclio rias dispnslCÙ~~ rldras, terli)& e pr6- 
r i s $  63 lei oqpl~cbi~el  a5 hi'yolheses. l%:s 6s caçm dde sus. 
cilar~rn-$0 t!uv!das entre OS senl.korio* e os Ioreirw bn wn- 
ailnadb.+. a lei de 81 de innho de 18ie c,slabalecaa ao a t l i p  
21.' e scus iespkcliTns 54 as regras gire I l i i i r u i  i é g a ~ r - ~ ~  B 
applicar-m em haruiunis entre d. H com 85 oialns iiispo~i~berr, 
o 3 I ?  d'edte ar i izc~  nanlem os dirrilO$ I~in<Jadoc r h  riirilra- 
to< crd p0.W Iegi%ima sribre btne pL!kioi~~iads: à accnrdácr re- 
corrido e a scnienpa por elle confirmaria rcco~heceram que 
os bens eram parrimaaiaes. a qiie ri direi10 eta  fundsdcr no 
conlrslo. e lenda elks e á i i  n;ll~reza, niio 3e rwlia appliert a 
dispusido do 5.0; parque ds bebo patrimciniaes náo ~a pa. 
gavb O qnirilb, n o pagavam shrnerite os provenienlei da co- 
r&. Coiistituido pois c facln crimo @$ti a !ai j i i lp ln .  q i b  ?s 
beos do qnB SP I w l i  ofro provieram de dsaçhn rugia ou tr- 
tu!b ~en+rjca. d manilct;ln ler-sn-1b.e leirn errada jpplica$o 
UOS rrligos 6." e 7." e rnsh drspaSiqões da l e i  áiada: 

Portqnto enarrllam o accliràjri rec'ririrrido, conredeoi a ri?. 
risla. Q mondam que os aurm sej:lru remrlliiiua h relsclo de 
lirbor para .ser*m navimente j u l g d u ~  corno Idr ne dheilo. 

Lisbos, 15 rle marpi d~ i g61.=jIello e C n r ~ a l b 0 4 a h n I  
c ~ i r n n d a  de Poroi=-hguírr. 

(D. ri.v ES de 1865) 



I6a anlor civak vrodw da relafIo da  Porto ooieo da direilo 
da comarca de Ir1li;t Pouca de Aguiar:. rscvrrentes os mo- 
radores d* I o m r  de Tmnrleims. recorridas as maradorac 
do logar de Paredes, xa proferiu Q ac tu rd iu  segui~le: 

Actcirdam 6s do cpuse[bo na Supremo Tribunal de Jus- 
tiça: 

Qds trodo em 1531 w recorrido$, Maqoet Jíiaqoim Pipa, 
a ouWw moradote3 o u  logar da P;iredcs, propo';lo i i k l l o  da 
força vslha conita m recorrentes Apturiii I .am~s, B amlras do 
lagar de Tranrleins, para vs r j S i i  perlurharam na anltquirsi- 
ma p w t  em que estavam dg cor inr '  Icnbaj, sa ios  para e$+ 
trurnfls e pastos rim moliips misiicao r y q l c c l j v w .  I*I a'rnes. 
ma libella 'olgada provado p ~ l a  senll?n~a il. 133 v.. e com- 
k.141 P ~ o  a m o i i l h  Li. 181. de q u o  u io lerpor  n prtirois 
recursv de revkix. ipresriniado em tempo; 

Alrroilenbo a quo a E*gilimii:arje das partes cm qiialquer 
jriiro a baw fmddamenl.ii ,Ia:: accües, cumb 8 erpreswi na 
bipposic5a da m r l a  de l e i  iirr 98 d i  d~z rbb th  ria 1461, Liluio 
5.'. $ 'i*:. O na h ~ p o f b e i e  auloj Iio $timeate sõo Iegr- 
limas para e s l s r ~ m  em juizo a3 i:;rmar3s mu~icipncs ou jun- 
tas de qarachu. e jamais OS rccwrcriws ou recnrri<tos. pnr 
i a m  ~b aqablioa Cor~loraChs pcri+ri:r: mgular a moilri de froi- 
@ dos bin;, pastos, a quabsqyer irncLns do I o g r a d a ~ r o  com- 
hiUm i l W  visiuhos r10 conceiha ou rnorad~rcs da parochia, n a  
cnnlormidabe Licr arligo I l 8 . O  e 319.0 do Codigo Adrnini.etra- 
iivn; 

AllBndt~idn a que a cat!a do Ic i  de 26 dã julbn il* 38.50 
nso FQ eblaluiu a f 6 r m  d~ p r 0 m s 6  adminisl tal iru para re- 
gular 3 ex~errgão FIO': releridne artigos IIP:! e 3C9.q do Ca- 
digo Admitliaíratiuo, rnes Iainbern o judii:idi, e O precnie.prc~. 
eeam foi m&niíes!amcole i ~s iau ra&o .  preteridas as diqlosr$es 
l cgw;  

AtLenrlsaba B que 45 rocorwn[e$ b wl:cirridoS sãb aptnhs  
merns nsni tuc lunr~os em mmtuvi 40s hnldilis ctb cuncaiho 
ou pamchia. sem icrem direi10 de prbprierhde snlrre o lodo 
ac varie certa dos monks, cu]s p n s a  dos Ituclbs se ques-  
Lima. e por conscquearia JIBTIES iliegilimss para infenl~rem 
acEGe?. como a dt que M :rala: 

hnoollam pois iodo o prbceoasifo, peFa illayi!imidade dos 
recarrenla B recbrridbs. .%ilror; quaasqrler doc~nrcnlos, c man- 
dam yuc os alilua baixem ao jilizb de primoira insinriciri para 
03 ef i i lcs lemes. 

Lisboa, 5 dd março de 1861. =Sequeira Pialo= Vhlez 

Caldeira [ v t n c i d o ) = F e r t B d r ~ 6 ~  [imcjdo]=P. V. d0 h b o -  
ri$.=Fd' prem<e,  Sbosa Lzevédo. 

[D. n.' 81 ia611 

6godicnntia:-ani brveadm enllidaiiit i a  pre- 
cemn, mera qaeeila, ale ha lbgitr h p~atebi- 
manta nlgrim. 

Brs aulas de q o i l i c a n t k  do cx#gorernadot gemi da v o v i n -  
tis da Mopmbique. Vasca G u d e s  de Carvalho 8 Henexs, 
se prolerim o actord ie do i h e ~ i r  segurnte: 

Ab:orlam os do c@nseiho no Slipremv Tribunal de Jos- 
lica: 

Qur. tenito-se obervado  s% diap&ic3es do decrelo de 
97 810 bezumbrn de 385% SCI prijcedsn P; jirigsmrúlo do pte. 
ckssfi da syndicancia do ex-gwernadlir geral do .Hc$arotique. 
Taxo Guedãs de Eari'alha 0 Brnezeq H depoif de caacluido 
a relatorio se conbvceri que, 030 bnren~)o tiollidade 0 0  pTP- 
cwu ,  nem qoaréla caolra o syodiõabo. nao lenha I o @ ~  0 
p r o t e i l i u i t n ! ~  criminal. 

E mandaai quc se eolr~suem ao u.iaisleria publiro as cer- 
Lldaes de quo liala o arLigo 9," do d i lo  iIscreio rlc 18%. 

Lisboa, 10 da abrd da 186'1.=Sequbira Pj~Ln='I'Ltunds 
de Porlias-Mel10 e Gsri-aiho--Grade=.4paiat.=F~i preçenie, 
Sonsa Szeredu. 

(a.  t: 8.k db iSf i l  j 

Feriado : -mea&+a a dia cue que le~miari rr 
p r ~ o  para a jiitersusiqSo de pstursit, coa*l- 
dera-ic aermruafiõ iis p~ imai ra  dia n h  Te- 
~ i i d ~ c  

Nos aubb ~ i u e i ~  vihdris da r ~ l n c ã ~  do Fnrlo {jriizo..de direi10 
da ceaiartn de Coiinhrsl, recar'tenre fruciuaso JosB da Si l va .  
recor~%los Joaqnim Jh48 Ferreiia da Casito, s mhlber. se 
prolerio i, actordão ugninla: 

Xccordam ra ca~fe t tnc ia  as do ron.seku no Suprema Tri- 
bnoal dc Jmtica : 

Que, ieodo a . ' i . lença de I]. i; v. fido praíbrid3 Em 21 
k drzemhto de I5i;'i. publicada ri iolimeda cm 2% do ms- 



mo met e sana; 0 senda o p r i m  IsgnI pan se inlerMr ap- 
pdlacio de de?. dias cnr l In~aa 4 imprdmgireis. cenladw d'a- 
~ U S I ~  em qiik a çeniençi Ibr publiadr ou intimada, cooiormr 
c dispoato rib rrlf  o 681.4 2 5.O. da Nov: Ref+ dud., e Ord. 
do livro ?.*, li[. h-+, 3 4 .r; e sendo os termo3 rnarcadoa na 
lm. para I R L ~ c ~ ~ C H ~  e a p r ~ n t ~ ç f i ú  11s quaexqiar racuhos 
~ootlnuos e perem-ploriae. ariyo 6 8 3  da meaina Rei. Jod., 
i $ o  p d i ~  o recnrrido irtieipbr o recurso de appellicio, carne 
pre~rnbail a 8. 13 v.. em 10 da janeiro dã 1860, lhe hi 
deaegeda. sohre iofonnaflo do secrirlo. pcln de~paeba do ii. 
;I+ com a Iandsmenh da bsscr passado a prasi) da lei. O 
aeaardén de íI. 79 v., provendo ao ag r$s& dc iniirume~16 
e m116nn60 i e o i m r  a deipicho, Iuf lkndo- is  na Ord. 0 
l ivre 3.- til. I$.', nãb ~b fez srrada applica@o mixm, 
caiiluadindo o dia derradeira dn termo, Wnda ierrado, com 
a que caa o era, como vialiiri a s  axprksssã dispasicbs das 
leis acima roi4:ridas. Os dias ssrrlos no reriadas inrerciiarlas 
nas ktmm 1-150 se dssrvntam n'estes. por ue Gia cantiauw 

paimpmio.5. s admenia sndo o uliimn $i krirdo em qoo 
nao p ù m  ler I w r  airio iudicial, dever8 n'esle caso fazer-se 
logo so primeira dia segÜi~itt 1130 ferhiin, oreg~~db v dix d a  
na tiiaao orn. do i i v m  3 . O .  1:1. ~ o ,  - 3  I o. e imi.<ls FG i ~ c  
 unho da 1855, arligo 3Sn,18. Q qlin derrou do praircat,se na 
b y p ~ l b m  snjeila. porgns 30 a 10 da janeiro, precedida de  
outras n30 teriadfie, 6 quo $a requereu que se tomasçe lermo 
de sppeliagu. 

For~aaia, snnuliala a rclcridn rzcorit3ib, concedem a re- 
vlsia, e mandam que o* aulos s e j ~ m  remeti idos a relu$o 
de tisbom para serem iinvanirnie julgados na riirriia ria Lei. 

Lisboa, 22 de marco de ~861.=Mcilo e Cerurlhv =Ca- 
Liral=Visconde ds Fornív=Fsrr;i~=dguiar. 

(D.  r.* 96 A IREI )  

Mulher csmadtt:- eatnado iadicirlmeiote seps- 
radm de seu mnilda, põde -em naciot.isa@r, 
d'ellle eatar e m  j u l z a  enréienciaae; t a$+ prc- 
d e a  de npreneotar a striteucn de w p a ~ m ~ B ú ,  
M aam eoratnr de +crtroa d ú c ~ m m t o s .  

K ~ r s  a i t o e  civcis riniltt~. da ietaf5o dos Acere  [jpizo de di- 
reil+ da comarca de Angra do heroismo); retrirrtnle D.. R3- 
ria M ~ n i s i r n  Lssiellci Brar~ca, recfirridur: Xan0e1 JGP da 
Sorsa Adam e nua mulher, se pro l r io  o accrrrdãa squinlc: 

Accordam 9s &o conselho ao Supremo Tribunal de Jus- 
lip: 

gua senda r taasa, de quiiQ0 t t a l e  n'aah pfatma, da 
mnoten@o da wse. p r  parie da razbrrsnle, do9 bens qne 
e u  marido lhe bsvi i  d e s l i ~ a i t 6 ,  e coaGgoadb p i w  &Llmen!os, 
d8 qmlidade de $ai malhar. da qual {como w preva d s  bw 
çumbhlos jaiilos a O...) jB i -'e lempa se achava diiorciade' 
a aepradri; d claro que, um Yrmw ta=, o%o ers [as epe- 
&e a1ijBita de loibspo de posse) applic~vel a regra geral dd 
dirtilo, pela qõal ss cligs s aricloriwcão especial d& mnrido 
para a mulbr pdw vir liri~ar em jÚiza cbrrtenciaao: nbm. 
em ~kla doi  raletidas docomenlo~%. ara iietsesaiia juilrt-se 
'a  aZigitla mLleliçB OP divo~eio, d qual b a ~ i a  ptccadida 6 aq8o 
pia recorrente lnierpmra: 
. Ilmamdem per eeia fmdamebro a rerisla, annollam a ae- 
cordas rocorrirle B mandam qoe O ptumw Liaira h ~elaf lo 
de Lisboa para fazer cumprir a lej. 

Lisboa. 15 de marca de 1851. - Yiswnile da Forada= 
lellc e Ca'rvalha=~~u'rar. 

[D. n.O 9% & 1%1) 

Nos abro$ crirns vindos da te!a@o de Liqbba (joim dC bircila 
da mniarca de Kjzal, rrcorrcatca das6 Dias Incharin e aeu 
criado 3 0 % ~  Falycaryo, rcclirridos o mioialcrio pribIiao. e 
Irse Joaquim da C 6 ~ t a  BorLiilsa, se gruktio o amiirdZo se- 
guiiite: 

tip : 
Que, ~ i i b s c e ~ d o  srimenle do ponto restrirlb da ~ w u i i t ~  

iai~rpwrto db actsdáo,  qne iiSo tduhcceu do agpravo de in- 
josts priinouci& [por jalgar prneedrii\e 'b s g ~ a v o  na  OPLrb 
prorassti 8 .  85) julgam que, sripyosto as t4u5 pronuncrarlos 
não possam ser admiltibos r ?cJrsvar de jnjusio yrasirnria 
çsm emrem PTesDg DII afianca,! ... camtodo o juiz msudandã 
rscreuer o aggrnva, e 1eatl6 sirlo sdniiitjda a Rmca ao a - 
g n v i b t e  i i o i l ,  w p o d o  o iriiyo IILO da RiL )i!., pbfs 
$ar C~ncedilla em Lndo o es~rdn de accusacão, e ainda na 
jiize de appdktao, e meamo requerida em 'graq da reviala, 
n5o deviam OS jbjzcs do accard?io julgar-se inhibidos dá cri- 
nlccer do aggnuo yne se schnra ristriplo. lendo-se ~ertif icrdo 
qoc a thfl&? se achava concedjda. O segredh d o  processo ique 
5 a 6iti da rlisposiçán dos arti,naqdilaUuã na acçordbo rheor- 
rido), aahs  logo que 0 r4u 6 preta QU a6an~adn i o fim d'esl~ 
disposigo é, ei'ilar a roga 86 rhn; mas, se o reu esta b h a b  
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Embargoa ae krceb+:-a poaie efbctha, me- 
cçasarjm ppnrrr a sma dedaoçlir, abrnoge r pem- 
ee lega1 eu qnasi pebge, rcpmmeatada por t a -  
tato# ou d~enmaatus. 

No# roiris ciieia vindos de tel.lGo de Wsboa jjoixd de i r e i r *  da 
ciarii varal, resorreiile ias! I lel tg. r6mreldo Hent14ue 10tge 

L h o ~ h ,  8 .  prorerifi o actordia  seipinte: 

.Awrdmm w do,consrlha no Supremo Tribunal i l e  Inslica, 
etc.: 

QUE, mdanaado t le i  d e  T9 de dezembro de 1513. qoa oa 
recurso de wvsla. qaando se lanha julgado com falsa calisa 
sobe nollidadi do processo. reahem I o p r  embargos, n tw Mrmbs 
dos arligos .3P6.' a l e  ria Bsf. Jurl., scndo o q o e s l k  dos 
aulba a nnllidadu rio processo inah~urado s conlinnado pdo meio 
de embatga de terceiro; par  lhe b l t s r  a si ia  base, qual P ,  por 
parie db rmbargank,  o fmla da pom efecMipi?, se jalr;du por- 
knlo no accordSa fl... violada a arliao 6 3 3 . ~  do Rel. h d . ,  e a 
lei de 9%- de dezembro de IiGt, 9 19.0; mosirando p o r ~ m  o 
TICOCeIO,  qPB $0 iiaa Erali da pmc dc abj~cla$, nos p a e b  $9 
se p m a  C Q ~ M W / U I ~ ~ L  r e a l i w  a mesma riosse, maç sim de 11- 
tslas da capiraes. repreçealadris por apulicer ou a ~ & $ .  ou par  
çautslns interinas, qs? a i o  $30 ãtniio B Q C O I ~ P ~ ~ ~ ;  Q ~ J  tibolos 
para prova rln cxisleriz~s rim r l i r ~ j t o s  8 posse jnhtrenle; rendo in- 
diEenriie p a r l i u m  a qrralidadr i10 rtr)cun)en!o q o ~  c00sLitne e m  
provn, desde qoe st r50 divida num ti i l i iesta 1 sua anit t ini ici-  
ilrde; Q f isto gua n direito a um riocumzn to i i e i i n i ~ i i . ~  nio pb$tr 
prejudicar uu paralisar ns effeirng das wuIel3s. ou resati.sç 10- 
terinas, que lerm pravisori imenie ri m c g m  forca luridica para 
subjcri iv iaiei i ie i lemonsrr~r  a ~ ~ 5 4 1 3  110s rercridufi direitas; soa- 
da inadmirsir:e! que 3s PIIIY~LS 113 ReF. lud., artico t3ZmP, p a r :  
efcdim. ss r ~ t ~ i o i s r n  as COULPS e ol j j~c!~s  que pddem =r ma- 
teria~mcnta pasuidos, de  mnda q3e nSn podeise applicar-ke as- 
sim a pw legal, cama 6 qussi pr;sr, o mamo prc-caaso #c 
embargos de lerceitri, sempre que f04se nece8satia para cvi[ar 
O remma de uma esetuciv sobre ú i a ia t  de quzlguár direi10 
ild prbpriedade aiheia; !orna-se evidenle que o rscnrd io enbar- 
p d o .  ~oflul lando a de fl..., no p r m p p e s l a  da rim ser ra i i r lo  o 
Droeesbo instsursdo por Ihs Jaltar a sua base, isto e, a lar.10 iln 
p l b  e,@dra~. decrtlinrlb em conlrareliGú do que nri r c w r d $ o  
n... se deu como pruvadri, ju1geu com hlsa causr dz factv BQ- 
b10 rtullidade do PrbmS5b; pvis que nem 8 0  l r ibuúsl  compo[ia 
c o n b m r  da prova, nem a embarpnte de terceiro, auslr;rndu- 
50 ~ ~ i o ~ l z r i a  por campra duii dricumciilns pro~ isr i r i r iç  que sob- 
slilaato os defiaitivuc, emquarilos a le5  se nBa ul i l~m,  em marlã 
diminue a prucrdtncia do w u  direi10 a pmse inherantt, lran- 
bmillj& pelo id4.m; e l tm,  sem duvida aigrmi. a Iegi l imiOad~ 

nccemr ia  para em j b i m  ~ ~ Y O C ~ T  O D B ~ O  de que Iaa;ilrn@nLe asnu: 
recebem purlanis, o jel~aio proradris, os eùibafgos dg J& 
mum de {u'aclo s d h  r r u L l B  do p r o w . ~ .  OPPOSLOS BP archr- 
dlo  118 L; 2, em [ I M R E f l p  i j ~  aulos e distioaic@ei da \ti. r e m -  
gaiidb ri m e l n u  at~l i rd30 embarg.?d~, ieqam a revisla, por oàb 
barer f ~ n d l r h ~ ~ l b  jnvidico para a sua coib~e$$io. 

Lisboa, 12 de abril de l S l i l . = V i ~ ~ n d a  da Fbrpes=hElez 
Zaldeirr Ivencidoj = Mellu e Cari8~lho ivenEido) = Grade=S&- 
m e i r a  Pioro. 

I'D. n.. 108 de 186tJ 

f.emplfiei8abe rio ct4ms:-rio dceprcfio de pro- 
onuclri y rir çIln, darem d c c l ~ r n r - ~ c  os ákçtan 
que YI t o n i ~ i t l a e i r ,  e que deram tatubem cem- 
miar d+ corpo de ddlalal 

Nas anlas c r i ~ e s  vindos da telrc50 do Parln. cnmarca da Villa 
do i:ohde. recorrentes Antonh da Silva castra. O Carrica, 
s Jo50 da h s i a ,  recorrido o miais~eriu publico. se profe- 
r i u  a ascorrlso sepiate: 

&ccorilam os da C O D B ~ ! ~ L O  no Svptemu Triliunal de lnç-  
t i ~ a :  

Qae, cnasiGeranuli que 413 l a t l os  cùnsiituiivos da compli. 
cidade çoi qf i~lquer ç r i c u ~  s~ acham expr~saaeoie  caracIe- 

-risndor uss hyyurhescs que o &diga Pertal conSig~nu sob I.' 
1P a 6: da artigo 217.~; 

Corsidaraiido quo essr Tatt05 $tio dislinetps dos crimãi 
a que s ja  B C C C S ~ ~ ~ ~ O ~  com qu~[ i Io  ~ b t l e h i ~ i . b b  vara a deler- 
minacrio i a  pena. çcguri~lo 35 regra$ c6lahelccidss na arljgo 
9 8 . O  com teleiencia a6 w i i g o  8 1 . O ;  

C o n s i d ~ n n d o  que seiido l a t s  leelos, accc~satios. disersari 
dos quc Bem qualificar úc 1sufl0~8,c.r do crime, jli por  acta 
imamiialo, fl par acla moral  preexislenlo e deierminrnb, 
aegundn aa regras ochbeltcidas no ariigt n m c a  devem 
coriiuiidir.aa uns GOW outru5, u$rn eortcl~ir-ss p6r um nodo 
vago B iudelcrniinado, e sem cPrLs i? def io ih ,  qoe coii- 
s l i i i ~ s  c l t p  Ci? d e l i c t ~  da aiia parte a ~ c r s o i i í ,  e <orno de fa- 
c10 trãWd+UPl#. ou e11a $0 derive de mesmo ciirpa da dcliclo 
sobre d faclri principal, nu (I0 summario que mypra a sua 
ddlitiedtjl RD qcre respBjtar 9 caruplicidade; 

Cansideraodri que, em latr termo#, dei.% eob despachos 
de pronuncia, em qua alia dw ancrorss do crime, ou como 



laes parlicipantes qualificados, compreheadiboa t~mplice6 
esp~fi'mr-si o Belo ou iacios a c ~ s o r i o s ,  psn que alia 6- 
qoa ab mero firbitrio dws juizes. por  wca~iib de UP Iaeto 
crirniaoso que ouirem g r a l i c h ,  inib!vsr ouiras psaoas que, 
em rsla$M -ao mesmo faclo. a l v  pralicaram olghm dos qaa- 
IiBcallm de c ~ m p l i e i d i d c  no ar l ig6 $6."; 

Caifididerrtndo que, aa spe:iv dos aalba, a juiz pronuo- 
e i ~ o  'os recorreales camo cumvlicxs não sp çam d-ignar os 
h c l o a  de cnmplicidrde, mas scm que erisiisse cortslitirido aos 
mkmb$ sntos corpo de dellclo a elles relalii.6, a bPo ser quaolo 
ao primeiro. FOWO legalrneob ~ â o  6, a qoalidade d i  arno do 
idciigtlmdo soclor do crime, e qnsnlo ao ~egundo a de ser ca- 
Miro de ama quiii la em gua o m ~ a  ihdit isdo trabaibava: 

'Or haaidernudo que erbs ~elaples a o i  m e i m  ~efilido quam- 
quer ouirwg supposlos iadicros, l tndeotts a e a k k l w r  08 da 
um maadaole e maadalario, sbmenlb ler$rism a desejar urna 
prova gosiliua, asa pnrã Q ditri juiz rri i l iciar os recorrenle5 
corgu cirmplhe$, 0 emanos por aque1is modo vago e iodefiai- 
do, mas como m-rins, cum~rindo e a t h  ~ s t a b c l e ~ r ~ s e ,  ar 
$6 que baurtra r;ma o&m ou m d n w  a c x ~ u t a ~ ,  mas qoaes 

preciãds teimor d'elle psra 3 c o m p r a r  com a r j e c w d d  do 
crime, e i e  eramioar sts resultava impoiabatidade am i a a o ,  . ot i  do CBCIQ ~ u b s e q r i â ~ t e  8 SUB coniarmidailc, ud- do seu a- 
muo, qaaoda de raci! previsao. corno coiiaeqnancia provarcl. 
segando w muilb eznre3sos e claros ternrus do 3 iinico do 
supracirada 311~1;o %.*; 

Comiderando emem que seria cbnltã a lelre E espi~iin. 
não 1it5 dua a t l i ~ u s  ciiados, mas dù priiicipio proclamado o r  
Lei frindamenlsl do. esiado, a ar> meamo Criiijgo Poool arl iga 
1nl.q de que 35 penas s canseqoecteoionte a impnlabiIidade 
e a perrgujcào judicial, o50 devem pas-r em EaW dlgnni 
das pessobç dos delirrqaelriss, scjim acr:iores ou complieeç, 
elc8pLo IUS casos ~IegPlmetiLe indrimrradoa, eXdibi i l t+h do8 
t e m o r  sempre de in lerpre ls~ãa rcstricta na3 181s penaes: 

,Se lama esilisnlo qre r.o despacho de prbnoncia i fl.-.. 
jndipndb-se tagmbhre os recorrenlez romb #r~pitis$. sem 
s$ desixnar ~ r n  qual das hvpntheses prf i is l rç  o3 Iei :srbvam 
crimpicbeodidas spm se achar, nem ie declarar c~ns t i i n ido  o 
mga de de(Icto ítcfrca do rnandolo; sem ao mebos, preso- 
minda-se, 58 meas  presuepcõei Laslaseni, $r l iraiar ea pra. 
babihdade ou verooimi;haya-do ~ m m  que r s ~ l r a r i a ,  e sem 
se snbstituir tm iat caso s ezprescão ct+ùPg!i~s pala de cb- 
rdu$.cu axclcrwed do mesmu criai*. de que R ~ O  participaram 
milerialrnerite e oo acta I'elle: foram ai~niksrayenb oiTaa- 
didos ns ci tados arligas 25,- s '46.- do Cadigo Cioal, e ari 
mars obtios priocipics ct% direilo A db jirailca rrimjnal, son- 
Lrap~obuceoie sempie, que Iraomando os limites dw Caclvs 
cunsjgaadq 06: corpb~ de delicio, se lorua alte~taloria da 
Mgorapg indii-iduiil dos cidadAoa: 

Pariaolo r l e ~ l a r a ~  s u b ç t a r c i i l a ~ n l a  anil&, iaepto! e Bem 
base Iu.pl. quinto a- recornnies mmeate, o rekrida des- 
pacho da O.... s racieeqseolemenla b acccirdàa ii..., que EOn- 
firmou, e mandam que rn artús baixem QQ respgeiivo iatx dt: 
direitri de pr imt i i n  insr i ic ia pars OS tBt i loa li a?$. 

Liobar, t P  de abril Ils IrJEI. = Ferrão = &li& Caldeira 
= Gnde = Seqmin Pinto. e 

Ib. R? 110 b d  18R11 

lhotribaild~: - a i  riemm d'eite erlmm õevem 
sep jelgadim pelo J i i e  4e ãIi.cits mem ta- 
renqmo &e jniliidem, rlndn que estes tembrim 
de Citem4~ no sem Julgarneat- por ~ u t d a  
crimes. 

Acc~riiãm OS do cunç.ei'ba nti Supremo Tribunal de Jos- 
lica: - 

Qnsideraadn qut 6 inconiPlriave1 8 cooipetencia do pra- 
cesso ordilisrie com inlervsaflo da j ~ r ~ d 6 ç  no jblganienio dor 
crimes, cala penalidade fbr maibr que a da seis oiearr de p- 
rio cio de desterre psrr rbr3 da comarca, nos larmos do ar- 
l igo 1-0 4s l e i  de 18 de agost* 11n 1853; 

Cmnsrdetbhcto que n90 c menus ~8:rI;i â compelencia das 
fnizs de diiei lo scm a iofarida interwncii> I c  jurados no 
luprnçn io  i1ns C ~ V E ~ J  de ~oaFrab;i~dn, como 4 i X p T t i 5 0  no 
ar l rp  19B.e da Rcf. Jud.: 

Cbnaid~raodo que assim, puslo qire haja em um s m e t  
ma pmwiso c ~ r i o e x 5 ~  dc ausa r de pruuas ds uns e ou- 
i r n  crimes, climpre. p a n  que aa rcspectivris cbmpcteacirs se- 
jam maatidas, que a decklo d a  jurados scimente sejam iub- 
meiljdas a$ qnastorrs de ketn rels:iias aos crimes mais grsues, 
rmrraods o juiz do dir4ila para o seu jn!~p;amenlo çrbri L- 
cto e iiitailn ua que tw:a 30 crioir do conicabarrdo; 

Cu~6ill.eranrlo y de .  nao prordeddo assim o f uix dc Jireitti 
rwarr ida. USO sa ~ H U  UUSB a que O jury exorbitasb8 da m a  
csmpstd~&. mis deixou de mahler a yus ertlusivãmen!e lhe 
compele ar aprrcisga dos racios de âuntrabacidii, p r a  assim 
ahsoluct ou condeaiaar, cmuo eolendasse de juslica; 

C o e s i b r ~ o d ~  qw, por vurudé do proteçtv $z.ararlc M 



actj do pbamdoh a fl. 9.95 r,, IsOlimvm a minbmio pa. 
blieo í pmsenle recnfsú. em canfarmidade com o arliga 1163,+ 
da m a b s  Bekrma, e r nrt ' to 9.: da carta da I e l  dc 19 de 
deierbm de 1813, to? O a t a  ~mmedialú IG ~unpmder s 
s~ l ium das r4as &tts6liidoa; 

b~s idera i idc ,  que, otio oM.anLs s srprwa bisp&ç8h da 
Lbi, ts040 a 'uir mandada saltar m mamos ih$. n i ~  po2ia 
Lamar.re sonistirento do mesmo mrurso, emquanki ellas n i r  
voluastm ao eahilo de mir6Ladia em que derriam ser ccioser- 
vados, c m o  [ai decbrado pbr ~ C C W ~ ~ D  d'cslu sriprtmo iti- 
bunat a 11. $95 v.: 

Considerandq que, rclisndo sa nm dw rsus reslilaido m 
esse estado? por acto da apreçe~IbcCo vnlunlarra, coali do rs- 
qoerimcaltr Jocumenudb ranslonle e r ~ 8 .  98, ' e  Jusia que e 
&u rsâpeilo. por C * R k  a grolohgacio da prisão damno ir- 
Nperawl, w 1ome cohbefimenio do dito rneurM; 

Declaram porlanlo unlla lodo o o o &e jolgmenio por t jotadps e Eeoienca reeornda, sbaeolc f i ~  d e  quã volte b 
processo ari rmpk1ivo juiz de direiia para de novo j a l g r  a 
causa snbr4 as facias ds tontrih~'andri:,nepm yririm B revista 
qaahla a queslirrnada compekncia d o  jnry nos antros crimes 
mais graves. m m d o e  guc riyfaveilarido esre accordãú ~ámerrtc, 
.por emquanio, P O  rCIi p45b, para O ~ I I B  SB paaqara otdem 
de s~l lura,  SEI curppra- a dito accordlo rlw 0 ,  293 v.. eaquantri 
os outros reiis aMlrllfos se alili apreseiitar~m cua prissb g n  
nao iorm n clla recolbidrrs. 

Li$-b, + d4 abril da 1?51.=FerrIo Ivencída qoanlo 5 
rmiricpo siibjrctrva d b ~  efkitoi do jmlgalio=Pallcz Caftleira 
=Visconde &e Fmrsw-liradc (vencido em parte l=S~uein 

NPCI SII~GS crimes v i n d ~  do rih$a de Lisboa ijuizo de diraifo 
da wmarco da Aldeia Galtege drr Eibaiejo), 1 . O  rsearrenh 
o tioisrsrio pu biko,. 9.. secorreute Beronrdo de Cartalho, 
s Lrardo, fie prolerrb o ambrd40 seguinte: 

Awardam m do c~nselbri no Suprema Tribunal bu 3tdQ.a: 
9au km3-e kitb uni quesito BM juradas wbrc a preA 

rriedrhç30, .e uaa an tendo fdilb q 0 ~ 5 i l b s  mbrb bs betbs quo 
sa artiouhram no Iihello quanta 1 premdiiriclia, sobre aa quas 
sP ao jury cvmyalia pronunciar, pan se GOUC~PI~, OU &o, 

@a' ppesiedhtã~;. se miiiinm qacsitùs esariciM s&re a 
mletir sujeiia-h soa detis&: ainnl\sm portanto o Processo 
&da a sudisncim geial, s ~611P Q prneaslib 10 m t m o  juizo, 
pBm que prctpaiiboe novamente a raon, e raz%ndrr-w que- 
a ios  sobre iodr a ealeris de bcro, bsaiu da aecrta@o EOmQ 
d i  ~efeam, se decida e jolgue a CJUla Como IOi de direito. 

Liaboa, 3 do aaip de 1861.= Viscoade de Porrrrearrero 
=&ibrd=Viiconde da P s r ~ o s b í e l l o  e I;ervalhv ( r e i c i # ~ ~ -  
hgpi&r.=Fui prmntu, So~em. 

[a. ti: rtt dn 1S61] 

Nas outos cii*eli de recurso el~ilnrol viacfria da relacin do 
Porla buino de direi10 ria mmarca ,Ia Macedo ild Casrilei. 
rm), recorrerde o ulnrelbeire Anlanid Manofi! de Moura 
h r r a l b e s .  iccotridr a com ruir;s3o de riiceiiseamen b da Y a- 
ceilo de r~mjleirtrs, se prbhriu ci accorda'u ~egninle: 

Actrirdam em co~lerracia os do conseiba no Sdpremo Tri- 
bunal de Justiça: 

Que. scnrl~ e lnndamrrtib do amordici da re l~c lo  du Porlo 
de que se rceom. o rl30 st ler 1i)raada prit termo o rccníso 
p f a  eila interposto a 0. 9, rnnatrando pelo lermo a IL. 5! r. 
Lera6 satibIeiro aqu~Ita enletnaiii&da exigida ~ 1 0  artigo 36,n 
da decrelo que Te cila; 6 visla q u ~  se decidiu com hla csoss 
e p~rianir ,  ~ u l l a m e n t s  na liirma da Ord. do B r r ~  3.' tjl. 75.- 
pr.: Concedem pcrrlsnkri a ravisla, anerillsm a defiGo reeot- 
rida, 70116 o prrscesso a urema r e l a ç 3 ~  1 1 3 ~ ~  por dirmnies 
juizes %e (lar e ~ e c u p B o  a ieí. 

Lisboa.-'i de maip ds ,1861.=~rade.=dguiar~Vellci I j l -  
deira=Ftrrao=Sequ~~n Yinlo.=Foi prwente, SOQS Aze;evedo. 

Crime de errtopró:-m&s sc deve prrrcarer par 
alie, sem qcre Ilftja cmrpe de detido qae me& 
tre a enr exiaaen+la. 

R d b  ablbs crjaiea rindo# da rela-80 de Lisbas ijdizo da di- 
rei10 db Ierceiro djslriclo rriminaf, sesla v~ra j .  recorreala ..., 
recorrido o minisletia poblicri, as proferia a c c o r i l i ~  ae- 
guipla: 



A ~ e ã ~ c b r  of k mne@Ibo t e  h w e  TribwI ds Jnaip: 
ittendendr y d e  os juizas crimioas. pwb ~ o e ,  p i a  a lor- 

mpãi das corpoç de d~l ir l& teibem de recorrer aos eIalotu 
qne forem priuahvos d t  ilgorna sriesciapbpica. aao podem, 
no inta- da rerdcile. da- iuiwencia.e da justiça. deixar 
tis ter prestiiles os põetipias e .PQ@Bs blernentarea da w&- 
ma sciiiicia, n4ii para atmparem Q *u mediano saher ao pro- 
Iusianrl dm wmpfierrta periiaa, m a s  para rnalbor psJerw 
i&cmgsi-os, #mptelieoilcr e sprtrar as suas raspcdrs, dtn- 
delbes, o alcance moral e jirridieu qur alias liuerem; pais 
qio & ao$ J U ~ S S  compete dar ou nfo por cwnstituidrm o6 cor- 
pos de deliclq; 

u lendrndo  qup, nw casa$ de eslupro em mulher virgem. 
* ido de abmlul-a n t w i d s d m  verificar par meio d'esses em- 
ma P exisiencia da desfloraflo. P comludo ensinado. pstos 
P ~ O ~ ~ C O P B B  de piadibha qrre a assencia dos sigoasr: ce- 
mcterIilicri4 da virgindade não ebtabelecs cerima rlguaia, sem 
ohlrw I ~ d i ç i o ~ ,  dc qiie o esildo maierial rirg,~iivo dessee  si- 
m ~ $  m resoI!~db da f a c i ~  sexual criminam, porteudo 
derivame dit moiias ouiras P diversas G ~ D S ~ S  v~Iu0iari38 OU 
foralon4ari38. ccm UP *m o conculgn de cioirtia; 

Ai iedêbdo  a que, $&do rewuhwida pehs mesmos pro- 
Isa~ote~ i imp*6ibdid& em que OS periro! IC acham sem- 
pre ~ b d ~ i ! t t l d 0 9 .  de ifiirra2r. tomo nuoca amljrmam. rtJat i iea 
n ~ c m a r i d s ,  bn dilo h c i o  erimioosí cem o iitcrii mqkriil da 
des8erseo. O i b  pWem os juizes d a r  pür cassriioido Q corpo 
da delbio DQS diios casoa, sem que por oulros elernenlos de 
prova moral, e como de fnclo lnnseunle. Q mesmo rrirpe de 
lalidb sa Tawu e w mmptele; 

A110od~u~l~ .  na e$eciir dos autcs. a goc I de Iods s con- 
sidsrrcãb fi doerimeoto de li. 3. purqae á yaçeado par um 
Cãcolia'rivs ~.ri i iri  qoalihcadrr, n w  marnanlo5 mais prorisas 
a0 em que SE diz ptalicbda P &eriIot~+o, e foi píoduzido e 4  
juím pelo penpria q u a i r w .  p i e  da p t w  que çtr diz ter sido 
bll&nbif!a p i o  suppusia crime; 

Aitariderida que pnr oste dwumektto e cerlíiibo do examo 
a que s aesnio racu!larivv procedeu, em 2% de maio JeIFiG, 
430 I*i arõirmaila a des8ora:lo. e s u  uma peqww mpwo da 
utemh-srra by im.  8p.m siqrraes exieriarsb de iilolcn~in pvxim: 

Altendhnda oe. em cenlrarliccjo tbm eçla cerlidãp, e h- S W d 5 i ~  dwu delIa, drclatiiram a s  pnrUnr  que havia fdla 
&tal da dita membraiio, B bem m i m  W R I ~ M  ob r6r m- 
~ d p ,  .* S Q ~ W  de piiccimtu c a ~ ~ a 6 0 .  dn p w w  . b i ~ $ .  sem 
zue w oirur&iií& podessem. Iirmndb.ae rrn laas declara$i$$. 

a r  Q di.7 em que a desfloncãa hsrii tido logar; 
At!eiidendb qbe. rrieitrn~ p a ~ ~ d o + l b  da parte simriliaal~ ton- 

r n d b ~ a ,  RA* podia. crmu lm pbhdeeado, .mizluirmsa sobrd 
Lpea daclarapfies s5menia quanto C d~flnracao, fmcib material, 
o concursn de htro oararjai e maral trimiaaso, qqe a lei 
pune, sem ser verihcada assa contana, como da laam trio- 

seoola, por qxame iad i r~ to ,  PW teimas do arü80 9 0 9 . 0  da 
Bei. Jud.; 

At14~dándo 900, em ia& letmos, n.M podia, nas eircum- 
slapeias das aulas, dwse como e.xlenie o çarp de deli~:W, 
s prvteil~r~se, coma se protvdru, tx-iià~%pb, e ma  Piair ave- 
rigua~%~$, a quertils e sirmmaric; 

i i l l e ~ d e n ~ o  que, tenda60 deixado 13, c~rnlem~br  pelos 
juizes sjgnrlorim do aecrirdjo €i. 43, csma pue+e yrisihi- 
Dar s yrejodirirl, a da .  srisienrria ou o40 exislsncia iIri C O ~ D  
dii del'lcto, , fora ezplicrlamelila ordtoadu, pelo arairdari &'ele 
supremo Lrrbuual a Y.  $9 v., qw rsm gno~lão iooe prhvio. 
maale elnc%Jidrdr e decidida, para se dar cumprimealo h Lei; 

Alteodeod@ que us jairos signalarics dv oia l r~  rcrrirdbo 
li. W v., longe de tomarem comp pwceilr) a dac~ara&w dos 
teima5 em que por me supremo lribunai brria sido' pr&. 
sada e Bxadu o sslado da questaa sobre que Unbs de % e m  
a detia& do aggrava ialtrpmlo p e h  recurreiile r10 Jespssba 
d% proooncia, ~lreteriraui compieiaeieole c~iif~~rrrrar-$e c M  
aquella. beclarac5u. liniilarbda.$e pura e simylcsmerilr t negar 
o ~ ~ u . F I ~ E ~ L D  no reiburso, qati a accord5o II. k5 ds mesui  
relo-firi havia cuncodirlb; 

Ali8ndeabo rio eula Sril~~cr~mo Tribunal de JusLi a ton- 
h r n a  r r  arligo 1: da lei d~ 19 da !izembro do 1 ~ f 3 :  j i l p  
deSnilivamebL~ sctire termos e Tormalrfiadeç d~ processo: que 
t inssaavel B niilliilaiie reâullsdb de lailri de c o r p  da de. 
Ijcln, arm pi5dtm reiiisvsr-se. por iulempebliroa, cia odns de 
emae direeio. r r l i ~ o  1 3 . O  da ibi db '1s de j i i l b  de 1835; e 
qne o srlLp 308.m da Baf. Jtid. permrlle sapprir pelo $um- 
m r i o  a kficianciú, zoas nHo a u u m ' ~  do mrpn de d i l l ~ I I i  
iadrracia, uns cajus edl que e i~mtesnarlo: 

Concediriri n revista p3t3 O ~.fTeito de. declartrr nnllo d 
promca. como dwtiiuiria d! ~bse Ieqd, t maqdam que aç 
Buli% baixam ao resyetliirn JliiiLD de bireilo crimibai phra 0s 
de~idcs e k i t ~ .  

Lisboa. 30 d e  abril de I8GI.=Ferrao=-Pcllez i?alddira= 
Yixeohde de Fornos=. Grade-Skqueii~ Pinro.-Fui prcseqie, 

Azevedo. 
1D. 113 ds 1861) 

ItdaçG+:-&ewe csriforwmr-se cem aii da&+cm 
do Supr+mti TiibanlL de ansaCF;r, D ~ B  PCOI 
eesaes qee ;i elle tem sabido. 

Nos autos crimgu ~inrlos da relagio de Liatoa Ijiiíio de direito 
da comarca de Yoriral, reiorrenle h e i  hnl~nisi Barro, 
retarridb a minlsterio publico, se pro!uio o secordSo sa. 
guialb: 



Atcoebm a3 do u i o ~ i h o  ao Skfpwmo rritruuai da lua- 

,C:M&niùme 16 YIYIo $ '  fl_ 17 umr p r i l i a  c a o l o k i -  
#a& com a q a c r l l ~  #e 8. 17 quinlo aa eIemrnlo aEcmorf0 
mnstila!iro de p r a m e d i i t ~ ~ u  ao crime de honiicidio uslonla. 
rio r e  o ~ecorreniz pniicon; 

%istraido-w do 10111d10 + C ~ L  S B ~ ~ Q ~ O  Tribunal r ,L,  
61. que #@a repeliidc a praoieil i !a~o. como inltladabn -a de- 
vidtmerle timciemdi. ~onol lado porhnlo o prmss4 da ac- 
crmago i lqde o mesmo Jibullo A. $7. e prejudjcadi a que- 
rélr em teda qmamtu raspeitara i Gmilbenia tlemsnto caos- 
iilnliim k .?rime;. 

Umth~baqe @e, sendo maabados baixar ns rala5 ao 
m p e c t i v o  juiáo üe primeira insiaecia, ahi, em caslurmidíde 
wm o m e w o  amrd lo ,  Cbra rmov~dã  a ptocesso de aem- 
%@o, alim2riad1 a ase'rga da prameditacão, e snsteuiad~ a 
mesina atcoue8e guarra ao homicidio voinnrario e 91138 cir- 
ruaslandrs, termtoaodo pela senlca$a copdem~aloria a II. 
F- 
ia V . !  - - . ~. 

bíaslruo4~-se qne. subindo os autos I relsclu, ao aterir- 
de& fl. 81 se, sanullou tubo quanlri. par r irtkle c em ess- 
c u g i  da d i h  i tc~ordio d'esttr Jupfemo lribtrnrl, se havia Cra- 
iicnlla, iàmanrlu-se por funif$mdnio r l d 1 3  de tnnformidtde 
do ~iegmdo !ibsllo a fl. lii v .  coe dita queréia 3 8. 17 
qninlrr 4 .  srrppal:i prclaebitag3o; - 

MmImnbwe que, não leriga entiu Q ministerio pnhlieri 
nem o rworrenle iaterposta rt+isl;i, ySda. de mero faclo. 'prci. 
ceder-se a om icreeiro prmssri 3cmsaiorih. ailamaale ali- 
sudo e ioqoali~cavel, rtpeiinda-se no arkigm S.* db l i bs l !~  4 
II+ 90 a prewdiMr40. 009 mesmos Ismos em que aa e a m ~ -  
tra ~ l l e p d r  ria arrigo 3." do libellh fl. 2% 

E em f ies tercior, com qusnio as j ~ m d w  a o;.. dmla- 
tasom n i o  prlivada 3 .prslaedifa $0 ,  a ua jcixeç si oaiarios 
da iaeord8a recorrido Iasem uoaaimei em jinlgar d irriiviI[8 
com a devida te@!aridadc: 

Atlendeodo a qtis o Lerceiro procesço aecusalbtio se acha 
insaoavelmcole nufIu, como o8erisiio da compelenria drasie 
iinpremct Irjbuuzl; CbmO birçtlaoerrbb ~ o ~ i r a r i o  a jnrisdiw'io 
ioprem?ma 411s Ihá e otlribaiba arpresamenle na Iei de 1S'do 
4ez*mbro ile 1813. arhgos f ." e 2.q çabrc n u i l i b z J ~  do pro- 
Msv,  a 1pbr8 o modo r: lwmos cm yoa se deve proceder ã 
relarmr dos prozessas arnuIiados; oomo esiabe1p~enJ0 om cqn- 
íiiclo de implisibilideda legal, fiwado da tima parte a diin 
a c p r a e  d'esie supremo tnbonal e ex tcuga que Ibe deu a 
ura de primeira Inslnacia, s d s  oalra parle u award60 da re- 

!a@ i 8 -  87 6 er icuf ío  qor L a  d e i  a mesmo j ~ i r :  como, 
esiha, laseudo mriuer e reprdunir o prima~ro processo ac- 
niãbirb com a mesma inep8dSn Irrcvpga velmente julgada; 

Atrmdaubo a qua, qaa8qoer que seja a iaporiancia p ~ r a  
0 retarreere de um novo juig.qmeoto em wnndr Iuslancia, 

aãrr p6de sadsniur-sc o amraci 8. 115 v., cosi, em pra- 
CMQ ~ u l l b ,  B sobro senfenta pprrbrida n ' w  mesmo pro* - - 
cesso; 

Aiieidarrd+, a que é de inlernse e de orde i  pn- 
blica não ficarem sem. cnrrmiivii legal os eneãsas de jufis~ 
ditdci.  mbrmeiile q a a b d ~  altcnllildtins da que. perlbnw t Q S  
tri6n;oirass snpariares, cnjss dnisõek devam ser i c i kd is  e cum. 
pridas. o9a dereado por i a o  Eehr exemplo de. conlrrri~; 

j o l g m  du?lo o awrirdao li. 87, t aulio paria& todo 4 
P~PCWBO 6. joigiiio que 3e lbs ssgrrirr; ceace4em pertioto a 
rsrbia, e niandam que ídvolvidn B csosr B mesma csb#o 
s i  j i . 1 ~ ~ ~  ~esiriclable~~Le sobre o maretimerita da a d a &  
I. R, inifiipoaa i]* w o , e a ~ ~ c o i d ~ m ~ a ~ o r i a  r L !! r.: o 
as8im se d4 cumprimentp i IRI. 

bisboa. $[i de abnl da 1a6l.~Frrfio=Veller CaIdcirh- 
Vis tb~l le  de Parna e G r ade=Segueira PinLà.=Frii prfieule, 
S ~ o s a  bssvedo. 

(I?. n.I 115 be 1863) 

X,Q aia 

Pipila de marte:- n h  devia appliritkwiw na tri- 
m e  B t  wlme de hrmi*i&lrr +'e l imLa~ie ,  ppo* 
rrti4e-se a clrcrmcirucia atlcriirrrite da 
Ibãm csmpevtnmeair m s i i t ~ s l o r  do rem,  c 
prlactpalmeete wcmie a declarim da jnrg par 
mnIarfn;-nos casa* pnra oa y n a e s f e ~  cen- 
oc-adit p e l m  CadJigo Fesal, Uurin Eepr a 
I~te~preta+io rtatr l~t i~a ,  

Sai ~ E L O B  crimsr da rela$a dú Fnrio (juizo da direilv (Ia to- 
marca rls Canianliadr), recorrente Antonio Uiar Sarrilhas de 
ranryios, wrrrm'di, e rpioisteric pulilioo, w pioleriii b ac- 
v r d w  segui&: 

.k#rdrm bs de conselho no Supremo Tribunel d a  Jiislip: 
Qne, mn~lrrudo-re das puei.ilirs qhn decorrem es- fl..., e 

s ã n i ~ n m  cr~rvlemnataria 6r.A-.., qiia p n í h  qoc o rku fosm ton. 
F B I I C ~ ~ O  i10 crime de hrrmici#l~ r~lonlaíib. B GIC a~ornwnliado 
cts promo&i~;icjo, pr i i íad~s  as bctne cousiilitiiax d'eiia, a juiz 
ladiivis em Jogar d~ ap~l i rxr  ao mesmo rCo a peka da moiic, 
em wnformitiade com o arligo :t%l.q spplirin a immtdiita 
de irablbes publico$ perpeluiib no ullr.mar. lenrtn-preseules 
os arlwgcls 81.. e 38.e 9 9 . q  do Cudigo Paoel; - 

h lss~hndo~se da mesba reniaiica que a juia. para sssim 
e pra\icar, bsuue cfimc, .citcumstaicir altcnuairle a qUe ~ o t  
ral foi iprebznroda as jury. IIQ b m  compnrhmenio auletior 
do meem0 reili, s q u a l  a eiesmo jurp decliroo prairbdi; 



. . Mos~nndp%~ emfim do a t m d ã o  recarrido, ficando ren. 
t i b o ~  bois j ~ i m s .  que wla -sentenF Idn Mhlrmada, 
auaõto h pena, firmaabo.rt oa fi l&raI 3ppl1e3go do rrhg* 
351.q'ii.o' 1:. pá- w Impbt a pem de morre, m l e o d e i l o  0s 
jrims vttatedoras nBo se m a s l h r  circumslancia allanuaote wm 
fundamento algum legal pan a allenua@o da pena: 

Canaedem a reifsis, por qskotoi 
Hívsado sido, nas casas de hbmi~idi& ra!onlariu, snbsti- 

t i i d a  a p n a  .da morte pela de Irabalhos pttblieas pergstnm, 
8 ~ ~ b d b  1 mEn estabelecida na arf ica 359.', e deveudo ta. 
mar-5s como excrpEões a mesma regi,: Ladaci as casos de ho- 
micidio ríluotirio espdciaimanre qu..: iivabas, em qka roi con- 
aeivrda a pew de m o r y  aabm as qnaes cumpre Qsw pw- 
p ~ ~ d a r a r  orna i i t e r g n t a ç i o  re#lrI t t i ra; 

Dsvendo rn jufses rionama, cbllocad6s na rlternativr da 
0 S ~ l t I a  enlra uma t onlra pena. de.-i~! r.% Mia regra esta- 
belscida no arliga $49.'. OU antes ma I :i ' d f  d mesmo arl igo 
331+D n." 1.: Fazenda apglieação doç arirgoç SO.* d 81:: 

Dermd~ e l h ,  par* FB mriforrnar com r intengão do la- 
pidado~: sviiar. par i ta  ihca ácja p a * i e ~ d .  a injosiicfl relaiiva 
na appllcacHo da pena de morie. o qu i  %e v r r i f ca  &mpre que 
d'ella resulia a possibilidade da impoiiç5o da mema pena 3 
rpos ~olr ienffdos rm identidade de h>puthcsa qiiantú ao cri- - me, mas em 8iluaMo diversa qoaoto a o  urau 116 pervefçida- 
de. wadb muito mais digiia da reprflsp3õ w o s l  a t s q o e l l e  
fuja prapenbãr maleíim B comprovada p e l ~  seu comporlri- 
meolo anterior, wm abslrac$Qa do subssgueole crime. qoe a 

~ L C S  a =@!o dw qores eaae comporkamcnlo se mas+ d'y . 
ir% auer sido irreprehenâival; 

Con$iderandb qrie as r.ircumlMncias at ienoastw meneio- 
na~i..s n o  arl iga 90: n.* 1: a 10." n9a sãa mais que exsm- 
I 'imi.-3LÍ~ss, pois qire em n.. i l . *  i l o  mwmn ~ r t i ~ o  se çansi- 
deram, em prol .  ali-naaoles as gris g ~ m d m  r c r k  e em- 
. fyhctem 4 caIp&bili$ode da criminoso; 

Cbhsidemnd~ que, suiteniada pelas prov;is dos autos a 
~olpahi l idado do r&. qbanio ao taclo criminosa. ánfragrrecido 
~ u i t o ' ã c s .  uinlo ao elemeilo moral do mesmo crime em 
PresenU da !om comfiarlameaia rateiioi;  e que nlo tima r.- 
DuCdr-w acioso o ~ P B S ~ ~ O  que aos jurado~ se l e i  a cimilhanlo 
respeilr, nem ine&cix a iaidnoãri com qud assi& afirmaram 
pan mod ikamrn  a m a  wsposla qoaolo crime. m b r a m l e  
q m d a  em tela@o ao mesma crime e ruas circumstalrcias zg- 
gravafites dticidimm pcr mai6tia. r qoal. ee nsa en l raqoec~  
a iaivii!agn, iambem a nio loclaleca no mems gnu que a 
unanrmidade; 

r m i d e r m d o  qns nio sendo !i?teraimenls f i ~ a d a s  no b- 
d i ~ o  Penal as cirnimaantias a i ranur i lw ,  nem stobú possivei 
fi1aLas. p d i a  o juiz de d i~b i lb ,  sem uioIacQú da lei. dar a 
gw ,mewio#iiarr gssa impvrlanota, p r i o c i p a l ~ m k a  quando, imd 

&;r ~ n t e r i p ; '  
Cnn3Peramdo qat,. posta de parte a prepdih@u. c i r i ~  

hclm. c o n s l i i e r i r ~  f m m  ,expccasmb R= qurdo8 .r:'* %i 8' 
4.1. Q m s 4 m  juiz.. com  osi ir. rrirão s e,m cooo{wrmidrd? Obm 
o ai l igo 91.". com q u a " ~  d h e  i- teftr ida circnmstancir do 
qriestb 7.- a impor~zocia me&arP p r a  extlaü a pem 
m ~ i t , .  030 birm da der d &vido peea i a  t rn~~r$m.dPh olT- 
cemsíar.rirc a$F; ib~onks rias q o a i t 9 s  e O.', t e l b & o  
das pãoos immedialas a msior. e sslu aggrarmla um Ltrai68 
dos dilos a r l i g u  SU.' t i$$. 5 .%O, gçrnda h r n  ~dngi&, 
wm aggrrra~8o. da arligo'3i9."; 

Se l ~ r e r  manilesio u u!o rivemtu jeep .do ate&#- 
660 recorr ido (1111 L e g a l  (fon&imla para m b s l ~ l u i n m  com 8 
pede dr morle a ppca impo3la na seolmga de b:.., e r n l w  
L a t a m  uma ertada applitaçãa .h o~ligo 45lo a.' li. pre- 
Ia iodo .a dos a ~ t i ~ g s  MFq, 81 e Li$,' 8 2.' da mesmo Co- 
diga qna, ailealas as taebes poideradas, nlo podem dizer-aa 
vialados pelc yP8 de priodra.. inemnsia na mvm. ?&lWa; 
e porianto dianrlam que os 3uluç bela3 r~meL%ldo F m e m a  
relazão. para aos. put  b i v e n x  jukes, as julgns e novo a 
~ i l u i a  e -s riamprimenlo a lei. 

hshm, 'j maih d a  1861 =Farr5ri-Ayiac=V~bba Cai- 
rieira fvenerdo)=Viac~nds de F o r ~ o 4 i G r a d e ~ e q u ~ r 3  h l o -  

..- 

h'.' Y i 4  

AecokdAo:-i iun dcc isn~  der#? tsmprahaider 
bmBe rn objecto cowtrercrt ido~ 

50s aulnr; civeis do l r i b ~ n a l  C Q W ~ C T C ~ ~ ~  de segonda instan- 
t i a .  ICnWrEIIlb I.npes Guiiia,rãsi, a r e o r r i d o  i?lauael 
Jose da C.unLs Mavses, se proferiu a ãrcordao segUtrite; 

Accord?o 6s do consrlho no Supremo Tribunal de Jm- 
lip, ele.: 

Que senda expr%ssa.rnenle al~belec!dri do a r l i p  536.. JP 
Rar. ReC. Joi!., gire $qa onllu o atcordPo crn dceipãu 
E& não cmnprehend$r Lodo o objcclo coblrouerl!do. frr IR-  
dispen3aseI que nn premniw crs4 dns auios as%& i! pra!-i- 
casse, n qiie - o  accorri;jo recírrriclo, IralaaJb-ie da P i l v r i P & ~ ~  
yiie tinha de $rsduar~se com rdIacSn aa rprarrante. alie~dllisse 
n a  aua beclisa uo5 dois. c ie r l i l r~ ,~mi ja  eaislencia se l inha Ta- 
r i l i rado na reuniiiri dos ?redores, os q u c s  i m b a  ara r  Q @fim 
jeclb ton1~0~erLid0: u0aIr3 pc>rIm o i r r o c m  gue, Ga3liü a 
djapasi@b da cikda lei, ú amrdãb recorrido, Lutando m- 



da msrsma par r d u s  em ideetideda de bypo- b:$cgid, bsfl em siro-go diywu. pu~nui  i a  grau de 
perrecsid;rd~, sendo muito ma,& d ~ g m s  da rapraksãii paal 
aqnaBs, cuja propenah R hab14ci4 mle6cos  d+ imrnpi~uadoa 
p e b  d e t l ~ r a @ a  dos jaridm com ahtracgo do snbsoqtieile 
crime. dis(ih*o moccioaada 0 eppliciida em mailac d i s p i -  
ges do. msmo Cod~pp; 

Coisidzrando qunh  oaardm B i!relli~el puuiga~ dw cri- 
mibdsris, qae n8o sejam as juizes maia cigsrasm que a letra 
B esp i r i k  das leis criminees em vigor, e que os jnradaa se 
mavençam da que as circulils~cacies. que ae Ibes apresariiam 
em qreiiSjlris tomo madiBratiraa de pena de m a r f ~ ,  nnl õs. 
rPo ineffwliv4s e ociosas, para que ~ à r )  vaciilem na4 suas da- 
clsri$2res. qaarilo a r  facto iirjbcipai, t i a  prascdca da cbrnmi- 
n a ç h  Iwl da mesma ptna, ra io  infriassca d i  cilada l e i  de 
I%, e. Eqr modo ma& lermiiankr na legi6lrSa & o ~ i r p s  
povm ciiiliradas; 

lb~sidetdnilo que, se por uma parle., nm casos orce- 
pcionas, em que a pena de marte foi cowerraU3, tem logu 
a ia~emehçãa doulrioal mlric i iva;  por a i l a  parlei a me* 

lnb?rpreta@v eztsnsivr tem lagar aos msas dn drcum- 
slanciis attkonanlea; como bam a i a  Q'aq~dls, não repugmiite 
aoi t emos  ames da lei, como L ã  ptind8mdo; 

Se iarns eridenis qae o juiz c& primeira i01lan& na 
sefilenp a O..., c o a  quiiaLa cilasse, aiem do arliga bW:. D 

artigo ã!iI.v do I d d i g o  P61i31, 66 ~0nL~rur0u com BS dispbbi. 
C&& p r a w  do mesmp Codigo na arligo to.', a,' l l . m  s p -  
figo 81.'. 9 1.'; mgsan[o sibs! i~uia i pena de mbrle par 
uma d;is immediatss maiores perpstuas, devendo i que.sl8s de 
securs6 B appelisciu reduzir.se a escalha leiia. e yorvenlura 
as rggmvaçlu que p b d h m  ler [ogar, em cddlormidadb com 
O artigo Tgrb  e seus $5 a artigo 8&* 

Po~inoto tendo O accordlo recorrido ceiogado, ti'osla parto. 
a rbíerlda eenlen;a. imliellidus os juixaa sidhahrips d'elle pelo 
hgar 11Il~raI da Içi. comparado com u crime da quo O rwor- 
reoia acLa corivcncidn, pr siru &~it@iso d mbm ~Imm. 
i%* pai idirccQ, iialeiminairm a sua piirão, pia- 
nuncia r conQemnaç:o+ eram 05 mesnns jriizs unia errada 
av~l icac30 da mwma lei; e por Laes lundementa~ sooullam o 
masmo accordsa. concede& z rcvista. e mandam QUQ os au- 
tw sejam ramel i idw a mesma re iapa ,  pam qm, por diver- 
s+â jaues, JB cumprimento i lei. 

Lisboa, -14 de m ~ t 4  de 1861. == Ferrin = Agoiar=kitsz 
Caldeira [vencida] =Grade Sequeira Pinto. - Fui prewale, 
Sou= Azevedo. 

[D. H.* 1.20 dd 18L13 

A m e M i í m : - i l C e  dum @e* tirado b d  + meteu- 
madi mtfnmet4, q m a m t i  &iri?alu 
~tw. 

Kos salas eissic vindos dà rekc%b db Porta Qlilea h ' d i ~ i k t  
.da priwh rara], rwonenin6; I viscriride e a vkm~decaib 
da E a b m B ~ ,  n c a r r i d m  Fraocisca r109 Saiitos a malhar, 8e 
ptoferiu Q accordlio ee@inia: 

. . 

Acmdam o? de WPSBILO nu Supmaka Trib~43E. $6 Iu4i 
I,@:. . . 

Qus d o ;  em d ~ r i l d a d e i  'do ati:w 796.' da f e v ,  B& 
J P ~ . ,  nallo o a&ardlri qaaadri fbr wr ip la  sem Q n e b e S M b  
veneiacaui pw Lrea vblos conformw. maslra-se dos  a o h  qoe, 
l t n a o  o *$anda e terceiro juiaw ledcinnaotns rolado pdh 
wnUrma$#tcr da ~ l F ! n $ 4  appslIad3, deiraodo a o  LUC~IT o di- 
ralo salvo pera impcltar a.anctori~.@o legal p r a  e annexa- 
@o su seu morgado de Balsemãu do! bens constantes da doa- 
ç$tj .4 C. P i m p l r ~ d i  e feih a t~çt i t t i I@~ v iacui f r  d'01. 
,h; poder islbalsr a prmnta s@n. rreffi o qniotm jriir. que 
bmbas solou p l a  canfim@o da qaica$t, sa wofomi 
com w dois primeiras emquanla e o  di to  direim sdrw (emn- 
fra o qnal erprpssamertre volbn pelos iundameatos esposbs 
na sna ta@ioj %em ao  eccordão rzmr r ida  de arl di ta i la  4 r o  
se  faz alguma meado; e lalhndn por ooa$equeweia 0 mio 
cohfoma dm trea juues pata ~ a r e t  o nacmar io  r e i i ç i r w n t i  
sobre 6 B i t e i L ~  szlru, e se pnber assim fondamenhr b accrir- 
d60, 6 6tide6Le que a lei foi n'eslr parte drrecMmelite vb- 
iada. 

Camdem psrlania a reuisii, e anoo l lanh  D rtcardse, 
de riar 9a terarre. mandam m a  o woee~ao h i m  h rèbcãú 
ds tÍ& pia dai c o a  rimchio A tai. . . 

Libhda, 3 de maio C!E 16bl,=hscands ba Pmm+ie- 
aonde de FPHmt rec~Ci3bml= !U0 l l@ e I$rsalha=iga!ar. 

Q r d t r s  am erma c r l a i l a a t : - h ~ e a  ser -LI- 
rarmea ao iilbetle. 



lip: 
. ,m; -4 i qk ge qawiitn u.: a n h .  MISO.  ai^. 

bmee iibdla. tl. $9. por qoan!ú, asticribnAws o r a  *e 
0 & corhrneflao o crims de fertmentbs graves db 
s ~ i m u  a m w r i ~ ~  ov qusito primeirm perpv~ou-w amt;;:: 

O C ~ B  de bnmkidio ~01nlbrj0 em~a pr-do; 
Pela Blla pbb de conformidade dos qomb!or ç m  o li- 

bc l l~ :  artnullnru .o prmssci ! M e .  Fi. .SC inelasi!8 .em dimle, 
e ma~drzm qee oa arlos bairaa t+ pizo da direito. de SPP 
tarúm, para q~e, pr rado abi o prrrcxso davidameu:e, eiga 

ai i*rnul bX. 
Liabos. 7 de maio de 18~1.=Ss~ueirr Pink [vencida)= 

@ e V e U &  ~ . ; P a d h = G r a d a ~ F u i  prawab, huia  
Arneh;, 

(8, n.- 153 & 1%1) 

~ m e ~ ~ c t r i  atteaoamfce:-dereat ser ak 
a d l d a i  hra r ambictli~lc%jro da petmr; na trl- 
- m e  da rcrf&ceri feiks icm Idteue~ de mia- 
$ar, inaa de que mnltira n m+- 

. . 

Nal aulas er iae i  ~iprlos da relaç8o ds &boa OtliZb b~ bjrsjlo 
d a  caiarca k Nua), r~orrg ir te  J64 Mrrrquea Yelb%. te 
corri& b minhttrip potl:ca, $e groreri~ o acg6dã0 Segints: 

Aecaidam w d~ ccnselbo PO S u a r e m  Mbmal dm J u -  
ti@: 

Qas des'arlaa mos,h ter o recw~enls J&e MarqMs, o ' 

Trelbo; dada mm a rgullbsda que irsiia na máo rima pncada 
na ùbsea  de Maibias da Lua, da qpal Re resnlbu ,* h r h ,  
m a # 4  inien@o de .malar; . . . . . .  

Qw o iniai~lejifl publico bem roa qierda, p ~ & ~ i ~ d o  o 
prnaexso c6 rermas regolareç, em canformidads C0.m as dis- 
pb~'&Wg da detmlo de I R  de lererairo da 1847; sendo o rku 
101 do B múdeibnado ria perra de Iree anoos da prisia com 
rmE.lho na cabem do disrriclo pelo juia d s  primeira insiincia; 

Qne o rto,-depoie de  assim jul ado, sa cairegoo i pd- 
e80 vriloaiariameote, ri orarrcsu smf=rges a sqoienp nos ter- 
m a  da l e i .  em rirhrle das queos foi rnorliflcada a pena e im- 
pesb..& de Ires asnos de daslerrc para tdra.da comirta; i4 
uaad6.m-lha mrn conb o lrmv de pr isã~ ;  

Quc a prwessb subiu por ~pp8[13@0 a re la~ab  d s  Lisbw, 
0 ~I?IP I ~ T & Q  ll. iOD foi o teu cosdemiiado a 1raa.aritps 
de .-de b ~ . i  P F ' L S ~ O  em aE;;mmr d;ra p o s ~ b e s  da Akica 
wdemiai. em alieucão aa dispMo no i r Q o  88.4 do &digo 
Peno]; 

Allandmdo s pde n juiz@ do awa* rscorr id6.hm 
por provadai .ao  c~@rirns!a&#s coI&lántB & m u k g .  e do 
d i ~ p a s b  ao rr l i  38t.  i?. &.a .) 9.0 d@.&d!gr W, ~ o m -  
b i ~ d o  com na k JO: I Bl-*  do m i m o  Coiw, b~mi ir. 
radP 8pp)iraào dù tefwido arligo 94.5 $ + 

. 

Porhnro-c1)ndem a rãvis!, annuIlam r acaordZo ã. lM, 
e mandam que ns i o b  baixem a w@ma~reli$4~ p m  sa dsr 
cumprimento h 16 p r  di$erentwmiim. .- . . a .  

Mvi. 'l de rnaio.de 3861.=hegoein Pinla (vencido] = 
Awiar- YeI!az &ldeira=Farr30=Grad~~.-Bai praseMs, Somta 
heredo. 

(a+ r."W de 18611 

Basbnrpm a rentençn eemmc.retal:-qoaah a$- 
m4ml~e/s, devem ser ieaietiidús para r *h- 
m a l  d+ t&m&crzio, aejnm d&naid*si pde  
trmdtmrnndo, p a ~  meu fiader em ptrn,le+tt- 
rsnnba abrnabrla. 

Nas aotos Cirbs rllndos da rdaçb  do Porta, remrrenr~Bhar- 
do Kebe 6: C.'. recarrido Jus8 CarOqsa de Fmilae Goima- 
ãeo, sa.pmleriu o accordao seguiuta: 

Accord#m em canierencia IX da conselho na Supremo M- 
bani1 de Justi$i~: 

Yosrra-se, pela coniiuso do recorrido em 8ens embargos 
a-i l .  Pt T-, qiia aiia fb~a nma (13s ie~lemuohas ab~natorias 
da 6 a J ~ r  Go origiiiorio deredor que foi COndemiMrlO PP EM- 
te* eseq~sqda a 8. 3, protarit KO juizo commerciaf do 
Porto; laudo por ocinseguiole iodos e l l a  eolldaria e almui- 
1aiPsirnenb wpnri9iuei$ ~ ç l a  soia@a da divida em qqesftoio; 
porque a Iki cammmisl &mnhace a beneficio da diriaãci e 
umiiiGq como 8 egresBo nos WtigbS 851.* e SB: do Co- 
digo íhrnrrrurcial, mosira* qoe 04 feretidoi e m l q o e  &o de 
~ t u l l i W e  s uaci oíieosiv~s baquetia seo lmp,  uniew a d s i d -  
vcis na soa meeripv. na Ibrma JQ arligo l? IS .b  do mamO, 
M i g b ,  e &que par iso davjam mandar-sa teamer,  como o 
blren b jaix sxeeuLrir. . ~ o  $ 2 0  commercial onde a @uLene8 
roi pmferida. em úbservarcia do artigo Itl9-* db Wigo,'f;s- 
sem skls deduzidos pelo prúpno coodemriadn, por .aco Fiabar, 
ou NO mnirndo. mwm ceslemrinbt aboae$uni. ~ l a  $b pda 
razüo acima indieada, mss porque nfro za @uve.dh!ia ir asde 
a *i nio diiinipe, .as@enio 9.. da o de 'nlbo Ii 811. W 

a ~e s e g i o  goe o a m r d á o  recorrido a 8. H ri da ,atatão E hwi d d r m d o  q o i  ra tahr idoi  doir u6p frf8;i c' 
2118.* da WigP não eram appi i i~e i s  afl racar~idrr porn:& 



#z .i :seti- $ 8 ~ d a  cooira elte, n5o sb lar ãrrad* ippIi-  
mr-IC #e i lu .~r t i  m. m s  iimbsm wiei4u m ariw &$I;- 4 
Siimo .ao I a m  &rhrsdbg. PIrlanlo aoaallaai o reIari40 ic- 
cwdivi  OOn~edm a rer.j@W. e mandam Cixar a prbi?9k~b h 
msma relaflo p r a  par diE6imles j p - w  rs  d ~ t  uzeeb$+ i 

Larmte (ria):-pim C O ~ &  tal i e r  felgade, 
deve a tcrtld%a de r R m  ter sido posrlvei pren- 
&I--, ser r ie~igmrla pela emcci~Fm de prã- 

t -. batm oor~emiemac.  

~&eraam@ em e ~ p ~ a  ctlmioril:-qaaida i r e m  
. do'p*-k ,  ao Jal~neeatm de r e m ,  4 l r m l P -  
tas+ dii prestado na rumumar#+, dera p w o r  
de-se a am~eaqmo entre tlles, e ri uwvm 

NH aalm criaiw vindm da rslagão de Lisboa ( ja iw da direi10 
da comarca de Fm~leira) ,  reoarrcnts o min~steri., publico, 
rechrcibo JaG Aareriio Freira dg Amitsde [rosoote). w pro- 
ftt id 0 ~ C E O ~ ~ P  ~ e f l ~ k  

A c c w h m  w E D O W I ~ O  no Soprem? Tribuai da Ihs- 
LIçe: 

Que mdo a ceriidão 8. 98 v. ;i base do p r w m  ias 
taarado para se juigar a mosericia do r80 em panB i~carrs; 
mms&r.m 446 1 dita eeriidio em ver db ser b~igoiadd 
wmpehuii d ~ i i i o .  em aoifomllda du lei d o  aitiç. %? 
de Ret. Juil., D f6ra siimenle por um oficial de diligmejas 
com moniíesla Yielaqo da msma lei, acrtacend* a iaro o pua 
si b&ma com felaao 5 sua UaLíi, perlerloi i que se UCOP- 
i ra  no despaobo fl. 93 v., no qaal $era pnùcipio a losburd- 
çBa do prwesso de auwbcia lie rR em pari* inceri?, poia 

oe a primeira da 30 de marca de 1999. e a seh~nda de 
ds abril. da 1858;  o qua fui10 Lorna hduhibrel r arrili- 

dade' do. prn-0, pais iarn8icieocia a cnrtiadic$io da rde. 
nda  y ( f i o .  i a  qub ainda podaria acrexenzar-w qoe.~ndri 
o dDp~lami.a da teslamunha ADLPQ~Q Madins Grilie li. . f  I?, 
depondo -BC urLf&w da atcusaçio. comparxdo, Com 4 qhe 8a. 
ria Piae'~da,'ncr $m&r io  a, 70, ddtieale, e de~snda pam 
chagrr.':*~ c d ~ i m e l ~  üm radrde praceãw-se a aeat@a 
Qos H'Y depQi6MW. u md@ Bew5ario l a ~ w - i s - L h e .  9a- 

paP@nlas. &L ~e E&I pntimi, e m  pmtarícãr Uo viic 
rn daWtmiaa no artigo 14.. da lei da 18 be alho d e  IY55 

* n r i ~ I I m  portaata o p m w o  dtlM tl. 4 r. i n t i i i i l -  
meale, mandam puw baisa h ro+ão de L~bua, para par 
a u b  iwes  se dar cumpriarealo e lei, 

LI~ICU, W dn abril de I86l.==Ygcon& de Parna =a- 
bnkMeila E Gamalb+ = S g i h - h  P ~ ~ ! w A g ~ a r , i a P s i  pio- 
m n ~ .  Sonm laevado. 

Bemkttor iab : - m h  emmpeniada8, ias exeem- 
gõm, tom +s rendlmcitoa fiaveado ri rwa- 
L%+ p e ~  ellem, i a l r *  rlepr$tamdo-ae + - va- 

Pi8mça:-deve premla1-ri e excqmenlt: parn a ea- 
trega da coasa pedida, ou dm prsiraedo da 
~ c c P ~ ~ ,  peodeadd r ~ c m m 0  do erecatirdo. 

Nas anlw civeh vindos da rela-P dos Lf~rea Qriiza d a  di- 
roita da cqmerca de Poda D~fgada, ilha de S. I i g ~ e l l ,  rem 
eorrenM N~coleb Maria Aapao d6 Amaml, t e w ~ ~ i d v  Frart- 
ci-0 J& da Silima Lciarerro, sa probriu a iecordfio H- 
gulate: 

Aoeùdem, em coderancia oi do conmlho no Sopremo Tri- 
bripal do Juslita: 

E o n h ~ e n h  da revisi3 irilarprisla do amordia da relação 
das Açores n a. IEIU, em virinde dir prorimeaia d o  a g r a v o  
a li. 115.. Mosira-se que, pela sentenq exaquerida r fl. 5, 
nia si i  101 anouT!uda a arreaalal;i.o dp prâdio dispnlabe per- 
leacbote ao  eassi dos p s s  do recür~ida, mas Qmbem a op- 
@o p e  d'elle fez CI recorrente. coma ssabor dirercu do m w  
mo. Moslr3.M gbe. oyprioda-se o rccormole B y m  db re. 
wrrid* com cis embar 6d de mte~cão  de bomfeitorias a fl. 93. 
I o r m  alies dwricnfidos pelo dilo r~cctiriiBo, com o funda- 
moolo de qde. eebda admhsivek ia= e m b a r p  pala Ord. d6 
iivre 3 . O .  trl. 3 5.*. os do ratorreoia o nBo podiam ser, 
l o t  aff~reearem zima cjlra em glbbo, que podia sar iofetio 

das rmdirne~lfiu. nr qaaes serfiam de garantia Ba bemlei- 
Yrias. Uws sim'i:iruti decisão maoifesbmenla i i legl,  s eon- 
iraria I mesma ufd. i a  ~ c m r d ã o  Invotada, a qqal  n'&er -4 

saS mtnba trmptusar a! bsmteilorias oam r s  ooridadsa, cujo 
rgaulta10 sb dçpois de Ieilo u encontro dos respeciivaa vaala- 
rts B que se @de rrr a conhcxar; e @e aa rdmi- qtt flko 
Hlt MOriea douVisa, ella sariinr de preiexto pan a cada 
p a w  áe [nadar lei, 491 grave prejriiza dw ãxemR~d~i: niío 



Ber. Iud. 
- 

Tsmbm ae deliallendem ma ? c c Q ~ ~ P  Q 5 I.* do i r l i p  
61.7.- da rdormr, que ria geidencis d'aqsdies rcebaqoa o h -  
fa o eratpm!e. para pmwgiir, a exe-pçao, a b s y i i l a r  R ur- 
or  drc kmle i ronas,  qoarido aajr l i q u ~ d o  [mmo parem aer Q 

iaxado pala recarrenlel. ou o que dentro de vinis o qoalro 
hhiaa j n n r  a erqcolad*, * q d ~  i l hqu id~ ;  euja providsoci~ 
ama garantia marb mais teria e wura do qos c dw readi- 
msntas que podem ser ioferiores r a  v i l n r  dar mesmas b m -  
leirorlas. Do que $e segas qde o accordao tez errada appli- 
cicão da primeira dar sabmlirss d i s p w i c M  e ia l r i i g io  r xe- 
gnkda. Porlsnlo annollam a m m o  nccardh,  c o o c ~ a m  a 
rauisla. e mandar remstier a prrrcessa i rebgo d'ab cida- 
de p r a  w dar erseu~Sa ã Iai. 

Cnribesendo igaalr@oie da segunda reuisla, Idlbrpmla d b 
arcardHo da mesma rela[ão dos ircores a fl. 192, em c o m -  
qomcia da mlenp de dwaãgreso 4 fl. 1511. 

Marlra-m toe. por nãa l e r  bens (i remrrida, nem a Ia- 
vim saspcndet a erecocãa da accard10 sntecodeak. b juiz 
de pnmeirn ~iislaneia Ibe maodira prw ia r  Banca pelo deipa- 
cbo a fl. I t P  v.; na :&ma das Ieie ci enlex; i qor. em ra- 
ewso de BBENYO 1618 ãllb te~opdo p e $ ~  re le r i l o  acwrdio a 
W. I'!%, pc',nao =r im spplicavtis h especie dos rolos as leis 
apontadas pelo j ~ j ~ ,  sim as dos przcdenles rcrordios, e a 
dispoak~ n a  Ord. do I iv. 3.* li!. 86.' 5 4.- qoe manba wL/- 
l u i r  Q 8 ~ e c . h i ~ d o  {aliás ertcpsnle) a pose,  sem outra de low 
ga. Pot&&t nenhum luorlamealos procede h face dos 
sn l r s  e di!posj Zks lega., Wo o primeiro. por ir dr eomn- 
<r0 ao a i i i p  h,* da I i i  ds 16 de juiiho de 1815? ao qual. 
iotsrgre!eidtve a Iegisla@u anlcriflr a Lal rcspailo, se dwla -  
ra que a í i s ~ ç a  que deve preaiar o hsequenle para mol inuar  
a trecn$i~. perdendo recurso da erccrrtado, ficava limitada 
aba doia P.~SQS: da entrega da cansa pedida, oo do product~  
d a  esàengso; aia sendo e9la l e i  oorkliimi regnladora cle si- 
milbanla fnbkris. e acbandc-ge o reclamao:a oe lelra da ma 
primeira hypothese, t vbto qae a R a m p  tinha Iogar. 0 qu.0 
o acci irdiu a deisii 9uskri:cr, e mio revogar, como r fez, ri 
dsgicbo da j u k  que 8 conccdrn cm o b e t ~ s o c i a  da lei, Yão 
p r o u d a  v segunda fuodsmenio, parqoa ILO palarras do 3 &o 
ds c ibda  ardsaa@o-sem ouira dtlorrga=sb se relerem 3 en- 
frpgn do diabeiro pelo liadoi d'elle, rie que Plh n 5 3.r da 
mesma Gdenação; a qual fiador a iuo deveria nhrigr-xe, 
Wmo al i  se declare, e 3 q1iem ~bme01e podia 'allodir a er- 
p r d o  do diio 8 &.O, com# meIbor ss drprehenda &s pia- 
*ras segainles=etimo acima disserna+mm que a mesma eu- 
PrhSdo p-m ler  epplplics -o B anlrega ;ia c o m ,  g mtobb a 
file@ de qris se LrfiIo, Ela i.obYrva.iil, o m e o a  4ep.r. 

&i ialel\igmcia iias sobrsdBs láiâ, trmbem snanllrm (i qcwr- 
dSp I I. 123 $;cBdem s ievk!, ~ 6 a i e t t W d ~ . ~  b pcaO9, 
w n  'Bm dila, a r e l i p a  #=ia cidide para ali sa iu$w 
fnr da 'direita. 

Lisboa, $Q ds abril de>861.~6ra&=bguiit~Vel]m w- 
d@ira=Ferrãci=Seqmira fmto. . 

(D, i.. ia ab Wl) 

NOP nntw crimes vindo3 da nlatBw do Par10 (iiiiza U 8 n 3 i t ù  
da caiaarm 40 Peso da Re i a j .  recorrn ieç o ~ i i o i 6 l @ ~ i a  
patiiicri e Jogd P e v s i n  da i l r r  hagrieirb, b c b r r e l :  p- 
corr ida Joaquim Llaudino de Poraes, hcbrriii, se proleriu 
o accordaa m r i o l o :  

Auordam era aiinlrmeim as dn emselho no Snpregla Trii 
bnnal tis luuii~b. elc.: 

Que. alk&3endo s qua o facto cdmrnetlidrr p i o  agfm 
vasle reconido. ~111 i~Lab l~  db corpo de dbliclo e arai$ dosti- 
meriias, o roi ~a 0ccasi3d'em que P qneixosa iemrcinls PS- 
bva yèra lunccioiar oe qualidade de delemdo do mjdlt lerl~'  
publico. dentro da c a r  de$i in~i iã  plra lribilnal. o'um gabi- 
nela canligoo B sab am que o mesmo Ir ibooal se arhauo coa- 
eliluido, ronrlr. para QSse Oro, se voalia i l e  Ioga, qnando p f u  
recorrido foi azornmeitidn e forido: altendtndo i sapraaka die. 
posição do Fadjgo Penal ikoa arligos l K 1 . q  e 183.'. qrim m3n- 
da punir [pda a díenaa cbrpn~ai .  oo por pm18utxi coolra quaC 

iitr magkirdo judicial ou sdmiuislralivrs no er6 ic ic io  da s o a  
&QC@~S, ou par occadlo iIss meamss, em reia@n s algum 
aclo I'PIJIT: tOma-m e~ ideo le  que B acemdão rsearride. Ta- 
r&@ errada spplicacão a a  csm #R que aia Itsta, do$ arIfg6s 
319.' B $i@.*, o l rãadh~  bireelameote os cibadw arligos 181.C 
e l83.* d o  .$esmo codigo, fios qdaes, deerelaoJo.sç o proce- 
djrseato criminai qar deve Ler iogar. se mtrbelewm as penas 
que em. ~itcumstanciaa se cievein im*: ~ofitsdern por 
tanb a HPLsta B, aon ib l~aod~  o a c ~ ~ r d ã b  de que se W W W ,  
mandam bs i rs r  a prmeaa a relacho dri Porlo para, par 00- 
lroe juizes. sei dar cumprimeitr i  a lei. 

Lisboa, 10 de maio de 486i.=Yiçc~ode de Fornos-Vis- 
canrrd~ de Portmrrer&CaYei~WeIlo' e Carvslho=Aguiar= 
Fui prmenlo, &usa hpavedo. 

{D. umn 161 du 1861) 



fios 4ph5 erImes ~iadaii de relig.ao do I Q ~ o ~ j P i m  da &ire$. 
10 da comara ddã Alijd], m r s o t a  Anna Pinia, viurt, r& 
e m i d o s  3 ~ 6  Pinta e Y a o ~ e 1  h r o ,  se pmfsiib O aeeardgg 
aqy io te t  

bcwdar r I ã m e l b ~  rio Suprmn Tr&ui~I de IUE- 
Rica: 

Que. mdbscendo do recarsi pia grerame irrspa'raiat 
poe haulleria i r+k6rreoLe de w anauuar o p t d c w  80 .as- 
lado em qme na ieb; e, iIleo&ndo a qoe o processo seguin 
r t $ n h r m k  aL4 a iidianeie geral. a que n'eaU u8o houve 
pfeYri@o da 8nleiaatdadas. n m  por caosquewia nuliidade 
proderte~le pela iei; pois: 

Artendedo a q n ~  II çdme de romplitidade. de qna Irala 
o ip~ i la  9.9 fl. 9b7 v., Cai propslo ao jury por liirma ch- 
r a  a precisa, e em brrrmboia com o 3 w i ç p  do artigo 11I;O.a 
ila Noviusim &i. Jod.; 

Atte~desdo P que D jory, em soa respoãa ao whrido 
qlfe6itP S.., deu wmo provada o crime de cumpIitiBd%, de- 
clarando b facto drmonslreliuo da a m a ,  seg4nda a d iqo-  

do artigo 1 1 6 0 . O  da Novlssima kt. Juiii., 
Atteolt4ucib a que- P decijão lcgal da juty I: irrdvo reI 

se indo os irmn do i r @ o  1161+a da Novisimi Da %I., 
$E?, mabilesla que o accardrio reemido, asnulliodo o 

prebbrlie prOW98o desde a sudicocia ~ e r a l  em diaare, ui~lou 
expmsornenre as dispogiçaes l egas  j i  etpmles, com ilsngao 
irrepararol, taalo para recorreale corno para a rech admi- 
n h i r a ç i ~  da jusii?: 

Patiasb bsclaram nullo Q accrirciao 8, 3M de quase rea 
m e u ,  e rnanbam que os autos baixim h rdr$io do Perto, 

que,. pr d i k r e ~ i i ~  juims, so db cumprimealo I h. 
L k b ,  B de junho da lStl.=Seqoeira Pi~lo-Vellee Cai- 

daim=Pevrão (~mcid0)=6tddeAgwhr [rreucida).-Foi pre- 
Mni.4, !%wa A w e d o .  

{D .  i . V 1 6 Z  b 1861) 

N.' 528 

Pecatrm de mvbta:--8sm lwbi do .dempfwlè 
iaiCerl4cpt~rio, t e m  teaãcil drrmaa Jr~eparav t I+  

Uaàil lt~çi í~:-cas~ em que mãe era n e c e ~ r i ~ .  
Rai  anios ci?~i;ia da relacãa de Lisboa Ijoizb de diteitu da 9.6 
iy), mc~rreole lo3b'de h v i a  Sooto bhior, r e ~ r r t d o  An- 
ZPLIV .Csursaq Hepriqoes doi Reii, muto Iaror de mos s9- 
M h m ,  m p n l a u  r atcordão iegdfntei: 

Acmdam ern c o ~ í e r e n ~ i a  os do olrasdho nu Supremo 
Y t l b ~ o b l .  W JMtip ,  ilt.: 

Q- coabwea do prcãenle ieriurw, apesar de  w j t  de de% 
p d o  ~ntdoml~rio, pai tonlflr damab irrsparavsl ao racat- 
tento. Mwirii.is que-o acãirdàe recorrido a 0. 527, que nta 
prowra o recorreolá nú sggmvrs per elte interpnslo do de+ 

acC6 a fl. 491, trzi prolcrido e m  marriiribts irrcgolaridsdn. híqu e, ttado-68 & recbrrenk babililmdl pda senten- a O. 
3116. ns Thrma da esriptora s h. 563, p à n  raprerealor o ùrj- 
Bnario axeqoenla com pracarB$o em musm p r q v i a .  a U D ~  
de Lãvantrrr do d e p i l b  poblito s qiinnlis da a:flfl8J000 r&$, 

O ne esie lhe cedera do lo la l  da eueenc3a, pPl9 primeiro cli- 
que d'BILI 86 apwrasstt. tampru qna I- illendido 

'Bbi stra rqi~erimewlo a fl ..., em rorformidada das reliidas 
t.itulce. P&DCO i m p t u i  que, par morle cla boiber e dz.m9a 
db BXWUM~D, O rncorranle d~dnzime OB artigo* de babilila- 
d o  a li. $L18 e íi. Sk7, e o% seguinles ai& que .roram j~!ga- 
568 pe5s smlen!as de ll. 33I 0 H. 360; e s e m ?  i ioda  qn4. 
par nbito db eedrnle. lambem etierewssb cva artigos de 8. 
373 v.; porque 1oil01 este$  CIOS rr nao obrigvani r hahilitsr 
igubheab bii herdeiros qoe GearaD par P)orlã da mulher do 
wdeole; porqllianio, i i r n i b n r l o . ~  B hnbjl i in~io  bo tsrurrenio 
euinmepte õ méncianadi yuasiia. sa&oirdU a rererrda Sen- 
lenta a 0. 306,. que pasiriu em julgada não @iam caYra 
al l i  neralecrr qoaasguer despachas nltsriorirren(~! pmferidos, 
em ice da Otd. da !ir S.b tii. 715, C+; Irmo mais ymto 
no d ~ p a t b o  a fi, h76 w Ibs raniuhscea o direi10 de nfo 
cWcungido a erpsmr que @a ibritrofl cwlores, par Qoadlios 
eliíiemntes de ma, se babilitasem para o segiimenlr dn ele- 
~ $ 3 0 .  Xào bndu Lagar. no caso dois rolos. a a nrpeito da 
rimmmre, nem s arunc@n d rrrnavaCã4 da i ~ t s n c i i ,  mm 
a argniila imprigns;lo da sem groprÍos Bcloa qoe o p i o  
pedem prejudicar palas iaalres inbicadas; compelindo aos di. 
tos bardeiras toacluir a babiliBcLri dei seu pie, e deduzir 
s de sma mas, sem d e p s o h r h  do recorrenl~, 6e assim ihes 
cwnskt. 

Portanb anailbm o sobfedilo accordãb, co~wdsm t te-  
rikla. 8 m d a m  (uu o p p ! w  baixe a m-a relliq+ d'&e 
mio, para por dívereol; jaizaa s~ dar eraco$o 6 01. 



BembGo:-as nrdec4ladeai e ti.lãreaeb rrd+ 
m€ai i t ra i iv~,  t mi i r  ar padãr dadidal, com- 
pate Calheber 6 4  valldaidt da ric-lasiia dm 
ercargos e m  hgterrllcar, felm vr v f m d k  
a ie! de n L jr"b* a= as*=. 

Nos rum civsis riadaa da rela* do Por10 [hapnda vnra), 
prjmiro m r r e r i l b  Uelnrn dr Çmnk Lima. ne+pudo r e m -  
rmte a Fazenda Naticional,. ramrrido o a. pior 6~ w l k  
gkda de CBdoIBilB, âe  prdarim o accordáa mi5014te: 

' Acc~rdat as do aimsIha na Sirpama Trihwal bs 1 0 9  
tiça: 

Y M r a ~ d w e  &c& a a i a  que 0 rscarrido, na qraiidalle. de 
R. prior ch colle itda da Cedofeiia da oidad* do Podo, pe- 
dia ao libslla s 8. 6 a quantia de 800jOa0 r&% m m o  pro- 
cdmle &a venrIs de om termoo. que tbra penoup da um' 
pram da d w i i i o  dimw da mesma collegiada: 

MOslnadwe qne len?ri wwdb de faclb para a recor- 
rido a paS$B de senhor dtracIQ do rne$mo Lermnl), p r  vir- 
lede da rmtissh a ixinsquenlo coneolidacâo rralisndi em com- 
Iormidads com a lei de % ds junho d i  98P6 e respwlivas 
PiBpobiçD~ rqwlameolares, proleode~ o retorcido que M nBo 
i i v w  em comia simi!baoh cirrrm~nncii , .  e rgu indo UP tmu#* 
ut0 liW* da cu l l i  essa remissão, por 6er EupdPda na madm 
seppwipiio da origem s natureza d a  bens da a r d a ;  

E aLletideidQ que, a ser procedente wra a p t e i i d q  ral- 
h e  W r i a m  brmbern tadns os t i c i o s  s.c.sotratm de t r s ~ i m b  
l a  d&tadw pwsMri6rmmla h c o h s d i d a ~ a ,  WF por MITO 
aforamaorti, quer pw ~ 6 n d a  de dominio uiil. por ser@m lei- 
Uis entm p r k s  illegitimas, u coowqoenltmeah que de hes 
vendam nuJlw não podia detivarlie Isudemie; 

Allendrodb que a ditm apmiacãa, kndbda &a d o ~ W  
h i P  da ssnbnp a f l .  106 t. < rencgo a @. 136, k gua 
aia sA& bens da cor& a9 que ptovleram d e  doacace dar r& 
m4vOÇ. un. gáfrmma@,- e m b t a  revalihdas. tair tds#  m con- 
Srrnldrs pelm mal~arcb~5 partugwze~ desde P. a8ctnrin Efm-. 
riqos, e recsnli.i&s em etrn8rma.d~ de rei ã rei, a39 p b l  

cm. tupt saganrp a - #h LdmfnW~LIm MQ I& &Ildidl 
pdc@ mim 6 w i p d e D l q  
: . ~tleodémda que i cdadb lei I s  mds i& b Wk qmb 
wbdikuiur (sarad. 11 d* ngao de hfl. Lddo i a  a- 
spclei. esagucialwnie pdiiim e de alrr Lnmc~aidencii m 
wmici. e mado B 608 exMuC%o ~specialmealn oi~itrntkida ao 
govdrno, ~ 5 a  p d e m  c& juuu haver incideeblmsnte c e m  
~wlla 3 spplimpiú sdaioisrraiiva qne dr.mesma lei iiver sido 
~ ~ a s i i r n a i e h  -c- inteira indapendeaeia do podsr jdditieria; 

Atbi@nd& ie .  mm p o d o  da prsrndida ~i!aUd 
da rsmiwa p o d L  por UI 6 i m i  s i o h i c e r . ~  ro jaizo, 0 

)ulgac& a ~ b m e l i r ~ m n i i ? ,  seria ess* moi-dri eooirPpro- 
r l a ~ a o t e , . . ~ r o : ~ m p a l i * s l  tpm r mbsiikncia d~ . b d M  C 
tireitas que s6 da meama mmissaa darivem a sma rxistencil 
r l ~ t b ;  B pwIanfo fmria sempre inepto P ifacmtiridanl8 I) 
pelilõrio do menciimado laudemio mnslaab de libellti a o..., 
am qae se alingbu a mesim nullidada: ecinctrdsm a rbylsta, 
aniiullam lodo ri procsrrbo e julgado desde o mesmo Iibell6 
irizloaivè, e mandam qna, para os dõr'idoa QW- de absnl- 
vimo da in$taacia,e áutrm lega&. te autos bgireu ã mebma 
rebqb, s .qw 3b1, par biversoa jaim, ss dd ciimptimni4 
&:lei. 

tisbar. 11 h Iunbq da 311.-Grade (wncid.01- VeLler 
CP~dsira=P~rio==Si?quer~ Pinio (vebcide) = P. 'I. da hbo-  
tis.-Eai piecenb,. Srrom Azevedo. 

(8. S.q lb7 db 1861) 

H o s  rdtaa Ciuais vidw da mlaç;Bo Oo Porb, cpmatcs: d a  Arw de Vdie de Vez, recbrr+mIe a Pamda,%nci~na l .  TO- 
mndo &goalinbo de Barir Mazbrdg se p d e h n  o aecord3o 
mguinte: 

Aec~rdum em canlwmcia os do conselho no Snpram Tri. 
ki~wi de Justia, dõ. 

r . 4  w. torna& toribcimenia do rECUrSO iol~pmlb. no acmt-  
. 73 da r~bçicr do Porra nos Iormw da arligo I . *  da 

mriP 4s lei de +O de dearsbm de IBW. 
. Que no presente prwwso o40 hbuve praleri~ão de aljqtm 

a& e-gswial, oa ria .[omula para elto eS1PbSI~cida ~ O T  LBI 



em Y naWdade, pto qaa e +cm&a rrãerrldq m- 
prliaado roda cr procepso pela iauampet=aeii 10 mmía I m b ,  
i-, & ~ riaiou aa . ~ r ~ t r ' i  de dimiLb, decidimio y~# 
a a* ~MiwrJd- era Lommflmte para 8 L & W @ o  di.muib 
u; mas tmilpgrn b8eodsu dirwiamã~ia + & i l v . a n  Od; ,h*. 
8P, tiL 15 pr., pw i s o  que j d p o  conka a Wtlanpa 8. 1% 
& appehso, qrre linha ppssadp em lul@do:% . I . . 

Porbrm mamdem a reviSIB, amnllam O adeardãa recirE.: 
ride, e a n d i m  que OR 8UIú8 W I ~ B B ~  h m W m  rela@e .da, 
Poria para Q 6m de que pcrr diEamntes jnizns se d& miprl- 
melila a IaiL m. I! da .uúbo de 1SEI;=Sequazra Pinu (Libal: 
3 V e i 1 1  € e l d i r a a k e r r h = ~ & , d U i  .p-l.~+ 6- &i 
%da. 

(~ i .  a/ õ13 6 i6kj 

N.' !m 
W i e  de dembedieada:-nãw o +aaeUbe r 

silmylca- soateowemta @eL?w ittABnlCfes #a+ 
rbdioelrraee, em@= d l~ t rsoa  r~agidbrmdea. 

A c ~ r b a m  as do caosslbb do Suprema Tribunal ds Jw. 
lira. ele.: 

Aiiendea* r qoe. seod, 1 base wsmial de lbdo e qual- 
qusr pracuso crime 3 ~zisAencit d~ bcb, qua p~)r B T ~ B S P  
disposjgio de lei vigeoie ~ j a  qualificoda crimiaos&, e. r que 
par* asse fim B nwwario que PO mesmo f1ct0 se ~driiiqtzcrn 
W m  wr elemenrr tans;titoti~os que l a m a s  o objwlb ~ J L  
i&mina$io I~~atal, sem Q ~e PAQ DÕJB dar-se por coosti- 
ioidu o carpa de ddicia; e rnostrahdc~se que R D S  ãclw ar. 
goidos nos ralas da eraum e docUme~im Ou., wm a4 quasb 
ad -dea pm m n s t í t o i h  u C O I ~  de d ~ l í c l o  no ptmalel  pto- 
WSD. n&a erfMsca os e b e n i m  eo~tsmplsdos na ar* W: 
do Codiga Peoai, nem em algum outro do mesma co* que 
seja sppltcavel aos bilbs Iaclas. rednximdasrr Luda a ama sim- 
plW oanrrw+rstu, sribre tttcibu.@m jutisdiEcioaaes, entre o 
jaie. o rnjnideria pbblica e ci pmidarila da w k g q  #R qaii 
pmenlera mieria bwer erra de ,spr@t isçh  mas nunca cima 
u i i e ~ ~ ã ~  cr+ninwa de b ~ ~ b e d i e u c i ~  da p r l e  (16 qulwelado, 
lomi-sa andenie gua r pracersr c ~35iaocislmeriLe rri€h;. 
&aia que. IIZQ baiendo rriainrlidade. imwseiid 1 4 m b a  

V e r  corp  da ddicLo i q g l  e pr0Eãdeoh; potlbnta. de&- 

nu11& B effeifo alqm lado 0 procm, ,  e LTL v16 
m i m  se ctrmpra, mandam une ria nrilga baixem a re r a-b do8 -. . . . '  . 

Liabea, 14 .Be juablr da' 1861.- OhcMBs & &TE& 
C a b I - = % e r ~ G r d a = A g r r i r A  = P P ~  prwwls, - h e d  '&P+ 
vedo. 

( D .  S.' f 46 &' l8B1) 

Prtmebiiagár:-lia fau$om lenia.nrtratt- EeL- 
ls, ao uHme da hemlesdro, devam sar er- 

&tis riitm? ciirnes viados da rclago 1v Por& f jaizo de di- 
niie- da mwro de U!res),, rsorrpdia Jb$e Ilíaiml, 0 
Asireoro, rebonidb LI mioiritaio publico, se pr01erIu Q ef- 
cordhb ieguidle: 

Acmrdam DB do C O ~ ~ I L D  DO Suprema Vf'sibuoal de Jor  
I'@, ata.: 

Q!e pendo punido mm 8 )@na da marte & homicidiw v* 
iumhrrb, áI31ebI$ qaaodo mocorreir aipoma d i 5  CirCPwtao- 
ci& deckra3~9 0 0 ~  33 do arligo 819 .a  do W i g m  P B ~ ,  em- 
tre ellas a da pieinediia?io; e koda sido pela a c c ~ r d % ~  0.  
39 au~eliado o pracewi dwde a anditncia de jobmenib.  
purqQs, lralaadoãa da crime de bomizidio voluritano. nSb [&ta 
proposlo ao jury qutlilo a1gt1u1 rdbrb B prw.aieditacSo com 
qne o recorrentn commelkra o c ~ i m b  dc mnrls. de ue foi 
IEIQD~O ni 1.0 ariigo do liirjli, sio podh o raol%b* r* 
corrido ãggrauar a pefia iaposta a o  réu na senreocs da pri- 
meira ínslancía sem que ao Iiym~ew propnstta ao jury os (a- 
cios dos qmes se c o a d ~ i r s e  a prsruedita@á ria a dmipioi 
formdr rtnm (Ln JE@Q, do eiimmeiler Q dalicla de qae era 
accritado, e ptie G Znry i i v w e  anirmalivamnls yro~ugcirda 
a sok deckio sobre e m s  faclas: aoanllam ~ b r l a ~ t b  O pbmae- 
50 desdc a iadieneia g m l  para qoa se prbwnbrm duvida- 
meu16 ae juig g~esitaa sobre a msleíia de latte, das qwes 
se p o s a  cúneloir a smisiencia da premediuca~, de modu q- 

posa priiferir nm detiair, em conlormldode com a 4is- 
pmicãs da Isi, e b-alie o proeespo ao mesma jtldo para m i m  
se gralicar. 

Lisboa. 14 ds junho da l&t.=Vieerinde de Prirlrrtsrrera 
=~abni=Ticmde da torerrs=Perr~+Gra&=Agniar.=Put 
ptqsentc, Sonsa Azevedo. 

(D. n.' 1t8 k 1861 ) 



&dlaa:-u# btab i h s  l a m t i t u l -  por ~ . m t r a +  
feii tatse pbctlrolrrias, sor  ~onven~om, m5+ 
pmraaram pela ezllagiím Emtea p a  o em- 
-de. 

Nm aulas civeil; 40dw d~ rsleflr, i le  Lisboa   com ar^ de 
Monte-mbr o ~!YQ), Fecowele Jos4 hflousinha de Y a m .  
c c l l ~  Almadti~lm; recorrida a Falendn Nacional. a p r o f ~ r i ~  
o actordao 6eguintr: . 

Accorüam w do c w l h o  na Suprema I t i b r a a l  de Jaa- 
tk, Qif.: 

me,. a l o  w &iado na deerelo d e %  tkj i i l i i n  1896, 
que abdiu aa ordens r ~ l l ~ i o ~ - ' k ~ ~  t0ínb; FI-I.+ fius &I. 
mmim5'rj pwliticos 'qne i 8  kxphai  na 'rslalorio que p rhsde  
o m o  b m e i o ,  b i s p i ~ l o  alguma pela qual se parãa an- 
tsider .qne mndam BLtPrpOrar h2 ihmhda ~ i 6 1  bens das ca- 
p l l i s  inaliinidas 1109 conventos, I ivies dss BnCsrgaB a v e  e+ 
bram ~ a j n i t o ~ .  moalo as c i p i l q $ ~ ~ r e d i i l i a d r  de m i i l r a i a  f e i -  
tos a i i n  ,particolaras B os m ~ i a n l n $ .  qne nsli &ris das ditas 
capellag ? eI1es i a s t i i~ idw,  $0 iiioham um riom7hio mel io~  pie- 
na, s u l w b  i~ encargM com qaa 9s h n s  foram gravadas 
pelas isslitnidares, nio d i a  a hzsndi apmar-se d'eçles bem, 
assim *sumidosia. sem comprir w encargos, qnaiiio h10 hou- 
resm a ctabsala rerersira para a famiiia dos ioslituidoreç. 
como M rlt nã bypoihe9e ci'tsles aulor. wr ia violar todos 0s 
principim de Uircto B de j a i t i c  se cnlra cousa se t i rmre 
legisiabo; 30 leis da sucwssã~ nas H acebam mbteradss, nem 
as que mibdam mali ler r reçpditar as conlratbs ~olerrinrrncn- 
i s  teiies. Erjsiindo D?!! acn herdeir+ 40 init i lu~dar. que f io  
reoancior os seas diwitwi;. arires os reclama, e não ss dando 
o caia de ratniura nem de aommlsso. para l e r  hgar r de- 
irrluç8o- a c o m ;  bem genrio por 85hS principias que a fazan- 
da M agosou dos bsng il'rsu capelia; bz,se na accúrd50 ra- 
eorrido urrada applicac%o das leis de 9 de selembro de 1769 
e da M de mrjo de 1796. e da cilada ddtreh de o8 da miro 
de lW: ía l  b a verdadeira doutrina 13s citadas bis, cama 
w ~ 0 1 1 h e c r  na appiicagn qus d'ella k2; o 9 8.0 da ariiga 
11.° da 16 de B de abril de 1861. 
. .  Cosmdrm parlania a rer ist t  pelas razLes erpasras; 0 s ~ j a  

6.pWascra resieilidri C relagão do P w i ~  Pata ahi &a julgar p ~ g  
Wrmm de dirairo. 

Lkbaa. 34 da junho de lBEI.=Yiscoride de PorLocarra- 
rkCaBcal. {vwcidoj-Hello e Carvalbo=Viscanbe da Poroas 
-F*rrãfl=Griidt=Aguirr (ve~adii)+=Fui preseolq &u9a Age-  
vedo. . 

(0- n,' 152 de 18611 

TasL%tnento pmbliao : -*e tcstemno'bas d'ellc 
devem c m m r i r  a tem~dt r r  mim neta de te* 
tar* 

h'os auiw civei*  inindiis de relsciir do Parlo, comerca de Yan- 
gdalde, .recorrmles I]. àlaria dtr Larao, uinine, fiibos, e ou- 
tra, recorrid~s Astoaio fo6k Ferreira. mulher, s oulro, se 
praictio a ~ c m r i i ã o  seguioie: 

di:cbrcTarn oa do ~011se1br) nO Supremo Tribunal de Jus- 
rip eic. 

Que lendo-se na pnsenie ecçZo pedido a nullidida da 
&sLamenlii a b e m  idn 8.  18 q.1 com riitlereale; funilantenlos, 
seiido i rr  tl'cllg$. quc aç t~stlbmurth~h3~ ia$tr~nieiiIarias 115s v i -  
ram a terladota no acio em goe 5s diz, que ella diclira e se 
escrevera na unta. n ce Icra dnpnis esse: lesiamento; A tende 
nsle iat'lo aidu dado cumD provada. declarando-ce partm que 
1140 era uecess~ria qatr as lemtemutlhas eissem a Lesladoia, 
camhota  que s oa~isbeni  e P rceonbeccssem pel;a voz; e coo- 
siarido doa attlos, que das cilrcn l~~ lc inush$s inslrwmthlarihs BY 
ires, qxe dspnseram. n30 viram a Lestalrim, pua eslava n'um 

2 aartu. e a i  leibunnhas n'um cisnligso m a s  dnttrior cwre- 
or, Q'onde n8ri ss via quem e ç h v a  no mearno quir lo,  nem 

o. que 14 s e  p a w v a :  mos:ra-se que. ad~iptanrla-se um falsa 
yrificipio. se julgou com rnnriiTwto erre de bireilo. Qoao@o a 
lei prescreve iaroia! e exp\iritam~ntr as cniidir;6m eosenciaes 
de qusltjuer aclii, lszcnrio da c a u ~ g l e l o  e c&nrorrancia ai- 
malthoer rl'usas cundi5iies ns  ckemcntoi ~ut%tíileines r i ' cm 
acLo; s f d t a  de nma au mai? r i - c s m  condictrc, ~ i c i a . ~  radi- 
mlriienlr: e rorna-u ndri erislcnle. ?ias Laslrmeatus e ouiras 
diipfihicGe~ sor l i9  cnwu, w,qurido 0 d i r ~ i l b .  a9  Lsskmnuhas  
d a v ~ m e r  prcsehriats. ~ I I R  vej.15 e ouE;Lm, que sejam hsbeis 
pair distinguir uma rla outra s-eolafla. parqos sklas Leem õ h  ~ ds recrinlscsr com precisa irriiiriduabidsde a pessoa qse 
testa, a:amo lanitrpm de ouvir o mudo, fhrmu e cm que ter- 
miss dispür, urrifitandb e reconberabdri o que se escreveu 
com n que viram e ouriram. Srm Ter  0 00vir, uma Ie~lernu- 
aba, em k ~ c s  acta, 60 pidn aiitheolicãt, sem .dar a cerle. 
za do qoc sr pas~ail, pela nacesaria s Simoibnrn cbindi~a- 
$20 que deve haver tso to da pesoa, eomb das di6pasicDes I r r  
soa crliirna vonbnda. 

A lealemunha, qnt ouse e não PP, não s s l i r l ~ e  as erigen- 
ELP da lei qoe, para dai o aaraçter do fidelidade. arac:1d3o 
B certeza a e i s  acto, prB5Creve 3 sua as?is!ineia. sendo qnfi 
tanto pelo direiiir, cowo ptia jurisprndencia. sempn 15 tiecis- 
srrin a pr~sen$a ti4 rcs!oniuohas que vejom P 40c ou~am,  
~ i r ~ b i b i n d o - s c  11s Ord. do lir. I. tit. 85." pr., que o sarda pi o 
rega sejam Lesiecaunbas nos l ts lamerios, fi sb veirdo e ou- 
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viada a p e s w  que lesla, q o ~  as teslerneoh~a pndem asseve- 
rar e confirmar a verdade objscliva. a rri~Eidads do qua re 
P ~ S ~ U ,  e dar SUL i e  36 ãc10 qab presenceamm. 

P ~ r l a n l b  i p i l ~ l l a m  o a~wtJio  &.!'i. 338 v:, caqmdern 
a revlsk, a mandam que os aulm sejam rcmcllrdos a reia- 
cio  do Parlo. riara serem por ildirm ~ u i m  ~ ~ o ~ a b e n i e  I U ~ K P -  
L - -  - L. 

dms na fbma da lei- 
Lisboa, i& de junho da 1561. = bIeIl~ o Carvalho=ifis- 

mnds do P ~ r t ~ c s r r e r o = ~ b ~ ~ l = Y i ~ c a n d e  de Fornos=ilgaiar. 

Reiiitidtacia:-sebre eiia, qu~ndcb allegada na 
Libelío, be deve propoc glaeaCt+ ar, Jary. 

Kos 3 ~ b s  crimes vindos da re11~ã0 do PQIIO. torn~r~a 114 (32- 
lanhede, ncormnh Adba Cardose, recorrido o ministcria VJ- 
blico, w proleriu a atcordeo seguinh: 

Arcordam ús d o  cousa:ho no Supremo Tribonul de Jus- 
I i ~ a  tm conf~reiicia: 

Que mos~raada-se d ' s k  processo Ler O miiiislerio publico 
dada sua  querdlã conlra 8 recorrerrie. par constar que esla 
fnrrrrã na feira de Csriraùhede, cru 20 de marco de lS60. s 
um teorleita. uma colcha de cbira B çioço lençiie de algridiv. 
iuda 90 valor ilo tj3fiIL reis, tendo de iiiais a mais sido a mts- 
mú recorrente errndemriibs par doir; crimes similbsale~; sauda 
pnr isso este nltimo furto clzssificado conta wgbnda roititi- 
doorio, e teuda sido conio 151 procuneiacla poio re ipe; i iv~ 
juizo, cbiisidownda-n iiicursa n a  1ián;i da Cadigo R n a I  i t l igu  e€.* 3 '; B rnns[rbulJfi.se lambem dns aulas quo oe 2.O ar- 
&@ do Iibellrr se ariicuiara a circemstaocia spgrrvanle da 19- 
aocideu~ia, devia pnr LOPR masolo, em ciimprimeriio dr teroij- 
n a o l e  disposiçã! do arljg? 1148: da Raf. Jud., pmpdr-se um 
quesifo rtrspficlrub p rel!tcidrnrla, que só ho cam de Ser ]uI+ 
p d a  provada, p d ~ e r l a  Lcr applir.ac8ri a peita delzrroinxda no 
c i l ~ d a  ariigo r 2 8:': r o ~ s  ri50 M Lcnbo feito, como os m r o s  
i g u t ~ e n i e  mostram. oua i to  algum sabre sim~lbaole circrrm- 
stancn. jrbfa que o juiz a puLL&ee airatiar oa sou dtcisan, 
fjc~ p a l e ~ l e  a iiullidnriã pela rlefirirnciã de qiresiios, em ron- 
Lraveopo do ci:qdu arligo 11L8.' da REI. J I I ~ . ,  e n.' 11 do 
arligo 33." {ta Iãi de 18 de julhii de 1853. 

Ahsnlhm porianro o proc&ssa, desde a zudierici3 aerrii 
em diault, c mandam que o rnesmu btine 2n juizo de Tan- 
zaiihede. pan qna ahi eâ rlS cumprimcuiu a lei. 

Lisboa, 6 de juntro de 1861 .=Cabra[=-Visconde da Pnr- 
iocatrew=Yisc~nda de  Farirns=Ntllo e Çari-alho=Aguiar.= 
Pai prasehik. S ~ u s a  Azevedo. 

ID. w: 155 ddã I9611 

appel4esio nommeidal:-n'ella o50 pwde jal- 
g?r-ar: e o s t ~ m  s declino da j n q ,  banda e m  re- 
vur;2a e :ippilmvncRm bn de urhitroe, snlrcb 
nchindo-ra b~ mctoe Irnpc~~Ln~irtementt! dt- 
Jbiilrrr. 

fios aatas ci~eis viudas do lribuaal comme.rcisl de  segueda 
iuslancia, recortealea Joaquih d'almeida b a p o s  6 Aiifriuio 
Jose de Lrnr. recorrida b r a i i m  Prnncirco d'Almeidr, se 
prsfkriu n a c d b ~ d à c ~  segointe: 

Accardítm os do cansblbo no Suptwo TribumI da JUS- 
lka: 

Qun de presente promssn cdasla k r  sido instaurada daai- 
petPnterents a acga [dbdadr nb tbnlrãlo de awiiciacsci em 
~031b t& !iartitip@ uuç termas do artigo 371,s e s ~ a i n t n  
do cbdigq Comrnerci~I; 

Que e expresso nb artigw 'ii9.Q do me-a Cdigb,  q~.h 
todas as qnmtiias eairs çocias relativas a sociedade e soas de- 
pendencia3 swa.õs *riipre juigudar V-mtianmnre por afbibw 
~ d m m ~ ~ i d e s ;  

Que n7es!n cufilormidade, a quutao doç malos, risim no 
htto. corria-ati direrlli ibi juI$aila par ã ~ b i l ~ ~ i  erimmetciaae. 
o a son Ilecisio nos ~crnicta dii artigo TSS." 10i re~iS18, B ap- 
firorida pelas jurados da 1;ibanrl. aoles d4 ser hasal~gada.  
coma foi, peli) magUlridn resyecliva, e de qua o recorrido 
inlerpnz a y  yellaiso; 

kLtdndeada 'a qnn ri lriliauat commercial de sapahiYa in- 
saancii noç latiu03 p ~ h i l i ~ ~ b  (:C ~ r ~ i g o  1lM.a do Cadigo, r m  
todos os casoa dc apvrllac30 deve  'dar por provado o factu 
decidido pelri jnry. iimiran'do-se 3 beci6-ho de direitr spplica- 
xel, GOP 9 uiiita crcepcõn da fmhse m l t ~  t 'mpr~zhmiew~b 
ilucididh; rdçu em que pude jrrlpr pelo m e r ~ c j m e ~ l b  da causa; 

~lttedrtsodo que para o trihunal de segsnd~ inslimcia p ~ -  
der e i e t c c r  esta c~mpe1eiir:ia absril i i i~ e complera, e ficarem 
jne8ectivâs ss Leiminanles ~84puri~Ues do$ a~rigos T 1 9 . O  e 'i=.*, 
6 asqancial, quc os juizes Idndarnenieo a sua eampeleoeia ex- 
c~pciorral. jolgaodo que c& punles do faclo decididos ukllrs 
arbiiros. b c~ufirmados pelo jury, esi56 b~ caso prevism do 
arligo 11U6.$'; 

AllenQenda ã qile o i t to rd í ln  rwciaido revogou a sei? 
l e n p  li. SO, proletida par .liomo!np~uo do jalgabo aibittsl, 
C~its com iiilcrveiieãfi das JnrSdoS. que par vnlo ooariime apA 
provao ease julgado bidodtr sua .I detis20 dos arbiiras no 
porrro de ta1:Lo; e ylie rto i t reanir i  occãidSri se i~ãri encontram 
raalrr3 claras e precisas, que dr~aoris[rem a falta 10 mrreLa- 
cão lia m e m a  dtrciG0. cbm ã guebrta e prova das au!w a 
iiin de BC dar por vbr1hc9da a i:fip#rIimia do fach deci- 
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d i d ~  @Q jiiv na3 l e r ~ o s  do arligo ff06.",da Ciidigo; 8 ma+ 
riihik gire e314 artigo Loi egpr~$xãmtnia uirllad~. 

A n n i l l a ~  o accordSo rfi:orridc+. w i i c * d m  a rsvislo, e 
mandam qua o i  aulas baixem i rolapão do Parto, para 4s 
dar comrirtmehlo L Ici. -. . - - - - !&o,. 85 da- juiho ds 1881. = Sequeira Pinto = Pelles 
Qldnra (iene~ds)=FerrAo=Grade. 

[D. ar* 191 de 1861) 

Appãlne+:-+ anmondo para o ~ c e p e c i l v e  pre- 
paro d e ~ a  e+m@r o xrorrre de ardis es +ppcl- 
lamiew. 

Ros aoios çjrwiç z :i,: i s  da relagao do Poria. jvim da direi10 
dm CbiQBrCn de TI::. Real. reriorrenies João Hauuel P ~ r c i r a  
d*Araujú, mulher e au!rug, recorridos ias& Pimheira d'dia- 
vedo Carvalho e Almeida e mulher, se prolrir~rr o acçurdia 
s ~ g o l u ~ l :  

Accordsm em confersncia 01 do rwnsel lo  40 Supremri Tri- 
bunal da I u s i i g :  

Que antirillam o prOWjsQ desde fl. 288, porque ri artnnn- 
cio 8. 131 r i to  sxtiri~a ao ariigo i?.* da ici  dc IG de-junho 
de i%.;%, rleironlio do sc meèeiliuarerr Ludoe DS rcr:wrrenlcs 
Ild Causa. 

Li~boa,  25 de jiinho dc 1862.-TcIlez Calrfcira-Fsirao~ 
Gride=Seqiicira Piuio. 

{Li. *.' '161 dc 3561) 

Euem:-uimpern phde 4icr boodemon~o a pa- 
gnl-ai, Wrn Ihce ter  dada crusar 

Acaopdfio;-deve B a r  clnra,  eceto e furndame~i- 
Indo, 

Nas aul6s ç iv~ is  vindos da reiagu de Loanda, recorrentd Fnn- 
Cibcb Joaquim Par io  da Cosla, as praforiu O accurdão da 

. Lbtor seguin[e; 

A c c o r d a ~  em cmniereocia 4s do c t l l ~ ~ e ! b ~  co Lu premo Tri- 
hbnel do JuçUp; 

Que, mio s-ehdo applicai'sl ao caw dos autos o ariigri 

$9 * do decr& de 30 qe junta de fSSli, inuocsdo pela re- 
corrente em SPU rqusfimenin a O. 16. por c30 ser rlle cnn- 
i e u r r i a h  nas ~ ~ 9 1 3 s  do prwressi3; tendo sbmente iugar a ar- 
ligo 1180 db I;aciipi Peuril. em quc se dispãe que ningoem 
possa ser condemnalb a gapar cuslas Ssm ler dado elliw 
eilas. cuja 1r;itcria pni  5v.r objetio de prova, %$a pbde ser 
ãpreciad,~ por asto lrihiiiial, nem roi, Como cumpria, eaplici- 
lamamie ronciiderlba oo areordi* recorrido a fl. 19, o oal 
deric sei claro, mrip B funifamsrtlado. aris Ltrmaa da 8:d. 
d p  ljv. 3.& lii. 66.* 

Annuliam prirlãnlo n mesmo accord io .  concedem a rs. 
vi,;la a mãabam qva o processo baixs i relrcbo d'tslrr cidada 
para se dar eiacu;ã~ Ei Ici. 

Lkliaa, ii dr jnnbb de 18-51. = Grode (voncidb~=~el le~ 
CaIdeira=f arr~ri=Seqteirs P:iiiri lueocidir)=bguiar.=hi pr& 
stiilc, Souaa bzeied~. 

T ~ ~ f ~ m a r n h ~ s  em a a i a n  crimiirni:-podem &I.+ 
:a* pearõaw que b t h  dtbntrn de pvbiia, aia- 
da qnt Rim da tadeita, q õ n w t m  r a r  factes 
passaboa un ma pre&csça. 

Yos nulas arimPi rjndas da reIsCio do L i ~ i b ~ s ,  c4mmr28 da 
iCrrlá. rworwnte O mirii:L+rid prrh!ico, recorridos Maaaal 
dss Santo6 e nulriis, SA profriciu r i  accerdao seglijrile: 

l i f a  que.. 
Gon5rderarido qlie as palavras do artigo 965.' da Ref .3ud. i  

~ S a l r o  svbre crimes commetljdas kb cadeian impbrtrm o mes- 
r r t ~  que as equjpislleiiler c.aIi80 sob te crimes camrellidai de- 
pois d a  pr iWb r: nu I ~ p r  d'ctlar; 

Cuneiderando que a r ~ d o  mlriawca da excepcin q u e  n'cl- 
Iss $e tcrol8m. a s a m i a  o? neeas~jdodt de ss aceitarem depai- 
rncnlos dn quti se aan pode prescindir sempre que do acio, 
que ?e l iver pra:icarlo nvo scja fssil encriulrsr aulras Wit+ 
mun. rorno moslia o caso anelogo, que! se enconirp bQ BC- 
L j ~ a  - 3 .Lb da maama Eleinrrul: 

L;~hçidfr3uÙ1i que a xjiiia$jo, e conwqubnte capa~idbde 
jnridira dc um preso r i ir i  urctl i  dm r;tzjio do !ngdr. o u  modo 
da su3 dJ&,nclu. qow seja em cadeia p~ib l ic r .  quer sqa em 
um.? casa ~>a;lic~jni, o u  cspnço limrlatla e dvloso pelos mo- 
ros. e paria de irm niliiici~. ronrè8 Q cober[a da um daria 
anr.s:arlo ao i a ~ e g o n d o ~  quer ~ i o r  ssntiacLlaç i vida, ou pelo 
meir> de urna escoiia arnbolanle, com6 as moslra pelo arligo 
191 .* do C ~ u i g b  Penal; 



C~tiPdprando que 3. int?paci(ad! legal. s na erpx ia l i -  
dade de ser teskmP~ha jni1cia1, so ~ Q L  %r prcwmeote ia@o$la 

pacidade de ser lealemunha em acio % o l e m ~ e  a auihenlico, 
a porlanlo qualquer pessoa c io  cnndemnada a similbanb pena 
B habil para depbr, quaodo O seu testsmnaho 6 n w w r i o  
como preãeocial; 

Consíderandn que n'e*-Ler tcrmw qoaiqoer brilf l  inlerpm- 
l ago  do arl i-o 96LW da i l c l .  Jod.. s!ad! err@a mies  da po- 
blicacão do Eodipo Penal, m i i o  mi!c ioaòmissivel se [orna 
dep& d'allz. e erlieciaimcnte depois qoo a lei de 16 de ju- 
lha de 1E55 bdclaroh; no arligo 13 * !L." Ih.",  nuliidade in- 
s a o a ~ a l  e preteriqlio de qualquer a c h  subs~anciat ao f l e ~ ~ .  
brtmento d a  verdade. 8 que iriflua na decMo ds causa:  

Se Lnrna tiriiienLe que, tendo-se em nrnlinma corira nd 
despacho de alo pronuncia r 11. 83 d'eiie iustrumealb, as Lex- 
temnohas que decnrrrm de fl..., 20m o Iunr iamet l l~  de nlo 
mrem Iegaea. como praor. quando wsas le~tcsi lntas.  por se- 
rem presenciaes, se ioraavam owessarias. se ka errada ap- 
glicafia da lei, i! lanto maia qui. soudo. atlm dor presos. ies. 
tcmuubrç prosencizps dos izc1u~. U ~ J R C I D  da qncrlla. alguns 
d w  nolrlados que n9o lomoram parte nus Pspanmicotns por 
oolms soldadm da abrcrms ercolln. de qrie remlfoo a, morte 
de r i p a s  dris presa, e a d ~ e n ~  de oulroe. deviam todo6 
ser iriqriiridcis como leatemunlias rel~rtdor;, e circomsiantw, 
p 1 a  complesenlo r10 carpa de deliclo rios Lermos da artigo 
W?.Q da EeE. 3ud.: 

Cbricfdern portanlo e nvku annullarido ii plOC€Sb desde 
o despacho qnc drclarando illyaes, e corriri Ines nutios nave 
dos depúimenlos i!ci s u m ~ a r i e  por se ~ c h a r ~ m  I i rGos us que 
depazeram, mandos riruacber ao inqueriio de mais aose ies- 
temunhas indicadia pelo mioisterio poh!ieu. E nisadam que 
k i s e m  oç aulas para ma aonlormidade ria lei se switm OS 
d e v i d b ~  #mas .  

Lisboa. 3 1 de dezembro de iR60- = Agoiar ;vencido)= 
Veles Caldeira FerHo = Grade=Seyasira Fioto.-Fui pm- 
seok, S o m  Azevedo.. 

(a. ti." 169 de 1861) 

Crime ã(s O * P ~ ~ R  trr+pamd~:-u~* teudo *e- 
sultada d'ellrs impãerlb*iidade I t  tsnbmlhar 
p o r  mnia de *O dirr, t psuido cram a pcaa 
da arliga &C@.* da C s d l g e  Penal- 

N a s  autos crimes vintius da rkhcão do Porln, camatu da dlijd, 
;ecorreníe$ Alexandre ~ e l l * .  Gnlerico hfrooel iIm +h- 
10s R t b e i ~ ~ s  B Wamoel Jmquirn Avlda#O. r~eosrid~ Q mcds- 
terio pnL l ie~ ,  4e proieri i i  o awordao IbgPlQ~B: 

Atcordani em conferencia Da do coiiaelho ao Saprcxab Tri- 
linnal de luslica: 

Que d ~ i ~  i u ~ o ç  tonsts ler o queixoso XnIu~io %ariins ~ o f -  
frido as aIle(isa3 crirpriracs. coi islai i lu du corpo de dt l ic lo  
8. 10, e bsm amim Ler-se ~irocudido ao asama -de aoidade, 
~ o m o  mbstrr rr appeliso fl- G .  

aria n minislrrio publico i leo sua qucrels. b promssa se- 
qniQ cra lcrmos re~ritares. e i u a m  os T P ~ ~ f t e m t B s  candrrmoa- 
80s pela scntenca n. SI, -cenhrmaile pclv acsordâo 0. 130 v., 
dn qoal os mwmD:: raç~ifsnlci  intarporcrani o presentn r+ 
corso dn rerisla. 

bllearlendu a que nem dos exames a. 19, e fi. 6 do sp- 
peoss. consii que o q~sLxo;o'ehlivese imporsibililaclo d9 tra- 
balhar pur mais de ~ i n i e  dier, nsm Go puiicu cnmp~~hefidi$o 
em i l b ~ l n 8  das bypotheses rio a r l i ~ u  $Li.# da Cadigo Prrial. 
4 iani lesto que t!?: jaizes da ; ~ C C Q ~ I ~ $ O  fl. 130, c o ~ ~ f i i m a n d ~  
3 Senteoca appelleda. em que o$ rwdrre i r l ts  tnram c~ndemn: i -  
dos na p ~ n 3  detlerarh na arligis 361.'. Lacraim errada ippli. 
caciri !iu r ? f ~ r i r i u  arligo dr, Codigs; quando dsiFam applicar 
a do arlipo 2 6 0 . a ,  e 

Portanln, tuncsilem a rerisla, ~nnb l la rn  a sEcurtiln recor- 
rida. r! mrttdsnr que oa m t ~ s  baixem i reiagia d! FatLo pa- 
Q fim da que por d i f i t en l rç  iuiaeç M d* climprlmenlo i lei, 

Lisboa, ? de julho rje 18bt.=l_reigueirs PinM {venri~do)- 
Velha Cildeira=Ferrão=Grada luencida'i=Aanirr.=Fai mie-  

No$ a u l a  crime* vindos da relac5o de Lisboa. rteorrena o . 
niiojsrerio publi:o, riecmrido r i o toao  Demelno Ribeiro !e 
Paiva, juiz de direite da comarca da í h ~ i l h 3 ,  $0 p r ~ f ~ 1 ~  
o acmd30 segciiriie: 





Anaailam n Hnlenga rteorrida e Lodo n proceaa na parte 
reialisa ã inlsrvenflci de juradas. e a e i ~ d a m  qne OS sulos bi. 
xem 80 Y B S ~ O  juiz de direilo, prn  gse jnlgaoda r moa,  
e s i m  no rarlo como rlo dirnito, dC cumprirnenir, b lei. 

Lisboa, Y de jutbo de 1361. = Ferr:to=~olies rdldrira=. 
Grade=Sequaira Pirilu=Lgui;ir.*Fni presenk, Sousa Aaevedú. 

Queeilos e m  cansa crlmhmal : - derem n'elleo 
d e i s l g a n ~ e  os Inetw demoostritivrrs dii pee- 
msdltairibm, hawcndú-a, c dograa de par*ticl- 
paçaa doa c*-rhnis, a, crime, quando aa b. 

AsnalPfic$ioi-a da praesaãa erimiual por &r- 
ciriinsdtaclae e $ t ~ a n $ n ~  noa rias ? b i ~ l d d ~ r ,  
n ã r  prejadlaa &atesi+ 

Nus aalos crimes vindas da ~ 4 ! 8 ~ 3 0  dw ~ ~ e r i u ,  cornarra da 
villa dn Atbeira 6nnda. recarrrnle Q miiiisrerio pulrl!co, te- 
torriilas Francisco Yoiiix Fsnrrea. Frin-siacn I ac in th~  R ~ J L B C O .  
Fraieisco Raposo e rrntrw, $5 proferiu o a ~ s r d f u  segoirile: 

liga: 
Aflciidenda a 11s nos qlie~ilris O.. .  propoaloj a o  jury se 

~r dn.igianm o i  Brius t i e m ~ u s i r a l i v ~ ~  de ywmtdik; rua, nem 
Iüp pouco se precisaram es at las qu4 prcuaisem qual I p i  o 
grau de p ~ r l i c i p z c i o  que os fio-reus lleuram rio crime nos tcr- 
mus das arli.gos 4k.q e 26."~ C04igo Penal; 

Atle~denba a que a4 õalcmnidades p:elsridas s i 0  actos 
abb3taiiciaes pã t t  h i1wIcra e d e ~ c o b r i m e ~ ! ~ i  da verdade, e iri- 
Jisprnsvejs par8 O ezarnc e beris30 da causa, e que irrogam 
n~l l idai le  irraonsrcl PO p~ofescio, ris13 a d r q p ~ s i ~ $ o  do ar tiço 
-13." 8 da caria de lci ds 18'35- 

Cnoceùem a rsi.is[a, an~~ri l lam o ~ t u t 6 ~ 1 0  desde a acb 
db ju[gamdnlii 8 .  147 em dianle (medos quanril aaw reu iab-  
sobidasj. s mandam qne os air[as kixrro ao joiz de direrlo 
de primeira instaíicia ur;i se d;ir cuniprinientu a lei. 

l s b o a ,  16. de julbo de ZSi61. = Sequejm Pjnla = Feilez 
Caideira=FerraoflViwanda de Lagoa=Afliiir.-Fui presente, 
h o s a  Asaredo. 

CD, 175 b 18LíI 

Kos auto$ dvtis vindas da relnria rlb Fcrld. EbrniirA de Lm- 
=da, t8wrrenfe Jerooyrou l a z  Yieirc da Silva Yellci blvim 
Nop6i5, ua qualidade da ir~iot dos ort9ri.s a n s  sobriaboa, 
recorridos Yanoel J'inlo Peirolo da .%usa Vilia6 Ebas t a 
k z a i i d a  Naciotiai, se proferiu a accordãu seguinte: 

Accordam 09 do carnelho n p  Supremo Tribunal de lu% 
Lie: 

bileniSnndb qv0 o rrcurreril~ illegnn em seus nrligas de 
prelere~e!a que o ijcvedur crrmmum ri30 linha mais htos por 
alida pcrdksse i;er ringa da scu crt i i iLe: 

Allendende que n Ircvrreole i rá0  (leu prri.L.3 a esta seu 
allegdo, e que por esse nrcilivn, des~htn no concurso, comli 
4~ ~ f i  ILQ aç~ort130 ~et(lrrid0: 

All t rndenJ~ q u e  esra fakla n ã ~  p9dc ser prvjudicial 2vs 
mdoowr cumu t u r ~ r  dos qnses 11 riicarreiilli veio a jcizo, gb: 
isso que ma firirrieira jw!~ricja 1lia.g Ir i i  rionieado curador 
judicial, L) qdiil se ~UFBIY~HSB,  corno cnf~pde,  leria direito a 
prrrmoirer d ;r PF+II;Z~Z aquellil ~irbva.:  

Se hrna waoiFudo que, na hi.polbm dns a?iios. a ho- 
diesfà~> c inietveb(:$o do curador na ins l ine ia  da appellsbo 
ji nari pudia sanar nem supgrir a nuliidade em qoe lnbori  o 
pr<~tes$n. em coliinrmidade rQKr a Iti; e 

I ' a r l a ~ l n  annDi'rim v prOdcarb dá cPniioc$ti da prekrcn- 
cias, na parle [rrejnilicial diros meriarcs. e ruantiam que 
os aulos bairee ao jp ix  de dircilh de priaicira i i l51ii~cil  para 
OS eIYejl[r5 Lejiaes. 

Lisboa, tfi d e  jullio de 1861 -=Farrrin=i:~llrs 4:slJaira- 
Vistouils de Lsss = Seauelra I'LDIQ. = Fui Iiresenke. S o a s  

btsoktdEencis:-e em regra paitidn e m  pco- 
seuso de polida eerreceionnl. 

Nos suios ciimts vinrlns da reIa60 do J ' a r l ~ ,  tomarta de Pahle 
(IR Lima, rcc;ormnte Anto~ in-Sts& Ferorudes {padr~),Vccor- 
r i lu  o íaiojPTetie p~hlilieii, se prolariu o 3ccUrd3o segoiPtr: 

Accúrdaa o3 do e ú ~ e e l b e  no Suprem Tribunal de Jus- 
tige: 

htlendendo que o facto implago ao recùrrenle, c como 



se mostre cnnsiiiuido, a36 pedia, em conformidade com o *r. 
algo 18.9: do Cudjga Penal, quando itlguma cirrumslaocia di. 
hmeple Ibe nin dsslrrrisso a ç ~ t p s b i l i ~ f a d p ,  ler aulra q u t i í U ~ -  

mais qije ;i db recuM de prestar um s e t i . i c ~  de inlcredis 
p ~ b h c a ,  pan qna o rccorrenr8 havia sido compelenismsrite 
ntimeadn: 

auesdendo que a simiibaote tacln, nris Itrmlis do rnm~ 
a d q o  srimmls cirtrasponde a Fcna de prisão a i4  rrcs m e m ,  
o que, em mrtformibade cam o artigo i251.* da Rei. Jud. 
a mai9 leis c@ucordalilea erclue e toroi iItegaes por iocom- 
pebafta os L ~ ~ D S  de querela. stlmmatin, ts prannocia: 

hllendenda que no relerido heia id la  o segundíi efemenlo 
ma?iiiu[iro da incrimin;ipio, eriolemplada na arliga 199.* do 
memio C o d j ~ o  qos & o prepaodaraole e d4tetminra!e da pena 
na hypalbese çeaprcjsl de  que [rara,  5egundo a danitin& ppn- 
derada uo arliso TT.*: 

Alldndsabo goe, iridaria. o: jrrizej na accgrdio recorrido 
não i 6  julgaram em pro(:bsso prewralar1o base de prrsteso 
ordinariri, estranho 3 palicia carriiccionai, mxs passaram a 
m~rfirruar a pthnaur:is, Iuddamenbndsa no dilo artip* 19Q.* 
ih t rab indo  assim 1 0  fac[o a circnms1anci;i nggravan16 quc 
P Ihgi5f~dor n'tlla conco!idoa. i8ialaclr partiuto a b i s p ~ ~ i ~ ã o  
do rriiigo 1%P do meimo Cndigo; 

Se larnh maaifesra a r10!a~50, falsa applicaç.?~, a errada 
inlerprelac8a que na  accardão recorrido se l e i  esprcsss oti 
~ir tualmeitt l  das !eis ~ I tadáa ,  a ~ s i r n  cirma a incampetancia e 
fluilidsdd tie todo v proceriarlv dh-es'iie o arrio dd corpo de de- 
Ijclo exçli:$ivS: e porlaslo acnuli~ui o mosmo processo quabiã 
a qaer&Ia e aclns çub~aqaeutts ate au referida accard8n ih-  
clunivC, ,mandem qus ,os ~ u l o s  srjem remeliidos a o  juieo da 
primeira in%iaacia respe6liro. psrs 0s devidos effeicos, 0 aas 
.sim se de cnmprjmçnio i ki. 

I,isboa, 16 dc jnlhn dri I86r.=FerrLrs=Jreílez Caldeira= 
Tiscanrle de  Lagaa = Seq  eira I1inlb=Aguiar.=Fai preaold, 
Saosa Aeevedo. 

(D. a.h 177 !i8 i8fil) 

lolemphytemse:-aãm ralidrs tadnm ss clrtrsn- 
]na esit3palail:rm a i s  reavaetiro i3in10, dcmtro 
dota ilmitrra d r  ctiatraair pelo  quxl o empby- 
Iunta rdqairin o bem direho, *.encia ooufor- 
mes erm a rn;r I rdetc c u a l ~ ~ e z n .  

Nm aulos civeia viniloç da rslaciio do Porto. rMorreoie Joak 
da Sitva Passas P O C L ~  malhar, kccarr;dos Jose Vitira Card~sli 
e outros, se proferiri w accoriiiu segbinls: 

Actardem os do conselho ria Suprema Tr ibaql  de Jos- 
lisa: 

Tenda h v i i i o  dois conlrs:us, O 118 ernpbTtedPd, B P de 
suhempbyl%usa, que, caoiquant~ dis1inc:ns e siviiradoe um do 
oui~U Com relacilec proprlbs enlre rr biceclu renbor e n ebi- 
pbyleu!a, t rnl& ecile e o ~ i i h e n i l r t j - L e u l a .  ambbs b(i repakni, 
dmptatis ~Jagitaniis, pelu~: p~mcripci)A~ bn direitu e jwri3prU- 
rlencii~empbyl~niica. pois que ~i cnn1r;iLo da 61~hqp.ipliylao6f~ 
P. toir~iijêrada uw segundo empr~~amanto -aos limdes, qaaolo 
$ 0  lempo ria sua rfare!rbo, do primsjre. porlendo eomlnrS~ ia. 
ler-se com ikQT8J coni!ii:irts. qoe tstabalmtn oolras re&@es 
de direitos F oli i ig@ei w l r n  Q cmphylinta 6 o subeiapbr 
leula: moslianio-se que o ~obemphglcut3. ccrilia as e r w  
eas i? dclermiorlari drsposipks h condicfies essu?a8as na COR- 
traln, f r~cc i~nara  o Lerrzcio r o l i e r y i r & a d r i .  veadsndb d'elle 
rsprr3Saaeri\e 4iser slas pare? lias a ilihreiitcs yePsttaç. r o a -  
pendo a uaidade rflio yu? i'inli3 recchibu p s3bpc3so iibm GOn- 
senkipiesto a avcinrisa~no do omlihutwla, nha p~gandri  a ln- 
Inasa, n3a pedjn!t;ci a r c ~ o v a ~ : i a .  t i a  s#liiteirn a oiltras con- 
d i ~ & ~  do ríililretii, 3 r  qriar!s, s e n k i  EOI:~OT;P~Ç E C ~  ii õa1u- 
rea3 do miismu co~ilralcr, devem spr obscrv;idrs pelas pPrl& 
qo$ as esta,lh~l~~er;iur a rceiliroiicael-nie aceilsrarn. porque 6 
da íjtl absii:v~ncio e nxccac8a iIps cooirrpa que ma18 depende 
a vida s~r ia j ,  que nitr  pai!^ igprxr-CR d a  d~rã l ldh l fb  que 
accrmp~alia o cnmyri i~ ien~e ckrs ubr~fi;!qõea c b ~ r e ~ ~ i w n a e s  11- 
vre o valunariam?nl~ acrnrdadn$. n R i i  seodo a n ' m i % i ~ ~ l  esse 
ãrbiirili, phr suss d ~ $ l ~ . l i 0 9 ~ 5  ~ ~ n h ? p ? l l ~ i ~ b .  ~ l n b e t 1 ~ 1 d f l  lili 
:iccorilÈo r c r r ~ r r i i l r i ,  qu~liíiiranilo i la  r:onlr3riao b marai C O i -  
rUcCsS que 2 s  i r s i i : ~ O + s ,  usiis, i:o~:iitues, tiireito e jrirkliril. 
i~&:;icit Icem a+l~Iie:dcirl.ii, a f i ~ i r c i r  ailu, cnnb~iiidrln e anccio - 
J J ~ ~ O ,  ~ ~ j k d o  : i iw EXGLI: ~ F T I Q  q l ~ v  a ~ i i m  ci:tw.g r13 dircilos do 
saiibor direrlo t? os dovcrcx ila emiihylrurn ss cnrsignstn no 
rciulra!~i da t.ut{iliyl~lisa, Uu mr:io!n sorle ns do i.~ci)i!iyl~.uk 
c a m  o subtCpbpleal3 sz ~.s!ahrlçc~ríi c i i r  igua1 fo tp i  iiO COU. 
iralo d a  subt~phyieoi .~.  pclryutr. uzrlicipanil* o smphyteoie 
rlaa ;illribui-õc+ de firoprielario qaqnln ;ia dnaiinin u!il. l r M e  
iiri;ii~r pcncbcs. lo!iii!.~a,~ t io 1 2  ud : .~ ins .  o!:,ri;ar,5n ri* riao { t a l -  
P~L'u::? a ptarn ns r -en t i~ l -~~  s?m sua 3irribr:s~c5ri e consenii- 
~cei!tri. !iai$ q u e  ;Ia !lia xprilade riepsf~ilti 8 !ransmilsjo i m  
P l i eo~rã r ,  d l ~ . s v  : ~ C U  If;im:niii I I L ~ ~ .  q u e  -O 33a  r~r~pr@p.dade. Um3 
i .ei  ~ L P  i i ã ! ~  aãeiicl;~ c,:n iu:Lr>~;as*e a 1 ~ i  d 3  centratcr, pela 
qual üirqiliriii asre seli ilireitfi. iacu!ilaric psla qnr, Jonge de 
rcnlrariar c.:; in!cre.$+a er i in l r5 i i c r6  o ;igti?ciias, k OW dbs 
eUitaae~. meic.s dr 1t.r ~ F ~ , U : E I V L . ~  t ar~xjliti;. po'rquc seiiiio a em- 

'pbyt'use uruan das Ifi;rna?. da rpristi 'aif .&h da prnpiiedad6, a+ 
si la cwro h ~ ~ i b m i [ . F . ~ t e u ~ t ,  í t ~ ç * r i o  os fApilaeS tom 8 idduS- 
t r~ :~  c r . o b  a f : aha !h~ ,  r;u~icria o crj:rilil~ria de seu melhor 
pr%lcu s+m : i a i e r i i r z r  I t'rra, cr:/(a 3 exte$<v,t di-iiciri da PrQ- 
~lriedsde, l i a r n y u i a  0 5  , , i o % i i h i ~ ~  direc10 'I util com 0s .iC1*- 
r w e s  rcuiioaiicas e auste~:a;Aa dc molar nuaoro do raoilliu, 



d i  wcapaqio a maior oumera de b r a ~ .  e praboi muitos 
ouIros benehzion, yae se reconhi?cam qiianbh .w fisreminani e 
campruhendsrn as l a d o s  eoi;iãw e ecootioi~cus, s com os nlbw 
da inielligerieia sã bescubrcm as leíx qub 0s rreg!!m; ailendeodo 
a que o qus $e da entre O e r n p l y l e ~ l ~  B CI senhoria procede 
mire  a s&bemphyk#ia a ri empbyICaia, psrierrrfd iisa e ou- 
k o s  coaveocionar kiureme~re, e s n d o  as conbipb+s or elemeo~ 
194 s h b B [ ~ ~ c i % e ~  dos conrsaias, toostiluiado a sua aseiicia. 
nalutezr B praprieriade, hj;prbiiiicamenk se attrihue, ae Bc- 
tordãa recorrido, as cuirdip3es a qiialid;ide de peoas, para so 
epplicarrm rlkposic3er: rea!rialIvu$ da libertlaile c ~ ~ i i ,  quando 
3 Ndern IR$ csGmeotu eru aialaria penal: a annoila+o d-os 
coulratos legi~imameo~e ce!ebfados, dcrirr-H, nun do dini tb 
pc4a5 porque se dariam tantas penas yusalos dc~ ap r o n h -  
Los em que so eshbalccem eonrlicbes goaforrues com a sna fh- 
doia e nalarera, a yua $ãn para bs tonlrs!os i) mesmo que 
a6  ideas para 6 pe~amef i lo,  mas da vriniadc e do accarbb 
wm qile rs psrles coaeurireia o reciprocamen[s se obr ip-  
mm. e por ruja r@silir$lri se tnrram ciuilmtblb rerponUv@is. 
Llr;~do ssre cobtraro, sm geral. m m o  se ndo tivera e.xistido 
wla falia do ssu ~ u b ~ L a n c ~ a 1  elcmeotu-o ~u!rsenlíaaslc-lur- 
mulade o'esms eondioes, cujo camplera a coosiiíue e regula; 
akkodsrdo a qus o dispwlu na Ord. d n  !ivrb 2.* ii1. t'Lc 5 
T.+ que manda g~iardar a Ihrrna dos  ccaaltetos sabre bens tfo- 
tada, i! lZo appliCave1 ao) emphyreutas domn aaa subempby- 
Laubii, shtldo o contraio de sufu fnrern~n l~  130 l i f i lo a aucio- 
risado como s da alnrrdienlo, bastaodq para convcfitimedlo, 
pbr Wdas v f c  a Lei  dr $2 ds ]unho clc 18i6, art igo 13.O e 
seus tlrspeclivas $3; a que ambos s:~st& ciidlralos Lçem a mes- 
ma: forca legal luoQada em direito, qun farrrllarido do proliria- 
tario Lraosmiiiir o rlcmíiiro alil, n l r i  ]iru!tiõe ao emiphyteuta. 
@ardada a lai da iar~esti~lura, aliannr esre mesrao direito; a 
yue. rinda qooado ri ia t iouve~s6 l e i  wripia, cordo Lr, e que 
regub Mn!o a rmphyteose carn1.i a subempb~tcu;e sua imme- 
d i ~  ta derivada, exiarta a dir;-iio ~ f t t ~ ~ ; ~ c l ! i ~ l i r i ~ r i ~ ,  r e ~ e l f i g t ~  da 
cansciencia corurpum. c elcmenia d ù  dirailo g e r ~ l m e ~ l e  r e  
conhrteibu, e f i o  obrifiorio ira ia1td d o  lei escrrpla, couo O 
direito rtienlrlco. por scr cl iu~a 5~bida q u e  marcredo csl 
jar gwdduw w i h s  irstilwrum, qaed gro bje warpstur airi 
dehõir iux: Brn iaes  icrmos: 

k uianiissia que na accordlo recorrido qeebnal:lo s Ici 
do caotralo. arrooilando as eoniiigõeã seus elemeiilm coosri- 
lo[i~O$, tirando-lhe os seus Icgitimws effciins. aio ãb se viu- 
!ou !3npressamenlc Iodo a diteito que maiirja guardar P qne 
enlrn as parks f4r o ~ ~ b r l l a d b  em seus contraias, cama Lam- 
bem o direiia escripia e Itaditionsl, qiie, de tompa imme- 
meriaL rege r malcria hnta  emytiyieiuica càno subeephg- 
taurica ; 

Pc-rlanb, por Mrw [uliiiamtnioa p. petas jã poridcrabos 
na iccardPa 0. 15s v. ,  a~i iol tam o accurblo de 4. In v. ,  

codcsbem a se rinda r t u i ç t ~ ,  e manbm qdfl CM aulw sejam 
rmr l l idbç  ã r.i!acãb de Lisboa para serem jolgadw csnlorme 
s 1s. 

Liaboa, 12 de jul ba de 1861. = iicllo a Ca!valbo = Vis- 
conds de F~r~~~r;=Ferrã~=~equgira  PiaW8gu ia r  lv$acida). 
~.[T?rn yols cua~rariv dvs c~n~nseLhairos Veller Eshirira e CP- 
htal.) 

B e m i d a  qaer&lã:-miio e aemaibePada cmma ta1 
a qae c dada c m a b s  nm imdixida*, como mau- 
daiitc Ilr mc~rno C i i i l r i e  pela qaal fúl que- 
r t l s d o  tamo sgtrtilt Smmediatm e Iirect*, e 
ab*r9ridor 

Yds auloa crimes vindos da ralatão do Porlo. camarca de Cmn- 
lanhede; t ~ S n r f e ~ t B  d miaisle?i~ publit~r, ec.cohido X a n ~ e i  
de %?r 4 ca$ I~b ,  ae proferiu o actordia sgriinlc: 

AccarQm aw c~ulereocia oa do cansalho po Supromo Tri- 
bunal dc Jnsligs: 

Icndo-se dado querela pelo trima de homicidio i-olunb- 
rio, s tendb s i d ~  o morr ida  i ] t b d ~ ~ t i 2 t l 0  e aaciisado toma 
seu ageale l ~ a e i i i a k r  8 rlireclb. ;iltri[iuiiirin-se-lhe ler  dispa- 
rado o Lito cic arma de kgo ,  ~ U H  Ilrotlurrri fia Eerimeolm se- 
guidos de rrinrle, + lerrrlb a Bi131 sido alisoivido, b mioi$lerio 
glthtjca, dcipnis de aovaa e reitdrailiis auer ipuncih ,  rtqeereii 
que pala facla do mesmo bnmitid~o sc Llbc iumarse querkh 
d o a l a  UD anlrO 1ridividy0 rirlc r,a qaslldade do r u a ~ 4 h l n i i O  
wcrc-ario disparara a tiri), C contra O maodanta yric e o 
goa Liriha ~ r l o  ~ b w l v t d v ,  B acra~crld~i [~'csaz processo na sup- 
pasiclfi de %r elle ri que ri i icciamtnli  tirrha kilct 8 mmk; 
e rwdo n'mle outro prritwso 33;bus praounrriarlns. urri corrio 
aarrda:ario. e outra EUPIO mendaole, e axgravaiido C S L ~  de 
inju9ta prunuccia, iiblei-ci proviinenlu paio rtdurdiin fl. .. ire- 
cntrido em reri i la p i o  mjõi5lcrin yublico) c3m O fubdiimeUl0 
de que sobre o mesmo crime e cooira a Lnesinn pessua. COII- 
forme a prtseripclo do srrigo 893.0 da Ãov. RcC. lud,, u k  
se admiitc srgunda qiicrlla. 

hlrendendo a que, e1ilr0 os aarloros de um t c i e .  uns y d  
dem ser  immediatnr, outros mediatos. o dar-ss varias a dis 
versas relagrres, $9:160 uiva3 rolriobrier au eçpnnrsneai. au- 
Iras necesg~rldç. um25 ptO%imãt nuiras remolrs, que modi6- 
n m  ou aiLat8m a PLI grauidade r ~ ! ; l l i ~ d .  seguoda a in ldnç i~ ;  
a que a culpabilidade coraphe-se de rtais elemerilos; o t l e -  
E B L ~ O  mJlária1, Cujw c8r;iCteres pedem ser dricrminarlar. e 
rr elenieoto iutencicinak e marai que, ddeendeobv de unia apre- 
e i a c b ~  especial em nda uso, naà podo erijeitar-a a uma de- 



lermis&o pral. parque iafibilas s bmprevislis cirbumsla0cias 
@dsm jamr  variar a crirnliialidade da I s b h  3 idao l -Wi  na 
appareaci~ da sua maferiatidade, mas bifTeres[as ebi soa gra- 
r i i rde,  r com diverso valor moral; a qua para se dizcrgui 
um drjdle B O masmo, e naemaria qua a sua m e i i c i r  selnal 
niu  wnba msiieda. mas que seja l e l  esmo aalariormenb era 
I n l ~ i r ~ M C a  a dxltinse~arnenle, sem que n'elle 8s encontre sl- 
guma Cbusa noua. quu na@ Paislia h& nniro: B que, mmpre 
qor se &a diwer~bri modos de ser ckm relaqão a o  rempo. ea- 
p ~ p ,  yuaLidadr sobjerriva e varia5 brilms circ~mslaacia~,  L 
eltraenlo. moral varia, ainda oe a sabjaciividade permanqa; 
o b  gendi porem a maisrialf3ade do laclb,  isoladamenls wa- 
sidtrado. O crrmr, yparqiir para este qaãliiicação necsaea. 
rio a piinturso e ca tob i i~a~10  da liberdade, ronlade e mera- 
lidade do sen agenit; 3 que  çem o dGtittccln e separa$;áo dos 
ac10s ~ U ~ ~ L O S ,  iiao eè pDdc apreciar s valor metal +as ac. 
g e s ;  pas g u e  PIIS ~u cxecuiadoâ immedioia B diieciamenie 
poia achiui ade. energia vrhtada do seu ipeute, eulros 
indirwranieale, bzeado-fis crimeeiLPr por ouiror, ob porque, 
s e a r i ~  asses aclos maus e perrgoaw, procuram as im evadir-5a 
a o  jnsta cesrigri, ou porque Ih~c; falia curagem p t a  m e le -  
cmar. de~ndende a rei;paosrbilidada da i~fluancio e ria par- 
liWpa$ão com que cada fim CcaBcr te  para e ConsommagBo dfl 
aela: a que para w poder dizer que o cnme i ri m e m o  e 
enire &L' blesmaç pes~cias, & n~ctssat io  que a csusa julgada 
sej? restricla nSIi 5b ao paolo qor! les abjeclb da accusaCBa 
-#ta raiirinm jtrdtmtzm. in pmnturr dit igut~.=como no bgefiia 
se de 3 mesma +elidadc: parque essa diiicrenp <:e qnnlids- 
de, com a quai u:rr a ~ e n f a  B accosals dentroe 3 identidad-9 
juridics, s obsh P c4112 sõ c~iisirierem e ç  m a  a e c u s t c B ~  corno 
ru~dadas na mesma a u a a ;  a ~ U B  r aqcbri4atle da 'couw jol- 
gabe, ala $e ests! id~ndo a l e m  ilo laclb e seu m&o nos ter- 
mos e o  qoe n accu3apv B feito. nãu p ~ d a  iwocar.se. pnr- 
que 4 residcta .i qoatidade do acrowdo, e ao nhjecia jriluadu. 
6 que Iurrnoa o fundrcic.~rla di:ee!o c iamsdinto da orcsrns 
aeeuPc~a: e priia qrrc, hai-iindo uma U B V H  ordlim de tw las  
diRtrenles, cessa essa Idcnlidads. não páda o Cacru julgabo 
d e  nLo ser o perlrelrai!ut ilirccio, iinrn~4i;il0 e praximti do 
~ ~ i m e  prejubir:ar D oulro laclri de *r rníndabrio: s que, h í -  
!4sda P O  crime camnmm3do, reln~iies Iopica e jaridicameotg 
iawparaveis cirlre a !nanilanis c u mandabrio, s gobre a qne 
uãa houve ~ i n d a  jalgameirro. e qua eansriiuem m o t i n e o c i ~  da 
ta*, jdiviribilidade do crime. em laes condicbzs, implicq 
a rndivi.<ibi[rdada da p r u ç e w ,  dsfriido oinrrllanio r m ~ n d a h -  
rio ser jrilgados conjrinl;irnente, porqoe, rlado o mn[rario, se- 
gfiir-fie.bia cvm oflensa da coiiseisn~:iai publica 8 da mar31 oni- 
versal que reclamnrrr jusir@, igual yara t ~ d o ~ , ,  a q u e h  TIL 
solidariedade qog responsnbiliw os cnoiprorúelLidos em cr imt i  
segniido 60s imputabitjbatitr, e sua criminelidado. Senda yhis 
ús laclm dilTcreales, diçsimrlhaote a qualidade da pesam lu- 

r i d i a ,  e & d o  ellas sabardiuadw c eatrui p m e r i p ~  la- 
ies, r dapeúdenLtrs i 0  oulwr a diversas Favas segkrrdt, a 

$i&raaa dar bcins, b niiaifiirla pus. ao aesrdbu ~aeortido, 
M I= crradr applimflo do artigo S6L.e ti4 Nov. 821. l i i d . .  
rinrqoe r prohibicila n'am ea.w uhe ae M e  eshndet i um- 
tto, a regra e: &Iur& srreint m: s:xd& dWw: 

Pbr lanb,  arinullam o referid~ ~CGOIIBO, B msodam que 
o processo seia dinçtaments remeOido parir o julgado de €&a- 
lanhede pars ús ehiios Iegsei. 

Lis$~a .  19 de j lba  de 1861. =r Bella e b r ~ a i b n =  Piç- 
mode de Fornakknãú [veutido}=VÍscaade de iagm4e- 
qugin Pinie=l$aiPr {vencido). =Fui prwnte, S a m  b s -  
Ydb.  

tD. rhP 186 dC 1861) 

P F R Ç ~  das erre.iriatmg&e%:-d+ ãesptbfiio de Jnlr 
prewidcrte dlellr, qae maúba jaiaprii. r de- 
preeadr rttatatnrin, n&o ite pode renorrsr, 
maa stm de profertbi pele $mie  da t x e t u ~ + ,  
a maadnl-a mamar. 

PJos auiw civeki vindos da reIac30 de L i s h ,  ncamute Ftaa- 
cimo Barbosa da Moura. recoirid? JNp Fdsnnel Penin Goera 
ia ,  w proleriu a acùbrdãb WIRIB: 

bwordam os 40 c~uuelho na Supremo Tribunal da Jus- 
liçac 

Aitcndssdó qua a j a r i s d i w b  aliritiaide rio juiz preadeais 
da ptaw pabiica das srrsialstL& d'mh oidrde sn m$lriiip 
em conformidade com o 5 16.; do alvarh de 90 d* 'nnB de 
177Lr r 3 n r i  I s  L do ferereito de L 7 3 ,  a ilacidir e ùc 
terminar todos aqaelks incidenles que ta moverem w &r- 
9mmafq%3, P quilb na OCW d'e/1m rc sauoih~m. 

AiLendeodo qoa Psra 'ariçdieso, que e semym esse~c ia l  
a arjginariamenit ddraa Ai, nao item our ia- kplaraeutu nem 
~ a s h  de %r mais qoe habiljtar o mesmo magqtrrdct para com 
lacilidibe e efficecir yroçedec ao aslo que lhe è deprucaf!~, 
oo ardes cirdeaad~ em name ds lei, pel* juiz da e x e c w ,  
e como iol dependents sempre dos termos. forip, c ãobm~r 
iauda da deptmada d~ m m o  juiz: 
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b ~ ~ a d d o  que, durante o p m l ~  mçwtiuri i a%&- 
@P B c r i m p h m ~ o  da dcpwrada, r14 a assimatura do a& 
da aa~matic4o.-ou ainda depois em eens w b m q o e o W  aiT~i- 
tos, 0th h e.@erlira eiily* d~ p r e ~ o  no d e ~ i l a  publico ~ 6 -  
&m sobrevir masal isgitrmis para bepremdas aoshi~riba. em 
reslrllido de r~qneFimsntos du prlu, a ges o 'nia deprecank, 
i q o i i  oomp+e !derir. .%o y m  deixar de allaader sem 
deneaaçlo da jmlip o qae tomh mrrabiivo ú d o ~ a t  d~  EU^ 
primentn das mesmas deyrecadaa: 

Alisndeeds que hadu o ioiz ddptsnls  ! d a  t respan- 
r~abi l idrdd reau l i s~ la  da execugo e sari coap lmenro  da ea- 
vbpriaç4~ judkiaI. a 8 manda y r ~ c d e r ,  aasime tambem 
a re ipnmb i i i d i l ds  r e s u t o l e  tia dsyremda saslaioria. e C por 
b n l a  d'~lls qci então pbdem B devem recorrer as paries ia- 
Icresmdrs qha H seoiircm sgparsdas: 

Ailendeada que 6 causa I!!gjiimã de se mandar suslsr.noá 
actw C D D S ~  Lienleg da r r rema laer i  a duvida mbre o domiaio 
do szctotalo, em noma da quem a juizo mrodoa verificar B 
veada j idieial,  oão so poíquc o juizo 5e obriga ir famtr &a 
e de par i i rmsmis i i o  furpde, hntu uanlo lhe i prrsrvel 
n a  vkila+o dos direitos de propriraik albwi. mas Iambem 
p0tqne asgim geral r i ie~le 0 diMrmiria em quaesqaet vandss 
3 Ord, do l i v ro  i.*, Lit. i n  prh@, qo? csla I&) a 
b y p 6 l b w  $obre qiie recabib a deprecada sustarorla U. &O nB6 
comptida pelo diro juiz ~residenls, comi se r l  do ssa des- 
pacho e rcçpor t i  a Ii. 4. i  v. e 0. 56: 

Al tcndr i idr  que o awurdrio ~ P r t i d o ,  o io  drnda provi- 
mento ~ i o  roeumo qoe se inkrpciz do i110 despacho, e adw- 
phd,  ansjm virloaimelhte os e u 5  futldomeníd3, involve não 
sb k m a o  i rrapamrol pda commipa#o legal de prisio con- 
Ira p recbrrenl+, ma5 ~ u i s  dre.mri w b r ~  que$$b de jnrisdic- 
$30 a de tarnpeluncfa, h qu* lodo Itgaimerrb liislifim a m 
i bec imenb  do presaale recurso de revista: 

Annniira o mesmo accorrião ~emrrido, A p701~0d0 drfi- 
nitivamen[s sobra o msr8cimeaio do rwursn, ciiulorma ao 
ar l igo B.* e 7.. da carta de Iri da i 5  de dexembrti de 1815. 
m o d a r  que as a i i o s  sejam remeltidox aa ditn juiã prrsi. 
derite da pram pubiica dar arremalaciks, mra que reiarmando 
u sei despach ds E. 85 r. rn dd -o devicls crim~risinisnto a 

Pena de mm+t~:-d*b emmom para bb qaacs C&ra 
oenwirarls pe1e Eailbgm Penal, tioha lagar rr 
f ntcrglitW@ae remtrfttlwa. 

PremtdthpQm:-aa hcWs demeoirtrrtlv~ d'cl- 
la, ir e i m e  ae h+m€eldio, Icrem me* ax- 
prtsapl o r i  qreaitss proprrates a* jem. 

5 0 s  a n l w  crimes ~ i n i l o s  da r s l n d b  do Porto, 1 .O districlo cri- 
minal. vam, r e c ~ r r e n l s  i ~ b l o n i n  da Silva B r a ~ a ,  o Bu- 
g&o. recorrido o l a i n i ç l 8 r i ~  publico, ee proferi0 o accordão 
wguinle: 

At~mdern os do- cobaelno no Sttarsmo tribnbal de Jus- 
li$a: 

A ~ b u d c i i d ~ ~  que tanto maior h B grsv i ! l~de ds Wna lan ln 
mais rilforssa dava ser a ohservancia dos precaitm da lei 
ãarca @ termos do prosassn. assim pteparal~tio como ds 
accwa em: 

bkhndeado qtie. na h 'polhw ddw a o t r n  a sagubd5 os 
t e m o i  da aMUsa~â4,  a pena B a capihl, conaiderad6 laPto 
5 toneurss dm dwiç crime%-, muh 8 hmicidr;a. coma n pre- 
auod&@&, e que n'esto pem i'es o recorrwlb ~ u n d e m ~ f l d ~ ,  
assim par am como por mito Iriadamniito: 

Sllaadando qde no rlospach~o de proauarii e n... a b  fbi 
P C9corrBala pronubEiad0 pPtQ crime de vwh, mas $6 0 f o i  
bãp i i~ i l a l l l b~L#  pelo de hmi&iip, s a qae ttadu pisado 6m 
~ulgado o aresmo dd~pãchb. iis qva  e min%lerib PULJKO nla 
rccamea, não era lici~o dar depois L scrusr@a uma qiaiifi- 
cmç50 diversa e mais grave. nw sua9 ralações de peuaiidbdg 
tmLra a mesmo retonente, como a& v&nhcou; . 

Atludaadt7 qde ha ao prBcekm preparatariti uma de6- 
cisncia iobiipprivel qnrrilo ao carpa dr deliclo F I O  W. v4 
P smmntario pAo esclireta, Uas lermw do 5 oniou da arligo 
9DB: da Rsl. Jod., pois qua o rpperecimento, em poder do 
racarrènle. ds objecrtis 63 viclima, tanto podia ser rtst~ral 
cunsquen&.ia de rtiic*io e apropria-o luriisa depoird0 cr!- 
w, t q m b  inlkn$o e Iim dom que o mmmo crima ia1 pmtl* 
crdo, ambiguidaile esla yte, p a  &h criaiibnes, O r n a  a 
iomclndencia: 

J& 



A l h & a d o  que o appanãmiJoro I'iasse? ~bjeclos, .com- 
parado bùm a d m ~ ~ h e r l a  do cadaver da viclim~i servia e- 
sentialsrenb a dtbrminar  poc meio de pmia ihdusela as ie 
laglias &.idantidsda pessoal gne, arm @A aorilio. n%o p a  
dwiam ser, como foram Crads, palo est8do de pulreCsFFgo 
a de d i w o l ~ ~ h a  avaupda em q ~ a  O mesmo cadavw fui en- 
eoalrado: 

 lhod dando que, sendo i pena ordinaãa do h m e  de ho- 
micidio voiunisrin a t s l a k l e u d i  no a r i i p  349.' d@ Wigi i  
Pcaal. sa derem Bmar coma ercqxionaes e de ioterprelaç3ú 
raõcrisr os mos  em que o IUWb Codikb comervoo B WH 
da marte, q ~ a l  6 o do cootuno das d'rlbs dois crimeh, em 
coaformilltde CDB O sri igo 633.** o qne h o i o  mais proceds 
em telaçlo a sirnilhanlz pena. que seria i r r e p r ~ r e l .  5 t  as di- 
tas mIz&c do Idar[i&da ~ i e s s s a i  a %ar de.siruidss por arna 
ie;ilida& am contrario soperreohrriemesb? drmonsli8de; 

Ak~ndsndo a que nSe p5de a mesma pem d e  molts ser 
s~skn iada  paio d i v r r ~ o  fn~damento da premsdtkcJo. e em 
coMorrnidsde mm a arligo 8a1.. do Codigo Penãc pois que, 
ner tnrmoa do arligo 3 W . i  cumpria que rias qveskiw ao jnry, 
fmse d lo  a v e n t a d a .  nBo como foi ~ndeicrmiriada e de sim- 
ples ~ p r e c h c i a  morri. mas c 0 0  eipm:ificap?a doa facto5 con- 
sliiuiii'ns d i  dmipda fwsado aiirek da uc*, o que B d' ~ r e r s o  
e dislinrto da simples ioicnciv que prec-e a ucompenba sem- 
pre qualqoor facto punivõi, o que w jnizes ã j u~ad im n3a 
pufiarn crrnlundir, isPrmenlrj para justiiitnr a dila pena. cúm- 
minada em m i o  do maior grau da parrersi6l~de qrie cr !aclo 
jartilico da premtulila@n le#alute~ls fez itr tomo drmonçrrarla: 

aitendendo que, acba idom regular a accseauo pelo.rri- 
mo de bomicidio uoiualariri. 4 em coniarmrdadn com m ter- 
mos IiItsraee do referido deqezbo da prohuacia. não deve. 
para qua aeaim se ~ o n o i l i m ~  os birr i ivs indii'iUua& ram os 
m i a a s  na reprassBo do crime. i r u l ' r l i a r . ~  a procesw s jul- 
gado quanto h mndemoeção do rerorrents? e que porlaoto 
bb ceslg, era prerenca da ponderado. fik2r-e a qumridide e 
quanlidade de pena 'carrasp6ndonie: 

Ankhhllam iodo o pracusadn t julgado, reilriciãmmte na 
pirle que rwpeita ra concurso do roubo e a premaditef$o: 
c @ ~ M d e m  a rsiisLa, e mandam que precigado n'asies Leraàs 
o esiado da qb t~ lãQ dos aulas. sejam 151- ~emellidbs a m c c  
ma rdaçib, PRTZ que, por diversos juixrs, julgaodasa de novo 
wbre a condcmna$lo do ncorwnle, e ~trnovida a pena de 
4DTLe, SEI de cubyrimeulo B tai. 

Wsbaa, 9 de juibi, de 1861~=Ferrão-'i'~llex Caldeira == 
W m d e  de La@a=Sequeira Piola==A$bjar.=Fur pressúie, 
Saufia Azevedo. 

[D. R.+ 195 % 1861) 

Sys8Ccaiata:-as+ Favemlo pdU4rde a, ~ F Q -  
cessa, nem qosrch, i i ie br  Brigava p-1- 
msnlr almm. 

Fim anlos da $yudiraocia do ex-g@vernailer geral da pmvin- 
cia de 1 ~ 1 3 ,  l d  Bodriguia Cúrlbo da Amaral, ee prw 
W r i i  (i ~ C C Q F ~ ~ V  aegbinle; 

Amcdarn sm cooCerancia PB do rnnsdb BD hpreaio Tti. 
buoal de Inalita: 

Qos vis& e tehtains esles aptos de s jad icaez i~  l i m d ~  
ao ex-goiernsdor geml da provincir de Angola. IosB Rudri- 
gues Coelho do Amara!; sripprem quaesqair ivegdarkiadee 
d& procaso, nos lermos do arligo 5 . 0  rio bwrelo cem [arca 
da lei da 37 dda dtxetembro de 1853; i ~ i o  s l  íateud6 targb 40 
tequerido pale mioislerio poblieo qwntis su procassu appenao, 
que se acha preaicrifla; e cooddãrsodo qos pio  ba qukixa 
rsgalar de parls, nem pelo miaislerio publico ae  de^ queida, 
hso o syndicada bx-gsvsrsadot geral da prwinc ia de hngrila, 
Josd Bodrigues Crialbo da Amarbl. isenta de ,culpa, u30 ha- 
vdnb* meluria para prnouncia. DQem-se ao mroislerio poblico 
as cb r I /d&~  qua s ~ w i t a r ~  

Lisboa. 11 de agosio do I&St.nVrilrz Oldein=Viwndib 
be Um1nci~=Perrira=%queir3 Pinto-Agtiiar. 5 Pai presenie, 
S a ~ s a  Azevedo. 

[O. P.O i s 5  ad186t) 

Paarepoirt~:-o facto de so raiar iI'dl1e pumdr 
cem e aome de anCrem, e ã r  se cbmprebtdde 
R O ~  adigm S Y . a  e +Lb6.' da CaQlgo Pcmrii. 

Nos au lm crimes uibdris br rclarSn de I.isbris, wcarr ia ie J63G 
Encharias Ferreir?, da Coara, i 3& Ymm, retdrrida d mi- 
aislerio puõlica. se proferiu a aceordãíi do ihear çegirinle: 

Aecordam os do tooselha no Sneremo Tribunal de Jus- 
Liga: 

Qoe. çõmbioida a especie dos sutw, e corpo tle dalicln 
%... com a dispwigu d t ~  arligas 195.6 e 0%5: dir Cndigu Pe- 
nal, a qual serviu de Iflndrimrnl~ ao ciesparbo de proriancit 
0.. . eloramenir se v& ~ u s  ornhlicoi das hyporbws 8 l l i  es- 
i a b i e d d a s  se verifica do przserile processo, no qual somsole 
w Irah do fac10 d 4  ilm Lermjro ler feile usa d e  pdssnpoile, 
pasndo pela aucioridade admiuieirariva. c.om EI nome de ues 
dor qtlerckdw I ~ w r r e u I B ~  0 aboiiadu pulo eotrci; Lc la  qo0 



de [hrmi awmr ce compreliande na dispbsfc86 das c i t a d ~  
lsis, das p u a s  se fez criadi rpplicacão. Pai  'estas r a r h ,  4 
parque Mhforme os artigos 5.v s 9; do meum4 Codigo, D* 
n h m  me lnigatae criminHq m que a [ti nBmp I ~ I  
a p o a l i f i q ~ ~ ,  annallam rodo o pmceesn, a maedm qae fia as- 
IPS b i ~ b r n  ao iuim dr primeira ioahdaii para .% dar com- 
primam h teL- 

Lisboa, % de julho &a 1861.=Piscaide de Porem-Vis- 
conde da Perlocarrero=Forr~=~qaetn PiriLo=Aguiar=(Tem 
vota dcw snrs. MelLo, r Y k o d b  de Lama]. =Pai  p e ~ l e .  

Nos sulos crimes vindos da relae$o do Porra, 3.0 rlisLrietv cti-  
miwb 5.' vare, retarrenis 6-b;ieiçierio publico, ieeartjdo 
Priociseo do Peso, gallcp, se praferjn o actotrlâa W i a l e :  

hcordim em conhreneia os do caasehri a o  hpremo Tri+ 
bnnal de lusiiça: 

Que concedem a rivis ia,  por qaaulo, mandando o arligo 
360-* do Colihs Penal que mclr a oiTem4 corporal. volcab- 
r i a .  gua tanaar alguma coiiiur20, a qual produza impossibi- 
lidade de LrPbdlbar, seja pupiba com priszo de seis. mezas a 
dais anoos; matnodú-se da erame e mrp &a dalicio 4 fl. 
40 i e r m  oa psriias declarada ba~erem 00 qadxasn crislu. 

das qrises Lha resolisa i i m ~ i b i l i d a d e  de Lrabalbsr; 
E eiidenia que o minisierio p~b l ico  era iodobilawlmenle com- 
peteale para no caso do presenls p r a c m v  prmder,  corno 
pro&w, o k r m n i l o  a w a  qoetkia, 4lc.: anridlsm~parkuio 
o e m r d a o  r ~ o r r i d o .  e mandam gnB 0 ptoceso baile a re- 
lago do Porm, para por ouuoa jaizag, sa dar crimpiimento 
& m, 

Lisboa, 2 bb agosto de 1351. - V8rahda de Fbmm- 
Yismiidb de P c r I ~ a r r e r s = F e r r ã % ~ r e U a  ILiùto-hguiar. 
=Foi F w o l a ,  h o s r  Azevedo. 

H? 5x1 

ENeiqOes &e il+p&dos:-sõ ao# ãetoo c r / m l ~ m -  
@I respsltaitps m d h e ,  e &a aaa qbe,.db 
zem res  tlie a rpatais e i e l ç h ,  eira aliylieis- 
veis a* &sp+siqiica do aecrelo a i c i  d e l t o r d .  

!ia$ autos crimes ~iP1íos dh rela@o do Porlu, comarei de Ar- 
mimar, ret~rseola o a i W r i a  publico. recwridos k n d  
Pertain de €arvalho, Lado J u d  da C&, JoaA Ff l luard~ 
da Fonssa e Lemos, o padre &soa1 Joaquim Bolehri, e 
o pmdra Mamei L o p ~  Bibuiro, BB proIerie O .aarr&o M- 
gaiote; 

A ~ o r d a i  as da mnseíha ao Sopremo Tribanel de Ja8- 
tiça: . 

Nas sonde applicavais tia b j ' p o i b ~ e  de gu& se Lnla, as- 
sim a decreto eleitural de 3jl da aetembto de 1 8 3 ,  etimo a 
lei c~mplemanlar de 29 de novembro de 1859: pois que na 
soa blra a e e p i d a  680 I'eSLriclaÇ t S h s  l e i6  as dsi@s de da 
puratos; 

hao podendo porrenro os factos re l i l i r~p a oniraa d e i -  
Ws, nem quanto a pirtd vnal ,  ,em qnarh i cmpeiemiei 
ser mpi imid~s  pelas disposicbes d a s  mesmas Ieb, ms por 
ouiras qee devem tier procuíada~ ari Cnd' u Penal e os Bei. 
Jud.. coma bem julgoti o juiz de i ~ i r ~ i l o %  ptrmeiri Wun- 
cia na soa reaança s L.. 

Anoul l~m o accordio tocorrido dB parle to qae rerogoa 
a mesma serileõp, r yroilrndo drifiniliv~mau~. oca IBrms  
da le~,  mandam que os sillns sejam remakridos si, jriizú cr- 
diiiatio de Blriodito, para qs8, dasdo lugar b defexa dm re- 
correales. conheça do mtre-tiuienlo da causa, e dP. cumpri* 
mmto k lei. 

Lisboa. 6 de agem do 1861. -- Farrio = Yellez Califsiti 
ireaeidu) = ViscoaJc de Fonios=Seoueitfi Puikártuiar.  = 

Chave Palea:-na csae de rmbu p~ntieade cem 
ella, deve fazer-w exame ma merms. 

Nos aaloi crimes da rela$o d% LiSbm, tdmatca de Elrss, pri- 
meiro rworranla o mirirslcri'a piiblieo, segundo teeorreble 
Lnit JosB, por alcuob a Caramelbw, se pruie.rio o amordáo 
seguinte: 





CPBQ aqusile apnIbfl  L tl. 198, O ~ U B  todavi# p&r aaordnfi a. fM, com preteri+ dos direitos da occit9ação e dh dekza, 
m t4+ emid4rm arrllidrda i ~ * ~ v e l ;  

CriWderarid* qa4 Lmdo o juiz b t  priaefra inslantla mn. 
dmubu  o recorráits r* 1% annos d.8 d w p d ~  rewpmrio, 
~m perder de vista a t r m p  de ptii3a dnra~ ls  a pr~eamo 
o que o Eodigo Peoal não veda em p m e a g  d* o: 11 d i  

2.0.-, a juizes da ~cwrdie  remtrfd% wle 66 psme 
i M r m s r  P m s m ~  I h i e u F ~ .  m a b  nggm1'~ram a ' m n d ~ m ~ .  
@o, subindo a maior das peniljdebeb bep& dn da mm, 
qwi i dos lrabalbas biiblicos psrpoluos oo ultramar. por ap- pFm& do arligo ai . *  a+u 3 do wemoCobigo. &na& ( c m a  
b a r  ae -mos jaizey wr um modo oao esp~ilcwlrr e sem 
0X0epad6 ~ & u w )  8tR ak'#-@d P @ddJ dQ8 MW d U# ~~ W P C ~ p a ~ ;  

~ B d n . $ o  que, wr uii &m. w r 4 r  feila fila i6 
ama erysrsda applicep2a i0  artigo 431.6 o.. 3." do Codigo 
Penal, n iaa  lambem d f i d i d i  L ler. Juil., arliga$ 909.0 5 rinica, 
l??i;.>, 11%08.n, 3116.*. ll;?:, L arligo 13.1 o." 11 a f B  da 
lei de 11 de jtilbv de IiC. pela iliegal e Liaol~aaria acta- 
mulafHo de  crimes e da ctrdumstaocias qw~ iiiflairam na d+ 
ciao da eam; 

Coneedeoi a revisla, annrillam 0 pmr-50 desde rn ~ g ~ u d a  
IibrUo do L 151 e nrawliasr que 05 aulas baixem ao: mesma 
jaiz de direito da primeira inslaocia, para que, rsoovada a 
~m!arcia, sa Jb cumprimeo~o a lei. 

Lisboa, 6 do eguatli de lSLi.=ferr3ri=Veilnr Caldeira- 
VMùdde de Porow=Seqosira ~/nta=hgsiar.=Fui presente, 
~ U S P  AtovEd l ,  

[DA 939 de 1 W I )  

H.= +55k 
A m o e d e  {rkj) -para oer julgndo uemo h€, 

deve wnnmr de  pioee~sa que Bdcrsm t m -  
das as dili-ahm posikele prra a L U ~ B  pri- 
do* 

antw cdmes da rela$o de Lisbm [juizo de dirdla da 
camarm do Redonda), mosrente ú ministerio pliblim, re- 
corrida Mawel Qrlm da Foerece Almeidr Cmpã Yarde, SE 
prolmia o zecordiia seguinte: 

&cmrdsm fia da coawlBo no Sapremo Tribunal de Jus- 
tiq: 

Sydo ercepciaa,! o priceessb e comwtencia doa iuiaes 
de dira11p qcyb a reos romtes, e compr~rido por qne 
a a v m i a  sup praqada de um modo c?nclndeah. não h 
arbib ido o mioaimo palri,t& a presa d imia  e d t i v a  h 
h u m m  &o baldadas as dilipn&a aepregadas para a a- 

p h r ~  dwi mMmm eu, mas j~.%!iG~ando por i ~ q l i i t i @ ~  de 
leslamnub?s a iorrrlerm do I w s r  da raidrnck rIm.i.:s, 03 r 
ispossibthrlaua relativa de ss v i r i k ~ r  b maama erptmre, 1uds 
am rwnfotddeds com 9 decreto ds 18 da fevereiro du 1847 
s !!.* 
C '~~ 

Moslrandu-se parhm dmr aolos er-fl. .. e a ptovi da@ 
diEimYs faiiir para EI oiplen da recorri% a Limiiiv i 
jrucc8o de iaaodadoa mm r simplsr 14 nagallrs ' dw  ol3crsea 
da diligcnzia dor lagares a que Iopm rmkttidm, wh 

negali'. II d b m ~ I L m  I n o  reiidentia em mime 
gzr I reiri&, aldm de não bastar sd ds per si a o a ~ r $ ã i i  do6 
&ilm ú f i a t s  de dilige9cis: 

Nmtcai idwe que, por &h Ibtatn, uso se pmm. aps 
u m o s  do mesmo dmrmio. nem B impassihilittmda aem a d# 
fi~nldidr de se ~Eeetoar e diia capiuri, mlrrriianle quando nr 
f i d o  do mioidari& puhlim a Eí. 110 rn aserrn %r riubli~a 
e nobrio que o rwoirido: zs eurbia na dircc$fin de Wshor, 

por i s o  cumpria requisitar, mas não Ini*3m $ q u i ~ i ~ ~ -  
da,. das H m c L i V a i  aotluridadlis, a.9 c o o ~ ~ z ~ i ~ t l l c ~  i n k r ~ i a -  
@eA: 

Cumprindo a esh Soprem6 Trjbirnil de I i i s l i ~  w s r t  6 
cansiderar os ebbenlca de prova, ds que depende Brar-sa a 
c a r p l ~ n c i a  ou nio co@peit~t Ie de joises da dtroilo ou de 
urados, m i m  bmrt jn lprbe drãniliivimeiile sobre ler-! 

!ormalidobes de p m w a ,  sar c~okrmirlade com 01- ariigm 2. , 
9.b s 8,' de lei de 19 da dezembro dc fWL 

Aannllaã Ibdo a promssdo e jrilgada d e d e  a d e e p i e b ~  
a d, 'Li e mandam que os autos q a m  remeiridas ao r e s p  
C ~ ~ Y P  jnjzo de ?irei!? do pyimeira iosta~cia ,  rr fim de que. 
prorebendasa 38 bdvidss dilg~neiaci e sulbenlicnda r sm rea- 
lidade. ou o seu reaiiltrd~. H h6 cem primeaio i. lei. 

Lisboa, 33 da agosto de 1861.=Ferrio bantidol-Vellex 
Caldeirà =: Y Iwwda de FQ~IIW 2 Sequeiia Piab==fTem 5 0 0  
do snr. riMosde de Portoearraro~.=P~i pteiwIe, Souaa Am- 
wdo. 

[D. rio OIB dr 18611 



i@: 
Attadeods t i s  e cibjeclo do prmnle i tmm w m l  e 

rwe ia lmepte  i m c t p i i r e l  de valor delsrmiaado au l-hpi- 
d a v d  qua fixe, quer por atbilr io das pasta q w r  wt e m * .  
d o  de l o n v a 8 ~ .  u m  ilmda srclnsrra da Situeriar jiriabic- 
90, 8 ~ ~ d a  portanto IleanGcemrii ou n m  impcritilicia r l g ~ m a  
r rvaiiaga da cai=, wmir ae mwtra, Lua a -R W. 

Attenaandfi que  a recorreute, poso q ~ d  ~ p i l i s l e  na 184 
cooieuhfl+ a 0. 10 as re i iwr  do libello 8. 5, actilou a 
H p i n d o  i hm.  r &htW pedida pelo recorri*, a o  
mridã. e requerem que assim fiisse julgado por miuq p r a  
Idas os ~ ~ I ~ I I C '  kgaes-. 

Albadesdo que ds%tle qoe.as partis s acham de amrda 
s&m o pedido, cuaa Iada e qualquer ciiscumáo da causa, 
e se limim .e o w i o  do juiz o iaterpbr a SeP dacrdto e 10- 
cmridalfe j idiciol: artigo 5w.q da Bef. Jtrd.: 

I k s d e h d o  e que H rausira drrs amlou que, miri&o pelo 
m i m r i o .  ~b 84mil t r rar  depois laeteniu~bae 8 dep& wbte m 
taclos das fererider p r e a h s ,  e se seguima às mais termas 
do prwm mnlenckoaa. como sa e& Wluo 1 w  impopa-  
do: okobida i s i m  a dispx+içãri d o  citado artigo: 

Al ier idedo no, w O juiz de primeira ioalaocia, o r  sua 
u b $ a  i 6. 8 cmõrmudr paio iarordla de P. 59. oZo 
m ~ ; i d s m v a  j~s l t f i c id~  em si  mesma, ar byp&bae doç aoiw, 
a canss drrermioanre ds separafso, e pnrhnlo caleasli$ ha- 
tar s i k  oeW58rist a y r n v i  Ilas,iacloe ariicalada, deehrando 
&pois prpva iiisui3icie~ie, iiBa podia ma& firmar-se no 
a w r d o  da r w a r t ~ l e  p r a  pronuncias a sapraga, IPra d~ 
Ceemos em qu% esse aciccardo foi rsarado, e solas c~kertate- 
maio dairia julgar rmprozedente a padido: 

ALldodeudo que o m&mo juiz argumenlaad~ ais a per- 
pelaidade do ma;rieo~ie e r  r a d o  da vinculo pcramanhl, 
ianlo prej,udiuua 4 soa jlirisdic$i~ qnar~lo a srpiragair dos 
conjiigea indakoida. cwmo q lianto i t  limitada, que dâcieroii: 

Sendo cerio, porem. que da indissalubilidade do vinculo 
wiijopl tesalia qau 3 perpeluidade da separag30, qqanta ao 
tbre e ~Rdi t~gv ,  quaedu atrc[orii;ld~ pelas irihunaas tivis. 
uãi+ Nm. iiem pode ttrr, ~ U i r o  a:cauf8, nem significr;'ia mais 
qua a do uma io lerrnp~ão na exsrcicia da soci&adã conju- 
gal pqr tampo i 8deLe tm i~~d0 ,  OU atõ yne os ccitijuges m as- 
m c i l i e r s  oli roltam a iriver laalos: 

Qoe, enleedidw, cmmo sQ p o d a  enlepkr-w, pPr esla 
h m a  m eíPeiios legaea da aepamflo+ raquerida permfr as 
me=% tribueaes, nurica as Mnttncas, ou dscnius judicires, 
que a delwminiirem OU auztorisareai, uern mesma gera rua 
Eausa. a mais legirima segundo ús CmQIWS, traosilarn pleas- 
=rim em jtlgar4.0, como I raconhetjdo s aaoecicioad~ no rr- 
tip 602,. do €+digo Psaal: 

Que w m m m  iribosws praouiclapde a aepatcflo, li- 

mjtsda an nha limitsdo, h50 oflendem. nem podem afhnder 
M m ,  pe: reciprocas bbrigs-me resriliaeitss do iodiisoluvel vln- 
a l o  ~ C r d r E e W ,  pubnbao  IOro dL m-ia mim 08 dm- 
jap;ss, m!m qpimtã juizo 58 igreja, aricm com-te para 
iaw ça~aas  qwndo merawoie ~ p i r i t u m ,  ~ g a n d o  eu eno- 
nes e 163 tio rein0. pois que Lodo M r e d u ~  mera tmp- 
rilidada de ae prastar a piateqão da l a i  civil, para qb0 $8 
eiikm oppr& indiuidoaw, rircos de vida, n outro9 m t ~ n -  
vsuiso1es blCeaoivm da monl publica, segannpr das peamu, 
e k m  es l i r  das familims: 

Que, todavia, em ! a s  casos, d wmpre indispsm&vel a 
iaterven@o da j u l g a d ~  aa dwreio jbdieral, pata ptib. emgeanra 
ditaram as seus .gfeilos provisorias. qua a ~ n c i l i a $ e  p k l e  
a+har, niio pcisss oenhom das c a o j u p  ertirea aiiacflt~ ma- 
LeriaI, nem rsclarnar da aucloridade publica a pratewio 10- 
gí h b r e  a pww~a da seu consorle, exceptb pelo que tmpeits 
a propriedade ou ddminislraHo de beofl, ou para prevmeBo 
OU iepteâ$ãn de facLe$ olTensivcd do deroro conjugaL! empre- 
gadas a essa fim os meios compcienlw. 

Alteudenda, emfim, que, para a accordlv recactido foi 
plci kscejro lencin~anle ponderado: s jarir jdper a pwttio, 
n p a i  parece, biirgcliirididt. fd  kmto, poir qxt rm- 
h ont m t & f t s  pdirrCI1 e qu&m D wm, qam que b'ahi 
lit&%e as lgikhi#& c t iwpsnc ia r ,  qiraes n h  eram mafir- 
m a g o  da senteoca: 
. Se larna ev idant~  liaver-se prbcedjdb 6 jnlgada em sm- 
hs BS i n s l ~ n e i ~ s  por rim mado irregular à imoolpslbfiib; eon- 
lrr os principi~~ 8 diieila tta;ulad~re# db riiateria Sujeita: $u- 
teniaridb-M dobate,  ou inotbiç o0 intenipesrivos n i n d e ~ i r m ,  
qua a retorreli la talvez ouir evihr, e a l l a r a n J o 8 ~  o caiada 
áa quaâl$o, que petv ascordo das partes ou nYo podia ter 
mãie seguimeaio, .spceciá@io sem re~lr i rq30 juilicial. ou se da- 
via, pela denciencia da praia. julg8r iuiprmdsn\e: 

Por lanlo. lomando cosbecimenlo do rscerso. aanollim 
toda o procaxldo a julgado dBde f l .  i 1  inclueivb, e provendo 
dehbirirameate sbhre us LermPS OR prmcesso, em ccinfbrmi- 
dsde c o r  ri arligo 2.' da )si de 19 de dezemtiro de l8b3, 
maudam pua as s~teur  bairem 3b juizo de direitr~ de  primeira 
iiislancirr, para qua; Ibznido o rcspiictjvo juir tenuair a ler- 
mo as3jgnatlu pek reecirrenle a declaracão feile p e l ~  wu aJ- 
vbgada a O.,. qnanlo 8 0  pedido, uo libeka 3 L.., e ouvida w- 
bt0 ~ L l a  ri rii -l~;rirlo, ã% cumprrmenio a !VI. 

Lisb~a, i $  de oiiluhro de 1861 .=Ferrlo=hpiar=Vellex 
Caldeira [ ~emeído]=Yisra ade de Laqoa=Srqueira Pinto. 
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~ r s m e d t h  &:-a# ksao* ~ m ~ m w & m t i w ~  #al- 
la, i s  c 1 t de Bem1Jdlr, deoemt i e ~  m- 
prarsm u m &  we+itaa pmpewter s m  j m q +  

Ras autos crimes viados da mlaflo do Porlo [aomarca do 
Sabnpl}, rrecmenh JoBq Mart i iu M+~la. reeonido o mi- 
miateno pb j ico ,  se prohnrr o ~CCDKI~Q segoiate: 

. Acwrdam ~ m ' c o o % r e n ~ i a  09 da C O D ~ B ~ ~ D  no Soprema 
Tdbnsal k Juslip: 

A t W e n d o  a qu* O retorrmia, & L ~ O  sidu acrmbo pelb 
crima da Bosicidia vdunlano, 10t modemnad~  om pena de 
mrk ,  :,m a hadrsisoto~d* wtor prwidi  x promedita@o, 
e ta errnlutmidade do a r l r p  da Cudiqo Paul;  

Attsnddnbm a qu0 no libello G à  se aUqa a prcsedik- 
çlo, 8 i qrre = t i  ns+ deve caofaadit-ss com a praposito e 
y60 @rimdo, de pBa se h z  me~q80 na m a m a  likllr; que 
]uri~lItsmaale k diatinclo a anterior 8 resolutão do trimm, 01 
da- -dum aos 18rm0$ da srligp 35$.+ -da hdi$o Peoil; 

Alkbileado a qae nenhum quwira se les a+ jury sobra 
a .  p n m d i i r d a ;  

~ r t m d e n d o  s que a$ rabpnstistir do jury sobre sã ciwim 
srpucits P ~ a v a a i e r  nt& podem. aos t e m 4  tm que os que- 
H b  f o i r m  prbpmlo$, ser considerada6 afirmalima da 1actc.s 
m t 2 u t i r a s  dn pmmeditaç8a; 

A&tanba?o a que, usk se teriRmnd6 w i m  a pmmedi- 
h90, oho ppde. na bypo~bwe dm aulas, s~çholar-se a re- 
k i &  co~demrre&ho do recorrente; 

Coocyem a'revisla p i 2  errada applics$í@ do cilade ar- 
lg4 351. d t ~  Ccttigo Penal, sanallam o awwd$io reaarrida, 
a i i b d a m  que h i ~ a r n  as autm h masma retacão, pare qoe, 
pnr d i v e r m  joiaus, j n L g s d c i . ~  do sovo snbre' a condemna- 
@O da weotmuir. se d4 eirmprimei[o 9 Iai. 

Lisboa. I1 de wrobra  de 1861. Aguirr Yiiconde de 
tiwn-Mell+ e Il irvelho Íveaclddl= Ferrla Yiscu~de da 

[vmÜd~).=Fui premnle, S o w  Aaevedo. 
(D. n: 966 da I8ii11 

Nos aulas civei~ ~ i n d o s  d3 M ~ G O  do PBPLS. comarct de i'i- 
Xto,  ~ C Q ~ n l t a  J o J  Lapsç BibeEfo [padre! B outros, recorri- 
d a  F # n ~ i w t i  da Silva e malhar, 3s proferiu o açmtdio 
s e g u i o t ~  

Acetirüum os do conselho no Suprema Tribnoal da JUP 
@a: 

Coasiderabda me n dcgisfeocid A. 158, tom s~ atar dru- 
shlcdr, d b  tendo sido iiceiisda p l a  tecormais nLwpPdia ter 
arelatlsdr pelo m r d i o  recorrida, mia que o p f õ l W  ae 
variar de att io.  reduz QS etT#/1w da me- d&in& h 3aa- 
Zilkst s&oeiiie o pracSsD, depaii da tcrntesM~$v da Lide, li- 
mitos e Jripapões correiqiiuas d'ella remltantas: i abdrer-# 
o dcsklsnk a s i  mesma da inslancie: a a dmshlir nem desis- 
tir da demande. e sem sa ligar a noia ùa dirarm musn da 
pedir: 

b ~ S i d a r a ~ ~ d o  que D dirmiia que ieem as p i m  de desfs- 
lit, gasnlo as desiateaciaã aio ~ 8 0  ronãicionadrd, p h m ,  u 
Ieil.8~ em temip~ nlil, i56 4 absolorb, s8 rdiodãm em littn- 
mB~çrla da gsrts H n t r a r i ~ ,  s e n d ~  en18ri necwario que mia ireja 
ouvida, para impngaar +P ccias~nlir, 6PmP 6 0 ~ k r h l l  B virtual- 
menle se deduz do alvara de 9í de março da 179% r, do.rr- 
t i p  ia? d i  -E@(. Jad.: rrsrt iccaa eHa nssenuiimmte juala; 
pis qua os d r n ? i t ~  iadivibua@ 5s malificam wmpre qaa ps- 
p m  de algum mndo tom os de outrem: 

Coiisiderindo qos dm s r l i p s  R38,~, 831.0, e 53R.0 da By 
íermr a &dnr rvidaotemeule que a uelle dieaito Jrneala e 
abioloio, por prni  do sueiir. depoit $r p . a b  Uhv. pandn  
em i'& CeIlas ire desiste pnTI e ~implesm6nle, e riáw por 
sob l i lb r  que. .ã0b iirelexlo de vsr i i r  da rtcaq ieprwW a 
meama h ~ d a m ? n t o  da pedi?; 

CÙu$ideraudv qua ao a diia desisleheia n5ri tem @r ali- 
jetlo arriar de accao, como se inculca, mas s&manie 6- 
dor os erras ou a-inepiid~a da inleniada. corno evidedoeam 
cs aotw, ao reimrranta aslate: D i u q u ~ t i o ~ a i s l  dieiia duds  
9 tnãlw[n@w da liti*, para qoe e juiz. i quem im rtbsd- 
ver oo do pedido rin da inntsocia, prriPr;i a soa mtBnça, I 
nau auclorise laes dwisleu~i3s, qae, ao p s m  pus previnem 
a j v r k l i c p a  do juizo, apressam pare 11s r6116 b e m s ~ d a d ~  u 
vemme de um I ~ O Y O  prOCedJb: 

finnaihbi ~ o d o  o pr t ieem s julgada desàs fi. 159, a 
c~ntarmidade com Q afige 2.0 da I*i de 9 & d m d r o  de 
1Sb3, mandem qire r3 autos baixem a primeira igatamia, p r a  
qie. sem imblaigi~ da siia d~is!oacie a D. 358, Q D B D ~ O  n3b 
seja reduzida s pura e simples, sa mgam irs k r m w  Iepee 
do promwo, e &sim se dB cum rimentci 3 lbi. 

U&a, Pd de ocirrtro ds 1 & 1 . = ~ t r r ã o = ~ a l l a i  Cilbeim 
(veotldi~;; iYfsconde de L ~ g o ~ q a e i r a  Piiilo. 

:fl4 r.' ?i3 ds 1361) 



#&mdeldl+ r J a r h r i * : 4 s  p i d s  i- 4-adn 
par este ãrlsae e &m p~aiiiamdadr +a-h 
pcl+ dã fe~Erceakm, d a d a  qat B'cmhs rf-a 
n mgdbie a moite. 

Ros autos c r ' m  v i c d x  da rslrflo de Linha. comartr da 
Aldeia Gailcga do R I i i - T e j ~ ~  reeorrank AumW f& de 
CsrrilBo,.rtcorriãos Ceihurios Laia 0 a rniniãkwia pnblico, 
nd pfoler~n d amrdsa sqaiote: 

A&PB os da m n s t l b  no Supremo Triboml de JaNica: 
N w d e o b ~  a gir, lendo Q ro t8 r r~n l t1  sido p m u m i a i l o  

pelo t i i s s  da lerimenlo% e-orisbnled da cotpb rls bdiclo, cbmo 
sb 5a ,a 0. iQ, B por asb crime GOD 3s c i rcum~I~ncia~ db 
q P t  fbi aeompaabado, qae b masmo remaen te  devia ser a* 
mssba, e m b m  r i m  r regiiir-sb a morre, e comtudo P BC- 
cosiGo k v s  io@r pelo mime da bomicidi* voluul)rio; 

Albndmdú a que, F'esh m o ,  a $uMitui@ de um cri-  
ma por ~wIr1)  pbda MF 108uidb oa d e f m  d+ icciiaadr. e na 
d e d l b  do jary, a portaalo na a p p l k r g o  da psna, qos se- 
rim. no mau de dar a jury  por provade o crime de feriam- 
tw. com+ 8 qnaliGcado o+ arligq 861.n $ 2.' du Cadigo Pe- 
eal, a qne 3h1 s$ aCha eslubetet~dr, aggravada ou atlaouada, 
segodo as ç~rc~mslant ipa nggntrnles. ou aiieíri~tes, que 
Ee d i m m  por provadas: 

CPncisdem a revista srioirl[snrlo B pioce~tio da accnsap3o 
b d e  f17 86 v., Q mabdkm que O proc-a ~ 0 1 l b  a primeira 
inslasua psra na riar cumprinren~o h lei. 

Lisboa em 15 de oulcbro de 1861.=.lgniar==Vellez Cal- 
dsim=~ar;ãa=~iscorrde de Lago4eqtieira Pinto.=Frii p r e  
nsotc. SPW leevdo.  

RqmIcidIs volamtaiio:-segundo o U d i p  Pa- 
ma+ b + t ~ u ã ' p m c a  e e i  nppllaaval am rem a 

pena de rnorke, a clrcamstanain de aer a vi- 
ttima aur  A l b r .  

Premcdits~5r : - mia b d e  aer aiteadldr mie 
crime de uomi~lrdlo, qnamida aár  se tlrerem 
nr t~ca imi~ ,  on a4o = ~ p w i 8 e a ~ e m  aseqme- 
altar s lcebm~ da 5mry e m  I j c t m o  dcmma- 
trnthm d'elia. 

AOS aulas crimss siodm da relacão dos A c o m .  juizo i la di- 
r e i ! ~  da coarsma da ilha Grãcim, recinrnle Manuel Joa- 7"'") 0 Carcmiio, recorr ido o miriislerja publim, £8 pra- 
m a  o acciirdso segoin:e; 

Aecordam bsa aoabrsnda ris da c04wiha 10  Supremo Tri- 
Luaai de J u b L i ~ :  

Altendsodo qns a crime ds bamicidii volunbrim, com- 
metlida pela recorrente na paiuoa de sua fllbs, aaha da po- 
blicaçjú do W j g b  Penhl, dave ser puiiido pela I e b I a o L  an- 
l t i ~ r ,  aguatl~i os priocipins da direito e de justip, e em- 
íotms ao artigo % ii+li da i 4  fundaaisnhl do eshdo; 

Aluideudo. $os pela Ord. da reino se scbaua em gernl 
a m m i n a d r  a peor de morte a tode e qdalqner bomicidio i.@- 
lnetarili, c- aktra* das iels#%s de psmotescm, qmpe 
&#sem exist ir  enire a passa& dcr o U e ~ m r  e a da aRendidaj 

AtlsndbnQo pus pelo E H i p  Penal. b b m ~  te@ gerr l ,  
modifimda a pena da Ord. do reioo, fi'sado k pena sm t ia-  
halhm publieos prpelam por  tmla a vids. como 8 erprwssa 
nu a r l í g  3i.Q.d, d qual s ~ b ~ l i l u e ,  meo favera~el &os d u t  
por cdmea ~ n l ~ r L b r e s  a pena de mor16, em e o ~ t ~ r ~ i d a i I ~  com 
ãrUgo 70.' do m s m o  Codigo: 

. I l t ~ M L @ ~ d o  qae o Codigo Penal no arüga I's?.* d Lomou 
como elemento i. in4itulivo de ioctimina* especial. para Ia- 
ter m a r  a mo11 Ii.acio db arligb 319.4 as teilacàes de dm- 
cendeniss aIfan~orini para c o a  as&d#abs leailimiá, ampliada 
aos palaraea sbdieotè quondo um primebo i rna;  ~ - 

hlieodmdo que, úào Mada licito, Mrmmie para se am- 
pliaram oe msos erapeioosrri da psna da n~btte, ibllmpssaar 
6$ i e r m w  Iílleraes da le i  tiirniosl vi eúih sdmenie ~ e t a  ap- 
plicsr a citada disposicLa do ailigo $19.". agsra-rada em ta- 
lbcãa das ralacõea db'sangua, m m o  & rrha previata e r~gtr- 
bda RO a r l i p  39 . l  circ, 10:, B artigo 78.0 3 8.9 do meumo 
Codigo Peoal; 

alleodendfl q u a  csrnbtm na cesb das sai%. h30 pbile ser 
bmada, para se concluir a applicacãn da pena de marle, o 
Iu~damanlo 64 pramrdila~Jrr, em c6nlorrnidade com ci h.' 
da artigo do mesmo bjign,  porqoe, aldm de fe ir3o 
dsvar t R í r  ob ricio da ~LrnaBiv id~de,  jnaduiiasirel cqntra os 
nina. d o  sa acha titl luadamealo arlimlsdo riem no l iball? 
O..., dem espscificrilri 1104 quesitos a respasiix do jary,s 8 ... 
por aadn concludeole de I~CLPS coi$ l i !ut iva  do  desigoio for- 
msdo antes da accSo, como exige o arligo .Eis.*, e em Con- 
lorrnidabe com iegm sslabelecida Lia wgunda parle do at- 
ligo 65.0: 

Anoulba t~ scc~rd la  recorr ida pela errada appiica.ão da 
lei, toncsdem r reviela, e maolsm, em ciiokmrdade com D 
atligo S.* da Lei de 49 de dezembro d0 lsh3, que OE aaibs 
H j i m  rebetlidw a rela$io de Laboa para gre 68 ja1gu6 coe* 
krm a direito, 

Lishet. !8 de ootfibro de IS61.=Ysllo e Carvalho ( ~ a .  
cidb na fbmu e nm ~ub$ta~lcj~)=Biãcbdde $0 Fornw (veocld~l  
=Ferrií~=Saqoein Piolo=Agaiat.=Foi prmeole, Sonsa A=- 
vedo+ 

[a. a: %i r i s  18611 
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m&g1L+ &mdplSmrr:-~s acer a t b s m ~ s  d a  
.r- isr asdgmrda pele prentdcatc do t r ~  - 
bumal. 

Hw astm mimes viadaa ds relacão do Porte, r ~ i r a a @  o 
rniamtsria publico, r ~ r r n d o  ú I u u  wdnario de.jol*a do 
V~lla Hora .de F e u a .  J M  N a ~ i m  de % d a  Pereira 
PiW, se prùrerir P a m d l o  ~ u i n t e :  

Amrdam emcaalatencie rw do c ~ n r c i b ~  a@ Supmmo Tri- 
bom1 de k s i i e e :  

~~cndend 'o  t que so @a egtabelaeidù i o  artigo 5 * g 
aaica da lei de 10 de abril de 3849 que as eoagelhos d i h -  
pli~ares sejam c o s p s s l o ~  dm preiiideaie~ das ~ribnhzkw em 
qu# sBo tteadoe, e da quairri de d w  nrembtas tirados X wrte. 

A~eobendo a q u ~  esbaaba finda o pnmw-o ~mparaforirr, 
b c m l b o  ~m obserraorir da arligo 7.' da referida ki pai+ 
síp i d~liberar mbre a oppiicaciia da pena disejplioar #t fl. 
63 t,; p o r b  qsa o satord8o 854 ccrplern a assignslora da 
presideste do tribonml; r3tL.a que importa preterigo de for. 
m~lidsde s~bsbncial, de giie resuiia nnllidade nos ttrmas do 
~ r t i p b  1.0. g 9,' da lei de tã de daemhra de l W ,  e ar!i#g 
841.P n.a h.* da lei d t  10 da darsmbro de 18C3, a arligo MITm 
a.9 6.+ 6 Nov. Lf. Job. 

Portanto caaced~m a ravisla, aanullam O accordão remr* 
rido, r mandam qoe  cis p U t Q 8  baixem a relaçia da Y ~ r i m  para 
$1 dor tbmprimsdto I ter P por d Ilvr?n!es fuites, 

Lisboa. 96 de novembro da Iãsl.=Seqoeira PinM=VeI- 
Js Cddeira=hr&=Vkonde de Lagm=A#niar.ePni pw 
wuh, Suem Amuedú. 

{Q+ h.' 26'7 & 18611 

mEmt de ef&iiw cerpornes:-tendo pieda- 
da- lmpeamfbilidnãa de trnbalbi~ p6r me- 
m+a Ic - dta*, ncbalríe cemp~ehtndido m b  
&i#m a%%<, e mLo se 858.Q da C+&$, Pereal. 

Roo anias cri- riidas da rela~80 rio Porlo, c o m a m  dn Santa 
Tbyrw. Fecurmora o miaiskrio publico, rpcorrida Manos1 da 

'Cosh MrEglie6, ar prafsrin a accordãa ~goinia: 

Aecordam em rnnfereneia w de cnmlho no $upmrne Tri- 
bUMl de Jusiip: 

I l i a  sando o c,rime pbt qùw Q r60 foi quorelsd~, mio 8. 

7 i.., r h harer b r i d ~  s lo#B J a a p ~ i ~ i  ÇalililiUe Lima. a p m  
iabsr das ebcae pablims, coosianda do exime e mrp6da d e  
liti6 a. 3 v., p i a  decisruSo doa p~rilris. 1 mrl  OS 
ferimentw l ~ v a r i a  quiosç i dezoiib diss, hoilmda impoaaib). 
lidcde da ~rabslbar peio e s g a p  da oito dias,* laclw qoe aio 
foi croteslada no exame de sanidade fi. 19, quatro mezeg e 
meio d~peibia do corpa d s  delicio, sntrr; sbi se dcctira us 
r Icrida r achar) i ~ U r i m e n k  c i c i i i i i d a ,  kndo mpe~a~%ta  
millimiro6 db crnpliqenlb.~ 6 evidente que ta crime se acbrc  
eompiskndidn no-arlrgo a60.' da Codigo Peaal, a e aocnr- 
dão ~ W O T C I ~ O  applica~do a ekpyie dos autos O artigo $59.' 
do Cobip, úffdndeo aqoelle oriiga 5M: Lbuct?dem a revish 
JQ accrirdb remrrido 0. 5B r. pela oiienai dr lei; e man. 
i!int qoe os .autos vdbm i ?lbç41), P C ~ B  qnq por 
iiiCrenter juiees, i 6  dB cumpri-calo ;i lei. 

Likboa 30 de riiitubru da 1861.-Vtrllar Ealdtira=.4guiar 
= ~ e r r ã a \ i m ~ d á  da Lsgiia=%qnsira Pinto.-Fui preseaie, 
& ~ s a  Aeevdo. 

(D. a,' E91 de 1861.) 

EWesenaiinbú de bii.e&tae:-cam o Bm dte€4e f e r  
l @ g R r 3  ã . ~  d c ~ e  aauãidemr r fiei* da # p w e m  
I a ç ~ o  h deãpaehe de uma iama &e f e r m  Wni 
hzeadaa ~ e c o l t n a  e m  o m  calxjri de madeira 
a ella apnrahsade, a earrlr-Lhe da base+- 

NM aulns tiveis viados dr reh;io do Pnrln, 9.4 dislricrs cn- 
oiinal. 5 . i  vsir,  rwotieald a Fazstila hoioae) ,  rworrlrln 
Joee Luis Ferna~des de Casrro, se prohrio o accardào apl. 
gntnte: 

iigai 
Que, sendo a Ieeto doa auloç, como bl reconhecido na 

sentença .i1. ,195. e tencbss. pelos qnaes ia lirba ct accwdãc~ 
rsmtridg 11. -1 63, a da ';ipre$enla@i a dspacbb de nuia bnrra 
de krro, a qus! se veriãcorr e o l l i ~  estar rsaenluda aabrtt um 
ais ir i  de madeim. qoa Ihe L I S V ~ L  de base, i a qoa a i a  da 
IR\ moda onido, parafusa&. c piolado da mesma rbr, pua pa- 
recia uma a4 p ~ s ;  e gos, para w srrminar interiormente fora 
oe;cessaris lurak-ti com um Lradu; que ~ n i ã ~  $0 aehbr~ deritrs 
uma prit l e  Je  iseeiiiias drl %da. e rlgodHo, n&o dmuriplrr 
ou manii(.iko u r i ~ i n a i ,  apraseolda em tampo: a n lo  p o d t ~ ~ d b  
eib f a a 0  da assim se gaatdarem e ~ ~ u i t a m m  a8 rdWidid85 
hzebdaa s a t  kgelmerite ton~idera+, r e n s h  errm P -rn ds i@ 
degepca~inhal aos dirsilos; s por mo, segando o a r l ip  S I 0  

Q 



do M i a  Wl, sbjsila h$ diqmsiKma do drarh de k de 
j a o h ~  dr  1825: 0 qua l  pofianio, f i i  vfieadid4 no I m c d a  
rwarrida U. $63, meBrrnPnd+ a asaler@ il. 135, qne a b l -  
mu + eu. 

Atianllam pbis a deeisb de direito do refat?d+ sctw- 
fl. 1U. a iurndam que wr aotos baixam P mcãmi r ~ h g b a  para 
qae, por 41hranles  juizes, se dpi eiim rimerib ir 1n. 

fisboi, t s  de agosto do 1861 .admnde L P o r m  (um- 
bido)=Vmmdi da Por iacamr~=-h íe I l~  e hrralbu [veaoido] 
a A ~ u h r  = P+ V k o d e  de Laborim. Pni p w w b ,  Sow 
Aeãrado. 

IR. naP 836 #c 1861) 

Se primtaaú de oummaiso:-a seattngn profe- As mas emuma d'elgr, pnm i i n i r l u i i m  ds 
rneoaree nne d c ~ l a  se, Efirdlmemtada, e Q 
emtapra da pmtamdeite, praticada peta sn- 
bem*, d e ~ 3 n  acr rltsodbdo para fatllitair o 
arippkheatfi, i a  h t z a  de rmz&e# mdu pende- 
r*aar para a aruii dalregir@i+. 

NOS a n t ~  G ~ Y S ~  da m p p r ~ m ~ u t a  de cowntimeoto pabrno vin- 
dw h relago de.., R proferiu o -1CCbTdib squinle: 

Accordaa os d~ crtnselbo mo Supremo Ttibiiaal da Jw 
tip: 

Alledendú a qoe, em mnformidade com a tarb de lei 
de 6 da ootubrd d~ 1789, vedado am juizes pralicar nas 
prorxaas s o b r ~  sopprimanio de consenso ptsrori oclas oiien- 
sivos ou prãjudiziaw a0 decoro c boa repotaflo das femillas 
as da q~ i lqoer  individum bdlas, o qiia por i4.w enire aa pr? 
videacias qoo esirbsisce com 0899 fim se C L I C O O ~ C ~  I prohl- 
b leo de qrie os j n i ~ ~  especifiqiiem PS I u a d a m e ~ l w  d? ma 
decisão: 

Atlaodeodo qhe, i l o  çó na prweçço de primeira instao- 
cia H cooseriliu qua çe [iiliase PO segredo de jusiiea, qus 
8 lei prescreve, mas p s u u  o juiz I Iundamcotar a sua mo- 
lence, p a n  a I L B ~ C ~ Q  do implorado mpprimantq daddo como 
prõrada a rxisienc'ia dde om eslupro. aos lermos os mais sx- 
pliciloa e pi l i r# ,  consignando aasim por um modb authen 
{Ice e solemoe a doshonra da recorrtale a do sair partiti- 
parira; 

Bilendendb que. subindo &I dolos por appslIacIb a r&- 
& do Parta, iili  mm Lomsr dui adamsnle em ww- 
darapo a â e ~ l o ~ p  ippslIaJa B siris %daienLm, para ser 
mn6rmad& ou revogada, os juhu sa Jimituern a negar o sop- 

primado, o qua era s~pehno, pois que j I  se a&va nilg90 
peba mwm aalend; 

A\tunridendo q& a prbpalãgo jedicial, ieih tom iolfa& 
d a  da IBi, 13 na hy-ípblbwe dos snbs um laeta mnwmmade, 
kns s qwim 05 a aonellacao do prowssu i$ nSo pbde R- 
eediat, a s que, lnrnaadii.s& o aãtid& da q o m t e  em iaai tir- 
cnWiiciie, a$ raBõe~ d~ decidir Ua dita senbnw d o  iacù* 
clnbeates, poie qns melhor aprmladas lerariti r o-. concl~. 
ao tantrariu; 

Allradendo a gae esla e Q &rito ba legiqia O em vi. 
ger, pk qno, nor temos do arliga &i.&. do d g o  Fuil. 
o cn$arneoln cnm 3 ph48ha do m ~ m o  auclor da h h o m  k 
para a mnlbsr derbaqi ls  o ankci meio de raparaão, qus 
a l e i  assim pruiegu a ~!rlualmente racomaanda at8 ao p u o t ~  
da ssocciooar a impacirlads; 

bliendèada a qun nem dB sentenca a íi. 1 6  nem dw 
aalos r~snliam consid~ncõ~ e desconveoicncias t io  poads 
rbS6 (100 deslruam pcia broxa provada do maior mal 4 ka 
rt i i t ro muilaaa da reparaclo e plmr B livre puniada dw 
nobmw, celebrando rrm to&ralo de rehabilitacfiri moral e sa- 
tia4 qme a lei civil adatlle r a rejidio do 6siade samhhm: 

hnnal\am lodo o proeemdn e lolgadn deds a smleny 
de B. l b S  inelnsiuh, c mandam que os autos revertam i a  joizo 
de primeiro jnalaacis. para que, BIS circoms$hci~~ especiat4 
d ' e l l ~ ~  s, p i u c ~ s e  e belra conforme a t+ e i lariiw, eon- 
9ervaollii-s-a indacie a recorrenLe U D  depmto i?a p b  se ache. 

Liubos. 26 &e ao~embro  de IRll,==P~lrrão- Vàllsa CrC 
deirm F Vhvrida de tirirtias=Yismnle de Lagaz-Apiar. = 
Fqi p~mrrta, Sonsa Azarede. 

(D. P.& i ãB 1 S B j  

m e  de &rimemtos:-tsabv sld+ kltos sem 
OntenpLù de matar, mnn rtenlkubd+ d'clltr m 
mome, L pmritdtr pelr artuo s61.- $ à.* da Em- 
diga Pemal. 

%os aaCm crimes da ralafio de Lisboa. coma. de Ciplfl, 
tetaneo!e Jetoriymri JwI do6 S>m. r p r n d i  o mhtsla- 
rio poWico, se proferia a accor&do segbr~te: 

buolil da Jasiica: 
Que iaad6 o crima d'csle procesori, tomo Q ref~fiisci a 

exame e wrpa de dclieto €I. 6, o crime de feiimentas p. 
yas. nw8 qwcs os perilos 990 W d t f i r a r n  a earim da mOri0, 
de-nbp m rnfsffm pwtlas qse a morb {qw leve lagar 



maic ds viais e qnaira bom dep ia  bùei f e f i w a b  Ibiri MB 
a d i  pblw drrrrmimenp$ i e r w ~  a m i p  9rsplihcr. 
as Íeri& a crrsa predtspohrsle,& cangad$o mrebral. 4 ma- 
Mlaglo 09, n'fl~tb ã53, 8 0  pudia sar applicado a0 crime o 
mliw 1.0 5 9.0 do CO.!~;..I Penal, ft oào os artigaa Shg,?, 
a 551.', cama L z  o actorúla mcorrida a. e: a n ~ u l l a m  pvr- 
tanto a decido de d i r e i l ~  d'esle mccmd%o, a mandPm qw os 
rplm PDICem L r n . w  r&@ yara qhe, p r  diff~e-ities Iui- 
m, se dt? rumprimealo 3 141- 

Lisboa, 26 ds ~ b ~ 8 I b b ~  da 1S6I.==vellea Qldejra (vsa- 
FiFlt. Yiscrrride do Fom&-FerrBo=Vimnd~ de Lagoa=%- 
queira Pi111d+5Eii p ~ $ u l e ,  Soma A~eredo, 

( D .  E.* 11 do 156%) 

Sueemão B k t d : -  Leiia y rc  podem Iper ssjwste 
d'elle. 

TrLbuaaea rdmioE4tratir~s:+aike sn cempef sn- 
t t n  paira ceiibacerem das qne~tõea de dlmtri- 
bolqita de aCans b m  legrndumro cornurum dae 
rbiahmm da concefhe. 

ffbs t u b a  civbis vindos da rels@a da Porto, 5.' vara, r-- 
ranla a e-ara a ~ o i c i p a l  da meuuia cid~de,rscorri& a Pa- 

Naciúrial, sa proferiu o accordlo segui~k:  

Acc~rdam os da conselbá ao Suprem* Tribunal !e jus- 
lip: 

Attmdado I que do Iibrllri s 0. 3, aEereEido por pr lc  
do eiinlelario publico, se mosiri qne a accãn iotaotada sPo 
B da nalureta mibhreehle p~sessuria, puiq toe lamhem se a!- 
leg60 o rlireilb lransmitliùa 8 [suor ba iazeoda p~blice, em 
C o n s  rbnch da r~liacc-30 do canb;enlo das rsligics;is t s r m ç  
libs t% &ora Tbireta .da cidnda da Porto, e rr qpe portado 
6 6ornpIes~ d objeelo ciialrorerl'rdo 06s BU~OI; 

4!mdeado a qac, em ta& term?, ?m cmformidade c a i  
o artrgo 738.í da Bef. Jnd, r por mtiotra da rriaku, do @e 

deixar de, Ibr8e em conaidencáo na joipmebt0 da Cdm 8 0  
qae m $ara1 169 inkerdicto< r~sl i i~tori~s  diçw o amriio 
da extiacia csm da sapplicrcPo ,dn Ib' de fevereiro da 1788, 
para gIi6 se erfils P absordd db 3e mmter Da p w à  quem dw 
ppi5 ma~i i~~umeote  6e.v~ d ~ a b i r  as qiiesEiu da prqridada; 

AIidendo z qw o 6 b J ~ b 1 i  da cautrrwmia 6 de i p a e  
da proresieaeia de um r l e p i r o  rnuntcipa1 alimeslo &e roata 
da mmiekpi~. as qnses, comu do logradouro aommum, sãri 
iimnis~piivbia de pmprieds&e, posse, pre~wippo, ou wrsidk 
a. 3&rw de dehraiiwdrr iodiuidoo; 

iIlteadd~do r qps n)esta eopíbrmidade e pelas de5nigUs 
daulrinaea dadas no artrpb 2: da decreiù de 38 de agoscd 
de 1W3, iambem a80 pbdem ser ribjedo de soceeli& 6 ~ 1 ,  

os bms qaa, páo sendo ~ n c h l m e a t e  d & i i W  ao 
rw geral s FO-, se gtrrlifimm a se coauerlem em Uie 
mira pubib BiBpDlnrel; 

Artendeodo a yut u caracrer amancialmmte precriio, rq- 
rersira e rerqprsl da wor:ersia bjis ;i rbli?rida zommnni- 
dade religiwa ee conclua evitiaotemente, e$ daiidorrií, do rnes- 
mo docaraenio a fl. 15. que a30 0 bwlii'a, pela na80 i o -  
biastca sm ~ U B  $e lao$b. nem que o f6sse podia mpewr  
es camaras rniairiipses s~cçe~sor r~s ,  q u n  simples dispeassdotzrs 
todas 83 Imitio dos b e o i  do uso g e n l  e commum, esercem 
aitribuigüws iimiradis asçim nae diPeitos mmo nos davdms inba- 
reúbt; 

Atrwdenbo a qde se. em taea Iarum. enfio coah pri- 
v i l ã a a a .  ecilrictamenie pessoai. por cbnsidera$ões erpaeiaeq. 
a ftutgcao toncsdida kç bilab- rslflcars,. podla s caiesra marii- 
cipal ietorient~, pela aiiciuridadn pnblim qoai as leis lhe con- 
lerem, mbre fanleç e dislriboif5b ds rguas nalirrs da mn- 
nicipio (codigo adminjslraiiva arliga 118." n.' ã? e lE.3.' sA0 
3.4, e WLJ. liv. 2.D ritt G6.* 5 tP lo i  ter ~ i i  não sm wLa. EQ 
ezarcicia do s a  ddniiaislra@o. DO taóo OU em plrte, a p e l -  
Ias co?aidw$a~,  coo mais ,fosl8 t a 9 0  se achara rqilsrla ws 
auetondade p l~n l$3 i~ ia ,  depois que dsiron do ek1$1ir 9 psssaa 
mora! concessiofieria, par& Iaier enirar as dilaa agpu na r4- 
gra geral db a90 genl s cosrmum: 

&liraderido 3 que, a50 podendo a fazenda publice. còmo 
rrprwntiote de uma indiridaalidade 5 l l i d c l ~ ,  dnirar de usar 
dos mesmos mdicx de que uar ia  a mssma indisiduilidade, 
reclrmrndo caulra o ptocedimeolo ds auclbridade rnu~jcipal, 
@ o  e, iegnnrla as le ia em vigor, CQnip0ldOla P púif~r judi- 
ciarih psra iriuiar ~onhecimcnto~ pois ~ U A  nZo p M 6  aobre os 
pmregijves d;a ailrpinistrar$;ãe jb!gar de cippocifl- ?P COM- 
leal iw5 l e n d s ~ l ~  a f b a o i  i~ i~al idi ir  um auo edmioistraiir~ 
ou a determinar srra ertéasin P eí?eilgg; 

Aitewhdo a que, mwmo quaodr, sobre o objecto eon. 
tirivertido duvidosa fosse a i ~ p o ~ s i b i l i l a d e  legal da e%kislea- 
u a  d t  ama @estio de POSBB ou da proptiMade, camo Rega- 
Livami~ta rim .poadwàd?, para br Iognr a e r i m w c j r  & 



juizo, sw t e m a  J i  Ord. do lir. 1.' lit- 86.* # 11.4 e $r 
codiga rdministiiliio artigo W:, cumpria iasiserar-H pae- 
iriamede rwlsmafãrr peraota i, ccmihu de distriçh, nas ter- 
mes do artigo 980-0 o.* 9.0 da m&mo ct-@&o. e m  rmurm 
pare ú cwmlhb, d'csladr. que a final, datidiria. a -@&rir 
a u ~ L  a rn-rida pata 0s msior jadiciatra o r d l ~ a ~ t o ~  (r- 
l n p w  do c~oselbo bmtrd, de l b  de seiembro da I&?, 6 
decreto coa fwp h lei de O de janeiro de 1890 a r l i p  87): 

Ss taror evidepie r inipr~tdanria.  incomp&encia, e i i i s a  
ptidâa d t  a c e o  intontadh m i r a  a t ini ira municipal, e &is 
arFm 8 iallidade em qae Iabota o accordfi+ r w i d o  e seo- 
Isoct fl. '74 v+ ae dlo tmfiraioh, e pormnlp afndlam t e  

vado e maodsm qas 09 aulm hi s~m ao r#& a p r i a i .  a JaíL 
pmBv6 inizo'flu 1 .* instantia pam os eeõeifos kgarn. 

L i s h .  96 de nbvcmbrb de 1861. - Ferr80c\relIw &I- 
deis I~~zncid~]=Yiscands de Lagai&quJra PirtlO.=Pv/ pre- 
aeale, h o a e  Azaredo, 

(D. a,@ 5 d8 3HQ 

~ b s p ; a : ~ m  r t e a m s  de revhta aúbrs a ara 
&emegaçZ+ é iadlepeikaarei a apieelo-Ao de 
ta- E F ~ ~ P ~ + u * ,  cernpari+a cem a ~ci 'peiaf ,  
t p e a i t +  r erame dom etemeiiba de pFewa 
qbie eenstltnem e corpo de t t t l c t s *  

Par4e:-6 da fdba de m m  1hro r l e  piide tthsit 
- m o  qiAtInmdo em ra&a da prsjmfso qae 
pbtk taumar, emqrriito eete pão st vtmtri. 

. . 

Nas aula$ crimes  vindo^ da re l iG~ db Porlb. m m r a  dr FeC 
pciraa, recarrceie J& Jnmquim Illeodes Cavalleiro, recor- 
.ndw D. h a n o r  Bwra dm Gnimarães, e 0 miolsi~ria pablizo, 
86 prolerio o accrirdlo Aegoibta: 

Iresrdam em mnlareacia us do codsdbú ao Stppiemo M- 
biml de Jwip: 

Aitmdaodo r qut, em recursos de revãsla sobre deriegii. 
$o do fianp. 6 i i d ~ p e o s a t e l  a aprsciapBi4 do fach eriminoa6 
oompsradn e a r ~  a Ia penal. s partaalo o exame d o s  dernea- 
ias de 'proi-s que preconsrilsem cr ~ o r p  de iIeiiio, e sar 
EnmkBdade 1 0 ~ 1 ;  

atendeod~  a qe esle Suprem6 Tiibaml não pbde Li- 
xar Qs bmar nr devida conta a deficimtia ou iowncladarr 

tia da aiWbl0 e p c p  dli dellcla, p ~ i $  BU8 1 ~bluilbda ?Wd- 
Irútr d'elle 6 iowpprivd, s a U a prwtevr romp qiaestav 
prqudieial; 

~uaadaado a que LBU~O.BB tli d ~ s p c b o  de prmi~ueii  a 
n. 31 v .  pare t ' e r d ~ ~ t ~  ,$L G a n p  q~at ikado O faclo & sub 
lmpe da lolbb de or ~ ~ T I O ,  M~IP(L Sano qr~aIiB~àdD +II r d +  
do, pEejnira crmiado. t! inepls e inlsmpesliva e4sa PII'S~~CHO, 
pou prs r n h  mrrkt i r i ibada asb cgusdb !acli. e r n  
impwgivet mu~Lmr.se p*r em oaiito dede  que esse prejaima 
se i e b  Ilgbilii s nmr c a o s  dvel de h$bllib@~~ ds bidaim 
poe. m divcnio juilQ p~od* indatiw; o que è sriaosivo 

clik o de wurpa$Ho .da @tado tiril. assim como h d& P" iIsifir 3 - o, ji reprovada pw a w t w o  d'esle tribunal, qba 
pasba em luijpdo; 

Attmdenba a r430 1 8jrnples pro a de mbmo iiãb mi- 
Ubi, m a  as achi i inimioadt DO &o Pml, bem a u n L I  
sm b ~ w  al,gbma ch prova legil, cumtiivii+Yk da erieteocÍr d ' ~ m  

mniL9o que, i a o d o . ~  proeadido sem c o r p  1. deli- 
cria so@&n# s o b  toaaa, e cada wccm &a qoalihcacões hi- 
L i í  no sbbrediia despacho de pronuncia, sa r-il~~obaram vs ar- 
tigw $!!ti.\ e do Codjgo PeaaL, 90%:. %.- da Raf. Jnd.; 
a poilaMn em rfsla das dispasiLke das leia dõ 49 d b  dezem- 
hm d6 Is11, rtligoi I+@, $.c 8.6 e 6.'. e 98 ds juib de 
3853, artigo 13.) o.m 9.- e 1k.4 nsnnibm L D ~ Q  o p w m ,  
e maubem poe os aniw ~ j ã m :  remerlidos ao respiiclivb joir 
de dirnlo para cis t 9 i t ~ s  Iies. 

Liaks, 3 de dezembro de 1865.= Feilea Esldeim (um- 
cida) = Yhecsode ds Parldcarrerb = iismride de ~ ~ o o = S B -  
paeira PiocaeAgaiar.=Fal presenit, Sonsa Arcvédo. 

(a. ta.* 3 ds 1862) 

Erlme de is~imeir€as:-taadõ bião rel9es sem 
lutam@* de mabr, mãs mmlLando d'd!te a 
mõrtt, L p i p i d m  pel+ sr l lgo  S61.m pi X P  du Eo- 
dig+ Peial. 

8th~ autos crimes v i d o a  da relacao do Poda, cooiircii de Ponta 
ds Ljuu, rNbtrenls Jod *ire$ Tri~dade. ~ecarrjdo o kü- 
aiahfio publica, su pratariu D amordlo aegeinle: 





S. P&m de Asarem mdio no I i W l o  a+ 6 am w c m n l s  
p r a ~ e d ~ r  e mesarim da aaoia I%M da miserimrdia de 'Gni. 
maem a qusnlia de 31O40 rkis pelo kpiirimo d~ &Ihm das 

W, t p j d w  recfilhidss na respecliira hospibt, 
iwnrlat i ta pam*Mo di mda bsplimdo, 110 *(ia, q . ~  

atiis6aasbres Mmpm receberam, e elle recorrido t m k m  
H t i ibk m W d v  atP 1833. 

httendaadã a que a somma exi ida w!& ligida com o di- 
mil. da psdii, Q moo miiqoflntfa nnaenurii o t r i l o  ruc- 
&?o B i ~ d e k m i o a d o ,  IMy eoãle~ladas n f l  W .  

Aliadendo a que o modiaienlo de pB da altar ronstitae 
smlamentm~p~rcrcbinm, ~ ~ ~ e i a f m e a l e  de nalureza tribntarla, 
s h~rn  parte da tosgrua dris parochos, qoe e por derrama 
aniialmente I i o ~ d a  aos sws da paroehii na í6rm do 
bxoLs de 19 de dmmbro  s 1836, s carta 6% ki da 6 de 
m q o  do 18%. 

"9" 
$ aanrf4aW qae ri p s d i d ~  ao li4e110 B Insu%eptiveT de 

avalii~Bb m bypolbew dw a u l ~ ,  e, qq~k O amrdhb rmor- 
ride n&ù mnbsceado d~ wnlaaça appllada p e h  iobdarneolo 
6 wa a wusa cabg na alpda $0 juiz de prjmoira i n iba-  
&, fãr erre& applitaçAú do a r l l p  3 6 . v  da Nov, Bef. Jnb. 

Pprtanto alinmllrm P at.coTdão de qns se lnlsrpuz revista, 
a qual cuowdm, e jalgsnda defioitlrammla sobra as tsrmiis 
do proçeso bm coolnrmidade com o arligo 8.1, e ar@ 1.0, 
9 T; da ld de 19 de dmembra de IIPQ; mandam p e  os 
io toa  baixem a relacaa do Pnrro para tit tomar canhecimeatn 
da suhienfa eppelbd'a pbr rliãeresles juiz- corno rbr de di- 
riBilb. 

?,Iabo#, 10 dd dezembro de 1 8 C l . d e p e i r a  Plo~0==A,giiar 
=Vellw Caldeirí [vzncidy = Ferrão = Vlsmode de Lagoa.= 
Poi presenle* SOBSI Azevedo. 

Nos ahfm crimes da rabãs de Lisbcia, comarca da Tbomar, 
1 .* reeotrcnh o minisie;io pnbtim, 3." ietorrenre José Pieira 
Torrm se profefia o accord4ii ciepinle; 

A m d a m  em conferencia c@ do c m ~ e l h o  00 Siprema Tri* 
bom1 de Jastiea: 

Qae aaoul1am o procssso dssde P aodiaocia geral. e que- 
3ilw fl. 63 pela d~6~1encia $0 qaasiio sernodo, que 1120 cun- 
Qrn Iactps cmUilitiros de prsmediia#o nos lermrw azigidm 
pelo attiga $53: da Codigo Penal: voltam aa nulos ao mes- 

E&panc~aieeto:-feiUh u m  latelip9a de malai, 
mas de qna reaulto~ o marte, e panidù pelo 
m ~ t i p  BB1.O 5 81 &e Coillgcr Penal. 

h'o4 nulbs crimes vindos da relaciio do PoHfi, mmarct d t  MOO- 
pão, rnc-ate IIIanoeI JOBE- D o m i ~ g a e ~  Duque, rwrr ido 
o miaishrio puhlieo, SB pruíeriu o awurd5o mfliate: 

Aemrdam em wafareocia os db c o ~ d h b  no Sapremo Tri- 
k~al de Joslip: 

MoHnndv-se 1 ~ s  autos que a riu foi  prwowiado a E... 
aecomdrr UP libBI10 a n... e ~Bbdern~adw na seoreoca a ii... 
e pela accnrdãa a O.,., mmo culpado de homicidio,' na pens 
de murts, i 8 g a ~ a d r  &m 8 do ~ ~ b i b o s  publicoa wrpelns, 
qde o ioji? da primeira i o s l a ~ c i a  havia mpplicada: 

Ywiranda-sa mais d o  ecrpa a O... que o facio ci:j+~iiin 
no eepsnsaraerilo, a que os ptriim sbm~nre m p o @ : i i d ,  

por argamenlo da areirisao de oucras csusas prissiveis, at- 
Iriboiram a mbrle da oEcpdído; e bem assim, que oern na 
pronuncia fl... nem no libella a P..,, aem no e.* quesilo a 
O. .. sa eapseificarrrm e i e ~ m t a s  wnsrilrUups coociaUmrrr da 
anterie? JwaIucio de mslai: 

E coosideriiado qoa, ~ l r a  a vaiididb do prncew mbre 
a irnpuiabilidade do rcn quaulr ao cspencameuto de qoe ra- 
kullrio a mar&, CB OIO pbd+ wm corpo da dtlieto eonieiaofa, 
e a l h  da dizer dor compelenles pcnlo9. aggrmar O grau de 
c m $ r r h J U  par0 H eucmlrar em iucrimioriçGo didiocla, pena 
divars, e mas grat'e ~pee ia lmeo le  a de mlills, que a H m -  
pre de ripplics@o rtstrrctissiús: 

Cèasideraado que em ta& Lerme foi ~ReniIida a dispo- 
.sic5!J do nstigo 18." da Codi~o Penal e ba carta d~ Lei da 
1d de julho de 1855 a r t i ~ o  18.+ a." 9,' e ¶L..; e se tez no 
P C L W ~ ~ O  mwrird+ nmi intixacla applica-o do prtigo fiS1' 



3 i(lt~~liiW@o da h& domo foi p r l w  20 jwy 0m mpu- 
p a n i a  r cbPiYadAk@& Crm os csraclerisrhw de w m a  eerpe 
de Ucl-W: 

, .  M e m  a revish, aanullam a atxardãn reroriiido II 
mandam que as auiba baixem A m w a  miec26, para gue, 
por J i v e m  jaires sa emende a condarneaclo' pesa1 i assim 
se d4 cumprimenta .h Iti.  

Lisboa, i+ de dsmmbro de iB6l.=Ti$caade da Pornas= 
V i m o d e  de Porlocsrrem .-.Pex~ki = Tiaande be h g o a =  
A g o i a t . 4 d  p m n k ,  Souaa Atavsdo. 

( D .  8.- %O du f $681 

Awordrm mdo COOSBIL~ no Stipremo rribuoil de Sostlcm: 
A u e n d d ú  a que, iehdo pessada em jutmdo a aeotenca 

cwllcmaatoriri fi..., em jdba do 1860, c o u i ~ o o  desde aodo 
a torcer a nxecuçh da peita ieposia ao rworrido [ar!igo $ 5 . ~  
do Csdigp Pzrwl]; 

Ailsedmndo a qw a lamp* tiredo u ' ~ s s  w n b n p  de Iras 
atr0rrs de prifilo sn Iacal p e  0 gfiterno delermiaasse, nao 
p& a ? . ~ u i p t i i l o ,  pois que i i l o  exicum por amquaoto w- 
ta.blefimeotos proprioa para 6s Imhlbbs de prasw; 

Alkndenda i que nem pbt esse molivo p6de ter l age~  
a iubsiiteida peta degrede sgpavado i:irtip 99.nl, pois que 
n h  Wsrh o rmnlda ser i n n r p r k d o  para o uIrnmr, 
qr*iDda lhe asa restavam jH og lns ahnw da fioodemiaflo 
IdrtigtJ 45.q; 

A m d e n b o  r qae o jeiz da causa, a quem ki r t  ueiridm w mhistrrio ptrblim a I..., para au* remiuesse a Q i~ r i i -  
da& PBP padia, aam bene @a da-jlislica. dairar de dafe- 
rP. 110 ~4 p o q i i  riram le 4 prncripia (anigo 1243,' da 
Rel. Jud.1, mas e u  raGa da sua especial wcraiynsncin (ar l ip  
1W? do r s m o  Wigo Ptnslk 

hthùdu114rr a que, íirsiatls. por eiila titrma, assim a com- 
pcrmcia do ris rla primeira idaanoia, crrmo a sua obrigaf9a 
dd jolgar so re O incidenle leuaoiada durasb a ermur;Zo da 
Pena. era deve? d~ j a i m  de M ~ P ~ B  instaida mofirmar ou 
rarogar diniiam-mb a diQ sasknçr d e  fl..., por virlu& da 
appeN+ao inleqwla;  

Lllciadendu a tp da sullidcdtt loi~htkt m-bg0eldã0 
agrido, 'B tia M a  tpplicotaa.do tilado art tp  I Y i  L bypm- 
tbasa dos  aulos, rmulhim o slrsordo dw ,Otar o g m r e h  tu. 
elùrisaUb,-r .dar & mec?ic%b bs: m t m p  ma~direq& 1 W .  
psiiual mio a Iii  [arli& !%I? a RI? da W - g b  PsmlS: . '  

Ariopllim e accordh6 recprridà, concedem icv~sta, s mea+ 
d a i  que 8% antM vnitem a i m m a  C F I ~ ~ B D ,  para pavdbi por 
díue&i j h i r ~  cbnribp ds diia appellegb, e m h  m & 

Soa autos civels dn c n n i l i e t ~ ~  de j o z i s d i t K ~ ~  snire s jaiz de 
diwilo da coiarea dri GniaarIim s o jiiz de Qimita de f .O 

inars da cideds da LiJas, se prblerin 0 sccord8u aepmh: 

Ateardarn em caaltraneia r5 dn GP?SBLLO no SUPFB~W rti- 
huail de Jastiça: 

h i h ~ d e o i h  qae dos aitios mmta Lefm [bvaritado confli- 
clb de JariadicrLo posiiivo, entre n iuir de dirtijlo da 1;b vara 
ciiel de LisboQ, e da cotearca de boharâes sbtire sua Com- 
pehncia pani  a Ieilnra dc i n v m l a ~ ~ o  da fallacida margpaB 
de Chsnienoi, cuja decjae perieiice ert~u5ivaioeri ie a esre 
iiibuual nos temos dw artipus 90.'. n.@ 8.: e 817.- da Bel. - 
JnU,; . 

Alrendtiada goe b ~ t I õ o s  par eecripto 0 s  respyiirrqs jui- 
zcr de direíla, miniaterio puhficcr, @ Bbhns de m c i w  uhds, 
tnlor, e corad6r cln dsmenh, .s do tumste: airrsira-scr plo 
exsme bar repaslrs e Locomerilor jtintos. poe a mrrquern 
sh mcaslnnalmente ~e i 'o  a Lisboa.. aoorls resrdta m a  Blba Ú. 
dngnlica Chardanny, em casa de quem fa~lõcba; 

Atteudnndo que senil6 demandada a dilr maiqoaa ao juizo 
da comara de GuimarZes, qnande f%laoa .em Lbbaa, ~ p p ?  
exeeyctres dsc.linitciris$ para a ;liia de direito da lJ4 vmm a. 
val 68 Lisbaí, qne lbe forem despreadas, ale em gnn dc 
rwista UJ fl. 511; 

Ailendendri mais que dos  su11is lambem se moalra. tp 
a lalleeiba barqbeze tinha resideucia fixa na sua quinta da 
Yide,, comarca db lioimarLw, com SEUS, filhos! rl katlla: h- 
cr- provados qus c o e d i r m  .9sn .dmici l io nos termos do 
arligo 3i83.& da Bef. Jud,: 



P~mato BsElimm v0 o ji iz d& ãreit~ de Giimrrées B 
o w m m r e  ow Urmos do =rIigo jl alak pira csot.iaq#r 
ri9 inrentrdo jd Cbbieprlr  pelq mdsrne juiw, 4 t l ío  O.@+ de 
direito. Q .I.- vara Ejrql de L~sbBl, drudo.$g mnbsclr*sa[~ 
Qesie jo lpde  h~ auebndedes ~ L r e  as quaes ss &m ú m- 
W, o o ~  iesaoi do rrriga 763.*. 3 7." da Bet. Jnd. 

L k h ,  f 7, dd d m ~ b r a  d? 1861.=ScquairP ?int&=hgnlar 
eYellea C a l d e i n = F e r r a a = V i ~ ~  de L s g m d *  praseria, 
Sam Asvedo, 

{D. ri.- 31 88 1869) 

R.' 57ã 

Crime de fii.iinemte:-tendo pwmduddr lm- 
prm*bllldh& dt trabalhar, e o mimIsterPo 

umpelemte para nemPar e c r í d -  
l l W .  

lim arlds erirnu vindos dd mlago do Pmb,  comarca de 
Oliveita d'Aeemais. recwranu a rnhiisiario pablico, reear- 
r i k  Aatbnio Feraandes da Cesirq 8e prduriu a s e c o ~ o  
esguinre: 

doeardaai a do. crinielbo ao Sopremo TFibiuial da Ias- 
Ir.: 

Que, te& os p r i b  so r a i o  de exame s mrpp de da- 
Iieio d s ~ t w m d ~  qub crilre as Isrimenio#, o da cabeta era p- 
va. s que podia ser prigbs4 par m a  silaaçBo. e' do qual, 
w Iosee curovet, n f ~ o  poflIem derdr lago avaliar ea Pcarisrn 
h ü m  14 ouC& qualque~  vestigio petoupente w m  parda ab- 
d o t a m e n l e  de ma& de dez on doze dias da Irabeibu; B evi- 
dsnta que este tnrimenb ao.wiiiuie um crime publico, 0- que 
O m i ~ i ~ l e r i ~  publico devia sempre inEctvir, sendo appliravel 
a d i s p ~ i ã a  de  arligo 360.qdo Codigo P a r 1  qad fbi oha- 
didcr pel6 eccordio recomidu ria errada iol+.i.v~rocia. que dca 
ao -o artigo e ns[tic$o, qoa euleudeu fazer do direi10 
ds ateiiçapari. que carnphte ao minkletio pobkico rias cawç 
 OS arliga 961.0, qrranrlo sd lhe B vedado %e direilo n'aqiei- 
Jes de que traia- a artigo 359.' Goomdem portauto t mrBLa 
par e m d a  applicago r i a  lei, e airrrullim o aocwdiu mcor- 
rido wra ars Meiias kgsa6;. e, N da dezambra de 1861. = Visefiode de Porlo- 
~rreriicCtbral=FnrrB~=Seqoeim Fhlo=Aghiar+ = Fui pre- 
esntq &mia Azevedo. 

[D. #? 96 gd 18611 

~ r i k e - d e  P&mtalús:-Ycndo dkblcm reemltade 
a sorte,  mibcidentalm~mie, e pantdo ai- 
tigo Z G i  $ %.* ti& CabSgm PemaL. 

Túç a u l ~  crima its reLrcãb de Lisboa. ciimarca d~ Sanlaiem, 
1.0 wcormrito a mir~isb{no publicti. 5.- r~wrrenk Fmciao 
das Reis, ri Yascartlii. se pruloriir a sccord$o ~gui i i l t :  

Accordem sm mnitreiiciã os d o  co~selba no Sapreino Tri- 
brinal d e  Iusliw; 

Qnp aeodã' a base de !&do O prbCe8Sa criminal b c ~ r p o  
de delicta, o quab, w\abolecsndo pelas #tios Lqaes, a mr- 
trea d+ faclo crimjnnso, mm toaas as crr~urnsLancia9, que (i 

reampaobaram. dtrve regular o procedimePLb dos juires. as- 
sim o0  andamenlo do mesmo prooessa, Coma 08 I ~ ~ I I c ~ H o  
das peiisrr; sem que, di: Idrma aLgnia, possam lnawssdeir. 
ou aparlrr-+ ao q a ~  a l l i  fer legalmmle Ashbtletado: moa- 
lra o pw28so. que, n3a citrsianie a declanc§a legal de que 
r morle 850 ibra eonreqneocia m i a ,  e n6tessaria da feri- 
mepln. mas rnles. provsrdmentb, procedida., cbmo =asa at- 
cidenkal da loite c~mrnb$o qut da medula nsyiahal se com- 
mooitata, e prolongarrr ao cerebm. a acmrddo r w r r i d o ,  al- 
teranda o iaclo crilhi604;0; jule;aado.a camprehendWa na dis- 
pwicão do arliso 331." e.' 1.' do Coliga hnal .  fuz arrrda a p  
plicacZo da ler. iorp~nrlo ao rCti a pena ri+. morlB; c p a i .  
em {isla do mndo par go* o facln e qoaliíicade, d dis- 
~iasisfio do6 arligo5 3SO.O B 3fii: 3 9.' do merma Coligo não 
p ~ d i a  applrrar-se ao caso de 4u4 se lrats: 

I:nrcedtm a rai.ist8 @ia errada arililica~ão da lei; e; an- 
riuilanda t%v sbmentc & sct*rdia, de ue 86 recDrre, mandam 
q o ~  o procruo baixe i i e h g 5 o  dc ~i$%oa.  pn que. julgando 
de novo par nulro$ j u i m  siibre a criodsmnacib, se dA mm- 
prjmento h Ici. 

I . i~k i l ip ,  18 d c  ou~ubrri de 1861 ,-Visconde de Foin- 
Cabral-Ferra~=A$uiar = ;Tem voto do ccinslbeiru Mollh e 
Carval hã) .==Fui presccig  sou^ Arévsdo. 

[a, n,. 308 de 18BeI 
- 

KP $6 

No3 aulos crimes da ~elacSa da Lisboa. comarca de Flrras, 
recarreets a minisltrri~ pnbhco, racorridos 5090 viola e Mi- 
guel Corles, se proferiu o acmrbão 3eguiolt: 
35 





Pauta Bem Ja~ados:-4~ve e n w @ r l s s  a* +r, 
ma ca- icrimionl, m a  cvpia d'ella, c m m  a 
nnatclpeáe legal. 

Xoe tolos crimw vibd68 da seiat56 do Porlo, eomarca da 
Loor8. rscorrsnts Francisco da 'Silua,   acorrido o minisre- 
rio ppbliab, se proferia o accordão iegojalc: 

Accardsm 6s do ri ib~tihg 00 Supremo Tribunal de 3ur;iig 
em caatatnn&a: 

q o e ,  rnasrrari!o-çe dos autos q u e  1130 podkra ler i x t r  
o jnlgammto da primeira c ã u a  nu dia 1 da dezembro ds 1*"1. 

marcado pelo respsciiva jriia a fl. 73. prlni; matiros coeslao- 
~ e s  da acta ã..., a que, dasigsando-M a £I. 77 o dia 17 da 
janeiro do anaa wgiiihte para o referido jolgamenio, não cob. 
slm do$ mesmns a m a  que ao r60 sa entregasse uma anpia 
da p a i t i  dos j u r s d ~ ,  como delermina O i r l i p  IIo9 * da E*[. 
Jnd.. ç ~ b  pena de oullidade. no qor e canlarme h lei de 1.3 
de jnlba de 1855. arliao 11.1 n.' 7:. prfisgoindo cbm i s t i  
omikdo ct pmenie procP8.w ai6 nua[, mm manifeta anlii- 
dade e riobcbi, dos citrdda arliucs parbnie julgam o o l h  o 
p m m b  desde 0 .  i7 inc!bsivaminle, e mandam baixar o me$- 
mo ao juizo de iirflita da c o m a m  da Louz5, para se dar 
comprimento ã l e i .  

Lirboa, 1f1 da lansirs de 1Sij%~=Cahiai~Mello n Carvi- 
Ibo=Rrraodsque~ra  Pirilo = Aguirr. = Fui presenlc, Soim 
Axeredo. 

3 . b  m 
TnMternnsbris wfer1ntai:-deem ia, loqqiri- 

daa na causa arioiioal. 

506 iubs cr ima v i n d a  do juizo de dirnilo da comarca de 
hlmsdri, mcortehle a min~itsrio publico, recorrido Pedto 
dos Salas, e pràferio a sctardiia seguiols: 

Awordãm sa do c h ~ e l b o  do Supremo Tribnoal de losli$a 
em conlereneia: 

Jloe a thaodese expressameala deierminadb no artigo 93Bo 
da '&I. lud. qna. rias querdiaa dos trimr9 pullicos, sejam in- 
qiriridae LS tesfemoohas nameadss, alem das referidar, nrr que 
e lambem contorme s lei de 18 de jolho de 18.5: *(I arllga 
16.0; cossh do prote~so a ii. 23 v. qu@ rcferindu-se a quãrla 
fei~emrioha ds sammirio ao que ouvira a uma snr RLba re- 
Iativamenie ao facto c n r n i ~ o e o ,  que ser~iu  da baçn a f i l e  pto- 
cesso, na6 coosla qoe c s ~  Leslamuaba relerida Iosse, como 

darem ser. i~qairida, com maaiL8ia r i~ lacso das tiiadoa. 
Sendo certo que uma siailhafite omia.& moita poderia iafloir 
no d & w k i r a ~ l o  da verdade, e ra .rerdtdeiri e pte de- 
c i s 3 ~  da m09i. 10s termas da regida l e i  iIt 18 & p l b ,  ar- 
li50 1.5.i i: 11.' Jutgam portanto ao!Iú o p m c w ~  dede LI. 
Bb P, iútlnsivameliie, e P a a ~ d a m  baixar a~ juizo de limil0 
ds Alpada, aru se dar cu~~priii~*abu 161. 

Lisboa, !ir 6 jrosiro de I%:! = Cnbral= ~ i & d s  de 
Poriwar rera = l e l l b  B Carvalho = dilgaeira P i b A g u i ~ , -  
Fui preaaote, SOW BBble~Bdo. v. %.l 53 de 18611 

Crime de fsrimemt.ss:-taids d'dles rcsubaadi 
i~pamw~bilrdàde de imbitPsr, a l ida qme sii 
por 11) Biac, c o s o l n l s l t r i ~  p o b l h  eempe- 
t ta le  para semiar m trtmiaoafid 

YOS L P ~ P O  crimes vrndas da reiarao do Porlm. comarca de h- 
mc ri ,  íwcirrenle o i i n i s ~ t i o  pirhlira, recorri& Lnit Ba- 
nia/& s Miinoel Guede*, aa grofiiriu o aecordso aeyiri~c: 

Acwrdai os da c o o d b ã  rio So~rerno Tribanll de Jus- 
liga: 

Qrie ar-haodo-se iretjfitlida ptln corpo de dtilizlo di~scto, 
0 lambem pdo indirccln, o crime 69 ieritce~tos na qsw- 
103a Marpridr de Jesus I ra praticadu de ~ o i t e ,  som insiro- 
meiilo coulírndenta, e bem prorba$o, pradiiKinda-lha n i  r i-  
&ia bccipital usa  felida i a  couro b carne. cortada atk r a  
asq wm gra& derraillllmcntii da ran up, que N 6 l b  se d e  
clsre ~ u r a r e l ,  a impmibili iou de h t e b d a i  por der dias: o30 
pWe riciur ds ebnsirlenr-se um crima gmvs em que o mi. 
uislerio publico devia iiiiervir; por hsso atndimmle se apbli. 
coa no mceordl~ recorriria c artigo BS!i!.* do d i g o  crim~nr[,  
quando b s r l i p  appLicarel 4 (i arligo 36tS." db a m m  co- 
d i p ;  

R'esies lzrmos. aaaril land~ o accorilão recorrido. coate- 
dem a #vÍslã, e voliem os aatm 3 re!a#o de Lbboa para 
scl j i i ipat de ndUO a causa. crimo fbr da direilù. 

Ushn,  31 da janeiro de I862.=lisconfi% de Portocatrer~ 
= Cabra!= Parriia 5 Sqeeira PinbAgoiar,=Fui prmeala, 
S o m  Arcveda. 

10. n,* 57 P 1863l 



ãíemeri-nne masas em que 6 parte, deve m m  
me**-ac-lhe cmcidar, e quand+ psm- R pelia. 
+o ma reta@*, deve ser *avido * m l & t ~ i b  
puBllao+ 

Naa ruim ciueis r indoa da wlsflw da Pona, cot0src;i de Ouar, 
reearteats. Anloaid Emydio Lops Yin;ss,. morrida Rma 
L u p  Viamri, sc prskr ra  o remih'8o wgdiste: 

Aabrdrm os do c~d%;elho no Suprema Tribunal de Josticr: 
At leadeido que dns a d h s  de inventerio yrocassado na ;LI- 

marca de Ouar pelo hllecimeoto de Joanna Pereira, viara, a 
em qoe se s e ~ a i i a m  w Lermos regulares de direilo. ss co- 
nhece #rem n'elle in t i rãmdos.  esiro ourrM, cinco co-herdei- 
i o c  meonleç, ~ i e l a s  da inrenlariada. 

Altenderido que do prosema o n s l a  lerem s j d ~  julgada$ 
sgs i s n a r r  as mspectiyw q u n k  bsredi1aria6 p ~ l a  stnlepea de 
fl. 95 v.. em bamui i ia  com o d e l e m i n a r a  da parlilha Jl. 3 v. 

Allsrrdendo~ qua, aplietlnda esta Ga1enp pata a relafao 
do disinc10, f o ~  ~ a v o g a d a  pelo accord5o da fl. 131 d~ que 80 
retoire, sem qua o'aqnekia iriburral I a s e  nomeado curador aos 
m w r e s f  w o c r  mesmo se dessa andien~ia a u  mini$ l t r io  pnbiica. 

AlLãodeodo que, 'segundo o disposi0 na Ord. lii.. 3.0, Lit. 
&I.*, 35 5.. e 9,*, v s  autos e scoteneas dadas conrra meao- 
r e ~  sem lkes assisiir curador g a  por-direito nenhumas. 

AHrndeado tambim que, n20 lendo sido oov~do  0 rd 
ctirador ngib nos lermos da 3 Ir.n do artigo 53.' da $*i: 
Sef- Ju1-. Azsm prejudicad~s us i e l e r r w s  dos aenorn,  W r  
i650 ~ O B  n% roram delicudidof?.e represenradoç segoudo a eã- 
preasa dstarminacea da lct  p a l r i ~ .  

Porlraio. coicddem a rr,iiels, annullam a accnrdh re- 
corrido em ~ i 3 t a  do9 artigos 1." 3.4 da cmrla rle lei de 19 
db dezembro da 1543. 0 mandam que os au[qs cii.zern h re1a~l.g 
do Pario para se dar cumprimetito h Iai por  rJ -I rentes i..i)es. 

Lisboa, 4 de Ruereira de lSE'2.=Se nejm YIa10-1'eBes 
Esldsira=Pcrrio=Yiscd~~d~ da L a p a .  c % i i i  presrn!s, S o w  
Azaredo. (a. ~2.' 60 dp 186L) 

neeursm de ievJsta : - rem loyar d i  n e o w ã o  
pãt terme LQ embargo de obra aoyri. 

Acwrdim em caalereneia os do mrrelhlha ob khp~m T+ 
bPnal Jualica: 

~ g p r a v a d i i  foi á e e g a v a ~ t e  pelo ãccordlo fl. 30 de qua 
se a m a v a  pnr Ibe nJo le r  mandedo aiemver o wcuw que 
?querem do rccucdão E. 29 v.: Prrrquerila sendo aHa deã- 
OILIPO, pondo lermo e a  embarp da obra nova, B e l b  compe- 
l ia  a recurso de revista reqvrr~dn. 

Porlaala, yravads  mu eggravo, maadam qns ralar- 
mado O aocsrdár mmmdo sa Lp eemver u reeuteo para 
~ g n i r  eganl lo  a lab 

Lisk,  18 de feiereira de !LJíiB,= Allsr C a l d e i r r 4 s -  
b~al=VmaPde de Lagob-Sequeira Pinta=A@e. 

Nns ao105 civais vindos do relacão dos Açbrw. comarca de 
Poota Qelgada, recsrrmle l n ~ o n i o  Alvarea b h i r a l . 7 r ~ ~ o ~ r i -  
dos i o d r k  Alwares Cabni e sua miilher, ris prokr~tt ù *C- 
cordão sogiilote: 

A c c o d m  ea do maç~lbo no Sop-o Tribanel du Iiis- 
 ti^: 

Moslra.se qoe o juL Mlwaerr era o c s m p ~ n l e  para Un- 
i+aaar, depois do juir Paredes, ao a m r d l o  r d l o r r k  L a. 
1% i.; deciarapda-se parbm a a. 1s o priaisiio d'elhi-im- 
pedido pata polar n 'esh  caum, por ter julgado tr al@rnaS 
oolris ds aiimenlos (como a preaeal6) em qaa smm parios 
os embargantw \hoje recorridos) e a i p o s  de seaí i r d o s ,  
quses dera a soa opioiio ;- Pm aiaiibanlc luadammro nãú 
plrrie, sã tep!ura de direito, considerar-$e atlmndivel pfi qae 
o reterido juiz Yoraes $e eximisse da iblcrvir na decisão d0 
dita plsiii i; oo porque n'ella 020 Rguram as mesmas pf!~oms, 
uu porq~te 83 razões de decidir $Iam dirncas, att porque, 
em lado a cesa, não barendo motivo I&girimo s ju~lo, qoai 
n50 d P que u juiz prtidns, nln28 elle yudia recusar-sa a ía- 
terpor seu cota na qoestso ccnlroveriiJ8 corno r n i a i W e  om 
sns conicisncia ser de just i~a. segunda os provas e Camas 
das aulas priocipioe de dicai lp applFarei9. d s ~ r l o  Ingar, t?m 
ma illeg31 recuas, a qua fuse  snbglilotdo por  um oatro juiz, 
que. senda incoppoleare, torpoa oulia a S e t ~ J o  do sobre- 
dito actotdBo, ma fhima da Ord,, do l iv ro 8.0 lkt. R.*, pna-  
cipio. 

Pmtaotv ooiiced%m a sevista, ann i i i l aod~  d aM01650 M- 
Q o T T ~ ~ o ,  e mandar que ú processo baixe d r+31a$ía d'ml ei- 



dsde para, par dibrmlãa i u k s  do8 q09 ialarvieram nri jui- 
gsda, $0 dar rEecu@o h lei- 

Libua. 6 de fever~itb de 1869.=fisconde de Isgoa [vao- 
cid~]='ljdlltz Cmldbi~~=P~rrLu=Sequ~ira P inh lveúci&o+ C. 
P. Agnbr* 

(O. u.* 68 P 1SriS) 

Eos b o t ~ s  eojrnts da rel~cao do Lisboa, 'sizo da direila da 
r t  nUo disiiicii, vimisil,  remrreiil~s j ~ i n a a d o  Fernandes. 
e $o4 Lounira viaona. recorrido u minhlario publiza, & 
proleriu o awordi!a wgiiob: 

&&ordaok em mnlertocia rrs do conselho no Sdpramo Tri- 
bunal de Iusii$a; 

Allendenrlo que o minislario publico. tendo conkcimento 
m viriride do accordia fl. 18 r. priihrida na relopa miii- 
mercioi, que havia I~lsi l ica~20 no indiijae de t r 4 a  l e h .  deu 
yusie[i cooira o recorranle, je toiilrs que01 m a i ~  4% m6sLns$8 
trilpado pelo suoirriari@) e Sendo pronuncisdu fui cuadr?mmrl:, 
pela senissm fl. 166 v . ,  caulimada pelo aicordAo 8.  S t  v .  
de qne M inlrrpoz 4 presebir! recurso de rsrisla. 

Atleodesdo, qoa nBrr Iiiodu jrauado em julgado o di!á 
accordio da relaHo cnwmertioi. porque f ~ m b e r n  d'ell~ pende 
k c o r s a  de revi$ln, IOI iiilempsãliva a qucrtla d11Ia pela mi- 
nislerio pub4iru tautrn u recorrente, e pbrfarrto nullo I d o  o 
prmww. e julgado ulreririr. 

Coocedem pois a reviala, andollam o prbresra, e em irista 
da carro de lei do 19 de dezembro de 1883. arligo !L0, mao- 
dam que 3 ~ 1 0 8  baixe01 a w  juim de direi10 do wgdndo dis. 
tricla erirninrrl par5 08 slfeilus hgaes, que v m'ruistlarir pu- 
bficri pramoreri coalrirme s dirciro. 

Lisbos. 9: da fevereiro di 1$6E.-Squcira Pin[o-VeIlez 
Caldeira ( ~ e ~ ~ l d ~ l = ~ e r r ; L ~ ) = V i ~ c ~ b d d  de Legoa = Aguiir. = 
Frif prwole, 5ou.w A%veda. 

Baqã9;-&a@ ( m e  ser dedeakda de mdri h- 
c t ~ s  do pat aquellm de got mui;rillS pa- 
gar-at, ealra ri j o a h  eempeísnqi*, riidiui- 
do-se de G U ~ ~ ~ E R ,  

Kas auloa civeiç vindos da reiac3.n do Porle, camarcr desopre, 
revorreotes J438 Dnark e mirlhsr. rectorrhiw 1& Peasos 
Amorim Gonveia e mrilbar, ss proferiu o amardão sgriiute: 

Accordam os do conselba DO Supremo Tribunal dr Ji ia-  
tip: 

Cansiderandri qoe 0s penibes d e  que ae Irata, $30 pedi- 
das pelos recúfridos na qualidade dt~  einphyleutas priuciww. 
i por i'irlode de nm iiiuici geibcricn, que compelia a rrrilra 
de Coimbrr, e par el!a Iransmiltido na irrvesliclora am que 
se Iundapr os mesmns emybyieul+s: 

bnsideranilfi qw essa peudo, sendo r m@o, iin guola 
incerta Je lrastos. ient~ndida hoje iioa Mrrnos Lkltraw das pa- 
Isçras ds feda o yns  dei^ dw, yara sa opplicar 21 colwra da 
bataia,  prb~aria iilimilridameilt~ mais do que se prewndc, p i a  
ctimprehi.,odcria :oda e qualquer outra ecpecia de froc,las ar- 
beirog ãu de semerrlo. que os recurridos nãa pediram, oem 
se mslumrram exigir em Lempo algum: 

~Ri1~idamddo qua essa nxprmjsXo prtaolo Sb deve eblbn- 
dar c*m relspio á quaniirlads e não a qualidade dos fruclos 
de que 3 raC:III era deduzida C O Y O  rom TP~I@(I a Uma bbVa 
e siiperi.emni&te culi(ira d e  rjua u3 conlralaibles não curaram, 
a gun ~Ombilto daria diteiio a dikrmioar por srhilrir de IQU- 
Vados, quaiilo as terras, lesvi~des para a nova crillora, pro- 
duxirizm em fructrrs sujeita aoltriormeote i raçào. applrcau- 
do-se par liaridade ds ra&o, a providencia consignada nu regi- 
menio de E0 de abril de i??B $ 8P.i, rorno os pprripriue em- 
phpteutrs recorridos lcmbranm por seu absagedo a tl. 131i Y.: 

Considerando que, DO litrrllo L.. pedinbo.mnil& espli- 
citam~rrls o Iielo 8ncFeesivq náú s& sa concluin, para qw 
os riecomentes lassem coad~rnnrdos a não Ibvanlor da lerta 
aem eaovocegiib doa recorridas o iruclo da nolira cuLuis, mas 
1 I:I h im,  quinto  a ronuc.0 de bulra rt1Yir.i au auao de 
i+:-;. appf i0~30 L pQ.8 por .rgu.CDt. ib ~ r d .  
livro b: iii. 95:. 8 i:: 

Gousideraniii, qne sobre a4Bs dbia ultimaç pontos do qb- 
j ~ 4 0  CoPtrOvenjdo no3 aulbs. s cmlbrme ab pedido ou dito 
libeuo; D B ~  ra aaeletlca de O..., nem QO accorbãà L., cum 
qnaalo Ioiss sdrerlido'aa minola da appeila-~ a ã... u h- 
mau U e ~ d o  algum, ã c k ~ d b  ptirlanld ~ial lb Q rnmo amor- 



qao, em rniofo?midade cDrn a ar[i$o 736.c da 3eI. Jud. ,  e ir- 
1 1 ~ o  9.5.' da lei de 16 dm juobo da 3836: 

C#mdra a revWa por taas fandamdioa, aaaallam h d ~  
o p r o e u ~ d o  e P l g d o  dasla  8. 249 i nc lns i~ l .  e mandam 
os iuriic seyemm ao joim de drr6ito do primeih inatapgh 
gal3 OS irelh l t i B 8 ~ .  

L i r b .  dc janeiro de ISKB.=Ferr3o=Telle~ Caldeira 
~~enoidoi=Yiscmdd de Lsg~a=Sepwiira Pinto. 

1 0 s  autos civds: vindo9 Lia r*lac%a de Lo~nda, comarca de 
Lmadr, *poda vara. recorrerite Paulii Francism da Sifra, 
rewrrida p Fare~da  Nacirioal, sb pr~I#ti(~ P Bmor430 $e- 
gaiuier 

Cúnrideraodo que a applirari? das pcnas, cosimioarlaa no 
ilmrh de PB de wicmbro de I'.'~~: pela [alta de manilaslri de 
empt&Himrni k dinbtird. roi poslsciotd~~nte madiiiriada q u ~ o t o  
ras prasor, admitiindo-se taiis manrlgsios a iodo o iempo, se 
oào ALilivstero deooiiciadas ar dividas. mme é erpreaw bn 8 
b: do alueríi de L4 de demmbro de 177% e ara caaIorme a 
% b k d *  3.' das d4 13 do jwbo 4 0  1770: 

Ciinsideranda que o ser prerixn fora dw p r a m  marca- 
da, requerer-% o0 tXtibCLD mr13e150 dn b z a ~ d a .  como 81- 
tos 18 I U ~ i e r i ~ t e b d d ~ l ~ i l  geral. despacha espm:ial, que era na0 
dispnss ds lei, depinclenlo de rrsolucãn regia; mar acto or- 
diaalio de juçlica, liso prejrdLca o direih csttsliloila a Lisr 
da Me8 m a a i l i o s  i Iodo O lempo ernqw~l r r  mair ha direikoa 
aúq~iri$us pela denuncia : 

Coaaidenoda que no ~ s p i r i t r i  t lelm do citado alvara de 
I P  de dezembro de li75 $3 h.o 0 .r: dmeoie ii t sb  d'asra 
$T%I(P p d d t  ser rasrnngido rm razBo de ddu pw jwir s ju- 
dbmk @ pmaù ptmmir. 

Comideraodo que, n h  8b pnrqor o dolo e ma I& se pre- 
some Mmpm por er le  d# devedures ariginirius. quando sem 
WiV ~QUQII~O de ]usli$, se pretendem prevalswr da ralla de 
manilmto, mas iumbem p a h  esle se faeilimr aos cr6dow a 
todv O MmW, &i prohibida a dsnDntia rios mwmw devedo- 

ru, m a pcsewr par e l l ~  nmrndadas, c w a  H r8 da wso- 
l u 9 0  dr 6 da dextmbT0 de 1 SI .  

Cansibarondo que. s e o d ~  mandada ampliar e* Lb3nbà & 
h n g ~ l l a ,  pela dsaelo cum for@ de lei de 99 de dexembm 
de 1899, s obrigeç30 do rnsoib~lo rum r ~ooimioatão imposla 
ao dito alvari  de 26 de sãlemtlr~ de 176% d b ~ ~ - a l l i  0slb 81- 
r a i a  nm iwlac-ss das \eis .B 1%#111* qme O explfam I I ~  

modifimm. qde o l a  $quem v3 isedBbs p t t ~ g u ~ r e c  10 
ellramrt em ptiom condiees no cnmpcimdnta de uma e me%- 
pia bbr!l;d~Bo, c~ntr? B igualdade c ~ ~ s l i l u c i o n a ~  CQAI que a 
le i  deve *r cnlandidi i3 6xeculabr em quaiqoet proviatia Ou 
legar do AfeioO: 

Consrderando UM d p~intipio de que as Ibis dv taido m& 
tam iseco@o no $tramar. smquaoir a i l i  não hiso pblica- 
das, eiiv pdda ser appl i ead~  a respelh de prouideuEia~ PCOBL- 
sarirs. cosomias wmp!em@~brss. e beneõca6 que d o  impLem 
paFhs QU diverms uhriga$ei anlar as explicam ernddificsm: 

~rrosidetrmilo, na hypolhese d6s fiirlos. qoã foi o praprio 
devedor qui, nãa nep;audo a d iv id~ .  Cbmprovadi pela escri- 
ptura publica r O. 10. snteç kndo-a sab$~ancialmunie canki- 
srrb+ em a c l o  be cancilia$o e a- i v . ,  rei! denunciar em saa 
cootratiqdade m 11. 16. oãri a laks de minifwesi~, m3s o aio  
tbr a i l+  ask! reali3iciv dmlm d+ yrasi) marcado no cilãdb do- 
tr1.10 de $2 de dexemb.ro de para assim concluir a lai- 
prooadencia da acriiir; 

Urnsidermodo i u e  b a l o  o jliiz de primeira irisiancia, com& 
depsls os da rolafia. usa r4 lulgaram s improta l ln~~ia  da me- 
$50, a ias  pnss3ram logo a coiidemaaT a recorreule a eo l r i r  
no$ corre$ da lasenda cem ígbai quanaa com r pedida %!em 
da mrilla. camubndo assim uma ttiplice C O R ~ C I ~ ~ ~ C & Q  a l h  
68s custak 

Se terna eyidente que b~ dilm jul%cs. sem lom13r oa dr- 
vida canta a doia que pala e jncidimmk~t* se piriem ple- 
sumir, para se t rc lu i r  P )niTeicncia ilo mrnrlesio fmr+ entes 
de proposra a arHo em lnito, fizeram uma euegeradr eppli- 
t a p o  do deereio de 99 de dezembro de 1839, qne oulr6 am 
não L e u i  mib  qua ampliar a Laa~de e Bwiguella~s obng@r 
dos manibalos: - 

Perlrnlb unna!lim o becordào rerarrldo, conredem .a re- 
visla, 8 mandam 90" QS au,los iejaoi reaialtidos a ~ t l # $ ~  da 
Lisbsa, pn  que dS cu?primenIa a lei- 

Lisboa, a de iadeire de ,lI6E.=Ferrl&-Veibi Crldein 
=Tismude de Lagoa-Squein Pirb.=Foi presenle, 



Hos aalm crimes da ru1a.o da Lisboa [jaito de direito 4s 8,' 
dísiricto criminal, vara), C W ~ ~ B D I B  A n t o d í  Jose Marqws 
da Bom, reprcaaotad~ por aen pas, remrr ldo D. Praa-o 
de.Salles da Piedade Laocastre, rn prohriu o accatdfia w- 
giuirs: 

Atcordam ris do mn%lbo na Sipnmo Tribnriil de Jw 
Uçn: 

Que, acbaobu-se deoidameoie nrrificado Q crime mmo 
i10 m m g o ,  puni& v10 =n,go Poí: 40 codig~ m a L ,  6 
1150 se Lua00 sagoido a fbrma do prwe9do c o r r ~ ~ E I ~ n a l ,  es- 
t abbc ids  ou Iilujo 21 .O, capirals 81.0 da Der. J P ~ .  r ~ m o  de- 
p.6~3 fazer-se; declaram nrille o pro~es.wbo. sa parle $amenls 
em 946 se pteleritain ris Lermos le,rra~$ da yromsso, sohsis- 
tiado v corpo d~ cldítlo B 9 qUel~licacIo do crime, seja a 
p r o w  temeltido aa carupereote juít de poilcia c~rrccciooal  
para krr o w~uirnenia legal, 

Liaboa. 31 d~ janbhrn de l P b ? . - V i w ~ d ~  ifa PorLbcar- 
nro=Cabral=Parrão=Squeir;i P i s k h g u i r r  [veacidoi. 

nos aula? crime viodw d i  relaçio di, Pclrio, comarca de Ca- 
tiavezes, rkorrente ri miaislario publrca, recorrido Totqtiaio 
Vieira. 50 proleriu o aEear4;ra SegciiqM; 

Aaorüam ap da conselbo no S ~ p r e m a  Tribunal de JUS- 
Liga; 

Que 0 iccerdã~ recorrida [ornando por rondaraeoi~ para 
prover a apgrriue inlerpas!o pejo r sa r r i do  de drspachb de 
prohuncia. ùuã nari se v e r i b a ~ i  a sri~lencim de rorpa de de- 
I&%+ gor i~siibqilb rcoJar, unfco u* no caso das aptos & 
@i? ht Iimi, * r i  meamo a i.%r&io. goif ido fosse id- 
missird; jelgott com F a l s l  auss, assim IIE direib c o m o  db 
~ ~ C G P ,  p ~ q u a  B diáp-p do arligo $amb da Bel. Íud. -an- 
do 4si@ O Corpo d0 deIrc~o direclh noa Wmt9 que deixam 
vaiigilrs pewsriwces age 6 P~SO!ULB, qu~ndo seia posm 

sivel, cnso B mpwm nu.tiiedo artigs, e do 8UlQ L.. me 
r& que I e o i i a b a  haer o cwpo de dalicio bireelo. e x h -  
ma~dri-se o cadaver, w hmlLP1i~as ddtlararrm que p l o  chwm 
que exbateva {receirada algaai caniagio] nJo podiam prme- 
&r r sIb e a  ritop pia p a n  verificar as Faclor, qur,erem cba- 
madoa. L BX881.iP8r por 'iospecçso ocular; e q-manto ap t o p  
du ddIiuLa iortizwto exisie no p r o c w  a mrpo de dshcla p r  
teplemsabs, c*m@ se v6 de 4. h st4  1: 17, e mforpdd pela 
wmmarro PW termos do 5 iahco do artige 9M.a ba l ieloma 
e $ 9 . v  do srligo 13.4 da lei  de 18 da julho de t#55: Q lfi- 
bosal pbrtsnro aalecide que o acmt&o recorrido, 'olgou cem 
<=lu ra~u.  a iulgi qua ba corpo da dr l i t to  m&onla p i a  
qne o processo lenha a repiaienra legal, e s rs i r  o manda 
anaaIIaao b aCCardho *corrido. 

Li.Goo, 98 de Ievereiro de 1861. = Visconda de h r k -  
wnsro=EabraI=Ferr9a=Segueira Pinl~AguiPr. = Ri p c c  
S~OLB, SOUM AZBFS~O. 

fios auhg eiusis da relacid de Lisboa, camarca de Torres 
Vedraa. tkor rea le  J& Locas, recomda ri minhbr io pa- 
biica. r s c ~ r r i d a  o midisrerib pobl ic~,  :e proferiu O accor- 
d30 seguifile; 

Atmrdam os do consetb6 o &  Sapnma Tfibunal de Joi- 
lica; 

C~nrisidrirodo que o juiz presidunli & a  aodimda gani a 
fl..., imwsibi l idads de soppdr as doi$ jirrados qns íatb- 
v a a  pra prwricher n juro csrn u s k q l i ~ i  dm vidadScs cir- 
cumriiiniea. que i iressrm i r  qw?rilrdes nqusidas plra j i .  
rabos, na f~rm do arligo ã23.* da Reforma, devia rquisi iar, 
C O i Q  6 fez, ao pregidesie da munisipalidede para lha iame- 
ca os qua fos~tm precisos: 

CuasUsrasdo, pwrtm, qua r i ~ i l b r a k  r~qi i is icZo sQ linha 
lugar depois de sc suspender a audiencie (4 não coma s prm- 
titou oa -acLa d'eltx) mandauda-sa immediaramerih o o t i l e & t  
os jjarados reqoisikidrir, dcclararidfl.selhes 6 dia e hora, em 
que havia ?lilinuar a mesma sudieacia: e sendo noramefite 
rartmdo o lory, coma SE ordem no mito do siibredita mr- 
liga, e lLmbam P O  9 00iw (Lo arl~Eo goIOkh.~ i t~ RbTOin11: 

Censidenodo que do wra srirleamento poderia ~ q u i r a e ,  



ms p m s  d a  Srad*, ,ia mssatkda diArents.de p r i w *  
e r em de iocomplencia. previfilo na arli@ I l . a ,  a.4 1,- 
6 Y ~ r M i m a  de 18 de j u l b  de IE5: 

Cbndb6nada qua lodas as I~~meijdabes. brt~erminadra pira 
a Farrnado do jarp. a o  precripfas com pma da iu l l i&@ 
q n d o - o  allign S7.' da Reforma: 

Cohfiiberando fliaimenk, oe a mmma no!libadã ss lm 
in11naveI. na Ibrm do no I P . ~  da Iei c i b d ~ .  POT imp111.~ 
pelo raki*nciai do procmm. que @de iofluir aa deka, d&- 
cnb~irnento da uerãads, e nu erami e deciaa da c r o e .  

Pmhnlo  eon&m r T B V ~ # ~ P >  ~ p u u l l i ~ ~  0 p r M m  d d e  
a snfQ da amdi~aciã a fl..., incloa~vameaia. u mandam que 
h i r d  i primeira iastancir para se dar exrcricãri 4 lei. 

L.i&oa, i5 de l e w r ~ i r a  ,de t$fiL.=Viwortd~ d~ L i 8 ~  (rer- 
cidakYeltea Calkira=Fmrão=Sequeira Piilv.=Fw prmuh, 
Soma Azevedo, 

ID, $bnn :O & 18631 

Wi~s de fcrlmemte*:-s~ide Teltee cem 1mttn- 
gPr de mata*, mas segniiidme a marge m a  
per e&lto de errair neeldeotlii, i: puaidmpetr 
R&- SI#.* d+ Eodige PemnI. 

NPS 8UlO1 crim65vinbnr da relaf3n do Parlo, carnarca de Mace 
do do Cavslleiro%. iecarrci ib Anlanin broarbo b l l a ,  recor- 
rido o misislarie publico. se prolrio o acaor&o segliinla : 

Accordam am conf~rcncia 6s do coriselbo da Supremo Tri- 
bunal de Jnnlica: 

AtLeadendi a qud é e x i i r w  DO arligo 3M.* do C o d i p  
Psnal que seja punida G ~ I ~ I I W  leolsliua de Itomicidio, ou como 
deticio truslnda, Lado n kriarento. espanrameola, ou ofensa 
cbrpanl. feita ccim inkn@o ds malar... na case em que a 
m&rre se tiegdin pár &iTeilo d@ causa accideuml, e gu0 430 
dm tr)nwqudncia do I&cto cfiminwo: 

Abteadeada a gus na erame a carp  de Wic lo .  a que ae 
piocem, declarem w peritos que bavia Rrimdnws. dos quaes 
prasisrii m n d e  gangrena. s que esta mra a t a a s  da mrrlb: 
8 rridarla que a accardZu remrrldo, iimpaeilo sa rkn a pena 
de morte ddcrHada no arrign 351.* ilo Godiw Penal. e oio 
a do diado arligo 8 3 . :  A m a  wnda appticacla da lai #o 
caso das aoias; 

basvl4am. por ecls I u n d a e s o ~ ~ .  e mhrido B G C D ~ D ;  B 
mynrlnm que O p r m w r )  h i z h  i relaGa do Porto patat por 
juizes diversos. $1 dar camprimeata h lei. 

M o a ,  f 5 de mar* de 186%. = Viacride de FO~IIPP - 

R.' 593 

Eavcmeiamemto: -nsi de&oadra~- de lopa- 
ttrlrllidade a'cske crime derem t)r emmelo- 
darndw, P C O ~ I I I ~ B - ~  para ira+ 4s qasahhs 
m d t e  rriren~llnt ~ n d ã d a ~ i e ~ t * .  

Ascbrdam i~ do cangelho na Sopremo Tribanll de Jns- 
lica: 

Allendtndo qxe o ~ C L O  de cnvenenamrrto rla qnr o re- 
corrente Ioi acessada aHedta. qnanla 3 impolabibidad,e. camo 
qoanl! ir qualificafio de rriminoxa. na declaracão de mle do 
fallehdo, e qw eeta declaracaa k rembsi~a  a dilo de soa 5- 
lba mhrr ds 11 aono% t mia referente da oulm menor de 
&te: 

Albodsadn qhe a iodirpasi@o ou inimiacde motivada tn- 
tre a djla drdrnnte e o repnenle, T4rs slhpada. sssim pqr 
prtis da accosi@a, como ci~i imsieucia IguausnZe i0 Cn- 
me, toma wis mesmo recorreble no aiiigo $.O da miesta- 
@o u 8. 64, para dar u,m3 ç jgo i f i c~~ãb  lirimenie de cra- 
dilo quarta ii d i h  impnbbil~dada: 

Allendeado que, tmqu3otQ ss iu.rg 9 3  propor um qnrsilrr 
especlai, relaiiva a rsia circnmtancis, em l a w r  da arcosa- 
@a. nenhum se Ibe prapoz mbrs a mesma circamslancia em 
favor da befexa, q~ando a rec i~ r~c idad6  r f fbUI l lp lB  da mesma 
ínimisade írirnav8 ambigna 3 iodngão, e trrmptta por ias@ e+ 
ciirecel.a, assim eni coifnrmidadb com o artigo 1119.' da I e f .  
Jnd., camn nos termo4 db ariiw 3 3 . ~  n.* I B  da iei de 18 de 
jurha de 18ãL 

Artendaride qtie, dos termos com que o jarg respoadenda 
a 6  4: qiesito e 8 ~  p d  pw que o m r m w  d 
iiimpuz dti cmmti ter  cBm@; t o  3.0 iiM .dar pm&h pw 
wniffifrlJw qae elie Juãs m w  de c0airnlle-r mimes: a0 1.' 



em prad'w I c s i m  de qw foi bi~um6a: w 
mlta contradIc+o Ou obscuridade ezcltrziua da validade 
cudeneir das u m a s  EOrpOblaS, mbrrnanlm prrh com elhs a, 
auctoriear uma condemns Q e pena capifal: 

hiiradendo qoa, i m  Eio de l i 1  ni inrrm, eoja r ro r r ,  at. 
Im ia  a bypnlhask e Ci~nirr i r l rbt i ls  dos sutm. tanta pWs *r 
ga l idc id i  am dnsastre s0 nsultante de rlsaiaarelv ou calpa 

orrlrem, como propiosfle rrimihosa arrribuida ao rsew- 
m i e ,  mmpm qoc LB damoastaphs da iarpnc8biiidabs wjam 
'canoludeetes, e que. para esse fim, os qumi iM s6 j i i ry $& 
jam c 6 m p W i v a i  rtão sb do qae se allngnu r3 iceusacão 
b BB &lera, m4S ainda da qoaiqaer ?ulrr c i m a m s l r a c i a * d ~  
f luo nascida dm debzlea e P Z 8 W  da =ir=, para ae o m w  
m jura p m a  p r o i n ~ i a r  p*r modo claro.  n2o rnciknre, i e m  
mnlrrdicle: corno M exige nas ! t is  citadas: 

Cancedem a ctrisls, aunollam o processa iiãsdr o ac!o da 
and%n da juigamantm. e mandam gac. ss a u ~ o ç  dejam r0- 
mtthdm t o  jak de 4ireild dct primeira inslaaCjn, para que 
9e p o c t d a  a nova d~~eusU+ e exame da cansa. e se dd sim- 

Rremripqiíi cat eaaM mlmIaa1:-aÃa a l u t e r  
~ b m p e  a cimariistaaeim de correr  e m  meau 
tscmea m p r o t c i a o  c w o t r n  r oo-&o, i a  pe- 
rled* do tempo pnm ella: e m t i  q ~ n o t ~  nas 
crimeu ~vmmettrducr dtpdm da y remrl~io;,;io 
de C r d l g m  Peaml que 8 dektaçha dra objc- 
etee p e ~  eff~l tr  de wibie, àev~drrmcmtc pra- 
rnda, ahstr e pmtr ipgãr .  

Nas nulos crimes vindas da ralacio do Porto. comarca de Trai- 
c**, r~cbrreala Fnnciseo db Paula da Siil'a, a Lanceiro, 
t emr r i i o  + ministerio pubtiaa, i e  proferiu a awdrtlão ss- 
gmials: 

Acordam ns do eoaselb~ ro  Snpremo Tribuhal de Juç- 
tiw: 

~iieadenilo que, prir mais mre qrin seja o crime, maior 
a 'perversidade daç rhs ,  a mai9 prafuniia a cbnvicçao iotima 
dm joizgs wbre in~oovenianle~ resnllante~ da impunirlade, c 
M m m  maior mak a praterição do daver pela is f raq i r i  da Li -  
terai dispuai@ie da bi applreavai am promsos que #o sub- 
riibLtid0~ a jolpmenIn: 

Atieodenda que. em wnkr~mideds mm a i r l igo  1411.a da 
Raf- Jad;, não @do o rntnii!%cio publico promover accosa- 
d o  criminal cm11a d~lrrminada p e ~ m  d e v i l  da pranrwi i ,  
G w ~ d o  liverem decorrido 10 snaw. aalvo w diinhk e S 0  W- 
ri&r ee Liiar pralfcado algum acti  da praridmhb: lei que roi 
reproduzida no artigo 1 S . o  1.0 dn C a a i g ~  )euai: 

A i i ~ n d ~ i i d o  a30 sõ que, no$ I e r m a  d6 arliga t507.' da 
m'eamr BeCorma, &.a prsstrip@o le I pbde ser alkgadd em 
l i d a  a a u d o  da cansa, .ir q u i  P d *  ril;orow iI.r=r dor 
juizes julgal-i o ~ c i w m s i l s  r i d a  qne a l l w d a  oão sqP: 

nrlsndeode nio sii qoo esh  p ~ ~ i p $ b  foi aliegaba como 
paemplorir pala iIersnsor do repprr&nlB 09 sua contest~go a 
fl..., mas que, por piitre I s  uccu~acãn nsnhum acto ou latto 
ss alltgfiu, tohrinnir ~ l o s  seles, q& inlerrbmpesse a mesma 
prcsenp@o. depois que n mesmo rerorrenle se evadiu d# pri- 
$ia  em msrçtt de 1Sk6 ale a sua nova csplura que ibmeota 
Wvs Lagar um ,E6 de .eetsmbia ds 18Si ,  p r  viriode do man- 
dada dri BE 110 mesma mez fl aaoub. como BB prova dM W P  -. -. - -. . . -. . - . 
moa a t. 35. £I. $6 r 0, 37: 

Alkadvoilo gno QS juizes, affirmai~d! ar ! e n l e d ~ -  L.., e 
acmrd8o I,.., gor de simples m!rliilBn de narrativa 4 fl. 
f do appanso coaslava os, snlaa dei erpirmrem 6s 10 anaos 
da necseriwão Lsaal, sw%ai-ia= prrlicado attos d$ acdussgão, 
assiin cnmo qoa a pres6ripflo não procedia. parijue 0 recaY- 
renla r n l i ~ b a  nbjbjeeh @r e k i k )  do crime. suyiimyam h- 
c h  de que ,nHa pxisle prova alg~mm nos aura; . o  primeira, 
gfirgus da drla cariidfid sõaenle cfi11$1a i ' ~pamlh l8  que QMlC*  
m-r& i a  l ivctra h3 MlfnOÇ da 10 anans; o P+j7lfido7 p r l j U B  
nfabum a u h  de achada ao lompo d.1 dita chpllira 8ã enclln- 
tra, a!&m de n'elta 66 firmar w a i i r i  om ir$omanlo de appli- 
M@O r e k w c k v a  do arliga l ' t j . 9 0  oiermb Corlifio Peuai. 
qbe nunca podia l ~ i  lagar, ainda que t a l  Lc lo  ver i f i c~d*  I a :  

SB lorca evidente a s~li ir iarie em q n i  labora tar!o 0 prü- 
c e m  s julgado, peh nianitesta inlraccdo tas  te~s citadas. e 
falsas t a w s  de facto pmdozidas na diix sentenp e accrirfio, 
para sa dssrllepder a axwpção de prescii@, altegada a fl..., 
c tPo planamen~t  provada dm  entro dos tiilos- 

Portanta jukpsm prercripla R sccnracão c r i ~ i i a l ,  i~slau- 
tada .contra v remrente am & da arrtub~u de 1858, ym se- 
guirnralii da pronuncia R. .., com dala de I da fewmlro de 
18i.5: aanullam o mesmn praçesiiri a -algabn, em canlormi- 
dade &DEI a lei da ILi de dezembro be rM3, rriiga '%e, mim- 
da-m qoa os aulw spjam rerneifidbs ab tespt l iua  j o b  de di- 
mito de primeira i ns la~ t i a  para as e í h i l a ~  ICI~~QS. 

1,isbaa. 11 de marco de. l$B$. = Fei ião=V~l lm Caldeira 
=Visconile ds Lagg~===pbcira Pintrc#+goiat.=tiui ppregile, 
SDOW Azevdo. 

(D. nbm 82 db 1m 



TcateminbRa em ennaa e r l g l m r l :  - qunad+ de. 
pman-ed PIP mmfvem ~er*lmeate, dera p.~r- 
c n n * a ~ e - l b e ~  e Isatpi e regar roda  e u ~ h  
ram, 8u emtriiãru + e m  pçmnaam c qnat8, ele. 

Tsmtemriih3s ilehridasi:-derem iser Iiqarl- 
b a ~  nr sommn~lo. 

Imterrsgatorte8:-devem fizer-s# ri?u enn 
tempo de~lde. 

Hoã retas crimes rindas da re ls~ão do ' ~ b t l b ,  ~ i r imeiro diç[ri- 
. tlo criminal, 1." rara, recorrente o mioislerio p i ib l i t ,  re- 

corrido O conde do Rriltiiu, se prolerili ri atcordbo segiiiote: 

Aceordas em coularencia as do crriselbs so Supremo Tri. 
banal de lustica: 

Qae d ~ e i a r ~ r n  sirbaistánte v corpo de delicla. por l W s .  
moabas desda 1. 45 a 1. 61, e v ia10 do guarda R. 63; pnr 
qumln n tqod l+  esprialmãnte de fi+ X8 OBR iliãnle. 86 ~ c h i l b  
epciiiadm. ds h i  mennn dã quatro annos, faciw isrrimiiia- 
tivos do rPh; cbtpb de delicla que w dspimerilor das tes- 
temunhas do summario c~rroMrzm,  s Ibe .wpprcm qoalquer 
laitr, arfigo 908." J unico da Reforma: quanta 3 querilg, O 
sala Q. 63. com nlemnria a o  ç o í ~  de d~l jetn,  4 ao maie 

lo os especifim. srlislat completanisntd aa cxigidá na artigo 
?!Lv de P ~ l o r o i .  

Bcquanio ao @ai$ da praccsrn, wtn se delerem t om n 
que ss dia w arco~dlii i  rdcbrriilo 0. f?G v.. qse em provi. 
meato de aggtavo d r  pronuncia triilec de ju!par conio blsx 
um4 das twlcrobsbas bo rnrpn de ilalir.!rr [uu antes a ãur de- 
clarscão j ~ n d i )  argnmarilerida para i ~ l a  com oma mrla  par- 
l i z i i l~ t  escripia ar rggraveate, ora racsrrido. s por es i t  r p r e  
sn laba  com a 5Ua p r t i ~ ã o  de a,%ravri, e conbecendri xdaeble 
do prm~sr io O 8hblilhiI desdb ri começo do  umm ma rio a fl. 
66; por quaelo as léslámun~ns 87sle n30 foram inquiridas #a- 
porido determina o arligo 915.0 da Hnformt. coma €a verifica 
lago na$ doas primeiras r~s-t~murr'n;is a B. 67. a 8 .  68; pois 
quc dcpohdL de ot i t j t?m dizer p r a l a e n l c  # der publico a no- 
tfitia, se Ihes n30 yer#unlou cr lempa e Imp,ar t m  qoe nor i -  
rim,. t se chusm nulras p s e a a s  9 qnaeã, ,e O maiq que de, 
tttmiha o mesmo arlrgo; lo* Cwt de Gnimarte4, r f e i i do  
pele t+rlemunha Rodrigfi Jus4 do Ulireira G111mnr365 a fl. 132. 

.e DA 153 n5n Ivi prrgantailx paio referiinrnto ; in1lar;irn a s  
pergtiniaa aa r6u. qa4 lhe deviem ser .~w+.mriammta f e i t as  
pelo juiz da ttrlp. dentro iiar primeiras qiiãrkiila A nilo bom 
r-33, da en!riid:i o i  e a d ~ 1 2  do t l i s t r i c [ n  do juiz da culpa. que 
Ib'as da& bzer, arligo JR: da !leiarma: o que tudo podia 
influir no ssame e rieciGo da causa- 

lonulladfi * pmcessb, como GCA dilo. besdsde l. 67, vdte  

ao masina juizo de primeira iutan*, para abi 5ur PmparOdo 
L+#alrnratr, e w r r  os Lermm nliericma 

Li#b~p,  1 de ab#il de 1SB2. - Vellm Chldeita=Cabtbla 
Sequeira Pialo=A@iir.=Cdi prwnre, S o m  Axerrda. 

{ D .  fimm 81 1 1863) 

Sim miIltar:+am eu q i e  i ã o  ere cimpcfei- 
te, piam sim a GLIII. 

Nos aulbs crimes da calo$?to de Lisbak, praiincis de Gaba 
verde, tbmarca de 5otsrenlo. jecurmnle Menocl da Silva 
Rragi, ~ c b t r i d ~  o rainisleri~ pubiius, d proreriu b #Wi- 

mSniri14: 

bctordadain os du consielho nb SUPTBPIO TrrLu~al de Juc 
tiça: 

Que r isls a dispt&ie50 (lu d a m b  de 1 de ootubra de 
iSS6 ari iga $ 5 .~ ,  6 as  Qo dacnln da 97 de deaembro 
de 1539, iclerindn-tie o primeiro s ?rimas paramaala mil ia-  
res, e a sep;undo r Irma Mimpelenoia espeeiPi135Imr e d r c I i  
sisa da qnalvuer anlia; e bem asia Iamanda em cfinsjdsn- 
fia o qnt. r~ e s k  Mntidn. Ioi poodorado pele minissrio pn- 
bica a fl. bL v., e li i.; julgam iimpeleale o Ibm cirlil, em 
a6iilraposição eti milirar, e mondam que rts autm sipm as 
spua ieraiss legses, con1Inosnili~-pa vista-ao niesma miaisaria 
p ~ b i k p .  ctinlfitme ao que requcrsn s ditas ii. I v. 

Lishos. 11 do m a r 9  de 1%?.=Pisrrão-Vellcr Caldeira 
= ~ r b r a k ~ s á n b e  de Lsgoa==SRquaira Pirilo.==Fui greguk. 

- Sousri Azese l .  

Jnm : - n a  eaelrreeimentos por eils pePtdeg 
pnFs fi m a  deliBera@o, e a renposts &nbi.e 
eller d a b ~  pclu jmlm, devem mlee*im~*m 
ma ncta da aadlcneia. 

Nos aolw c r i m ~  da relagiio de Liçlroa, corriarca d t  Cnba, r t -  
, c?rreoto hl!rone los& .Gomes Laps ,  o b~raciabo, recor- 

r ~ d d  a ministBr!ct poblierr, se p~uferiu v accordao aegwaie: 

AcmrbPm em c ~ ~ b r c a c i a  o5 do 6 ~ ~ ~ e l b ~  0 0  Smpllmo Tri- 
bunal de Jusliga: 

Qli0 sendo disgrisiçio .ezprwsr no6 mjgos ll%.m e 51.b 
-& 



3 6.r da Eh. Jod. a iricommunicaflo dos jurados coar orrraa 
p m a s ,  logo que snlna na sala ddetinida us snaa d4 ibam-  
cõee; r i.iiri$bad? do outo de e~i l i rnc ia,  g u c  recolhida$ as 
jurados a rtspecl ivs r;aia, o presidcaie do lury cbaMia o . 0 ~  
P ~ i a l  de d~ligtnc~aa mandando-ihe que ahrissa a poria. e que 
chimawe Q jaia do rlireiio para responder a uma pctganta 
qne iinhe 3 hze.er-lhe. t qiio o juiz cnrr i ra  para s s1a das 
deliberrçõcs do j n r ~  d'onde pasiado brevs dsprçs voltou. r 
d'&i a pouco o presidente do jur! ~ e i n  IBr em voz a l t a  a de. 
liberacão iiQ mesmo jnry  sem qrre consta da sclr.  nem $6 8- 
z w  publico, qual fbra 0 esclarecimento exigido. e a respta 
dada pelo juiz, como í t v u e r  * $ 7.. da ar l i@ 539.' da Ref. 
Sud., na rrFeniii?ram as dilda dtligm, e se viciou a insiiluiçdo 
do jurlf na sua nssenci4i: por  estes lundamunlos annui lrm o 
prbcesA6 dade a audieiitia @tal; e rolrs a3 meimo )nia da 
comarca de Cdba para proeedtt a aove diseusso e julga- 
h c o l o  o& rarmm Ibgnar. 

Lisboa, 21 de mamo d0 lX61.=Viszondr de Pdildcartets 
=Cabral=Ylçeonde de Forhos=Parr3o=Aguiir.=Ffii pr&enLe, 
S0116a Azevedo. 

t'n. S.. 87 h 1862: 

Nos a a l a  t iv i t is rhdbs da relacão do Pbtw, mmbrca de. Pe- 
ne8el. recoticnreç D. l a r i a  Hat$aricla d a  Conceic;ie e R-  
]h@, recorrida D. Maria Marima .\heida e &usa, se 

. p rok r fa  o accorilão seguioir: 

Awordare nm criakfreucia e4 do coiisrlbo ao Supfeao Tr i -  
h n a l  de Justiça: 

A(iendondo que a esrr iphra 8. 1 L conlem u m  doac:o 
irrevúgarel, em que I I ~ O V B  rec ip row conristntimrnw com éx- 
pressa acdisçCo r io  dwdo, n qual rsceha a sua forca da Eon- 
vsic6n bis parte). e [rim de ser levada 3 ~ ~ t i l ~ ' b  estcu- 
r:Qo, 34gund6 a pactnida, coma e sabirla em direito. r cspu- 
k i a l o z ~ l e  coa~ignadlr nas Drd. do reino, liu. C.0, tit. QS.s, g 
&:, in RRP, e tit. 54,', 3 o.*: e amrnitesro que o ac~~rdao  
k que so Interpoz O p~esente remrso rle raviata. Ter errada 
applicaç5u de Ord. l iv.  4.: tii- 97.e. soiqusirto inahllou que 
M bess d o t ~ d m  111) Iggsern ronrgridog com a5 t o n d ~ ç b d ~  cs- 
LipulrdPs. 

Porhn io  aunailam o açmrd I I I~  rworr ido,  e meddrm que 

os auhs baixem i r e l i ~ l i u  do Por10 para 5e dar comprimento 
a l e i  pbt JiRereotts' juiz&. 

l.jaboa, Qh da martu d e  1362.eSeqwita pi,lo*Fer~u= 
Agaiar. 

nos acios ciueis rindoa da relaqAo doe Aç~res, comarca de 
Ponla Delgarla. ilha de S. Higuel, I: =corrente Branciscn 
R~lelho da Curara Ssmpaio, 9.0 recarrcnta .dalrrdio Jáaquim 
K ~ I L B P  dc Va$cencdlos ;bacharel]+ recorrido Joçb C a e i a n ~  
Rett l lo ,  se proieno a a e r o r d ã ~  egrrinie: 

bçcorrlom em çcivfetefiti3 OS da cunsclbo nir Supremb Tr i -  
bunal de JrslIp: 

Que ronbwem do rectirso iolerputta pela perta 1.' recor- 
rpnlg, vis10 que o xdbrrjào recorrido 0. o? r. 4 definjliso, 
~ u ~ o a n l b  com reforma da senl~n@ fl. 10 v .  j u l ~ o u  impro- 
eedenle o novo arresto pl)r a513 dSiormirado. Gushecendo ~ l b  
I . ~ E K I ~ C O  dlo-lhe prsrimecia; par quaolv Baihilrn pelo 4Ccot- 
dJo fl. .L8 50 appeliao sa iuoiirlassa Issaiitzr Q primeiro ar- 
rcslu de que o'eãss appnsa se !ralou. e i+tn wrn a furda- 
mento d* que o arraranla o50 havia aprscntado 3 BCFHO flO 

as0 que lha havia sido b i a l ~ a d ~  ( p o n d ~  rle yarle a i r r ~ g u -  
rridade rom que, t i a d w  iútnadrr ardiiraria r discUG%i;io d'kW 
arreslo pela rdctbioie~lfi  drrs cmb~rgos  a elIe opprtslos pelo 
arterlado. fi sccarrtão de fl. 48 mandou levanisr o arr&tn 
sem det is ia  dirs embargos). O artbrrlSo rccarrido 0. $7 v., 
na esperiie doa eolw. a do arresto requerido, e jjnlgado de- 
pois Oe ptOposla a arcão em juizo pare srgorat parle do praça 
dr bens vendidos que se dizem rrbrigedox a um fbro, b l b  
admitlindo a srreuie julgado, a m a n d a u d ~ ~ o  immedistsmenW 
relasar O ~ ~ U ~ E I J  i.6 a [lrd. l iv.  9.'. til. %I.". mas pies- 
mo & iiiign 998." da Relorma, que proridenrisnbo 06 % 6.' 
par3 - a  c a ~  especial de - Q U B  alli Lraia, nZn prol i ibs o arresto 
depois I s  ~ q a o  esiat em juizo. 

Do r t c u r w  interprirbo p ~ l o  8 . v  recnrrenlb o Juie de di-  
re i to  da comlicri da Pbnla I.iolg3Ci3 a31 canheecm, porque 
senda u úrdem judicial Iiemrchica o.juiz inferior nau póde re- 
correr das decisfics des ju im reperiores. 



h a v m l o  no piaeira reerrrsp, e julpado iobre o i  tet. 
m m  bs p t ~ u m ,  v a l l ~ m  o:: a o l w  IO juizo da di re i tc  de P h l ã  
Delgada, para que abi se i18 cnmariman!a h lei. 

Lisboa, 11 da marp de- l86E.=Yellez Caideita=Fenga 
=Yiãcanda de Lsgua=Squtlra Piaro=Aguiar. 

Bataidade:-n&+ me pbde qnerelnr pela de ao- 
fie-ente qrie =E- Leuba sido prcrlimarcte jrl, 
&aãa falia, p s ~  scitenph pesada  e m  jaf- 
p a d m .  

Nos a a k  crimãs da relação de Lisboa, J P ~ O  ~rd ina r i c i  da jul- 
p d o  de S a l a  Calhrria~, comatca de Saiav~nla,  na prorin- 
aia de rkik Verde. rewrrenre la rce i t i no  Preito de Andradc., 
reorribo o minjsterio pobl~eo, %e proferia o a c m t d j o  ia- 
gnin te: 

Amardam Em corfereocia oe da cone lho  no S o p r ~ m o  T r i -  
banal de Josl ip :  

Que annu1ram o processo dwde a seu &rne$o no Corpo 
de delielo U. 8 r+, que teadíi p o i  I m  serifir~.r pelo meio de  
exame de peritos s falsidade de a r a  mr ipkure  para qae se 
diz a r ~ u  concorrera, não podia a m i m a  falsidade bar lapr 
a? prawssn crime~dr: querda. sem que a onllibade d'ew e$- 
criprora rslivessa jf l lpda por waleoça que passassa em jot- 
gado. Para que assim se cnmpra baixem os autos ao juuo de 
d i rs i ld  nods cdmefou. 

Lisbea 18 de marp  da 1S6B-=Beller Caldeira {vencido) 
=~er rão= t iwonde  da bsgoa=Scqusira Pinia=Apriiar.=Ftri 
prmnk, Sonsa Atevedo. 

iD. r.r 3: 6 ~ 1 8 6 9 )  

Erlme dt Ldmsat*s:-tuada d'eltes resrillad+ 
Impa~ll i l ldade de trabalhar, e pnaidd em 
prmssaio da pmcmiln, o k tampeteire + mi- 
m l ~ t e i l r  ~ u L I  w parm mxnmnr, 

N ~ s  a o f m  crime# vindo5 da r e l a g o  60 Porio, taaiarca de 
Coiaibra. rFo1renle o miakk r i c i  publico, r e m r r i d ~  J& dos 
Sanias Q n e ,  sr pro lcr iu  o accordao egnipre: 

i u n a l  de Jostjca; 
Mo~r ran t ld -b  pelo aoLn do corpo de  deliclo a 0 -  5 goe 4 

queixw h i z a  b e l l ~ s  riaha as palpebrrs -&o ~lbo~eçqueyd? 
iriclrar!;in e oenraç em toda a circambnaaa, com impassrbi. - . - -. . . 
Idade  de ~ r a b i l b a r  por  s l ~ n n s  dia?, ciij;rs sfienws sã8 puni. 
da! peis arl igu :{61i.' do &digo Pddal ,  ccrm a pena da p t iGD 
rre doi5 a i n a ;  e, oir1enanrla.s~ no arl iga 2.' rla ki de 13 de 
3 ~ 8 1 9  de 1833. que ss p r c x e w m  p*la ( b i m  ardinatia ! d o a  
OS crimes di! p a m s  mais graves que nao arlmilleui b procFao 
corr*ecionai, s do iiidicados no arItgo 1.- da mesma lei: d 
monjfesla que o riclirio em q u e s i l o  derla -r proc-db, Eamn 
o foi, em uerels dri minisrer~s pubiico na fbrma das citadas 
leia, e da 8 r d .  do l iv. g:, iil. l lT.h .  $ 1.4, e hão parss uida 
pnIa paria c iõenl i la  ittno >r pieleide no ac~otbio 8 i. 29 
r., o qoe $b Wri? iopr na Corma do ariipo 389.a do codigo, 
qurnrlu as of?eusaa caiporaes, de que d l e  Irara, não Icruwm 
carnlirebendidas nos a r i i g w  s~auintes, com O que se infrin. 
giram HS 1 0 ~ 4 ~ s  lei.. 

Porianio aanullam a de r i s la  ilri dito accfirdao. cnncadem 
. a revista. c rnaodzm gus o processo w l r e  A relar;So do I ' i i r l ~  

para, por  iiiiirrenies IUIZPS, RC d ~ r  ~ x e c u t i  a h tei. 
Lisboa. 19 dn marco do 15S?. :: ~ i k c t n d o  dc h g o i =  

Fsllcz Cikiieira=FeriBo=Sequeira -Piiitb-Agh~&r. = Fui pr t -  
sente. $oom riz~rBd0. 

P ~ m a d l t a  ãe:-+ta h c h a  demonstrntlrma d'el- 
Ia, m e  crLe ele homltldla, Bcue-m scr cspe- 
~LEcmdos aos queslsos ,ps6p&atns a+ jrriy. 

Cir~raiuskameins rggrrrraotcs:-pam S s d h i m i  
d w  &LIcgadas ire líLeII+ se dere fizer nm 
gmealtr. 

H04 aliLns t r i m ~ q  de relscao de Lisb~s.  comarria de Moura. 
rwurrerrle o mjrtistsrio publica. ren cb!ibcrnnano i m w t a  
Jus4 Sznlinho, menor, se proferiu o accorbicr srguintn: , 

Accordam em conlstencia: q u l  moslnniIo-3s dos preseo 
!C4 ~ u t u s  que 28 r6u sã impiii$ra o ci i ine de homicjbio com 
prcnietlihcio e onlrrs rirta:iialancias a ~ g n v a a l a s  constantes 
dus I ibe l io i  do urlriiãietio puhliccr e- p>rle arclisadoia; e de 
vendo por 8 5 0  nos qire$jrciq qus na resirkttiva audiencja gb 
ral, se prvpozeram ao jury, sornprehendeiido-se, com a nc+ 
m w i a  clarexi, 0 4  Tacios c o n ~ l i i a t i ~ o s  da p i ~ m e l i l a ~ Z a .  para 
qua, i lace do quc$it~ proposLo, D I n V  podesse r w p m b a r  



cuõ pleno wnbNi&aeld Ba c s w ;  não peileudo salvar 
omiss2o e doScitoeia. a rtspesia dnds com qrpi rdereot ia  
paga 003 a r ~ i c u l ~ d w  uob lihelh; a romptabendendo-SE de mais 
a mais no msmQ libeiie, oiiLras circossbiantias aggravaails, 
como j& se disse. de MF 0 ?rim8 commellido de nojle, eom 
c q r a ,  em loger ermo, B c o m  arma prniiibida; para cada uma 
d'allas, sob peoa de nnllidede, se- deveria fazer um qnksilo, 
o gne deixou iir cutuptir.~ tmin a expressa d i n p i @ a  da 
a r l i a  I IbBo  d ~ .  BtL Jud.; e havendo ilefitreocia de que*Ms. 

. coma Rcs dsmraslrxda, Lsmbrm se iofiingiram os na- 11.. e 
16.' do trljgo 1 3 . O  da lei de 18 de julbri dc 1 R?. 

Aunullsm porlauta o procssw desde a aodiencia pen l  em 
diaate. u mandam que baire e0 mesma juno; para ss dar 
b X a b v  CuOpr immlb i lei. 

Lisboa, 81 dd marco da 1 S E ~ . = C ~  brakvjsconde de Porro- 
mireto=Fcrrào [votei sb pela nnllidade do a c c o r d i i ~  recor- 
rido)=%qoeira Pinlu ( u e i t i d r i ! ~ 4 g u i a r ~ = F o 0 ~  presesle, Soas3 
A m a d o .  

(I). n.b 59 de 1862) 

X? 602 

Crlme de bonilclblo rEmplea:+ r e m  prerrtte 
~ 1 m d e  par eilo, nmaisrmowrl~ arbige O&.* de 
Eodig* Pathni, oih'io pode s e r  ç ~ n d t r m ~ ~ a d ~  mm 
proa da n r t l g ~  ã51.v 

H(i8 antoa crimes da relafin dn Lisboa.' comarca de Bys. 1." 
rrcorreni* (i minisiario publico. 2." rzcorren~e Malaoírel d~ 
Jssos, a hicssgeir~, se praleri i i  a arcerdàa sepiiale; 

icturdam -em conferen4;ia as do eonsrlbo na Suprema Tr i -  
bunal de Jusrica: 

Que lendo ri reo aido prrinuntiado pelo crime de hcimi- 
cidiri uoluutaifo iimvl+s. c6M CilBC2b esrrteasa do ariiqo 3CBTa 
do Codigo Penal, t o m o  bci uesptcbo a tl. $1, c ual  pois que 
d'elle sr nzo rrcorrco como Inculiara n ariigd &S.* da Rnf, 
h d , ,  'Ltanditou em julgadq, fizando i rre~ag i~e l s i enIa  m qoa. 
lificaçko do iosxmt, criae: 

ALlcedsndo que icidrvia o mesmo rep Foi depoih ac~wado,  
procas%il~ s cnndcmsado pelo b~niisjdin prpmedilada tomo 
do acmrclao a 8. 109 r., da qnç fui inlerposlo o pesenle re- 
euno de revisia: rerollarida i n j m  a sppIirra$30 da pena de 
morte: te3  manibsio que a rulpstii l idsdr do mesma riru de- 
via ser apteciada para a í rnprr~ iç lo  iia pena, n m  termbb: da 
citado irtiga ãt9:. e não c o m  Irli P ~ S  tormm do artiun BSl.* 

Portanta annatlam ri ;iccorilari rerarrii lo, riincedei a re- 
vista, e eaandsm qoa cs anlgs baixem a relsMo da Lisboa 
pwa, par bilTereat& juizes, sa dat cirmprimenia lei. 

Rambe:-ilest hmsr carp+ de driisto que mQS- 
trc ri soa calrtemein, para.fnasr punll~cnr e 
h+mia€dio -no+ t e n i p r e h a ~ d i b ~  aa rrrtige 
8&í+* da G+Btgo Pemsh. 

Pre~iedllsçk+:-ma h c i e m  d t ~ m ~ m m t r a t i ~ ~ ~  #*i- 
It mo arime de hrrmlcidlo, &*vem s e r  eapeti- 
Ieanlam mos p w a s i ~ o i  propostes a@ jury. 

Em aulr~ triaiec inindos da relaçao do Cortii, cauiarcs ds Ma. 
ceda de C$va;lairos. recorrente 1a:ie L~pes,  hnpobol. m- 
corrido Q minislario publico. w proleriu o actbibao seglrinle: 

hccbrdem em conlerencia os do coastlha PQ Supremo Tri- 
booal d e  Juslita: 

Quq ~ s n l i o - a  ~ P P  S&o Lopea sido cnndemnado ph dFi -  
me ds hmicidia fldunroriq p- de piwi#nrm com prr- 
mer i fU . i ,  t pelo criw rlc immdirrze rabk; dao sb nan ha 
no pracekw rwyo de d e l i c l ~ .  que verifique 3 exislescia da 
muho, e por isso QIIa a base lim qiierjLos 3 e ~ i e  rccpçiLo, 
nirs lambem não ba nos quesilos lar.los que d ~ m o a d r r m  o 
dPsjgniu forma40 a i i tw da a c d ã  de altentar contra a pesos 
da asasinada, arliso 39E.Q do Cnrlijio Penal, nfio podia pais 
applicar-se ao rbn a pena do arIigo =I .*  db massiri Cdiga,  
mcr sim a do arliga Sb9.C' 

Pela falia pois de cuitoimidade com a dispbsiçZo dn l e i .  
dsc.Latbm nulb a decião da rlirsjt~ do swordPo reeottirle 0. 
1W, bai re o prúwxso a mesma relação. para por dikrenles 
juines se d3r esecucaa a le i .  

Li~bns, 1 d r  ih'brik de lSFiS.=Vt!lIce Laldeira.=Cibrol - 
FenZn = vixcanda de Lsgos=Sequejra Piiiili.=Pui presenir, 

multa:-mii+ derg a o  r'eiih wndamnrds a ere- 
qmeuác g m e  decae m a s  embnrgom de L ~ r c e L e .  

Nos paios ciipis da rslsf50 da bi'iboa, jnizo dr direito da 3.' 
vara, recorrente Llemebtioa b a s a n c s  Levaillant, rernrrido 
F~antim de Pauia Barral, se proferiu a 3wordA~ 3egoin1e; 



~ceorbam em ccnfaiencia 08 do coiiselho 60 Sapremo Tri- 
bunal de Jatrca: 

Qoe negaüi a reviiita idtcrpo3la do I C C ( ~ ~ &  0. 113, 1m 
pasolo ~olgoo provados embargos de zcrceiro 0. I, por aio haver urensa de te?, 

Artendendo po;d&-iue sendo a recorriria elequeore nto 
pabia =r coudemnada em mnlla como roi no eccordãa r4- 
c~rridrt com maoitesla oU8m da artigo 639.*, 8 e.; da Ra. 
h d .  9 pOTk8ri l~ o'esh parIe aonoliam (i rn-o accordln. mn- 
cedem a revkla, e marideu que w sulos hairm h r i l a g o  
de LQboa pan,  por diff8renlu juizes, se dar cnmpr iumls 3 
i e i .  

tisb~e. 1 de abri l  de 1861.-Scqueir~ ~ i ~ i ~ = ~ ~ 1 l ~  cal. 
daj l3d%&i0= Blscoode da iar. 

h'! g0; 

8eatãwqa:-de fe ser c la~+ i  o foedameaLadn. 

ãmbmrges de ãeelaraãlo:-dedazidob n actor- 
dãm em qas ha rrb~curldiide crn a~mblgulda&, 
devera ecr atteiid3doo, Pnzei~do-m n ~iaa de- 
claiirtar em qurrlqner semlido. 

No+a~am:-aom a que we rnn pala a u ~ a t i i r i ~ ~ o  
ds derdar, eridiipneme ir ubrt~ngtra de a m -  
lerlirr, e taãncii o beaisbo da respactJ~a hã.- 
polheci. 

Has autos civeis vidboa da rãlado do Perio, Srrao de Ca- 
ravezes. primeiro5 recarren:es'l). Msria da filaria Chrispi- 
a i íno da Fooseca. meour, nuciorisada poc seu pae, ct ou. 
Iras. segandús recorreriim M~BMI  Joaquim de Miranda Piblo 
e ou~rO$, ree~rr idos Domingoe Joaquim de Magalhãek o pro- 
vedw e meâariw da saiiia c a a  da misericordi.3 drr Porto s 
a Kmnria  haciana4, se prateriu o accordão syuinta; 

m e ,  denega? .a revista i primeira morren[r ,  D. Maria 
da GIvna, Chrispiurano da Foiiseca, por ta113 de ruurlaman[u 
Legnl-para a sua coacesgão. 

QuaolQ ao segundù recorreli14 hdanWl Joaquim de Minn- 
da: mrrstrantloae Que t l lc veio ao nincurço com as arligas 
da prefereocia 4s fl. !llg o (1.. $20 como cessionarin do coa- 
sel!icirri Vierra da Molh, e tambein da faeeuds. 9 quc na g e ~ -  
tshp  de fl .  $01 Ibra graduado com a mema IBzmlla um pri- 
meiro iogur pelo Wa privilegio, CQBsignda no rr l igo ak8.' 

da Bsforma; a1030 iambem graduado em terceiro l o e r  como 
ceu iowr io  do ielerjrto conselheiro. Woolrando-* qut no ac- 
cordão a R. 408 v. Pa relaqio do Porlú Mra omiiiido o re. 
porrenle como aessioniiio ala raxeniln, $ubali!uindo~a-lhe a mi- 
selizordia do Purio, yBe I b n  eãeioida iie drta s r o l e w :  #!do 
r n l l r i ~ a r i n  pm 6UaitO locar na ce&o do ineSmo conselbeir*, ---.*---- -- 
a ~ m  m e  skli d & ~ p G ~  rondamenlo algum p F o  i pnmeira 

-I-- --.- ' -r ~- 

,iura$o B raspeito do teeorreate; e iddirand0.a para a bem 
gunda o ser o regielo da ~ I S B ~ I C O ~ ~ I X  (I mais bnIig0 de to- 
das, coaliirnada no mais e mesma eenlsnça; moslrrnd0-se que 
pkreeendo 0 Ncormnle os cmbar&os dã f l .  h23, pam *r de- 
damda a smbiaidada do rccdcdào, poroto a Ws60 da ra- 
renda, e itu ognando-o, quartln h prioridade do ryisiu da mi- 
seticordia. g r a m  ellea r~j*i(aiios wni deckarsclb alg~ma oo 
motivo conhecido,. v 1 0  segundo sccoidão a b. 43% v.. de que 
se recorreu de revista; c~nsirlerando que e mnilo expresso em 
drreila qua as sentenças Ociem aer clara$ e í ~ndamediads i~  e 
que senil0 squelies ernbsrsos de declaracbo, tm sua primeira 
parls. pela iriceriera ti ~Lqcuridade do primeiro ascord8o, ella 
deiia eer dmlaradq n'csia parie. pelo segundo, em qualquer 
ssnliiio, p r a  se saiisD2er o preceito da Iti: cansi i l t rani l~ que 
a priuridade do regisio hvpothccario e o principio regu[aliOr 
das  preferenc~as; e 909, &m quanta o g r j m e i r ~  r q i s l o  da ei- 
sericordia do I'oriu fosse k i l o  em 1Pbl  sobre a ercriptrira de 
3829, a'elii se olirj:anm pessoas diverkas do commom d0vi-e 
dor, o qukl d assumiu a raryaneabrlidade da divida çuui a 
rci iovrclo da hyporhcm, pela uulra esciipiur3 de isP3: con- 
siderado que a'osie cootraio houve uma verdadeiro uuuaqlb, 
p e l a  salisti?oiciia do deteri~r Commuin aos qrio ao~eriormeiile 
ú eram. e c 4 . j  obrjga~50 ficou a x t i ~ t [ a  (srligo 8 8 i . O .  do co. 
digo eommercial~ C vi;b que Iambem -caducou o primeiro l e -  
gis io da mirericordia, lejro em 1851, e que para a bypolheya 
iennvada em 1843, coi3risar os seus elleilos hgaes era b i s -  
tsr qne u seu regislo ou losm l3g0 lambem renovado,. ou 
pelo mengs antes de seriGc8do o do recorrente. que Q 101 em 
1897 quando o segundo da misaricordia $6 leve iogar tm 1848; 
flcando assim mais nio3etdo do que o do recorrsnle. E tenlo 
s miwricordia recooheceu esta talta, que. antes de íindar 0 - 
dwsnnio do pen sateriot reãislo, Idra- re io imai .~ .  pofem a 
lempo, em qne ja não lhe odia apro~ei t r r  conlra o teror- 
reate. oa conformirisde das reis de 96 de o ~ l n b í a  ila lfla6, - .  

s t pneirb de I&?:: 
Porl idto c~ncedem a aerisb r o  sogondo recorrenle; an- 

nuliom rra spbrehilos aoeorP$oa. e mandnm que o p r o c e ~ o  
volte a mecmn rslecão, pam, par diEeíeotes juizes, se dar 
exemcã6 A lei,  - 

i ir boa, 8 de 8 b r i l  de 18G'B.=Viscbnde de La~na=hgdia~ 
=Çellet bkdeira Ferrího = P ~ r i c i r a  Picto, = Fui preseaie. 



legltimrrção d i  pnrie:-Ievantanda-se qntstha 
R -peito d'eilr, deve eer decidida aaiea de 
+e eeuheeei do mtrcclmedtù da cansa. 

Acamrdão:-n mar bcclsLs deve emmprebmãcp 
tpdo + 0bjtti0 CsnCroreHlda. 

Fias ru los civek vindo$ da relaçgb do Porlu, julgdo de S. 
ihe!lrn do Sal. comarca de liouzelFs, rstnrrrrnis Anroaio Cor- 
reia Laceda Lebrim r i'ascoacellos, recorrido Oeioarde Ma- 
laiaia Preirs Telles. se proferiu o attmddlo seaainle: 

Actbrdab os do conselho no Supremo Tribeoal de Jus- 
iica: 

Considerando que reconhecendo-se da pr imei í j  lencão a 
1. 176 que DE Cu~iores mcorrentes o20 linbam g r ~ v a d ~  Ana 
legilima@a tomo possuidorss do prsm iispulado. cuja l a l h  
8th se reputa CQmD esaencint. e io+upprivei; cumpria, aoics 
de iudn, mnhecer+t de Pimilhaiirc ma le r i~ ,  e r;o{ar.sn exclu. 
sivzmeiite sobre O seu Obje~tb. sem se enrrar no lonba da 
causa e mais quesifies 110 p r o m s o ,  por ser a iepiiimacio das 
parres, uma ques136 prpjudicial goe Brma a sua carn&~eocia 
em JUIZ*, e que 0 aCcordSo i a  #elacio do l 'orlo a il. 179, 
confirmado polo outro de ff. 19;. i i ~ v i a  preriameotc araliar 
e m n l v e r ;  ao para ercluir liíoiriarmeirle s r  recorreritos de 
sua accSo. a absolver ]ror esle p:intipio v recorrido. $e a pre- 
jurlicid I o S 0  julgada prricedente; oii. qna.  .i d o se deciaraiqe im- 
procerlente. cuobecer6e enl io  do mcreciuienio da causa, e 
sp:rctar oppr luntmenle as provas, que o'elln se pmdueiraã; 
c como se pn l ieou  o dbnlnrio. cooheceada sp, a decidindo- 
sa simuliahea e internpeslii;imenie de a m h s  3qoellas ueslõw, 
que deviam Mpararae, se i i i rr iugiras os 15 13.~ e 18.. da iai 
de $E de rlegsqbro de 1761; 

CotisidermJo qi16, senda Iim dns princjpaes rundase~tos 
da accTio prnpos[a a ~ o n l i ~ ~ i o  do recoirii lo. de que se Irata 
PO BrLi~b 6.' 110 libello, e ba replica, a que elle impusna, p 
pwlebde declinar, e desvanecer em rua conlrariedade, e Ire. 
plico; endwel la  ainda raproi.lurida e suslentadr nas embar- 
gO5 606 recorreole9 a fl. 183; qio podia sala aialeria deinr 
de ser Cdnlempl~da e dwididd  h68 meimos acc~rdBos em que 
elta se a i o  aiiineiu, srnllo um dos o ~ J P ~ ~ o ! :  t o n l r i l v e r i i d ~ ~ .  
com o qne lambcm se rinlou 8 *$bnda parla da arlipb 736: 
ds Bsform, poe arsim e prwcrare com a pena de nullidnde. 

Porlnaio cnnf@deai a rni.ista. nnsul laa a deckãb d~ so- 
breditas acmrdans. e mandam qPe o pruc~so baixe i mãd- 
ma rel6c;i~ para, por.dihtentsç ID~ZPS. H dar execucio a lei .  

Li~bud.  8 de abril de 1868.=Yisconde da hgm=bgu$r 
=Tellee ralbeira (vencido:-Fetrão-Sequeiri Pirito. 

A l i o s r  de liberdadede impreoma:- I, em regra, 
pmlildo em prosas- de púlrcla corretclaarl. 

Yoi  auior crimes vioda6 da rrla$ío da Porto. comarca ds 
Ausiro. tecbrreurs ranoel  Bodr igu~?  BrandBo, rBcOlrid0 108- 
qoim de Piraoda ipadre), ao ptolerio n nccrirdLo s u ~ i n l e :  

Acc~rdam os do conselho na Supremo Trjbiiaal da Jus- 
Irca : 

Qoe aaridendb a que a ra laao  do Porto julgando qde 
o recorronle, pela çra  rwpos$abilidade como auttor da cor- 
ín~poadencia por e l l ~  aasip;nsda, dirigida h rpdatcio do Cnm- 
@o do Y o y .  e pabiicadi nos n.*Q 8%. e 693 ã'este *rio- 
Jicn. e prrie I e p j t i m ~  para contra elle rLsLaurar o rwor r ibo  
o prmci l ieento ~udic ia l  coipplehle pela% crimtis de d i i f a ~ -  
cão e injuria. pnnivoii pelas a r t i p s  h0i.' h¶?: do @dhg0 
Pegal; 3 c o n l ~ r m o n  com os principias de direito s leis em 
rigot, indicadas r,a acwrflãs a fl. 3'23, c p5rubto nli? cea- 
cedem- n'esta parle a revista: coircerfem-a po+m pela idfom- 
peleacia da meio intentado. e quc a t s l r ~ l o  jolgou deter se- 
xtrir-sc, potqoa oáo ã o proc&<o edali'lecidd pela. lei de $3 
d e  dezembro de l$%B, e mais leír rglativra aos crlmes c m d  
metlidos por abuso de liberdade de imprensa, mas 0 cnrreC- 
ciona! o que tem lap3:ar n'aquellss rã$oa,~qnr lque~ que dejh 
o mero da pub!i,.acto da rlifTamaclo, ou injrrria, S P ~ U E ~ O  0s 
arljgoi cilrdo* dn CIdigo Penal e a rr@ prral estabelecida 
no artigo 1 . O  da [e dc 18 íln afim10 (II: 1853. 

P?esla conlnlmidade, e j o l ~ a n i l o  deiiiiiliranicnte. 00s ter- 
mos 8~ &!ligo 2.- do l e i  !I.@ de I9 de r lez~mbro t l l  181i81. a,- 
nubla-a o p r f few,  e mondam quc os aaloc: baixem ao juizo 
rle direiln da camsma de A ueirci, y r a  ahi se dar eumprimtnlo 
g lei 

Lisbafi. # 60 abril rle 18G5.=Aguiar (rencidr emquan[Q 
r camp~lencia dp proc8sm ~rreccion3L)=i'ellez Caldeira (ven- 
cido]=Porrã~=Viscando de Li:ua=Sequei-a Pinta. 

(D. u.' 110 Üc 1862) 

Frta.zb:-& para julgar aa feikam mal aiar,, c uso 
na Peima em i i m ~ i o  aiico~rada ma perlr ,  e com- 
peteutc sk respetktra cammZuw50, de %. Pari10 
e toasdn. 

80s auiop crimes vindos ds re lá f io  de Lmada, recuneale Idp 
Pirrcinn Ribeirb; ~ o - ~ r o p r i e p i i o  do. paiacbo porl~guer Bflt- 
mina, recorrido Q mioislerib pub t i c~ ,  se proferia @ accor- 
dSo 3egainie: 



Acmrdarn 0% do ~QeSelbú 00 Sspemú Tribcaol de ips- 
tipa: 

Qne tomam conheimanlr do m u r s o ,  por enuolwir p w  
1% de ComptLQOCi3: e. aueadeodb a qae. segusda r s r p m  
disposiga do artigo Z."O decrelo de 1P d4 Setembro de i&&, 
a commissão eâlabelecida em S. Paul* da Loioila 

rrivi-.. a. A%!=, < d m e m  CornptLa . c * o . l i ~ u i r - d  para, 
- e K p  sira 4 segunda inslancia, sãnleneiar aa prms, no ~ $ 0  
de terem sido h i h s  nQ l a r ;  e BPe as j u ~ j F 8 8  ordiml i is  da 
loca l  pertence r prpcwar 8 julgar as presas reitas em letra; 
em todomidadei  do d lposto ao rttig4 8! do d ~ r c t o :  

AUsodeodo s que da proms6 se moslra que a preso de 
que fie Ireia fdra ieila q m b ~ i l ~  O navio w 1cb3wa na porm' 
o que: pela lei, equivale a ler siia fhiti em lern; aaw sd 
qua mménle lem iopar o prnoesso &inbeiecilo na Ref. jad. 
Irara a5 çarisi de contrabsudo B dwamiollo c m o  op mgg- 
mo arl igo ci delermina: 

bnth l larn par esta rssh tado o processo s manda'm qoe. 
baixa a primeirr inslaiicia de S. huio de Loaada, prm se 
dar ~ P m n r i m a I o  i lei. - ~ - - ~  

Lisbbs. 11 da abr i l  de 1862--Visconde de Fornas=Q- 
àn!=FerrãocSvajra Pio to=Aguiar, = Fui prcsenrq &nsa 
Amuud&. 

Xwordaa os do mnsetho oc Supremri Tribunal de l a r -  
lisa; 

* Q í e  aiiiiollani o processo d u d d  O accordão 8. 50, púr 
$ar a $ira dwiGo conlroria i sciileng 0. I37 da oppeusa. 
seiilcnca m a ,  de 0. 135, que passou em julgado, como mbs- 
(ra o accorrl30 n. 152 v. rld raesao ai3penjar volLam aa air. 
tos a m@ma re1a.o para qne v r  dtmereotes jriaw se ca- 
oho a da mereeimeulp do appel[a~ão ír i lsrpoi la da wnrenca 
R f9 v. -.- - -  -~ 

Libboa, 30 de abril de 3 86ã.=veilei C;ildeira=Perrho= 
Ybwndt de Lagos = Srquiira Pinto. = Foi pre$enk, S Q ~ M  
A ~ ~ t U i l e .  

Dmpachr da. premimcii:-deve r c r  laiilando 
a+ mrridor do m5u mscamr. 

No5 8 ~ 1 ~ s  crimos vindrie da r e l a t h  110 Porto. cfimarcd de Yi- 
radi do Drioeb, recnmnte praoci~eo Bodrjpaes das Sao- 
106, recorrido a minhttria poblica, F-$ prokr in O accordso 
sepio lo:  

hnoak de Juoiip: 
Mmtranda-w dos rorlas a O...,. gna a miniskrio pnbLico, 

fazendb .4eu s recursD de rsriela inteipaála a U..., cohcluin 
corno G ç ~ a l  -da lei. que, por v i i l udo  do mesmo msnrso, 6B 
dctuiz declarar ouIla o pmeessa, in~is l iddo no qus a 131 rem- 
peito ja haria wqoetido na inslanrir ds appsliacao a a... 

Moslrando-ss qa* essa rul l idade consiste na'inlrma@o da 
rlespicha de proanncis e L.. mmeire ao rCti menor, com o 
ileftilo m i m  cIc nW b q p r  lambem sido k i i a  Idtntica inlima- * - - . . . . 
$0 no ciirsdor do muma reu:. 

Molilre~tdo-se quc a medbridade e uma cjrcomslancis do 
fatia r w ~ a b c c i d ~  nos aulm, pob qoe u m  corador leva inlsr- 
v b t ~ ~ 8 0  no WLb d~ pergonias a 8... assim como depois do-  
rai te  a p r o c m o  da aecun@r, em smbas as inslinciis: e 

Cúnsideiani~o que 15 inaopprivel a l a l l a  rio asigtenris !a 
um cvrsdír em l o r l ~  oe actos pessoaps ã prtjudizines ao reu 
menor; pais que rn menorrk, p4910 q?e- yaiars  de qoatoraa 
annos, oào ~ 8 m  cornpkta capacirlade ~iirrbrca, s n2o d a  por- 
boto aesseas l~giriiaa para. sb de par si, es!ar em joiza, 
mbrsènle puandE criminal: 

hnrideraodo que eolrã AMCB &C105 p e b ~ o ~ e s  e prrjudí* 
cjnes 4 ~e.wnrialmenm c o m p ~ h e n d i d e .  paw o fim. da lei ,  a 
erigeocia de inlimsc?io das depatbos i ie prononcia; ptqas 
d'slia rlepcnbe Lraosilar ou r150 em jnlgado B indiC$cã~ 8% 
sim da impoiibjlidsde como da culpabilidade e qualifimça* da 
mime. nara n'fi~a confritmiJad4 âe p i o w g i r  ua~idameste 00s 
14rmdX dUèrioreS-40 praceeo de r i c u s a d ~ :  

Consid~rand* que, per esta rirma, iom a rektida p r ~ t e -  
7 i ~ á 0  roi okndida a Ord. tiv.. 3; i i t .  Ii: $5 8.4 e 9.". a 
Rei. Jud. prn ioilús os seus irrigo9 qrre nnlenam a n o m ~ c ã *  
da um curador jrrdidal, c a lei de I8 de julha de 18g ar- 
tigo 13: nod .i.* a 13.*, eriensiva e t ~ d o s  os acias eobtan- 
t iaes i d~fcza do i  rkiis, qnaes ingussl iaba~eloente 480 0s que 
rerpsitem as uso ou n5o naa dos recnraús legaes. Bm q l l B  por- 
labia mui ia  carecm.m as meseos rins, qoando meuom, da 
asmtçlancia c canrelho da seu delerisot Legal: 



Conaidmndo que esia snprtma Lribumal da j r i s l i ~  j ~ w  
nlo $4 a de8nitisam~nle,  sobre oallidailes da p-&, m& 
sobre M iermfi e f@imalidadw, que nos cama ds Befwma wm 
de oer obwrtadus, cdmo se acha &ab l tx ids  no afligp ZP 
g 1." r arliso 2.O da lei de 19 de dezembro de 1858: 

Aonu~iaai lodo d prpçesga dçsde fl. fl em diante, e i r a -  
drm que. rem pr~jtiiza d~ j u l p d o  na parto alo lu lar ia .  rei. 
ias novas itilima@es dú des acha ila pronirscia i fl. E4 v., 
camprehso~lido um corador !tt rCu menor, rr ao ieepo d'cr- 
Ias nLn tiver compfemdo 3 maioridade, se p ros i~a  noa leraios 
Iegaea, e que pura erls R n ,  baixem w notos #o ruapedi+-ú joiro 
de direiia de primeira inshnria. 

Lishoa, 8 de ahrii de iS69.=Ferr8o=A@iar=Yelleg Cei- 
deira = Yk.coolle de Lagoa = Sequeirri Piiiio. = Fui presente. 
Sonsa Azevedo. 

ID. n.* 118 bte 1862) 

Aecerd&cr:-mfb deve i c r  pi.+reAõo #em ã r r e r  
reuciments, per trem vetna coafmrmem, i m l i r t  
t e d ~  o obJaci+ cantrevertidb. 

Noa anrbs ciseis vindos da celacão do Porlo, 1: Faro. reçrr- 
rente D. f i l a  do Ca3sia Xonra. solteira. rerorridn Jonquim 
Tbimoibeo de Sopa  da Silveiri, se proferiu o sccord% se- 
,vinte 

Accordam os do c o w l b o  no Supremo Tribunal de Jus. 
tica: 

8ae i r8dose  das lepcõas a fl. 96 e tl. I l t  v,  que foi 
oflesdido! D arliga 24.' e- 736.S da Reí. i u d . ,  inbrvindo oç 
jiiiaes signalarius dos accordaos fl. 98 d il. 117 nn iulgamenro 
dos embargos 1. 5 com in~omperoncia a sem reacrmboio pw 
tws votos mnformes. sobte lodo o obiecro conimvcriirin. rnmn 

- , - - - - - - - . . - - - - . . . - - , v - - 
fie2 ponderado no iroceaso auriensa: 

Annnliam lodo'o p r o m s i  e julgado deda o atcnfd:o 0, 
98, canwdzm a rsrish. e handarn que cia autos roltem 2 
mesma rola$ão, poro qur julga nda-x de ooio a eauu por di. 
ve- j u i z a  se de cumprimen~o a lei. 

Lisboa. 6 de maio de 1861. ;= F ~ t r ã o ~ V e i l e a  EaIdeiras 
Yis~rinda de Forlocarrero==&quein Pinto. 

Acmnlãar-mão deve aep preferida rem haver 
vcnsimenbe, par Lrea vútúo caaiUrxmas, s r h e  
tod+ s bhjtttv ~+ntrovtrlIde. 

Hrinpsi@m:5-de~e 6er jurada; 6, 80ndb de ai- 
p ~ m  julx qiia t c m b n  R votar mse tmbrir s% ao 
act.~ruU, derem os sumi *assar a ai% om 
jda .  

Rús auloe ciíeis vindos da relac2o do Porio. 1.' vara. recnr- 
r e n m  .\isx~ndre lost  Vieira 3 e  Cariaiba o mrilher, recor- 
rido doaqn~m Tbimoica de Sowa da Si lvt ira,  se yroBriu o 
atc&rr i lo  seguiote: 

bceordam os do cooselbb no Supremo Tribunal de lu- 
ti@: 

Idoslrmadfl-aa das LnaeWs sx-O. 107 V. que i i .a s6 re- 
vagou a $snbanCs li. 7s pelo Iondamenlo da incompelencia 
do meio: prooaiciaode-se n à e  pelo ds emhaqos de lermira. 
mas peIo de appella-o nus termos do arllgo 619.' da Be1. 
liid.. o ou0 epuivile re je ieo dos mb*rgoe %. 5 sem d'el- 
les i s  hksr cboheciinir~lb: ' 

Mos lnndsw da 9.. das mesmas 1enct;es. que, iomanllo 
~b~hflclmeL1L d t ~  mesmos embrgos .  M julgara improeeden- 
[H quonlo sm bcrs imcovejs. piotedenus por& qnaiiin aos 
rnAwr?is: P da 3.r e 4: a imrirocedenaiz foi n'eçias votada - - - . - . . . . . . . 

sssii queiiro a uns ç o i o  a ouiros bens: 
ãaitrindo-ss que por anii  f4rma ficori s iog la t  o primeifo 

voto. e sem o necessatis vencimeaio a ercrirdão íl... quanto 
nos bens wovds, nau havendo rres vrtor conDroa8, nem d e  
ver contar 4 o do 1: juiz tine 66bcLuira pela ineompeleo~ii . . 
do  meia: 

Moilrnndo-$e qu@ sobre eabargas ao accurdio I'I. 1 L I v., 
deineii da voLar o jnix qne leitibnoo a il. 11U pelo ü ~ o l i V O  
da soperieniaote suspeicio que não jnron no vromsso ap- 
psnsa; mas qna devia n'e41e ser diclnrada, e nem podia pie- 
sejndii.ic ds qae aa snlos p a # r w m  a msis rim juiz: 

Se Lorna a!idnnre qoe Toi- orendido o artino 72C.q e 588." 
da hf. lud . .  :olervindo no ]algameolo dos embargo3 U. 5 
jaitas incornpãled!es e .sem veaeirento sobre lodo o objecto 
cratrovertido por Ires voLw c o ~ l o ~ m s s .  

P o r t ã n I ~  anoullam lodo o píoressn e jnlgwdw d t d e  o rc- 
cbrd5rr L.. cbnced~m a revista. e mandam ae os Bbldli TO!- 

tem A rnei.3 ~ i ~ f i o ,  p.wa que! julzan!~ 8. novo a a.8. 
par divarsos ]uires. ns dd ~ I Im~f idbdh l0  B le i .  

Lisboa, 6 iIe maio de 18R.=Ftrr$o-Yellez Caldeira= 
Yiiicosde de Ponmarrero-Sepoeira Pinto. 



&a %.--a eellldade &a feét* pele l o m e r  
m i m  i -iroblma, ma* L..= ama~l imru  i 
d i a p m d g i t e a  para n meric, e rsao wdc s t r  de. 
elarndi m mqaerimcado dri mulher d o  deu- 
dor, erPqanat* p e d e  I Z l l g h ~  s o b e  a raUdmde 
de at* casPrra4?mtv. 

Nm aotos cireis da relacão de Lisbaa, juiza do direite da'&.. 
vara, recwrcrnie .D. Maria do Carmo Silva Gil, aucto6  
sada por seu mando, remrrids D. Franciãca de Cafilto Frein 
zuarfe, w proferiu ú accorilào segoinle; 

...-~ 

Allerrdenba. que, senda qnesláo prejudicial sm lodo a 
qyaiquar juizo para a ral idudr de qsalqaer prwm jadicial 
FI da LegiiimMide daa pst-tes Iflig-antes. esta o20 pbde c m l -  
derarde liphirrda em k r m m  conclodenie% wnáo qmotlo, ãa 
allegam. aiem da idsnlidade e quulidarlfl pe%sal. ar deterui- 
nada$ cfreum~taadab. qBe+ em re l ipo  ao crercinip k nm di. 
rdui. a l e i  exigiu, camo aweaohs e c a m g l e m e a i a i ~  da mm- 
ma kgiiimidsde; 

Aiteodanao que a legitimidade da mulher casada. para 
ser abmiatida a reivindicar da coaeubi~a do marido aa cousai 
que +a ibe erriregasm e ella reiivtasa, nb pode ser rew 
abecida a todó o ;mpopo se e mulhsr casada ssiiw mos o m.- 
d o  bCI1 pnder. pois qris sido aprtauk ç6 pbde wr ad- 
wittidn a inleaiar r a l  demande drn i ra de quai?o anoos cum- 
pndM a cootar 8B dia  qiie i ta& apartaPSgh& for fhiilb. W~UIUIO 
1 muito l i l l a n l  e erptnssa d i ipwi~; io .  Ord. lir, 6.0 Lit, 66.0; 

Allendeobo que este apdriamenla eornprahaodã ohn o 
anelariando por seumna do juizo civi l  ou eccissjastico, mas 
o da qsaiqosr Pnlra cibsr delerminaolt de raclo ealer ia l  da 
W W ~ U F ~ ~  wnjwal ,  eomu sa pro r r  das piravrns do mesma 
Ord.--por tnorle ao por p s i p m  mrk4 m a a e i r ~  = qntt por 
serem absalahs e gaaw nao p d e m  wr rast r iv id ia i  por mero 
arbilriú do juk: &ut, da rrriir, de Coimbra, Iir. e.* ti$, 6: 
5 23.q; 

Atleodeido qoa esta Otd, o30 sb pela aaa epigrapbe, 
~ r e o  por Iodo o sou canieslo, nulureza da aci.80 k reir in- 
dierFB+ que pe~mitie. ~ t m p o  que lhe rwcrevn, çemprs em 
relapHo. aos iclos de p o s e  c t ins~~ lma&,  lurliva 16 raari lo 
Ou Ror sua lradiccio. cpnluio e fraude entre ambwi contra a 
motbet crada. aiu pWe ser ampliada is dispmiph WI# 
MUM, d o  ão pot mr regra da direilo, q s t  n e ~ b r i i a  lei re 
pbds 9sbnder ao que iem difgiaau oo dirsrsm nalumra. mas 
porque tal smpliacào imporiaria ráslricçSo da Iacaldade de 
le%iar 'em&wda i garantida em oalras I d s  do reino; 

ALlebdenüo qae as galmvros ds meama Ord. rw pw g*d- 

y i r u p w d a a o  rxg~ldis peis  u * y u  &s p r u r e  
pw tu1 ui [m cobtripwmqzte p r  O d 9- 

a WLrm itrnoortram evl,eweoenu u t  a i* 
'd ruli,n@iu a rmnr~om(6 ~tomwllbadal d h  1*..P*l# h- 
d i d o .  real qrn virtual: como na hypolhm da Od. l iv, k l  
ti[ 47.' pr. e 5 I.., e exeinsm laia a i d a  -da PWC ciuil 
com os e&ilog da baltrrem. em virtude da ler. rir. de 9 de 
aorombro de fi3.i. ou por efiaiio iIs,enlrsga ou p i g r m a n b  
m i i a ~ d b  pelo \ahme!itairo oa herdeiro ino\íiaida; 

. Allsbdbbdo qud ainda qtiaùdo sqaollaa p i i r r ras  da Ora. 
podessaca, em Lbdse gere1 cúmptebeodsr 3s d i r p o s i ç h  ipiw- 

t i 8  caw, a sua dppiic1~60 5eria t+pellidn pcrr ouiras Ord. 
quaffi as do mesma I iv.  t . b  til. S2.e e 9%:. sempre qoe iosm 
g u e s i i  da &iaas QU i e ~ d o i  a n v o  dar f o i ~ a  da te* dps 
ens de qne e peímittida e i o t e i t a m ? d ~  I!vre a radm um dw 

pbr wtw &o ~dop~m~81, e m s d a r  brstiiboir ~ p g ~ p  fw m@ IPa- 
baaItt; 

Atlendendq. pa bgpotbne dos entos,, q0a . i  r e m r n d q  80 
aprcsealon em luim. como riuvn do lallncida Lioo da Sl lvsin, 
sntr em circomçtancias 8sccpcioasrs. eitraordirranas. ná6 p t e  
v ishs QO PBO canlemplidrs na Or9. do l iu  h-' t i l+ 66.9 40% 
cimo +are. a inhb i l i ces  de poder a i l e p r  e provar em juizo 
as çonli@s constiloiiuas o ca rp l?mtn ls rw  da sua legiiimi- 
dado p w o e l .  com ralaqão ao direi10 pua prelendep exarcer, 
em conlormidade com a mesma 0fd.i pois gut 

Allendeailo que obsta a assa allegagaa e prova a 
wr e ~ p ~ ã o  e dmomeolos juntos ao prricesbo fo i  I e i h  d i  
peodencla de lilipio sobra a ~ a l i d r d e  do malrimouia da recor- 
rida, de qne r c u l i o o  nAd t+r ealado em l ~ m p a  algum &O& p 6  
der d6 m niwzsla srilcs apmrtada cu~ritsotemente d'elle, e por- 
tanlú n i o  kmida neni i w t ~ d o  pr  criseda Goqiibk gua a MCP 
6eu por mutCur, o que, r par da falia de prova da Iegilimidade 
activa da rec~rr ida,  laz ceasat a le&ilioiidadd passir i  0 Cor- 
retatiua da recorrente, camo concubinaria addtiAa; arg. das 
Ilrd. liu. 5." til. E6.Q 97.". ealv. de 6 de 6olubco de 1-6; 

Atieodendo qiie esta mesma Ig i t imidade cw!ielntiva im- 
proceda com relaFgo h nalurara da drixa, de cala revogacio 
e e n p m p r i ~ 8 6  $ trau. pois que, alem de ser para l tmpo  
em que a legataria cecsua de ser mntribrna, e de rmlt sb 
sobre a l s n a  do ieelirlnr de qoe e110, coma paniremdo fica, 
podia di@ como puizesae. B por elle uumo qnaiilcsda ri+ 
m i r u m a a  db saccorrs  prslad6S em guaa malwLi8s. O que 
da a similhank delra ama causa 080 sQ jnsla, mar m w a n a ,  
Callewnda o tesladar, mmo se sioro oo solmiro fosse. e sere 
que, no &Lado da apattsmenb eaojugl. n recwdda p d h e  
prwtar  lhe soccprrus, p r  nieihoma que fosaanr as srus 
bons dwjos: 

Alteddeadb qoa sni p r e h p  d u  eircomsbnciaa de facb 
wloe f i a m  poiidendas, e que $30 p t m t m  do iILegaQo, GOB- 

$: 



Itmsado, d w m e h l i l s p ~ n l e  Pmseda, s do jstgado no$ Bniw 
aa premisws dsdnai?as na l ibplla 4. 3 sao 00 incboe[udea- 
L- ou deficientes, vista a irracatla Otd. 110 l iv .  5 . b  lif. g6.*, 
e que. n'esle prtrcesro. a in juaf ip  do accordAu li. 299. mn- 
firmando o de n t i 7  t., .reua~aiorio da seoieop fl. 199. 
Uão s6 com appli~a$D mdii i t~slemenle errada da mesma Ord., 
mra Iambem rrim maoiles!a r i i i l a d o  das dr mesiao h v .  li!. 
83.e 0 9ka, b miras, gatanltndo Urra iI ispwic50 da brp,  
é iaseparave1 e inldpenii.en!e da I o c g l i ~ l l o  do úirnlibeltú. espr- 
c i a l e i i i s  qbanta h condipú essencial do tempo, que no ar- 
 ti^^ 6.' * eilegou ssr de qriat iã annos, =rn se derignar dwde 
pilahda illls davem. OU podem, ser ~6nLaJog tom relhpci ii 
recorrida. 

Atl tadsndú qoe toda a queelão da legiiirnidaile de par- 
aoas, por  i=+ qrrs e previa r yr~ i i rn ínar  a qualquer juizo e 
r qualqnar prowsw, se resa\u6 esxnriaimeuce, em seus ef- 
feitos, e 4  qusslã* ale jnrisdicqho e cnmpetencia judicial e pvr- 
traio de uaIi&de ou nuiIidada de procwso, ruja definitiva 
M i s t o  perlcace. e nem porleria deixar de penencer a este 
snptemo i r ibuaai de jusriea, em Conformidedi tom OS ariigos 
I + ;  %.v. e da lei de i9 de dizembro de 1843. 

Annbliam lodo a pruwssii prlh ineplidão da l ibel lu U, 3 
s falta de legj~imidade da recorrida. nlo tendo sl lngadt~ nem 
provado i? c p n d i p s  cc)biplemc~lãres d'e~sa Iq i t imidade c+ 
@obe a lpi, e por Ler ficado Iitigiasa a sul qualidarle pesçúai 
de viuva de, Linn i la S~lverra. e $em contestagu nem prova 
spi contraria a r f i r m c i i r a  da separncdo c n ~ j o ~ l  connaqueb. 
ELP do mesmo litjpia. de que lhe resulta ama rntetditcao ou 
i m p ~ i m u n ~  qun Ibe ciiEpria moPinr  remrivido peIda maios 
lega%: e mandam une os au[w rlesçam iirrectarntrle ao res- 
~ ~ c I ~ Y o  ~ ~ I X Q  de primaira ihriaticia ta os devidoç ~ f l e i ~ ~ ã .  

~is6oa, 6 de maio de l#B2. = i%rão= Teil*a uidrira 
~ueacUn)=?Isewde I c  Porfoearr*r~-Sequain PIUIQ. 

[R.  A . ~  I98 & 13631 

Despacha de nla prsnaiala:-mimda que o re- 
camw cempetemte d'tlls i? B .de wgrsra de 
petiçlo au fioatrrimeatn, se Inacrponla a 
appelia~Go, deve csnbeccr-%e d'eila, 

Noa aolar crimcs vindas (Ia refacia 40 P ~ r l b ,  com5102 de Sin. 
fies, recn!ct.itte o mir istsr io publico, recorride 3osd Yib in ,  
se proferia Q accordia seguinra: 

Accardam os do conse1ho no Sopremo Tribunal de Jus- 
Lip: 

Qae com qcianld d* despaclio de não pronuncia a R. 118 
d~ 10ssa competenie o w c u r m  de agRrav6 d s  inslrumenla, na 
forma do ari igo 996.' da Rlrforma, e iião b da appdllâdo q04 
intetpotere o mihi i tar ia publica a fi. 3k r., tomo h i ] u [ g ã d ~  
pwlo ascorrl30 da r s l a c b  do Porra EI tI. 43 v.: wnsiderahdo 
qne na 5 5.' do s r ~ í g i  6-39.. da Belnrma M drsp0s que a ap- 
pella$o, scnda rewbida de inlertocoiorie de que d o  com- 
pita, as juizes. ainda decidindo gue o caso oho 8 de appef- 
IaCãb. podem emendar a mesma ioterlocoiorir. i e  houver sid6 
piofetiiia cooira direito: cansideraoúo que, pan ss avaliar 4 
merecimento do referido despacho a 11. $3, nimpria que ús 
jaiaer ci'aqualle aword8o eraminaasem os lermos, e ptOV8s dbS 
autos, 4 direi10 ippticavel, ou para o muf i rmar qusadú íasbe 
bem Iiindadn, oo para re lomal-o.  se porueoiura b r i u v ~ s e  &O- 
l j v o  wra a pmitoncia dn recorriilu, a 6m de 8eT ultdriormehtd 
acciisaila, e a final punido, ss forse julgado crimiomo, OU 
absolvi i lv~ se sa mirstrasse ina?ceolt: 

Cuniiderínbo rlne a tut lo islo oblara o mesmo actordito, 
dandb lugar a qoe se nAo av~rigndsce. e descobrisse plena- 
meuta a verdade. para se saiiahaer abs ioleresses da jnslica, 
com msnilesia Iiifrarcda dn artigo ,13.~.  0.- i.d e l i i a  da 
'de 18 ds julho de 18%~. pua qualihcs l a ~ s  omisóes p n l a -  
rifloa corno attod aubs!anciaeg. B nullidades i o s n o ~ ~ e i s  do pro- 
crase. 

Forlanto annullam o sobredito a c c ~ ~ d A i i .  concedem a re- 
visia. e mandam gue o mesmo prwHso YOI~Q a rererida rda -  
cão para. p I r  d i r e r ~ n l e s  jn ias.  ce (ler eaeruçãú L kei. 

Lishnz, 19 de maia de 1862,rViscouds <e L q a i  (?eu; 
cidal=Ysisiz Calrlcirr=CaliiralsPercBo=Seque~ra Piolo.=Fui 
presanie, Sousm barvedo. 

(a. 4,' 1 EJ t 18W 

Captura:-s6 w depoalfririe rii nader judbial 
psdc, cam a cominlma~iio d'ella, ser  o b ~ i -  
w d o  +epir oo drpockto o diabeiw ladtrb 
dnureote leuao tado d'cbie. 

Nos aarm riicis vindos da rdlac3o de Pbtlú. 1.' vsn, rem- 
rei i le Manoel de Çsiiro. wtoriida a d i r a c g a  da companhia 
pO~lucose de illumiira$Sb a giz, 3s proferiu o acoordao 6C- 
gutele; 

hccaidam em conferencia 0s do conselho no Smpremri !En- 
bnnal dc Jusiiga; 

Que nscr wndo ò recorreale nem de oçitario, nem fiador 
judiiui, .ao podia am w n b r m i d a d r  da rir i b r y d a  I la- 



p5r no depaaila b dinbafra ma, na qualidade k erateente 
d'ella, bana i w a ~ l a b o ,  ãom a commiúacfib de tapiura e 
faze@ no pra$o m@rcpde de iinls a qu i i to  boral; e p 6 i t a n t ~  
tinbi' Aireito a ~ p f l r ã e  a am 281 prwddim4hto pelo meio dw 
& b r p  E.., or que& lha aao I G n m  admrllidhs; p r~v iabao  
aeoim ba ma natural delesa. e d0 mllegar ù quP m n v i w e  h 
ma imliea, 

h c e d e m  ã reviala; ~nau l l i r n  o arwdãn recorrido; e 
bire d p r w - a  g rei@ da Poria para por juizos dineiren- 
1s 6e da? cumprimento B lei. 

LisbúP, 9% k maio de I#%.=Visimtd~ dd F a m Y j l -  
t w d f l  de h r b ~ r r ~ ~ C a b n k P ~ ~ a = A g u i a r .  

Enmdo~-dedn nomes-g~ a pcesraa a quem 
M -m#earn *lar, a pvccexlo te demanda, 
para repmemaar a# m e u m  iateressea e di-i- 
tas. 

Rds apto$ cirein viodiw da r e l a ~ ~ w  do Pam,  3.4 vara, retbr- 
r ede  D. &ria Ceeilia de Olivsira e Sili3, tecbrridb 0 mi- 
riisierio pubhe*, se proferin o accordlo segiote: 

Aeccirdam os da comlho ao Suprema Tr ibisal  de Ilm 
k a :  - Que, tendo 3 recorrenEd D. Maria Cecilia de Oliveira re- 
qi imdo nn JUIZO da 3,. vata dri camarra do Poria, contra a 
nomearão do IotOr que I b a  rfira dada por bm ca~sulbo de fa- 
miiia, dizendo oBo Ler  hevido senrenca que j u l p s x  a ddmen- 
t ia ,  e ser e s e  l o b r  seu inimigo, por ter hevido entre elle 
e a p e  d'elle recorrente r o n b i ~ i a ~  demandas. e serpm os meai- 
h db ãaooelbo lambem seus inimigos, pedia qne, ficsada 
mi Meiro e nomeqro, o ~ o ~ s c l h o  fne3e corposia de pmms 
. a f e @ a l s  a recãrreai0. O juiz indetariu o requetimentb, par- 
qas a recarrente oBú provava o qur allegsva; e ~ c a m n d ú  
e lb  angrevo, negou-lhe p t~ r imea to  u te iaaa ria Porlú. 
p r q w  a iggraranie, diz Q amordão, sojeita 6em ou mal a 
um cooeelba de lamilia, não podia requerer e a  juisri ela a 
'dsvida saclatisa$o, B assim ~ 5 6  su podia dar segoimerila aa 
seu wqot?riteeaio. 

Coasideranda .o tribunal qae a rmr ren i r ,  que se d i i  d 4  
mente, e a quem foi nomeado ~onselbo de tamilia. nla p6- 
dia estar em j u i ~ o   em au~ioriss$io IeRal, coma recanhecepi 
'o acctirdão reeírrrdb. e qas quetxando-sw ella da orna rioleu- 
.da, mmpria indszas m porventu ta eua eriatis, e se -eram 

rerdrdeim osoe factor de quiis $e queixrw, pala mo it Bdetmi 
e mr viclima de quaiquer abvm. cumpria que o juir ~ o a i 6 i w ~  
um coridor pm a reprmladse, visls qas a& caso sojoiio 
pagnauom os wiis i n i a r c ~  tm 06 d~ Ishr eameaM pelo 
aendbo de lamdir. a cbm b~ dou mmbros aa m w m  mm- 
selho de qum w queirrrr lambem; a'mtes Lãrwiar mia a 
mnãqueucia Iegici qme se ctnuallswa todo O pm-, mas 
qae iw wrnPas$e um wmdor ppwial P ~ m n a k ,  N a  rB- 
p b w d a r  i~ ieos iolrrr- e os seus direilm; de +itro mndO 
# podeiia ioclorimr u m  viokack. fam haver a m e m  
oontm eilr mpstebase e itqaeresse: 

Pbriaalo, tomo a & i a  mjn de direita nalurel e civil, 
nBa ~ l b  IMO direila, mas pela de 4dns as -rape$. e w 
$iboiiaes. quando se prelere nm rcto tio enenciei, s derem 
attendet: adblillam @ prOCa5sQ. mas seja O rtquerimenlo a que 
deu cansa remsirido ao jaix da 3.0 vara d~ cnmrrca do Porla, 
pn que. nomeapdo um curador i tacorreara. elle WP in- 
slni!da dw Iart11~ alle#mJo~ rqueter o que julgar canrsoieíla 
e jirslb 809 interasses &i recorrenki. 

Lisboa. 23 de maio de L86P.=Vi~conde de Polocarrero 
=Cobral=Yisconde de F~roo.-Fer18~8guiar.=Fu1 pteaeadle, 
Soo- Amreda. 

{R a.* 137 dQ i$&%] 

Bm autos crimua vindos da wiacle da PoiLo. comarca do Peso 
da fiem, reearreni& 1& Joaquim da Silva Mdlo, mcor- 
~ d 6  ú mjnisterio .pubUco, se proferiu I acmtdao segaiwe: 

Accmiaa i r a  eouhnncia os do c a ~ ~ l h o  DO Suprtrno TA- ~ --  - - - 

banal de 3nsiip: 
Quá o p r a e e m  caalra  ase ente s l á  aolla, n8o sd pd0 

lundams1m que tomou O accaidàa recortidb de falta ds -i, 
lies@o da proriuacia ao curador, e b ala pela 161La de. a[- 
L q i o  db nm das 6Llrlo% para ci lago no lacil da riliirna 
morada do teu. mas ~ b m t u d o  a esth pela illagalidade c* 
qua d mesmo réu ioi b v i d o  cprpo sawnte, $E= coodar i+ 
galma-ie dM..d.i!igdntia~ p a R  e ~ w l ? s r a  prrsão do g i c i a -  
do, 6 mpmbi\iQ8d% de o íamr; bib#eq~ias qua m wo pu- 



diam h n ~ e r  par satisreitar pe: i i  certidões a. 19% r., e U. 1% 
v., passsdis por rim oficjal de dilipend3s. muita maia quando 
a effectiiidada da auwacia em paria inceria foi irnpzga& 
~ l a  depoimtiito das testemaiihas de 8. 118 a fl. 131, qad 
d r w m  o reti coma mdtdirido em parte arrts. e em rista do 
que nao podia mniinnar-sa a processa mmm de Bnscnl~, a m  
q a e  se masirassem kitan dilig*acias para a p r G o  do rku noe 
logiies que m a r  lesiemuobas indicavam. 

Annpllam poirairo Q p r w w  acrcsatorio resperlivo aa 
di JosB h q n i m  da Silva Yelio desde o eu com~co a A. 
1P2; vvllem os aulm ao joizo da direi10 da comarca i a  Pesa 
da Begua para abi se dar camprimeolo a lei, reitas as pergan- 
Ias ao rbu. c srunindo drvidamrnte a arrumao. 

Liaboa, Ni de maio de 186%.=Vellez ~ i i d ~ i r s = ~ b r s l ~  
FMo=Visconbe da Lagoa=Squeira P~ora. = Boi prbseole, 
Sousa Awwdrr. 

I D ,  .R.' I39 Is I$&?) 

Anmwllafii0:-deetetddn pelo Sngrems Trlbn- 
nrl de Jastica a de todo e proresso crimina!, 

ptide min3e lasttrorbr-ae ontm proatuao 
àasenrlo mo meiam* curpa de delielo. 

N o s  autos crimes vikdos dn tPltcãa do Porlo, carnma deJe[- 
gutires. 1." ieeorreiite h o q i i j h  Maria Osoriú, 2 - recorrente 
o rvinisterio publico. rccfirribus D. L~aoor  B m  dos Gui- 
marães ik IraiAos, se proferiu o a c c ~ r d i b  seguinLo; 

Aceorriam em tonfertncia 09 do c ~ f l ~ ~ l b o  no Sopremo Tri- 
bucal de Justjy: 

iiAlislrandrr-H dos aurw que a r e  supreme rtibunal por sei  
amorda0 de X de drzeebte ae 3861 mnullrru fado opwcebso 
crime dr qoe o preseiiie proccasa Foi fxirahidri. e Irasladado. 
e que asstm foram cnmpr~h~nrlidos n'esla anaulloc3o o corpo 
de delicio i'. 11, quereta fl. .P6. e pmnuncis 0. 95: 

Não pdde es[e WprPmb itibunal nem ser ~uper ior  aos seus 
proprias accordãos, qiiahdo delinilivm sobre de[erniicado ob- 
jee10, Sem cilTeor1t.r a inrjulabilldade d h  que lnnsjrou em lul- 
gado; nem tamr rariuer URI j i t o t p ~ b  hrida, oo ar103 60 pro- 
cessa, que aooallara, pois que ihd res~iluir i i j  asçim a existsn- 
cia jurrdice desiruida por I a ~ s  accorrllas, 

SPnJa t ~ r l o  uorlanlo. que em reiadr i  ao retbrtente n5u 
se encontramio no dilo wrpo de deliria, alemenlns alguns de 
prova. que a summario podesse corrolrirar sobre a exiska- 
cb de um mundaro nos ktmm do artigo 22.". 8 dnicù db 
h d j g o  Peoal e de que o acmrdão recorrido faz rnencso f l .  

95 sobw aggravo de ikjush pionnncia 0. 93 i8 d ~ l r a d a  nrilia, 
bcm coma M o  o pnires.40 pelo i&ordAo d e i s  supremo trl- 
bnnal j i  referido: C moniiesio que o atcordào 8, da te 
iacio &o Porla oãa ~ b d s  produzjr e!ieilO rlgdm contra re- 
c8rrsnie: 

clinkrmidadd pois com s Ord. l i v .  I.*, tit. 75.". M o -  
c ip iq  * earla de lei d e  19 & dezembro de *$$, rtlig i.', 
5 2.q e B ~ I l g 0  3.4. ~ ~ I g a m  prereniirs, s prelndiradm quadã- 
uer eiieilas do pwbcnre iseor$o, iDlorpciatQ pela wmrisnle 

%o acrotdln 0. $OS sobm sggrar-o da iiijaçla prf io~acia em 
que se atbava envolvido; c mandam p ~ ~ l a a l o  qae.w,anFw 
setam remeilidos ao re~pct i to  juiz de Ilireilo da primalra io- 
sláoria pare dar ~ ~ m p i i b i ~ d l o  i le i .  

Lisboa, E7 de maio rle 1$6t ~Scqne i ra  Pinl6=Yelbs Cai- 
'deita (ueaciiio] = Cabra1 = Vismude de Lagoa=Agotar,=Fui 
prwale, Sou= Atevedo. 

(D. n.O 186 dir 1863) 

Lcgid~a pias:-a Impugar~Er, si deeSriGe admI- 
t m P s t r m i i r m  wlre elle*, r e i  rkedníSdn por 
mela de cmlaryoa ou cambteislaqfari, n o  f ~ r m  
judicial, 

Rfia autos e i v~ in  rindos da wlaçab da$, A-ras,, comarca de 
Angra do H~ernismb, re.carmnins as mise~jcurdias da Lraboa 
e de Aogra do B~rritc;nra, recorrida D. Yar:a Crsa!a do C3i110 
s Cas~to.~anctorisada por $eu marido, ãe prderiu o a w r -  
d l ~  *pFalhlt: 

Acmrdam 0s do eonse\ho no Suprema Tribunal do Jusliga: 
Qoe ~ietanbo-se ariministratii;amentc do rumprimerlo de 

I e p d n s  pios, e enbn impugnada a decí4ao admioi$trativs tffi 
o processo nl3xada ao p d a r  judicial, oiri porcm m r m n  i a l -  
lamc~te;  por quanto ngo houve nem 0 ~ 3 o  deduzida par em. 
bargns. a m  eauierta~30, e sir o joiá de diteito subaiiiu[ú que 
era o mesmo que liavia yrakrido 8 beci3Io adrntnistraliva im- 
r p a d a  Iawrou a reoieo~a, r m  qua risaniau o m m o  que 

avta decidido coma administradot. 
Abnullam partanto lodo e ~rrbeciso Jndicia1; e mandam 

que es mio5 vojfem an jnitb de direito da cumarca de h- 
ra da Eieroismn, para que, ahi. w ~ a n j u d o  o proceçw devi- 

kmenie.  seja juia<do nus iarmnr de direito. 
Lisboa. 27 de maio d t  1 8 6 ~ . = ~ e l l ~ ~  Ca!deirs=Ferrão= 

Yiwonde de higm=S~queiri F i i i o  [wolej wlo nullibade de 
MO O ptbd~]=Agki41.=FU) preentP, SQIIS~ Artvedu. 

(D. r.' JP7 dd 18633 



N.* m 
Omqmw-nãa cooal4l~lada erfms puBIim, R&+ 
pede ;e mEmbttrllrr pnbllco pat re t i r  por d ~ .  

bicllo:-pic elle, otr m p m l i v a  pmueamçhs, 
&e me +de pr+szder =rn c o q e  de I c l l c t e ,  
qme ma- r PIIB e l W e ~ c l a .  

Xo$ tulm dti- da relaçiio'di Li&oa, joiw da d i m i t ~  do 
9,' diar iao  criminal. 3: rem, reeomtole JwC ?a2 ds Car- 
valho, recorrido o minisbrio publico, se prder iu o a m r -  
dao sqnimte: 

Acwrdam em E w l e t h t  w da eau!wibo no L p c w v  Tri- 
bumi d~ J ie t ip :  

.blicadendo r e r~ wgm ds delidm, qae. pmre c o a  car- 
t u .  a eriwa.a r Li.. ou hctos uioitmiir, 6 iir ds 
toilp o p~ob8ã9~ orimisal, o q w l  ~ a r  mlrmiidacte wwa- 
mal se b r ~  omplelaúeute oillo: ortedeodo a qoa, sendo 
dois os fatlcs, de que no psssmitvprac~so se trrfs, nrp gim- 
pias, ido & a ohnss k i ta  pelo ramrtenle B um terrniro [[da 
qual, es cmhrmilade das leis, aBo podia o m l u i i t e i i ~  eu- 
blico queregrl c o oelrb mmpltxri de dot l lo  e p r a v m ~ a .  
wa necssano que para ambw bnuvrsw o eompc!eote corpo 
de deliclo nos l e i m ~ s  que lvrnase euideoM s aiua. ez i i lm-  
cia: alhndendo a gne tal mrpù de deliet6 nlv ame, tomo 
PS autos mwRam : 

Annollam, por cala ¶alta, Lodo Q proceSgo. O qual mal- 
d?m b r i i a t  ã primeira iistancia criminal para os l o s  coove- 
nienoi?. 

L~áea, Si )  de maia be ?86P.=Vi8onde & Forn~=V ig -  
c w d e  ilr Partoceireto~Cabral=Pe~r50=h~iar,=Psi pr&u- 
te, S o o ~ a  ~mvedo .  

[B- fi.. 163 & ia621 
-- . 

F.' B$i 

E%~m$ãe:-nBo a póde Bavcr uem scnteaw e m  
tttale de Igaal ia-. 

h b m ~ a r : - é  a m l l m  o prmmaa d'ellem, mude 
preit i i lçale de exc+eph m a l a  )a* &h ds 
bamr* 

EM &U!OS cisiis rindw da relagim de lasnda, osmarca de Ben- 

e.'1am ' ." marranLe i miniglerio publico, L." reeoirenks 
nlo Janb6s Paiaca e Manwl Pires Ghnuas. como tálafes 

b~ menores, Cihns d6a fatleeiJm J d a  Gonçatres. ]fineala 
f ariinbe Fermin  de Ssoar G~imai4aa. e M v i o  Joio Gre- 
nadeim. raarrrridas h 6  Adionio Q a p i n a  e soa mulher, se 
prokin 9 adctirdso wguinle: 

tip: 
Ilklsndsuds a que, apesar &I .wr. sido pr+@idú o 

dão recorrido em rncnihsii ovposi@~ t6m pnnctprbS lllslam 
da dhits. er eciaimrnlb tir parte qne wwia d@s+apao 
r i  rsmnub#ah ~m-'dor mal c i i  p n i m i n  hn- 
gola, cumpre ~ M ~ Y I P  a esia snpnmo tribaarl w b m r  das 
nrllinsdes d4 p ~ p t w m  rn bao~lrmidade da lei de 19 da da- 
wmbo de 18t3; 

Alleadendo a Q U ~  a s c e b p  h a base de  procassir de 
srccüça O; 

AlLrndando a qse oáo 'bà aealeap, som t i t nb  de i g d  
força no p m s 8 0  de eraciçib oe se acha qperisa, a a que 
- # a l a  h l ta  resulla a iollidoda $418; 

hbs$ande r qlis t~ pr-sos de cabirgoa. i- men 
Wd piO1eno a atcardao recorrido, podem &ixw h ser 
cpnsider~dos r~olloe, como proveaitolas da meima erscugo; 

Inni i l lwn .1niloa os i ~ [ ~ j &  iromBoa, e madam qde 
*--S.-..-- -v--? -- 

baixem tis auíòs a pfimeira iùsiaaiie pr~ 6s preito? 1spi4.  
Lisboe, 3 de junho d t  Ig6#.=&gnia~Pel1er Caldeira= 

PetrHo=Yhcoode de L s & o 6 e g u e i r a  PioCa. - Fni presenlu, 

C@- de. Bcljti+r-mm p e l t s a  e a c a m ã d e i  
do rempwt~vr exame deve deI;t*#e o 
meatm. 

.Pe&oe:-ofia p d e m  nrbililiriamente ewm- 
srircse a fazer e exmmt* c+rp+ at ddllcla. 

nos aetm wim &a V?~QÇ-§Q de Liabna, comam 4a. h l y b a ~ ~ ,  
ceeurrente Sebastjao dos %alfls, racofíidd O min ls id r l~  
blipa, se p r e t i a  a acc~rd io  wghUe: 

Accordam 0s do ~ e ~ s e h o  no Supremo Tribunal de jm- 
 li^: 

Que não barenda nn prrrceãso aulo de mrpb de delictn, 
a m  se Itado deferida jerariienla aom p e r i b ~ .  que M arro- 
p r g m  o direito de j r t lp t .  e Qtcidir que úso ara p M M 0  fi 
i a m o . t o r p o  da 61ic16. hem a i r b u m a g o  da cadiier e pra- 
mrla de &verde )L Mtar crtiattos 09 u a d i g i ~  &E paomeas, 
e atlribuindo-se um arhi~rio. qiie H .mio p d i a  .admrtLir, pai. 
'SW conte  todos os prmipios dn direito. e coab 0 m d ~ d 0  
do juizo, que deviam ptomphaeale cumprir; c W l d ~  t a *  
p i a  sujeita Q corpo de d d k t ù  dirwto em ietO nnWciaI, 



que i l e i  da 18 de- ju lbo eri e, sob penm de anllidads; ao- 
n n l l ~ m  0 ~IOCB*SO por esta h r ,  e opja o m e m o  pro- 
m m t a i d o  ao jojm da piim&ra ioslanzia o i ra  6 9  BBeitns le. . .. 
gaea. 

Lisboa, 6 de junho de IBBE.=Vist~bde da Pot twsrrero 
=Cabral=Gknada as F~rnm=Ferrão=Aguiat.=Fui presenb, 
%um Az0veQo. 

rn, ndO 1e;6 88 1862~ 

AecordS+: -ma+ devc eer &Irado se18 haver iam- 
cimemlo P*r tPeo vehos toaformes em tsdm 

Nos io los &eis da rela@o de Lihoa, comzrca de Santrrcni. 
rworrenle a camara municipal de Snslorem, recorrido ri vis- 
condi d4 Andaiiir, Q proferia o accordPo smguinle: 

----. 

b t r a - w  que o a c m r d i b  da relag30 da Lisboa a E. 67 
r. confirmlra a sehtenfa a O. i 6  v,, que julgou provados 6 s  
embargas do recorrido. B improcedenle clinrra eella a ereca- 
çkb, L quah h r a m  oppnstw: 

Consideranilo porPm qoe das tres jiiizes, i igdararios #a- 
qoelle accotdio. o primeiro vrlou prla  confireaç3b cia seu- 
tenp. sem clausula aigums: qne o wgiiotlo iei i t ionou qoe a 
mesma saalmqa n i i  rioha o alcance. qoa g~ lha podm a t ~ r i -  
bair, de estabelecer a irreaponsabiliaade da r r w r r i d o  ao pa- 
gameito em queAàn; limilaoda-se iiaicameole a dechiar  io- 
b m p d i u a  8 BaeCu@a, porque i c i i a ~ i o  do exeçulado recorridr, 
devia preceder a dedureia ile artigos. em que a recorrcnie, 
c o m  audi~ncia dos in!eieseiadas e dí, miaislerio pnblica, mos- 
trBFse por  scnteiica ser ella aciualmenlt a parle Irgífima para 
wi i c i l a r  a a l lu i l i io  pagamrnlu; e concordando o l r rce i ra  juiz 
i o l ~ i r a a t n t e  com o ~cguodb, t i r i ra  o meociboado atcotd io 
connrmanria a sealenca sem a deciaracao do segunda juiz. 
qoe rra c u n c i a l .  e iridispedsavel, pur importar um birsi lo 
srhn h recorwnla vim a m a  GbrIilgCib legal, o qual devia 

expreso  indub i ia r~ l .  çumo o quiz preveuir a snguodo p i x ,  
viala qw u pr jmr i ro  rl'elie uad I ~ l i a f a .  uem do accurdiío coa- 
sla que os referidas trw juizes taorer isem o'esla patle; fico 
manileslo gut eiie ki Llrrdo Iphnas com dois solns, quando 
devaria v r n r s w  por i n c  d b o r b t m ~ .  pelo i i isyMte nu a t h p  
736: da Bd. lati.,. que a w m  a prescreve com I pena de nni- 
hdede. 

Patranlo anantlnrn a ddcis80 tocorrida, coocebem a r* 

rãla, ,e mandam qua e P ~ Q M ~ S O  vo!h aa lae~ma reia$lo, para, 
por diVererti~c juiys, se dar ~ z w v p o  a lei. 

Lisbao, 10 de jooba rtb 1862.=Yiseonde de L a g ~ i = T ~ l -  
ler CaIdeira=Cabial=Feriãa.-FOI prsseab, Sonsa Aze~cdo. 

Xmiza ecclealnattco : -era da mmã tmmpeteaz&a 
wnbMn dn awim qrapast* petr par*cho de 
rma fregtrezir dit c dnde de Brzbga pnra aer 
iniaistiiridí por elle, c nha pelo eibido da Bb, 
m SaXradc Virtlco aos cornegas c u b r a m o s ,  dei -  
i r e  b i s  Itmltm da sua pnmehia. 

30a aulas cirsie vindos da relaçio do Prirlb, comarca de Bn- 
ga, reeorre~le o cabido da se primas. reterrida $os& Ya- 
r i a  da Costa. parocho da Iiegutzia de S. Tbiago, da cidads 
de Bragm, se proferiu o admrd(o $2gII inl~: 

Aceor&m as da c a n ~ l h o  no Supremo Tribunal de JU* 
:@a: 

Qae as moslm dos pmedlei anlos ler a teler3o do POrlo 
confirmado a seoteaca de 1. i  instancia. gae julgara i m p r m -  
dvoie e axrepcão oppuslfi pelo r e ~ d . ~ ~  tabido da se de Bratp. 
e ~tacedbiite a a c g o  p r v p o ~ i i  p ~ l o  ~ r 6 c b ~  da frefloezla do 
S. Tbimgo da cidade de Braga, declaraiidb nnlla qualquer pmw, 
qire o m e m o  cabido liuwsr, de rn io i> t r~ r  O Sagrada Viatico, 
aos caaegos ehlermos. dentro dns limites ria parochií do re- 
corriflo, na qualidado da pirocho collado na iqrtjc da rele- 
rida freguezia; e candemoandb-o n a  paoa, de !:000JOQQ rdi6, 
por cada Iutcira coOtravencão dõ$ teks  pmprios de pirocha, 
corno se pedia aa conflaslo do l ibelh. I a s  whdb b qnal8o  
dos autos. pelo objecto que comprehcude,, qttramenle espiri- 
tual, era, ao juizo ecclefiiaslico. e nHo ao ]ulzo eiiil, a qaem 
compelia o n$peeiisa coohecimenLO, segundo B dispmi~f io  do 
artigo 193.' da Brf. Jud. 

ConctJern portaotn a revisla. jnlpahilb vila s detis89 da 
acciltdiio recorridn. nos termw do $ 2.. sri iga I: da ler de 
19 de derembro do I%dt, e Oril. lir. 5.4 t i l  7 5 . O  i# pific-, 
e mandam baixar Q proccuo a mrima reracão para que par  
juiim d j r o ~ o s .  Iulgue como fhr de d i r i i l s  daudb-se as- 
'sim tomprimenm a -lei. 

I,irbm. I4 de ]unho de 18H = Cbbral jvsocido] =vis- 
conde de Partocarrera :urncidu]=8isconde de F~rnos.-PerBfi 

(D. ii.4 158 de 186%) 



nas aitos cReSs vindos da rela~Ea r105 Agoras, õomarm 6 
ilha do PICO, reerrrenta Jva  bnb de Lima, recorriba a 
Fumda Nadoual, se profera o a m r d i a  ssgoinle: 

Apeo~drsi as ría w&Bo no hvremo Tr ibe ic l  de 3 ~ 4 -  
IA*: 

ArWepda gns as j i s l i ~ a  gr&iorri is dw tmq ~iuiade 
em rPga0 de cwtraBaPilo w deacrai~rhe de direík ,  v~rilica- 
rem qwlqaer a p p ~ e W o  ou Ywdia. radleaim a sm cem- 
psfrocia, para mii eb proseguimm n a  termos ulterioreç do 
p w a  pwreimriu. taas joigcram ou asa vii ido e sob!& 
h t e  8 i- lambia. c o m  e e x p r r ~ ~  na ariiãci 189:, s 

u&ou d o i  attigm H+.* e 551,' da BelA Jad.: 
Aitcodaadr que dos autos se mtisrri. qaa tende sida f i iu  

~ I D ~ C  a iucturidadr joriieial da rilla ds S. J ~ r p  du Pico 
i n p p r e b a ~  de qoe 8s lmtm, 1 h  Q p r a c m  r W i d o  a 
antbtidada fim1 eslãteiiie na ilha do Para[, paaando depois 
a r  auEtaridddB P Imr eaamr um ssg89do auto de apprd- 
h* iadiracto? tonvetteedo um jli,ii de direi@. ali$$ cora 
jwiaúitpo pmpr~a, aspffll  e deiiniliva, em juiz deprawdo, 
e Iai@edo a final o dmspicho a... que derlrmu valida 6 sub- 
sishnu rqieila Lovdu: 

Aãstdsdo porem qde oão p M e  a ardoridade &rc;rl i ~ -  
tervir PO @ r i ~ a f a i o r i ~  de Uu vw~ims, quiodapor iiia ex i s  
tir slla na i m a  am que- se rwiiio B ipprehsogao, hourer # 
aucbridiuh j i i d i h i  praticada o3 ~ C ~ Q L  que d o  a bam do m s .  
mo pregeratarkb: puis qv s'allee deve &qt;hi, mtr progredir 
sm =te continua e s3o ialerrompido a t e  t rem- do$ an- 
tas ao re5p82livb juiz db dimilo, a quai H hppolbese era mas- 
me iwhl TUM-ee, por deverem as mesmas aolos sair do 
jPim w qne Liobam comtwdq, savda eaw Q de di r t i lo  r 
que d e ~ o i i i v r m e n ~  comp~ria o jolgmenro: 

Se braa ePid80h a ~scnmpe.ltscja. eorirmsào, e modo Lu- 
maltaam, mar que an prowdda. sm manikda caoirarenç3o 
dw arligw da lei c i i a d q  e p o i h t o ,  Lpmrndo cooHe~imenio 
& premir reeiirna em vigia dL lei ds 18 de dmshrr i  de 
1813, mwlkw Lodo O pr~~dwado ft mn6cqaeiire jnigado b ~ d s  
fl. 8 inc lnsir l  e mandam que 08 aalos dsseam i a  rafe~ido 
jmim da direito da vilia de S. largg do Piaa' prra ss eKsiLos 
lega&: 

Luboa, i@ de jasho de 1861, -Perr+n=Vel[ez Caldeira 
iwdcidr]=Vi4aoode de hgoa=Seqaeira Rnla.=Fui prmnlo, 
S6eãi A r a c A .  

to. 160 k 1869) 

Nos s i r k i  civairs sfndm da rclrçãa da Porto, mmam da ti- 
win, i.- rworrmrw I). I a t i a o m  E U  Dias de O i i m i r i  
e marido. 9-1 rncPrrenH Aaloa& Bias, vi ar^, be prsteã~ 
0 acwrdao amgui1110: 

A m d e m  o@ do c n r m l b  ao Supram TYibofi4 de Jw- 
ti$*: 

Arreadwdo pus nu I i W l a  L.. se ~cxornn1amm wio 1 p 
li@@ d8 hronça diverso, p e l i l o r i q  ppn ~ p d a  lia iIps qnua 
pbir PSf intaUla& em seprado umi P+O iddep+3nhm: 

bt~undendo qut ju lgado9e em um e r m o  proema, 
caia  os amtm m w t r ~ m .  M a 6  BW BP@%~, ~mBb 6bmp!es0 
o jnllidb crr~him hnbs Mnreogis dh.hnclas quanta foram 
a6 d e r s  acfle. derendo poriaalo r a& u m  d'olhs Ii. 
zer-se a r m p w i i ~ i  rpplicaclo da Lei: 

A l k a d e o d ~  qao sum@e que os juizes coasidenm qnrl- 
quer aqão inepkrneole dedngirlp. dcrsm proriuncirr súbre a 
puas130 p r d i m i ~ a r  dn isepriddo. com rbolm@o das provas, 
para qm a moalwiio aeja s da a b o l v i w  da iastamia, cw- 
forme a diti 1.1. Urd. Jiv. 3.' ril, 20.* g 16.. Btl .  3&d. aiti- 
RPÇ m.4 a %!I 5 - 

httt~dOnÜo que os 'uires no julgado ex-8. ro~ iáe ramm,  
e com eãoclidio. O libedo O,,. corwi-enle ioeDto aaanio 3 
rescisao da transãc~o fl... p i o  fpndamrotci da i r l k d a d a  IB- 
a o ;  sem que de sibilhaale aprwiaHo r;ifitluinem, ao actor- 
dio  remrraba, em c~olvrmiilada COP B lei. 

Allmdeodo qae sobre todas os mais portias da ama &o 
ha nem p r  nullidade do ptacasso, oerii por iol l idsde de aed- 
t eop  hodamcnko legal para a m c a s s à o  de reviela. 

3 q a m  a rsvista r IQdOS hl mcar~#[e5 qnfl a 5iterpim- 
ram: aonnllss pnrem todo o processa e jrilgdo reslricta e 
tão sbmenr~ quaaio ao t l e r i do  p t i t a r i o  db ruscis8o por 113- 
a*, c em eankrmidrde com os artigoe 1.' a 2: da lei ds 
19 de btmmhro de 1859. mandam qoa pera os elft'citus da th- 
wl i ' io ja  da iasuncia r oul% legrus quanto aw me& o b j t  
cios cionlroreriidoai qos lrati?il?m em julpdo, bairem'm cm- 

i 0  mpec i i r o  juizo da d i r ~ i m  de p r i m ~ t n  iastmcii. 
L*. 7 de julho de 166P.=k~rãeAguiar=Yt: I Iaz Cal- 

daira=V&m~de d i  Lagoa~Sqirska Piar&. 



N# au lw  crimss vindos da whc8o da Poftd, tomrca de C i n -  
taohsd*, remrrsnte & minisleiio p~bl ico.  recorrido Anlonio 
Ferreim, 58 prokr iu  a accatdlo segrirnie: 

Aoearrtam os da oowha oa Supremo Ttilrunal da IasliC&: 
Qaa a o ~ d o  especial para a!: c iu$rJ crimas r disposicSe 

dos artigos ItOP.' e 111.k- da Ref. Juil.. s nho aeodo a me$+ 
m disposicio lirairada pala arligo 119i.n; a Bcoldide ron- 
cedida pelos ditos aitlgns não podia rçplirar-ee 3s mesmes 
tatisas Q diapo$!p no rrr igo IS9im' 5.q que sc rekrs ar cau- 
as cjveis; po~gua da conlraria iolel i i~encis remliaria, qas 
m d u  sdmi&ivtl no surriaano a numero dd lrirrta IwttmU- 
nba pars a i ldiriãct~,  f irari i  Iimi!allo D numero de lasli- 
muobas para s der&, a qos &mlrauirja todoi as principio5 
ds direito. 

hasullam o actordre mcorrjão fl. 103, e volts a mesma 
r e l a f l ~  para m julgar camu f&t de ~ l i r e ~ ! u .  

fiaboa, 20 d e  jaubri de I 86E . -V i~or~r le  de Porlaearrero 
=CaBral=Visc~nda da Frrrnrr~=Fcrr3o-.iguiat.=Fui pimerile., 
Souu Azevedo. 

{D. 171 de 1863.1 

P~emed4tiigãn:-não me p ~ d e  p~ophr yriesltm 
respeita d'eiin, an c ~ l i a e  de hrmjtidia, rem 
que *õ LiLtlio se ienbam rrtleulada e m  k e l a s  
dem'omtririv-er da me8ma. 

Que*it+e : - ~ i m ~ e r l # n ~ o t e r n e e t e  prrpaatos e 
reep+nPUus, nBo podem prndu~kr áUehr+s Ic- 
gmea. 

Nos ruloi crima rirdoa da relac8rr do Partv. mmarcs rla TP- 
h,. recarrenre Lnionio ~ o r i r i ~ a s s ,  n Boa 'Tarde. racrrrrido 
o rninkterir pnbtico. se proferia 0 aecord80 se$rii~l%: 

Accordnm em conierencia os do cousslho no Supremo Tri- 
bunal d~ Jmii*: 

Qne dos iam eonsu que o crime qnal e a rkn ac- 
cosodo. r i0  foi quafii icail~ da hcmicidia roluiilario c o u  prs- 
medilagio aos termos do arliga 583.0 do CPdigo Pena! p l a  

quereia dada pt lu  minisletio poblie+,. nem mearao pda dea- 
pal:bo r10 .proa~nria, qne p a s o o  em julaabo. 

hi lc~Jando qire u jur) respbarlsu allifmalivrmenir: r0 i .*  
clu:sil~ 63 prrredila$ãa pr~poa lb  pnlo iaia, sem que m bQu- 
vsseem arlj:c!a~L* i:a libello ti kclns elerueiriater, e cansri- 
iurisíis da aisçma prrmerlil$lo. 

Alleatlenrlo que cimi!hanre quesilo, e rpspaçra. se~do. G&D 
U ú ,  impcrlineoteh l u e  poderti produzir emeiiou Iqaes. 

Attcndeadü qrir o ariwtd30 remrrjdo ccindemnando a r iu  
k ybire de morre ler errada ap~iicam do artigo 231.- da CQ- 
digo Penal. devendo ,ser impwla a pena comminada pa arQo 
913." rio msrmu Codip,  sa!vas n4 I R ~ I B V ~ ~ @ I F ,  q11a p614t I I -  
Iiirs pnrsam Ler 10 ar em cbtilormiilade cnm o arligo 78.' e 
rsur 19. O rriiço 8 2 . ~  do m r m o  tadigo. 

Purtinlo arinuLlam o atcordfia, do que Se in larpy  O prg. 
ccn;a recurso, cbnceJtm a rsvi;ra am v i s la  da disposi$iqbm 
carta db lei da 19 de deãershra d n  i 8 i $ .  arligo I.', 5 2.  , e 
mrtidrm que o procesio bsire :I releaSo dri Porto, para se 
dar crirn!lrinaiiia ;I lei por biffercnlãa-juizes. 

Lisboa. 28 as junho de 1863. = Sequeira Pinlu = Ynllez 
i:aldeira=FerrjpzFisEonde de Lagoa jvencidoj=Aguiar.-Fni 
pmseote, Sonsa Iresedn. 

10, fi.* 170 & 1868 

Pins axlris crimes r l d ~ l o i  da releçlri d6 Poricr, camarcB d r  Pu- 
roa  de L a n h o .  recürrciiiç Antoniri Jose Pareira. o Diabi. 
nho. rccorriiu o a i ~ i a e r i o  gullico, se proferiu ti arrcbrd3v 
sr$uihLc: 

.LccorS;im em sonleraocia os da conwlho no Supremo Trl- 
htinzl de lus i i~a;  

QUS siiniio e r p y w s a r n e i r l e  dcitrminadb oo arligo 1 169.0 
r i a  Ket. lu&. qus sParyre q u c  Q r t u  na sua cnnld~lip50 ss- 
c r i l ~ t i .  nu 112 drlrzi verbal em a u d i ~ ~ c i a  qon, se8untiri a lei, 
iiiroinira OE rrlioga 3 pena, O juiz, s o b  yeaa da nullidabe, 
l i r  vliocha ao jiir f uni q n ~ s i  ts=se e p c i  ta circupiriaucia atte- 
rinaiitu cst$ rr i l  n.io provatia?; nirlglram os autos que ~enk~um 
qucsili, se tcz solire a alLegada iler'cra do reu: porlaala CÜR- 
rericrll 3 rer.isla, ~ i i r 1 l ~ i f i m  o praCess6 deaiie 3 autJienci3 gr- 
r;tl ilicirisir a r r i e n l ~ .  pela iulinccjo do rilado artigo 3169.' 4s 
i ic I .  Jad.; e rn~ii~~n qnt volte a 1.l insiaocia (rara $a dar 
~nuniprim.enlp 8 Lei. 

3s 



Libm, t d  da junho da IS65.=Tisroade de Rrooe=Yis- 
ccinda da Poriocarrtro-CsbUi-FerbeAgolr.=Fui prnen-  
Ia, Bhdm Azevedo. 

Nwa aulas ciwis da ra la r ia  de t i % b ~ m ,  CwmarEa de Aimada, 
r m t r e a i e  Bernardia Freite de Andmde, recorrftla a Paaaa- 
d3 Razlonal, se prolerin a accbrd50 sguink: 

Acctlrdam os do conselho na Suprtmo Trihnrial de J u i  
Li# 

' Q o e  sendo enpreeamenle. determinado as Ord. 33. ijr, 
472 pr- e 5 3 '  qo8 s q a  conçldBraG~ rorno n d i o  lodo o pro. 
cwm, em qoe o marido l i l igar em juizo s o b r ~  henr de raiz. 
sem outorga de soa mulher; m%tram M suros que, aeodo a 
qoesllo de que [raia, sabn bans de raiz, e o reu racorrenh 
taliada. nunca a :us mulher fbra rihda par& correr fi dtmaii- 
da: concedem pvrlaalo a rcviqia pela infracciv da citada Lei; 
a aonaliando o prncessn b e d c  0- 33 inc lus i i~~cso ia .  mandam 
que o mesma h g l b ~  3 1.' inalaniia para os embitdS log~es. 

l.isboi, ?I) de j u n b ~  de lXG1.=Viscoodt de F o r ~ b = B i s -  
WRLIP de P~rlwirrero=CsbrakFcrrIr~=.igui3r.=Fu prosari- 
te, Sousa Arev~do.  

{.V. n.' 181) de 1861) 

Relrimdlca~jho : - ebo pesmefii Icgilim-a prrn 
alta, às qne rie~ivam o +c= direito dcqatm a 
1IoLr leplmcnlc aometitaidi. 

hppellãç50:-mãe pbrle ter+ eLPe-Iaa centra o qnc 
nB6 appallon, m e u  se qaoixrra de Ihc t e r  
itita iggiriw. 

Nas aotM riveia vindo5 da relaflo do Porlo. camsrm de Can. 
ianbade, rPcortenlbs %tia dc Oliveira, vluva, e ciutra?, re- 
corrido Josd Mendes, str prole.riu o accordãri ceguials; 

pelw abclores QTB rntfirre~tns; O$ qnnes i le t iv~ndm a ska di- 
rcila de quqm ú linha k p b s n l e  tonc;ii~uido, s n m  peawr 
Iegitimas para demandar, s pra te1 habililadas. como v# 81). 
irir mosirim: altendrndo e que u l j b l i o .  , a r i i r u i a n d ~  sobra a 
ralerida r~itindica$to das b o s  do prako, esth perk i i a  e le- 
plmenlc deduzido; Lendo os juizes rodos os elsmeakis n%ms- 
iarinr para pdcre rn  liem jirigar a qaulsa; sem wc~-ssidaaa 
de alguma mlrr p r t l i m i o ~ r .  cora a do rzscido das pr l i lhao;  
r qual nada l i ~ b a  com a BCNO de reivinilicae5rr de nm vraso 
RB h y p l r l h e ~  preenta: atteodeorlo. 3141 ~t ' i s i~ .  B a* O O ~ L  
~ t s v i  wr r htciiigesoin dada ao ari igs TJL* da Ir,. jod.; poii 
q'ae a i  juizes nfio pudiam jolgar inepla a libellu. nem dar ar- 
leito a appeltaçlo, s rape i ia  dn app~flado. ri qual nem ap- 
pellou, nem ; i l lepo que se lhe tivesse raio a g r a v o  para que 
os juizas o dcsaggravsssem nos larnior dir r i u d o  arLigo:-6 
evi~iãule que houve falsa Causa ria faclo solire a ansullaçao 
116 presente prncasb, e obsolvi$ia c]r ingisocia: pariaalo an- 
n ~ l l a r  o riccordam recorriiio, i! enneodem a revisb para qos 

a u t w  vvnlrm i raeroia relsei i i  do Pariu, a fim de que. por 
jriiem biIiorcnl&. (im novo se cnnh.ip da sonlrncz appellado. 

Lisboa, fG da junho de 1863.=Visconrit de karnos=Tis 
conde da l'or lacarrcro-Ca bral- Fdrr iosAguiar. 

(D. ns i83 da 1.962) 

Ar~cimatagG-:-deve MF re i t i  cam precedenela 
de lúurn~iir Inprl, e crim ris demais farmnI1- 
dadcs deiidsw. 

hbs at)\o- civeis vinrios da relag3u 1106 Acons. comaro rie 
Pmla DtlgQe, rtcorrents Inlooiri Mir?aiia da Cneara, por 
si7 p Como lulor de seus filhos auierilu. ~ ~ c ~ r r i d a s  cs ber- 
deiros de Dbmaso Cerein da Camara. ae proferiu, a accor- 
d l o  wgainls: 

Armrdam OS do eoaadha nr Soprema Triboilal de Jus- 
tica: 

Qria Icndo D a c r ~ r d i i d  r e ~ ~ r r i f l o  co~~fi irnbd~ a @~bl lnga  
n. 54; qric joigoa a arremalap86 fl. h i L  cifíenddu I e i ~  expres- 
sas que r50 L0ldrani 8% nullida!Ie~ qor in lcrv ienoi  Ptn- 
tem Q na mesma arremalago; nàb $6 a avaliaçlo & i?aa 
illegnlmenis. porque derenda s t t  feita em rda@o it diTererile 
naturtza dos bem. qua sendo uns'cmpbyieuricos, eulroa mb- 
eblliilyieliliccis, os Inuvaijos OS l i i u v a n ã  ~balractarncnle Mtn- 
facdinlio essa differsrilr ualureza qao mnsiava não d 110 do- 
cunieniw-?I+ 566, mas da beclaracao i119 4reqrrmle.Y a O. 168 



8 8:B3 todo em cunlnraacSh Jas leis do 15 de crutahro de 
1573, s de $7 de jullio du i7?s; mas sem se efllnaram tdi-  
trta corno 3 hi manda deixandii de ser um a f f i ~ a d b  na p o n i  
da casa da domiciiio do e~<culadls sobonda o arl igo 600: 3a 
Reb lad.  nem se sspeciticsram oos pr~~fisr:  OS dias em ae s e  
deram os mesmos pregães. se~;ando o ãrhgo (i01:= 8 * i13 
mesma BcCbima, mas a l e  a arremalsc30 foi cffectmrba den[ro 
d a  90 J i r s  dos preGh,  a qoe imporia riulltdarls insaeivel 
segando a fei de 90'de junho de 1754;, acrescendo zinda qi:e 
n8o Lrãdo o$ executadoS mnls bens alem 40% penhorader: $e 
lhea í e t  O abalimeaio da  qnin i i  wrte com manttvsia inrrar-  
-a da l e i  de 20 da junho de 1x4. 

Anhnllam pois o processo desris a ai-3liac:o d. 3il e mais 
jcrmos riobseqnenier, e mandam rjne baixarida os aulod B 1.' 
~nsraacis se prccuta a m v i  avaliz$ão, e se s i ~ a a  os mais 
Lejmw eu forma lagal. 

l.islroa, $li de junho de f863.~Visccodt  de Pnrtaclrrera 
= Cabr~l=F~rr3o=Vi$conde de Lagsa.=Fui praseule, %asa 
Azevedo. 

Ran$r aom bemlcidib:-nia pede p o r  eFle mtp 
condc?muads o r&n qnaado tala hr carpo de 
dclieta s a ã a  pela hamtcidir. 

Noo autos mims d h  relapáo de Lkboa, cearrsa de Elimas, 1: 
recorrenle o miuislerin piiblico. !,Oi Wcurr~ntcs  JoSo Dliarla 
F tm i ra ,  Joaqiiim Jork Cahellas. Ankorio 31)13r13,-0 42s Saias. 
recorridos D. Maria Ibereira Sapu?.ie, e ootro.s, sc praieriu 
o accúrdia sea~in le:  

- 
Al landcir la que a h l l a  do corpo de iltlic~o e riullirl~do 

insanavel (atiLgo lS.a. 9: 2," da lei de 18 de julho d e  18!i?j) 
e bem Bwim u prelcricão de acla slibataociai on par psa lia. 
ioreze ao porque posa iofluir rio eram8 e dectãio da UILT~ 

(dita lei o.. ib da mesmo artigo;; 
Aliandeolio que a jreIeri+o do corpo d e  d~licio r120 yiide 

ael  sopprida pelos dcpoiaeuias dsa ies[cmulihas da zuamar~o ,  

pois qne este! rupprem n8o a falia mrpo de delieto; mas 
a ¶alta uuc n'sl!t trrer occacrido (ar l im 908.0 5 uarm da &I. . -  
JOd-!; 

Atfendends quri a atarcacio cnlrr as co.ren% do mmmh 
crime L om acio rr;.acacia~ e 'da matar imparhncia no 8á110 
48 causa e dsscut ir in io~~to dA ~ t r o a d e  iadigo 975: e 3073.. 
da m ~ s m a  Belorreel; e 

Hwtnni ia-sa dos autns que sendo os racorredles COP& 
mnadds pelo roub+ com horicidio, nIo bouro I o r m a ç ~ o  do 
corpo d6 delicia pela roubo, OU couias r.ioleri!amenle sublra- 
bida?, o qnd se preicodea remediar, ma$ nHú sa remediou 
cuato se r6 cx.LI., e bem u s i o i  que não m e  Iogar r acatM- 
d o  eolra os ~ a . r e u a  nem oo yreparalario aem a final por. oc- 
c ~ s i i c i  da diácuisln da causa: 

Jlos[raodo se que ,  scudu Ire6 05 co.rkls, 1OdbS C lndem~ i~ .  
dh7 3 p ~ b a  de morie por ap[iiieacsb do arligo i983.w do Cb 
djfio Peual. coma ottctores. p?ir ario phi-rir0 e drreclo, dos 
ilais crimes. sem que ~ C U V C S P ~ ~  Ç J ~ U  I ~ i S a d ~ ~  e ~ i ~ l e n l e s  Ia- 
C ~ O S  de i r i i loíc ln.  oem qoartrii s u  concerto p3rã toabar, nem 
quanlo a iiec&ssidade de malar co&o meio de se condeguir 
esse ãm, nem qual i to  ao praii de yarticipacSo que cada um 
JOP T ~ C L ) T T O P ~ ~ $  Leve em ambos ou n'rtm dos crime$. 5mo 3 
quali!icag3o e impu!abil;dade rclalirã do ~bjeclo da accnm- 
.;ia, enrci(ri i l> na mal$  com>leta obscoridade, o que mais caa- 
firmava a aãce~sidade da scaranc50: 

Mnslrandrr-se que eçla acareac8o ae lornava aioda da maia 
rizsr em Frwar;a dnfr grries sn3paitas Laiioodas contra o pri- 
meiro rkn Jo+e D ~ a r l a  iioto segunda reu Canrlla~, nos ~ ~ 1 4  
ialtrrugatsrifi.5 B. 91 v. a psr da hna opiriiãa de que xm- 
pre g050u. como d ç t l a r ~ d  O jurv a fl.... çiíclosisa da v o ~ d -  
$rmiib~i!ca ile um gri iu do wru&çid~de 131. qne parricipawe 
do Ii8imic:dio para roubar. quando. a rospeiin de iados os 
recorrentes esse aclo de Ieroz crueldade pareria d&srcar-. 
rio, rllsnla a mani le~ta vanhgem que mda nm de per s i  L i -  
nha sobre a pssoa do asac-4nado aeuigenario, comti lsoibem 
declrron u jury a Li. 197 r.. 159 e b(iU v.: 

Yostrandn-se que a mesma acares~5o sa iúroava necm- 
mria em prer;en$a do que a U. 55 derlarou tom reierencia 
ru r i u  draslla5- o das Sa:as, 6 das cootradicçfies que Iba to- 
rem noiadss em seos in le r ro j i~ lor i t i s  3 fl. 58 C LI. 8/ .  

Maslrsndo-io mais qos IIB~IIP~ ácto I)@ exame 00 &e tas- 
ca se Ia em cara de cada um dos cn.rkus em seguida A pn- 
sia  d'elles, ou I m ~ u  que se deram sospeilas, para asBm 90 
colhtrsm as i-esligias rlv crime ou em roupas do9 s~pposloa 
auclores r l l i s  duis crimas. ou cm iestriirnsnim que Liveçsem 
seruirio na soa pdr~eLrac10, a u  em ob~ecios que pcic)-m 
suspilar-$r, provcnieiiics' do icnho,  o que rixri pdila jj te- 
íntmar.$a porque o tempo jB i e d  d ç ~ l i u i d o  C S ~ Q ~  vel;iie;ios: 
no que lambem íorarn clBeudidos 0s i r r l i r m s  da rcrdada e 
da jusrica c os prccoilos da Lei; 



Se t m b  evidente que ,em i d o  csie p r b b e ~  mnrcbot 
sem o indispepiartl tnlerro, e com utaniíeda ~r i l racga dw 
leis; ,e po r la i l u  

Anrrullam ludo o pmestadb jnigadhi desde 8 .  183 v., b 
em wirforuii;ide com os artigo! 2.' b 3." da lei {te 19  de ds- 
xembro de L+!#, julgando def lo i~ ivamentss~bre os rermps e for- 
malidade u4 r i i o ~ a r a  do protessa. suslepi.lm a praruacra de 
338, sbmeits quanla i a  rirnu do homicidia, por I a t l a  11s trasa 
twal qusalo ao de roah*, c qu? assim se renovem os termos 
mgulareç (Ia atciissção, não arnilbda a acareacao dos eo-rdiis. 
nem 39 H. corridas do j~ iro  de 6 m p o  Maior, Com0 Tbia Or- 
denado pelo deapatbs 14 0. 135 v . .  cujo eumpBmehio era 
preliminar aos nli%riores termoa da mesma mecuaa@a, e para 
que a s i r  se reriíjqua, miodam qoa os autos des;+m 10 RS- 

pectiwo juizo b direito de prioieira in5k1iCj~. 
Lisboa, '93 de iophfi de 1962.=Ferrio = 'CBller ,Cetllcira 

= V i s w ~ d e  da Porloearreru= G h r a l  = Srqir i i ra Pinto-Fui 

ãa1z d+n eite* da e i k n  e iaseiida : - eùinpe- 
tlrrn-lhe todas ma dempaehrts dos megeeioa e 
arptblcnle que pcrlemcern no juiz d n ~  tapei. 
l & ~  da ccbros m bens mncionrrcs. 

N o s  auLos ~ i v t i s  V I ~ ~ O Ç  da r c I s ~ a u  rios b + % r ~ ~ .  r e c ~ r i e l i l e  a Ba- 
renda Racionnl, rmorrido Laiz P C ~ I I C I S C O  Cordeiro {padre), 
8tl proíeria o accordlo seguhie: 

Aecordam IX do c p w ~ l b o  no Suprema Tribnoal de Jus- 
liça: 

Que o arcard5a do 8. 191. brveoda par irtcmpesiiuus 63 
embrgas a fl. 86 ripposioa pelw procuradores da m 0 a  c h- 
xrnda, amesd~u o rlircilo 63 mesma corba, e o ?a CazenOa, 
que ao tempo em que 04 e m h r g o ~  foram a k r e r i d w  era to- 
wntes!avel, pela resiiiui@o que compelia a Tawa publica; di- 
rtim LanLa recoabecidn qua as parles nada rliiserarn Vm tempo 
sobre a spreiaiaf-30 das embargos desde 1810 a I I<'. a sb 
oasaram recarrcr a t u a  o~pc.~ç'.p na ailegnfl? a fl. 81, spre- 
sentada a I &e ouiubro de 1833: o!Tendeu meu o fueçmo i c -  
r~r42s havendo por iiiçompetçoie o juii que prrrteria a wn- 
tenp a R. 92 mbra ns eni1i;irgos. rn drcreL~ du I dfl dcz6mhra 
da 1831, e oa de 10 e 81 !ri ~g i is lo  i la 1833, p d o  o l t i m ~  dos 
quaw te tocarregou s~ IO!Z 60s I c j t ~ s  da corda e Fazenda 

R~eir ioi l  Lidas os despachos dos aegmiw e a b  erpdiwite, 
qiib erlshcia ao juiz ilaa ciipellar da mrh 0 bbens n3cioows. 

9 1 ~ 1 1 ~ 1 m  P o ~ U I *  011111 a dlri&b da l i m i t o  do rcw- 
ri30 recotcida a ti. 191, b mandam qaa os  BULO^ baixem a 
relaflo de I-isbo3. para se bar cumpriseuia 4 Lei. 

Lisboa, 1 de jolho de Id&?.=í'iscande dã Lagoa {~enr ido)  
-Veilu CaIdei~a=Peala.=Sequeira Pinto (~~ocrdo)-bgohr .  
=Fui preserire, Sousr AsevPdo, 

10. R++ 1BP & 1862) 

i i e i ie la rc i tm na relmc5o:-pars m b i r e r s i e  ue- 
ceasartam ires F O ~ O S  C V H ~ ~ P ~ E B ,  nipda que IL 
rnnHri seja de r a f s ~  mfim ereedtnte a &S#l l t i  
rels e m  mcnri da rntx, e 808008 reisi em ma- 
~ t i m ?  yonnbm haja de& votos para a rcrega- 
$50 dn acntcoqa, e doIo para a c ~ u ~ F I D ~ ~ ~ I + .  

Pio$ aulm ciscis da r e h ç 3 ~  do Lkhba. camarza de Villa Pnnm 
dti Xirs, rncnrren~e D- Maria tgaeda de .4rsllai Qoiarinii, 
s ~ o r r i d o s  $uiuflrn Y ~ r j s  Hibairo da Cosia B o t r ~ m s i i  B soa 
rnvher D. Libania duglis:.~ das Nerts Eoltmmao, se pm- 
[*riu a accordão reguiore: 

.4ceordam o5 do tbnse.lho ori Supremo Tribunal de lu- 
l i t a :  - -  

Qdp o accordBa 11. 337, sdstelltaio ~ e b r b  embargos pelo 
de a. 33s v., foi tirado por  juiz rncumpekoLe; por qoanlo, 
posln que o ~ ? l d r  da causa [ O S S ~ ,  Como BB v& a fi. v. 
da 53/668 rejr, comrodo sendo as pdmeiras duas toa* pela 
r e i r o g c l a  ds scolcnf8 da prias;ta instancis e as duaj segrrir- 
ras pela eonãrrnaç~6, aao baria ahda na oliimr d'estas veo- 
cifeen;o um lermos do arligo i31.0 i s  Rrklras; e ri qesrts 
tenrrioaanle ri54 pcrdra iir3r o eecsrdao 0. 324. para que ~ 3 o  
Irafia carnprleacia: nldm da que moetrs a r3Gi0, de que ek- 
lantla oa sexuods iastaneia OS votoli empalados sn oã4 pbdii 
fazer dewm hle pclu do juiz de pr Lmpira inslancia, acresce 
que 090 corilcado o arrign 751.4 da b l o r m r  lepisla$âo nova, 
mas readb s i t g r  l i r i o ,  enniirtad.i pelo mesma m b k ,  por q i ~  
se expreassra a Ord. liv. I .\ li!. 6." 3 13:, dera B IC~PPI 
legislsçao ser entendida e obscrrada cùao o ?filava Ieg$lmibls 
rata Ord. pslo a s q e 6 1 ~  do 1: de marca 171%. 

C~ricedrlta 1 ) ~ ~ s  1 r ~ v i s \ a  pels iwampetencia do jui2 9Ua 
tirnu 4 ~ccordae  n. SI7 atiautlam ri piacmso d e d e  as lencãex 
.s fl. 321 v.; a riiaiiilem qua 05 iutm volLam ;r mesma e l a -  
$30, para qoe por dilrenles juizes s@ d t  cunrprimento & lai. 



C r l n i a  de ãomltldla:-iiiio 1h4: cerr~speade a 
pcar da mra€ga  S49 .qd  Ccdlgu Ptaral, qnin. 
da 9 P ~ U ,  na kmpe em que a pralic*a, iiãa 
tirrbr csobec3man~~ dr mni qac ellc d c ~ l l i  
C f l I M P .  

NPS auhs crium da re laFiv  de Lisboa. mmrrca de Tdvirs, 
recorreim Francisco P ~ l l a  K a v a ,  r e c o i ~ j d o  o rriinislerib pu- 
h i i c q  sc pro ler iu  o aecrirdao scguinie: 

Que o ackrdbs O.  Bn jaslen!atido 3 rgu la r idade  do prrs- 
CeçÇo, 6 por csnsr! ueaciri a dos quççitbd propuslrrs. m r c  te- 
105 O qaari io i.-$(& ou a30 p w : a d  gua a rk. ao,trrpo 
cm que tmrnemu o cri& r i u m e  J d ~ u  (ic pl~ro rmRmnen~o 
do mal que dtsia mu=r o mesmo wimb=goe o jur- disw 
=E316 ,praoada=: e imyoni!a ao r t i i  a pcns GO artigo 3í3.* 
do Cndrgo PerriI .oifcnd~u u i r l i g a  1 9 . ~ ~  n ' 5.*, e o ar t iko 
8Omr,do mesmo Codigo. Aiinullarn por is;ai i Bbe~iGii ri& di. 
reito 80 ,?.m~Tilã& recorr ido fi. EU; & m l o d i o i  que os autos 
baixem ;i mnma r e l a g a  para par d i i i ~ reo ies  julses se dar 
cum~rrimari ia 3 lei. 

L i~bna ,  B de juIhn i i e  iSfi'l.=FcI!ee C9ldeiraiVis~ondo 
de P ~ t i ~ a r r e r o = C i  bral= yisço~ids de La$ait=Seqrrcira Pioro. 
=Fui prssenle, S o u ~ a  Jrerpdo. 

[a. I i . 0  186 d t  Í 8 G T j  

Iaeampetemeiat-d&-*e h+ juiz qrie preside a 
aaiilencln ãc c~pcdlemte~ P R P ~  cecebtr rpth- 
aalado aflerecldo pala prrse coietrnrlr, ain 
mwa em qae elIc C parte. 

Nos aotoe civcis da relacio de Lisboa, jniro de dirzl [o da 1 .I 
v a n ,  tecorreoito hiilLhi0 Maria Cdirrrir de Lwctdz c#ro- 
~ t l .  st.a mulber a seu Gllio, recorridrr Ii. J u i o  de L'~r luge1 
da Silueira, se prokna u eaardIcr se.guin:c; 

hccar&ia os da coaselbo uo Suprema Ttibuaal d t  Jus- 
i i ~ a :  

Que conhecendo Wbre oa tern~os e forrn3Iidsde~ dm pro-  
crsqo; mmLrando-se que o ai~ctnr; ora r ~ c o r r i d a  i ' e s i i  WJss, 
prolerida, o r  q o i l i d i d s  de j n i ~  presidindo I rndiencii, i seu 
dacpacha a O. 93 v., rsccbcndo a repjicc ome~acida pele parle 
a â. 33. contra a axgrem dirpbaiCab da vtd. IIV. 3." til. 
2 i  prine. o r  q r i ~ l  se ardera=qw m i h a  lalgador ccabppa, 
iism pIuJpw118 vm {&o, O& ~ M F  quq 1 P I I ~  p t r t f l p = a n n u I I a ~ ~ .  
ysr iw o praceso, desde 8s tiladas fi. 45: r maodam qur 
OS nulos baixem i 1.r ins!rircfs. para s e i  ?s novo vpipel$a- 
temente rcceb;ila a reptiza, e 5s yrosyv ir  nus ma* lermos 
k g e s .  

Lisbaa. 11 fie jul!ro de I86t.=Bi~coir1e de Fornos (veB- 
rido em rhta  dri srgoado d p ~ p c h o  proforidri a 0. 93 u, do 
qual se r6 que 0 joiz nrtm r . n ~ h c c ~ n .  nem ]ulgou deste pro -  
cersa=Bisc~utla iç l h o r l ~ c a r ~ c ~ a = C i l b ~ a [  {~enc i r l o  parque o 
iiespacbu aIludido roi de mern rrxjiedieoie 113 audie i ic i~ ,  n i r i  
EDhbmeadm, Bem julgarido u ~niz. antes remeilenilo para cam- 
WIPOcid, COMA tlnsla a 0. 9 3  v.  da processu:i=A$pidt=P. 
Visconde de Labarim. 

T~as1rdo:-c do prwseaar, cr~nrEnal parh i irc- 
caerqaia deve comter tmdo o prorcisse piepa- 
~aaoPi+.  

30s anlfis crimeu rinrtos da r e l a ~ i o  i l o  Porlo, cornarra de 
4:piwbra. T&C4JrTPBls Rdrnaru'ino J&%. r t ca r r ida  o biiiiiste- 
lia publico, se pra ienu  rr accurd%o se$uinle; 

Aecordam o$ do coasellio na Sitprcmo Tritiunal de Jui- 
1 i ~ 1  I 

pua mia uiiido as prfipri, ta!&$ da prodmb ~ r e p a n l o -  
ria, porque o r t u  se ! i v n  por Iraslad6. a40 st podia devi- 
damente proeedcr no processo da actkiacio, seai ser p r e s ~ n t s  
a Ims!aba de indo d procmo de i i t s i i u ~ l a  e-bsa 0 tras- 
lado rarnc~le da parta da processo, que ao esc r i r i o  aprouvo 
j ~ ~ t a r :  por  qPsnts qubiqlier [alta dn omias5o & sua p r i e  
podia influir na accusacdo. ou na delezs do rCu, e t m  um 
crime de mnrle qnri IqueILe de que $e 1 ~ 3 1 9 .  

h r n u ~ i a m  a processo da wcasacio, e rbite ao mesmo joiso, 
prra qus fazenda-se ahi juntar O Ln$tado de i v i l v  o procsssn 
~ i r rpa ra la r io  se proceba nor ttrmciii da accusago c da deksa 
em fbrrr ieghi. 

Lisboa, 11 d e  julho dc I$Gf.=Viçcoode de hriorarrcro 



do! ACCOIBIil8 DO SUPREMO 

30s aalos crimes vindos da rrlsc80 do Pmb, comsica de Fsh. 
C r ~ b P l e P h  A ~ h n i o  Frailc4i+cb-~in~(sirn, reçortidua o minis- 
icritr pablito e Jb+i  Eernardo Dias da bsii. çc prolcria o 
accdrdBu ~egnihle : 

Accordam os do coaseihp o~ Snpnmo T r l b u ~ a l  de Jus. 
l i p :  

Qoe Icndo o 'oir drierid~ ao r e q ~ e r i m e ~ l a  para 3 
a n r q j i o  dar testeinobri rriio pilo rba, e importando ori-  
lidade Las~bavel t o l a  a prcreriçlu. ou illeplidadt da aclo sub- 
sbncrsl, que pnsss inBurr 1141 eramo nu decbPo da csua, e 
podendo ser a scaresc8o um d'eaaw r c l ~ 6 ,  d qual se prelr- 
ria; aanuLiam 0 pro&sso iiesrie P nu6i+ucia gerai, 4 se prti- 
cada a iowa  i~dieir;i& e ji~lgarneulo, em que delerindo-3d a 
requerida PcareaHo. e goardadaç a3 Irirmulas Legae~ sa rlesirla 
a m u ~ a  rornu Kir de direilu, 

Lisbw. 11 (!à j d i o  dã 1X6~.=K~cwncl~  de Parlocarrero 
&bral=Yistande da Farnos=Fisconda ds Lapa-Agsiar. 
=Fui presente, Sou= ãzau.cdo. 

Crlme de fu~tw- unoto ao rcri prsniiaeiada 
pm. ~ I L ,  m í , a  paira p ~ * p i i n e  ;ia jmrr qic-  
n I tao  m m h r e  c ircao~stnucisw qrc tr faqam emu- 
rcrler em crime de raaLe. 

Ncd autos mimes vindos da relaç56 dn Porto, camarca de Ana- 
dia, 1." recárrenie Blaaoel Ferr&iri Inscrcenc!~, o .T1k, ?:' 
recbrresle Fr~ncisca Bbd? ig~~8 ,  O Facada$, retor~ide ù m i .  
n i g ~ r i o  publico, M pprdecih 0 iicmrdaa seguifile: 

Accrirrlam em cookrancn 03 do tiioaell~o r io Soprsrne Tri- 
bunal de Justi.: 

xmt~a-m que o srcorrlão de fk. 88 de rela$t0 do PMln 
cbdfisatire com psucs altara$io, 3 Ç @ ~ ! B I I ~  a 3-  GL T .  1.' 

irisraocia, conrI.?maando i *  recbirenie I a n o e l  Pwreira ta- 
oacencio, r TBrr. em ireli a m o s  de d s g e k  para a dlrica 
orcidehral. e o wgnndo Francisco Rodri ucs, o Facadas, em 
rrabalhar prrblircs por lodo a virli DO oylmlear, Irindadr oas 
arhgos 4YO.q e 43h': do Wign Penal pt1n Iurln, q o i l i b d o  
s frrsi comri roob .  de doir caaiaroé de vinbw, que ú jurj 
declhroo valer G$350 r&is: 

Conaidenndrr porem qpa na IMma do artigo 1:OQT.' dP 
R e l ~ r m a  o l i4elh deve cer rormado 8sgando a querela e &um- 
mafio. c o a  a fiartapo ~~rcurn6Ldntiada de toda8 OS f a c l ~ s  CrI- 
miorwas, e ciiaoãa ria lei okndida. 

Cpnbidenùdo qot  .na quer& a n..F3 da  minislerio pu. 
'biIto i&&hebL~ se m*ntionari o furto do iiphv qge Rcou no 
mwmn togar dri deliela, apools~do-se como r i ~ l a d l i ~  as 8r- 
ligas 851.' e .IP6.* do Codigo Peoal. 0 qui: p bapscho da 
proeuncia a fl. 35 v. ialubem I baseia ou prliiicirci d'aguel- 
lea arligw. 

Lonsiderantlo que na i i k l l o  apeuns $13 arLicuiau 0,mss- 
ma k r r ~ .  c o e  ás rircurpsianciar aqgravaalrs ds 5e.r praticado 
de nriile, e uur duas Degsosa. som iekceucia  aos Bitoe arli- . ~ 

gos. 
Cuniidetaadw q u ~ ,  nrrc qneriles a 0. 60, a16m lias reR- 

ridar circumsbocias a~pirarantes. se a~idicionou da PWO. I 
de ser combiuliid~ o deljcia com chruea la l$ie,  a qual. se fosse 
ealicl abniiasir'el, mridaria e~s~ncialmcnle a oaluruea d'a pelie 
crime, e ronverleria no da i o u h .  oa lhrna do anis* f31.'. 
n.' 2.- do todigo Penal, e totrisria nuiLa lodo o pItW4ssU, 
por o50 ser. n'use mio, inxlvuidri pelo j'rrjr de dirciio da cc- 
marca, na Ibrma OQ atii_m 7.- da lei IJb 18 da julho de 1858. 

Coaaiderando qos um tal quesito não podia .eer prOposlrlO, 
nem n s p ~ e d i d u  pelo jury, siuna com* circ~irnaiaccis aggrd- 
ranie, por asumir a qualidada de na outra aims mrrs grave, 
1l3o atrjculadc no Iibello. 

Considerando que ao t r ibs  de [urlo, qoa uiicamanle 6- 
ztra 0t i jF~Lb da q~hr%13, da pronuacia h ilo lihcll0 $6 podia 
appli-!-se a penalidrrla das leis alli citadas, e 1130 a YBE se 
jafliogrra dos arligcis 13f.e e d e  que 6 t  h e r a  emda 
aplilicego. 

€oiisiJarand~ ú~r lmcnle  que a crilidade, arguida 3 fl. 44 
no curpci dc iclicte iadirecfrs s ft.  53, nlo pbdr yrclccder, 
taijlo pelo moijvo adilecid6 no serwdBQ interlorutorio a fl. 
59,  cvmn pela ilispastpa do 9 unico, do arligo 9Pg.O ds Rb- 
forma- 

P0r136!0 9nnu11$m P deci32a de dirciio da accfirdlb Te- 
crirtidn, cliaeetlem t reviatr. e mandam qnd I, processo rrolit  5 
meme  relaçsn pata por dirarsos joites. c t  631 ~ I ~ P O C ~ C I  a lei. 

Lisboa. 13 de julho de 156f.=Visi.ríride dr Lagoa=;lpUiar 
==Telia Caldeira - Cabrnl = Sepbcira Pinla. 5 Foi preserild. 
S m s a  Azevedo. 

f8. ti.' 173 d~ lI%GT) 



r4 .n  sai 
AssoeiapiIa da malfe~tarem:ypn~r se dsr rr nrl- 

ine da h x e r  parte d'tlla e precies que atJa 
'pa~mraei te ,  para b t n m r  ãbpeeseas a ai9 pre- 
pAedadee, s qae me maalRsle p e r  c m m v m q $ i e  
OU out ra  fmctem. 

Fias autos crimes dr relccaõ da Lihb*s, camaice de Leiria, re- 
cbrrtoles l as6  Merquea NOTO e Joaquim R~dr ighw.  recor- 
ririo Q mioislerio publi~b, J O E ~  Lepes Viaira a D. 1m;iona 
Yicktia, sei proleriu o atcordAa seguinte: 

Accordam ebi conferencia as do c9aselha no Sopromo Tri. 
banai d~ Jusli.; 

QIIA s t ~ d *  o crime i ie q o e  ss b a l a  h'w~a proces30 o du 
fazer liarte da uma assnciaf.ãu. que se diz íurmada. com P 
fim dtr roubar a rsra. e atacar desigiadau~nre a pessoa e fa- 
milir r18 h* Lope Fieire; circuarstincia que a jory deu comn 
provada; s y h  qoe ao. memri  çe Bzeastm oa; quesito,, ali i is in. 
dispertsavers. corri rslac50 h rialureza de lal PS~OC~~CZQ, ialo 
e, em primeiro Itigar se ekL cra psrmanen!e para alapar a s  
pe55o1s on as próliried;r&a; em segundo hugzr $e 8 sua or- 
pnisacãu sr msnire$iiira bur coav--enc.a. aa par qoacsquer 
solrss Iactoa; k chro que.send9 eSIa a ã rp r i tbe .~~  do artigu 
26.'.- da Codigrr Peis!. diWcrenlti da que -nos aulas foi prir- 
poair a demfto do jur , na que5ila n .qqb ,  a qual o mesmo 
deo como nr~vada a X 162. o accordão rtcorrido fez erratia 
rppIica;$o àn citado arliga aii raso dns aetoi: yorhblo, cm 
çonfùrãidade tom o artigo %.* da l è i  i l e  19 de dezembro do 
18i3, julgando ricfirit ir imtiire sobra us larma% do ptbCCSsV, 
v an~u;(am por niío harar no larlu crimina!idabe ~ lgoma,  a 
que seja i p p l i c a ~ e l  ourra diipasiylo do C o d i ~ o  Penal; c man- 
dam ~ L I B  us OU~I)S sejam remrllidus ao respectico jdiu de di- 
reito c r im i~a l  para 05 effeilbs: Iegaes: 

tisbaa, 18 de julho de lHl.=\ rsconde da Farnos--Fel- 
ler Caldeira ( v e ~ c i d o  ciuanto ao ju lgamc~lo definilrvo)=-is. 
toada da Portrrcarre~o=L~bm1-Fid~0ada de Lagw=Stqueiri 
Piato=lguiar.=Fhi p:e%hrc, Snusa rirevcdo. 

Nas autos t r iaas do juizo da direi10 dr comira  da Lourada, 
recorteiire Aiionio Ferreira, recorri-5 J Q $ ~  Ribeiro e mil 
mulhdr. a6 proferio o zceclrdfia sagoinlv: 

Accorilasi am coarereicia ca do ton%slba no Supr.emP Tri- 
bnriai de J usii-p: 

Que renda a juiz de direito da eomatca de Lhazadí em 
aiilie,cia de poliela correiciorrat fl. 28 v.  dekrido aa  reque- 
fimenta rins reenrritlo$ para mrem jillgadw cm prue~ssb +r- 
dinarin ptL3 atCu%@o rlcs injurias, que Q rewrrsrile I b s  im- 
putou, TPZ errarli appiicar;io da dizpwiciio do arligo 1.". 3 
rriiicrr da [si da i8  de agrirlo de IQSX cbmMngrla cpm ri ar- 
tipo 810,' da CoQisa Pcuel; por U P P ~ W  O QFW~SD inlbotadri 
4s politia cernc~ional,  ma hypbQe*a ddg au81. era 4 tom- 
peianie. Em iaes ictmos coaceidem a resisli. annullim o,prn* 
cesso dmrle fl. 16 em diatrre, e mandam que as auloã barxem 
ao juizo da Yireila r ~ s y e c t i v o  para se dar comprimen\o a lei. 

Li&na, 29 de jalhp de 18B2. =r. S~pi iaira Piiio- A p i a r  
( r  encjdo j ~ T c l l ~ . x  Celdtira=Pett>o-;Yiscoada da l .~gsa .=Fui  
predenle, S 4 u e  Arrvsda. 

[a. n: 190 L 1869) 

H+mf;cidio:-para Ihà ser applitrrel pemn da 
m+rte ers n e c c ~ a r l o  qrre se dãaac: alguma 
das dreamsita~cias dù arliga 8S4 .O Um Coõku 
Paori. 

30s auioã crimes vindos da rclscãm do Porro. mmirea de Vi- 
xcn. recorraar9 Fraocisca Jo&. recorride e piirri~lbrio pu. 
Itiicir, so yToIor io 0 accordio seguinte; 

Atcordarn em coolertncin os do conaelho no 5 o p a 0  Tri- 
bunal de lualica: 

Que o accorilão rceortido a. i? apphcabd~ r e  rku a pena 
do qrtjgo 3.31 .+ da i;eili~v Yanal ~ P ! D  crime da hewicidio ra- 
Iiintario prr!ie&ds na passos r1.e seu i rmio AnlLiriO rlol San- 
19.3. T a  errada applicnrZo do mesmo arligo, por qIJaIIh n i o  
deu a jbrf por provsda qnatquer 634 cirturnslaneias do mos- 
ma a r l i p ~ :  emquanlo a premditacr2o, be que se lra18u no 
gucsiru 3 5.9 1154 st p.s~~exifiraram 'n3 laclrrs cúos~iiniivris do 
rlcsigpio rirrr~rdo a ~ i e s  da ar-,, rle i l l c r i k r  conira a vida do 
irmali: iiârr sri des nor piaFadlo qoe 1 l v 6 b ~  hauiilo 1011vras 
ou $cio6 r l e  cr~~1il:rrla; nSs  E e  deu par provadfi que o crime 
r le  asassiliia iivecso pat objecto preparar, un iarililar. OU exs- 
catar o r ~ i i b n  dos bens  ri^ mfilro irrn80; oeui Slibrb cCt% rotiba 
h o u i ' ~  corpo de dslicto. P e k  errada applicsrcfo priis da l e i  



conçrcbam P ~evisla ,  e w a ~ d a m  que OS 8 1 b  wvoiiern i rda- 
60 de Ponti, para ahi, por ilifíetetiks jaimr, ae dar ~ m p r i -  . . 
insotfi ii lei. 

Li~bm, 99 de jalhe de 'I8B%.=Vdlez bLdsiri=bguiar= 
Pm-r&o=Yi~condti de Lgisa4egoafra Piam. = Fui ~ T Q S ~ I ~ ,  
Soara Amuado. 

Aecsrdas em conbrsncia ss da coowlba no SLQI~PO Tri-  
6una1 dr Juiiticr: 

Que declarandu Q rcu rerrorriio nos i n l r r r s g 8 t o r i ~  a 0. 
1: que ere met10r r l ~  rinle anuas, palri quz se Ibs nornaaa 
curador com jriramenln: mc&errdom wla cerkiilho r 8-  76 
que elle pão rhqava a viule e um mnnob: 1111lslt~ndn.se ~ U B  
para a cpntrarieiirda Lambem se lhe nomeara c?Kidrst 9 n..., 
e ul: m a ~ d i r ~ c i d  de jn!gamenlb a r  prxicara igual Inrmali- 
da%: n h r i a  se porem qilr, no grlu de appcllagú, s pela 
despacho da relnior a fim $8 r. apenas foi ~nmead6 riel'cnwr 
90  rwnrrido mas alo  cnrarlor com ioram~nto.  como prestci.e 
o Ariiga l lO1jl .O da Refbta:a do 3 !.", cuia Islta-iwporia hul. 
lidado insanare!,. na fhrma do artigo 1 3 . O .  1 i . 0  L* da Lei de 
18 do julho de 1855. 

Partiuto conmdem 3 revisim. annullam c. prncess6 desde 
fl. 95 v., e imy!iaiiamenle o 8tcardBo rac~t r i r io  B 8- 103. e 
mand~m 1100 o reirv volte reircsa d'esta cidade para, par 
d i l r eo les  jnixez. F A  r l ~ r  ~ Z * C U F B G  a Ici. 

Li$b@g, 29 de jvihn rf? 1865.- Yitconde de h # o a ~ . \ g u i a r  
=l'el!et Q l d u r a  --. Fcrrãa = Sry ueirri Pinto. -? Fei presanlb, 

Eoaknrmo trcditsi3ú:-n'alle Lecm preremicia 
mb credltsm b;yparthaeari.~os regimimdos, sobrn 
r dote iL3a re#elade+ 

Nos aulns ciueis i~indas da relafgo do f'rirlb (3.' rara). r!- 
twrirrertle Mnnoel Dias rlo C~l i lo,  wtbtrida iJ. Mwis E~riilra 
Gati~lres  de CarvaLbo, lutler!sadb par seu marido. pt0. 
ler ia rr accordio segainle: 

Acccrdcm ns $a cbnÇelbo DO &premo Tribunil de Jm- 
lim: 

Alteodendo 4ue no presenls proteãsa 5& bicpulith prele. 
temias ertlre o recorrente crma cersrouarie da m d o r  srq- 
qhtti ie vi~canle  de Fcrreire pur dividas conlralibae em e k  
cripltira publica com byg~iheca.gerrl, e aspeciii rqislnda 
no liuru raspici iro do triboori commctrcisl. e a recorrida D, 
Xayia Bmilia. rasada com o cammercisaie Lociano Simijes de 
Carvalho para pagamenta do seli doie sem regisara. commet- 
cial. 

Allendeada que a recorrida bbianda senteoca rurilrã seu 
nisriãa para pagaminto de doic, em fevereiro da 3818, em 
~ 1 4 0  do mesmo aotio o chamsu do jriizn de taãciliac8o. 
aonde o rlílo conjnga vnl i intar ia~enle Lhf sblregcia em 
mearo h9 b C ~ 3  de nlz  pedidbs no arligo 6.' do l ih l to,  
peles eritripturaa de 1843 s lsII liaham sido ~i~~firheca!:: 
pelo$ dilw co~ juges  como liuras para segnreap do ctldi iO 
de mesmo sxeqn6nlh.acndo a tac.riplun dolat mil0 anierior 
a c ~ l a s  'scriplrtraã. 

Arlèadc~60,  que 1 s  P % E ~ ~ ~ : U T P S ,  B carlas de d a l ~  nin re- 
gistradas no trihpaal commercial=tüu iwficare8, gtaanla i pr#- 
fwmm rio rredtto duhi. u k y p : R e ~ ~ r w  c ea w m s a  &r&- 
!orh de' m'm.lqi~ ie.[m~or=iirligos fIl.', 2U.r e 2lji do 

dmmertia!; 
Alleodendo a que O aceoidio fl. 285 v., cdnfirniabo pelo 

de R. 219. n r u ~ a n d a  a senknca da primeica.jhsbnci B que 
tinha julgado prowxdú nm ~ ~ ~ V L I I W E I  dus auLlrS IS lib.elt6 dg prs. 
fereicior: pelo fuidsmdnlo prihcipai ds aio regisrraba do date 
na Iribnoal ccmmerpiaf. decidiu diructimenit o c ~ f i t r ~ r i o  do 
que dispem os jP riiadoa z r l i p ~  dfl Codigi~ Lummcrcial sendo 
cumo d I e q l  a meio nrdinario i n l e ~ l a d o  em piesrnta dos rrs. 
ptriivae d0~umBntos com qnd f o i  inlefltadn o reter;d~ Iibelio. 

Coranto, cancerlem a tav is ta ,  ao~utlarn ss accord2as r0- 
corridos, e 1 s  tehcbea que lhee l irectbtm t m  t i a t a  dos 1r.r- 
moi  dn arligo 1.*-$ $.a, d a  lei de 19 I]! dezembro de 1813, 
e mdndtm que 05 anlns baisem à rolapn do Purm pat9 x 
dar cumprimrnlo B l e i  por dithrenlcs j a i m .  

Lisbw. 38 de julho de lgB.=Seqneira Pinlo-&guiar= 
Vellez Caldeira-Ttsebrds de Pottwarrero. 

Naz Bulás t~ imes rindos da relaeao do Pbrlo, 2.e dktricla rri- 
rei'oal, 3 . ~  vara, 1.- rwl i r renirs D. Maria ds C ~ s c e i p ~  Ga- 
riaidi, e JP& Dias d e  d s s n m p ~ o ,  2." reccirrenlu o minis. 
teriu piiblico e Ju* Betnmio, *~ce.rooaiil do imperio do Brz. 
ziL ce p r c l ~ r i ~  o a ~ w d 8 a  sewiola; 



katotdam. bs do cooialho 110 Snlirema Tribunal do Jus. 
iip: 

Qae a n n r l l a a  a proceso pela dãliciencia, d o  carp6 da 
deliciat baixa i pr ine i ra ihg[8ncia p91) m effarlm Lglefia?.. 

Lisboa. 1 de a g m t ~  de 186!!.~Viaeoode d a  Poilmarrero 
~ C a b r a l = Y i w o d d e  de F o r n a s = P a r t i i ~ A g a i a r  .=Fui pE5Cb- 
te, SQUM Azevedo. 

(ii. sP 18Bde 186% 

Inat4tuS~iio da ahma par herdeira: - d o  #a hn 
' a i  t i s p a a l ~ i b  n mrnr riilsarlcnrd4ar. 

Nw du161 civtis da relac4To de Lisboa, reenrrsntes as miw- 
ricordias de Cbimbrs Er tremos, recorr idq lorqni,m Anlo- 
r io  Teireira h í b o s a ,  se 0 aacbrbae segutnie: 

lica: 
Vis10 6 armrrlãv d'eiie trihirfini a fl.,. e 4 da mla!$io de 

Lirbaa r li..., e dcvldrmenle ersni~oado.i 8 p ~ o d e r a d a  0s fun- 
~lareafas  de um e 4PLt6 )illgadb, d a c l a r ~ m  impmdbn les  I $  
em 4e SB fanrloo o accnrdin tetorridn; por gnanlo 

L i i s i d c r s a ( l r i  que aai mrst r i t~rc i ids do rciao. i n d i l t l i p 6  
emineoteaenle narianil, leem +ernptt i i i la  na I ~ g i s l s d n  p3- 
Iria mm ibgor ilisLinclcr e cspwial, a qrial p o t  i.Gso n i i i  C E V O  
~ B s b e r - s e  derogadr ou nirrdrfirad:i pnr  palavrrrí geraes da 
noiras luir, qrie enprrnamehlg niío oreaciaotm iaes wtabeia- 
cimenlos: - 

Ccnlirletando rpc,  segundo e313 I t~ i i i l acbo  eapacisl. a i  mh 
sericãrdjoa d s  reina, dolloeatlas deliaira d i  immedieu prbl@E- 
@o da Ici. p o a m  e goçaram mmrirs do capacidade r le  adq:ri- 
rir, cemn a nucão a qrie perleiiazm, e s que se destiuam. com 
q o ~ ~ t o ,  l i ~ r  prhrcipi~s da mais acãrlada polilic6; estejam se- 
paradas r l a  orlminkttrnf8~ do estrdri. s a l r i  a suprema iiispec- 
c h ,  c sejam equiprrriiar i r  cocpora~bm rrla mia norla, pa7a 
i$@ padcrtrn+ sem a devida bit~oça. rehr a1Pm 40 annn a di& 
alguns- dcs bens em que suecgitm irnr wcar?#, kquda ou 
¢oaknio, coma E Wrminank diagosigão do i i v .  de I8 iIa martu 
de IBCF 8 9 .: e qri# ran I~v6rdrirlaa i 3 0  l a w  atquis icbes  quer 
be ~rbPr!ei.~IIe more!, .quer immnvel, que ellaa Inram er  prr?S- 
s.amtlite ~ i e i l a d a d  da ralroslo rie ~ranbmi~w3. ria Is i  de I? 
rl& dezcmbrrr de T Y L I .  0 r i a  i:nniribui~Jci r l i ~  r~pislríi. na l e i  
norissiaa da 30 fie junho de IBGU, que ambae ptesrip{ibem a 
rcfarida capacrtiads: 

Cvnsiddraodn que, mesma que assim st? nãu s c h a ~ .  ã.5- 
tsbeldcido, as mi ier iwrd iaç do reina as o5o dcrcm coelua- 

ilir wm as irmendrdei que n'ollss exhlam instiluidas, porqns 
estas nb fia msis poa agci les  dd adaiinistap80 6 db mr- 
vito pata m aeps d e  cr i tdada  e de bnescsocia propribs 
sas W ~ b e l d ~ n l 0 5 ,  e hBb ~ n & t i e r  POtLefilb #S m1$41$ 
r a n t w  eaaas: 

E ~ n s i d a r a d o  qoá a inslitei ò de aima por herdeira, riem 
cimo sa a l a  ,carachrisada ba ti de 9 da serembro de *'i69 
g ai:, nem mesma corno fOi  dtrulrioalmaiite amplisdi. mn- 
[ r i  ã leva ds mesma bi, em açssnioli da a r i t n c h  casa da 
sunplicac5a, GU se v e n h  nas deixas iio vmae6 t ~ ~ ~ I ã m u +  
tarias em rsvat L s  misericatdias do reino, pais que bas n- 
t a k l w i m e n l b s  leem pw fibjdcin tempwalidadeç commura a 
tdos 0s membrcx da sircidadd. pare que n'ella vivam. o sc 
conservtm, fias ev~ntuat~dades de doroca, desamparv- o n  po- 
b r w ,  cQm6 Iã foi amplamente p ~ n d e r i d o  no dilo acim~dio 
d'ssle. supremo i r lbuosl  a fl.,.; 

Çaosidetailda q o i  as tesiricciies h.missricarbias do Ries 
sobre lapdrrç. de que trrlbo a d h d a  Isi de 1769, assim mmo 
* alvafi de 3 1  da jaaeirb l i d e  1775, Ocaram invigorosas. nãa 
s t ~  par ue a masma l e i  I c b d  S U S ~ ~ B S I  pelo dficnto de 17 de 
jnlho 8 8  1111 e 01w.i de 20 d1 m m p  de 17%. em indo 
quaníb n30 lni nvfmraeole pramnbdo, mas porprre snbrevie- 
rsm ar ~ l u a ~ i s  de 39 da março de 1880, e a jh citado de 
38 de ootribra de 1806. recoab~endo a ~ p a c i d n d e  de .a& 
guirir, e do cawru&i adquir~do* #Usfwbs as wlemiildr- 
des legam com r rbrencia i9 leis reslrictivas de amortiaaba: 

Cnnsidersods qhe. pela legislrçào geral do n i n o  C I h t e  
a cada 0 4 .  não &b dispbr para mums pias da t e r m  parte dos 
seu3 bms. ou to@.# & ~ M C T +  OOrrl, liv. 6.4 til. $E.* p ~ .  
e oulras, mas aiodi  albm da lsrça olo  lendo herdeiras rre- 
cesswiw; aa9m como e hvn, na m e m a  h r p o u e q  l r a a m i t -  

beranep rem irrsliruigau ds herdaito $br L i t ~ l ~ s  singula- 
res dr, muitas s diversos l e g d u q  os mesmo fazer Hsa  inski- 
i r igb  onerada c o r  certa candigms ou clamaias; qm1 a de 
spf rs l i l i i idé em I ~ g a d w :  

G w i i d e r n ~ d a  na bypnibesc d a  $alas, qae nem d? Ielrs, 
nem do espirilo do te%bmmld a O..., ~d masita in&loi$Bo de 
herdeira e iestamsnleira a algama daa r n i a e r i c d i w  cantem- 
pladae; pois que o lasiadut expmsameote iol i t i tnin rim õIho 
asiuir l ,  qrre não era sen herdeira nmssarie, como p d i n  ia- 
sl i luir  pm estrarbo. @ assim d pralimm com a condic90 r e  
eolntana de ficar resseudo essa i n ã l i t ~ i g b  t de sriki"iui~o 
por  uma disposicão r l i iers i ,  qual r de ser- t r i p l k a d ~  to- 
iibs as legados, s de se dividir a ~ s i o  do Cspdio em pbrpoea 
i ~ a e s  por# a í  miwrienrdias recmrrentes, ficando asvim estas, 
deaa  que sc vsri l icou o tas0 prarislo. legaiarias ~4rnentB der . ' 

qiaotidade detarmiosda, com quanio deptnr l~ple  da Mparsed 
preyia dos outros legadas: caodi$sa eslr que oadr tem de-OT- 
k o m i ~ a  rvs h n s  caslumw, nem, n8a C T ' t c u ~ ~ I a # t i s ~  ~ B # P S ,  era 
w n l r e  dimito: 
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Nm a ~ t 0 S  ci~eia da relação de Luboa, coresna de T0rt-S No- 
vai, r m r r a r l a  Antfini! JW B W L D  hriiiha, rworridAs ã. 
Maria da- h z e i @ o  Pinto, viova e mlrob,  se prolenu o ac- 
ti50 beguinte: 

~ & a r b e a  os do eonselbo ao Siprsmo Tribunal de jw 
Li@: 

Atlendeodo que. em ciofarmidade com o diraita cuùsaa- 
rndiurio do rabo. e E6pfMWS Mrmos da rasalucão [ornada 
sobra conmlta do rxkiocb ddsembaqo do p s p  de 17 de agwtstu 
de 1775; olo h4 as nasceais3 das agoas, que brotam aos pra- 
diba de mdb nm, cão parliculares, a uso do d o ~ i ~ i b  publico, 
na de .um coemoto, mas a50 e P dire~lci  de propriedade 
peetivb sujei10 P p m r i ~ g c ,  iiem mesmo a immemofial, Dor 
Mr wmpre pr~sr io,  e de meia Lolersbcir quabqott s p r ~ ~ s i -  
lameolo ou früição púr parte dos ~ O P Q S  dos prediaa rrsiuhos 
eraeplo qnanbo adgoiram direito i a  mesmas a p a s  por. um 
tuida c h o  de compra, w de'rai a t 8 v P  rm wapi wm riw- 
rrlrJd*aa cmMasie c p e m w n t b  qw foca yrcarrir w ti- 
tuto, coma bem ae tlsclrra na mesdll rcsnlri@o: 

Allwdehdo a que, afio podendo as lm desconhecer-se ~ q u e l -  
15 direilo de pmpriedade, e portanto n56 $4 q da uso elclu- 
siro das rnramss sgaas, mss lambem o de dispmm d'ella5 
cielia dorida, @de CI dacnrsa hali~ral. r erler~vr pele n- 
beiro, pot anda desaguem, fazer argunlealo a lavei  dos do- 
rns dos prediw interiores, e que polvealofá cmluainssem spr& 
vciur-se doa sobwjm çcpmpone~~l& do mesmo ribeiro, p r a  im- 
padirea qtir w primeiros se olilicom compJelamenle; 

Aliandendo qua cosseqos~bmraLe 6 i r i ip la  a ac-0 da 
forca iolealeba ccialra w donos dfis a s m a r  agnas, por Ser 
imposipei irgrb a posse, fnadaoieoto cssentiaf nos inleráicios 
rsst i tuibnoa. t que em laes casos, & derrr dw Jair& aikn- 
der i qriwlão do .daminia, para qua se evile um aburda  
maior que o qualificado no amolo de 16 d s  k r e m l r o  de 
1769; 

Aaehdtndo qaa a evidencia norsrii dw ?ulfis e positi- 
vamnki resoliauie da pmva provada da isisloria a.B. XO de- 
invuslra grie 116 Tatl? do des~io das ag ia#  do iiheirn de AI- 
dina, oblrtlo 68 B C P 0  de esbulbo qili o rcmrrido rnitotaa, 
se campreberidem i 8  8gnas de uma nasrenle g o e  brota no pre- 
dia, de que o wcnrrenLe B proprielario, e qrro portauto a 

mesma -o 5r dsvii, n'ebla parm. em cmlosmUade com 
nqusih rasolu ao e aaseula, wnsiberpr ihp&enl%; 

~llmdeodFO porem, nua, s(aindo a mrmn w i d e c i i  na- 
Ia!%. a dflo r ibiro ile i l d i o a  se fkma de ~Ccbejog da aoTrss 
nascmlss do Ibra da pradio, da que o m m r r e n k  B prrprie- 
larb, s qw r r w e i l o  do lesiitb nasceale RBQ mais W L r i -  
cCos os %ius dlreiLoa para asa poder usar d ' r l k  wclus i~a-  
rmle em prqsiso do daao db predio iníerior, e ssta da aeu 
imrnedirb, e assim anccmiuamearc; 

Alhedendo i qua mado t s r l o  que EI cilada rml@a 
mantem, s manda r&&lar wr imprewnptjvefs drreilss de pro- 
priedrda sobre es ~ a s s ,  que broiarrr nos predias de a ida um, 
aio devem cssaa direilag Ber ~mplhdoç a onlms aguaa do n m  
mmmum e- m m m i ~ o .  havendo sobejos de uns pesa onintrw 
prdios, 8 goe.lies q u ~ l b e i i  Mbre laes agoor daum com- 
p6r-se wmado Os pr iec ip i~  da sqoldade coofoime a mesma 
~ D ~ E I ~ o :  

8&m pananto 3 revi&, quanto ao desvio indiaibclo 
da.$ agoas da r i b i r o  'd qoas[ao, mas conceUtm.oa na par& 
m p w l i u i  aa  agtias nSo adveaiiciie oins nativas de eanaa- 
cia! el iatmle no predio do neorrenls; annallaai o'eta psrk  
a decisão do a m r d 8 0  remrrido; e mandam que oa anW se- 
jam remeilidm a m m a  relago para que, por diremos jni- 
zoa, st dd ctimprimdnm 9 Isi. 

L i s h .  1 bs agitsto de 18M.=Visconde ds Fomos=Vis- 
conde de P o r l r r ~ r r e r o  Ivtincfdv)=hbral [veucIdo)=Perr~6= 
A v i a r .  

(R. r." 101) de 1M2) 

N.q 654 

Crrntrabando: -para o imposllo d.2s peirae 
d'elle s do bcscsrninha, n I s h  as clwLn. sar 
compekokW, mP Po-* d tm LibbOa, ~ P I -  
zeb erlmleam, 

KQL P U ~ O S  civris da mI?@o de t is toa.  3: dislricto c r ie i i~ r ! ,  
6.r rara, wcorreule Paolino Tbomaz da Costa. m o r r i d o s  
Joáo da Silva 4 a Fazenda Nacienal, se proleriu o amor- 
dPo seguiala; 

Aecardam ús do c c w l b o  o0 Srpnma Tribaoal de Jus- 
lica: 

Achando-si i icr iminaitoa ao Codigo Pene1 os IBcLws da 
c ~ n l t a h n d o  e m de descaminhu da direilos Bseses, arligos 
379.O, Y8k6 e 2q91-+. 6 iapwta a pena k rnvlia alem da perda 
 OS bb erros do mesmo crinlrabanda du des~aainho; 

~dando-m daclarad~ LD decre* 1. 10 de BezombrO de 
1852 e na lei de 18 ds agosfo de I853 qus as moBa5, qaa - 



li-slw 3 % ~  ma dub, mas *e, arllgo 83P L 
m& Codiga, da i m m p l e o e ~ a  o o t m t o e a ~  ou ordlbarb 
niris, iagmdp 8 Wrma de pr r ic~ io  mrrcada H Rer. h d . ,  
i i l io .  qaaaro i Meta 1- da p t ~ t a r s & , - o d t t ~  mpdarl,  sa psr 
lei se achar a s l r W M a  para arm cnmes; @ 

Cowidetsndrr que. mos C B T B ~ B  do 5 1.' do ariigo #C.' 
da BeL ld. B pemnts P mmci$k ,  *e desptúnoaeia e mab- 
dr d a r  oã réus de iam crimes, que a r  conlioeels dar i  lar 
Iwr o libeiio ciaid. para i i m d o  dai  psnás &i&, 4 5  
sim qtirliLmbs all i  sbtn&at0 em couVep~i@o P rarpo- 
me#, crima 6e vp do 8 7.g do mime rrtiga;' 

h a i d e r a d a  que i fbrme de procmsb Fie eab 18  
p!slida$a des ipads  ao 8 Lb dq marno sritgo em nada 
pwudiu a ~uridicfão e unupetmeca ~ p e c i a l  a prrrsliw dw 
gnirm criaiinaw em u b o a  Poria, que lhe$ YBIP da mlu- 
rega doa C ~ C I Q S  e disposi@n da lei. s r120 &I f h p  de prú. 
mdt~ une a mmima ]ai a$bbeieceu em mrios camã, tomn 00 
de que' s? ireu: 

Cons~dsraodo que seria imgufar e tepugmald, que Ms- 
teolnda a jrrisdte@a de om jiit criminal, qoadlo $4 pmpr- 
talorio dos prQwsm5 da cooirabndo 00 d?mmioha, !iveg- 
sem, depois da c~ncloçBo d'dsse prepantor!~. dc syrir os 
mesmos p r o c m  em jrtixo de jurisrlic-da divem., mmmb 
qnando as multas, nus termna do mrtigo 361.- $ 5.+ do % 
b i p  P w i  podem, nos caso4 de inxoivsbilidads, ser mLsti- 
Cuidas pla pma q a l  de prUo,  ua m ã o  da W r& p r  
dirr 

dnwl lam o azcardãa recorrido, pela errada applica~So de 
algamas das leis riiada+ eontdt?m a mvista, o msodrm que 
PB +a! remeltidas a meema misflo, p r a  qne, p r  di- 
versos j u i m ,  se cúrbep  do rnefecimenio da cansa, e a s r r i  
se dB ~rrmprimeoio 8 lei. 

Lisboa, 5 de amata de 1.962.-Ferrão = Vellea Faldeirr 
ueooido) = VjsmiiUe de Lapa&oeiia Pinto [rsncibaj= i isconde de Libonm, P+=Pui presente, Swam Aueredo. 

N.' 

&~depmiçãs:-pe~r erame wmm&ttda sntefl 
de MU e + e i e i r  a mmpAr a penr da **te- 
i l p w  cradernnaçhr, deve e p ~ s l s t i i  a8 imposl- 
fAe da pm* mrior +a &ggmradm+ 

Nos ailos e r i w  iiadas da mlapci do Poria, roièaw ae 
Yaimenla da B i i n .  recorrwie o hiaiskrio poblicw. R c O t -  
.rido F T ~ O ~ K Q  Joaquim o Dez ABis, sa proráriu o acwrd#o 
aegolntt: 

A m r d r m  w do moaelb do Suprem 'Mbml da Jnk  
Qz: . 

Qttb O a m n l g b  B. 207 v., wndmaodo o rhu d b  mais 
e i a o  suam da tmbalboi poblieos a* ml~ramar. para ser 89la 
pm oamprida depwia da ~ ~ 1 P r i J a  ad que citava c w b w r d o  
aahiormenle pela acmi.dao fl .  SI6 da appsso 1.q atendeu 
o rd$o Qb.@ do Codigo Psaal, que wpp6e crimes commel- 
tib Urnnbe a wmprimenw d8 p r i m  co~destt~acao: mas 
cima rsa de qwe 1rlU b pracnssu rioda H a  linha come 
wdo a cumprir s pena do accbrd30 id. L16 do P ~ S D  I.*,  
deiiam jirrsm tmaada em conltipls$io e julgado f u w  
rccnnl&o, wnddmozr o &o IM pena maior, ou aggmwda. queI 
w d i i d õ  as leis, r e - m  por tadoa w crimea de qm ki 
wus8do. Fira qrro assim apja jn lpdo, vollem os ailw L m a 9  
m? re1ag.i~. par& par diflereoltib: j a i x ~ s  se dar tamprieeu€o a 
ioi* 

Li&m;J da rgwrtu be f8ti2.=Velhz Caldeira=F~rr;Po- 
Viseuride da htag~a = Sequeira Pialo=-\gaiar.=Fc presente, 
Satisa Amvdo. 

( D .  R.' 1% da i86!i] 

A1eilce:--#me r dmc mpnnemwcle % frizeadn 
p i b l l u i ,  rcsaltànie da* mntas preceseradaer 
mas repar t ip~er  de fiaemda, p*de raqmerer- 
e exame C ~elgnmctbt~ ria'tribaaal da coa- 
t is,  sem prcvim deposito. 

Nas a n m  cireis da talaCgo de Lisbna, comarca de beirin, r% 
m r t n l e  a FaandB IYeFioual., rawrrido Joaqoim Aagristo Ra- 
arelb, se proleriu Q amrdSo gegoifile: 

Azebtdam as do m s e l b o  no Sipromrl Tribunal da Itii- 
lig: 

M~~Lraadli-se dp aecord3o 8 . . ,  qo6 r~ PIOCLSSO fora na- 
nallado com I..; lamento na artigo 1 X . O  db d e r e m  de 37 de 
fevereiro de i\:;.:, por virtade do qual não sb o iribuoal da 
conlaa axerEe j u i iM ig ío  prbprir privativa no 'rilgaments 
da motas da r@poobavcis C i a e a ~ d a  pablia, tan& oa ~ u s  
aco~rdãaa fwrp da s w l w p  e ãrwuciu i p p d b a d a ,  mas otu 
podem qna uet aimnces nubte t& maiãs ser reioradas MO 
poder judi=% wrn ptevio jiigamunlo pala mesmo i r i b a l ;  

bbs1Rbdb-e ppõr~m, que eçle deerelo no artim n.*. 4 
nrko, e X t E p t ~ b u  da sua dispo$j~lo a $  dividas qoe nSa d8- 
psorlem de liquidi~8o de t a r i s  perarila o mesmo tribonal. 0 
que ouir0 dwrelo, Ilabdo de 1C de lo!bo de 1861, preieri 
3 prompla mgriranca da I m o d a  publica, ioterpretaudo s am. 



p l h d o  B I~BIPP ~xeepflo. o qtt8 pio Ioi t omdo  em mgi- 
bem o no mteridn acc*rdaii: 

E m n u a a - a e  ir ru segando douaio. s r i i p  i: a i.- 
@uwa d d a r o n  wmprsbendidm na l i r a  ereep@o cts 8 F q -  

@&ales de cooias mrreii& prutemdaa e ealrahidl9 
ma3 ce9psctiiw repsrticLw de lazada ,  e que, em coufwmi- 
mbe tom D mm dwee, rttigo 6-4 B perrnittiilo aog aie-  
cdadbã depwsihr IIS quanqas de. .. requerer a$tieUs Inbuliai 
ta* e ju@uwto d-sfin-~ttw, B deduzir ali  a delua I q m i  
que írreree; 

Modraido-a8 que este d 0 c3w dos autds, pois QPB a 
fl... e €I.., se acham a i  ton ia i  correii ls. d&gna~de mldm 
ligriido~. rcrificado8 na reprr[icgo. k h e d a  da distri?~ de 
Leiria. eoja Eúmpataatie prouieoria d a  p4de acr duvidada, 
na= porlaub a regalaridade des m m a s  cantas: 

Concedem a reh.. pola arrada spplicac,Tio do decreto da 
97 de tevereiro de ltm.i~, e prelcri@ú do de 16 de julho da 
133, 8risollsrn r accvrJ5n wconidm, e. mandam qoh 08 LU- 
i ~ 3  ~ j a m  rameUidu6 a m e m a  re,la@r, para que, par diver- 
WI juuerr, C o m r ~ d o - ~  canbwrm~olb 10 merecirncalii da sen- 
m a l  rppdlads, se d t  cumprimeilo B lei. 

Lisbm. 5 d6 agosib da 1868~FerrAú-YelIaz Cddrim= 
V ~ ~ C P L ~ B  da Lagoa-Seqaeira Pinlo.=PuI prsenle, $ m i a  A=- 
vedu. 

(D. a . O  194 de 1869') 

Eos ralos crimes v i a d ~  da rda~ã'a do Porto, comarca da 
Paira, recorrenid drianoa Frantidca. recbrridu 0 mini iRf io 
publico, se proleriu O a r ~ o ~ d i ~  ~gaiP!a: 

Atfiordam cd do conselho nb Suprema Tribunal de Jtis- 
iip em coabrentta: 

Qne sendo CW!Q+ em ~ l b l a  do que C C I ~ B ~  d6 prE4ii iP 
processo, em que &mente tumira pariq. e iolerrieta o mi- 
nisleria publico c b b ~  qnerelank. que da mierqa da primeira 
lnsliiotia, prolerida mo juiz0 da wmarca da vi l ia.da Paira, 
nHo i~ le rpomra  reeursp ajgim d ' w a  mesma $ 6 a l d ~ ,  qm 
coni5cmm8ra .a retorisnle na pena dd t r i ~ h  dia8 dB p r g o ,  
p e s b  poc Wa em ~ n b a d o  a rekrida seatunca,, nao pndcdd, 
por eesa memr razio. ser a .rarada a pena iropaola, sem 
maoiicrk vietagáo do caso jrr?$do regilodo r oril. ~ u r o  3.' 
til. 75,. principio: ju lgodo petknto riallo, no# lermwq da l e i  
de 19 da. bermbro de 1813, sriigos 1," e 2.', o que se pro- 

c e m ,  e julgara, am coptrireo$a d i  Iri t i t d a ,  e por cw.! 
f~adamenlo isaadam baixar o raceno a i  Ibesaa juizo de 
primeira in3tsacie, prn  ' a l i  se !ir c u ~ p r h m l d  L lei. 

h b o a ,  8 de agoslo.da IgSS.=C$br*l=Vk~mdh' de h r -  
m a  = Ber r&o=S~na i r  Pinla-Agiia r. = Fui ptmeals; 
Azevud+. 

{ D .  9.0 197. % ¶#i@ 

A a n i i l h q i e  de pimceeão:-ab~aagc qbalpaar 
Jalmdr, ànda r, de t ~ ~ r n b  de ~c~~~~GBI IB,  

Nos aulm crimes da ralac3a de Lisboa, juiz* d0 ditei@ dm 
9.. dislmto criminal, t~mmuts Jrid Looreiro Viartoa, rt- 
corrido IJ miniaterk ppblico, m prolerio v a c e o r d ã ~ ~ p i a l s :  

Aecocdani um coelãrercia w do Canaelhb no Suprmo Tri- 
bunal de Jms~ica: 

Atlesdeudo a qne a amorfio 0. Z36, paferido por tala 
Sugrmo Tribunal dw Jlistica. e~rthecendo sobre k r m s  a for- 
malidades da p m e m ,  conlurme o qu* rlispLe o ariigo XQ 
da l ~ i  de 19 de dezembro de 15k3, c w ~ d a n d d  a rssisCa, 
julgdo ~ a l l o  tado eila pruceãa, e )algada olleribr, vislo que 
a querela, qaa lhe seruia da base, itndo sido dsda inL%bps. 
tivamaata pela ministericr publica, n8o podi i  sdbsiãBr, sem 
pradiizir eki lne legass; 

Allaadeido a quc o qhe i: por direito nallo, iHo pWh 
~ a l p t a s  iobsislenla em grite; e a que) bwtb rem gcm! e 
juridica, n30 podia ercepipr-se o acconlilo L., qus jnlguu 
I"? *PkarP o hrmo de  dtaidelicla Ú.... bits pelo recbrrcnle; 
o qual foi ' ~ o m p r % t i r ~ d i d ~  fia gtinsritidada dn ãiado accerdão 
rl'esla supremo tribunal, e por e l l t  prs~idicado; e a qu8, ta 
ta% tircumslancias, a nullidade da lodo m QrdCeSiQ na0 pode 
daixar L abranger Lndn a qoe respiir ae recbrrenie, Dera 
todos oe e8eiras iegaes: 

Por ages fuibãmeetda cbàcdtlem r rmisla, annullam o 
accordio retorrido. e mandam que o processo baixe I tela- 
cb de Lisboa, para que o 8CCdrdfiO 8aHe aupremb ttibuost 
fi..., proferido em eoohmidrde com a ciiada Lei, se julgue 
fiabistente m lodos os #os tffeiias; e se Cag cumprir e gae- 
dar: 



m m r a  -* & ib91Fe ã 
B a ~ e  rp-rw r faw -C 

m e i m ,  wmparailr trrti a I t i  pamL 

Nas antas,tyiaiv +r relago ds Lisãoz, juizo da djreiw da 
3.' dis&.mta cnmiozl, 8.i vara. reairreota B s i m r d i n a  rir- 
tirs da Silm, WTFW o wialht io  pnbliãi, se prolbnn Q 
accordão syuiota: 

A i m r d a a  em mIemnCI~ as do emalho o@ Snp6mo T i -  
BoniL db J a s t b :  

6 ~ d u  w r k  qus a i  iewrm &a rec* s o b &  Bem- 
@4 dã B s q ~ .  i indispeayovel 4 ipreeiaqe da [seta ccciri- 
u m  cmparmd~ mm a le i  peml. 6 prlarrto o arame da &i% 
mtntea da prova 1 sna ciirniaelidsdu h@; 

~riendasdo tm praadnca dos a~ioâ. i ue o L C C Q ~ ~ ~ ~ B ~ ~ B -  
p r r j d q  -ido I a i  ao iacsnaoia r a i  !andamalo .a ar- 
iy?. 179+-, 103.m. &.: e ~ía.* do Gn rena!, d e ~  wmo 
.i@e& umi q~ti6caç80, g u  nem px o i r p  &IICW. 
wm pio gummaria; ~ P B  suppriiw a #na deõciem~a. ppdh 
tw agplitqiib au memo M m n t e ;  

Aurdtndù que do Wsrri mrpo ds 34iclo. e sunmbri& 
& podia coaira JJ tecorreiire b r  kqr a ralificack do h- 
cio ioflni+d% no afligg L@-', & 1. , ,,R lu. oim qoi *- 
gi~mda o I iapwi+3  do decrtlú da 10 da daismbm de I= 
admilic Ls&: 

Phrbelõ inerllim o acmrdrlão recorrido em vMa da ~i i r .  
pongo das a i i igm I .= e 2 1  da )si 9 da dezembro de 1W. 
a slantiem que os IPLWS baixem ao luim do Í P  districto m- 
mina1 para i s  eãeibm legaas. 

L i s b ,  i$ da age10 da 1863.-+queira PIote=Agoiar 
*TaLIw Caldsrra [reocibol=Fe~b=Vmdhde de Lmgda {veIt- 
cido].=Fui praealu, Soma Amrado. cn. s: 1% & I%%) 

A g ~ r v *  de pbtq&+:-de~e eier Iitc~~mtm der- 
1*9 de r1-- t k r s  dmdt a pubi lqãs  dm 4 a c  

eh*, -mais ~s gartwi *i ieari pm- 
im cai jmix++ r 

Nu cotar rivcfs rk *els@,o.de Lisbos, juiza ds d i m i l ~  d i  9.. 
rara, femrreales as religiosas 4s goverob do coareato de 
SPnia Tbemxa de Carni& ruçorrida Daoiel J d  R o d r l g ~ s  
c aun malbm, M pmieriu o acmrds~ s-te: 

AeaerdPm em &meia as do w e i h o  ma Sa-ù TtL 
BPOLI de Iwlip: 

u?h w a  U X ~  w arligo rk ki a ~t de juba 
de Hr'l qn0 o WITQ & QEI ge deve B+T .ialsrpsti hb 
tro de r- d i i i  osrudii de& i FWEL d o d q r h ~  
ds qub ídr inter~asto o rKunia, Indspwlssle de ~briãa$L 
c a d a  ai 'prIas, r suw pwnTOgDm~ rn j a h ;  # b m  as- 
sisi m d o  - em- m ar- W.' i1 !DF. mel. J d .  
qea m I+WUM mt~dm .na bei p m  r ia- do quiw 
p~ mmm mp ~ p i o r i o e ;  

~ i isndeude  i que o mptm B+ 68 m s i m ~  ~rrir i li- 
q a i d m  em bsrwniii com n requerimenlo fl, U, W o d p  a 
ezwu!sde #i inira. b m *  mmlrsm ba rqusn'ibaah 8. tiO, 
8. C%, e do qual o%* rmtfcm sm Icmpn; e em kei lermos 
o aceurdiú 8. 67 c m o g n d o  a rekrido dtspscb~ 8-48, e mau- 
d a n h  faett  e & liquida$io por di&reoii fbrma ler errada 3p. 
plim@* da lei com maaifeda aiiena da inviolabilibde de 
EPSD .j-: 

Poriaam WEedem a r e v b  ollinii c dirpwiçâo da at- 

D I.*, 3 9.0, 6 a~w' f . *+  d8 CBi d~ 19 ue d e m B r ~  do 
, iuiuUam 0 procssm dacrda ll. 69 em d i a ~ l a ,  ~ l u w  oa 

docuqlmk, á mndm ta a u h  W x p r  w biso dp pri- 
meira iiislimticig yn as eff- le . 

lhbi.  L l  l iwi. d q L 1 f l  +==Se ueha Hnt6 = &@ir 
-V0l1m C. IdM=ll l i l io=l&~ dc?agm.-Fui p r w a ,  
b a s ~  Auudda. 

(8. r: Wl sZs 1862) 

Fioe mt~8 bvetj nados da rol do h r b .  de Ter- 
1. L @OPID, MUI I I  (. ~ % @ m I d l .  W V b O l  &NU 
be Sequch Ptuin, rsvnrrido Mipei Anbaio Antuom e m- 
Iher. 8a prliilarir o w t d B o  ~ e g d h l a :  

-'--Qaa EBBB(ZZ~O das t- deda k ãbl T. 64s psi# do 
m i m ,  qwm, e quiaci.pi8 -mra mwida a p w e e d r  
da q40. havsab sd diu~rjpnc4cia sa eüa prixdm no bd4,  
ou em pirte, por Ur o Itcdiro YQWJ pele probsdeieir ir6 
IW. 8 . 0  .maria B qaiotq .pala ,w~cedancia ma prie s 8 m  
rmpwhw 194 ~ I I S  da qua k4 w .%gtsvmp: da gas~e, pap era 
perritlido ao wlo jnie vbbt Li~rmeli le sobm I wocedeii- 
rir on impmduãa, ms devia l imi l i re  mas ponlo, a i  poe 



baPib B i v e ~ ~ s ,  e eomtailo elIs se confnmou cmm oa r* 
tos' QQG dai$ rim8irog joiraa, q r l ~  ( e d c b n t m ~ ,  ã tiram ti sem 
cord~. ,S. !,i$, a juigaa i r n p n n ~ f i i e  i rc~io; r %aida 
i r i i  aaorU30 ti*& conin II pne jii a atbiua renaido, i 
wrtrnll comprahewdido na i i iapaiigo do arligb 7%6? dm kf. - - 

h d . ;  
Aannllíim a meimo acconlio, e o OuLrP r a. 373 r+ so- 

bre embargos e m.aadrrn que o9 adm vas h t f l ! ~ g b  do Podo, 
para por dgermlea jnimi L dar cnmprimata h lei. 

h s b ,  38 &i agm~ db l * h g . = ~ p l i i a r ~ V ~ I k z  r'ldeira 
=Ferrao-Viseande de Lapadequeira Pinto. 

(D, 203 Rs 1881) 

9iierkla:-dare rer dada, alrds ~ r e  de re- 
wptap. ao jatgrda em que o crime f ~ r  
-et.tido o* o ~ b m  riir atmds. 

Nos salas crimes vindos da rclaçBo da Porto, tamorct da Po- 
voa ds Lanlisso. recorrerde Franciwo Viein da Si[? 
€+valbb, rncbrridm Pran$isro Alvas Vieira e.ouiro e o,mi. 
aieieno pnblico, ss prolariu u accurdk* repru*: 

Acmrdrm os do coaselho ho Supremo Tribunal da Cas- 
tiga em cmferencia: 

Que sa moalta do preaenl6 ptocessb tsrem ãido romba- 
das varias pe 9 de oiro 8 prala perhuceales a- ouri~u% r$- 
mrilm, no % I t  da ib r i l  W 1161 no si l i i  da I111d1 da 
loao b i l ~ i l i ~  da Cunha. jdpada da Povoa de Irnbo?o, iaindo 
sktes ragrmaiam da kin (la Ritieira. lacrri revesrid~ a! rir- 
comdaocias quu coaalam do Briln de fizame e cbrpo de dali- 
ctn t do su-msrio a q u ~  re prpcedeo a requerimeala da mim 
nishriã poblic~+ m d e  pronmnciadw cama aactritei de bl de- 
l icio 66 c o n s i a ~ t e ~  d w  dwpacba de a,.,, em $& da abri1 do me% 
mo ama; 

!gwlmcote wnsta de mesma pr-wem, qiia fneoaidos 
em ]aOa sqpin le  dwam sua q u e r ~ h  no mespo lurzb do Po- 
voa de I.abh~m, OBD so contra OS ja prononciados, mia tam- 
bem covtra (i recorteale resideala r morador em Brap, e 
aioira rstB na qualidada da rccep~ador dos bbjeclos tonbadw, 
querela que. ia ~omoa  e prirpw se prbcederi a sammitrio e 
pi B icúu tonu~ciad~, mmo comia do despecbu de 8-i 

as %a 0 mrla  tu^ vida da L e r m j u ~ ~ Y  e d a #  dispo- % ! 
siga do arligri 9 8 6 > ~  da Ref. Jab. quq s nerbia ahmenta 9 pode ser dada oo jelpds em me o crime br ~ m m e l i i d a ,  
ou o r l u  I& aehdm, 118-$e que neohomss ii'esbs circllmiit?o- 
rias 5 1  veriIicarii nu Caso dos salos como dos nissmos H deisa 

rSr e por ' i s o  com mroiRsti vio[r$Bo da eiiadii arligo L 
Rcl. k d . ,  w recebeu a quacla e ae prscedw a soblmario, 
pbrliiblo, ms t m n c  das artigoa 1: a *.".da lei #B 19 de 
d~zeiabùo de 1843, julgam oullo o p w w o  shmra iir ptte 
taçpac1R.a a+ rewrrsntq pelm ifidimdw fuodomm~as e mrn- 
dam qus s mesmu baixe ao juizo da POYOL de Laahwo. para 
os tfEilw leflw, 

L i s b ,  19 da agoslo de 186E,=Cebrai=Piscaode de For- 
um= Psrr39~Sqrra im Pinlo=Apiar. - Fui pmtml~, Sbosa 
A a v e d ~ ,  

[a. n.* -199 k 186R 

Piio militar:-nieNls deva aer  i i m d a  0 &h 
pelo crime commettldm dailaate o lenapo de 
ã e r v i ç ~  miLiar, 

!Tm solos crimes vindos d~ relaçin do Purb, comarca 11e Ai -  
mamar, recorrente Jeron5.m Anlnoia Lapiohm, recorrido a 
miohlerici publico, se proleriu o acsarlào do i b e ~ r  seminie: 

Acrerdam em eonremncia as do coasa~ho ua Supremo Tri- 
bunal de Iwtip; 

Vista qna se ,acha verMcado que a rhu 6 militat. e ta- 
vada não ~ s crmnd~lancia~de haver dassrbdo em l!$$ 
mas i idalidada ira ma p e s ~ s .  declaram ncllo o pr6ce& 
accasaiaria em r a m  da irroompetsrrcia do juizo ci-iil; e man- ' 

dam, em couformidadd EOm o artigo 8: da lai da 19 de da- 
zembm de 1813, que DS anlos wjam r ~ m ~ l l i d ~  ao fllro mi- 
lilar, ao qual compe.le cu~becer e julger definilivaaie~hl~ cvmo 
fbe de st.. r Lis ria, 1L de agaslo de 18R2. =-YlscbPdi ds Fõrnos= 
Cabra1 - vist-ircde da Lagos = Sequeua Pioto=ltgniar,=Yui 
presenis, Yaum Azz vedo. 

Ia. r.* 197 fI* IR%) 

DtpssItar3ri:- de+' e y e c t o m  pemmbmradeei rr&+ 
póde ser eb~lgadii, a dar mrta dicUe# pail 
i q ã e  ord imrHB,  que em tR1 a+ i inepta. 

30s aohs civeis da. felafio d~ Lisbca, jliizo de direito da 
6: vara, r$torreaLu J a J  %ria E r g o i r  d'Almtidr e siu 
mulher, r w r i d w  d conde a s condessa de Tarado ,  w 
probriu rr aCCardBri seante:  



t*: 
aiieadasdo i q$ a maemte. aBr tsodo dd+ wrh 

mm g..,; B mdita i m m  no jrrlgaacala dae p ~ e k ~ i c i a r .  
w $mls -Mie dm &as pediarados. para ab ps se: 
kqrr  per d u m  do jmtm da B X ~ C ~ O  Wm 43 abndiçw coa- 
acinks db TBBPBE~~VO 8810, d o  ptidia nem kds Ler demàb 
dadr ~ d h a r i i m ~  em 8 3 9 ~  do l ihalb civil, a api juiza dii- 
hr ienh  h L erem@e, como U sam oãaairm da, Isrsm e 
flirpmipNs dc biwito, gns r e ~ l a m ,  ssCbel~cam s mada ds 
obrigar w dspwibnw r dar conta dos o b j ~ l a a  tisposirPII~s. 
i a qos, em tiw Lstmas e ?m hypothsm de qlis w trah, a 
aceso prarwir se deuti considerar inepta, e cooltaria ao di- 
&a e a h  belesiido: 

Coocedem a revisia. e aos Lermos do arliga 2.' da lei 

Nw arrlor fivej4 vipdus dz roleç#o do Porra, emarca da P w  
da E08ua. reeormnie J& da Cunha Goedes Piblo de SOU% 
r m r n d o  Anlsois Ihrges Barreb r Game e Esstro e 4iU-  
lhsr, se proferiu o a m r d b  s e g W :  

tig: 
n aceordio {ta relq16 da Phrh a E. 183. msteii- 

)aMe B ds 8. 9a. q-ue c~ndemnoil dn rucarnpW ta- 
I~i i . lads dur ea&s & p m m a ,  e n i  i d l m  reqmctin, J O  

de legalisapae, pùr ser proferido t o n l a  direilo e ~ p n s s o .  
a9 tt16b3 W ~ U C  p#tmCIán& w mcarndrw ~ o k  

embargm da btceim i 8. 5, appasltis $ pediria, mnçranie . W, 8 4 ugo  SI pra d h e  no w m  b s  prm 
ptid@des pepham~,  por i a r m  $ mnl., & m i m  ms 

seac  readimwkis, a Li ioipgmde pab m ã p ~ S b  pele6 r* 
c ~ r s m t s  es *roa ooawle* a U. PO v.; as jai& B ' a q a d h  
acecirilsm, M i e d a  giia 4 eracgrri rn correm um rendi- 
a!eabs e i 8 0  no casto d a ~  ditas propriedad~. i p a s  pù- 
diam mdemnrr  Oa KcOrrtelsa ama tw da p r t *  em qPe 
dwhimm. e não B P ~  de t d o  r prmho~o, c o m  n fimmm, 
cem mnifesta iqirac& de Ord. do Iiv. 8,- tit. 67.mpr- qui 
disw o c o ~ e r i b .  I3 ~U~LBEIO 3 mtilir. pqwn moda as re- 
wtrelil@$ ùoibem e le  uenles. e por ikso iwmlo8 d'aila @m 
arligo 6 3 9 . ~ ~  ( i: dh h r o .  010 ~ ~ $ 9 2  ser m h m ~ d ~  
qr m u u a  aui b, em opprfao da h riiada, 

Portanto coaciedcm a rerlPle. snnullam r de&@ de QI- 
rei10 dos mwmoa rccordios. e aiiidam qae  & p r o t m  uolb 
h 5bbtedilu NJL~BO, pata ~ O B  por affwentm juizes ae dB ale- 
c a o h  i lei. 

Liaboi, 19 db b siods I869.=Vixorde de Lagna+yiar 
= V i l l d ~  t h ~ . i i & C * = s i ( ~ M  ~ i o l o .  

{D* nda 201 d.8 Ia%] 

m a d e i  mfo:& tmuiipslente para iuterpir~ 
ratarsea m p e  Ixb~aPhrlos. 

Noa aotau ci~eis viadw da mb&o dm Acares Oaim de di- 
rditn da tomarca da cidabe bs Horb), &onenie Q minis- 
teria puhliea, nconida P. Calharina Fertsz L~nharss, por 
si e como curadom de =ir marido SOBO Antonio Linbrw, 
se proletio o a è w d o  aeguiple; 

AworrIaa em wofereaçia M db ~ d w l h o  db S~prama Tri- 
btrbii d0 Jusrim: 

Alhadeadi que r arligo %3PAm da Bar. Jbd.. deEninda. 
aos WOeeâsIs de inrentrrios B ptlilhas as atlti$ai-aCB dos 
buradrrtes naloç as  tornou aarplimi~aa, detlanobo qoe sao 
wnsiiiiibos p~8 &ftnbbP os sens mrhklhdbb; . Alknrlendo que Q mesmo arligo plm, I'CMB smplilad+, 
bbitilri os cilraiiùrds natos o praticar iimilbaole der-, &+ 
terminou qne ksiem airadar h c o  LU L& o que d k m  m- 
p d a  a~ ~ ~ M E ~ C C ~  u dir&# dw di ta  casolslbd~; 

A ~ b n i Í e d o  yoe d a  sb as rocirxos iegaes a o  miw rs- 
~ i c i a w  de dereza, que a o  podm por isso ialbwe aas EU- 
ndoree ralos cooira B injustiça das sau la~as ,  w s  Lambem 

ne PBP 6 licilo rmtriogit a propoai@o abwlp l i  e m@mrr 
% o  ciitdo aiiiso Ii~dodo*i d h t i o q b  admiria; 



&W&nrio q e  wr curadares nataã & padpm ser qm- 
lifimdpr meras assislentes tW pm-; pois que 6xsc- 
@ai a=-nome de *a cnratdbdos. e para beoeRcQ drrs m. 
nrcis rim m d i l ~  I'?@, C-O SB pbr H l b A  1 0 ~ 1  ~ O ~ ~ d o ,  
M p m  bulo t lvwem ppa~idads- juridica; 

Ailtim6irvdo que a cmumstPõCEa da inlm+o de am F- 
lfl asa d k p m  em trsã pmaasos a complamsah ti4 bila 
çmpcidads ~oridice, p r t  que iambem iolirvabha o curafiar 
a i s ,  pus tome eplaril em Lados os aclbs prejudwjim a omis- 
a o  d* a m a  h l o t ,  i m y l ~  o h e E c i o  d i  r#liirii@a. iin 
ainda aa apam d'asgas a c t a  lhe Inms o pãam, c m o  de- 
~ ~ S o r l g F ~  em tode e pPr tudo; 

AUmdydo qub a blla da prepsra. a que ssgoraaaaaie 
a k  sio obm@dwi as cumdores naia!, J CIILICLU~ coaUa 08 
ttilorw, pafi qu? pelos ~ ~ i z e a  l h ~ 3  sela cri  idb,  com^ CbE5e- 
(W necmrla  da. aclos de pramoclo ktga!, goe <. mel- 
moa tdlarta devsm raçpeibr a a que fim= s d j b i i ~ :  

SE e v i d a ~ h  que no acc~rdlo ricoaido, o50 ss tu- 
meado mibetimento ba appBl l i#~  iolerposia s fl... p%la co- 
radar neta, na p~eseale cam de ioirenisrjO e (mrlilbs, com 
o fundamealb de ser a y e l l e  szgislndo pwam incompetente, 
$0 fez um3 mradr appl ia@o da lei; a pertaato 

hinullem o mesma acs~rdlo, s em s.'.imi lrmidads oom b 
arligo $2 da h i  de 19 de dmmbro de ILSa, mandam qur 
oa aubs revertam ã mema relago para que, jol ando-se di- 
rbclrmeole sobre i inerecimolo da mesma appel&ba, te  B B  
cumprimmh i ioi. 

!&boa, 19 de a ~ k i  de Y ~ S . = F e r d o = ~ ~ l l u  Caldeira 
=irikorrde de Lagoa = Sequeir1 Pinto = (Tem vo:u do snr. 
aaoselbeirri A#uiari =Fui p r m n % ,  Svosa b e v ~ d * .  

loa aptos cireb da rela-fi de Li~h3. C O ~ T E B  da Malid, ta- 
cairente D. Frantisco Rornaiin, recorrida D. Maria Garirir- 
des da Wprare~h 511va CarraIa, andor i~da por seu marido, 
se prorflrii o zccordfio ~ ~ g u i b l t :  

bqnel dn iuslica: 
Sendo regra gnrai eslabalacida rio arligo P9?.* da WOV. 

Bel. h d . ,  em himmia .caia Q j a  determinaia a i  Ord,. li*. 
3.=, iil. 31.*, que n&b *a* permiLiidm ambargas oii s i m  

ta ibn dua em Wcepeinmaw illi eshk+@b, h- & WjuiiamW 3 . w M y w m  I - 1 8 l U  %ds, k- 
bem & &uirls. mmdrnp rl mbdo e pnihbilnide: hp; ias p9r meio de p i a ,  cjw tacb iudobi i r~e l  a snq %zvA@n+ e; sem .o  q i a  bar m h r g m  $B darem jiigar ipepiac a in- 
temparentm: m m r a  v -18 pmm, qa8 80 iirask de 
qiee M {rita, mqmri#b peta emhatgrale. a n  reroimnte, coa- 
m a-rsewrita, m hes  t d j n i t ~  BB alkgaram, nem da pmra 
-i p d a d  pple,%* maneira amu. mnc*ir a r, 
cadencia do e m h q o  a que se mandar proeedw; o giaf ,  em . 
risia da lei e l m m  da pmesss, 0 iaepla, e wmo hl .ib 
sibsistwle. 

~ n u t i l h ~  ~ P b t u t o  tado a proecsso, em ain loaw COIL 
%.dkpdsi$âb da Lei de - 18 de dezambro I 1.W; p m@am 
pai L i x a  !i ptiasira insiaacia ..r4 0s e K i a s  lqw 

L W .  U 4s a p t o  " 'h?. = Bmndr da luin= 
Cbbl=Fwrb&gwin P~ml=Aguimr.-Bmi preíssnle, SOPw 
md*. 

Quebp:-a seatença q r a  a qsmlun, &r piba 
ler eteitab triliiiPnes, emquamt* d e  pasiar 
em 3dfiadn. 

Wos anlos t i r a k  do ir ikoal da t b m W i 0  db G B @ ~  ia: 
sianlri~, reetwrmle Jaaa Marques da Com, morridw ari 
curariurm 6mr do mwa [aiirda a a minkteria,psbiim, rn 
prafcriu. a acmrdãa seguio&: 

Acwrdam os do cok!ba sra Suprmo ~flrtprl de i a s  
licl : 

A n ~ n l l a m ~ a  p m m a d o  0 jalgado daride 3. &!I v . ,  p r .  
quanta sando o a b j d  rwncial 4 de aais.daaia6 eminente 
prii o rceijrmnle. a qum;i:.-a@o da qtrebn kila itn seeiesça 
appeliadi; nsultando # t w ~  qa3IthcaEaa a immedhta eseco- 
!L para os e k i b s  eriminmm, iridep&dealsmenre da de& 
&r% a B P P ~ ~ H O ;  devia dar* pravimai~lb aggravo d& 
aolo !ri irrucasso o..., pois que, em c.mígrmidada com a 
wl-~ cosagnda no artigo IPP.4 ofiicu d~ 66diga Peiial 
sempre qse ds ama eenteiicp na, trimioal, btpwda a iriairw eu d~ PrPePgSo cnm. oio @da e m  mateqr ter #lei65 ef- 
leilw. amquanto pio p m r  rim julgada: 

Pornulo rnnullam lodo o promtmdb e juigado b d e  as ti- 
b d a i  R.... por nb ser rppiimvtl. iia b ~ p A m e  dwr sala% a 
artiga 1151.b do hrllp, hmmertial; a aM& H &via absar. 
uar o qoo d @ i a  citado arligo l fS .a  1 anico do M g a  Pt. 

4D 



Nas a r @  c r i m e  viadoa :da rala@ da-P&, coraarca ds Tqu+ 
OpeO? fibwrente a m i s ~ k r i o  publico; reatndo r ran t~~c t l  
Aiiúnio d'hlmeida, ae proleriu a accordiío ssgninl~: 

- -. - -~ .  

haal-dã Juatifa: 
@e Q mraist&o p~bl i to  ded qaedla cml ia  a lilm~ndo. 

iih..trim ds-.ktimentns. milalpbas ao cwpo de delicto I. 5, 
& - ~ ~ & s & q w  .* g'iirm .~mdo uto.~ratam~to C O B W ~  
iimle se coraria em rinle dias, bavcadú im sibilidde da P" i n h l b s r  pw iode caie hmpo =que I, 14s ni  pruaoadd+ 
t&n ,ciW.:&q~raçsr ,do ariijp 3M,* de Forligo Penal. perde 
a h i a l i a a g r r ~  paa s~iev nl. .E r. p. (onr~~a o~ ~ T P  
ct~se-- ma pena dç se19 sem!& h pris8q 

Que ap elkida o srabnga p d ~  . e m ~ e i I i a  dslepda. ú íc-  
crir&ie €I. 8 ,  a ~ u i ~ i i o s  iadu a p-sso desda B, 3 e Mdnle 
rBm e ~ B I I ~ ~ M O I D  dt  que 110 esladd0 o r61 impowhlitsdo 
de B k l h a r  por mai3 .de via!% dias náo tibha Ingsr a íntm 
dtmfio do minis4eriv publko; . 

4WmQ~do que r IPaspaeho~l pniaancia .pbssw sm jai- 
d o  s *r tommamoia BTQ$ irtevflgarelmmle d qaalrficã- 
j i o . d a . h s :  - 

& ~ ~ e p d e n $ l ~  s pdã Q arligo I.* do derreiri de 14 d i -da  
%bro lha! d ~ ~ m i n a = q u e  kr - mppelieb ali miniate- 
rio p l k c o  a accnsagio b Lodm as mimes ds qPe Irata 0 
Cediira .Penal 'com i rawa excepflo db casas em que 0 e- 
ma W ~ P  &ma maa acnisac%o dependenl6 da qat l ra  w d0 
tem~€&arito d44 gessoos ddedida~. bc.; 

- 

bltendmdo a que a hypotlae W i n t o s  a30 gerari9 c&- 
pi&nbiila ia e x t w o  dmmhda rth le i  da  no, t? mani- 

q u e  a mwd& temridn e mllb pbrqog juQOe, direi' 
13- 0 cmtFaris da qa disp6a a lei do -rio*. 1. 
.$ 9-• da unrh ds ler' de 9 de dezembro dtt i Y i S -  

&#H*+ ds peWir:-s r e m e i m e m U  M7C1LCr ~ S G  
%e per t m a  vmto~  c ~ m t b ~ ,  

Nm .autos misi~s rindca du reieq8o de Poria,, 1 .Q dtrk&%~ tri- 
misal. recorrsnte z camrra municipal da tlllads da P e r y  
e m i d o  Bdonio Mareira lobo,  se prbieriu 4 aoccndPo E- 
pinte: 

'Ac~arr iam 6s do @~a$e!b@ no Sapremo TribPoal de lssi~c 
em corrfereucia: 

Qus rwlyndrr-ae dos pteôeoteri ariiaa urm irlerposto do 
p r i w n  inslrricia, rgrpvr de peUgo p r a  r rmpeAira-ra. 
1C.b do Pwb, por ber r mphrle: 4 d4i'end~ hnsh 
dR Uns r8Ewm ser v e n d i  per iws vatm eoiiC-:.s 
rarm0.s d, 3 E.* ba irligo 7tBo da ilbL Iud.. 6ob .ds 
nuUiãade, segurio a lirlsrml e tzpres4s clisp~iiUo d~ artigo 
796.* a2 a w m a  Eefoma; m s l a  i l o ~  aulw i d, 46. v .  e 1. 
i?, scaela 4 amordão citado sbmamle, as*& c@ .dois 
vMns riiiirorsias s um *Qrei8o, da que remlia mmüw wl- 
IidnQb: jsl@m porianlo muiio dito aCEOrdib, Ia *a- 
dos in<kmenia ;  a .miam - *  pmem p d ~ m a  r e  
ia-6 para qdb 1 j ~ l r e s  divcrsrrs. de tmmprimenia h !h. 

b78d ~ l n k @  .d. I%%. = Cabril - V-i da 
F f i r r i b d a r a ~ p a i r n  rial6c&gaia~.=Fui p t m i o ,  S6wr 
M O W d O .  , , 

PCTC=:~~M faekib d'eilir, de que depende it de- 
&&e da nama, Blewem - preiimimmmmste 
trafrdnu s decirLnmn. 



.,$& os do conwlb na Sopram Tribunal da 3& 
lip in eenlmncia: 

t m t t ü ~  embecimento do reeumQ, vCsl' qs0 lmi la 
r & miteria da iotoapeUuria, 8 611tls<o de lunidiqio; 

Mosmie que. isabo. o Tio alfwd* façtm, &a qWe% com- 
i t i i m d e  i em derma, daviam ser pelo juix ppralim~mrmlinte 
tiiklirrdw h decididos mmv ú ponlo pshcipal de Que ilepea. 
ttii a d ~ w L o  d i  cama, bem gelo mnlrsria Miimenle lrilm o 
r&aYo ruu de proDrir s sua % s o l i i p ,  coodewnndo a r b ,  
8ea &r-oWm@o, o o m  Lhe cumpria, tu r i d a  da lei, B tb 
tem pr d l o  aucgada, e wr ip ia ,  da qual srr LnteiramtmM 
üqmpdeote r i u s  d e M a :  

Anin\lam porb~ lo  Q p r m 0  d d e  a aodiamia de jnl- 
~ M Y  Wnsivimenie.  s miodam piie hirs i I: iwacir, 
p r  w wm rir r lei. 

Lkbm, h de orilnbro de 166%.=vkonde de Ps im= 
CabmL==FparLrr=Sil~~ra Pialo=Agoiar.=Fai preãeob, S o m  
& Z Q V ~ O .  

{D, *.+ WG da 186w 

A~tmrClafi*:-detit&mdR pela Sap-mm '6rlni- 
m i l  de dasilça ri ãt trd+ rr prrèbemso erlmia*l, 
mãe p4fle mais I ~ ~ h m r - e  +mu+ P F o C B ~ Y  
BQStB$o 1i8 meamo carp+ de detitiv. 

Nos k~ls dom riorlbs da relsflo do Plirid, comarca de Fel- 
gneirs. &.a r-ecaneale o minialerio pnblica, P.** rI~orMfi- 
w 0, b o m  Boba dos GnimrBes e irmac. 3.4 reeor? 
18B JoqYm Yiblorinr) da &Ia b i s  e I). Ilaria $I Contei- 

&& Geimr3ss, Ee prokria o aecord3~ atgaiob: 

Acrirdam ga do conselho na Soprpma Tribona1 de Juatip 
em wakmia:  

Allsodesdo a qne o preaeole praeem. para se dar a an- 
dam~&@ legel do menrw iolerpmtb para a ielaplo do PmLo, 
eg rgparo de ia$tramenla, fbra bxlr~bido do protesso prin- 
cipal, de q i r ~  fazra pute iate DK: Q qual tiihlia sido aoarii- 
Indo pli íaL11 db corpo de gelo: por rccnr0io d.ub !ri- 
buaal da 8 de decmbro d t  1561 que passou em julgda, cnja 
dpcia& lm hiadr n l ~ r i o r m e ~ i e  invocida r taarda por luse 
1 0  m b e d ~ o  dd $1 de mie I corraale snon, para anaullar, 
como elclirhmente ofirislbra om wtrd pronsao em j p a l  
recum, ipahsu ie  entrrbido do principal; 

AUendericia a qne ao casa doa aaM, coma dos m4mm 
cm4t. 6e irfitla, e dZ pmtkameaia prjdide de circu,m- 
arpaehs Q IBZ~IH ioridicas, nãb @de por içso butn ser a d8- 

&$i@ h@I, que nau Geii i 1pnuU~&t CBbe m m  proceeso, 
nb ab ID harmniu coa os j~)BdUm anteriame, em P W s -  
*a e rseanoq siiailhaolsa, mas em cod0sriUdadd e ohaenm 
# dzs disposigb~g da LBi: 

hhdg.  am ~lkk do pmderab@. e do (II~ l~tmiãl l~b 
meots sw B C ~ B  diqbPo na O d .  UY. 3.q Li i .  7.5: i: prb. 8 
carlt de ki de 19 de deremba da 1Sh3, ariigo 1. , B I.* 
e 9. . julsam nu110 t J o  0 prbeefso. e o manaara baixar ao 
respwtivo iuum da 1.b i o a i a ~ c i a .  oarn assim w dar ~ w i .  - - .  
msók i Isi. 

E,isbos., 7 da naremnibro de 1S62.+mb4raI =: Pbemds- d~ 
Fmou$- Fmondb de Lgoa Sequeira P ~ ~ t ~ = ~ g u j P i d r . = P t ~  
presente, Swwa &renda+ 

[a. a: egl h 1m) 

Aos P U ~ Q S  crimes risdos da rslacko do Porto, cbmarm ds L i -  
rns o, rgerrrrenie JOSE ~ i i l t l á e i  da S~LFB r e r a r r i d ~  Btigida 
d e q a s i e  e O ainisLfxi~ publico, pro$ria o rcclird8o ie 
guiote: 

ANMdCbl 0 8  do mnçdh~ iiv SU~ROO Tribnna! da Jas- 
1jg: 

Qoa aniiallam o pracesti dasda aadiegbía du ja@&~ 
r h k  ~ t t i d i w  dis nrposhi doi  joridoi dfl n . g ü ~ ~ ~ i ~  qU 
hes I m m  propusfos: pproeoda-a a nnvb jnlpmenlo s I-B~IO 

a i  autos rrmellidos ~ c t  j ~ i m  de direito d~ tbmaml .de 'iiila 
Edrl, para que %e ~irocedr com as lormdiddas 1se;L'~. 

Lisboa. 18 de naiewbro de 1863. = Yiscoads ds 



4M '-- *. * ,. . 
h v m d w  a; & rnw m d - w  

&ria W . & . Y e - w e L l r r a  s7m .m 
Trrwcs m c m d a e  0. M w g & m h  Jnu? 
s aw Blb, w. Weria o wiml&8 ib 

W t e :  

& ! e d m  pa do m d b  a& ~spkree Tribiwl da J* w : 
Q H  &do *vid(i ao L C ~ I K ~ S *  rumr ido '  o julx Mo- 

nk, Que na qualidade da juiz no 1.4 iuslrach, p o M ~  que nfd 
u u h ~  cowrde precedida h w e  de rlptys .&i 

p m w b b  dw anchns; B aalle o açteTB)W. wr@a mude 
r p n d  obripeso dns jrhs da appeLHb e 3 h k e r  sb'ae 
Mo, k yl- u3v podia o ditu.jpiz mnbwer de quF 
gner rralibdbdsdb qtae hrvtirem na irqrriricü~ a que iiohs pED. 
d d a :  rwullim o dilo a ~ a i d k ~ .  e mjsm M aulaP remtli+ 
dw i rala@@ de Liboa pita ahi se jalgr h ovvv c-& Ik 
Mal@-' 

W a a .  9: de a0irâebr) da I H .  = Viscosda de P b r b  
w%m w pcrle)=MaelHw=A~hr+-Fni preses- 
b, Q n m  A m a d o .  

( D .  a.* $87 bd 

&os wuw Pr& vimdea mIb@o do PorCP. v i t a ,  ?:n- 
cnrrenté r Fazenda Namoai, 9.1 mrreniaD. &ria Ewi- 
lia e g d r e s  de Csrrai., sociotistdr por ato marido, 8c 
~ ~ [ I O I L  O icerrtb8o seyinle: 

ãao&m os do c m e l b s  na Suprem Tribunal dd iwlip: 
Qna i q r m  a ravigra qwmlb + 1.0 teeorreola, não assim 

@m 9pLPt0 i %.' ~ C b l l W # t 8 :  pwqw~lo: 
. -  U I m e B o  p s  a p m  da 1.. r w r m  e r  ~ e r l i i  que 

w & p l w M h i m  n % d i s l i o c i a , w d i s &  par@ 
a m g 4  4 i  9 d* C FiFIPda d sP em- I mulcsgt qus inmilm m ]o pdo, e qsb. p w l a i t o .  e pbdii nem deiia mr aU d a  nos emkaru:a L.. $anZ~ ,  

qC. rai, pn um i d p  a a PLO a p a i i i t a k .  pai( que 
P a W  -8i ~ ~ @ S U M  WH s6 R IU~ d e ~ m i ~ d ~  @a . 

I 

C- na rns-em qw &+do, a prb com 
que ki rdiudiead~ 

Wwhd) em oertiiõea de ~ ~ k q . 8 ,  e sua exemflP,.&+ 
hifils de.rqlw pubiicos, wlai 8 ~ -  rsim dereoew U ~ L  
pauaimia, r i je i i i  a m e n b  a iit.rpr&@ia d o u u u G  
g a d o  65 r rãs i14 dirailri. que cumpra applicar, pan qm% a 
a r i l e i  n v i i L r s  r. ~uI++, qns bato maem pwdo M- 
Wdem ditprirmaote o qpe ja ta '~lgna, csmo qwode &O 
d & i d i v u  dor e f i e i b  rmammdos p o  au uat<m& 
d W ,  mmr amoteceria, na upecie dos IUW. m v i h -  
c e m  i n,o de i o i i c i i t  tomagi no rororar i*curiE . 

Atlendendo qae. lenda a $,r embarpttre pww MobQ 
niri r i v r & ~ i b o r a d o i .  deleiriirda r e$ui i~&dt  & 
ZiRlOdfP e Im$b d'dba, somo secesroria os mat I i i h l -  
da, 8 absoi~t~renia  es t ra~ba  a que&! drrs aotos, agtieii ra- 
ã o  de deetdir, qual r talta de idesidabs das move& cam 
nlmebcia a uma w es, qua sb, m o  dcaoulrkm e* 
Ia4 cerlidõko, 1iuera.m *f" cgar para as d-, 906 prtcde 
m a relerida rtrimySa; 

Atmdendo que as cmbrrgac de tercrird, sib, pbr s ~ o h -  
irim e dispPai-~n~dq !ai. um rsrnedl~ mmed.8 pw-+ar 
p a  a8o p6de pre udiur I 1.' recorraoh q i a t b  #ir 41Lm 
r o v t i s ,  a P S I ~  slsgar s mwlrar. por mùa e em &b 
t m p e h ~ l e ,  que a e h r $  roi dimi~nrs ou WirbPbia, p.n 
no & d r  pro uir sea direiirr, D qud & a& 
ria, sem absns dm Qic%i de propiietlsils a pwse dBi 2.1 
rscarreule. rtr wbimeoto h l r o  doa limik5 rl'aq~ella #r&&- 
$0; 

SE tom srideuie ne oa amLdbE3 8 ..., % acmrd& 8... 
QIM r mi-. j o l y n ~ o u  pmuadir membirgm I... qmamlp 
a irornovais, 'mas d a s p r a i o d ~ : ~ ~  a fim1 quplo v mwei 
.w ~ m b u  r  ri. i.. QI. x.* p-cipio; a i i t .  & 
lo  e tq; e portanto e c r e d e m  r ravisis, rairul.iam a'wa 
prcb o diib secprdle. e m d a m  que os antaa sqam remal- 
Li& a nasms rskeca, pb que, por diversos jarzes, rn 
e r i ~ ~ r i i m b  i lai,- j r l p o d ~ u  ptecisemen& a abjew 
iraserlido. 

2 
Lisboa. L5 de narembro de t8W.';=tierrBo=i%erade do 

hrbcrrreco-Saqueita I mh,-Fui I . I_I_-*  -p?ws~e, S o m  A e ~ ~ e d o .  



hh:i i iua mimes riadas 6 rdr m dw'bprca. juiz6 de dC 
rem da cnmarca ba villa da BI s" eira 6rsnde, recd~rente Ma- 
~d de Ha&lp Patrão Jaaim, r reotr id~ o mipiskrie pP 
bliea, $e piúhrin o acmrdh seguinte: 

hkt de Jelip: 
' Alleadando ue a lalh de corpo & delicto nú p r m w  
a i m i a l ,  6 aulli!ede iasaeavet, carta de lei du 18 de joibo 
k3W, arr' 13:. 1.4; 

I l t e n d e g  que o corpo do drli~o i & 1. be361i o. ?, 
Ião Meela  se relepm ao crime de hbmicidio vobolrnr-e 

. - -. . . - . . . - . 
anüa quraio ga$kiir'mnla e-e p t a c w u  'a mie r ~ p t i t o ;  

A t leodsad~  pua o minis&rin publico no libello a. 83 050 
aCliCiI~u a Ia-, OU actos BILBrnom, que consli\uem I rir- 
c9msupeia da prem?dila i 0  n a  i w w  dw srli$os 3 y 0  a 
%I+*, I) 3:. do -%o 6mii. a a. .dc < c p r o p i p  ao iq 
m rmwtirai auwiloa s8guada o dispato na ar l lm iiU. - . - a i  pi. Ber. JY~.; 

Ailtadenda qua similha& hli.8. &iduc ~utl idak iwi-  
wrd, arúp 13.; 9 lh.* da pria de lei de 18 de jolbo da 
1855, pela pmteriflo de wia substasciaei para a deias, e 
beçao6rimenb druWdade: 

Pamd? comeden! i revi$!, a ~ ~ t t p a  4 p r -wm &de 
fif 99 em bank em r- da 41 ~ 6 i $ &  dos anigos i+' 4 9.' 
dr ar ta  ds [Bi de 19 68 darm% da lW, s mbdan que 
a. n i i m  baixem aú jf w de d i h  de primeim in&unua pm 
u dar maptimiiù a Isi. 

; Li+iii, 85 ds nmembro dd &!k.'=Se,qnaira . h l ~ P e r i -  
rs+-Viscmda.de Lp-Wa&X%e-Ag~~ar.=Foi pmmale, 
Saem A r a v e d a  

Nw'rotú& crimss da rebg~ ds Listm, jrida de. direilu da 
mrsarm de Bedú~ido, 'rwprwnte o ministerh publb; ra- 
wtridw Jd Maria Gallc o ,  Higiel ihrramo. Fnncie&ar-. 
t i i ~ .  *nhnio Cahnmy* fiapbaol TOM ~ u s e n t ~ ~ .  51 fi&, 
Tetia ii ioeorüZu geppink 

A é c ~ t d i m  W do WO10~bb ab S B  Wme Tribawl L Jicsüp: 
Qas arhrudor .xpiemmcnia $"ida I kmos s i p  

ars canaas- de eonlrshsdtt e desearninho se devem fazer a 
ewpw de ddich, são bkslaado á 6imples d ~ i a n e l o  d a  B 
preb-rupra ma ~i l idad*  como rs det laa ,  61 g 3.. & 
arligo 350 a ReL lod-; s ainda qne os depoimtoe dps h's' 
timmnbaã am soairnarios das qosr.ilas cormborw o c a r p  de 

%SI Azevedo. 
[D. n.° E38 gb IM) 

Curadarifia daaii.l)eos dm.amseata dava e m :  
mir%eLra pammte g a f e  prexkms da aiscite,' 
*r m ã e  s&s er iWroa do taradmr htleelh.  



vim, a wm U b  h *timm, ra 9s liver,. @. mw m.ah bh e. 
m a  a C11w 1 n L  ir&. D. P ~ K U ~  I ~ W W  6 b 
WiL,dw: &lbh por& bdùs d e e ,  r- P'WG 
primo Pilippw; 

Q& a* ,rnssm~ d i m r  degãiimu a hcbilot: r@+ pra- 
u~ que Baixo ' mibbrs imis i#b pn dlas ~ u c ~ t e m  m- 

to rufem ni.ia; por mtk blaLlas dewdm vdm pam qu%a 
s d k  br e isaa ;  r 
Qu? D. M ~ l i i  Jae~na, pra& JO a inyaakario par =r18 

da r u  imaa I n t l  d w e r a u  n.l 8. $1. com a d m a a  698 
w r . a d w ,  iik de riwuio e pruoh bh Ibni r&- 30 l#LdOI: 

pa r invmttrim~te raqimu L cor?daau dos bma h 
P I prwoh da seu Irmão rnsebla I matrswl da Cmbr. 

pnr ser a pmnte mei$ prmimo, m b Y ~  diktidr, e m o  
mia da = d a i f a  ii. 169; 

Qae D. Maria e caa i r 6  D. Bekiana B m e a  ~ m t u  
dã mãa t o m m w .  -a 8. 181. dispado pta r smmsão d a  
W ' d a  viualo e ptailsas, ~ e k o  -mo moilo que o tinha hib - - 

primo Migpel; ' 
Qae. por e ~ r k  de I). Felitiana, ma irms D. YLCIP iu 

PWO blamento,  ccw ne laibcui, 0 imsLiluin por sem ber- 
&h Iaml Qwido &tome. n'quai. ealrtiu m paes% 
vhedos p e w ,  baje f i p i w l a d i  - M o s  reeorfidy: 

Que o remmnk Aaimto ~~~I$I~IIILDo Pimaete reiu a '&o . 
padit. si 0. W, a emderia dos bBns de r m u l o ,  -ias s 
psu pertewenlss 11 ausente Bnncisco da Cunho, pw sei 
o pvente mais prrrimo d'arta e barei leileude r curatiora 
D. Maria, e d m  foi jri$iio peb ~ e ~ t m p  ã, 0&, sua B a~wdâfi il. S t I  revog~u r aalea$a apyisUadi. B 
1Puk que i das bens em yudao  cooi~nwsc;e na p8a 
wu doe r e c w r i p  OKO Q~SLB~M r ~ ~ b w r - w  ~ü tenw, a. 
a r 9egoinlq que o wwrrerits m panuie eu gme m!s 
p m h o  h aismte qrtr a3i mwrribas; 

AUendendo que a Ord. liv, I-', til. &i, 3B?, deter- 
& aptes imnle  qoe a coradoria das beos & anmle # 
a i 4 y B  fl4 prmm iain rulimo do w m o  a m t e  B YGIO 
tiw eT&Ims 40 arador kllwiilo: gia o rcwr- 

wwüi~ ã o  s6 fed s r n L  ~ p p C i a  o da &da Qrd., 
me tanbm na byparhw dos au1w o f mden d i m c h q i ~ l s  
m piaeipim da i ireilo prlric v i ~ h  do ' d i s m  ea Drd., 
h. L*. n. tmQ, .airio i a  '3 + ieru~ro tie 1%. s ri- 
mtl Us 9 da riúvsmbtú de 17% 

~rutrilrr, mocada a revh?a, dlr~ulhù + adwf?Eli fi 3p, 
m riar da n~ru de lci de 19 de dermhro de f h i 3 .  r M a  

- I.', 9 2.". mandam qw aulos Mxea h r&ao da Li* 
b l  Mra 88 der .mmprias& 6 11:i. 

L i d m . .  B ds dmmbro de lS!.=&.weirr PWeFerrW 

recordam oa da domlho du Siiprecrio TrbPail de Jw- 
r*; 

Wrbn$&Ba d~ #ldw giie a Fctorrmlb foi 
p m a i e i a d q  o m - ~ i d o  pelo crime da h r n i e i ~ ~ ~  
kfia ~implm, pmlo qua a m d e  peio de bamiadio quali8- 
cabo pela. prmdita(;ia, ã l e w o k  do imerimin@rr Mietm,  
, gse Wafm Q jdiy, p i h i n  e a g u d a  vez, MJ inw r w p  

las m.epellia can&lpamcaib. mmo se v& a 9.-. e B. . . ,qxclwd~ 
m i m  i ravor do m ~ s m o  nsorrsote a maior perversidade 
e s r s e l ~ i i s  os rrualadm d6 iimitbaote aerirran; 

Ywimodo-m da corm da küclu, in~eaiigaFlfa, s pua- 
[&: 1... . d..., í 1 .... k D d 0  4 TBC(uCe91e h k p ~ N ~  li4 
erjmg, mnlm PS qniw daterminadarneste rns K & o  m e m i  
qserkh. s+eIis ticou rrrnrrociado, c s m  d* d b p r w  fl..., 
p i e  *nriin i a m  lok&, Ir0 r Uoda & ~ o  i L m p 6  
M i k  eui ra;  

Hukguda-ae qne o mtarreiile a l k g a i  em sua ca=k&- 
d a  P ii... mairria altmaantiasima e exclusiva d6 rigor p m ~ l ,  
ãe pmuada I m ;  qme ail~ti~amenriie um primeiro jory joagou 
provada; mas que am e p h d a  jurp sõ d g c b ~  ngo prova- 
da por 

Mostra~~dosa mais qos ianlo um tomo ooiro j o q ,  c-' 
re v4 d-03 il... e I3 ..., nno Pa & C ~ ' b i .  PQI I W  Bp* 
qw a reemigqb linha &a ewstiwemea&e em c&& pti- 
Bm, de boa vida e cmtlinws, hwer tmmeUjdo clima 
em tempo &bom. mai lambem, por oulra que a viclima-da 
mim m n d o  pke recPrreaie Zka um bomem da mw 
mdactr, dide c cri-. p e  luzia a k m h  w 
da POVW& [a goa o recorwule perlenEia]; os qnaas a s p  
cava; e jB tinha Irila algamia morks: e 

Anenddaila q ~ e  o cmtpr?ri d'esV$ ciicuwbnci*e &i pele 
juiz, q-w pmtçwu r p m d t b  BI 8h.w P cmsq toesi* 
fado IriO ptimbdanle q ptepmdera~ie,  e porveo3eta p r m d o  
v i r l P k h e u  e r  palie t Metida daleu IIO tucMraera, qus 
sdm- daver mioem# i cnodcScoa@aF30 eiikndb a parputui- 
dada Ur p t n i  Pgl, ~ [ o  qci0 s W  a p p i i c d  d m  bLBbmM 
rippr O mzim de drraplo b w m  pem; 

A!Lmdeel que a ldi- pewi nio baWaioou I ~ W ~ W S @  
m jaiw de dUailo as cirmslan&s alreantnrrr; gPa @ a r  
lar ap enulwplqW, ' c m  WP; mku qm em mfnrmvJ#ds 



. . * 13.10 FJippw; - 
Qai  a?. maem* dispmi@o d&iw a h~bkt: r04 vi- 

ms qau b r o  s rn~ùbas imis ias pn dlas &drocl*tem m- 

mqnerer r crr?daru dos hma 
o e presos da rea Irmãa mnmls 1 m u c w  6 m a .  

por ser ú pmnte meig prmirno, ~ m b P b h n  dekrida, cmo 
wmia da sadaifa a, 169; 

M e  D. Maria e ana i~m.5 D. BekiePea Bmaa lwkmrnto 
da d a  cornmum. rt 8. 181, dispúado pra r silca%saào dos 
k m - d a  f i a c n l ~  e pcasmr, #L0 m m s  a o  que a tinha Yla . . 

primo Migpel; - 
*c. me e a r k  de fi. ~ d i t i a n a :  ma irmL D. Ibadm iax 

" poro-blimrnb, com de laibcw, e insiiluia pPr seri bes. 
&h MaimI Q w a d o  'licome, a'qud m a u  r pmm da. 
a c d u s  e- p r w ,  bjoja tep~anlatiri Mos teaoriidda; 

@e o remmnie Aaimto Cwsiahliati Pimeetn rein a '&o 
psdit, rl O. W, a curadwia dos bem de rioeul*, c i p d 9 s  s 
pmu p e r b e a b s  ao ruaehle Bi-imcisa da Cri&, pbt aer 
o pueota mais prorimo ri'& á haver Igllecide r curam 
D. Marta, e @m foi ju$a IQ pela smt- fi. *&; 

Qw e awwdãa 11. :c5 revsgou i -mnl~ac,a appallds, e 
eu- goa a das bens am quwIao eoot~nuasse na p fs  

ãoe r m r i r  o ~ o  obia& i ~ w t u + ~ r - m  ~ t 8  td-, 8. 
85P s W i n l w ,  qm o wmmmie eu paremie soz gms mya 
p m h s  bd auae~te ~ Q C  b~ remrridae; , 

AUebdendo que a Ord. liv. I-', til. 62,*, 8 Wi, deter- 
mim ~ p t e s s e m e ~ t e  que a cei~doria das bens do anserile ss 
a n l i y  ab @reata maia rPiimo dP m s m o  a w t e  B Ilsb 
t90 WIrui 40 urador kll&ci&o: d muiiI&a gob O -C- 
&h remri& ã o  & I$ s r n l  rpp~h & &da Ord., 
u s  Urntmm na bypatbew a u l g  & d e .  d i ~ c b m ~ h  
m piaa~im da birsiilo prlric vicru do ' d i s w  sa Ord., 
n. L*. m. trn0, a i r rm  c i i  % tp ievuei r i  lm. a ri- 
n L I  Us 'l da riaiísmbm de 17% 

PMsrinia, ~ o a a r t a  a mvísra, amelha d adwtdãe L 3p+ 
risli da aarb de Ici de 19 de dezembro de 3813, #&no 

- I.', 2.". e mandam qse ~ aulos Mrm h r W J o  de Li* 
boa prm E@ dar  .mmpriqs@ 6 Ii!i. 

L i % h .  I de dmebro d0 lSZ .4%wei rn  mlõEFnrm 

recordam oa da domlho du Supremo TrbPail de Jw- 
r*; 

Wrbn$&Ba d~ #ldw giie a Fctorrmlb foi 
p m a i e i a d q  o mn-~ido pelo crime da h r n i e i ~ ~ ~  
kfia ~implm, pmlo qua a m d e  peio de bamiadio qoali8- 
cabo pela. prmdita(;ia, ã l e w o k  do imerimin@rr Mietm,  
gse Wafm Q jdiy, p i h i n  e a g u d a  vez, rn inw r w p  
las m.epellia can&lpamcaib. mmo se v& a 9.-. e B. . . ,qxclwd~ 
m i m  i ravor do m ~ s m o  nsorrsote a maior perversidade 
e s r s e l ~ i i s  os rrualadm d6 iimitbaote amrirran; 

Ywimodo-m da corm da küclu, in~eaiigaFlfa, s pua- 
[&: 1... . d..., í 1 .... k D d 0  4 TBC(uCe91e h k p ~ N ~  li4 
erjmg, contra PS qniw daterminadarneste rns K & o  m e m i  
qserkh. s+eIis ticou rrrnrrociado, c s m  d* d b p r w  fl..., 
p i e  *nriin i a m  lok&, Ir0 r Uoda & ~ o  i L m p 6  
M i k  eui ra;  

Hukguda-ae que o mtarreiile a l k g a i  em sua ca=k&- 
d a  P ii... mairria altmaantiasima e exclusiva d6 rigor p m ~ l ,  
ãe pmuada I m ;  qme ail~ti~amenriie um primeiro jory joagou 
provada; mas que am e p h d a  jurp sõ d g c b ~  ngo prova- 
da por 

Mostra~~dosa mais qos ianlo um tomo ooiro j o q ,  c-' 
re v4 d-03 il... e I3 ..., nno Pa & c ~ ' b o .  PQI I W  Bp* 
qw a reemigqb linha &a ewstiwemea&e em c&& pti- 
Bm, de boa vida e cmtlinws, hwer tmmeUjdo clima 
em tempo &bom. mai lambem, por oulra que a viclima-da 
mim m n d o  pke recPrreaie Zka um bomem da mw 
mdactr, dide c cri-. p e  luzia a k m h  w 
da POVW& [a goa o recorwule perlenEia]; os qnaas a s p  
cava; e jB tinha Irila algamia morks: e 

Anenddaila q ~ e  o cmtpr?ri d'esV$ ciicuwbnci*e &i pele 
juiz, q-w pmtçwu r p m d t b  BI 8h.w P cmsq toesi* 
fado IriO ptimbdanle q ptepmdera~ie,  e porveo3eta p r m d o  
v i r l P k h e u  e r  palie t Metida daleu IIO tnc~raera, qus ,, 
sdm- daver mioem# i cnodcScoa@aF30 eiikndb a parputui- 
dada Ur p t n i  Pg l ,  ~ [ o  qci0 s W  a p p i i c d  d m  bLBbmM 
r@r O mzim de drraplo b w m a  pem; 

A!Lmdeel que a ldi- pewi nio baWaioou ~eWhws@ 
ma jaiw de dUailo as cirmslan&s aLreantnrrr; gPa @ a r  
lar ap enulwplqW, ' c m  WP; mku qm em m[nrmvJ#ds 



CUIB P Pe#l., artigo $9,. o.* E%*, r t r l i g~  M.+ o.* 
dwm em gsni amudsr t a s  ~o que prscedeab, aww- 

piabre, cni àópm ú tnm. dempialntlvaa de pmm+a' 
-r, gua P que Ioi fundamLB infriùseiw da wna urdina- 
rfs, e qpa anír:qu$cmdo a culpabiltdada ~ortdmxern a nua 
widilag~ da mwm pena; L 

A I M m d e  lua, um tBes hrmw b j o i i  de f P m  iaslsmia. 
amndu m s c i a n n i m m e n t a  do arbilrio, qua a lei lhe coaBoo, 
rião r dandtu aPtw se cingia h soa dii o s i c i ~ .  tegr~kado- 
rn na appliuiçbo da pena, ~m ean!didade c? o 8 
1.- do arfigo 83 .- b0 m m 9  Cbdigo; 

Se torna evidente, q+ or luizas ds 9.8 $$mcf#, c~nar- 
q d o  no acwrdão m w r n d ~  r rientehçi do JUIZ d0 1:. mas 
elmmdo a pena perpetuidade, com jundamenLo de qae nao 
axi:liam dreamstinciss ~ D P  ~ 1 I e n u a ~ ~ m  a applicad* dr pua 
ordi~iiria. julgaram eam falia taw de hcb. k t i a m  i m r  in- 
jm rpphmpo do a r l i p  $U.* r l i  -diga PariiI. o violaram 
P O ~ ~ ~ L D  P artigo E0 .Q  LI.^ 11 .a. B arligo 81 * da mesmo CI- 
illj30; 

- - 

Poriaalo aanaebsm d rekisia, e mandam que os autor M- 
jgm remellid* a rekaç50 de Liabae, para Que ebi sé jotye 
iia a@v@ sobre o merecimeuto da sppellafâo ialargúsla, e as- 
aip e? d i  comprimttito A lei, I 

M a a ,  % da dezembro da ISEE.=cFsr6a=Viwaade de 
Lgna= %queira P~irlo = MaglbZa=Agriar.=Fui pmmle,  
h Azmedei. 

ID. u.# 995 BB 18681 

Aeeordar 66 do w d b e  nu Sùpremb Trlbunbi da luslip 
mm umlsreacit: 

A P d e o d o  B que ar adieocia @h!. a qme sa prWddm 
p, a i n b t m e o k  da p i m b i s  caia, ae piapezes ao jnrr 
wi p d l o  mbra o bom cpmgorCimeat6 ilo mcormnie p a i  
D meamo 'wy, sm a a a  ruaprtz, ju lg~a  provado; 

. h r i d u r i d a  qoa na aristençh da iai r i a ~ m r i o e i a .  deve 
dh w r  slhodida pan deteria&? r jueh Impoai$au da 8"":; ~ w d ú  a% rqrra de dinik: cumpria par i%o !à jaü e 1 
iularcb, na hypotbssa das d o a ,  e lenda em visla s d i ~  

si#gio do $ 8.0 da artigo a-. do 4% -i, utMldr a 
v** ~ I . b ? I * i b  .. I* d* arti10 %.a do -0 m i  

~ w s i d m n ~ o  i e  a re~aeãa ds L M ~ ,  no m i  a t t x X  
da P.-. -firme& alenamãote 4 ad- dm inhriur in- 

a c t d l o ,  DW d i  i r i i g i  i-* S.%' da lei de 19 de 
&ro de 1888; e sondam himr o p r m r o  b msm i.4 
Ia$ p r a  que. p juiar  d i v w p .  se d l  tom r i r w r s  i i&. 

L i b ,  J k dueabro d i  I!i.I.+ihel ~$m&o)=li- 
ma& be Parias = P~rEo&lwrm Piotr [ v e n e i d ~ ] 4 g i i ~ r ,  
=Fui premte, Sonsa Azavd&o. 

ID. ~ . b - W t  db ItM) 

SnmmarE+:-dme n'elin ser i m q ~ l r i d a  a 
m m a h  Ar fam:-mãe ph& ser taatrde rm 
mamem kwal das twsternnnbas d'alb, i me- 
m + r  de ir a m m .  

idade:-ir do r e m  mcner da 21 anuam de i t  Pa- 
x a b r r t  e o ~ e t a r  por p m w a  antbemtiemir 

Npa salos crimes vindos da reli.& do Porto, camsrta de Cda, 
ramrnnie  llrrta Odiba ,  viovo, rrconido Q r ~ i o W r i o  pw 
blica 9e prulerii  o a c d o  saguinls: 

Ae~wdsm 4m mnlzpençia w d+ conselho mo Sopnmo TFi- 
bom1 da Jnstip: 

Alksdendo qaa no pwm pt+ y iratorio m E. 61, ai& 
de se oBo prniicarem as minnciasas .Ii!imwias e inresli pa g i s  I =$iursn a garidada do crime damrndivi, LISO %ii-  
I J U I ~ ~ P  a e m  teknda peh 6,m 11- hslsmnrbas da wi* 
mrr i i .  r 8. b i ,  B garl, mrnquan,o meoar de doei soaos, e 
c m O  ta1 i a c  s]nrarneolada, ealrob naa ctilo do 1'Dt li. $4 T!; 
nrimero qqa sb 0 resiriciameote a p : ~  -, afora as ralarida, 
COP~DIPP~ a lei  de l R  ãe jrilha de l*;iS. artigo I 0 . v  e 5 S.* 

Atlende.oda que W e  inqoeriln era iridispenuvel, ohu sl 
por eíla dLLermina& Iegal, mau #srqse. sokda a menor5 
bbs e fispenaa da Inrbaidnlo da iavlemunba relrent6, Bmii, 
ai6m de singular,' m i l o  daneipnic seu depoimento mhe 
puro sobriascial dc tausa, como pnntipal d~hrmhante da 
mpiabiliilade da recameale; 



h i i l r m  pmato P ~ ~ c m d b  da goa vm h mo a 
rnqn.. v -a *.I. i a WL 4 uT~. *I?-*dnil* ta. im iie Y P a  11 y o ~ d . . & ?  
r- &T,Q e .i&.-; s Hjejsi 06. autos W W b s  P O  JUU da 
dirBlls 1.' i 6 w e i a  para s e j n l g ~ ~  L Pirwikr mbra o fwdb 
db zridr. 

,* ,U&m, B de darembsu da l % ~ . ~ V i 6 t o n S e  iIB P P W G ~ T -  
rerakihbd {rencido em p a r t 4 b Y i a e d e  da Poi?ia~=Maga- 
Ihh&-8g0iar.=Fui p m o W ,  SawA Azevdo. 

Radar ea i rat rdal :4  sal ldMo+ 

tip: 
Mwra6s gaa P atcordfio a fi. ¶Si v. do tribunal @ M m -  

msrtb de 9.. raslcncLa cwiirmra a s r i i l w  e. 8. 129 v. do 
' iribaabl c o m m ~ w i a l  d~ Tatio, dm que w decidiu qri0 o cear- 
iido, com* ~ m u ~ b a  sbnnst~ria da.fiodar, f i o  podia ser em- 
d a d o  pela seohoga ssqurnda, obtiila rxinlta o deredor tm- 
dbmnadb, emquriatrr Mie B O d i l ~  fidm LHO f b m m  execnladoa, 
potqae aa iilatemuobas de abonação fio Badarw do fiaIIPr, Q M 
d e i a  valer do bsmiicio da e x c w h ;  

bmidérandfi pbrtrn q ~ e  o devedor priocipal aslã faliida. 
c m  M dcclatado pala sentença a a+ 107 v., e qoa o seu fia- 
dor w acba em ipars circumsiancias. p r  ~ r e L  mdo a4uJiCa- 
dos oa bms: dialls a sua mulber para asmurapio do seu ddls, 
rr qae ri mnsiilae inwlrante, a ao caaa de sqprids a sua 

. B b  pBlb remtrilo na sue r ~ L i i d ~  qualidade; 
Coeaid~raodo qrle paio artigo 8jO,*do [Xidigo CommerciP. 

w Wtsmnbhas abaaalorias sopprem a dsficiencia do Csdar sem 
disuoc$ií~ aigama, e p e \ ~  arligo 3.51.' 4n rpesmo Codigo Q Ga- 
&r ataimercl l  8 solidario, Wrqiic a iei imerc?aril rlr5cqahe-m 
Q bmsfiiriri da diuiaãa r: discuaoo; tesolta que, Lia sabeedito ac- 
cordae # uidirarn a r l i w  menciomdos; 

Púrlanlo annullam a mwimo accordãa, mi~dsei a rswisla. 
rernci[rado.se b prd~es5n a ielscBb Yesra cidadi. para se dar 
exekao a Lai. 

, W P ~ ,  9 de dwmbro de í86f .=Visc~n& da Lvgo*Vh- 
mo& d~ ~orbatrero=Ysgab~es . 

(U, &.O 31 bc 1868) 

E r ~ e ~ i ~ e ~ t + : - a H m  st pida praeeder #er 
èate w l a e  mi?m cmrpr de delbfie, qae mmstsa 
B sua esle~tlc18. 

I 

Hw aukw ccriroos da relacãu de Lisboe. .comarca cb Vipeicb 
dns Yiribùo, r ~ r e u i ã  hsk, 61bo de Mrwel Feniandm, 
mmrida o miciulerio pbbljc~~, B6 rroferh ci secPrdb se- 
mim: . 

ACEM&UQ em cooftiencia 04 do conelho no Supremo Tri- 
bnnal de  JriNga: 

Attendmd~ s que, attribainda-se a m'mura 4s veneno nrw 
aIimei.(a$ os iacbmmod~s coaslanlea da declaregfe 0. C,  poe 
a da~larnnLr e slia hmilia sbNreíam, uirr 38 I t z  o P c a W  in- 
disptnwvs\ para se poder iarificar a sxislencia do Lcin  cri- 
inlnoaa, parque risda e r i ~ l i a  ja nob raioa qtto foram ayceseil- 
tsilw pria sé procidec a esss exrrnc, como consla a 0. 6; 

A l l e a d e ~ i ! ~  s qoe nin pbdc haver orpo dn deLiciu p w  
rcdente, i 3 e  se pra~aodo. cumti n$o provo* no eam dos au- 
liis, a oxisleocra do cnme; 

ALleodenilo a que a falia do wrpr, de delido nLa pbde 
ser BU prida p i b  ccinljs8o do mcnar fecorf~.nfe. artL@ W1.* 
aia ReP. ~ni.; 

Allendendo a qnn 3 Inlis de corpn rie dctreib 6 onliidnde 
i~ ,qoave l+  arl igo 23." wQ 2.. da lei de 1% rle julho de 18%: 

A r i o u l i a ~  toda o proceçsp. e mamijam que baknem bs au- 
!os ii primojrn ihslaoma para os cki los Itges. 

Lisboa, 29 de dtzemt~ru d r  1562 =.kpuirr=Cabr~t=Vis- 
conde da Pcirn~=ForrBb=Silvsira Pioif~.=Foi prestiite,Sousa 
Azercdo. 

Ia. a: 15 dr 186;) 
' 

50s aotos o i r r d i s  Yiddd5 rla relade do Pirlb, 2omrmn 64 Qim- 
ba.  rscarrente Bicardo ~dtr;ioe+ GF Wacebo, recorrido Aa- 
triliio 6 0 I j r i g o ~  Lbm3, sc proretiu Q actord&~ abguinM: 

Atcurdsm (ir do conselho no Suyrcmo Ttibunal de hs- 
!i$: 

Que sa mostra dn prestsia ynresso, l e t  s relaflo do 
Pvrto mo seu aworL(&a de fl..., revogacto a t i e f i l w  da p~ i -  
meia japrancir constante de li..., para julgar, como julgava, 

Itl 



8#! A ~ H ~ Z M  a. m a u s  

prn~4deale e prwada a acq16, kndlndo-se pofiante, mo, fine 
dr w s b i s  Leocionsdo a pm-do: - .  

- *  R79 m i d c n m ? ~  'TO. ~a primeira da9 itec ~ P O @ C ~ .  qaa 
t a m m  servis da b3.m an meimo atcorddo, dtcla'rara d pri- 
hiim le~ei iaante.  sm seas fsrmaw pslaíms. +que de era- 
me'dzs rasremnnbss ppr orna a outra paria prod~ridss~ se v &  
w.3aihtb orna como aplrs. rov.?ram a que gpizcras, 4 cano 
qminrw:i in r morqurnir 1wir.a E j u ( i d ~ c ~ ,  vblo n l o  ter 
h s ~ i d c  vencimento: nos iemírs da Ord. liv. 3.' til. 58? in  
+.,.MO 88 ) u I ~ o u  pencedznts s prasadm 0 rwú, segrinbo 
a que 8s iebari  alt~gidv e provado, coma I~irsralmen~a de- 
ter.mim o L i t .  G6.' i~ prive. do mesmo lisrw e Orl.; 

F ~ n ~ i d e n n d o  qug para scr Lirado o B C C O ~ ~ ~ O ,  B podar 
esls con~i i iu i r  uma decida Icgal. devera haver o i o de ires 
jwim. ,tontordc~, com. d d i s p ~ i g o  e ~ p r e i r i  do ,<L.* 
da Hei. Jud.; sob pena de aultjdadd. nii b p o l b w  ~owtagLB 
dcs io las ,  sm coalormidade do a r l i p  735.. da citaiia BeI. 
su£l-; 

Eansidrrindv h-nrimssLe $da, em rr'sla de q i e  b a  p4n- 
drnda; a faca da proeriso. se nau iwificars o aecwnr i r  7th- 
cimtolo de Iras rolcã coiiformes, nem de j u i p r a  seguodb as 
prmai, em qud p u d m ~  lonbar-rs o acmrdãa, para c ~ o s l i l u i r  
jplgodo s senteiip: julgam por i=. e em booioriliidadd [Ia 
I m  db 19 ris ilez~mhro ds 1863, arligo I .& $ 2.q hullo s re- 
I~r i iJo accurr!io. a m a n h a  tratrar UÇ autos i 1n?1nid r~IaçHo 
pare que, por juizes diverbob, se dd exacto tampdmenl~ a 

Cumplickdrrde : - em qmesltma a63wc clln davem 
caarpreheadar aa alamcotos qae rr cbusti- 
Incw, uspecl#íentes m o  m r t l g e  S6f  dd K*dlgm 
Pemnl, 

Nae ratos crimes P ~ L ~ Q S  da relaçLo d a  Açores, cdniarcr de 
Angra do E~roismo. recrrire.hiss Aniodo Joaquim da Sil- 
*eira r sua muiber h l r i t  Mariaona, racorrido o minisk- 
rio p u b l : ~ , ,  ,,se gtaleriu o aecordao s ~ a i a r c :  

kecoidam oar dc canwlha no Supramo 'ItihunaPrla Juslisa 
am tciõl~isncia: 

Que mostraudrinss do9 aulb% quo n S C ~ L C I I ~  de primeira 
inbuacii, confirmada por accordiío da reli$o dm Agora ,  cv* 

demainm 'a recarmls  ub ~ o l  de tm.inroa de dGr&i@ pya 
AIricil, cimo ttimplice na crime de roob~. @ d q d  1 h  s o b  
demnailo o recorrente msridn wmo oaclor: 

h n s i d c n a d ~  pordm, em vtsla da u i a  da ~ ~ e ~ l i v i ' i u -  
djeaci~, prie o queai10 yrr9poslo a o  jnr?, rcialíro a retorr& 
le, a* comprehtodas, corao comprehcrrlcr Jsrb, el tme~los  
algnsa csa5ilrolivos de ctrmp!ieir*de rirpeciãeadw ao arl i o 
r: + ~ o i ~ n  ~ m a i ,  e au ~FIPcL~~~E numeras. cornponl  
B 8118 d k ~ ~ o s i ç l o  com a materia cnriwiada no roem+ qomito, 
qaa, mmrr Jo mesmo i i t len imml t  csnsti, B ablubmerb e 
t n ~  ho a cu.rpplicirlarie; 

Clinridaanilil $ria. sobre 0 csjms de rampl iddid~' ,  ae n5b 
pmparera, como devub prbpbt-de, um qlimito em Ibrma h- 
&, e 110s ltrmus do iiiado atligc; e cooseqriencia jorldia 
r b u i  deficiehtia. e por &v a miibiIesia ioFra'..io a i o  ~4 do 
Prugo 1151).0 3 Unlm da 3 d C .  h d . .  e a r l i a  Se.* da.&bi#o 
Penal. mas IX~~BIII da lei de 15 de ~ u ~ b o  de 1855 ertiso 13? 
n." 1 1 . 0  e 1 9  

minullam porbale o prcicewo, desde a auditrria gere!, 
na parte sõmenh que re.;peiia a retvtionlt. poLvs iridit#do$ 
f~iodamenlbr. a ma:jdsm que bairn ao  mrçno juizo, para PB 
proctdehllo-it em d e i ' l o ~  IOrmi ,  se db r~mprjmrnto lei. 10- 
aarrdo+be a reuislh prlri que toca La rttorrcnte, pai  o50 h- 
ser I~rudameiilo legal para conceder-%*. 

t i ~ b a a ,  19 de dezembro da 1362 -DBnl=Tisconda de 
Fornas=Ferrfiir=S~:veira Iminlo,=Fut pruscnle, S s m  Azeraeido. 

(D. P.rn 17 dd 186s) 

Eseerr8o-ae prePeredçlrs:-on eradares ertlrib 
rles d'e1le p s r  aem&dça pasamda cni olgad*, 
118w pedem mrr lm i a r  admEdliãaa a el 1 cr 

efraãlo saiyo;-irFirr cemprcleiide outra b-1- 
dade rlcrv da da dgmnadnr pcIBm mtiia icúm- 
petemtcs a parle ã o i t r a  quem elle fmh dei- 
=da+ 

Aos an1wâ civtis da relae9cr de Lkboíi. jojro d t  direito 6 BAL 
vara. rerurrsnis Joaquim Pirrã Cbsqoeiro, recsrrido Pirmioa 
i íercuiaso Barbosa de Tsscrrocellos e aolbet, m prb- 
feriu o arcord3a ~ g u i n l e :  

.4ccordim 05 do c ~ n s c l b ~  ao Supremo ~ r i b u d i  de JM- 
riqa: 

Na pr&aC cr%c@o em que 6 erquaaie Joaquim Pi- 
r= Casq~riro e axMararlo Puinwo Barzulano Barbma de Ta& 
I 



(wactllae Enstaaiow am concrim de prakmnciau, a w6.: 
rimemlu de Ias4 Cordeiro rei*; dedaxii dlb 0% aeus arllgw 
ds prdenneiaa a R. 186, bem wmo deduzia as oolrba a 8. In, A l t 0 8 1 ~ 1  Pmdr~ Barrero de SaLdanbi: o accordaa 8. $18 
rirvogando a gsortnp de 3: imiancia deribrau improridea- 
tas unb s eulraç efligoo, B qui Go pbd~arn l t r  ingwçso ut 
prwepte erccurBo, p r  cooarar dos ~ d t a .  que a l h  da 6om- 
ma em depmilo 9 1x3, bavia maii b ~ n k  por onde podiam 

prbdorqs atr gagos, tomo 5s dedirsnslra rio biio accard30, 
e miras q i r r q o s r  direitos, qae enta-e o exeqnente e O pre- 
ler+mte 8. l86. rmbm appellaoles. M comideram eriatantsa, 
mtendou p t b ~ i r  a exero$i+ ale 6 m l +  

Tenda pmrido em jokado *aia decidi po ue a revista 
iã[trpasla d ' ~ b  scrordZo pelo prekrcite 1i~a8  Tordoir0 Feia 
foi qãrdi pelo armrdio d'eslb tribunal a il. 338, d o  podia 
drl i11Ir-m na m@ma erecaç50 & rquzrimsnro I. $18. da 
mar ia  ir damiiioiliila, c mim-o rrord5b I. ..*I. gui dro 
p~srimento no aggroro inirrposio b+ deripacbo ti. 357, qaa 
iadekrici eskt  requerimeiito. offendeo a lei, pbrqur lendo 
pasmd6 em jdgado, por arna dwisHo em M a s  as ihsbncias, 
que a srocpwo p r o i e g o h ,  v& rima deeeklo mbre ingrAVb 
ae iodelerimeiln de orna peiic5o em qoe $8 íAoúvo*s a mei- 
ma malario ja jrlgah r decidida. comi b f ~ ~ d r m k b l o  s6rnebt~  
de am direita seluir. gna se Linha dtisebo as ncarriilo, a an- 
ncltar eomp~elameote aqurlle jnlpda, e i suspeudar inbeLni- 
dameate r mrerna 4YecuçBo. 

a rtuisla. psr d c a a  da Ilrd, lip. 3:. til. i3.', 
iir. "??,+ 8 9: a t .~.  rriigo õae: tia aei. ~ m i . ,  ar.. 
Liga 565.~ e 568.1 r i a  merna Kebrma. a 6 3  Isi da 52 ùs dc. 
zembtl de iYRl ,  drlign LQ. lt.-. admilt~nrlo na ertciicàa 
uma p r i c  que PDP SealmoCas paasadas em julgado linha dds 
beila exclui&. A resalva de direitos irla comprdtende aa- 
Iras faculdade eanBo as  de demandar pal6$ i e i o a  carpcien- 
i i a  t parie centia qaam esoes Ifireim foram rusa lvad~,  0185 

G r i  ad claiiindrr 4 allenr a irjrma dor pr6cMaaa. 
needom a rerisia. aoonllam o aceoidae nmrrida. o 

v i i b  i re lago  de Lisbor p ra  se j n l g r  nosameblt, segrinb~ 
direito. . L i s h .  19 de dezernbyr de 188%. = Yimadã de PotLw 
earrero=Visconde 6 Faroo~-Ferrão Iíaneidv)=viseondn de 
L m g o ~ s q a e i n  Pinto. 

(D. n." 18 & 1383) 
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